
Quarta feira, 3 Julho de 1912 A N O I I — N . ú Í 0 5 

R E D A C C A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351}—COIMBRA 
Adminis trador — Hermano R i b e i r o A r r o t a s 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anurxios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor — Abel Pa ia de F igue i redo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 25800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Cpm estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1S530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazii: ano: 3&530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

u . j a s ; / m » jm.. bs-S. ' a ? : a » sa í : « . - á » .rUk. W© ffl® 

N O S S O I V E R 
GAZETA DE COIMBRA inicia hoje o 2.° ano da sua 

publicação. 
Durante o pouco tempo que conla de existencia julga 

ter cumprido fielmente o seu programa de folha impar-
cial e independente, tendo por divisa principal o amôr da Patria e o bem 
da nossa Coimbra, cujos interesses defenderá com toda a intransigência» 
merecendo-lhe também toda a sua atenção as classes trabalhadoras. 

Dentro destes pontos essenciais do seu programa, não nos temos 
afastado nem pretendemos seguir outro rumo. 

O respeito ás leis do Estado e á boa disciplina social são igualmente 
preceitos que nos merecem todo o nosso aplauso, sem que nos movam 
outros fins que não sejam os de trabalhar modestamente, dentro das 
nossas forças e sempre com a maior dedicação, para que a sociedade 
portuguêsa consiga a suprema aspiração de ver o país reconquistar o 
nome glorioso doutras eras. 

Não temos motivo algum para desalento nesta árdua e melindrosa 
tarefa da Imprensa, pois não nos tem faltado o apoio de muitos e dedi-
cados amigos e cooperadores, auxiliando-nos uns com a sua valiosa 
colaboração, inscrevendo-se outros como assinantes e enviando-nos 
anúncios em tal quantidade, que muitas vezes, apesar da nossa folha ser 
uma das de maior formato da província, somos forçados a retardar a 
publicação de original que se acumula na nossa redacção. 

N ã o poucas vezes nos teem incitado e animado a proseguir na no-
bilíssima missão da Imprensa, louvando a nossa atitude respeitadora, 
isentai, de pugnas odiosas e sempre no fervoroso culto da liberdade e da 
moral. 

Tantos e"tão apreciaveis favores são dignos do nosso mais sincero 
reconhecimento, e do coração os agradecemos, afirmando todo o desejo 
que temos de continuar a corresponder ás simpatias que ao público 
merece a GAZETA DE COIMBRA. 

As circunstancias especiais e anormais do período que atravessamos 
embaraçam a existencia das folhas periódicas que desejam viver gas tadas 

3\ da vida aclíva da política e apreciar os factos sem sombra de faciosismo, 
antes pelo contrário com absoluta imparcialidade. 

E isto sucede assim porque nem todos são verdadeiramente justos 
na apreciação que fazem das intenções dessas folhas. 

A nossa orientação está bem definida: queremos mostrar-nos 
estranhos ás luctas partidárias, seja qual fór a sua origem. Os que 

^ p o z e r e m o contrário, podem estar certos de que falseiam a verdade. 
Do mesmo modo desejamos também ser respeitadores de todas as cren-
ças porque a liberdade deve ser para todos por igual. 

A concorrência das folhas diárias de larga informação é um grande 
obstáculo á vida dos jornais da província. 

Mais um motivo para não esquecermos o muito que devemos a quem 
tanto nos tem auxiliado por qualquer forma até mesmo animando-nos 
para proseguirmos, como até aqui, nesta árdua missão. 

CARTA DE LISBOA 
.....1.1 . 1 . . I.- ,.11.11 

T J A um ano q u e a Gazeta de Coim-
bra encetou a sua publicação. 

Passa portanto agora o seu primeiro 
aniversario e eu não quero deixar, 
como o seu mais humilde colaborador, 
de patentear a minha simpatia por 
essa folha, louvando, como merece, a 
boa orientação que ela tem seguido. 

Nunca, como agora, é mais preciso 
o bom conselho despido inteiramente 
de qualquer intuito politico para bem 
orientar e dirigir os que seguem ca-
minho errado. 

Ora a Gazeta de Coimbra t e m sa-
bido ser um jornal respeitador e be-
nemerito pela sua acção util e patrió-
tica, elogiando tudo quanto é bom e 
repudiando o mal. E tem sabido fa-
zê-lo acatando sempre os melhores 
princípios, de respeito que devemos 
uns aos outros e ás lei do Estado. 

Assim deve ser . 
Creia o meu bom amigo e patrício 

João Arrobas, director da Gazeta de 
Coimbra, que lhe falo com toda a sin-
ceridade, afirmando-lhe que o seu jor-
nal, como folha da província, ocupa 
um logar de destaque entre os pri-
meiros, e isto honra-o a si e honra a 
nossa terra , que ha muito precisava, 
e precisa ainda, de acompanhar os 
progressos da imprensa jornalística, 

Quem nasceu no delicioso torrão 
de terra que a Natureza fadou e a que 
os homens puzeram o nome de Coim-
bra, não a pode esquecer, principal-
mente tendo, como eu, o amor pátrio 
que eu sinto por essa minha querida 
terra. 

Envaideço-me por isso quando vejo 
que, por qualquer fórma, ela procura 
ir na vanguarda, embora isso faça 
morder de inveja a matula que pre-
tende desacredita-la. 

E o meu amigo Arrobas, dentro 
da sua acção e do seu papel de mem-
bro da imprensa periódica, tem feito 
muito em favor da nossa Coimbra, de-
fendendo com todo o calor os seus 
mais justos interesses, lembrando al-
vitres e sabendo aconselhar, sempre 
com critério e a melhor boa vonta-
de. 

Embora atravez de tantas léguas 
que nos separam, deixe-me abraça-lo 
em espirito para felicita-lo pela sua 
obra, incitando-o a que não desanime 
para continuar a merecer as simpatias 
do publico. 

Não julgue que lhe envio esta fe-
licitação por dever d'oflcio. Faço-o 
unicamente pela convicção que tenho 
de que a sua obra é digna de todo 
o aplauso e bem merece ser coadju-
vada. 

A, 

Brito Aranha 
CAproveitamos o ensejo que nos oferece a come-

moração do aniversario da GAZETA <DE 
COIMBRA para publicar uns ligeiros traços bio-

gráficos do ilustre decano da imprensa portuguêsa. 
T^eleve-nos o sr. Bnvro ARANHA que, obedecendo simplesmente a um 

dever de justiça e não levado pela amisade com que ha muito nos honra, 
lhe prestemos homenagem neste singelo artigo, modesto na sua forma 
como modesto ê o que o escreve. 

O sr. B R I T O ARANHA é uma individualidade que se destaca na grande 
pleiade de escritores portuguêses, não só da época presente mas mesmo 
em melhores tempos em que o país contava maior numero de escritores 
públicos e bibliografos. 

Dotado de rija tempera, não ha trabalho que o fatigue logo que se 
trate de livros, de literatura e de jornais. 

Entre livros e manuscritos tem vivido sempre e para os achaques da 
sua doença e da idade são eles, como que o seu melhor lenitivo. 

Tendo atravessado nos últimos anos crises agudíssimas de enfermi-
dade, nunca deixou de pensar nos livros e até mesmo de escrever no 
próprio leito da doença. 

Isto, só por si, seria bastante pára tomar simpática essa individua-
lidade, se muitas outras circunstancias não houvesse para o tornar digno 
da consagração publica. 

O i'Diário Ilustrado», «Mala da Europa», «Dicionário Ilustrador, 
n.Atlântico e Recreio», «O Ocidentes, «Ecos d'Avenida», «La Cresse In-
ternacional», de Paris, (artigo do dr. c"Magalhães Lima); «Gabinete dos 
Reportersn, «Carteira do Artista» e outros,publicaram artigos biográficos 
e retrato desse nosso ilustre amigo, honrando-o merecidamente com as 
mais elogiosas referencias. 

O sr. P E D R O VENCESLAU DE B R I T O A R A N H A nasceu em Lisboa a 28 de 
Junho de i833. 

Humilde no seu nascimento, bem cêdo principiaram para ele os 
sacrifícios duma vida atribulada e espinhosa. Já então o seu grande 
amor pelos livros lhe davam direito a seguir a carreira das letras, mas 
a falta de recursos pecuniários não lho permitiu. Aos 16 anos viu-se 

forcado a aprender a arte tipografica, tendo pertencido com Eduardo 
Coelho ao quadro tipográfico da Imprensa Nacional. 

Principiou então a escrever pequenos artigos, fazendo a sua estreia 
jornalística com um interessante artigo sobre trabalhos da Associação 
Tipografica de Lisboa, de que foi um dos fundadores. O seu segundo 
trabalho jornalístico foi uma carta publicada na «Tribuna do Operário», 
redigido por Francisco Vieira da Silva. 

'ouço .tempo depois trocava a profissão de tipógrafa vela de jorna-
lista e desde então tem colaborado em grande numero de jornais por-
tuguêses e estrangeiros, entre eles «Revolução de Setembro», «Comercio 
do Portos, «Federação«Diário de Noticias», de que é redactor 
principal, «O Futuro», «.Diário de Recife», <s.Revue Espagnole, Por-
tugaise, Braiiliene e Hispano-Americana», de Paris, etc., etc., tendo 
também assídua colaboração 110 «Archivo Pitoreston e muitas outras 
publicações literarias, que atestam a sua alta competencia para traba-
lhos literários e jornalísticos e qualidades raras de escrupuloso e refle-
ctido investigador. 

Auxiliou Eduardo Coelho na fundação do «Diário de Noticiase 
nele encontrou sempre aquele saudoso jornalista um amigo leal, valioso 
e dedicadíssimo cooperador da sua obra* 

'Por morte de Inocêncio Francisco da Silva, escritor laborioso, autor 
do celebre «Dicionário 'Bibliográfico Português», uma das publicações 
mais importantes que téem sido feitas em Portugal, o sr. B R I T O A R A N H A 

tomou para si ó encargo de continuar essa publicação, empresa que repre-
sentava um grande esforço de trabalho e de inteligência, e por tal modo 
tem esse trabalho, parcamente subsidiado pelo Estado, sido feito, que os 
io.° a 16.0 volumes que ele publicou serviram para lhe dar entrada na 
antiga «Academia Real das Sciencias», que o elegeu seu socio correspon-
dente. 

Desde então o sr. BRITO A R A N H A tem demonstrado sempre nesse tra-
balho, grande capacidade e absoluta competencia. 

Dois volumes desse 'Dicionário são dedicados exclusivamente á 
bibliografia camoneana. Só por si são reputados trabalhos completos de 
admiravel investigação. 

Inocêncio Francisco da Silva foi um grande mestre que teve o sr. 
B R I T O A R A N H A . Se ele fosse vivo ainda havia de sentir-se vaidoso do dis-
cípulo que deixou e que tão distintamente é o continuador da sua obra. 

O sr. BRITO ARANHA relacionou-se com eminentes homens de letras, 
entre eles Victor Hugo, Romero OrtiAlarcon, Emilio Castelar e 
Trueba, e em Portugal foi amigo predilecto de 'Rodrigues Sampaio, 
José Estevam, Silva Túlio, etc., etc. 

E' socio de muitas associações literarias e scientificas, nacionais e 
estranjeiras, algumas das quais, ele ajudou á sua fundação. 

Foi premiado pela excelencia dos seus livros na exposição internacio-
nal de Viena d Áustria e na exposição universal de economia domestica 
de Paris; na exposição musical de Milão por ter apresentado uma 
curiosa colecção de livros de musica, raros, de autores portuguêses, e na 
exposição agrícola de Lisboa, em 1884. No concurso de 1881, em Tou-
louse, promovido pela Academia de Mont'Real, foram conferidas ao sr. 
BRITO ARANHA as «palmas de prata ex-equo». Possue ainda outros prémios 
e menções honrosas obtidos em concursos e exposições. 

O sr. BRITO A R A N H A foi condecorado em 7 de Novembro de 1866 com 
o grau de cavaleiro da ordem militar da Torre e Espada, pelos serviços 
prestados como vogal da Associação Tipografica de Lisboa, por ocasião 
da epidemia da febre amarela em Lisboa. 

Nunca foi politico, embora relacionado sempre com homens de todos 
os partidos, que foram ministros ou ocuparam os mais elevados cargos 
na politica. 

A biografia do sr. BRITO A R A N H A daria um livro com muitas paginas, 
mas não permite uma folha periódica, pelas suas escassas dimensões, que 
tudo se diga do que tem sido esse apreciado escritor publico, que se 
impõe á consideração de todos não só pelos merecimentos que tem pelo seu 
lalento e qualidades superiores de homem de letras, mas também pelos 
seus primorosos dotes de coração, que nele se afirmam como exemplar 
chefe de família, amigo halissimo e cidadão prestante, que tem enrique-
cido a literatura patria com muitas depenas de publicações de variada 
naturésa. 

A GAZETA DE COIMBRA conta no sr. B R I T O ARANHA um colabo-
rador distintíssimo e um amigo dos mais dedicados e valiosos. Presta 
portanto esta homenagem, embora modesta, a esse homem, que é um exem-
plo raro, de qualidades e merecimentos. 

Que a sua boa amisade nos releve este testemunho da nossa admiração. 

1111 virar d'oihos ao passado 
Sr. Arrobas 

T ) E D E - M E v. um artigo para a sua 
Gazeta, e eu sem ler que di-

zer-lhe, de suculento e palpitante, vou 
dar um passo atraz, avivar memórias 
e tanger saudades dos meus tempos 
de Coimbra. 

Quer saber ? Faz no fim do mês 20 
anos — que apôs uma girandola, mons-
tro, de foguetes, sinal certo de que eu 
e mais outros, discípulos de Galeno, 
adprovatus fuimtis, nemine discrepante, 
no acto de formatura — faz no fim do 
mês 20 anos, que eu recolhia a casa, 
travessa da Bua do Norte, n.° 70, 
mudo, cabisbaixo, entristecido, sem 
quasi alento para subir a escada, que 
tão pronta e juvial subira 8 anos. 

Não posso dizer-lhe o que, entãoi 
senti I . . . 

Parecia que a existência se me es-
broava aos bocadinhos, num trágico 
fragor de fim de vida, e todo aquele 
explodir de polvora festiva, me lem-
brava, a funebre descarga, que a or-
denança militar manda dar aos seus 
soldados, á beira da sepultura t 

Não posso dizer-lhe o que então 
senti 1 • . . 

Subi a escada de vagar, tremulo, 
inconsciente ; acabrunhado e nostálgico 
como um velho condenado, olhando 
para um e outro lado, sem na casa 
vêr n i n g u é m . . u m companheiro, ao 
menos I . . . Haviam ido para férias com 
a certeza de voltarem! Felizõesl 

Entrei no meu quarto, aber to ; olhei 
para o candieiro de tres bicos, sujo, 
esverdinhado, de morrão seco na tor-
cida e dois mergulhados no p ra to ; 
olhei para o baliu de lata, amolgado, 
sem fecho nem pegadeiras ; olhei para 
o espelho oxidado, que posto ao alto, 
fazia da cara um cabaço e mirado 
de travez uma abobora porquei ra ; 
olhei para as quatro paredes, escritas 
e garatujadas a lápis e a carvão: da-
tas, versos, caricaturas, roes de roupa 

9 coisas Várias em d i v i d a . . e 

olhando para aquilo tudo—-não sei 
porquê — atirei me para cima do col-
chão, já nú, e desatei a soluçar!! 

Q u e lá isso? diz me a servente, da 
porta ; mulher pequenina, ladina, chu-
pada, com os dentes da frente a bada-
lar e os olhos de rata a c u b i ç a r . . . , 
qif é lá isso ? ! Um homem, e mais a 
mais doutor. ., não chora ! Não sei que 
ares são estes de Coimbra, que assim 
os e n f e i t i ç a ! . . . 

Olhei, de soslaio, para aquella mu-
lher, supinamente feia, e pareceu-me 
então bonita! 

Vinha aos cahidos do espólio esco-
lástico, como gata esfaimada, sob a 
mesa d 'um festim macabro! 

Queria a minha capa velhinha, que-
ria a batina coçada; queria as botas 
rotas e o mobiliário, os ossos huma-
nos e os tubos de ensaio, a garrafa 
de Leyde e o quadro de estudo, a 
pasta do uso e o meu r e t r a t o . . . , que-
ria tudo e eu tudo lhe dei, como se 
ella fosse minha companheira dilecta, 
a minha mais que tudo, o meu amor 
— que valha a verdade, em oito annos 
de serviço constante, eu jamais poderá 
vêr nem enxergar ! 

Que viravolta esta, pois, em toda a 
organisação do meu sêr ?! Eu que de 
longe viera tentar um curso, educar o 
espirito, procurar posição, deixando 
casa, visinhos e familia, com saudade; 
e agora, que obtido o diploma, livre 
para o convívio dos meus, habilitado 
a ganhar pão, sentia o profundo des-
animo que deve sentir o exilado, ao 
dobrar a raia da sua patr ia! 

E' que aquella vida simples, empar-
ceirada e dolente do estudante coim-
brão, tinha não sei que filtros mági-
cos, que a vida d'hoje não tem. 

Portas a dentro da cidade, éramos 
todos como irmãos I 

Uniformemente vestidos com a mes-
ma capa e batina, de gorro pendido 
ao lado ou gaforina ao vento, parecía-
mos um bando de andorinhas voando 
ern curvas caprichosas, mis por entre 
outros , em traversêe, em confusão, em 
labyrintho; chilreando, chilreando, 
sempre, doidamente! 

Que nos importava a nós, politica, 

\ 1 
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moda, dinheiro, religião, se tudo em 
nós era chimera, infantilidade, a m o r : 
se tudo em nós era altruísmo, digni-
dade e isenção ? I . . . 

Sim, que nos impor t ava? ! 
Politica e religião, essas duas formas 

classicas de prever ter homens, absol-
ver crimes, fotneutar luctas e paixões, 
eram lá para velhos fedorentos, para 
os desabusados da vida, para os arle-
quins da grande feira humana, que fa-
zem de falsas crenças e princípios, 
pandeireta e tanga de vidrilhos I 

Nós vi viamos numa atmosphera muito 
mais alta, muito mais límpida, quasi ao 
pé dos anjos do ceu, pensando só em 
devaneios, em motivos de bohemia 
gracíl e gentil, em ancias de conser-
var e prolongar a vida, pois que a vida 
era assim linda, entre tr icanas, rouxi-
nóes e salgueiraes! 

Não havia estudantes, como hoje, 
deputados, administradores, presiden-
tes de centros políticos ou irmãos de 
confrarias, cujas funcções, tão cedo, 
abrem e murcham cerebros e almas 
em botão. 

A nossa politica, era patriótica, de 
momento, em bloco, todos à uma 1 Se 
qualquer nação estrangeira nos dava 
uma patada, como quando foi, por 
exemplo, do ultimatum, inglez; a aca-
demia protestava e protestava ruido-
samente ! A berro, a pontapé, a mur-
ro, espostejando o primeiro beeff, que 
nos apparecesse , arrastando pela lama 
das ruas a bandeira ingleza — e isto, 
emquanto não marchavamos para a 
guerra , sob a forma, do marcial-fero-
guerreiro, batalhão académico 1 

E não era, isto, politica ? 
E r a ! 
Mas politica d 'ahnas ingénuas, tão 

sympathica, tão sublime, tão romanti-
ca, que nada se parecia com ess 'outra 
de grupos e facções, odios e vaidades, 
empregos e dinheiros. Esta não en 
trava comnosco, porque ella a metter 
o nafíz e nós a deceparmos-lh'o. 

Não havia na academia reaccionários 
ou jacobinos, fidalgos ou p l ebeus ; de 
aquellas portas a dentro, havia sim-
plesmente a briosa, que muito unida 
e soberana, investia doidamente cou 
tra os inimigos da patria, contra os 
opressores da l iberdade. 

E o que vemos agora por l á ? 
Exactamente, o que então não via 

m o s : jacobinos e reaccionários! 
Os primeiros, matando bispos o reis, 

em tela, na sala dos Capellos, como os 
seus confrades da Rolinada matavam 
o duque de Loulé, em palha, à Porta-
F e r r e a ; os segundos, fazendo novenas 
e missas, em S. João d'Almedina, por 
graça do rei deposto, como os do tem-
po da acclamação faziam outeiros chi-
bantes , sob as janeltas do paço reito-
ral , para honra e graça do rei poltrão, 
D. João VI, que fugira borrado para 
o Brasil, com medo das bombardas 
francezas í 

Em r e s u m o : Demencia e Quixotis-
m o ! E o que mais vemos, pelas ruas , 
avenidas e jardins, d 'essa praça de 
guerra , outr 'ora Lusa Athenas? Estu-
dantes, se é que o são, de capa feita 
rodilho, em volta do pescoço, enci-
mando um jaquetão listrado, calça clara 
e bota amarel la ; condiscípulos que se 
não conhecem, que se reverencèam e 
t ratam por Excellencia; snobs imper 
tigados, de monoculo no olho, farrepas 
lambidas, e cara rapada, em toda a sua 
zoui pillosa, semelhando, monges, eu 
nuchos, advinhôas carcassas e rosna 
dores de litanias I 

Aquella grenha solta e ondulante, 
aquelle bigode r<-,volto e atiçado, á es 
padachim; desde o loiro fulvo ao ne 
gro de azeviche, virilisando um rosto 
fresco, d'olhos rasgados e desimpedi 
dos, para dizerem os segredos d'alma, 
que os lábios não sabem d i z e r . . . , já 
não e x i s t e m ! . . . Apodreceram e mur-
charam ao bafio dos cosméticos e à 
sombra dos tampos de v idro! 

E não lieide eu ter saudades d'essa 
minha geração de 90, cheia de artis-
tas , intellectuaes e paladinos, que, diS' 

. persos pelo paiz, ainda hoje põe m a r 
co, nas leltras, nas sciencias, nas artes 
e na política. 

Tenho, j s i m . . . 3audades e orgu-
lho I E terei sempre , em quanto tiver 
a carne juncto ao osso I . . . 

De resto, o seu jornal é bom, bem 
impresso e bem escrito. 

Montemór-o-Velho. 
BAPTISTA LOUREIRO. 

<§é§&Si § M ê è ê é M ê i 

WjManno na vida de um jornal, é algu 
ma coisa mais do que uma serie de 12 

mezes, sobretudo se esse jornal, como succede 
com a §aisia di Çoimbia, não é de catilinaria 
politica nem usa de processos menos consen-
tâneos com a dignidade profissional para 
prover á sua subsistência... 

Um anno, n'este caso, representa já maior 
idade. 

Tem, portanto, a Gazeta i» fimbia todo o 
direito a receber as mais sinceras felicitações 
pelo mt anniversario, que hoje passa. Bem 
as merece, E eu, tendo-a acompanhado desde 
o seu nascimento, felicito-a sincei*amente, cor" 
dealissimammte. 

Lisboa, 1912. 
ALEERTO BESSA. 

DR. PAULO DE BARROS 

0 Gazeta de Coimbra se-
guindo na piugada do 

velho Conimbricense de immorre-
doira memoria em que o meu inol-
vidável amigo e distinctissimo jor-
nalista Joaquim Martins de Carvalho 
)ugnou sempre por tudo que re-
)resentasse um melhoramento para 
a sua Coimbra, vem reunindo em 
modesta mas apreciabilissima gale-
ria os que ao presente enobrecem 
esta cidade, pelos seus talentos e 
serviços. Louvável exemplo é este 
e, oxalá que fructifique. 

Ha poucos dias .prestava este 
jornal a sua consagração a um dis-
tincto architecto que pelo seu gran-
dioso projecto para o novo edifício 
da Escola Brotero mereceu tal dis-
tincção. 

Afigura-se-m« por isso não ser 
inoportuno dizer, ainda que em li-
geiro escorço, do ilustrado enge-
nheiro a quem foi ha pouco confia-
da a Direcção das Obras Publicas 
de Coimbra e de quem a cidade e o 
districto teem immenso a esperar, o 
sr. dr. Paulo de Barros Pinto Osorio. 

Nascido nas ribas alcantiladas 
do Douro, o sr. Paulo de Barros 
veio muito cedo para Coimbra onde 
estudou preparatórios, matriculan-
do-se depois em philosophia e ma 
thematica em que se formou após 
um curso brilhante. 

Quando estudante do 5.° anno 
philosophico publicou sob o titulo 
— Questões de hygiene e de agricul 
tura — cemiterios e inceneração dos 
cadaveres — Coimbra, Imprensa da 
Universidade de 1 8 7 4 - 8 . ° de 135 
pag., um magnifico trabalho scien-
tifico, ainda hoje de palpitante inte-
resse, que foi então justamente 
apreciado por toda a imprensa, me-
recendo os mais levantados elogios 
dos homens doutos. Concluída a 
sua formatura foi colocado em Bra 
gança, como engenheiro da hoje 
extincta Junta Geral. Se foram 
muitos e importantes os serviços 
que prestou ali, e, depois em Villa 
Real como engenheiro districtal, 
não o foram menos como impulsio-
nador do principio associativo e 
educativo das classes trabalhadoras 
e disso são provas differentes pu-
blicações suas, taes como Evolu-
ção social (1882) , Commemorações 
civicas (1886) , O Marquez de Pom-
bal (1882) . 

Passando mais tarde para o ser-
viço do Estado, o sr. dr. Paulo de 
Barros desempenhou a seguir e du-
rante bastantes annos, differentes 
commissões, quasi todas ellas inhe-
rentes a estudos e construcção de 
caminhos de ferro de forma que 
nas linhas do Douro e Traz-os-
Montes rara é a ponte, viaducto ou 
obra d'arte a que deixe de ter ligado 
o seu nome, que não ateste a sua 
muita competencia, enorme activi-
dade e inquebrantável inergia. 

Em 1 9 0 0 é o sr. dr. Paulo de 
Barros eleito deputado pelo circulo 
de Gondomar. A sua eleição des-
prendida de indicações partidarias 
foi tão somente filha de afeições 
pessoaes. Novo campo se abre 
agora á sua illustração e actividade. 
Realisada a sua estreia na camara 
em março de 1901 com um discurso 
sobre o «regimen bancario ultrama-
rino» conquista logo as esporas de 
oiro de parlamentar distinctissimo 
e, nesta legislatura e nas que se lhe 
seguem até 1907 , para que é ree-
leito pelo Porto, entra em múltiplas 
e variadas discussões demonstrando 
em todas conhecimentos especiaes 
e ama grande largueza de vistas 
sobre os progressos e melhoramen-
tos que era mister emprehender a 
beneficio do paiz. 

Os seus discursos m o d e l o de 
boa linguagem portuguêsa, de ur 
banidade e cortesia, são um reposi' 
torio vastíssimo de ensinamentos e 
dados estatísticos do mais alto valor 
principalmente no que respeita a 
questões de fomento agrícola e in-
dustrial. Os pronunciados nas ses-
sões parlamentares de 1 9 0 2 e 1 9 0 3 
estão reunidos em dois magníficos 
volumes saídos dos prelos da Im-
prensa Nacional e, a sua leitura é 
altamente ilucidativa e proveitosa. 
A questão vital dos carvões, ferros 
e alcooes nacionaes encontra-se ali 
tractada com um desenvolvimento 
e competencia até hoje sem eguaes. 

Afastado das lides parlamenta 
res, ao mesmo tempo que 

com o mais elevado critério e com-
)etencia a Direcção das Obras Pu-

blicas do districto de Aveiro, eníre-
gou-se o sr. dr. Paulo de Barros a 
conclusão e revisão d'um importan-
issimo trabalho que conta publicar 
em breve. — Cálculos estatigraphi-
cos. Pontes e viadnctos metálicos. 

Muito mais podia dizer ainda 
do novo Director das Obras Publi-
cas de Coimbra mas cumprindo pôr 
termo, para que outros amigos da 
Gazeta de Coimbra que hoje regista 
mais um feliz aniversario, lhe de-
mostrem também a sua estima col-
laborando no presente numero, di-
rei apenas que o sr. dr. Paulo de 
Barros ás raras qualidades de enge-
nheiro e parlamentar reúne todos 
os dotes d'um caracter diamantino, 
dum verdadeiro Homem de Bem. 

MARQUES G O M E S . 

O j R U ? m&im 

MEU bom amigo e camarada, sr . 
Ribeiro Arrobas:—A' amavel 

carta que me endereçou e recebi hoje, e 
com a qual me honrou e quiz de novo 
demonstrar-me a amisade fraternal 
com que me favorece e não esfria, 
respondo só em, duas linhas, porque 
me reservo para esta semana ainda 
concorrer com um artiguito para a 
sua popular e bemquista folha Gazeta 
de Coimbra, que eu continuo a vêr em 
bom caminho de prosperidade e cre-
dito, como convém a quem entra hon-
rosa e desassombradamente nas vere-
das nem sempre desimpedidas e bem 
alumiadas da imprensa. Isso me ale-
grou intimimamente. 

Não mando já esse artiguito porque 
não tenho tempo para o concluir e a 
saúde exige que descanse. Depende 
de buscas para ir mais certo e trata-se 
de um facto em a nossa historia do 
periodismo, sobre o qual passaram 
nada menos de 77 ou 78 anos. 

Todavia, apresso me em enviar lhe 
afectuosa e sinceramente o meu cor-
deal parabém pelo aniversario da sita 
Gazeta que desejo se repita por longos 
anos para que possa gosar pela divul-
gação que ela conquiste com justos 
aplausos, dias alegres e folgados entre 
os amigos e camaradas que mereci-
damente o est imam. 

Abraça-o o seu amigo do coração 
e obrigado 

BIUTO A R A N H A . 

D o 1MIII ISO L A T I M 

e tantos outros que muito contribuí-
ram para o progresso desta formosa 
cidade. 

Já vê o meu prezado leitor, se é 
que o tenho, que não esqueço as in-
dividualidades que tanto téem benefi-
ciado Coimbra, esta ter ra encantadora 
a que os nossos melhores poetas téem 
dedicado o sentimentalismo das suas 
poesias, algumas delas glorias auten-
ticas da literatura portuguêsa. 

A imprensa local, tanto antiga 
como moderna, tem sabido sempre 
desempenhar-se da sua espinhosa mis-
são, pugnando pelos interesses de 
Coimbra. 

A Gazeta de Coimbra, q u e o u t r o 
fim não tem senão defender os inte-
resses desta cidade, arvorou no seu 
primeiro numero a Bandeira simbó-
lica do seu programa, e passado um 
ano já de pugna gloriosa, essa Ban-
deira conserva-se desfraldada ao vento 
da imparcialidade, arrogante e altiva, 
como arrogantes e altivos se conser-
vavam os antigos guerreiros quando 
no fim da luta terçavam a rmas para 
colher os louros da vitória. 

E a Gazeta de Coimbra t e m h o j e 
motivo para receber os louros que 
lhe competem. A sua curta existencia 
está assinalada na simpatia e acolhi-
mento com que o publico a tem dis-
tinguido. 

Que ela continue sempre pugnando 
pelos interesses desta nossa querida 
Coimbra; que se conserve sentinela 
vigilante na defesa dos seus direi tos; 
que nunca trepide ante o dever que 
lhe impõe a sacrosanta missão da im-
prensa, isto é, educar, combatendo o 
erro, impondo a verdade acima de 
tudo, fazer justiça imparcial e recta, 
pôr em destaque os homens que se 
nobilitem pelas suas acções e nunca, 
por nunca ser, contribuir para que o 
facho do Progresso e da Civilisação 
sirva de instrumento para corromper 
e imoralizar. 

Continue pois a Gazeta de Coim-
bra, como até hoje o tem feito, tri-
lhando o caminho que tão nobremente 
tem seguido, e que com o favor do 
publico e dos seus muitos admirado-
res atravesse longos anos aureolada 
da mais completa prosperidade. 

E vós, prezados amigos, para 
quem hoje é dia solene, consenti que 
me associe ao vosso jubilo e aceitai 
um abraço cordeal do vosso amigo 

R . F O N T E S . 

TTM motivo imperioso me obriga 
hoje a reatar as despreten-

ciosas cartas do Bairro latino, ha 
tanto tempo esquecidas, e hoje nova-
mente prejudicando as colunas do 
vosso conceituado jornal. Esse mo-
tivo imperioso é baseado na noticia 
que até mim chega de que a Gazeta 
de Coimbra completa com o proximo 
numero o primeiro aniversário da sua 
existencia. 

Este facto, para alguns talvez ba-
nal, é para muitos outros um aconte-
cimento revestido de certa satisfação. 
E, entre estes, consenti, bons amigos, 
que em primeiro logar inclua a minha 
humilde pessoa. 

E' q u e a Gazeta de Coimbra me -
rece-me especial atenção pela divisa 
que nobremente tem seguido até hoje, 
e que eu muito afectuosamente admiro 
por se harmonizar com o meu ideal. 
E esse velho ideal tantas vezes vol-o 
tenho repetido que os meus bons 
amigos me dispensariam de novo re-
lato. Mas, nunca é demais confes 
sá-lo. Depois do sacrosanto lar da 
família, que para mim é tesouro ine 
gualavel, e ainda do labor incessante 
da oficina onde me vou estiolando len-
tamente, uma coisa ha a que não sou 
indiferente: é a este pedaço da Patria 
Portuguêsa, a esta sempre formosa e 
ridente Coimbra que o céo azul se 
orgulha de envolver e que os sincei-
rais do Mondego e os montes verde-
jantes emolduram na mais graciosa e 
artística decoração. 

Sim, é a esta Coimbra, nobre por 
excelencia, berço de tantas notabili-
dades, teatro dos mais empolgantes e 
poéticos acontecimentos e depositária 
fiel e orgulhosa dos mais ricos monu-
mentos portugueses, que eu amo e 
adoro como se amam e adoram as 
coisas que verdadeiramente nos per-
tencem. 

# 

O meu amor por Coimbra leva-me 
a acompanhar par e passo os melho-
ramentos que tanto a destacam entre 
todas as ter ras do nosso país, impon 
do-a como cidade que anceia de pro 
gredir e t rabalhar ; leva-me a registar 
com vivo respeito o nome de todos 
aqueles que téem contribuído para o 
seu progresso e desenvolvimento. En-
tre estes consenti que eu cite o coro-
nel Andrade, os drs. Dias da Silva, 
Marnoco e Sousa e Fernandes Costa, 
que téem os seus nomes ligados ao 
mais importante melhoramento de 
C o i m b r a : a traepão eléctrica. 

Retrocedendo a outras épocas, en 
contro ainda o nome dos drs . Lou-
renço d'Almeida Azevedo, Luís da 
Costa e Almeida, Castro Matoso, Ber-
nardo d'Albuquerque, Emídio Navarro 

RECONHECIDO... 

(As minhas saudações 

Louvar tudo não é do amigo 
verdadeiro, mas de lisongeiro 
falso. - Amador Arraes. 

MH 
/ V 1 imprensa é hoje, como 

* v foi sempre, um pode-
roso baluarte da educação. O seu: 
fim principal deve o de elevar o ni-
vel moral e mental do povo. O seu 
verdadeiro objectivo deve ser o 
Bem, a Verdade e a Justiça. 

O jornal é um poderoso agente 
de instrução e moralidade se nunca 
se afastar do caminho que a digni-
dade aponta, como sendo o mais 
conforme á Justiça. Mas, se o facio-
sismo o desvia do seu verdadeiro 
fim, pode tornar-.se uma arma ter-
rível de desonra e desmoralisação. 
E, infelizmente para nós, a im-
prensa, salvo raras e honrosas ex-
cepções, é assim. 

Empenhada na defesa de uma 
causa, ás vezes bem pouco nobre, 
não despresa meio algum, licito ou 
ilícito, para que a vitoria seja sua. 
Não recua perante a calunia, man-
cha reputações honestas, desonra e 
infama. 

Ora a verdadeira imprensa não 
é esta. 

Imprensa digna deste nome é 
aquela que, lutando muito embora 
por um ideal quer ele seja politico, 
religioso ou social, o faz com leal-
dade, com nobreza e com honra. 

E a Gazeta de Coimbra que en-
tra hoje no 2.° ano da sua publica-
ção, tem sempre cumprido com di-
gnidade o programa que traçou no 
seu primeiro numero: a defesa dos 
interesses desta formosíssima ci-
dade e do país inteiro. . 

Jornal de província, vivendo 
num meio relativamente pequeno, 
como é o nosso, tem pugnado sem-
pre pela justiça e assim tem mere-
cido elogios calorosos de homens 
ilustres tanto do nosso país como 
do estrangeiro, quo ela conta no 
numero dos seus colaboradores. 
Estas palavras não encerram adu-
lação ou lisonja, porque a estima 
que o seu director sempre me tem 
dispensado não me impediria de eu 
falar desassombradamente. 

Continue, pois, a Gazeta de 
Coimbra trilhando, como até aqui, 
o caminíiO do Dever, lutando pelo 
Bem e pugnando pela Justiça, e 
conseguirá um longo futuro cheio 
de prosperidades. 

A. DA8 NEVES RO»RIÍU]ES. 

«Terás definido lodo o crime, 
toda a maldição, pela simples 
palavra de—ingrato».—Seneca. 

T i h a tempo este pequeno trecho 
do grande filosofo antigo, que 

eu jamais deixei esquecer, que contém 
uma grande parcela de verdade, e um 
alto valor que condis com a minha 
consciência. 

Entra o teu jornal no 2':° ano. Nós 
que de creança nos conhecemos, e que 
aos baldões da sorte andamos, é certo 
que por diversos caminhos, até que 
novamente nos juntamos e rememora 
mos o nosso passado. Do nosso reen-
contro ficou, como que afinado pelo 
mesmo diapasão, o lêma sacrosanto: 
Dignidade, Honra e Trabalho, t r i n d a d e 
augusta, tr indade sublime, que nos 
fascina e que eu adoro, e que bem 
difícil é, hoje em dia, poder levantar. 

E porque te encontro em festa, 
eu que de quando em vez tenho lido 
o teu jornal, onde nunca encontrei 
uma palavra sequer que alguém ma-
culasse, um sofisma que deprimisse 
individualidades, ou que demonstrasse 
rancor, tenho o dever imprescindível 
de publicamente certificar a minha afir-
mação, o meu entusiasmo pela maneira 
altiva como o teu jornal venceu uma 
lacuna, que difícil é a muitos jornais 
de província. 

Porque um dia assisti a um pe-
queno facto que bem demonstra o teu 
bondoso coração (e, digo te, particu-
larmente, numa conjectura triste do 
teu dever de jornal is ta) : 

Sob a banca da redacção, éntre 
escritos diversos, encontrava-se ha 
tempo, uma pequena noticia ( s e era 
pequena ?) vinte linhas, que expunham 
um triste caso da rua , um pequeno 
caso vulgar, m a s . . . tinha a insignifi-
cância da lei enexoravel do exercito, 
o desprestigio da honra duma família 
honestíssima, a fome dunS ternos ino-
centes e • . . a macula dum futuro e 
p r e s e n t e . . • filho de Marte. 

Alguém disse. tudo isto que eu na 
memoria retenho. Ouviste silencioso, 
e tomaste o pequeno bocado de pa-
pel, depois pensaste e disseste vaga-
mente : 

— Isto é para jornais de grande 
i n f o r m a ç ã o . . . Os leitores da Gazela 
não protestam nem r e c l a m a m . . 

E eu de soslaio via os teus olhos 
marejados de umas gotas cristalinas 
de agua ; e ouvia-te, sem o quereres , 
monologar como a um louco: 

— Insulto a uma família, fome a 
uns inocentes, perda de um futuro, 
que se torna risonho, que me importa 
a mim que outros o tivessem d i t o . . . 
por uma pequena l e v i a n d a d e . . . não, 
não quero que o meu jornal, o meu 
nome seja, como que um degrau que 
possa servir para subida dum conde-
nado á g u i l h o t i n a . . . O futuro das 
c r e a n ç a s , . . . a dôr da f a m í l i a . . . um 
futuro prejudicado por uma coisa fú-
til . . . não. 

E saíste. 
Volvi os olhos e reparei que ti-

nhas lançado, ao chão em pequenos 
fragmentos, a noticia. 

Bela a lma! 

Em politica é isto um pouco mais 
s e r io : 

No jornalismo, isto, infelizmente, 
assim é; uns reacionarios, outros ja-
cobinos, outros s ã o . . . nem eu s e i . . . 
tantos os nomes, são tantos os idolos, 
são tantas as conveniências, tantas as 
discórdias, que eu mesmo nem sei 
que de politico hei-de ter , porque li 
algures que todo o cidadão tem res-
trita obrigação de ser politico (?) para 
garantia dos seus direitos (?) para 
mostrar ao resto do mundo que tem a 
compreensão dos seus deveres, que 
pertence a um povo heroico, trabalha-
dor e conscio das suas o b r i g a ç õ e s . . . 

Assim felizmente devia s e r . . . 
Mas eu pa ra te felicitar, a ti que 

me tens p reso pela lua amisade, que 
a mim bastante me penhora e que 
não posso deixar no olvido o quanto 
te sou devedor e de que tão carinhosa e 
constantemente me tens dado provas : 
não m'o permite a minha consciência 
que deixe de te saudar pelo aniversa-
rio da tua folha, e ao mesmo tempo 
cumprimentar o restante corpo de re-
dacção, pela ótima orientação que, do 
ano que terminou, seguiu, reiamente, 
incólume, sem paixões, sem rodeios, 
que recebem malcrenças; sem politica 
insultuosa, que vexa, que mancha, 
que eu detesto; sem animosidades, 
que são fogos fátuos, que se esvaem, 

deixando após de si um odôr que 
enoja tudo, e a todos molesta. 

Muito bem pela vossa orientação. 
Muito bem pelo muito que as paginas, 
onde a vossa politica está manifesta-
mente evidenciada ( se isto também é 
poli t ica): o Bem, os melhoramentos 
desta formosa terra , a varredura da 
escumalha que emporca a cidade, o 
conselho suasorio a favor da terra que 
nos serviu de berço, emfim tudo pelo 
Bem, pelo engrandecimento e prospe-
ridade da linda terra que o nome do 
teu jornal tem por silhuêta. 

E eu com a órinha franca admira-
ção para com todos os que compõem 
a redacção do teu jorna l : 

Um fraternal abraço! E digo do 
fundo do meu intimo: 

Belo caminho, excelente exemplo! 
Muito b e m ! Mil prosper idades! 

MATHEUS J . FERREIRA (operário). 

C — I XIGES que escreva qual-
quer coisita para come-

morar o 1.° ano do teu jornal sem 
te lembrares, sequer, da minha in-
competência. 

Sobre a tua Gazeta, parece-me 
que não erro dizendo que tem sido 
recebida com agrado, atenta a sua 
fdrma de tratar os assuntos, não em-
pregando diatribes ou insinuações 
que, quasi sempre dão causa ao 
desaparecimento de jornais; que a 
empresa é arriscada e precisa de 
muito tino e exemplo, para dar os 
resultados profícuos. Que devo dela 
dizer mais, não sei. 

Do seu proprietário que conheço 
desde tempos em que trabalhava a 
meu lado, nada direi, porque tenho 
receio de ser alcunhado de bajula-
dor, por àquele ou aqueles que <•;>.> 
conhecendo nunca o res ..ta d o que 
se tira do trabalho, se servem da 
intriga e mentira vil, própria dí ;>ua 
alma feita de lama, para abocanhar 
quem pelo trabalho consegue "iver. 

Termino, felicitando-te por essa 
obra que encetaste, fazendo v 'tos 
pela prosperidade da lua Ga*'.ia, 
para assim auferires os proventos 
necessários á tra vida e dos teus 
bem como do pessoal dessa oficiir*. 
meus ex-colegas iipografos, oppra-
rio este «que trabalha material e 
intelectualmente, e <iue obrigado a 
a ler para trabalhar, é obrigado a 
pensar para viver». 

P . D A F O N S E C A . 

P A R A B É N S . . . 
Figueira da Foz, 1 7-912. — Meu 

caro Arrobas : — Não sei que magia, 
que encantos possue essa formosa ci-
dade, que eu conheci, antes de o co-
nhecer, que por mais distante que 
delia esteja, por mais tempo que delia 
a minha vista esteja apartada, jamais 
o meu pensamento delia se separa, 
porque o meu coração está de tal for-
ma ligado por laços indissolúveis da 
mais sincera e pura amisade a muitos 
dos seus habitantes que o fanatismo 
me levou a considerar essa seductora 
cidade como minha! Por tal motivo 
interessa-me sobremodo tudo quanto 
possa contribuir para o seu engrande-
cimento. Assim como a historia por-
tuguêsa consagra justas homenagens 
aos homens que elevaram á admiração 
e respeito das mais poderosas nações 
do mundo, assim como os portuguêses 
e part icularmente os conimbricenses, 
julgaram um dever de gratidão prestar 
as honras merecidas aos vultos que 
tanto enobrecem a sua te r ra , como 
Camões, Aguiar e outros, justo é que 
não se deixe no olvido os homens que 
pugnam pelo progresso e engrandeci-
mento da sua terra , sacrificando os 
seus haveres e a sua vida em prol da 
civilisação! 

Perdoe-me o meu caro amigo por-
que eu sei que vou ferir a sua modés-
tia mas a luz da verdade não se pode 
offuscar. 

O meu amigo que tantas vezes nas 
columnas do seu conceituado jornal 
tem inaltecido aquelles que pelo esfor-
ço do seu trabalho teem contribuído 
para illustrar Coimbra, é justo também 
que lhe dediquem palavras do mais 
subido e bem merecido louvor, porque 
devido aos seus esforços, á sua tena-
cidade e ao devotado amor que tem á 
sua e minha Coimbra, que essa bella 
cidade se pode vangloriar de possuir 
um dos melhores e mais acreditados 
jornaes da província. A sympathia qtie 
todos lhe dedicam e a preferencia que 
os mais criteriosos lhe dão é a' mais 
segura garantia de tr iumpho que al-
cançou sobre aqueles que porventura 
mordem a cauda de inveja. 

Felicito-o cordealmente pelo pri-
meiro anniversario da Gazeta de Coim-
bra e faço ardentes votos para que ella 
progrida como até aqui, merecendo o 
conceito e a estima como o merecem 
os seus dignos director e administra-
dor a quem envio os meus sinceros 
parabeus. 

J, GAÍIMÍW» 
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CARTA DE PARIS 
Paris, 27. 

A semana que acabou foi para o 
ministério uma semana de rudes pro-
vas. Desembarassou-se delas, apres-
semo-nos a dizê-lo, vencedor e fortifi-
cado, mas teve de sustentar durante 
dias Ires assaltos furiosos. Tratava-se 
da eterna questão da representação 
proporcional ou por abreviatura da 
R. P. 

Profelisavamos ha já algumas se-
manas que os adversados da reforma 
tentaram por todos os meios fazê-la 
abor tar ; a derrota que acabam de 
sofrer convencê-los-á da sua impor-
tância, ainda que isto não seja abso-
lutamente certo. Todas as suas espe-
ranças fundem-se agora num incidente 
de assembleia e nada despresarão 
para o fazer nascer. 

Sabe-se que se trata de reformar 
o modo de eleição dos deputados. 
Atualmente os departamentos estão 
divididos em bairros ou circunscrições 
cada uma das quais elege um numero 
de deputados porporcional á importân-
cia da população, de maneira que cada 
deputado representa na Camara uma 
circunscrição. A eleição faz-se por 
maioria absoluta. — N a nova forma de 
eleição todo o departamento votaria 
por todos os deputados inscritos na 
mesma lista e o numero dos círculos 
seria dividido pelas diversas listas, 
porporcionalmente ao numero de vo-
tos obtidos por cada uma delas. 

Assim num departamento onde a 
lista radical obtivesse 60.000 votos, a 
lista progressista 40.000 e a lista so-
cialista 20.000, atribuir-se-ia: 3 cír-
culos dos radicais, 2 dos progressistas 
e 1 dos socialistas. 

Tal é em principio o projecto do 
gabinete Poincaré, completado, está 
claro, por disposições cuja exposição 
ultrapassaria os limites deste artigo. 
O sistema foibat isado: «Escrutínio de 
lista com representação proporcional 
das minorias», ou mais simplesmenie 
R. P. Oferece a grande vantagem de 
aumentar a base do escrutínio, de o 
subtrair á estreiteza das influencias 
locais, mas tem o inconveniente, para 
os interessados de diminuir o numero 
de deputados, o que basta para expli-
car os ataques ferozes de que tem 
sido alvo. 

Muito ousadamente o presidente do 
conselho poz a questão de confiança; 
esta corajosa atitude bastou para lhe 
ganhar uma bela maioria. 

Os adversados tentaram então lan-
çar suspeitas sobre esta maioria, afir-
mando que ela não compreendia os 
verdadeiros republicanos, mas, ainda 
ali, a Camara não lhe prestou apoio, 
mostrando que estava ao alcance da 
manobra e que pretendia apoiar o go-
verno. 

Os radicais fazem um jogo peri-
goso para o seu partido. Se não es-
tivessem tão reduzidos como preten-
dem os seus adversados, era necessá-
rio reconher que o seu prestigio bai-
xou. As ultimas eleições parciais dão 
a este respeito uma nota significativa, 
que as recentes eleições municipais 
confirmaram. Mal se explica que eles 
se obstinem nas suas tentativas de 
obstrução e que esquecem que, o medo 
do eleitor é, para os deputados, o prin-
cipio da sabedoria. 

Ora o eleitor tornou-se sceptico e 
compreende perfeitamente que em lo-
dos os argumentos ha principalmente 
uma defêsa pro domo. 

Afirmando na tribuna um orador 
radical que o projecto de governo faria 
ganhar alguns círculos para a minoria, 
Mi'. Poincaré e Jaures, responderam 
a proposito e com bom senso: « . . .E 
quando isso acontecesse, seria neces-
sário lastimar o facto se ele fosse jus-
t o ? Pois não desejamos fazer justiça 
aos adversarios fracos ? . . . » Esta res-
posta tão leal na sua simplicidade, 
que em boa lógica devia ter a aprova-
ção geral, tem o dom pelo contrario, 
de desencadear uma espantosa tempes-
tade de gritos e protestos. Decidida-
mente, para certos homens, nem a 
generosidade nem a equidade fazem 
par te da politica. 

Agora é quasi certo que a não 
ser que haja uma destas surprêsas 
parlamentares que derrotem todas as 
previsões, o projecto do gabinete Poin-
caré estará em vigor na época das 
próximas eleições legislativas. Sábia e 
lealmente aplicada deve dar uma ca-
mara mais homogeuea, menos dividida 
que a sua antecessora e capaz dum 
trabalho mais fecundo e proveitoso 
? a r a o país, 

• Uma horrível catástrofe acaba ' 
de enlutar a valorosa marinha francêsa. 
0 submarino Vendemiaire jáz no fun-
do do mar, tumulo de aço dos 24 bra-
vos submergidos com ele. E' o tributo 
da luta t rrivel sustentada pelo homem 
contra as forças da Naturêsa. Perante 
este golpe tão cruel e tão emerecido, 
toda a França foi sacudida por um 
tremor de espanto e de d ô r ; com o 
coração despedaçado chora estes seus 
nobres filhos, mortos por causa dela. 
Portugal, nação de bravos e valorosos 
marinheiros, compreende, estamos cer-
tos disso, toda a extensão do nosso 
desgosto e assocíar-se-á a ele de toda 
a sua alma. 

Nestas audaciosas tentativas, nesta 
luta heróica do homem contra os ele-
mentos, as catastrofes, como aquela 
que acaba de sofrer a marinha fran-
cêsa, longe de enfraquecer a coragem 
dos interpidos navegantes da agua e 
do ar, parece, pelo contrario, exaltar 
a sua audacia e a sua temeridade. 
Quer se trate da aviação ou da nave-
gação submarina, logo que a morte 
arrebata um homem, apresentam-se 
vinte para os substituir. E isto com 
uma simplicidade, uma serenidade, 
um desprêso do perigo, que não po-
demos deixar de admirar. Não é isto 
o mais brilhante desmentido aos que 
vão proclamando a decadencia da raça 
latina ? 

• Dois factos dominam neste mo-
mento a politica europeia : A mudança 
da atitude da Alemanha para com a 
Inglaterra e a reconstituição, hoje de-
cidida, da armada russa. 

Na ocasião da viagem de lord Hal-
dane a Rerlim, assinalam este primei-
ro sintoma de reviramento; e os acon-
tecimentos deram nos razão. A Ale-
manha não só renuncia a lutar contra 
a sua poderosa rival pela supremacia 
marítima, mas ainda procura seduzi-la 
por uma atitude cheia de amabilidade 
e para isto envia-lhe o mais reputado 
do seus diplomatas, Mr. Marsahall. 

Durante os longos anos passados 
em Constantinopla, Mr. Masahall re-
presentou o seu país com muito tacto 
e habilidade, procedendo muito acer-
tadamente no meio das dificuldades da 
politica oriental. Isto valeu-lhe uma 
reputação de diplomata distinto. Res-
ta-me saber se obterá o mesmo su-
cesso junto do gabinete de Londres. 
Parece prudente fazer algumas re-
servas. 

O ministro da marinha da Rússia 
votou pela Douma os créditos para a 
reconstituição da armada. Avaliar se-á 
da imporlancia do esforço pela cifra 
enorme do credi to: 3 biliões. Esta 
despêsa paga no curto período de 5 
anos, colocará muito rapidamente a 
Rússia em condições de restabelecer o 
seu poder marítimo, completamente 
aniquilado depois da guerra contra o 
Japão. A questão dos Dardanelos, que 
mais uma vez se ventilou ha algumas 
semanas, permitiu á Douma avaliar o 
perigo da situação atual; é certamente 
uma das razões que determinaram a 
votação duma soma tão importante 
para a marinha. 

Antes de aceitar este enorme sa-
crifício, a Rússia quiz assegurar-se de 
que o homem encarregado da reorga-
nisação da armada oferecia todas as 
garantias, tanto sob o ponto de vista 
militar, como em matéria de adminis-
tração. O novo ministro da marinha 
merece a todos os respeitos a confiança 
do seu país ; a sua energia e atividade 
depressa darão á Rússia o seu legiti 
mo logar entre as potencias marítimas. 

A França vê com satisfação au-
mentar a força naval da sua aliada. 

O caracter abertamente ofensivo 
dos armamentos navais da Alemanha 
obrigou, infelizmente, as nações que 
formam a tríplice aliança, a despezas 
correspondentes; conservar a supre-
macia do mar tornou-se o supremo 
objectivo. 

• A guerra em Marrocos continua 
com o seu cortejo habitual de destrui-
ção e actos heroicos, de dôres e aces-
sos de altivez. A Espanha que, mos-
trando-se mais conciliadora, poderia 
auxiliar a pacificação, não o quiz fazer. 
E' uma grande desgraça. Oxalá que 
ela não lastime estes factos, no dia 
era que recomeçar, também para ela 
a era das dificuldades. 

• Estamos na vespera do Grand-
prix, quer dizer, do dia que marca, 
parece, a data a partir da qual Paris 
deve ficar deserto. No entanto a cida-
de está cheia e eu receio que, esta 
noite, bom numero de visitantes te-
nham dificuldade em alojar-se. A par-
tir da próxima semana a gente da mo-
da, o Tout Paris, um milhão de pes-

soas, ju!gar-se-ão desonrados se os vi-
rem no boukcard. Mas, temos a cer-
teza, a capital não ficará deserta por 
tão pouco; pelo contrario é a ocasião 
em que chegam muitos dos nossos 
estimados amigos do estrangeiro e não 
é aquela em que se veem nos arredo-
res da Opera menos mulheres bonitas: 
americanas, portuguezas, espanholas, 
italianas, parecem disputar-se a palma 
da beleza. 

E é uma luta que Paris nunca 
se desinteressa. 

P A U Í . AlKSPLI'; 

Hospitais da Universidade 
O editorial do numero anterior da 

Gazeta de Coimbra referia-se á insu-
ficiente dotação concedida aos Hospi-
tais da Universidade e pedíamos que 
se interessassem todos que estão no 
caso de gerir os interesses desta ci-
dade, de conseguir o aumento dessa 
dotação, que é tão pequena que o 
Hospital deixa muitas vezes de rece-
ber enfermos por falta de camas! 

Mal diríamos nós que quando o 
jornal se achava em distribuição, já 
havia sido reduzida em 10 contos de 
réis a dotação dos mesmos Hospitais 
por proposta do senador sr . Germano 
Martins. 

E' verdade, assim aconteceu. A 
dotação fic'iu sendo de 50 contos em 
vez de 60, como constava do orça-
mento. 

Será esta uma das compensações 
prometidas ? ! . . . 

E não houve no parlamento quem 
lembrasse que a dotação de 50 con-
tos para um hospital que pode receber 
cerca de 500 doentes, chega quasi a 
ser mesquinha ! . . . 

^ e a t r o e u s > r a 

" V 

Guarda republicana 
Deu se como certo que seria esta-

belecido nesta cidade um batalhão da 
guarda republicana e foi lembrado o 
edifício de S. Boaventura para a sua 
instalação. 

Não podendo contar se com esta 
casa, de que carece a Universidade, 
para a instalação dos gabinetes e mu-
sèus da secção d'antropologia, qual 
será a casa que poderão destinar á 
referida força mili tar? 

E' este ponto que convém resolver 
e depressa para que a falta de casa 
não venha a ser motivo para deixar-
mos de ficar em Coimbra com essa 
guarda, que cada vez se torna mais 
precisa. 

Não poderá ser instalada, ainda 
que provisoriamente, em algum dos 
quartéis da Graça, Santa Ana ou Santa 
Clara ? 

Nao podendo ser em nenhum 
deles, não poderia ficar nas casas de 
hospedaria do antigo convento de 
Santa Clara, onde em tempo esteve a 
Casa de Saúde com a antiga residên-
cia do capelão? 

Quando ainda não seja possível 
aqui, não haverá na Penitenciária, que 
é tão grande, onde possa ser instalada 
essa guarda ? 

Na Figueira conseguiram instalar 
um regimento numa casa particular e 
noutras localidades se fez o mesmo. 

Mais facilmente se pode acomodar 
uma força muito mais pequena do que 
a dum regimento, numa casa com 
melhores condições do que o prédio 
da Figueira onde está o regimeuto. 

Ecos cia sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS. — De visita 

a seus sobrinhos, sr. José da Silva 
Castanheiro e esposa, estiveram nesta 
cidade, o sr . Henrique Dias Pinto, im-
portante proprietário e comerciante 
em Manaus, acompanhando-o, sua de-
dicada esposa, sr . a D. Ana Figueiredo 
Pinto e sua sobrinha, s r . a D. Angelina 
Dias Pinto. 

Os ilustres visitantes que ha mui-
tos anos não tinham vindo a Coimbra, 
ficaram maravilhados com o seu pro-
gresso. 

O nosso amigo sr . José da Silva 
Castanheiro, ofereceu-lhes na Foz das 
Canas, em casa de seu pae sr. J. S. 
Castanheiro, um lauto jantar, sendo 
troCados brindes muito afectuosos. 

O sr . Dias Pinto, sua esposa e so-
brinha que ficaram impressionados pela 
forma gentil como foram recebidos 
pela respeitável família Castanheiro, 
voltam brevemente a Coimbra, para 
fazer uma visita mais demorada aos 
nossos preciosos monumentos. 

S. ex.a s partiram ontem para a Fi-
gueira da Foz. 

— Chegou a esta cidade, vindo de 
Santos, Brasil, o sr. João da Silva 
Vieira. 

O nosso amigo vem á sua patria 
afim de se restabelecer duma doença 
que sofre. 

Agradecemos ao sr . Vieira a' sua 
visita e desejamos-lhe o seu completo 
restabelecimento. 

— Partiu para a Figueira, o sr . 
Ambrosio Salgado Guimarães. 

Excursão 
A segunda excursão promovida 

pela Sociedade de Propaganda de Por-
tugal deve realizar-se no fim do cor-
rente mês , a Luso, Curia, Anadia, 
Fermentelos e Agueda. 

Coimbra é das terras onde mais 
se teem revelado vocações em socie-
dades d'amadores dramáticos. 

Quer dentro da academia, quer 
fora dela, aqui fizeram o inicio da sua 
carreira verdadeiras notabilidades. 

Apontamos em primeiro logar Fer-
reira da Silva — felizmente ainda vivo 
— que no seu tempo de estudante 
em Coimbra, onde chegou a frequen-
tar o segundo ano das Faculdades de 
Matemática e Filosofia, demonstrou de-
zenas de vezes o sen alto valor no 
seu modo de dizer e na sua apresen-
tação em scena, sempre correcta e á 
vontade. 

Ninguém recitava como ele, que, 
aborrecendo se das contrariedades da 
carreira que seguia, largou a capa e 
a batina e foi escriturar se em Lisboa 
para seguir a vida do teatro, elevan-
do-se, em pouco tempo, á altura dos 
melhores artistas nacionais. Hoje mui-
tos o consideram o primeiro entre os 
primeiros, pe as suas notáveis cria-
ções.' naturalidade e arte. A idade 
não lhe roubou ainda o calor doutros 
tempos, o que se não dá com outros 
artistas. 

Quasi na mesma época em que 
Ferreira da Silva deixava de ser estu-
dante para ser actor, ia fazendo a sua 
formatura em Direito, Cristiano de 
Sousa, que eutão era hospede do dr. 
Bernardo Ataíde, índio e advogado, 
morador na Casa. da nau em frente 
do Teatro D. Luis. 

Nesse tempo existia a sociedade 
« Ensaios Dramáticos », que funcio-
nava naquele teatro. Cristiano de 
Sousa e outros companheiros de casa 
iam frequentes vezes assistir aos en-
saios daquela sociedade e ta l 'gos to 
despertou no espirito de Cristiano o 
amor pel> arte dramática que levou 
o dr. Alaíde a criar em sua casa uai 
teatro para os seus comensais darem 
espectáculos. Lá vimos Cristiano, como 
pouco tempo depois o apreciámos no 
Teatro Académico num papel de diabo, 
na récita do seu curso. 

Apezar do rigor com que o pai de 
Cristiano o .tratava, este em pouco 
tempo o contrariou bastante, escritu-
rando se no Teatro D. Maria. 

Muitos no Teatro Académico reve-
laram-se verdadeiros artistas, e José 
Novais no Teatro D. Luís. Principal-
mente José Novais não deixou quem o 
substituísse em Coimbra como um gé-
nio superior na arte dramática. No 
papel (le Fr. Inácio, no Santo Antonio, 
no Feio do corpo e bonito d'alma; na 
Probidade; na Coroa de Loiros, e ou-
tras peças, José Novais manifestou-se 
sempre um artista de rara competên-
cia. 

Outros que não seguiram essa 
carreira demonstraram iambem voca-
ção para a scena, entre eles Oliveira 
Vale, Luís da Costa, que veio a ser 
uma autoridade em assuntos de tea-
tro ; Manuel Bandeira, que foi um 
advogado distinto de Lisboa; Cesar 
de S á , que morreu juís de Direito; 
Afonso de Serpa, Domingos Salazar, 
antigo empregado no gabinete de fí-
sica da Universidade ; Adelino Veiga, 
que chegou a estar escri turado; Por-
tugal, Santos Melo e Ramalhete, que 
seguiram a carreira. Isto sem falar 
em muitos outros que deixaram de si 
boa recordação como amadores dra-
máticos. 

Já se não po le dizer o mesmo das 
amadoras da arte que deixaram Coim-
bra para seguir essa vida, porque 
nenhuma delas conseguiu notabili-
zar-se, e por Lisboa e Porto ficaram 
completamente ignoradas. 

Não quer isto dizer que faltem 
aqui vocações no sexo fraco. 

Ha anos assistimos em Coimbra a 
um espectáculo numa casa particular, 
onde admirámos duas damas, desta 
cidade, que se distinguiram no brilho 
com que desempenharam os seus difí-
ceis papeis, e uma delas no encanto 
da sua voz, parecendo uma consu-
mada cantora. 

Em Coimbra houve quasi sempre 
uma grande relutancia em deixar pi-
zar o palco, mesmo em récitas parti-
culares, a mulheres, e a tal ponto que 
até era difícil encontral-as para for-
mar grupos de coristas. Hoje não su-
cede assim, e cremos que não seria 
difícil constituir um grupo de coristas 
que se recomendassem pelo seu palmo 
de cara e pelos gorgeios das suas 
gargantas. 

Quando foi representada a revista 
No país das arrufadas, de Solano 
d'Abreu, não foi difícil conseguir acto-
res curiosos e coristas de ambos os 
sexos, que deram bom desempenho á 
peça, sobresaindo uo canto duas nos-
sas conterrâneas, uma que foi morrer 
ao Brasil e outra que ainda reside 
em Coimbra. 

* 

Recebemos uma carta em que se 
nota no nosso artigo anterior a falta 
de referencia ao Teatro da Sé Velha. 

Não tratamos dele, não por des-
conhecermos que no local onde hoje 
se acha a Escola Normal para o sexo 
feminino, existiu, ha cerca de 50 anos, 
um teatro, que foi o pai do Teatro 
D. Luís, mas como foi teatro particu-
lar com lotação apenas para 250 a 300 
pessoas, a ele não nos quizemos refe-
rir, como a outros que houve em idên-
ticas circunstancias. 

Naquele teatro representaram, en-

tre outros amadores. I n á c i o ílo-lri- ! 
gues da Costa Duarte, que veio a ser j 
um muito h.ii il operador c i r u r g í c e'i 
foi ali ensaiador J o ã o Crisostomo de j 
Amorim Pessoa, que foi arcebispo de í 
Braga. Dali sairam alguns curiosos 
na arte dramática para constituir a so-
ciedade que foi representar no Teatro 
1). Luís. 

Também não é do nosso tempo 
um pequeno teatro que existiu iu edi 
ticio do Museu de Historia Natural, o 
qual foi o pai do Teatro Académico, 
pois dali sairam os sócios dramáticos 
para este teatro, entre eiçs Herculano 
Santa Barbara, que tão bons serviços 
prestou á sociedade que foi nomeado 
socio benemérito com direito a ca- 1 

Irada permanente no teatro. 
Ha na vida de Herculano Santa 

Barbara ca os interessantes que da-
vam para um livro e alguns deles 
passados no referido t03irn. 

Herculano era um homemzarrãó, j 
ir.uito a! o, muito gordo o o mi muita | 
íi rça. Uma vez, ao entrar em scena, j 
arrastou comsigo os bastidores, que ; 
lb: am cair quasi sobre a orquestra. j 

h x p o s i ç a o 

A Hcprirtição do Turismo, está or-
ganisamlo unia e x p o s i ç ã o de objectos 
de. caraler nacional susceptíveis de 
venda a turistas estrangeiros. 

Tem esta exposição como fins o 
desenvolvimento duma industria muito 
explorada lá fora e que entre nós não 
tem sido convinieníemente exercida, 
limitada como está á produção de ar-
lig-.s iusigníficariles e que estão longe 
de honrar a industria nacional. 

Coniã esta Repartição poder insti-
tuir numerosos prémios em favor dos 
concorrentes que mais interessantes 
o bj e c t o s a p r e s e n t a r e m. 

Acoitam se desde já quaisquer obje-
ctos para a referida exposição sendo de 
maior conveniência que lesem o nome 
do remetente, localidade, preço do 
objecto e sejam escritos duma forma 
bastante legível para e.viiar confu-
sões. 

Os objectos de valor inferior a 
2,->000 reis não serão restituídos e fi-
carão fazendo parte da coleção desta 
repartição. 

U n i v e r s i d u d e í í l i r a s 
Procede-se a importaolcs obras na 

casa da esquina da rua do Norte, uno 
pertence á Universidade e que tem 
tido habitada por algumas famílias, 
para ali serem instaladas as aulas da 
Escola de Farmácia. 

Os pavimentos dos Gerais e Via 
Latina da Universidade vão ser feitos 
de pedra mármore. 

Caso o governo ceda o edifício do 
Teatro Académico á Universidade, 
proseguirão ali as obras para inst ila-
ção, no primeiro ansiar, das ardas da 
Faculdade de Leiras, e no andar infe-
rior da Associação Académica. 

Foram encomendadas muitas car-
teiras com dois logares cada urna 
para substituírem as bancadas das 
aulas da Universidade. 

Está quasi concluída a grande aula 
para a instalação do Instituto Jurídico. 

A morgue está sendo muito am-
pliada. 

K s m a c i ©Si e i v a s 
O nosso estimado patrício sr. Is-

mael Chuvas obteve nos Jogos Olím-
picos Internacionais, ultimamente rea-
lisados em Lisboa, a 2.a classificação 
na categoria dos médios. 

Atleta vigoroso e bastante concei-
tuado no meio sportivo do nosso país, 
honra bastante esta cidade o mui es-
pecialmente o Sport Grupo Conimbri-
cense que ali foi representar e de que 
é socio ativo e dedicado. , 

Receba o nosso amigo Ismael Chu-
vas o nosso cartão de felicitações. 

F e s t a s ( I a S t u i i i h u § u i U a 
E' no proximo domingo que no 

mosteiro de Santa Clara se realisa a 
festividade de Santa Isabel. O acto 
religioso consta de missa solene, ás 
II horas e Te Deinn e sermão ás 16. 

O sermão é proferido peio distinto 
orador sagrado sr. dr. Carlos Esteves 
d'Azevedo, conego da Sé de Coimbra, 
que tantas vêses tem honrado o púl-
pito português com a sua doutrina tão 
selecta e onde se tem revelado como 
historiador consciente. 

E assim se relembram em Coim-
bra as pomposas festas doutras épo-
cas, que aqui concentravam 40 ou 50 
mil pessoas atraídas pelo brilho que 
era costume impremir-lhe e que ne-
nhumas outras, podemos garanti-lo, 
poderão suplantar em concorrência e 
interesse para esta cidade. 

Esta é uma verdade incontestável 
que o tempo se encarregará de de-
monstrar. 

Este nosso reparo, é bom friza lo, 
apenas visa ao interesse economico 
que beneficiava Coimbra e mui espe-
cialmente o seu comercio, que ha-de 
resentir-se bastante com a falta destes 
festejos. 

Veja-se o exemplo da cidade de 
Braga, onde na ultima festa do Per-
cursor acorreram 60:000 pessoas; 
veja-se egualmente o proceder dos ha-
bitantes de Guimarães, Viana do Cas-
telo, Tomar, e de tantas outras que 
se esmeram cada vez mais em tornar 
bem conhecidos os festejos ali promo-
vidos e a que o nosso bom povo por-
tuguês sempre concorre alegre e pra-
zenteiro, com a convicção de que a 
Festa é o seu maior goso. 

E em Braga ficou já ontem consti-
tuída a comissão que ha-de promover 
os festejos tradicionais do S. João, no 
ano de 191311 

E d i f í c i o d e § . I l o a v c n t u i n 
Vão brevemente principiar impor-

tantes obras no edifício do antigo Co-
légio de S. Boaventura, na rua dos 
Loios, para adapta lo á instalação dos 
gabinetes da secção de antropologia, 
que tem por director o sr. dr. Eusé-
bio Tamagnini. 

Foram já despedidos os moradores 
no dito Colégio, bem como os bom-
beiros voluntários, que ali teem uma 
secção. 

Falou-se em tempo ter sido esco-

lhido esse edifício para a guarda re 
publicaria, mas sendo pertença da Uni 
versidade e não o podendo dispensar 
para ampliação das suas secções, o 
mesmo prédio não pode ser dispen-
sado para outro fim. 

' • ! • < ) ; « ú v . S a i t f a C l a r a " 
Entrou no 4.° ano da sua publica-

ção o nosso colega local o Povo de 
Santa Clara, a quem por esse motivo 
enviamos os nossos parabéns. 

I * a «Io C o n c e l h o 
O sr . Benjamim Ventura, de Coim-

bra, foi encarregado pela Camara Mu-
nicipal do concelho de Penacova de 
organisar o projecto da reforma dos 
paços do concelho, de forma a néle se 
poderem instalar todas as repartições 
publicas com as indispensáveis como-
didades que o actual edifício não com-
porta. 

' !%T;iva S o c i e d f d c i 
| Foi constituída nesta cidade uma 
I nova sociedade, sob a firma Rodrigues 
| d- C.a, a qual se compõe dos socios 

srs.> João Vieira da Siiva Lima, Mário 
I Pais Maitins dos tantos , Paulo Antu-
| nes Ramos, Valentim José Rodrigues, 
: José dos Santos, Francisco Joaquim da 
! Costa, Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a, José Maria da Silva e José Maria 
Coudel. 

Constituem a «União dos revende-
dores dos produtos da moagem», e 
tem por fim, em larga escala, a venda 
destes produtos. 

j R f s & i h o d u n m b i c i c l e t a 

I Foi preso em Espinho o gatuno de 
profissão David Barros Domingues, de 

' Viana do Castelo, por ter alugado uma 
| bicicleta nesta cidade no dia 24 de 
; Junho, não voltando mais. 
j A maquina foi apreendida 

I P a s s a p o r t e s 
| Na semana finda em 20 de Junho 
; ultimo foram conferidos pelo Governo 

Civil de Coimbra 96 passaportes para 
vários portos do Brasil. 

Estes emigrantes levaram em sua 
companhia 26 pessoas de família. 

í i r . A n t o n i o J o s é d M l m e i d a 
Dá-se como certo que a vinda a 

Coimbra do sr. dr. Antonio José d'Al-
meida ficará a diada para o dia 21 do 
corrente. 

F a b r i c a d e C e r a m i c a 
Pela nova firma social Rocha & 

Miguel Costa, acaba de ser tomada de 
trespasse a antiga e acreditada fabrica 
de louça do sr. Virgilio Marão Pessoa. 

Sabemos que vão ser feitos impor-
tantes melhoramentos nessa fabrica, 
onde será desenvolvida a industria dos 
azulejos em que o sr. Miguel Costa 
tem trabalhos de pintura muito apro-
ciaveis. 

Felicitando os novos proprietários 
dessa fabrica, desejamos-lhes muita 
fortuna nos seus negocios. 

C o m i s s á r i o d o p o l i c i a 
Tomou posse de comissário de 

policia, na segunda feira, o sr. Capi-
tão de infantaria 19, Julio Montalvão. 

Cunprimentamos s. ex. afirmando 
lhe o nosso desejo de que possa exer-
cer o tão espinhoso cargo a contento 
de lodos, 

E m l i b e r d a d e 

Já foram postos em liberdade, por 
não lhes ter sido instaurado o respe-
ctivo processo, os 7 rapazes que assal-
taram a residencia do sr. dr. Fortu-
nato d'Almeida, donde roubaram rou-
pas e fizeram as maiores tropelias. 

Estiveram alguns dias na cadeia 
onde, como é de supôr, receberam 
mais algumas insliuções sobre a sua 
rendosa profissão, vindo agora' engros-
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sar mais esses bandos de ociosos que 
infestam as ruas da cidade. 

Anle-outem jà foram vistos alguns 
deles á porta do quartel de infanteria 
23, onde os alimentam com o sobejo 
do rancho. 

Por isso mais uma vez apelamos 
para o ilustre comandante do regimen-
to para que não permita tal abuso, 
que tãonocivo se torna para aqueles 
desgraçados. 

A Sr.a D. Matilde Eugenia Casta-
nheira, virtuosa esposa do nosso ami-
go J o s é da Silva Castanheira, sofreu 
hoiúem uma melindrosa operação em 
que foi operador o hábil clinico desta 
cidade sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira. 

A operação decorreu bem e a do-
ente eucontra-se em estado satisfeito-
rio, desejando-lhe nós completo resta-
belecimento. 
C o n c u r s o S i i p i c o 

Vai realizar-se brevemente nesta 
cidade o concurso hípico, que consti-
tue um muito interessante empreen-
dimento de novidade para Coimbra. 

E' feito por iniciativa da sociedade 
de « Tiro e Spor t» , e para esta festa, 
que promete ser brilhante, tem con-
corrido muito o sr . tenente de cava-
laria Abreu Campos. 

Estão constituídas a comissão e 
varias sub-comissões. 

Pelo ministério da guerra , que con-
cedeu o subsidio de 150$000 réis, foi 
já aprovado o respectivo programa, 
autorisando os oficiais do exercito, 
que queiram, a tomar parte no con-
curso. 

A Camara Municipal já fez ceden-
cia do Campo dos Bentos e oferecerá 
um premio. 

Da Associação Comercial, das da-
mas de Coimbra, da Sociedade Hipica 
Portuguesa, do Centro Hipico do Porto, 
do Tnrf-Club de Lisboa e doutras cole-
ctividades se espera o oferecimento 
de prémios. 

Por parte do sr . Governador Civil 
foi prometida toda a sua cooperação. 

Sabe se já virem tomar parte no 
concurso muitos dos oficiais que to-
maram parte no <'e Lisboa 

Peio que se vê, é uma festa dis-
tinta que vai realizar-se em Coimbra 
e para a qual não deve recuzar-se todo 
o apoio. 

E x a m e 
Fez ontem exame do i .° grau, 

obtendo a classificação de ótimo, o 
menino Francisco Marques Pinto, filho 
do nosso amigo sr. Antonio Maria Pinto. 

Parabéns. 

I V e s o s 
A noite passada foram presos e 

entregues na segunda esquadra poli-
cial, os académicos Filinto de Morais 
e Artur Afonso, acusados de se terem 
intrometido com um soldado do grupo 
das metralhadoras, que seguia acavalo 
e que se encontrou com eles á entrada 
da rua da Manutenção. 

E l é c t r i c o s 

Rendimento da viação electrica: 
E m J u n h o d e Í 9 1 Í 2 . 6 9 7 1 9 3 0 

» » 1912 " 2 . 3 7 3 ^ 7 6 0 

M o n o s em 1912. . . 3 2 4 Í 1 9 0 

Do 1." a m e s t r e de 1912. . . 1 2 . 4 3 3 * 3 9 0 
» » » 1911. . . 1 2 . 2 3 4 * 3 0 0 

P a r a m a i s em 1912. . . 1 9 9 * 0 9 0 

A diminuição do rendimento de Ju 
nho de 1912, explica-se com o aumento 
de receita de Maio; porque as festas 
do Espirito Santo foram este ano em 
Maio e em 1911 foram em Junho. 

listas receitas referem-se exclusi-
vamente á venda de bilhetes. Não 
entram os anúncios, etc. 

Reunião de curso 
Reuniu-se nesta cidade, no sabado 

passado, o curso jurídico de 1901 a 
1902, a fim de comemorar o 10.° 
ano da sua formatura. 

O ponto de reunião foi na livraria 
dos srs. Francisco França á Armênio 
Amado. 

Na igreja de Santa Cruz foi rezada 
uma missa sufragando a alma dos 
condiscípulos falecidos. 

No salão do Instituto realisou-se 
um banquete que decorreu na mais 
franca alegria, sendo ali proferidos 
brilhantes discursos. 

Deste curso fazem parte os nossos 
ilustres patrícios srs. drs . Antonio 
Leitão. Carlos Alberto Lucas e Raul 
Mendes d'Abreu. 

A's Creches, Cantina Escolar e 
Jardim Escola João de Deus, foram, 
pelo curso, oferecidos valiosos donati-
vos. 

M o r t e s ú b i t a 
Ontem morreu repentinamente na 

Arregaça, o serviçal José Augusto, já 
i d u s o . 

Faleceu em plena rua, O cadaver 
foi removido para a morgue. 

randa, aos Lazaros, não conseguindo 
o seu desejo por ser vista a tempo pelo 
maquinista, que parou o comboio 

A pobre mulher, que já ha 3 dias 
tinha saido de casa com o fim manifesto 
de pôr termo á existencia, sofre mais 
ou menos de alienação mental. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr . dr. Lima 
Duque, tendo como vogais os srs . drs. 
Tomás d'Aquino e Baeta Neves, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes resoluções: 

— Tenenle-coronel de infantaria de 
reserva n.° 24, sr . Adelino Saldanha, 
setenta e eiuco dias de licença. 

— Tenente de infantaria, sr . Men-
des Lages, continua nà inactividade 
temporária. 

— Tenente de infantaria 30, sr . 
Manuel Coelho, sessenta dias de li-
cença. 

— Inspécionou também C praças 
de pret, sendo incapazes de todo o 
serviço 3 ; incapaz do serviço activo o 
2.° sargento Simões, do 2.° grupo da 
administração militar, e arbitradas li-
cenças a 2. 

Grupo de companhias de s aúde 
Apresentou-se ao serviço o sr . dr. 

Tomás d'Aquino Pinheiro Falcão, sub-
inspector de saúde da 5.a divisão, 
reassumindo o comando do 2.° grupo 
de companhias de saúde. 

OBITUÁRIO 
Dr. Manuel B a r a t a Tovar 

Faleceu o sr . dr . Manuel Barata de 
Lima Tovar Pereira Coutinho, perten-
cente a uma das mais consideradas fa-
mílias de Coimbra, que durante muitos 
anos aqui residiu e que era possuidora 
de avultada fortuna, uma das maiores 
deste districto. 

Era irmão da esposa do sr . dr. José 
Maria de Alpoim, e dos srs. Melchior 
e Antonio Barata, e tio do académico 
sr. dr. Antonio Carneiro d'Assis Tei-
xeira, por parte de sua esposa. 

O extincto viveu na Figueira da Foz 
durante muitos anos e ali exerceu o 
logar de notário. 

O cadaver chegou ontem a esta 
cidade e na igreja de Santa Cruz lhe 
foram prestadas as honras fúnebres 
com ofícios r e l i g i o - \ seguindo depois, 
com grande acompanhamento de con-
vidados, para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, onde ficou depo-
sitado em jazigo da família Barata. 

O nosso sentido pèsame a toda a 
família enlutada. 

CEMITERIO DA CONCH&DA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Francisco Simões Abade, filho de 

João Simões Abade e Maria da Pieda-
de Canelas, de Antanhol, de 21 anos, 
sepultado no dia 23. 

Mário, filho de Antonio Borges de 
Melo e Maria dos Santos Borges de 
Melo, de Coimbra, de 6 mezes, sepul-
tado no dia 23. 

Francisco Borja dos Santos, filho 
de Antonio Joaquim Pinheiro e Maria 
das Dores Santos, de Semide, de 7o 
anos, sepultado no dia 25. 

Vicente, filho de Maria da Concei-
ção Ferreira, de Coimbra, de 18 
meses ,sepultada no dia 26. 

José Uaimundo Alves Sobral, filho 
de Inácio Raimundo Alves Sobral e 
Maria da Luz Sobral, de Coimbra, de 
65 anos, sepultado no dia 26. 

Ermelinda da Conceição, filha de 
Alexandre Inácio e Adélia de Almeida, 
de Almeida, de 17 anos, sepultada no 
dia 27. 

Antonio Gonçalves Barreira, filho 
José Gonçalves Barreira e Ana Costa, 
de Mondim de Basto, de 69 anos, se 
pultado no dia 27. 

Manuel José Esteves, filho de José 
Esteves e Teresa de Jesus Esteves, da 
Figueira da Foz, de 69 anos, sepultado 
no dia 27. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
em hasta publica, a 2a empreitada de 
terraplenagens, obras d 'ar te e acessó-
rias, entre os perfis 27 e 42 ! /J NA 
extensão de 180, ra74, na estrada mu-
nicipal de S. João do Campo ao Logar 
dos Frades. 

A base de licitação para esta obra 
é de 316$147 reis. 

As condições para a dita obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

O Presidente— A. Gonçalves. 

Cernache, 29-6-1912. — D e n t r e as 
varias romarias do S. Pedro, a que 
trouxe consequências mais desagrada-
vois e com episodios tristes, foi a que 
se realisou na Pousada. 

lnfclismente é costume os desor-
deiros escolherem este arraial para 
pôr em pratica todos os desmandos de 
que são capazes e não raras vezes se 
tem desenrolado peripecias sangrentas 
que tem a sua liquidação nos tribunais. 
E para não degenerar de um passado 
vicioso e liem se desviarem da escola 
do crime, alguns aventureiros poseram 
em pratica a sua hediondez, cravando 
á facada um individuo de nome Anto-
nio Lapa, daquele mesmo lugar. 

Travaram-se outros conflitos de 
resultaram vários ferimentos, indo al-
guns dos feridos medicar-se a Coimbra. 
Os autores de tais proezas estão apon-
tados pela opinião pública, e vão ser 
remunerados dos seus serviços ao que 
consta. 

— No registo civil desta freguesia 
correu a cerimonia nupcial entre o 
Snr. Antonio Mallez e a Snr.a Augusta 
Rôcho. Que tenham uma lua de mél 
muito feliz. — C. 

Castelo Viegas, 29-0-1912. — Cor-
reu com bastante animação a festa 
tradicional de S. Pedro. As raparigas 
iniciadoras da festa pozeram em campo 
toda a sua actividade para lhes dar os 
alrátivos de beleza que a elevassem á 
culminancia da f á m a ; construindo um 
soberbo pavilhão no centro do lugar 
ali exibiram toda a sua mestria com 
o entusiasmo indiscritivel proprio da 
mocidade expansiva e alegre, ao som 
melódico de uma tocata da Mizaréla 
expressamente contratada para essse 
fim. As diversões começaram ontem 
alta noite prolongando-se hoje durante 
o dia com ligeiras interrupções con-
sagradas ao descanso. 

Vieram abrilhantar os festejos, dois 
ranchos: um do Casal de Ceira e o 
outro do Sobral compostos de guapas 
raparigas e pretensos peraltas que se 
moviam automaticamente ao som re-
tumbante de suas músicas, no pavilhão 
onde tiveram ingresso. Decorrido al-
gum tempo saíram em direcção á 
capela de S. Pedro, onde recomeçaram 
nos folguedos. Já ha muito se não 
tem visto afluência tão numerosa de 
povo, que em massa compacta coroava 
as pequenas ondulações da lápa a 
disfrutar o formosíssimo quadro que 
se deparava. 

Ficaremos com as mais gratas re-
cordações deste belo dia. 

— Chamamos a at tençãoda camara 
municipal para uma barreira que desa-
bou junto ao Ribeiro, arrastando o 
suporte da estrada numa extensão de 
3 metros; tornando-a intransitável para 
carros e com o grave risco de serem 
despenhados ainda alguns animais que 
por ali passem. 

— Na estrada Carnaz-Berlengas 
também caiu uma barreira que altera 
va o caminho, mál dando acésso á 
paragem de uma pessoa, quando anti-
gamente éra carral. Bom seria que 
a camara mandasse remover os obstá-
culos e restabelecesse a servidão legal. 

— Junto á taberna do Snr. Urbano 
da Cunha está há bastante tempo um 
montão de pedaços de saibro devido 
a um desaterro que foi começado, 
mas que a camara embargou. Esse 
facto tem prejudicado imensamente o 
leito da estrada que apresenta sulcos 
profundos devido ao represamento das 
aguas naquele ponto e porisso é justo 
que a camara ordene a remoção ime-
diata daquele impecilho, como é de 
necessidade. — C. 

Estarão á espera que se faça o 
professor que ha-de preencher aquele 
logar, ou que intuito terão com tal 
preterição ? 

Tamanha incúria é inexplicável!. . . 
Se o lema do governo se exprime 

na f r a s e : «Junto com o pão a educa-
ção» submetemos á consideração das 
entidades competentes a apreciação do 
caso, instando para que façam a devida 
justiça, nomeando com a brevidade 
possível um professor para a sobre-
dita cadeira, pois não ha razões que 
justifiquem uma tal ;»titu(le, visto que 
a casa é ótima, satisfazendo aos requi-
sitos higiénicos, e a mobilia escolar 
em bom estado de conservação, mas 
que a falta de uso poderá deteriorar 
um dia. — C. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
rei;! que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que voi 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patentear* 
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no t ra tamento de creanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soff r ia de Uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ra tamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas câres, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Âgosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81 . 
A cura própria, em todos os casos de f ra -
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem f raqueza geral, pro* 
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f r a q u e z a ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, no t 
Velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,» saben SOO 
reis meio frasco e 900 reÍ9 frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

U m a i n f e l i z 
Está detida na 2.a esquadra Tere-

za Serães, de S. João do Campo, por 
tentar contra a vida, chegando a dei-
lar-se na linha ferrea, na ocasião em 
que se aproximava um comboio, junto 
fia fabrica do sr, José Victorino de Mi-

S O T Í O ACHADO 
Na ourivesaria Martins Ribeiro rua 

do Visconde da Luz 17, está um de-
positado, que se entrega a seu dono. 

Pagará a despesa deste anuncio. 

Propagandistas benévolos. 
Não somos nós só que dizemos aos 

anemicos: «Tomem as Pílulas Pink, e 
verão como se curam depressa» . 

Dizem-lho também juntamente com-
nosco todos aqueles a quem elas teem 
restituído as forças e a saúde, e que 
por gratidão se tornam propagandistas 
das Pílulas Pink. 

Vejam, por exemplo, o que nos 
escreve hoje a sr . a D. Maria de Jesus 
Ferreira Baptista, residente, em Lis-
boa, rua de S. Crislovão, 13, 4.°, D. 

« Foi por haver lido nos jornais as 
curas obtidas pelas Pílulas Pink que 
eu tive a ideia de tomar este excelen-
te remedio. o único que teve a virtu-
de e o poder de me curar . Apresso-
me, pois, a participar a V- esta cura, 
e autoriso-o também por minha vez a 
tornai a publica, na minha esperança 
de que o meu exemplo poderá ser 
util a alguns doentes. Como acabo de 
dizer, todos os outros remedios que 
tomei nenhum efeito t iveram. Sofria 
de uma grande anemias, agravada por 
perdas brancas muito abundantes, e 
tão fraca me linha tornado, que o mais 
pequeno trabalho era penosíssimo para 
mim. Logo desde, o começo do trata-
mento das Pílulas Pink, as forças en-
traram a voltar. Como V. bem pode 
supor, continuei a seguir esse trata-
mento, e graças a tão benéficas pílulas, 
acho-me hoje completamente curada.» 

Todas as senhoras, quer sejam 
novas, quer estejam numa idade avan-
çada, se darão muitíssimo bem com o 
uso das Pílulas Pink. As Pílulas Pink 
parecem ler sido creadas especialmente 
para as senhoras, de tal modo a sua 
acção á adequada para combater a 
fraquesa do temperamento feminino. 

As Pilulas Pink dão sangue e as 
senhoras têem em gerai o sangue po-
bre e são sujeitas a grandes perdas 
de sangue, a hemorragias. As Pilulas 
Pink dão apeti te: ora nada liu Ião ca-
prichoso como o apetite duma senhora. 
As Pilulas Pink fazem digerir bem os 
alimentos. As Pilulas Pink tonificam o 
sistema nervoso, e o sistema nervoso 
da mulher é como uma sensitiva. 

As Pilulas Pnk são soberanas contra 
e anemia, a clorose, a fraquesa geral, 
as doenças e dores de estomago, en-
xaquecas, nevralgias, dôres reumaticas' 
neurastenia. • 

As Pilulas Pink estão á venda em 
lo !as as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

TESTAMENTO 
Publicamos em seguida o testa-

mento do sr. Antonio Gonçalves Bar-
reira, proprietário, falecido n'esta ci-
dade, no dia de Junho findo, e 
sepu tado no dia 27 no Cemiterio da 
Conchada, des ta cidade: 

Eu abaixo assignado, Antonio Gon-
çalves Barreira, proprietário, morador 
n e s t a cidade de Coimbra, rua do Vis-
conde da Luz, numero sessenta e dois, 
nasci em Mondim de Basto, e achan-
do-me em meu perfeito juizo e livre 
de qualquer coacção, faço estas minhas 
disposições de testamento que quero 
se cumpram, e da ultima minha von-
tade. 

Declaro que sou casado em pri-
meiras núpcias, e segundo o costume 
do reino, com Fortunata Abilia Pessoa 
Barreira, que vive em minha compa-
nhia, e d'este matrimonio não ha fi-
lhos nem tão pouc<> tenho ascendentes, 
podendo assim dispor livremente de 
todos os meus bens, e nesta confor-
midade faço as minhas seguintes dis-
posições : 

Deixo á Camara Municipal desta 
cidade de Coimbra, por uma só vez, 
a quantia de cem mil réis, com a obri-
gação desta mesma Camara mandar 
tractar da limpeza e conservação do 
jazigo que possuo no cemiterio desta 
cidade, e bem assim a referida Cama-
ra mandar dizer annualmente uma 
missa na capella do cemiterio no dia 
do anniversario do seu fallecimento, 
por sua alma, de esmola ordinaria. 
•Esta minha deixada á Camara é per-
petuamente. 

Deixo ao Asylo de Mendicidade de 
Coimbra, a quantia de quinhentos mil 
réis, com a obrigação de mandar di-
zer annualmente uma missa por sua 
alma, no dia do anniversario do seu 
fallecimento e perpetuamente de es-
mola ordinaria. 

Deixo a quantia de dois contos de 
réis, a minha afilhada Fortunata Anna 
Gomes Perei ra , de Mondim de Basto, 
que está em nossa companhia, nesta 
cidade de Coimbra» 

Deixo ao meu compadre e amigo, 
José Bento Barreira, de Mondim de 
Basto, a quantia de quinhentos mil 
reis. 

Deixo ao meu afilhado José Anto-
nio Gomes Pereira e pae de minha 
afilhada Fortunata, de Mondim de Bas-
to, a quantia de quinhentos mil reis. 

Deixo a cada um dos meus afilha-
dos de baptismo, a quantia de cincoen-
ta mil reis, e são os seguiutes: Anto-
nio, filho do meu fallecido compadre, 
José Francisco, desta cidade; Antonio, 
filho do meu compadre Antonio Maria 
Dias, dos Pereiros, freguezia de Cas-
telo Viegas; á afilhada, filha do meu 
compadre Manoel Pedro de Jesus, de 
esla cidade, á afilhada, fillu de meu 
compadre José Possidonio dos Reis 
morador na Estrada da Beira. 

Deixo ás sobrinhas de minha mu-
lher, que são t rez : Rachel, Eugenia e 
Antónia, duzentos mil réis a cada uma. 

Deixo a Lamartine de Castro Silva 
Cardoso, a quantia de cem mil réis, 
empregado que foi na minha loja nesta 
cidade, como simples lembrança. 

Deixo mais aos sobrinhos de mi-
nha mulher, Florianno Abilio Leal Pes-
soa, morador em Peniche, a quantia 
de quinhentos mil reis, e a sua prima 
Dulce Leal Pessoa, moradora na Serra 
de El-Rei, a quantia de quinhentos 
mil reis. 

Deixo o remanescente dos meus 
bens, direitos e acções, sejam de que 
especie e natureza forem, que por di-
reito me pertençam á hora de minha 
morte e em uso fructo a minha mu-
lher, Fortunata Abilia Pessoa Barrei-
ra, a quem dispenso o inventario e 
caução, iucumbindo-lhe o pagamento 
dos legados, assim especificados, para 
no praso de dois annos, a contar do 
meu falecimento. 

E instituo minha única e universi-
tária herdeira das propriedades e re-
manescente dos meus bens, direitos e 
acções, que ' po r morte de minha mu-
lher, a minha afilhada Fortunata Anna 
Gomes Pereira, solteira, que vive em 
nossa companhia. 

Quero que o meu enterro seja feito 
com a devida decencia, sem luxo e á 
vontade de minha mulher, sendo acom-
panhado o meu corpo ao cemiterio por 
doze pobres do Asylo de Mendicidade, 
dando-se a cada um de esmola qui-
nhentos réis, e que se mande dizer 
cincoenla missas por minha alma e 
cincoenta missas por alma de meus 
Paes, todas na esmola ordinaria. 

Estas serão cumpridas no praso 
de um anno, e nomeio minha mulher 
como testamenteira em primeiro logar, 
que lhe incumbo o fiel cumprimento, 
e em segundo logar o meu afilhado 
José Antonio Gomes Pereira, de Mon-
dim de Basto, e em terceiro logar La-
martine de Castro Silva Cardoso, sol-
teiro, em esta cidade de Coimbra. 

Este meu testamento que escrevo, 
assigno e rubrico, em Coimbra, 10 de 
Agosto de 1910 e dez. 

Antonio Gonçalves Barreira. 

Banco Comercial do Forio 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSA-

BILIDADE LIMITADA 

O dividendo deste Banco do 1.° 
semestre de 1912 a razão de 2 lj% por 
cento ou 1.000 reis por acção, paga-se 
desde já em lodos os dias úteis das 
11 ás 15 horas, em casa do seu cor-
respondente Bazilio Xavier d 'Andrade, 
Sucessor — Rua do Corpo de Deus, 38. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
em hasta publica, a empreitada da re-
paração da foule da Andorinha, na 
freguesia da Lamarosa. 

A base de licitação para esta obra 
é de 650000 reis. 

As condições para a mesma obra 
estão patentes aos interessados na 
repartição das obras municipais, em 
todos ós dias úteis das 10 ás 16 horas 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves. 

Loteria 
A m a n h ã , 4 d e J U i l l i o 

Premio maior 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

GRANDE PALPITE 
No resto á venda nos estabeleci-

mentos de 

JULIO DÂ CUNHA FINTO 
(Largo das Ameias 

SCJUEÍ ( Avenida Navarra 
filial: R . E d u a r d o C o e l h o , U a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA, 

Almalaguez, 7-A9/2.=Real isou-
se hoje com grande imponência a festa 
iradicional do Santíssimo. De ríianhã 
hnuve a festa de igreja constando de 
missa cantada e comunhão de meninos. 
A' tarde a procissão habitual com lon-
gas filas de irmãos dos grémios reli-
giosos alternadas, com grande numero 
de anjos vestidos com esmero e asseio, 
precedidos da filarmónica de Taveiro, 
qne tocava magnificamente. 

Na rectaguarda do palio seguia uma 
guarda de honra composta de cabos 
paisanos da localidade, com as espin-
gardas inclinadas no hombro, fazendo 
transparecer um certo garbo militaf. 
Grande numero de pessoas acompa-
nhavam o préstito. Não houve a me-
nor desavença, correndo tudo na me-
lhor ordem. 

— 0 povo queixa-se e com razão 
do compléto abandono a que condena-
ram a escola do sexo masculino que 
ali tem funcionado já de longos anos. 

O seu professor primitivo Snr. Ade-
lino Pinto Amado, foi aposentado há 
perto de 2 anos, depois de um traba-
lho insano e persistente que consa-
grou ao ensino, sendo porém substi-
tuído por sua filha D. Eduarda Pinto 
Bizarro que manifestou a mesma assi-
duidade ; cargo que exerceu durante 
ano e meia aproximadamente, e como 
por concurso lhe saísse a escola de 
Monforte, foi para aquela localidade 
desempenhar a sua missão, em obe-
diência a uma portaria do governo, fe-
chando por conseguinte a escola que 
dirigira. E' caso estranho, ter-se che-
gado a tal extremo, sendo notorio que 
o numero dos habitantes atinge a 3:000 
só no perímetro da freguezia, e sem 
ter uma escola nas imediações, sequer. 

B A N C O A L I A N Ç A 
PORTO 

Sociedade Anónima de Responsa-
bilidade Limitada 

O dividendo deste Banco do l. ' ! 
mestre de 1912 a razão 2 */a por 
ou 1$500 por acção, paga-se • 
em todos os dias úteis das 
horas, em casa do seu c o m 
Bazilio Xavier d'Andrade, •'•' 
Rua do Corpo de Deus, 

BANHO D E m u 
Está em pagamento 

do 1.° semestre de 191 açoeo 
deste Banco, na razão de 3:000 réis 
por áção. 

Coimbra, 1 de Julho de 1912. 
Pela Agencia do Banco de Portugal cm Coimbra 

Os agentes, 

Henrique Ferreira. 
No impedimento do agente, 

Antonio Augusto Lourenço. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, para 

a rua Ferreira Borges 166, 1.° andar. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Julho de 1918 

O 
R K M 1 N G T 

Machina de escrever 

ò i r sQ.SGissasassjSíO 

c 
Abre brevemente • NESTA CIDADE uma agencia 

da Remington Typewriter Company—com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

ÊDTTÃL 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida todos os proprietários de pré-
dios compreendidos no perime Iro da 
Cidade para que, em observancia do 
que (dispõe os artigos 104.° e 105.° 
do Codigo de posturas municipais, 
mandem proceder á c a i a ç ã o de to-
das as paredes de casas que se vejam 
das ruas ou de qualquer outro logar 
publico. 

Coimbra e Paços do Concelho, 1 
de Junho de 1912. 

0 Presidente, — A. Gonçalves. 

r 
s 

Alberto Pita d'Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRITORIO 
121 A, Ru da Sofia 123 >•< 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

ÍZ . 

Tra ta se de todos os assun 
tos fi 
civis. 
tos forenses, comerciais e 

ALTER DO ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azehe, cereais e car-

vão vegetal, à comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Eaiprego de pequeno capital 

Venda de propriedade 
Vende-se uma próximo de Coimbra 

que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para gado : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Coustructora — Coimbra. 

COBRANÇA DE DIVIDAS 
E S P t M S O S SOBRE HIPOTECAS 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais iai 
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges .— Coimbra. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

I e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

F*riRriflHPÍac f e i t a s P° r . i n u -, c x p e r m n c i d s m e r o s GijniC0S, 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aútnenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

è inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito:; Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca .— Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada d a Estrela, 118— L I « B O A -

litAOoijíi Curam-sè com as Pastilhas 
I I P W do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-1 

narrhenim. 

\ 

CASA DE LISBOA 
& tgarolina <§osta \ 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mmmê ^ * 
- ^ 

"DOCES, FRUTOS 
£ 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s j 

Tipografia da 
GAZETA OE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA • 

Encarrega-se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revistas, bilhe-
tes de visita, f ac turas , 
memoranduns, rótulos 
para farmacia , mapas , 
livros e todos os mais 
trabalhos tipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e vend 
de propriedade e papeis de credito 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54 
— COIMBRA. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Padaria Popular 1 
Antiga padar ia do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da fratria, 12 | 
C O M i l t U A 

Telefone n." 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 

. previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

— — i 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
"Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Arrendamento Arrenda-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

ALQUILARIA 
Trespassa - se ou a r renda-se a 

antiga alquilaria Soares , s i ta na 
Avenida Navarro. 

Tra ta - se com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

B A R B E I R O 
Precisa-se na barbearia LEITÃO. 

Acaba de sa i r á luz 
Pr imoroso l ivro de viagens 

ORIENTE 
POR 

Vicente Blasco IbafKez 
TRADUÇÃO DE 

Ferre ira Martins 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S Com 01 

G L O B U L O S | 

s e c r e t a n ! 
REMEDIO INFALLIVEL • 

Adoptado nos Hospitaos us Parlz. 1 
PARIS: 17, Rua Cadet 9 

Començais Senhora viuva, 
de toda a res ta i 
lidade recebe e 

sua casa meninas ou meninos qi 
venham estudar para o Liceu ou Esco 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde i 

dão as informações. 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couché inglez, ilustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço, 700 reis 
Para a província franco de porte 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIIIITIDi 

60, Largo Conde Barão, 60 
LISBOA 

i§oenças dos ouvido?. -----—------— 

[s] fêossas aasaes [s] 

—~ s garganta. 

CARLOS glAS 

m^m 

1 
8 
I $oeaças do estomago 

^'i {Intestinos e <§eraes rs; 
(Anãltzes: 

Suco gástrico, (Fézes e -Urinas 

MANUEL glAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consalias, todos os dias u l e i s , das 10 horas da manha ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — c o n i l t i l i 

TELEFONE 315 

Adubos uimicos 
A importante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde e,m Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districlos do Yizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
1 ' r o x h n o d a e s t a ç ã o d o C a m i n h o d e F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A . U O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa gerold â <g.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampillmsa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinbos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes era viagem área desservida pela dita sucursal. 

VERMES INTESTINAIS f 
NAS O Â N g A S E ADULTOS | | 

Expulsão infalível 
PELO 

ÍOIÍ FA HIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

l © f > l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

a o o 
com este preparado 

2 õ O r e i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a e m C O l i s u r a 

Em iodas as Farmacias e Drogarias 

Jmàis efticai até hoje Tonhêcníõ 

I 
H h m ^ Í mmm mmmwmm 

« U C Ç A O COMMERCIAL 
(Co l i eg io Mondego) 

P l a n o d e e s t u d o s : — M u n i r o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente utilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-llies a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
stenographos, dactylographos, administradores-e chefes de casa. 

Língua iranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I I V i T I i O C Ç l O P R I H A I I I I e S U C U X U A I t l t 

s e x o f e ivx i isr i isr o 
I. e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 

desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 

() director, DI4SIAMIM M i l FERREIRA A 

!»«•»«•••## mmm ###<J 

V E N D E - S E 
Uma n u j h r d com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da^Silva, 
residente em Eiras. 

Biblioteca de Educação Moderna 

Problem as S c ciais 
F L A G R A N T E A T U i U I D A D E 

Tradução de Ribeiro de Carvalho 
E' este o sugestivo titulo do deci-

mo primeiro volume desta Biblioteca, 
um curiosíssimo estuda sobre os mais 
importantes probemas sociais, assunto 
da mais palpitante atualidade. 

Neste magnifico trabalho expõe o 
seu autor—o eminente e sábio econo-
m i s t a Gustavo de Molinári — c o m 
uma lucidez de raciocínio verdadeira-
mente admiravel, as melhores doutri-
nas e as mais consentâneas com o es-
tado atual da sociedade. 

Livro de verdadeiro interesse, quer 
para os estudiosos, quer para o grande 
publico, «Problemas Sociais» repre-
sentam um valiosíssimo concurso para a 
educação social e civica do Povo. Esta 
bela obra de Molinári trata, de ma-
neira singela e ao alcance de todos, 
os s e g u i n t e s : O problema religioso, O 
problema moral, O problema economico, 
O problema do governo individual, O 
problema do governo colectivo, o Esta-
tismo, o Militarismo e o Protecionismo. 

E' um livro forte, de uma lógica 
implacável, de uma análise serena e 
fria — obra de um espirito que se não 
deixa arrastar por sonhos nem por 
fantasias. Não transige com o conser-
vantismo de uns, nem se deixa des-
lumbrar pelas as*pirações irrealisaveis 
de outros. 

Gustavo de Molinári, q u e foi r e -
dactor principal do Jornal dos Econo-
mistas, de reputação mundial, é um 
analista severo e frio. Este livro Pro-
blemas Sociais, agora traduzido para 
português é de um altíssimo valor. 

VOLUMES PUBLICADOS 
l — A Egreja e a Liberdade, p o r 

Emilio Bossi. 11 — Socialismo e Anar-
quismo, p o r A. H a m o n . III — Descen-
demos do Macaco p o r D e n o y . IV — 
Não Creio em Deus, p o r T i m o t h e o n . 
V — A Vida nos Astros, p o r Cami l l e 
F l a m a r i o n . VII — A? Grandes Lendas 
da Humanidade, por Humiac. VIII — 
Na Aurora do Século XX, p o r Luiz 
B u c h n e r . I X — Virgens depois do par-
lo, Pierre Saintyves. X — O Amor 
através dos Tempos, p o r L a u r e n t e 
N a g o u r . XI — Ploblemas Sociais, p o r 
Gustavo de Molinári. 

Cada volume brochado, 200 réis. 
Cada vol. encadernado, 300 réis 
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ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes cantos : 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Râla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — o 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , 4 O O r é i s 
Franco de porte para a provinda. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 
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Rua 31 de Janeiro PORTO Rua Sá da Bandeira 
Tecidos para fatos d'homem, 

tecidos para senhora, confecções, 
chapéus, enfeites, flores, guarni-
ções, sedas, algodões, chapéus para 
homem e creança, écharpes e laços 
para senhora, gravatas para ho-
mem, bijouterias e peúgas de seda. 

0 melhor! 0 chic! Ornais barato 

• • • • • « « « « • « • « • « • « • • • • o 0 ® ® @ @ ® © ® ® ® © e ® » e 3 $ ® ® e ® » ® e s e 3 » 3 © ® © « y K i V n A . D E T U D O 

O S M E L H O R E S D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Elevador para todos os andares 
X S e p r e s e r i . t a 2 n . t e o x n . C o i s m c L l o i a , 

João R. Martins 
42, gUÂ §R. gOÃO £ACINT0, 46 

Continua a venda especial 
de todas as novidades recebi-
das para esta época e que foram 
marcadas a preços sem com-
petência. 

CAPITAL—1.344:0008000 
c F o, 

o FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1 . °— E. 

F U N D A D A E M I 8 3 S 
; S O d e em L.i»boa 
CorrespoDdsDto em Coimbra: 

Basilio' te Mnáride, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
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A . 

J. Lino & C. 
35, Rua do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
o o o o o o 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a es ta antiga e acredi tada 
c a s a pa r a adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguin tes : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos. 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés, de barro, de 
ferro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (garantido) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes. 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e retretes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton-pierre para 

substuir o estuque. 

^ 2 v / £ é : t a e g : è r e d e X j i s f b o a , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço te legráf ico: JOTA LI MO — Lisboa 

n r 

Estimula fortemente o apettite; tura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, »8 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como fr isos p a r a car ruagens , lan-
te rna p a r a automóveis e car ruagens , i r radiadores , fe r ragens pa ra parbo-

risse stores. 
Gurvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fe r ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a lanternas . 
Forr&m-se çarrosteries etn todos os modèlos com chapa de ferro. 
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AZULEJOS 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resisieacia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s e m a ma i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEM GOMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco 
a produção será imediatamente eleva 
da ao máximo para servir os nosso; 
fregueses, quer de Lisboa, quer di 
todo o País, com a maxima prontidão 
$ão comprem azulejos sem primeir 

examinar os da fabrica de <§acavem 
GILMAN & C.™ 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO : — Rua da Prata , 13< 
L i s b o a 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — Rua do Commcrcio, 56 

F X J T D J L J D - A . E I M I 1 8 7 7 
Fundo de reserva . . . 
indemenisações pagas . . » t • a • 

235:000$00i 
1.241:899)5(27 

Effeetua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
W&AQA !D(D '<B(DmmSiHSa<D - u 

Figueira da Foz 
VU/I 

PENSÃO-HOTEL 
(Abre em 15 de Julho) 

38E c»; Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz st 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e-piano. 

0 serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e forneeem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 

Corretor ás chegadas dos comboios. 

Bísta casa encarrega-se do 
aluguer do exce lente automovel 

.H.l l lTIXI, landau para 
passeio e excursão 

!n f^rí 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 — < S i í M S ê é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estaheieeinento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

COROAS E FLORES ARTIFIC1.4ESTorrcfacfão pelo systema I t o n i a i i n k t > "Eureka, , 
Praça 8 de Maio, O (Ant igo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
queç ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F a b r i c a toda a especie de parafusos , 

porcas, anilhas, rebi tes , para-
fusos p a r a caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madei ra , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial p a r a cami-
nhos de fer ro , grampos pa ra cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satlsfaz*se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

Analises de <£zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 8#500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casaHE-

ROLD A C.» 
João Vieira da Silva Lima -— COIMBRA 

TRIPA 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Deposito da casa Anjos 4 C.â 

J o ã o v i e i r a da Nilva Lima 

OLEO PURO DE FICADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços dô 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa ra phar-
macías e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
B U A 4 O C o r v o 
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H E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admini s trador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuscios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — A b e l P a i s de F igue i redo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3H060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre. 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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AGRICULTURA 
Afirma-se por aí que a agri-

cultura pode ser a principal fonte 
de riquêsa do país. 

Sendo assim, como parece que 
é, compete aos governos não des-
curarem este assunto, antes pres-
tarem-lhe sempre a sua atenção, 
decretando medidas de protecçãQ 
aos lavradores, como caixas de cre-
dito e sindicatos agrícolas, celeiros 
cojnuus; abrindo novos mercados j 
no estrangeiro para o consumo de 
vinho e outros generos que o país 
pode exportar; criando escolas agrí-
colas adequadas ás diversas re-
giões; conferencias publicas, lei-
tura fácil e barata que possa che-
gar ao alcance dé todos que vivem 
da lavoura, etc. 

Ha muito que fazer, e neste 
ponto alguma coisa se tem feito já 
pela'iniciativa dum grande bene-
merito que tem subsidiado, á sua 
custa, por intermedio de O Comer-
cio do Porto, a publicação da folha 
mensal O Lavrador e a escola mo-
vei Maria Cristina, cujos resulta-
dos téem sido muito satisfatórios. 

Nós quereríamos também que 
o governo fizesse aquisição de indi-
víduos práticos, estrangeiros, para 
virem ensinar assuntos da sua es-
pecialidade nas diversas escolas. 

Vêem estas nossas considera-
ções a proposito dum artigo do 
ilustre professor da nossa Univer-
wde.áe, sr,. 4 r . Julio Augusto Hen-
riques o qual vimos publicado. 

Advoga s. ex.a, que é autori-
dade neste assunto, a conveniência 
de haver em cada escola rural pri-
maria terreno destinado a cada 
aluno para nesse terreno se irem 
execatando os rudimentares servi-
ços agrícolas, de modo que os fi-
lhos dos lavradores vão adqui-
rindo conhecimentos práticos e ao 
mesmo tempo creando gosto pela 
agricultura. 

Por ser muito interessante e 
util, transcrevemos o referido ar-
tigo, que tem o titulo — A Agricul-
tura nas escolas: 

• Nara país essencialmente agrícola 
como o nosso, o ensino da agricul tura 
deve ter o máximo desenvolvimento, 
não tanto teorico, mas essencialmente 
pratico. E' nesse sentido que tem ca-
minhado a Escola «Maria Cristina» e 
poucas mais . 

O ensino da agricultura nas esco-
las primarias ru r ae s podia se r da ma-
xima util idade. Os filhos dos lavrado-
r e s ai r eceber i am uma inst rução teó-

rica rud imenta r , mas suficiente, e re-
ceberiam a instrução pratica necessá-
ria. Como atualmente o ensino é feito, 
pouca utilidade tem. 

, Era essencial que cada escola ti-
vesse t e r reno suficiente para que nele 
se podessem executar os principais 
trabalhos agrícolas. Cada aluno, ou ca-
da g rupo de alunos, teria uma par te 
para cultivar seguindo os métodos re-
gulares . 

Ao sair da escola ter iam uma ins-
t rução bastante para t rabalhar bem e 
saberem o que fazem. 

Isto vem a proposito de uma noti-
cia que vem no «Boletim de Fomento 
de S. José da Costa Rica». 

Essa noticia refere-se a uma con-
ferencia do s r . Wor th Foreman . Nes-
sa conferencia diz que os trabalhos 
de cultura formam par te dos serviços 
das escolas pr imar ias da província da 
União. Nessas escolas t raba lham ver-
dadei ramente e com bons resul tados 
4 :000 rapazes por ano, cujos pais mal 
estão em condições de receber bole-
t ins e outros meios de melhorar o es-
tado da agricultura e que só pelas es-
colas pódem conseguir algum auxilio. 
Os ja rd ins das escolas são pequenas 
g ran jas , divididas em pequenos cam-
pos, cada um dos quais fica a cargo 
de um aluno, devendo cultiva-lo e re 
cebendo os produtos colhidos. 

E' ótimo este s is tema. Os rapazes , 
t rabalhando com bons ins t rumentos , 
bem dirigidos e auferindo do seu tra-
balho certo produto , f icam bem aptos 
para mais tarde se rem lavradores, sa-
bendo t raba lhar e concorrendo para o 
bem estar da sua pat r ia . 

E' mais um ótimo exemplo que o 
Novo Mundo dá ao Velho Mundo e que 
bom e ra que fosse aqui seguido. 

Não podem deixar de merecei 
todo o apoio as considerações feitas 
pelo destinto professor sr. dr. Julio 
Henriques no artigo que aí fica 
transcrito. 

Da instrução pratica por tal 
modo, nos primeiros tempos de en-
sino primário, resultariam vanta-
gens incontestáveis. Grêmos mesmo 
que nenhum outro processo produ-
ziria melhor resultado para os efei 
tos de interessar o espirito das 
creanças num assunto capital, como 
é o da agricultura. 

A f e s t a da a r v o r e t e m p o r f im 
f a z e r g a n h a r a m o r á c r e a n ç a p e l a 
a r b o r i s a ç ã o . P o i s m a i o r r a z ã o s u b -
s is te p a r a s e c o n c o r r e r p o r t o d a s a s 
r eúnem para aquele f im, muitos deles, 
f o r m a s p a r a g a n h a r e m a m o r p e l o s 
t r a b a l h o s a g r í c o l a s , f o n t e p o d e r o s a 
d a p r o s p e r i d a d e d o p a í s . 

Esse ensino pratico, acompa 
nhado pela teoria e ministrado por 
bons professores, daria, sem duvi-
da, étimos resultados. 

Mondego e das valas publicas, rôlas 
Dravas. \ 

9 Aprovou as percentagens para 
o ano de 1913, votadas pelas Cama-
ras Municipais da Louzã, Miranda do 
Corvo e Pampilhosa. 

Pedro Muralha 
O distinto propagandista e amigo 

das classes t rabalhadoras , s r . Pedro 
Muralha, vai iniciar a publicação da 
sua folha diaria O Socialista, e no 
serviço de divulgação do seu jornal, 
que principia no proximo dia 7, veio 
a Coimbra e daqui seguiu para o nor-
te, dando nos a honra da sua visita, 
que muito agradecemos . 

Inteligente e dotado de grande 
atividade, o sr . Muralha tem estudado 
a fundo, dentro e fóra do país, as cir-
cunstancias da vida operar ia , tendo-se 
ocupado na imprensa e em conferen-
cias publicas deste impor tante assunto. 

P rometeu colaborar na nossa fo-
lha, noticia esta que será muito agra-
davel aos nossos leitores, e vir a 
Coimbra fazer uma conferencia dedi-
cada ao operar iado . 

Seja bem vindo. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 27 de Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s r s . Auditor Administrativo, 
substi tuto, d r . Antonio Gar r ido ; Vo-

• gais, d rs . Lusi tano Brites e Tavares 
Justiça, e o Agente do Ministério 
Publico, sr . d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Absteve-se de tomar conhecimento, 
por não ser da sua competencia, das 
deliberações das Camaras Municipais 
-y-da Figueira da Foz, relativa ao pro-
vimento, por concurso, de um logar 
de zelador municipal, e de Monte-
mór-o-Velho, com respei to ao desdo-
bramento de um dos par t idos médicos. 

Aprovou : 
As percentagens para o ano de 

1913, votadas peias Camaras Munici-
pais de Coimbra e Poiares . 

• As deliberações das Camaras 
Municipais — de Cantanhede, re fe ren-
tes á cedencia de te r reno publico no 
logar do Espinheiro, para al inhamento 
da reconst rução de uma casa, e da 
Figueira da Foz, relativa à remissão 

de foros impostos em diversos t e r re -
nos situados na Gála, Lavos e Ribeira 
de Leirosa. 

• Uma postura da Camara Muni 
cipal de Gois, exceptuando do paga-
mento de a luguer de te r reno nas pra-
ças e mercados diversos generos de 
primeira necessidade. 

• Aprovou, com alterações, o or-
çamento ordinário da Camara Munici 
pai da Louzã, para o ano cor ren te . 

j ê Julgou contas d e diversas Jun-
tas de Paroquia e I rmandades . 

S e s s ã o de 4 de Julho 
Presidencia do s r . Secretar io Ge 

ral do Governo Civil d r . Manuel Massa; 
p resentes os Vogais s r s . d r s . Abílio 
Justiça, efectivo, e Saldanha Vieira, 
subst i tuto, bem como o oficial da se-
cretaria do Governo Civil, s r . Augusto 
Coutinho, servindo de Agente do Mi-
nistério Publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , foi dado o devido destino à 
correspondência recebida. 

Resolveu ouvir as Camaras Muni-
cipais a respeito de um pedido dos 
caçadores-amadores do concelho de 
Coimbra, para lhes ser facultada, 
desde o 1." do proximo mês d'agosto, 
a liberdade de caçar nas margens do 

Teatro cm Coimbra 

Figueira da Foz 
A banda de musica regimental , 

que se achava em Abrantes e perten-
cia a infantaria 2 8 . já se encontra na 
Figueira da Foz, ficando assim satis-
feita uma aspiração jus ta dos f iguei-
renses . 

O senador sr . Tomaz Cabreira 
instou pela urgência da aprovação do 
projecto que concede á camara terre-
nos marginais na proximidades do 
Forte, naquela cidade, para constru-
ção duma avenida, passando a pro-
priedade desses impor tantes te r renos 
para o município. 

O projecto foi logo aprovado. 
t i o n t o r r e u itfmtG pa fS - t r t r t e r t s t e s 

benefícios e outros já obtidos, o de-
putado pela Figueira , s r . dr . Cer-
queira da Rocha. 

S e m p r e é bom haver quem de-
fenda nas cortes os interesses das lo-
calidades. 

0 voto d a s mulheres 
O Senado concedeu o voto eleito-

ral ás mulheres , mas em condições 
muito r e s t r i t a s . Por este motivo a 
«União das mu lhe re s socialistas» ma-
nifestou, em representação , o seu 
desagrado pela pouca ampli tude que 
deu ao voto feminino. 

Também elas de ram por paus e 
por pedras por ter havido alguns se-
nadores e deputados que não tiveram 
palavras amaveis pa ra o sexo fraco, 
entendendo que melhor lhes f ica tra-
tar do serviço domest ico e dos filhos 
do que ir á urna votar no sr . d r . An-
tonio José ou no s r . d r . Afonso Costa. 

Andiencia ordinária do dia i 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.® oficio Almeida 
Campos, acção de divorcio requer ida 
por Mariana Amalia de Oliveira Mar-
tins contra seu marido Francisco Ma-
ria de Sousa Nazaré, ambos residen-
tes nesta cidade. 

Advogado dr . Vieira. 
— Ao escrivão do 4.° oficio Fre i tas 

Campos, acção de consentimento re-
quer ida por Antonio d'Almeida Braga, 
a tualmente res idente em Veiga, co-
marca de Vila Real, contra sua mu-
lher Elvira da Conceição Almeida, re-
sidente nesta cidade. 

Advogado d r . Aguiar . 
— Ao escrivão do 5.° oficio Perdi-

gão, acção de divorcio requer ida por 
Maria Amalia da Piedade Moura e 
Silva, desta cidade, contra seu marido 
Antonio Francisco da Silva, res idente 
na Pampilhosa da Se r r a . 

Advogado d r . Antonio dos Reis . 

Julgamento 
Respondeu na quinta feira em au-

diência de processo correccional re-
quer ido pelo minis tér io publico, To-
maz Calvim Vaz, solteiro, res idente 
nesta cidade, pelo cr ime de fur to , 
sendo condenado na pena de dois mê-
ses de pr i são correccional e 18 dias 
de multa a 100 réis por dia sem cus-
tas nem selos por ser pobres 

" V 

A peça que conta maior numero 
de representações em Coimbra, como 
também em todo o país , é o Santo 
Antonio. 

Quando Braz Martins, o seu autor, 
a convite da emprêsa do Teatro D. 
Luís, a veio pôr em scena nesta ci-
dade, conseguiu que este facto consti-
tuísse um verdadeiro acontecimento 
que ecoou por todo este distri to. 

Uma peça com a vida e milagres 
dum santo tão quer ido do nosso povo; 
peça que , no seu género, não tem ri-
val, e posta etn scena com apara to e 
com um desempenho que o próprio 
autôr da peça dizia não se r inferior 
ao que teve em Lisboa, não podia 
deixar de desper ta r o intere^e publico. 
Por isso o Teat ro D. Luís teve nada 
menos de 13 enchentes dessa vez, 
tantas quantas foram as represen ta -
ções da oratoria. 

Mas não era só o publico de Coim-
bra que enchia o teatro, vinha muita 
gente de fóra e a lgumas famílias, pela 
via fluvial, de Montemor, Penacova, 
Figueira, Pereira e outros pontos, indo 
depois do espectáculo dormir aos bar-
cos que os conduziam a Coimbra. 

Da gente que entrou no Santo An-
tonio nesta cidade, quando Braz Mar-
tins fez o papel do Santo, parece-nos 
que só existem os s rs . Antonio Fer raz , 
pai de Eduardo Fer raz , que fazia o 
papel de Fr. Pedro, e Francisco Hoi-
beche Fino, que entrava no grupo dos 
coristas. 

Mais ta rde voltou a ser aqui re 
presentada essa peça sacra, fazendo o 
papel do Santo o actor Alves ; depois 
nova serie de representações fazendo 
este papel o actor Amaral . Ainda vi-
mos a mesma peça no Teatro Circo 
Conimbricense (ba r r acão ao fundo da 
roa da^SOft»), fazendo Saalos Melo o 
protagonista , e depois disto no Tea-
tro Afonso , Taveira, onde o operár io 
de ceramica s r . Luís Ramos desem-
penhou o mesmo papel. 

Não ha peça que em Por tugal 
conte tão grande numero de recitas 
nem que tantas vezes salvasse de 
apuros qualquer emprêsa . Antiga-
mente quando havia falta de publico 
aos espectáculos e os emprezar ios não 
conseguiam atinar com peça que desse 
dinheiro, lembravam-se do Santo An-
tonio, que fazia o milagre de lhes en-
cher as algibeiras de massas. Era a 
Mascote dos emprezar ios . 

Está claro que isto era no tempo 
em que havia milagres, porque hoje 
talvez o Santo, que foi uma excelente 
pessoa, já não esteja disposto a dar -se 
ao encomodo de tornar a colocar o pé 
na perna do Leonardo, a encher de 
uvas uma parre i ra que as não t inha, 
e a fazer surgir do mar os peixinhos 
para ouvirem a sua prédica. 

Passados anos depois de repre -
sentado pela pr imeira vez em Coim-
bra o Santo Antonio, vimos a mesma 
peça no Teatro do Ginásio, em Lisboa, 
ficando-nos a impressão de que , em 
tudo, tinha sido posto em scena nesta 
cidade com muito maior brilho e me-
lhor desempenho, a principiar pelo 
Fr. Inácio, papel que José Novais 
fazia com a correcção dum grande 
ar t is ta . 

Alem da peça Sanfo Antonio, tam-
b é m foi represen tada em Coimbra, e 
fez sucesso, a oratoria Rainha Santa 
Isabel, de Soares Franco, que deu 
muitas enchentes da primeira vez que 
aqui foi posta em scena. Depois desta 
representou-se Os Mártires de Mar-
rocos, de Cesar de Sá, na qual t inham 
papeis principais Adelino Veiga e Men-
des d 'Abreu , que fazia o papel de 
diabo. 

Esta peça foi r ep resen tada u m a s 
oito vezes , mas quasi s e m p r e entre 
a r ruaças dum grupo de es tudantes , 
que não morr iam d 'amores pelo autôr 
da peça , en t re eles Abilio Lobo, que, 
no seu tempo, teve as honras de pri-
meiro arruaceiro das plateias de Coim-
bra . 

Uma noite foi tal o chinfrim, que 
foi preciso reclamar força militar do 
quar te l da Graça, para evacuar o tea-
t ro , depois de efectuadas a lgumas pri-
sões. 

Edifício das Ursulinas 
Apezar de haver muito para que 

possa ter aplicação o edifício das Ur-
sulinas, é cer to que ele continua fe-

chado sem se saber qual será a sua 
sorte. 

Eis um ponto que precisa ser de-
cidido e com urgência . 

Se fôr dest inado para colégio fe-
minino, que será a melhor aplicação a 
dar-lhe, convém saber-se breve, para 
que haja tempo de o pôr a funcionar 
no proximo Outubro. 

Curso do B.° ano medico 
Realisou-se no Bussaco, em 16 do 

mês fiado, como noliciámos, o ban-
quete de despedida do curso do 5." 
ano médico da nossa Universidade, 
que festejou assim o ambicionado ter-
mo de oito anos de estudo. 

Decorreu com todo o entusiasmo 
esse dia de confraternisação académi-
ca, em que a amisade de tantos anos 
de convívio escolar se confirmou para 
sempre , atravez da luta pela vida prá-
tica em que ámanhã se encontrarão 
envolvidos os novos médicos. Nesse 
saudoso abraço de despedida, f izeram-
se brindes dos mais afetuosos em que 
não foram esquecidos os antigos con 
diseipulos e os professores . 

A leal camaradagem que caraterisa 
os alunos dos cursos médicos, tornou-
se tipica 110 simpático curso que agora 
termina os seus es tudos . 

Para comemorar a sua festa de 
despedida organisaram os jovens cli 
nicos um interessante álbum de cari-
ca turas , e cuja execução per tence a 
um dos alunos mais distintos do mes-
mo curso, o sr . Feliciano Augusto da 
Cunha Guimarães, já hoje assistente 
da Faculdade de Medicina. 

Egualmente assis tentes da mesma 
Faculdade são os srs . Alberto Moreira 
da Rocha Brito, Alvaro Novaes e Sou-
sa e Miguel Marcelino Ferreira Moura. 

De en t re os fu turos médicos, que 
são apenas 16, dois são nossos patrí-
cios, os srs . drs . José da Silva Neves 
e Mário Martins Ribeiro. 

E' seguramente um dos cursos 
mais distintos que tem saído da nossa 
Universidade, podemos afirmal-o sem 
suspeita de lisonja, e por isso augu-
ramos a esses jovens, felicidade com-
pleta nos seus proximos e últimos 
actos, continuando na vida profissional 
o bri lhante exilo que é de espera r que 
colham da sua longa carreira univer-
sitária. 

Por acharmos in teressante , come-
çamos hoje a publicar as respectivas 
caricaturas. 

Camara Municipal 

Caiação de prédios 
Avisa a Camara Municipal que é 

obrigatória pelo seu codigo de pos turas 
a caiação das fachadas dos prédios, 
muros , etc., que se vejam das ruas ou 
de quaisquer logares públicos. 

E' necessário que esse edital não 
seja letra morta e que se obr iguem os 
proprietár ios a mandar fazer a limpêsa 
exterior dos seus prédios, para que 
não seja uma vergonha o que por aí 
se vê, a principiar nas t razeiras de 
a lgumas casas da rua F e r r e r , que dei-
tam para o mercado. 

Em tempo foi feita qualquer com-
binação, reduzida, c remos , a escri-
tura publica, ent re a Camara , Miseri-
córdia e proprie tár ios desses prédios 
para facultar a caiação das t razeiras 
dessas casas, permit indo a aber tura 
de janelas para esse lado. Alguns pro-
prietários fizeram logo essa obra, mas 
outros lá conservam as t razeiras das 
suas casas com a nojenta e detestável 
aparência que teem e que é preciso 
fazer desaparece r . 

A Universidade e o edifício de S. 
Bento também estão a precisar urgen-
temente de caiação exterior . 

Regulamentação do jogo 
Os afonsistas estão resolvidos a 

atacar na Camara dos deputados, com 
todo calor, o projecto da regulamenta-
ção do jogo. 

Bem hajam. 
E' dar para baixo nesse projecto, 

que é vexatorio para o pais e para o 
reg imen que o aceitar. 

Lembrem-se que no tempo da mo-
narquia nunca isso se conseguiu. 

Es tamos no nosso posto comba-
tendo essa ratoeira para apanhar os 
incautos. 

O sr . d r . Afonso Costa já deu o 
pano d 'amos t ra , exigindo o cumpri-
mento da lei para a repressão do jogo 
e manifestando a sua intransigência 
contra semilhante projecto, que ainda 
n5o vai desta I 

S e s s ã o de 4 de Julho 
Presidencia, Manuel Augusto Ro-

dr igues da Si lva; vereadores presen-
tes, Freder ico Graça, Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas, Madeira Júnior , 
Simões Favas e Corrêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre — s a l d o efectivo 
no dia 3 deste mês , 3:590)5722 réis . 

Requerimentos despachados 
Obras 

Antonio Domingos Graça, Augusto 
Pedro , Joaquim Marques, Anibal Lobo 
de Carvalho, Antonio Machado Ma-
mede , Antonio Martins Pimenta, Joa-
quim Simões Pere i ra e Antonio Gene-
roso da Costa. 

Indeferidos 

Manuel Contente Pinto. 
Impostos indirectos 

José da Fonseca e Maria da Nazaré 
Fer re i ra de Carvalho. 

Licenças 

Francisco dos Santos d'Almeida, 
Henrique Casaleiro, Elísio Cardoso, 
Adelino Francisco Galhardo, Maria 
Branca de Jesus , Joana do Espirito 
Santo e Maria Craveira . 

Requerimentos esperados 

Abel Fe r re i ra das Neves Eliseu e 
José Bernardo . 

Outras deliberações 

Mandou anunciar praça publica 
para no dia 1." de Agosto proximo se 
p r o c e d e r á a r rematação das seguintes 
e m p r e i t a d a s : 

• Construção de calçada no ca-
minho que da povoação de Taveiro 
segue para a estação do caminho de 
ferro do mesmo logar 94$000 

• Prolongamento do muro de su-
porte ao aterro da es t rada municipal de 
Pé de Cão a Taveiro, no sitio da Ribei-
ra, na extensão de 1 8 m , 0 - . 85$000 

• Aprovou e autorisou os t raba- , 
lhos a mais na emprei tada de constru-
ção do muro de supor te á rua Antero 
do Quental, na soma d e . . . 42$945 

• Deliberou consultar o respectivo 
advogado acerca do legado de 100$000 
réis deixado á Camara pelo falecido 
Antonio Gonçalves Barre i ra , com obri-
gação de t ra tar do seu jazigo e man-
dar dizer uma missa por sua alma no 
dia do aniversario do seu fa lec imento; 
isto pe rpé tuamente . 

• Resolveu publicar em edital as 
pos turas municipais em que se suscita 
a numeração de carros e seu aban-
dono na via publica, matricula dos 
cocheiros e demais providencias nes te 
sent ido. 

• Deliberou concorrer com réis 
100)9000 para o proximo concurso 
hípico, alem de out ras concessões pa ra 
o mesmo fim. 

• Aprovou uma represen tação pe-
dindo a construção do caminho de 
ferro a Arganil e desta á Covilhã. 

• Mandou que pela Repartição 
d 'Obras se organise o projecto e or-
çamento para a continuação da cons-
trução do colector no Rocio de Santa 
Clara e bem assim dum marco fonte-
nário para uso de pessoas e animais. 

• Resolveu oficiar á Administra-
ção dos Hospitais da Universidade, 
pedindo com urgência a remoção dos 
entulhos que estão pejando a via 
publica. 

• Deliberou rep resen ta r superior-
mente acerca da u rgen te necess idade 
de pela comissão competente se estu-
dar a forma de tornar higiénico 0 
Bairro de Sauta Clara. 

• Tomou conhecimento do Presi-
dente da Camara se encontrar interi-
namente a exercer as funções de 
Administrador deste concelho. 

Escola de comercio 
O senador s r . João de Frei tas apre-

sentou um projecto de lei, creando uma 
escola de comercio em Moncorvo. 

E em Coimbra? 
Então Moncorvo tem mais direitos 

do que esta cidade a uma escola de 
comercio, e de mais a mais com a 
ofer ta de professor gratui to ? 



ClZETil DE COIlfBIt . l , de 6 de Julho dc 1912 

(IMPRESSÕES 
(Que importa!...) 

Que importa não t roarem nos a res 
os explosivos e bouquets que atestam 
o progresso da pirotecnia, nas r u a s 
não haverem festões de verdura , ilu-
minações que extasiam, e bande i ras 
des f ra ldadas? 

Que i m p o r t a ? ! Tudo isso é n a d a ; 
a alma crente com esse labirinto não 
se confunde nem perde a matér ia pri-
ma da sua constituição. 

Erguem-lhe os maiores obstáculos, 
t en tam aniquila-la com represal ias , 
amordaçam-na, em fim, r ecor rem a 
tudo quanto a imaginação prever t ida 
pode invocar em seu auxilio, e a al-
ma , a verdadei ra , formada no crisol 
da fé, iluminada pelas fu lgurações da 
esperança e impulsionada a rasgar no-
vos borisontes pelo es tandar te da ca-
r idade, ha-de precisamente r e s i s t i r : 
aqui parece sucumbe, alem re su rge 
com toda a pujança vi ta l ; assemelha-
se á erupção vulcanica, depois de se 
precipi tarem sobre elas colossos de 
grani to e t e r ra , emfi tra-se pela mes-
ma abrindo aqui e ali novas c ra te ras . 

Acaso tu, Lusa Atenas, cedendo aos 
p rogressos do modernismo, imaginan-
do as fu turas festas de cidade supões 
suplantarem elas as p res tadas á Rainha 
Aragonera ? ! 

Insensata!! numas pres id i rá a par te 
mater ia l , me ramen te mundana ; nou-
t ras , as der ru ídas , havia mais , o t ran-
sunto do sentimento humano; em que 
a psicologia tão sustentada pelo imor-
tal Sócrates se revest ia da sua impo-
nência. 

O homem não compreenda embora 
as parabulas do Nazareno, sente-se fe-
liz ao le-las, revê livros uns apos ou-
t ros em pesquisas , es tudos e contem-
plações encontra s e m p r e o mesmo epi-
logo, ou obedeçam á evangelisação do 
crist ianismo, de Fénélon e Quesnel; 
ou á sua antí tese como de Calvino e 
Zvinglio. 

Banir as tradicionaes festas á Rai-
nha Santa, cor responde a r a sga r uma 
das paginas douradas da historia co-
n imbr icense , mutilar-lhe a coroa de 
realeza e o diadema da virtude, á irri-
são. 

Como era falsa a vossa crença quan-
do em peregr inação vos curváveis ante 
esse corpo i n e r t e ! . . . cedes te ao pro-
gresso ? ! . . . 

Pois bem esquece-a como santa , 
venera-a como vulto sobrenatura l , imor-
talizada atravez dos séculos, e histo-
r iem-se um pouco os factos. 

Segue-a desde Trancoso onde con-
t ra iu esponsaes em 1282, até á mo-
desta cela do convento de Santa Cla-
ra , e em cada um dos seus passos en-
contreis um salutar ens inamento . 

Como esposa, alma t respassada 
pelo t emperamento do marido e viti-
ma da in t rusa , ela segue para Alem-
quer , e aí pouco depois desobedece á 
esposa sempre obediente por que o 
amor de mãe lhe diz «segue» e lá vae 
para junto do fi lho rebelde . 

Não era a mãe que ordenava a su-
jeição ao filho, a humildade envolta na 
vir tude que pedia t réguas e atravez 
do filho respondia com palavras per-
suasivas repassadas d 'amor conjugal 
mal correspondido, e luta, lu ta . . e 
ven. e f . . . 

Como mãe , ei ia novamente em 
marcha , para o Alcácer proximo a S. 
Lourenço, ao encontro do marido, e 
ao pizar as sagradas e nuas salas mais 
fria do que elas estaria a desolada 
rainha se a não acalentasse o facho da 
fé. 

A sua presença fez es t remecer El-
Rei e ao oferecer- lhe este a poltrona 
d'a!to espaldar encimada pela docel 
ouça-se a respos ta . 

«Os reus não se devem ma ta r dian-
te dos juizes e, muito menos eu, que 
alem do cr ime de que já me cast igas-
te sou ré doutro, a d e s o b e d i e n c i a ! . . . » 

Oh frase sublime que confunde to-
das as p ú r p u r a s da realeza 1 

Insta pa ra que seja levantado o 
cerco em Coimbra, para que Afonso 
corra para os braços da esposa, e con-
segue a promessa de El-Rei re t i rar 
pa ra S. Martinho do Bispo. 

Como rainha, quem semelhante a 
e la?! poupa o sangue dos vassalos, 
ama-os até onde se pode amar , troca 
o manto pelo modesto andra jo e alta 
noute beijada pela palida lua que tal-
vez no espaço lhe entoasse hossanas , 
troca o conforto do palacio pela misera 
choupana. 

E' a caridade que impera . 
E quando o Destino lhe dá por ter-

minada a missão na t e r r a , o corpo 
baixa ao gélido tumulo, ficando jun to 
dos seus pobres , e a alma ascende á 
mansão do Eterno implorando prote-
ção para os Lusitanos. 

Tão generalisada como está a sua 
vida, desnecessário será repeti-la; o 
acto mais natural é uma epopeia, e o 
seu conjunto impõe aos por tugueses a 
veneração mais intima, e a ti em espe-
cial que outrora estiveste encer rada 
no negro cinto da velha cerca. 

Patr ia de heróis , tea t ro de dra-
m a s tão patéticos, re toma o logar que 
deves ocupar e não queiras que as 
gerações vindouras te apelidem de in-
gra ta para com aquela que soube se r 
Bainha , Esposa, Mãe e Mulher. 

Imortal isam-se os homens pelos 
seus feitos d ' a rmas , f i losofias, desco-
be r t a s e talentos, pois bem imortalisa 
a Rainha Isabel tão somente pela sua 
Virtude e ela suplantará as apoteoses 

todos aqueles. 

Que importa pois não ouvir os sons 
plangentes do orgão de Santa Cruz 
acompanhar o solene Te-Deum?! Que 
imporia , cá na minha aldeia, não olvi-
dare i o dia 4 de Julho, lembrando-me 
que, es ta , hoje decadente Montemor, 
t ambém se aproveitou dos influxos 
beneficos da Rainha. Sendo então al-
caide deste castelo Gonçalo Pe res Ri-
beiro, que primit ivamente indemnisado 
da causa de D. Diniz, tomou o par t ido 
de D. Afonso, a rvorando na tor re de 
menagem o pendão da revolta do infan-
tado com resistencia heróica, termi-
nada com as pases en t re os conten-
dores . 

Montemor-o-Velho 30 de Junho de 
1912. 

.MUSICA gA AVENIDA NAVARRO 

A banda de Infantaria 35 executa 
ámanhâ, das 18 ás 20 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

í.» PARTE 

Jeune Turquie (Marche mi-
lita ire) MAQUET 

Reminiscenses (S infonia) . . HAYDIJ 
Verther (Opera) MASSENET 

La Boheme (Opera) PUCCINI 

2.' PARTE 

Fausto (Opera) GOUNOD 
Saint Georges (Pas r e d o u -

b l e ) ALLIER 
Hino ISacionA A . K E I L 

CURIOSIDADES 
B r e v e m e m o r i a d i sc r i t i va do Con-

v e n t o de S . M a r c o s a d u a s le-
l e g u a s d e C o i m b r a 

I 

Era o dia cinco de Maio de 1449. 
Dos paços acastelados do nobre 

duque de Coimbra, D. Pedro, brilhan-
te cavalgada saia de fidalgos portugue-
ses , seguidos de alguns milhares de 
homens de a rmas de pé . Ledos e con-
tentes pareciam no sembrante . como 
risonha era toda Coimbra naquele mês 
de a romas de laranjaes em flôr, de 
murmur ios suavíssimos do Mondego, 
de amorosos descantes dos rouxinoes 
das margens . 

A' f ren te do troço de cavaleiros 
floreava a bandeira do Regente de 
Afonso V, o mui esforçado Aires Go-
mes da Silva. 

E a cavalgada adiantava-se na pon-
te, dobrava sobre o Almegue e sumia-
se pouco a pouco ali, na curvatura da 
es t rada de Lisboa, sobre S Martinho 
do Bispo, Antanhol e Sernache dos 
Alhos. 

Quem atentasse no rosto daquele 
guer re i ro , leal a D. Pedro, quando 
volvia um olhar de amor e de saudade 
pura a formosa Coimbra, onde lhe fi-
cava querida de seu coração, D. Bri-
tes de Menezes, divisaria nele um 
breve sorriso, em qne teimavam intro-
m e t e r - s e uns longes de tristeza signi-
f i c a t i v o s . . . 

Que sombria côr fosse aquela não 
haveria ali quem o dissesse no certo. 
Seria o roxo da saudade ou a palidez 
d a morte ? . . . 

E a gente de a rmas do duque de 
Coimbra avançava pa ra Lisboa, onde 
o filho de D. João I pre tendia mos t ra r 
ao rei , á uobresa e ao reino, consciên-
cia l impa, animo resoluto, heroicidade 
admiravel . 

Mas, lá se rojava, e spumando in-
veja, o demonio.da intriga aos pés do 
moço Afonso V! Lá lhe segredava ima-
ginosas intenções no tio, hostis ideias 
de ambição, falsas rasões de mau go-
verno de estado. 

E o vencido vinte e sete anos de-
pois na batalha do Toro pelas forças 
de Castela, á f ren te de numeroso exer-
cito saía de Santa rém, onde se acha-
va, ao encontro do homem, que lhe 
dera lições de re ina r e uma filha vir-
tuosa em D. Isabel, por consoladora 
de seus desgostos e mãe do seus fi-
lhos . . . 

O duque de Coimbra levava ami-
gos nos fidalgos, vassalos fieis nos 
peões , dedicação e amor em todos 
aqueles p e i t o s : Afonso V trazia vin-
gança e odio no conselho dos nobres , 
coação nos terços mercenár ios , indi-
ferença em todos os ânimos. 

Violento foi o choque daqueles ho-
mens nas margens do Alfarrobeira , a 
quatro léguas de Lisboa. 

O homem que marchava sobre a 
capital do reino, para nela se justifi-
car de falsas arguições, foi condenado 
antes de ouvido, pelo rei de desesete 
anos, e mor to naqueles plainos com 
Alvaro Vaz de Almada, com outros 
mui tos e com Aires Gomes da Silva... 

E Afonso V volvia t r iunfante a Lis-
boa, involto nos polutos arminhos da 
realesa . 

Continua 

ANTONIO FRANCISCO BARATA. 

Verme» 
intestitiaes 

í x p u i r t o infallivel pelo 

Vermífugo Faria 

D I V E R S Õ E S 
Lubbock, pensador inglês, intercala 

em um dos seus capítulos aquela pas-
sagem de W e r d s w o r c h que diz : 

«Nunca façamos consistir o nosso 
p raze r e o nosso orgulho no sofrimen-
to alheio, ainda que se t ra te da crea-
tura mais intima, mais insignificante.» 

Em geral os organisadores de di-
vert imentos ( ? ) não levam em conta 
esta ninharia, do sofrimento alheio, e 
assim se efétuam as corridas de ca-
valos e de touros, o tiro aos pombos, 
as cavalhadas, os combates de galos, 
as caçadas, etc. 

Tudo quanto enumeramos e o mais 

Lubboek 

que de ba rba ro vae por esse mundo 
havia de ser posto inteiramente de 
par te não só por uma questão de ca-
r idade, conforme nos recomenda Lub-
bock, senão também porque , segundo 
observa outro inglês de respeitabili-
dade, Samuel Smiles, um dos carate-
risticos das épocas de decadencia ge-
ral reside na bruta l idade dos passa-
tempos. (O autor acrescenta ainda um 
fátor não menos e loquen te : a impu-
reza da l inguagem.) 

Uma e o u t r i cousa existiam, diz 
ele, na Irlanda ha cem anos, num tem-
po em que esse pais estava a braços 
com uma crise temeroza . 

Não damos novidade nenhuma di-
zendo que tanto a baixesa na l ingua-
gem como a grosser ia nos passatem-
pos existem atualmente em o nosso 
país numa escala já muito apreciável. 

E o caso é que não só ninguém se 
importa com o facto para o debelar 
como, pelo contrar io, parece que ha 
decidido empenho em que as cousas 
se agravem cada vez mais . 

E' que cer tas instituições dão mais 
quer dizer, tornam-se mais lucrativas 
quando o meio é atrazado, escurinho, 
e ao numero delas per tence uma que 
podia e devia, sem aletar os seus in-
teresses pecuniários, exercer um sa-
lutar influxo em direcção diametral-
mente oposta á de que se t ra ta . 

E' a imprensa , a que Vítor Hugo 
chamou a santa e imensa locomotiva 
do progresso, que leva a humanidade 
para a terra de Cauaau,_j i terra fu -
tura, onde não haverá em torno de 
nós senão i rmãos , e por cima de nós 
o céu. 

E podia sêl-o. 
Luiz L E I T Ã O . 

EGOS da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passou ontem o 

aniversario natalício da s r . a D. Caro-
lina Emilia Feio Pimente l , esposa do 
s r . Francisco Virgilio Petroni , e atual-
men te res idente em Lisboa. 

As nossas felicitações., 
— Faz hoje 77 anos o sr . Manoel 

Alves dos Santos, um dos mais velhos 
t ipógrafos e chefe do quadro tipográ-
fico da Imprensa Académica e jus ta -
mente considerado e quer ido por to-
dos que com ele convivem. 

Ao venerando ancião e nosso anti-
go amigo enviamos-lhe as nossas feli-
citações, desejando-lhe que o dia do 
seu aniversario se repita por muitos 
anos. 

— Faz também anos boje o consi-
derado industrial , s r . Antonio Dias 
Vieira Machado. 

Parabéns . 
BATISADO.—Realisou se no domin-

go o batisado duma (ilhinha do s r . 
Antonio Correia, que recebeu o nome 
de Ascenção. 

Tes temunharam o acto a s r . a Ma-
ria d'Ascenção e Francisco Girão. 

PAHTIDAS E C H E G A D A S . — Está nas 
t e rmas de S. Vicente, Entre-os-Rios, 
em t ra tamento , o sr . José Simões Fer-
reira de Matos, negociante desta praça . 

— Part iu para Matosinhos, o sr . 
dr . Rodrigo da Silva Araujo. 

Â' C a m a r a Munic ipa l 
Pedimos á Camara Municipal que 

mande limpar a rua que fica en t re o 
Seminário e o Jardim Escola João de 
Deus, pois tendo sido a largada , ainda 
se encontra cheia de erva e de te r ra , 
tal qual como era esse ter reno antes 
da construção do edifício da Escola. 

— A explanada ou rotunda do Pe-
nedo da Saudade não facultará aos 
que ali vão, que queiram gosar o fa-
moso panorama que dali se disfruta 
emquanto não forem re t i radas seis ou 
oito a rvores que roubam a vista e que 
se encontram ainda no talude. Algu-
mas delas são oliveiras que podem ser 
t resplantadas . 

— Mais uma vez —e não sabemos 
já quantas teem sido — pedimos que 
mandem desobstrui r o largo da Fonte 
Nova, fazendo a r r eda r para o lado 
para não es torvar o t ransi to publico, 
os montes de terra e de pedra que 
ficam em frente da rua que vae do 
Colégio Novo. 

Basta um pouco de boa vontade e 
dois ou tres rapazes para fazerem este 
trabalho duran te duas ou tres horas . 

Não será preciso mais para nos fa-
zerem a vontade e p r e s t a r em um bom 
serviço. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, - E. 

Orleoa Icudcinico 
Todos os dias ha ensaio do Orfeon 

Académico que se p repara para a sua 
excursão ao Brasil e Argent ina . 

Nesta excursão conta demorar-se 
dois mèses , pois par t indo em meados 
de Agosto, só r eg re s sa r á em meados 
de Outubro. 

São mais de 120 os orfeonistas que 
vão e que andam entus iasmados com 
esta excursão em que , cer tamente , 
conquistarão aplausos e simpatias. 

Do reportorio fazem par te núme-
ros novos, que ali se rão cantados em 
publico pela pr imeira vez. Um desses 
n ú m e r o s —O Canto de ferro — é d u m 
efeito deslumbrante e só por si causa-
rá grande sensação. 

O s r . Antonio Joice não é só o exí-
mio ensaiador deste famoso grupo, é 
t ambém um arrojado que, apesa r de 
tantas contrar iedades e dificuldades, 
conseguirá levar ao Brasil um nume-
roso grupo de rapazes académicos, o 
que não é o mesmo que ir em digres-
são a qualquer terra de Por tuga l ou 
Espanha . 

Os ensaios são reservados , muito 
reservados até, e não teem ali en t rada 
pessoas es t ranhas ao g rupo orfeonis ta . 

Sindicância 
Recolheu de Cantanhede, tendo 

concluído a sindicancia á repar t ição de 
finanças, o 2." oficial s r . Lino Fer raz 
Bravo. 

Muito bem 
A direcção da Cantina Escolar d r . 

Bernardino Machado, reunida ante-on-
tem em sessão, resolveu rep resen ta r 
jun to do sr . general de divisão, pe-
dindo-lhe que cesse á porta dos quar-
téis a distribuição de rancho a crea-
tu ras aptas para o trabalho, e mui es-
pecialmente aos menores que ali se 
r eúnem pa ra aquele f im, muitos deles, 
senão todos, autores dos roubos pra-
ticados u l t imamente nesta cidade. 

Muito bem, diziataos nós, e não 

esqueceremos tão patriótica resolução 
por ir favorecer a nossa campanha em 
prol da moral idade e repr imir a ocio-
s idade, tão prejudicial ao bom nome 
des ta t e r r a . 

E não ha duvida que á porta dos 
quar té is se tem creado ul t imamente 
uma caterva de vadios que muito con-
vém repr imi r . 

Os marcos postais 
Necessitam pintura e reparações 

imediatas os marcos postais , principal-
mente os do ba i r ro alto. Em todos 
eles não ha indicação do horário das 
t iragens da correspondência . 

Urge, no in teresse publico, reme-
diar esta falta. 

B o m s e r v i ç o 
O correio de Lisboa, em que vêem 

os jornais e cuja distr ibuição é feita á 
noite, vai passar a ser recebido em 
Coimbra, ás 12,9, podendo a distri-
buição desse correio s e r feita ás 13 
horas , o que represen ta um grande 
beneficio publico, pois se antecipa 
esta distr ibuição 7 horas . 

Bcpresen taçâo 

Um grupo de caçadores deste con-
celho en t regaram á comissão distrital 
a seguinte representação , assinada por 
108 indivíduos: 

« l l . m 0 e Ex.m 0 Sr . Pres idente e 
mais vogais da comissão distrital de 
Coimbra: — Os abaixo assinados, caça-
dores-amadores , res identes nesta cida-
de e concelho de Coimbra, veem pe-
rante V. Ex. a s pedir para que , a con-
tar do dia 1.° de Agosto proximo lhes 
seja facultada a l iberdade de caçarem 
tão somente nas margens do Rio Mon-
dego e nas margens das valas publicas 
e sem cais de buscas ds aves denomi-
nadas <s.rolas bravas». 

Estas aves são de arr ibação, e, 
como tais, quando te rmina o defêso 
da caça nes te concelho, 31 de Agosto, 

Curso do 5.° ano medico 
NOVAIS E SOUSA 

Cupido, quando nasceu, 
Vendo tal cara na frente, 
Dou quatro beijos á mãi 
E mecónio ao assistente. 

p. r. 

ALBERTO TAVARES 

Senor Alcaide major, 
No prenda usted los ladrones 
Tenemos aqui un chico 
Que roba los corazones. 

P. T. 

emigram, f icando ass im, inibidos de as 
caçar . 

Esta pre tenção, a ser defer ida , é, 
como fica dito, extensiva unicamente 
ás m a r g e n s do Rio Mondego e das 
valas publicas, de forma a não causar 
prejuízos nem danos, sendo expressa-
mente proibido caçal-as no monte, fi-
cando aquele que t r ansgred i r a auto-
risação pedida, sujeito ás penal idades 
indicadas no regulamento da caça de 
14 de abril de 1905. 

Os signatarios desta reclamação, 
obr igam se por si a cumpri r pontual-
mente este pedido, e ainda a se rem 
guardas ou vigias daqueles que, por-
ventura, a t ransgred i rem dando deles 
par te ás autor idades competen tes , para 
assim evi tarem abusos . 

E sem mais factos, pedem a V. E x . " 
se d ignem defer i r esta pre tensão , que 
ju lgam jus ta . 

Coimbra, 4 de Julho de 1912.» 

Prémios 
Pela I rmandade dos Clérigos Po-

bres , desta cidade, foram distr ibuídos 
12 prémios de 2 $ 5 0 0 réis , a outros 
tantos alunos das duas escolas pr ima-
rias da freguezia da Sé Catedral , que 
mais se téem salientado pelo seu com-
por tamento e aprovei tamento, segundo 
a informação dos respectivos professo-
res . 

Associação dos Artistas 
T T i n c a n s a v e f professor da "escola 

nocturna desta prest imosa Associação 
de socorros mutuos , s r . Carlos Alberto 
Pinto d Abreu, apresentou este ano a 
exame do 1.° g rau , 11 alunos, os 
quais obtiveram as melhores classifi-
ções. 

Este belo resul tado atesta bem a 
competencia e boa vontade do referido 
professor, que também apresen ta rá no 
exame do 2.° grau , mais 11 discípulos. 

Xiovimento Universitário 
Durante o mês de Junho findo, 

houve, na Biblioteca da Universidade 
desta cidade, o seguinte movimento : 

Obras adquir idas por ofertas, com-
pras e propinas , 2 7 6 ; contando todas 
elas 284 volumes. 

Frequencia: — lei tores 1.734 que 
consultaram 1.778 obras , sendo este 
numero dividido pela seguinte classi-
ficação : 

Bibliografia, 2 6 ; teologia, 5 ; di-
reito, 4 2 0 ; medicina, 8 1 ; sciencias 
f i losof icas , 1 1 2 ; sciencias matemát i -
cas, 54 ; sciencias fisico-quimicas, 3 1 ; 
sciencias hístorico-naturais, 9 ; l i tera-
tu ra , 5 5 6 ; a r tes , 3 4 ; historia, 439, e 
manuscr i tos , 11. 

O mesmo estabelecimento foi, tam-
bém durante aquele tempo, visitado 
por g rande numero de pessoas , in-
cluindo neste os excursionistas de Lis-
boa e Leiria. 

Esmola 
Dum caridoso anonimo recebemos 

" 0 0 ré is para 2 pobres . 
Fizemos en t rega dessa esmola a 

Maria Joana, velha e muito pobre , e 
Julia Lopes, viuva, egualmente muito 
pobre . 

Em nome dos contemplados agra-
decemos ao generoso bemfei tor a sua 
esmola. 

Club Operário 
Conimbricense 

No proximo dia 14 do corrente 
realisa-se na séde desta florescente 
associação recreat iva, um at raente 
baile promovido por uma comissão de 
socios, a qual não se poupa a sacri-
fícios para o bom êxito do mesmo. 

Es te baile é dedicado ás senhoras 
que em maio findo ali p romoveram 
um outro, e que agora são mimosea-
das com esta gentilêsa dos socios. 

Objecto achado 
Foi achado um objecto de ouro, na 

Quinta de Santa Cruz, que será entre-
gue a quem provar per tencer- lhe . 

Dirigir-se á Tipografia da Gazeta 
de Coimbra — Pateo aa Inquisição, 27 . 

H o s p i t a i s d» U n i v e r s i d a d e 
Causou a mais desagradavel im-

pressão em Coimbra a redução de dez 
contos de reis que sofreu a dotação ar-
bi trada no orçamento para os Hospi-
tais da Universidade de Coimbra. 

Fez o s r . d r . Germano Martins essa 
proposta e rap idamente foi aprovada, 
sem haver um único senador que le-
vantasse a sua voz para mos t ra r a in-
justiça dessa proposta . 

Não houve quem ali exposesse as 
circunstancias especiais em que se en-
contram esses hospitais, onde se re-
cusa a aceitação de doentes muitas ve-
zes por falta de camas. 

Quando tanto se fala em assistên-
cia publica, é t r is te que o ga r ro te das 
economias se crave tão fundo nas ca-
sas hospitalares. 

E pena é também que Coimbra se 
encontre tão falta de proteção no par-
lamento. 

Estreia 
Fez na quinta feira a sua es t re ia 

no tribunal desta comarca, na defèsa 
dum académico, o nosso amigo sr . 
Prospero Eugénio Correia, quintanista, 
f i lho do s r . Ezequiel Correia. 

O . r e u foi absolvido, não concor-
rendo pouco para isso o novel advoga-
do, que foi muito feliz na sua es t re ia . 

As nossas felicitações. 

Concurso hipico 
O concurso hipico realisa-se nos 

dias 14 e 15 do cor ren te , promovido 
pelo «Tiro Spor t» , que tem por pre-
sidente o sr . d r . Eusébio Tamagnini , 

A comissão promotora é composta 
pelos s rs . d r . Tamagn in i , tenente 
Abreu Campos, D. João de Melo, Adol-
fo Ramires , Custodio Patena, dr . Faus-
to Donato, e outros. 

Todos most ram um grande inte-
resse por esta festa, que decerto não 
deixará de ler o bom e.xito que se es-
pe r a . 

Uma comissão obteve já donativos 
para a compra de um objecto de a r te 
oferecido como premio pelo corpo co-
mercial . 

Na mesma ocasião realisa-se em 
Coimbra um match ténis, ent re os g ru-
pos tenistas do Porto e Coimbra. 

Além de 150j#000 reis de subsi-
dio oferecido pelo ministério da guer -
ra , foi feita a concessão doutro subsi-
dio, da importancia de 800000 réis. 

Coimbra-Centro 
E' amanhã que se realisa nesta 

colectividade recreat iva uma reunião 
familiar promovida pelos simpáticos 
associados, s r s . Manuel Correia Umbe-
lino, Francisco Berardo de Andrade e 
Armando Ferre i ra , que e m p r e g a m to-
da a boa vontade para que ela tome 
um aspecto agradavel e cheio de entu-
tusiasmo, assim como todas as out ras 
festas ali real isadas. 

E x a m e s 
Fez exames de inglês no Liceu desta 

c idade, e de por tuguês e geografia na 
Escola Brotero, obtendo boas classifi-
cações, o inteligente aluno do Colégio 
Mondego s r . Virgilio Pere i ra da Mota, 
f i lho do nosso amigo s r . José Pere i ra 
da Mota. 

Muitos pa rabéns . 

Donativo 
A comissão das «Festas das Crean-

ças e das Flores» recebeu 1$200 réis, 
proveniente do serviço pres tado pelo 
piquête dos bombeiros municipais , na 
noite do sa rau , cuja quantia vai se r 
en t regue ao tesoureiro do Jardim-Es-
cola João de Deus. 

E continuar-se-á 
Ha dias sete atrevidos ga tunos , 

todos menores , assal taram de noite a 
casa do sr . d r . For tunato d 'Almeida, ar-
rombaram uma janela e depois de es-
tarem dentro da casa comeram, bebe-
ram, tocaram piano e dançaram muito 
t ranqui lamente , sem receio que os 
fossem pe r tu rba r naquele pagode . 

Mais duma vez ali entraram 6 em 



CÍ.45EETA COI11BR1, de 6 de Julho de iOlS 

Secção literária 

(A D. Julia d'Aimeida) 

Que vasto panorama se divisa 
A teus pés, ó Cruz Alta e sacrossanta, 
Que nos- deleita a alma e nos encanta 
Na crença que o teu vulto symbolisa ! 

Meu espirito aqui se divinisa, 
E do Nada, em que vive, se levanta, 
Subindo até ao Céu, na onda santa 
Do perfume que exhala a doce brisa. 

A Deus elevo o pensamento, a olhar 
* O caminho que apontas nesta vida 

Aos viandantes sobre a terra e o mar; 

E de lá desviando-o, commovida, 
Vejo os teus braços fortes a amparar, 
Vigilantes, os naufragos da Vida! 

Bussaco, Julho de 1912. 

M A T M L D E A R E O S A . 

uma d e ^ s , fu r t a ram vários objectos, 
enl re eles roupa de vestir , de que eles 
se fo ram aproveitar no alto do Pio, 
depois de te rem queimado os fatos 
que levavam. 

Os rapazes foram presos pela po-
licia e chegaram a confessar as suas 
culpas, sendo em seguida en t regues 
ao poder judicial. 

Pe rmanece ram na cadeia uns tan-
tos dias, até que foram mandados em 
paz, sem responsabi l idades pelo crime 
que cometeram. 

Ontem, ou sejam t rês dias depois de 
se ve r em em l iberdade, t rês desses he-
róis, ent re eles o chefe da quadri lha, 
o Farrapeiro, foram encontrados, de 
dia, dent ro do Seminário, dispostos a 
t irar dali aquilo a que podessem dei-
tar as mãos . 

Não lhes de ram tempo para o fa-
zer , sendo en t regues á policia. 

São eles João Cardoso, o Farra-
peiro, de 13 anos, Manuel Dias, e João 
dos Santos, de 14 anos. 

E aí está como esses gatunos agra-
decem a benevolencia com que os tra-
t a ram, não os deixando estar á som-
bra. 

Toda a cautela é pouca com esses 
rapaselhos , que bem cedo most ram a 
sua vocação para o cr ime. 

No dia em que sa í ram da cadeia, 
andaram por aí a fazer chacota por se 
acharem á sol ta i 
Coutribulçdes 

Acha-se aber to até ao dia 4 do 
proximo m ê s de Agosto, o cofre da 
tesourar ia des te concelho, para paga-
mento voluntário da 3. a prestação das 
contribuições industrial , de renda de 
casas, sumptuar ia e da 2 . a pres tação 
da contribuição predial . 

Festivais 
Decorreram muito animados os 

festivais no Club Recreativo Conim-
bricense. O rancho infantil exibiu-se 
muito bem, merecendo os aplausos da 
assistência, que era muito numerosa , 
sendo o seu ensaiador, s r . Joaquim 
Olaio, muito felicitado. 

Todas as noites houve baile, em 
que re inou o maior entus iasmo, dan-
çando-se com animação até de madru -
gada . 

No domingo continuará o festival, 
exibindo o rancho novas canções. 

A entrada no recinto cus tará 50 
ré is . 
Pagameuto de juros 

Estão em pagamento na Agencia 
do Banco de Portugal , por in termedio 
da Inspecção de Finanças, os juros da 
inscrições da divida interna com as-
sentamento a favor de usuf ru tuár ios , 
pelo 1.° semes t re de 1912. 

— Também estão em pagamento 
os ju ros t r imest ra is dos coupons dos 
títulos de empres t imo de 5 p. c. de 
1909, garantidos pelas rendas dos ca-
minhos de fe r ro . 

Festas da Rainha Santa 
Foram t ransfer idas para o dia 14, 

as festas da Rainha Santa , que hão de 
celebrar-se na Egre ja de Santa Clara. 

No dia 13 será queimado um ex-
plendido fogo à moda do Minho, ma-
nufacturado pelo hábil pirotécnico, s r . 
José Antonio d'01iveira. 

Tesouro da Catedral 
No m ê s findo foi este rico tesouro 

visitado por 825 touristes, muitos dos 
quais de nacionalidade es t rangei ra e 
que f icaram devéras surpreendidos 
com os exemplares ali reunidos , al-
guns dêles raros em todo o mundo. 

E' um museu que faz honra a Por-
tugal e mui especialmente ao seu fun-
dador que deixa cora este tesouro as-
sinalada a sua passagem na diocese 
de Coimbra. 

Rendimento 
As cadeiras do Asilo da Mendicida-

de renderam no mês de Junho a im-
portante verba de 434200 reis prove-

niente do seu aluguer para diversas 
sociedades de recreio , onde se realisa-
r a m festas no refer ido m ê s . 

Movo estalieleciinenXo 
O sr . Julio da Cunha Pinto abriu o 

s>>u novo estabelecimento de mercear ia , 
papelar ia , per fumar ia e lotaria, no seu 
magnifico prédio na Avenida Navarro 
e Largo das Ameia?. 

E' mais um estabelecimento apara-
toso e muito bem surt ido, que reco-
mendamos ao publico. 

Ao s r . Julio da Cunha Pinto os 
nossos pa r abéns . 

Kermesse 
São mui tas e valiosas as p rendas 

recebidas pela Comissão de Benificen-
cia e Ensino da freguezia de Santa 
Clara para a kermesse que se realisa 
nos dias 13, 14 e 15, em beneficio do 
seu cofre. 

Hontem foi recebido de Lisboa um 
valioso quadro a oleo represen tando 
a Virgem das Dôres. 

A excelente banda de infantaria 
35 tocará naqueles dias no Bairro de 
Santa Clara, onde se realisa a kermesse. 

Gastando de mais 
Ante ontem est iveram nesta cidade 

uma senhora e seu marido, de Lisboa, 
que andavam em viagem de recreio. 

O cavalheiro entrou em diversos 
estabelecimentos e fazia compras avul-
tadas, manifestando desa r ran jo mental . 
O dinheiro dessas compras , por indi-
cação da senhora, era rest i tuído. 

A policia deteve o cavalheiro du-
rante as horas precisas para a sua 
part ida para Lisboa. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu n a s u a casa da Bemcanta, 

a s r . a D. Augusta Adelaide Duar te 
Guimarães , de 58 anos, f i lha do antigo 
negociante des ta cidade, s r . Tiago 
Duarte dos Reis, falecido ha muitos 
anos. 

O cadaver foi t ransladado para o 
cemiterio da Conchada, onde a família 
Tiago tem jazigo proprio. 

Tratou do funeral o sr . Antonio 
Maria Pinto. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . . 80 0 
» branco.. » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado .. a 
» frade . . . » 480 

Trigo branco .. » 600 
» tremez .. » 640 

Milho branco .. » 
» amarelo.. » » . . . 420 

Centeio » D ... 400 
Cevada 280 

240 
Chicharo a 
Azeite (decalitro) 0ÕO( 
Grao de bico graúdo • 
Batatas. 360 e . . . 

Libras, 4$900. Ouro graúdo, 6 o/0. Ouro 
meudo, 6%-

De FORMOSELHA 
Milho branco (i4,163). 

» amarelo » 
Feijão branco miúdo » 

» » grande » 
» pateta » 
» fradre » 

Fava 
Galinhas de 360 a 
Frangos de 130 a 
Ovos, dúzia 

560 
530 
600 
660 
500 
550 
560 
480 
280 
150 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, si tuada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o s r . d r . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46- 2 
andar. 

wEFTj — JL _ 

D. Maria Adelaide Ba ra t a de 
Tovar Pe re i r a Coutinho, D. Maria 
do Carmo Ba ra t a de Tovar Pe-
re i ra Coutinho d'Alpoim, D. Maria 
da Conceição Ba ra t a de Tovar Pe-
re i ra Coutinho d'Alpoim, D. Luiza 
Furtado de Meio Ba ra t a de Tovar , 
Melchior B a r a t a de Tovar Pere i ra 
Coutinho, Antonio Ba ra t a de Tovar 
Pere i ra Coutinho, José Maria d'AI-
poim Cerquei ra Borges Cabral , 
Críspulo de Alpoim Cerqueira Bor-
ges Cabral , D. Maria B a r a t a de 
Tovar Pere i ra Coutinho de Maga-
lhães e Menezes , D. Maria d'AI-
poim Bara t a , D. Margar ida d'AI-
poim Bara ta , Egas de Alpoim Cer-
queira Borges Cabral , Antonio de 
Assis Teixeira Coelho de Maga-
lhães e Menezes, Manoel de Al-
poim Bara t a , Diogo B a r a t a de To-
var Pe re i r a Coutinho Fur tado de 
Melo e Diogo de Alpoim Bara ta , 
convidam todos os s e u s paren tes 
e pessoas d a s s u a s re lações a a s -
sist ir a uma missa que ha-de re-
s a r - s e na cape la da c a s a dos Gri-
los (ho je , servindo de igreja paro-
qu ia l ) na próxima segunda fei ra 
8 do corrente , ás II horas da ma-
nhã, por a lma de seu chorado ir-
mão, cunhado e tio Manoel Ba ra t a 
de Lima Tovar Pere i ra Coutinho, 
que faleceu em Lisboa. 

Coimbra, 6 de Julho de 1912-

É TÃO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com prompí idão e 
devidamente, é rea lmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelie qui d ' a h i 

resultam ; p a r a as doenças nos 
ossos, p a r a t o d o s os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua c a u s a ; e p a r a 

todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott è também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
N O T A : Apezar do Impos to de Selio de SÔ reis por 
cada frasco, todas as Pha rmac ias e Drogar ias vendem 
a E m u l s ã o de SCOTT aos preços antigos.a saber ; 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTKA gratuita, contra 200 reis pa ra ífailquià, 
obtem-se dos Snrs . James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, l c , Porto. 
Exigi r sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o p rocesso SCOTT. 

REMINGTON 

Typewriier Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua do Ferreira Borges n.° 135 

i .° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWIUTER. COM-
PANY com só1 lo na Rua ilo Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se traia <la venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as cores, tinias, papel branco de, lodos as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se do trabalhos de copia. 

A casa principal destas máq.jiaas é em NOYA V o i i k , pois leni em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. E:n construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 o H lia lambem á máquina WAIIL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O A g o n i e , 

(Eduardo d'Oliveira 
Rua Ferreira Borges n.° 138-1.9 

Condeixa, 2 de Julho. — No dia 
27 do mês findo respondeu em au-
diência de julgamento de policia coré-
cional, o reu Manuel do Marco, tam-
bém conhecido por Palurdo, de S. 
Fipo, pelo crime de ofensas corporais , 
sendo condenado em 4 meses de ca 
deia. 

Somente justiça fès o merit issimo 
Juis, castigando este reincidente na 
prática do crime que, arrogante e avi-
nhado, julgando-se invulnerável as pe-
nas da lei por confiar na protecção do 
seu pat rono, tem chegado a sua audá-
cia a insultar e provocar pessoas de 
bem que o despresam como vil ins-

t r u m e n t o de odios e vinganças alheias. 
Tendo sido talvês benevolente o 

merit issimo Juis na aplicação da pena 
pelas reincidências constantes do re-
gisto criminal, oxalá que essa bene-
volencia .sirva de incentivo ao conde 
nado para de fu turo se emendar , o 
que não cremos por es tarmos conven-
cidos de que não ha regeneração pos-
sível em tais degenera ' los e que, por 
isso, todo o rigôr da pena será o nnico 
meio de aliviar a sociedade destes 
rliscolos que a pe r tu rbam. 

Completamente es t ranhos a poli 
tica nes te concelho por não nos con-
formarmos com os processos seguidos 
por alguns mandões e políticos de 
fresca data, que em nada divergem 
do tempo da monarquia , o nosso lèma 
é apreciar os actos dos funcionários 
públicos louvando os que o merece-
rem, assim como seremos inexoráveis 
para com os que nas suas funções 
publicas se desmandarem praticando 
actos incorrectos e atentatórios aos 
direitos individuais. 

Muita satisfação, pois. te remos em 
louvar sempre os magistrados que se 
colocam á altura da bôa compreensão 
da instituição da justiça, porque sem 
duvida esta é a primeira de um povo 
culto e livre. — (C.) 

AGRADECIMENTO 
José Mota, barbeiro, ha terçpos a 

braços cem uma prolongada doença, 
de que infeiismente ainda não se viu 
livre de todo, não quer , porem, deixar 
por mais tempo de tes temunhar a sua 
indelevel gratidão a todos os seus 
amigos que o visitaram quando a doen-
ça mais o atacava ; aos seus camara-
das da associação de classe, que se 
não esqueceram da sua situação pecu-
niária numa doença prolongada ; ao 
seu patrão sr . Fernão Pinto da Con-
ceição, pela sua generosidade em lhe 
pagar as ferias duran te a mesma doen-
ça; e ao seu medico assistente sr . d r . 
Armando Leal Gonçalves, o interesse 
solicito que tomou para que a doença 
fosse debelada o mais u rgen temente 
possível. 

Desculpe s. ex. a em o envolver 
também aqui neste modesto agradeci-
mento, mas ele t raduz bem fundo o 
meu sentir porquem tão desenteres-
sadamente dispoz, em meu beneficio, 
dos vastos recussos scieutificos de que 
é incontestavelmente possuidor . 

Coimbra, 5 de Julho de 1912. 

Cooperativa de Pão 
"A C O M B I i m S E , , 

A V I S O 
Por ordem do presidente da As-

sembleia Geral desta Cooperativa são 
convocados os socios no goso dos seus 
direi tos a reuni rem-se na sala da Asso-
ciação dos Artistas de Coimbra, pelas 
20 e meia horas de 15 do corrente , 
em assembleia geral para proseguir 
na discussão dos novos es ta tutos . 

Coimbra, 1 de Julho de 1912. 
O secretario, 

José, Alm dos Santos. 

S o í ' i ( M Í i i ( k r n i í w l o r a 

dos IH MA I I ! 
o o i jvx: ' j b j r . 

A V I S O 
Por ordem do Ex."13 Presidente são 

convidados os socios desta luMiinirão 
a reunirem-se em assembleia geral no 
dia 7 de Julho, pelas Í2 horas, na sala 
da Associação dos Artistas. 

Ordem do dia—Resolver sobre um 
assunto da maxima importancia ligado 
com o prestigio e dignidade desta Socie-
dade. 

Coimbra, 3 de Julho de 1912. 
O secretario da assemhl< ia geral, 

Rasteiro Fontes. 

N. B- — Caso a assembleia não 
funcione por falta de numero de socios, 
fica esta t ransfer ida para o (lia 14, á 
mesma hora e no mesmo local, sem 
necessidade de novo aviso. 

$$ Carolina gosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ coiMêè è ¥ <k 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

BR ONCHITE — OPPRESSOES 

CURADAS peloõuCpoa
s
rr°8 ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Ex'gir aassignatura "J.ESPIC emeada cigarro. 3 

L i 
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# Na Anemia, febr 
| palustres ou se-2 zoes. tuberculose 
1 
m e outras doenças provenientes ou 
2 acompanhadas de FRAQUEZA GE- _ 
® UAL recomenda-se a ^ 

I Experiências J ^ M j ! 
DOS hospitais do país e colónias, con-! 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece ao seu ! 
tratamento. 

Aumenta a nutrirão, excita forto-
8 mente o apetite, facilita a digestão e 
g c muito agradavel ao paladar. 

Grand-prix e medalha de ouro 
na Exp. Int. d Anvers, de 19H. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas fanuacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

| cia Donato. —Figue ira da Foz, Far- ! 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia. Ri-
1 ca. —• Rua do Bomjardim, 370. — 
J Deposito geral'. Farmacia Gania, Cal-
i cada da Estreia, 118— I ^ I . - i B t >A-

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Í M M e a « M f i M 9 M « M M M M i 

Perdeu-se Um bicho, de se-
nhora , que se per-
deu do Teat ro Ave-

uida até á rua do Pateo da Inquisição. 
Pede-se a quem o encontrou o fa-

vor de o en t regar nesta redacção. 

Pcnilciiiiáíia de Coimbra 
A E E E M i T i Ç i O 

No dia 20 de Julho corrente, pro-
ceder-se-á em hasta publica á a r rema-
tação de generos alimentícios que tem 
de ser fornecidos aos presos e pessoal 
menor desta Penitenciária, no ano 
economico de 1912-1913, ás 12 horas. 

Às condições para a ar rematação 
acham-se patentes na Secretar ia da 
Penitenciaria, todos os dias úteis des-
de as 10 ás lo horas . 

Penitenciaria , 1 de Julho de 1912. 
0 Director, 

Pires de Carvalho. 

TAC l1 Curam-se com as Pastilhas ( 
UKVir- do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 1 

reis. Depósitos. Os mesmos da Qui- \ 
rrhenina. 

C O N V I T E 
A Associação das Creches de Coim-

bra por ordem do sr. pres idente da 
assembleia geral , são convidados os 
socios a reuni rem-se na séde da Cre-
che, rua de Montarroio, pelas 20 e 
meia horas, no domingo 7 do corrente, 
afim de lhes se rem apreseutodas as 
contas do ano findo, e t ra tar de qual-
quer outro assunto que se ju lgue 
oportuno. 

Não havendo numero legal para 
funcionar, ficará t ransfer ida para o se-
guinte domingo (14). 

O secretario, 

Armando L. Goncalves. 

Alimento completo 
para crianças 

6 pessoas edosas. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 1 d'Agosto pro-
ximo, [telas 13 horas , nos paços do 
Conselho, dá de arrematação em hasta 
publica, a emprei tada de revest imento 
com calçada, do caminho que de Ta-
veiro segue para a estação do cami-
nho de fer ro d e n o m i n a d a — Taveiro. 

A base de licitação é de 94$000 
reis e o deposito provisorio de 2^400 
reis. 

As condições para a mesma obra 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipais, em to-
dos os dias úteis das 10 às 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, S 
de Julho de 1912. 

O vice pres idente — M. A. Rodri-
gues da Silva. 

Balata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

B A R B E I R O 
Precisa-se na barbear ia LEITÃO. 

a " r i i n o r o s o l ivro d e v iagens 

ORIENTE 
POR 

Vicente Blasco Ibauez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a SSart!ns 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couché inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço, 700 reis 
Para a provinda franco de por te 

coutra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDiTORl LHIITini 

| 50, Largo Conde Barão, 50 
1 L I S B O A 



GAZETA DE COIHBRA, de 15 de Julho de 1918 

N D C U D A D E 
'O vf 

CftPITftL-l .34A:000$000 

F u n d o d e re serva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
I d e m , i d e m d e garant ia d e -

p o s i t a d o n a C a i x a Gerai 
d e D e p ó s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Tota l 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u n d a d a EM 1835 

S Í M I O viu L.í»bott 
Corres p-oadootc em Coimbra: 

3::ilia Xirâr tfÀ&drade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O t M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
E S T A C O M P A N H I A a m a i s an t iga e a m a i s p o d e r o s a de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s contra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , mobí l ia s , e s t a b e l e -
c i m e n t o s e r i scos mar í t imos . 

Figueira da Foz 

PENSÃO--HOTEL 
( A b r e e m 1 5 d e J u l h o ) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz sr 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, i$000 e I$200 reis 
C o r r e t o r à s c h e g a d a s d o s c o m b o i o s . 

Sista casa encarrega-se do 
a luguer do exce lente automovei 

I I A l I T I i l , landau para 
passe io e excursão 

M2Bv mm 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 — <§§(§$§§4 

Torrefaçâo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo., resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor 
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta 
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I j O U Ç A S , T I 1 I K O S M C I U S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co 
nlmbrlcense como brinde. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 23 e 15, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos pa ra car ruagens , lan-
te rna pa ra automoveis e ca r ruagens , i r radiadores , fe r ragens pa ra parbo 

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fe r ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a lanternas . 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro . 

<§oenças dos ouvidos — • • 
TS] fossas nasaes IMI 

—_ e (garganta 

<§oenças do estomago -
[Mi intestinos e fèerqes r=] 

éMlltU : 

daco gástrico, <§èzes t fârlnas 

(CARLOS DIAS MANUEL glAS 
M é d i c o s e s p e c i a l i s t a s c o m p r a t i c a n o s H o s p i t a i s d e P a r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 31o 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da greiria, 12 
C O I N R » ! 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Emprego de pequeno capitai 
V e n d a d e p r o p r i e d a d e 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
à Constructora — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Btua do Corvo 

Alberto Pita d'Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRITORIO 
121 A, Ru i da Sofia 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

T r a t a s e d e t o d o s o s a s s u n -
t o s f o r e n s e s , c o m e r c i a i s e 
c i v i s . 

C O B R A N Ç A DE DIVIDAS 

EHPRESTIHOS SOBRE HIPOTECAS 

E s t i m u l a f o r t e m e n t e o a p e t t i t e ; cura rad ica lmente a a n e m i a e ch lo -
rose , as d o e n ç a s do e s t o m a g o , faci l i tando ao m e s m o t e m p o a d i g e s t ã o ; 
jur i f ica o s a n g u e e , no per iodo ca tamen ia l , é infa l íve l r e g u l a d o r a das 
Cuncções delicadas das senhoras. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

E3JE M^é " T f 

Companhia de seguros TAGIS 
Sede em L1K1I04 — Rua do Commercio, de 

I P T X 1 S T T D J \ . 1 D - A . E XvE 1 8 7 7 

undo de reserva 235:000^000 
ndemenisações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
! P M t & ® © m s m M © - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, íl e 29 —ALCANTARA 

LISBOA e = = -
I f a | . » | p n toda a especie d e parafusos, 
F cllíi ll>íi p o r C a s , anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

§a(lsfaz-ic de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

í r 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 8 (Ant igo Largo de Sansáo ) 

* j m e A 
Deposito de urnas de mogno de uma das prtneipaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
AZULEJOS 

D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

[BANCO ALIANÇA 
P O B T O 

S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a -
b i l i d a d e L i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 1.° se-
mestre de 1912 a razão 2 '/s por cento 
ou W500 por acção, paga-se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas, em casa do seu correspondente 
Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor — 
Rua do Corpo de Deus, 38. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cereais e car 

vão vegetal, Ã comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, S4. 
«COIMBRA. 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 
$ão comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de fèacavem. 
G U M A N & C.™ 

P R O P R I E T Á R I O D A F A B R I C A 

ESCRITÓRIO: — R u a da Prata , 130 
Lisboa 

Començais j Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente era Eiras. 
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LQTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Tipografia da 
GAZETA - DE 
P a t e o d a Inqui s i ção , 2 7 

Telefone n.° 3 5 1 

C O I M B R A 

E n c a r r e g a - s e d a c o m -
p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o de 
J o r n a i s , r e v i s t a s , b i l he -
t e s d e v i s i t a , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , r ó t u l o s 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l i v r o s e t o d o s o s m a i s 
t r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s . 

• 

I M P R E S S Õ E S A C O R E S 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e a 

a n t i g a a l q u i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
A v e n i d a N a v a r r o . 

T r a t a - s e c o m s e u d o n o n a C u -
m e a d a o u c o m F r a n c i s c o M e n d e s 
P i m e n t e l , n a R u a d a S o f i a . 

Piano Vertical 
Yende-se ou alnga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 280000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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Banco Comercial do Porto 
S O C I E D A D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A -

B I L I D A D E L I M I T A D A 

O dividendo deste Banco do 1.® 
semestre de 1912 a razão de 2 '/» por 
cento ou 1.000 reis por acção, paga-se 
desde já em todos os dias úteis das 
11 ás 15 horas, em casa do seu cor-
respondente Bazilio Xavier d 'Andrade, 
Sucessor — Rua do Corpo de Deus, 38. 

<Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 
João Vieira da Silva Lima 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Pára tratar, Teixeira Fânzeres, rm 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 
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POR COIMBRA 
HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
Faz parte do nosso programa 

a defesa dos interesses de Coimbra 
e isto temos feito sem outra inten-
são que não seja a de vêr prospe-
rar a nossa terra. 

Infelizmente não basta a boa 
vontade de muitos, é preciso o con-
curso de todos, pouco ou muito. 
Não se dispensa o quinhão, grande 
ou pequeno, que cada um possa dar 
para que Coimbra não pare no ca-
minho por que enveredou de se ir 
transformando de cidade antiga em 
cidade moderna, com boas aveni-
das e edificações, jardins públicos, 
boa iluminação, tracção electrica, 
etc. 

Dissemos que tudo se deve fa-
zer para que ela não pare no cami-
nho do progresso. E assim deve 
Ser e poderá ser desde que todos 
prestem o seu concurso, com a boa 
mtensão de conseguir as prosperi-
dades da nossa Coimbra. 

Ponha-se a politica de parte 
sempre que se trate dos interesses 
locais. Unam-se todos sob a mes-
ma bandeira, na qual se deve achar 
inscrito o seguinte lêma: — Por 
Coimbra. 

Estas duas simples palavras 
querem dizer tudo. Elas bastam 
para que a nossa terra não se en-
contre desprotegida dos poderes 

-públicos. 
Perante a necessidade impe-

riosa e urgente de darmos todos o 
que pudermos para que a nossa 
Coimbra entre de novo no caminho 
afortunado que seguiu durante al-
guns anos, temos o dever de nos 
encontrarmos unidos, com o mesmo 
fim, com o mesmo amôr com que 
muitos trabalharam por ela. 

Não esqueçam nunca os conim-
bricenses (jueEmidio Navarro, Lou-
renço d'Azevedo, Castro Matoso, 
Dias da Silva e Marnoco e Sousa, 

foram os homens que tnars concor-
reram para dotar esta cidade com 
importantes melhoramentos públi-
cos. E' preciso não ser ingrato nem 
esquecer esses nomes ao lado dos 
quais deve também figurar a ve-
reação municipal da presidência do 
sr. dr. Luiz da Costa e Almeida, 
que iniciou a abertura do bairro de 
Santa Cruz, que marca o mais im-
portante melhoramento na transfor-
mação da cidade. 

O que queremos é que todos 
continuem a grande obra de en-
grandecimento local. 

Não se deixem adormecer. 
Seja-se politico, aliste-se cada 

um no partido que quizer, mas leve 
consigo alguma coisa que lhe faça 
lembrar o lêma da bandeira: Por 
Coimbra. 

O facto que se deu ha dias de 
não haver quem levantasse a sua 
voz para combater a proposta que 
reduziu em dez contos de réis a do-
tação dos Hospitais da Universidade 
não pode deixar de produzir um 
profundo desgosto em quantos pre-
sam esta terra. 

Não se tratava dum melhora-
mento publico de recreio. Esses 
dez contos não eram para regalo 
dos habitantes da cidade. Não era 
para abrir uma avenida, para fazer 
um jardim, para construir um edi 
ficio, nem mesmo para crear uma 
escola: era para muito mais do que 
isto—-para acudir aos enfermos, 
que muitas vezes não podem ser 
recebidos nesses hospitais por não 
haver camas. 

E assim tem acontecido e con< 
tinuará acontecendo vêr fechar as 
portas dos hospitais a desgraçados 
com poucas horas de vida, por não 
os puderem ali receber por insufi-
ciência de dotação. 

Concurso hipico 
Como ha dias noticiámos, realisa-

se no proximo domingo, pelas 14 ho-
ras , no improvisado hipodromo na 
Avenida Navarro o Concurso hipico 
promovido pela Sociedade Tiro e 
Sport. 

Acham se já ali levantadas exten-
sas galerias que asseguram a cente-
nares de espectadores as comodidades 
pecessarias, e consta-nos que nes tes 
últimos dias g rande numero de pedi-
dos para logares tem sido feitos na 
séde da Sociedade. 

Ouvimos, ante-ontem mesmo, a al-
guém que conhece o nosso meio spor-
tivo, que havia toda a probabil idade 
de se reuni rem aqui nos dias 14 e 15 
os mais distintos cavaleiros, citando-se 
n o m e s como Jara de Carvalho, C. Ve-
loso, Casal Ribeiro, Silveira Ramos, 
André Reis, e t c . , . e t c . , o que, a reali-
sar-se , é uma boa nova para os en-
tendidos. 

Sabemos que por par te da comis-
são organisadora tem havido o maior 
cuidado com os prepara t ivos desta fes-
ta, merecendo ao tenente sr . Campos 
grandes fadigas por isso que a pa r t e 

,^ecnica e mesmo toda a organisação 
geral é obra sua em que é for temente 
auxiliado pelos s r s . d r s . Tamagnini 
pres idente da Sociedade, Fausto Do-
nato, Lucas, Patena, e pelos s r s . An-
dré Pereira e João de Melo, cavalhei-
ros que ainda na noi te .de ante-ontem, 
a hora adiantada, encontramos á saída 

;da Séde da Sociedade donde vinham 
de t rabalhar para a realisação do con-
curso. 

A municipalidade concorre com 
um premio impor tan te assim como a 
Sociedade Hipica do Porto, havendo 
mais prémios a r ecebe r . 

Na segunda feira ao fim da tarde 
0 s r . tenente Campos convidou os re-
presen tan tes da imprensa e outras 

pessoas para assistirem a exercícios 
por êle no campo dos Bentos, onde 
vai realisar-se o concurso, fazendo 
uma interessante palestra ácerca das 
diversas fases do p rograma . 

Tiveram a melhor execução os sal-
tos de obstáculos, saindo o publico 
dali muito agradado. 

Juri. — Pres iden tes Onorarios : 
Governador civil do distrilo, General 
comandante da 5 . 4 divisão militar. 

Pres idente Efetivo : D. João de 
Melo. 

Vogais : Delegado do Ministério da 
Guer ra , Delegada do Ministério do Fo-
mento, Delegado da Sociedade Hipica 
Por tuguêsa , Delegado do Turf-Club de 
Lisboa, Delegado do Centro Hipico do 
Porto , Delegado da Associação Central 
de Agricultura Por tuguêsa , Delegado-
da Sociedade Promotora de Educação 
Fisica Nacional, Director da Escola 
Nacional de Agricul tura, Sr . Mário 
Duarte . 

Sec re tá r ios : Capitão Antonio Go-
mes de Sousa e Tenente Antonio Mon-
tez. 

Juizes de C a m p o : Capitão Mário 
Campos e Capitão Jorge Agnelo Viana 
Pedrei ra . 

Cronomet r i s t as : Dr . Eusébio Ta-
magnini e Dr . Custodio Patena . 

Preço dos logares. — Bilhetes vali-
dos para os dois dias do concurso. 
Tr ibunas (cadeiras) 1$000 réis, Auto-
móveis (ruas A e B) 6£>000 réis, Trens 
( ruas A e B) 4$000 réis. Bilhetes va-
lidos por um dia, Cadeiras reservadas 
300 réis , Peões rese rvados (Ruas C e 
D) 200 réis , Peões (Ruas A e B) 100 
réis . 

Se o limitado numero de concor-
rentes a tal aconselhar todas as pro-
vas se real isarão num só dia (14 de 
Julho), mantendo-se porém o mesmo 
preço de bilhetes. 

Nota.—ks famílias dos socios be-
neficiam de um abat imento de 50 % 
nos preços estabelecidos, 

A coxia em f rente da tribuna é es-
pecialmente destinada aos socios do 
Tiro e Sport, podendo t ambém nele 
estacionar as pessoas munidas de bi-
lhete de t r ibuna. 

Os socios do Tiro e Sport q u e ti-
verem em dia o pagamento das suas 
quotas teem entrada gratuita, devendo 
requisi tar os seus bilhetes na sede da 
Sociedade alé ao dia 10 

Programa.—1." dia, 14 de Julho, 
ás 14 horas . 

I — Ensaio. II — Omnium. 
Ensaio (civil-militar) —- 11 obstá-

cu lo s— Altura maxima l m — P a r a ca-
valos ou éguas de qualquer procedên-
cia que não tenham ganho premio al-
gum pecuniário em concursos oficiais, 
(provas de obstáculos). 

Consideram-se oficiais os concur-
sos de cujo júr i tenha feito parte um 
delegado do Ministério da Guerra ou 
do Ministério do Fomento. 

1.° Premio 5 0 ^ 0 0 0 réis, 2.° Pre -
mio 30À1000 ré is , 3.° Premio 2O0UOO 
réis. 

Obstáculos — N . c s 1, 2-A, 3, 4, 5, 
6-A, 7, 8. 9, 14 (sem varas) , 19. 

Omnium (civil-militar), Handicap, 
12 Obstáculos—Altura maxima l , m 1 0 . 
Inscrição obrigatoria pa ra todos os 
concorrentes ao g rande premio de 
Coimbra. 

1.° Premio 100^000 ré is , 2.° Pre -
mio 60#000 réis , 3.° P r e m i o 30#000 
ré is . 

Obstáculos — N.os 1, 2-B, 3, 6-B, 
8 , 9 , 10, 11, 12 A, 13, 14-A, 19. 

2.° dia, 15 de Julho, ás 14 horas . 
I — Apresentação de car ruagens 

de cocheiras de a luguer . II — Grande 
premio de Coimbra. 

Apresentação de ca r ruagens de co-
cheiras de a luguer , (conjunto e empa-
relhamento) . l . ° P remio 105000 réis, 
2.° Premio ~6$000 réis. 

Grande premio de Coimbra (Han-
dicap) — 15 Obstáculos — Altura ma-
xima l , m 5 0 . Para cavalos oú éguas de 
qualquer procedencia . 

l . ° Premio 1 5 0 $ 0 0 0 réis, e um 
objecto d ' a r t e (Ex.mo Conde Fontalva). 
2.° Premio 8 0 $ 0 0 0 ré is , 3.° Premio 
50$000 réis. 

Obstáculos — N.os 1, 2-B, 3, 6-B, 
7, 8, 9, 10, 12-B, 14-B, 15, 16, 17, 
18 e 19. 

Prémios oferecidos.—Ministério da 
Guerra 150^000 ré is , Tiro e Sport 
1005000 ré is , Senhoras de Coimbra 
50#000 réis, Oficiais da Guarnição 
30$000 réis , Conde de Fonlalva -
objecto d ' a r t e , Associação Comercial 
de Coimbra — objecto d ' a r t e do Minis-
tério do Fomento , Camara Municipal 
de Coimbra, Comercio de Coimbra, 
Sociedade Ipica Por lugnêsa , Centro 
Ipico do Porto, Turf Club, Sociedade 
Promotora de Educação Fisica Nacio-
nal. 

Regulamento especial para as pro-
vas de obstáculos, será adotado o da 
Sociedade Ipica Por tuguêsa . 

Obstáculos. — 1 S e b e — 2.° Muro 
de tijolos —»3.° Vedação de campo 
(varas) — 4.® Barr icas 5.° Madeiros 
empilhados — 6 . " Tríplice vara — 7 . ° 
Cancela curva — 8 . ° Oxer — 9 . ° Tra-
vessas de caminho de fer ro — 10.° 
Pas sagem de es t rada em duplo brook 
— 11.° Car ro de bois - 12.° Valado 
— 13.p C e r c a d o — 1 4 . ° Ria en t re va-
r a s — 1 5 . ° Valado coroado por sebe 
— 16.° Passagem de est rada em vala, 
vala e m u r o — 1 7 . ° Banqueta — 18." 
Oxer ( t res varas) — 19.° Vala. 

Boa ideia 
Em Génova foi feita a experíencia, 

com bom resu l tado , d u m engenhoso 
aparelho pelo qual os car te i ros são 
d ispensados de subir escadas para fa-
zerem a distr ibuição das correspon-
dências. 

Consiste numa es tante com divi-
sões onde se coloca a correspondên-
cia destinada aos diversos moradores 
do prédio. A estante eleva-se por me-
canismo e os moradores são avisados 
por uma campainha electrica, corren-
do a r ecebe r as suas correspondências , 
que vão fechadas nos compart imen-
tos. 

A ideia é de dois car te i ros , que é 
a quem ela mais in teressa . 

Desta vez ainda não passa a lei da 
batota, mas tanto dá a agua em pedra 
dura que a fura . E' questão de tempo 
— ha-de vir a ser lei do país. 

Mas nós queremos que se faça 
m a i s ; que se c u m p r a m as leis que 
proíbem o jogo, isto sem sofismas de 
especie a lguma. 

Abri r as portas á jogatina e dei-
xar depenar os pontos em favor de 
banqueiros, na sua maior par te es-
trangeiros, é que não pode ser . 

E' um negocio esplendido, com 
ganhos infalíveis e isento de qualquer 
contribuição. 

Pode lá haver coisa m e l h o r ! 

Brito Aranha 
Meus bons amigos e camaradas da 

Gazeta de Coimbra: — Fui hoje sur -
preendido com o art igo com que hou-
veram por bem honra r me e obse 
quiar-me emoldurando-o com gravura , 
que o realça no centro da pagina e 
que me cativa. Esse artigo é povoado 
de f rases devidas não aos méri tos do 
biografado, mas tão somente á nunca 
desmentida benevolencia e amizade 
com que me tratam e dis t inguem. A' 
surprèsa aliou se a comoção, porque 
eu sou muito sensível e pa recen-me— 
perdoem me que o escreva aqui com 
franquèsa de amigo — que excederam 
no que puzeram na Gazeta. 

Não tenho para agradecer aos meus 
bons amigos e leaes camaradas o que 
d isseram de mim, tão humilde nos 
meus processos de periodista e tão 
afastado ando sempre de g rupos que 
podiam dar fama. Porém eu desta 
fama tive sempre medo, porque pode 
uma pessoa pensar que sobe a altura 
es tonteadora e de súbito p r e p a r a r 
quéda desast rosa , muitas vezes pelas 
frivolidades que lhe servi ram de es-
péque . Vive-se muito b e t j y i í ^ ' 
dade . Afugentam-se ambições. Ven-
cem se melhor as agruras nos trilhos 
que se pe rcor rem, cortam se com fa-
cilidade os maus relevos do t e r reno e 
as invejas téem de retraír-se porque 
lhes falta a prêsa desejada. 

Saibam que eu sei se r amigo. Con 
tem sempre com 8 minha grat idão que 
não se mascara . 

Abraça-os o seu devotado, — Brito 
Aran' • 

Vai o diabo por causa da regula-
mentação do jogo. 

Um g rupo de deputados do par t ido 
democrát ico vota pelo jogo autorisado, 
indo assim de encontro ás declarações 
te rminantes do sr< dj% Afonso Costa. 

nso aos taberne i ros 
Ni : ngo est iveram aber tas as 

taberi 
T uma er rada compreen-

são .. mais do que isto uma 
infeliz escolha do dia para a sus^ 
pensão desse negocio, o que produ-
ziria não só um grande agravamento 
nas receitas dos taberneiros que téem 
no domingo o melhor dia do seu co-
mercio, e para alguns até o único, mas 
a Camara veria sensivelmente reduzi-
das as avenças. 

Vários taberneiros acusados de 
t ransgressão da lei t iveram de res-
ponder no tr ibunal , sendo todos absol-
vidos, 

Em vista disto, já no domingo se 
deu a l iberdade de comercio aos do-
nos das casas que vendem vinho. 

' A lei tem sido mâl compreendida 
e não admira por isso que seja mal 
executada. 

Ela não exige o encer ramento obri-
gatorio dos es tabelecimentos , o qqe 
exige é que se dê o descanso de 24 
horas por semana ao pessoal, e tudo 
quanto vá além disto, é exigir de mais 
é sacrificar os pat rões , é coar ta r a li-
be rdade de comercio. 

Est imamos que se tome a reso-
lução de permit i r a aber tu ra das ta-
be rnas ao domingo, porque muitos 
taberne i ros téem sido levados pela 
força das circunstancias a acabar com 
esse negocio, o que é m a u para eles 
e para os rendimentos do município. 

Âs colheitas 
Pampilhosa da Serra, 4. — A es-

perança numa colheita regular d 'azei te 
que momèntaneamente sorriu aos po-
bres habi tantes desta região, evolou-
se , deixando-nos a todos envolvidos 
em grandes dificuldades. Sendo este 
o genero agrícola que aqui se produz 
de alguma importancia, são já passa-
dos t rês anos que sofremos as t r is tes 
consequências da sua escacez, e o que 
temos na f r en te será o peor de todos. 

O milho, que não chêga para o 
consumo, tem sido muito prejudicado 
pelo biçhot — C> 

A PAISAGEM SOS ARREDORES DE COIMBRA 

"OS SAUDOSOS CAMPOS DO MONDEGO.. 
Para aquelles discípulos de Ruskin, 

em que o desvelado amor pela natu-
reza e a sua contemplação estatica são 
dos maiores enlevos espiri luaes, fonte 
singela de prazer , fonte exuberante 
de delicadas emoções eslheticas, ne-
nhuma região haverá tão doce e tão 
querida como e s t a ! 

A natureza , que ao redor das ci-
dades nos appurece quasi sempre 
arrebicada e cheia de artifícios, nos 
ar rabaldes de Coimbra moslra-se-nos 
por toda a par te na sna g rande , livre, 
selvatica e primitiva m a g e s t a d e ! 

No mesmo golpe de vista aperce-
bem-se mais variados aspectos da pai-
s a g e m : as se r ras cobertas de pinhei-
raes e olivedos formando bizarras on-
dulações e subindo em amphi teat ro 
até aos confins do horizonte onde to 
mam tons ent re o azul e o roxo ; as 
planícies es tensas recor tadas por f i lei-
ras de choupos t rémulos, semeadas 
de vinhedos e de pomares , e, a que 
o milho dá um viço des lumbrante nos 
seus tons verdes claros. 

Das cercanias de Coimbra escre-
veu o tor turado andor 1 do Só, na ins-
pirada carta a Manoel : 

. . . vamos por ahi fora 
Lavar a alma, fur ta r beijos, colher flores, 
Por esses doces religiosos arredores, 
Que vistos uma vez, a h l não esquecem mais : 
Torres, Condeixa, Santo Antonio dos Olivaes, 
Lorvão, Cernache, tiazarelh, Tentúgal, Cellasl 
Sítios sem par I Onde ha paisagens como aquellas ? 

O Mondego, desde as or igens no 
M p i í i iHé M I n ( M i . . 
ileirâf tor rente , éfn região granítica e 
sebistosa, aper tado ent re se r ras altas 
e abruptas . Para baixo do Dão, o as-
pecto modifica-se : os schistos macios 
abrem-se ao capricho das aguas for-
mando por vezes bacias viçosas de en-
costas verdejantes e levemente incli-
nadas. Junto a Penacova t ranspõe a 
fenda rasgada a pique, Ent re Penêdoá? 
onde as camadas na turaes da rocha 
formam a chamada « Livraria do Mon-
dego D. D'alii á Portelia, onde termina 
a sua zona a lpest re , o rio corre de 
novo cingido por ser ras de encostas 
ver t iginosamente inclinadas. Da con-
fluência do Ceira para aquém, o Mon-
dego entra na zona campes t re , for-
mando junto das margens insua$ fe 
racissimas, os hercúleos campos, cuja 
extensa area é de 186:800 hectares , 
seguindo até ao mar por vaile fertilis-
simo de 3 :500 met ros de largura me-
dia l 

As doces e claras aguas do Mon-
dego, como lhes chama Camões, que 
placidas e minguadas correm no es-
tio, descobrindo ar iaes d 'ouro, avolu-
mam-se com as chuvas invernis, t rans-
bordando lhe rugidoras e impetuosas 
do leito, dando então á paisagem as-
pectos inéditos de desolação e de 
ruína, e, depositando nateiros fertili-
sadores nas margens ubé r r imas . 

Paira por todo o ambiente em que 
ha des lumbramentos de luz e dehea 
dezas incomprehendidas de côr, a pe-
quena voz silenciosa — the still small 
voice — que desprendendo se mansa-
mente da t e r ra , tem acariciado a alma 
scismadora de todos os por tuguezes 
que ha muitos séculos veem cami-
nhando, por esta região bemdita , des-
per tando n'elles faculdades ina tas , 
que poético foi e será s empre o espi-
rito incorrigível da nossa raça de he-
roes e de vates . 

«.A impressão produzida por esta 
deliciosa paisagem sobre os génios 
sent imentaes , — escreve aquella que 
no dizer de Meiiendez y Pelayo, é o 
anjo da Germanla que a Portugal veiu 
denunciar as mais bellas causas do 
nosso glorioso passado, não é todavia 
o que seria para e s p e r a r , — a de uma 
Arcadia alegre. A saudade é quem 
em geral reina e governa nos Campos 
do Mondego. A ave que os povoa e 
caracterisa não é a cotovia matutina 
— the skilark — que cheia de jubilo 
gorgeia hymnos d ' amor , mas antes o 
rouxinol nocturno, que chora queixu-
mes desesperados até se finar de pai-
xão s . 

Quem ao percor re r a nossa litte-
ra tura , dese jar comprehender a poe-
sia por lugueza terá de de terminar a 
relação que existe en t re a obra e a 
vida d^aquelles que a sent i ram e lhe 

de ram forma, e, essa vida é s e m p r e 
a imagem perfeita do meio. Todos os 
nossos g randes poetas, desde que a 
poesia se libertou das influencias pro-
vençaes seguindo com Sá de Miranda 
e Ferre i ra os moldes do lirismo ita-
liano, os proprios fundadores da es-
cola, e. todos os outros de Camões a 
Anthero, sentiram a influencia da pai-
s a g e m dos saudosos campos do Mon-
dego, influencia que desassombrada-
mente deixam t ransparecer nas suas 
obras . 

Dos contemporâneos, alguns dos 
mais illustres, veem espontaneamente 
confessar quantas profundas emoções 
eslheticas e impressões fortes devem 
ao espectáculo des lumbrante d 'es ta 
paisagem cheia de encanto e harmo-
nia. 

Julio Dantas, escreve: . «O que 
mais me tem impressionado de tudo 
quanto conheço de paisagem de u m a 
t e r r a : são os campos de Coimbra, vis-
tos do velho castelo de Montemor, 
pela ru ína de uma das janellas da 
alcaçova das Infantas . São uma ma-
ravilha ! D 

Eugénio de Castro, dec la ra : «A 
minha paisagem favorita é a do Mon-
dego, ao pé de Coimbra, vista na do-
çura do en tardecer , sob a pulveres-
cencia do luar d 'agosto, ou ainda em 
certas manhãs crystallinas e loiras, 
de inverno quando a serra do Espi-
nhal tem o recorte e o azul t ranslú-
cido dos montes , que os primitivos 
italianos e rgu iam, como baluar tes de 
saphira no fundo dos seus quadros . 
~ .ABdiíJaçã» 
mtisical dos seus cômoros e outeiros, 
e pelo seu mysterioso poder d isper -
sivo, sempre que a vejo, sinto que 
está aqui o coração de Portugal , que 
é este o sitio onde affluem numa pal-
pitação suprema, e se t ransformam 
numa doce perspectiva d 'aguas sau-
dosas e de arvoredos resignados, os 
mais ternos e característicos sentimen-
tos da alma lusitana 

Manoel da Silva Gayo, d e p õ e : 
« D a s nossas paisagens prefiro, natu-
ralmente, aquella que mais sei sentir , 
aquella que mais me absorve e pa ra 
mim vive, assim, da minha própr ia 
vida. 

E' a paisagem do Mondego nas 
curvas de Coimbra, onde a força da 
montanha começa a diluir na graça 
da camp ina ; onde todos os aspectos, 
revelando d ' um lado o caracter ainda 
firme da se r ra , t rahem do outro o fu-
gidio encanto das orlas e chãs ribei-
r inhas : paisagem d 'emoção dupla, 
paisagem que p r e n d e e que nos leva, 
como o seu rio, — com as m a r g e n s 
em extase, d'elle m u r m u r a s e vivas, 
e corrente lesta, breve tentada de sui-
cídio nas ondas do m a r . E' a paisa-
g e m dos saudosos campos do Mondego, 
saudosos por t rez m o d o s : de q u e m 
os deixa — tão humanos são I — para 
quem os deixa, para quem somente 
soube que ha-de deixal-os um d i a ; 
porque são, na verdade , a adivinha-
ção da saudade /» 

Um tão admiravel ambiente artís-
tico, como nos offerece Coimbra e os 
seus a r redores , devia ter influencia 
bastante intensa sobre a educação ar-
tística na formação intellectual das 
successivas gerações que por lá t ran-
si tam. Puro engano. 

As influencias benéficas das privi-
legiadas circumstancias do meio, pas-
sam despercebidas do maior n u m e r o : 
o es tudante no geral não sente por 
Coimbra aquella admiração e sympa-
thia que deveria sentir se conhecesse 
todas as suas bellezas quer na tu raes 
quer monumentaes . 

Ora, é preciso que tal es tado d'al-
ma se desvaneça, è necessár io que 
Coimbra seja olhada como a mais 
linda das cidades de Portugal , e, não 
vista com hor ro r — classificada snob• 
mente como a cidade do tédio. E' mis -
ter que os que por circumstancias va-
r ias são obrigados a lá pe rmanecer , 
t i rem o melhor par t ido possível da 
oplima situação, t ra tando de se lhe 
desper ta r o gosto pela educação artís-
tica, fazendo-lhe desenvolver por to-
dos os meios as faculdades de admi-
ração, que são jus tamente aquellas 
que nos proporcionam emoções mais 
gra tas e mais des in teressadas . 

Que todos se convençam, como 



GAZETA DE COIMBRA, de IO de Julho de 1913 

diz Charles Wagner , que nada ha 
mais beilo, mais digno da nossa atten-
ção que o espectáculo da natureza que 
nos rodeia. Nunca se escreverá um 
livro mais rico em detalhes captivan-
t e s ! 

O amor pela natureza, diz s ir John 
Lubbock, é um grande privilegio; se 
este sentimento está desvanecido ou 
obliterado o caracter não pode deixar 
de se resentir. O contacto intimo com 
a natureza, tem ainda enorme valor 
terapeutico: a saúde da alma, escreve 
Feutscherslebeu, é no fundo o senti-
mento da harmonia, e, a harmonia é 
a própria natureza 1 

Os naturaes de Coimbra possuem 
a vaga intuição dos benefícios que nos 
proporciona este culto pela natureza : 
mal tem um momento livre elles ahi 
vão para o campo á procura da som-
bra benéfica d'uma arvore, gozar os 
bel los panoramas que por toda a parte 
se admiram, e, comer ao ar livre a 
sua merenda. 

Por outro lado os muzeus e os 
monumentos da cidade e arredores, 
oiferecem pelas suas muitas preciosi-
dades e interrupta seriação chronolo-
gica, quando devidamente interroga-
dos, lição pratica e bem suggestiva 
de historia da arte e da civilisação 
portugueza. 

Todos os estylos aqui deixaram 
impressão indelevel e algumas vezes 
única em Portugal. O rpmanico está 
bellamente representado na Só Velha, 
em S. Salvador, em S. Thiago, cons-
trurções do século x u ; a transição do 
românico para o golhico encontra-se 
no claustro da Se Velha, em Santa 
Clara-a-Velha e em Cellas. 

A renascença tem nesta região 
afirmações d'uma vitalidade e origina-
lidade surprehendeutes em Santa Cruz, 
na Sé Velha, no portico de S. Thomaz, 
em S. Marcos, na Varzieila, onde se 
apresenta no apogeu, em Tentúgal, 
Montemor, Condeixa, Souzellas, Can-
tanhede, etc., onde a podemos seguir 
no seu declinar até ao século x v n . 
Deste século é o novo convento de 
Santa Clara, lá no alto, fabrica grande 
e pesada no estylo rígido e inerte, 
quasi brutal, que domina entre nós em 
seguida á reconquista da nossa auto-
nomia. A Sé Nova, o Seminário, a 
Universidade, são outros tantos monu-
mentos onde ha muito que admirar e 
aprender. 

De qualquer logar que olhemos a 
cidade ella apparece-nos radiosamente 
bella, reclinada com magestade e so-
branceira em leito de verdura a des-
tacar em reverbéros de luz a casaria 
branca do fundo escuro das monta-
nhas que a cercam. Quer visitemos 
os penedos da Saudade e Meditação, 
quer descansemos na margem ensom-
b r a d a do r io , na Lapa dos Esteios ou 
no Choupal, os aspectps são ^semgrg 
variados e differentes em caía estaçao 

. do anno. Causa estranheza que os 
nossos pintores paisagistas não tenham 
procurado por aqui modelos com maior 
frequencia, e, que â semilhança das 
escolas inglezas — the schools of lan-
dscape — em Coimbra não se encon-
tre já em pleno florescimento uma 
escola de paisagistas, interpretes fieis 
de tão assombrosos scenarios. 

Aquelles que em delírio pan-
theista, embriagados pelos mimos que 
a natureza nestes logares dissipa com 
tanta prodigalidade, por aqui passa-
ram os melhores dias da vida, certa-
mente repetirão saudosos os versos 
do torturado Antonio Nobre : 

Santos logares onde jaz meu coração, 
Cada um é para mim uma recordação. . . 

Lisboa, 22 do Junho de 1912. 

A . MESQUITA D E F I G U E I R E D O . 

Os conspiradores 
A sua derrota — Manifestações em Coimbra — Notas 

Ha tempo que se ia dizendo que 
estava para breve uma nova incursão 
dos conspiradores. 

O seu grande movimento em ter-
ras de Espanha, concentrando-se em 
determinados pontos, a apreensão de 
armamento e munições, etc., tudo fa-
zia prever que estava para breve uma 
nova entrada em terreno português. 

E assim aconteceu. 
Ha quatro dias que essa nova ten-

tativa de restauração monarquica se 
fez, chegando até ás proximidades de 
Chaves. As providencias do governo, 
porem, foram prontas e decisivas e 
ao termo de dois combates vigorosos, 
as tropas fieis faziam retroceder as 
colunas dos conspiradores, que eram 
numerosos e regularmente armados. 

Foi um completo desastre para 
eles, pois deixaram no campo mortos, 
feridos, armamento e munições de 
guerra, alem de terem ficado prisio-
neiros grande numero de conspira-
dores, entre eles João d'Almeida, 
chefe duma coluna. 

Todo este movimento se acha pa-
cificado, voltando o país ao seu estado 
normal. 

Em algumas localidades, como 
Azóia e Celorico de Bastos, onde foi 
morto o administrador do concelho, 
deu-se uma sublevação popular rapi-
damente sufocada. Foram efectuadas 
algumas prisões. 

O país recebeu com grandes de-
monstrações de jubilo o bom êxito 
das operações do exercito, que tem 
sido muito aclamado. 

Contam-se actos de verdadeiro 
heroísmo praticados por oficiais e sol-
dados, muitos destes da guarda fiscal. 
O elemento popular também prestou 
grande concurso para o completo de-
sastre dos conspiradores. 

Manifestações de regosijo 
Em sinal de regosijo pela heroi-

cidade das tropas fieis, realisou-se on-
tem uma grande manifestação de sim-
patia ao governo, promovida pelas co-
missões politicas de Coimbra, em que 
tomaram parte muitas centenas de 
pessoas que delirantemente aclama-
vam a Republica e o exercito. 

Organisou-se uma marcha lumino-
sa que partiu da praça 8 de Maio, na 
qual tomaram parte as bandas de in-
fantaria 23 e 33, pelas 21 horas, diri-
giudo-se ao Governo Civil, sempre no 
meio de vibrantes saudações que eram 
ç q r r e s p o a d i d a s ^ e n t u s ^ 

No Gove rno Civil 
O sr. Governador Civil recebeu os 

representantes das diferentes comis-
sões politicas, assim como alguns re-
presentantes da imprensa, sendo cum-
primentado pelo sr. dr . Julio da Fon-
seca, que numa brilhante alocução sau-
Uou o ilustre representante do gover-
no da Republica, felicitando o também 
pelas vitorias alcançadas pelas tropas 
na fronteira, ao que o sr . Governader 
Civil, respondeu agradecendo ás co-
missões politicas e do povo de Coim-
bra a grandiosa manifesiação de que 
acabara ser alvo. 

Duma janela do edifício do Gover-
no Civil discursou novamente o sr. dr . 
Julio da Fonseca, que foi delirante-
mente aclamado, sendo levantados mui-

;Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Exnprienriflc F E I T A S P O R I N U " Qxpei itsiiwas m e r 0 s clínicos, 
I nos hospitais do país e colonias, con-

iirmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-priz e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
mácia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. —• Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito gorai: Farmacia Gama, Cal-1 

» çada da Estrela, 118— L I S B O A - • 

Guram-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

; reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
, mrrhenim. 

tos vivas á Republica, á Patria, ao 
Exercito, etc. 

Foi lido e aprovado entre aclama-
ções, o seguinte telegrama, expedido 
ao presidente do Governo da Repu-
blica : 

«Povo de Coimbra em manifesta-
ção publica felicita V. Ex.a e governo 
pela atitude tomada em defêsa da Re-
publica e congratula se pela vitoria 
dos nossos soldados na fronteira». 

As manifestações sucedem-se, e a 
multidão desfila em direcção ao quar-
tel de infantaria 23, onde novamente 
se repetem as manifestações de sim-
patia, seguindo depois para o 

Q u a r t e l g e n e r a l 
Novamente se repetem as manifes-

tações de entusiasmo, sendo o sr. ge-
neral da divisão saudado em nome 
das comissões politicas e do povo de 
Coimbra, pelo sr. dr. Julio da Fon-
seca, saudando ao mesmo tempo em 
s. ex.a o valoroso exercito portugnês 
que nas fronteiras tem combatido pela 
integridade do seu pais. 

O sr. general agradeceu, como fi-
lho de Coimbra, as saudações que lhe 
acabavam de ser íeitas e que estaria 
ao lado do povo para a sua defésa. 

O sr. leueuUs-coronel Jo*é da Silva 
Bandeira, falando duma janela trans-
mitiu ao povo as palavras do sr. ge-
neral, e pôs em destaque os feitos das 
nossas tropas. 

S. ex.a ao concluir o seu entusiás-
tico discurso foi muito vitoriado, lendo 
o seguinte telegrama, que foi enviado 
aos comandantes das forças de Chaves 
e Valença: 

«Povo de Coimbra em manifesta-
ção publica saúda V. Ex.a e toda a 
guarnição do seu comando pelas vito-
rias alcançadas. Viva a Republica.» 

As bandas executaram a «Portu-
guèsa» e as manifestações continuaram 
com o mesmo calôr, até que o cortejo 
terminou na praça 8 de Maio. 

NOTAS 
Alguns prédios iluminaram as suas 

I fachadas, entre eles a Camara Munici-
! pai, Colégio Mondego, Centro Demo-

crático, etc. 
# 

O movimento nas ruas continuou 
até muito tarde. 

# 

No cortejo também se encorpora-
ram o sr. Governador Civil, Comissá-
rio de policia e muitos oficiais do exer-
cito. 

# 

A' meia noite foi preso pelo sr. 
general desta divisão, que se fazia 
acompanhar pelos seus ajudantes, o 
major reformado de cavalaria, s r . João 
Yk-ira de Campos, por se dizer que 
de casa deste oficial, à passagem da 
manifestação, fôra disparado um tiro. 

O sr. Vieira mora aos Arcos do 
Jardim. 

Passagem de tropas 
Em direcção ao Norte devia ter 

passado na Estação Velha, ás 15 ho-
ras, um comboio especial, conduzindo 
a artilharia de Torres Novas. 

Foi afixado um convite ao povo 
para ir saudar as tropas. 

CARTA DE LISBOA 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Ru» da Sofia, tt,° 70, l . 4 — E . 

Lisboa, 9. 

Dois acontecimentos importantes e 
sensacionais prendem atualmente a 
atenção publica desta capital: a incur-
são dos couceiristas e a explosão duma 
porção de dinamite com que se fabri-
cavam bombas num prédio da Costa 
do Castelo. 

Com referencia ao primeiro destes 
assuntos capitais, as folhas periódicas 
sao lidas com avidês, aguardando-se 
anciosamente a solução deste grave 
ponto, que põe em sobresalto toda a 
população do país, cada vez mais apon-
tado e falado no estrangeiro. E assim 
se continua vivendo nesta atmosfera 
de desconfiança e incertèsa, obrigando 
muitas famílias a deixarem a pátria 
receosas do que possa suceder. 

Aqui tem havido manifestações re-
publicanas por motivo da derrota dos 
conspiradores. 

A explosão da dinamite deu-se no 
quarto em que residia Antonio Augusto 
da Cunha, que ha tempos tinha sido 
julgado e absolvido por conspirador. 

O cadaver do Cunha ficou mutilado 
e foi projectado para um pateo. 

A casa sofreu importantes prejuí-
zos, havendo muitas pessoas feridas 

Um oficial da marinha que residia 
no prédio foi preso. 

Desde que ensinaram em livros e 
jornais, a fabricar bombas explosivas, 
estes deploráveis factos sucedem-se 
infelizmente, e deles téem sido vitimas 
os proprios e arrojados autores dessa 
obra. 

Tornam-se urgentes as mais rigo-
rosas providencias para evitar o fabrico 
destas bombas. Doutro modo não se 
ppde viver socegado era casa desde 

que seja habitada por mais moradores, 
porque ninguém sabe a metralha que 
por ali estará armazenada. 

Estes dois factos téem feito ret irar 
muita gente de Lisboa e é provável 
que continue a debandada ena prejuiso 
dos interesses dessa capital. 

• No Colisêu realisou se no d o -
mingo uma sessão solene para inau-
guração do centro evolucionista. Pre-
sidiu o sr . dr . Antonio José d'Almeida. 

Casa repleta e grande entusiasmo. 
• Vai ser inaugurado no proximo 

domingo o novo e magnifico edifício 
do Asilo dos Cegos Antonio Feliciano 
de Castilho, na rua Francisco Metrass. 

A historia desta benemerita insti-
tuição é curiosa e muito interessante. 
Os asilados prestam ótimos serviços 
devido ao bom ensino que recebem e 
muitos deles pela sua inteligência. 

• No Jardim Zoologico vão-se rea-
lisando aos domingos concertos musi-
cais populares. No domingo tocaram 
ali t rês bandas de musica, todas reu-
nidas. 

• O Teatro da Republica está sen-
do explorado com um novo genero de 
espectáculos a que chamam o Grand 
Guignol, que, por ser novidade, vale a 
pena vêr. 

• Uma comissão de senhoras, de 
que fazia parte a direcção da Liga Re-
publicana Portuguêsa, foi ao parlamen-
to entregar uma representação em que 
se pede o direito do voto para todas 
as mulheres chefes de família, que 
saibam, ler e escrever e paguem de-
cima. 

• Por telegrama do Rio de Janeiro 
sabe-se ter ali chegado o sr . dr. Ber-
nardino Machado, sendo recebido com 
grandes demonstrações de apreço. 

• No parque das Laranjeiras rea-
llsa-se no domingo um grande festival 
m honra da colonia írancêsa. E' esse 

dia — 14 de Julho — o da festa nacio-
nal da França. 

• Hoje, cerca das 18 horas, foi 
morto com um tiro de revolver, o 2.° 
tenente da armada, Manuel Alberto 
Soares, que foi secretario de Azevedo 
Coutinho quando ministro da marinha. 

Tinha ha tempo sido absolvido por 
conspirador. O extinto havia puxado 
por um revolver, ao vêr-se apupado 
por um grupo de populares. 

A esposa snicidou-se quando soube 
da morte do marido. 

@ Foram hoje absolvidos os 12 
reus acusados de provocarem tumul-
tos, ha tempo, no largo das cortes. 

O B I T U À R I O 

Está de luto pelo falecimento de 
sua estremosa mãe, o sr . Joaquim Sal 
Júnior, activo e zeloso gerente dos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Avaliando a dôr por que está pas-
sando aquele nosso prezado amigo, 
enviamos-lhe a expressão sentida do 
nosso profundo pezar. 

— Faleceu na segunda feira, re-
pentinamente, na estação do Entron-
camento da Pampilhosa, o sr. Manoel 
Gomes, um dos mais antigos socios 
da benemérita associação dos Bombei-
ros Voluntários. 

Este triste acontecimento causou 
grande cou^ternação entre os cama-
radas do falecido, que lhe prestaram 
a sua homenagem de saudade. 

Vós todos quantos sofreis 
do reumatismo, é agora 
que precisais de vos tra-
tar: Este inverno será 
demasiado tardei 
Se padeceis do reumatismo, se du-

rante os longos mêses do inverno, as 
suas terríveis dôres vos torturaram, 
quantas vezes não tereis pensado: 
« Ah! se eu pudesse curar-me, e pas-
sar o proximo inverno sem sofrer I» 

Pois bem! Se quereis vêr esse de-
sejo realisado, tomai hoje mesmo, sem 
mais demora, as Pdulas Pink.—«Hoje 
mesmo porque ? » perguntareis. Por-
que período do calor é o mais favora-
vel para o tratamento das afecções 
reumaticas. Notai bem que na verda-
de o reumatismo é causado por uma 
falta de eliminação dos venenos cons-
tituídos pelos resíduos da nutrição. 
Estes venenos que circulam no sangue, 
circulam, portanto, por todo o corpo, 
e depositam-se de preferencia nas jun-
tas e rias articulações, onde acabam 
por provocar. . uma inflamação, que 
coastitue o reumatismo, e a gota 
também. 

O tratamento por meio das Pílulas 
Pink fortificará os orgãos eliminadores: 
fígado, rins, intestinos. Se começardes 
agora com este tratamento, ele atuará 
mais eficazmente do que em outra 
qualquer ocasião, por isso que durante 
a temporada do calor esses orgãos teem 
um certo repouso, pelo auxilio que 
lhes dá uma eliminação perfeitamente 
natural, o suor. 

Curso do 5.° ano medico 
A B Í L I O F E R N A N D E S 

O sr. Antonio Sousa Salomé, resi-
dente na cidade do Porto, rua do Bom-
jardim, n.° 814, escreve-nos: 

«Tenho a satisfação de participar 
a V. que as suas Pílulas Pink me de-
ram muito bons resultados. 

«De á muito que estava padecendo 
do reumatismo e, apesar de todos os 
remedios exprementados, cada vez me 
sentia mais doente. 

Cheguei a desesperar de me po-
der ver jámais livre das dores que tan-
to me atormentavam! Um dia, li por 
acaso num jornal uma carta de uma 
pessoa que tinha tido a fortuna de se 
curar com as Pílulas Pink, e que dizia 
«terem sido as Piluas Pink um verda-
deiro balsamo» para as suas dores. 

Quiz experimental-as também, e 
dei-me muitíssimo bem com elas : as 
Pílulas Pink curaram-me maravilhosa-
mente. Ha bastante tempo já que 
acabei o tratamento, e de então para 
cá as dores nunca mais voltaram.» 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral: J. P. Bastos & C . \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 8, Lisboa.— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S, Domingos, 103, 

Nas aulas, mesmo sem bola, 
Tremendo passas as horas: 
Tu coras se te não chamam 
E, ao sei' chamado, descoras 1 

P. T. 

A L B A N O D ' A L M E I D A 

Se vires sopeiras perdidas 
Não as trates com desdem; 
A culpa não é só delas, 
E' do Albano também. 

P. '[. 

W n c E e o »1c I n s t r u ç ã o 
Está sendo distribuída uma circu-

lar pedindo a cooperação do publico 
para a fundação de escolas para crean-
ças e adultos, por parte do Núcleo da 
Liga Nacioual de Instrução em Coim-
bra. 

Para breve anuncia-se a abertura 
duma dessas aulas numa sala da Es-
cola Central de S. Bartolomeu. Aos 
alunos que tenham absoluta falta de 
meios, serão fornecidos livros, papel, 
penas, tinta, vestuário e alimentação. 

A direcção do Núcleo de Coimbra 
é composta pelos srs. dr . Hermano de 
Carvalho, tenente coronel Alexandre 
d'01iveira, Antonio Donato, Vítor Fei-
tor, Adriano Rocha, José Luís d'Al-
meida, Augusto Pereira de Lemos, 
Abel de Figueiredo, Joaquim Rasteiro 
Fontes, dr. José da Silva Neves, Jorge 
de Barros Capinha, Artur de Freitas 
Campos, Adriano do Nascimento, José 
Bernardes Coimbra e José Augusto 
Lopes d Almeida. 

Excnrçõe» 
Está difinitivamente resolvido de 

que a escurção a Aveiro, promovida 
pelo Club Recreativo Conimbricense, 
se realisa no proximo dia 2 de Agosto. # 

Continua, nos estabeleciment s que 
já indicámos, a venda de bilhetes, para 
a excurção a Lisboa, havendo jà grande 
numero de bilhetes vendidos. 
Cooperativa de pão 

No dia 15 do corrente continua a 
discussão do projecto de reforma dos 
estatutos da Cooperativa de Pão «A 
Conimbricense». 

Segundo esse projecto, essa socie-
dade passará a denominar-se Coope-
rativa de produção e consumo «A Co-
nimbricense» e terá por fim não só o 
fabrico de pão, mas a moagem, com 
pra de cereais, fabrica de massas ali-
mentícias e bolachas; fornecimento 
dos generos mais necessários aos so-
cios, de preferencia viveres, etc. 

Em serviço 
De Coimbra foram os empregados 

do telegrafo srs. 
Cipriano Eias da Conceição e Cus-

todio Nunés para Chaves, e Pedro Bran-
dão para Mirandela. 
Concurso liipleo ofieial 

Além dos prémios que já indica 
mos, ha um premio oferecido pelas 
senhoras de Coimbra, que duma ma-
neira tão distinta como cativante se 
inscreveram para este premio, o que 
muito penhorou os membros da co-
missão executiva, os srs . dr. Custodio 
Patena, Adolfo Ramires e D. João de 
Melo, que tomaram a seu cargo esta 
delicada missão. 

São 32 os concorrentes. 

Presos 
Foram enviados para Lisboa os 

presos Jaime de Sousa e Francisco 
Simões Tavares, que se encontravam 
na Penitenciaria, acusados da terem 
tomado parte nos acontecimentos que 
se deram em Fevereiro ultimo, no 
largo das Côrtes. 

Sarau 
Como noticiámos, realisou-se no 

passado domingo o sarau no teatro 
da União dos Trabalhadores, o qual 
decorreu muito bem. 

Além de se recitarem poesias, mo-
nologos e cançonetas, subiu á scena a 
iuteressante comedia Um amigo dos 
diabos, desempenhada pelo Grupo 
Dramatico Almeida Garrett, de q u e fa-
zem parte os melhores amadores de 
Coimbra. 

Nesta festa tomaram parte oa ope-

rarios portuenses srs. Serafim Lucena 
e Marciel Barbosa, que discursaram 
muito bem sobre o movimento ope-
rário. 

Felicitamos os iniciadores da sim-
patica festa. 

V e s t i d o s í ; t a i i i e u r „ 
A acreditada alfaiataria Paris em 

Coimbra inaugurou uma secção de ves-
tidos tailleur, dirigida pelo coutra-mes-
tre V. Angelo Pincho, que tem feito a 
sua carreira por casas de Lisboa. 

A nova secção ficou anexa a de al-
faiataria. 

Festas (la Rainha Santa 
A Mesa da Irmandade da Rainha 

Santa resolveu adiar as festas que em 
Santa Clara se deviam realizar no sa-
bado e domingo. 

Fiança 
Foi afiançado em 100$000 réis, o 

sr. João dos Santos Pinto, pintor, de 
Santa Clara, que no domingo havia 
sido preso por um oficial do exercito, 
na Avenida Navarro, por não se que-
rer descobrir quando a banda de In-
fantaria 35 executava a Portuguêsa. 

Exames 
Muito cordealmente felicitamos o 

nosso amigo sr. Joaquim Mesquita bem 
como os seus filhos Armando e Anto-
nio, pelos bons resultados que obti-
veram nos seus exames de inglês, 
francês e português, a que se sujeita-
ram no Liceu desta cidade. 

Eram alunos do Colégio Mondego. 
* 

Obteve distinção no exame de por-
tuguês, 5.° ano, o aluno João Pinho 
da Silva. 

# 

Egualmente ficou distinto o meniuo 
Antonio Cordeiro d'Almeida, no exame 
do 1.° grau. 

Os nossos parabéns, bem como ao 
Colégio Mondego. 

Foguétes 
Ontem na manifestação que se rea-

lisou á noite não se fez uso de foguê-
tes de dinamite, por terem sido proi-
bidos. 

E' caso para felicitarmos a policia 
por esta acertada resolução, pois assim 
de evitará qualquer desastre grave e o 
encomodo que esses foguêtes causa-
vam com o seu estampido. 

Real d'agua 
O imposto do real d'agua neste 

concelho rendeu no mês de Junho ul-
timo, mais 53$095 réis, do que em 
egual mês do ano anterior. 

# 

Devem ser pagas até ao dia 15 do 
corrente, as avenças do imposto do 
real d 'agua, respeitantes ao primeiro 
tr imestre de 1912-1913. 

Para juizo 
Foram enviados para juizo os 3 

menores que, como noticiamos no 
nosso ultimo, tentaram fazer um roubo 
na igreja do Seminário. 

Mais uma vez deram entrada na 
cadeia. 

Mova agencia 
Acaba de abrir na rua Ferreira 

Borges, n.° 135, a nova agencia .da 
Remington Typewriter Company, c u j a 
séde é em Lisboa. 

Neste estabelecimento encontra-se 
um grande sortido daqueles conheci-
dos aparelhos bem como dos seua 
acessorios. 

Ao seu agente s r . Eduardo d'Oli« 
veira, apresentamos os nossos cumpri* 
mentos. 



GAZETA DG COIIIBRA, de IO de Julho de 1M8 

Secção alegre 
politica de mulheres 

Dialogo entre duas vis inhas 

— 0' visinha Lucrécia, visinha Lu-

IMITO B E M SENHORA 04 GRAÇA DES. JOÃO00 GAMPQ 
Balanço e resumo da RECEITA e DESPEZA 

em 30 de Junho de 1912 
do semestre findo 

Fundos exis tentes em 31 de Dezembro de 1911 
crecia! 

— O que quer , visinha Leocadia? 
— Quero dar lhe uma novidade. 
— E' boa ou má ? 
— Veja lá se advinha. E' muito 

boa. 
— Talvez não seja difícil. Abateu 

o preço da hortaliça ? 
— Não é isso de que se trata. 
— Já ba melancias?—Apareceram 

os primeiros pepinos no mercado ? 
— Também não. Olhe é uma no-

vidade que o meu homem me deu on-
tem á noite. 

— Ha este ano missa do galo ? . . . 
— Não senhora; não é nada disso. 

E' que já temos voto. 
— De castidade ? Ora esta, na ida-

de em que estamos e carregadas de 
filhos!.. • 

— Não é de castidade, é voto para 
as eleições. Já podemos votar ! 

— Muito me conta, visinha Leoca-
dia. Do que esta gente se não lem-
bra, não se lembra o diabo. Mexeram 
no dinheiro, nas horas, nas estampi-
lhas. Téem mexido em tudo. 

— Vocemecê vai votar? 
— Eu não senhora. Para que serve 

isso para as mulheres? Tomara eu 
ter tempo para tratar do homem e de 
cinco filhos com que ele me contem-
plou. 

— Pois olhe eu hei-de votar. To-
mara cá as eleições da junta de paró-
quia que o meu homem ha de apanhar 
o meu voto. 

— E o que ganha vocemecê com 
isso? Olhe, quer um conselho, visi-
nha Leocadia? Mande o voto para o 
diabo. Se se lembrassem duma lei que 
concedesse um premio a quem é po-
bre e tem muitos filhos, como e u ; mas 
agora darem-nos o voto. Ora sêbo, 
sr. Leocadia. 

— Vocemecê vota no Antonio José 
ou no Afonso Costa ? 

— Já lhe disse que não quero sa-
ber disso. Tem vocemecê aí um dente 
d'álho .que me dê para um refugado 
que tenho ao lume ? 

— Eu tenho sim, senhora. O peor 
é que o meu homem é dum partido e eu 
sou doutro e assim temos de votar um 
contra o outro, nós que temos andado 
sempre em tão boa harmonia. 

— Ora aí está para que serve o 
voto ás mulheres ; é para desafinar a 
musica domestica. Fizeram-a boa, não 
ha duvida. 

-—Ontem já eu tive uma questão 
tão grande com o meu homem, como 
nunca aconteceu durante os 15 anos 
em que estamos casados. 

— Então porquê ? 
4?orqu& ele quer que eu vote 

com o Afonso e eu sou toda Antonio 
José. Se não é o meu filho mais velho 
meter-se na questão, eu não me ia 
deitar sem apanhar a minha conta. 

— Em má hora se lembraram de 
dar o voto ás mulheres. Dê me cá o 
dente d'atho que lhe pedi e mande a 
politica ao diabo. Avie-se que tenho 
um refugado ao lume. 

— Deixe lá, sr. a Lucrécia. Nós 
devemos ter os mesmos direitos dos 
homens. Eu estou resolvida a meter-
me na Liga. Entre vocemecê também 

— Qual Liga? Diabos me levem 
se eu a entendo. Eu de ligas só co-
nheço as dos meus sapatos, que .saíram 
bem ordinários. Se é para conseguir 
que as não falsifiquem, estou pronta 
a inscrever-me. 

- ^ N ã o é dessa liga que se trata; 
é da união das mulheres para conse-
guir os mesmos direitos do homem. 
O meu não gosta muito disto, mas 
tenha paciência. 

— O' visinha, dê-me cá o dente 
d'alho'; olhe que se estraga o refuga 
do. Deixe-se de politica para não fa-
zer da sua casa um inferno. 

—-Eu jâ conto com isso. Mas não 
importa. Antes eu apanhe a minha 
sova de vez em quando, mas tenha 
direito a votar. Pois assim é que é. 
Espere ai que eu vou buscar o dente 
d'alho. 

Entretanto a sr . a Lucrécia foi vêr 
o refugado e não tardou a ouvir a sr . 
Leocadia. 

— Tome lá o dente d'alho, visinha. 
— Olhe, vá-se para o diabo que 

por causa da palestra esturrou-se-me 
o refugado. O que hei de eu agora 
dar de cear ao meu h o m e m ! . . . Ora 
estai , . < 

— Olhe que vocemecê não se com 
prometa com o voto, ouviu! 

— Vá para o diabo que a leve mais 
o voto. 

E a sr." Lucrécia desesperada como 
uma gata assanhada, fechou a janela 
na cara da visinha Leocadia sem ao 
menos dar as boas noites. 

Conta a Lucrécia que á hora em 
que o homem lhe chegava a roupa ao 
pêlo por se ,encontrar sem ceia, ia 
diabo em càsiá da Leocadia por causa 
do voto, e a tal ponto que ela ainda 
hoje mostra quatro grandes vergõès 
nas nádegas! 

Novo invento 
O italiano Francisco de Bernochi, 

de 24 anos, acaba de fazer o invento 
da radioteleiconografia, para a trans-
missão secreta, sem fios, de manuscri-
tos, autógrafos, etc. 

Dinheiro em cofre . . . 
Capital mutuado a divers 
Um certificado de divida publica . . . . 

R E C E 

965895 
1.702)51695 

38 3003000 

um coro seráfico. Foram distribuídas 
algumas garrafas de vinho fino e 
grande quantidade de doces. 

O sr. Albino da Cunha permane-
ceu ás janelas com sua família até ao 
fim dos divertimentos, não se esque-
cendo de gratificar generosamente os 
que tiveram uma tal iniciativa. — C. 

T A 
Saldo do semestre anterior 96:5895 
Juro de inscrições 4 0 7 $ i 0 0 
Juro de capitais mutuados 795405 
Quotas de socios 87f>680 
Contribuição municipal havida dos devedores. . . 2$310 
Rendimento da farmacia 152$ 180 
Multas 500 
Jóias de admissão 35000 
Estatutos vendidos 400 
Reposição da Gerencia 315280 
Capital distratado 2375990 

Total d a receita . . . . 1.09353 i O 

D E S P E Z A 
Subsídios pecuniários 
Pensões a socios inválidos 
Fatos a pobres 
Livros e utensílios escolares 
Biblioteca 
Missas (duas) 
Expediente 
Letigios 
Dividas passivas 
Drogas e expediente de farmacia 
Ordenado ao farmacêutico 
Idem ao escriturário 
Idem ao facultativo 
Gratificação ao tesoureiro 
Dinheiro capitalisado 

Total da despêsa 

Comparação da recei ta com a despeza 
Total da receita I.09D5340 
Total da despeza 1.0725590 

Saldo 205750 

15000 
285800 
205400 
185075 

35520 
15000 

405020 
275720 

2005000 
1165830 
1205000 

155750 
1275500 

105000 
3115375 

1 . 0 7 2 5 5 9 0 

Fundos exis tentes em 30 de Junho de 1912 
Dinheiro em cofre 265750 
Capital mutuado a diversos 1.6745705 
Inscrições .port. vai. nom 38.8005000 

Secretaria do Instituto, 8 de Julho de 1912. 
O Provedor, 

Serafim, Gomes Ferreira. 
O Secretario, 

Antonio Ferreira Simões 

CESV1ITEBI0 DA C0NCH&DA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 
* José Marques, filho de Maria Eduar-
da e pai incógnito, de Coimbra, de 3 
mêses, sepultado no dia 1. 

José Augusto, filho de Clemente 
Gomes e Maria Perpetua da Costa, de 
Ceira, de 62 anos, sepultado no dia 5. 

Otília da Couceição, filha de Joa-
quim Pereira e Luisa Alves, de Coimbra, 
de 18 mêses, sepultada no dia 5. 

Augusta Adelaide Duarte, filha 
de Tiago Duarte Reis e Maria Adelaide 
Duarte, de S. Martinho, de 58 anos, 
sepultada no dia 5. 

Olinda da Gloria, filha de Maria da 
Gloria e pai incognito, de Coimbra, de 
16 mêses, sepultada no dia 6. 

Figueira da Foz, 5 7-1912 — Na 
praia aumenta dia a dia o numero do 
barracas. No Bairro Novo jà estão 
abertos alguns estabelecimentos, bem 
como o Café Espanhol. Teem chegado 
ultimamente algumas famílias espanho-
las, e ha todas as esperanças que a 
época seja muito animada devido ao 
estarem alugadas muitas casas. 

—Foi aprovado na Camara dos de-
putados, o projecto de lei autorisando 
a Camara Municipal a fazer a avenida 
Mariginal que, partindo do Forte de 
Santa Catarina, se prolongará até 
Buarcos. 

Este melhoramente vem embele-
zar esta já tão linda praia. 

—Também foi superiormente apro-
vada o verba de 2:0005000 para con-
tinuação das drdgagens na doca. 

—Já chegou a banda do Regimen-
to de Infantaria 28 que ha tanto tempo 
aqui tinha sido colocada, mas que 
apesar de todas as instancias dos fi-
gueirenses, se conservava em Abran-
tes. Foi recebida pelas duas filarmó-
nicas desta cidade e muito povo, quei-
mando-se alguns foguetes. 

— A Sociedade de Pesca Foz do 
Mondego acaba de perder nos Bancos 
da Terra Nova um seu navio que para 
ali tinha ido á pesca do bacalhau. Se-
gundo telegrama do capitão do mesmo 
barco toda a tripulação foi salva. Igno-
ra-se a causa do sinistro. 

—Nestes últimos dias tem se feito 
aqui sentir uma furiosa nortada. Hoje 
abrandou o vento, estando bastante 
calor. — ( C . ) 

Belide, 6-7-912 — Esta povoação 
está na perspectiva de ficar sem a es-
cola mixta que ali foi creada ha perto 
de um ano, devido a não ter casa pró-
pria para residencia da professora. 
A muitos sacrifícios se tem exposto a 
aluai professora D, Ana da Gosta por 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo i 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
atem ds despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
rcior, 

Ri*-r,p-j! tirt» -i."í> qué O comprova í 
E c o ;r*>- !:: profundo reconhecimento que 
v - <!•.. 'y> n V. S**, para lhe* participar que 

fil.w, Margarida Valente, de 16 anuo* 
dt iòi-.de, c-ofíríu muito dedôres rheumatica*, 
e srz. tateben 

se ter sujeitado a habitar num par-
dieiro acanhadíssimo e em ruínas onde 
os raios solares penetram dificilmente 
comprometendo a própria saúde. Essa 
resolução obedeceu a promessas que fi-
seram de lhe apresentar em curto pe-
ríodo uma residencia mais ou menos 
confortável aonde se estabelecesse di-
finitivamente, mas tudo isso ficou em 
fantasias, tendo os principais influen-
tes faltado a tão justo compromisso-
E' pena não haver nesta terra pes-
soas que se disvelem pela instrução, 
mas é crivei que não possam coin tal 
encargo, devido á muitíssima pobrêsa 
que por aqui domina, pois não ha uma 
única pessoa que se destaque a não 
ser o sr . Melchior Barata que aqui 
vem passar temporadas em recreio 
com sua família e que jà se pronun-
ciou num rasgo de genorosidade em 
ceder uma casa sua para instalação 
provisória da referida escola. 

Bom seria que o governo mandas-
se construir edifícios proprios a exem-
plo do que se tem feito em muitas 
terras, para evitar tamanhas calami-
dades; pois seria um monumento que 
lhe devia honra perpetuamente. 

Só lamentamos que uma professo-
ra tão honesta e dedicada ao ultimo 
extremo pela instrução, não receba a 
justa retribuição que lhe compete por 
seus dotes valiosos. — C. 

Figueiró do Campo, 7-6-912.— 
Ha perto de 6 mêses que a escola do 
sexo masculino está fechada sem para 
isso encontrarmos uma razão justifica-
tiva. O seu ultimo professor sr. José 
da Costa Ribeiro que jà conta uns 40 
anos de serviço e que por esse motivo 
tem direito á aposentação, tem andado 
por aqui no gôso de licença ilimitada, 
segundo afirma, e que não sabe quando 
reabriria a referida escola Não será 
isto um paliativo para iludir a huma-
n idade?! . . . 

E' de prevêr que seja mais uma 
escola atirada á interdição; mas oxalá 
que seja engano nosso. 

Ficaremos comtudo na espectativa, 
habilitados a confirmar os factos e a 
darmos os louvores a quem justamente 
os merecer. — C. 

Condeixa, 7-7-912 — O r ancho in-
fantil desta vila, sob a direcção do seu 
ensaiador, s r . Joaquim de Carvalho e 
Costa, resolveu prestar a sua homena-
gem ao grande capitalista brazileiro 
sr. Albino da Cunha, filho desta ter-
ra, estreando-se num pavilhão elegan-
temente adornado, que para esse fim 
foi construído na praça da Republica, 
em frente à residencia do generoso 
cidadão. 

As diversões começaram ao anoi-
tecer, prolongando-se a altas horas da 
noite. Era curioso, como as creanci-
nhas executavam com tanta firmêsa e 
inteligência pontos em que os adultos 
vacilam e tropeçam. A luz das lan-
ternas projectando-se naqueles rostos 
Inocentes deixaram transparecer o efei j 

to sempre ardente e arrebatador d@ 

Para a sua cara recorri a muitos medica-
,-aentos sem tirar resultado de nenhum 
dellcs ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas côres e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a c u r a d o 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-ot no* 
novo*, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Sello de SO reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, SuCCs,, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o hduiem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CASA DE LISBOA 
& (garolina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & MéMêêé ¥ & 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

V E R M E 
E A D U L T O S 
Expulsão infalivel 

PELO 

F A R I A 

85© reis cada frasco 
Á v e n d a 

Ha casos de creanças 
expelirem 

t o o lombrigas 
e adultos mais de 

soo 
com este preparado 

c m 1 « I w B R \ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Colonias Balneares 
A V i S O 

São avisadas as familias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. O praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médico. 

0 secretario da comissão executiva, 

Dr. José da Silva Neves. 

Loteria 
Quinta feira, fll <!«• .lullio 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

MODISTAS 
Precisam-se.em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Venda de propriedade 
Yende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas. situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr. dr. Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46 2 
andar. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , à venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDES '^''S® Ameias 

| Avenida Xiivarrn 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

Guarda comidas Recebi-
dos dire-
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotário 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

FARINHA 
LÁCTEA 
Álimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 5 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

A L Y I Ç A B A S 
Dão-se boas alviçaras a quem en-

tregar nesta redação um brinco de ouro, 
com pedras em forma de estrela que 
se perdeu no dia 4 á tarde, desde a 
alta até á rua do Visconde da Luz. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 

Ilustrações de Raul Linó 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papei especial, contendo 
os seguintes cantos : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola t 
0 1'ucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — o 
Lareira — Camões. 

Preço , t o o réis 

Franco de porte para a provinda. 
A' venda na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

O 

REM/NGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 
(Eduardo d'§liveira 

Rua Ferreira Borges n.° laS-l." 



CAZETiL DE COIMBRA, de de .íallio de t®i» 

6 v 

F I D E L I D A D E 
O. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M I S 3 5 

C ^ - í T * Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
v „ • ,,, , , 31 de dezembro de 1910 

Rua do Corpo de Deus, 38 - 4 = . 0 0 ô : 0 6 0 $ 1 4 = 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

•«JUIl/l 

Figueira da Foz 

PENSÃO-HOTEL 
(Abre em 15 de Julho) 

at 3$r Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz ar 

1 1 1 ^ 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

i:»(a casa encarrega-se do 
a luguer do exce lente automovel 

MAílTIlXI, landau para 
passe io e excursão 

í ^ y S È y ® 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

( g t t a da ( S o f i a , 69 a 83 — 

TorrefaçSo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, â vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torreíacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nslantaneOj resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta 
josos descontos aos srs . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I I I B I O N E C I I 1 S T A I & 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 33 e 85, LISBOA 

Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Mi randa 

12, féargo da sjÇreiria, 12 
CO ESI BIS A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

i 

9 B B 3H3: j r A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens , lan-
te rna para automoyeis e car ruagens , i r radiadores , fe r ragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fer ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de Yidros p a r a lanternas . 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

<§otnças dos ouvidos i 
fossas nasaes PSI 

~~ e (garganta 

(§oenças do estomago 
is) intestinos e <§eraes is] 

éitiUut) 

tSaeo gástrico, fêèzes 6 fârtnas 

ÇÁRL0S §IAS «MANUEL DIAS 

Médicos especial is tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, ó ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Alberto Pita d'Oliveira | 
SOLICITADOR ) 

I 
ESCRITORIO | 

121 A, Ru i da. Sofia 123 | 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

Tra ta se de todos os assun 
tos forenses, comerciais e f 
civis. \ COBRANÇA DE DIVIDAS | 

EliPRESTISIOS SOBRE HIPOTECAS | 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catameníal, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
i*raçtt 8 de l la io e Praça da l lcpub^ca 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — Rua do Commercio, 56 

I F TJ~H>T TZ) A I D E H V C 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000,5000 
pdemen i sações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M < B f i ID© <Bd)mmMOT(D - u 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cereais e car-

vão vegetal, â comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indust r ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

E s c r i p t o r i o — R u a da Sophia, 54 . 
COIMBRA, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

= L I S B O A = = 
ff lhl-ÍPI * o t ' a a e s P e c * e parafusos, 
r t i l l l l L í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de mater ial pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
pa ra linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS *3<-

G 0 R 0 4 S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça 8 de Maio, 6 (Ant igo Largo de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
AZULEJO 

DA 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos á venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENC1A 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o Pais, com a maxima prontidão. 
$âo comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de (Sacavém. 
GILMAN & C.TA 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO: — R u a da Prata, 130 
liisboa 

Penitenciária de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 20 de Julho corrente, pro-
ceder-se-á em hasta publica á arrema-
tação de generos alimentícios que tem 
de ser fornecidos aos presos e pessoal 
menor desta -Penitenciária, no ano 
economico de 1912-4913, ás 12 horas. 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes na Secretaria da 
Penitenciaria, todos os dias úteis des-
de as 10 ás 15 horas. 

Penitenciaria, 1 de Julho de 1912. 
O D i r e c t o r , 

Pires de Carvalho. 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirlgir-se-
ba a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente em Eiras, 
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Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

Tipografia d a H Z 
GAZETA OE C O I M A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 
COIMBRA 

Encar rega-se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revistas, bilhe-
tes de visita, fac turas , 
memoranduns , rótulos 
pa ra farmacia , mapas , 
livros e todos os mais 
t rabalhos tipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r renda- se a 

antiga alquilaria Soares , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T ra t a - se com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28)51000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, S#500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

João Vieira da s i lva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o l t n f o r a f 
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Paz e Trabalho 
Agora que se julga liquidada a 

nova e provavelmente ultima tenta-
tiva para a restauração do antigo 
regimen politico pela malograda in-
cursão dos conspiradores portugue-
ses, vamos a vêr se é possível ó país 
entrar na tão desejada paz e na 
acção honrosa do trabalho. 

Já é tempo. 
Portugal precisa de socêgo, de 

viverem tranquilidade absoluta para 
que se pense e trate menos de po-
litica e se trabalhe mais. 

Ha anos que vivemos assim em 
completa perturbação de espíritos, 
num desassocêgo que inquieta, num 
mal estar bem visivel e manifesto. 
ASsim é difícil caminhar. Nem os 
governos nem o povo. O comercio 
e as industrias sofrem; a vida eco-
nomica das diversas localidades en-
contra-se em desalento. Existe uma 
repressão do capital, o que agrava 
a crise das classes trabalhadoras. 

Tudo isto é tempo que acabe e 
que volte á sua normalidade. Haja 
paz e trabalho, que ha muito que 
fazer. 

Restabeleça-se a confiança e 
tenham todos o grande ideal da 
Patria acima de tudo. 

Algumas folhas periódicas acon-
selham benevolencia para os ven-
cidos, sem desprestigio para as 
instituições. Não se trata duma 

J u t e entre estranhos; é gente do 
nresmo s~anguè, são todos portugul* 
ses. 

Para salvar a Patria abatida é 
indispensável que todos trabalhem. 
Lembrem-se que é preciso conser-
var intacto o honroso legado que 
nos deixaram os nossos antepas-
sados. 

Recebemos deles um Portugal 
heroico, rico e feliz, que era bem 
diverso do que é hoje. 

Gom a paz se restabelecerá a 

confiança e não haverá falta de tra-
balho. E' o que se deseja e é abso-
lutamente preciso. 

Os que poderem ser bons por-
tuguêses, que não recusem o seu 
amôr, o seu coração, para a grande 
obra de redenção da Patria; os que 
não podem dar nem uma nem ou-
tra coisa, os que não sentem uma 
parcela de patriotismo, para esses 
sim, cerrem-se-lhes as portas sem 
benevolencia nem comiseração. 

Calem-se odios e paixões para 
os cidadãos dignos dessa generosi-
dade e entre-se no regimen da paz 
e do trabalho. 

O governo precisa adotar me-
didas de fomento e dar ao país a 
certeza de que todos viveremos em 
paz, sem perigos nem desconfian-
ças de especie alguma. 

Dois grandes riscos corre 
nossa nacionalidade na presente 
conjuntura: uma guerra civil, 
a perda da nossa autonomia, 
qualquer deste males seria, senão 
ambos, um horror para uma na-
ção que teve séculos de fortuna 

Amedronta-nos a ideia duma 
luta entre irmãos, por isso aconse-
lhamos tréguas até onde elas pos 
sam chegar. 

Portugal não é uma nação falta 
de recursos, antes pelo contrario, 
tem dado sobejas provas de que os 

*possue, tantos foram os esba 
mentos e despêsas inúteis. 

nada, Portugal viverá feliz, 

ginas da sua Historia. 
Nada de odios nem de vingan 

ças e todos pela Paz e pelo Traba 
lho. 

duos nessas condições, não aumentará 
decerto o seu numero e talvez acabe 
a mania, preferindo então dar uma 
volta, a pé, á terra em que vivem a 
irem viajar pelo estrangeiro sem di-
nheiro e ás vezes até sem sapa-
IOS I . . . 

Noticias militares 

Agricultura 
As irregulares mudanças atmosfé-

ricas téem prejudicado bastante as vi-
nhas e oliveiras. 
' São desanimadoras as noticias so-

bre produção de vinho e azeite este 
ano, muito principalmente azeite, que 
já se vende por aí a 300 réis o litro. 

O que dizem os nossos correspon-
tás: 

Pecegueiro, 10. — As oliveiras, de-
vido ás ultimas irregularidades do tem-
po, ficaram nesta região quasi sem 
fruto nenhum, prevendo-se, por isso, 
que o proximo ano seja esteril em 
azeite. 

Os cereais, assim como as videi-
ras, também muito se resent i ram.—C. 

Unhais-o-Velho, 9.— Parece que 
estamos em pleno inverno, em virtude 
da temperatura ter baixado muito, o 
que vem atrazar a creaçâo do milho, 
que o bicho vai desvastando. — C. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M E R C I A L 
Sessão de 7 de Julho 

Declarou o presidente ler sempre 
assistido a reuniões para que a cole-
ctividade foi convidada a fazer-se re-
presentar, lamenta que as festas da 
cidade se não podessem levar a efeito, 
este ano, mas . que tem a consciência 
tranquila de que trabalhou, assim 
como os seus colegas, para as reali-
zar. ^ A manifesta má vontade de uns 
e o indiferentismo de outros, não po-
dia certamente deixar de dar o re-
sultado negativo: ficarem elas adia-
das para Maio de 1913. Oxalá que 
as más vontades e indíferentismos 
desapareçam, a fim de se começar a 
engrandecer á cidade em todos os 
seus elementos de vida. E' com sa-
tisfação que é apresentada na sessão 
ft noticia de que em breves dias será 

lavrado o respectivo alvará da aprova 
ção dos estatutos. 

Resolveu: 
— Entregar á comissão em tem-

po nomeada para angariar tomado-
res de obrigações na importancia de 
4 contos de réis, recibo na impor-
tancia de 275$000 réis, a fim de 
mesma couseguir cobral-os. visto que, 
apezar da grande força de vontade do 
continuo, até hoje o não conseguiu 
sendo urgente esta liquidação a fim 
de se liquidarem definitivamente as 
contas com o emprestimo. 

— Assinar com a Gamara Munici-
pal e Sociedade de Defêsa e Propa 
ganda de Coimbra a representação 
sobre o caminho de ferro do Entronca-
mento- Coimbra - Arganil- Covilhã, indo 
a Lisboa três membros da direcção 
eutregal-a ao respectivo ministro. 

— Encarregar o tesoureiro de com-
prar um premio para ser oferecido á 
Sociedade de Tiro e Sport, com des-
tino a um dos prémios aos concorren-
tes do Concurso Hípico, realizado pela 
mesma sociedade. 

Os " g l o b e - t r o t t e r , , 
I n f o r m a o Diário de Noticias q u e 

pelo ministério dos estrangeiros se vai 
providenciar para que se não repitam 
os frequentes casos de aparecerem no 
estrangeiro portuguêses, dos que se 
propõem fazer viagens a pé á volta do 
mundo, em péssimas condições por 
falta de meios e reclamarem para isso 
dos respectivos cônsules das localida-
des em que se encontram, recursos 
para voltarem aO seu país. 

Bem entendido. 
E' uma nuvem dos tais «globe trot-

tersj> que acham ser um ótimo modo 
de vida andar a pedir esmola por ter-
ras estranhas, supondo que nisto fazem 
grande figura e colhem os seus nomes 
eterna memoria 1 

Desde que o governo torne bem 
publico que dará ordem aos seus côn-
sules para que não protejam indivi-

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidericia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs drs. Lima Duque e Tomaz d Aqui-
no, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes resoluções: 

1 mancebo do concelho de Aganil, 
recorrido da junta regimental de in-
fanta! ia 23, isento definitivamente ; 1 
mancebo do concelho de Santa Comba 
Dão, e á do concelho de Aveiro, apu-
rados condicionalmente pelas respecti-
vas juntas de recrutamento, isentos 
definitivamente. 

Grupo d& Companhias de S a n d e 
Foi mandado em serviço de inspe-

cção medica a soldados de infantaria 
35, um de Vilarinho do Bairro, con-
celho de Anadia, outro de Carvalho, 
concelho de Penacova, que deram 
partes de doentes na terra da sua na-
turalidade, o sr. dr. Baeta Neves, co-
mandante da 5.® companhia de saúde 
e director do hospital militar. 

Por este motivo ficou surpreen-
dendo nos serviços hospitalares o sr . 
dr. Tomaz d'Aquino, sub inspector de 
saúde e comandante do Grupo de 
Companhias de Saúde. 

Movimento hospi ta lar 
M ê s de Junho 
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Artilharia n.° 2 — 1 1 — 

Cavalaria » 8 — 2 1 3 — 

Infantaria » 23 — 13 78 73 18 
» » 24 7 7 12 2 

. 28 . . . . i 4 4 1 
» » 30 . . . . — i — 1 
» » 33 . . . . 12 33 34. 11 

Diversos . . . . 6 13 16 3 

Soma — 41 138 143 36 

Dias de hospitalisação durante o mês. 1237 

Curso de fe r i a s 
O professor da capital, s r . Correia 

dos Santos, propôz ha dias numa aula 
da Faculdade de Sciencias de Lisboa, 
a criação de cursos de ferias para os 
professores dos liceus, tanto efectivos 
como interinos. 

Estes cursos obtéem-se apenas no 
mês de setembro e durante duas horas 
por dia e podem ser estabelecidos não 
só em Lisboa, Porto e Coimbra, mas 
mesmo em outras localidades. 

São cursos práticos de aperfeiçoa-
mento das matérias de sciencias natu-
rais, os quais se podem e devem rea-
lisar, de preferencia, nos laboratorios 
e gabinetes onde haja instrumentos 
proprios para essa instrução. 

Teatro em Coimbra 
" V I 

A s o c i e d a d e Ensaios Dramáticos, 
de que fizeram parte José Doria, An-
tonio Marques Cardoso, Carlos d'AI-
meida, José Augusto Correia de Brito, 
Brito Magro. Francisco Macedo, Au-
gusto Pais, Rodrigues da Silva, José 
Lucio, José Narciso Simões e Adriano 
Marques, durou quatro anos, que fo-
ram de 1881 a 1884. 

Alguns deles deixaram de perten-
cer â sociedade antes ciéla ser extinta. 

O seu primeiro espectáculo, no 
Teatro D. Luís, realisou-se em 1 de 
Janeiro de 1881, com a comedia O 
Compadre Paiihileâo e Coisas do A> co 
da Velha, revista em I acto, de Car-
los d'Almeida. Foi esta a primeira 
revista representada em Coimbra e 
para ela pintou um belo pano com a 
vista da praça Oito de .Vaio, o sr . An-
tonio Augusto Gonçalves, que. assim 
fez a sua estreia em trabalhos de 
scenograíia. 

Justino Novais foi o primeiro en-
saiador que teve esta sociedade, mas 
só para a primeira récita, sendo de-
pois substituído por Garios d Almeida 
até á extinção da sociedade. 

Alem da referida revista, mais 
t rês , do mesmo autor, ali foram re 
p r e s e n t a d a s : Efeitos do Comêta, em 
2 actos; Sal e Pimenta, em 2 actos, e 
O Diabo d Solta, em 3 actos, esta 
ultima politica. 

Foi esta sociedade que, pelos fes 
tejos a Camões, deu um espectáculo 
de gala, que se realisou em 9 de Maio 
de 1881. 

A ultima récita que realisou esta 
sociedade, foi com a peça Gil Braz de 
Sanlilhana. 

Deu-se com esta sociedade um 
facto notável: foi ela que deu ensejo 
aos srs. Antonio Augusto Gonçalves e 
Eduardo Ferraz, para a execução dos 
seus primeiros trabalhos scenográ-
ficos; aos srs Francisco Lopes Ma-
cedo e dr. Simões Barbas, para os seus 
primeiros trabalhos musicais para tea 
tiO e a Marques Cardoso ganhar um 
ta! gosto pela vida dramática, que 
chegou a escriturar-se em Lisboa, no 
Teatro dos Recreios, de que era en-
tão emprezario Salvador Marques. 

Anteriormente a esta sociedade 
houve outra no mesmo teatro, digna 
de menção especial pela magnifica 
orquestra que tinha, sem duvida uma 
das mais completas que tem havido 
em Coimbra. 

Foi organizada com estudantes e 
artistas e linha por director e ensaia-
dor José Lopes Guimarães Pedrosa 
que se revelou um musico distinto. 

Executava esta orquestra musicas 
difíceis e, entre elas, nos lembram as 
s i n f o n i a s de Joana d'Are, Dominó 
Preto e Africana. 

Só pela boa musica, as récitas 
dadas por esta sociedade eram sem-
pre concorridas pelas melhores famí-
lias de Coimbra. 

Grande d e s a s t r e 
Na quinta do Mosteiro, em Arga 

nil, onde o sr . dr . Ventura da Camara 
tem montados 'maquinismos para 
manufatura de diversos produtos, ocor-
reu uma,grande desgraça. 

A serviçal Ana da Conceição, de 
29 anos, foi colhida pelo maquinismo 
em virtude da saia se lhe ter pren-
dido num parafuso, e arrastada violen-
tamente, sendo-lhe também prêsa a 
perna direita na engrenagem da ma-
quina. 

Assim esteve em risco de vida sem 
a poderem desprender dos volantes e 
dos dentes de duas rodas. 

Foi preciso mandar chamar um ser-
ralheiro a uma localidade afastada para 
tirar a pobre mulher daquele suplicio. 

Isto durou mais de 4 horas! 
A' infeliz foi-lhe amputada a perna 

pslo lerço superiqr* 

Camara Municipal 

Sessão de (I de Julho 
Presidencia, Antonio Augusto Gon 

çalves ; vereadores presentes: Manue 
Augusto Rodrigues da Silva, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca, Madeira 
Júnior e Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses* 
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 10 deste mês 3.1985419 réis 

^Requerimentos indeferidos 
Obras 

Antonio Pedro, José de Lemos, 
Manuel Ramalho e Adelino Mano Dias 

Cemiterio 

Francisco Fontoura da Fonseca. 
Diversos 

Joaquim Marques, Charles Lepier-
re , Antonio Nunes Correia, Couceiro 
Pereira e Antonio Luiz. 

Indeferidos 
Joaquim Gonçalves Rama e Tereza 

Flogencia Alves. 
Subsídios 

Informou favoravelmente 11 pedi 
dos para subsídios de latação a meno-
res, 

Outras deliberações 
Mandou anunciar praça publica no 

dia 8 de Agosto proximo para arre-
matação da construção de 38m ,0 de 
cano do colector tio Rocio de Santa 
Clara, sendo a base de licitação de 
300/^000 reis. 

Deliberou ouvir as Juntas de Paro-
quia ao norte do Mondego acerca da 
alteração do artigo 2.° do Regulamento 
distrital de 17 de Junho de 1905, per-
mitindo caçar rolas bravas nas mar-
gens do rio Mondego e das valas pu-
blicas desde o 1.° de Agosto em diante. 

— Pelo vereador Rodrigues da Sil-
va foi apresentada uma proposta para 
a antiga f.-ira denominada de S. Bar-
tolomeu ser transferida em feira tranca 
á semelhança das existentes enr Lisboa 
e Porto, vigorando de 15 de Agosto a 
15 de Setembro, somente destinada 
a divertimentos e que o local destinado 
para esse fim fosse a antiga insua dos 
Bentos. 

Posta á discussão resolveu a Ca-
mara que no presente ano a feira de. 
S. Bartolomeu tivesse logar em Santa 
Clara, pois não havia tempo de ser 
anunciada devidamente, concordando 
contudo a vereação que no futuro ano 
se procurasse com antecedência a mo-
dificação proposta para a nova feira 
franca. 

— Deliberou mandar pela reparti-
ção d'obras proceder aos estudos duma 
estrada municipal para a freguezia de 
S. Paulo de Frades. 

— Por aclamação resolveu enviar 
ao Ex.m o Presidente da Republica um 
telegrama de saudação pelo triunfo 
das"a rmas leais e pela bravura do 
exercito e da armada, que mais uma 
vez soube manter com honra as tradi-
ções gloriosas da sua heroicidade, em 
defesa da Patria e da Republica. 

Audiência ordinaria do dia 11 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 
Campos, acção especial de pequenas 
dividas, requerida por Antonio Mar-
ques Carolino, contra Luís Manuel da 
Costa Dias, ambos comerciantes e re-
sidentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 

incursão dos conspi radores 
Os conspiradores que fizeram 

incursão em Portugal, encontram-se 
já na sua maioria internados na Espa-
nha. 

O governo espanhol demitiu o go 
vernador de Orense por ter permitido 
que os conspiradores portuguêses se 
armassem para fazerem a incursão, 
chegando mesmo a fazer exercícios 
frequentes em terras de Espanha. 

O país está pacificado. 
Os habitantes de Celorico de Basto 

abandonaram a povoação, fugindo mui-
tos deles para Espanha e sendo outros 
presos. 

Diversas noticias 
Em Torres Vedras, achando-se 

Francisco Jorge a limpar um revolver, 
este disparou-se casualmente, indo 
uma bala matar uma filha, de 14 
anos, daquele desgraçado, que ficou 
como louco. 

Dão-se tantos casos assim 1 . . . 
— Foi encerrada na quarta feira a 

sessão parlamentar, ficando muitos 
projectos de lei por discutir. 

— O marquês de Soleri anda tra-
tando com o governo de conseguir 
que seja estabelecido o telegrafo sem 
fios em vários pontos do país. 

— Em Lisboa e no Porto quasi 
todos os dias se dão os chamados 
contos do vigário, c o m os q u a i s s ã o 
logrados por intrujões, pobres diabos 
que geralmente ali vão da província. 

Cautela com eles! 
— A Associação Comercial de Lis-

boa, a pedido da Federação das Asso-
ciações de Socorros Mntuos da mesma 
cidade, vai abrir subscrição para um 
monumento, provavelmente no cemi-
tério, a Costa Goodolfim. 

— A subscrição para o monumento 
ao marquês de Pombal, em Lisboa, 
está em cerca de lo:500s>000 réis. 

— Uma comissão de senhoras ofe-
receu-se ao governo para ir para a 
fronteira para o serviço de enfermei-
ras. 

Gomo se conseguem 
bons jumentos 

Em um dos nossos habituais es-
critos aludimos não ha muito a um re-
latorio sobre o serviço da grande com-
panhia francesa das Caves generales 
apresentado por o antigo universitário 
M. Carrot á Sociedade protectora dos 
Animais de Paris. 

Ali se dizia que o burro é um dos 
animais que se conduzem e guiam com 
mais facilidade, que ê um animal inte-
ligente, suscétivel de dedicação pelo 
dono, e que se La Fontaine voltasse a 
este mundo e visse o que os espíritos 
estão de esclarecidos ácerca do jumen-
to, havia de arrepender-se de ter sido 
tão pouco rasoavel para com ele. 

Por seu turno Victor Meunier, ocu-
pando se da precário condição desse 
animal, que devido mais á maneira in« 
crível por que o homem se conduz 
para com ele que propriamente aos 
defeitos proprios é a penúria intelectual 
que aí se vê. escreve: 

« Tão estimado no seu país quanto 
no nosso é maltratado, o jumento persa 
difere imenso do europeu. 

Abstraindo das diferenças de talhe, 
po"porções, utilidade, atitudes, etc., 
limilemo-nos a constatar o seguinte: 
a rapidez ordinaria dos jumentos de 
séla é na Pérsia de cerca de sele mi-
lhas á hora, quasi doze quilómetros. 

Lé-se numa nota de M. d'Ahbadie 
que em 1889 Ihradim Pachá fez em 
24 horas, num burro de Oman, o enor-
me traje to de Mok a Hodeydah, deixan-
do muito atraz de si os cavaleiros da 
escolta com exceção de dois, que che-
garam ao mesmo tempo que ele, mas 
a quem os cavalos morreram de fadiga. 

Pelo contrario o jumento logo no 
dia seguinte zurrava de satisfação e 
parecia disposto a outra caminhada. 
Custara-310 francos.» 

Pobres burros europeus, e muito 
especialmente pobres burros portu-
guezesI 

Bem podem as creaturas compade* 
cidas pleitear a vossa causa, que a 
iguorancia humana, cada vez mais atre-
vida a nada se move. 

Inútil será por isso recomendar 
como fazia ha pouco o importante jor-
nal inglez The Animais Friends; «Não 
façam trabalhar os jumentos antes dos 
tres ou quatro anos; não lhes batam; 
não os chicoteiem Se fizerem assim 
terão animais suscetiveis de viver trin-
ta anos D. 

A nada os condutores se movem. 
Luiz L E I T Ã O . 

Um amigo nosso, que ha pottcoí 
dias visitou o Museu da Universidade, 
manifestou-nos a sua desagradavel 
impressão pela falta de limpêsa que 
notou não só nas portas de tão gran-
dioso como elegante edifício, mas 
ainda mais na parede que divide as 
diversas repartições, a qual se encon-
tra toda esburacada e com uns enor-
mes pregos a sustentar um pequeno 
quadro para serviço de exames. 

Como este edifício é bastante visi-
tado tanto por nacionais como estran-
geiros, mal parece que estes reparos 
lhes firam as boas impressões qua 
dali devem trazer. 

Alguns moradores da rua da Fi-
gueira da Foz continuam fazendo da 
rua despejo publico, sem que a policia 
tome medidas para reprimir tal abuso. 

Ha dias um nosso amigo ia sendo 
mimoseado com um banho forçado 
dum liquido que exalava um cheiro 
nauseabundo I 

E faz se isto naquela rua tão con-
corrida. 

Ora é para evitar que se repitam 
tais scenas, tão impróprias duma ci-
dade como Coimbra, e numa rua atra-
vessada pela inergia electrica, que nós 
vimos mais uma vez pedir ao sr . 
comissário de policia que mande para 
ali um guarda, não só para evitar este 
abuso, como outros que ali são fre-
quentes. 

A Camara Municipal da Figueira 
da Foz está tratando de conseguir que 
a Companhia dos caminhos de ferro 
estabeleça, durante a época balnear, 

1 um comboio rápido entre a Figueira e 
Coiuibr a ( ida e volta) com parage 
somente em Alfarelos, 
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O ^ n a a r t í s t i c a 
Nas já reputadas oficinas da Escola 

Industrial Brotero concluiu-se ultima-
mente mais uma artística obra a jun-
tar a tantas outras ali confécionadas e 
que são o justo orgulho dos nossos 
artistas, O trabalho a que nos referi-
mos representa a imagem de N. S. da 
Piedade, belamente esculpida na ofici-
na de entalhação e cinzelada pelo 
nosso amigo sr . João Machado, que 
mais uma vez engrinaldou o seu nome 
já reputado e glorioso. 

Esta excelente obra destina-se ao 
Santuario do Senhor da Serra, onde se 
vai juntar a tantas outras ali expostas 
e que foram confécionadas com supe-
rior competencia nas referidas oficinas. 

A Gazeta de Coimbra o r g u l h a - s e 
sempre em dar noticias que ponham 
em destaque o valor dos artistas conim-
bricenses, e hoje, com satisfação, re-
gista esta noticia por que ela é um 
formal desmentido aos inconscientes 
que apergoam Coimbra como terra 
de tédio e sem valor artístico. 

Patetas I . . . 
O que é pena é se não expõem 

esses trabalhos ao publico antes de 
saírem de Coimbra. 

Concurso hipico 
Em virtude de muitos oficiais do 

exercito não poderem vir assistir ao 
concurso hipico por causa dos aconte-
cimentos da fronteira, foi transferido 
para dia que oportunamente será desi-
gnado. 
Transferencia 

Foi colocado neste concelho o fiscal 
dos impostos de 2. a classe Antonio 
Maria Carneiro Franco, que estava na 
desponibilidade. 

Batalhão Voluntário 
Reuniu-se ontem em assembleia ge-

ral para resolver qual a atitude a to-
mar em virtude do ultimo decreto do 
ministério da guerra, que manda or-
ganisar a Sociedade de Instrução Mili-
tar Preparatória. 

0 Batalhão resolveu manter-se tal 
qual como está agregando a si a nova 
Sociedade que funcionará na mesma 
séde e nomear a comissão que ha de 
elaborar o respectivo regulamento, a 
qual ficou composta dos srs. tenente 
Mota e alferes Casimiro e de dois mem-
bros da direcção do Batalhão, que hão 
de ser escolhidos na próxima sessão. 

Sobre as vantagens desta nova So-
ciedade, que muito aproveita aos man-
cebos dos 17 aos 19 anos, vai em bre-
ve ser feita a devida propaganda, quer 
na imprensa quer fóra dela. Para esse 
fim, o inteligente sr . alferes Casimiro 
começa brevemente a publicação de 
vários artigos. 

— Foi mais resolvido que o proxi-
mo exercício, que se realisará ainda 
este mês, tenha logar em Ançã. 

Feira de S. Bartolomeu 
Segundo o extracto da sessão da 

Camara, a feira de S. Bartolomeu pas-
sará no proximo ano a ser denomi-
nada Feira Franca, e destinada so-
mente a divertimentos. 

Achamos boa a ideia de desenvol-
ver a feira, mas achamos mal que a 
queiram destinar unicamente a diver-
timentos, como consta do extracto da 
sessão. 

E' pouco, muito pouco. 
O que conviria era amplial-a, prin-

cipalmente para a venda de objectos 
que se encontramem Coimbra pelo 
mesmo preço. 

Manifestação 
Não se provou que da casa do sr . 

major João Vieira de Campos, hou-
vesse provocações contrarias á mani-
festação que se realisou na terça feira 
á noite. 

Por este motivo nenhum procedi-
mento houve contra o referido oficial 
nem qualquer pessoa da sua casa. 
Conflito 

No domingo realisou-se um procis-
são em Assafarge. 

Como ali apareceram alguns rapa-
ses desta cidade, que se não desco-
briram á passagem do cortejo, foram 
agredidos, dando-se do facto partici-
pação para juízo contra os agressores. 

Concurso 
Está aberto o concurso nos termos 

do art. 50.° do regulamento provisó-
rio do Conselho, ( 0 . E. N.° 19.°, l . a 

serie de 1911), por espaço de 60 
dias a contar da presente data, para 
preenchimento das vagas d'alíinos exis-
tentes no Colégio Militar, no Instituto 
Profissional dos Pupilos do Exercito 
de Terra e Mar e do Instituto Femi-
nino de Educação e Trabalho, até ao 
numero minimo d e : 

Colégio Militar — 87 alunos, sendo 
28 porcionistas e 29 pensionistas. 

Instituto Proficional dos Pupilos do 
Exercito de Terra e Mar — 4 0 alunos. 

Instituto Feminino de Educação e 
e Trabalho—-54 alunas. 

Os requerimentos deverão ser en-
tregues na secretaria do Conselho, 

Estrada de Bemfica, 378, ou nas se-
des das Delegações Tutelares do res-
pectivo distrito. 

Os programas dos concursos estão 
patentes na secretaria do mesmo Con-
selho. 

Escola Normal 
Na Escola Normal, sexo feminino, 

ainda não principiaram os exames, 
continuando as aulas. 

Por suspeitas 
Vindos da Louzã, foarm presos 

pelo revisor do comboio que chega a 
Coimbra ás 19,27, â ordem do admi-
nistrador daquele concelho, Carlos Al-
berto Santos Silva, empregado no co-
mercio, e Maria Leonor dos Santos 
Silva, com quem se diz casado. 

Dos primeiros interrogatórios pa-
rece concluir-se que se trata duns 
aventureiros. 

A policia procede a averiguações. 

Exames 
Terminou o curso da Escola Nor-

mal o nosso presado amigo sr . Jorge 
Fernando d» Cruz Vieira, a quem por 
tal motivo enviamos cordeais felicita-
ções, assim como a seu pai o sr . Sera-
fim da Cruz Vieira. 

* 

Ficou aprovado no exame do í.° 
grau, a menina Amélia Rosa da Fon-
seca, gentil filha do nosso amigo sr. 
Francisco da Fonseca. 

Parabéns. 

Exposição de caricaturas 
Noticiamos ha dias que o nosso 

amigo e distinto caricaturista sr . Cor-
reia Dias, aluno da Universidade, es-
tava trabalhando no sentido de orga-
nisar no Brasil, quando da ida ali do 
Orfeon, uma exposição de caricaturas 
pessoais, assuntos vários e costumes 
portuguêses com especialidade coim-
brãos. 

Hoje somos informados de que 
aquêle distinto caricaturista resolveu 
expor esses trabalhos primeiramente 
nesta cidade, em local e dia oportu-
namente noticiados. 

E' uma agradavel noticia a que não 
devem ser indiferentes os admirado-
res, que são em grande numero, do 
artista modesto, mas cheio de valor. 

Passaportes 
Durante a semana finda em 6 do 

corrente, foram conferidos pelo Go-
verno Civil deste distrito 105 passa-
portes para o Brasil e 1 bilhete de 
identidade para viajar peja Europa. 

Os emigrantes fizeram-se acompa-
nhar de 26 pessoas de família. 

Escola Brotero 
Ha dias foi recebido na Escola In-

dustrial Brotero um oficio do ministério 
do fomento, informando não ter ainda 
ali dado entrada o projecto do novo 
edifício para a mesma escola, o qual 
foi expedido de Coimbra, pelo cami-
nho de ferro, num caixote, em 14 de 
Junho. 

O caso causou surprêsa porque 
foram mais vinte e tantos dias perdi-
dos para a aprovação do projecto. 

Provavelmente estraviou-se a guia 
e o caixote esteve esquecido no cami-
nho de ferro. 

Já é andar com a macaca! 

Homeação 
Foi nomeado para a comissão de 

avaliação dos prédios do concelho de 
Serpas (Alemtejo), o aspirante de fi-
nanças deste concelho, José Antonio de 
Almeida. 

Corporação de Segurança 
Nocturna de Coimbra 

Na próxima segunda feira com-
pleta nove anos de existencia esta 
prestantissima corporação, organizada 
pela iniciativa e atividade do seu digno 
chefe e nosso amigo sr . Olimpio Fer-
reira Lopes da Cruz, distinto profes-
sor de caligrafia nesta cidade e cara-
cter merecedor de todos os respeitos. 

Surgiu sob os melhores auspícios, 
e toda a população a recebeu com o 
melhor agrado e simpatia, prevendo 
que esse núcleo de homens honestos 
e briosos, na ancia de ser util e pres-
tavel, havia de proporcionar á cidade 
serviços relevantes e dignos de una-
nimes louvores. E, de facto, essa 
corporação, que principiou com 3 
guardas e hoje conta já 11, com ten-
dencia de aumentar de numero e pros-
peridade, deu logo ao seu começo 
provas iniquivocas de ser utilíssima á 
cidade de Coimbra em geral, e ao seu 
comercio em especial. 

Desde então tem reprimido mui-
tos abusos, garantindo a segurança de 
muitos haveres, que de noite por ai 
impunemente se exibia, obstado a 
muitos actos de imoralidade, que ti-
nham por palco essas ruas e até cri-
mes que aumentariam os anais do tri-
bunal ; tem sido, emfim, util e vanta-
josa ao publico, qUe tanto a aprecia 
e louva. Disciplinada como nenhuma 
sua congenere do país, impõe-se ao 
respeito e consideração de Coín^bra, 

que dedica a essa corporação uma 
grande estima, porque reconhece os 
seus excelentes serviços a o.s benefí-
cios que presta. 

Congratnlamo nos pelo 9." aniver-
sário de tão util corporação, que muito 
honra esta cidade, e felicitamo-la, bem 
como, especialmente, ao seu dignís-
simo chefe e organisador, sr. Olimpio 
Ferreira Lopes da Cruz, que toda a 
Coimbra présa e estima pelos seus 
primorosos dotes de espirito e coração. 

Antonio Monteiro 
Este nosso amigo, que a Figueira 

justamente considera o primeiro náu-
tico português, participa-nos que na 
corrente época balnear lá tem as suas 
elegantes e comodas barracas arma-
das na praia, ás ordens da sua nume-
rosa clientela. 

Parabéns aos banhistas que não 
correm perigo com tão intrépido lobo 
do mar. 

Para Lisboa 
Seguiu para Lisboa, a fim de ser 

presente ao juiz de investigação crimi-
nal, o porteiro da Imprensa da Univer-
sidade, acusado de aliciar gente para 
as hostes contrarias ás instituições vi-
gentes. 

Chamados á ordem 
Foram intimados a comparecer na 

administração do concelho, Francisco 
Antonio Lagoas, Luís Carvalheira, An-
tonio Augusto Lagôas, das Torres, e 
Manuel França, do Chão do Bispo, 
afim de assumirem a responsabilidade 
de umas manifestações contrarias ao 
aluai regimen, feilas no logar das 
Torres e de perseguições a vários re-
publicanos dali. 

Todos compareceram excéto o Fran-
ça, sendo enviados ao sr . comissário 
de policia, que depois de algum tempo 
de calabouço os poz em liberdade, 
por declararem que as manifestações 
tinham sido motivadas pela festa dum 
aniversario. 

Conferencia 
O sr. dr. Nogueira Lobo fez uma 

interessante conferencia na séde da 
Associação dos Médicos do Centro de 
Portugal, recebendo muitos aplausos. 

A conferencia intitulava-se: Reação 
de Wassermann. 

V u d h g c i i t 
O sr. comissário de policia orde-

nou a captura dos rapazes vadios que 
por aí andam vivendo do rancho dos 
q u a r t é i s e s e m eira nem beira. 

Toda a imprensa local se tem re-
ferido a essa chusma de rapazes, sem 
nenhum modo de vida conhecido nem 
família que olhe por eles, pedindo 
providencias para evitar o espectáculo 
que eles oferecem por aí ora na joga-
tana, ora acompanhando os que visi-
tam esta terra, a quem muitas vezes 
recebem com escarneo. Isto uns, por-
que outros levam mais longe as suas 
façanhas assaltando casas, como acon-
teceu aos que entraram na habitação 
do sr . dr . Fortunato d'Almeida. 

Não pode deixar de merecer elo-
gio a medida adoptada pelo sr . comis-
sário de policia, mas é pena que 
Coimbra não lenha ainda uma casa 
de correcção de menores, para os en-
cerrar ali, obrigando os a trabalhar 
para serem cidadãos úteis. 

Alguns desses heróis já estão pre-
sos. 

Amostras de leite 
Pela sub-delegação de saúde foram 

colhidas na segunda feira 18 amostras 
de leite, as quais foram já submetidos 
ao respectivo exame, 

Festival 
Promovido pela comissão de Bene-

ficencia e Ensino Escolar, realisa-se 
ámanhã em Santa Clara um grande 
festival, cujo produto reverterá em 
beneficio do seu cofre, para compra 
de livros e material escolar aos alunos 
pobres. 

Será executado o seguinte pro-
grama : 

Dia 13, ás 20 horas — Abertura 
da kermesse, tocando a banda de In-
fantaria 35 das 20 e meia ás 22 e 
meia. Seguidamente o rancho Sau-
dade dançará algumas das tradicionais 
modas populares. 

Dia 14, das 19 ás 21—Musica — 
O rancho infantil do Club Recreativo 
dançará alguns dos seus mais gracio-
sos bailados, que tão aplaudidos fo-
ram no festival promovido ultimamente 
por aquela casa de recreio, dançando 
até ás 23 o rancho Saudade. 

Neste dia serão arrematadas to-
das as prendas que por ventura haja, 
sendo egualmente arrematado um qua-
dro a oleo, de grande valor artístico, 
que foi oferecido á Comissão de Be-
neficencia para este fim, 

Em virtude de não haver feira, 
continua o festival nos dias 20 e 21, 
dia. em que se fará a arrematação das 
prendas. 

Em liberdade 
E' hoje posto em liberdade o re-

cluso da Penitenciaria, Antonio Gomes, 
o Barbinhas, que segue para Lisboa. 

Tabernas 
Amanhã esterâo abertas as tabernas 

como no domingo ultimo. 
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Português ('2.° ano) 
Albano Ferreira. 
João do Vale. 
Alexandre d'Albuquerque. 
Mário David. 
Alberto dos Santos Correia. 
Danilo Gonçalves. 
Manuel Simões Vaz. 
José Maria Gouveia. 
Antonio Couto Martins. 
Antonio Matias. 
José d'Azevedo. 

Arimêtica e Geometria 
Alvaro Ferreira. 
João do Vale. 
Alexandre d 'Albuquerque. 
Alberto Santos Correia. 
Danilo Gonçalves. 
José d'Azevedo. 
José Maria Gouveia, 15 valores. 
Antonio Matias. 
Antonio Coulo Martins. 
Manuel Simões Vaz. 

Desenho elementar 
José Maria Gouveia. 
Antonio Couto Martins, 15 valores. 
Manuel Simões Vaz. 
Antonio Matias. 
José d'Azevedo. 
Danilo Gonçalves. 
Alvaro Ferre i ra , 16 valores. 
Alberto Santos Correia. 
Mário David. 
Alexandre d'Albuquerque. 
João do Vale. 

Principios de Fisica e Qaimica (3.° ano) 
Abel Pera Pereira, 16 valores. 
Artur Remigio Costa, 16 valores. 
Antonio Roxo, 17 valores. 
Domingos Pires, 17 valores. 
Adolfo Saraiva. 
Abel Machado, 15 valores. 
Jaime Campos Caldeira. 
Duarte Santos. 
João dos Reis Gomes. 
José Figueiredo. 
José Joaquim de Barros, 15 va-

lores. 
Desenho ornamental (5 .° ano) 

Eurico Sález Viana, 18 valores. 
Carlos Santos Carvalho, 16 valo-

res. 
Manuel Miranda, 16 valores. 
José Duarte Pedro, 15 valores. 
Luiz Silva Parracho, 15 valores. 

Desenho arquitêtónico 
João Melo, 17 valores. 
Manuel Maria Santos, 15 valores. 
Eurico Sález Viana, 18 valores. 
Carlos Santos Carvalho, 16 valo-

res. 
Luiz Silva, 15 valores. 
Manuel Miranda, 16 valores. 
José Duarte Pedro, 15 valores. 
Joaquim Eliseu Júnior. 
Jeremin Martins. 

E s c o l a Normal P r i m a r i a 
(Sexo masculino) 

Do apuramento final das notas de 
frequeucia e aproveitamento literário 
dos alunos da 2 . ' classe, verificou-se 
o seguinte resultado: 

Transitaram para a 3 . 1 classe : 
Joaquim Rosendo Novo. 
José d'Almeida Santos Costa. 
Manuel da Silva. 
Alberto Dias Lopes. 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Francisco Maria de Sousa. 
Joaquim da Costa e Silva. 
José Alves Pais. 
José Alves dos Santos. 
José Lourenço Gil. 
José Pereira Teles. 
Manuel Maria Martins Duarte. 
Manuel Pires Cardoso. 
Na cadeira de Desenno o n.° 9, 

Jaime d'Oliveira Pinto de Sousa, tran-
sitou para a 3.® classe. 

Perdeu o ano, por faltas, na ca-
deira de Pedagogia, o n.° 1. 

Também perdeu o ano, por faltas, 
nas cadeiras de Francês, Geometria, 
Desenho e Siencias, o n.° 13. 

Relação dos alunos aprovados no 
exame final da 3.* classe: 

Antonio Bátista d'Almeida, 18 va-
lores. 

José Maria da Silva, 10 valores. 
Antonio Marques Coentro, 16 va-

lores. 
José Luís Simão Saraiva, 18 valo-

res. 
Diclindo Marques dos Santos. 
Alexandre Vieira de Melo. 
Albano Pereira d Almeida. 
João Gomes. 
Joaquim Maria Delgado. 
Jorge Fernando Vieira. 
Luís Antunes Marto. 

Esco la d e F a r m a c i a 
João Francisco Morais Camacho, 

natural de Serpa, distrito de Beja. 

P r i s õ e s 
Ontem de madrugada foram des-

cobertos e presos numa quinta próxi-
ma de Queluz e Belas, alguns monár-
quicos, que tinham armamento e mu-
nições para uma conspiração. 

Os presos s ã o : D. Francisco de 
Melo e Costa D. Vasco da Camara, 
Augusto Peres Bruno da Silveira e 
Laurentino Pereira. 

\ S 0 ano 
AISKL 1UKTEL0 

Z'ai arrinca o estatuário 
Uma pedra das mais cruas, 
Mas se lá fosse o Abel 
Arrincava logo duas. 

P. T. 

ROCHA BRITO 

Ó sorte formosa e bela 
Melhor que a sorte em amores I 
A vida ó barquinho á vela 
P'ra quem tem 20 valores. 

P. T. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSAmos. — Passa ámanhã o 

aniversario natalício da sr . a D. Matilde 
Eugenia,' Castanheiro, virluosa esposa 
do nosso querido amigo sr. José da 
Silva Castanheiro. 

A' ilustre senhora enviamos as nos-
sas cordeais felicitações. 

— Também passa ámanhã o ani-
versario natalício da menina Isabel da 
Conceição Pinto, gentil filha do nosso 
amigo sr . Antonio Maria Pinto. 

Parabéns. 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Partiram 

de Coimbra para as Caldas da Rainha 
o sr. Daniel de Pereira Bátista; para 
Matosinhos, o sr. dr. José de Araujo 
de Sousa Nazaré; para S. Romão, Ceia, 
o sr. Antonio José Ribeiro Alves e sua 
esposa ; para S. Silvestre, o sr . dr . 
João de Menezes Parreira. 

í dela; de Paranhos d'Arcàv Oliveira de 
| Frades; de Serragens e de Aldeia, S. 
' Pedro do Sul; de Anceriz e de Casal 

do Frade. Arganil; de Mega de S. Do-
mingos, Gois; de Gralheira, S ínfães ; 
de Sarzedas de S. Pedro, Pedrogam 
Grande; de Mosteiros e de Salie de 
Matos, Caldas da Rainha, e de Fa-
nhaes, Pederneira. 

Comboio " t r a m w a y s „ 
Pela Camara da Figueira foi pedi-

do que se estabeleça um comboio diário, 
tramway, entre a Figueira e Luso, 
durante a época balnear. 

Qundo se conseguirá um comboio 
tramway, ao menos nesta época, en-
tre Coimbra e Luzo, Pombal e Luzo 
ou mesmo entre Figueira e Luzo, por 
Alfarelos ? 

Porque se não faz a experiencia ? 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
s 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

E x p e r l e n c i a s 
[ nos hospitais do país e colonias, con-
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
! mais serias garantias oferece no seu 
i tratamento. 
i Aumenta a nutrição, excita forte-
| mente o apetite, facilita a digestão e 
i é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro J 
i na Ezp. Int. d'Anvers, de 191 i. i 
i Instruções em português, francês! 
i e inglês. j 
i A' venda nas boas farmacias. 
1 Deposito: Em Coimbra, Farma-' 
| cia Donato. — Figueira da FOE, Far- ] 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 1 

[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- ] 
i çada da Estrela, 118— L I c à B O A - 1 

< I I » M M W W M I M > W Í > 
Curam-se com as Pasti lhas 

wuii do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

| > I M W t M » M > M M H M m 

E s c o l a s a c o n c u r s o 
Foram postas a concurso as se-

guintes escolas da circunscrição de 
Coimbra: Do sexo masculino: de Ca-
dima, concelho de Cantanhede; de La-
riga, Ceia; de Sousa, Tabuaço; de Ra-
nha, Pombal; de Valadares e de Fi-
gueiredo d'Alva, S. Pedro do Sul ; de 
Maçãs de D. Maria, Alvaiazere; de Cas-
freíras, Satam; de Aguada de Cima, 
Agueda; de Taronguela, Sínfães, de 
S. João de Ver, Feira; de Saíreu, Es 
t a r r e j a ; de Covelo e de Carapinha, 
Tabua; de Ester, Castro Daire; de S. 
João de Areias e de Pardieiros, Santa 
Combadão; de Moita, Alcobaça, e de 
Fernos do Dão, Mangualde. 

Do sexo feminino—De Souto e de 
Moes, Castro Daire; de Pereiros, Oli-
veira de Frades; de Cadafaz, Gois; de 
Lagôa de Frei João, Alcobaça; de Co-
vas, Tabua de Pereiro e de Arcos, 
Tabuaço. 

Mixtas — De Viavai, Penela ; de 
Serpins, Louzã j da Souto Bom, Ton-

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 800 
» branco.. » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado .. 400 
» frade • . . » 480 

Trigo branco .. a 600 
» tremez .. » 620 

Milho branco .. » 420 
» amarelo.. » 420 

Centeio » 400 
280 

Aveia 
Chicharo » 300 
Azeite (decaiitro) >£50( ) e . 2$550 
Grao de bico graúdo . 

Libras 
meudo, 6'%. 

Milho branco-
» amarelo 

Trigo tremês 
» m o u r o . . . . 
» mourisco. . 

Cevada 
Arroz 
Feijão mocho . . . 

o branco . . . 
o amarelo .. 
» rajado.. . 
» frade 
» carraço . . . 
» braziíeiro. 
» canarío. .. 

Ervilha 
Tremoço 
Grão de bico 
Chicharo 
Batata — 15 kilos . 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 

» t into. . 
Vinagre 
Geropiga . . . . 
Aguardente . 
Azeite (10 litros). 

Ouro graúdo, 6 %. Ouro 

De CANTANHEDE 
(15 litros) 850 

520 
700 
800 
700 

U 
900 
700 
840 
600 
520 
550 
800 
740 
600 
540 
700 
380 
280 
100 

litros) 900 
900 
400 

M700 
3 #000 
3^000 

De MONTEMOR - O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 420 
» frade » » . . . . 480 
» môcho — » » . . . . 760 
» branco . . . » » . . . . 360 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 420 

Trigo « • » . . . . 800 
Milho b r a n c o — » » . . . . 560 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 350 
Centeio » » . . . . 350 
Aveia » » 330 
Cevada » » . . . . 60Õ 
Favas » » . . . . 550 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão do bico . . . . » » . . . . 600 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 360 
Tremoços Í20 litros) 560 
Galinhas, 400 a 330 
Frangos 300 
Ovos, o cento I í 5 0 0 

Colonias Balneares 
A V I S O 

São avisadas as famílias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. 0 praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médicoí 

0 secretario da comissão executiva, 
Dr. José da Silva Neves, 
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Secção literaria 
COFRE NATURAL 

o®o 

Perguntei um dia á minha namorada 
onde é que as minhas cartas escondia, 
sendo ella tanto e tanto v ig iada . . . 

Deu-me o céo n'um sorriso d'alegria, 
e então olhando a porta do visinho, 
e vendo que ninguém apparecia 

que nos pudesse ver sobre o caminho; 
fitando-me, corou, n'um vão receio, 
mas em seguida, disse-me baixinho: 

« eu não sei o que sinto quando as leio, 
e para que ninguém mais as possua, 
escondo-as aqui d e n t r o . . . » E abriu-me o s e i o . . . 
Não é mais dôce a pallidez da lual 

ANTONIO FOGAÇA. 

Os acontecimentos 
0 governo transmitiu ontem aos 

jornais a seguinte nota oficiosa : 
«São absolutamente inexactas as 

informações publicadas em alguns jor-
nais bespanhoes sobre a suposta con-
cordância entre o ministro de Portu-
gal em Madrid e as autoridades hes-
panholas, no que se refere ás medidas 
contra as manobras dos conspiradores. 

. Não só o ministro informou sem-
pre o governo hespanhol de tudo o 
que se passava, mas insistentemente 
reclamou as providencias que se im-
punham e que se não adotaram. 

No dia 27 de Junbo, o governo 
hespanhol propôz á legação em Madrid 
o internamento dos emigrados nas 
províncias de Ternel e Quenca, no 
praso de oito a dez dias, proposta que 
o ministro de Portugal aceitou. Ao 
expirar esse praso, fazia-se a incursão, 
aliás prevista até nos seus pormeno-
res. Depois da incursão a nossa lega-
ção protestou com a devida energia 
contra os factos realisados, reclamando 
as prontas providencias exigidas pelo 
respeito pela nossa soberania e pelas 
leis internacionais com reserva de to-
das as relamações que o governo por-
tuguês entenda dever formular. 

«O governo de Espanha, na sua 
resposta, declara que os conspiradores 
executaram num acto de desespero os 
planos que as medidas tomadas pelas 
autoridades tinham inteiramente des-

"trtiido; enumera as medidas adotadas 
e a adotar pelo governo espanhol e 
diz que exigiram explicações ás auto-
ridades das províncias, substituindo 
sem demora o governador de Orense. 

O governo português replicou ime-
diatamente, enviando instruções tele-
gráficas á sua legação e expedindo 
uma nota que responde á do governo 
espanhol.» 

Cernache, 11-7-912. — No Juízo de 
paz .desta freguezia corre um processo 
contra José da Silva, do logar da 
Achada, por lhe ser atribuída a autoria 
de vários estragos que no dia 9 do 
corrente apareceram numa ceára de 
milho pertencente ao sr . José Melo, 
residente na Venda do Cego. 

Segundo consta, o delinquente ar-
rastado pelo instinto malicioso e per-
verso, recomendára a sua mulher Joa-
quina Ladeira e a uma serviçal de 
nome Albertina Micaela, para entra-
rem na referida propriedade e des-
pontarem a ceára pelo anelado que 
fica junto á espiga que mal começava 
a manifestar-se, paralisando por este 
meio o seu consequente desenvolvi-
mento sujeito a resentir-se nesse es-
tado melindroso devido á acção directa 
do calor. 

Depois de consumado o delito, car-
regaram ainda para sua casa com toda 
a J^lha que haviam arnontuado. Na 
alçàfàa da justiça está agora o aplicar-
lhe um correctivo condigno para que 
tal aventura lhe lembre por muito 
tempo. 

—H.a perto de um ano que no logar 
denominado Lapas, desta mesma fre-
guezia, no ponto de intercèção da es-
trada com o açude, existe um grande 
buraco que foi aberto pelas enchentes 
do inverno e sendo essa estrada bas-
tante transitavel devido a comunicar-se 
com os logares mais populosos da fre-
guezia, pão poderia deixar de servir 
de ratoeira a diversos animais e pes-
soas, tendo se ali despenhado durante 
o escuro da noite vários indivíduos 
que ignoravam esse precipício tocando 
a sorte pelos srs. Francisco Esperança 
e José d'01iveira, do Orelhudo, que se-
riam arrastados pela corrente impe-
tuosa do rio se não fosse o inesperado 
auxilio que lhes prestaram nesse mo-
mento e outros factos idênticos ou de 
consequências mais funestas se pode-
rão desenrolar, se esse abismo não fôr 
reparado a tempo. Já que todos fe-
chais o» olhos ante o melindroso obstá-

culo, dirigimos o nosso apelo á com 
peteutissima camara, solicitando a sua 
intervenção para o caso, afim de dar 
providencias como é de necessidade. 

— A fonte do Cabo também está 
em péssimo estado de conservação 
lendo as paredes do tanque quasi des-
moronadas ameaçando ruina. No fundo 
contém uma vasta camada de lôdo e 
outros resíduos em decomposição onde 
se arrojam inúmeros vermes o que 
concorre para viciar a atmosféra que 
ali se respira e que na quadra calmosa 
pode resultar serias consequências 
devido á propagação de qualquer epi-
demia, que pode ter ali o seu fóco 
principal. Esperamos porisso que a 
digna camara tome em consideração 
estas razões, mandando proceder á 
necessaria limpêsa e respectiva recons-
trução para bem da higiene publica. 

C. 

Exuber Bust Developer 
Metamorfoseará o vosso busto 

Notável descobrimento duma par is iense , Madame Helene Duroy. T r e s 
doutores em medicina reconhecem e aprovam os s e u s bons efeitos 

É TÂO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio par» o 
caso, e o applicardo» promptamente, evita* 
reis qus a moléstia se torne mais séria do qlM 
0 necessário. Tomando immediatamente O 
caminho para a cura, claro estA que vos 
poupaes muito soffrimento « írteommodo, 
alem da despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchité e a Coqu«* 
iuche. Tratadas devidamente no seu princl» 
pio, podeis sustadas • cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vâo de mal par* 
peior, 
"is-aqu! um caso que o comprova » 
1 enho o prazer de lhes participar qu« 
ninha filha Esmeralda Pinto de 2 annos d« 

idade, foi curada pela 

miilsão de SCOTT, 
Sefrria minha filha de uma 

bronchité e tos se convulsa! 
e devido á sua tenra idade esta doença 
enfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
• minha filha depressa se curou, encon-
trando-se completamente bôa, e estando 
Borda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova da Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos de bron* 
chite e coqueluche, está tia Emulsão d« 
Scott Se qualquer pessoa da vossa familia 
tem coqueluche ou bronchité, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que O 
Vosso medico aconselha quando ê consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'nhi a cura da vossa bronchité ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que íiSo ha outro preparado 
que tenha um archivo de cura* comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados, Se padecerdes 
de bronchité ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta F.m„i,gtt 
cuia a bronchité ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida, Cura-a* nos novos, nos velho» • 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto da ScJio de SO reis por 
cada frasco, l ídaS às Phafffluclâs e Drogarias vendem 
a r-mulsao de SCOl T aos preços antigos,a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
ofctem-se dos Snrs, James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
tio Mousinho da Silveira, 85, 1», Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homsffl 
do peixe - que sigaifica o processo SCOTT. 

Ha uma qualidade 
que é necessário re 
conhecer á raça fran-
cesa ; é o seu talento 
inventivo, a sua rara 
imaginação altamente 
creadora. Cada dia 
proporciona nos uma 
prova nova da sua 
extraurdiuaria volubi-
lidade. Parece que a 
sua vez, uma mulher, 
uma Parisiense fina. 
Ma iame Helene DU-
1.0Y acaba de empre-
gar esse precioso dom 
h e r e d i t á r i o fazendo 
um notável descobri-
mento o qual. sem 
ter, talvez os efeitos 
dos grandes inventos 
scientihcos é chama-
do, sem embargo, a 
revolucionar o género 
feminino, indubitavel-
mente: visto que Ma-
dame Helene LiUKOY, 

ALFAIATE tJrecisam-se costu-
reiras, no Paris em 

Coimbra, rua do Visconde da tug, 

pela aplicação dum 
método novo, acaba 
' 'e achar a verdadeira 
formula, longamente 
e em vão buscada 
afim de desenvolver 
em um busto magro, 
seios Jiem f i rmados 
ou tornar a dar a es-
tes, enfraquecidos e 
caídos, a sua firmeza 
e o seu garbo primi-
tivos. 

Porém deixemos 
a palavra a Madame 
Helene DUROY sobre 
este assunto. «Sim eu 
posso p r o c l a m a - l o 
agora altamente: bas-
ta de mulheres con-
trafeitas pela mesqui-
nha Natureza, basta 
de bustos magros e 
h o m h r o s o s s u d o s , 
basta de peitos bran-
d o s e caídos. A ca-
sualidade me tem fei-

to acertar além onde tantos outros téem baseado inutilmente. Em o intervalo 
de poucos dias o meu descobrimento, o qual, verdadeiramente é prodigioso 
consegue um peito cheio, redondo, duro, harmoniosamente desenvolvido, uma 
garganta bem cheia e gordinha e homhros admiraveis. O meu procedimento, 
o qual milhares de mulheres reconhecida» qualificam de maravilhoso não tem 
semelhança com nenhum daqueles usados até ao dia de hoje para melhorar a 
estética feminina. Ele não comporia coisa alguma que absorver, dia por dia 
V. Ex.a verá o seu peito desenvolver e. fortificar-se, como por um efeito ma-
gico e sem demora uma transformação incrível vos surpreenderá agradavel-
mente e permitirá a todos de comprovar o desabrochamento nalural e admi-
ra vel do vosso busto. 

O meu «EXUBER BUsT DEVELOPER» tem recebido a aprovação de tres 
doutores em medicina de fama de. Par is : os doutores CECCALD1, TIUFONOF 
e DUCHE, os quais me téem manifestado em uma carta pessoal a sua admi-
ração por o meu método e o aconselham a suas clientes e desejam que todas 
as mulheres possam usa lo. 

Eu desejaria, com efeito, para o seu beneficio, que todos possam conhe-
cer o meu EXUBER BUST DEVELOPER e é por essa razão e para que o 
maior numero possível «las minh as leitoras que estão em estado de experi-
mentar os bons efeitos do seu método, eu tenho decidido por uma.disposição 
especial de entregar a cada uma das senhoras, gratuitamente, a relação por-
menorisada do meu descobrimento juntamente coin a minha fotografia e o 
meio de dar ao busto a amplidão ou a rijeza desejáveis. 

Para aquilo V. E \ . a tem que encher e recortar a senha abaixo e envia-la 
num subscrito franqueado com 50 réis ou num bilhete postal de 20 réis a Ma-
dame Helene DUROY*. division 7-43, H Ohnussée d'Antin. 

Escreva hoje mesmo afim do que V. Ex.a lenha satisfaça \ pois eu não 
poderei, desgraçadamente , fazer aproveitar as minhas leitoras dessa liberali-
dade que durante 8 dias seguintes á inserção desta noticia. 

C-azeta de Coimbra — Senha n.° 743, 
d a n d o d i r e i t o d e r e c e b e r g r a t u i t a m e n t e o 
m e i o de d a r ao b u s t o o d e s e n v o l v i m e n t o 
e a r i j e z a q u e lhe c o n v e n h a m . 

Nome e sobrenome 

Direcrãn 

Desastre j 
0 automóvel da carreira entre i 

Coimbra e Ceia sofreu hoje avaria 
proximo da Quinta das Canas. 

Uma pobre mulher que seguia no 
automóvel saltou para o chão, pas-
sando lhe o veiculo por cima das per-
nas. 

Deu entrada no hospital com uma 
perna fralurada, havendo desconfiança 
de que tenha também fratura na outra. 

CASA DE LISBOA 
gg (garolina Cosia 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ #i mm§ê * & 1 
'DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

« H I R 

COMERCIAL " 
( C o l l e g i o M o n d e g o ) 

| 

0 

Plano de e s tudos : — Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente ntilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos, dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Lingua franco za, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip tu ração 
mercantil e cal igraphia 

I X S T á v L X Ç A © K S S X X S S Í . t S S I . l 

S E X O F E l ? v í I jNT T . TnI O 

I. e 2.° g r a u : línguas, sc iencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica 

P. D V I N Q U I S I Ç Ã O 

0 director, DIAHAMISO DINIZ FERREIRA 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os • 

VENDA OE M A D E I R A 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
por f io de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Penitenciaria de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia do cot rente, pelas lá 
horas, pmced<T se*ln em hasta publica 
á arrematação de lenha e sabão a con-
sumir nesta Penitenciaria durante o 
ano economico de l i th i a 1913. 

As condições p i ra a arrematação 
achnm-se patentes na Secretaria desta 
Penitenciaria em todos os dias úteis 
das 10 ás 1(3 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 2 de Ju-
lho de 1912. 

0 Director, 
Pires de Carvalho 

BflOSOliO r é i s " 
Empresta-se sobre hipoteca. 
Nesta redicção se dís. 

SECRETAN! 
REMEDIO INFALLIVEL B 

Adoptado nos Hospiíaes de Parii 1 
P A R I 8 : 17, R u e C a d e t 

Alberlo Pila d'0li\'cira | 
SOLICITADOR 

ESCRITÓRIO | 
121 A, Hua da Sof ia , 123 | 

>*< c 
REZIDENCÍA | 

Estrada de Lisboa (Santa Clara) p 

| T r a t a se de todos os a s sun -
I tos f< 
f civis. 

tos forenses , comerciais e 

COBRANÇA DE DIVIDAS | 
ESPBESTISOS SOIÍliE HIPOTECAS i 

Loteria 
l i i i iUu lo iro» 18 «le « la i l io 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s pa ra todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D F ' ! ' r t 3 ' £ 0 A , M C ' í , s 

A v e n i d a X a v a r p w 

Filial: I!. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

( Antiga rua dôs Sapateiros) 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

l o j a , vendem-se por baixo preço, o 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITliR COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - 1 . ° — LISBOA. Nesla 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Reminglon de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não lia outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

cEduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

< J 

A G R A D E C I M E N T O 
Fortunata Abílio Pessoa Barreira, 

agradece por este meio a todas as 
pessoas que se interessaram pela saú-
de do seu muito querido e sempre 
adorado marido e que acompanharam 
o préstito fúnebre e bem assim teem 
manifestado o seu sentir enviando as 
penhorantes condolências. 

Faltaria, porém, a um dever de 
gratidão se não especializasse o Ex.m0 

Sr. Dr. Vicente Rocha, distintíssimo 
clinico nesla cidade, que desvelada, 
carinhosa e proficientemente o tratou, 
enviando todos os seus esforços para 
debelar o mal, empregando até aos 
ullimos recursos da sciencia aos quais 
ahava o seu grande coração de amigo, 
e berti assim o honrado comerciante 
desta praça Ex.mo Sr . Manuel Ferreira 
Mateus e seu empregado sr. Joaquim 
Gonçalves Martins, os quais com uma 
dedicação sem limites e com risco da 
sua própria saúde e interesses, foram 
amigos desvelados e em tudo superin-
tenderam, quando o estado de conster-
nação por tão grande perda me impe-
diu de o fazer. 

A todos, pois, a minha mais sin-
cera gratidão. 

Venda de propriedade 
Vende se uma morada do casas 

que se compõe de lojas, Ire/: andares 
e, aguas furtadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 o M . 

Tratn-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 4(i 2 
andar. 

Leiíao judicial 
No dia 14 do corrente, pelas H 

horas da manhã, na Rua de Quebra-
Costas, n.os T í , 29 e 31, desta cida-
de, ha-de proceder-se ao leilão de di-
versos moveis, relogios e outros uten-
sílios que ficaram por obito de José 
Rodrigues Paixão, por vtrtude de in-
ventario a que se está procedendo. 

Coimbra, 12 de Julho de 1912. 
O cabeça de casal, 

João Rodrigues dos Santos Paixão. 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor . 

Alimento completo 
para crianças 

@ pessoas edosas. 
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Tipografia da i z z 
GAZETA DE C O U R A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t rabalhos t ipográf icos. 

® IMPRESSÕES A CORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Yende-se por 280000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 905OO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima—COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos d C.a 

dToâo Vieira da Silva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
^lua Ferreira Borges, — Coimbra. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
jA F ^ l h p í p í t t o ( ^ a a e s P e c i e de parafusos, 
jjffl T <IUl ICc» porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-

í se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

? 
ENVIAM-SE CATÁLOGOS »-

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ap mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, 56 

FUNDADA EM 1877 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPiM<®& Q)(D Hi)niUIiÃIli!lIJ) — 

Adubos Químicos 
A importante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD á C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
P r o i l m o da estação do Caminho de Ferro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier . ' 

m~ A casa <§. §erold & tg.4 — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas às suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. A)s lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal. 

Q â i a s i D Q f f Q m i M i D a ô Q - ô i i a Q i a a i i ô © 
§oenças dos ouvidosi 

tf'ossos nasaes n^i 

_ e <§arganta 

<§oenças do estomago ^FFPTT^-^ 

[Ml intestinos e <§eraes o 

(Suco gastrieo, $êzes e grínas 

ÇARLOS DIÀS MANUEL glAS 
Médicos especia l i s tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , & — COIMBRA 

TELEFONE 315 

AZULEJO! 
DA 

FABBICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â venda pela su-

perioridade de fabrico, átimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s em a ma i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestibulos, casas de banho, cozinhas, 

etc., etc. 
A P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 

comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO : — Rua da Prata , 130 
Lisboa 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
ksua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Hiranda 

12, $argo da $retrla, 12 

COIMBátA 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

F IDEL IDADE 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l . . 637 :0201 .929 
F u N O A D A EM 3 5 

S» trile cm I^iabon 
Correspondente na Coiabra: 

Basílio J k r â M r a d í , succsssor 
Rua do Corpo de D e u s , 38 

C O l rvl Eí R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

Figueira da Foz 

P E N S Ã O - - H O T E L 
(Abre em 15 de Ju lho) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mesas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

giaria: 800, 1$000 e í$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

I stfa casa encarrega-se do 
aluguer do exce lente automovel 

N U I T I X I , landau para 
passe io e excursão 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oâa, 69 a 83 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do fregaez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C U I S T A I g 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

COROAS E FLORES A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Comentais Senhora viuva, e 

de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia, 64. 
- COIMBRA, 

Emprego de peqneno capital 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
â Constructora — Coimbra. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente em Eiras. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida, 
Dirigir a Teresa d'Assumpção Pavi4< 
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Nota acerca do periodismo em Portugal 
i 

0 erudito académico Antonio 
da Silva Túlio, a quem as boas le-
tras e os estudiosos deveram dedi-
cações e favores, que não podem 
esquecer-se, começou vários estu-
dos interessantes, que deixou inter-
rompidos por lhe faltar o animo 
para os ultimar, posto não lhe fal-
tasse talento e leitura sã e variada 
e a frequencia assídua em.comercio 
literário com figuras da maior im-
portância e do mais fulgurante re-
íêvo no tempo e direi até algumas 
insubstituíveis, com desgosto pro-
fundíssimo o escrevo, como Alexan-
dre Herculano, Latino Coeliio, Re-
belo da Silva, Antonio Feliciano de 
Castilho, que o considerava um dos 
seus mais dedicados amigos e não 
se iludia. 

Lembra-me que, entre esses es-
tudos incompletos se destinava á 
historia do periodismo em Portugal 
para o que não lhe faltavam ele-
mentos preciosos na biblioteca na-
cional de Lisboa, cuja direcção teve 
a seu cargo por muito tempo na 
ausência do bibliotecario-mór, o 
poeta eminente Mendes Leal Júnior. 
Deu a amostra desse estudo para a 
introdução á serie dos Brindes aos 
assinantes do Diário de Noticias, a 
pedido do seu dilecto amigo, bene-
meríto e patriotico fundador dessa 
popularíssima folha, Eduardo Coe-
lho, bom filho de Coimbra e de 
quem Coimbra não se olvidará 
nunca, mas não passou daí. 

O meu falecido amigo e colega, 
Augusto Xavier da Silva Pereira, 
andou anos e anos a acamar mate-
riais para nos dar minuciosa e com-
pleta uma historia do periodismo, e 
ao cabo de incalculáveis esforços só 
pôde levar ao prelo dois pequenos 
volumes, um de Resenha cronoíogica 
dos periodicos portuguêses ( 1 8 9 5 ) 
e outro a que deu o sublilulo Noti-
cia suplementar alfabética dos pe-
riodicos mencionados na Resenha. 
Os materiais, de que se servira, fi-
caram aos herdeiros, os quais em-
pregaram bons esforços para que 
fossem aproveitados por quem os 
podesse inteligentemente manusear, 
mas até hoje sem resultado satisfa-
tório, ao que me consta. O encargo 
não era de fácil desempenho, nem, 
no meu humilde entender, era pos-
sível seguir nele a orientação que Sil-
va Pereira dera ao seu trabalho, pelo 
que respeitava á classificação dos 
periodicos; mas era importantíssimo 
no apurar e coligir investigações 
que obrigaram o autor a pacientes 
e demoradas pesquizas, muitas por 
sem duvida aproveitáveis e utilíssi-
mas. Deste modo até seguiríamos a 
vida gloriosa e apregoada de certos 
cidadãos que procuraram e conse-
guiram nas lutas da imprensa, esteio 
seguro para seguirem carreira mais 
luminosa e mais rendosa nas lutas 
da politica indígena, ás quais no 
vulgo se tem dado o nome de «po-
litiquice.» E lá seguem o seu ca-
minho sem canseiras. 

II 
Em 1836 publicou-se em Lis-

boa um perioaico que principiou 
redigido em português e em francês 
e depois esteve suspenso alguns 
anos, reaparecendo só em francês. 
De quem era ? E' o que vou tentar 
esclarecer porque marca o inicio de 
processos de informação em que en-
travam as classes mais ilustradas e 
inais dinheirosas da sociedade por-
tuguêsa—a elegante e selecta, co-
jjttQ se denominava, que dava mo-

vimento á nossa capital e alegrava 
certas rodas que dispunham de 
grossas quantias para os seus fes-
t ins ,— processos que muito depois 
se alastraram ao ponto de dar a 
abundancia de noticiário e bisbilho-
tice que invadiu e inundou as ga-
zetas modernas para gáudio do povo 
iletrado, como os rapazes que cor-
rem atraz dos foguetes! 

Quem teve pois essa ideia e a 
executou? Yamos a vêr. 

Foi Francisco Ladislau Alva-
res d'Andrada, então pertencendo 
ao quadro bur cratico do ministério 
dos negocios estrangeiros. Pelo re-
gisto oficial da sua atividade nesse 
ministério e pelo que se lê no anna-
rio historko e diplomático, de Val-
dez, que consultei, refere-se não só 
que a sua vida foi agitada, mas 
também que não lhe faltaram pro-
tecções. 

Entrára para o dito ministério 
em 1 8 3 3 como amanuense, mas 
com a graduação de oficial e os 
respectivos emolumentos, porém an-
tes, no vigor da mocidade, alislára-
se como voluntário no regimento de 
infantaria n.° 4 e aí servira de 1 8 2 0 
a 1821 . Como fora educado em 
Paris e de lá trouxera diploma hon-
roso da faculdade de letras logo o fo-
ram aproveitando em varias comis-
sões e em 1 8 3 5 recebeu a incum-
bência de ir a Paris auxiliar o dr. 
Francisco Solano Constâncio, já 
muito conhecido por seus traba-
lhos, alguns aliás pouco aproveitá-
veis, que eslava fazendo para os es-
tudiosos de Portugal e do Brasil; 
mas demorou-se pouco tempo por-
que em 1836 já regressára a Lis-
boa e aqui lançou as bases para a 
publicação de uma revista sob o ti-
tulo Abelha. O primeiro numero 
apareceu em 1 de abril desse ano 
com o sub-litulo «jornal de utili-
dade, instrução e recreio.» A se-
guir, no mês indicado, dá ao prélo 
outra folha UÁbeille françaisejonr-
nal encyclopedique, e assim conti-
nuou até junho, só de redacção 
francêsa. Na lingua portuguêsa não 
apareceu mais numero algum. E 
findou a primeira serie. 

Esta interrução durou 4 anos, 
porque o 2.° ano de UÁbeille, n.° 
1, veio a imprimir-se a 3 de outu-
bro 1840 , e acabou com o n.° 14 
em 15 de março 1841 . No fim dos 
fascículos lia-se: «Le redacteur et 
editeur responsable F. L. A. d'An-
drada.» 

I l l 

Infere-se pelas comissões de 
que foi encarregada e por dar á 
estampa varias traduções, umas im-
pressas em Londres e outras em 
Lisboa, que Alvaro d'Andrada era 
homem ativo e laborioso, e no mi-
nistério não o poupavam. Assim 
em 1841 nomearam-no para con-
ferir com o erudito visconde de San-
tarém os seus trabalhos históricos 
e gráficos, realmente de magna im-
portância, com que beneficiou a na-
ção, e, segundo os registos oficiais, 
ali se manteve alguns anos. Nessa 
situação esteve por duas vezes e 
não pude averiguar das razões que 
o levaram a afastar-se do visconde. 

Eie todavia desejava conservar-
se em Paris e conseguido, porque 
em 1 8 5 0 ou 1851 foi nomeado 
adido honorário á legação portu-
guêsa, tendo sido antes aposentado 
com o ordenado de 4 0 0 $ 0 0 0 réiâ. 

Estando em Paris entrou na 
empresa da abertura do canal de 
Suez e creio que pertenceu ao cor-
po gerente e> apeíar de aposentado 

foi aumentando de categoria no cor-
po diplomático, pois em 1 8 6 9 era 
conselheiro honorário da legação, 
o que lhe daria maior consideração 
na roda que frequentava na grande 
capital e de que não se afastava. 

Pouco viveu depois e gosou 
dessa promoção. Tenho nota de 
que veio a falecer ali por Junho de 
1871 . 

I V 
O periodico UÁbeille durou 

até 1 8 4 3 e forma uma colecção de 
7 volumes. Compreende artigos e 
narrativas mui interessantes e con-
tou com a colaboração de alguns 
homens eminentes do seu tempo, 
como o ilustre poeta Antonio Feli-
ciano de Castilho. Publicava varias 
noticias criticas e biograficas desti-
nadas a apreciar as obras que se 
iam publicando em Portugal, mas 
egualmente as que saiam dos pre-
los franceses, alemães e inglêses; 
assim como artigos biográficos e de 
modas, com estampas a cores. 

Mas o que prenderá a atenção 
do leitor português são as noticias 
dos teatros, bailes, concertos, casa-
mentos, nascimentos e obitos, quasi 
sempre relacionadas com as fami-
lias de maior nomeada naquela 
época. Veremos nesse noticiário, 
variado e pernicioso, para engran-
decer e louvar a sociedade elegante, 
ás reuniões selectas promovidas pelo 
conde de Farrobo, no seu palacio 
do largo do Quintela; pelos mar-
quêses de-Viana, na seu palacio do 
do largo do Rato: na assembleia 
portuguêsa, que atraía ás suas sa-
ias o que havia de mais distinto em 
Lisboa, etc. 

Os marqueses de Viana pare-
ciam que andavam em concorrência 
e no explendor das festas com o 
conde Farrobo, mas lembra-me bem 
que o nosso querido e inolvidável 
atôr Taborda, que recebera a honra 
de convites repetidos para as reu-
niões de toda a ordem á opulenta 
casa do largo de Quintela, me dizia 
com calor: 

— Não fazes ideia da magnifi-
cência do Farrobo, do modo como 
recebe e trata os humildes, como 
eu; mas naquele admiravel palacio, 
ha também que admirar a escolha 
da concorrência, o numero de ar-
tistas, profissionais e amadores, al-
guns até sobresaíndo aos mestres 
que aí se reúnem nos concertos 
que dão brado. Em parte alguma 
se realisarão com tão intenso bri-
lho e com tal primor. E' um en-
canto ir àquela casal 

O grande Taborda era sincero 
neste desabafo, que lhe era grato. 

Como em todas as situações da 
vida mundana surge um lado risi-
vel e comico porei ainda esta nota 
que me dá o Abeitle no fasciculo 
de fevereiro de 1842 . 

Chegára-se ao Carnaval. As 
salas abriam-se para os bailes de 
mascaras. Os marquêses de Viana, 
que se fartavam de lançar ao vento 
o seu dinheiro, que era grosso e 
daria para muito bem administrado, 
no domingo gordo convidaram para 
um baile que devia deslumbrar tudo 
e todos. Excesso de vaidade que 
pagaram caro. O baile do domingo 
gordo realisou-se com estrondo. 
Ali se apresentaram mascarados 
com riquíssimos trajos. Uma gentil 
dama da familia Farrobo apresen-
tou-se com um fato de chinesa da 
sociedade alta precioso e difícil de 
alcançar. Perguntaram ao conde 
como o obtivera e ele respondeu: 

— De maneira fácil. Sabia que 
os marquêses de Viana projectavam 
este baile. Queria fazer boa figura. 
Escrevi vai para um ano, a um 
amigo, que estevç na China e pedi' 

lhe que me comprasse e remetesse 
um fato completo. Não lhe mar-
quei o preço. Assim é que se faz 
figura. 

Agora um lado comico. Uns 
rapazes da boa sociedade, que o 
vulgo conhece como estróinas, ar-
reliadores, que teem ideias rnás e 
poucas vêses ideias úteis, lembra-
ram-se de introduzir nesse dia nas 
salas dos marqueses duas rapari-
gas, que andavam em vadiagem 
pelas ruas de Lisboa e que tinham 
a mania de terem relações com li-
teratos e poetas; e ás quais a ra-
paziada, com gravata e sem ela, 
puzeram a alcunha, que lhes ficou, 
de irmãs ou manas acerta o passo. 
Vi-as já a envelhecer. Eram feias e 
ridiculas no modo de trajar. Eram 
alvo de troças e muitas se recolhiam 
a lojas e pedir protecção aos do-
nos da casa. 

As manas, autenticas, com o 
seu vestuário ridículo e reles, ali 
estiveram. Vá isto segundo leio na 
Abeille. 

E até outro dia. 

M o m e n t o h i s t ó r i c o 

L i s b o a , 1 3 - V I I - 1 9 1 2 . 

BEUTO A R A N H A . 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Esteve nesta cidade, onde veio 

tomar posse do logar de administrador 
da Imprensa da Universidade, o sr . 
d r . Joaquim Teixeira de Carvalho, que 
no ano passado foi vitima dum terrível 
desastre que o obrigou a permanecer 
em tratamento em um quarto do hos-
pital do S. José durante alguns meses . 

O s r . dr . Teixeira de Carvalho 
encontra-se quasi completamente res-
tabelecido, tencionando v i r e m Outubro 
assumir o refer ido cargo e o de pro-
fessor assistente da Faculdade de Me-
dicina. 

Pobrêsa de mais 
Apezar das nossas constantes re-

clamações sobre a falta de guarda mi-
litar no edifício da cadeia, continua 
ainda hoje a policia cívica a desempe-
nhar-se da referida guarda com pre-
juiso do policiamento da cidade, que 
é demais insuficiente. Em harmonia 
com esta pobrêsa aparece nos agora 
a fonte ha pouco colada á velha mu-
ralha da cidade — onde assenta a 
torre de Santa Cruz — sem a agua 
que por longos anos ali correu . 

Para onde iria ? 
Francamente , uma fonte sem agua 

é como um jardim sem flores e aquelía 
bem parece agora um mauwleo! 

Sé Velha 
Com viva satisfação regis tamos a 

deferencia tida para com a nossa re-
clamação ba pouco publicada na Ga-
zeta de Coimbra, e na qual f r izamos 
a necessidade de es te vetusto e glo-
rioso monumento es ta r aber to du-
r an t e o dia para facilmente se r visi-
tado pelos touristes. 

Assim desapareceu a mâ impres-
são dos nossos visitantes, que muitas 
vezes ali se dirigiam de tarde para 
ver a Sé Velha e quasi s empre sem 
que o podessem conseguir . 

Os nossos agradecimentos pela de-
ferencia com que fomos honrados. 

Um processo célebre 
Concluiu na Italia o processo crimi-

nal da Camorra . Durava ha mais de 15 
mesês . No decurso dos intermináveis 
debates , m o r r e r a m ju rados , enloque-
ceram réus e o publico tornou-se abso-
lutamente indif irente ao que se pas-
sava em Viterbo, onde se desenrolou 
esse processo, que parecia não deveria 
acabar nunca . Tinha-se até esquecido 
que se t ra tava dos esposos Cuocolo, 
mortos em Nápoles por o rdem da as-
sociação de malfei tores, conhecida pelo 
nome de Camorra. Esses esposos Cuo-
colo, que t inham mais ou menos feito 
par te da associação, eram acusados de 
t e r denunciado os seus antigos cum» 
plices. 

Foram julgados uns 30 acusados. 
Os que res is t i ram aos debate foram 
todos condenados a penas variando em 
8 a 30 anos de reclusão, visto achar-
se abolida na Italia a pena de mor te . 

Pela segunda vez foi f rus t rada a 
incursão das hostes realistas de Cou-
ceiro em Portugal . 

Não podia esperar-se ontra coisa. 
Os que vêem a sequencia dos acon-

tecimentos políticos sem paixão nem 
faciosismo, não podiam esperar outro 
fiai a esta arr iscadíssima e perigosís-
sima aventura . 

Se os conspiradores esperavam 
encontrar em ter ras por tuguesas o 
apoio geral de muitas povoações, 
ficou feita a prova do contrario. 

Infelizmente ficou assegurada esta 
prova á custa de muito sangue, de 
mui tas lagrimas e sacrifícios. 

Não servirá ao menos esse teme-
rário feito para não se pensa r mais 
em novas tentativas de res tauração 
monarquica ? 

O país manífestou-se do norte ao 
sul contra essa ousada aventura , e 
fè-lo, cer tamente , porque está far to 
de viver nesta horrivel per turbação 
de espíritos e ancioso por vêr ent rar 
Portugal num regimen de acalmação 
e de paz. 

Goradas todas as esperanças duma 
res tauração monarquica, dent ro em 
pouco não haverá mais que pensar 
em tentativas de invasão. Isso aca-
bou, tanto mais que o governo espa-
nhol, deve ter entrado já na convicção 
de que andou fóra dos deveres que 
lhe impõe o direito internacional per-
mitindo que es t rangeiros andassem no 
seu país em exercícios de guerra e 
recebendo a rmamento e munições 
para ela. 

Da grande tentativa resul tará , ao 
menos, a certèsa de que não haverá 
mais que pensar nem ter receios de 
outra tentativa de incursão. 

O novo regimen tem lodo o di-» 
reilo a defender-se e ninguém lhe le-
vará a mal que o faça, mas nesta si-
tuação anormal e perigosa, a Repu-
blica não deseja decerto que haja ex-
cessos de odios nem de vinganças 
que a comprometam. 

Assim pensam os que mais ancio-
samente desejam não vêr Portugal 
envolvido numa luta terrível entre 
i rmãos, em cujas veias gira o mesmo 
sangue . 

O tempo é o grande mest re da 
vida. Hoje pódem achar bem o uso 
dos maiores r igores , fazendo sofrer 
quem mesmo nenhumas responsabi-
lidades tenha nos acontecimentos que 
se vão sucedendo ; mas quando tudo 
serenar e se pensa r madu ramen te nos 
per igos que cor re a nossa autonomia, 
chegará a convicção de que é preciso 
muita ponderação e muita prudência 
no momento critico e histórico que 
a t ravessamos. Ninguém aconselha falta 
de energia para os culpados, mas acon-
selhamos justiça para os que o não são. 
Nobilite-se Portugal pela Ordem e pelo 
Trabalho, por que sem isto é impos-
sível p rogred i r , reconquistar os seus 
antigos créditos de nação gloriosa é 
e r g u e r s e no conceito das nações cul-
tas . 

Sejamos lodos patr iotas , mas pa-
triotas que amem o seu pais com todo 
o fogo da sua alma, com todo o amor , 
t rabalhando bem, aconselhando bem e 
educando bem para que sur ja depressa 
a paz e com ela e felicidade da Patr ia . 

Audiência ordinaria do dia IS 
DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do í .° oficio, Almeida 
Campos, acção de divorcio requer ida 
por Alfredo da Costa contra sua mu-
lher Maria da Piedade, ambos desta 
cidade. 

Advogado oficioso, dr. Vale. 
— Emancipação requerida por JoSo 

Simões Ser ra , a seu filho Manuel Si-
mões Ser ra , ambos da Marmeleira . 

Advogado, dr . Vieira. 
— Carta precatória para inquirição 

de tes temunhas vinda da comarca de 
Guimarães, extraída da acção ordina-
ria que José da Costa Rainha, resi-
dente em Guimarães move contra Mi-
quelina Elisa da Silva Rocha, resi-
dente em Pereira , concelho de Miran-
da do Corvo. 

Advogado, d r . Agapito. 
— Expropriação requerida pelo d r . 

Delegado do Procurador da Republica, 
desta comarca, contra Pedro Augusto 
Marques e esposa, ausentes em par te 
incerta. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
inventario orfanologico por obito de 
Joaquina Branca, do logar de S. Sil-
vestre. 

— Idem por obito de Antonio Dias 
da Conceição, desta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção comercial requerida por Antonio 
Braz dos Santos, desta cidade, contra 
Sebastião Simões, do logar do Pere i ro 
d 'Alem. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
— Inventario orfauologico por obito 

de Maria Angelina Clara, do logar do 
Cabouco. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Fre i -
tas Campos, expropriação requer ida 
pelo dr . Delegado do Procurador da 
Republica, desta comarca, contra dr . 
Abt;l Augusto de Campos Paiva, desta 
cidade. 

— Inventario orfanologico por obito 
de José Francisco Cacho, da Cioga do 
Campo. 

—• Idem por obito de José Antonio 
Gonçalves, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, inventario orfanologio por obito 
de João Machado Fer re i ra de Mattos, 
res idente que foi no Rio de Janeiro. 

CURIOSIDADES 
Breve memoria discritiva do Con-

vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

I I 
Ser humano I Quem ha ahi que te 

comprehenda? quem para explicar a 
harmonia do teu compor to? quem o 
porquê de teus p resen t imen tos? 

Na tarde do dia vinte e dois de 
Maio duas nobres damas assomavam 
ás erguidas janelas dos paços do du-
que de Coimbra : ambas moças e lin-
das, ambas cuidadosas, ambas tr is tes . 

O sol que no horisonte se escon-
dia por detraz dos outeiros de S. Sil-
vestre e de Tentúgal beijava as vidra-
ças coloridas do' acastellado palacio, 
const ra tando s ingularmente em seu 
brilhar tremelucido com as desbotadas 
faces d 'aquellas damas . 

E o astro creador completara o seu 
occaso, succedendo-lhe aquella penum-
bra nielancholica e scismadora, pre-
nuncia da noute , aquella cambiante de 
luz g raduada , que separa o dia da 
noute . 

Soava na Cathedral de Affonso 
Henriques o toque das ave marias. 

E a mais joven d'aquellas mulhe-
res , de mãos postas exc lamou: — An-
gelus Domini nuntiavit Mariae — Et 
concepit spiritu sancto, r e s p o n d e u a 
mais velha. 

— Ave, Maria, d i sseram ambas, e 
depois r e sa ram. 

Quando o der rade i ro echo da ulti^ 
ma badalada de todo se perdeu alem 
detaz do Monie de Santa Clara, o ruido 
do t ropear de um cavallo a toda a 
brida sobremodo sobresal tou as duas 
senhoras . 

Pouco depois, um cavalleiro subia 
a Couraça de Lisboa a galope, vestindo 
a rmas , viseira cahida, p lumeiro negro 
ondeante . 

Era o mensagei ro da morte do 
duque de Coimbra e de Ayres Gomes 
da Silva. 

Estavam de lucto uma filha e uma 
e s p o s a . . . 

Hl 
Havia decorrido um anno. 0 que 

seria o conquistador de Alcácer Ceger , 
e de Arzilla e de Tanger , o cognomi-
nado mais tarde Africano, principiava 
a perdoar e a rest i tuir os bens coufis-
cados para a Fazenda Real, aos impli-
cados no caso desastroso do nobre 
duque de Coimbra. 

As villas de Tentúgal e de S. Sil-
vest re . e a Ermida de S. Marcos foram 
rest i tuídas à viuva de Ayres Gomes (U 
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Teatro em Coimbra i Curso do 5.° ano medico Silva, cujas fora senhor , e concedida 
licença para n 'aquellas t e r ras fundar 
um convento de Je ronymos . 

In tercedera para com el rei a bella 
filha do morto duque, a rainha D. Isa-
bel , que para Lisboa par t i ra de Coim-
b r a com D. Brites de Menezes, sabido 
alli o caso t r is te . (1) 

Bellos tempos de fé viva, de crença 
robusta e de piedade e ram aque l l e s ! ! 
Surg iam como por encanto da terra 
os mosteiros e os conventos, tocada 
da magica varinha da religião. E se 
aos olhos da philosophia essas edifica-
ções teem sido alcunhadas de inúteis, 
nunca jamais o serão de abrigo bo-
nançoso de almas atr ibuladas, que fu-
giam o tumultuar mundano para a de-
liciosa concentração do espirito na ado-
ração do espirito na adoração do Ente 
Supremo. 

D. Brites de Menezes, de passagem 
pela Villa da Arruda para suas t e r ras 
de Coimbra ' levava comsigo um reli-
goso de Jeronymo do Matto, F r . João 
Velho, a quem coufiára a fundação da 
nova casa, que no sitio da Ermida de 
S. Marcos, cercanias de Coimbra e a 
cavalleiro de S. Silvestres, determina 
e rgue r aos servos de S. Jeronimo. (2J 

(1) Ruy (te Pina diverge de Siguença 
n'esta parte, e com mais acerto, pois mais 
proprio e natural é que a rainha estivesse 
em Santarém com seus paes. T)o mesmo 
modo sendo D. Brites de Menezes aia da 
rainha, mais provável é que com ella esti-
vesse, ainda que poderia estar cm Coimbra 
áquellé tempo. Isto, porém, não altera em 
cousa alguma a historia da fundação do con-
vento dè S. Marcos, que não é demasiado 
clara, antes algum tanto confusa. 

(2) Veja Siguença — De la historia de 
la orden de Han Geronymo, parte 2." pag. 542. 

Noticias militares 
J u n t a h o s p i t a l a r d e i n s p e c ç ã o 

Sob a presidencia do s r . dr . Lima 
Duque , tendo como vogais os s r s . drs . 
Tomar d 'Aquino e Baeta Neves, reuniu-
se esta junta tomando as seguintes re-
soluções : 

Tenente de cavalaria 8, s r . Silva 
Braga , incapaz do serviço act ivo; te-
nente da administração mili tar, s r . 
Gomes Teixeira, 60 dias de licença. 

Inspécionou. também 24 praças de 
pret, sendo t rês ju lgadas incapazes do 
serviço activo, 14 incapazes de todo o 
serviço e arb i t radas licenças a 7. 

" 0 D i a , , 
Suspendeu a sua publicação O Dia, 

afirmando pe rmanece r nesta situação 
emquanto d u r a r a vigência das no-
vas instruções sobre l iberdade de im-
prensa . 

S o c i e d a d e de D e f ê s a e P r o p a g a n d a 
d e C o i m b r a 

Sessão de 10 de Julho 

Admitiu socios os s r s . Antonio Au-
gusto da Costa Martins, José Monteiro 
Alves e Joaquim Monteiro de Figuei-
r edo . 

— Lida e aprovada a represen ta -
ção sobre o caminho de fer ro pro-
jectado de Coimbra á Covilhã. 

Resolveu : 
Pedir á Companhia dos Caminhos 

de Fe r ro que os bilhetes directos Lis 
boa-Porto e vice-versa, tenham direito 
a pa ragem de 24 horas , pelo menos , 
em Coimbra, e que nas estações da 
cidade se vendam bilhetes directos 
para Paris . 

— Apreciou o magnifico desenho 
do sr . Antonio Augusto Gonçalves, 
pa r a as placas-reclame de Coimbra, 
que a sociedade vai manda r colocar 
em diversas estações do caminho de 
fe r ro . 

— Encar regou o secretár io de ela-
borar as bases pa ra uma federação 
com a sua congénere Propaganda de 
Por tugal bases essas que serão depois 
submet idas à apreciação da assem-
bleia geral . 

— Ocupou-se t ambém do aquarte* 
lamento para o ba ta lhão da Guarda 
Republicana, colocado nesta cidade. 

U m g r a n d e d e s a s t r e 
A pacata população de Semide foi 

ante-ontem alarmada por um triste 
acontecimento que causou a mor te a 
um operár io , um excelente chefe de 
familia, que naquela ter ra , que era a 
da sua natural idade, gosáva da maior 
es t ima. 

Quando Aurelio dos Santos, mais 
dois companheiros tentavam fazer su-
bi r uma enorme pedra para uma jane-
la da nova escola pr imar ia daquela 
í reguez ia , que anda em construção, 
esta caiu sobre o vent re do malogrado 
Aurel io, que duas horas depois falecia. 

O tr iste acontecimento alarmou to-
da a povoação, que correu em auxilio 
da pobre vitima, e que consternada-
m e n t e lamentava o desas t re , tanto 
mais que o infeliz era ali muito con-
s iderado. 

O seu funera l realisou-se ontem e 
nèle tomaram par te os habi tantes não 
só de Semide mas ainda dout ras po-
voações. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia. 70 , 

Foi em 1838 que a «Nova Aca-
demia Dramática » obteve do governo 
a cedencia do edifício do Colégio de 
S. Paulo para nele ser construído o 
seu teatro, inaugurado a 24 de Junho 
do mesmo ano com a peça Nodoa de 
sangue. 

Ao Teat ro Académico andam liga-
das as mais honrosas t radições por 
que ele concorreu para se c rea rem 
ali autores dramáticos e actores . Ali 
teve a academia o seu Club, onde os 
es tudantes se reuniam em grande nu-
mero todos os dias, trazendo-os assim 
bem mais unidos e em melhor cama-
radagem do que hoje. 

As f requentes assembleias gerais 
e as récitas que ali se realizavam ha-
bilitavam os académicos a pe rde r o 
natural acanhamento de falar em pu-
blico. Ali pr incipiaram a revelar apti-
dões incontestáveis académicos que 
vieram a figurar entre os mais distin-
tos e afamados oradores que o país 
tem tido. Era uma escola que , por 
muitos motivos, fez grande falta á aca-
demia de Coimbra. 

Mas as tradições a que andava li-
gado o velho Teat ro Académico não 
são só essas . Ali r ep re sen t a r am os 
mais notáveis artistas dramáticos por-
tuguêses e es t rangei ros dos que vie-
ram a Portugal . Bossi, Bistori, Pala-
dini, Emilia das Neves, Emilia Ade-
laide, Tasso, Taborda , Rosa ( p a i ) , 
Isidoro, Simões e tantos outros , ali 
r eceberam as maiores demonstrações 
de apreço e admiração pelo seu mé-
rito, e não só artistas dramáticos, 
mas músicos, como C r o n e r ; cantores, 
como Mongini e Volpini; e prestidigi-
tadores , como Hermann, Velle e Fon-
seca, es te ult imo o mais notável ar-
tista por tuguês no seu género. 

No ano lectivo de 1854-1855 fez-se 
a re forma daquele teatro. Da socie-
dade dramática que então se achava 
ali organizada faziam par te os dois 
i rmãos Soares Franco (Franc i sco e 
Augus to ) , José Gomes Arouca, Lemos 
(O Corsário), Nogueira Soares , Ban-
deira de Melo, conhecido por Ban-
deira Lapão por se salientar nos pa-
peis de laponio, Bandeira Martins, 
Orneias , barão de Pombeiro , Fialho 
de Castro, etc. 

Os estatutos do teatro só permi-
tiam então que ali r ep resen tassem 
alunos da Universidade e do Licêu, 
empregados super iores da Universi-
dade e socios do Insti tuto. Foi por 
isso ali admitido como socio-actor Iná-
cio Rodrigues da Costa Duar te , o há-
bil cirurgião operador , já então pre -
parador da cadeira de Anatomia. 

Taborda represen tou ali nessa 
época, como socio do Instituto, a scena 
cómica Cantor Cosmopolita, en t rando 
na comédia Jantar amargurado, com 
Filipe do Quental, que veio a ser lente 
de medicina. 

Francisco Soares Franco escreveu 
nessa época duas coméd ia s : Quem 
torto nasce tarde ou nunca se endi-
reita e Quem o feio ama bonito lhe 
parece. Mais tarde escreveu a oratória 
Rainha Santa Isabel, q u e em Co imbra , 
principalmente, fez grande sucesso. 

Augusto Soares Franco escreveu a 
scena cómica Um tiranete, que mui tas 
vezes desempenhou no Tea t ro Acadé-
mico. Era um pre tex to pa ra a imi-
tação dos art istas dramáticos mais em 
evidencia nessa é p o c a : Tasso, Ta-
borda , Teodorico, Rosa ( p a i ) , Isi-
doro, etc. 

Já então era costume realizar a 
récita de despedida do curso do 5.° 
auo teologico jurídico, com aplicação 
do seu produto para a Sociedade Fi-
lantrópico Académico. As despêsas , 
porém, eram tão elevadas, en t rando 
nessa conta a que se fazia com uma 
ceia a todos que ent ravam na récita, 
que esta sociedade pouco lucrava. 

Não era costume então escrever 
peça nova para essa récita. A Fabia, 
Morte de Catimbau, Figados de Tigre 
e ou t ras t ragédias heroi-comicas fo-
ram represen tadas muitas vezes em 
récita de quintanistas , mais ou menos 
modificadas, como aconteceu com a 
Fabia, na récita do curso de Antonio 
Cabral Pais do Amaral. Fez este tais 
e tão importantes modificações na 
peça, que mereceu do autor , F ran-
cisco Palha , u m a quadra engraçadis-
sima que lhe t ransmit iu em telegra-
ma na noite da récita. 

Foram per tencendo á sociedade 
dramática do mesmo teatro, ent re ou-
tros, Miguel Pedroso, Henrique Pratt," 
Manuel Emidio Garcia (depo i s lente 
de Direi to) , Joaquim Pedro Paren te , 
José Augusto Vieira da Cruz, Antonio 
Pais do Amaral , Antonio Lucio Tava-
res Crespo* José Maria d'Oliveira, 
Vale, e tc . Este ultimo, que chegou 
a doutorar-se em Direito e foi um 
distinto advogado em Lisboa, repre-
sentava papeis de dama para que li-
nha decidida vocação, bonita figura e 
ademanes femininos. 

.Muitas pessoas que o não conhe-
ciam tomavam-o por uma actriz a valer. 

Ecos da sociedade 
PARTIOAS E C H E G A D A S . — E s t á n e s -

ta cidade o s r . d r . Sidonio Pais. 
Vem assistir aos actos de Calculo. 
— Acompanhado de sua dedicada 

esposa, part iu ontem pa ra a Covilhã, 
onde vai na qual idade de tes temunha 

assistir ao casamento, que tem logar 
hoje, de seu irmão, s r . dr . Almeida 
Eusébio , o nosso presado amigo sr . 
Santos Eusébio, propr ie tár io do acre-
ditado «Bazar de Par i s» , desta praça. 

O s r . d r . Almeida Eusébio consor-
cia-se naquela cidade com a s r . a D. 
Ana da Cruz Ranito, gentil filha do 
conceituado industrial s r . Francisco da 
Silva Ranito. 

Aos noivos desejamos-lhe a maior 
das felicidades-. 

ANIVERSAUIO. — Passa amanhã o 
aniversario natalício do nosso velho 
amigo sr . Jorge da Silveira Morais. 

Muitos parabéns . 
CASAMENTO. — Efectuou-se na se-

gunda feira o registo civil do sr . Her-
menegildo dos Santos, f i lho do nosso 
amigo Joaquim dos Santos, com a s r . a 

Laura Martinho d'Almeida. 
Aos noivos que gosam de gerais 

simpatias, desejamos uma prolongada 
lua de mel e muitas felicidades. 

MBEinbiI ŵ Hslto iríjí̂ wtírti- «J»^ «Á— 

E s c o l a B r o t e r o 
Curso l*r»fl*KÍ»ital 

Física e Mecanica. 

Eurico Sales Viana, 15 valores. 
Luiz Silva. 
Carlos Santos Carvalho. 
João Melo, 16 valores. 
Manuel Maria dos Santos. 
José Duarte Pedro. 

Desenho de maquinas. 

João Melo, 18 valores. 
Manuel Maria Santos, 16 valores. 
Joaquim Elizeu. 
Geremin Martins. 

U m a a n e m i e a . . . 
que já não é ! 

As Pilulas Pink fôram feitas para 
cura r os anemicos, os enfraquecidos e 
debilitados, e não deixam de realisar 
este fim a que são dest inadas, porque, 
posit ivamente, dão sangue a cada dóse, 
sangue rico e puro , — e os pobres ane-
micos estiolam-se, def inham e mor rem, 
precisamente em rasão da pobresa ou 
da falta de sangue. 

A s r a . D. Maria Carolina dos San-
tos, a juvenil dama cuja cura vamos 
aqui refer i r , estiolava-se, definhava a 
olhos vistos. Ora, desde o dia em que 
começou a seguir o t ra tamento das 
Pilulas Pink, esta senhora viu melho-
rar consideravelmente o seu estado de 
saúde, e d 'aí a pouco tempo achava-se 
de todo curada . Ha uma grande quanti-
dade de meninas novas e de senhoras 
na mesma situação. Aqui lhes citamos 
esta cura , t irada d ' en t re milhares de 
outras analogas, e creiam que, se dese-
ando recupera r a saúde perdida, fize-

rem uso das Pilulas P ink , não sofrerão 
a esse respei to a minima decepção, 

A s r \ I). Maria Carolina dos Santos, 
que vive nas Caldas da Rainha, a ele-
gante estação termal por tuguesa , es-
c reve -nos : 

« Estava minada por uma g rande 
anemia. Começara esta minha doença 
por uma grande sensação de f raquesa 
e cançaço e pela perda completa do 
apetite. Infelizmente pa ra mim, não f iz 
caso destes sintomas. 

«Não ta rdaram outros muitos inco-
modos e sofrimentos a jun ta r - se ao 
mal es tar que já sentia, a ponto que 
todos os que me rodiavam se assus-
ta ram devéras . Efét ivamente, eu estava 
palida que metia medo, como se cos-
tuma dizer , e as minhas digestões 
t inham-se tornado muito penosas . Ao 
mais pequeno esforço, sentia logo zum-
bidos de ouvidos e vert igens. Como a 
f raquesa fòsse aumentando de dia para 
dia, tomei vários tonicos e fortificantes, 
mas tudo sem resul tado. Aconselha-
ram-me emfim que começassem com 
o t ra tamento das Pilulas Pink. E' fora 
de toda a duvida que estas pilulas me 
salvaram, e logo ao fim da pr imeira 
caixa me senti melhor e muito mais 
forte. As Pilulas Pink res t i tu i ram-me 
pouco a pouco todas as forças, o bom 
apetite de outro tempo, a saúde , numa 
pa lav ra .» 

Às Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral : J. P. Bastos & C. à , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5 , Lisboa. — S u b - a g e n t e 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102 , Largo de S . Domingos , 103 . 

R o u b o i m p o r t a n t e 
A sr . a D. Terêsa Vitali, chegada 

do Brasil ao porto de Leixões, ha dias, 
queixou se á policia que duran te a 
viagem lhe rouba ram o seu guarda-
joias, contendo 3 cheques de 100 li-
bras cada um, 90 libras sterl inas, 10 
anéis com bri lhantes , 540$000 réis 
em moeda brasi leira, alfinetes broches, 
brincos com br i lhantes , etc. 

Suspeitou dum passageiro alemão, 
Henr ique Bruner , que se acha p rêso 
no Porto e ao qual foram encontrados 
nada menos de 15 fatos, mas nenhum 
dos objetos roubados . 

Seguiu viagem para o I lavre um 
outro passageiro que se supõe cúm-
plice do tal Bruner . 

F r a n c i s c o L á s a r o 
Morreu de insulação em Stokolmo, 

onde tinha ido correr a « M a r a t o n a » , ! 
o campeão corredor por tuguês Fran-
cisco Lásaro. 

Marchava numa corrida aos 30 
quilómetros, indo na f ren te com o pe-
lotão, ao lado de Mac-Artur, vencedor 
da corr ida, quando caiu no chão com 
um ataque de insulação que o ma-
tou. 

Houve mais casos de insulação. 

S o c i e d a d e I p r o < e c t o r a 
d o s A n i m a i s 

Reuniu-se no ultimo domingo a as-
sembleia geral desta beneméri ta ins-
tituição para resolver um assunto que , 
segundo a ordem dos trabalhos, inti-
mamente se ligava com o seu pres-
tigio e a sua dignidade. 

Aberta a sessão, o digno presi-
dente da Direcção sr . Antonio Donato, 
expõe em ligeiras palavras qual o mo-
tivo desta reunião, que era a ocorrên-
cia passada em Maio findo en t re o sr . 
Bar re i ro de Castro e o socio sr . Ma-
nuel Paixão, ocorrência esta que em 
tempo devido informámos e que por 
ponsequencia achamos desnecessár io 
novamente re la tar . 

Depois de vários socios se t e rem 
manifestado contra o procedimento do 
sr . Bar re i ro de Castro, foi resolvido 
que á Direcção fossem confiados ple-
nos poderes para ins taura r processo 
contra aquele cidadão, pois que , dada 
a sua impunidade, o prest igio da asso-
ciação seria nulo. 

Por proposta do socio. s r . Adolfo 
Pimenta foi exarada na acta da ses-
são um voto de desgosto pela demora 
havida no exame médico ao socio agre-
dido, visto que só passados 12 dias 
foi ordenado o refer ido exame, com 
prejuiso da prova agressiva que para 
procedimento judicial era importante . 

Ainda por proposta do socio sr . 
José Pedro foi resolvido, vistas as de-
ficientes condições financeiras da asso-
ciação, que a despesa a fazer com a 
instauração do processo fosse ra teada 
eni re os socios da mesma associação. 

D e n t r o d u m v e t g o n 

O chefe da estação velha, capturou 
e entregou á policia, Manuel da Silva 
Mendes, do Outeiro do Botão, por o ler 
encontrado deitado den t ro de um va-
gon, para onde tinha ido sem bilhete, 
na estação da Pampilhosa do Botão. 

D i s s o l u ç ã o d e s o c i e d a d e 
A firma comercial desta c idade, 

Santos Eusébio & Cierco, Sucessor , 
proprietár ia do Bazar de Par iz , publica 
que, por escri tura de 8 de Julho deste 
ano, exarada nas notas do notário 
desta comarca, d r . Eduardo Vieira, 
foi dissolvida a mesma sociedade, que 
de facto se encontrava dissolvida desde 
18 de abril deste ano. 

E' único gerente da nova sociedade 
o s r . Santos Eusébio, a cargo do qual 
ficou todo o activo e passivo da extinta 
sociedade. 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão de 

461$580 réis, o revd . pároco da fré-
guezia de Soure, s r . d r . Antonio dos 
Santos Couceiro, nosso conter râneo. 

Morte 
Apareceu morta numa loja de beco 

da Imprensa , onde morava , uma mu-
lher de nome Constancia Rosa, de 
avançada idade, a qual foi ha tempo 
abandonada pelos filhos Abel e Antonio 
Tavares . 

Foi pa ra a morgue o cadaver . 

S o c i e d a d e de l i e f é s a 
e P r o p a g a n d a de (o i i tabra 

A direcção da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra conti-
nua diligenciando obter benefícios para-
os seus associados, de modo a conse-
guir que se eleve o seu numero , e al-
guma coisa tem já conseguido neste 
sentido. 

Diversas casas comerciais fizeram 
já a promessa de redução nas suas 
vendas aos socios da referida Socie-
dade , bem como já tem assegurado o 
desconto de 80 pa r cento nos especta-

ALVARO MACHADO 

O meu amor é soldado 
Foi a guerra de Souzelas 
Trouxe de lá cada orgâo 
Que fez córar as vitelas! 

P. T. 

culos de animatografo realizados no 
teatro ás sextas feiras. 

Está es tudando a direcção o modo 
pratico de obter estas vantagens, sendo 
provável que seja preciso bilhete de 
identidade com a fotografia do socio. 

Conflito 
No domingo á noite houve grande 

reboliço no Rocio de Santa Clara por 
haver ah um ou dois indivíduos que 
se recusaram a descobri r -se quando a 
banda de infantaria 35 tocou a Portu-
tuguêsa. 

A prudência aconselha a que não 
compareceram nessas ocasiões os que 
não quei ram pres ta r essa homenagem 
ao hino nacional. 

Custa isto tão p o u c o . . . 
E ' bem melhor de que provocar 

um conflito, que pode ter ser ias con-
sequências . 

Guarda Republicana 
Ouvimos que se pensa nas depen-

dencias da Sé Catedral , do lado do 
Arco do Bispo, para instalação da 
Guarda Républicana. 

Era bem bom que isto se resol-
vesse bem e depressa . 

Exames 
Com elevada classificação fez exa-

me do 3.° ano licial a menina Aurora 
Nogueira Seco, gentil filha do nosso 
presado amigo s r . Francisco Nogueira 
Seco. 

A inteligente examinanda era aluna 
do acredi tado Colégio Mondego. 

A' gentil menina bem como a seus 
pais enviamos cordeais felicitações. # 

Foi aprovado com 15 valores no 
exame do 3.° ano do Liceu, o sr . Car-
los Pereira Batalhão, filho do s r . Ma-
nuel Pereira Batalhão e sobrinho do 
nosso amigo s r . José d'Oliveira Ser-
rado e de sua esposa a s r . a D. Maria 
da Gloria Pere i ra Serrano. 

As nossas cordeais felicitações ao 
joven académico e a toda a familia. 

A g r e s s ã o 
Na segunda feira á noite um rapaz 

que não conhecemos, passando por 
um académico na rua do Visconde da 
Luz, quis obrigal-o a que ele desse 
um viva à Republica. 

Como o es tudante lhe d issesse 
que se não metesse com quem não 
conhecia, o rapaz quis agredil-o, m a s 
o académico deu-lhe u m a t r emenda 
sova, sendo auxiliado por outras pes-
soas que censu ra ram o rapaz . 

Festivais 
Continuam sabado e domingo os 

festivais em Sanla Clara, no qual to-
mam par le ranchos de t r icanas, rever-
tendo o produto destas fes tas para a 
compra de livros e utensílios escolares 
para os alunos pobres . 

Os outros festivais foram muito 
concorridos. 

Guardas noturnos 
A corporação de Segurança Notur-

na , comemorando o seu 9.° aniversa-
rio da sua fundação ent regou ao seu 
chefe, o s r . Olímpio Lopes Fer re i ra da 
Cruz, a seguinte m e n s a g e m : 

Ex.m o S r . — C o m o devido respei to 
permita v. ex.3 que a Corporação de 
Segurança Noturna, ha 9 anos fundada 
nes ta cidade sob a sabia e inteligente 
orientação de v. ex. a se reúna hoje 
a legre e cheia de vivo reconhecimento 
para vos s a u d a r I 

S e n h o r : -— A nossa a rdua missão 
é sobe jamente compensada com o ca-
rinho e dedicação com que nos hon-
rais. A vossa super ior inteligência alia-
da a um coração generoso , alenta-nos 

MANOEL MOREIRA 

O' minha caninha bierdo 
O' bierde cána barôira, 
Dansem todos muito ciertos 
E biba o doitor Moreira! 

P. T. 

sempre no cumpr imento dos nossos 
deveres . 

E se os temos cumprido a vós e á 
cidade de Coimbra, por quem velamos 
na sua noturna segurança, compete 
aprecia-lo. 

Fazendo votos pelas p rosper idades 
desta benemeri ta corporação, permit i 
i lustre cidadão que vos apresen temos 
os protestos do nosso profundo reco-
nhecimento . 

Coimbra, 15 de Julho de 1912. — 
A Corporação. 

Uma louca 
Vai seguir para o maniconio Mi-

guel Bombarda , Carolina Augusta La-
pa, natural da Pousada, Cernache, 
a tualmente res idente nesta cidade, por 
dar indícios de loucura. 

Desordens 
No domingo de t a rde alguns indi-

víduos desta cidade que passa ram em 
frente da casa do conspirador dr . 
Cruz Amante, em Vale d 'Azenha, 
comentavam o facto de ser aquela 
casa propr iedade do mesmo conspi-
r ador . 

O creado interveio, pe rgun tando 
o que t inham eles com o seu pa t rão . 
E palavra puxa palavra, origina-se 
conflito, chegando a ser apedre jada a 
casa, onde foram encont rar apenas o 
pai do dr . Amante e uma creada . 

Muitos habitantes das Carvalhosas 
e Tor res , sabendo do caso, co r re ram 
ali, t ravando-se então g rande conflito. 
A policia foi prevenida do facto pelo 
telefone, e dirigindo-se ali em carro, 
efectuou as pr isões de Luís Carva-
lheira e José Manuel Simões, ambos 
das Tor res , e do creado da casa. 

• 

Hoje de manhã, na rua Fer re i ra 
Borges, dei taram-se ao sôco dois ra-
pazes, f icando ambos feridos. 

Policia, nem meio ali apareceu , 
apezar de ser aquela a rua principal 
da cidade. 

• 
Ontem á noite foi p reso na rua 

Fer re i ra Borges, um moço de f re tes 
que deu uma bofetada num militar. 
A policia prendeu-o, mas ele deu ás 
de Vila Diogo, ao chegar á praça Oito 
de Maio, chegando a atirar ao chão 
um policia. 

Recapturado, lá entrou na segunda 
esquadra , parecendo ter o diabo no 
corpo. 

4 * a t u u a g e m 
A policia judiciaria p rendeu por 

suspei tas Germano Martins Fe rnandes 
t ambém conhecido por Antonio Vala-
das , de Orense, e sua companhei ra 
Terêsa da Graça e Silva, do Por to , e 
Ana Gonçalves Monteiro, das Alhadas , 
Figueira da Foz, verificandose s e r em 
gatunos de profissão. 

Foram presos na ocasião em que 
procuram abrigo numa hospedaria do 
largo das Ameias. 

Escola Brotero 
Esteve nesta cidade, t ra tando de 

assuntos referentes ao novo edifício 
desta escola, o inspector de ensino 
industrial e comercial , s r . Antonio 
Arroio. 

Penitenciaria 
Saíram da Penitenciaria desta ci-

dade, os presos Francisco Manuel, 
que seguiu para Odemira , e Valentim 
Fe r r e i r a , que foi pa r a Lisboa. 

Comboio 
O comboio tramway que par te da 

Figueira , ás 23 ,35 passa a ter a para-
gem de 1 minuto no apeadeiro da 
Bemcanta . 

Club Operário 
Conimbricense 

Correu an imadamente o baile rea-
lisado, no passado domingo, nesta 
simpatica sociedade de recreio, realí-
sado por uma comissão que levou a 
bom êxito os seus esforços. 

Agradecemos a oferta do c o a r i t ^ 



GAZETA DE COIHBRA, de 15 de Julho de 1918 

O B I T U Á R I O 
Faleceu subitamente em Lisboa, o 

engenheiro sr . Augusto Luciano Si-
mões de Carvalho, que foi, ha anos, 
director da 2 . a Direcção dos serviços 
fluviais e marítimos, em Coimbra. 

Era um funcionário inteligente e 
sabedor, que gosava de merecida con-
sideração. 

— Em casa do sr . dr. Silvio Pelico, 
em Celas, faleceu a sr. a D. Georgina 
d'0!iveira Magrassó, esposa estreme-
cida do sr. dr. João Magrassó, juis de 
Direito em Castelo de Vide. 

A extinta era uma bondosa se-
nhora, muito caritativa e estimada. 

A' sua família, o nosso pésame. 
0 cadaver ficou depositado em ja-

zigo de família no cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Par lamento 
Durante a ultima sessão legislativa 

foram aprovadas 177 leis. 
Houve 146 sessões do Senado e 

166 sessões de deputados. 
As despesas com o congresso or-

çavam por 23o contos de réis. 

O jornal mats antigo 
O jornal mais antigo é o Fching 

Pao, diário oficial chinês, que se pu-
blica em Pekin. Conta mais de mil anos! 

Os prím tivos directores tinham 
tais poderes sobre os redactores que 
iam até á pena da mor t e ! 

Safa com tal oficio 1 

C O N V I T E 
Couvidam-se todos os cidadãos per-

tencentes á comissão organisadora das 
festas da cidade, a reunir-se no proximo 
domingo, 21, pelas 12 horas, na séde 
da Associação Çomercial de Coimbra. 

Coimbra, 16 de Julho de 1912. 
Secretario — A. do Nascimento. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Mabilia Duarte d'01iveira, filha de 

José Duarte d'Oliveira e Maria Santa, 
de Coimbra, de 31 anos, sepultada no 
dia 9. 

Maria do Patrocínio, filha de An-
tonio Canelas da Fonseca e Maria Au 
gusta de Carvalho, de Fornos de Algo-
dres, de 12 anos, sepultada no dia 9. 

José de Moura, filho de Manuel 
Vitorino Moura e Elvira Duarte Cadi-
ma, de Coimbra, de 3 anos, sepultado 
no dia 9. 

' ' Emilio, filho de Maria da Conceição 
Ferreira e Pae. incognito, de Coimbra, 
de 7 meses, sepultado no dia 9. 

Antonio, filho de Carlos da Costa 
Lebre, de Coimbra, de 22 mèses, se-
pultado no dia 9. 

Maria José da Costa, filha de Sil-
vestre Silva Duarte e Felicia da Costa, 
do Paião, de 50 anos, sepultada no 
dia 10. 

Augusto Francisco Povoas, filho 
de José Francisco Povoas e Mariana 
dos Reis, de Coimbra, de 29 anos, se-
pultado no dia 10. 

Maria G mçalves, filha de Luiz 
Gonçalves e Ana Nuues, de Soure, de 
58 anos, sepultado no dia 11. 

Manuel Pereira dos Santos, filho 
de José Pereira dos Santos, de Eiras, 
de 82 anos, sepultada no dia 11. 

João, fiiho de Luiz Carvalho e Maria 
José Fernandes, de Coimbra, de 10 
dias, sepultado no dia 14. 

rente, mas os documenjps apresenta-
dos devem ser a base para a nomea-
ção. 

— Tivemos ha dias o praser de 
abraçar o nosso amigo sr . dr. Augusto 
Cantante, delegado do procurador da 
Itepublica. 

— Devido á continuação de mau 
tempo para a agricultura, no preterito 
merendo quinzenal elevou-se bastante 
o preço do milho, vendendo-se algum 
a 540 cada 14,63 litros. Pareee que 
Deus ou a naturêsa lambem estão con-
tra os pobres p o r t u g u ê s e s . . . que sorte 
nos espera! 

— Existe aqui ama advinhôa com 
freguezia quasi permanente e superior 
talvez á de qualquer notabilidade ju-
rídica. Ela, não os chama, é verdade, 
mas o povo com a sua crença é engro-
lado, não constando que se tomem pro-
videncias; mas antes este modo de vida 
do que outro peor. — C. 

Castelo Viegas 10-7 012 — Já po r 
varias vezes que nos temos referido á 
Camara Municipal deste concelho para 
providenciar no tocante á remoção de 
uma porção de broeiros que se encon-
tram junto ao estabelecimento do sr. 
Urbano da Cunha. 

Não sabendo a que atribuir uma 
tal indiferença se o facto se impõe á 
mais absoluta necessidade, tão clara e 
manifesta que o justifica o estado de-
plorável em que a estrada se encontra 
naquele ponto, sendo notorio que as 
aguas que ali convergem tem produzido 
sulcos profundíssimos a ponto de difi-
cultar o transito; deformidades que vão 
aumentando gradualmente de dia para 
dia, enquanto não houver a iniciativa 
das providencias, e por tal motivo, mais 
uma vez vimos lembrar por este meio 
a quem competir, para considerar as 
nossas justas reclamações afim de 
evitar termos de recorrer posterior-
mente a outro processo para nos fazer-
mos ouvir. — C. 

Montemor-o- Velho, 14-7 912.— Com 
satisfatório aproveitamento completou 
o 7.° ano do liceu o nosso dilecto 
amigo Amilcar Galvão de Carvalho 
Loureiro, pelo que lhe enviamos um 
abraço de felicitações e oxalá que seus 
bons pais vejam sempre nele a sua 
sorridente felicidade. 

— Realisaram-se os exames do 1 
grau, ficando os alunos com boas clas-
sificações. Entre elas figuram as ga-
lantes filhas do nosso amigo sr. José 
Galvão e Raul de Campos, não esque 
cendo o simpático Fernandinho Bar-
bosa Osorio, neto do sr . Fernando 
Augusto Barbosa. 

A todos os nossos parabéns. 
— P o r falta de maioria não teve 

logar a reunião dos 40 maiores con 
tribuintes, convocada pela camara, 
«diz-se» para aumentar a percentagem 
sobre as contribuições do Estado. 

Desconhecemos os detalhes do as 
sunto, porém, sobrecarregar mais o po 
vo quando se atravessa tão grande cri-
se, não é das mais luminosas ideias. 

— Consta que os povos de Verride 
e circunvisinhanças pretendem solici-
tar á camara seja nomeado medico 
daquele partido, o sr . dr . Gaspar. 
Porém, é de prever indeferimento, 
não por acinte, mas por superioridade 
de habilitações do sr. dr. José Cristino, 
e, sendo assim, quem censurar a ca-
ínara ? I . . . 

Não se pretende deprimir ou ele-
mérito» d'este ou d'aquele concor-

í TÃO FÁCIL CONSEit-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está q-je vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a 6 cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peiof. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sa® uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

racfiitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro He 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que 6 sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitisma ; mas tem de t»t 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitlsftio, procurae hoje 
tneamo a Emulsão de Scott, Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epóch» da vida. Cura-a nos 
fiovos, nos veíhes é nos de ineia idade. 

N O f A : Âpezaf do Imposto de Selio de 50 reis por 
cada frasen, todas as PHarmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
1'eis meio frasco z 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis pârâ franquia, 
obterii-sc dos Snrr,. James Casseis & Cia.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marea — o homem 
do peixe — nus significa o processo SCOTT. 

REM/NGTON 

Typewriter Company 

Aos serralheiros 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até 25 do corrente, para cons-
trucção dum portão de ferro e arma-
ção de 29 melros limares de grade 
fundida com 11 corpos. Dão-se todos 
os esclarecimentos e condições no novo 
estabelecimento de Julio da Cunha 
Pinto, Largo das Ameias e Avenida 
Navarro. 

Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 
1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde ria Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Reminglon de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, filas de 

Iodas as cores, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em lo.do o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O Agente, 

<Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Edital 
A Camara Munie,ipal de Coimbra 

faz publico, que lendo o proprietário 
cidadão Antonio Francisco Monteiro, re-
sidente nesta cidade, requerido á mes-
ma Camara para mudai' uma serventia 
publica que atravessa a sua proprieda-
de no Picoto dos Barbados, para oulro 
alinhamento indicado no planta que 
lhe foi apresentada, e que, está patente 
aos interessados na sua Secretaria por 
espaço de 30 dias. a contar desta data 
desde as 10 ás 16 horas, em lodos os 
dias uleis; fica por este meio convidado 
o publico a apresentar qualquer recla-
mação á mudança daquela serventia. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Julho de 1912. 

O Presidente, — A. Gonçalves. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

i 

E x n e r i e n o i a s f e i t a s v° r i n u " , " l e n u a s m e r o s C | iniC0S) i 
nos hospitais do país e coionias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece "no seu 

y tratamento. 
• Aumenta a nutrição, excita forte-1 

mente o apetite, facilita a digestão e ] 
ó muita agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de l 9 l í . 
! Instruções em português, francês | 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 

• Deposito: Em Coimbra. Parma-' 
g cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
ta macia Sotero. — Porto, Farinada Ri-
• ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Z Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
^ çada da Estrela, 118— L,! B O A - -

w e t t e e w e c õ m e e B W B M M õ j 
8» Tl tv\ lí Guram-se com as Pastilhas | 
| I W v l v do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
• reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
J narrhenina. 

Colonias Balneares 
A V I S O 

São avisadas as famílias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. O praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médico. 

O secretario da comissão executiva, 

Dr. José da Silva Neves. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 

i Sapateiros com os números de policia 
; 40 e 42. 
I Traia-se com o sr. dr. Diamant ino 
j Calisto, na Praça 8 de Maio, n.tí 46-2 
1 andar, 

' E S T I M A I S 
C B B A M Ç A S 

Expulsão infalível 
PELO 

Ha casos de creanças 
expelirem 

Í O O l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

com este preparado 
850 reis cada frasco 

A v e n d a em C O I U B K A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(1.° anuncio) 

No dia 11 de Agosto proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
pelo processo de inventario orfano-
logico por obito de José Rodrigues 
Paixão, solteiro, maior, relojoeiro, 
morador que foi nesta cidade, em 
que é inventariante João Rodrigues 
dos Sanios Paixão, que corre seus 
termos j elo cartorio do escrivão do 
5.° oficio, e em virtude de delibe-
ração do respectivo conselho de fa-
mília, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte: 

Uma casa de habitação com 
dois andares, lojas, aguas furtadas 
e um pequeno pateo siluada na rua 
de Quebra Costas desta cidade, com 
os números de policia 5, 7, 9 e i l , 
avaliada em 4 : 2 0 0 $ 0 0 0 róis. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por uiteiro á 
custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que a feira de Bartolomeu, 
nesta cidade, ha de efectuar-se no Rocio 
de Santa Clara, desde 20 a 31 de 
Agosto proximo futuro ;e que as pes-
soas que pretenderem logares para os 
respectivos abarracamentos deverão 
apresentar na repartição d 'ohras deste 
Município as suas requisições por si, 
ou por seus procuradores ou barra-
queuos 

Não pode dar-se começo aos tra-
balhos de abarracamento sem ter sido 
feita a competente requisição. 

Os logares serão dados no dia 2 
d'Agosto, pelas lo horas da manhã. 

Coimbra e Paços do Concelho, 15 
de Julho de 1912. 

O Presidente, —A Goncalves. 

Àlberlo Pila d'01iveira 
SOLICITADOR 

| ESCRIT0RI0 
121 A, Rua da Sofia, 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

,-

$ T r a t a se de todos os a s s u n -
| tos fo renses , comerciais e 
I oivis. 
4 — — 
| COBRANÇA DE DIVIDAS 
| EMPBEST1H0S SOBRE HIPOTECAS | 
g ^ W W W W W W W W W W W * 

Loteria 
Quinta feira, 18 de Julho 

Premio maior — I2 .000S000 

3 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem<-se por baixo preço, 5 
potes grandes^ de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica, 

G U I O MANUEL 0 1 ROCHA C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO • -I 

' E 

L^: ^J NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

I 

COIMBRA 

\ 
I 

t 

» 

A N U N C I O 

Comarca de Coimbra 
ACÇÃO DE DIVORCIO 

Para os fins e efeitos do art.° 
19 da lei de 3 de Novembro de 
1910 , se anuncia que por sentença 
de 29 de Junho ultimo, que fez 
transito em julgado, pela qual se 
mostra que foi julgada procedente e 
provada a acção de divorcio inten-
tada por João Maria da Silva, al-
faiate, residente em Coimbra, con-
tra sua mulher Maria Duarte da 
Cunha, moradora na Figueira da 
Foz, autorisando-se o divorcio en-
tre os cônjuges com o fundamento 
expresso no n.° 1 do art.° 4.° da 
citada lei. 

A respectiva acção correu seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
i o f i c i o Almeida Campos, e para 
poder sec intentada esla em juizo, 
foi concedido ao autôr a assistência 
judiciaria. 

Coimbra. 10 de Julho de 1 9 1 2 . 
Escrivão do 1.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 8 do proximo mês 
de Agosto, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, dá de arrematação em 
praça publica, a constrocção de 38m 

de cano colector no Rocio de Santa 
Clara. 

A base de licitação para esta obra 
é de 300i§000 reis e o deposito provi-
sório de 7s>500. 

As condições para esta empreitada 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipois, em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Julho de 1912. 

O Presidente — .4. Goncalves. 

Guarda comidas Recebi-
dos dire-
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotário 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDEÍ A M c i a s 

j t v e s í h l a f tavar r*» 
F i l i a l ; R . Edua rdo Coelbo, 7 4 a 8 0 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ANUNCIO 
Vende-se, num vdos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, ,muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

Penitenciaria de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 22 do corrente, pelas 12 
horas, proceder-se-ha em hasta publica 
á arrematação de lenha e sabão a con-
sumir nesta Penitenciaria durante o 
ano economico de 1912 a 1913. 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes na Secretaria desta 
Penitenciaria em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 2 de Ju-
lho de 1912, 

0 Director, 
Hm de Cmalho 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, lem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

ALFAIATE Precisam-se costu-
reiras, no Paris em 

Coimbra, rua do Visconde da Luz. 

CASA DE LISBOA 
^ Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ mmêèê ¥ & 
—————-^p-— 
'DOCES, FRUTOS 

K 
FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
CURA GERTA em 2 HORAS com O» • 

G L O B U L O S I 
S E C R E T A N S 

REMEDIO INFALLIVEL I 
Adoptado nos Bsspitaes na Parts. I 

PARIS I 17, Bu* Cadlt I 



GâZGTA DE COIMBRA, de 1* de Julho de 1912 

Tipografia da 
A Z E I » D E p u 

| Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
iivros e todos os mais 
t raba lhos t ipográf icos. • 

IMPRESSÕES A GORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alquilar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclèla em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

<Ánalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2&&&0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos <& C.4 

João Vieira da Silva Lima 

e ® ® e e e e e e e e * e 
LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lus t rados~encont ram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Hwa Ferreira Borges. — Coimbra» 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 2 9 — ALCANTARA 

L I S B O A 
F V i l i r í p f l t0(^a a esPec ie parafusos' 
1 i l l f l i C i l porcas, anilhas, i bites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cob< r tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
pa ra l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre ein depósito 
grande quantidade dos artigos aeitua 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça S de Maio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, SO 

i F - c r j s n D ^ j D - A . E n v r 1 8 7 " ? 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPM<B& m G K D m m i g i M ® - M 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Yizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
Proximo da estação do Caminho de Ferro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A J D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

m- Â casa §. Herold <§.' — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal. 

<§oenças dos ouvidos í 
fossas aasaes rsn 

—11 ' ' e <§arganta 

(goeaças do estomago •• 
[H] (Intestinos e Qeraes @ 

éntUm: 
(SUBO gástrico, ffizes t fârínas 

'ANUEL glAS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todos os dias nteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

(ÇARL0S §IAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

AZULEJOS 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, scin a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
ó impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestibulos, casas de banho, cozinhas. 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
fregueses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 

,jpo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRIT0RI0 : — Rua da Prata, 130 
Lisboa 

OLEO P I R O DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
«tua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, ó ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
Rua do Corvo 
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Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da fêrstria, 12 
coiiiBat 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de mahha, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Batata para semear 
Veiide-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 

TAL - 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 1 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 8 9 2 9 
F u n d a d a E M I 8 3 5 

S é d e e m l>l«boa 
Correspondente em Coimbra: 

Basilio Lm d'Àndride, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O ! M B K A 

Indernnisações, por prejuízos, pagas até 
31 dc dezembro de 1911 

ESTA. COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Figueira da Foz 
-JLS7 

PENSÃO-HOTEL 
( A b r e em 15 de j u l h o ) 

3$s ssst Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz a» ste 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muilo proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mesas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

i sta casa encarrega-se do 
a luguer <!o exce lente automovel 

! 1 1 U T I . \ I . landau para 
passeio e excursão 

SVSSVÍ 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — §êi<M§êê 

Torrcfoçâo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabciecinenio, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O t j Ç A ® , V I J M i O S M C l t I 8 T A I $ 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão sonhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça § de Halo, 6 (Antigo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Començais Senhora viuva, e 

de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indust r ia . 

Encarrega-se de t ra ta r de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens , compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, S4. 
— COIMBRA. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio doa 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra* 

cha. 
Quem desejar comprar, dirigir-se» 

ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente era Eiras» 



A N O I I — N . ° l l O : i 

Ensino das creanças 
A educação das creanças é um 

assunto que está merecendo a aten-
ção dos estadistas de muitas na-
ções que figuram no rol das mais 
prosperas e adeantadas. 

E razão ha para que se dê toda j 
a importancia a este assunto, por- j 
que as creanças de hoje são os ho- J 
mens d'amanhã e é com elas que 
se deve contar para as prosperi-
dades fuiuras das nações. 

Hoje estão postos de parte prin-
cípios adotados durante largos anos 
para cultivar o espirito fraco da 
creança, substituindo-os por outros 
que a boa experiencia tem aconse-
lhado. 

O educador não pode, só por si, 
desempenhar a sua missão. E' tam-
bém preciso o medico para aconse-
lhar pelo estado fisico da creança, 
o que mais convirá e poderá apren-
der, e fazer. 

Talfez ainda se encontre na pe-
dagogia adotada alguma coisa que 
seja dispensável para o ensino da 
creança e certamente ha também 
alguma coisa de util que já ha 
rpuito podia estar em pratica. 

O método seguido no Jardim-
Escola João de Deus, quando um 
dia o ouvimos sucintamente expôr 
ao fundador desse belo monumento, 
agradou-nos, deixando no nosso es-
pirito a convicção de que o método 
de ensino ali seguido, a fórma como 
é tratado e alimentado o aluno, etc. 
em vez de lhe fazer criar horror á 
escola, faz atrair para ali a crean-
ça, sendo a primeira a lembrar aos 
pais que se aproxima a hora da 
ida para a escola. 

E' isto bem diferente do que 
sucedia quando o professor tratava 
a creança com tal rigôr, aplicando-
lhe até castigos violentos, que ela 
não via no mestre o amigo que deve 
ser, mas sim um tirano. 

As bases da pedagogia consti-
tuem hoje trabalhos tão interessan-
tes que téem sido ojecto de confe-

rencias e cursos notáveis e até de 
congressos. Existem hoje labora-
tórios especiais nas escolas prima-
rias estrangeiras, onde as creanças, 
por modo fácil e agradavel ficam co-
nhecendo, praticamente, instrumen-
tos, aparelhos, maquinas, etc., sem 
ser preciso forçar a memoria para 
decorar palavra por palavra, na des-
crição desses objectos. 

E' até muito interessante ouvir 
creanças de 7, 8 e 9 anos, descre-
v e r com as suas próprias palavras, 
qualquer aparelho. Assim lhe vai 
despertando o gôsto e o interesse 
por determinados assuntos, que, 
noutros tempos, demandariam de 
muito tempo, muito trabalho e sa-
crifício para aprender, ficando quasi 
sempre o aluno a saber pouco ou a 
não saber nada. 

E' uma necessidade criar nas 
escolas normais cursos de pedago-
gia especial, como foi proposto e 
aprovado em congressos realisados 
em Anvers, em 1902 , e em Liége, 
em 1905 . 

Toda a vantagem está na ob-
servação própria e profunda da 
creança. 

Não se dispensa na escola a 
fiscalisação sanitaria, mas feita com 
cuidado e amor. Ha nisto toda a 
vantagem. 

Não deve o governo descurar 
este assunto, antes pelo contrario 
tem necessidade de fazer introdu-
zir no ensino primário os estudos 
pedagogicos mais adotados e com 
melhores vantagens no estrangeiro. 

Na preparação da primeira in-
fanda ha ainda muito para fazer. 
Os nossos estadistas, os médicos e 
professores primários téem um gran-
de papel a desempenhar, mas prin-
cipalmente os primeiros conseguin-
do introduzir no ensino primário o 
que de melhor aconselha a pedolo-
gia nos países onde ela ha muito 
tem dado os melhores resulta-
dos. 

PELO T B l B P l í i L 
Audiência ordinaria do dia 15 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, acção comercial requerida 
por Carlos Maria Pereira d'Aguiar, 
desta cidade, contra o bacharel Joa-
quim de Magalhães Mexia, residente 
na Louzã. 

Advogado, dr. Antonio dos Reis. 
— Acção de restituição de posse 

requerida por José Custodio e mulher, 
da Quinta do Sebal, contra Abel Cor-
reia e mulher do logar das Sestas. 

.Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
' — A o escrivão do 2.° oficio Faria, 

acçlo especial pequenas dividas, re-
querida por Francisco Antonio dos 
Santos, Filho, desta cidade, contra Ro-
sa Cerveira Rosmaninho, residente em 
Aguim, comarca d'Anadia. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Ao escrivão do 3." oficio Calis-

to, acção de restituição de posse re-
querida por Manuel Bernardo Lourei-
ro, contra José Sabino e mulher, am-
bos desta cidade. 

Advogado, dr . Luzitano Brites. 
v ^ J u s t i f i c a ç ã o avulsa requerida por 

Maria do*>Praseres Rebelo, residente 
na rua do Padrio. 

— Ao escrivão do 4.° oficio Cam-
pos, carta precatória para inquirição 
de testemunhas, vinda da 2. a vara da 
comarca de Lisboa, extraída a acção 
especial e que é autôr J. J. Enes Gon-
çalves & C. s , e reu Antônio da Silva. 

Advogado, dr . Carvalho Lucas. 
— Acção especial requerida por 

dr. Manuel da Costa Alemão e esposa, 
desta cidade, contra Antonio dos San-
tos e mulher, do logar de Ançã. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
'—Justificação avulsa requerida por 

Manuel Duarte Areosa e outros, desta 
cidade. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Prisões 
O Diário do Governo pub l i ca o se-

guinte : 
« Tendo sido informado de que, 

nos últimos dias, alguns indivíduos, 
não investidos de autoridade, tem ar-
bitrariamente procedido a buscas do-
miciliarias e a prisões fóra dos casos 
expressamente consignados na Cons-
tituição, com grave prejuízo da segu-
rança e com desprèso das garantias 
individuais dos cidadãos: manda o 
Governo da Republica Portuguesa, 
pelo ministério do interior, que ás au-
toridades seja suscitada a observancia 
das leis vigentes, tornando-se pu-
blico, por editais convenientemente? 
afixados, que serão impostas as penas 
da lei aos autores e cúmplices de se-
melhantes abusos.—Paços do Governo 
da Republica, em 16 de Julho de 1912. 
— O ministro do interior, Duarte Leite 
Pereira da Silva. » 

P E L O D I S T R I T O 
A junta de paroquia da Candosa, 

concelho de Taboa, requereu ao Minis-
tério da Justiça lhe fossem cedidos 50 
metros quadrados de terreno do pas-
sal da freguesia para ali construir uma 
fonte publica, de que muito carece a 
povoação. 

—Pediu a exoneração de adminis-
trador efectivo do concelho de Mira o 
sr. dr . Dario Mendes Calisto. 

—Pela camara municipal de Penela 
foi estabelecida no Babaçal, no dia 28 
de cada mês uma feira mensal de gado 
vacum, asinino, caprino, lanígero e 
suino, sendo a primeira feira no dia 
S6 do corrente. 

Alguns anos de-
pois, regressando 

A grav.de gene• 

José da Silva Castanheiro 
A G A Z E T A DE COIMBRA presta hoje homenagem ao 

nosso ilustre conterrâneo sr. J O S É DA S I L V A C A S T A -

iMinino, muito considerado por individualidades do 
Estado do Amazonas (Manáns), onde s. ex.& tem 

captado gerais simpatias, devido á sua incansavel atividade e elevado 
caracter. 

O sr. .TosÉ DA S I L V A C A S T A N H E I R O , filho do nosso velho amigo sr. Joa-
quim da Silva Castanheiro, nasceu a 3i de Outubro de i8j8, em Fo{ de 
Canas, ClpVCly^ ivel logar a 3 quilometros de Coimbra. 

Muito novo ainda, embarcou com seu pai para o Brasil, onde até 
agora se tem con- ocupa na. sociedade 
serrado. ^^^flHBBB^^^ caPÍ^a'L &s~ 

A&Ê^^^gfiSBfe^ tado do Amazonas, 
^ t f ^ ^ H B E j j Q H ^ ^ ^ onde é justamente 

a Europa, j á o dei- ^ K H ^ k apreciado 
xava de posse de um ^^HHH^Hni^ « H ^ A 
importante estabe- r os idade de que s. 
lecimento comer- ^H^HJBSHLi ^ F j j j H H ex.a é dotado, em 
ciai. ^^^BBMHMKMHBBB^B breve o levou a fa-

Desde esta épo- ^ M B B ^ K %erparte d e muitas 
caosr. C A S T A N H E I R O • ^ H ^ K ^ J U ^ L ^ V sociedades de bene-
tem sabido, pelo seu Jicencia e designa-
trabalho e boas Ir wÊW damente daquelas 
qualidades, con- ^ H B ^ H ' » " ^ ^ 1líe Por f i m 0 

quistar o logar de ^ ^ ^ H p P ^ socorro dos seus 
destaque que hoje _ compatriotas qiie se 
encontram no Brasil. E' socio fundador da Sociedade Lusitana Repa-
triadora, cujo fim é sustentar escolas e repatriar os portuguêses indi-
gentes, E também socio fundador do Asilo de Mendicidade do Amazo-
nas, destinado a recolher inválidos. E' socio efectivo da Sociedade Por-
tuguêsa Benejiciente do Amazonas, da Santa Casa de Misericórdia de 
Manáus, da Associação dos Proprietários, sendo também distinguido pela 
meritissima Janta Comercial do Amazonas, com o diploma de comer-
ciante matriculado. 

As suas belas qualidades de cidadão prestimoso e activo valeram-lhe o 
ser nomeado, pelo governo da Republica Brasileira, alferes do 2." regi-
mento de cavalaria, e mais tarde promovido a capitão do 6o,0 batalhão 
de infantaria da Guarda Nacional do Amazonas, 

Apegar do sr. C A S T A N H E I R O residir ha já muitos anos no Brasil, o seu 
coração de filho de Portugal não se esquece da sua patria e especial-
mente da terra que lhe foi berço, que tem merecido sempre o seu inte-
resse e que s. ex* ama devotadamente. 

Alma generosa e bemfa\eja, o sr. J O S É C A S T A N H E I R O é uma destas per-
sonalidades de fino trato e'elevada inteligência, um coração sensível a 
todas as desgraças que ferem os seus semilnantes, São almas assim con-
formadas aquelas em que os baixos sentimentos não téem guarida e cuja 
abnegação as leva a praticar sempre o bem, esquecendo-se de si proprtos 
para so viverem para os outros, 

Temos presentes alguns orgãos da Imprensa amazonense, onde são 
justamente apreciadas as otimas qualidades de caracter deste nosso ilus-
tre conterrâneo, 

Não tome, portanto, o sr. C A S T A N H E I R O esta homenagem, de todo o 
ponto justa, á conta de adulação ou lisonja, e releve-nos a amizade com 
que tanto nos honra, este humilde e sincero tributo da nossa admiração. 

Teatro em Coimbra 
v i u 

Alguns estudantes que fizeram par-
te das sociedades dramáticas do Tea-
tro Académico, tiveram as suas excen-
tricidades. Francisco Soares Franco, 
por exemplo, tinha exigencias á hora 
do espectáculo e, não lhas satisfazendo, 
era o bastante para se recuzar termi-
nantemente a tomar parte na récita. 
Uma noite, quando os seus colegas se 
estavam já preparando para entrar 
em scena, mandou dizer ao teatro 
que se achava doente e que só de 
cadeirinha para lá podia ir. 

E aí tiveram de andar a toda a 
pressa á procura duma cadeirinha 
para o levar para o teatro. 

O Gomes Arouca tinha um tal 
mêdo á trovoada, que quando a ouvia, 
quer estivesse no ensaio ou mesmo 
no espectáculo, fugia logo para casa, 
sendo dificílimo conseguir que ele vol-
tasse ao teatro depois da trovoada. 

Oliveira Vale, esse então exigia 
boas toilettes; sempre vestidos novos 
e de luxo quando a peça o exigia. 
E se lhos não facultassem, não havia 
meio de o resolver a entrar na récita. 
Vale tinha uma bonita cabeleira, com-
prida e muito ondeada, que lhe dis-
pensava cabeleira postiça para os pa-
peis de dama. Uma noite engana-
ram-o, mandando-lhe um recado para 
ele ir falar com um seu dilecto amigo. 
Ele foi, e ao chegar ao Arco do Bispo, 
foi assaltado por t rês estudantes em-
buçados que lhe cortaram â cabeleira, 

Isto deu-se na primeira noite em que 
Vale tinha acabado de representar 
a d m i r a v e l m e n t e a Condessa de Senecey. 

Este facto desagradou á academia, 
tanto mais por ter levado Oliveira 
Vale a recusar-se a repetir aquela 
peça em que tantos aplausos tinha 
conquistado. Só a muitas instancias 
e passados alguns dias, Vale se resol-
veu a voltar ao Teatro Académico, 
continuando a tomar parte nos espe-
ctáculos. 

Com Lemosj O Corsário, deu-se 
uma noite um facto lamentavel que 
podia ter ainda piores consequências 
do que teve. Representava-se a peça 
O Corsário, que lhe deu a alcunha. 
Nessa peça tinha ele de dar uma 
queda, fingindo-se morto. Dois com-
parsas foram busca-lo á scena e quando 
esperavam que ele se puzesse era pá, 
não o conseguiram, reparando então 
que ele se achava cheio de sangue, 
que lhe corria dum grande ferimento 
feito na cabeça pelo capacête. 

O barão de Pombeiro, quando 
numa noite estava para entrar em 
scena, no drama Modesta, por pouco 
que não ficou esmagado pela enorme 
pedra que fazia o contrapêso do pano 
de bôca. A corda partiu-se e a pedra 
chegou a roçar-lhe pelas costas. 

Augusto Soares Franco e Gomes 
Arouca, logo que concluíram as suas 
formaturas em Direito, foram escri-
turar-se no Teatro D. Maria> em Lis-
boa. O primeiro fez ainda uma ou 
duas épocas, mas o segundo rescindiu 
o contracto antes de findar a primeira 
época, 

Augusto Soares Franco veio, já 
como actor profissional, representar 
ao Teatro Académico com a actriz 
Solér. 

Dos académicos que citamos, como 
amadores dramáticos que então repre-
sentavam neste teatro, parece-nos que 
só vive, nas Caldas da Rainha, Joa-
quim Pedro Parente, que foi aposen-
tado num logar superior da secretaria 
da Camara dos Deputados. 

Pelas férias grandes de 183(3 acha-
va-se em Lisboa o notável prestidigi-
tador Hermann, que pela primeira vez 
veio ao nosso país. Alguus rapazes 
estudantes de Coimbra que ali se 
achavam, tanto se entusiasmaram com 
o seu trabalho, então novidade em 
Portugal, que empregaram todos os 
esforços para ele vir ao Teatro Aca-
démico. 

Para isto foi preciso reformar os 
estatutos deste teatro, permitindo que 
artistas portuguêses de primeira or-
dem e estrangeiros de fama europeia, 
pudessem ali trabalhar, em 6 récitas 
o máximo, em cada ano lectivo, e sem-
pre por concessão especial do conse-
lho director. Esta licença podia ser 
caçada quando se reconhecesse que 
esses artistas não mereciam a honra 
dali se exibir. 

Veio Hermann a Coimbra e deu 
seis espectáculos no Teatro Acadé-
mico, sempre com grande concorrên-
cia e farto entusiasmo. 

Aberto este exemplo, seguiram se 
então a trabalhar no referido teatro a 
tragica Ristori, o mae.vlro Sá Noro-
nha, os irmãos Crouers. (concertistas), 
Emília das Neves e outros artistas 
notáveis. 

Emilia das Neves, que foi unia in-
contestável sumidade da scena portu-
guêsa, representou no teatro Acadé-
mico o drama Eugmia ou o irmão e 
a irmã; o quinto acto do drama 
Adriana Lecrouvcur e a comed ia em 
um acto Os comediantes d'El-Rei ou 
A actriz no tempo de Luiz XIV, r e p r e -
sentando com ela nestas peças os aca-
démicos Francisco Calça e Pina, Jus-
tino Novais, João Temudo Rangel, que 
foi um grande advogado, José Barbosa 
de Carvalho, ha muitos anos comis-
sário de policia em Vizeu, J. Pimentel 
Telo e José Fortunato Temudo. 

Emilia das Neves quando ali re-
presentou a primeira vez, pouco an-
tes de principiar o espectáculo, foi 
ver pelo oculo do pano o aspecto da 
casa, que tinha uma enchente á cunha. 
Os que estavam proximos, notaram 
nela uma rapida comoção. Desmaiou 
e o peito arfava-lhe intensamente. 
Perguntando-lhe o motivo por que se 
sentia assim desanimada, respondeu: 

— E' que nunca vi uma plateia 
assim, nem a pode haver em todo o 
mundo. Tudo preto na plateia; ape-
nas alvejam as voltas e os punhos dos 
estudantes. Que sensação que isto 
produz no meu espirito I 

Emilia das Neves entrou em scena 
ainda muito preocupada, e só se rea-
nimou depois dos estrondosos aplau-
sos com que a receberam. 

Naquele tempo não havia quem 
fizesse ovações com mais vibrante 
entusiasmo do que a academia de 
Coimbra. 

Casamento curioso 
No registo civil da Covilhã, apre-

sentaram-se uns noivos que queriam 
consorciar-se, acompanhados de teste-
munhas. 

Perguntados pelos papeis, estavam 
estes legais e as testemunhas abona-
ram a identidade dos cônjuges. 

Foi feito o registo e no dia seguin-
te apresentaram-se outros para casa-
rem, mas os proprios que tinham tra-
tado dos papeis e mais documentos 
que os da véspera para alegarem se-
rem os seus. 

Averiguado o caso, os primeiros 
casaram com documentos falsos, sendo 
presos, bem como as testemunhas, e 
enviados para juizo, onde darão conta 
da falcatrua. 

CURIOSIDADES 

E r r a i a 
No primeiro artigo publicado em o 

numero da Gazeta de Coimbrat quarta 
feira, 17, devem fazer-se as seguintes 
correcções: 

Na 3.® col. onde se lê í -- noticiá-
rio variado e pernicioso, deve lêr-se : 
variado e minucioso. 

O nome do redactor da Abeille é 
Almres e n3o Alvaro. 

Breve memoria discritiva do Con-
vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

I V 
No anno de H 5 1 se deu principio 

ao convento, sob a invocação de S. 
Marcos, cujo orago fóra a Ermida. 

Não se pode dizer ao certo quando 
concluiria aquella edificação por forma 
que podesse receber aos filhos do 
grande Doutor da Egreja, porque a 
Ordem de S. Jeronimo não teve chro-
nista em Portugal, que miudamente 
nol-o dissesse. 

A não suppormos a porta princi-
pal da Egreja feita depois de concluído 
o convento, devemos antes crêr que 
as obras correram vagarosamente, 
pois que só quarenta e nove annos de-
pois do em que se lhe lançára a pri-
meira pedra, aquella lindíssima porta-
da fóra acabada. Em gothico quadrado 
se lê sobre e l la : 
E R A D M I L D . . . X S E F E Z E S T A P O R T A 

Cento e quarenta e cinco annos 
depois, a ajuizarmos pelas breves ins-
cripções epuaes postas de um e de 
outro lado do arco da Capella mór, foi 
aquelle alindado de lavores. Dizem 
el ias : 

A a n o de I O » 6 
Em 1843 era possuidor d'aquelle 

convento e cerca, José Joaquim Pires 
de Abreu, o qual diz que mandou re-
edificar a Egreja, e convento talvez, 
porque ordenara se embutissem de 
ambos os lados da porta principal duas 
pedras com estes d izeres : 

Lado esquerdo: 
iozeioqm pires abreu cavalleiro da an-

tiga emuito nobre ordé, torre e espa-
da, valor, lealdade, emerito eda or-
dé: de christo, fes reidificar, no an-
no 1843. 

Lado direito: 
iosephns ioachimus pires abreu, anti-

quei noblissimi ordinis turris = gla-
dii, virtutis fidei ac meriti, et chris-
ti miliiiae etiam eques, eam restituen-
dam curanit anno salutis 

MDCCCXLIII. 

Foi, portanto, a fundadora do con-
vento de S. Marcos, D. Brites de Me-
nezes, viuva em segundas núpcias de 
Ayres Gomes da Silva, filho do copei-
ro mór de D. João I, João Gomes da 
Silva; e, de um epithaphio em campa 
rasa n'uma das capellas da claustra se 
deprehende que Diogo Soares de Al-
bergaria e sua mulher, D. Beatriz de 
Vilhena dotaram grandemente aquella 
casa, reinando D. João II. Diz ass im: 
esta capella derã pera sepvltvra, a d0 

soarez da albergvaria aio e mordo-
mo mor delrei dõ ioão 2 sédo pricipe 
e a sva molher dona beatriz de vi-
lhana por hvm mui rico e svmptvoso 
most q desta ordê começaram qve se 
não acabov o qval em se' testamen-
tos deixara erdeiro de todas svas ré-
das de g esta casa tem.... falecerão 
na era de .. 73. 

Havemos seguido ao chronista de 
S. Jeronimo em Portugal, Siguença— 
De la Historia de la Orden de Sam 
Geronimo 2.4 parte, paginas 542, e a 
João Raptista de Castro, no seu Mappa 
de Portugal. 

Manifesta, porém, Jorge Cardoso, 
no tomo 2.° do s e u Agiologio Lusitano, 
contraria opinião, baseada no epita-
phio de João Gomes da Silva, pae de 
Ayres Gomes da Silva, que diz ter 
existido no convento de S. Marcos, 
com estes dizeres: 
Aqui jaz o mui hõrado, & nobre caual-

leiro João Gomes da Silva, rico ho-
mê, Alferes mor dei Rey D. João I. 
e seu copeiro mor, do seu conselho. 
Foi com elle na batalha real, & na 
tomada de Cepta, i edificou este mos-
teiro da Ordem de S. Hieronimo, d 
honra de S. Marcos. Faleceo a 26 
de Março E 1445. an. 

Infere, portanto, Jorge Cardoso 
que mais antiga é a fundaçSo, visto 
que no ano de 1445 falecera o copei-
ro-mór. (1) 

(1) Veja Ajjioltítjio Lusitano, tomo indi-
cado no texto. 

Continua 
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CARTA DE LISBOA 
Lisboa, 17. 

Quem não andar a par do calen-
dário e desconhecer ás quantas anda, 
com toda a certêsa que ignora que 
estamos a mais do meado do mês de 
Julho, ou seja quasi com um mês de 
estio. Não me lembro doutro verão 
assim, o que não é mau para quem 
tem tecido sebaceo que se derreta com 
o calôr, mas que não é util para quem 
tem terras a cultivar. 

Até as cervejarias e outras casas 
de refrescos vários teem menos con-
corrência de encalorados na época 
que vamos atravessando. Já se ouve 
falar em preparar as malas para ir 
para as salsas ou doces aguas, e 
para as matas e sitios sombrios que 
é da praxe escolher nesta ocasião. 

Tudo se altera nos nossos costu-
mes cá por baixo, e é por isso talvês 
que a Naturêsa quer também dar o 
seu quinhão para que tudo se altere 
lá por cima. 

• De mais importante o que tem 
havido por Lisboa nos últimos dias 
são as amiudadas prisões de indiví-
duos tidos ou havidos por inimigos da 
Republica, e grande numero de bus-
cas que téem sido feitas em suas casas. 

Muitos deles téem sido logo pos-
tos em liberdade por se não provar 
que sejam verdadeiras as suspeitas. 

Os padres prèsos são ás dúzias 
pelas cercanias de Lisboa. Daqui a 
pouco não se encontrará um que possa 
dizer missa aos que desejem ouvi-la. 
Muitas famílias téem saído ultimamente 
desta cidade, o que tem agravado sen-
sivelmente o comercio local. 

Quando se encontrará tudo por 
aqui na desejada paz e tranquilidade? 

• Encontro numa folha local de 
larga circulação um artigo em que o 
seu autor pede que não levem os es-
trangeiros ao Campo Grande, porque 
nada se parece com o que eles téem, 
neste genero, nos seus países. 

O Campo Grande é pequeno, tem 
falta de limpêsa, mau aspecto das 
casas visinhas, etc. Assim o entendo 
também. Se os lisboetas podessem 
ter aqui o nosso Choupal de Coimbra, 
dez vezes maior do que o Campo 
Grande, com os seus pujantes e ma-
gníficos choupos e e u c a l i p t o s . . . , que 
riquêsa para a capital I 

Mas nem Lisboa possue essa fa-
mosa mata, esplendida para passar 
um dia com a familia, nem os conim-
bricenses sabem o que aí téem ao pé 
de casa. 

Dá Deus as n o z e s . . . 
• Estava para o realisar-se uma 

grande manifestação de protesto con-
tra o governo espanhol, por ter per-
mitido que os conspiradores portuguê-
ses se armassem, tivessem exercícios 
e se fornecessem d'armas espanholas 
para fazerem a incursão. 

A manifestação era promovida por 
portuguêses e espanhóis, mas não foi 
permitida. 

O Está quasi completa a inscrição 
para a excursão que vai realizar-se á 
Bairrada, no sabado e no domingo 
proximos. E' a segunda promovida 
pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal. 

G Fala-se muito por aqui no assas-
sínio de Manuel Mendes, em Loures. 
Era um pobre velho e a sua morte 
causou sensação e desgosto. 

$ Quasi todos os dias se dão aqui 
casos de exploração dos incautos com 
o chamado processo do Conto do vi-
gário. 

Os provincianos são as vitimas 
principais. 

Cuidado com os malandrêtes! 
© Entrou na doca o cruzador Al-

mirante Reis, que ha tempo encalhou 
proximo de Esposende, verificando-se 
que tem avarias que lhe permitem 
desempenhar somente pequenas comis-
sões de serviço. 

• O leal senado de Macau infor-
mou o governo da metropole de que 
em Macau se não deram as ocorrên-
cias graves — tumultos e chacinas — a 
que alguns jornais portuguêses se téem 
referido. 

A. 

Previsão do tempo 
As previsões de Sfeijoon ácerca do 

tempo provável que haverá na segun-
da quinzena de Julho são as seguintes: 

Em 20, uma depressão oceanica, 
avançará para o norte, ao mesmo tem-
po que se apresentará outra no canal 
da Mancha. Estes elementos produzi-
rão algumas chuvas e trovoadas na 
península. 

Em 21, a depressão do canal da 
Mancha passará para o centro da Eu-, 
ropa, formando um minimo secundá-
rio no Mediterrâneo superior, e a ou-
tra depressão descerá para as para-
gens das Baleares e Argélia, regis-
trando-se chuvas e trovoadas. 

De 22 a 24, será geralmente tran-
quila a situação atmosférica nas nossas 
regiões, aparecendo apenas perturbada 
no nordeste. 

Em 25, chegará a sudoeste da pe-
nínsula um núcleo de forças do Atlân-
tico, que ocasionará algumas chuvas 
desde Portugal e Andaluzia até ao 
centro. 

Em 26, subirá para o noroeste o 
nuciéo de forças e chegará á Irlanda 
uma depressão. Pelo influxo destes 
elementos, haverá algumas chuvas e 
trovoadas na península, particular-

mente desde o noroeste até ás regiões 
centraes. 

Em 27, perlurbar-se-á mais o es-
tado atmosférico nas nossas regiões, 
porque o núcleo de forças do noroeste, 
adquirindo maior intensidade avançará 
pela nossa península para leste, em-
quanto que a depressão da Irlanda 
passará pela Inglaterra e canal da 
Mancha, havendo chuvas e trovoadas 
bastante geraes. 

Em 28, estará nos Países Baixos 
e mar do Norte a depressão do canal 
da Mancha e o núcleo de forças da 
península terá corrido para o Medi-
terrâneo em direcção ás Baleares. Es-
tes centros de perturbação aérea oca-
sionarão mais chuvas e trovoadas. 

Em 29, melhorará o estado atmos-
férico da península, porque se afasta-
rão de nós as depressões, sendo a sua 
acção unicamente sensível no Canta-
brico. 

De 30 a 31, núcleo de forças que 
se aproximarão da península e uma 
depressão que chegará á Irlanda pro-
duzirão algumas chuvas e tormentas 
desde o noroéste ao centro da penín-
sula. 

m&m E T E 

Anatole France, como o poeta que 
é do socialismo, sem que para isso 
careça de fazer versos, pronunciando 
ha pouco uma alocução no Teatro cí-
vico, terminou em um caloroso apêlo 
«a todos os artistas e a todos os artí-
fices» para que, «com a mão na mão 
dos grandes pintores, dos grandes es-
cultores e dos grandes arquitetos» se 
encaminhassem «para a cidade futura» 
como «consoladores do espirito huma-
no a quem proporcionam a alegria das 
formas felizes e das cores encantado-
ras-» 

E terminava ass im: 
«A cidade futura (que é como quem 

diz a sociedade por vir) promete ser 
mais justiceira que a nossa. Vós tra-
balhareis nela e para ela, e num meio 
mais equitativo e mais são que o nos-
so, sairá necessariamente uma arte 
mais amavel e mais bela que a atual. 

Uni-vos e associae-vos; estudae e 
meditae juntos; fazei das vossas idéas 
e da vossa experiencia o patrimonio 
de todos; sêde o pensamento que opé-
ra e a mão que pensa e, armados com 
estes dois poderosos elementos de tra-
balho, trabalhar na aquisição da Paz 
e da Harmonia.» 

Não será fácil entoar hino mais fes-
tivo e mais harmonioso em honra da 
arte que, diga-se de passagem, tanto 
os belos espíritos procuram elevar 
quanto alguns maus adeptos se encar-
regam de amesquinhar. 

E sempre que em arte se fala nos 
vem naturalmente ao pensamento aque-
le nobre que desejou vêr o modelo com 
o qual Guido Reni pintava as suas des-
lumbrantes figuras de mulher. 

O pintor mandou que o seu crea-
do, homem gigantesco e de talhe gros-
seiro, tomasse a devida atitude e poz-
se a pintar uma admiravel Madalena. 

— Meu caro conde, exclama ele 
voltando-se para o visitante — o puro 
ideal reside em nós ; pouco importa, 
para bem pintar, o modelo de que nos 
servimos. 

Luiz L E I T Ã O . 

GUALDI MANUEL DA ROCHA MO 
ESCRIVÃO DE DIREITO Es] 
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ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — F a z hoje 50 anos o 

sr . José Pinto de Matos, industrial 
nesta cidade, onde é justamente con-
siderado pelo excelente caracter que 
possue. 

Ao nosso velho amigo as nossas fe-
licitações, indo com elas o desejo de 
que o dia de hoje se repita por mui-
tos anos. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — E s t á nesta 
cidade o nosso estimado patrício sr . 
Eduardo Gonçalves Neves, director e 
professor da Escola Industrial das Cal-
das da Rainha. 

— Regressou de Lisboa, o aluno 
do Colégio Militar sr . Octávio de Brito, 
filho do nosso presado amigo sr . ca-
pitão Brito Pimenta d'Almeida. 

— Parte ámanhã para o Gerez o 
sr. Francisco dos Santos Almeida. 

— Partiu para a Ilha de Santa Ma-
ria o sr, dr. Francisco Eduardo Pei-
xoto. 

D O E N T E S — T e m estado doente a de-
dicada esposa do sr. José Francisco 
Chim, de Ceira. 

— Também está doente o sr . Va-
lentim José Rodrigues. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 70, 

Camara Municipal 

Sessão de 18 de Julho 
Presidencia, Manuel Augusto Ro-

drigues da Silva; vereadores presen 
t e s : Frederico Graça, Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas, Madeira Júnior, 
Simões Favas e Correia Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre no dia 17 deste 
mês — 3 . 6 3 2 0 1 7 3 reis. 

Receitas dos serviços municipalisados 
Gaz 

Em Junho de 1912 4 .6980412 
» » de 1 9 1 1 : . . . . . 4 .4510543 

Para m a i s . . . 2460869 
Agua 

Em Junho de 1912 2 .2360270 
» i de 1911 1.8820845 

Para m a i s . . . 3530625 
1 Eléctricos Em Junho de 1 9 U 2.6970950 

» » de 1912 2.3730760 
Para m e n o s . . . 3240190 

Arrematações 

A Joaquim Ribeiro da Silva Corte-
zão, de S. João do Campo, a 2.a em-
preitada de torranaplagens, obras de 
arte e acessorios, na extensão de 180 
metros e 74 centímetros na estrada 
municipal de S. João do .Campo ao 
Lagar dos Frades, por 3040000 reis. 

— A Julio Maria Ferreira, de S. 
João do Campo, a empreitada de repa-
ração da fonte da Andorinha, fregue-
zia da Lamarosa, pela quantia de 
620000 reis. 

— Mandar anunciar que volta de 
novo á praça no dia 25 do corrente 
mês — a empreitada de conclusão de 
calçada na rua Ocidental de Montar-
roio, sendo a base da licitação 1740000 
reis. 

Requerimentos despachados 
Obras 

Maria da Conceição Antunes da 
Costa, Manuel Fernandes Correia, Ma-
nuel Dias Anastacio, Abel Alves, Fran-
cisco dos Reis, Basilio da Cunha Mar-
melo, Vitorino Lopes e Joaquim Simões 
Pereira. 

Cemiterio 

José Correia Marques Castanheira. 
Diversos 

Desidéria da Costa Maia, José Pe-
reira, Joaquim dos Santos Ferrenho e 
José da Fonseca. 

Outras deliberações 

Mandou que pela repartição d'obras 
se procedesse com toda a urgência ao 
orçamento da reparação da estrada 
municipal do Botão ao Paço, e bem 
as^im ao estudo duma fonte no logar 
de Taveiro. 

— Deliberou fornecer 20 exempla-
res do Codigo de Posturas ao sr . Co-
missário de Policia. 

— Deliberou aceitar o legado de 
1000000 reis com que a Camara foi 
contemplada no testamento de Antonio 
Gonçalves Barreira. 

— Por proposta do vereador Vilaça 
da Fonseca, aprovada por maioria, re-
solveu oficiar ao sr . governador civil, 
dando-lbe conta dos factos que no 
concelho se estão dando com referen-
cia ao modo como é executado o regu-
lamento do descanso semanal por parte 
dos taberneiros. 

— Tomou conhecimento que a agua 
do abastecimento da cidade nos depo-
sitos da zona alta e baixa é muito pura. 

"Vermes 
intestinaes 

Stptlttào Infalllrel pelo 
Vermífugo Faria 

ZEIIIIHÍI u í ^ ZL^C ZE3 S 

Escola Nacional de Agricultura 
Aprovações: 

Fisica, Mineralogia e geologia 
Desenho, matematica e botânica 

(4ano) . 
Dias 16 e 17. 
Abílio de Barros e Sousa 
Antonio de Padua Cardoso de Meio 
Francisco da Silva Pinto 
Mário Augusto de Mendonça 
Três reprovações. 

Economia (6.° ano) 
Guilhermino Rodrigues de Morais 
Domingos Frias Sampaio 
Joaquim Pedro Falcão 
José Augugto de Matos 
José Pereira Fialho Júnior, distin-

to, 16 valores. 
Antonio Luiz dos Santos Kunes, 

distinto, 16 valores. 
Alunos com passagem peia média ao 

ano seguinte : 
ano) 

Eduardo 2agalo 
Angelino Ferreira 
Ghaceiro da Mata 

Horácio Eliseu 
Francisco da Costa Pinto 
Roiz Gancho 
Bento Amorim 
José dos Santos Nunes 
Antonio Moita 
Augusto d'Albuquerque 
Julio Malaquias 
Mimoso Correia 
Vilas Martinez 
Jaime da Silva 
Ernesto da Silva 
Manso Tacão 
Raul da Fonseca 

(2.° ano) 
José Maria Taborda 
Manuel José Monteiro 
Libertino Rodrigues 
Francisco Prestes 
Biscaia de Jesus 
Mário Raposo 
Julio Leiria 
Franco Rodrigues 
Vaz Gouveia 
Oliveira Salvador 
Nunes d 'Abreu 
Abel Pratas 
Raul Nortadas 
Pires Arouca 
Raul de Carvalho 
Araujo Rambo 

(3° ano) 
Antonio Luiz Lopes 
João A. Rodrigues 
João Paim 
Godinho de Moura 
Manuel do Bosario 
Oliveira Mendes 
José Santa Marta 
Lazaro Monteiro 
Alfredo Borges 
Amaral Campos 
Raul Campos 
Adolfo Morais 
Mário Folque 
Francisco Rodrigues da Silva Júnior 
Frederico Lage 
Carlos Marques 
Evaristo Couto Júnior 

(5ano) 
Formosinho Bentes 
Augusto Estevão d'Oliveira 
Armando da Conceição Simões 

Novos agricultores diplomados que 
terminaram o curso nesta Escola no 
ano lectivo de 1911 a 1912. 

José Augusto de Matos, filho de 
José Augusto Moreira de Matos, natu-
ral de Amarante. 

José Pereira Fialho Júnior, filho de 
José Pereira Fialho, natural de Alde-
galega. 

Antonio Luís dos Santos Nunes, fi-
lho de Antonio Luís Nunes, natural de 
Alcochete. 

Joaquim Pedro Falcão, filho de 
Pedro Aleixo Falcão, natural do Couço, 
distrito de Santarém. 

Domingos Frias Sampaio, filho de 
Candido Frias Sampaio Melo, natural 
de Tralhariz, distrito de Bragança. 

Guilhermino Rodrigues de Morais, 
filho de Guilhermino Augusto de Mo-
rais, natural de Vila Flôr, distrito de 
Bragança. 

Terminaram nesta Escola os traba-
lhos escolares deste ano lectivo. 

Escola Normal de Coimbra 
Alunas que passaram pela media 

para o 3.° ano : 

Adelaide Augusta de Magalhães 
Albertina Adelina Sousa de Sam-

paio 
Alice Pessoa d'Araujo 
Clarinda da Conceição Melo 
Clementina de Jesus Pereira da 

Silva 
Jesuvina Lopes Marques 
Joaquina Nunes Martins 
Judit Pinto Cequeira 
Julia Joares Vieira 
Laura Augusta Ribeiro de Carvalho 
Laura Esteves 
Margarida Afonso Lopes 
Maria Amélia Ponte d'Almeida 
Maria Augusta Miranda 
Maria do Carmo Baeta 
Maria do Ceu Jesus Saldanha 
Maria Julia da Conceição Loureiro 
Maria Margarida Rezendo d'Almei-

da Maia e Silva 
Maria Marques Ribeiro 
Maria da Natividade Gouveia 
Maria da Nazaré Malva 
Mercedes Julia Montoro Garcia 
Maria dos Remedios Marão 
Elvira das Neves Cruz 
Purificação das Neves Cruz 
Terêsa de Jesus Afonso. 

A Apicultura 
Continua um tempo desolador para 

a agricultura. De toda a parte chegam 
noticias de que o milho está quasi todo 
perdido. 

Em Alquerubim os milhos do monte 
definham^se por falta de chuva e os 
dos campos estão perdidos dois terços 
Com o frio e a ventania que tem feito, 
tendo-os destruído o bicho. O milho 
que ainda ha 15 dias estava por 660 
cada 20 litros, já se elevou para 800 
e não ha quem o venda. No entanto 
as vinhas teem boa aparência. 

As produções agrícolas em Monte-
mór-o-Velho continuam desoladoras; 
muitos arrendatarios teem feito entre-
ga das propriedades, esperando pouca 
abundancia. 

No ultimo mercado o milho subiu 
consideravelmente. 

Curso do 5.° ano medico 
SILVA NEVES MÁRIO RIBEIRO 

Vai indo, ó José vai indo, 
Vai indo que eu cá não vou; 
O ispreto tambcm sor gente 
Tum-tum ai-o-ohé, siô. 

P. T. 

Torradinhas ao jantar, 
Por cima café do Teles; 
Esta vida são dois dias, 
Não rima, mas é verdade. 

P. T. 

Caulina Escolar 
Esta simpatica e prestimosa asso-

ciação de beneficencia infantil, que a 
Junta paroquial da Sé Nova instituiu 
em Coimbra, tem recebido ultimamen-
te valiosos donativos que bem atestam 
a simpatia que disfru.ta tão util coleti-
vidade. 

Esta associação, que desde o seu 
inicio até hoje forneceu a crianças po-
bres refeições em numero superior a 
500, foi obsequiada nos últimos dias 
com a oferta de um saco de batatas 
feita pelo sr. Diogo Cristovão, 50000 
réis do grémio Redenção e egual quan-
tia do sr . João Simões Favas. 

E' pois com a dedicação dos seus 
ilustres directores e ainda mais com 
o auxilio do favor publico que esta as-
sociação vai dia a dia assinalando o 
seu progresso e atestando o valor da 
sublime politica que até hoje ali tem 
imperado: A politica do Bem! 

Bem hajam. 

Incidente 
Sobre o incidente havido ha dias 

na ocasião em que se realisava a ma-
nifestação patriótica, em virtude da 
vitória das forças republicanas, que 
se deu numa casa ao Liceu, foram 
ontem depôr á administração do con-
celho algumas testemunhas. 

Pela Universidade 
Hoje devem-se reunir no Pateo da 

Universidade, os alunos do 5.° ano de 
Direito para pedirem ao governo para 
repetirem em Outubro o acto da ca-
deira em que alguns ficaram repro-
vados. 

Concurso 
Entre os artistas de Coimbra, mar-

ceneiros e entalhadores, vai ser aberto 
um concurso para a manufactura duma 
vitrine artística, destinada a guardar 
a nova bandeira de infantaria 23 . 

Sobre o concurso fornece infor-
mações no quartel de infantaria 23, o 
sr . Eduardo Romeu, musico. 

Boa providencia 
O sr. governador civil deste dis-

trito ordenou a captura dos mendigos 
que não são de Coimbra e que por aí 
andam esmolando, afim de serem man-
dados para as terras das suas naturali-
dades. 

Coimbra ha muito que precisava 
desta providencia, em virtude do gran-
de numero de mendigos que a infes-
tavam, a maior parte deles sem per-
tencerem a este concelho e alguns até 
a este distrito. 

Festivais 
Como noticiamos continuam hoje e 

amanhã, no Rocio de Santa Clara, os 
festivais em beneficio da Comissão de 
Beneficencia daquele bairro, em que 
tomam parte ranchos de tricanas, ha-
vendo também kermesse, onde se en-
contram muitas prendas. 

Santa Comba 
E' amanhã que no pitoresco e apra-

zível Val-de-Meão, suburbio desta ci-
dade, se realisa a tradicional romaria 
de Santa Comba, uma das mais anti-
gas de Coimbra e aquela que mais 
admiradores conta entre o nosso bom 
folgazão. 

O local onde assenta a pitoresca 
capela, de um tipo genuinamente por-
tuguês, embora simples, é de uma 
amenidade tentadora. As arvores fron-
dosas que emolduram a pequena er-
mida, o ar perfumado que ali se absor-
ve e o panorama belo que dali se 
disfruta muito contribuem para acor-
rentar ali centenas de famílias a gosar j 
tão soberbo espétaculo, bivacando nos | 

montes floridos, a recender a rosma-
ninho, que enebriam e e m b r i a g a m . . . 
a alma dos felizes despreocupados que 
consideram a vida como ela realmente 
se deve compreender e g o s a r . . . 

Vida associativa 
Temos presente o balancete do 

tr imestre de Abril a Junho de 1912, 
do Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, o qual acusa uma receita 
de 6070280 réis e 7610480 de des-
pêsa, havendo portanto um saldo ne-
gativo de 1540200, 

Passaportes 
Na semana finda em 13 do corrente 

foram conferidos pelo Governo Civil 
deste districto 99 passaportes, sendo 
98 para o Brasil e um 1 para Boston; 
e 3 bilhetes de identidade, 1 para o 
Brasil e 2 para viajar pela Europa. 

Os impetrantes levavam em com-
panhia 35 pessoas de familia 

Batalhão Nacional 
E' ámanhã que o patriotico Bata-

lhão Nacional Republicano realisa o 
seu anunciado exercício com uma 
marcha de resistencia a Ançã, por S. 
João do Campo, bivacando naquela 
vila, onde realisará um exercício de 
tactica aplicada e uma sessão de pro-
paganda. 

Os alistados devem comparecer no 
Quartel de Santa Ana, devidamente 
uniformizados e munidos de refeições 
frias, ás três horas e meia da manhã, 
a fim da marcha se poder fazer o 
mais cedo possível, tendo o primeiro 
descanso á Geria. 

Informam-nos de que o brioso Ba-
talhão será recebido pela Comissão 
Municipal de Cantanhede e outras 
individualidades republicanas daquele 
concelho, que preparam aos alistados 
uma carinhosa manifestação de sim-
patia. 

Ao sr. comissário de p o l i d a 
Informam-nos de que num calabou-

ço da l . a esquadra fôra espancado um 
menor, depois da sua prisão. 

Para o caso chamamos a atenção 
do sr . comissário de policia. 

Guarda Republicana 
O tenente de infantaria 23, sr . 

Luiz Mota, tem andado acompanhado 
por um dos membros da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
em visita a diferentes estabelecimen-
tos, a fim de procurar aquartelamento 
para o batalhão da Guarda Nacional 
Republicana, com o que se tem lutado 
com bastantes dificuldades para isso. 

Segundo a visita ontem feita a um 
dos estabelecimentos públicos, essas 
dificuldades parece terem desapare-
cido, assim seja aprovado o projecto 
e o relatório que este oficial vai ela-
borar e cujas obras ficam mais bara-
tas do que em qualquer outra parte 
onde se tem pretendido instalar o 
quartel para o referido Batalhão. 

Corridas 
Por motivos estranhos á vontade 

da comissão organisadora das corri-
das pedestres e de bicicletes, que se 
deviam ter realizado no passado do-
mingo, no logar de Coselhas, ficaram 
elas adiadas para ámanhã, 21, pelas 
4 horas da tarde. 

O itinerário é o seguinte : — P a r -
tida de Coselhos (Promotor), Casa do 
Sal, Estação Velha, Estrada do Campo 
até á Cidreira, Estrada da Ademia á 
do Porto, Estação Velha, Casa do Sal, 
Coselhas (ponto de partida). 

A comissão tem-se esforçado para 
que estas corridas se façam com todo 
o brilhantismo. 

Para JM corridas de bicicletes jà 
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Secção literária 

S E R E N A T A >-»< >*< >•-< 
Caiu do ceu uma estrella, 
Ai que eu bem a vi tombar ! 
Era a noite pura e bela 
Murmurava ao longe o m a r . . . 

Era tudo extase e calma, 
Perfume, encanto e fulgor. •. 
Só no fundo da minha alma 
Que desconforto e que dór ! 

Dorme e sonha minha bella, 
Emballada ao som do mar. •. 
Caiu do ceu uma estreita, 
Triste do que a viu tombar! 

Era uma estrella caída, 
Uma entre tantas, não mais ! 
Era uma illusão perdida, 
Era um ai entre mil ais I 

E has-de viver torturado, 
Louco, incerto coração, 
Só por um astro apagado, 
Por uma morte illusão? 

Dorme e sonha minha bel la . . 
Como chora ao longe o mar t 
Caiu do ceu uma estrella. 
Ai de mim que a vi tombar. 

ANTHERO DO QUENTAt 

estão inscritos os srs. Paulo Ferreira, 
Francisco Pires, Carlos Reis, Valen-
tim Guedes, Artur Coutinho e J. M. 

A' corrida pedestre também con-
corre o sportman Alberto Ferreira. 

Haverão, para a corrida de bici-
cletes, 1 primeiro, 1 segundo e 1 ter-
ceiro prémios, e para a pedestre uma 
artística medalha, expressamente feita 
para tal fim. 

Estes prémios são oferecidos pela 
comissão organisadora. 

Penitenciária 
Na Penitenciária desta cidade já 

estão preparadas 120 celas para re 
ceber os primeiros conspiradores que 
se esperam brevemente. 

Exames 
Fez exame do 5.° ano do curso 

geral de piano no Conservatorio, fi 
cando aprovada com 14 valores, a sr.' 
D. Isaura Nunes da Cunha, filha do 
acreditado industrial s r . Antonio Nu-
nes dd Cunha. 

Assim terminou o curso, sempre 
com boas classificações, a distinta pia-
nista, que teve por professor o sr. Ri-
beiro Alves. 

Os nossos cumprimentos de felici-
tação. 

— Completou ante-ontem o curso 
do Liceu (sciencias), o sr. José Mon 
teiro Alves, filho do nosso presado 
ainigo e assinante sr . Antonio José 
Ribeiro Alves, distinto professor de 
musica. 

O sr. José Monteiro Alves foi sem-
pre um estudante aplicado, que seguiu 
com muito bom êxito o seu curso. 

Ao filho e ao pae enviamos since-
ros cumprimentos. 

Tribunal marcial 
A igreja de Santa Teresa está so 

frendo reparações para ali ser instala 
do o tribunal marcial, que começará 
a funcionar na próxima terça feira. 

Desastre mortal 
Ontem de tarde ocorrreu um la-

mentável desastre no areal do rio, ao 
Almegue. 

Terêsa de Jesus, de 70 anos de 
idade, natural da freguezia de Tonda, 
concelho de Tondela, achava-se deitada 
na areia tendo junto de si um neto, 
ainda muito creança. 

Um carro de bois tinha ido buscar 
areia ao rio e quando se retirava, sem 
que o carreiro desse por isso, passou 
por cima da Terèsa e do neto, matando 
aquela quasi instantaneamente e dei 
xando a creança entre as rodas sem o 
menor ferimento ou contusão. Quando 
a creança soltou um grande grito, já 
não era tempo de evitar o desastre 

O carreiro, que foi preso, chama-se 
Manuel Tinoco da Silva, de 43 anos, 
e é natural da Povoa de S. Martinho. 

Andava ao serviço dum individuo 
conhecido pelo Manuel das «Horas». 

0 cadaver foi hoje dali retirado, 
vindo para a morgue. 

Excursões 
Está despertando grande entusias-

mo a excursão a Aveiro que está anun-
ciada para o dia 4 do proximo mês de 
Agosto, e é promovida pelo Club Re-
creativo Conimbricense. 

Os bilhetes encontram-se à venda 
e n r ^ í v e r s o s estabelecimentos da ci-
dade. 

— J â se não realisa no dia 28 do 
c o r r e n t e * n c u r s ã o a Lisboa. 

Trabalho caligrafico 
Examinamos; nesta redacção um 

trabalho executado á pena, que todas 
as pessoas admiram e ficam maravi-
lhadas pela belêsa, elegancia e nitidez 
da sua execução. 

Consiste num álbum caligrafico, 
constituídos por diferentes tipos de 
letra, formosamente ornamentados e 
numa disposição magnifica. Este mimo 
caligrafico, foi executado á pena pela 
jnqpiQa Necia Gonçalves Neves , de 12 

anos de idade, aluna distinta do repu-
tado professor caligrafia nesta cidade, 
sr. Olímpio da Cruz. 

O trabalho em referencia revela 
um extraordinário aproveitamento e 
decidida vocação da menina Mecia, 
e é mais um titulo de gloria para o 
s r . Olímpio da Crnz, tido já como 
exímio professor e caligrafo, e que 
adota para com os seus discípulos 
um método tão claro, persuasivo e 
que faz d'ele verdadeiro mestres na 
arte da escrita. 

As nossas felicitações ao preclaro 
professor e á sua referida aluna. 

Colonias Iftalneares 
Os donativos até hoje recebidos 

para esta simpatica obra de assistên-
cia infantil, atingem a importancía de 
2340000 réis. 

A subscrição termina no fim do 
corrente mês. 

O numero das creanças que reque-
reram é bastante elevado. 

Na próxima 5.* feira terá logar a 
inspecão medica das requerentes pelas 
11 horas, na séde da Cantina Escolar. 

São médicos inspectores os srs. 
drs. Freitas Costa, Cipriano Diniz, 
Nogueira Lobo e Marques dos Santos. 

As notas biométricas estão a cargo 
do sr. José Antonio Domingos dos 
Santos, hábil antropometrista da Uni-
versidade. 

Os requerimentos levam a informa-
ção da junta de paroquia da freguezia 
em que as requerentes residem, sendo 
admitidas á inspecção somente as que 
forem pobres. 

As creanças que tiverem requerido 
e não comparecerem á inspecção, não 
podem ser admitidas. 

A comissão avisa por meio as fa-
mílias interessadas. 
Assembleia geral 

E' amanhã que se realisa no Club 
Recreativo .Conimbricense, ás 9 horas 
da noite, a assembleia geral, cuja or-
dem da noite é tomar conhecimento de 
dois ofícios dirigidos á Direcção um 
pelo presidente e outro pelo vice-pre-
sidente da mesma, e apresentação de 
contas. 
Piroplasmose 

0 intendente de pecuaria deste 
distrito, sr. Viana, foi a Tentúgal ve-
rificar uma doença que nli grassa no 
gado bovino e que supõe ser a piro-
plasmose, que se transmite pela car-
raça. 

Eleição 
Reuniu-se ante-ontem o «Grupo 

de Atiradores Civis Amor Pátrio», para 
a eleição da comissão administrativa, 
sendo aclamados os seguintes cidadãos: 

Augusto da Silva Fonseca, Manuel 
José Pereira Machado, José Simões 
Ferreira de Matos, José Augusto da 
Conceição e Souza, João Rodrigues 
dos Santos Paixão e Joaquim Antonio 
de Moura Júnior. 

Acção patriótica 
O sr. Augusto da Silva Fonseca, 

considerado negociante desta cidade, 
abriu ha tempos uma subscrição, no 
seu estabelecimento, com o fim de au-
xiliar a compra de um vaso de guerra 
que substituísse o S. Rafael. 

O sr . Fonseca conserva ainda em 
seu poder o produto daquela subscri-
ção, lembrando-se, pois, aquele cava-
lheiro de que essa quantia seja apli-
cada para auxiliar a compra de aero-
planos que agora se projecta, e por 
isso convida todos os subscritores a 
darem a sua opinião, acerca do caso 
no praso de oito dias a contar de hoje, 
findos os quais, se não houver qual-
quer reclamação, será a quantia em 
deposito entregue á autoridade com-
petente. 

E' com o maior prazer que regis-
tamos a iniciativa patriótica do sr. Au-
gusto Fonseca e que certamente terá 
o, melhor acolhimento. 

P r o c e s s o de conspiradores 
O tribunai do 1.° distrito do Porto 

entregou ontem ao general da divisão, 
naquela cidade, o processo relativo 
aos 33 indivíduos implicados no com-
plot de Coimbra. 

Destes 33 indivíduos, acham-se 9 
prêsos, 8 ausentes e 16 afiançados. 
Auditor 

O Auditor do tribunal marcial de 
Coimbra é o juiz de direito, s r . dr . 
Antonio de Campos. 

Achados 
Foi achado um berloque de ouro 

com uma pedra, de corrente, que está 
depositado no comissariado de policia 
e será entregue a quem provar per-
tencer-lhe. 

— Na policia judiciaria também se 
encontra depositado um anel d'ouro 
que será entregue ao seu dono. 

Morte 
Morreu no hospital de Chaves o 

conspirador tenente-picador Julio Or-
neias, filho do Visconde da Ponte da 
Barca. 

O extinto residiu nesta cidade com 
sua familia durante alguns anos. 

O cadaver é trasladado para a Fi-
gueira. 

Julio Orneias entrou no combate 
contra Chaves, no dia 8. 

Noticias militares 
Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
Sob a presiiiencia do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs . drs. Lima Duque e Tomaz d'Aqui-
no, reuniu-se esta junta, tornando as 
seguintes resoluções: 

Foram-lhe presentes 9 mancebos, 
sendo 8 apurados condicionalmente, e 
1 recorrido. 

Os apurados condicionalmente per-
tenciam 4 ao concelho de Coimbra, 2 
ao concelho da Figueira da Foz e 2 ao 
concelho de Carregal do Sal. O recor-
rido pertencia ao concelho de Carre-
gal do Sal, sendo recorrente o vogal 
da junta do recrutamento, sr. dr. Ro-
cha Manso. 

Os condicionais foram, pela junta 
divisionária, isentos definitivamente o, 
apurado definitivamente 1, mandado 
baixar ao hospital militar do Porto, 
para observação 1, e ao hospital mi-
litar de Coimbra, também para obser-
vação, 1. 

O recorrido foi mandado baixar ao 
hospital militar desta cidade, para ser 
submetido á observação do conselho 
medico-legal de Coimbra, visto tratar-
se dum caso psicose. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio próprio pa ra o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vo» 
poupses muito soffrimento e incommodo, 
r.ier^ de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomas, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febra. Tratado'devidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, .com um tratamento «rrado, vae da 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova ! 
Tendo adoecido com ac 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos d« 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu rastabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamento 

restabelecida 
do estado de f raqueza em que se encon* 
trava ; está forte, tem boas cores e com* 
com appetite, tudo devido A Emulsão d« 
Scctt, (a) Domingos José Soares, Tavira, 23 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
d'Agua de Aguiar. ' 
A cura própria, em todos os caso» de abati-
-nento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soff re de abatimento, p r o c u r a i 
a Emulsão de Scott, que í sempre O que o 
vosso medico aconselha quando é cônsul* 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d a h í a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ter a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro p reparado 
que tenha um archivo de cura* comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, p rocuras 
hoje mesmú a Emulsão de Sco t t Esta 
Emulsão cura O abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA ! Apezaf do Imposta de Sello de 50 féis par 
cada frasco, todas as Pharmacias f Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a sab«r: 500 
féis meio frasco e 900 réis f fas io írande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para frânquià, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs,, Rua to Mousinho da Silveira, 85, 1" Porto, 

xigir sempre a Emulsão com a marca — 6 hôríiem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 1 3 5 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
P A N Y com séde na Rua do Ouro n.0 1 2 7 - 1 . ° — L I S B O A . Nes ía 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

'o das as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOYA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha lambem á máquina W A H L para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de II de Julho 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil, dr. Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os srs. Auditor Administrativo, 
substituto dr. Antonio Garrido ; vogais 
drs. Lusitano Brites e Abilio Justiça, 
efectivos; Saldanha Vieira, substituto, 
e o Agente do Ministério Publico sr. 
dr. Manuel Massa. Lida e aprovada a 
acta da sessão anterior, á correspon-
dência recebida foi dado o devido des-
tino. 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes: 

Denegar a aprovação a um orça-
mento suplementar da camara munici-
pal de Góes para o ano corrente por 
alçrumas das suas verbas de despesa 
não estarem devidamente descrimina-
das e desenvolvidas; 

— Devolver á camara municipal da 
Figueira da Foz um projecto de alte-
rações ao seu codigo de posturas por 
uma das disposições que se refere á 
taxa a pagar pelas taboletas, oferecer 
duvida na sua interpretação. 

— Aprovar as percentagens vota-
das pela camara municipal de Peuela, 
para o ano de 1913; 

Julgou contas de diversos corpos e 
corporações administrativas. 

Tranqui l idade 
Informações oficiais, dão em com-

pleto socego todo o país. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 25 do corrente 
mês, pelas 13 horas, volta novamente 
á praça, nos Paços do concelho, a ar-
rematação da empreitada para a con-
clusão da calçada da rua Ocidental de 
Montarroio. 

A base de licitação para esta obra 
é de 174(5000 réis e o deposito pro-
visorio de 4$3oO. 

As condições para esta empreitada 
estão patentes aos interessadus na re-
partição d'obras, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 19 
de Julho de 1912. 

O Presidente, (a) A. Gonçalves. 

P r e i t o d e g r a t i d ã o 
Antonio Borges de Melo e Antonio 

dos Santos impulsionados por um de-
ver de indeclinável justiça, veem pres-
tar o seu reconhecimento para com to-
das as pessoas que na fatal doença que 
vitimou o seu querido filho e neto 
Mário lhes deram provas dc estima e 
tomarem parte no saimento fúnebre. 

Neste preito de gratidão para com 
tantas pessoas amigas, não podem 
deixar de especialisar o considerado 
clinico Ex.m0 Sr. Dr. Armando Leal 
Gonçalves, pelo carinho, dedicação e 
desinteresse que teve junto do enfer-
mo no exercício da sua benemerita 
profissão. 

A todos pois, que nos acompanha-
ram nas nossas maguas, os protestos 
da nossa estima e gratidão. 

Coimbra, 16-7-912. 

UM estabele-
cimento de fér-
ragens, e pre-

cisa-se um c a i x e i r o para este artigo* 
Informes nesta redacção. 

A N M I « M « t N H I N M M l A 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
0 

e outras doenças provenientes ou ] 
acompanhadas de FRAQUEZA GE 
RAL recomenda-se a 

3511(1 •se 

Exper iênc ias ^eroS cínicos, 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 

| mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha do ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira dà Foi , Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L i s , B O A -

i iMWIK Curam-se com as Pastilhas 
I l U i V M do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

| Alberto Pila dOliveira 
( SOLICITADOR 

I 
g ESCRITORIO 
g 121 A, Rua da Sofia, 123 
1 >*< 
1 REZIDENCIA 
^ Estrada de Lisboa (Santa Clara) 
| ^ 
| T r a t a se de todos os a s s u n - -
I t o s f o r e n s e s , c o m e r c i a i s e | 
f civis. I 
d 

COBRANÇA DE DIVIDAS 
EUPRESTHIOS SOBIIE HIPOTECAS 

Maquina tipografica 
Ha no Porto para vender, uma 

maquina de reação, que dá para for-
mato pequeno de jornal. Está em bom 
uso. 

Nesta redacção se diz. 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 5 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

CASA DE LISBOA 
| & ^f Carolina <§osta 

L da Sé Velha, 20 e 21 

^ — — 
* 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

i e c M O M M « e M e M « e « « M e e i 

f I " | Ei 

A S T H M A 
B R O N C H I T B — OPPRESSOES 

pelos Cigarros 
ou Pos 

fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a asaiff natura " J , ESPIO em cada cigarro. 3 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Loteria 
Quinta feira, 18 de Julho 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Hua da Sofia, 81 1.* 

C O N V I T E 
Convidam-se todos os cidadãos per-

tencentes á comissão organisadora das 
festas da cidade, a reunir-se no proximo 
domingo, 21, pelas 12 horas, na séde 
da Associação Comercial de Coimbra. 

Coimbra, 16 de Julho de 1912. 
Secretario — Â. do Nascimento. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , à v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
SÉDE! A U L E I A S 

| Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, li a 80 — C O I M B R A 

(Antiga r u a dos Sapateiros) 

Aos serralheiros 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até 25 do corrente, para cons-
trucção dum portão de ferro e arma-
ção de 29 metros liniares de grade 
fundida com 11 corpos. Dão-se lodos 
os esclarecimentos e condições no novo 
estabelecimento de Julio da Cunha 
Pinto, Largo das Ameias e Avenida 
Navarro, 

Comarca de Coimbra 
ARREliâTAClO 

(2° anuncio) 

No dia 11 de Agosto proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
pelo processo de inventario orfano-
logico por obito de José Rodrigues 
Paixão, solteiro, maior, relojoeiro, 
morador que foi nesta cidade, em 
que é inventariante João Rodrigues 
dos Santos Paixão, que corre seus 
termos pelo cartoTio do escrivão do 
5.° oficio, e em virtude de delibe-
ração do respectivo conselho de fa-
milia, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte: 

Uma casa de habitação com 
dois andares, lojas, aguas furtadas 
e um pequeno pateo situada na rua 
de Quebra Costas desta cidade, com 
os números de policia 5, 7, 9 e 11 , 
avaliada em 4 : 2 0 0 $ 0 0 0 réis. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por inteiro á 
custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

O escrivão, 
hão Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

UMA mercea-
ria em bom lo-
cal. Não se exi-

ge dinheiro de entrada. Para escla-
recimentos, dirigir a Alberto Pita, 
rua da Sofla, n.° 121-A. 

Venda de propriedade 
Yende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46-2 
andar. 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, era Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Trespassa-se 



GA2RETA. DE COIMBRA, de lí de Julho de 1918 

Tipografia 
GAZETA DE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA • 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais , revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipograf icss . 

IMPRESSÕES A CORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sof ia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclèla em estado de nova 
Yende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

míudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Pafa tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 9$500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD éc C.a 

João Vieira da Silva Lima — GOIUBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos <t G.8 

a l o S o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im 
p o r t a o t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
i luâ Ferreira Borges, — C o i m b r a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
f ^ f l h r í p R t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e parafusos, 
r a u u c a porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca p a r a madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
pa ra linhas telegráficas, etc., etc. 

$atisfax-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Praça 8 de Alaio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGllS 
Séde em L1IB04 — Rua do Commercio, 56 

I F T T 3ST XD J V X 3 - A . E M 1 8 7 7 

T u n d o de reserva . . . 
indemenisações pagas . . « « é 

235:000)5(000 
1.241:899)5274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m qxd t j M m i i t u i r u - M 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
Prox imo da estação do Caminho de Ferro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O . H E R O L D & G . ° 
P A M P I L H O S A X3 0 B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gàia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

iST A casa §. §erold & (§.° — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal. 

tgoenças dos ouvidos 
fossai tiasaes im] 

- e garganta 

§oenças do estomago ̂  
@ $ntestinos e Qeraes [5] 

£MÍlztt: 
(Súgo gástrico, <§ézés e fárltíai 

CARLOS §IAS MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias nteis, das 10 horas da m a n h ã ás <1 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 318 

AZULEJOS 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, que teem 
a côr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no afzu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestibulos, casas de banho, cozinhas, 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 

comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém, 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

^ D E * c „ C A P I T A L " 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

ESCRITORIO: — Rua da Prata, 130 
Lisboa 

01E0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 
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Padaria Popular 
Antiga padar i a do s r . Inácio Miranda 

12, fèargo da $reirla, 12 
C O l M B á t A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
P3o d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manha, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

c T oP o F I D E L I D A D E tf Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F u n D A D » EM 1 0 3 5 

S i d o e m L i s b o a 
íorrespondeato cm íolmbra: 

Basilio te 4'Anàrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M i s I I A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos t riscos marítimos. 

Batata para semear 
Vettde-se no Largo da Fornaihicha 

ao estabelecimento de José Maria 
Raposo, 

Figueira da Foz 

PENSÃO--HOTEL 
(Abriu em 15 de Ju lho) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz s$s 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mesas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

Esta casa encarrega-se do 
a luguer do exce lente autoinovei 

II Alt TINI, landau para 
passeio e excursão 

ÍY®t(í 

( A S A C O L O 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<gua da (Sofia, 69 a 83 — MiMSêê 

Torrefação e moagem de eafé, a vapor, no proprio 
estabeleeinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann k C.a "Enreka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOj resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I Í O U Ç A S , V I D R O S E C R I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

COROAS E FLORES 4 R T I F I € I 4 G S 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de SansSo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Començais Senhora viuva, e 

de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co* 
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a -sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencías de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens , compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia* 84. 
— COIMBRA, 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra» 

cha. 
Quem desejar comprar, dirigir-se-

ha a Alexandre Agnelo Pais da Silra. 
residente em Eiraei 
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COLÉGIO FEMI 
Concedeu o governo o edifício 

das Ursulinas á Camara Municipal 
para ali ser estabelecido um colé-
gio de educação de meninas. 

Esta concessão foi feita ha mê-
ses e era justificada pelas constan-
tes reclamações que se faziam pela 
extinção do colégio que ali existiu, 
cuja falta tem sido geralmente no-
tada e lamentada. 

Tendo decorrido já alguns me-
vses, depois de feita essa concessão, 

é certo que até hoje nenhuma re-
solução foi tomada ainda pela Ca-
mara sobre a aplicação a dar a esse 
edifício, mesmo que entenda não 
dever ser para colégio para que foi 
cedido pelo governo. 

Parece que a Camara encontra 
dificuldades em estabelecer ali um 
colégio nas condições que a mais 
moderna pedagogia aconselha, e 
que por isso se recusa a tomar so-
bre si esse encargo. 

Admitamos que seja este o 
modo de vêr da ilustre comissão 
administrativa municipal. Esta ra-
zão, porém, não obsta a que a Ca-
mara cêda o edifício para ter a 
aplicação que lhe foi determinada 
pelo governo, sob condições muito 
especiais que assegurem tudo quan-
to seja preciso para que o novo co-
légio seja uma casa de educação 
verdadeiramente exemplar, segundo 
os preceitos mais modernamente, 
exigidos. E podia esse colégio ficar 
foesmo sob a fiscalisação directa da 
Camara. 

Ha vários pretendentes a esse 
edifício para lhe dar essa mesma 
aplicação. 

Sabemos de dois professores 
bem conhecidos e considerados em 
Coimbra e de duas senhoras fran-
cêsas que directamente fizeram a 
sua proposta ao governo, que, por 
sua vez, consultou a Camara. 

Esta, porém, ainda não respon-
deu á consulta, pois nada consta 
sobre este assunto dos extractos 
das sessões camararias. 

Sendo reconhecido por todos 
a necessidade de estabelecer em 
Coimbra um colégio feminino á al-
tura, pois com isto muito ganhará 
a terra por virem fixar aqui a sua 
residencia algumas familias que de-
seja^ acompanhar de perto a edu-

,CâÇão dé meninas, quer internas, 
. qaér externas, não se compreende 

qué a Camara esteja d e m o r a n d o 
t^nto a resolução deste assunto, 
que carece de urgente isolução para 
quç haja tempò de, montar o novo 

, $st.abelíscimento até ao principio do 
jíroximo ano lectivo., -

pfcjstantemeiníe pedimos á Cama-
rá que resolva este assunto quanto 
antes. Assim se torna absolutamente 
preciso para bem da educação fe-
minina e para melhoramento local, 
que não virá a ser pequeno. 

Se a Camara entende que esse 
edifício não deve ter essa aplica-
ção, torne essa resolução publica 
para que não mais se pense nêle 
para tal fim, e neste caso os vá-
rios pretendentes ao colégio nada 
mais téem a fazer de que disislir 
da sua tentativa tão bem recebida 
p o r t o d a a cidade, E feita esta re-
cusa, veja-se então para que deve 
ser destinado aquele edifício, pois 
é pena deixar aos ratos e ás mós-
cas uma casa em tão boas condi-
çDes, pela sua amplitude e situação. 

E um assunto este cuja solu-
ção não deve nem pode ser mais 
demorado, e tempo é já demais 
para o resolver maduramente. 

A nossa opinião é bem clara e 
positiva; entendemos <pe esse edi-

fício não deve deixar de ser para 
colégio, pelas vantagens que daí 
resultam para a educação feminina 
e para os interesses locais. 

Cêda a Camara o edifício a 
quem ofereça melhores garantias 
de bem servir, e estabeleça condi-
ções que, em tudo e por tudo, as-
segurem vir a ser um instituto mo-
delar, perfeitamente á altura das 
conveniências dos temros moder-
nos. 

Exposição de arte 
As oficinas da Escola 

Brotero vâo abrir as suas 
portas ao publico, paten-
teando-lhe o grau de aper-
feiçoamento dos seus ar-
tistas. 

Está definitivamente resolvida a 
exposição dos trabalhos artísticos con-
fécionados nas oficinas da Escola Bro-
tero. 

Tal foi a noticia que nos transmi-
tiram agora e que, pela nossa par te , 
t ransmitimos a todos aqueles que, 
como nós, se interessam pelo bom 
nome de Coimbra. 

Estão pois, finalmente, satisfeitos 
os desejos ardentes do nosso modesto 
jornal que, diga-se de passagem, tanto 
tem pugnado pelo engrandecimento 
dos nossos artistas, elementos pode-
rosos em que sempre nos escudámos 
para destruir a falsidade desses espí-
ritos curtos que tanto tem deprimido 
e insultado o povo honesto e laborioso 
desta te r ra . 

Felizmente, porém, que essas in-
sidiosas calunias tem ruido todas ante 
a evidencia dos factos. O artista de 
Coimbra, hoje jusUuuen íe a p i e d a d o 
em todo o país, onde, pôde afirmar-se, 
criou escola especial, responde aos 
seus detractores com o labor glorioso 
da oficina oude produz e onde se im-
põe pelo seu talento e pelo seu valor 
artístico. 

Das oficinas de Coimbra tem saído 
para quasi todas as cidades do país 
trabalhos que bem atestam o pro-
gresso 'da arte coimbrã, e que fazem 
honra a esta te r ra . 

Relembral-os ser-nos-ía difícil. Em 
Lisboa admirain-se trabalhos de escul-
tura e ferro que aqui íoram confécio-
nados pelos nossos ar t i s tas ; no Porto, 
Vizeu, Aveiro, Covilhã, Castelo Branco, 
Cintra, Bussaco e ainda em muitas 
outras te r ras , os trabalhos mimosos 
que adornam soberbos edifícios estão 
marcados pelo cinzel do artista conim-
bricense. 

E nesta cidade para que referil-o? 
Não será um orgulho para os nossos 
artistas o elegante e único coreto que 
aí se admira na Avenida? Não será mo-
tivo de satisfação para nós todos o tra-
balho elegante nas grades em ferro for-
jado que por aí sé admiram; as artísti-
cas decorações que ostentam tantos edi-
fícios públicos e par t iculares ; os tra-
balhos cerâmicos aqui produzidos ? 

De todas as ar tes Coimbra se or-
gulha em ter bons elementos. O que 
só era para lamentar é que se não 
pensasse ha mais tempo na organisa-
çâo de uma exposição onde se paten-
teasse o grau do seu aperfeiçoamento, 
destruindo assim a ousadia dos críti-
cos baratos com a força do escrevinha-
dor do Dia. 

Felizmente que o velho adagio — 
«Vale mais t a r d e . . . » vem em nosso 
auxilio e muito a tempo para recupe-
ra r o perdido, se é que alguma coisa 
s e p e r d e u . . . 

As portas das oficinas da Escola Bro-
tero vão alfim ser aber tas de par em 
p a r ; então aí, nesses pequeninos tem-
plos da ar te , onde o cinzel caprichoso 
transforma o «duro madeiro» em «obra 
estatuária» ha-de fatalmente impôr-se 
a verdade, e com ela mais uma vez o 
triunfo e a gloria dos nossos art istas, 
tantas vezes postos em destaque na 
Gazeta de Coimbra, s e m s o m b r a de 
adulações e sahujismos que repudia-
mos corno repugnantes . 

O nosso fim é bem outro; a nossa 
intenção é bem mais nobre. Se de al-
guma vez, porém, o desfalecimento 
nos assoberbar não é porque traísse-
mos o nosso dever . E este tem sido 
tantas vezes repet ido que nos dispen-
saríamos de o remomerar senão fôra 
a satisfação de vermos mais uma vez 
tr iunfar a consideração que a Gazeta 
de Coimbra vem de merecer na sua 
dedicada e patriótica campanha. 

- A - s s i s t e z i c I a , i n . £ a n t i l e m . C o i m - J o r a , 

Colonias marítimas de férias á Figueira 
A Cantina Escolar consegue reorganizadas este ano com o auxilio das juntas de paroquia 

D R . CIPRIANO D I N I S 

Presidente da comissão executiva 

mal das creanças portuguesas, os bri-
lhantes resultados obtidos pelas crean-
ças de Coimbra, protegidas pelas Co-
lonias desta cidade em curta perma-
nência á beira mar. São desse artigo 
os períodos que a seguir transcreve-
mos : 

« Desde 1902 que se organisa to-
dos os anos em Coimbra, uma colonia 
de férias, com destino á Figueira da 
Foz, onde por grupos, e durante quin-
ze dias em média, permanecem á beira-
mar algumas dezenas de crianças po-
b res . Esta c o l o n i a . . . de férias, por 
se organisar nos méses de férias, que 

JOÃO AUGUSTO SIMÕES F A V A S 

Vice-presidente 

não por ser formada como aquelas 
que lá fóra teem este nome e que se 
compõem só de escolares pobres e 
simplesmente fracos, é u m a prova de 
que bastante se pôde conseguir de-
baixo do ponto de vista do fortaleci-
mento e robustecimento das pobres 
c reanças , exiladas da Natureza, e su-
jeitas á mórbida cultura dos bairros e 
casas sem luz, sem ar e sem pão, 
ainda mesmo quando apenas se dispõe 
de limitadissimos recursos. 

A colonia coimbrã é instalada muito 
modestamente e, com menos de dois 
tostões por dia e por cabeça, nela se 
tem conseguido vitalisar e t ra tar , du-
rante os mêses de Agosto, Setembro 
e Outubro, de cada ano, algumas de-

E' amanhã, pelas 11 horas, que j 
terá logar na séde da Cantina Escolar 
a inspecção médica das creanças que 
requereram admissão aos turnos que 
vão ser organizados para a ida gra-
tuita a banhos e ares marítimos á 
praia da Figueira da Foz. 

A historia desta admiravel insti-
tuição que tantos benefícios tem pres-
tado á população infantil desta cidade, 
encontra valiosos subsídios em artigos 
escritos por ilustres médicos que co-
laboraram, por vezes, na sua organisa-
ção. A eies nos reportamos hoje, es-
pecialmente aos dos srs . drs. Sobral 
Cid e A- Aurelio da Cosia Fer re i ra , 
atual ministro do fomento e que e 
t ambém, como se sabe, um distinto 
antropologista. 

As Colonias de Ferias de Coimbra 
mereceram até deste ultimo clinico 
referencias extremamente elogiosas, 
em artigo especial, que escreveu em 
1908 no Boletim da Assistência Nacio-
nal aos Tuberculosos, intitulado : Uma 
colonia de Férias. (Apontamentos de 
antropometria medica), e no qual s. 
ex.a demonstra scientiíicamente em 
face de medias e tabelas numéricas 
referentes ao acréscimo fisiologia» nor-

zenns de creanças de 5 a lo anos de 
idade. Essas creanças teem sido, des-
de 1903, observadas antropomelrica-
mente , á partida e á chegada, pelo 
consciencioso e hábil p reparador do 
laboratório d'Antropologia da Univer-
sidade, sr. 
JoséAntonio 
D o m i n g o s 
dos Santos, 
e t a m b é m 
medicamen-
te examina-
das por al-
guns clíni-
cos (Prof . 
D a n i e l de 
Matos, Prof. 
C i d , Prol'. 
Luiz Santos 
Vl-ga.N, Ci-
liciai! o Di 
ÍIÍZ. Angelo 
Vaz . Cer-
q u e i r a da 
Uoclia e Cos-
ta F e r r e i -
ra.)» 

S e g u e 
d e p o i s a 
p a r t e pro-
priamente scientifica que termina assiin: 

« K que de tudo isto resulte mais 
uma demonstração numérica de que 
as colonias de férias são meios profi 
laticos e curativos dignos de estudo e 
protecção.» 

Faz precisamente amanhã 4 anos 
que num memorial sobre o mesmo 
assunto enviado ao sr . Cristóvam Ai 

D R . BERNARDINO MACHADO 

Iniciador 

Creanças por tuguesas : 
Peso 0 ,200 kilos 
Perímetro torácico. 0 ,002 met.8 

Força m u s c u l a r . . . ? 
Pondo de parte as medias para con-

s i d e r a r o s 
casos mais 
felizes, que 
não e s c a s -
seiam, po-
demos ofe-
recer á con-
s i d e r a ç ã o 
d e v o s s a 
ex. a exem-
plos verda-
d e i r a m e n t e 
c o n s o l a d o -
res . 

Na colo-
nia do ano 
passado (de 
1907), uma 
creança de 
13 anos, so-
f r e n d o d e 
Mal de Pott, 
poliadenites 
cervicaes, e 
de um gan-

glio inguinal em supuração com um 
peso miserável de 18 kilos, aumentou 
3 kilos em peso, 10mm no perímetro 
torácico e 5 kilos na força de pressão 
ao dmamoinetro ao mesmo tempo que 
consideravelmente melhorava do seu 
estado gerai. 

Foi uma verdadeira resurreição. 
Quatro kilos de peso e 20"™ de cif-

res , ao tempo governador civil deste j conferencia toraeíea, aumentou uma 
distrito, escrevia também o sr . dr . 
Sobral Cid o seguinte : 

«As Colonias Marítimas de creanças 
pobres que desde 1903 se vem orga-
nisando nesta cidade com destino á 
Figueira da Foz fo-
ram, neste genero, 
a primeira obra de 
assistência s o c i a l , 
realisada pela inicia-
tiva p a r t i c u l a r no 
nosso país. 

Seria com efeito 
um verdadeiro cri-
me social deixar pe-
recer uma institui-
ção que tautos ser-
viços tem prestado 
á população infantil 
dos bairros pobres 
de Coimbra, e que 
tendo-se iniciado li-
mitadamente e a ti-
tulo de ensaio no 
ano acima indicado, 
conseguiu ampliar sucessivamente o be-
neficio de sanatorisação marítima a uma 
população cada vez mais considerável 
como no quadro seguinte se demonstra: 

Em 1903 35 creanças 
Em 1904 71 » 
Em 1905 H O » 
Em 1906 148 » ' ' ' 
Em 1907 102 > 
Quanto aos resultados obtidos, es-

tão bem patentes nas fichas médicas e 
biométricas das creanças admitidas que 
todos os anos tem sido r igorosamente 
examinadas por professores da Facul-
dade de Medicina e distintos clínicos 
da cidade, incançaveis em pres tar ás 
Colónias não só o seu concurso mate-
rial mas também os mais dedicados 
serviços profissionais. 

Raras são as creanças que estacio-
nam ou não progridem sensivelmente 
no seu desenvolvimento. A mór par te 
graças á boa alimentação, ás condições 
higiénicas em que são colocadas e es-
pecialmente sob a benefica influencia 
do estimulo marítimo, e x p e r i m e n t a m 
durante a estação balnear, considerá-
vel aumento de peso, ao mesmo tempo 
que se desenvolvem em estatura, diâ-
metros torácicos e força muscular , em 
proporções notavelmente superiores ás 
médias de acréscimo fisioiogico das 
creanças por tuguêsas da mesma edade, 

Creanças da Colonia: 
Peso 1,011 kilos 
Per ímetro torácico. 0 ,014 met . ' 
Força qiuscular , *. kilosj 

D R . D A N I E L D E M A T O S 

Presidente honorário 

outra creança i'e 13 anos em 17 dias, 
apenas de estação balnear. 

Nos circunstanciados reiatorios ma 
nuscritos que temos a honra de subme-
ter á apreciação de v. ex. a , se encon-

tra d e m o n s t r a ç ã o 
mais extensa e com-
pleta do que fica di-
to. Os r e s u l t a d o s 
que neles se consi-
g n a m d ã o - n o s a 
consciência de que 
as Colonias Maríti-
mas algum beneficio 
social teem prestado 
á nossa população 
infantil, não obstan-
te os pequenos meios 
de que dispõem. 

As Colonias Ma-
rít imas podem ser 
c o n s i d e r a d a s uma 
verdadeira fabrica 
de saúde onde al-
umas d e z e n a s de 

creanças fracas, linfáticas, escrofulo-
sas, sujeitas á mórbida cultura dos 
bairros acumulados e do meio domes-
tico, do operário ou artífice pobres, 
vão todos os anos consolidar e desen-
volver ossos e músculos, ampliar a 
ventilação pulmonar, enr iquecer o san-
gue, fortificar o caracter e ampliar e 
iluminar o espirito. » 

As Colonias Marítimas de Férias 
tiveram na verdade em s. ex.a um 
dos mais valiosos e dedicados colabo-
radores. Mas aquela simpática obra 
de assistência infantil apoz um má-
ximo de 148 protegidos em 1906, 
começou decrescendo gradualmente 
nos anos seguintes, auxiliando 102 
creanças em 1907, 86 em 1908, 60 
em 1909, até ficar completamente 
esquecida nos dois anos seguintes. 

Dir-se-ia que as novas instituições 
politicas lhe eram adversas, esque-
cendo-se de quem era o seu fundador . 
Mas não. A politica nunca entrara 
nem entrará em empreendimentos de 
caracter particular como este, que se 
apoia na generosidade de todos, sem 
distinção de partidos, visando um fim 
simpático e patriotico, corno é o do 
aperfeiçoamento da raça que é uma 
causa comum. 

As Colonias de Férias de Coimbra 
é uma obra de todos e para todos. 
Assim o tem entendido os costuma-
dos subscritores auxiliando-as com 
generosos donativos. 

Mas então porque estiolou? 
A semente estava lançada por bom 

semeador ; o terreno preparado para a 
receber ; frutificou ela durante 6 anos 
cessivos á custa de numerosas e va-
liosas dedicações. Porque razão, pois, 
é que tão util empreendimento foi es-
quecido nos últimos dois anos? 

Desta interrogação para a qual não 
havia resposta é que surgem nova-
mente as Colonias Marítimas. 

Em 14 de Março, em sessão da 
direcção da Cantina Escolar, aparece 
a seguinte proposta que foi aprovada 
por unanimidade: 

«Considerando que as Colonias Ma-
rítimas de verão constituem uma arma 
poderosa na luta contra a tuberculose, 
sob o ponto de vista da sua profilaxia; 
considerando que a Cantina Escolar, 
de harmonia com os seus estatutos 
(art.° 3.°, alínea a) não fornece nos 
mêses de Agosto e Setembro as refei-
ções habituais ás creanças suas prote-
gidas, recebendo comtudo durante os 
referidos méses as quotas dos seus 
associados, proponho que a Cantina 
Escolar dr . Bernardino\Machado, con-
tinuando a obra simpatica do seu ilus-
tre patrono, promova para o verão 
deste ano, as Colonias Marítimas á Fi-

D R . J O S É D A SILVA N E V E S 

Secretario 

gueira da Foz, das creanças pobres de 
Coimbra. — ( a ) José da Silca Neves.» 

Convidaram-se os presidentes das 
juntas de paroquia para uma sessão 
conjunta, ficando neia resolvido que 
se constituíssem em comissão auxiliar 
sob a presidencia do sr . Frederico Pe-
reira da Graça, vereador do pelouro 
da instrução. 

A' comissão executiva per tencem 
todos os membros da comissão insta-
ladora da Cantina Escolar tendo como 
presidente o s r . d r . Cipriano Diniz, 
vice-presidente Simões Favas e secre-
tario d r . José da Silva Neves , autor 

J O S É ANTONIO D . DOS S A N T O S 

Director dos turnos 
da proposta, ficando agregado o cida-
dão José Antonio Domingos dos Santos 
antigo dirigente dos turnos de crean-
ças e que tão dedicamente tem auxi-
liado a comissão. A presidencia hono-
raria aceitou-a o sr . d r . Daniel de Ma-
tos ligando assim o seu nome presti-
gioso a uma obra para cuja fundação 
tanto contribuiu. 

Assim se organisou de novo um 
núcleo de vontades com a missão de 
não deixar esquecer por mais tempo 
uma obra que no estrangeiro tem sido 
objecto de congressos como o de Lyon, 
realisado em 10, 11 e 12 de Abril 
deste ano, em que se continuaram os 
trabalhos encetados no 1.° congresso 
nacional das Colonias de Ferias, rea-
lisado em Par is no ano anterior sob a 
alta protecção dos ministros do inte-
rior, da instrução publica, da Previ» 
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dencia Social, Liga do Ensino, Aliança 
de Higiene Social e do Touring Club 
de França e em cujas sessões realisa-
das no anfiteatro comum das Faculda-
des de Direito e Letras, tomaram parte 
numerosos deputados, senadores, re-
presentantes das Obras do Ar Livre, 
Colonias de Montanha, etc. 

Notas 
A titulo de curiosidade e como de-

monstração da utilidade pratica que 
tem tido as Colonias de Ferias de 
Coimbra indiquemos os beneficos re-
sultados obtidos em 1907, expressos 
em médias numéricas : 
Aumento em peso 3,325 kilos 

» em estatura . . 0 ,01 met.8 

y> de circunferên-
cia toracica 0,037 met. s 

Aumento em força dina-
mometrica 3,100 kilos 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro já comunicou á comissão execu-
tiva, ter concedido redução de 5 0 % no 
preço dos bilhetes. 

Os turnos são este ano de 35 crean-
ças cada um, partindo o primeiro no 
principio de agosto. 

A junta de Santa Cruz resolveu 
concorrer com a importância necessá-
ria para a despesa a fazer com 40 
creanças escolhidas entre as mais po-
bres da sua freguezia. 

A inspecção medica para estas, rea-
lisa-se na próxima segunda feira, pe-
las 12 horas, na Cantina Escolar, po-
dendo entregar os seus requerimentos 
ao presidente da respectiva junta de 
paroquia até ao proximo sabado, 27. 

Os donaiivos mais importantes re-
cebidos até hoje são : 

Governo Civil 500000 
Sarau realisado na Cantina. 430315 
Cantina Escolar 250000 
Camara Municipal 200000 
Misericórdia 150000 
Junta de Paroquia.da Sé Nova 150000 
Dr. Bernardino M a c h a d o . . . 100000 
Dr. Daniel de Matos 100000 
Junta de Paroquia da Sé Velha 100000 
Grémio Portugal 100000 
Br. Costa Pereira 50000 
Grémio Lusitano (Lisboa) . . 50000 

alem de muitos outros de menor im-
portância. O produto da subscrição 
aberta nos estabelecimentos comer-
ciais vai brevemente ser recolhido. 

A junta de paroquia de Santo An-
tonio dos Olivais ofereceu 2 cantaros 
de azeite. 

A junta de paroquia de Santa Clara 
na impossibilidade de concorrer do seu 
cofre, organisou um sarau cujo pro-
duto está em cobrança. 
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Entus i á s t i c a r e c e ç ã o 
Chegou no domingo a Lisboa o de-

putado republicano Rodrigo Soriano, 
que se tem mostrado um grande amigo 
de Portugal, defendendo no seu país a 
Republica Portuguesa e a nossa nação. 

A receção atingiu porporções extra-
ordinarias de entusiasmo, tomando 
parte nela muitos milhares de pessoas. 

Cláudio das Cabanas 

TRANQUILIDADE 

Os cães, «tão fieis e tão bons ser-
vidores que, por dádivas mil vezes su 
periores não abandonam jámais o dono 
indigente ao qual se dedicam»; as ca-
braà, os cabritos, os carneiros, que 
sobem â tarde á crista do rochedo 
para o verem de mais longe regressar 
á cabana, que o chamam como se 
compreendessem que os seus balidos 
apressarão o regresso dele, que se 
lançam por ele acima para lhe fazer 
festas logo que o dono acâba de atra 
vessar o campo cultivado e que entra 
nos matos incultos, onde lhe permite 
que pastem e saltem em liberdade; as 
aves que o viram ainda pequeninas, 
implumes, respeitar os ninhos, esmi-
galhar o pão e pol-o ao alcance das 
que estavam no choco; as abelhas, as 
lagartixas, emfim, todos os pequenos 
insétos habitantes das folhas, das pe 
dras ou da herva a quem nunca fez 
mal, tudo isso, todo esse mundo ani-
mado rodeia e festeja o homem rústi-
co mas bom que foi Cláudio das Ca 
banas, tão bem pintado por Lamartine 
em o s e u f a m o s o tailleur de pierre. 

E ele, o homem a quem o infortú-
nio fizéra dedicar tudo á Natureza, 
considerava tanto aquele meio como o 
mais proprio ás suas inclinações, que 
o autor, dirigindo-se a ele diz-lhe: 

— «Socegae, tornae a sentar-vos 
no sitio onde estáveis, no meio da 
vossa familia de cabrinhas e carneiros, 
de lagartixas, de abelhas e do cão. 

«Todos eles são da vossa familia, 
não é assim ? 

«Eu também, como vós, os com 
pfeendo e amo. 

«Se Deus não se considerou dema-
siadamente grande para os crear, não 
devemos nós tornar-nos demasiada-
mente elevados para conviver com 
eles». 

Devemos, pelo contrario, na afe-
ctuosidade que eles nos prodigalisam, 
procurar uma compensação adequada 
á maldade ou á indiferença que topa-
mos nos homens. 

JUnz LEITÃO, 

O país está em socêgo. Assim 
o afirmam noticias de caracter ofi-
cial. 

Efectuadas muitas prisões, umas 
de implicados em conspiração e ou-
tras por suspeitas, é justo que se 
apurem responsabilidades e que se 
deixe em paz quem as não tiver. 

Em Coimbra não ha razão de 
queixa. Tudo se encontra na mais 
absoluta tranquilidade e é isto que 
é indispensável que aconteça por 
toda a parte. Fartos de desasocègo 
e de perturbações estamos nós to-
dos, está o país inteiro que precisa 
de paz e de muita ordem. 

Combatam-se os inimigos polí-
ticos, mas sem odio pessoal, que é 
coisa muito diferente e muito mais 
perigosa. Não confundir o homem 
de ideais diversos com o facínora, 
com o criminoso dos piores instin-
tos. Ha uma grande diferença en-
tre um e outro. 

Acima de tudo o respeito pelas 
leis. Nada de justiça pessoal, cada 
um como a entende e como a quer. 

Gastigue-se com energia, mas 
sempre dentro da lei. Ultimamente 
deram-se por Lisboa alguns factos, 
que é bem que se não repitam. A 
Republica publicava ha dias um ar-
tigo em que condenava absoluta-
mente estes excessos e esta é a 
doutrina que o bom senso aconse-
lha. 

Ha uma grande diferença entre 
os que foram encontrados com ar-
mas na mão combatendo contra a 
Patria e os que só são acusados 
simplesmente de serem ou terem 
sido monárquicos. 

Nós pedindo o acatamento das 
leis só temos por fim conseguir a or-
dem e a paz, que são indispensá-
veis para a vida das nações e sem 
as quais Portugal não pode viver. 

0 d e s c a n ç o dos t a b e r n e i r o s 
Em virtude de reclamação da Ca 

mara Municipal, foram novamente da-
das ordens para que o descanço dos 
vendedores de vinho seja ao domingo. 

A nossa opinião é bem conhecida. 
Somos contrários á escolha deste dia 
para o descanço duma numerosa clas-
se que tem no domingo o seu melhor 
dia de negocio e até para muitos 
único. 

Assim se vai agravar, sem conve-
niência para ninguém, os centenares 
de negociantes de vinho a retalho obri 
gando muitos a pôrem termo a esse 
genero de comercio. 

A Camara, que deve ser a boa 
administradora das receitas do muni 
cipio, verá reduzidos e muito os seus 
rendiment s com a redução das aven 
ças. 

E tudo isto porque se não escolhe 
outro dia da semana para o descanço 
dos taberneiros I . . . 

Desvantagens muitas, convenien 
cias nenhumas 1 

Não se justifica uma semilhante in 
transigência. 

que só pelas leis de desamortisação 
pode ter logar; e a um orçamento su-
plementar da camara municipal d'Ar-
ganil, por a sua única verba de recei-
ta ser formada por parte da despesa 
autorisada no orçamento ordinário para 
pagamento por conta do seu debito ao 
Hospital de S. José. 

Teatro em Coimbra 

PELO DISTRITO 
Reassumiu as funções de admi-

nistrador efectivo do concelho da Fi 
gueira da Foz, o sr . dr. Joaquim Cor 
tesão. 

T e r r e n o s do Es t ado 
O Governo trata de readquirir 

posse de grandes porções de terreno 
de que alguns proprietários se apos-
saram na Ilha de S. Tomé, ou que 
esses terrenos sejam pagos á fazenda 
nacional, o que se eleva a milhares 
de contos de réis. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 18 de Julho 

Presidencia do sr . Governador Ci 
vil dr . Mendes de Vasconcelos, pre 
sentes os srs . Auditor Administrativo 
substituto, dr. Antonio Garrido; vogais 
drs. Lusitano Brites e Abilio Justiça 
o Agente do Ministério Publico, sr, 
dr. Manuel Maria. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, e dado o devido destino 
correspondência recebida. 

Aprovou a deliberação da camara 
municipal de Arganil, relativa á mu 
dança de um caminho, que lhe foi re 
querida pelo padre Antonio Quaresma 
da Bemfeita; 

—Aprovou as percentagens para 
o ano de 1913, votadas pelas camaras 
municipais de Cantanhede, Mira e Ta 
boa. 

— Denegou aprovação à delibera 
ção da camara municipal de Mira, re 
lativa á cedencia de 125 r a2 ,040 de ter 
reno baldio no sitio do Arieiro, para 
alinhamento da vedação duma proprie 
dade, o que representa uma alienação 

t j s l 

no Teatro Académico, recusa esta que 
giande maioria dos 
simpatisavam imenso 

nao agradou á 

Os dois espectáculos em que tomou 
Darte Emilia das Neves, foram duas 
noites de delirio no velho Teatro Aca-
démico. A grande actriz, que nos 
embra de ter visto na sua ultima ré-

cita de despedida da scena, onde o 
seu génio foi tão fulgurante, foi acom-
panhada ao Hotel, no largo das Ameias, 
entre as mais arrebatadoras demons-
trações de entusiasmo. 

Seguiu-se, porém, a estes dias de 
esta, a mais acirrada discórdia entre 

os socios da Academia Dramática, de-
vida ao seguinte facto : 

No final do primeiro espectáculo 
de Emilia das Neves foi afixado no 
salão do teatro um aviso convidando 
os socios a reclamarem, até ás 10 
íoras da manhã do dia seguinte, os 
seuà bilhetes para a segunda récita, 
sob pena de serem vendidos a estra-
nhos á sociedade que em grande nu-
mero os solicitavam. Muitos socios 
não requisitaram os bilhetes até á 
hora indicada e quando mais tarde 
os foram procurar, foi-lhes afirmado 
estarem já vendidos. Daqui surgiu 
acalorada contenda contra o Conselho 
da Academia Dramática. Entrou na 
revolta e foi o seu principal iniciador, 
Antonio Aires de Gouveia, atual arce-
bispo de Calcedonia. A favor do Con-
selho salientou-se Manuel José Vieira, 
então aluno do quinto ano jurídico, 
que fez uma defesa brilhante do Con-
selho em vários sessões do tribunal 
criminal, constituído ordináriamente 
por três lentes de Direito. 

E aí temos dois homens que vie-
ram a exercer cargos públicos supe-
riores : aquêle foi ilustre lente de Di-
reito e é arcebispo, e este foi presi-
dente da camara do Funchal, gover-
nador civil, deputado e membro da 
junta geral. 

A comissão criminal resolveu a 
questão a favor do Conselho. 

E' curioso que uma das acusações 
feitas a este versava sobre o facto 
duma costureira do teatro, por distra-
cção, ter atravessado a scena, quando 
Emilia das Neves estava represen-
tando, impondo esta irreverencia á 
responsabilidade do Conselho. 

Isto prova o rigôr que havia en 
tão na disciplina do Teatro Acadé-
mico, onde se não ouvia pateada 
nem qualquer outra manifestação de 
desagrado. 

No ano de 1860 vieram represen 
tar ao Teatro Académico o dr . Au-
gusto Soares Franco e Josefa Solér, 
levando á scena O amor maternal, 
A Modesta, Um par de mortos ou a 
rida dum par, a Actriz no tempo de 
Luis XIV ou os comediantes d El-rei, 
e a scena cómica de Soares Franco 
O Tiranete, sendo auxiliados nestes 
espectáculos pelos académicos João 
Carlos de Valadas Mascarenhas, Fran-
cisco de Calça e Pina, João Temudo 
Rangel, José Barbosa de Carvalho, 
Alfredo Soares Franco, irmão de Fran-
cisco e Soares Franco, e Domingos 
José d'Almeida e Silva, único que 
ainda vive em Coimbra. 

Quando se estava representando a 
Modesta, tocou a fogo, que se mani-
festou no grande prédio do dr. Ma-
nuel dos Santos Pereira Jardim, de-
pois visconde de Monte-São, na Cou-
raça de Lisboa, prédio reedificado e 
habitado atualmente pelo sr. Conde 
de Felgueiras. 0 teatro ficou quasi 
deserto, porque nesse tempo era cos-
tume os académicos prestarem grande 
auxilio na extinção dos incêndios. 

Desde então a Modesta era tida 
como peça de mau agoiro, pois três 
vezes sucederam precalsos quando se 
representava essa peça. 

Em meado de 1860 vieram a Coim-
bra quatro zuavos dos que entraram 
na guerra da Crimeia, dizendo serem 
actores-curiosos. Quizeram represen-
tar no Teatro Académico, mas houve 
dificuldade por não serem artistas de 
fama, 

Os zuavos apresentaram ao Con-
selho da açademia um álbum volu-
moso com noticias muito ilogiosas que 
deles deram jornais estrangeiros. 

Era então presidente do Conselho 
da Academia Dramática, João José de 
Mendonça Cortês, que veio a ser lente 
de Direito, ministro e par do reino 

Feita por ele a tradução dessas 
noticias, chegou-se á convicção de que 
os quatro zuavos tinham tão decidida 
vocação e amor pela arte dramática, 
que mesmo durante a guerra anima 
vam as tropas com a representação 
de peças em teatros improvisados no 
campo da batalha. 

Terminada a guerra da Crimeia, 
em vez de procurarem o descanso, 
deixaram-se andar a correr mundo 
representando, usando berrantes uni 
formes e condecorações. 

Bepresentavam, de preferencia, 
veaudevilles, episodios da guerra, can 
çonetas, etc., tendo uma canção pró-
pria que durante muitos anos se tor 
nou popularíssima em Coimbra. 

0 Conselho recusou aos zuavos 
autorisaç3o para e les representarem 

estuoantes, que 
com eles. 

Convocou se uma assembleia g§-
ral da academia para protestar contra 
a resolução do Conselho, que viu re-
provada a sua resolução. E assim foi 
permitido aos zuavos representar no 
referido teatro, 

A concorrência a estes espectá-
culos não foi grande. 

Dois dos zuavos trabalharam com 
a melhor boa vontade para a extinção 
do incêndio da casa do dr. Jardim, 
incêndio este que se comunicou a um 
prédio das trazeiras daquele, onde re-
sidia o académico Costa e Silva, que 
fazia parte da orquestra e que ficou 
muito prejudicado com o incêndio. 

Por este motivo foi dada uma ré-
cita em seu beneficio e nela tomaram 
parte estudantes e os zuavos, que fo-
ram mais tarde representar também 
no Teatro da Graça. 

PELO TBIBDSfAL 
Audiência ordinaria do dia 22 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, inventario orfanológico por 
obito de Antonio Gonçalves Barreira, 
em que é cabeça de casal Fortunata 
Pessoa Barreira, desta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio Faria, 
acção processo ordinário requerido 
por José Maria da Silva Raposo, con-
tra Joaquim dos Reis Gomes, ambos 
desta cidade. 

Advogado dr. Vieira. 
— Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 

acção de divorcio requerida por Can-
dido d :Almeida Mota, desta cidade, 
contra sua mulher Maria Augusta do 
Carmo, residente em Lisboa. 

Advogado oficioso dr . Fernando 
Lopes. 

—Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos, acção especial de pequenas 
dividas requerida por Lotario Lopes 
M. Ganilho, desta cidade, contra Por-
fírio' da Costa Novais, ausente em 
parte incerta. 

— Acção de investigação de pater-
nidade requerida por Maria Estefania 
Augusta de Sequeira- e Sousa, resi-
dente em Torres Novas, contra dr. 
Mauricio Augusto de Sequeira, resi-
dente no Funchal. 

J a r d i a n 
J o ã o d e D e u s 

No domingo realisou-se nesta es-
cola a festa do encerramento das au-
las no ano lectivo. Pelas 11 horas, 
na presença de muitas damas da 
nossa sociedade elegante e diversos 
cavalheiros procedeu se a exame das 
provas finais a muitas creanças. Os 
resultados loram surpreendentes. En-
tre as creanças, uma menina, no curto 
práso de três meses, aprendeu a ler 
e escrever. No final das provas foram 
as professoras muito cumprimentadas 
pela maneira como compreenderam a 
alta missão de que estão investidas. 

Seguiu-se a distribuição de pré-
mios aos alunos mais distintos, cons-
tando de anéis de ouro, diversos brin-
quedos, livros, etc. 

Depois os meninos, com acompa-
nhamento a orgão pelo filho do Grande 
Poeta, que deu o nome a esta Escola, 
o sr. dr . João de Deus Ramos, entoa-
ram diversos hinos. 

Seguiu-se o jantar das creanças, 
que, como de costume, foi servido 
pelas professoras. 

Foi uma festa bem passada, dei-
xando gratas recordações a todos que 
a ela assistiram, recebendo o sr. dr . 
João de Deus Ramos manifestas pro-
vas de gratidão pela forma brilhante 
como dirige tão altruísta obra de amor, 
de carinho e de instrução. 

— Veio propositadamente assistir 
a esta festa o nosso conterrâneo sr. 
dr . Elísio de Campos, „dignissimo te-
nente da armada e secretário da As 
sociação das Escolas Moveis. 

- o » 
F e s t a s e r o m a r i a s 

Amanhã, na sexta feira e sabado 
realisam-se em Cantanhede as grandes 
festas a S. Tiago. 

Vai ali uma filarmónica da Figueira 
da Foz. O fogo d'artificio é do afa-
mado pirotécnico de Viana do Castelo, 
José de Castro. 

— Nos dias 26 e 28 do corrente 
realisam-se em Pombal as festas e ro-
maria do Bôdo, que melhor se lhe de-
vio chamar do Bóio, porque faz parte 
do programa da festa a entrada dum 
homem em um fórno com lume, para 
ali colocar para coser um bóio enorme, 
que se compõe de muitos alqueires de 
farinha. O homem entra no fórno e 
sái rapidamente, ficando o bôlo a co-
ser até o dia seguinte, para ser dis 
tribuido em pequenas porções pelos 
forasteiros, para l i v r a r . . . de sezões de 
pois de morto. 

Haverá ali naqueles dias uma gran-
de feira. 

Ecos da sociedade 
DOENTES. — Está nesta cidade, em 

tratamento de sua abalada saúde, 
nosso conterrâneo sr. Joaquim da 
Costa Ferreira Lopes, factor de se-
gunda classe em Torre das Vargens. 

Estimamos o seu breve restabele-
cimento. 

PAHTIOAS E CHEGADAS.—Partiu pa 
ra a Figueira da Foz o sr . José Dinis 
Simões. 

— Regressou já a esta cidade 
nosso amigo sr . Alberto Viana que 
em viagem de recreio visitou na se 
mana finda Leiria, Batalha, Alcobaça, 
S. Martinho do Porto e Caldas da Rai-
nha. 

A sua viagem foi toda feita em bi-
ciclete, e dela nos manifestou as agra-
daveis impressões que colheu em tão 
delicioso passeio. 

ANIVERSARIO. — Faz ámanhã anos 
o nosso amigo sr . José Gonçalves, há-
bil fotografo nesta cidade. 

Antecipadamente lhe enviamos as 
nossas saudações. 

Aeroplanos 
Alguns folhas periódicas da capita 

abriram subscrição para a compra de 
aeroplanos. 

Esta ideia tem sido muito bem aco-
lhida, principalmente pelo exercito, que 
tem concorrido para essa subscrição. 

cada 

Esco la de F a r m á c i a 
Dias 20 e 22 . 
Francisco d'Almeída Rocha 
Raul Armando de Figueiredo Pan 

Transferencias 
Foram transferidos para infantari 

3 os srs. capitães Gomes da Silva, 
Figueiredo e Zaqueli e o tenente Mo-
reira, e para infantaria 35 os srs. ma 
jores Sousa Dias e Pacifico e os capi-
tães Vilar, Machado e Lima. 

Antonio José d'AImcida 
Chega no proximo domingo a esta 

cidade, no comboio das 11,45, o sr . 
dr . Antonio José d'Almeida, que vem 
inaugurar o centro evolucionista no 
magnifico prédio da rua da Sota e rua 
de Poço, que pertenceu a Domingos 
Antonio de Freitas. 

S. ex.a será esperado na estação 
pelos seus amigos políticos e pessoais, 
que o acompanharão ao centro ou ao 
teatro, onde se realisará uma sessão 
de propaganda politic-a, na qual dis-
cursarão, entre outros, os srs. drs 
Antonio José d'Almeida, Antonio Gran-
jo, Augusto Barreio, Vasconcelos e 
Sá, Julio Martins, tenente coronel Coe-
lho e dr . Mesquita de Carvalho. 

A' noite realisa-se no Hotel Aveni 
da o banquete em honra do sr . dr 
Antonio José d'Almeida, para o qual 
estão inscritas numerosas pessoas de 
Coimbra e de fóra. 

A p o s e n t a ç ã o 
Foi inspécionado no Governo Civi 

deste distrito o revd. pároco de Sa-
muel, sr . Aiitonio Maria Gonçalves 
Curado, para o efeito da sua aposen 
tação, sendo dado pela junta médica 
como absolutamente impossibilitado 
de continuar no exercício de suas 
funções. 

Placas reclames 
Já foi enviado para Lisboa para as 

oficinas da casa Freire, gravador, o 
desenho das placas reclames que vão 
ser afixadas em diferentes estações do 
caminho de ferro, o qual foi executado 
pelo sr. Antonio Augusto Gonçalves 

Esta bela iniciativa é da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra 
que ultimamente tem sido duma grande 
alividade para a propaganda da ci 
dade. 

B»assaportc$ 
Na semana finda em 20 do cor-

rente foram passados no Governo Ci 
vil de Coimbra 73 passaportes para o 
Brasil e 7 bilhetes de identidade 
sendo 2 para Espanha, 1 para ser 
apresentado pelo portador em qual 
quer ponto do país, 1 para Boston e 
3 para o Brasil. 

Estes emigrantes foram acompa 
nhados de 24 pessoas de familia. 

Conspiradores 
Hoje chegaram á Penitenciaria de 

Coimbra, vários conspiradores, que 
veem para serem julgados no tribuna 
marcial. 

Brevemente chegarão mais impli-
cados nos acontecimenios políticos 

Agressão 
Na 2>a esquadra encontram-se prê-

sos José Simões de Carvalho Matias, 
proprietário e seus filhos José Simões 
de Carvalho e Daniel Simões de Car-
valho, negociantes em Lisboa, onde 
habitam na rua das Trinas, todos de 
Serpins, Louzã, que, para liquidação 
de contas agrediram brutalmente um 
pobre Antonio Falcão que se encontra 
em perigo de vida. 

Como o Falcão devesse determi-
nada quantia ao Simões Matias, e não 

lh'a podesse pagar devido á sua po-
j rêsa , este, escreveu aos filhos que 
propositadamente, segundo informa-
ções colhidas pela policia, vieram de 

isboa espancar o pobre Falcão. 
Segundo testemunhas, o Matias já 

lavia oferecido 5 libras a diversofc in-
divíduos para deste modo saldarem as 
suas contas com o Falcão. 

Os agressores negam o facto 
que lhes é atribuído, mas não resta a 
menor duvida que são eles os únicos 
responsáveis por tão brutal agressão. 
Vão ser enviados novamente para a 
cadeia da Lousã. 

F e s t a s « i a c i d a d e 
No domingo reuniram-se na Asso-

ciação Comercial para tratarem das 
festas da cidade no proximo ano , al-
guns membros da comissão que ha 
tempo havia sido eleita. 

Em virtude da pouca concorrência 
a esta reunião, o que lamentamos, foi 
resolvido manter a deliberação duma 
das ultimas reuniões, que consiste na 
distribuição de boletins para todos os 
indivíduos, que podem, se inscreverem 
com uma quota mensalmente, não in-
ferior a 100 reis, cuja quantia será 
quebrada todos os mêses e depositada 
na Caixa Geral. 

E' preciso que a comissão comece 
desde já a trabalhar com atividade, de 
contrario não se passa do convite para ' 
reuniões e chega se á época sem haver 
nada feito e Coimbra mais uma vez se 
prejudica não realísando as festas. 

Em liberdade 
Ja foi posto em liberdade aquele 

casal que havia sido preso e conduzi-
do para esta cidade, á ordem do admi-
nistrador do concelho da Louzã. 

Nada se apurou para que continuas-
sem prêsos. 

Museu Machado de Castro 
Trata-se de conseguir dotação para 

obras no antigo paço episcopal, sem o 
que se torna impossível a instalação 
do museu de arte Machado de Castro. 

Algumas obras se fizeram ali já 
para este fim, mas são insuficientes. 

Telefones 
Chegou a esta cidade o material 

para a montagem da linha telefónica 
entre Coimbra, Lisboa, Porto e San-
tarém, serviço este que vai principiar 
a ser feito e que trará importante be-
neficio para esta cidade. 

Pena é que continuem sem telefones 
as dezenas de indivíduos que os teem 
requisitado e muitos deles ha bastan-
tes mêses. 

Edital 
Pelo sr. administrador deste con-

celho foi publicado um edital, proibin-
do, em virtude de ordens recentes do 
Ministério do Interior, que indivíduos 
que não são autoridade efectuem pri-
sões ou dêem buscas a casas particula-
res sem para isso estarem devida-
mente autorizados. 

D " Pavão„ 
Foi para Lisboa, onde vai respon-

der pelo crime de que é acusado, o 
célebre Pavão, que ha tempo fugiu 
da Penitenciária de Coimbra, sendo 
depois preso em Espanha. 

A ' p o l i c i a 
Ao sr. comissário de policia vimos 

pedir as mais energicas providencias 
contra o facto de por aí se jogar des-
caradamente até de manhã, sendo es-
sas casas até frequentadas por meno-
res de 14 anos I 

Segundo nos informam ainda ha 
bem pouco tempo, dois indivíduos qne 
tinham de embarcar para a Beira, en-
traram numa dessas casas e aí lhes 
foi ganha, escandalosamente, a quan-
tia de 2000000 réis, perdendo alem 
disso o comboio. 

Não indicamos as casas de tabola-
gem porque não somos denunciantes, 
mas se a policia procurasse, encontra-
ria sem dificuldade esse numeroso 
grupo de exploradores, tão frequentes 
agora em Coimbra, que sao a causa de 
tanta miséria. 

Transcrição 
Aos nossos presados colegas Ga-

zeta da Figueira e Povo de Vieira, a g r a -
decemos a transcrição que fizeram do 
nosso artigo editorial Paz e Trabalho. 

Batalhão Nacional 
Como noticiámos, realisou-se no 

domingo o anunciado exercício do Ba-
talhão Nacional Republicano, na vila 
de Ançã. 

A entrada na vila, que se efectuou 
pelas 9 horas, foi entusiástica e arre-
batadora. Toda a população, acompa-
nhada por uma filarmónica que exe-
cutava o hino nacional, representantes 
da comissão municipal de Cantanhede, 
administrador do concelho, etc., sau-
davam com palmas e vivas o Batalhão, 
emquanto ao ar subiam centenas de 
foguetes. 

Da entrada da vila até ao largo 
da igreja, o povo não deixou de acla« 
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mar a Patria, a Republica, o Bata-
lhão etc., executando a filarmónica; 
durante o percurso, o hino nacional. 
Chegado ali e depois de formado o 
sarilho, os alistados dividiram-se por 
diferentes pontos da pitoresca e en 
cantadora vila saboreando os seus 
farnéis, que pouco depois das 10 ho-
ras eram emalados a toda a pressa, 
porque a corneta os chamava á forma. 

Era a hora em que estava para 
terminar a missa. 

Carneiro Franco dispôs os alista-
dos que fazem parte do orfeon, come-
çando, logo que a missa terminou, a 
cantar a Portuguesa e uma outra can-
ção, que foram escutadas com a mais 
religiosa atenção, recebendo o orfeon, 
ao terminar, fartos aplausos. 

Usa em seguida da palavra o s r . 
alferes Casimiro, o simpático e brioso 
comandante do Batalhão, que em frase 
quente e sugesiiva, fala largamente 
sobre a Republica e as suas leis, sobre 
tudo a da separação e a do recruta-
mento. 

Ambos os oradores foram farta-
mente aplaudidos e o orfeon de novo 
cantou a Portuguêsa, que ao terminar 
è delirantemente saudado. 

Em seguida formou o Batalhão, 
fazendo exercício de tatica aplicada 
recebendo o seu querido comandante as 
mais sinceras felicitações pela forma 
como se apresentaram os alistados. 

Terminado o exercício o Batalhão 
saiu dali vindo formar o sarilho em 
outro ponto, onde lhe íoi servido fru-
tas e bolachas, fiado o qual cada um 
foi tratar de jantar. 

A' tarde o povo com os alistados 
confraternisaram duma maneira eston-
teante, deixando a mais grata recor-
dação nos habitantes dali e que eles 
também trouxeram. 

Uma comissão de cavalheiros ofe-
receu um jantar ao comandante, ins-
trutores e direcção, trocando-se os 
mais afectuosos e cordeais brindes. 

Ministro das Colonias 
Chegou ontem a esta cidade o sr . 

tenente-coronel Cerveira d'Albuquer-
que, ilustre Ministro das Colouias, que 
se hospedou com sua filha a sr. D. 
Raquel, no Hotel Avenida, onde s. ex.a 

foi muito cumprimentado. 
S. ex.& partiu hoje para o Porto, 

á s 16 ,20 . 

Universidade 
Terminaram ontem os actos na 

Faculdade de Teologia, reunindo-se a 
congregação final para as informações 
finais. 

— 0 juri proposto pela Faculdade 
de Sciencias para o concurso de pro-
fessores de desenho matematico na 
Universidade, é constituído pelos pro-

[ fessores srs. drs. Luiz da Costa, Souto 
I Rodrigues, José Bruno, Costa Lobo, 

Henrique de Figueiredo, Luciano Pe-
f reira da Silva, Sidónio Pais e Antonio 
í Augusto Gonçalves. 

[ Roubo 
Em Luso foi preso José Justino 

Loureiro, do Porto, por aí ter vendido 
uma motociclete por 30$000 reis, que 
tinha alugado num estabelecimento 
desta cidade. 

Concurso liipico 
E' provável que o concurso hípico 

em Coimbra possa realizar-se no do-
mingo, 4 d'Agosto. 

Captura 
• Pela Feitoria Central da Infanda, 

| de Lisboa,-foi pedida à policia desta 
[ Cidade a captura do menor Antonio 
i Candido da Silva, de 15 anos, de Pa-
1 redes do Coura, lilho de Antonio José 

da Silva e Ludovina Brito, que ali se 
achava preso pelo crime de furto. 

O garoto diz que seus pais habita-
vam nesta cidade, mas não são aqui 
[conhecidos. 

íadiagem 
Como ultimamente noticiamos o s r . 

jjYemador civil mandou também pren-
er a vadiagem que infestava as ruas 
a cidade,, sepdo alguns desses entes 

i entregues ás respectivas famílias 
'br os terem requisitado, 

Porem, vai enviar os que contarem 
Dais .de is anos para o poder judicial, 
tara onde d e v e m s e r r e m e t i d o s h o j e , 
ir-ppurando por todos os meios inter-

nar os restantes nas casas de correçào. 
E' uma medida que merece bem o 

nais justo aplauso de toda a cidade, 
[pois ha milito que dela havia necessi-
d a d e . 

Guilherme d'Albuquerque, nosso colega 
d 'A Tribuna e sobrinho do falecido. 

— Finou se o sr. Antonio Maria 
da Gama, negociante e proprietário, 
residente na rua Bordalo Pinheiro e 
pai do nosso conterrâneo sr. Antonio 
Maria da Garria, residente em Lisboa, 
a quem enviamos os nossos sentimen-
tos bem como a toda a familia do sau-
doso extinto. 

O General Eduardo de Castilho 
F A L E C E U 

Cristina Julia da Silveira Pinto 
Castilho ( ausen t e ) , Virgínia Julia 
de Castilho d'Albuquerque e s u a s 
fi lhas, Lavinia de Castilho e Melo 
T e l e s de Menezes e s e u marido, 
o a l fe res José d'Aibuquerque e s u a 
esposa , Eduardo d'Albuquerque 
( ausen t e ) , Guilherme d Aibuquer-
que, Julia de Castilho Miranda Le-
mos e seu marido ( a u s e n t e s ) , Ju-
lia de Castilho Nunes seu marido 
e filhas, ( a u s e n t e s ) , e o seu c rea -
do Francisco Ribeiro, partioipam o 
falecimento de seu presado cunha-
do, tio e amo o general Eduardo de 
Castilho, a todos os s e u s paren tes 
e amigos, e que o seu funeral t e rá 
logar na cidade de Coimbra, áma* 
nhã, 25 do corrente, pelas 10 ho-
r a s da manhã, saindo o présti to 
da e s t ação do caminho de fe r ro de 
Coimbra pa r a o cemiterio da Con-
chada . 

t TÍO FÁCIL CONSER-
; SAÚDE! V* 

B I T U A I U O 
fo Sepultou-se no domingo a gentil 
ffllbinbr dorsr. Carlos Ribeiro, impres-rr na Imprensa da Universidade. 

Acompanhámos o desolado pai e rais família na dôr que os compunge. 

— Faleceu em Lisboa o general 
'eformado sr. Eduarda Castilho, nosso 
lonterraneo, irmão da sr. a D. Ade-
tide Castilho Vieira, que foi esposa 
o s r . Adelino Vieira, antigo secretá-
lb da Camara Municipal de Coimbra. 

O finado pertencia á arma de ca-
rtaria, vindo o seu cadaver ámauhã 
lára esta cidade para ser depositado 
m jazigo de familia no comitério da 
lonchada. 

Os nossos sentidos pezames á fa-
íiiia enlutada e em especial ao sr, 

Se conseguirdes o remédio proprio parai o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
féis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, clarfi está que vo» 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-s Com um trata» 
tnento errado vae de ma} para peior, 
Eis-aqu: um caso que o comprova t 

é com a maior «atisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cora radical 
dia minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffria de 

fraqueza pulmonaí, 
e que andava já havia tres annes em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-ihe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 
A cura própria, em todos os casos de moleí« 
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
áa vossa familia tem os pulmões affectado*, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
O que o vosío medico aconselha quando é 
eontultado. Se fizerdes uso da Emulsão A» 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
fítilmsnítr; maâ terfi de ser a Emukâd áa 
ScóU, visto qufc tiXa ha Outro prépaíado quê 
térths um «rebiiro de curas eomparavel *om 
o «jus a Emulsão da Scotf tem alcançado «ctt 
todos <55 pai26sf civilísaciot. âe padecerdes doí 
pulniâss, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura at moléstia» 
dos «yiraõss afnáo tomada promptamente, 
em qiíàlqtièr épàch» da vida. Cura-as nos 
novos; nas veiios e nos de meia idadi. 

Ni ' \ tip - » lo I 1 -3 to 
c ! i í „•, - ^ j , . ' n 1 

Ee'i',0 de 50 reia pcíí • c Dro.-ia-ias venciení :i-os,. a saber! 
T u l i . i viande. 
AÍ-10STKÍ& t r a w t í í co.iíra 200 reis parà írniiquíái oiitcm-fcc íj.irs. James Casseis & Cu., Suces., Rua 
do Si.-iifunho da Silveira. 85. J". Porto. 
Exiiar sempre â Emulsuo com a MarC* — o homím 
do peixe — que significa o p íoc t s so SCOTT. 

Atiradores Civis 
Convidam-se todos os atiradores 

civis que fazem parte da 4. a Filial da 
União dos Atiradores Civis Portuguè-
ses e bem assim todos aqueles que 
nela se queiram íiliar, a comparecerem 
no Centro Fernandes Cosia (Pa!., o da 
Inquisição) no próximo sabado, 27 de 
Julho, pelas 21 horas, afim de se tra-
tar de assuntos referentes á 4,a Filial 
e de interesse para todos. 

D e f e s a N a c i o n a l 

Receita e despesa do sarau levado 
a eleito pela Comissão de sargentos 
da guarnição militar de Coimbra : 

Dispendido com o docu-
mento n.° 1 (selo) . . . . 8;M)80 

Idem n.° 2 (um banco 
para a musica) G00 

Idem n.° 3 ( ca r roças ) . . . 1#6U0 
Idem n.° 4 (impressão de 

bilhetes e prospectos) . 2 $ i 0 0 
Idem n.° 5 (despesa com 

o t e a t r o ) ;Í9J>790 
Idem n.° 0 (um t r e m ) . . . á^oOO 
Correspondência telegrá-

fica 5(51130 
Viagem a Lisboa de um 

membro da comissão. . i0>' i80 
Despesas diversas -i è>7 íO 
lmport.-incia a r e c e b e r . . . 15-5700 
Iniportaucia em deposito. (133310 

Soma lo2#áÒÕ 
Coimbra, 18 de Julho de 1912. 

A Comissão liquidatária. 

CEMITERIO OÂ CONCHAQA 

Foram eníerrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

Celestina, filha de Manuel Vitorino 
de Muura e Elvira Duarte Cadima, de 
Coimbra, de lo meses, sepultada uo 
dia 15. 

Eugénio, filho de Eugénio Gaspar 
e Maria das Dores, de Coimbra, de 3 
anos, sepultado no dia 13. 

Joaquim, lilho de Germano Ramos 
Ribeiro e Maria Ribeiro, de Coimbra, 
de 18 mêses, sepultado no dia 16. 

Constancia Rosa, ignora-se a filia-
ção, de Coimbra, de 76 anos, sepul-
tada uo dia 17. 

Fernando, filho de Raul Ribeiro e 
Maria do Patrocínio, de Coimbra, de 
7 mêses, sepultado no dia 17. 

Custodio, filho do Maria Carolina 
e pai incógnito, de Morlagua, de 14 
auos sepultado no dia 19. 

Maria Emília Portugal, filha de 
José Luiz Portugal e Teresa de J sus, 
de Viana do Castelo, de 74 auos, se-
pultada no dia 19. 
Joaquim Roque Mano, filho de Roque 
Mano e Rosaria Maria, de Lavos, de 
63 anos, sepultado no dia 20. 

Maria Teresa, filha de Carlos Ri-
beiro e de Emília de Jesus Fonseca, 
de Coimbra, de 22 meses sepultada 
no dia 21. 

José da Silva Oliveira, filho de 
José Oliveira e Maria Oliveira, de 
Coimbra, de 29 auos, sepultado no 
dia 21. 

1 Na A n e m i a , febres; 
| palustres ou se-
| zoes. tuberculose 
i , I 
§0 outras doenças provenientes ou 

acompanhadas de FRAQUliZA GE- ® 
UAL rocoraenda-se a 2 -. •. m n, y . & 

Experiências 
lios hospitais do país o colónias, cnn-' 
lirmam sur o tonico e fi-bníujio que 
mais serias garantias oferece uo seu 
tratamento. 

A u m e n t a a n u í r i e ã o , e x c i t a f o r t e -
m e n t e o a p e i i l e , faci l i ta , a d i g e s t ã o 
é m u i t o a g r a d a v e l a o p ; i i a d a i \ 

Grand-prix e medalha de ouro 
na Exp. Int. d'Anvers, de 191!. 
Instruções em português, francês 

i e inglês. 
A' venda, nas boas farmacias. 
Deposito: Ein Coimbra, Farma-

' cia Donato. — Figueira da Foz, Far-1 
macia Sotero. — Porto. Farmacia Ki- ' 

1 ca. — llua do Boiiijardim, 370. — 1 

Deposito geral: Farmacia Gania, Cal-' 
çada da Estrela, 118— LI . - U ( í A -

Tlií r Cttrani-se com as Pastilhas ( 
IUlV-L do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

| reis. Deposites. Os mesmos da Qui- ] 
• narrhcnina. 

Comarca de Coimbra 
Âcção de divorcio 

Em cumprimento do disposto 
no art. 19." da Lei do Divorcio de 
3 de Novembro de 1910 , se faz 
publico que por sentença de 19 do 
corrente mês de Julho foi autorisa* 
do o divorcio definitivo enlre os 
cônjuges Maria do Carmo e Cunha 
e Joaquim Ferreira Dias, do logar 
d'Eiras, desta comarca, divorcio re-
querido de mutuo acordo. 

Coimbra, 20 de Julho de 1912 . 
O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

REMINGTON 

Typewriter Company 

VENDE-SE quasi 
nova, para janela, na 
Comisaria da Moda, 
Coimbra. 

Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 1 3 5 
1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as cores, tinias, papei branco de Iodas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 
cEduardo d'§ltveira 

Rua Ferreira Borges n.° 13n-l.° 

(I. publ icação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm édi-
tos de 30 dias, que começam na-
quele em que se publicar o respe-
ctivo 2.° e ullimo anuncio, a citar 
os interessados incertos para, na 
segunda audiência ordinaria do jui-
zo de direito desta comarca de Coim-
bra, posterior ao praso dos éditos, 
verem acusar a citação e aí marcar-
se-lhes o praso de trez audiências 
para deduzirem a impugnação que 
tiverem á justificação avulsa reque-
rida por D. Maria dos Prazeres Re-
belo, casada com Adelino Lopes 
Cortez, proprietária, residente na 
vila e freguezia de Alvares, mas 
alualmeníe na rua do Padrão, Quin-
ta d'Alsamassa, nesta cidade de 
Coimbra, e Jaime Rebelo da Costa 
Arnaut, casado com D. Maria Ca-
rolina Mousaco Alçada da Costa 
Arnaut, advogado, morador na rua 
Mousinho da Silveira n.° 9, 3.°, em 
Lisboa, que pretendem ser julgados 
habilitados como únicos e univer-
saes herdeiros de sua mãe Umbe-
lina Augusta Cortez ou Umbeiina 
Cortez para todos os efeitos legais, 
a fim de poderem tomar conta de 
todos os bens, direitos e acções que 
constituem a herança desta, recla-
mando a entrega dos mesmos e en-
trando na sua posse efectiva e es» 
peciaimerile do dinheiro existente 
na Caixa liconomica e dos papeis 
de credito que passam a indícar-se 
que pretendem fazer averbar em seu 
nome os quaes são: 

Inscrições de assentamento — 
Divida interna fundada de 3 °/0 — 
Do valor nominal de Í00|>000 réis: 
—N.0 8 8 4 : 4 6 2 — 8 0 : 7 8 3 — 8 7 : 2 0 6 
— 1 3 1 : 3 0 8 — 1 3 1 : 3 0 9 - - 209:0 U 

-209:04-6 

U S G B ã á N Ç â S S Â D O L T O S 
s 1G O Pa 

Expulsão infalível 
PELO 

Ha casos de creanças 
expelirem 

IO» lombrigas 
e adultos mais de 

%oo 
com este preparado 

2ãO reis cada frasco 
A v e n d a em C O I l l B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

dos os efeitos, e os proprios e par-1 
tes legitimas na aludida justificação. S 

As aludidas audiências ordiná-
rias do juizo de direito desta cornar- i 
ca de Coimbra costumam fazer-se : 
no tribunal judicial localisado no 
edifício dos Paços do Concelho, á 
Praça 8 de Maio, da cidade de 
Coimbra, pelas dez horas da ma-
nhã, ás segundas e quintas feiras. 

Coimbra, 19 de Julho de 1912 . 
0 escrivão, i 

Gualdino Manuel da Rocha CaUsío. 
Verifiquei a exatidão, 

O juiz de direito, 1 

OhvAÚra Paes. \ 

- 2 0 9 : 0 4 5 - 2 1 i :974 
- 2 1 1 : 9 7 5 . 

De 5 0 0 ^ 0 0 0 réis: N.os 11 — 
1 5 5 — 3 : 8 2 6 — 25:341 — 3 5 : 3 6 2 
- 3 5 : 5 4 9 — 3 5 : 6 7 7 — 4 5 : 0 5 7 — 
4 6 : 8 6 8 — 46:889 — 5 1 : 4 2 3 — 
55:024 . 

De 1 . 0 0 0 1 0 0 0 róis: — N.03 — 
2 9 : 3 1 6 — 53:371 — 111:757 — 
1 2 2 : 9 4 8 - 1 2 5 : 6 5 8 — 1 3 1 : 8 2 8 — 
1 4 4 : 4 2 5 — 1 5 0 : 7 6 5 — 1 5 0 : 7 6 6 — 
1 5 4 : 9 4 1 — 1 6 1 : 2 7 3 — 1 6 5 : 8 9 0 — 
1 6 9 : 7 0 3 — 1 8 7 : 1 7 0 . 

Da divida interna amorlisavel 
de 4 y s % de 1 8 8 8 : 

Um titulo de 5 obrigações ,do 
valor nominal de 4 5 0 ^ 0 0 0 reis 
com os n.os 101 :376 a 101:380 . 

Na Caixa Economica de Coim-
bra no deposito n.° 1280 , no livro 
24 a folhas 2 8 5 a importancia de 
1 . 4 8 4 | ) 5 4 0 re is ; — e para tanlo 
alegam : 

que aquela justificada, sua mãe, 
D. Umbeiina Augusta Cortez, que 
também assinava Umbeiina Cortez, 
casada que foi'com Joaquim Rebelo 
da Costa Arnaut, falecido em 5 de 
Agosto de 1895, faleceu no estado 
de viuva e sem deixar ascendentes, 
nem testamento, no dia 8 de Maio 
de 1912 , na rua do Loureiro n.° 
13, freguezia da Sé Nova da cidade 
de Coimbra; 

que do casamento da mesma 
juslificada os únicos filhos que fica-
ram são aqueles justificantes qne, 
noa termos legais, são os seus úni-
cos e universais herdeiros para lo-

CASA DE LISBOA |! 
$$ Carolina gosta f j 

L. da Sé Velha, 20 e 21 f 
¥ mmmè ^ & |. 
— _ — 

VOCÊS, FRUTOS K 
FLORES NATURAIS | 

LEITE PUI!O DE CABRA | 
Tomam-sc encomendas f 

CAIXEIRO de um cai-
xeiro para uma casa industrial, que 
tenha de 16 anos para cima, que saiba 
bem ler, escrever e contar e que dè 
boas referencias. O seu ordenado será 
pago conforme as suas habilitações. 

Quem pretender dirija-se á mer-
ciaria do sr . David Leandro — Rua da 
Sofia — que está encarregado de dar 
informações. 

VUNCIO 
ACÇÃO DE DIVORCIO 

COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escr ivão do 2." o f i c io 
Por sentença de 22 de Julno 

de 1 9 1 2 foi autorisado o divorcio 
enlre os cônjuges Paulino dos San-
tos, maquinista do caminho de fer-
ro, residente nesta cidade, na rua 
do Padrão e Maria do Rosario Cos-
ta, ou xMuria Angelica da Costa, pro-
prietária, resiliente na Lameira de 
Santa Eufemia, freguezia de Luso, 
concelho da Mealhada, com funda-
mento nos n.oa 1.° e 8.° do art. 4.° 
da Lei do Divorcio de 3 de Novem-
bro de i 9 i í ) . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

Ij U 
Rua Bernardo Lopes (Rua dos Casinos) 
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ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dcs Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio ) 

C O I M B R A 

respassa-se \ i m 
mercearia na oUo 

Tnta - se com José Ferreira Salva-
dor. rua de S. .1 >ão n. c ' 40 e í%, 
Coimbra, 

M A R f 1 4 I V l I Precisa-se para 
i T l i i l t y r l l l \ r mercearia. Dá-se 
ordenado. Nesta redacção se diz. 

A r r e n d a m e n t o 
Arrenda-se a casa n.° 5 da Ladeira 

do Seminário. 
Trata-se na mesma. 

Guarda comidas ^ t l 
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem c»mpetencia, na casa de Lotário 
Ganilhu, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

VENDEM-SE 
Toneis e pipas de diferentes tama^ 

nlsos, já avinhados, e boas vinagreiras, 
j Wnde-as Joaquim dos Santos Jyr* 
! ge — CERNACHE, 



GA5EETA DE COIMBRA, de «4 de Julho de 1912 

INSTRUÇÃO COMERCIAL 
(CoIIegio Mondego) 

Plano de es tudos: — Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente utilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprirnin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
stenographos, dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip tu ração 
mercanti l e cal igraphia 

m i T K I J C Ç Ã O P R I H A I l I i E S E € « S D â « I 4 

S E X O F E M I N I N O 

l.° e 2.° g r a u : l ínguas, sc ienc ias e le t ras , lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 

0 director, DIAMANTINO DINIZ FEÍiiiEIRA 

D E 

FIDELIDADE °vT 

C A P I T A L — I - 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020|>929 
F u n d a d a EM I 8 3 5 

S e d e em I_t»bcm 
Gorrespoorieolo em Coimbra: 

Basilio hm ̂ Ândrode, sucesssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 = 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 — §âÍM§êè 

Torreiação c moagem de café, a vapor, no proprio 
estalieiecinento, à vista do frcguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaçâo pelo systema llenneniann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
n s t a n t a n e O j resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
LOUÇAS, V I D R O S E CM1STAIS 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAfiUS 
Séde em L.ISM04— Rua do Commercio, 56 

F U N D A D A £ 1 M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:0000000 
jndemenisações pagas . 1.241.-8990274 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
m m Q>® « D f l t D l B t l N D - u 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

Encar rega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
memoranduns , rótulos 
pa r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t rabalhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Mi randa 

12, &argo da <§mria, 12 
COIMBft .4 

Telefone n." 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2&500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposi to da casa Anjos á C.* 

João Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto* 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
HaposOi 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO 
ít das Fontainhas, 27 e — AL 

—EEEEEEE LISBOA -
F m » l ' í á » * l t o t ' a a e s P e c * e parafusos, 
r «alii ÍLC» porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
pa ra l inhas telegráficas, etc., etc. 

S a í i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- 6 * ENVIAM-SE CATÁLOGOS » -

COItOAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de S a n s á o ) 

BST J M I S B J t A 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva labellu 

JORGE E 
Sr 

(§oenças dos ouvidos — 
fsi fossas aasaes t=] 

— e garganta 

§oenças do estomago ==— 
[=] intestinos e <§eraes 

£nallzis : 
«Suco gástrico, <§èzes e $rinas 

'ANUEL DIAS CARLOS DIAS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

Consu l t a s , todos o s d i a s ú te i s , d a s 10 ho ra s da m a n h ã í s 4 da t a r d e 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e oom seu dono na Cu* 
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co^ 
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pu^ 
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Bua da Sophia, 54. 
~ COIMBRA. 

Loteria 
Q u i n t a i e i r a , 3 5 d e J u l h o 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , ã venda na CASA 
F E L I Z d e 

JULIO Dl CUNHA PINTO 

ÓLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
R i s a d<» C o r v o 

' Alberto Pita d Oiiveira * 
SOLICITADOR 

ESCRIT0RI0 
121 A, Rua da Sofia, 123 >»-< 

R E Z I D E N C I A 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

— 

T r a t a - s e de todos os a s s u n -
tos fo renses , comercia is e 
civis. w 

\ 
COBRANÇA DE DIVIDAS 

E M P R E S T I H O S S O B R E H I P O T E C A S | 

V E N D E - S E 
•v 

Uma mylord com rodas de borra-
cha. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente em Eiras. 

Aos serralheiros 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até 28 do corrente, para cons-
trucção dum portão de ferro e arma-
ção de 29 metros liniares de grade 
fundida com M corpos. Dão^-se todos 
os esclarecimentos e condições no novo 
estabelecimento de Julio da Cunha 
Pinto, Largo das Ameias e Avenida 
Navarro. 

SlÍDE 
l,;trgo D A S <%BIICÍUS 

. v e n i d a T V a v a r r » 

F i l i a l : 8 . E d u a r d o C o e l h o , 7 4 a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Benzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 
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Comeiiçais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a es_ta redacção onde se 

dão as informações. 

Maquina tipografica j 
Ha no Porto para vender, uma 

maquina de reação, que dá para for-
mato pequeno de jornal. Está em bom 
uso. 

Nesta redacção se diz. 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 8 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se_ compõe de lojas, t re / andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . d r . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46-2 
andar. 

UM estabele-
cimento de fer-
ragens, e pre-

cisa-se um caixeiro para este artigo. 
Informes nesta redacção. 

~ ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazi-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, ter ras de 
semeadura, agua nativa para rega de i 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-4 

Trespassa-se 

res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Crua 
dos Morouços possue aquele senhor, 

Trespassa-se UMA mercea-
ria em bom lo-
cal. Não se exi-

ge dinheiro de entrada. Para escla-
recimentos, dirigir a Alberto Pita. 
rua da $ofia, n.° 121-A, ' 
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ERUACÇA.0 E ADMiNisTR\ç\o — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIM BR^ 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o Arrobas 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor — A b e l P a i s de F igue iredo 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a f i a da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 15530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Animciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

a c » ' « J SOB TSMt «T3 ÍSL - rSC . JS^ V&-C,. ~m. "EPC rn Sí ® MJ» mi 

Coimbra e os estadistas 
Chega amanhã a esta cidade o 

sr. dr. Antonio José d'Almeida. 
S. ex.a vem assistir á inaugura-

ção oficial do centro evolucionista 
e ao mesmo tempo realizar uma ses-
são de propaganda do seu partido, 
no teatro. 

Os seus amigos preparam-lhe 
uma recepção entusiástica e calo-
rosa, empenhando-se por que s. 
ex.a leve daqui as mais agradaveis 
impressões. Estamos convencidos 
que ao ilustre democrata não falta-
rão todas as demonstrações de 
apreço e simpatia. 

Assim desejamos que se faça ao 
sr.sr. Antonio José d'Almeida, como 
se fez ao sr. dr. Afonso Gosta e se 
venha a fazer a qualquer politico 
mais em evidencia com quem Coim-
bra possa contar no futuro. 

Não pertencemos a partido al-
gum politico, nem desejamos ter 
essa pretensão. O nosso logar é 
junto dos patriotas, dos que presam 
o país e a êle dedicam o seu amôr. 

Para nós todos os estadistas 
são bons desde que governem bem, 
que sejam zelozos administradores 
da fazenda publica, sabedores, pon-
derados e honestos. Com todos es-
tes requisitos, quem os possuir, terá 
o nosso apoio, modesto sim, mas 
franco e leal. 

Ha, porém, mais alguma coisa 
que nos obrigará á nossa admira-
ção por qualquer estadista: é a pro-
tecção que ele possa dar aos inte-
resses de Coimbra. 

Por ela trabalhamos sem des-
canso e por ela estamos dispostos 
aos maiores sacrifícios. E assim co-
mo nos mostraremos sempre gratos 
a todos quantos cooperem para as 
prosperidades desta terra, assim 
também não ocultaremos o nosso 
desgosto e a nossa magua por tudo 
que possa vir pôr qualquer entrave 
aos progressos de Coihibra. 

Operou-se uma grande trans-
formação nos estudos da Universi-
dade e com essa reforma, quasi ra-
dical, esta cidade sofreu imenso. 

Os cursos livres e as matriculas 
livres vieram dar um golpe inespe-
rado e enorme na vida economica 
desta cidade. Basta dizer que mui-
tos académicos não frequentam a 
Universidade e só vêem a Coimbra 
para fazer os actos, e quasi todos 
os alunos fazem os seus cursos, 

que eram de cinco anos pelo me-
nos, em três e quatro anos. 

Isto reduziu sensivelmente a 
população escolar, deixando mui-
tas famílias de ter aqui permanên-
cia. Sabe isto muito bem o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, que mui-
tas vezes tem declarado possuir 
uma grande simpatia por Coimbra 
e manifestado os seus bons desejos 
de ser util a esta cidade, dando-
Ihe merecidas compensações. 

E' o que vimos lembrar a s. 
ex.'\ e certamente lho farão lem-
brado também os seus amigos de 
Coimbra, para que s. ex.a se não 
esqueça desta cidade quando volte 
a ter preponderância no governo. 

Egual pedido fazemos ao sr. 
dr. Afonso Costa e a todos que es-
tejam nas circunstancias de dar im-
pulso e felicidade a esta terra, que 
precisa não parar no seu progresso 
e desenvolvimento. 

Ha mesmo necessidade absoluta 
de que os governos e os estadistas 
se não esqueçam de Coimbra, cujo 
município tem creado encargos one-
rosos, a que é preciso atender, con-
tando com os assinalados progres-
sos que esta cidade ia tendo. E não 
só a Camara, mas também os pro-
prietários, que egualmente empre-
garam os seus capitais em novas 
edificações, confiam nos governos. 

Eis o que é preciso relembrar 
ao ilustre estadista que amanhã 
honra esta cidade com a sua visita, 
para que ele garanta com a sua pa-
lavra que não deixará de dispensar 
toda a sua atenção e protecção á 
terra onde conta tantas dedicações 
e tantos admiradores e onde passou 
o melhor tempo da sua mocidade 
no inicio das mais rasgadas e gene-
rosas aspirações da sua fé politica. 

O Porto foi também sacrificado 
; por algumas medidas governativas, 
mas soube pedir e teve quem pe-
disse por êle, tendo conseguido 
quasi tudo que pretendeu. 

Infelizmente se não pode dizer 
o mesmo de Coimbra, que pouco 
alcançou das suas pretensões justi-
ficadas. 

Oxalá que o dia de amanhã 
sirva para a promessa formal de 
que jamais esta terra será esque-
cida dos podres públicos e que essa 
promessa venha a ter no futuro o 
mais rigoroso e exacto cumpri-
mento. 

JS^ÍSTS?Sr SXâS Teatro cm Coimbra 
mór da Egreja dos Loyos, a filha D. 
Isabel, mulher de D. Rodrigo de Mel-
lo, conde de Olivença, em campa ra-
sa, com este epitaphio em gotliico qua-
drado em volta da campa, que no cen-
tro tem gravada a figura d'aquella se-
nhora : 

CURIOSIDADES 
Breve memoria "íiiscritiva do Con-

vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 
Faltavam, haverá cinco annos, dois 

epitaphios n'aquella Egreja de S. Mar-
cos, é certo, podendo um d'elles ser 
o de João Gomes da Silva; e, neste 
caso, é,sem duvida mais antiga aquei-
la edificação. 

Mas, será aquelle convento funda-
ção do pae de Ayres Gomes da Silva 
e não da viuva d'este, ou poderá ser 
feitura da piedade de D. Affonso V ? 

117 •No Códice r—r* da Bibliotheca Pu-1—la 
blica de Évora, na parte que trata dos 
Silvas, diz aquelle Nobiliário, fallando 
de João Gomes da Silva: 

«Jaz septiltado no mostr .0 de S. 
Marcos da ordem de S. Jrm.°, que el 
Rei mandou fazer». 

A ser verdadeiro o epitaphio de 
João Gomes da Silva, morto em 1445, 
e não sendo ainda rei n 'este anno Af-
fonso'V, que só em 1447 começou a 
reinar, é claro que se não poderá dar 
grande peso áquelle dizer do Nobiliá-
rio. No entanto aqui fica similhante 
opinião para melhor poder ser aquila-
tada. 

Concedendo, porem, que o funda-

dor fosse João Gomes da Silva, estra-
nhamos, sem, comtudo, podermos pôr 
em duvida a existencia d'aquelle epi-
taphio em S. Marcos, que Jorge Car-
doso pergunte pela rasão que houve 
para não ser alli sepultada D. Brites 
Menezes, sendo-o seu filho João Go-
mes da Silva, ou, melhor, João da 
Silva. 

Foi mal informado o ilustre anti-
quado. Lá repousa aquella senhora 
do lado do Evangelho, proximo do al-
tar mór, com este epitaphio no tumu-
lo, metido n 'um arco, em que avulta 
um corpo de mulher, vestida de freira, 
com um livro na mão esquerda e com 
a direita muti lada: 

aqui iaz. dona briliz. de menezes. mo-
Iher. daires. gomez. da silva, gover-
nador. que foi. de lixboa. aya da 
esclarecida, rainha, dona. izabel. 
molher. de elrei. dom afonso. o qvito. 
edepois. o foy também ~ de seus. fi-
lhos. ate. qve se. recolhe,o: a este moes-
teiro. de sãmeos. onde. a mor parte, 
dele fez. easi. das rendas, dolov. 

Ha n'este tumulo um brazão de 
armas bi-partido com o leão dos Sil-
vas, e em campo sem emblema nenhum 
as dos Menezes. 

N'aquei!a egreja descançam tam-
bém seu marido e seus filhos, João da 
Silva e Fernão Telles de Menezes co* 

Aqui: jaz : a mutj : tortuosa : sonora : 
Isabel : de : menezes : condeça de : 
Olivença : efinose : aos : doze : dias: 
do mez : de agost.0 : 

d : mil: CCCCLXXXII amos : 

O quarto filho, Margarida, devia 
ter sido sepultada no mosteiro de San-
ta Clara de Coimbra, cujo fora Abba-
dessa. 

Depois do que fica exposto, pare-
ce-nos incerto o anno e o fundador do 
convento de S. .Marcos juncto de S. 
Silvestre, a duas léguas de Coim-
bra. 

Continua 

ANTONIO FRANCISCO B A R A T A . 

D e r e l a n c e 
O' 1 O réclamo! O réclamo! 
Além, para os lados do largo Mi-

guel Bombarda, expõe-se, em grande 
quadro, entre diversos retratos, de 
varias personalidades, em diversas po-
sições, o trabalho duma fotografia desta 
cidade. 

E' facto que não desmerece dos 
demais trabalhos doutros estabeleci-
mentos congéneres desta cidade. 

Mas, o que nos fere a retina é que, 
dentre eles, mostra-se uma fotografia 
apanhauhada duma mesa anatómica, 
onde, em volta dum cadaver, seis fu-
turos esculápios (?) e uma guapa me-
nina, que naturalmente segue o mes-
mo caminho, para tomar logar co-
mumente no grande banquête que a 
sc i enc i a dá aos raros apenas. 

Nada mais natural. 
— O que repugna e que nos me-

rece este simples arrazoado, é que 
na reprodução da estampa se expo-
nham em travesté de magarefes, so-
braçando serrotes, pinças, etc., eu sei, 
e que a sciencia idealisou, para após 
a hora derradeira , esquartejar aque-
les, que, sem um reçaibo de carinho, 
muitas vezes ignorados pelas famílias, 
no ultimo transe, não tiveram uma la-
grima sequer, que, na hora derradei-
ra, lh'o suavisasse e lhe humedecesse 
o r o s t o . . . 

E, como iamos dizendo, sobre a 
mêsa que eles volteiam, reproduz-se 
o cadaver já meio decompos to . . . 

Emfim exposição do ensino prepa-
ratório que na futura vida dos futuros 
esculápios, recorda com enternecida 
saudade, não a vitima que transitoria-
mente ali descansou, mas sim a ami-
zade entre condiscípulos. Ou não? 

Será a demonstração aos ingénuos 
dalguma grande descoberta de cutela-
ria que os jovens fotografados apre-
sentam ? 

Ou será alguma boa nova para as 
gentes entendidas na matéria ? 

Será ; mas isso então teria grande 
cabimento e lustre, para os jovens es-
tudantes, em revistas de medicina que 
as ha e bastantes, e que muitas vezes 
lutam com dificuldades para preencher 
as suas c o l u n a s . . . 

R e t o r n a n d o . . . Quem lança mão 
do lápis para rabiscar esta pequena 
impressão, nada descortina o que a 
fotografia ali f az ; se alguma desco-
berta demonstrativa, se a vaidade dos 
fotografados, se o reclamo do foto-
grafo. 

Se para os que, como eu, se 
abalançaram a produzir alguma coisa 
de util à sociedade, enterneceino-nos 
então, capazes de escavacar quadro, 
insultar fotografados e . . * manchar 
efigies. 

Ao digno comissário de policia 
compete, desde já, mandar retirar 
dali tal fotografia, como se fôra porno-
gráfica, porque quem não teve uns vin-
téns para suster num ultimo transe 
da vida um ente seu, não está para 
ser esbofeteado a todo o momento, ao 
vêr o capricho dos creançolas. 

E' que quem traceja estas linhas 
já experimentou a suprêma dôr de 
vêr tombar num catre do hospital um 
dos seus entes mais queridos. *. 

M A J O F E R foperário)> 

Mais tarde foi a comédia Os zuavos 
representada também no Teatro da 
Graça, por amadores dramáticos conim-
bricenses, indo ali ensinar lhes algu-
mas frases em francês, o sr. dr . Fran-
cisco Antonio Diniz, se não estamos 
em e r r o ; fez ali o papel de dama 
nessa comédia, um militar que ocupa 
hoje um posto muito elevado. 

No ano lectivo de 1860-61 veio a 
Coimbra D. Pedro V e seus irmãos 
D. Luiz e D. João, realisando-se no 
Teatro Académico uma récita em sua 
honra. 

O espectáculo constou das comé-
dias Afilhada do Barão, em dois actos, 
Util e Agradarei, em um acto, ambas 
representadas por estudantes, e das 
scenas cómicas O José do Capote e 
O Tio Mateus, pelo actor Taborda, 
que sabendo em Lisboa que se ia dar 
uma récita no Teatro Académico, ofe-
recida á familia real, solicitou, pelo 
telégrafo, autorisação para vir tomar 
parte nessa festa. 

Os académicos que entraram na 
récita foram: Joaquim Pedro Parente, 
Calça e Pina, João Antonio de Car-
valho, Antonio de Albuquerque, Vala-
das de Mascarenhas, Domingos José 
d'Almeida e Silva, Antonio Manuel da 
Cunha Lereno e Manuel Temudo. Cre-
mos que destes já são falecidos Calça 
e Pina, João Autonio de Carvalho e 
Manuel Temudo. 

No dia seguinte ao da récita dada 
em honra de D. Pedro V, o Conselho 
da Academia Dramática ofereceu um 
almoço aos socios-actores, almoço que 
principiou ao meio dia e acabou ás 6 
horas. 

Os convivas deste almoço foram 
ao guarda roupa vestir-se com fatos 
que ali havia, e alguns trajavam de 
mulher. Assim assistiram ao almoço, 
findo o qual houve baile, improvisando 
alguns a orquestra. 

Foi uma tarde que ficou memora-
,vel para eles. 

Daquela época em diante muitos 
foram os estudantes que se salienta-
ram como actores no Teatro Acadé-
mico. Uns formaram-se, outros che-
garam a seguir a carreira dramática 
e outros deixaram os estudos, não 
chegando a concluir a sua formatura 
por terem tomado também outro modo 
de vidl. Lembram-nos os seguintes : 
Calado Castro e Lemos, Pereira Leite, 
Ricardo Loureiro, Nuno Joaquim da 
Silva, Vila Fanha, José Bernardo Ban-
darra , Antonio Guilherme Ferreira de 
Castro, Antonio Manuel da Costa Le-
reno, Manuel Joaquim Carrilho, José 
de Magalhães, Yasques de Mesquita, 
conhecido pelo Mesquita «Façanhudo», 
Manuel José Erse, Cruz, do Algarve, 
e Miranda, de Santarém. 

Com alguns destes representou 
naquele teatro, nos anos lectivos de 
186a a 1864, o actor Simões, que ali 
levou as peças A Probidade, Trabalho 
e Honra, 29 ou Honra e Gloria, Feio 
no corpo e bonito ri alma, Tribulação e 
Ventura, Isidoro o Vaqueiro, Má cara 
e bom coração, a scena cómica O Ma-
nuel d'Abalada, a c a n ç o n e t a O Sebas-
tianista, e a m á g i c a Amor e Diabo ou 
o Reino das Pedrarias. 

Deu se então o caso de virem to-
mar parte em alguns destes espectá-
culos bacharéis formados que tinham 
representado naquele teatro no seu 
tempo de estudantes, e, entre estes, 
Manuel Marques Bandeira e Antonio 
Lucio Tavares Crespo. Também Do-
mingos Antonio Simões da Silva (Do-
mingos Salazar), de Coimbra, então 
já empregado no gabinete de física da 
Universidade, entrou na mágica e 
numa comédia. 

Domingos Salazar, para ser admi-
tido como actor-amador no Teatro 
Académico, teve de matricular-se em 
Grego e em Musica. 

Durante a mesma época uma so-
ciedade de académicos representou no 
mesmo teatro os dramas Um homem 
de oiro e Abel e Caim, a c o m é d i a Eu 
sou meu pai, e outras. 

Dos que tomaram parte nestes 
espectáculos, já não são vivos Pereira 
Leite, que foi juiz duma das varas de 
Lisboa; Ricardo Loureiro, que foi 
agente do Banco de Portugal em Coim-
b r a ; Nuno Joaquim da Silva, desta 
cidade, que foi escrivão de Direito, 
Vila Fanha, que foi deputado progres-
sista ; Tavares Crespo, que 'foi con-
servador no Por to; Manuel Joaquim 
Carrilho, que foi administrador do 

concelho e morreu em Belém; Vas-
ques de Mesquita, que foi distinto 
advogado no Por to ; Manuel Erse, em-
pregado das obras publicas, falecido 
ha poucos anos em Miranda do Corvo, 
e Miranda, falecido em Leiria, onde 
exerceu a advocacia com muito brilho. 

No ano lectivo de 1861-62 apare-
ceu em Coimbra Xavier de Macedo, 
actor e director dum pequeno grupo 
dramático ambulante, que quiz repre-
seutar no Teatro Académico, com sua 
filha e uma actriz que o acompanhava. 
Alguns socios da Academia Dramática 
opozeram se a isso, mas por decisão 
do Conselho do Teatro foi autorizado 
a dar seis espectáculos. Isto desagra-
dou á academia e alguns estudantes 
constituíram logo um grupo dramático 
para dar récitas nas mesmas noites 
era que. aquele grupo as tencionasse 
dar. 

O actor Macedo, com alguns aca-
démicos, ensaiavam a Condessa de 
Senecey e a c o m é d i a A jarra quebrada, 
emquanto que o grupo, constituído 
pelos académicos Antonio Guilherme 
Ferreira de Castro, Rodrigo Veloso, 
Domingos d'Almeida e Silva, Antão 
(braziieiro) conhecido peio «Mata-Ca-
rochas», e João Fernandes Sampaio 
ensaiava o drama Cinismo, Cepticismo 
e Crença e uma comédia num acto. 

Macedo, apezar de muito contra-
riado por estes e outros académicos, 
lá conseguiu dar a primeira récita. 

Quando, porém, antes de subir o 
pano, o Conselho se apresentou no 
camarote, retumbou na teatro, contra 
todas as praxes daquela casa, u m a 
estrondosa paleada, sendo lançados 
dos camarotes da terceira ordem im-
pressos em que se faziam as mais 
inergicas acusações ao Conselho, por 
ter permitido que aquele palco, que 
tinha sido pizado por celebridades, 
como Emilia das Neves, Taborda, 
Soler, Emília Adelaide, Tasso, etc., 
servisse para ali se exibirem artistas 
sem nome e sem valor. 

A academia de Coimbra era vai-
dosa pelo seu teatro, como se vê. 

O espectáculo realisou-se, pou-
pando-se esse grupo dramático, em 
vista de fazerem parte dele estudan-
tes. Toda a oposição era ao Conselho, 
que no dia seguinte dava a sua de-
missão, sendo substituído por uma 
comissão administrativa, que logo ca-
çou a licença ao actor Macedo para 
ali continuar a dar espectáculos. 

Um aiuno notável 
Completou este ano a formatura 

na Faculdade de Teologia, o sr. Anto-
nio Ferreira Pedras, natural de Ar-
cozelo, concelho de Barcelos, que tam-
bém conclue este ano a formatura na 
Faculdade de Direito. 

Matriculou-se em dezeseis cadei-
ras, tendo obtido distiução em todos 
os actos que tem feito. 

Quer dizer: não lhe seria muito 
difícil formar-se num só ano em Di-
reito, que tem dezenove cadeiras. E 
como uma cabeça destas ó apta tam-
bém para fazer o curso do Liceu num 
só ano, assim se podia vêr um aluno 
de instrução primária trepar em dois 
anos ás culminancias do bacharelato! 

Se dá ao sr. Pedras para conti-
nuar a estudar até morrer de velho, 
que amontoado de ideias irão por 
aquela cabeça! 

Ficará sendo uma Universidade 
completa! 

E' caso para um aperto de mãos, 
e ele aí vai. 

fFalta dê règas 
Não é da falta de régas na rua que 

vamos falar, visto que isso seria per-
dermos tempo, O que reclamamos 
hoje, como já reclamámos no ano fin-
do, é que se acuda com umas gotas 
de agua ás pobres arvores do largo 
da Feira, que vão fenecendo dia a dia 
com falta de agua. 

Plantadas naquele local ha já mais 
de 8 anos, a sua expansão é quasi 
nula devido á falta de régas. 

O ano passado secaram 3 e este 
ano secarão as restantes. 

Francamente, numa terra onde a 
agua é municipal izada. . . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 25 de Julho 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil dr . Mendes de Vasconcelos, pre-
sentes os srs . Auditor Administrativo 
substituto, dr. Antonio Garrido; vogais, 
drs. Lusitano Brites e Abilio Justiça, 
efectivos; Saldanha Vieira, substituto, 
e o Agente do Ministério Publico, sr . 
dr. Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foi dado o devido destino á 
correspondência recebida. 

Informou favoravelmente os pro-
jectos de modificações feitas em har-
monia com a Lei de 20 de Abril de 
1911, aos Estatutos das confrar ias: 
das Almas, de Cadima, concelho de 
Cantanhede; do Santíssimo, de Ser-
pins e de Valarinho, e das Almas, de 
Serpins, do concelho da Louzã. 

Aprovou: 
Um segundo orçamento suplemen-

tar ao ordinário da Camara Municipal 
da Figueira da Foz, para o corrente 
ano ; e a 

— Deliberação da Camara Muni-
cipal de Cantanhede, responsabilisan-
do se pelo excesso da despêsa a fazer 
com os exames de 2.° grau na séde 
do concelho, visto haver interessados 
que oferecem donativos para tal fim, 
até á quantia de o0$000 réis. 

— Denegou aprovação á delibera-
ção da Camara Municipal de Mira, 
pela qual pretendia restabelecer o im-
posto sobre o sal, creado por uma 
portaria de 1870 e que ha anos dei-
xou de ser cobrado. 

— Não concedeu a autorisação pe-
dida pela camara municipal de Pena-
cova para mandar proceder a diversas 
obras .com dispensa da hasta publica, 
por os fundamentos que apresenta não 
serem conformes com a disposição do 
Codigo Administrativo que permite tal 
autorisação. 

— Resolveu que a camara munici-
pal da Pampi hosa ponha novamente 
em reclamação as suas contas de 1911, 
por se verificar que só esteve em ex-
posição o mapa sem os documentos 
respectivos. 

— Julgou contas de diversos cor-
pos e corporações administrativas. 

Nomêação 
Foi nomeado medico do partido 

municipal de Verride, o nosso conter-
râneo sr. dr. José Cristino, que foi 
aluno laureado da Univers idade . 

Os nossos parabéns. 

Pela Imprensa 
Com o n.° 1.098, entrou no 22 .° 

ano da sua publicação o nosso presado 
colega O Meridional, que se publica 
em Montemór-o-Novo, o qual se apre-
senta com 6 paginas e boa colabora-
ção. 

No mesmo numero transcreve o 
colega o nosso artigo intitulado Mo-
mento historico, fineza que muito agra-
decemos. 

Ao brilhante colega que tão bem 
sabe honrar o logar que ocupa na im-
prensa, enviamos as nossas felicita-
ções. 

Teatro Académico 
Pelo ministério do fomento foi ce-

dido á Faculdade de Letras o edifício 
destinado ao Teatro Académico para 
nele serem instaladas as aulas da mes-
ma faculdade, no primeiro andar, e 
cedido o rez do chão á Associação 
Académica. 

A Universidade e o governo em 
comum acordo farão esta distribuição, 
bem como o projecto das obras a rea-
lisar, que será egualmente submetido á 
aprovação do ministério do fomento. 

Estimamos que assim fosse resol-
vido este assunto por ser o melhor 
modo de vêr concluído esse edifício, 
cujas obras se acham ha muito tempo 
paralisadas. 

A Faculdade de Letras e a Asso-
ciação Académica ficarão ali em magni-
ficas instalações. 

Melhoramento 
Está sendo construído ao londo da 

Avenida Navarro, desde o largo de 
Miguel Bombarda até ao largo das 
Ameias, do lado do hotel, um passeio 
iargo que embelezará muito aquele 
bonito local. 

O iargo Miguel Bombarda, quando 
esteja concluído o monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar, também será 
muito embelesado com um novo pas-
seio e ajardinamento. 



QAZETA »E COIMBRA, «le 99 de J u l h o de 1918 

Antonio José «{'Almeida 
Conforme noticiamos, chega ama-

nhã a esta cidade no sud-express das 
11 ,45 o i lustre democrata , chefe do 
par t ido republicano evolucionista, s r . 
d r . Antonio José d 'Almeida. 

Pouco depois da sua chegada, se 
real isará o comicio de p ropaganda 
republicana no Teatro Avenida. 

Visitará o s r . d r . Antonio José 
d 'Almeidá o Jardim Escola João de 
Deus e a Cantina Escolar . 

As 8 hor rs da noite principiará no 
mesmo tea t ro o banque te em honra 
do s r . Antonio José d 'Almeida, para o 
qual se acham inscri tas mui tas pes-
soas não só de Coimbra como de fóra . 

A comissão resolveu que a verba 
que podia gastar-se com foguetes e 
ou t ras demonst rações idênticas fosse 
destr ibuida pela Cresehe, Jardim Es-
cola e Cantina Escolar . 

A sessão solene no Teatro Avenida, 
principia ás 12 ,30 e para ela recebe-
mos bilhete de convite, que agrade-
cemos. 

"Eerinesse,, 
Um grupo de operár ios da Fede-

ração resolveu efectuar uma kermesse 
nos dias 5, 6 e 7 do proximo mês 
de Outubro, cujo produto rever te rá 
em beneficio duma biblioteca e escola 
pa ra os operár ios e seus filhos. 

Colégio Mondego 
Começamos hoje a publicar , com 

82 aprovações, a longa lista dos alu-
nos que p r o c u r a r a m utilizar os ine-
gualaveis esforços do corpo docente 
deste estabelecimento de ensino, diri-
gido pelo nosso prezado amigo sr . 
Diamantino Diniz Fe r r e i r a . 

Vindo Brasil 
Chegado do Brasil , t ivemos o pra-

sê r de vêr nesta cidade, o nosso ami-
go e patrício s r . Antonio Correia de 
Carvalho Santos, empregado duma im-
portante casa comercial do Rio de Ja-
neiro. 

Vem ótimo de saúde e bem dis-
posto para continuar a sua tarefa em 
Outubro , que é quando regressa àquela 
capital. 

O nosso amigo s r . Carvalho Santos 
conhece o Brasil como poucos, pois se 
emprega constantemente na venda de 
artigos da casa comercial em que é 
empregado , pelas t e r ras mais impor-
tantes daquela prospera Republica. 

Abraçamol-o afé tuosamente . 

E x a m e s 
Csncluiu o 3.° ano da Faculdade 

de Filosofia, com altas classificações, 
o inteligente aluno da nossa Universi-
dade s r . Mário Costa d 'Almeida, f i lho 
do nosso presado amigo s r . Carlos 
Augusto d 'Aimeida. 

— Fez exame do 5.° ano do Liceu, 
obtendo a classificação de distinta, o 
menino Gumersindo Costa Lobo, dile-
cto f i lho do s r . d r . Francisco Miranda 
da Costa Lobo. 

— Também fez exame do 7.° ano 
do Licèu, o nosso amigo José Raposo, 
f i lho do conceituado negociante sr . 
José Maria da Silva Raposo. 

—Concluiu o curso liceal, com ma-
gníficos resul tados , o s r . Antonio dos 
Santos e Silva, filho do est imado ne-
gociante desta praça , s r . Miguel dos 
Santos e Silva. 

-—Também fez exame de admissão 
á 3.R classe do Licèu, o s r . João Ma-
chado Júnior, inteligente aluno do Co-
légio Mondego, e filho do nosso amigo 
s r . João Machado. 

A todos os examinandos enviamos 
os nossos sinceros pa rabéns . 

Desastre 
Em vir tude da explosão dum car-

tucho de dinamite, recolheu ao Hospi 
tal da Universidade, com bastantes fe-
r imentos no rosto, Antonio Vaz Lou-
reio, dos Casais, Ei ras . 

Substituições 
O sr. d r . Formosinho, governador 

civil substi tuto deste distrito, está exer-
cendo este cargo por ausência do s r . 
governador civil efectivo. 

—O sr . Floro Henr ique , administra-
dor des te concelho, voltou a exercer 
o cargo de cotíiissario de policia pela 
doença do s r . capitão Montalvão. 

— Está no goso de licença para 
t ra tamento , tendo saído já de Coim-
b r a , o s r . Francisco dos Santos Al-
meida, secretar io da Camara Munici-
pal , que f icou substi tuido nes te cargo 
pelo sr . Francisco da Cunha Matos. 

Concurso 
Como noticiaínos, realisou-se na 

quinta feira o concurso para a manu-
factura duma vitrine, onde deve ser 
colocada a nova bandeira de infantaria 
23, que já chegou ao respectivo quar-
tel . ao qual concorreram 6 art is tas de 
Coimbra, en t re os quais 3 alunos das 
oficinas da Escola Brotero, que foram 
muito felizes nas suas produções, re-
caindo num deles, o sr . Carlos Santos 
Carvalho, a aprovação do seu projecto, 
tjue honra sobremaneira não só o seu 

autor como também a oficina de enta-
lhador daquele insti tuto de ensino, a 
qual é proficientemente dirigida pelo 
distinto artista conimbricense sr . João 
Machado. 

O s r . Carlos Santos Carvalho re-
cebeu também o premio de 5$000. 

Atropelamento 
Foi atropelado por um car ro ele-

ctrico, na rua da Figueira da Foz, o 
carreiro José de Sousa Correia , resi-
dente proximo á Estação B, que ficou 
bas tante mal t ra tado, assim como um 
boi que tirava o carro . 

Conduzia o electrico o guarda freio 
Rendilho. 

Instrução militar 
Reune-se na próxima segunda feira , 

no Centro Republicano Dr . Fe rnandes 
Costa, a comissão encar regada de ela-
borar o regulamento da instrução mi-
litar p repara tór ia , devendo reunir -se 
t ambém na quar ta feira todos os inte-
ressados para lhes se rem presentes o 
mesmo regulamento . 

Cooperativa de Pão 
Já se acham concluídos os traba-

lhos na sucursal da Cooperativa de 
Pão «A Conimbricense» estabelecida 
na Praça do Comercio, a qual deverá 
abr i r ao publico na próxima segunda 
feira. 

Acção indiana 
Encontram-se prêsos na 2. a esqua-

dra policial João d Oliveira e Joaquim 
Cardoso, ambos t rabalhadores , da Cio-
ga do Monte, deste concelho, por ten-
ta rem violentar uma rapar iga , na es-
t rada da Cidreira , quando esta se di-
rigia para S. João do Campo, onde 
res ide. 

Aos gritos da pobre rapar iga , apa-
receu um guarda-campest re , que evi-
tou a pratica do acto. 

Ha ainda outro cúmplice, que ain-
da não foi encontrado, visto os seus 
companheiros se r ecusa rem a denun-
cial-o. 

São dignos do r igor da just iça. 

Faculdade de Teologia 
Ficou extinta es te ano a Faculdade 

de Teologia. 
Todos os alunos que a f requenta-

vam concluíram sua formatura este 
ano. 

Alguns lentes desta antiga faculda-
de vão apusentar -se e os outros ficam 
com cadeiras na Faculdade de Le t ras , 

Tentativa de suicídio 
Tentou pôr termo á existencia, in-

gerindo uma massa fosfórica com 
aguardente , Maria Augusta d 'Andrade , 
do Porto , res idente na rua Direi ta . 

No Hospital da Universidade foi-lhe 
feita a lavagem do estomago devendo 
ter sido en t regue ao sr . comissário de 
policia, para lhe dar o devido destino, 
pois t rata-se duma infeliz. 
Esmola 

O s r . Manuel Pa redes , ent regou-
nos para dis t r ibuirmos por 2 necessi-
tados da freguezia de Santa Cruz, a 
quantia de 1$000 reis . 

Fizemos essa distribuição pela se-
guinte f o r m a : 

Clara da Conceição, com filhos 
menores e gravemente doente , na Tra-
vessa de Montarroio. 

Maria Raquel, muito doente e por 
isso impossibilitada de ganhar os meios 
de subsistência, moradora na Rua Di-
rei ta . 

Agradecemos ao nosso amigo o seu 
acto de generos idade. 

Excursão recreativa 
A florescente e simpática associa-

ção de recreio do Bairro Alto — Club 
Operár io Con imbr icense— vai fechar 
as suas diversões na p resen te época 
com chave d 'oiro. 

Assim o pensou a comissão pro-
motora do ultimo baile ali realizado e 
que organisa no dia 4 do proximo mês 
um passeio á frondosa mata de Val 
de Canas, local predilecto para a ex-
pansão própria da mocidade que ali 
vai reuni r - se em fra ternal convívio. 

Os associados vão acompanhados 
de pessoas de sua família e de uma 
grande orques t ra para ali fazer rodo-
piar os a legres excursionistas, 

Pretensão 
No principio da próxima semana 

par te para Lisboa a comissão, de que 
fa rão par te alguns membros da dire-
cção da Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimbra, pa r a solicitar 
do governo diversos melhoramentos 
pa ra Coimbra. 

Oxalá que regresse satisfeita pelo 
defer imento das suas p re tensões . 

Para juízo 
Foi enviado para juízo José Justino 

Loure i ro , do Por to , que, como noti-
ciámos foi p rêso em Luso, quando 
pretendia vender por 30$00Q réis , uma 
motociclete que havia alugado n u m 
estabelecimento desta cidade. 

— T a m b é m foi enviado para juízo 

por vadiagem, Albano dos Santos, de 
18 anos, desla cidade, o qual conta já 
a bonita soma de 10 prisões por crime 
de fur to . 

Se não fôr in ternado numa casa 
de correcção, o que será daqui a 10 
anos? 

Dá belas esperanças . 

Roubo 
Do camarim da bailarina miss 

Nelly foram tirados ha dias t r ê s dos 
seus melhores fatos e outros objectos 
de valor. 

Ha tempo sucedeu caso idêntico 
a outra artista que ali t rabalhou, que 
f icou sem um fato. 

Acbam-se presas duas pessoas para 
averiguações. 

Acção comercial 
A firma comercial desta cidade, 

Mendes, Santos & C.a , desistiu da 
acção comercial que propôs contra 
Francisco da Cruz, de Gavinhos, co-
marca de Penacova, por uso de marca 
comercial, acção que devia ser jul-
gada em 25 do corrente , e que dis-
pertou grande in teresse . 

"Vermes 
intestinaes 

Exputsio infaliivel pelo 
* Vermífugo Faria 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publ icações : 
Luar d'Outono, pelo quintanista 

de direito s r . Arnaldo Forte. 
E' uma estreia poética muito aus-

piciosa. 
— Projecto de reforma de Ensino 

Secundário em, Portugal, pelo s r . d r . 
Adriano José de Carvalho, que tem 
pres tado grande atenção a este estudo, 
no que está p res tando um bom ser-
viço. 

— Protecção aos animais, s epa ra t a 
do n.° 27 da revista O Zoopilo, no seu 
36.° ano de publicação. 

— A mentalidade dos livres pensa-
dores portuguêses, cartas a um livre 
pensador , por Mariotte. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco. . » » 540 
» amarelo. » » 480 
» rajado • • » » 400 
» f r a d e . . . » » 480 

Trigo branco .. » » 600 
» tremez .. » » 620 

Milho branco .. » » 460 
» amarelo.. » » 440 

Centeio » » . . . . . 600 
Cevada » » 400 
Aveia » » 600 
Chicharo » » 300 
Azeite (deealitro) 2^600 e 2,0650 
Grão de bico graúdo 600 
Batatas. 340 e 360 

Libras, 4$860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 % . 

De CANTANHEDE 

Milho branco (13 litros). 
» amare lo . . . » 

Trigo t r e m ê s . . . . » 
» m o u r o . . . . » 
» mourisco. . » 

Cevada » 
Arroz . » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo .. » 
» rajado » 
» frade » 
» carraço . . . » 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico . . . . » 
Chicharo » 
Batata — 1 5 kilos 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 litros) . . . 

» t into . . » 
Vinagre » 
Gerop iga . . . . » 
Aguardente . 

620 
600 
760 
800 
760 
600 

960 
760 
480 
580 
560 
640 
900 
760 
900 
560 

. . . . . 700 
500 
280 
100 

3$400 
950 
900 
400 

M700 
3#000 

Azeite (10 litros) 3^000 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) — 
» frade » » 
» mocho — » u . . . . 
» branco . . . » » 
» pateta — » » — 

Trigo « » 
Milho branco » » 

» a m a r e l o . . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » 
C e v a d a . . » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão de bico » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

440 
500 
740 
600 
500 
800 
580 
570 

10000 
560 
550 
580 
480 
600 
370 
360 
600 
550 
240 

1Í500 

Um Sorriso desalentado 
que tenta disfarçar o soffrimento.... 

Sob um sorriso de desalento, as senhoras, sêres 
fracos, ptfocuram immensas vezes disfarçar soffrimentos 
que muitos homens não poderião supportar com resignação. 

Deviam ellas lembrar-se, porém, de que a sua má 
saúde píovéiii quasi sempre da pobreza do sangue, é dg 
que fácil se torna purífical-o e enriquecel-o. E quando 
ô sangue está empobrecido que se fazem Sentir as dôreâ 
nas costas, e qae essas tenazes e violentas enxaquecas, 
que tornam o pêsó da atmosphera insupportavel, aper-
tam a cabeçâ, como um circulo de ferro. E' quando 0 
sangue tem perdido â riqueza e â força, que o somnô 
foge, os olhos se mostram pisados é abatidos, as verti'" 
gens, as tonturas de cabeça» as palpitações do coração 
raro é o dia que não appareçam. Então, as faces empai' 
lidecem e Mostram-se encovadas, os olhos perdem o 
brilho costumado, o tom do rosto torna-se terroso t 
macillento. 

* * * 

Que necessidade ha de soffrer assim e de perder a 
belleza, quando o mal pode ser tão facilmente dominado? 

Minhas senhoras, purifiquem, enriqueçam, renovem 
O sangue com as Pilulas Pínk. Os seus soffrimêntos dissi-» 
par-se-hao em breve, e experimentarão depois uma 
deliciosa Sensação de fotçà e bem-estar. Milhares dê 
Senhóraá têem escriptô que as Pilulas Pink lhes haviam 
aformoseado a existencia, dando-lhes sangue rico e 
puro, dando-lhes a saúde. Sigam-lhes o exemplo. 

PÍLULAS PINK 
Estás â venda em toda» as pfiarmacias pelo preço de 800 féis & caixa, 

4 £ 400 reis as 6 caixa». Deposito jgeral: J. P. Bastos fie C*. Pharmacia e 
Dfogâriã Peninsular, tu a Aúgustâ, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agèrite ríò Porto ( 

Ãtitoniô Rodrigues dà Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103, 

Curso do 5.° ano medico 
ANDRE MIRANDA 

Quando eu por ti morrer, 
O' pombo dos meus anelos 
Desejo ser sepultada 
Nas tranças dos teus cabelos. 

P. T. 

FELICIANO GUIMARAES 

Sei cantigas misteriosas, 
Cantigas de endoidecer, 
Que o Pouchet ensina ao Lucio 
E o Lúcio me vem dizer. 

P. T. 

MUSICA $A AVENIDA gAVARRO 

A banda de Infantaria 33 executa 
ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

1." PARTE 

Spearmintini (Pas redouble) . TURINE 
Banditem Striche ( O u v e r t u -

r e ) StPPÉ 
Pescadores de pérolas ( O p e -

r a ) BIZET 

Fausto (Opera) GOUNOD 

2." PARTE 

Cantos populares B A R R O S 
Pas redouble TCRINE 
Hino Nacional A . K E I L 

EGOS da sociedade 
ANIVERSARIO. — Ante-ontem passou 

o seu aniversario natilicio o chefe da 
2 / esquadra policial, s r . Edua rdo Si-
mões . 

Pa rabéns . 
PARTIDAS E C H E G A N A S . — P a r a a 

Figueira da Foz part iu o sr . general 
José Maria da Costa. 

— Está nesta cidade, acompanhado 
de sua extremosa esposa , o s r . Anto-
nio de Jesus , de Lisboa. 

Montemór-o- Velho, 23-7-912— Cau-
sou su rp rê sa a pr i são do pároco de 
Verr ide. 

Eis como contam o caso : 
Um ver r idense casou só civilmente, 

pelo que o pároco o julgou fóra do 
grémio da egreja catól ica; o cônjuge 
encorporou-se por duas vezes em fu-
nerais com opa da confrar ia do S. S. 
pelo que o pároco lhe escreveu a pe-
dir não continuasse, para evitar qual-
quer d issabor . 

Acontece, porem, que no sabado o 
pároco ao saber da insistência do pa-
roquiano, que já estava encorporado, 
disse que não ia ao funera l , seguindo 
para casa; seguidamente todos t i ra ram 
as opas, seguindo o prést i to com ca-
racter civil. 

No domingo, á hora da missa , to-
caram o sino a reba te , absténdo-se o 
pároco de ir celebrar a missa, para 
evitar per tu rbações de o rdem. De tar-
de foi int imado para seguir sobre pri-
são para esta vila, onde ainda se con-
serva. 

Outras versões ha aiuda, constando 
até ser o pároco pouco t rans igente , 
bem como nisto l^aver uma questão 
pessoal . 

Dum e doutros comentários, se de-
p reende que se da par te do pároco 
houve qualquer irrefietido proceder , 
da d ' a lguns paroquianos houve-o tal-
vez propositado, sendo todos dignos 
de censura . 

Pergunta-se para que ser ia o toque 
a r eba te de mais a mais não sendo em 
seguida ao acontecimento ? 

Faça comentár ios quem quizer . 
A desmoral isação e o desrespei to 

alastra-se at ingindo todas as es fe ras 
sociais, sendo u rgen t e que uns e outros 
se compene t rem dos seus direitos e 
deveres de forma a não p e r t u r b a r e m 
a ordem quando ela é tão necessar ia 
nes te país . 

Oxalá esta questão termine sem 
outros peores desacatos. 

— Seguiu para Lisboa onde se vai 
t ratar de enfermidade cerebra l Manuel 
Xavier Botelho. Que obtenha bons 
resul tados são os nossos desejos. 

— Cada vez mais se acentua a falta 
de produtos agrícolas. — C. 

Ega, 22-1-912. — Celebrou-se on-
tem com grande imponência uma festa 
de promessa em honra de Nossa Se-
nhora do Rosario, promovida pelo sr . 
Antonio dos Santos Pião, que regres» 

sára do Brasil onde havia permanecido 
alguns anos. 

Foi uma festa su rp reenden te e di-
gna do mais franco elogio. Logo ao 
despontar do dia fez-se ouvir a filar-
mónica Condeixense que se desempe-
nhou magnif icamente, subindo ao ar 
diversas girandolas de foguetes . Em 
seguida pe rcor reu em marcha as ruas 
principais do lugar. 

Pelas 9 horas da manhã começaram 
as cerimonias religiosas na egre ja , que 
se achava previamente adornada com 
esmero e decencia, produzindo um be-
líssimo efei to; iniciando-se a missa 
com toda a solenidade sendo acolitada 
por vários cantores . 

P régou um sermão alusivo ao f im, 
que foi muito apreciado pelos assisten-
tes, o reverendo Antonio, vigário da 
mesma freguezia , seguindo depois 
o acto solene da comunhão dos meni-
nos, que infundiu u m a certa como-
ção, como consequência do a rdor reli-
gioso que predomina na maioria do 
povo. Ao meio da t a rde saiu a procis-
são formada de longas fi las de irmãos 
do Santíssimo en t remeados com cerca 
de 200 creanças que haviam comungado 
e depois de pe rco r re r algumas r u a s 
com acompanhamento de musica que 
ia executando as varias peças do 
seu repor tor io , r eg res sou f inalmente 
á egreja aonde se foi d ispersando or-
dei ramente . Não ocorreu o menor in-
cidente duran te os festejos, f icando 
todos com a mais agradavel impres-
são. 
Só o fogo de artificio é que não foi 
de molde a merece r elogiosas referen-
cias. A' piedosa romagem afluíram 
perto de 4 .000 pessoas , tal foi a ex-
traordinaria concorrência. — C. 

Cernache, 25-7-912. — O prec ip í -
cio que existe ás Lapas no meio do 
caminho que comunica com Vila Nova, 
continua como dantes não tendo havi-
do a menor satisfação sequer . Antes 
de a ele nos re fe r i rmos passou por 
ali o fiscal das es t radas de Vila Pouca 
do Campo que , segundo dizem, asse-
verou que a camara não interviria em 
tal coisa, porisso que a obrigação e ra 
dos moradores fazerem tais r epa ros e 
que se a lgumas providencias espera-
vam que lhes pe rdessem a esperança . 

Acaso in terpre tar ia o refer ido fis-
cal o sentir da camara , ou ser iam ex-
pressões propr iamente s u a s ? Porque 
a verdade é que não conhecemos ra-
zões para se condenar ao despreso , 
uma necessidade tão imprescidivel e 
tanto mais que só á camara compele 
resolver esse problema em harmonia 
com as del iberações que lhe são apre-
sentadas. Esperamos pois que esse 
nôjo desapareça o mais breve possível 
por meio da intervenção da camara , 
para evitar que continue a se r ratoei-
ra perniciosa de pessoas e animais que 
por ali passam constante e despreo-
cupadamente . — C. 

Figueira da Foz, 26-7-912.—Ape-
sar dos lamentaveis acontecimentos, 
dados ha pouco na f ronte i ra , e que 
poderiam influir bastante na concor-
rência de espanhoes a esta esplendida 
praia , contudo não sucede tal, pois 
q u e Wbanho, e á noi t inha no Chiado 
do Bairro Novo, a animação não ó in-
fer ior á dos mais anos e em egual 
mês . 

-—Na 5.® feira a banda do 28 to-
cou um selecto e variado reportor io , 
que agradou bas tante á numerosa as-
sistência. 

—A Empreza do Casino Espanhol 
ofereceu á Colonia Balnear Espanhola 
um magnifico concerto, executado por 
distintos professores . 

•—Já aqui estão muitas famílias 
conimbricenses, en t re elas o nosso 
amigo s r . Adelino Simões de Carvalho 
e seus es t remosos paes. 

— Estão quasi concluídas as obras 
no elegante Teat ro José Ricardo, no 
Bairro Novo. 

— Teem feito exercício a lgumas 
praças do 28, no largo do Hospital da 
Misericórdia, sendo muito concorridos< 

—O mar tem estado delicioso para 
banhos e pesca. — C, 



G\TVT\ DE COIMBRA, de «9 de Julho de 191» 

COLÉGIO 
Exames já efectuados 

na presente época 
Português 

Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 

• José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Albert j Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 3. c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

V Secção do Curso Geral 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 

grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (<iistin-

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Dnarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

to) 

£ _ --
E TAO FÁCIL CONSER 

\ 

(Continua). 
O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

CASA DE LISBOA 
iÇarolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ £ mmêêê ¥ a ^ 

*DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

MOBÍLIA 
Vendç-se uma mobília de quarto e 

alguns livros usados. Para ver e tratar, 
rua da Moeda, 73. COIMBRA, 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applic.ardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaea muito soffr imento e in-
comrnodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-n e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

£is-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu «offria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n 'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hoje completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1° . 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Sco t t Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emui ,5 > de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófu la ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Sco t t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de SellO de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, Contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Escola Nacional dWgricultiira 
S e c ç ã o de Mecânica agr ícola 

e Construções 
Serviço de empreitadas 

Faz-se publico que esta Secção 
resolveu abrir concurso, desde esta 
data até 5 de Agosto proximo fu 
taro, para a execução, por emprei-
tada, das seguintes obras; 

Marceneiro 

Concerto de bancos, cadeiras 
mêsa e secretárias. 

Carpinteiro 

Concerto de portas e janelas 
assolhamento e reparação de pavi 
mentos. 

Pintor 

Pintara de portas, janelas, 
mas, lavatorios e bacias; assenta 
mento de vidros. 

Pedreiro 

Caiações. 
As referidas obras serão divi 

didas em tarefas e executadas nas 
condições que se acham patentes 
no vestíbulo da Secretaria desta 
Escola, onde podem ser examinadas 
pelos interessados em todos os dias 
úteis das 10 e meia as 16 horas. 
No gabinete da Secção se prestam 
todos os esclarecimentos que forem 
pedidos. 

Escola Nacional de Agricultura, 
25 de Julho de 1 9 1 2 . 
0 Professor técnico—Chefe da Secção, 

Alberto Pinto d*Almeida 

"DECLARAÇÃO 
0 proprietário do Hotel Avenida 

declara que não é fornecido por ele o 
banquete em honra do sr. dr . Antonio 
José d'Almeida, como anunciaram os 
jornais, e que nem consultado foi 
para tal fim. 

Coimbra, i l de Julho de 1912. 
Qarçia ét Gt* 

A n u n c i o 
(2. a publ icação) 

Na comarca de Coimbra e car-
orio de Rocha Calisto correm edi-
os de 30 dias, que começam na-

quele em que se publicar o respe-
ctivo 2.° e ultimo anuncio, a citar 
os interessados incertos para, na 
segunda audiência ordinaria do jui-
zo de direito desta comarca de Coim-
)ra, posterior ao praso dos éditos, 
verem acusar a citação e aí marcar-
se-lhes o praso de trez audiências 
jara deduzirem a impugnação que 
iverem á justificação avulsa reque-
rida por D. Maria dos Prazeres Re-
Delo, casada com Adelino Lopes 

ortez, proprietária, residente na 
vila e freguezia de Alvares, mas 
atualmente na rua do Padrão, Quin-

dAlsamassa, nesta cidade de 
joimbra, e Jaime Rebelo da Costa 
Arnaut, casado com D. Maria Ca-
rolina Mousaco Alçada da Costa 
Arnaut, advogado, morador na rua 
Mousinho da Silveira n.° 9, 3.°, em 
isboa, que pretendem ser julgados 

labilitados como únicos e univer-
saes herdeiros de sua mãe Umbe-
,ina Augusta Cortez ou Umbeiina 
Cortez para todos os efeitos legais, 
i fim de poderem tomar conta de 
todos os bens, direitos e acções que 
constituem a herança desta, recla-
mando a entrega dos mesmos e en-
trando na sua posse efectiva e es-
)ecialmente do dinheiro existente 
na Caixa Economica e dos papeis 
de credito que passam a indicar-se 
que pretendem fazer averbar em seu 
nome os quaes são: 

Inscrições de assentamento — 
Divida interna fundada de 3 % ~ 
Do valor nominal de 1 0 0 ^ 0 0 0 réis: 
—N. o s 8 4 : 4 6 2 — 8 6 : 7 8 3 — 8 7 : 2 0 6 

1 3 1 : 3 6 8 — 1 3 1 : 3 6 9 — 2 0 9 : 6 4 4 
- 2 0 9 : 6 4 5 — 2 1 1 : 9 7 4 — 2 0 9 : 6 4 6 
— 2 1 1 : 9 7 5 . 

De 5 0 0 ^ 0 0 0 réis:N.0 S 11 — 
1 5 5 — 3 : 8 2 6 — 2 5 : 3 4 1 — 3 5 : 3 6 2 
- 3 5 : 5 4 9 — 3 5 : 6 7 7 — 4 5 : 0 5 7 — 
4 6 : 8 6 8 — 4 6 : 8 8 9 — 5 1 : 4 2 3 — 
55:024 . 

De 1 . 0 0 0 1 0 0 0 réis: — N.os — 
2 9 : 3 1 6 — 53:371 — 111:757 — 
1 2 2 : 9 4 8 - 1 2 5 : 6 5 8 — 1 3 1 : 8 2 8 — 
1 4 4 : 4 2 5 — 1 5 0 : 7 6 5 — 1 5 0 : 7 6 6 — 
1 5 4 : 9 4 1 — 1 6 1 : 2 7 3 — 1 6 5 : 8 9 0 — 
169:703 — 187:170 . 

Da divida interna amortisavel 
de 4 % % de 1 8 8 8 ; 

Um titulo de 5 obrigações do 
valor nominal de 450&000 reis 
com os n.03 101 :376 a 101:380 . 

Na Caixa Economica de Coim-
bra no deposito n.° 1280 , no livro 
24 a folhas 2 8 5 a importancia de 
1 . 4 8 4 1 5 4 0 reis; — e para tanto 
alegam: 

que aquela justificada, sua mãe, 
D. Umbeiina Augusta Cortez, que 
também assinava Umbeiina Cortez, 
casada que foi com Joaquim Rebelo 
da Costa Arnaut, falecido em 5 de 
Agosto de 1895 , faleceu no estado 
de viuva e sem deixar ascendentes, 
nem testamento, no dia 8 de Maio 
de 1912, na rua do Loureiro n.1 

13, freguezia da Sé Nova da cidade 
de Coimbra; 

que do casamento da mesma 
justificada os únicos filhos que fica-
ram são aqueles justificantes que, 
nos termos legais, são os seus uni 
cos e universais herdeiros para to-
dos os efeitos, e os proprios e par 
tes legitimas na aludida justificação. 

As aludidas audiências ordina 
rias do juizo de direito desta comar-
ca de Coimbra costumam fazer-se 
no tribunal judicial localisado no 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1 .° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia, 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 138-1.0 

A . 

edifício dos Paços do Concelho, 
Praça 8 de Maio, da cidade de 
Coimbra, pelas dez horas da ma-
nhã, ás segundas e quintas feiras 

Coimbra, 19 de Julho de 1 9 1 2 
0 escrivão, 

Gttaldino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exatidão, 

0 juiz de direito, 
Oliveira Pires, 

CAIXEIRO 
xeiro para uma casa industrial, que 
tenha de 16 anos para cima, que saiba 
bem ler, escrever e contar e que dê 
boas referencias. O seu ordenado será 
pago conforme as suas habilitações 

Quem pretender dirija-se á mer-
ciaria do sr . David Leaudro — R u a da 
Sofia — q u e está 
informações. 

A mais antiga fabrica de 
telliòes, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plalibandas; balaustres, tijolos paraladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P i s c o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição' de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

c r 

V 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

tuberculose zoes. 
e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' UAL recomenda-se a 

Expenenc ias m e r o s c i jn ic 0 s ; 
| nos hospitais do país e colonias, con" 
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
| mais serias garantias oferece no seu 
1 tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte- i 
! mente o apetite, facilita a digestão e 

é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

' e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

| cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rila do Bomjardim, 370. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada da Estrela, 118— L I t í B O A -

Guram-se com as Pastilhas ! 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i â r e i s . Depositos. Os mesmos da Qui- \ 

narrhenina. 

Precisa-se para uma menina ; Rua 
Sub Ripas, 24. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

GRANDE 
N.° 4.364 

2:000$000 
"Vendido em vigessimos na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162 — Rua Ferreira Borges — 1 6 4 

A seguinte loteria é no dia 1 de 
Agosto e o premio maior 

c o s c i . t i o s » 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

(1° anuncio) 

Tendo sido por decreto de dez 
de Fevereiro ultimo, publicado no 
Diário do Governo, n.° 36 de 13 
do dito mês, declarado de utilidade 
publica e de urgente expropriação 
3 .401 , m 2 81 de terreno de lavradio 

26 oliveiras, a requerimento da 
Camara Municipal do concelho de 
Coimbra, pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão do 
1.° oficio Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os uzufrutuarios do 
mesmo terreno e oliveiras, Pedro 
Augusto Marques e mulher e con-
juntamente a estes a menor púbere 
sua filha Lucilia Marques Pessoa, 
que é proprietária do mesmo terre-
no, para comparecerem no tribunal 
judicial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na primeira audiência, de-
pois de findo o praso dos éditos, 
afim de se proceder á nomeação de 
louvados e nesse acto declararem: 
qual a natureza os encargos e mais 
circunstancias, respeitantes ao ci-
tado terreno e oliveiras, sob pena, 
de não comparecendo, por si ou 
por procurador, se proceder á sua 
revelia, á nomeação de louvados e 
se proceder nos demais termos se 
processo de expropriação, requeri-
do pelo doutor Delegado do Pro-
curador da Republica, da mesma 
comarca. 

As audiências neste juizo de 
direito, se realizam sempre por dez 
horas, em todas as segundas e quin-
tas feiras, quando não sejam feria-
dos da Republica Portuguêsa, por-
que então observa-se as disposições 
legais. 

Coimbra, 20 de Julho de 1 9 1 2 . 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.* 
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preços moderados 

i mm 
ESCRIVÃO DE DIREITO IM] 

NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

l 
S 

Trata-se com José Ferreira Salva-
encarregado de dar dor, rUa de S. João n.01 40 e 43, 

Coimbra* 

Guarda comidas Recebi-
dos dire-
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem se por preços 
sem competencia, na casa de Lotário 
Craníiho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

Arrendamento 
Arrenda-se a casa n.° o da Ladeira 

do Seminário. 
Trata-se na mesma. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

i J i l l i l . 
VENDE-SE quasi 

nova. para janela, na 
Comisaria da Moda, Coimbra, 



GAZGTi DE COIMBRA, de 8? de Julho de 1913 

l\STRl;CÇ\<> C 0 B C I 4 L 

Plano de es tudos: — Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente utilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
stenographos, dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Lingua íranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip tu ração 
mercanti l e cal igraphia 

® I K S T R U C Ç l O PRIMARIA E SECUNDARIA J 

H S E X O F E n v r i I S r i I T O 0 

É e 2.° g r a u : l ínguas, sc ienc ias e le t ras , lavores, musica, a 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica B 

P . DA I N Q U I S I Ç Ã O 

^ 0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 

^ C Ã P r r Â L — 1 . 3 4 4 : 
^Q ' ... 

FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

J T o t a l . . . . . . 637:020^929 
F u n d a d a EM i 6 3 5 — . 

- Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
„ ... , , 31 de dezembro de 1911 Basilio to d Andrais, sucessssr • 

Rua d o Corpo d e Deus, 3 8 Á . 1 5 1 Á 2 > 3 1 Á 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C Â S T C O M N I A L 
Luiz Manuel da Costa Dias 

(Collegio Mondego) 

§ua da <§ofia, 69 a 83 — <§ê£M<§§é 

Torrefaeçâo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista dó freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema llennemanu 4 C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por. este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam*se pedidos de café tor 
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s rs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O I I Ç A I , T I D R O S E C U I S T A I g 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
u lmbrlcense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
ross, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
fmeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

Praça 8 de Halo e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Sede em LISBOA — Rua do Commercio, 56 

^ X T I s T Í D E M 1 8 7 ? 

Fundo de reserva . . 235:0000000 
Indemenisações pagas . , , . . 1.24l.-899$274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
i m w m o i s M Q - u 

Tipografia d a H Z 
GAZETA D E COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Encar rega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais , revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c tu r a s , 
memoranduns , rótulos 
p a r a f a rmac ia , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t rabalhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s m a i s im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Padaria Popular 
Antiga padar i a de s r . Inácio Miranda 

12, &argo da fêreiria, 12 
C O I M B R A -

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2#500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Âdubos eompletos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima-

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 
tfoâo Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto* 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
à Constructora — Coimbra. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 

Fabricação mccanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — A l / 

L I S B O A = 
^ ' i h r i V l toda a especie d e parafusos, 
J T i U H l U I porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

§a(isfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

- S * ENYIAM-SE CiTAIiOGOS *3<-

C 0 R 0 4 S E FLORES \ R T I F I C U E S 
P r a ç a § d e M a i o , l ã ( A n t i g o ( L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de unias de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabcíla 

JORGE DÂ S I L V E I R A MORAES 

a a J s i J i - m i i ) J Í J J J S ^ S Í Í I U Í S Í Í J S Í ) 
§ocnças dos ouvidos= — 

t=i fossos nasaes [S] 

—u e fêarganta 

tgoenças do estomago ——— 
imi intestinos e fèeraes n=] 

&naltzes: 

(§aco gástrico, $èzes e fârinas 

CARLOS §IAS MANUEL §IAS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da m a n h à ís 4 da ta rde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navarro. 

T r a t a s s e oom seu dono na Cu-
m e a d a ou com Franc isco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t r a ta r de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
touas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens , compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escripíofio —Rua da Sophia, 54. 
-COIMBRA. 

OLEO PURO DE FltiADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FEltHEiy 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, ó ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

| Alberto Pita d'0li\eira | 
SOLICITADOR 

ESCRITOfilO 
121 A, Rua da Sofia, 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

T r a t a - s e de todos os a s s u n -
tos fo renses , comercia is e | 
civis. 

COBRANÇA DE DIVI DAS 
EMPRESTIMOS S O B R E HIPOTECAS 

Aos serralheiros 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até 25 do corrente, para cons-
trucção dum portão de ferro e arma-
ção de 29 metros liniares de grade 
fundida com 11 corpos. Dão-se todos 
os esclarecimentos e condições no novo 
estabelecimento de Julio da Cunha 
Pinto, Largo das Ameias e Avenida 
Navarro. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Loteria 
i a I n t a l e i r a , l d e / I g o s t o 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CUNHA PINTO 
OI<,nr,( a>as-go d a s A m e i a s 
oLL)L j 

( A v e n i d a N a v a r r o 
Fi l ia l : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A . 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a respeita-
bilidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Maquina tipografica 
Ha no Porto para vender, uma 

maquina de reação, que dà para for-
mato pequeno de jornal. Está em bom 
uso. 

Nesta redacção se diz. 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 8 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

Trespassa-se 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46-2 
andar. 

UM estabele-
cimento de fer-
ragens, e pre-

cisa se um caixeiro para este artigo. 
Informes nesta redacção. 

~ ANUNCIO 
Yende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

Trespassa-se 
..... cal. Não se exi-
ge dinheiro de entrada. Para escla-
recimentos, dirigir a Alberto Pita. 
rua da Sofia, n.° i ã i - A . 1 



5> 

A N O I I — X . " 1 1 5 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

Director e proprietár io —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — AnuECios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada l inha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

J E » t ; e s * ar^é: sjm K s . r a n . ^ a s a-z m K : 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1;3530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

m. mm 

Mais uma página para a história 
DO 

PERIODISMO EM PORTUGAL 
I 

Li a lgures , e não vem para o caso 
citar o impresso avulso ou o livro em 
que o li, que José Elias Garcia fun-
dára o periodico Futuro de colabora-
ção com Gilberto Rola. E' cer to que 
os dois mant inham relações cordeais , 
mas não é exacto que o Gilberto Rola 
entrasse na fundação da gazeta citada 
nem que tivesse part icipação em qual-
quer dos t r ê s pr imeiros periodicos, 
Futuro, Discussão e Politica Liberal, 
em que o Elias Garcia figurou mas 
em que teve a coadjuva-lo com frater-
nal dedicação amigos e condiscípulos 
nas escolas super iores , como se verá 
no que refer i re i em seguida . 

Na fundação do Futuro e n t r a r a m : 
José Elias Garcia, Manuel José Ribeiro, 
Augusto José da Cunha, Manuel Tomás 
Lisboa, João Ricardo Cordeiro Júnior, 
Mariano Ghira e o engenheiro Faria e 
Maia, tendo como auxiliar na pa r t e 
administrativa, p r imei ramente a José 
Pedro de Barros Lima, proprietár io , e 
depois a Miguel Osorio Cabral , tam-
bém propr ie tár io e dono da histórica 
Quinta das Lagr imas, em Coimbra. 
Estes últimos, ao que me constava, 
amparando os periodicos nada t inham 
com a orientação que lhes davam os 
seus redac tores e colaboradores . Só 
entravam na par te monetaria quando 
lhes era solicitada em ocasiões criticas 
de deficits, o que se tem dado em to-
das as gazetas que não são subsidia-
das ou pela generosidade e devoção 
civica dos que neles par t ic ipam ou que 
tem dependido das forças dos cofres 
públicos pelas conveniências ministe-
riais. Sempre se tem encontrado ver-
bas secretas para essas despesas que 
se fizeram em outros tempos sem do-
cumento legado que as autor isasse, 
nem se podiam acusar , nem provar em 
juizo por falta de documentos compro-
vativos. 

I I 

Esses mancebos i lustrados e ani-
mosos, que consti tuíram o grupo pa ra 
se es t rearem nas lidas e lutas da im-
prensa quotidiana e da politica ele-
vada, não per tenciam a par t ido algum. 
Eram independentes , sem obediencia 
a chefe conhecido, ecléticos, só se 
guiavam pelo fruto de seus es tudos, 
pelo que t inham conversado e discu-
tido em pales t ras f ra te rna is , mais ou 
menos vivas e ardentes , quando con-
sideravam e analisavam algumas incor-
réções na gerencia dos negocios públi-
cos que a t racavam o progresso da 
patria. Essas conversações e ram aque-
cidas ao fogo benefico da mocidade, 
ao calor de entusiasmo ardente e de 
crenças vivas, tendo como fanal os 
seus ideais, em cujos largos horison-
tes se desenhavam benefícios seguros 
para o desenvolvimento do tor rão 
amado sem pensamen tos lugubres de 
derrocadas. Pode-se melhorar e reor-
ganisar sem des t ru i r . A verdadeira ci-
vilisação está no de r r amamen to do en-
sino pelas camadas incultas, constante , 
persistente, sem desfalecimentos. 

Eis o g r u p o : 
Joti Elias Garcia, engenheiro mi-

li tar , cóin um curso brilhantíssimo com 
distinções e prémios . Na época em 
que se associou aos seus indicados 
amigos e condiscípulos já e ra lente da 
escola do exercito. Depois foi eleito 
vereador e deputado com votações si-
gnificativas, e na camara municipal de 
Lisboa cabendo-lhe o pelouro da ins-
trução, reorganisou este serviço de 
modo a que só alcançassem os melho-
res resul tados para o desenvolvimento 
da instrução en t re as classes popula-

res . E chamou ali pa ra o auxiliar o 
professor de ensino particular, porém, 
muito considerado, João José de Sousa 
Teles, com o aplauso dos seus colegas 
na vereação. 

Manuel José Ribeiro, t a m b é m en -
genheiro militar e lente do antigo ins-
tituto agrícola, pres tou com João de 
Andrade Corvo e Sebast ião Betanio 
de Almeida, relevantíssimos serviços, 
principalmente nos inquéri tos realisa-
dos nas regiões em que se desenvol-
via a cultura dos arrozais , nos ser-
viços da fabrica nacional da Marinha 
Grande, e na colaboração scientifica 
do Archivo rural, revista importante 
da fundação de Rodrigo de Morais 
Soares com auxílio valiosíssimo de João 
Inácio Fe r re i r a Lapa. 

Augusto José da Cunha, l en t e da 
escola politécnica e do instituto agrí-
cola, que depois exerceu elevadas fun-
ções na administração publica, é ainda 
vice-governador no Banco de Por tu-
gal. São conhecidos o seu valor e os 
seus serviços no ensino super ior para 
o qual escreveu vários compêndios, 
que t iveram muitas edições. 

Manuel Tomás Lisboa, med ico , de-
legado de saúde no distrito de Lisboa, 
muito devotado aos assuntos políticos 
e s inceramente liberal e democra ta . 
Abraçou com entusiasmo as ideias ex-
postas pelos seus amigos e colocou-se 
incondicionalmente á sua disposição 
para os fu turos trabalhos de propa-
ganda, acompanhando-os com dedica-
ção em todas as circunstancias ocor-
ren tes . 

João Ricardo Cordeiro Júnior. Pos -
so chamar-lhe pelo carac ter , pela bo-
nhomía, pelo trato, pela s inceridade 
com que expunha e defendia as ques-
tões, homem de excécionais qualidades 
e do mais elevado merecimento . Fòra 
aluno distintíssimo da escola politécnica 
de Lisboa e da escola de minas em 
P a r i s ; mas nem seguiu a carreira das 
a rmas es tando aliás habilitado com o 
curso de estado maior do exercito, 
nem quiz en t ra r no serviço das obras 
publicas, o que lhe seria fácil e de 
fu turo certo e bri lhante. Vindo para 
Lisboa entrou num concurso no minis-
tério do reino, ali subiu a pr imeiro 
oficial secretario do conselho geral de 
beneficencia, pa ra cuja reorganisação 
contribuiu com um extenso estudo. 
Dois assuntos o preocupavam, além de 
outros, o da organisação dos municí-
pios em conformidade com os feitos 
conscienciosamente por José Felix Hen-
r iques Nogueira, cujo talento e cuja 
constancia nos seus ideais admirava 
sem adulação; e o cultivo da litera-
tura dramatica em que deixou mui-
tas obras pr imorosas , sendo uma delas, 
Os paraísos conjugais, p r e m i a d a no 
teatro normal. 

Mariano Ghira, oficia! da mar inha 
com bons serviços em comissões na-
vais no u l t ramar . Foi lente da escola 
politécnica indo ali subst i tui r o profes-
sor Antonio de Se rpa . Exerceu as 
funções de re i tor no liceu de Lisboa 
e entrou na camara dos deputados . 

Machado de Faria e Maia. E n g e -
nheiro civil. Conheci o no desempenho 
de varias comissões da sua profissão. 
Afétuosamente dedicado aos seus ami-
gos, cujos princípios políticos rasga-
damente l iberais lhe agradavam, acom-
panhou-os de boa vontade na propa-

J ganda em que se empenhavam. Como 
j ia mui tas vezes em serviço pa ra fóra 

da metropole, d i sseram-me que veio 
a falecer numa comissão na Africa. 

Os que consti tuíram o grupo dos 
| fundadores do Futuro, e depois entra-
! r am nas gazetas que se lhe segu i ram, 

não tinham nelas o rdenado ou gratifi-
cação pecuniaria. Os vencimentos e ram 
somente para o encar regado das se-
cções do noticiário interno e das noti-
cias es t range i ras , para o que convi-
daram a pessoa que escreve estas li-
n h a s ; para o que tinha a seu cargo 
a escr i turação e o expediente do pe-
riodico, correio, distribuição na cidade, 
e tc . , serviços que podia desempenhar 
quem tivesse pratica em outras empre-
zas do mesmo genero . 

E desses , cujos minusculos apon-
tamentos biográficos esbocei apenas , 
só existe ainda Augusto José da Cunha, 
o qual, apesar de adeantado em anos, 
está felizmente vigoroso e no exercício 
pleno das suas funções no b3nco de 
Portugal . Aos demais não pode exi-
gir-se-lhes que venham aqui dec larar 
se faltei á verdade , se exagere i , ou se 
fantasiei os factos historicos. A cons-
ciência não me acusa de tais delitos. 

Manuel José Ribeiro, que era por-
tuguês ás d i re i tas , serio, recto, de 
probidade exemplar , por qualquer dis-
córdia intima com José Elias Garcia, 
que não poude averiguar em que se 
fundava , nem agora é necessário ave-
r iguar , separara-se in te i ramente de 
aquele colega e despedira-se da con-
vivência de todos declarando que não 
mais voltaria a colaborar em folhas 
politicas, que lhe davam sensaborias e 
desgostos . Manteve contudo as rela-
ções com todos á excéção de José Elias. 
Apraz-me regis tar este facto porque 
Manuel José Ribeiro honrou-me s e m p r e 
com a sua amizade. 

Vamos ao Futuro. 
I I I 

O primeiro n u m e r o do Futuro apa-
receu no domingo 28 de março 1858. 
O artigo de introdução —«Pro f i s s ão de 
fé® —começava com estas palavras : 

a O Futuro não é uma folha c reada 
com o intuito de l isongear as paixões 
part idar ias , de encarecer alguns ho-
mens , deprimindo out ros , ou de p re -
para r a queda de um ministério pa r a 
elevar sobre as suas ruínas pessoas e 
não princípios. A experiencia tem já 
desenganado a todos, e nas circuns-
tancias atuais poucos ignoram, que 
para se constituir um governo forte e 
digno da confiança publica, não bas-
tam os desejos e os esforços de al-
guns grupos . A condição indispensá-
vel da sua existencia e de uma fecunda 
iniciativa, deve ser o acordo prévio 
das ideias e o apoio sincero e cole-
ctivo das influencias mais respei tadas 
pela sua probidade e aptidão.® 

O Futuro não durou muito. Era 
escrito em l inguagem sempre conve-
niente, cordata , visando ao bem geral 
e indicando algumas r e f o r m a s que 
abrir iam novos caminhos para o pro-
gresso da nação e a afastariam da sua 
decadencia, ao que não olhavam os 
governos que se iam sucedendo ma-
terialmente como a fieira dos alcatru-
zes de uma nora sem al terações sen-
síveis na melhoria dos processos . 

A par te literaria da folha era cui-
dada porque ai teve cabimento a cola-
boração de poetas como Rodr igues 
Cordeiro e Ramos Coelho, e no seu 
pr imeiro n u m e r o se lê um t recho do 
Jocelyn, de Lamar t ine , t radução de 
Bulhão Pato. 

Seguiu-se a Discussão, cujo pri-
meiro n u m e r o foi distribuído no dia 1 
de março 1860, mas es te periodico 
ainda teve existencia mais curta que 
o Futuro para dar logar ao que logo 
lhe sucedeu sob o titulo Politica libe-
ral, que apa receu a 3 de maio do mes-
mo ano 1860. 

Na Discussão os redac tores decla-
r a r am que cons ideravam o «governo» 
como «sciencia® e não como «misté-
r i o s ; e ac re scen tavam: 

«As ambições pessoais , que nao 
vistam, para descer á praça , a toga 

empres tada do patr iot ismo. Os ho-1 
m e n s , por mais re levantes que se j am | 
os seus méri tos e os seus serviços, 
por mais e loquentes que sejam na tri-
buna , ou na imprensa , que saibam 
abdicar sem despeito e sem vaidade 
quando forem incompatíveis com o 
progresso do pais . 

«E' para servir es tas ideias, que 
levantamos aqui tr ibuna publica. E' 
para cor responder a uma nova fase da 
politica em que a razão deve ser a luz, 
que, animados de esperanças e des-
prendidos de preconceitos, inaugura-
mos aqui a Discussão.» 

Boas palavras que por sem duvida 
aumentar iam com explendor o bom 
credito de que gosavam os talentosos 
mancebos, que se haviam associado 
a esta propaganda utilíssima aos inte-
resses da patr ia , em cujos progressos 
confiavam, mas que não engrandeciam 
o periodico nem assegura ram os meios 
da sua existencia honrada porque ali, 
naquelas folhas, não e ram conhecidos 
nem foram publicados jamais proces-
sos que maculassem o sacerdocio da 
imprensa. 

A Discussão mor reu no mesmo ano 
do seu nascimento a 2 de maio 1860. 
No dia 5 nascia a Politica liberal, sendo 
redactores e propr ie tár ios os que desde 
o aparecimento do Futuro se haviam 
conservado politicamente ligados. 

Nessa época, se bem me recordo, 
José Elias, talvez mais audacioso e 
ma i s ambicioso, que alguns dos de 
mais seus companheiros , po rém de 
certo sem se afastar da sua conduta e 
dos seus conselhos sensatos, aproxi 
mara-se do grande tr ibuno José Este-
vão Coelho de Magalhães, quando este 
por mui funda dissidência dos seus an-
tigos amigos políticos da regeneração, 
quiz separar-se da Revolução de Se-
tembro, vender a p ropr iedade desta 
folha e aceitar a chefia que lhe fòra 
indicada e assegurada pelo g rupo dos 
m a n c e b o s do Futuro e da Politica li-
beral ao pensar na sér ia organisação 
do «partido novo». Ao grupo dos do 
Futuro, como disse , chamavam «os 
ecléticos». 

Como é sabido, o i lustre orador e 
liberal José Estevão andava profunda-
m e n t e desgostoso com o desenvolvi 
mento da reacção religiosa em Portu-
gal e a entrada das i rmãs de car idade 
f rancêsas e a protecção dada a estas 
para o ensino, pre ter indo nas escolas 
e nos asilos as mes t ras por tuguêsas , 
s e m que estivessem habi l i tadas para 
isso, preocupava o; e ele aguilhoado 
por um invensivel sent imento patrió-
tico e por en t ranhado amor aos prin-
cípios liberais, inclinando-se para os 
mais avançados da Politica liberal 
pôz-se á disposição incondicional dos 
que t rabalhavam na fundação do «par-
tido novo». 

Mais adeante porei os nomes de 
a lguns dos cidadãos que se ag ruparam 
aos fogosos e talentosos mancebos do 
Futuro. Aí veremos ligados por um 
ideai generoso de progresso, de ins-
t rução, de paz, de ordem e de liber-
dade , homens saídos de diversos gru-
pos do g rande pari ido liberal, mas 
desiludidos quanto ao modo como era 
administrada a nação com desprêso 
dos meios empregados no es t rangei ro 
para da rem tom e relevo aos gover-
nos e obriga-los a colaborar nos me-
lhoramentos em que se baseia a civi-
lisação gera l . 

Basta por hoje. 
Lisboa, 13-VII-1912. 

B R I T O A U A N H A . 

Regulamento 
Vai ser publicado o regulamento 

da lei de 15 corrente , que autorisa 
um período transitorio para os antigos 
alunos da Escola de Regentes Agríco-
las «Morais Soares», e que no ano 
lectivo findo f r equen ta ram a Escola 
Nacional d 'Agriculturai 

UMA FESTA REPUBLICANA 

0 sr. dr. Antonio José (TAlmeida ein Coimbra 
Grandes manifestações de simpatia 

A fim de assistir á inauguração 
do Centro Republicano Evolucionista, 
Coimbra teve no domingo a honrosa 
visita do i lustre democrata sr . dr . 
Antonio José d 'AImeida, que vinha 
acompanhado de alguns dos seus ami-
gos políticos, ent re eles os srs . Vas-
concelos e Sá, Julio Martins, Alfredo 
Pimenta e ex-tenente Coelho, que fo-
ram recebidos ent re as mais entusiás-
ticas saudações. 

A recepção 
Antes da chegada do comboio que 

conduzia os i lustres hospedes, já na 
estação do caminho de fe r ro se aglo-
meravam muitas centenas de pessoas 
das diversas classes sociais, não só 
de Coimbra, mas t ambém do distri to, 
que aqui concorreram em grande nu-
mero, encontrando-se muitas cente-
nas de pessoas nas imediações da es-
tação, que á chegada do comboio acla-
maram del i rantemente o sr . dr . Anto-
nio José d 'Almeida. 

Uma grande girandola de muitas 
dúzias de foguetes esíaleja, emquanto 
a filarmónica «Primeiro de Maios exe-
cuta a «Por tuguêsas ent re as mais vi-
brantes aclamações àquele eminente 
vulto da democracia por tuguêsa , á 
Republica, á Patr ia , etc. 

As manifestações repet i ram-se com 
grande entusiasmo até ao Hotel Ave-
nida, onde o sr . dr . Antonio José 
d'Almeida descansou alguns momen-
tos, estacionando, porém, na Avenida 
Navarro, muitas pessoas que nova-
mente aclamaram o s r . dr . Antonio 
José d'Almeida quando se dirigia para 
o teat ro Avenida, onde se efectuou 

0 comicío 
Durante o t rajecto até ao hotel 

Avenida, o s r . dr . Antonio José d'Al-
meida era cumprimentado com o maior 
carinho por par te dos habitantes da 
hospitaleira cidade do Mondego, não 
se dando o menor incidente. 

O teatro Avenida achava se visto-
samente engalanado, destacando-se no 
camarote da f ren te um magnifico re-
trato do g rande t r ibuno, ladeado pelas 
a rmas por tuguêsas e conimbricenses. 

O aspecto era belo, e a êle davam 
uma nota alegre as toilettes gar r idas 
das damas , que em g rande numero 
ali concor reram. 

Assim que o sr . dr . Antonio José 
d'Almeida apareceu no palco, surgiu 
uma ar rebatadora manifestação, que 
se prolongou por algum tempo en t re 
as mais vibrantes aclamações, ao mes-
mo tempo que as senhoras a r remes-
savam sobre êle i númeras flores e a 
filarmónica executava a «Por tuguêsa» . 

Depois de serenada esta ruidosa 
manifestação, o sr . dr . Antonio Leitão 
propoz para pres idente o s r . dr . Filo-
meno da Camara e este propoz para 
secretár ios os srs . d rs . Paulo de Bar-
ros e Angelo da Fonseca. 

Depois duma pequena alocução do 
s r . pres idente d i scursa ram os srs . d r s . 
Antonio Leitão, Vasconcelos e Sá, Ju-
lio Martins e Alfredo Pimenta, e o sr . 
Antonio José dos Santos, operár io , des-
ta cidade, e Arnaldo de Carvalho, exal-
tando todos a obra do s r . d r . Antonio 
José d'Almeida, e do part ido evolucio-
nista. 

O sr . d r . Alfredo Pimenta disse 
que o sr . Ministro do Fomento o en-
carregára de dizer que não lhe fòra 
possível vir a Coimbra tomar par te 
nesta festa, como era seu desejo, mas 
que lhe pedia que afirmasse todo o 
seu desejo de concorrer , dentro da sua 
alçada, quanto pudesse , para o progres-
so desta t e r r a , que ele muito amava. 

Para isso fez já cedencia do edifí-
cio académico á Faculdade de Letras 
e Associação Académica; es tudará o 
modo de bem servir esta região por 
novas linhas fe r reas ; autorisou a cons-
trução do edifício para a Escola Indus-
trial Brotero e obras no antigo paço 
episcopal para instalação do museu 
Machado de Castro. 

Estas declarações do sr . dr . Alfre-
do Pimenta , causaram a melhor im-
pressão, sendo por isso alvo duma 
salva de palmas. 

O sr . dr . Antonio José d'Almeida 
foi o ultimo a usar da palavra, sendo 
novamente muito aclamado, 

Agradeceu a manifestação e as boas 
referencias que lhe fizeram os orado-
res , as quais deve á boa amisade e não 
aos merecimentos . 

Bem sabe que não professa as 
mesmas ideias doutros que só pre ten-
dem hostilizal-o, al imentando a indis-
ciplina e a desarmonia na grande fa-
mília republicana. Não usa de pro-
cessos de ostentação para conquistar 
adeptos e simpatias. O evolucionismo 
é o que se tem afirmado ali, aberto 
aos mais generosos ideais de liber-
dade, de ordem e de paz. E' preciso 
t rabalhar com muita ordem e disci-
plina para vencer tantas dificuldades 
com que luta a sociedade por tuguêsa . 
Alguém lhe disse em Lisboa que ele 
viria ser apupado em Coimbra, como 
foi em Lisboa, mas ele, que nunca fu-
giu nem teve medo, quiz vir t irar a 
prova e é grato ao seu coração afir-
mar que veiu encontrar amigos velhos 
e prest imosos, muitas e s inceras dedi-
cações. 

Tem sofrido muito pela sua causa, 
mas é ainda o minimo que pode so-
f r e r . Coimbra foi sempre boa e hos-
pitaleira. Pouco se importa que lhe 
chamassem talassa, reacionario e je-
suíta. Já está acostumado a que tudo 
isto lhe chamem, recebendo o agravo 
de braços cruzados. 

Quando tudo isto lhe chamavam, 
recebendo-o com injurias e com insul-
tos, teve a coragem de dizer sempre 
o que sentia, com a mesma hombri-
dade e coragem com que o dirá sem-
pre . 

Fez o elogio do d r . Vasconcelos e 
Sá, que lutou com heroísmo na revo-
lução de 5 d 'Outubro . 

Houve tempo em que interpreta-
ram mal as suas palavras profer idas 
num comicio que se fez em Coimbra, 
á Guarda Inglêsa. E' certo que ele 
disse ali que quando viesse a Repu-
blica era preciso demolir pedra por 
pedra daquele velho edifício, apon-
tando para a Universidade, e sobre 
as suas ruinas edificar uma Universl. 
dade nova, modernizada pelo ensino. 
E assim fez logo que foi ministro-
Não quiz dizer que se deixasse ir pe-
los ares com dinamite o edifício, como 
alguns quizeram af i rmar ser esta a 
sua convicção e a intenção das suas 
palavras . 

Acuzaram-o de ter conservado no 
seu ministério funcionários monár-
quicos, mas assim foi preciso, mesmo 
por não encontrar no seu part ido in-
divíduos habilitados para os subst i tuir . 

Voltou o s r . d r . Antonio José d'Al-
meida a refer ir-se aos apupos e ar rua-
ças de que tem sido vitima e a cair a 
fundo nos que o guer re iam e hostili-
sam. Veiu ali defender -se das acusa-
ções que lhe fazem. 

Coimbra é a patria do seu espi-
rito. Aqui ap rendeu a ser revolucio-
nário e aqui se encontra bem junto 
dos seus antigos correligionários dr . 
Filomeno, Cassiano Martins, Rodrigues 
da Silva e out ros . 

Nada ha aqui que o encomode. O 
povo para ele é o exemplo fecundo 
com que sempre contou para a salva-
ção da Republica. Quando ela foi im-
plantada, deu-lhes conselhos, que ele 
acatou respei tosamente . Nunca o es-
quecerá . 

O povo era cioso da sua l iberdade 
e alcançou-se esta, porque a Republica 
desceu até ao povo. 

O leão que em tempo lhe apareceu 
em Lisboa não passou de uma hiena 
reles que lhe lançaram ás pernas . 

Uma passagem do discurso do sr . 
j Antonio José de Almeida que foi coberta 
1 de aplausos, foi quando se refer iu à 
! delegação do Vaticano que os radicais 
• aprovaram contra toda a espectat iva, 
1 dizendo ser para não faltar ali quem 
: fiscalisasse o que por lá se fazia, quan-
! do afina! teem de andar a bei jar as 
í mãos e o pé ao Papa. 
' Ele orador também a votou mas 

porque reconhece ser precisa emquan-
to existir a discórdia na familia por-
tuguêsa em vir tude, principalmente-
da lei da separação. 

Quando tudo tenha ent rado no de* 
vido caminho, extingue-se essa delega--
ção, que não é pres isa . 

O vibrante discurso do ilustre trl« 
buno foi muitas vezes cortado por 
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trondosas salvas de palmas, que se 
repetiram quando s. ex." terminou, 
tocando a filarmónica novamente a 
«Portuguêsa» entre as aclamações da 
multidão que enchia completamente o 
teatro. 

Durante o comicio deram-se dois 
pequenos incidentes, que não tiveram, 
porém, a menor importancia. 

No decorrer desta sessão de pro-
paganda foram recebidas muitas sau-
dações não só do distrito de Coimbra 
como de fóra. 

Depois do comicio 
O sr. dr. Antonio José d'Almeida 

visitou a séde do Centro Evolucionista 
que se encontrava engalanado, indo 
também ao cemitério de Santo Anto-
nio dos Olivais onde jaz o grande pro-
pagandista José Falcão. Visitou ainda 
o Jardim Escola João de Deus e a 
Cantina Escolar, sendo nesta institui-
ção exaradas as seguintes impressões : 

Reconheço, com prazer, que 
esta Cantina é uma obra perfeita 
e admiravel que tem a cidade e o 
esforço meritorio que representa . 

Coimbra, 28-7-912. 
Antonio José d'Almeida. 

Tenho o prazer de deixar exa-
rada nesta pagina a magnifica im-
pressão que deixou no meu espi-
rito esta bela instituição. 

Coimbra, 28-7-912. 
Magalhães Coelho. 

E' com a maior satisfação que 
ao visitar esta Cantina aqui deixo 
bem patente a agradabilíssima im-
pressão que levo do que vi e que 
traduz a dedicação, o patriotico es-
forço dos seus dirigentes e valio-
sos cooperadores. 

Coimbra, Julho de 1912. 
Francisco José d'Âlmeida. 

0 partido republicano evolucio-
nista felicita-se por ter ensejo de 
visitar a Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado e tudo fará para 
que instituições valiosas como esta 
se difundam, fazendo votos para 
que elas sejam sempre tão zelosa-
mente administradas como esta 
tem sido, o que muita honra faz 
aos seus corpos gerentes. 

Coimbra, 28 de Julho de 1912. 

Nogueira Lobo, Angelo da Fon-
seca, Cassiano Augusto Martins 
Ribeiro, Jaime Lopes Lobo, Nicolau 
da Fonseca, Virgilio Paiva dos 
Santos, Adriano Lucas, Augusto 
Gonçalves e Silva, Francisco Alves 
Madeira Júnior, Alfredo Lopes Xis-
te, Joaquim Sal Júnior, Julio Ma-
chado Feliciano, Luiz Manuel da 
Costa Dias. 

0 b a n q u e t e 
Pelas 20 horas realisou-se no tea-

tro Avenida o banquete em honra do 
sr . dr . Antonio José d'Almeida, ao 
qual assistiram 204 convivas. 

O aspecto do teatro era deslum-
brante, vendo-se os camarotes reple-
tos de senhoras. 

Ocupava o logar de honra o sr. 
dr . Filomeno da Camara, que tinha á 
direita o sr . dr. Antonio José d'Almei-
da e á esquerda o sr . tenente-coronel 
Coelho. 

O banquete decorreu no meio do 
maior entusiasmo, iniciando o sr . dr . 
Filomeno os brindes, feitos pelos srs . 
drs . Julio Martins, que brindou pelo 
Presidente da Republica, por Antonio 
Granjo e pela imprensa republicana 
portuguêsa e espanhola \ Quaresma 
de Vasconcelos, em nome do povo de 
Gondeixa; Vasconcelos e Sá, que brin-
dou pelos republicanos depois de S de 
Outubro; Abílio Nápoles, em nome do 
povo de Agueda; Alfredo Pimenta, Bis-
saia Barreto, Alves dos Santos e Au-
gusto d'Andrade, de Montemôr-o-Ve-
lho, sendo todos muito saudados. 

Depois de encerrados os brindes 
discursou e sr . d r . Antonio José d'Al-
meida, que diz não ter palavras para 
agradecer, como o filosofo da lenda de 
Anatole France, o carinho de que foi 
alvo, nem termos que possam traduzir 
a sua gratidão. Uma lagrima comovida 
lhe aflora aos olhos, mas não quer 
que chegue a humedecer as suas fa-
ces. O orador define o partido, que 
não tem chefes, sendo apenas a reu-
nião de almas ligadas na mesma aspi-
ração de espíritos, que discutem para 
assentarem na melhor ordem de ser-
vir a Patria. Não ha infamia de inimi-
gos que os desuna, como p demons-
tram os discursos ali feitos. Présa aci-
ma de tudo, como disse Julio Martins, 
o seu sentimento que o faz pedir cle-
mencia para os vencidos, prégando ao 
mesmo tempo a defesa energica da 
Republica. Foi o sentimento que fez 
Vencer Cristo; o sentimento será a 
nossa força de combate contra a rea-
cção religiosa; o sr. dr. Antonto José 
d'Almeida defende a supremacia do 
poder civil e refere-se á lei de sepa-
ração, antes da qual aboliu o ensino 
religioso na escola, sem, no entanto, 
dizer que na sua mão estava o poder 
de matar o catolicismo. 

Faia aasim, como livre pensador, 
mas condena a demagogia. Por uma 
transição naturalissima, evoca os gran-
des mártires da liberdade, como Dan-

ton, que foram sacrificados á fúria dos 
desorientados. Coimbra, cidade intele-
ctual por excelencia, hoje, como ha 
dias Lisboa, encheu de força o partido 
que, pela politica de atracção tomada, 
quer consolidar a Republica. 

Fez ainda algumas considerações 
sobre os processos do partido evolu-
cionista, terminando em breve o seu 
discurso, que foi coroado com muitas 
salvas de palmas. 

E entre as aclamações á Patria e 
á Republica terminou esta festa, que 
mais consolida os já endurecidos ali-
cerces da Republica Portuguêsa, que 
oxalá agora entre numa nova era de 
ordem e trabalho. 

Pela c idade 
Na segunda feira o sr. dr. Antonio 

José d'Almetda visitou os Hospitais da 
Universidade, percorrendo as diversas 
dependencias, trazendo dali as melho-
res impressões pelos melhoramentos 
ali introduzidos, que o colocam a par 
dos mais perfeitos. 

S. ex.a acompanhado dos seus ami-
gos visitou ainda todos os musêus e 
laboratarios ,das diversas faculdades 
da nossa Universidade, sendo acom-
panhados nessa visita por grande nu-
mero de professores e pelo sr . dr. 
Mendes dos Remedios. 

O sr . dr. Antonio José d'Almeida 
mostrou grande interesse pelo progres-
so da Universidade de Coimbra. 

Os professores que receberam o 
sr . d r . Antonio José d'Almeida na sua 
visita aos diversos estabelecimentos 
universitários foram os srs. drs. Ade-
lino Vieira de Campos, Luís Pereira 
da Costa, Luis Viegas, Almeida Ribei-
ro, Anselmo Ferraz de Carvalho, Ta-
magnini Encarnação, Witnich Carriço, 
Angelo da Fonseca, Daniel de Matos 
e Antonio de Padua. 

O sr . dr . Antonio José d'AImeida 
partiu no rápido da tarde para Lisboa, 
acompanhado dos seus amigos, sendo 
na Estação Nova, onde concorreram 
muitas pessoas, muito aclamado. 

NOTAS 
Na ocasião da visita do sr . d r . 

Antonio José d'Almeida e dos seus 
amigos á Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado, foi pelo sr . Cassiano 
Martins Ribeiro entregue a quantia de 
20$000 réis, sendo 10)51000 réis para 
o cofre desta patriótica instituição e o 
restante para as colónias balneares. 

O sr . Joaquim Sal Júnior, para 
comemorar a visita do sr . dr. Antonio 
José d'Almeida àquela instituição, ofe-
receu quatro vestidos para serem dis-
tribuídos pelas alunas mais pobres. 

• 
Durante o banquete tocaram no 

palco o sexteto do teatro e no salão a 
filarmónica Primeiro de Maio, que exe-
cutou o seguinte p rograma: 

Hino Nacional. 
Le chant du poete — O u v e r t u r e . 
Sur les eaux du Tage — P o u t -

Pourri. 
Flavia — Ouverture. 
No campo das flores — O u v e r t u r e . 
Viuva alegre — Valsa . 
Hino Nacional. 

Montemêr-o-Velho, 29-7-912.—Sa-
be-se que foi entusiástica a manifesta-
ção ao dr. Antonio José d'Almeida, e 
as pessoas deste concelho que assisti-
ram ao jantar , vieram satisfeitos com 
a atitude de s. ex.® e oxalá se con-
verta em factos.—(C.) 

Donativos p a r a o s n o s s o s p o b r e s 
Publicamos hoje uma carta que 

nos foi dirigida pelo sr. Levy Corrêa, 
lembrando a conveniência de abrir 
uma secção permanente na Gazeta de 
Coimbra, destinada á recepção de do-
nativos para os pobres. 

A ideia é digna de todo o louvor 
e bem mostra a alma boa e generosa 
do autor da carta. 

Circunstancias especiais nos le-
vam, porém, a não manter essa secção 
permanente, continuando contudo, co-
mo até aqui, a encarregar-nos da dis-
tribuição de esmolas aos pobres que 
sejam do nosso conhecimento e que 
para este fim nos sejam enviadas. 

Isto temos feito sempre, porque 
faz parte do programa da nossa folha. 

Recebemos dum caridoso ano-
nimo 4$000 

Doutro anonimo 500 

I m p e r a d o r do J a p ã o 
Morreu o imperador do Japão, vi-

tima de uremia e diabetes e mal de 
Brigt. 

Tinha 60 anos. 

" V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

Eipuleào infílflvel pelo 
Vermífugo Faria 

Leilão 
No Banco do Portugal tem-se pro-

cedido ao leilão de jóias que perten-
ceram á rainha D. Maria Pia, as quais 
renderam até segunda feira ultima, a 
importancia de 266:719^000 reis. 

O leilão continua. 

Ministro do Fomento 
O sr. dr. Alfredo Pimenta, se-

cretário do ministro do fomento sr. 
dr. Antonio Aurélio da Gosta Fer-
reira, principiou no domingo o seu 
discurso na sessão solene realizada 
no Teatro Avenida, declarando ter 
sido encarregado pelo referido mi-
nistro de afirmar que lhe foi impos-
sível vir, como desejava, tomar 
parte nesta festa. Teria assim o 
ensejo de manifestar a simpatia que 
lhe merece Coimbra, a terra a que 
o ligam razões de ordem diversa 
para sentir por ela verdadeiro amor 
e estar disposto a dispensar-lhe 
todo o beneficio que depende da 
sua pasta e que seja compatível 
com o que fôr justo. 

Gomo prova desta afirmação, 
s. ex.a concedeu já, como lhe foi 
solicitado, o edifício destinado ao 
Teatro Académico para a Facul-
dade de Letras; está estudando o 
modo de melhorar as condições 
desta região com novas linhas fer-
reas; autorisou um subsidio para 
obras no antigo paço episcopal 
para aí poder ser instalado o mu-
sêu de arte Machado de Castro, e 
mandará proceder aos trabalhos 
de construção do grande edifício 
para a Escola Industrial Brotero. 

Estas afirmações feitas pelo sr. 
dr. Alfredo Pimenta não podem 
deixar de produzir em todos quan-
tos amam esta nossa terra a mais 
agradavel impressão, pois repre-
sentam melhoramentos importantes 
com a promessa doutros que de-
pendam da pasta do fomento. 

Podemos, pois, ter a certêsa de 
que no gabinete atual ha, pelo me-
nos, um grande amigo de Coimbra 
— que é o sr. dr. Antonio Aurélio 
da Costa Ferreira — e que este 
nome bem merece ser lembrado 
com reconhecimento e com a me-
recida gratidão. 

São afirmações categóricas que 
nos garantem que o atual ministro 
do fomento é, sem duvida, um bom 
amigç de Coimbra. 

FELO T S I B D N & L 
Audiência ordinaria do dia 29 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção especial de pequenas 
dividas requerida por Francisco Men-
donça, contra Alipio Rosa Pereira de 
Almeida, ambos desta cidade. 

Advogado, dr . Luzitano Brites. 
—- Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 

Campos, acção comercial requerida 
por Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, desta cidade, contra Abilio Ro-
drigues dos Santos, ausente em parte 
incerta. 

Advogado, dr. Antonio dos Reis. 
— Execução hipotecaria requerida 

pela Santa Casa da Misericórdia da 
Coimbra contra Augusto Gil de Sousa 
e sua mulher, residentes em Pombal. 

Avogado, dr. Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 8.° oficio, Per-

digão, acção ordinaria requerida por 
Isabel Schiapa d'Azevedo, e outro, 
residente na Quinta da Machada, con-
tra Penancio Mariano e sua mulher, 
residentes em S. Frutuoso. 

Advogado, dr. Vieira. 

T a n t o d i n h e i r o ! . . . 
Vai realisar-se nos Estados Unidos 

o casamento de Vicente Astor, filho 
do arquimilionario J. Astor, que mor-
reu no naufragio do Titanic, com miss 
Margaret Andrews. 

A fortuna do noivo sobe a mais de 
90 mil contos! 

E tanta gente a morrer de fomel... 

Agencia de T r a b a l h o 
Pelo ministério do fomento foi cria-

da a «Agencia oficial de Trabalho em 
Lisboa», que tem por fim a colocação 
de empregados, operários, aprendizes, 
serviçais e outros quaisquer assalaria-
dos, pondo em relação os patrões com 
o pessoal que carece de trabalho. 

Podem ser criadas agencias desta 
nalurèsa noutras localidades. 

Ninhos 
O Lavrador abriu um concurso 

para a adjudicação de quatro prémios 
de 2$800 réis cada um, a quatro ra-
pazinhos, de 12 a 18 anos, que na 
época dos ninhos deste ano, tenham 
defendido ninhos e passaros, ou te-
nham destruído ovos de aves de rapi-
na, como milhafres, gaios e pêgas. 

O concurso fecha em 15 de Agosto 
proximo. 

Desejando que nesse concurso fi-
gurem rapazes do maior numero de 
localidades de Portugal, pedem que se 
inquira de algum facto da naturêsa dos 
indicados e de participar até ao dia U> 

de Agosto proximo, a relação desse 
facto, abonada por pessoa competente 
que tenha conhecimento dèle, que pôde 
ser o pároco da freguezia da residen-
cia do rapaz ou rapazes, comissão pa-
roquial, etc. 

Nesta redacção se recebem escla-
recimentos sobre este assunto. 

Donativos para os nossos pobres 
S r . d i r ec to r da Gazeta de Coim-

bra:— Tenho acompanhado de perto 
a boa orientação, escolhida colabora-
ção, seriedade e imparcialidade, ele-
mentos estes que contribuem podero-
samente para o desenvolvimento ma-
terial e moral de qualquer publicação 
jornalística, e permita-me v . . . que 
lhe a f i rme q u e a Gazeta de Coimbra, 
de que v . . . é digno director, tão 
lida e apreciada, tem sabido manler-se 
na esfera daquelas excelentes condi-
ções. 

Pois por tudo quanto deixo ex-
posto, me animo a revelar a v . . . um 
pensamento, que obedecendo aos im-
pulsos dum coração já cansado de 
longos anos, no involucro material 
— o corpo — ainda pulsa e revive no 
calor doutro sentimento emanado da 
alma, tendo por objectivo — A Cari-
dade. 

E' por ela, pois, que venho pedir 
a v . . . , á imitação dalguns jornais de 
Lisboa e Porto, abrisse, na Gazeta 
de Coimbra, uma secção especial com 
a seguinte epigrafe — BPonativos 
para os uossos pobres . 

Estou bem c-r to que tal iniciativa 
seria bem recebida pelo publico cari-
doso, e que a esse simpático apelo os 
corações compassivos do "infortúnio 
alheio contribuiriam com o seu obulo 
a enxugar as lagrimas da viuvês, ma-
tar a fome dos desvalidos e cobrir a 
nudês dos orfãos ; em fim, beneficiar 
aqueles que, em condições especiais 
de vergonha ou entrevamento, não 
podem esmolar de porta em porta, e 
que no interior ds, áaas infectas man-
sardas, em luta horrenda com a mi-
zeria, tanto e tanto sofrem I 

Para o triunfo completo desta 
Santa Cruzada seria mistér a valiosa 
cooperação dum vulto, que, pela sua 
probidade, ilustração e espirito verda-
deiramente altruísta, sacrificando um 
pouco de tempo e boa vontade, se 
prestasse a colher os donativos envia-
dos e repartil-os com todo o critério 
e equidade pelos necessitados que 
mais deles carecessem. 

E quem mais competente do que 
v . . . , como director da referida Ga-
zeta 1 

Bem sei que a tarefa é ardua e 
espinhosa, mas também me convenço 
que v . . . , pelas suas nobilíssimas 
qualidades de sentimento e coração, 
não deixará declinar de si um tal sa-
crifício, que só reverte para o bem da 
Humanidade. 

O pensamento aí fica: oxalá que 
ele frutifique. 

Venham em breve muitas e perfu-
madas flores colhidas nos canteiros 
dos corações sensíveis, para logo, em 
moedas d'ouro, enxugarem tantas la-
grimas e suavizarem tantos infortú-
nios, conforme a lenda da venerada 
padroeira de Coimbra — a Rainha 
Santa Isabel. 

D e v . . e t c . , 
Coimbra, 

L E V Y C O R R Ê A . 

C à r t a de Lisboa 
A carta de Lisboa para o Primeiro 

de Janeiro, de hoje, faz transcrição de 
parte do nosso artigo editorial de sa-
bado ultimo ácerca do mal que fizeram 
á vida economica de Coimbra os cur-
sos e matriculas livres da Universi-
dade, e a proposito faz algumas con-
siderações para mostrar a justiça com 
que se reclamam as devidas compen-
sações. 

E' mais um brado do grande de-
fensor dos interesses desta cidade e 
distinto jornalista, sr . d r . José Maria 
d'Alpoim. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. — N o sabado registou-

se civilmente o casamento do sr . Ar-
mênio Augusto Fagulha, com a sr." 
D. Gracinda Conceição Lopes Gonçal-
ves, gentil filha do sr . David Gonçal-
ves. 

Depois d'aquele acto celebrou-se o 
religioso, na capela de S. Jeronimo, á 
Cumeada. 

Foram testemunhas as sr . a s D. Ma-
ria Ermelinda Ramos, D. Carminda 
Ramos, D. Maria da Graça Pedroso 
Antunes e dr. David de Sousa Gonçal-
ves Júnior. 

NASCIMENTO. — Deu á luz, no saba-
do, uma creancinha do sexo masculino 
a extremosissima esposa do nosso res-
peitável amigo sr. Ernesto Scliaaf, di-
rector técnico da importante fabrica 
de artefactos de malha dos srs. Ani-1 
bal de Lima & Irmão. | 

Os nossos parabéns e com eles o j 
desejo do breve e completo restabele-
cimento. j 

PARTIDAS E C H E G A D A S . — Partiram | 
para a Figueira os srs» Joaquim Albino | 
Gabriel e Melo e Antonio Marques. 

— Está nesta cidade o sr. dr. Joa-; 
quim Martins Teixeira de Carvalho» ' 

Curso do 5.° ano medico 
MIGUEL MARCELINO V E R Í S S I M O F R E I T A S 

Que é da batina, Miguel 
Que é da pasta, Marcelino I 
Basta, pronto, pronto, basta I 
Não te escames, ó menino I 

P. T. 

Esse nariz, aproveitem!. 
Não lhe falta nada, nada 
Tem forma convidativa 
E é de Ponta Delgada. 

P T. 

Qrande manifestação 
No rápido da noite passou na se-

gunda feira para o Porto o deputado 
espanhol e grande amigo da Republica 
Portuguêsa, sr . Rodrigo Soriano. 

S. ex.a teve uma grandiosa mani-
festação de simpatia por parte do povo 
de Coimbra, que concorreu á estação 
B em grande numero. 

Rodrigo Soriano muito cativado 
com a entusiástica manifestação, pro-
meteu vir brevemente a esta cidade. 

Pela Universidade 
Terminaram ontem, na Faculdade 

de Letras, os exames de habilitação 
para o magistério secundário, secção 
de sciencias, sendo aprovados os ba-
charéis Alberto Moreira da Rocha Brito 
e Fernando Bissaia Barreto. 

Eram 22 os alunos. 

Exame 
Fez exame do li.0 ano do Licêu 

obtendo elevadas classificações o nosso 
querido amigo e distinto colaborador 
sr . Antonio Alves da Capela e Silva. 

Enviamos-lhe um cordeal abraço 
de felicitações. 

Reunião de médicos 
Reuniram-se ontem nesta cidade, 

afim de comemorar o 10.° aniversario 
da sua formatura, 13 bacharéis forma-
dos em medicina em 1902. 

A' noite houve banquete no Hotel 
Avenida. 

O curso medico de 1 9 0 1 - 1 9 0 2 
compunha-se de 28 alunos, sendo 5 
naturais desta cidade, os srs. drs. An-
tonio José Marques, Carlos Henrique 
Lebre, Fernando Afonso Leal Gonçal-
ves, José Cipriano Rodrigues Diniz e 
Rodrigo Afonso Alves de Sousa. 

Carreiras de autoiuoveis 
Informam-nos de que uma emprêsa 

constiluida por alguns indivíduos desta 
cidade vai estabelecer duas carreiras 
diarias de automoveis, para passagei-
ros e bagagens, entre o Espinhal e 
esta cidade, servindo as povoações 
próximas de — Cernache, Condeixa, 
Penela e as que lhes ficam próximas. 

Será um grande beneficio para es-
tes povos e estamos certos de que dará 
bons resultados â emprêsa. 

Doença suspeita 
Pelo presidente da Sociedade Pro-

tectora dos Animais foi enviado um 
oficio ao veterinário distrital, partici-
pando-lhe que num estabulo desta ci-
dade se encontra um muar atacado 
de doença contagiosa, pedindo-lhe por 
isso que visitasse o local onde se en-
contra o animal. 

Dr. Sidonio Pais 
Acha-se em Coimbra fazendo parte 

do juri de Calculo, o sr . dr . Sidonio 
Pais, ex-ministro do fomento e das fi-
nanças. 

Cooperativa de pão 
Noticiámos no nosso ultimo nume-

ro que esta importante cooperativa ti-
nha quasi concluída a sua sucursal no 
bairro baixo. 

A este proposito somos informados 
que a falta de uma sucursal no bairro 
alto é bastante sensível, pois que ali 
existem bastantes associados que não 
se forneçem de pão da cooperativa 
pelo motivo de este ser distribuído 
bastante tarde. 

Sendo assim, e dado o fim princi-
pal da cooperativa que é distribuir o 
pão do seu fabrico a todos os associa-
dos, porque não se pensa em reme-
diar aquela falta, estabelecendo uma 
sucursal ou deposito na alta para abas-
tecimento doa socios» 

Repetimos: o que não é muito para 
louvar é que se obriguem os socios a 
consumir pão de outras padarias, des-
viando assim os seus interesses da 
Cooperativa e privando-os de um di-
reito e de uma conveniência que não 
lhes podem ser negadas. 

Se dificuldades ha neste sentido 
que sejam prontamente removidas, 
tanto maior fôr o consumo, tanto maior 
serão os interesses da cooperativa. 

E pnrque não ha de a Direcção 
desta sociedade prestar aos seus asso-
ciados a facilidade que presta qual-
quer industrial de padaria aos seus 
freguêses ? 

Tribunal marcial 
Foi nomeado defensor oficioso do 

tribunal marcial de Coimbra, o capitão 
de infantaria 24 sr . Mendes de Vas-
concelos. 

1*111 louco 
Afim de dar entrada no manicomio 

Miguel Bombarda, foi ontem subme-
tido a uma janta medica, fiõ comíssà-
riado de policia, Antonio da Cruz Ma-
chado, de 27 anos, do Carvalhal, con-
celho de Penacova. 

l ida associativa 
Temos presente o balancete rela-

tivo ao 2.° tr imestre de 1912 da flo-
rescente Associação de Socorros Mu-
tuos União Artística, o qual acusa uma 
receita de 507#410 réis e de despesa 
221$345, havendo portanto um saldo 
positivo de 2860065 réis. 

Exames do 9.° grau 
Principiam no 1.° de Agosto os 

exames do 2.° grau, cujos júris são os 
seguintes: 

Sexo masculino. — 1.° juri . — Pre-
s iden t e—Dr . Guilhermino de Barros, 
Octávio de Moura e Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu. 

2.° — Presidente — Padre Correia 
Castanheira, Carlos Leite Ribeiro e 
José Silva. 

3.° — Presidente — Dr. José Al-
berto de Carvalho, Domingos José Ri-
beiro e Antonio Avelino. 

Sexo feminino.— Manuel Fernan-
des Martins e o inspector deste cir-
culo. 

Os exames do sexo feminino rea-
lisam-se na Escola Central de Santa 
Cruz, e os do sexo masculino na Es-
cola Central de S. Bartolomeu. 

Principiam naquela Escola ás 12 
horas. 

São 82 alunos do concelho de 
Coimbra, 6 de Condeixa e 2 de Pena-
cova. 

Roubo 
Bebiana Morais, de 24 anos, de S. 

Martinho do Bispo, furtou de casa do 
comerciante sr . Eduardo de Sousa, do 
Almegue, uma carteira contendo réis 
45(5000. 

Já se encontra na segunda esqua-
dra. 

Fonte Nova 
Não tem sido possível conseguir 

que se limpe o largo da Fonte Nova, 
onde se téem acumulado montes de 
pedra e de terra que bem podiam, 
com muito pouca despêsa, ter sido re-
tirados para os lados. Assim estorvam 
o transito publico e dão muito mau 
aspecto àquele local. 

Paciência, visto que assim o quer 
quem podia ha muito atender-nos 
neste tão simples pedido! 

Huma taberna 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade, com um grande ferimento 
na cabeça, produzido por um copo de 
meio litro, Manuel Baptista, do Ca» 



I 
bonco, Ceira. Foi agredido por Joa-
quim Rosendo, do logar de Coençns, 
depois duma pequena altercação ha-
vida entre os dois numa taberna do 
Cabouco. O agressor ao ser preso 
ofereceu grande resistencia, tentando, 
segundo dizem, ferir os seus captores 
com uma navalha. 

O ferido recebeu os primeiros so-
corros na farmácia de Ceira, onde lho 
foram extraídos alguns vidros que se 
lhe haviam espetado na cabeça. 

Concurso hípico 
E' nos dias 4 e 5 do proximo mês 

de Agosto que se realisa o concurso 
hipico nesta cidade. 

Exoneração 
Pediu a exoneração do cargo de 

Governador civil substituto, deste dis-
trito, o sr. Francisco Júdice Formosi-
nho. 

Festas da Ktnhilia Sanca 
E' no dia 4 de Agosto que se rea-

lise no mosteiro de Santa Clara a festa 
da Rainha Santa, que consta de missa 
solene, ás 11 horas, com exposição 
do SS., havendo ás 17 horas Te-Deum 
e sermão. 

Contribuições 
Termina no dia 5 do proximo mês 

de Agosto, o praso para o pagamento 
da 2." prestação da contribuição pre-
dial e 3.a das de renda de casas e in-
dustrial. 

Colonias Balneares 
Estão quasi organizados os traba-

lhos da comissão executiva das Colo-
nias Ralneares á Figueira da Foz. A 
mesma comissão resolveu admitir to-
dos os requerentes das freguesias de 
Santa Clara e Santo Antonio dos Oli 
vais por ser este numero inferior a. 10, 
mas não admitir mais que uma creança 
de cada familia a fim de beneficiar o 
maior numero de famílias possível. 
Fazem porém excepções á freguesia 
de Santa Cruz cujo numero de crean-
ças a proteger, por ser elevado, per 
mite essa excepção e aquelas querpor 
indicação médica devem ir de prefe^ 
rencia a todas as outras. 

O primeiro turno é de 35 crean 
ças e parte para a Figueira no pro-
ximo sabado. Esse turno é consti-
tuído por 12 creanças do sexo mas-
culino indicadas pela junta de paró-
quia de Santa Cruz ; 10, protegidas 
da Cantina Escolar; 3, da freguesia 
de S. Bartolomeu; 3, da freguesia da 
Sé Velha; 2 da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e 5 da freguesia 
de Santa Clara. 

Todas estas creanças devem com-
parecer na quinta feira, ás 2 horas da 
tarde, ua Cantina Escolar, acompanha-

k d»s por uma pessoa de familia. As 
* que faltarem serão substituídas defi-

nitivamente, não podendo requerer 
de novo. 

Contas 
Temos em nosso poder as contas 

dos festivais promovidos pela Cantina 
Escolar, que publicaremos no proximo 
numero. 

Passaportes 
Durante a semana finda em 27 do 

corrente mês de Julho, foram conferi-
dos pelo Governo Civil desie distrito 
90 passaportes para o Brasil e 5 bi-
lhetes de identidade, sendo 4 para via-
jar pela Europa e 1 para o Brasil. 

Os impetrantes fizeram-se acompa-
nhar de 49 pessoas de familia. 

Acliado 
Achou-se um objecto em Montar-

roio o qual se entregará a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Procurar nesta redacção. 

Fes t a s da Mealhada 
No domingo e segunda feira rea-

lisaram-se as festas a Sant'Ana, na 
Mealhada. 

De Coimbra foram muitas pessoas, 
como é co s tume \não só para a tou-
rada, como para a feira anual. 

O B I T U Á R I O 
Valentim José Rodrigues 

Vitimado por uma lesão cardíaca, 
de qne sofria ha muito, finou-se no 
sabado à noite o sr. Valentim José 
Rodrigues, antigo e estimado negocian-
te desta cidade, que gosou sempre da 
mais justa consideração pelas suas 
ipreciaveis qualidades de caracter 

Era pai do nosso presado colega da 
Provinda sr. dr. Agapito Pedroso Ro-
drigues, laquem apresentamos, bem 
como à desolada viuva do extinto e 
mais familia, a expressão sentida da 
nossa profunda mágua. 

O funeral realisou-se no domingo 
de tarde, e nèle tomaram parte muitas 
pessoas, constituindo uma justa home-
nagem á memoria saudosa do finado. 

ira da Foz, 30 7-912. — A 
provisão do tempo dada por Sfeijoou 
saiu acertada. Temos sido mimosea-
dos com chuvas e a temperatura bai-
xou sensivelmente : vê-se que o ho-
memsiuho está em boas relações lá 
por cima. 

Na pitoresca Mata da Miseri-
córdia, fès-se ouvir, com muito agrado 
de centenares de pessoas, o Rancho 
das Rosas, que enlre varias musicas 
executou um lindíssimo fado, que foi 
justamente bizado e aplaudido. 

Já abriu oficialmente o Casino 
Peninsular. 

— Espera-se hoje a artilharia vin-
da da Fronteira. 

— Foi hoje aqui preso o dr. José 
Jardim, sendo-lhe passada uma busca 
em casa. 

Trata-se de conspiração, constan-
do-me que o prêso segue ámanhã para 
essa cidade. 

— No Mondego está instalado um 
belo cinimatografo, adquirido expres-
samente pela empresa deste elegante 
estabelecimento recreativo. 

— Tem havido estreias, diaria-
mente, sendo muito concorridas, no 
Parque Cinema. Haja massas e von-
tade de as gastar, que diversões não 
faltam. 

— Foi daqui muita gente cumpri-
mentar o ilustre estadista Antonio Jo-
sé d'Almeida. 

— O mar ultimamedte tem estado 
d e m a u humor. — C . 

Montemor - o - Velho, 29-7- 912. — 
Brevemente vão principiar as obras da 
ponte sobre o Mondego, para o que 
tem sido incansavel o sr. José de Ná-
poles, da Granja. Oxalá ele triunfe e 
os beneficiados desta terra sejam gra-
tos para com ele e outros que con-
corram para tal melhoramento. 

Em interesses deste concelho, haja 
toda a unidade, já que a politica até 
aqui lhe tem sido tão nociva. — C. 

Faleceu na sua casa, na Ladeira do 
Seminário, o proprietário e capitalista 
sr. João da Costa Lourenço, um grande 
amigo da pobrêsa, alma boa e gene-
rosa. 

Sentidos pesames á sua familia. 

f TAO FÁCIL CONSER-
VASSE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caao, e o appíi carde» promptamente, eyitarais 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
filem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente r.o seu principio, podei* 
iUsíat-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, Vae de mal para peior, 
Eicaquí UM caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 8 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tenda empregado todos os meios *ô 
alcance da medicina para debellar tal énfer» 
midade, não era possivel 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava di* a dia { 
porem aconselhado a ministrar no Mtt 
t ra tamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as côrês q u i havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
& mais fapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
família tem anemia, procurae a Emulsão d« 
Scott, que é sempre o que o vosso medica 
aconselha quando é consultado. Se fizerd** 
Uso da Emulsão de Seott, resultará d'ahi A 
cura da vossa anemia ; mas tem de ser • 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um arehivo de cura i 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registada em iode» ot pai*6t civilizado*. 
Se ptdsc«rds« de anemia, p rocuras hojà 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epôcha da vida. Cura-a no» 
novos, no» viUias e no* de msiá idade. 

NOTA! Apeaaí do Imposta de Sello de 50 reis por 
cada frasco, f e i a s as.Piíaf macias e Drogarias vendera 
» HmtHaSs. SCOTT a o s prtÇos aníiáos, á saber : 
SOO reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA SratráU, cc.rtra 200 teis para franquia, 
ebtem-sc dos Srirs. James Caassls & Cia., Succs.,Rua 
do Mouah-.hd da Silvsira, 85, í", Porto, 
Eiiiílr sempre a Êniulsao côih a niafcà — ò homem 
ao ps iss — que significa o processo SCOTT. 

Maquina fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

4o Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

DE COIMBRA, de 31 de Julho de 1913 

COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 
Português 

Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Albert" Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da RE\IL\Tf.T0N TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em lodo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento nao ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-l.° 

Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 3. c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

l.a Secção do Curso Geral 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 

2.1 Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Marío Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

to) 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 8 de Agosto pro-
ximo futuro, pelas 13 horas, volta de 
novo á praça com 5 % de aumento, 
nos Paços do Concelho, a construção 
do muro de suporte na extensão de 
30 metros entre os perfis 87 e 60 do 
projéto da rua n.4 1 do novo bairro 
do Penedo da Saudade. 

A base da licitação para esta em-
preitada é de 480$900 reis e o depo-
sito provisorio de 12^022. 

As condições para a dita obra es* 
tão patentes aos interessados na repar-
tição d'obras do Município em todos os 
dias úteis da 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Julho de 1912. 

0 Vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva, 

» I « M M I M M M ( 

Na Anemia, febres' 
palustres ou se-
zões. tuberculose 

i e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Experiências c l ín i cos , 

! nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 

| mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
ó muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foi , Far-
I macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— H i S B O A -

fnPCBV Curam-se com as Pastilhas 
l U W ^ d<iDr. T, Lemos. Caixa, 310 

[ reis. Depolitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenim. 

QUEM PERDEU? 
Entregámos a quem-provar perten-

cer-lhe (pagando esle anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da feira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

t í A I T O d C A N A S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

CASA DE LISBOA f 
& ¥ fêarolina <§osta | 

L. da Sé Velha, 20 e 21 | 
¥ & mmmé ¥ ^ I - — 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz publico, que tendo o cidadão Joa-
quim Mendes Coimbra, residente nesta 
cidade requerido á mesma Camara 
para mudar uma serventia ao quiló-
metro 3 da estrada nacional n.° 63, 
proximo a Val do Infernos (freguesia 
de Santa Clara), para outro ponto a 
70,ffl0 indicado mais acima, na planta 
que foi presente á Camara, e está pa-
tente aos interessados na sua Secre-
taria, pelo tempo de 30 dias a contar 
da presente data, das 10 ás 16 horas, 
em todos os dias ú te is ; fica por este 
meio convidado o publico a apresen-
tar qualquer reclamação á mudança 
daquela serventia. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Julho de 1912. 

O Presidente, 
(a) A. Gonçalves. 

V E R M E S I N T E S T I N A I S 
m C E S 1 H Ç A S E ADULTOS 

Expulsão infalível 
PELO 

VERMÍFUGO FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este preparado 

8ãO reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

José Álberio dos Reis 
A£V0GA£>0 

Rua da Sofia, 87 1.» 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

No dia 22 de agosto proximo 
futuro, pelas 12 horas, na secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação a empreitada do 
transporte de 3 8 7 , m 3 4 5 0 d'entulho, 
que se acham juntos á fechada 
poente dos mesmos Hospitais, para 
o terreno municipal junto á rua de 
Tomar na quinta de Santa Cruz. 

Base da licitação 11G|>235 rs. 
As condições acham-se paten-

tes, desde já, na dita secretaria. 
Administração dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, 30 de 
Junho de 1912 . 

O Administrador, 
Filomeno da Camara. 

P i l s e n e r 
Cerveja ge lada — AO COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D E 

4nlonio Dias (TOliveira (íraç-a 
Praça 8 de Maio, 45 

( M O I N O M A N U E L D A R O C H A C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO E=J 

1=] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifioio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 8 de Agosto pro-
ximo futuro, pelas 13 horas, volta de 
novo à praça com 5 % de aumento, 
nos Paços do Concelho, á arrematação 
da empreitada para a conclusão da 
calçada da rua Ocidental do Moutar-
roio. 

A base de licitação para esta obra 
é de 182í>700 reis e o deposito pro-
visorio de 4$573. 

As condições para esta empreitada 
estão patentes aos interessados na 
repartição d'obras do Municipio, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Julho de 1912. 

0 vice-presidente, 
M. A. Rodriguesda Silva, 

Direcção das Obras Publicas 
do dislrito de Coimbra 

2. Secção de cons t rução 
Estrada de serviço da Varzea de Goes 

á estação de Serpim. 1° lanço da 
Varzea de Goes á Candosa. Ponte 
sobre a Ribeira de Sotam. 

Fas -se publico que no dia 13 de 
Agosto ás 1172 horas da manhã na 
secretaria da Direcção das Obras Pu-
blicas do Distrito de Coimbra se pro-
cederá á arrematação de uma tarifa do 
fornecimento de cantaria de grez, apa-
relhada, para a construção da Ponte 
sobre a Ribeira do Sotam. 
Base de licitação . . . . 4 I3 :0o5 réis 
Deposito provisor io . . 10:325 » 

O deposito definitivo será de 3 por 
cento do preço da adjudicação 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na 
referida secretaria todos os dias, não 
sendo feriados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, 29 de Julho de 1912. 
0 Condutor Chefe dos Trabalhos 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 

GRUPO DE ATIRADORES CIVÍS 
"Amor Pátrio, , 

São convidados todos os associados 
a comparecerem no proximo domingo, 
4, á hora habitual na carreira de tiro 
a fim de ser tirada a fotografia com-
pleta de todo o grupo que constitue 
a mesma associação. 

Coimbra, 31 de Julho de 1912. 
0 Presidente — A. S. Fonseca 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia Lus i tana 

Gaito & Canas 

1. VENDE-SE quasi 

II nova, para janela, na 
ji Comisaria da Moda. 
J Coimbra. 

A l i m e n t o c o m p l e t o 
para crianças 

e pessoas edosas. 



CAZGTA DE! COIMBRA, de 31 de Julho de 1919 

Escola Nacional dMgricuItura 
Secção de Mecanica agr ícola 

e Const ruções 
Serviço de empreitadas 

Faz-se publico que esta Secção 
resolveu abrir concurso, desde esta 
data até 5 de Agosto proximo fu-
turo, para a execução, por emprei-
tada, das seguintes obras: 

Marceneiro 

Concerto de bancos, cadeiras, 
• mêsa e secretárias. 

Carpinteiro 

Concerto de portas e janelas; 
assolhamento e reparação de pavi-
mentos. 

Pintor 

Pintura de portas, janelas, ca-
mas, lavatorios e bacias; assenta-
mento de vidros. 

Pedreiro 

C a i a ç õ e s . 
As referidas obras serão divi-

didas em tarefas e executadas nas 
condições que se acham patentes 
no vestíbulo da Secretaria desta 
Escola, onde podem ser examinadas 
pelos interessados em todos os dias 
úteis das 10 e meia as 16 horas. 
No gabinete da Secção se prestam 
todos os esclarecimentos que forem 
pedidos. 

Escola Nacional de Agricultura, 
25 de Julho de 1912. 

O Professor técnico—Chefe da Secção, 
Alberto Pinto d'Almeida 

Loteria 
Quinta feira, 1 de Agosto 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
F i l i a l : E . E d u a r d o Coelho, 7 4 a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

r A I Y E T i D n Precisa-se 
U M i A O n U d e u m cai-
xeiro para uma casa industrial, que 
tenha de 16 anos para cima, que saiba 
bem ler, escréver e contar e que dê 
boas referencias. O seu ordenado será 
pago conforme as suas habilitações. 

Quem pretender dirija-se á mer-
ciaria do sr . David Leandro — R u a da 
Sofia — que está encarregado de dar 
informações. 

Padaria Popular 
f i a do s r . I nác io Mi randa 

12, feargo da <§reiria, 12 
COIMBRA 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

P3o quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
T F u h p i P í l t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e parafusos, 
r « l i l i l l < l p 0 r c a S ; anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

$atisfaz-se d® pronto qualquer enco-
menda, por liaver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

P 
-<£* ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

JZL. 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da K&epublica 

CflPiTÃL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 

0 ° FIDELIDADE 

o. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . " 40 e 42. 
Coimbra. 

Fundada EW >833 
S6<ie crn L.I»boi» 

Êorrcspoodcnto om íolmfcrs: 

Basilio &m d'Andraie, successor 
Rua do Corpo de Deus , 38 

COIMBRÃ 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 

Comarca de C o i m b r a 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

(2.° anuncio) 

Tendo sido por decreto de dez 
de Fevereiro ultimo, publicado no 
Diário dó Governo, n.° 3G de 13 
do dito mês, declarado de utilidade 
publica e de urgente expropriação 
3.401 , m 2 8i de terreno de lavradio 
e 20 oliveiras, a requerimento da 
Camara Municipal do concelho de 
Coimbra, pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão do 
1.° oficio Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os uzufrutuarios d > 
mesmo terreno e oliveiras, Pedro 
Augusto • Marques e mulher e con-
juntamente a estes a menor púbere 
sua filha Lucilia Marques Pessoa, 
que é proprietária do mesmo terre-
no, para comparecerem no tribunal 
judicial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na primeira audiência, de-
pois de findo o praso dos éditos, 
afim de se proceder á nomeação de 
louvados e nesse acto declararem: 
qual a natureza os encargos e mais 
circunstancias, respeitantes ao ci-
tado terreno e oliveiras, sob pena, 
de não comparecendo, por si ou 
por procurador, se proceder á sua 
revelia, á nomeação de louvados e 
se proceder nos demais termos se 
processo de expropriação, requeri-
do pelo doutor Delegado do Pro-
curador da Republica, da mesma 
comarca. 

As audiências neste juizo de 
direito, se realizam sempre por dez 
horas, em todas as segundas e quin-
tas feiras, quando não sejam feria-
dos da Republica Portuguêsa, por-
que então observa-se as disposições 
legais. 

Coimbra, 20 de Julho de 1912. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

COROAS G FLORES A R T I F I C I U S 
Praça 8 de Maio, O (Antigo Largo de Sansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

GASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da fèoâa, 69 a 83 — <SêdMSê4 

Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Hennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo,, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
lOOO, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l l l l l O * E C l I I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Companhia de seguros T4G11S 
Séde em L1SBOI — Rua do Commercio, 56 

JFTJ-JSTTD JSlsã: 1 8 7 " ? 
Fundo de reserva . . . 235:000^000 
Indemenisações pagas . * . 1.241:899)J274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
. ®mm ®® « m o t i m ® - u 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* B 

" G L O B U L O S 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL B 
Ââopíadn nos Hospitais de Parto. 1 

J PAUIS : 17, Rue Cadefc 

.Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 3#500 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Tipografia d a Z H 

GAZETA DE C O I M B R A 
o 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c tu r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
pa r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

Rua Bernardo Lopes (Rua dos Casinos) 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 4 C.* 

«foSo Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propr iedade 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Bicicléla em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
. R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 
COIMBRA. 

Poles para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 5 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

] Alberto Pila d'01iveira 
SOLICITADOR. 

ÊSCRITORIO 
121 A, Rua da Sofia, 123 

>»< 
REZIDENClA 

Estrada de Lisboa (Santa Clara) 
x ç . . 

T r a t a se de todos os a s s u n -
tos fo renses , comercia is e 
civis. 

COBRANÇA DE DIVIDAS 
EMPREST1M0S SOBRE HIPOTECAS 
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preços moderados 

Guarda comidas 
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotàrio 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ii.ua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazi-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra . 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

Arrendamento 
Arrenda-se a casa n.° 5 da Ladeira 

do Seminário. 
Trata-se na mesma. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia Soa re s , s i t a na 
Avenida Navarro . , 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços jtidiciaes e pendencias de 
todas 3s repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophla, 84. 
—-COIMBRA, 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, tre/. andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n,° 46-3 
andar. 
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Crimino -vadiagem 
Sobre uma questão de afuali-1 

dade tão palpitante, nunca será de ; 
mais insistir, quando ela representa j 
uma injuriosa mancha para a socie-
dade que a tolera, como entre nós 
sucede. 

0 incremento assombroso e 
diário da criminalidade dos ociosos 
vadios está preocupando beifii jus-
tamente o espirito de todos quantos 
se interessam pelo saneamento mo-
ral do povo, de que depende em 
grande parte o bom nome e pres-
tigio duma nacionalidade. 

Todos temos o indiclinavel de-
ver de contribuir com as nossas 
forças, ainda que modestas para a 
resolução dos grandes problemas 
sociais que presentemente se agi-
tam na consciência de todos os por-
tuguêses, procurando assim coope-
rar, o mais possível, na patriótica 
regeneração do povo português, in-
tegrando-o na marcha mundial das 
reivindicações sociais, pondo-o ao 
correr dos princípios basilares e in-
dispensáveis da evolução natural 
das gentes, fazendo-o viver uma 
vida serena, confortável e humana, 
e tornando-lhe possível a aquisição 
dessa tranquilidade de consciência 
e pensamento que tem feito a aspi-
ração constante de todas as socie-

^ a d e s , tr pulsar* continuo da alma 
ardente de todos os grandes pen-
sadores. 

0 magno problema da mendi-
cidade, a que por varias vezes já 
me tenho referido, é, ainda hoje, 
como era ontem, um desses colos-
sos de misérias que incessantemente 
me perseguem a imaginação, sem 
nunca me permitirem uma explica-
ção rasoavel e conveniente que jus-
tifique, medianamente ao menos, o 
motivo despensavel da sua tolerân-
cia em plena vigência do século XX, 
num país onde a democracia im-
pera e o sentimentalismo se canta 
em arias fulgentes e melodiosas. 

E' ponto averiguado e assente 
que uma sociedade não pode viver, 
no amplo significado do termo, en-
quanto os vários orgãos do seu me-
canismo não estiverem suficiente-
mente aptos para a boa execução 
das funções especiais que lhes fo-
rem destinados. 

Ora, o nosso país lutando ainda 
com notáveis dificiencias na sua or-
ganisação social, está necessaria-
mente condenado, enquanto isso 
persistir, a um fraco ou quasi nulo 
avanço progressivo, apesar da cons-
ciência publica ser unanime em afir-
mar que Portugal precisa de cami-
nhar no campo dos empreendimen-
tos, reformando as condições atuais 
das classes inferiores, acudindo aos 
inválidos. 

De facto, Portugal precisa de-
senvolver-se, valorisar-se, dotar ca-
da um dos cidadãos duma capaci-
dade segura para a luta pela vida, 
fornecendo-lhes as armas indispen-
sáveis para no seio da patria al-
cançarem o tributo a que lhes dá 
jús o simples facto da sua existen-
cia. 

# 

Mas o razoavel e humano di-
reito á vida que é reconhecido a 
todo o vivente, não pode, logica-
mente, levar-se ao exagerado ab-
surdo de serem subsidiados na ina-
cção ou improdutividade elementos 
ociosos, com regulares aptidões para 
o trabalho, como os que por aí vê-
mos no meio da sociedade, provo-

cando-! he a decadencia, o enfra-
quecimento e a ruina. 

E' já uma verdade definida que 
os falsos mendigos de profissão, 
que o mesmo é dizer os criminosos 
vadios, percorrendo toda a escala 
da degradação e do crime são os 
que, com mais presteza e habili-
dade, adquirem a pratica do roubo, 
tornando-se temiveis elementos de 
gatunagem nos vários ramos dessa 
perigosa e repugnante pratica. 

O proprio obulo que eles es-
molam em nome da solidariedade 
humana é um truc ou habilidade de 
que se servem para conseguir os 
seus fins criminosos com a mascara 
da honestidade que melhor pode 
favorecer-lhes o ensejo para come-
timentos de maior vulto! 

E porque isto é assim e toda a 
gente o sabe, chega a ser irrisorio 
que se não tomem energicas provi-
dencias tendentes a refrear a mar-
cha perigosíssima desses renegados 
que ameaçam dia a dia assolar 
maior campo, desafiando altiva-
mente toda uma sociedade, na es-
perança talvez de se proclamarem 
ámanhã dominadores absolutos do 
Universo, obrigando os cidadãos 
honestos a trabalhar como escravos 
para lhes satisfazerem todas as ne-
cessidades- da sua vida de crimino-
sos parasitas! 

# 

A criminalidade dos vadios, ou 
seja aquilo a que chamo crimino-
vadiagem, é um importante proble-
ma social, cuja solução não pode 
deixar de interessar as altas esferas 
governativas, porque ela se rela-
ciona intimamente com o ambicio-
nado saneamento da nossa socie-
dade e com o prestigio da naciona-
lidade portuguêsa. 

Por toda a parte se proclama a 
necessidade de democratisar o povo 
e de se fazer essa democratisação 
de baixo para cima, elevando os 
fracos, os humildes e os indigentes 
a uma condição social adptavel ao 
meio e ao século em que vivemos e 
aos princípios de humanidade que 
todos reputamos harmonicos com o 
nosso pensamento proprio. 

Por isso, como explicar o aban-
dono a que presentemente é votado 
este máximo problema de regene-
ração saciai, quando ele é o verda-
deiro ponto de partida para o fu-
turo nivelamento das varias classes 
da sociedade? 

Querer-se-á, por ventura, sal-
tar por cima desta questão, repu-
tando-a banal ou de importancia 
secundaria, quando é certo que ela 
ha-de ser a base solida e indistru-
tivel desse grande edifício social 
que se pretende erigir sobre os 
destroços da imoralidade e da in-
justiça que tantos séculos téem do-
minado entre a humanidade com 
requintado desplante e intolerável 
sobranceria ? 

Não; não será assim. 
A sociedade precisa aperfei-

çoar-se, moralisar-se, racionalisar-
se! 

Por consequência, trabalhe-se 
nesse sentido começando por fazer 
uma rigorosa distinção entre men-
dicantes ligitimos e mendicantes 
hipócritas, que exploram por um 
lado o povo e aviltam a sociedade 
pelo outro, chegando frequente-
mente a constituir terríveis elemen-
tos de perturbação, cujo desapare-
cimento se impõe dum modo cate-
górico. 

Depois, procure-se socorrer hu-
manamente os primeiros e forçar 
suasoriamente os segundos a dedi-
carem-se com proveito ao trabalho. 

Fazendo-se assim, dar-se-á um 
passo gigante no campo das justas 
aspirações sociais, ao mesmo tempo 
que se cumpre um sagrado dever 
de consciência. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Teatro cm Coimbra 

Nós e a imprensa 
Muitas foram as provas de estima 

e consideração que recebemos pelo 
motivo do aniversário do nosso mo-
desto jornal. 

Não só da imprensa local, mas 
ainda de quasi todo o país. recebemos 
as mais cativantes provas de simpa-
tia, penhorando-nos em excesso as pa-
lavras amaveis que nos foram dirigi-
das. 

A todas as pessoas, pois, que nos 
felicitaram tão cordealmente e a todos 
os nossos colegas que, como nós, la-
butam nesta ardua mas honrosa cru-
zada da imprensa jornalística,' protes-
tamos a nossa eterna gratidão. 

Belêsa das t o u r a d a s ! 
Assim lhes chamava sempre o sau-

doso jornalista Joaquim Martins de 
Carvalho. 

Numa tourada em Valencia, foi 
colhido o matador de novilhos, «Ce-
lita», que vai conquistando grande 
fama de toureiro. 

Foi volteado, pelo que ficou em tal 
estado que os jornais chegaram a dar 
a noticia da sua morte. 

Felizmente parece ter escapado 
desta. 

E' da Galisa e o único toureiro 
que tem dado aquela província, donde 
téem saído grandes políticos, literatos, 
jornalistas, magistrados e professores, 
o que é bem melhor. 

Antonio Fuentes, um dos mais 
afamados artistas tauromáquicos de 
Espanha, foi colhido em Santander, 
ficando com os intestinos saídos. O 
seu estado é gravíssimo. Fuentes é 
o toureiro que exige mais dinheiro 
pelo seu trabalho e da sua cuadrilla. 
Preço regular, 1.500£000 réis por 
cada tourada. Uma vez pediu 9 con-
tos de réis, em oiro, para tourear 
numa praça de França. 

Bom negocio, se não fosse o risco 
e não fosse tão barbaro o mister. 

Charles Lepíerre 
O distinto analista sr . Charles Le-

píerre foi encarregado de ir á ilha de 
S. Miguel proceder á analise das aguas 
das Furnas, seguindo depois para a 
América, para representar com o pro-
fessor sr. dr. Ferreira da Silva, o go-
verno português no 8.° congresso de 
química aplicada, que se realisa em 
New York, em Setembro próximo. 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia de 4^500 réis, que re-

cebemos para os nossos pobres, e da 
qual dêmos conta no nosso ultimo nu-
mero, foi distribuída pela forma se-
guinte : 

A's irmãs do falecido cónego Pru-
dencio, que vivem nas mais tristes 
condições, 500 réis. 

Clara da Conceição, que está so-
frendo duma terrível doença e com 
filhos menores, em Montarroio, 800 
réis. 

Maria Inês, velha e muito pobre, 
rua do Norte, 500 réis. 

Maria das Dores, muito pobre e 
com uma filha graveipente doente, 
rua de Montarroio, 500 réis. 

Maria do Rozario Mergulhôa, velha 
e entrevada, rua das Canivetas, 500 
réis. 

Isolina Ferreira Mesquita, orfã de 
pai e mãe, completamente entrévada, 
rua do Colégio Novo, 500 réis. 

Maria Candida Costa, viuva e muito 
pobre, rua Fernandes Tomás, 500 réis. 

Manuel Casimiro, antigo operário, 
hoje impossibilitado para o trabalho, 
rua Dr. João Jacinto, 500 réis. 

Maria da Conceição, velha e muito 
pobre, beco de Montarroio, 500 réis. 

Agradecemos aos caridosos benfei-
tores os seus donativos. 

A pateada dada naquela noite foi 
talvez a única que se ouviu nas réci-
tas do Teatro Académico, onde a muita 
ordem e o respeito se tornaram tra-
dicionais. No dia seguinte e mesmo 
durante muito tempo esse desacato 
constituiu assunto de acaloradas dis-
cussões na academia, chegando mesmo 
a haver scenas de pugilato entre al-
guns estudantes. 

Por mais prolongados que fossem 
os intervalos 'naquele teatro, não se 
ouvia um tacão. A impaciência do 
publico manifestava-se por palmas ca-
denciadas e nada mais. 

O actor Macedo com a sua com-
panhia passou então a representar no 
Teatro da Graça. 

Dos académicos que constituíram 
o grupo dramático em oposição ao do 
actor Macedo e ao Conselho, ap- nas 
é falecido João Fernandes Sampaio, 
que era natural de Coimbra e foi 
prior da Sé de Lisboa e capelão da 
condessa de Burnay. Morreu na capital 
em 6 de Outubro ultimo. Ferreira 
de Castro é general de brigada e tem 
seguido a carreira consular, achan-
do-se atualmente na América do Sul; 
Rodrigo Veloso, bacharel em Direito, 
é notário em Lisboa , Domingos d'Àl-
meida e Silva é oficial aposentado dos 
correios e telégrafos em Coimbra; 
Silva Antão, o a Mata-Carochas », tam-
bém formado em Direito, é advogado 
no Rio de Janeiro e ainda ha pouco 
tempo ali publicou um interessante 
livro sobre a vida académica de Coim-
bra, livro que contém muitas verda-
des e também algumas inexactidões. 
Ferreira de Castro foi a alma do mo-
vimento contra o Conselho académico. 
Era muito irrequieto e duma grande 
atividade. Foi o chefe dum grupo 
arruaceiro que não descansava na 
mais tenaz oposição á companhia' do 
actor Macedo nas récitas que deu no 
Teatro da Graça. 

Veio depois a esta cidade o actor 
Rosa (pai) que, com alguns estudan-
tes, representou no Teatro Académico 
O primo e o relicário e outras peças. 

Depois dele vieram as companhias 
dos teatros D. Maria, da Trindade, do 
Porto, e do Baquet, a companhia de 
Emilia Adelaide, de que fez parte 
Adelino Veiga; Miguel da Fonseca, 
o primeiro prestidigitador português, 
etc., que trabalharam no Teatro Aca-
démico. 

O grande trágico Rossi, com a sua 
companhia, representou neste teatro 
em 1865 ou 1866 e levou, entre ou-
tras tragédias, o Othelo. 

Também o distinto prestidigitador 
Velle se exibiu no mesmo teatro, e, 
como já dissemos, Valpiui, Paladini e 
outros notáveis artistas. 

Um amador dramático que muito 
se distinguiu também em Coimbra foi 
Manuel de Freitas Barros, nosso con-
terrâneo, hoje coronel de infantaria 19 
e presidente do tribunal marcial de 
Braga. 

Vimo-lo representar no Teatro 
Académico e no Teatro D. Luiz, neste 
ultimo na peça A pastora dos Alpes. 

Freitas Barros é autor de várias 
peças dramáticas, entre elas O Gra-
nadeiro, para que Francisco Lopes de 
Macedo escreveu a musica, e i cebola 
misteriosa, que deu muitas represen-
tações em Lisboa. 

Ainda vive na capital o sr. Valadas 
de Mascarenhas, que foi chefe de re-
partição do Ministério da Justiça e está 
hoje aposentado. Escreveu e repre-
sentou no Colégio de S. Bento (hoje 
Licêu), a scena cómica Uma vitima 
do Hermann, e é autor também da 
tragédia em verso Eneias e Turno. 

Referimo-nos já a Oliveira Vale e 
dele diremos ainda que ele foi um dos 
estudantes que mais se evidenciaram 
em Coimbra na géração académica do 
seu tempo. 

Até ao primeiro ano da Direito e 
Teologia, que frequentou, Vale andava 
sempre vestido com esmero, enluvado 
e perfumado. 

Era bonito, elegante e muito agra-
davel no seu trato. 

Para lhe não faltar um conjunto 
de qualidades femininas, não fumava 
e tinha horror ás bebidas. Depois 
adquiriu o habito duma e outra coisa. 

Era um assíduo frequentador do 
mercado, onde o atraía uma formosís-
sima rapariga que ali tinha o seu ne-
gócio e com quem casou. 

Foi estudante muito distinto, tendo 

feito fortuna pela advocacia, em Lis-
boa, fortuna que ele ma! aproveitou. 

Os Soares Francos lambem dei-
xaram tradição em Coimbra. O Au-
gusto era formado em Direito, e se-
guiu depois a vida d'actor. O Fran-
cisco formou-se em Teologia e foi 
cónego da Sé da Guarda; foi o autor 
da o r a t ó r i a Rainha Santa Isabel. O 
Alfredo formou-se em Medicina. 

Domingos Antonio Simões da Silva 
(Domingos Salazar), foi um amador 
dramático com grande vocação para 
os papeis cómicos. 

Taborda viu-o representar e admi-
rou-se da grande naturalidade e da 
graça com que desempenhou o seu 
papel. 

Voltando Taborda a Coimbra e 
vindo com ele o seu amigo e também 
distinto actor Isidoro, ao verem entrar 
em scena Domingos Antonio Simões 
da Silva, no Teatro Académico, na 
c o m é d i a Tribulações do Mané Coco, 
Taborda disse para Isidoro: 

— Vais vêr um grande curioso 
dramático, ou antes um grande artista. 

Efectivamente, terminada a comé-
dia, os dois actores abraçaram com 
todo o entusiasmo o Domingos Simões 
da Silva, dizendo-lhe Isidoro: 

— Que pena que não queira vir 
para o nosso g r é m i o ! . . . Perde-se 
um grande actor. 

A força dos insectos 

Lisboa, 1, 

Ura dos assuntos que constituem 
motivo para palestras cá na capital, é 
o leilão das jóias que pertenceram á 
rainha D. Maria Pia, que se achavam 
empenhadas no Banco de Portugal e 
cuja importancia das vendas atinge 
muito mais de 350 contos. 

Quiz a morte que essa senhora, 
que representou em Portugal o mais 
alto papel da escala social, fosse pou-
pada a mais este cruel desgosto que 
lhe es'ava reservado, se fosse viva. 

Ao assassínio do irmão, á morte 
do marido, ao assassínio do filho e do 
neto, á deposição da familia real, que 
teve de fugir quasi desacompanhada 
pelos fingidos aduladores, tinha de se-
guir se este final: a venda em publico 
das suas jóias empenhadas no Banco 
de Portugal I 

Vejam se ha exemplo mais frisante 
do que é o destino, o cruel destino, 
tantas vezes impiacavel e desumano ! 

D. Maria Pia, a que muitos cha-
mavam o anjo da caridade, foi real-
mente dotada dum coração generoso. 
Demonstrou-o bem e muitas vezes 
distribuindo esmolas, mensalidades, 
acudindo a muitas desgraças, socor-
rendo numerosas pessoas e famílias. 

Com este génio e com a tendencia 
que ela tinha para viver na ostenta-
ção, gastando rios de dinheiro em 
toilettes, algumas das quais outras pes-
soas vestiam por ela, não admira que 
assim comprometesse tudo quanto 
tinha e gastasse muito mais do que 
podia. 

Mas essa mulher, que tanto desceu 
do trono real a que foi elevada, teve 
ainda mais a agravar a sua situação 
0 enfraquecimento das suas faculda-
des mentais, como que para não ter 
conhecimento da sua enorme des-
graça. Bem merecia ter outro fim 
essa infeliz senhora, porque acima de 
tudo soube ser boa esposa, boa mãe 
e até mesmo boa rainha, áparte o de-
feito de ser perdulária. 

Um outro exemplo e bem frisante 
também se deu com a sr. a D. Maria 
Pia, e que prova que hoje em dia já 
não ha amigos sinceros e dedicações 
puras como noutros tempos, e que 
muitas adulações são fingidas e enga-
nadoras. 

D. Maria Pia viu-se rodeada em-
quanto foi rainha duma côrte de ado-
radores. Ela julgava-se talvez supe-
rior a tudo e a todos peia (ludicaç^i 
e respeito com que a tratavam, quando 
atinai tudo isso foi perdendo até a 
deixarem partir para longe da terra 
portuguêsa. que ela amava, qtiasi 
sem um braço estranho que a ampa-
rasse na sua precipitada sai 'a do país. 

Tudo isto é triste I Para que o 
quadro fosse completo, faltava ain h 
a venda, em leilão publico, das joi.is 
que lhe pertenceram e com que ela 

| tantas vezes adornou a sua esbelta 
; figura de rainha. 
1 15 não houve quem podesse evitar 
! o ultimo acto deste drama, para não 
1 dizer desta tragédia I — A-

Não ha muitos anos ainda um certo 
entomologista exibiu em Paris uma 
coléção de pulgas amestradas, que exe-
cutavam trabalhos devéras maravilho-
sos. 

Duas pulgas atreladas a uma car-
roça, faziam-no rodar sobre a mesa, 
outras faziam girar um moinho de 
vento, outras ainda extraíam agua de 
um poço com o auxilio de um balde, 
etc, 

Estes pequenos insectos trabalha-
vam por si mesmos. 

Neste mesmo instante um outro 
entomologista, americano de origem, 
M. James Weir, procede a interessan-
tes experiencias no sentido de cons-
tatar a prodigiosa força de que são 
dotados os insectos. 

Ligou um «lucanou a uma pequena 
carruagem de metal branco, levando 
dentro trinta gramas de chumbo. 

Pois o insecto puxou com facilidade 
esta carga que, se nos lembrarmos 
ser de dezoito centigramas apenas o 
peso dele, forçoso é classificar de colos-
sal. 

Um escaravelho, cujo peso é de 6 
gramas, arrastou por seu turno uma 
carga de 120 gramas. 

Para efectuar um trabalho propor-
cional. qualquer homem deveria poder 
impulsionar um carro com o pezo de 
2.000 quilos, o que só dois cavalos 
possantes poderão fazer e com certa 
dificuldade. 

O infimo insecto é, pois, com toda 
a sua humilde aparência, mais forte e 
mais resistente que o orgulhoso rei da 
creação. 

Numa só coisa o homem se avan-
taja ; é na senha com que destròe a 
uns animais e na estúpida maldade 
com que maltrata a outros. 

Ltiiz L E I T Ã O . 

Francisco Lásaro 
O Comité Olímpico Português re-

solveu agradecer por intermedio do 
nosso ministro em Stockolmo, á im-
prensa sueca e ao povo daquela ci-
dade as boas referencias que fizeram 
a Portugal por ocasião dos jogos olím-
picos ali realizados e da morte do in-
feliz Lásaro. Especialisa-se neste agra-
cimento uma senhora sueca que foi 
duma dedicação extrema por esse des-
ditoso rapaz. 

O referido Comité vai convidar os 
clubs desportivos do país para uma 
grande manifestação quando se tratar 
dos funerais do infeliz Lásaro. 

Efeitos da «ba to ta» ! 
Numa feira que se está realisando 

em Portalegre encontram-se estabele-
cidas batotas pataqueiras, que são fre-
quentadas por operários e portanto 
muito piores do que as dos Casinos. 

Ha poucos dias um pobre rapaz, 
operário duma fabrica de rolhas, onde 
ganhava apenas 320 réis por dia, ven-
do que não lhe chegava para o sus-
tento dêle, da mulher e dos filhos, 
quiz tentar a sorte. 

Entrou, jogou e perdeu toda a fe-
ria que tinha acabado de receber. 

Quando se viu sem dinheiro para 
matar a fome á familia, decidiu-se a 
pôr termo á existencia. 

E assim o fez o infeliz rapaz, que 
se chamava José da Cruz Curado. 

O que dizem a isto os defensores 
do jogo ? 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidência do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Tomaz d'Aqni-
no, reuniu-se e>ta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

a mancebos, apurados condicional-
mente pula junta de recrutamento, vin-
dos do concelho de Vagos, foram man-
dados baixar ao hospital militar do 
Pui to, para observação. 

— 2 mancebos do concelho da 
Pams'i :h isa da Serra, que estavam 

1 em observação no hospital militar de 
j Coimbra, foram isentos definitiva-
I mente. 
| - 2 mancebos, apurados condido-
j nalmente pela junta de recrutamento 
j vindos do concelho de Goes, foram 
' bentos definitivamente. 
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E X A M E S 

Escolas Normais de Coimbra 

Passaram pela média para a 2.a 

c lasse : 

Albertina da Silva Loires 
Amélia Martins 
Armanda Lusitano 
Barbora de Jesus da Cunha 
Clotilde d'Almeida Dias 
Elisa Lopes Graça 
Gracinda de Gouveia Rodrigues 
Josefina Soares d'Almeida 
Judite da Conceição Carvalho 
Julia Pereira do Yale 
Maria Antónia da Cunha 
Maria Augusta André Gomes 
Maria Augusta de Carvalho Alcan-

tara 
Maria do Carmo Paula 
Maria do Carmo Santos Pina 
Mana Carolina Machado 
Maria Clara Abreu Gonçalves 
Maria Emilia Simões 
Maria da Gloria Viegas e Costa 
Maria da Graça Gomes Paia 
Maria da Luz Marques 
Tereza Ferreira de Carvalho 
Virgínia Faria de Gersão 
Adelino Dias Cazola 
Adelino dos Santos Apostolo 
Agostinho dos Santos Jorge 
Alípio Batista Rama 
Antonio Domingos Patricío 
Antonio Maria Gonçalves 
Benjamim Bronze Mendes 
Benjamim Monteiro Frias 
Bento Abelaira Gomes 
José Maria da Silva 
José Ribeiro 
Manuel. Tavares Ferreira 
Anacleto Pires Fernando 

Foram aprovadas no exame do 3.° 
ano : 

Celeste da Conceição Teles 
Mariana Angelina Diniz da Cruz 

Vitorino 
Ernestina Henriques Matos Cunha 
Maria Gracinda Alcantara 
Estela Augusta Galvão 
Helena Rosa Galo 
Lucinda Rosa de Jesus Quintas 
Maria do Ceu e Moura 
Maria Isabel dos Santos 
Laura de Jesus Ferreira Henriques 

Ceia 
Lucinda Ferreira Gomes 
Maria Augusta da Cunha 
Maria da Conceição Pinto Lima 
Maria da Resurreição Guilherme 

Hall 
Maria de Jesus 
Albertina Xavier da Costa Pina 
Isaura Martins 

Ecos da sociedade 

PARTIDAS E CHEGADAS — Vindo do 
Porto, onde foi tratar de negocios que 
se prendem com o seu estabelecimento, 
regressou a esta cidade o sr . João R. 
Martins, conceituado comerciante da 
nossa praça e agente dos Grandes Ar-
mazéns Herminios. 

1 Com este cavalheiro também re-
gressou sua esposa que o acompanhou 
na sua viagem. 

— Regressou de Lisboa com sua 
esposa e filha, o sr . Antonio Maria 
Pimenta, digno chefe dos serviços tele-
grafo-postais deste distrito. 

— Está nesta cidade o sr . d r . Car-
los d'Oliveira. 

— Acompanhado de sua esposa e 
interessante filho, regressou da Figuei-
ra da Foz o sr. Artur Pereira da Mota. 

— Também regressou da Figueira 
da Foz o sr. Ambrosio Salgado Gui-
marães . 

— Partiu para a Guarda o sr . dr. 
Agostinho Rodrigues d'Andrade. 

— Partiu para Entre os Rios o sr . 
dr . Antonio Gorcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

PELO T n i B B X â L 
Audiência ordinaria do dia i 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção comercial por letra que José 
Antonio Domingos dos Santos, contra 
Joaquim Simões Branco, ambos desta 
cidade. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
— Embargos requeridos pela firma 

comercia! de Lisboa, José Ferreira do 
Amaral Limitada contra a Fazenda 
Nacional. 

— Emancipação requerida por D. 
Virgínia Julia de Castilho d'AlbuqUer-
que, a sua filha Julia Virgínia de Cas-
tilho e Albuquerque, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção de despejo requerida por 
Antonio Gaspar Diniz Simões Ladeiro, 
da Povoa, contra Antonio Augusto Fal-
cão, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
Julgamento 

Respondeu na quinta feira em au-
díencia de policia corrécional requerida 
pelo Ministério Publico, Manuel dos 
Santos, desta cidade, pelo crime de 
furto, sendo o dito réu condenado na 
pena de três dias de multa a 100 reis 
por dia, sem custas nem selos por ser 
pobre. 

Dr. Paulo de Barros i 
Visitou ontem á noite a Associação i 

dos Artistas o sr. d r . Paulo de Barros, 
director das obras publicas deste dis-
trito. 

S. e x . \ que é muito dedicado á 
vida associativa e especialmente á cau-
sa da instrução, ficou muito cativado 
com esta visita, merecendo-lhe aten-
ções especiais a biblioteca, que o sr. 
dr . Paulo de Barros prometeu enrique-
cer com a oferta de alguns livros, e 
a escola noturna, proficientemente re-
gida pelo nosso amigo sr. Carlos 
Alberto Pinto d Abreu, onde o ilustre 
visitante assistiu a uma lição feita pelo 
aluno Augusto Margalho. 

O sr. dr . Paulo de Barros felicitou 
calorosamente o professor e o aluno, 
dirigindo a este palavras de incita-
mento e louvor e àquele frases cheias 
de uma justa e merecida admiração 
pelo superior critério com que minis-
tra a instrução aos seus alunos. 

Antes de se retirar manifestou sua 
ex. a ao presidente da Associação sr. 
José A. Lopes de Almeida, a sua sa-
tisfação, prometendo estar pronto a 
auxiliar esta colectividade em tudo 
que lhe seja possível, tanto nas suas 
relações oficiais como nas relações 
particulares, pois que lhe tem sido e 
será sempre muito agradavel estar ao 
lado de instituições que, como a Asso-
ciação dos Artistas, tem uma alta mis-
são social a cumpri r . 

Escola Brotero 
Está definitivamente assente a cons-

trução do novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero desta cidade, tendo 
sido chamado o conhecido arquitecto 
sr . Ventura Terra para emitir o seu 
parecer. 

Hoje deve realizar-se em Lisboa 
uma conferencia com o ministro do 
Fomento, o autor do projecto, sr . Silva 
Pinto, e o director da Escola sr. dr. 
Sidonio Pais, para decidirem o começo 
das obras. 
Dr. Mário Martins It ibeiro 

Concluiu hontem a sua formatura 
na Faculdade de Medicina o sr . dr. 
Mário Martins Ribeiro, filho do s r . 
Manuel Martins Ribeiro, que obteve 
distinção em todas as cadeiras, como 
á tinha alcançado na Faculdade de 

Filosofia. 
Com o maior pr-aser apresentamos 

os nossos sinceros parabéns ao novo 
médico e a todos os seus, e oxalá que 
ele na vida prática alcance o mesmo 
auspicioso exilo que obteve em toda 
a sua brilhante carreira académica. 

Estação de Coimbra 
A estação do caminho de ferro de 

Coimbra tem na sua fachada quatro 
candieiros de iluminação publica, mas 
nenhum deles se acende, ainda mesmo 
nas noites mais escuras em que qual-
quer amigo do alheio pode exercer a 
sua profissão mais à vontade. 

Para que servem então os can-
dieiros ? 
Comissão distrital 

Por falta de numero não se realísou 
na quinta feira a sessão da Comissão 
distrital. 
Livraria 

Os srs. Moura Marques á Paraisos 
abriram ante-ontem a sua nova livra-
ria estabelecida no prédio que teve por 
primeiro proprietário o sr. dr . José 
Maria Pereira Coutinho, no largo de 
Miguel Bombarda. 

No seu genero é um dos melho-
res estabelecimentos do pais, podendo 
mesmo dizer*se ser o primeir ono apa-
rato da sua fachada. 

Damos os nossos parabéns aos 
seus proprietários. 

Os proprietários deste estabeleci-
mento, para solenisar a sua inaugura-
ção, distribuíram as seguintes impor-
tâncias : 8$000 réis ao Jardim Escola 
João de Deus, 5$000 réis ás Créches 
e 10)^000 réis para a subscrição aberta 
pelo Século para a compra de aero-
planos, atendendo assim aos três jus-
tos fins da Beneficencia, Intruçao e 
Defêsa da Republica. 

Aos lavradores e 
comerciantes de cereais 

A Manutenção Militar compra trigo 
mole e rijo, assim como aveia, cevada, 
fava e milho, podendo os interessados 
enviar ofertas e amostras directamente 
para Lisboa ou á Manutenção Militar 
em Coimbra. 
Dr. José Jardim 

Na terça feira ultima foi preso na 
Figueira da Foz, por um capitão de 
infantaria 7, o sr. dr. José Jardim, 
ultimo governador civil deste distrito 
do tempo da monarquia. Ao que nos 
dizem, suspeita-se que ele esteja im-
plicado no complot d'Azoia. 

Foi dada busca em casa do sr. 
dr. Jardim, na rua de Santo Antonio, 
onde se reuniu muita gente, pois o 
caso fez sensação naquela cidade, 
onde a família Jardim é muito conhe-
cida e considerada. 

Na quarta feira veio em automó-

vel para Coimbra o sr. dr. José Jar-
dim, acompanhado por seu irmão o sr . 
dr. Joaquim Jardim, pelo capitão que 
o prendeu e por um sargento, dando 
entrada na Penitenciária, onde se en-
contra incomunicável. 

llusêu universitário 
Não podia merecer outra conside-

ração reparo que ha dia fizemos ao 
aspecto pouco agradavel das paredes 
deste grandioso edifício, onde dezenas 
de pregos, cravados a esmo, deixavam 
triste impressão a quem ali fosse de 
visita. 

A nossa reclamação foi prontamente 
atendida, e os quadros ali expostos 
para serviços de exames estão já colo-
cados em travessas próprias, sem es-
burocamento de paredes. 

Muito bem. 

Manicomio 
Pelo ministério do interior foi re-

quisitado ao do fomento um engenheiro 
para auxiliar o director das obras pu-
blicas deste distrito e outros funcioná-
rios na escolha do local e projecto do 
edifício em Coimbra, para manicomio. 

Bussaco 
Vai ser levantada a planta da mata 

do Bussaco, pelo regente agrícola sr . 
Alberto Nunes Correia, para novas 
estradas futuras. 

Nesta planta serão compreendidas 
as estradas desde a estação de Luso 
até ás que passam a 1 quilómetro de 
distancia dos muros da mata. 

Concurso liipico 
E' ámanhã e na segunda feira que 

se realisa no Campo dos Bentos o con-
curso hipico promovido pela Sociedade 
Tiro e Sport. 

Pede-nos a Direcção da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra 
a publicação do seguinte : 

« Tendo alguns jornais locais cri-
ticado o concurso hipico a realizar 
nesta cidade sob pretexto de que viria 
a ser uma festa realista, a Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra 
entende de justiça a f i rmar : 

a) Que essa festa é, sobretudo, 
importante para Coimbra; 

b) Que esta Sociedade, que por 
forma alguma pode ser acoimada de 
realista, foi quem a lembrou e nela 
tem colaborado prestando e conti-
nuando a prestar-lhe o seu auxilio. 

Finalmente: 
c) Que o Tiro e Sport t e m en t r e 

os seus associados cidadãos incontes-
tavelmente republicanos que tal não 
consentir iam». 

Centro Republicano 
Dr. Fernandes Costa 

A comissão administrativa do Cen-
tro Republicano dr. Fernandes Costa 
vai ali expôr até ao dia 11 do corrente 
as contas relativas á sua ultima ge-
rencia. 

Nesse dia realisar-se-á uma assem-
bleia geral, afim da mesma comissão 
depor o seu mandato e nomear uma 
outra para elaborar os seus estatutos. 

Passaportes 
Durante o mês findo foram passa-

dos na secretaria do Governo Civil 
deste distrito, 393 passaportes para o 
estrangeiro, sendo a maior parte para 
o Brasil. 

Comissão para Lisboa 
Deve partir na segunda ou terça 

feira para Lisboa a comissão que vai 
pedir ao governo que se prolongue a 
linha ferrea da Louzã até a Arganil e 
outras pretençoes, entre as quais, se-
gundo nos consta, figura a cedencia 
da casa para a guarda republicana, as-
sunto este que está sendo bastante 
demorado. 

O s r . d r . Antonio Rodrigues repre-
senta a Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra e vai também en-
carregado de combinar a Federação da 
mesma sociedade com a Propaganda 
de Portugal e outros assuntos. 

Bottt serviço 
A policia continua no bom serviço 

de limpar a cidade da vadiagem que 
ha tanto tempo a infestava. 

Agora prendeu tres raparigas que 
já devem ter sido entregues ao poder 
judicial. 

Instrução militar 
A comissão encarregada da orga-

nisação da Sociedade de instrução mi-
litar preparatória reuniu-se na quarta-
feira para ultima leitura dos estatutos, 
resolvendo abrir desde já a inscrição 
nesta cMade, a qual está patente to-
dos os dias úteis na séde do Batalhão 
Nacional Ropublicano, no Centro Dr. 
Fernandes Costa, e distribuir um ma-
nifesto pelo concelho de Coimbra, mos-
trando as vantagens desta associação, 
sobretudo aos mancebos de 17 a 20 
anos. 

Sobre este assunto publicaremos 
um artigo dum distinto oficial de in-
fantaria 23, 

Exposição de lavores 
Numa rapida visita que ontem fi-

zemos á Casa de Educação e Ensino, 
amplamente instalada no mesmo edifí-
cio onde está a nossa, redacção, no Pa-
teo da Inquisição, e superiormente di-
rigida pelas sr . a s D. Beatriz Julia Dias 
da Fonseca e D. Sofia Julia Dias, ficá-
mos verdadeiramente maravilhados 
com o mimo dos ricos trabalhos expos-
tos, vendo-se entre eles alguns de fino 
gosto artístico que não só favorecem 
as mãos graciosas que os executaram, 
mas ainda a reputação do Colégio que 
se impõe como casa de modelar en-
sino. 

Os trabalhos em filigràma, piro-
gravura, escumilha, matís, etc., etc., 
são de uma perfeição inexcedivel, re-
velando todos eles uma graciosidade 
que nos impressiona. 

Felicitando as ilustres directoras 
deste conceituado colégio, onde a edu-
cação de uma senhora é ministrada 
com toda a p rof icnc ia , estendemos 
os nossos louvores ás meninas Celeste 
Pinto Claro, Preciosa da Cunha Pinto, 
Maria José Rocha Ferreira Coimbra, 
Emilia Fernanda de Morais, Maria da 
Conceição Rocha Santos, Maria Manoe-
la dos Santos Braga, Maria José da 
Silva Euzebio, Laura da Silva Euze-
bio, Julia Arnaldo, Amélia da Fonse-
ca, Maria da Conceição Vale Lopes, 
Hebe Martins, Maria de Lourdes Eu-
zebio, Antónia Dantas Guimarães, Ma-
ria Luísa Guerra, Guilhermina Leiria, 
Maria da Conceição Sant'Ana Tinoco, 
Maria Cantante Cardoso Marques, Ju-
dite Guedes de Melo, Georgina Gomes, 
Alice Guedes de Melo, Luisa Maria 
Gaito, Mariana da Cruz Braga, Maria 
da Conceição Gaito, Maria José Costa, 
Lívia Amaral, Margarida Beleza, Olin-
da Adelaide Guimarães, Maria dos An-
jos Mota, Maria Luisa Martins, alunas 
do referido colégio, pelo muito que 
contribuíram com os seus delicados 
trabalhos para o bom êxito desta ex-
posição. 

Festas da Rainha Santa 
Como noticiámos, celebra-se ama-

nhã no extinto mosteiro de Santa Clara, 
a festividade da Rainha Santa, havendo 
de manhã, às 11 horas, missa solene e 
exposição, e ás 17, Te-Deum e sermão. 

No fim da festa da manhã será 
concedida, ás pessoas que mostrem 
esse desejo, a visita as precioso tumulo 
da Rainha Santa. 

Nomeação 
Foi nomeado, interinamente, rece-

bedor de finanças no concelho de Ar-
ganil, o s r . Antonio Justino da Fon-
seca e Costa desta cidade, partindo 
já para ali para tomar posse do seu 
cargo. 

Novo estabelecimento 
Abriu na quinta feira mais um 

novo estabelecimento de mercearia, 
na rua da Sofia, de que é socio ge-
rente o nosso amigo sr. Carlos Pelro-
ni, cujas qualidades de trabalho e bom 
caracter são de sobra conhecidos. 

O estabelecimento encontra-se mui-
to bem montado, merecendo por isso 
uma visita do publico. 

Ao nosso amigo Petroni desejamos 
as maiores felicidades. 

Para Condeixa 
Foi remetido para a cadeia de 

Condeixa, Adriano Martins, de 20 
anos, que diz ser de Torres Novas, 
por ter agredido José Missas, do Ave-
nal, que se encontra em estado muito 
grave. 

O Martins, que é um grande de-
sordeiro, agrediu o Missas com o fim 
de o roubar, havendo sido momentos 
antes beneficiado por ele. 

Sessão da Camara 
Na quinta feira ultima não houve 

sessão da Camara Municipal por falta 
de numero. 

Pavão á Companhia 
Foi ontem para Lisboa, onde vai 

responder, e não ha dias, como noti-
ciámos, o celebre Pavão, que ha tem-
po conseguiu fugir da Penitenciaria 
desta cidade, sendo recapturado em 
Espanha. 

Na sua companhia ia Luiz Pedro 
Paula, que vai concluir na Penitencia-
ria de Lisboa, até 31 de Outubro, a 
pena em que havia sido condenádo. 

O Pavão não bate as azas agora 
por ter ido algemado. 

Roubos 
Um gatuno penetrou em casa do 

sr . Julio Xavier de Azevedo, em Mon-
tes Claros, roubando-lhe um relogio 
d'ouro, de senhora, e uma aliança do 
mesmo metal. 

A policia procede a averiguações 
para a descoberta do atrevido larapio. 

—• Apresentou queixa á policia Ma-
nuel José Martinho, de Santo Varão, 
por na noite de 1 para 2 do corrente, 
lhe assaltarem a casa de habitação, 
entrando por uma janela, e roubarem-
lhe um relogio d'ouro avaliado em 
224500 reis. 

Curso do 5.° ano medico 
JO.sE CO FLUO 

Se soubesse que voando 
Chegava á altura dos mais, 
Ia já pedir as azas 
Aos meus colegas pardais. 

P. T. 

reis, em notas de H 0 0 0 , fugindo em 
seguida. 

— O sr. Antonio Sabino, estabele-
cido com padaria, tinha ao seu serviço 
um tal Antonio Jacó Júnior, que rece-
beu diversas contas pertencentes ao 
seu patrão, apoderando-se também de 
determinada quantia, produto da ven-
da de pão, o que se eleva a uma soma 
superior a 200$000 reis. 

Depois de ter em seu poder esta 
quantia desapareceu, supondo-se que 
partisse para o Brasil. 

Para juizo 
Foi enviado para juizo Aurelio Fer-

reira, de Brasfemes, criado da casa 
comercial dos srs. Antonio Fernandes 
& Filho, por ai ter cometido vários 
furtos. 

Batalhão Voluntário 
Vai brevemente fotografar-se o pa-

triótico Batalhão Nacional Republicano, 
desta cidade. 

Conspiradores 
Chegaram ontem a esta cidade, 

dando entrada na Penitenciaria, 14 
conspiradores sendo 5 de Azóia, 6 de 
Alcobaça e 3 de Aveiro, contando se 
entre êles dois eclesiásticos. 

Foram para a Penitenciaria no car-
ro celular, ladeado por soldados de 
cavalaria. 

Agressão 
Continua em perigo de vida no 

Hospital da Universidade, Manuel Maria 
Martins, do Cabouco, Ceira, que no 
domingo ali foi agredido pelo pedreiro 
Joaquim Rezende, do mesmo logar, o 
qual já foi enviado para juizo. 

Orfeon Académico 
Surgiram dificuldades para a ida 

do Orfeon Académico ao Brasil. 
O sr . Joice partiu ontem para Lis-

boa, afim de as resolver. 

(«uarda Republicana 
Por ter chegado tarde a esta re-

dacção não podemos publicar no pre-
sente numero uma circular da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, sobre a Guarda Republicana. 

Milho 
O milho tem encarecido muito em 

diversos pontos do pais. 
No concelho de Braga subiu tanto-

que o comandante da 8. a divisão mili-
tar fez publicar um edital proibindo 
que ali se venda milho por preço su-
perior ao do ultimo mercado. 

O Mercado Central de Produtos 
Agrícolas anuncia que os possuidores 
de milho sejam convidados a manifes-
tar as quantidades que téem desse 
cereal, devendo enviar as respectivas 
declarações á secretaria do mesmo 
Mercado ou ás suas delegações distri-
tais. 

Ao relogio falta o aro, o vidro do 
mostrador e o ponteiro dos segundos. 

— Antonio Baía, alfaiate, de Ara-
zede, também apresentou queixa á po-
licia de que seu oficial Malaquias Men-
des dos Reis ou Alvaro Mendes dos 
Reis, lhe roubou a quantia de 30$000 

Comboio 
A Companhia do caminho de ferro 

da Beira Alta estabelece nos mêses 
de Agosto e Setembro, aos domingos, 
um comboio de ida e volta, a preços 
muito reduzidos, entre Figueira e Luso. 

Muitas vezes temos solicitado um 
comboio entre Coimbra e Luso durante 
esta época e só aos domingos, mas as 
duas companhias não se resolvem a 
fazer a experiencia, que supômos da-
ria bom resultado. 

Para a gente di Coimbra seria de 
uma grande vantagem. 

O comboio podia ser estabelecido 
entre Figueira e Luso, por Alfarelos e 
Coimbra. 

Porque se não faz a experiencia ? 

PEDRO TEIXEIRA 

Yive la valse brune, 
Que la lumière importune: 
Chacun avec chacune, 
Hume le miei de la lune, 

P T. 

Verme» 
íntestinaes 

Bxputtòo Infalllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Figueira da Foz, 2 8-912. — 
garam ontem muitas famílias esp 
las, tendo em Alfarelos sido pi 
aumentar o numero de carruagei 

— Está entre nós o nosso am 
bom companheiro, dr . Joaquim P 
Corrêa, que a esta praia veio pas 
época balnear com sua familia. 

— Realisa-se ámanhã no C 
Mondego a estreia da notável Co 
nhia Zarzuela, sob a direcção d 
Flix Agolote. 

— Também debotou, com 
aplauso, no Casino Espanhol, a 
tinta artista lírica D. Emiliana 
gado. 

—Tem aqui sido muito comei 
a prisão do dr . José Jardim. — 

Cernache, 80-7-912. — F o r a n 
pultadas ontem no cemitério deste 
guesia, duas criancinhas que su 
biram ao contágio do sarampo 
por aqui tem grassado com grand 
tensidade; uma era filha do s r . I 
nio Simões Dias e outra do sr. 
Fernandes Giraldo. A primeira 
tava 3 anos de idade e a segunt 
anos. 

Os nossos pezames aos pais e 
mecidos, que nesta hora estarão 
lados pela comoção, devido á p 
prematura dos entes queridos 
constituíam a alegria de seus lare 

No decurso do funéreo acto ( 
reu um facto que por sua importa 
relativa é digno de ser rememor; 
foi o seguinte 

Os pais das extintas crianças, 
sejando seguir a norma de seus i 
passados, pretenderam que os f 
rais obedecessem ao rito católico 
rigindo-se para esse fim ao revert 
pároco da freguesia, mas qual 
foi a sua estupefacção, quando ao ; 
tar, receberam do reverendo a 
posta categórica de que não açor 
nharia os cadáveres por menos 
2$000 réis cada um, quando o u; 
costume da freguesia, tratando-se 
adultos, tem sido de 700 réis ] 
igual caso. 

Em vista de tal resposta, os d 
tos desistiram das praxes católi 
seguindo as formalidades civis. 

Isto na verdade é assombroso I 
E querem por esta forma captar 
simpatias dos seus paroquianos e i 
pertar-lbes por tal meio o fervor 
ligioso em face de tais exemplos ? 

— Devido á iniciativa do sr . 
tonio Alves Mendes, conceituado 
merciante e inteligente amador teal 
fala-se na fundação de uma socied 
com fins altruístas, tendo este nc 
amigo oferecido para a sua instala 
uma dependencia da sua própria c; 

A ideia tem sido muito aplaud 
Que em breve possamos ver o 
desejado fim e que não a c a b e . . . 
nosso ardente desejo. — C. 

Cernache, 1-8-912. — Faleceu 1 
repentinamente nesta localidade, 
3,30 da tarde, na ocasião em que 
sitava Terêsa Queirós, Maria da I 
dade, do logar de Vale de Canta 

A morte foi atribuída a uma Í 
cope. devido á excitação nervosa < 
a extinta revelava. 

Foi participado o facto ás aut< 
dades locais, que tomaram as nec 
sarias providencias. 

Depois do exame médico, fala 
que o cadaver será sepultado no 
mitério de Assafarge, visto a falec 
pertencer àquela freguesia. — C. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu, na sua residencia ao ( 

lhabé, o guarda n.° 90 da policia 
vica sr. Antonio Pires. 

Contava jà 15 anos de serviço. 
— Finou-se em Redondo, onde e 

conservador, o sr . dr. Sebastião Cc 
lho de Carvalho, que foi comissário 
policia em Coimbra. 
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COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Donrfngos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 

• . Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 

.. Calisto Inácio 
v José dos Santos Freitas 

Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1." Secção do Curso Geral 
Aurora Nogueira Sèco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I. grau 

Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Lniza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

to) 
Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
09 seguintes cadaveres: 

Maria do Carmo Chainça, filha de 
João Maria Chainça e Joaquina dos 
Santos, de Ega, de 38 anos, sepultada 
do dia 23. 

Joaquim, filho de Abilio Teixeira 
Júnior e Ana de Jesus, de Rio Tinto, 
de 4 anos, sepultado no dia 23. 

Terêsa de Jesus, ignora-se a filia-
ção, de Tondela, de 70 anos, sepultada 
no dia 23. 

Diamantino, filho de José Moreira 
Neto e Rosa de Jesus, de Coimbra, de 
3 anos, sepultado no dia 23. 

Maria, filha de Abilio Teixeira 
Júnior e Ana de Jesus, de Rio Tinto, 
de 3 anos, sepultado no dia 24. 

Antonio Maria da Gama, igoora-se 

a filiação, de Lagares, de 86 anos se-
pultado no dia 25. 

Virgínia, filha de Rosa do Nasci-
mento e de pai ieognito, de Coimbra, 
de 3 inèses, sepultada no dia 25. •< 

Eduardo Castilho, filho de Higino 
de Castilho e Terêsa Mendes Castilho, 
de Coimbra, de 77 anos, sepultado no 
dia 25. 

Maria, pais icognitos, de Coimbra, 
sepultada no dia 27. 

Valentim José Rodrigues, de 66 
anos, sepultado no dia 28. 

Mapa da recei ta e despesa dos 
fest ivais rea l isados no Parque 
de S a n t a Cruz, em Junho. 

R E C E I T A 

Apuro no dia 22 38^160 
Idem » » 23 I i 9 $ 4 4 5 
Idem » » 24 1310495 
Idem » K 28 420145 
Idem » D 29 95$100 
Idem » » 30 168)5000 
Aluguer de musicas a An-

tonio Martins 1$500 
Percentagem de venda de 

canções em Beja 1$500 
D O N A T I V O S : 

Joaquim Teixeira 
de Sá 200 

Francisco Diogo 
Cristóvam 500 

Manuel Carvalho. SOO 
A n t o n i o G a r c i a 

Regencio 400 
Antoniollenriques lí>000 
Alberto V i a n a . . . 600 
Joaquim dos San-

tos _ 7 6 0 3-5900 
Soma réis 6310305 

DESPESA 

Gaz e canalisação pago à 
Camara (doe. n.° 1 ) . . . . 430260 

Pago ao rancho das trica-
nas (doe. n.oa 2 e 3 ) . . . 480000 

Pago de imposto de sêlo 
(doe. n.° 4) 180000 

Trabalho de construção do 
pavilhão, de barracas, 
respectiva madeira e fer-
ragens (doe. n.0 ! 5 a 7) 91059o 

Orquestra e ensaios—pago 
a Ricardo Campos (doe. 
n.o s 8 a 10) 720000 

Impressão de programas, 
bilhetes e canções (doe. 
n.os 11 a 14) 300430 

Compra de pano aos Arma-
zéns do Chiado (doe. n.° 
15) 130500 

P 3 g o ao ensaiador Antonio 
Martins (doe. n.° 16). . 300000 

Aluguel de cadeiras ao Asi-
lo de Mendicidade (doe. 
n.° 17) 60800 

Distribuição de programas 
(doe. n.° 18) 10200 

Compra de 300 balões .a 
Antonio Diniz de Carva-
lho (doe. n.° 19). 11£000 

Idem de 4 caixas de vélas 
a João R. Martins (doe. 
n.° 20) 150600 

Idem de 1:000 tijelinhas"de 
barro a João Antonio da 
Cunha (doe n.° 2 1 ) . . . . 20000 

Idem de cêbo (doe. n.os 22 
a 28) 180310 

Pago a Ricardo Simões e 
José Pedro por tratarem 
da iluminação (doe. n.° 
26 e 27) 90350 

Compra de vinhos para a 
Tombola (doe. n.°s 28 e 
29). 240495 

Idem de esteiras para o 
pavilhão (doe. n.° 3 0 ) . . 20660 

Idem de vinho e bolachas 
para os ranchos em dias 
de ensaios gerais, e para 
diverso pessoal nos dias 
das festas (doe. n.o í 31 a 
37) 13$770 

Ceb para as creanças do 
rancho nos dias 23, 24, 
28, 29 e 30 (doe. n.OÍ 38 
a 40) 160395 

Pago por desmanchar o pa-
vilhão e barracas (doe. 
n.° 41) 40000 

Ceia para o rancho dos 
adultos no dia 22 (doe. 
n.° 42) 80290 

38 pacotes de velas pagos 
a Antonio Rôxo (doe. n.° 
33) 50400 

Compra de 2:000 envelo-
pes a Augusto Luiz Mar-
ta (doe. n.° 43) 10450 

Concertos de cadeiras (doe. 
n." 44 e 48) 20640 

Carrêtos (doe. n.°» 46 a 56) 190060 
Diversos (doe. n.0'8 57 a 67) 70715 

Soma réis 5160920 
Saldo em, dinheiro • • I I 4 0 3 8 5 

Total 6310305 

Saldo positivo 

Em dinheiro M 40385 
Em generos ; 

6 kilos de cêbo a 2 0 0 . . 10200 
50,m de pano a 80 40000 
20 esteiras a 70 10400 
160 tijelinhas de barro . 320 
14 cadernos de musicas. 3$000 
Compra de madeiras pa-

ra aplicar na constru-
ção do balneario em 
diversas obras ua Can-
tina 470760 

Saldo liquido..... 1 7 2 0 0 6 5 

IV. B . — E s t e m a p a n ã o r e p r e -
s e n t a a l i q u i d a ç ã o de f in i t i va da r e c e i t a 
e d e s p e s a . Ha a i n d a a l i q u i d a r o s e -
g u i n t e : — r e c e b e r de T i a g o & Vi la r 
a p e r c e n t a g e m do bufete, as i m p o r t â n -
c ia s d o s b i l h e t e s d a r i f a , ( a i nda p o r 
r e a l i s a r ) , d a s p r e n d a s q u e s o b r a r a m 
e d e a l g u m a s g a r r a f a s d e v i n h o v e n -
d i d a s d e p o i s da q u e r m e s s e ; e p a g a r 
v i n h o s c o m p r a d o s a T i a g o d- V i l a r , 
b e m c o m o d i v e r s a s m e u d ê s a s . 

O s d o c u m e n t o s c o m p r o v a t i v o s d a 
r e c e i t a e d e s p e z a e n c o n t r a m - s e p a t e n -
t e s a o p u b l i c o n a s u c u r s a l d o s G r a n -
d e s A r m a z é n s d o C h i a d o . 

A c o m i s s ã o a g r a d e c e t odo o auxi-
lio que lhe prestaram a ex.",:i Camara 
Municipal, os ex.raos srs. General, Di-
rector das Obras Publicas, dr. J o s é da 
Silva N e v e s e o I n s t i t u t o . 

Egualmente agradece a todas as 
pessoas que de qualquer forma a au-
xiliaram na organisação dos festivais. 

Coimbra, 29 de Julho de 1912. 
A Comissão, 

Hermano José Ferreira de Carvalho, 
José Lopes da Fonseca, 
Adriano do Nascimento. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata* 
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodô, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chité. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior, 
Eis-aqui um Caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espírito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

bronchité 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me aoffrer também. Empreguei todos 
os meios pat-a debellar esta enfermidade, ros.s 
infelizmente nada consegui. LembriJido-
me um dia o 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo cem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguido», e com grande alegria 
vejo qua a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a àEr-lh'a, e eãi breve ficou com-
pletaraer.t6 bom ; por isso lhes faf.o esta 
communicaçso para Que os psea vejam 
.-stes exemplei. (a) Ar thur dOliveira 
Cc2_r, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
! 910, Rua de S, Bento, No, 19, 
\ cura própria, em todos os casos de bron-
::;:te, a maia rápida e a melhor, está na 
"malsão de Sooít. Se qiíaSquôr pessoa da 
• ossa família tSitt bronchité, procurae a 
ZiKbls&o de Scott, que i eerápre 6 que O 
•'oj3a medico aconselha quando á consul-
tado. S-s fizerdes Uso áa Eir.uls&o de Scott, 
resultará d'ab: a cura da vossa bronchité) 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro 'preparado £juê tenha um 
archivo da curas ccrtipars.vei com o qúè a 
Emulsão <ia Scoit tem re j fs ísdo sra todas 
os paizes civilizados. S® padecerdes âé 
bronchité, procurae Hoja mesma a Emulsão 
de Scott. Esta Emuls&e Cara a bronchité 
tomada promptamente, cít? (jualqrjsr epocba 
da vida. Cura-a noa r.õvoâ, ao» velhòs e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Impaste ce Sello de 50 reis í o r 
cada frasco, todas asPharmacias c DrojUrias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos f f e ç - s ant igos* tóber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA uratiiita, cent?a 200 reia pafá írsnquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succfe., Rua 
do Mousinho da Silveira, 35, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homeril 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ifl 
Carlos Ribeiro e Emilia da Fonseca 

Ribeiro, agradecem a todas as pessoas 
que se interessaram pelas melhoras de 
sua filhinha Maria Tereza. 

A' Gazeta de Coimbra e ao Jornal 
de Coimbra, agradecemos também as 
suas referencias ao seu passamento e 
bem assim a todas as pessoas que 
acompanharam até à sua ultima mo-
rada. A todos a nossa maior gratidão. 

Egualmente faltaríamos a um de* 
ver para com o ilustrç medico o Ex.m0 

Sr. Dr. Armando Leal Gonçalves, se 
lhe nâo testemunhássemos aqui o nos-
so maior reconhecimento pela forma 
carinhosa com que sempre a tratou na 
sua infeliz doença. 

Aceite sua Ex.a a nossa eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-l.° 

Éditos de trinta dias 
(1.a publicação) 

Na comarca de C imbra e car-1 
torio de Rocha Calisto, correm edi- j 
tos de trinta dias que começam | 
naquele em que se publicar o res- ; 
pectivo 2.° ultimo anuncio, a cilar j 
a ré Maria Augusta do Carmo, ca-
sada com Candida d'Almeida Mota, 
guarda noturno, este residente em 
Coimbra, e aquela, como este diz, 
em Lisboa, em rua que ignora, 
para, na segunda audiência ordina-
ria do juizo de direito desta co-
marca, posterior àquele praso dos 
éditos, vêr acusar a citação e aí 
marcar-se-lhe o praso da lei para 
constestar, querendo, a acção de 
divorcio que o seu dito marido lhe 
move com o fundamento do n.° 
8.° do art.° 4.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1 9 1 0 e seguir os de-
mais termos dela, e, alegando o 
autôr que, o seu casamento com a 
ré, de que não houve filhos, foi ce-
lebrado segundo o regimen de co-
munhão geral de bens e que eles 
são os proprios e partes legitimas, 
conclue, pedindo que, julgada pro-
cedente e provada essa acção, seja 
autorisado o divorcio entre o autôr 
e ré para todos os efeitos, sendo 
esta condenada nas custas e pro-
curadoria. 

As aludidas audiências ordiná-
rias do juizo de direito desta co-
marca de Coimbra costumam fazer-
se pelas dez horas da manhã, no 
tribunal judidicial desta cidade, lo-
calisado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça 8 de Maio, ás 
segundas e quintas feira. 

Coimbra, 25 de Julho de 1912 . 
0 escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito. 
Oliveira Pires 

A os pin tores 
Recebem-se propostas, em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para empreitada, do prédio de Julio da 
Cunha Pinto, situado na Avenida Na-
varro, perto da estação nova, em 
Coimbra. As condições e mais escla-
recimentos, fornecem-se no mesmo 
prédio. 

A nota da pintura consta do se-
guinte : 

48 , m 2 23 de pintura lisa com 3 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

284,812 367 de pintura lisa com 4 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

158,m2 48 de pintura com 4 mãos 
de tinta e uma de Repolin. 

894,m 2 755 de pintura com 3 mãos 
j de tinta, incluindo aparelhos e betu-

mes, fingida e envernisada. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.» 

C O R R E S P O N D E N T E 
Deseja-se para uma empreza ele-

gante, literaria e artisíica que breve-
mente aparecerá em Portugal. 

Carta para a rua de Santa Marta, 
136-2 . ° esq. —LISROA, com as ini-
ciais M. M. 

H M M M M M W M M N M I H I 

CASA DE LISBOA j 
& Çarolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
Mêèê ¥ & 
-•í*-

A. 2>T T T 1 S T C I O 

£ 

Maquina fotografica 
Vende-se , quasi nova, d e 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pere i ra da Mota, Praça 

d o Comercio, C e ? — COIMBRA. 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
0@0 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-sc encomendas 

ARREMATAÇÃO 
Por ordem da Comissão judi-

cial dos bens das extintas congre-
gações religiosas, se faz saber que 
nos dias 11 e 18 de Agosto cor-
rente e 13 e 20 de Outubro pro-
ximo, pelas 12 horas, no extinto 
covento de Santa Tereza, desta ci-
dade, hão-de ser vendidos pelo 
maior preço que obtiverem alem da 
sua avaliação, os bens moveis exis-
tentes arrolados no referido con-
vento. Os bens que na primeira 
praça não tiverem lançador serão 
de novo postos em praça por me-
tade do seu valor, e ainda sem va-
lor algum, caso na segunda praça 
não sejam vendidos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão, 
O delegado do procurador da Republica, 

A. Dias. 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e II —COIMBRA. 

Tinturaria Porlugèsa 
(Séde em Matosinhos) 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55 , pa r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Dous n. 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês. 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Antonio Dias iTOliveira tirara Q> 

Praça 8 de Maio, 4o 

Comarca de Coimbra 
1.* publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade ilegítima em que é 
autora Dona Maria Estefania Au-
gusta de Sequeira e Sousa, devi-
damente autorisada por seu marido 
o doutor Antonio Julio de Vale e 
Sousa, delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Torres 
Novas, e ai residentes, pela qual 
pretende ser declarada filha para 
todos os efeitos legais do dr. Mau-
ricio Augusto de Sequeira, casado 
que foi com D. Maria José Henri-
ques de Sequeira, residente no 
Funchal e ele falecido; e pelos 
mesmos autos correm éditos de trin-
ta dias a contar da segunda publi-
cação do anuncio no Diário do Go-
verno, citando quaisquer pessoas 
incertas que se julguem com direito 
a impugnarem a referida acção, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior ás citações, verem 
acusar estas, e aí marcar-lhes as 
três audiências para contestarem 
querendo, seguindo-se em tudo o 
mais, os termos da lei. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
8endo feriados, porque nesse caso 
terão logar nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da manhã, 
no tribunal judicial desta comarca, 
sito á Praça 8 de Maio. 

0 Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

FEDERAÇÃO DAS A S S O C I A Ç Õ E S 
D E C U R 1 Ç Í 0 

Tendo chegado ao conhecimento 
desta federação de que esta colectivi-
dade não tinha uns estatutos, porque 
lhe tinham sido roubados, nem sequer 
regulamento algum, vem declarar muito 
terminantemente, que não obstante es» 
ses estatutos lhe terem sido roubados 
possue a copia fiel dos mesmos e mais 
declara que vem a publico simples-
mente para evitar equívocos ao publico 
honesto, e nunca para dar satisfações 
aos seus estractores. 

Espera ainda dar em breve publi-
cidade aos referidos documentos. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
A Junta Federal 

QlIEM PERDEU? ~ 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando esie anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da leira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

i i l l T O & C H I S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

Maquina de impressão 
Ha no Porto para vender uma ma-

quina tipografica, em segunda mão, 
que dá para impressão de papel no 
foi mato máximo de L, 10+L, 42. 

Ne;>ta redacção se dão informações. 



GAZETA nu COIMBRA, de 3 cie Agosto de 1918 

J [ y -
A . 

\ mais antiga fabrica de 
telhoes, manilhas e tijolos 

Esta fabrioa é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s s c o n o m i c o G 

Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

# 
Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 

no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 
na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
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(Saco gástrico, t§èzes e fârinas 

CARLOS @IAS MANUEL §IÂS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 5 

Usas 

Rua Bernardo Lopes (Rua dos Casinos) 
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Loteria 
Quinta feira, 8 de Agosto 
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Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Mal: B. Eduardo Coelho, 74 a 8 0 -

(Antiga rua dos Sapateiros) 

preços moderados 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0 1 | 0 PURO DE FÍGADO"" 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P, A. FERREIRA 
n u a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
d o C o r * o 

Emprego de pequeno capitai 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra, 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.08 40 e 42. 
Coimbra. 
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Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Hiranda 

12, feargo da <$iehia, 12 
C O I l l B t t l 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão,, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

PSo de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Tipografia da 
GAZETA DE 

9 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
memoranduns , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

m 
ACABA DE SAIR A' LUZ 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judieiaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
—COIMBRA 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 

Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes cantos: 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — a 
Lareira — Camões. 

Preço , -SOO réis 

Franco de porte para a província. 

A' v e n d a na A Editora Limitada, 
Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

VENDEM-SE 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a respeita-
bilidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Venda de propriedade 
Vende-se umà morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46-2 
andar. 

TRIPA 

Fabricação mccanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 2Í) —ALCANTARA 

L I S B O A 
. i | n n toda a especie de parafusos, 
I HvUt porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

§ a t i s f a z - s c dí- p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , hnívei- s e s s i ^ r ^ e m d e p ó s i t o 
g n a n d e q u a n t i d a d e d u s a r t i g o » a e i t n a 
m e n c i o n a d o s . 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Deposito da ca?a Anjos <£ C.* 
cíogo Vieira da Silva Lima 

S E J E I K . J 3 B l . 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

D E ^ C , 
J \ 

o o „ 
o F I D E L I D A D E ^ 

F U N D A D A E M I 0 3 S 
S e d e e m Li»bor» 

Correspondente em íolnbra; 

Basilio Kivisr Mndrds, suessssor 
Rua do Corpo de Oeus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL 1.344:0008000 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICI4ES 
Praça 8 de Illalo, 6 (Antigo Largo de i a n s â o ) 

m J & J C m J B J H L ^ S L . 

Deposito de urnas de mogno de uma das prvncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

COLONIAL 
Lui/> Manuel da Costa Dias 

§ua da (Soâa, 69 a 83 — ^SJMSêé 

T o r r e f a c ç ã o e m o a g e m d e c a í é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i m e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneoj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l i m O M E C i t I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se d io senhas duplas do B ó n u s Co-
nlmbricense como brinde. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em Ll§BOi — Rua do Commercio, 5ft 

3 ? T T I S T I D J ^ 1 3 - A . E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:899$274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID® m m lia® - n 
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! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) —Ano 25800 reis; semestre, 
1MOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, lsS530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

* J a - : á . N <A[j» m : ? s r « . ' sar* ^ s * » "BE: : .•m. IRS 

Guarda Republicana 
• Fala-se ha muito em criar em 

Coimbra um corpo de guarda re- j 
publicaria, e neste sentido tem t ra-
balhado a direcção da Sociedade de i 
Oefêsa e Propaganda de Coimbra. 

Uma das dificuldades que se 
tem encontrado, dizem ser a falta 
de casa que seja apropriada para a 
sua instalação. Ultimamente, po-
rém, foi encontrada casa que, pela 
sua situação e outras condições 
muito bem pode servir para este 
fim. São as dependencias da Sé, 
do lado do Arco do Bispo. 

Carece de concessão do go-
verno, visto ser propriedade do Es-
tado, e neste sentido oficiou já a 
mesma direcção á comissão conce-
lhia dos bens da igreja. 

Cedida cl CclSct. resolvida está a 
dificuldade que tem obstado a que 
Coimbra gose ha mais tempo dos 
benefícios que pode prestar a guar-
da republicana a uma terra, como 
a nossa, com uma extensa area e 
que se encontra desprotegida de 
força policial, em virtude da respe-
ctiva corporação se achar muitíssi-
mo reduzida, por ausência duns, 
por doença doutros e impedimento, 
em diversos serviços, de muitos ou-
tros. 

Uma terra nas condições de 
Coimbra não pode permanecer as-
sim. E' mesmo um grande perigo 
deixa-la entregue á mercê da sorte, 
para não dizermos á mercê dos ga-
tunos que queiram aqui exercer a 
sua industriosa profissão. 

Não se pode contar, pelo me-
nos para muito breve, com a refor-
ma dos serviços da policia cívica e 
portanto com o aumento do numero 
dos seus agentes. Atendeu-se a essa 
necessidade com relação a Lisboa e 
Porto, que são tudo, mas terras de 
província lembram pouco aos go-
vernos, que só as atendem á força 
de muitos esforços e de muitas su-
plicas. 

Como, por este facto, pouco se 
pode esperar da policia, consiga-se 
então que venha a guarda republi-
cana, porque ninguém dirá que 
Coimbra não tenha mais direito a 
ela do que diversas cidades onde 
ela já se acha criada e estabelecida, 
como por exemplo Castelo Branco. 

O que é preciso agora é que 
não surjam mais dificuldades para 
a sua instalação. 

Coimbra tem tido a sorte de 
ser um pouco poupada pela gatu-
nagem profissional e por isso são 
raros aqui os roubos importantes. 

E' um favôr que devemos a essa 
gente que vive á custa alheia; mas 
isto não quer dizer que não seja 
cada vez mais precisa a vigilancia 
dos agentes da autoridade para evi-
tar factos desta natureza e trazer a 
cidade livre da vadiagem e de 
gente imoral, que á noite, e até de 
dia, por aí andam bem á vista na 
pratica dos mais degradantes cos-
tumes. 

No numero anterior não pode-
mos publicar a copia do oficio que, 
pela Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, foi dirigido á 
comissão concelhia dos bens da 
Igreja, pedindo a cedencia da casa 
a que nos referimos. 

Transcrevemos em seguida esse 
oficio para que se avalie o interesse 
com que aquela prestimosa socie-
dade trata deste assunto: 

«Foi, como bem sabeis, criado por 
decreto de 13 de Outubro de 1910, 
um corpo de segurança publica, para 
todo o país, denominado «Guarda Na-
cional Republicana», tendo a seu cargo 
a segurança e liberdade dos cidadãos, 
a guarda dos edifícios públicos, etc. 

Varias localidades téem já, não só 
criados os respectivos núcleos, mas 
estes devidamente instalados e aquar-
telados. 

Foi, e justamente, destinada a ci-
dade de Coimbra para séde dum ba-
talhão. Sendo duma inadiavel neces-
sidade que esse contingente se instale, 
pois não é atualmente o que podia e 
devia s e r , por falta de elementos 
para esse fim, o serviço de segurança 
e policiamento da cidade, tomou a 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
a iniciativa de vos lembrar a alta 
conveniência e interesse social que re-
sultaria da cedencia da par te da Sé 
Catedral, não necessaria ao culto pu-
blico catolico, para que nela pudesse 
fazer-se a instalação, ainda que provi-
sória, daquela Guarda. 

Esta sociedade, pela? informações 
que obteve, sabe que essa parte se 
encontra em boas condições de adapta-
ção àquele fim, o que se conseguirá 
com uma insignificante e reduzida 
despêsa. 

Para melhor e mais completa elu-
cidação dessa digna comissão, tomo a 
liberdade de vos euviar copia do rela-
torio elaborado pelo sr . tenente Luís 
Mota, que visitou, com alguns mem-
bros da direcção desta sociedade, 
aquele edifício. 

Saúde e Fraternidade. — Carlos 
Balbino Dias. 

Está portanto este assunto bem 
entregue. Ponto está que não sur-
jam novas dificuldades que obstem 
ao melhoramento que se deseja e 
que se impõe como necessário e 
urgente. 

B a n d a s de m u s i c a mi l i ta res 
Por toda a parte se queixam de se 

encontrarem desorganisadas as ban-
das de musica militares. Quasi todas 
téem falta de músicos, e se nâo hou-
ver quem se interesse em conseguir 
que as vagas se vão preenchendo, é 
contar que em pouco tempo as ban-
das vão deixando de tocar por falta 
de executantes. 

E' o que acontece em Coimbra, 
onde existem duas bandas militares, 
não podendo tocar senão uma, porque 
a outra não pode apresentar-se em 
publico a tocar nem sequer um sim-
ples ordinário. 

O pior é que à outra banda acon-
tecerá o mesmo se não t ra tarem de 
lhe acudir depressa. Os músicos vão 
faltando e dentro de pouco tempo te-
remos em Coimbra duas bandas de 
musica sem músicos! 

Pois não será mais acertado que 
das duas bandas regimentais se cons-
titua uma só, mas que se possa ouvir? 

E' isto que se tem feito em ou-
tras localidades, como por exemplo em 
Braga. 

Segundo a nova organisação do 
exercito é, só nas sédes das divisões 

que devem existir bandas de musica. 
Ora Coimbra é a séde da õ . a divi-

são e apesar disto está muito pior de 
que outras terras que o não são, onde 
as bandas estão completas. 

E' que por lá ha quem olhe por 
estas coisas - . . 

C a r i a 
Sr. Redactor. -- São muitos e va-

riados os abusos que se praticam em 
Coimbra e para os quais a policia tem 
os olhos fechados. 

A imprensa tem-se ocupado deles, 
solicitando providencias, mas ha um 
a que ainda não vi fazer referencia, 
quando afinal ele precisa desaparecer 
dos maus costumes da gente desta 
te r ra . E' o habito de se calarem à 
porta da rua e noutros locais bem 
públicos. 

Isto é uma vergonha e chega a ser 
nojento e repugnante. 

Levante v . . . uma campanha con-
tra isto. 

Quem quizer catar-se que o faça 
em sua casa, que ninguém lhe levará 
nada por isso. 

Sou de v . < . etc. — F, S, 

Filho defami-
lia abandonada pe-
las auras da fortu-
na, os primeiros 
passos da sua exis-
tenda não foram 
porisso favoreci-
dos pelos caprichos 
da sorte. Sua mãe 
envolta nos crepes 
da viuves, e com 
mais filhos a agra-
var apreçaria sor-
te, apelou para a 
Santa Casa da Mi-
sericórdia, nobree 

J o s é d a S i l o a D e õ e s 
?Jpós oito anos de honrosa trajectória nos ban-

cos universitários, concluiu hontem a sua formatura 
na Faculdade de Medicina o nosso presado amigo e 
patrício dr. JOSÉ DA SILVA NEVES, alferes-medico 

do ultramar e bacharel na Faculdade de Filosofia. 
Este facto, que por forma alguma poderíamos deixar no olvido, 

re pis ta-o a GAZETA DE COIMBRA com verdadeira satisfação, apro-
veitando-se dele para prestar a devida homenagem a este nosso amigo e 
prestimoso colega de redacção que tantas e tão repetidas provas de con-
sideração e leal amizade nos tem dispensado nesta ardua tarefa do jor-
nalismo. Todavia não impera somente este motivo no nosso ânimo para 
homenagear o nosso biografado; outras e importantes rabões nos forçam 
a esse dever de sincera gratidão. 

E bem o me-
recem aqueles que, 
COWOSILVANEVES, 
conseguem desta-
car-se pela força 
de vontade, des-
truindo inúmeras 
dificuldades para 
alfim triunfar do 
nada a que esta-
vam sujeitos. 

JOSÉ DA SITA*A 
NEVES foi logo nos 
seus verdes anos 

ferido com as a^as 
da orfandade. > 
piedosa instituição que almas bem formadas não esqueceram nunca de 
amparar, e conseguiu ali o internato de seu filho José. Era menos um 
embaraço a tolher-lhe os cuidados devidos aos restantes irmãos, 

O '<iZé\itoT>, como então era conhecido entre os demais Colegas de 
infortúnio, foi-se desenvolvendo lentamente, 

A sua aplicação aos estudos tornou-se notória entre os seus pro-
fessores. Tão pequenino, que mal atingia a carteira escolar, revelava 
uma vontade energica de saber tudo. As leiras, a musica e o desenho 
preteriram desde logo nele as diversões que seriam próprias da sua idade. 
Aos 12 anos tinha feito o primeiro ano liceal, Tais e tão brilhantes pro-
vas havia dado, que a sua carreira de estudante se impôs aos dirigentes 
da Santa Casa. Aos icj anos era matriculado no primeiro ano filosofico 
e, de então até hoje, a sua frequencia universitária assinalou-se com as 
mais honrosas classificações. 

Graças, pois, á filantropia e á nobreza das almas piedosas (que sem-
pre houve neste belo Portugal), a creança que aos 7 anos de idade trans-
pôs os humbrais da Misericórdia envolta nas vestes negras da orfandade, 
atravessa-os hoje envolta na sua farda agaloada de alferes-medico, sobra-
çando a pasta^simbólica de fitas amarelas, esvoaçando ao vento como que 
'orgulhosas da espada reluzente que tilinta ao novo medico. . . 

E ao voltar dessa nobre casa, <sque oxalá a piedade humana nunca 
abandone», o dr. NEVES rememora a época do seu passado e parece sen-
tir-se feli\ entre as creanças que o olham com certo espanto. .. 

Vorisso é vê-lo na Cantina Escolar, instituição também humanitaria, 
destinada a creanças, e onde a sua bela alma deixa as mais gratas recor-
dações, A sua acção ali foi das mais importantes. A ele se deve, prin-
cipalmente, a organisação das colonias marítimas no presente ano, e que 
ele auxiliou até final sem desfalecimento nem tibiêsas. As dificuldades 
suscitadas ante tamanha empresa, eram sempre destruídas. O seu génio 
auda\ quasi desafiava os obstáculos para se comprazer em destrui-los, 
Na vespera da sua formatura, quando as creanças se reuniam na séde 
da Cantina para irem de abalada até á Figueira, lá encontrámos o dr, 
NEVES irrequieto e nervoso na distribuição de bibes ás creanças, sem se 
lembrar do dia da sua formatura que era o seguinte. 

Bela alma ! Oxalá que a vida lhe corra sempre bonançosa e que 
um dia, nas longínquas paragens da Africa, possa bem merecer a gratidão 
dos que tão desveladamente amou! 

Entre estes, bom amigo, consenti que nos incluamos, desculpando o 
desabafo sincero de quem avalia os homens pelo seu caracter, pela força 
da sua vontade e pelos seus sentimentos, 

Oleiros de Miranda 

Bujos e Carapinhal são alJeiasinhas 
perdidas na curva mais branda da des-
cida dos montes, e entestam quasi 
com a planura da gandara, um pouco 
mais altas do que ela, dominando-a 
ainda. Amontoados de casebres , como 
os de todas as aldeias nossas ; casas 
de um só andar e sotão, pequeninas, 
porcas, com a alvenaria das paredes 
á vista en t re os rasgões do reboco 
antigo e enegrecido; numa ou noutra 
habitação, dos vasos v e r m e l h o s — r e -
fugo das o l a r i a s— apinhados em ta-
boas largas que fazem debaixo e ao 
lado dos peitoris de misulas toscas, 
caem mancheias de flores e de ver-
dura . 

Para quem não tem quasi um tor-
rão de seu, o único jardim tem de ser 
aquele, ali ao lado das janelas, abri-

gado pela linha sinuosa e esborcinada 
dos be i raes! 

Ao rés da terra , frente ás portas 
abertas, as rodas, que o barro cobriu 
de uma capa esbranquiçada e luzidia, 
esperam o movimento cadenciado dos 
pés nus. São as rodas primitivas, tão 
usadas ainda em Portugal, sem aper-
feiçoamento algum. Tal como as ve-
mos, assim deviam ser ha mais de 
3000 anos depois que um génio qual-
quer cfa idade do bronze ideou e cons-
truiu no Egito a primeira de todas. 
No Egito? Quem sabe se ha mais tem-
po ela não existiria já nessa misteriosa 
Asia de inventos milagrosamente nas-
cidos e milenarmente g u a r d a d o s ? ! 
Aquela roda, na sua simplicidade de 
cousa genial, foi o agente de todas as 
delicadezas ceramicas fu tu ras ; causa 
dos vasos de Creta e da Grécia, dos 
bucheros da Etrur ia , dos samios da 
época romana, dos grés seiscentistas 
da Germania, dos vasos japoneses e 

chineses de tão complicados e finos 
galbos 1 

Vem o dono da oficina para o tra-
balho. Senta-se ante o maquinismo, e 
o seu pé descalso, assente um pouco 
de lado e fazendo carregar com mais 
força o dedo polegar de uma mobili-
dade de primata, começa a fazer girar 
a roda inferior e todo o aparelho com 
ela, com uma velocidade que se vae 
regularisando. 

Toma agora do lado onde o tem 
amassado e pronto em monte, um pe-
daço de barro. E é primeiro sobre o 
prato da roda, um obeliscosinho de 
faces redondas levemente aguçadas 
coberto por uma calote semisferica .. 
Rapidamente o polegar rasga a calote, 
penetra na massa húmida, inclinado 
no gesto que entre os romanos con-
denava, e começa o obelisco a abrir 
em taça longa, que alarga, alarga mais 
e mais, afina as paredes progressiva-
mente, até ser bôjo pando de cantara 
cortado a meia altura. Retirada do 
prato, fica de lado esperando. De novo 
a scena se repete , com transforma-
ções plasticas rapidíssimas, e uma ou-
tra parte quasi idêntica se inverte e 
solda sobre a parte já feita, fechando 
e completando o vaso. As asas são 
simples fachas de barro que facilmente 
se arqueiam e ligam. E a obra frágil 
ainda, erguida pelo milagre da coesão 
das formas, é retirada e levada para 
o ar livre para secar e endurecer ern-
quanto não chega o afogueamenio da 
cosed ura. 

Está feita essa maravilhosa vasi-
lha, tão admirada e cantada de poetas 
e prosadores que indissoluvelmente a 
ligaram á mulher e á paisagem de 
Coimbra: o asado. 

Depois, das mãos terrosas do olei-
ro, saem outros vasos, outras formas: 
talhas de colo largo e asas entrança-
das, de formas menos preciosas, can-
taras de uma só asa larga, com ge-
nealogias preistoricas, bilhas de mo-
delos e tamanhos variados, testos e 
pucarinhos como só aqui ha, insepa-
ráveis companheiros do asado, campai-
nhas, toda a larga colecção caseira das 
minúsculas louças com que as crean-
ças se adestram brincando para a vida, 
vasos para flores, etc. Uma variedade 
grande de formas, com modelos que 
veem sabe-se lá bem donde e de que 
t empo! 

E todas estas frágeis arquitéturas 
proveem do mesmo obeliscosinho fres-
co e ressumante, de barro pardo I 

Os produtos saem das olarias to-
dos iguaes, sem distiutivos, sem mar-
cas nem divisas de fabrica, quasi sem 
arte decorativa; de quando em quando 
apenas, o fabricante delinia nos bojos 
ainda frescos, alguns corações irregu-
lares, amoraveis taçasinhas donde se 
alteiam umas plantas singelas de tres 
e quatro folhas. Nada de pessoal na 
arte: o ceramista, dessa raça de olei-
ros que desde o começo das eras pro 
duz obras primas sem o sonhar, numa 
continuidade fatal e obscura, não po-
dendo assinalar os produtos que lhes 
saem das mãos com a marca ilustre 
de uma oficina, a sua casa, contenta-se 
em cravar-lhe nos flancos o seu sinal 
indelevel e eterno de oleiro e de po-
bre , a sua impressão digital. E' tudo 
o que fica pelas eras fóra da sua hu-
milde pessoa. 

VlHGlUO CORREIA. 
(Continua), 

Audiência ordinaria do dia 8 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acçao de processo ordinário, 
requerido por Joaquim Maria Bernar-
des, esposa e outros, contra José Mar-
ques Ladeira, todos desta cidade. 

Advogado, dr . Vieira. 
— Autorisação para casamento, 

requerida por lida dos Santos, resi-
dente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, acção de divorcio, requerida por 
Barbara dos Santos, residente no Bo-
tão, contra seu marido Antonio Dinis, 
residente em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Advogado, dr . Garrido. 
-rttjfH ' 1 III MU» 

Estradai 
Vai brevemente proceder-se a tra-

balhos nos lanços da estrada de Santo 
Antonio dos Olivais ao Dianteiro e de 
Penacova a Semide» 

Teatro em Coimbra 
X I I 

Em 1860, aproveitando-se a vinda 
de Antonio Feliciano de Castilho a 
Coimbra, foi dado um sarau literário 
no Teatro Académico, ao qual presi-
diu aquele grande mestre . 

Tomaram parte nessa festa os srs . 
Teotilo Braga, Delfim Guedes (conde 
d'Almedina), Luís Carlos Simões Fer-
reira (nosso conterrâneo, já falecido), 
e outros académicos já naquele tempo 
com foros conquistados de literatos. 
Uns proferiram discursos e outros re-
citaram poesias suas. 

Foi uma festa brilhante que muito 
cativou Antonio Feliciano de Castilho, 
em honra de quem se deu. 

Foi nesse teatro que se iniciaram 
as récitas de despedida do curso do 
o.° ano teológico jurídico e durante 
muitos anos ali se realisou essa festa, 
que constituía um verdadeiro aconte-
cimento em Coimbra. 

O entusiasmo de então, pela boa 
harmonia que se afirmava entre todos 
os académicos, transformava-se em 
delírio nessas noites. Não havia um 
estudante que não desse uma parcela 
da sua alegria e do seu jubilo para a 
festa dos seus camaradas que iam part ir . 

Das muitas récitas de quintanistas 
que ali se deram, a Fabia, t ransfor-
mada por Antonio Cabral, com musica 
de Francisco Macedo, merece mensão 
especial, embora pecasse pela sua 
frescura e pelas suas alusões á Uni-
versidade. Foi esta uma das ultimas 
ou talvez a ultima récita de quinta-
nistas realizada no Teatro Académico. 

Das peças escritas para quinta-
nistas devemos também especializar 
A Padeira d'Aljubarrota, de Pinto da 
Rocha, representada já no Teatro D. 
Luís. Consideramos esta peça a me-
lhor feita por estudantes para récitas 
de quintanistas. 

Nas festas do tricentenário de Ca-
mões, em 1881, realisou-se no Tea-
tro Académico um sarau, que ficou 
memorável por não haver lembrança 
dou<ro que se lhe igual, pela grandésa 
e brilho dos discursos de oradores 
conhecidos, como Pinheiro Chagas, e 
de distintos académicos que então fre-
quentavam a Universidade, entre eles 
João Arroio, Eduardo d 'Abreu e Car-
los Lobo d'Avila. 

A geração Académica coimbrã 
dessa época possuía uma pleiade de 
rapáses de grande talento e valôr e 
só eles seriam capáses de levar a 
efeito as mais aparatosas festas que 
se tem realizado em Coimbra no nosso 
tempo. 

Terminadas elas, foi ainda no Tea-
tro Académico que se realisou uma 
sessão igualmente notável. O povo 
de Coimbra, em grande manifestação 
publica, dirigiu-se àquele teatro para 
felicitar a academia pelo brilhante 
êxito dos festejos. Houve troca de 
discursos e saudações, entre eles de 
Eduardo Coelho, fundador do Diário 
de Noticias e filho de Coimbra, e do 
operário Augusto Pinto Tavares. 

Foi no Teatro Académico que se 
realizaram a recepção e saraus da pri-
meira tuna espanhola que veio a Coim-
bra. 

Por tudo is to . e por muito mais 
que anda ligado á boa tradição do 
velho Teatro Académico, esta casa 
merecia que dela se escrevesse a sua 
história desde o seu inicio até á sua 
demolição. 

Ali t reçaram armas de oradores 
fluentes em discursos acalorados de 
assembleias gerais, académicos que 
vieram a ocupar os mais altos cargos 
na politica, na magistratura, no ma-
gistério, nas letras e na l i teratura. 

O velho Teatro Académico não 
devia ter morrido assim, sem que 
s mão de pessoa autorizada lhe es-
crevesse o necrologio. 

Sobre os escombros dessa casa 
memorável principiou a levantar-se 
um edifício grandioso que virá a ser , 
em parte, destinado á séde da Asso-
ciação Académica, que ali terá um 
grande salão para as suas festas. 

Oxalá que voltem a afirmar-se ali 
talentos e aptidões doutros felizes 
tempos, mas será difícil numa época 
em qne eles tanto vão rariando e em 
que os académicos se encontram tão 
separados por ideias e pelos laços de 
boa camaradagem que os trazia uni-
dos e em intima camaradagem. E tão 
intima e afectuosa ela era que a vida 
de Coimbra nunca esquecia por maia 
anos que passassem e por mais longe 
que estivessem. 
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LIES GOMES 
A excelente revista Arte, que se 

publica no Porlo sob a inteligente di-
recção do sr. Marques Abreu, publica 
110 seu ultimo numero o retrato do 
nosso prezado amigo e ilustre escri-
tor sr. Marques Gomes, acompanhado 
das seguintes e justíssimas palavras: 

Ao ilustro escritor, nosso colaborador 
dislinlissimo, a nossa saudação calorosa 
pelos seus assíduos esforços a favor da 
aríe e da arqueologia nacionais. 

Marques Gomes, um português provi-
dencial, tratandu-se principalmente do nosso 
espolio artístico, infelizmente reduzido, pela 
gatiancia duns e pela ignorancia de muitos, 
conseguiu num labor árduo, mas sem des-
falecimentos, organizar uma valiosa colecção 
d'arte retrospectiva, regional, na cidade de 
Aveiro, seu berço, por fórma que muito re-
leva o perpetua a sua nobre figura de ex-
liaoidin;uias faculdades do espirito e de 
coração. 

Deste modo, muilo singelamente, teste-
munhamos ao erudito homem de tetras o 
critico (Farte a nossa veneração e o nosso 
entusiasmo. 

O sr. Marques Gomes é um escri-
tor de incontestável mérito, porque 
alia aos seus muitos conhecimentos 
um grande escrupulo em tudo quanto 
escreve e publica. 

A ele se deve, muito principal-
mente, o museu de arte criado em 
Aveiro, onde se acumulam verdadei-
ras preciosidades. Assim nos tem sido 
afirmado por pessoas que já viram 
esse musêu. 

Estimamos sinceramente que tão 
autorizada revista preste esta mere-
cida homenagem a quem tanto tem 
direito a ela. 

CURIOSIDADES 
Breve m e m o r i a discr i t iva do Con-

vento de S. Marcos , a d u a s lé-
g u a s de Co imbra 

Descrevamos agora o que resta 
d'aquelle convento erigido ao filho de 
Stridon, e grande escriptor immorta-
lisado na Vulgata. 

Em uma eminencia, por detraz da 
antiga Yilla de S. Silvestre a duas lé-
guas de Coimbra está situado o con-
vento de S. Marcos. Como nos tempos 
gentílicos, d'alli podiam ver os frades 
o ceo por todos os lados e as terras 
propinquas. 

Coimbra, remirando-se nas aguas 
do Mondego, lhe fica a nascente; o 
vasto campo de Coimbra desde esta 
cidade até Montemôr-o-Velho, cujo Cas-
tello lá avulta denegrido no extremo, 
se estende pelo sudoes te : ao norte 
eleva-se no horisonte a parte mais er-
guida da Serra do Bussaco, e a po-
nente demoram Tentúgal, Cantanhede, 
mais ao longe Mira e depois o mar . 

Entre quatro arvores annosas, le-
vanta-se á entrada do convento a da 
lledempção, n 'um cruzeiro elegantís-
simo. 

No vasto pateo divisamos á par te 
esquerda as hospedarias do convento, 
bem conservadas ainda, e ao direito 
as arruinadas paredes do convento, 
presa das chammas haverá quatorze 
annos. Em frente a porta da Egreja 
profanada. Entremos. 

Tanto de um como de outro lado, 
bordam a egreja elegante muitos tú-
mulos de singela structura alguns, de 
custoso e delicado lavor muitos d'el-
ies. 

Ao lado da Epistola o primeiro que 
topamos é o de Ayres Gomes da Silva, 
com este epitaphio e com a divisa: 
Aqui. iaz. omvi. nobre, evirtvoso. ba-

rã. ayres. gomez. da silva, governa-
dor. que. foi. de lixboa. faleceo. em 
Idade d. 55. -anos. 25. de maio. de. 
145. 

Entre uns lavores, que parece re 
presentarem umas argolas, lê-se esta 
divisa: 

Lardante dezir 

Segue-se o tumulo de Gonçalo Go 
meâ da Silva, morto em Évora em 
1424 e para alli transladado em 1572 
com este letreiro, que lhe mandou 
gravar o regedor Lourenço da Silva 
aqvi ias o bom cavalleiro gonçalo go 

mes da silva leal servidor e Vassallo 
do mvi nobre rei dõ iohão I o qval 
por honra e prol destes reinos ser-
vindo em mandado de sevsenor foi 
a roma em mesaiem e tornando dalo 
dada sva resposta acabov sevs dias 
em Évora. X. dias de dezembro era 
de 1424 annos evivs ossos mandov 
aqvi tresladar o regedor leo da silva 
sev sexta neto no atio de 1572. 

Depois d'este existe o sumptuoso 
moimento de João da Silva, tendo em 
alto relevo a assumpção da virgem 
nos muitos lavores, que o exornam, 
com este dizer em inclusas e conjun-
ctas não prompta le i tura; 

assumpta est Maria in ditittm (1) 

Este tumulo é um dos mais custo-
sos, não só pelo material mas pelo 
grande trabalho artístico que tem. 

Diz d'este modo o epitaphio: 
Se. de fee. virtvde esforço, e prv-

dencia. na paz e na gvera qvisere os 
! vivos, imítacã. tem. aqui. hv. claro, 

espelho, em. ioã. da silva, filho, de 

aires | da silva, e de. dona gviomar 
de castro, sva molher. qve no cerco, 
segv | do de arzila. na tomada, daza-
mor. e. na batalha, de sestafeira. de 
endoe | cas. fez. notáveis, covsas. e 
neilas mostrov. ser. o chefre. da no-
bre | antigva. e. esforçada, geracã. 
dos silvas, foi. regedor, das ivsticas | 
destes reinos, qvareta annos muito, a 
serviço, de ds. e cõtentamento | de 
tres reis. e do povo. faleceu, em. lis-
boa. cõ mvi. certos, sinaes. de sva | 
salvacã. de idade. de. 75. anos. aos. 
11. dias. d'agvosto. de. 1557. e assi. 
iaz | cõelle dona ioana. de castro, sva-
vnica. molher. filha, do segvndo | con-
de. da feira. hva. das mais honradas, 
e valerosas. srãs . de sev. tenpo. (1). 

Na capella mór e juncto do altar 
jaz o conde de Aveiras, senhor de Va-
gos, Luiz da Silva Tello, com este epi-
taphio em letras romanas maiusculas: 

Aqui iazem os ossos de luis da silva 
tello regedor das ivslissas conde de 
aveiras senor de vagos alcaide mor 
da cidade de lagos gentilhomem da 
camara de sva magd. elrei d: pedro 
2.° e os de sva molher d. ioanna 
portvgal os qvais se tresladaram do 
pavimento desta capella mor em q 
forão sepvltados pera este lugar a q 
sev filho o conde de aveiras ioão da 
silva os collocov no anno dc 1699. 

Defronte jaz a fundadora do con-
vento, segundo Siguença, D. Brites de 
Menezes, cujo tumulo já fica mencio-
nado. 

Noticias militares 

(1) Não dando a largura da pagina lugar 
a que este epitaphio seguisse em todo o 
comprimento de suas linhas, flzemol-o com-
por seguido, designando um | o final de ca-
da linha. 

Continua 

ANTONIO FRANCISCO BARATA. 

Escola de Farmacia 
Curso superior 

Laura Augusta Soledade Leitão. 
3.a cadeira. —Farmacotecnia : 
Antonio Pinto de Campos. 
4.® cadeira. — Toxicologia: 
Laura Augusta Soledade Leitão, 16 

valores. 
Antonio Pinto de Campos. 

Exame Geral 
Laura Augusta Soledade Leitão, 17 

valores. 
Antonio Pinto de Campos. 

2.® classe 
Antonio Joaquim da Guerra Se-

medo. 
João Baptitsta Ferreira . 
Faustino dos Santos Pereira. 
Julio Antonio Yarejão. 

A fonte da cadeia 
Aquela fonteâta que ha tempos 

colaram ás seculares pedras da ve-
lha muralha da cidade, lá continua de 
caleira estendida a mostrar o s i t i o . . . 
por onde a agua passou I 

Francamente, se não ha razoes 
imperiosas que se imponham, não se-
ria acertado retirar daquele improprio 
local a fonte sem agua, desimpedindo 
assim as vetustas paredes de um re-
mendo que tanto as comprometem? 

Porque não se transfere esta fonte 
para o pequeno largo que lhe fica 
fronteiro, junto da Escola Brotero, e 
se reforma em melhoramento de mais 
utilidade, como seja um chafariz de 
bacia circular para dessentar os ani-
mais, visto em Coimbra se reconhe-
cer tamanha falta? 

A' Camara e á Sociedade Protecto-
ra dos Animais recomendamos o as-
sunto. 

(1) Lemos divum roas ialVe2 O flao Syjâ 
p se deva ler deum ; DíV. 

Louvável resolução 
O governo da Republica Francêsa 

acaba de determinar a imediata proi-
bição das touradas em todo o seu ter-
ritorlo. 

Esta louvável e humanitaria reso-
lução que bem merece o nosso apoio, 
evidenceia a ilustração nunca desmen-
tida do «cerebro da Europa». 

Oxalá que esta acertada medida 
possa ser imitada no nosso país, onde 
a par do muito sentimentalismo da 
raça portuguêsa, impera ainda a bar-
baridade de cravar aguçados ferros no 
lombo de animais indefesos, que tan-
tos e tão valiosos serviços prestam á 
sociedade. 

Ecos da sociedade 
DOÊNTÉS . — Encontra se doente o 

nosso estimado amigo sr. Antonio dos 
Santos Machado, muito digno chefe 
dos cantoneiros, a quem desejamos 
pronto alivio nos seus padecimentos. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Para a 
Figueira da Foz, partiu o sr . dr. Luiz 
Wittnich Carriço. 

— Partiu para as Caldas das Tai-
pas (Guimarães) o sr. dr. Sebastião 
d'Almeida e sua esposa. 

- - P a r a o mesmo local também 
partiu o sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 
Sob a presidencia do sr . dr. Lima 

Duque, tendo corno vogais os srs. drs. 
Tomás d'Aquino e Adriano Pessa, reu-
niu-se esta junta tomando as seguin-
tes deliberações. 

Major de infantaria 28, sr. Lucio 
Loureiro, 60 dias de licença ; capitão-
capelão de artilharia 2, s r . Camejo, 
incapaz do serviço temporariamente; 
capitão de infantaria 24, sr. Matos 
Mergulhão, 40 dias de licença; tenente 
do estado maior de infantaria, sr. Al-
berto Rocha, 60 dias de licença ; te-
nente de infantaria 24, sr. Herculano 
Matos, incapaz de todo o serviço; te-
nente de infantaria 30, sr . Joaquim 
Geraldes, 35 dias de licença ; tenente-
capelão de infantaria 35, sr. Martins 
d Almeida, 60 dias de licença; tenente 
de infantaria 23, sr . Herculano Fer-
reira, 50 dias de licença; alferes de 
infantaria 35, sr. Raul Batista, 30 dias 
de licença; tenente de cavalaria 8, sr. 
Lourenço Pereira, 50 dias de licença. 

Inspécionou também 26 praças de 
pret, sendo julgados incapazes de todo 
o serviço 11, arbitradas licenças a 14, 
e prontos para o serviço 1. 

Hospital mil i tar 
Tendo sido concedidos trinta dias 

de licença, nos termos do regulamento 
disciplinar, ao sr. capitão-medico, dr. 
Baeta Neves, director do hospital, to-
mou conta da direcção do mesmo hos-
pital, durante a sua ausência, o sub-
inspector de saúde desta divisão, sr. 
d r . Tomás d'Aquino Pinheiro Falcão. 

Manuel Baeta Neves 

Faleceu, com a idade de 82 anos, 
na sua casa de Bordeiro, no domingo 
ultimo, o sr . Manuel Baeta Neves, 
estremosissimo pai do sr . d r . José 
Afonso Baeta Neves e proprietário no 
concelho de Gois. 

Foi sempre honrado e trabalhador 
e exerceu por vezes o logar de prove-
dor da Mesa da Misericórdia. 

Lutou com. dificuldades varias e 
quando as circunstancias lhe permi-
tiam viver um bem-estar relativo, foi 
surpreendido pela doença que o pros-
trou. 

O funeral teve logar no dia 5, 
sendo o cadaver encerrado em caixão 
de chumbo, acompanhado pela Irman-
dade de S. Salvador, desde Bordeiro 
até Gois, onde se lhe juntou a Irman-
dade da Misericórdia e numeroso povo 
da vila e das diversas povoações da 
freguezia e concelho. 

Deixa na maior consternação uma 
única filha, a sr . a D. Maria Julia Baeta 
Neves, a quem o falecido tributava o 
mais estremecido carinho, assim como 
pranteiam a sua perda seus filhos o 
capitão médico sr . dr . Baeta Neves, 
residente nesta cidade, e os srs. Ade-
lino Afonso Baeta Neves e Joaquim 
Afonso Baeta Neves, residentes no 
Brasil. 

A toda a família do saudoso finado, 
que foi um exemplar chefe de familia, 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências, muito especialmente a seu 
filho e nosso respeitável amigo sr. dr . 
Baeta Neves, muito conhecido e con-
siderado em Coimbra. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco 
® amarelo 

Feijão branco miúdo 
» » grando 
» pateta 
» fradre 
» mistura 

Batata, 15 quilos 
Fava * 
Galinhas de 380 a. . 
Frangos de 120 a . . . 
Ovos, dúzia 

(14,163). 520 
600 
600 
640 
600 
530 
460 
340 
560 
510 
280 
160 
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ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifiõio des Paços do Cónoelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA J 
Ainda o largo Marquês dô Pombal 

Decididamente parece haver al-
guém que se compraz em troçar da 
nossa justa reclamação! 

Se não fôra assim, de ha muito 
que este concorrido local, ponto for-
çado de passagem para quem nos vi-
sita, estava regularisado, poupando-
nos a vergonha daquele indecoroso 
espectáculo. O pavimento, além de 
irregular, vai servindo de deposito 
para o entulho ali amontoado, sem 
esperanças de remoção I 

Uma belêsa de serviço! 

Concurso hipico 
Realisou-se no domingo e na se-

gunda feira o concurso hipico, promo-
vido pela Sociedade «Tiro e Sport». 

Foi a primeira vez que se levou a 
efeito em Coimbra uma festa desta 
naturêsa e isto fez desper tar no publi-
co grande interesse, concorrendo ali 
muita gente e outra deixando se ficar 
pela Couraça de Lisboa, pelas janelas 
e telhados das casas donde se obser-
vava este espectáculo. 

Vieram a Coimbra muitas pessoas 
de fora para assistir ao concurso, que 
decorreu bem, a não ser as quedas 
que deram alguns cavaleiros, feliz-
mente sem consequências desastrosas. 

Foi grande o numero de cavaleiros 
inscritos e entre eles alguns já bem 
conhecidos neste genero desportivo. 

No domingo obtiveram prémios na 
prova «Ensaio», os srs. Pina Manique, 
Abreu Campos, Julio d'01iveira e Fe-
liciano da Costa, e na prova Omnium 
os srs. Carlos Veloso, Silveira Ramos, 
Pessoa d'Amorim, A. Calado, F. Lusi-
gnan e Rogério Tavares. 

Na segunda feira na prova «Gran-
de premio de Coimbra», foram pre-
miados os srs. Jara de Carvalho no 
cavalo Jau; Luiz Faro, no Grilo; A. 
Reis no Florete; Rogério Tavares no 
Miúdo; Calado no Pot-Lad e Solo Maior 
no Hant. 

Lusignan, S. Ramos, Faro, J. Oli-
veira e Abrantes obtiveram laços. 

A direcção do «Tiro e Sport» en-
contra-se animada para realisar no 
proximo ano um concurso em muito 
melhores condições do que este ano, 
não obstante o primeiro realisado em 
Coimbra ter deixado muito boa im-
pressão. 

E' pena que ele fosse transferido, 
por que a época é já adeantada para 
Coimbra, em que, na presente ocasião, 
já se nota muito a ausência do ele-
mento académico. 

Matadouro dc Coimbra 
Reuniu-se em Lisboa a assembleia 

geral da Companhia do Matadouro de 
Coimbra, aprovando o relatorio e con-
tas da gerencia finda e nomeando vice-
gerente o sr . d r . Pedro Aires de Cam-
pos. 

O relatorio acusa a receita de reis 
11.432^865 e a despesa 11.035,5105 
reis, havendo portanto um saldo de ' 
397$760 reis. 

Orfeon Académico 
Regressou a Coimbra na segunda 

feira á noite, o sr . Antonio Joice, que 
foi a Lisboa resolver dificuldades que 
se opunham á ida do Orfeon Académico 
ao Brasil. 

Essas dificuldades estão sanadas e 
a partida desse brilhante grupo musi-
cal se fará uo dia 22 do corrente. 

Um numeroso grupo de orfeonistas 
foi esperar o s r . Joice á estação do 
cominho de ferro. 

Dinheiro perdido 
No sabado foi perdido por um em-

pregado do escritorio do sr . dr. Anto-
nio Leitão, a quantia de 15$000 réis. 

Pede*se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar no mesmo escri-
torio, no que presta um grande bene-
ficio ao referido empregado que é ex-
tremamente pobre. 

Conspiradores 
No sabado de tarde deram entrada 

na Penitenciaria desta cidade mais 6 
conspiradores, sendo 5 de Azóia e 1 
de Lisboa. 

Este é Soares Franco, de Aveiro, 
que já esteve na mesma Penitenciaria 
como suposto conspirador, quando era 
aluno da Escola Nacional de Agricul-
tura. 

Providencia» 
Informam-nos que para os lados 

da Sota existe um carroceiro de nome 
Ricardo que traz ao seu serviço uma 
mula lazã, que apresenta algumas cha» 
gas. 

E um quadro degradante que se 
torna necessário fazer desaparecer . 

Para o caso chamamos a atenção 
da Sociedade Protectora dos Animais, 
que certamente, procederá, evitando 
assim que pelas ruas da cidade conti-
nuem a aparecer os animais chaguen-
tos, pois que, com o auxilio da policia 
alguma coisa conseguirá. 

Roubos 
A policia recebeu comunicação que 

em Anadia se havia dado um roubo 
importante de cbailes, peças de fazen-
da de la, de cheviote, etc., perten-
centes a Manoel Coelho, de Avelãs, 
daquele concelho, encontrando-se as 
fazendas num carro. 

A policia desta cidade poz-se em 
campo e soube que os autores do 
roubo foram João Plácido, um co-
nhecido gatuno; a sua companheira, e 
ainda um outro individuo, que desco-
nhece, conseguindo apreender já al-
guns chailes e peças de pano, que ha-
viam sido vendidos em diferentes ter-
ras deste concelho e na Mealhada. 

Nada se apurou ainda com rela-

ção ao roubo de fatos e outros objectos 
feito ha dias á bailarina Miss Nelly. 

O roubo foi feito no seu camarim, 
por meio de chave falsa. 

A policia chegou a efectuar duas 
prisões, que não foram mantidas. 

Distribuição de prémios 
E' no proximo domingo que na 

Associação dos Artistas se realisa uma 
sessão soléne, promovida pela Socie-
dade Protectora dos Animais, para a 
distribuição de dois prémios aos alu-
nos classificados no concurso interno 
escolar realizado em Lisboa pela sua 
congenere. 

Presidirá a esta sessão o sr . dr. 
Antonio Leitão, director das Escolas 
Normais, tomando parte nela o sr . 
padre José Correia Marques Casta-
nheira e o aluno da Faculdade de Di-
reito sr . José Ambrósio Neto. 

K*ara juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

Joaquim Rodrigues, de Leiria, pelo 
crime de furto. 

"A Rajada„ 
E' desta brilhante revista de critica, 

arte e letras, que se publica nesta 
cidade, o artigo que noutro local publi-
camos sobre a industria de olaria em 
Miranda do Corvo. 

Esta elegante e bem redigida re-
vista, editada pela Livraria Neves, 
continua a merecer a melhor aceita-
ção do publico, contribuindo para isso 
não só o primor gráfico com que é 
executada, mas ainda a selecta cola-
boração que a distingue. 

O presente numero, o quarto em 
distribuição, encerra ainda poesias fir-
madas por autores de reputação e é 
ilustrada com gravuras de Correia 
Dias, Almeida Negreiros e Cristiano 
Cruz. 

Parabéns ao nosso amigo sr. Joa-
quim Neves, proprietário da aludida 
Livraria, pela audacidade da sua em-
prêsa, dotando o mundo literário com 
uma revista que merece honroso des-
taque entre todas as publicadas no 
nosso pais. 

llissão de estudo 
Parte ámanhã para Paris, em mis-

são de estudo, o sr. dr. Alves dos 
Santos, sábio lente da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

Desordem 
Na noite de domingo para segunda 

feira, num café existente na rua Di-
reita, foi provocada desordem pelo pa-
deiro João Pereira, de 29 anos, de 
Bragança, vibrando uma facada no pes-
coço ao menor de 17 anos, Antonio 
d'Almeida, cauteleiro, desta cidade, 
que ali se encontrava com seu irmão 
também menor. 

Seria bom que a policia visitasse 
não só este antro, onde predomina o 
vicio, mas ainda muitos outros que 

1 existem pela cidade e geralmente fre-
quentados por menores. 

E assim prestaria um bom serviço 
a esses infelizes que dia a dia vão au-
mentando as estatísticas policiais. 

E&ames 
Com a classificação de 14 valores 

fés exame da 3." classe do curso dos 
liceus, a menina Maria do Carmo Si-
mões, filha do nosso estimado amigo 
sr . Joaquim Simões Grazina. 

— Fés, num só ano, o exame da 
l . 6 , 2.a e 3.a classes dos liceus, o me-
nino Manuel dos Santos Serra, sobri-
nho do nosso prezado amigo sr. padre 
Matias dos Santos. 

Os nossos parabéns, bem como 
ao Colégio Mondego, donde são alu-
nos. 

— Fés exame do 5.° ano dos li-
ceus, ficando aprovada, a menina Ema 
Olinda Ladeira, filha do nosso amigo 
sr . Joaquim Bento Ladeira. 

A' inteligente examinanda, bem 
como a seus pais, enviamos muitos 
parabéns. 

1 1 i i l i a s 

As multas aplicadas no 1.° semes-
tre deste ano, por transgressão de pos-
turas municipais atingiu a importancia 
de 121$490 réis, mais 17$020 réis do 
que em egual tempo do ano anterior. 

A importancia das multas por trans-
gressão de diferentes editais publica-
dos pelo Governo Civil e Comissariado 
de Policia atingiu também naquele es-
paço de tempo a importancia de reis 
39$250, mais 36$250 do que no 1.° 
semestre do ano anterior. 

Metade da importancia das multas 
aplicadas por transgressão das postu-
ras municipais, ou sejam 60$74S reis 
dão entrada no cofre da Camara Mu-
nicipal e a outra parte reverte para o 
cofre da policia, que é destinado para 
a aposentação dos guardas itívalidos, 
o qual conta um capital de 2ã:350<5!000 
réis em inscrições e ainda 708$18G 
réis em dinheiro. 

Este capital é formado por metade 
das multas aplicadas e ainda pelo des-
conto de 3 % nos vencimentos dos 
guardas. 

Expediente 
Como vamos entrar na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
riamente de residencia para as praias, 
termas, etc., somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao periodo a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pesas, se dignem satisfazer a impor-
tancia das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
p'elo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso tiverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

Bombeiros Municipais 
Esta prestimosa corporação foi con-

vidada a tomar parte num grande exer-
cício que os bombeiros do Porto pro-
jectam realizar por ocasião da inaugu-
ração do monumento a Guilherme Go-
mes Fernandes. 

Festa infantil 
Comemorando o aniversario duma 

filhinha do sr . Manuel Justino de Sou-
sa Amado, director do Colégio Lusi-
tano, realisou-se ha dias nesta concei-
tuada casa de educação e ensino, uma 
interessante festa que muito cativou 
não só os pais extremosos da interes-
sante creancinha, mas ainda todas as 
pessoas que a ela assistiram. 

Foram proferidas saudações pelos 
alunos Maria da Conceição Freitas e 
Eduardo Henriques Batista. 

Também houve recitação de mono-
logos e cançonetas, pelas meninas Ma-
ria Helena, Maria Luiza Donato, Maria 
da Conceição Freire e Alice Fernandes 
Batista, representando-se ainda come-
dias bem desempenhadas pelas meni-
nas Ilda Macèdo, Mariana Ferrão, Ma-
ria Mateus, Dulce, Adélia de Freitas 
Campos, Lucília dos Santos, Clarinda, 
Lucinda Abreu, Abrilina Cunha e João 
de Sousa. 

Foi ensaiadora das creancinhas a 
sr . a D. Alice d'01iveira, professora de 
piano do colégio, que mereceu fartos 
aplausos. 

Felicitamos muito cordealmente o 
sr. Sousa Amado, e sua esposa pela 
bela festa que lhe proporcionaram os 
seus alunos. 

Demissão 
Pediu a sua demissão o guarda n.° 

4o da policia civica, s r . Alexandre 
Maia Pêra. 

Atualmente ha duas vagas na po-
licia civica desta cidade. 

Incêndio 
No sabado á hora em que o nosso 

jornal estava a imprimir-se, manifes-
tou-se incêndio numa barraca do hábil 
pirotécnico sr. João Gonçalves Guerra. 

Felizmente não houve desastres 
pessoais, sendo os prejuízos avaliados 
em 100^000 reis. 

Protecção aos Animais 
A direcção da Sociedade Protecto-

ra dos Animais, resolveu oficiar ao s r . 
comissário de policia, pedindo-lhe que 
sejam louvados em ordem de serviço 
os guardas n.os 25 e 51 pelos rele-
vantes serviços que teem prestado á 
causa que aquela benefica sociedade 
defende. 

E' muito justo. 

Cooperativa 
E' no proximo dia 15 que nesta 

cidade será inaugurada a «Casa do 
Povo Conimbricense», cooperativa fun-
dada por um grupo de indivíduos 
desta cidade. 

Furto 
Eleva-se á quantia 310(5750 a im-

portancia que Antonio Jacó, conhecido 
pelo Lerias, furtou ao seu patrão sr . 
Antonio Sabino, desaparecendo em se-
guida. 

Esta quantia era produto da venda 
de pão e de diversas contas que o la-
rapio recebeu em nome do sr . Sabino. 

Universidade 
Na sexta feira terminaram os actos 

na Faculdade de Medicina e no sabado 
na Faculdade de Sciencias. 

Os actos de Direito vão ainda até 
ao dia 15, que é quando fecha a Uni-
versidade. 

Ficam muitos actos para fazer em 
Outubro. 

Duma cadeira sabemos nós, que 
tendo mais de oitenta alunos, só fize-
ram acto dez. 

Estação do Caminho 
de Ferro 

Foi bom lembrar a falta de ilumi-
nação da fachada da estação do cami-
nho de ferro de Coimbra. 

Já se vêem ali á noite dois can-
dieiros acesos, o que representa um 
bom serviço para o publico. 

Nunca é de mais lembrar nem pfl« 
d.ir o que é justo» 
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Exposição 
No salão do Ginásio Club desta ci-

dade abre no proximo sabado a expo-
sição dos trabalhos deste conhecido 
caricaturista, simplesmente com o fim 
de mostrar em Coimbra os trabalhos 
que vai expôr no Rio de Janeiro, por 
ocasião da visita do Orfeon Académico 
àquela capital. 

Carestia de géneros 
Ultimamente tem subido em Coim-

bra o preço do vinho, azeite e milho. 
E continuar-se-á, em vista das fra-

cas colheitas que se esperam este ano. 
Achado 

Na secretaria da Camara Municipal 
encontra-se depositado um fio d'ouro, 
achado num dos carros da tração ele-
ctrica, que será entregue á pessoa que 
prove pertencer-lhe. 

Sé conseguirdes o remédio proprio para o 
cato, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
O caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomas, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
ê curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Ets-aqui um caso que o comprova : 
Minha (ilha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, «offría de uma 

ÂfSecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
sm soffrimento análogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fias, e em breves 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se ate ficar 

'impletamente corada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nôí. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida o a melhor, está na 
Emulsio de Scott. Se qualquer pessoa da 
Vossa familia é rachitico, procurae a EmuUSo 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado, Se f i íerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahí a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um ai*cbivo da curas 
eomparavel com O que a Emulsão de Scott 
tom registado em todoí os paizes civilizados. 
3* padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott, Ests Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos. velhos « nos dc meia idade. 

NOTA: Apezar do Impos to de Selio de 50 reis pov 
Cada frasco, todas as Pharmacia» DroMarias vendem 
k Emulsio dc SCOTT aos preços aMtiícn.a saber : 500 
reis meio frase*) e 900 reis f rasco (irando, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
f> Mousinho da Silveira, 85 ,1° , Porto, 

xigir sempre a Emul são com a marca — <5 homerr. 
do peixe — que significa o processa SCOTT. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

j os seguintes cadaveres: 
\ Joaquim dos Santos Pinto, ignora* 
',86 a filiação, de Coimbra, de 87 anos, 

sepultado no dia 30. 
Idalina, filha de Virgilio Raposo e 

Piedade de Jesus, de Coimbra, de 2 
anos, sepultada no dia 30. 

João da Costa Lourenço, filho de 
JOaqtiim da Costa e Bernardina Rosa, 
de Ovidos, de 67 anos, sepultado no 
dia 30. 

Mercêdes Henriques de Almeida e 
Silva, filha de Ananias Henriques de 
Oliveira e Silva e Maria Elisa da Silva, 
de Coimbra, de 13 auos sepultada no 
dia 31. 

Maria dos Prazeres, filha de Anto-
nio Antão da Silva e Maria dos Praze-
res, de Alvares, de 22 anos, sepultada 
no dia 3. 

Terêsa de Jesus Ferreira , filha de 
José Antonio Ferreira e Angela Terêsa 
de Jesus, de Braga, de 68 anos, se-
pultada no dia 3. 

Antonio Loureiro, filho de José 
Loureiro e Joaquina da Cruz, de Monte 
Egdondo, de 62 anos, sepultado no 
dia 3. 

Telo Belmiro de Freitas, de país 
Incógnitos, de Coimbra, de 9 anos, se-
pultado no dia 4. 

Gracieta, filha de Paulo da Silva e 
Lucinda de Jesus, de Coimbra, de 23 
justes, sepultada no dia 4, 

COLÉGIO MOMPEfiO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
lida Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Albertn Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Frtincisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2.ã c l asse 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão à 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1." S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matemalica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

to) 
Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'AImeida 
Mário Vieira de Carvalho 

(Continua). 

Serventes 
Aceitam^se na Coo-

perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária, 

: 0 0 0 | 0 0 0 réis 
Precisa-se desta importancia, dan-

do-se boa garantia. 
Informações nesta redacção. 

J 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.c 135 

i . ° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 

^ t r a t a r mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia, 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Centro liepublicano 
Dr. Fernandes Cosia 

Balancete do s a r a u rea i i sado em 
12 de Maio de 1912, em beneficio 
do cofre do mesmo Centro 

RECEITA 

Recebido da comissão do Sa-
rau em beneficio do ope-
rário Antonio F. Dias. . . . 4^560 

Donativo do cidadão Evaristo 
José Cerveira 500 

Venda de bilhetes 58$050 
Soma réis «36710 

D E S P E S A 

Documentos: 

N.° 1 a 8 (Feitio e pintura 
d'um pano de boca) 134*360 

N.° 0 300 
N.° 10 4,5300 
N.° 11 103GO 
N.° 12 15000 
N.° 13 2$000 
N.° 14 900 
N.° lo 1 '>200 
N.° 16 2 M 1 0 
N.° 17. 4^000 
N.° 18 2ç000 
N.° 19 3^300 
N . ° 2 0 f i i S O O O 
N.° 21 55183 
N.° 22 45020 
Saldo em Caixa — Réis . . . . 155395 

Soma réis 6 3 â 7 l 0 

Na séde deste Centro acham-se pa-
tentes, desde hoje até ao dia 11 do 
corrente, todas as contas da gerencia 
da Comissão Administrativa, afim de 
serem examinadas pelos interessados, 
efectuando-se nesse mesmo dia pelas 
12 horas, a nomeação da nova Comis-
são para elaboração de estatutos. 

Coimbra, 3 de Agosto de 1912. 
A Comissão. 

ARREMATAÇÃO 
Por ordem da Comissão judi-

cial dos bens das extintas congre-
gações religiosas, se faz saber que 
nos dias 11 e 18 de Agosto cor-
rente e 13 e 20 de Outubro pro-
ximo, pelas 12 horas, no extinto 
covento de Santa Tereza, desta ci-
dade, hão-de ser vendidos pelo 
maior preço que obtiverem alem da 
sua avaliação, os bens moveis exis-
tentes arrolados no referido con-
vento. Os bens que na primeira 
praça não tiverem lançador serão 
de novo postos em praça por me-
tade do seu valor, e ainda sem va-
lor algum, caso na segunda praça 
não sejam vendidos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior, 
Verifiquei a exatidão, 

0 delegado do procurador da Republica, 

Dias. 

D I P E R D E U ? 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando este anuncio) uma 
bôlsa com dinheiro que foi encontrada 
na Ruâ do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da feira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

6AITO A CANIS 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

F I G U E I R A D A F O Z 
Em casa particular arrendam-se 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua dos 

Ciprestes, 34-2.0 , 

VERMES INTESTINAS! 
N A S C R E A N Ç A S E A O D L T O S 

Expulsão infalível 
PKLO 

lERHIFlCn FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

IO» lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este preparado 

250 reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I l l B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

A V I S O 

Por ordem do cidadão Presidente 
da Assembleia Geral desta Coopera-
tiva são convocados os socios no goso 
dos seus direitos a reunirem-se na 
sala da Associação dos Artistas de 
Coimbra, pelas 20 horas de 15 do 
corrente, em assembleia geral, p a r a : 

« Tomar conhecimento e resolver 
o que houver por conveniente sobre 
um oficio recebido do Presidente da 
Comissão nomeada em assembleia ge-
ral de 15 de Julho ultimo para lega-
lizar a situação da Cooperativa ». 

Não comparecendo numero legal 
de socios para poder funcionar esta 
assembleia, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 30 do mês 
corrente á mesma hora e no mesmo 
local, e para o indicado fim. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
O 2 , " secretário, 

Guilhermino Dias da Conceição. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 15 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, a empreitada de revestimento 
com calçada, do caminho que de Tavei-
ro segue para a estação do caminho 
de ferro denominada Taveiro. 

A base de licitação é de 94(5000 
réis e o deposito provisorio de 2$400 
réis . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 8 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
(a) A. Gonçalves. 

Tinturaria Porlugèsa 
. (Séde em Matosinhos) 

Na Anemia, febres: 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55, p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7, 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

GDARDÀ LÍYRÕS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção* 

Experiências ^gr
a
0

s
s únicos, 

\ nos hospitais do país e coloúias, con-
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
[ mais serias garantias oferece no seu 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte-

mente o apetite, facilita a digestão e 
, é muito agradavel ao paladar. 

Grand-pris e medalha de ouro 
na Exp. Int. d'Anvers, ds 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da FOÍ, Far-
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 3/0. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada da Estrela, 1Í8— L I S B O A -

j l l M M N » M M I > M M M W Í 
IWEV Curam-se com as Pastilhas 
JÍVMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

| reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenina. 

A os pin tores 
Recebem-se propostas, em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para empreitada, do prédio de Julio da 
Cunha Pinto, situado na Avenida Na-
varro, perto da estação nova, em 
Coimbra. As condições e mais escla-
recimentos, fornecem-se no mesmo 
prédio. 

A nota da pintura consta do se-
guinte : 

48 , m 2 23 de pintura lisa com 3 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes, 

2 5 4 , 3 6 7 de pintura lisa com 4 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

158,m á 48 de pintura com 4 mãos 
de tinta e uma de Repolin. 

894,m2 755 de pintura com 3 mãos 
de tinta, incluindo aparelhos e betu-
mes, fingida e envernisada. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Julio (tferne 

0 faro! do cabo do inundo 
Tradução de 

J o a q u i m d o s A n j o s 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as livrarias 

isr xj" 3sr a i o 

Comarca de Coimbra 
2." publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade ilegítima em que é 
autora Dona Maria Estefania Au-
gusta de Sequeira e Sousa, devi-
damente autorisada por seu marido 
o doutor Antonio Julio de Yale e 
Sousa, delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Torres 
Novas, e aí residentes, pela qual 
pretende ser declarada filha para 
todos os efeitos legais do dr. Mau-
ricio Augusto de Sequeira, casado 
que foi com D. Maria José Henri-
ques de Sequeira, residente no 
Funchal e ele falecido; e pelos 
mesmos autos correm éditos de trin-
ta dias a contar da segunda publi-
cação do anuncio no Diário do Go-
remo, citando quaisquer pessoas 
incertas que se julguem com direito 
a impugnarem a referida acção, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior ás citações, verem 
acusar estas, e aí marcar-lhes as 
três audiências para contestarem 
querendo, seguindo-se em tudo o 
mais, os termos da lei. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque nesse caso 
terão logar nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da manhã, 
no tribunal judicial desta comarca, 
sito á Praça 8 de Maio, 

0 Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se stgilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção ae madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

J:400$000 réis 
Precisa-se desta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

BA D A 7 Oferece-se.com 
H r M i a 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. Dâo-se boas referencias. 

Nesta redacção se diz, 

Caixeiro 

CASA DE LISBOA 
& Sf Çarolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ sé mãêêé ¥ * 

*DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
D g f o — — 

LEITE PURO DE CARRA 
! T o i n a m - s e e n c o m e n d a s 

Alimento completo 
para crianças 

6 pessoas edosas. 



€2 A ZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de I9i« 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário • •MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 » 

O QUE £ O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 .000 pag inas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Estado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l fandegas do país — Lei do selo — Contri-
buições (industrial, perdial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — T a b e l a s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetár io — A Consti tuição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, sec re ta r i a , ou qualquer es tabelec imento , ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficiai, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormissima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno còmercianfe deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

(f Correspondente em <§oimbra e figueira da §oz o (Sr.: 

Antonio Lu/s da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, SO 

Os dois volumes e n c a d e r n a d o s . . . . . . 3 .S00 reis 
Casa, com jardim e cocheira 

Arrenda-se a casa da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 FURO DE FKÍAD0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n o a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA» 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A 
Fabi " í p f t t o t * a a e s P e c * e de parafusos, 

I M l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
p a r a debulhadoras e p a r a char ruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 
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ALQUILARIA 
Trespassa-se ou arrenda-sô a 

antiga alquilaria Soares, sita na 
Avenida Navarro. 

Tratasse com seu dono na Cu< 
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

L0TERIA 0E LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na aita 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42. 
Coimbra. 

O 0 F I D E L I D A D E 

CAPiTAL—1.344:000S000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral' 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 
F U N D A D 4 E M I S 3 S 

S í d e e in L i s b o a 
C o r r e s p o n d e n t e c m C o i m b r a : 

Basilio Xmr &'Àndnde, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M 1 5 H A . 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

X B S B J Í : 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a « l a S l c p i i b l i c a 

Edifos de Iriiila dias 
(2publicação) 

Na comarca de C imbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio, a citar 
a ré Maria Augusta do Carmo, ca-
sada com Candido d'Almeida Mota, 
guarda noturno, este residente em 
Coimbra, e aquela, como este diz, 
em Lisboa, em rua que ignora, 
para, na segunda audiência ordina-
ria do juizo de direito desta co-
marca, posterior àquele praso dos 
éditos, vêr acusar a citação e aí 
marcar-se-lhe o praso da lei para 
constestar, querendo, a acção de 
divorcio que o seu dito marido lhe 
move com o fundamento do n.° 
8.° do art.° 4.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1 9 1 0 e seguir os de-
mais termos dela, e, alegando o 
autôr que, o seu casamento com a 
ré, de que não houve filhos, foi ce-
lebrado segundo o regimen de co-
munhão geral de bens e que eles 
são os proprios e partes legitimas, 
conclue, pedindo que, julgada pro-
cedente e provada essa acção, seja 
autorisado o divorcio entre o autôr 
e ré para todos os efeitos, sendo 
esta condenada nas custas e pro-
curadoria. 

As aludidas audiências ordiná-
rias do juizo de direito desta co-
marca de Coimbra costumam fazer-
se pelas dez horas da manhã, no 
tribunal judicial desta cidade, lo-
calisado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça 8 de Maio, ás 
segundas e quintas feira. 

Coimbra, 25 de Julho de 1912 . 
O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito. 
Oliveira Pires 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a , § dt* t ^ o s t o 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE Laigo das Aiueias 

Avenida Navarro 
F i l i a l : R . E d u a r d o Coelho, U a 8 0 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Tipografia d a z n 
GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Padaria Popular 
A n t i g a p a d a r i a d o s r . I n á c i o M i r a n d a 

12, fèargo da <§mria, 12 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Rela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Companhia de seguros TÀGUS 
S é d e e m L f i S B O & — K t u a d o C o m m e r c i o , m 

IP T T 2ST t > -A. X> . A . E Is/L 1 8 7 ? 
Fundo de reserva 2 3 8 : 0 0 0 , 5 0 0 0 

Indemenisaçoes pagas 4.241:8990274 
E fec tua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 

fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M Í B Í Í HXD O D i n m i R i í i i a ® - M 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
Ens ino minis trado exclus ivamente por senhoras 

PATEO Dfl INQUISIÇÃO, 25. I.° 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 

Torrefacçfto e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, & vista do fregnez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo sjsteina Hennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
iustantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas dè 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
wimmM 1 2 c i i i ^ T A I ^ 

"Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co* 
n l m b r i c e s j s e como brinde. 

alises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 
João Vieira da Silva Lima-—Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

*o5o Vie i r a da Silva Lima 

ODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio d o s 

Olivais. Paga-se o electrico para a i d a , 
Dirigir a Teresa d ' A s s u m p ç ã o D a v i d , 

L 
I 
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E E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admin i s t rador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
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Imprensa estrangeira 
Voltam novamente a aparecer 

na imprensa estrangeira noticias 
sobre a tão falada partilha das co-
lonias portuguèsas pela Inglaterra, 
Alemanha e França. 

Desta vez foi um jornal alemão 
,que veio dar publicidade a essa no-
ticia, sem reservas e sem subterfú-
gios. 

Desde que foram feitos formais 
desmentidos no parlamento portu-!; 
guês, pelo ministro dos ríegocios j 
estrangeiros, a certas noticias e 
boatos que corriam mundo com re-
lação a essa partilha e se deu co-
nhecimento de tratados e acôrdos 
que asseguram a nossa autonomia, 

(>arece que devemos estar tranqui-
os sem receio de que nos usurpem 

o que tanto custou a adquirir aos 
berois de antigos e felizes tempos. 

'1 0 povo português é cioso da 
sua autonomia e bem faz em ser as-
sim, porque mostra que tem ainda 
nas suas- veias restos de sangue 
dos nossos antepassados que tão j 
brilhantemente enchem as paginas 
da nossa historia com os seus feitos. 

Mas, apesar de ter ficado me-
morável essa sessão parlamentar 
em que o sr. dr. Augusto de Vas-
concelos, então presidente do con-
selho e ministro dos negocios es-
trangeiros, fez revelações impor-
tantíssimas que asseguram a nossa 
tranquilidade, dando-nos a convi-
cção de* que essa tão falada parti-

lha se não fará, desagradã ao nósso 
"brio nacional a repetição dessas 
noticias sem fundamento, que, de 
quando em quando, figuram nas co-
lunas de jornais estrangeiros inimi-
gos de Portugal. 

Compete por isso aos nossos 
representantes nesses países apres-
sarem-se a desmentir terminante-
mente essas atoardas, que tanto pre-
judicam o bom credito e o bom no-
me do nosso país. 

A proposito da incursão dos 
conspiradores, téem sido publica-
dos artigos mais ou menos violen-
tos contra o governo espanhol em 
jornais portuguêses. 

E' um desabafo, um protesto 
justíssimo, mas a que convirá pôr 
termo para evitar complicações e 
dificuldades. 

0 governo português tem as-
sufltos importantíssimos a resolver 
e não convém, principalmente neste 
momento, criar-lhe a dificuldade de 

se ver a braços com qualquer ques-
tão de ordem internacional. 

São assuntos melindrosos que 
dum instante para outro se agra-
vam e dificultam a vida das nações. 

E' isto que se deve evitar. 
O povo português está cheio 

de razão por vêr que se faltou aos 
mais rudimentares princípios de di-
reito internacional, deixando á von-
tade, em país estrangeiro, adquirir 
armamento e fazer exercícios, cen-
tenares de homens, que, todo mundo 
sabia tinham por fim combater a 
Republica Portuguêsa, ha muito re-
conhecida pelo governo desse país; 
mas toda a circunspecção não será 
de mais para evitar qualquer com-
plicação que ponha em risco a nos-
sa paz e a nossa autonomia. 

Quando foi do memorável ul-
timatum da Inglaterra, o brio na-
cional português levou o seu pro-
testo de indignação á pratica de 
actos verdadeiramente deprimentes 
para aquela grande nação ; mas 
Eduardo VII, que era incontesta-
velmente um grande amigo de Por-
tugal, desculpou esses factos, fa-
zendo vêr que o nosso povo possuia 
um intenso amor pátrio e era cioso 
da'sua independencia e do seu bom 
nome, conquistado noutras eras. 

Assim conseguiu que as de-
monstrações publicas de protesto 
feitas em Portugal, passassem sem 
maior reparo nem protesto da In-
glaterra. 

Os tempos mudam e os amigos 
de hoje transformam-se muitas ve 
zes em inimigos d'amanhã. 

Fugir de criar embaraços ao 
governo chega na presente ocasião 
a ser um acto de verdadeiro pa 
Iriotismo, e muito mais ainda quan-
do esses actos podem implicar ques-
tões de ordem internacional. 

E' preciso evitar qualquer pre-
texto para um rompimento de rela-
ções amigaveis. 

Isto é bem diverso de lavrar o 
mais solene e terminante protesto 
sempre que qualquer folha estran 
geira levante campanha de descré-
dito contra o nosso país, fazendo 
vêr ao mundo inteiro que o nosso 
dominio colonial tem os seus dias 
contados. 

Contra estes boatos que ofen 
dem o nosso brio nacional é que 
nunca é demais qualquer desa 
fronta. 

^ E x p o s i ç ã o do caricaturista 
" Correia Dias 

, Por pouco numerosas que sejam 
até agora as produções do iluminador 
da Águia e de i Rajada, a a r t e de 
Correia Dias independente de escolas 
é ajheio a outros artistas, impõe-se 
á nossa admiração não só na carica-

tura onde o seu traço alem de que 
n3o é por vêses único e decisivo, é 
todavia compreensível, característico 
duma técnica original e sobretudo ar-
rastado pelo sôpro da fantasia; mas 
também como iluminador onde a be-
lèsa resalta a cada instante nas suas 
obfttâV'Haja em vista as coberturas das 
itefittet-A .Águia e A Rajada e o r e -
clame para esta ultima. 

Quem «abe sentir creações artísti-
cas depara logo nos seus trabalhos a 
flagrancia do seu anti-academismo. A 
arte é dele, assim como também é dele 
a técnica do traço. 

Eu sei bem que ha de haver muita 
gente marasmodica e educada em es-
colas onde a arte é o codigo e onde 
a iniciativa é cousa superfula em as-
inntos de educação que, perdão, des-
culpem-me a franquèsa, ao visitar a 
exposição do nosso amigo, desprende-
ram dos lábios o sorriso doentio de 
fragúsa imbecilidade, só própria de 

creaturas degeneradas. Hão de haver 
muitos que, incapases de crear ou 
mesmo de pensar e portanto incapases 
de ser artistas porque a escola viciada 
que os educou lhes arrancou a mais 
bela qualidade do sér dum artista e 
que, sequestrados de todo o sentimento 
permaneceram colocades entre os ex-
tremos decididamente opostos: se hão 
de rir como cretinos ou se hão de 
admirar flngindo-se pessoas lidas em 
assuntos d 'ar te . 

G que admira que tal assim suce-
d a ? 

Não será verdade que a maioria 
do nosso povo é extranha ao senti-
mento artístico? 

Mas que importa, pois se Correia 
Dias vê com os seus proprios olhos, 
sente com a própria alma e executa 
depois com os proprios meios de que 
a naturêsa pródiga para êle o dotou ? 

A Arte nunca pode ser o plagiato 
como muita gente ainda imagina. Ser 
artista não é copiar o que o génio dos 
outros já creou, ou ainda copiar des-
caradamente a própria naturêsa. E 
como muito bem escreve Oliveira Mar-
tins no prefacio do Camões:—*A Arte 
não copia, inventa.» 

A Arte é Fidias invejado dos ate-
nienses seus compatriotas, partindo da 
realidade, interpretaudo-a, decompon-
do a naturêsa e creando o Partenon, 
a obra que seu espirito joven e so-

nhador idialisára, abundante de uni-
dade de estilo e de pensamento, o tem-
plo admirave! digno de Minerva, cujos 
fragmentos de cinco séculos antes de 
Cristo, pudessem chegar á posterida-
de mais afastada, como documento au-
tentico da psicologia dos atenienses e 
padrão imorredoiro da magnanimidade 
de Pericles, o :'iefe da Republica. 

Porque a Arte é Bafael, filho dum 
pintor medíocre, recebendo os cari-
nhos da família ao mesmo tempo que 
ia praticando no glorioso mister que 
celebrisou tantos homens, levado pela 
mão paternal de Giovani dei Sarto para 
junto de Perugin, recebendo as lições 
do mestre, confundindo se com êle, 
ultrapássando-o na belèsa das suas fi-
guras. correndo a Florença chamado 
pela fama de Miguel Angelo e Leonar-
do da Vinchi que lhe conseguiram ar-
rebatar a venda tenue que Perugin não 
conseguira rasgar , para depois se 
emancipar do ensino dos mestres, afas-
tando-se das escolas dos colegas se-
guindo uma rota toda nova e toda 
dêle mais conforme o seu espirito e 
mais em harmonia com a naturêsa, 
convidado por Bramante a irdecorar 
as salas do Vaticano onde a sua Arte 
atingiu a celebridade perpetuada na 
Disputa do Sacramento, na Escola de 
Atenas, no Timeo, na Jurisprudência, 
no Pamasso, etc., quadros que por si 
são uma epopeia onde a deversidade 
de tipos se acentua a cada instante, 
todos de fisionomia adequada ao as-
sunto escolhido. 

A Arte é Camões e Sakespeare, 
Meryerber e Mozart. 

E' que Correia Dias embora se 
englobe nessa geração nova, um tanto 
ou quanto timbrada duma centesima 
milionésima parte de pedantismo (co 
mo vêem é uma gota d agua no oceano), 
mas que a verdade manda dizer que 
ela é exuberaute de talentos onde te-
mos o literato, o filosofo, o sociologo, 
onde temos para a arqueologia o nosso 
despretensioso Virgilio Correia, inves-
tigador erudito, que tão novo ainda se 
vai impondo ao respeito e considera-
ção dos outros, onde temos para os 
versos, além de outros poetas, e nosso 
bom Afonso Duarte; todavia Correia 
Dias vive independente e só, prestandq, 
o seu concurso renovador para que a 
Arte viva em liberdade e fóra de pre-
conceitos. 

E' natural que Correia Dias viva 
iludido, porque jà não é o primeiro 
que eu conheço que procurando fecun-
dar um meio ingrato e quantas vêses 
esteril, para depois a realidade lhes 
trazer a crua desilusão. E nesse cam-
po ingrato e esteril quantos mercado-
res de rabiscos ou simples copistas 
arrogam a si o direito de viver o meio 
deleterio em que m e r g u l h a m . . . 

Mas Correia Dias não desanima. 
Tem uma vontade de ferro aliada a 
uma agradavel diplomacia. 

E aí o vemos cheio de animo, de 
esperança, e convicção apresentar pre-
paratoriamente os seus trabalhos em 
Coimbra, para depois seguir para a 
capital brazileira e finalmente para em 
outubro os apresentar na exposição 
dos humoristas do Porto. 

Peias considerações que deixo es-
critas poderá alguém imaginar que 
perfilho a nova escola dos futuristas 
italianos. Se é certo que os admiro 
não posso concordar com o seu prin-
cipio inicial, porque emquanto eles 
dizem que é preciso que a dinamite 
deite por terra o Vaticano e todos os 
monumentos de Arte antiga, eu escrevo 
como Lafargue: «a recordação do 
passado é a melhor bússola do futuro» 
e digo juuta mente com Joaquim de 
Vasconcelos: 

«Tão intuitivo é que o homem, para 
ter a plena consciência de si, precisa 
de conhecer o seu passado». 

O que será a exposição de Correia 
D i a s . . . 

Vamos ver, vamos ver. 

E U R I C O S Á L E Z V I A N A . 

Chuva dfl borbotétas 
Em Penafiel houve ha dias uma 

chuva, mas de borbolètas. 
Junto aos estabelecimentos, que 

ainda estavam iluminanados juncou-se 
o solo completamente de borbolètas 
brancas, assim como outros pontos 
onde existe agua. 

Jà é a segunda veí que se dá este 
interessante caso, não sendo porém, 
em tão grande quantidade, como ulti-
mamente* 

<§ampo dos (Bentos 

Pela primeira vez e com excelente 
êxito, realisou-se em Coimbra um con-
curso hipico. 

Apezar de se não ter feito o recla-
me que é indispensável para todo o 
espectáculo publico e para que seja 
preciso chamar a concorrência, viu-se 
no amplo campo onde se realisou essa 
festa um grande concurso de pes-
soas, muitas delas vindas expressa-
mente de fóra. 

A cidade animou-se, tomou naquele 
dia um aspecto bem diverso do que é 
nos seus dias normais, conservando-se 
algumas famílias de fóra aqui dois e 
t rês dias. 

Sabemos que a sociedade Tiro e 
Sport eslá resolvida a realizar no pro-
ximo ano, em Maio ou Junho, outro 
concurso, que poderá ser mais variado 
e mais completo no seu programa. 

O campo dos Bentos presta-se ex-
celentemente para festas desportivas, 
jogos fisicos, corridas, etc. E' amplo 
e sobretudo acha-se numa situação 
explendida pelo belo panorama que de 
ali se disfruta. 

Muito conviria por isso preparar 
uma parte daquele campo para esses 
jogos e corridas, construindo ali uma 
casa para restaurante e outra para 
banhos e vedando esse terreno por 
meio duma sébe, para o tornar reser-
vado nas ocasiões em que ali se rea-
lisem essas festas. 

Esse terreno seria também desti-
nado á feira franca que se projecta e 
a outros fins que a camara entendesse. 

O que não pode ser é estar a fa-
zer-se importantes despêsas sempre 
que seja preciso realizar ali qualquer 
festa com entradas pagas. 

Comendador Montenegro 
Temos presente um exemplar de 

O Pinhal Ilustrado, q u e se publ ica em 
Espirito Santo do Pinhal (Brasil), co-
memorativo do 88.° aniversario do 
nosso honrado e bemquisto compatrio-
ta sr . João Elisário de Carvalho Mon-
tenegro, que tem sido um verdadeiro 
benemerito. 

O referido numero publica o seu 
retrato e artigos e referencias de mui-
tos amigos pessoais, entre eles o sr . 
Campos Sales, ex-presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil. 

Uma das paginas desse numero é 
destinada á galeria dos amigos do sr . 
comendador Montenegro e nela figu-
ram os retratos de desenove desses 
amigos, que assim lhe prepararam esta 
merecida homenagem. 

Publica o mesmo numero as gra-
vuras do magnifico Chalet-Montene-
gro, Santa Casa da Misericórdia, de 
que o sr . Montenegro foi um dos fuu-
dadores, fazenda Nova Lousã, grupo 
escolar Almeida Vergueiro, Vila Mon-
tenegro, criados por ele, etc. 

E' um numero explendido que faz 
honra ao nosso estimadíssimo compa-
triota, aquém abraçamos em espirito, 
iutensamente, como merece quem tan-
to tem feito a bem da humanidade, do 
Brasil e Portugal. 

Iluminação electrioa 
Realisou-se a entrega oficial da luz 

electrica para a iluminação publica da 
vila de Gois, entrega feita pela dire-
cção da Companhia de papel de Gois 
á camara municipal. 

Na praça da Republica, onde estão 
situados os paços do concelho, a mul-
tidão era enorme, e ao som da «Por-
tuguêsa » executada pela filarmónica 
local, foram levantados vivas á camara, 
á Companhia do Papel de Gois, ao sr. 
Francisco Inácio Dias Nogueira, ao 
progresso de Gois, etc. 

Ao terminar a assinatura da res-
pectiva escritura, formou-se um cor-
tejo que percorreu as principais ruas 
da vila, precedida pela filarmónica, 
sempre no maior entusiasmo. 

PELO T R I B B M L 
Audiência ordinaria do dia I 

DlSTRlBtJIÇlO 
Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 

reclamação requerida por Joio Men-
des, desta cidade, contra a Junta dos 
repartidores da contribuição industriai. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 
— Idem requerida por Bento Car* 

los da Fonseca, desta cidade, contra a 
mesma Junta. 

Advogado, dr . Hermano. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, acção comercial por letra, reque-
rida pelo Banco de Portugal, contra 
Manuel Miranda, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção comercial requerida pelo 
Banco de Portugal, contra Manuel Mi-
randa, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
— Acção comercial, pequenas di-

vidas, requerida por Mário Pais Mar-
tins dos Santos, desta cidade, contra 
Antonio Almeida, residente em Vila 
Pouca. 

Procurador, Pimentel. 

CARTA DE LISBOA 
Lisboa, 8, 

Estão abertas subscrições para a 
compra de aeroplanos que serão ofe-
recidos ao exercito português 

A ideia foi acolhida com demons-
trações de entusiasmo patriotico, muito 
louvável, muito digno de elogio; mas 
a verdade é que o nosso país é pobre 
porque estas subscrições, por mais 
que caminhem, com grande dificul-
dade chegam á cifra desejada e pre-
cisa. Veja-se o que aconteceu com a 
que se fez para a compra de vasos 
de guerra, que produziu uma impor-
tancia relativamente insignificante. Va-
mos a ver o que dará esta para os 
aeroplanos. Faltam cá as grandes for-
tunas americanas em que figuram os 
milionários que só duma vez subscre-
vem com muito mais do que se obtém 
em Portugal em toda a subscrição. 

Fala-se outra vez em fazer um 
emprestimo de 70:000 contos de réis 
para aumentar a nossa marinha. 

Não sei aonde se quer ir buscar 
tanto dinheiro nem se haverá quem o 
queira emprestar a uma nação que já 
figura entre as que téem maior divida 
publica. 

Em todo caso isto mostra que não 
acabou o patriotismo e que não falta 
quem deseje ver levantar Portugal, já 
não digo aos seus áureos tempos, por-
que isso seria muito difícil, mas ao 
ponto de se tornar ainda conhecido 
pelo seu bom nome de nação prospera 
e de feliz tradição. 

• O Século queixa-se da falta de 
goma nas estampilhas postais. 

Ha muito tempo que isto é noto-
rio, sendo vários os inconvenientes 
que resultam de semilhante falta. 

O que admira é que tão tarde 
aparecesse a reclamação. 

• Segundo consta, o sr . Presi-
dente da Republica vai passar algum 
tempo em Buarcos, como é seu cos-
tume todos os anos nesta época, tendo 
alugado já a casa que pertenceu ao 
falecido bispo de Viseu, D. José. 

• Por parte da Associação Comer-
cial projecta-se atenuar, pelo menos, 
a mendicidade pelas ruas de Lisboa. 

Que grande serviço, se isso se 
puder fazer! 

Só quem aqui está é que vê a nu-
vem de mendigos, uns verdadeiros e 
outros falsos, que vagueiam pelas ruas 
da capital. 

• Partiu para Vigo, onde foi to-
mar parte nos festêjos que ali se rea-
lisam, a excelente banda de musica 
da Guarda Republicana Portuguêsa. 

Porque seria que o governo espa-
nhol tinha proibido que esta banda 
militar executasse os hinos espanhol 
e por tuguês? 

Só à força de muitos pedidos foi 
autorizado que se tocassem ambos os 
hinos. 

• A Sociedade Protectora dos Ani-
mais pediu, ou vai pedir, que se pro-
ceda ao segundo concurso de animais 
de tracção, que deverá fazer-se em 
Outubro. 

E' boa ideia, que dá ótimo resul-
tado. 

• A esposa do sr . Julio de Cas-
tilho requereu divorcio. O marido 
repudiado pela esposa refutou esse 
requerimento fundado nos seus sen-
timentos religiosos e declarando nSo 
o aceitar por compreender que os ho• 
mens n&o podem desfazer o que faz a 
Igreja, que dimana d« Deus. 

A Associação do Registo Civil pro-
testou contra estas expressões e re-
clamou que elas fossem substituídas, 
despachando o respectivo juís neste 
sentido. 

A. 

Teatro em Coimbra 
X X I X 

Não foi nossa intensão fazer a his-
tória do teatro em Coimbra. Seria 
isso emprêsa difícil por falta de ele-
mentos que deixaram de ser colhidos 
noutros tempos. 

A publicação dos nossos artigos 
sob o t i tulo Teatro em Coimbra, obe-
deceu simplesmente ao desejo de re-
cordar alguns factos interessantes que 
andavam esquecidos e fazer referen-
cia a sociedades e grupos dramáticos 
que aqui se distinguiram. 

Para completar este nosso trabalho, 
a que fomos levado casualmente, res-
ta-nos referir a dois grupos de ama-
dores dramáticos que se organizaram 
em Coimbra para realizar récitas par-
ticulares de carnaval, em 189S e 1896, 
no Teatro D. Luís. 

Estes dois grupos constituiram-se 
em condições muito especiais e fóra 
dos usos mais vulgares em Coimbra, 
onde existiu sempre uma grande re-
lutância em deixar figurar em récitas, 
ainda com o mais acentuado caracter 
de particulares, pessoas do sexo femi-
nino. Por isso os grupos dramáticos 
que conseguiram realizar no Teatro 
D. Luís as récitas de carnaval de 1895 
e 1896, constituíram um verdadeiro 
acontecimento, pela sua completa no-
vidade em Coimbra e pelos elementos 
distintos e valiosos que compunham 
esses grupos. 

No dia 25 de Fevereiro de 1895 
(segunda feira de entrudo), represen-
tava-se no referido teatro a opera em 
5 actos Fausto, libreto do sr . d r . Au-
gusto da Costa Pereira e musica do 
autor da opera e do sr . José Anto-
nio Ribeiro Alves, que foi também o 
ensaiador dos córos e director da or-
questra. 

Eis o elenco das personagens que 
tomaram parte nessa récita : 

S r . " D. Palmira da Cunha, sopra-
no; D. Augusta Butler, mezzo-sopra-
no; D. Maria José de Macedo, mezzo-
soprano; e os srs . João Roque, tenor; 
Mário Gaio, baixo; Francisco Martins, 
baixo comp.; José Doria , barítono. 

Córos. — Sr.48 D. Adelaide da Silva 
Gaio, D. Adelaide Lobo, D. Alice Ma-
chado, D. Antónia Guerra, D. Apolonia 
Guerra, D. Berta Sampaio dos Santos, 
D. Clara Gonçalves, D. Elisa Nunes, 
D. Gloria Alves, D. Isabel Nunes, D. 
Isabel Veiga, D. Julia Doria, D. Laura 
Rocha, D. Madalena da Cunha, D. Maria 
Sobral, e os srs . Antonio d'01iveira e 
Sá, Alberto Rocha, Gaspar Bastos dos 
Santos, José Bastos dos Santos, José 
Sobral, Raul Paredes, Salvino Macedo, 
Abilio Pereira, Abilio Bastos dos San-
tos, Carlos Rocha, Francisco Martins, 
Henrique Corte-Real, João de Sousa 
Doria, José de Sousa Doria e Manuel 
Veiga. 

Ensaiador, José Doria ; ponto, 
Francisco de Paula e scenografia e 
mise-en-scem de Eduardo Ferraz. 

Os papeis principais estavam assim 
distribuídos: 

Margarida, a sr.* D. Palmira da 
Cunha; Siebel, a sr .4 D. Augusta Bu-
tler ; Marta, a sr . a D. Maria José de 
Macedo, Fausto, o sr . João Roque; 
Mefistófeles, o s r . Mário Gaio; Adjunto, 
o sr . Francisco Martins; Valentim, o 
sr . José Doria, e Wagner, o sr . Pedro 
Nasaré. 

Na peça havia um bailado em que 
se exibiam três distintas dançarinas 
do sexo forte. 

O espectáculo decorreu multo bem 
e nem podia esperar-se outra coisa 
dos magníficos elemeDtos que com-
punham esse grupo, e isto levoa os 
mesmos promotores dessa festa a or-
ganizarem novo grupo para dar outra 
récita carnavalesca no mesmo teatro, 
a qual se realisou no dia 17 de Fe-
vereiro de 1896 (segunda feira de 
entrudo). 

Representou-se então a opera em 
3 actos e 5 quadros Hernâni, libreto 
do mesmo autor sr . dr . Augusto da 
Costa Pereira, e musica de Verdi, 
Francisco Macedo e outros. 

Eis o elenco: 
S r . " D. Palmira da Cunha, sopra-

no ; D. Berta Sampaio dos Santos, 
mezzo-suprano; srs . Eduardo Ferraz, 
tenor; Mário Gaio, barítono; João Ro-

3Ue, baixo; Francisco Macedo, maestro 
irector da orquestra e ensaiador dos 

córos; José Dor ia , ensaiador e director 
de scena; Eduardo Ferraz e Jo3o 
Francisco dos Santos, scenografos. 

Córos. — Sr."8 D. Adelaide da Silva 
Gaio, D. Antónia Guerra, D. Arminda 
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Cruz, D. Assunção Cruz, D. Clara Gon-
çalves, D. Gloria Alves, D. Izaura Es-
teves, D. Julia Doria, D. Julieta Cruz, 
D. Madalena Cunha, D. Maria Concei-
ção Leal, D. Maria do Céo Soriano, 
D. Maria Luisa d'01iveira, D. Maria 
Sobral, e os srs . Alexandre Barata, 
Alfredo Pinto, Antônio d'01iveira e Sá, 
Carlos Rocha, Evaristo Camões, F. 
d'Almeida Ancór, Francisco Martins, 
Gaspar Bastos dos Santos, Henrique 
Corte Real, João Francisco dos San-
tos, João Sarmento, João de Sousa 
Doria, Joaquim Martins, José Bastos 
dos Santos, José de Sousa Doria, José 
Nogueira, José Sobral, Justiniano da 
Fonseca, Manuel de Castro, Mário Ra-
mos e Raul Paredes. 

Os papeis principais da peça es 
tavam distribuídos ás sr . a s D. Palmira 
da Cunha, D. Herta Santos, Eduardo 
Ferraz, Mário Gaio e João Roque. 

O magnifico êxito que teve a pri 
meira récita, repetiu-se na segunda, 
havendo numa e outra noites uma ex-
traordinária dificuldade de obter bi-
lhetes de entrada. 

Ambos os libretos se achavam es-
critos com graça e algumas scenas 
esplendidamente aproveitadas. 

Foram duas noites cheias, destas 
que deixam larga e grata recordação 
e que é pena se não repitam, não por 
falta de elementos, mas pela dificul 
dade de encontrar alguém de inicia-
tiva, como então, para vencer as várias 
contrariedades que surgem sempre 
em empreendimentos desta naturêsa. 

E assim, com chave de oiro, fecha 
mos esta série de artigos sobre Teatro 
em Coimbra. 

C. D'ALMEIDA. 

Oleiros de Miranda 
Todo o inverno o oleiro trabalhou 

na sua loja escura e terrea, aos peda 
ços, quando a chuva lá fóra caía im 
pertinente, nos intervalos da cava das 
terras e do amanho das searas ,—que 
a arte só serve para ajudar um pouco 
a vida. Nos longos dias chuvosos e 
frios, a familia ás vezes emudece em 
volta, vendo-o trabalhar, e sem ensi-
no, com o estudo repetido e natura 
dos olbos os filhos vão-se tornando 
também oleiros. 

A primavera chegou por fim, com 
os olhos empapados ainda de nuvens 
mas com menos chuveiros e pedráços 
com dias que se vêem ser maiores 
de mais branda sazão: é tempo de co-
meçai* a correr as feiras e as romarias 
que com canções ao sol e á vida se 
dão a florir por toda a terra , desde os 
valesinhos perdidos nos covões das 
serras, aos montes altos que a vista 
alcança para o longe, lá onde as san 
tas , irmãs, estabeleceram residencia 
em brancas capelinhas,—para ficarem 
sempre a ver-se apesar de separadas, 
—como o povo repete. 

Pela madrugada, no silencio da 
terra e da meia treva, a familia trata 
de preparar o carro dos pequenos boi-
sinhos de olhos mansos, bois tão quie-
tos da vida que parece foram creados 
para uma paisagem assim—sem gran-
des campos, toda harmonias brandas 
— e para uma gente como esta — po-
bre raça de trabalhadores cujas pos-
ses não dariam para animais de maior 
vulto. Das grandes arcas onde escon-
deram os barros mais finos, do canto 
da arribana onde entre palha fulva as 
vasilhas descançam amontoadas, vão 
tirando a carga para o carro, até for-
mar o alto cogulo bicudo que os fuei-
ros nodosos acompanham como dedos 
descarnados e negros. Este resto de 
louça vae nos alforjes do cavalito em 
que as mulheres se hão de acomodar 
ás pousas, nos intervalos das ladeirasl 

E começa a caminhada, por vezes 
de muitas léguas, metade por estradas 
brancas onde o carro deslisa de vagar 
no chiar lastimoso dos eixos, metade 
por caminhos de través, riscados nas 
encostas ou enterrados entre arrifes 
altos onde as sebes começam a florir. 

Para o Alto e Baixo distrito, a lou-
ça de Miranda monopolisa os merca-
dos pela sua barateza e boa qualidade; 
não ha romaria ou feira em que não 
apareça. Santo Antonio dos Olivaes 
com a sua semana de festas é um dos 
grandes mercados dos oleiros de Mi-
randa; mercado especial onde se conta 
com o elemento estudante, mercado 
de cidade onde os habitantes vão com-
prar vasilhas para lembrança apenas, 
sem utilidade directa que não seja ás 
vezes a de quebra-las na cabeça dos 
consocies, caminho de Celas abaixo, 
entre o vae-vem do transito e o rodar 
dos electricos, que agora infelizmente 
estragaram de borrões amarelos aquele 
desfilar atardado de gente alegre que 
outrora era a maior belêsa da roma-
ria. 

Por isso, para Santo Antonio o 
oleiro executa, além do seu fundo 
usual, cousas extraordinarias: bilhas 
e púcaros de formas exóticas, longos 
canudos á maneira das chaminés do 
Paço de Cintra,—a menos que não seja 
de almotolias de folha, obras cheias de 
voltas, refêgos, cortezinhos, dedadas, 
riscos, unhadas, etc. Imaginação de 
oleiro que tenta impre s s iona r . . . E 
são as cousas que mais se vendeml .. 

Para esta festa também, os rosá-
rios de contas grossas, grosseiras ca-
mandulas de bolas irregulares, entre-
meadas de cruzitas toscas e de irreve-
rentes, minusculos objectos de utili-
dade . 

E as campainhas! Quem as não co-
nhece em Portugal, de tradição ao me-
nos, a essas gloriosas campainhas de 
Santo Antonio, cuja limitada escala de 
sons forma o fundo de todo o ruido 
da romaria, trilando incessantemente, 
sem viveza matalica, num matracar 
apagado de louça contundida! 

O resto do fornecimento formam-, 
no os brinquedos de creanças, os va-
sos para flores e os asados, as talhas 
e as cantaras que as boas e próvidas 
donas de casa lá vão adquirir por mais 
baratas que nas olarias da cidade. * 

Entre os productos que saem das 
olarias do concelho de Miranda, se al-
guns objectos avultam por notáveis e 
caracteristicos da região, muitos ou-
tros entram na banalidade e no trivial 
do fabrico em todo Portugal repetido 
com ligeiras modificações. Faz-se aqui 
a transição para a ceramica do Sul, e 
nunca mais até ao fundo do Algarve 
se tornam a encontrar as louças ne-
gras da Beira Alta e do Minho; de 
Coimbra para baixo tudo são louças 
vermelhas, de maior ou menor vivésa 
de côr, de maior ou menor purêsa de 
pastas. 

Pertence esta ceramica a um tipo 
usado continuadamente nesta zona des-
de a idade do ferro; tipo derivado á 
certa dos barros vermelhos de S. Olaia 
e da Conimbriga do ferro — já por si 
imitados da louça púnica de importa-
ção—passados para época romana e 
conservados nas épocas visigótica e 
arabe, até aflorarem hoje ainda aqui 
numa quasi identidade curiosa de fa-
brico, ornatos e formas. Também se 
lhe poderiam achar parentescos naque-
la louça acinzentada que nos mesmos 
castros aparece junto á vermelha, e 
cuja técnica de fátura e de decoração 
se assemelham bastante á actual de 
Miranda, salva a diferença da côr que 
se obtinha na cosedura. 

De todos os objectos fabricados, 
os mais interessantes são sem duvida 
os mais simples: asados, talhas, cân-
taros. Se o oleiro mirandês tenta me-
ter exotismos na sua arte, desabro-
cham-lhe nas mãos cousas de horrível 
gosto, carregadas de resaltos, golpe-
sinhos, linhas cruzadas, etc. E' o que 
se dá por exemplo com os vasos para 
flores que exporta para o Alto Distrito, 
os quaes, embora lhes não falte um 
certo pitoresco a que os olhos não es-
tão habituados, nada valem como li-
nha; creio bem que será até por não 
ser muito possível fazer uma cousa ar-
tística de um simples pot á fleurs que 
os oleiros por instinto os sobrecarre-
gam de enfeites. 

O testo para o asado e para a ta-
lha tem uma forma graciosa de cha-
peirão medieval invertido, com as bor-
das lisas ou recortadas. No concavo 
como em regaço, descança o pucari-
nho gracil, o qual embora não perten-
ça exclusivamente a esta parte do país 
diz tão bem na boca do asado entre 
as asas sacudidas num battement rá-
pido, que ficou como cousa insepara-
vt-1 da região. 

No bocal de certos potes de Estre-
moz cujas paredes se enchem de de-
senhos formados pelas incrustações de 
pedacinhos de mármore branco, nota-
se um pucarinho quasi egual ao de 
Miranda, mas sem o ameninado e tra-
vesso daquele. 

Os outros produtos não merecem 
descrição especial, porque a banali-
dade em que entram disso os exclue; 
as cantaras daqui encontram similares 
no Alemtejo e Extremadura; a talha é 
uma variante, também de linhas muito 
puras, do asado, e encontra-se no uso 
geral entremeada com ele, indiferente-
mente; o asado porem é a maravilha 
da olaria de Miranda. 

Tão descrito, tão cantado, sob tan-
tos aspectos e nomes, dos poetas e 
prosadores novos que pelos Campos 
de Coimbra algum dia se apaixonaram 
como aquele viajante dos Diálogos de 
Mariz, nunca entre tantos nenhum lhe 
deu o nome que o povo lhe dá, o no-
me por que o chamam os que o fabri-
cam e com que a região onde nasceu 
o b a t i s o u - o Asado—, palavra de tão 
expressivas recordações para os olhos 
pela forma do vaso presente neles, 
que quando o mesmo povo quiz cha-
mar a uma cousa, bem formada, ai-
rosa e perfeita, lhe chamou asada. 

Pobres oleiros de Miranda 1 Das 
maravilhas que fizestes no barro, as 
honras foram para a Vossa visinha 
Coimbra dos doutores, porque só os 
doutores escreviam e porque desde o 
principio, como hoje, eles eram pro-
fundamente ignorantes do que de mais 
per to os tocava; como hoje saiam de 
Coimbra, sem conhecer a terra e as 
cousas que os rodeavam. 

Por isso todos os louvôres foram 
para a terra grande que vos usurpou 
a forma graciosa que um dia nasceu 
nas mão3 de um dos vossos longin-

3uos conterrâneos, junto ao corpo nú 
uma m u l h e r . . . 

VltlGlLtO CoftRElA. 

Ecos da sociedade 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs . Lima Duque e Tomaz de 
Aquino, reuniu-se esta junta, tomando 
as seguintes resoluções: 

Foram lhe presentes 5 mancebos 
pertencentes ao concelho de Oliveira 
do Hospital, sendo 4 apurados condi-
cionalmente pela junta do recrutamen-
to e um recurso do presidente da junta 
ácerca dum mancebo isento definitiva-
mente. 

Dos apurados condicionalmente foi, 
pela junta de recurso, isento definiti-
vamente 1, e mandados baixar ao hos-
pital militar do Porto, para observa-
ção, 3. 

Ao recorrido foi confirmada a de-
cisão da junta do recrutamento. 

Agricultura 
Continuam vindo de vários pontos 

do país as mais aterradoras noticias 
sobre o péssimo tempo que tem cor-
rido para a agricultura, tornando pouco 
ferteis as produções, sobre tudo dos 
cereais, que dia a dia vão aumentando 
de preço. 

O frio continua prejudicando muito 
os milharais, e a chuva tem causado 
estragos nas vinhas. 

Assim informam de Albergaria-a-
Velha. 

Em Oliveira do Hospital o azeite 
teve uma nascença ótima, mas as 
chuvas e o frio que veiu com todo o 
seu rigor, fez cair toda a azeitona. 

Este genero vende-se já a 35$000 
réis a carga. 

Tudo isto faz prevêr que temos 
um ano de escassa produção. 

P A R T I C A S E CHEGADAS. — Para as 
Caldas da Rainha partiu o sr. José 
Monteiro dos Santos. 

— Partiu para Estarreja o sr . An-
tonio Madeira Soares de Brito. 

— Foram para a Figueira da Foz 
os srs. Manuel Marques dos Santos e 
Cesar da Rocha Freitas. 

;Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou i 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

Experiências kj'ra0
s
g c ^ j ' " ^ j 

nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e j 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de onro 

na Ezp. Int. d'Anvers, de 1911. ! 
Instruções em português, francês ! 

i e inglês. 
Ã' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

«. cia Donato. — Figueira da Foz, Far- j 
- uucia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
çada da Estrela, 118— L I S B O A . 
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Í
rrnociV Curam-se com as Pastilhas | 
lUoMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui- ] 
narrhenina. 
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COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 8 de Agosto 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil dr . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os srs . Auditor Administrativo, 
substituto, dr . Antonio Garrido; Vo-
gais, drs. Lusitano Brites, efectivo; 
Saldanha Vieira, substituto, e o Agente 
do Ministério Publico, sr . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

— Informou favoravelmente os pro-
jectos de alterações dos compromissos 
das Irmandades do Santíssimo, de 
Arzila, concelho de Coimbra; do Me-
nino Deus e Almas, de Mouronho e 
de Santo Antonio, do Covêlo, concelho 
de Taboa. 

Aprovou: 
— As deliberações da Camara Mu-

nicipal de Cantanhede, relativas á ce-
dencia de terreno publico, para ali-
nhamento de obras de construção e 
reconstrução de casas nos logares de 
Aljuriça, Povoa do Bispo e casal de 
Bolho; 

— um orçamento suplementar ao 
ordinário da Camara Municipal de 
Condeixa, para o corrente ano ; 

— a deliberação da Camara Mu-
nicipal de Gois quanto à gratificação 
ao seu amanuense por •'serviços ex-
traordinários prestados fora das horas 
regulamentares dos da secretaria. 

— Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz a mandar proce-
der, com dispensa da hasta publica, á 
reparação do pavimento do beco das 
Cruzes, em Quiaios. 

— Resolveu ouvir o parecer do sr . 
director das Obras Publicas a res-
peito do projecto para a construção 
de um Quartel Militar na Figueira da 
Foz, e de mais quatro para diferentes 
obras municipais na vila de Miranda 
do Corvoi 

— Julgou as contas das Camaras 
Municipais de Cantanhede, Condeixa, 
Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-
Velho, Oliveira do Hospital, relativas 
ao ano de 1911; da Irmandade do San-
tíssimo, da Ega, concelho de Condei-
xa, dos anos de 1909-1910 e 1910-
1911; as reclamações contra os acor-
dãos proferidos nas contas da Junta de 
Paroquia de Ançã, concelho de Canta-
nhede, dos anos de 1896 e 1897, e 
das confrarias do Santíssimo, da fre-
guezia de Serpins, concelho da Lou-
zã, do ano de 1899-1900, e das Almas 
da mesma freguezia, de 1900-1901. 

Reduzido á inacção 
0 sr . Augusto Antonio F. Garcia, 

residente em Lisboa, Largo do Corpo 
Santo, n.° 28, 1.° andar, encontrava-
se em tão precário estado de saúde, 
que se via reduzido á inacção e estava 
de todo incapaz de trabalhar. Em vão 
tentara todos Os meios de se curar: a 
doença a tudo resiste. Foi um remedio 
que toda a gente hoje conhece—as 
Pilulas Pink, que conseguiu restituir 
ao sr . Augusto Antonio F. Garcia a 
saúde perdida. A todos aqueles que, 
como este sr. , se vêem reduzidos á 
inacção aconselhamos que não tardem 
a seguir-lhe o exemplo, e que experi-
mentem as Pilulas Pink. 

«As suas excelentes Pilulas Pink 
curaram-me de uma forma admiravel, 
diz-nos na sua carta o sr . Augusto 
Antonio F. Garcia, e desde que resolvi 
tomai as passo perfeitamente. Sofria 
ao mesmo tempo do estomago e dos 
nervos: dispepsia e neurastenia, se-
gundo o meu medico me dissera. Ti 
nha, na realidade, perdido de todo o 
apetite, e não podia mesmo digerir o 
pouco que comia. Tão fraco estava e 
tão nervoso, que se me tornara impôs 
sivel trabalhar. Tudo me fatigava e 
irritava e não tinha gosto por cousa 
alguma desta vida. Quando comecei a 
tomar as suas pilulas, nunca julguei 
que elas me podessem curar tão depres 
sa. Dentro de algumas semanas, res-
tituíram me o apetite, regularisaram 
me as digestões, e restituiram-me as 
forças que a doença me tinha tirado. 
Da neurastenia, nem vistigios hoje 
restam também. Dou a V. os meus 
sinceros agradecimentos por tão felizes 
resultados, e de bom grado o autoriso 
a publicar esta carta 

Vê-se por este exemplo, tirado de 
entre milhares deles, que as Pilulas 
Pink podem estabelecer em pouco 
tempo os organismos os mais depaupe-
rados e abatidos. As Pilulas Pink 
actuam ao mesmo tempo sobre o san-
gue, puríficando-o, enriquecendo o e 
sobre o sistema nervoso, fortifican 
do-o. 

Esta dupla acção regeneradora ex 
plica de que maneira as Pilulas Pink 
dão resultados certos, positivos, con-
tra a anemia, a clorose, as doenças e 
dores de estomago, a extenuação e 
fraqueza nervosa, a neurastenia, as 
dores reumaticas e as enxaquecas. 

• 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas 

Deposito geral: J. P. Bastos & G.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103 

OBITUÁRIO ~ 
Faleceu na quinta feira, vitima 

duma congestão, em S. Martinho do 
Bispo, a sr . a D. Terêsa da Costa Pe 
reira, estremecida esposa do nosso 
velho amigo sr . Abilio de Mendanha, 
farmacêutico, estabelecido em Entre 
Rios. Estado do Rio de Jane i ro , e 
irmã do sr . José da Costa Pereira. 

O cadaver da virtuosa senhora veio 
ontem para o cemiterio da Conchada, 
desta cidade. 

A' familia da extinta enviamos os 
mais sentidos pezames. 

Faleceu ontem na Louzã, a sr.& D. 
Maria Ricardina Piedade Matos, viuva, 
tia do nosso amigo sr. dr. Joaquim Gas-
pra de Matos, advogado nesta cidade. 

O seu cadaver velo hoje transla-
dado para o cemiterio da freguezia 
d'Assafarge. 

O nosso cartão de pesames. 

"Vermes 
intestinaes 

Stptusio infallttel peto 
Vermífugo Faria 

D x s i c d i e n t c ! 
Como vamos entrar na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
riamente de residencia para as praias, 
termas, etc., somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao periodo a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pêsas, se dignem satisfazer a impor-
tância das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
pelo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso tiverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

A s s o c i a ç õ e s c u l t u a i s 
Pela administração do concelho foi 

publicado um edital não permitindo 
que qualquer individuo ou grupo de 
iudividuos, peçam ou recebam quais-
quer quantias destinadas ao culto ou 
a seus ministros, sem que esse indi-
viduo ou grupo de indivíduos perten-
çam a qualquer corporação de assis-
tência e beneficencia a que se refere 
o artigo 17.° da lei de Separação, ou 
façam parte do agrupamento cultual, 
nos termos da circular n.° 5 da Comis-
são Central de Execução da citada lei, 
de 23 de Junho de 1911. Faz saber 
também que não é bastaute pertencer 
ás aludidas corporações, mas urge que, 
pedindo ou recebendo donativos, pro-
cedam expressamente como a elas per-
tencendo, e isto sob pena de serem, 
os t ransgressores, enviados ao poder 
judicial, como desobedientes á lei e ao 
edital. Que os cidadãos, regedores e 
mais autoridades, sem perda de tempo 
dêem participação á secretaria d'admi-
nistração contra os infractores. 

Em virtude desta medida, já nas 
freguesias de S. Martinho do Rispo e 
Santo Antonio dos Olivais, se constituí-
ram, em agrupamento cultual provi-
sorio, duas daquelas corporações, em-
pregando os seus bons esforços o sr. 
administrador do concelho e seu se-
cretario, para estabelecer cultuais nas 
restantes freguesias, para o que já 
estão encetados importantes trabalhos. 

C o r r i d a s d e b l e i e l e t e s 
A'mauha deve realisar-se um de-

safio em bicicletes entre Coimbra e Fi-
gueira da Foz, e volta. 

A partida efectua-se ás 14 horas. 

A vadiagem 
A vadiagem que infesta as ruas da 

cidade continua na pratica das suas 
proêsas, apesar das medidas tomadas 
ha pouco pelo sr . governador civil. 

Encontram-se na 2. a esquadra po-
licial Julio Domingos Pedroso, de 13 
anos, e Gonçalo d'Assunçao, de 12, 
por terem furtado algumas peças de 
roupa a uma lavadeira, no Mondego, 
e as quais substituíram imediatamente 
pelos míseros andrajos que os cobriam. 

Mas a pobre lavadeira é que não 
tem o direito de os vestir, e assim 
tem de pagar a roupa roubada. 

Apesar de pequeninos na idade 
são grandes no crime, pois os dois 
rapazes contam para cima de 8 pri-
sões. 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos no 

mês de Julho findo foi de 2 :437$610 
réis. 

Autoaçâo 
Por intervenção do Socio n.° 224 

da Sociedade Protectora dos Animais 
foi autoado, em 1$000 réis, o cabreiro 
José Lopes, o Caçador, do logole, por 
ter dado uma violenta paulada numa 
cabra. 

Achado 
Continua depositado na policia ju-

diciaria um ane )d'ouro que será en-
tregue ao seu dono. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

João Pereira , padeiro, que, como no-
ticiámos, foi o autor duma scena de 
facadas, num café da rua Direita. 

A* policia 
Continuam as arruaças, altas horas 

da noite, nas diferentes ruas da cida-
de. 

Agora são os moradores das ruas 
das Padeiras, Gala e Simão d'Evora 
incomodados por esses grupos, geral-
mente compostos por gente de má 
nota, que, alem do barulho que pro-
vocam, proferem as maiores obsceni-
dades. 

— Na rua Direita, junto ao Arco do 
Ivo, costuma todas a» noite» reunir-se 

um grupo de rapazes que não tem o 
menor respeito pela moral publica, 
não se preocupando mesmo com os 
moradores do local, que muitas vezes 
são obrigados a retirar-se, pelos pala-
vrões que a cada momento ouvem pro-
ferir . 

E' tristíssimo que todos os dias te-
nhamos de nos ocupar dum assunto 
tão degradante, e ao qual é preciso 
pôr termo, devendo empregar a poli-
cia para isso as mais rigorosas provi-
dencias. 

Protecção aos animais 
O sr. comissário atendendo ao pe-

dido que lhe foi feito pela Sociedade 
Protectora dos Animais, louvou em or-
dem de serviço do dia 7, os guardas da 
policia cívica n.os 23 e 31, que zelosa-
mente teem cuidado da protecção aos 
animais. 

llanicomio 
Foi nomeada uma comissão com-

posta pelos srs. drs. Filomeno da Ca-
mara, Daniel de Matos e Antonio de 
Padua, para escolher local para o ma-
nicomio em Coimbra. 

Parece que se lembrou já a Cumea-
da, sitio improprio para este fim 
por que será este o melhor bairro da 
futura Coimbra. 

Um hospital de alienados no centro 
dum bairro como aquele que está pro-
jectado na Cumeada, onde já existem 
muitas edificações, não é certamente 
ideia aproveitável. 

Porque se não lembram de Montes 
Claros, na quinta da Carriça por exem-
plo, oude ultimamente se tem feito 
venda de t e r reno? 

Obras ua Universidade 
Vão muito adiantadas as obras do 

instituto jurídico e respectiva biblio-
teca. 

Na próxima semana será demolida 
a antiga carpintaria da Universidade 
que se encontra no Pateo, do lado 
norte, sendo construída num dos quin-
tais daquele estabelecimento, lado 
poente. 

# 

No dia 16, terminarão todos os 
trabalhos do presente ano lectivo, e 
começarão os serviços para a reforma 
de todas as aulas dos «Gerais», sen-
do-lhe adaptado novo mobiliário. 

Por falta de entrega da planta da 
que está encarregado o arquitecto, s r . 
Silva Pinto, parece que ainda no pre-
sente ano não será substituído o pavi-
mento dos «Gerais» e «Via Latina», 
pela lisonja de mármore, o que porem 
se torna de absoluta necessidade. 

Novo mobiliário 
Vindo do Porto chegou ontem a 

esta cidade o nc^vo mobiliário para di-
ferentes aulas da Faculdade de Scien-
cias cuja encomenda foi feita pelo pro-
fessor sr . dr. José Bruno. 

Agressões 
Foi prêso Abilio Pestana, de côr 

preta, sem profissão nem residencia 
certa, por ter agredido Raul Mesquita. 

— F o i remetida para juizo, Ana 
Vieira, criada de servir, por ler agre-
dido com um machado Maria Rosa, 
desta cidade. 

Cooperativa de Pão 
Foi hoje aberta, na Praça do Comer-

cio, uma sucursal da importante Coo-
perativa de pão A Conimbrícensse. 

Cantina Escolar 
A' Direcção desta prestimosa e 

florescente instituição foi oferecida para 
o seu cofre pela acreditada firma Mou-
ra Marques & Paraisos a quantia de 
5$000 reis, quantia esta com que por 
bem resolveram solenisar a abertura 
do seu luxuoso estabelecimento sito no 
Largo Miguel Bombarda. 

Também o curso médico ultima-
mente reunido nesta cidade, onde veio 
solenisar o 10." aniversario da sua for-
matura, entregou á Cantina Escolar a 
quantia de 23(5200 reis, destinada ao 
auxilio das colonias marítimas organi-
zadas na presente época por seu inter-
médio. 

Bem hajam os amigos do bem. 

Governo Civil de Évora 
Para o cargo de governador civil 

de Évora foi ultimamente nomeado o 
sr . d r . Antonio Pires, advogado em 
Vila Nova. 

S. e x . \ que cursou a Universidade 
de Coimbra, onde se formou, deixou 
o seu nome ligado a uma geração ver-
dadeiramente académica de que fez 
parte o falecido Pad-Zê, sendo um dos 
principais promotores da tourada que 
se realisou na Figueira da Foz por 
ocasião das festas do Ponto. 

Desejando que s. ex 1 se desem» 
penhe honrosamente do cargo para 
que foi nomeado, felicitamo lo cordeal* 
mente pela distinção que lhe foi feiUj 
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Festividade 
E' nos dias 18 e 19 do corrente 

qne se realisa no apiasivel logar de 
Chão de Bispo, soburbios desta cidade, 
a festa da Senhora de Guadalupe. 

0 programa consta, entre outras 
coisas, as seguintes: 

Domingo, 18.— Missa soléne e ser-
mão pelo reverendo Joaquim Ferreira, 
abade de S. Paulo, arraial, danças 
populares, arrematação de fogaças e 
fogo de artificio á moda do Minho. 

Segunda feira, 1.9.- A's 10 horas 
missa resada e á tarde arrematação 
de fogaças, danças, etc etc. 

A comissão encarregada dos feste-
jos é composta pelos srs . José d'Oli-
veira, Manuel Antunes da Costa, Anto-
nio Maria dos Santos, Joaquim Antunes 
e Antonio Dias. 

Estação Welha 
Já começou a venda na estação 

velha, de bilhetes de ida e volta para 
todos os comboios. 

Colégio Moderno 
Este conceituado colégio, sito no 

ponto mais higiénico da cidade e fre-
quentado por numerosos alunos, vai 
no proximo ano lectivo ser iluminado 
a luz electrica. Para esse fim chegou 
jà a esta cidade o material preciso 
para tão grandioso melhoramento que 
vem colocar este estabelecimento em 
tudo digBO de hombrear com os me-
lhores do estrangeiro. 

Recrutamento militar 
1 Os mancebos recenseados pela jun-
ta do recrutamento de infantaria 35 e 
que hão de servir no ano de 1913, 
devem sujeitar-se á inspecção sanitaria 
nos seguintes d ias : 

' Antusêde e Botão, 31 de Agosto ; 
Lamarosa, dia 2 de Setembro; Santo 
Antonio dos Olivais, dias 2 e 3; Eiras, 
-5. João do Campo, S. Martinho d'Ar-
vore, dia 4; Torre de Vilela, S. Sil-
vestre, S. Paulo de Frades e Brasfe-
mes, dia 5; Souzelas, Vil de Matos e 
Trouxemil, dia 6. 

As inspecções realisam-se no quar-
tel da Graça, na rua da Sofia. 

Pela Universidade 
Reuniu-se ontem a congregação da 

Faculdade de Medicina para classificar 
os alunos que este ano concluíram a 
sua formatura. 

# 

Consta que os alunos da Faculdade 
de Direito que não concluíram a sua 
formatura por ficarem reprovados em 
nma só cadeira, podem repetir este 
acto na segunda época, como haviam 
pedido. 

# 

No proximo dia 15 reune-se a con 
gregação da Faculdade de Direito. 

No dia 14 do corrente devem ter 
minar os actos em todas as Faculda' 
des. 
Exame de Faruiacia 

Fez exame de farmacia o sr . Ma-
nuel Rodrigues, natural do Vale da 
Urra, distrito de Castelo Branco, fican 
do aprovado com 13 valores. 

Próspero Bdigeulo Correia 
O nosso amigo sr . dr. Próspero 

Eugénio Correia, filho do sr. Ezequiel 
Maria Correia, concluiu ontem a sua 
formatura na Faculdade de Direito. 

Damos-lhe por isso, e a seus pais, 
as nossas felicitações, desejando as 
maiores venturas ao novo bacharel na 
carreira a que se dedicar. 

Exame» 
• ' Concluiu com muita distinção o 
curso liceal o sr . Antonio Branquinho 
do Amaral Pereira , filho do meretis-
simo juiz sr. dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira. 

Não podiam ser mais brilhantes as 
provas dadas pelo distintíssimo aluno, 
que. no proximo ano se vai matricular 
na Faculdade de Medicina, onde conti-
nuará a dar maiores provas da sua 
Afasta inteligência. 

Ao ilustre examinando e seu pai 
enviamos as mais cordeais felicitações. 

'*:•—Ao nosso amigo sr. Jorge da 
•SlfVfliré Morais enviamos muitos pa-
rabéns assim como a seus filhinhos 
José Jorge dè Morais e Emilia Fernanda 
de Morais, pelos bons resultados que 
estes Obtiveram nos exames a que ulti-
mamente se sujeitaram, aquele ao 5.° 
ano e esta nos de português e francês. 

A menina Emlia era aluna da Casa 
de Educação e Ensino, no Pateo da In» 
quisição de que são directores as sr.88 

D. Sofia Julia Dias e D. Beatriz Julia 
Dias. 

— Pez ontem o 3.° ano do liceu 
Obtendo a classificação de distinto o 
menino Fausto de Freitas Campoã. 

Ao inteligente estudante e seu pai 
o nosso amigo sr. Artur de Freitas 
Campos, os nossos parabéns. 

— Féz exame de 2.° grau, ficando 
aprovado o menino Antonio, filho do 
nosso prestimoso amigo sr . Antonio 
Augusto Marques Donato. 

Parabéns. 

Avaliadores de prédios 
Entendeu-se ontem com o ilustre 

Inspector de finanças, s r . Holbeche 
Fino, uma comissSo de peritos avalia-
dores de prédios, afim de *e esclare-

cerem quanto á retribuição dos servi-
ços de que foram encarregados neste 
concelho. 

Este funcionário tomou em consi-
deração o assun o. 

L i c e n ç a 

Ao aspirante de finanças sr. Luiz 
Gonçalo Novais, foram concedidos 30 
dias de licença, por doença. 

O tesoureiro da 
fazctidu de Arganil 

Dizem-nos de Aganil que ainda não 
está fixado o alcance do Tesoureiro 
da Fazenda, ha dias preso em Cace-
res, do país visinho, sendo permatu-
ras as informações rladns por alguns 
jornais. Também ainda não foi entre-
gue ao poder judicial, sem o que não 
pode ser requerida a sua extradição. 

Sindicaiieia 
Foi a Cantanhede, em sindicancia 

á repartição de finanças, o 2.° oficial 
sr . Ferraz Bravo. Deve regressar na 
próxima semana. 

Convento dos fJrsulinas 
O Ministério do Interior vai dar 

de arrendamento a duas famílias, uma 
de Coimbra e outra de Lisboa, o edi 
ficio e cêrca do extinto convento das 
Ursulinas, desta cidade, para a insta-
lação de, um colégio de educação de 
menina^ 

É TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAIIDE! 

Se conteguirde* o remédio proprio para o 
caco, e o appli carde» promptamente,evitarei* 
que a moléstia te torne mau séria do que o 
neceuario. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro e*U que voi 
poupae* muito «offrimento e incommodo, 
alem de despexa inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a broncbite. Tratada 
devidamente no «eu principio, podei* suataka 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para }>eior. Ei«-aqiy tua 
cato que o comprava : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
&a idade de «ete atino*, meu filho Virgilio, 
• «ofírtdo depois, por muito tempo d« 
broncbite • brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, «endo certo que 
actualmente, contando 10 annoc, *e acha 

completamente curado 
dos referido* padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em qu« 
*e encontrava, 
Tenho pois a satisfação de paténtèar a 
V. Sa» a minha gratidão pelos beneficO* 
resultados que meu filho obteve da applí* 
cação de t&o excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45. 
A cura própria, em todos os casos de bron> 
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem broncbite, procurae a 
Emulsão de Scott, que « sempre o que o 
vosso medico aconselho quando ê cônsul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa brcnchiíe; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todot 
os paizes civilizado». Se padecerdes de 
broncbite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
épocha da vida, Cura»a nos novos, no* 
velho* e nos dé meia id&de. 
NOTA: Ajsezãf da taipaste dí Sello de SA feiâ pd í 
cada ffâsco, todas as Pharmacias e Drogarias vendenl 
a E n i t í M B d e SCOTT ao» preços antigos, á saber: SOO 
reis meio frasco e 900 feia ítMcõ gratldê, 
AMOSTRA gratuita, centr? 200 féis pàfà íràiiquiâ, 
obtem-se dos Sfife. James Castel* 4t Cia,, Sueca., Ru i 
do Mousinho da Silveira, 85,1", Pú t te . 
Exigir sempre a EmulsSo com a marca — O hometti 
do peiue — que significa o processo SCOTT. 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p rograma: 

1." PARTE 
Pico de Salomão ( M a r -

c h a ) . . . . . . FÃO 
J. Lombardi (Selecção da 

Opera) .. VER D! 
Princèsa do Tamega ( O d e 

Sinfónica) P. R I B E I R O 

2," PARTE 
Fantazia montanhesa.... MORAIS 

Moresgues (Air de Ballet). E . BRODY 

Portuguêsa (Hino Nacio-
n a l ) . . . . . . A . K E I L 

t o u i p r a s e o l i u o i e f o 3 4 
d a " G a v e t a d e c o i m b r ã , ) * 

Belide, 6 8-912. — Teve ontem lo-
gar nesta localidade a romaria da Se-
nhora da Saúde, que foi extraordina-
riamente concorrida. Apezar do mau 
tempo nos ter ameaçado na antevês 
pera, o dia portou se esplendidamente, 
apresentando se a cupula do firma-
mento com um anilado encantador 
como pronuncio de bom tempo. O sol 
ia dardejando os seus raios matutinos 
sobre a população, dispertando os ro-
meiros que se achavam mergulhados 
numa letargia mais ou menos pro-
funda devido a terem consagrado a 
noite da véspera aos diversos folguê-
dos e ao entusiasmo que lhes disper-
tou o fogo de artificio, que na reali-
dade esteve de primeira ordem, hon-
rando por isso o seu fabricante, sr. 
David de Sousa, que foi alvo de cons-
tantes ovações pela multidão sempre 
que ardia cada peça. 0 fogo foi a 
distracção do povo durante algumas 
horas. 

0 pouco tempo de calmaria que 
sobreveio ás bátegas de agua que ul-
timamente cairam, tinha produzido 
uma impertinente poeirada que se ia 
evolando no espaço á medida que os 
veículos rodavam ou que as massas 
populares se moviam, chegando a di-
ficultar a respiração quando absorvia-
mos o oxigénio do a r ; e a naturesa 
que tantas vezes tem sido inclemente 
para com a Humanidade, quis mostrai 
que também tem Ímpetos generosos, 
demonstrando de que tudo é capaz e 
que tudo céde á sua força impulsiva 
e indefinida, derramando maviosa-
mente orvalhadas lentas e refrigeran-
tes que acalmaram os cérebros mais 
esquentados, transformando em lama 
o nocivo pó. A concorrência começou 
a engrossar desde ontem pelo anoite-
cer, e foi aumentando gradualmente 
de forma que ao meio dia de hoje não 
havia espaço nas ruas para comportar 
a massa popular, chegando algumas 
centenas de forasteiros a instalar-se 
nos campos onde melhor disfrutavam 
o srenário deslumbrante, poético e 
arrebatador qne a naturesa construiu. 

Pelas quatro horas da larde, uma 
girandola de foguetes anunciava a pró-
xima saída da procissão que instantes 
depois se ia desdobrando atravez a 
rua principal com vários penitentes 
anão talhados e centenas de crianças 
vestidas de anjo. Na frente tocava 
um gaiteiro e na rectaguarda do pálio 
a filarmónica de Vila Nova. 

Apezar de não comparecer uma 
força militar que tinha sido requisi-
tada e nem agentes de policia, foi 
louvável o procedimento dos canto-
neiros que se apresentaram esponta-
neamente para policiar o arraial, mu-
nidos de roçadouras e sob as ordens 
do respectivo cabo sr . João dos San-
tos Milhano, um veterano sacudido e 
experimentado. 

Devido ao desusado aperto, de-
ram-se algumas scenas de gatunagem 
em diversas tendas de quinquilharias, 
mas de pouca importancia. 

A' noite começaram a debandar 
as massas populares, ficando o logar 
reduzido a um perfeito ermo. 

Dizem que o dia de hoje é consa-
grado ainda á mesma festa e que é 
costume afluir o povo dos logares 
mais proximos; e assim parece, por-
que as barracas continuam e diversos 
grupos de populares vão dando in-
gresso na povoação ao som mavioso 
de suas tocatas. — C. 

COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 

REMINGTON 

Type writer Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOYA YORK, pois tem em lodo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

CH9IIBR t 

Sociedade Protectora dos Animais 
CONVITE 

Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Àndrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2. c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.1 Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com i 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin• 

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'A1meida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 

(Continua). 

Tendo de conferir-se no proximo 
domingo, dia I I , pelas 12 horas, em 
sessão solene, na Associação dos Ar-
tistas desta cidade, os prémios ganhos 
no concurso inter-escolar, aherto pela 
Sociedade Protectora de Lisboa, aos 
alunos das escolas primárias deste 
concelho, são convidados para assistir 
todos os socios e demais pessoas que 
o desejem. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1912. 
A Direcção. 

J J O A I 

Arrenda-se com quintal, jardim, 
agua e todas as comodidades, grande, 
bem situada, a meio da alta, para uma 
ou duas famílias, instalação de colégio, 
casa de estudantes, ou estabelecimen-
tos que demande livres aposentos. 

Para vêr e tratar, na Praça 8 de 
Maio n.° 37. 

j j CASA DE LISBOA 
j | & if Carolina Costa 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ * GiMâêé ¥ & 

to) 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

fe i j ão de mistura (14,63 litros) 
* » f r a d e . . 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Vomam-se encomendas 

Na Universidade vendem-se por-
tas e caixilhos usados, assim como 
lenha própria para fornos. 

Trata-se naquele edifício com o 
fiscal das obras sr. José Augusto Lo-
pes d^ lme ida , das 8 ás 10 horas, 
até ao dia 18 do corrente. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

£ulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
- Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

0 preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

» tnôcho.. 
» branco . 

pa t e t a . . 
Trigo 
Milno branco . 

» amarelo 
Centeio 
Aveia 
Cevada » 
Favas » 
Ervilhas » 
Grão de bico . . . . » 
Chicharos » 
Batatas . 
Tremoços (20 litros).. 
Galinhas, 400 a . . . . . . < 
f r a n g o s . . . . . . 
Ovos, o c e n t o 

480 
500 
800 
600 
540 
800 
620 
380 

M000 
500 
500 
600 
480 
600 
370 
340 
630 
660 
240 

1*500 

A' venda em todas as livrarias 

1:000^000 réis 
Precisa-se desta importancia, dan-

do-se bba garantia. 
Informações nesta redacção. 

VENDA DE CASA 
Amanhã pelas 11 horas, é vendida 

em hasta publica, no tribunal judicial 
desta comarca, a casa n.° 5, 7, 9 e 11 
da rua de Quebra Costa, que perten-
cia ao falecido relojoeiro José Rodri-
gues Paixão. 

Vai á praça em 4:200$000 réis. 

Ama de leite 
meiro leite, de 21 anos, e gosa de 
perfeita saúde. 

Prefere ir para Lisboa. 
Dirigir a Maria de Jesus Marques, 

de Sargento-Mór freguesia de Souzelas. 

Aceitam-se na Coo-
v w p n l A c P e r a l i v a d e P a o P a r a 

l l ^ l I ICkJ o serviço de distri-
buição domiciliária. 

M E i í c E A R i A 
n°. 10 a 12 se diz quem trespassa 
uma em boas condições. 

Pilsener 
Cerveja ge lada—-AO COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Ànlonio Dias (TOlivcira Graça 
Praça 8 de Maio, 45 

Tinturaria Portugêsa 
(Séde em Matosinhos) 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55 , p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 1.* 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas» 

C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO 

E - " '_ ' — 

IM! i s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifido dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 15 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, ' a empreitada do prolonga-
mento do muro de suporte ao aterro 
— lado direito— da estrada Municipal 
da Bemcanta á Ponte do Paço —lanço 
de Pé de Cão a Taveiro — no sitio da 
Ponte da Ribeira, na extensão de 18m ,0. 

A base de licitação é de 8o$000 e 
o deposito provisorio de 20300. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os dias 
Úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 7 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Gonçake? 
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A mais antiga fabrica de 
telliOes, manilhas e tijolos 

— _ ^ 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o m L O z ^ a . I c o s 

Anuário Comercial 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Geramica Por tuguêsa 
tio Porto, em 1882, com diploma de mérito e medalha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

V V 

^ DE 
^ % 

* FIDELIDADE ^ 

F u n O A D » E M 1 9 3 5 

S é d e t>m L. l»boa 
êcrrespoodcDta em íolobra: 

Basílio Mí: ̂ Àndraie, «sor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R, A 

CflPITflL-|.344:000fl000 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de Í911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — MíMêêè 
Torrefaeçfio e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo syslema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , T 1 D B O S E C K 1 S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do l l o n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chío-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & Ç.' 
Praça § de Slaio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TÀGUS 
Séde em L l i B O l — Rua do Commercio, 56 

^ Tjr 1ST XD 13 ^ E M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:0004(000 
Indemenisações pagas 1.241.-8990274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA; 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 

de Portugal 
Proprietário —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

Redacção = Praça dos Eeslauradores, 30 — T e l e f . 80» 
• • • • • • • • • • • • S S S S 

0 QUE £ 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO —a industria — as a r t e s — prof issões individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Cor re io e te légrafos — Tabelas de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se íica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

<$ Correspondente em Coimbra e figueira da §oz o Sr.: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

*r Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 
Casa, com jardioi e cocheira 

Arrenda-se a casa da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e j 
gaz canalisados, cocheira e jardim. j 

Para t ra tar , na mesma, ou n a 1 

Mercearia Lusitana 
Gaito & Canas 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
V&ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Fiilio 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U—COIMBRA. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

- = L I S B O A i r — 
f ^ n h l ° í í * í ) t 0 ( ^ a a e s P e c * e de parafusos , 
1 í l U l l l y U porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro, grampos pa ra cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

$atlslaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios usais im-
portantes. 

Postaes illustrados—• encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se cora José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.0' 40 e 4â, 
Coimbra, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, &argo da §reiiia, 12 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão., proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o puhliao e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
lodos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

i » Lotena 
Q u i n t a f i e i r a , f 5 < i e A g o s t o 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s j iara todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D e I

 d a s Ameias 
(Avenida Navarra 

M a l : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

4nalises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, SgftOO 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

R O L D & C . a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

«íoâo Vieira «la Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

Caixeiro 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem à venda madeiras 
de pinho. 

1:4001000 réis 
Precisa-se desta quantia sobre 

hipotéca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

RH C l A T Oferece-se, com 
n r H j f a 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. 

Dão-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Em casa particular arrendam-80 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua do§ 

Ciprestes, 24-2.°. 
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Espectáculos públicos 
Obedecendo ao grande preceito 

da luta pela vida, cada um, dentro 
da sua esfera de acção, procura 
ganhar os meios de subsistência 
pela fórma que lhe parece mais 
conveniente e de melhores resulta-
dos. 

Isto por um lado, e por outro 
o oxtraordinario desenvolvimento 
que téem por toda a parte os di-
vertimentos de caracter desporti-
vo, concorrem poderosamente para 
criar o gosto pelas distracções. 

Inventam-se espectáculos públi-
cos que atráeam a concorrência e 
dêem bons lucros aos respectivos 
emprezarios. 

De todos estes espectáculos, o 
que mais tem conquistado as sim-
patias do publico nos últimos anos, 
é o cinematógrafo, o cruel inimigo 
das emprêsas teatrais, que lutam, 
em geral, com uma grande crise de 
falta de concorrência. 

A economia de preço, a varie-
dade e efeito das películas, umas 
impressionantes e sugestivas, ou-
tras fantasticas e inverosivelmente 
cómicas, são motivos de atracção 
que provocam o prazer até mesmo 
aos mais refractários ás distra-
cções. 

Uma grande maioria do publico 
aprecia o cinematógrafo, mas este 
divertimento podia ser bem mais 
Util â sociedade se houvesse maior 
escrupulo na escolha das películas, 
exibindo somente assuntos que, ao 
mesmo tempo que deleitassem o es-
pirito, o instruíssem também. Es-
tão neste caso as vistas panorami-
cas, costumes dos povos, represen-
tação de peças por artistas consa-
grados, reprodução o mais aproxi-
mado possível de assuntos históri-
cos, etc. 

Mas a par destes assuntos, fi-
guram também, e em alguns cine-
matógrafos se lhes dá até a prefe-
rencia, fitas de crimes de roubo e 
assassínio, historia de amores vio-
lentos e outros assuntos impressio-
nantes que sugestionam os espíri-
tos fracos e tendem a arrasta-los á 
prática de factos da mesma natu-
rêsa. Isto se tem dado já em Por-
tugal e até mesmo em Coimbra. 

Deste modo, o cinematógrafo 
que podia ser uma escola de bons 
costumes, é muitas vezes o exem-
plo onde se vai aprender a pratica 
de actos condenados e perigosos. 

E o que se nota nos cinemató-

grafos, vê-se egualmente nas peças 
teatrais. 

Os emprezarios, para desper-
tar mais intensamente o interesse 
dos espectadores, escolhem, em 
primeiro logar, peças em que os 
autores não tratam de desenvolver 
uma tése bem imaginada e cheia 
de moralidade, verosímil em todos 
os seus detalhes, mas assuntos que 
tenham por fim provocar a galhofa 
á força de ditos mal soantes e equí-
vocos, ou scenas duma reaiidade 
duvidosa sem pés nem cabeça. E 
de qualquer modo ganham os em-
prezarios, para perder a moral pu-
blica e o bem da sociedade. 

Assim, o teatro e o cinemató-
grafo que tanto podiam concorrer 
para a educação do povo, desem-

| penham muitas vezes um papel bem 
diverso, sugerindo-lhe ideias preni-
ciosas. 

Ha tempo apareceu na impren-
sa italiana uma noticia que causou 
espanto em todo mundo. Nada mais 
nem nada menos de que o Vati-
cano tinha resolvido permitir as 
p r o j e c ç õ e s cinematograficas nas 
igrejas. 

O que levaria o Vaticano a to-
mar tão inesperada resolução? 

O que ganhará a igreja romana 
| com isto ? 
| Está claro que nos templos cris-
! tãos só serão permitidas proje-
; cções de assuntos de caracter reli-
| gioso e deste modo procurar atrair 
• ali a concorrência de fieis e suges-

tiona-los pelos efeitos luminosos 
das películas, infundindo-lhes a 
crença e arreigando-lhes a fé. 

| Assim, o Vaticano compreendeu 
' que é preciso acompanhar o pro-

gresso moderno desta descoberta e 
; aproveitou-a para dela tirar o re-
! sultado que lhe é conveniente para 

a sua propaganda religiosa. 
E porque se não adóta alguma 

providencia dimanada do governo 
que obste á representação tanto de 
peços teatrais como de películas ci-
nematográficas que possam ser pre-
judiciais á educação popular? 

Seria isto um impossível? 
Não lhe achamos inconvenien-

tes, antes pelo contrario grandes 
vantagens, até mesmo para os pro-
prios autôres das peças, que me-
lhor empregariam os recursos da 
sua imaginação e da sua inteligên-
cia em trabalhos que mereceriam da 
critica os louvores que doutro modo 
lhes recusa nem lhes pode dar. 

Ao mui digno comissário de policia 
em exercício ousamos solicitar a sua 
atenção para o abuso de incendiar tais 
foguetes, visto que a sua manipulação, 
além de expressamente proibida, é 
excessivamente per igosa . 

Tem sido proibido o jogo em di-
vefsas praias e t e rmas . 

Conta-se que ha dias o s r . ministro 
das colonias visitando a assembleia de 
Luso, chegou a uma sala que não 
abriram, dizendo a l g u é m : 

— Esta é a sala do jogo. 
O ministro ficou surpreend ido e 

exclamou: 
— Então aqui t a m b é m se j o g a i 
Três dias depois recebia-se em 

I4H8Ò ordem terminante pa ra se não 

Na Figueira t ambém ja se proibiu 
o jogo, achando-se por isso resolvidos 
os proprietários dos casinos e cafés, 
que vivem principalmente do jogo, a 
fecha-los, 'o que será um verdadei ro 
desas t re para aquela cidade, não só 
porque se ausentarão d'ali os amigos 
da jogatina, mas por que ficará a ca-
mara sem a contribuição lançada so-
b re os casinos, a qual regula por 10 
contos anuais. 

No dia 18 deste mês chega a Buar-
cos o sr . Presidente da Republica, 
que vai ali passar uma temporada com 
a sua familia, como é seu costume de 
ba muitos anos. 

Mais um motivo para a proibição 
do jogo na Figueira . 

Consta que o adminis t rador inte-
r ino daquele concelho, sr . d r . Cer-

: queira da Rocha, desgostoso pela re-
| ferida proibição, vae exonerar-se do 

ca rgo . 
Se é resolução tomada pelo s r . d r . 

Duar te Leite a guer ra ao jogo, não 
contem que ele cèda, porque sua ex, a 

é muito firme nas suas opiniões e não 
as modifica facilmente. 

Luz electrica 

Abuso ínteloravel 
Nos últimos dias da semana finda 

e princípios da corrente , esta cidade 
tem sido alarmada com o estampido 
incómodo de uns foguetes que, segun-
do cremos, estão te rminantemente proi-
bidos pela auloridade super ior desta 
t e r r a . E, quando não o est ivessem, 
mandava o bom senso que houvesse 
um pouco mais de respei to pelos di-
rei tos devidos a qua lquer cidadão, 
pois não deve tolerar-se que, por 
qualquer futilidade, se pe r t u rbe o so-
cego de uma cidade, incomodando im-
per t inentemente os seus habi tantes , 
muitos deles completamente indife-
ren tes a satisfações alheias* 

Quando se fez o estudo da viação 
electrica, contou-se com a força do 
motor para produzir também a luz ele-
ctr ica. 

Parece que será preciso adquir i r 
mais um dinamo para que se possa 
fornecer electricidade para a ilumina-
ção. 

Como se não tem atendido a esta 
falta, os que teem precisado de ilumi-
nação por este sistema, teem mandado 
vir motores especiais. Estão nes te ca 
so a Escola Industrial Brotero, as fa-
bricas de tecidos dos srs . Lima & Ir-
mão e de massas da es t rada da Beira> 
o Teatro Avenida e a livraria Moura 
Marques & Paraísos . 

Vão t ambém ser i luminados a luz 
electrica o Colégio Moderno, o Teatro 
Sousa Bastos e fala-se t ambém na es-
tação telegrafo postal e 11a Peniten-
ciaria. 

Quer isto dizer que se a Camara 
se não habilita a fornecer luz electri-
ca, verá reduzir muit íssimo a recei ta 
do gaz, que tem sido a de melhores 
resultados para o município. 

A Camara anterior tinha em pro 
jecto para muito b reve a iluminação 
com arcos voltaicos da Avenida Na 
var ro , largo de Miguel Bombarda , ruas 1 

de Ferre i ra Borges e do Visconde da 
Luz, praça 8 de Maio e largo da Re 
publica. 

Que inconvenientes haverá em que 
se tracte des te assunto cora urgência , 
antes que outros estabelecimentos im 
portantes adqui ram iluminação ele 
ctrica p róp r i a? 

Pela imprensa 
Recebemos e agradecemos o pri-

meiro numero dos seguintes j o r n a i s : 

A Defesa da Patria, s e m a n a r i o da 
capital, p ropr iedade da Obra Humani-
tar ia . 

Vida Sportiva, semanar io i lustrado 
também da capital, que se p ropõe á 
defesa do sport. 

Jornal de Benguela, s e m a n a r i o de -
fensor dos in teresses da região de 
Benguela. 

A todos esses nossos colegas, que 
se apresentam muito bem redigidos, 
desejamos uma longa vida cheia de 
prosper idades . 

Eléctricos 
Continuamos a receber queixas 

contra o serviço dos electricos, prin-
cipalmente para a estação do caminho 
de fer ro de Coimbra B. 

Não ha a confiança precisa nes te 
serviço e por isso muita gente se não 
aproveita des tes carros nem á ida para 
a estação n e m para o seu r eg re s so á 
cidade. 

Um serviço bem montado en t re a 
referida estação e o ba i r ro alto hade 
necessar iamente aumenta r o movimen-
to de passageiros , tanto mais que ha 
comboios que obr igam a demoras ex-
cessivas dos passageiros pelo comboio 
do ramal . 

Ainda no domingo, diz-nos um nos-
so amigo que chegou da Figueira ás 
8 ,15 da noite á estação Velha, teve de 
esperar ali quasi 3 quar tos de hora 
pela part ida do comboio do ramal . 

Está claro que assim convém mui-
to mais aprovei tar os electricos desde 
que eles façam bem serviço. 

Muitas vezes ficam passageiros á 
espera nos pontos de passagem em 
virtude dos guardas-f re ios não fazerem 
a pa ragem na divisão de zonas, que 
são pontos obr igados de pa ragem. 

Isto tem-se visto mui tas vezes , e 
nós podemos garant i r ter isto aconte-
cido a senhoras e até a nós mesmo. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora d03 

Animais faz a distribuição dos 
prémios aos alunos classifica-
dos no concurso inter-escolar. 

Realisou-se no passado domingo, 
como havíamos noticiado, na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra, 
a sessão solene de distribuição dos 
prémios aos alunos classificados no con-
curso inter-escolar aber to pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa. Para esta festa muito concorreu 
o esforço dos s rs . Antonio Marques 
Donato e Abel Pais de Figueiredo, res-
pectivamente pres idente e secretário 
da direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais, de Coimbra, que em-
p rega ram incansavel atividade para 
que esta sessão revest isse todo o bri-
lhantismo. 

Antes de aberta a sessão, o sr . 
Antonio Marques Donato, pres idente 
da Sociedade Protectora dos Animais, 
de Coimbra, informou a assembleia 
do fim a que esta festa se destinava, 
lendo os ofícios qne a Sociedade Pro-
tectora dos Animais, de Lisboa, tinha 
enviado á de Coimbra, re ferentes á 
distribuição dos prémios . 

Abrindo a sessão o sr . Duarte 
Mendes da Costa, delegado do inspe-
ctor do circulo escolar, convida para 
secretar iar a s r . a D. Maria José Mar-
garido, professora oficial da Sé Velha, 
e o sr . Pompeu Faria de Castro, pro-
fessor de S. João do Campo, refer in-
do se em seguida á evolução do en-
sino em Portugal. 

Fala depois do antigo costume de 
levar todos os anos ás Camaras Mu-
nicipais uma certa quant idade de ca-
beças de aves e outros animais, con-
denando es te uso barbaro e most rando 
os benefícios prestados pelos animais 
á agricultura. Louva euv- termos c a -
lorosos os seus colegas que se esfor-
çam por da r aos seus discípulos uma 
sã educação moldada nos princípios 
da moderna pedagogia, refer indo-se 
em especial á sr." D. Maria José Mar-
garido e ao sr . Pompeu de Castro, 
professores das creanças premiadas 
no concurso iuter-escolar. 

Antes de terminar saúda a Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra , e as suas congéneres do país e 
em seguida dá a palavra ao distinto 
professor da Escola Normal de Coim-
bra , sr. padre 

José Correia Marques Cas tanhe i ra 
Começando o seu discurso, o s r . 

padre Castanheira dirige-se ás senho-
ras , que assistiam em grande numero 
a esta sessão, pedindo desculpa de 
vir falar a uma assembleia tão ilus-
t rada , ele que não é um orador . 

Fala da escola e das creanças, 
pondo em relevo o trabalho do pro-
fessor para as instruir e educar e 
most rando a diferença que existe en-
tre a escola d 'hoje e a escola de ha 
vinte anos, esta rígida, aus tera , fa-
zendo da creança um automato que 
recita ipsis verbis as palavras dos com-
pêndios, aquela toda racional e lógica 
educando a vontade do aluno, dan-
do-lbe a consciência pl^-na da sua 
identidade. 

Termina dirigindo-se ás creanças 
que assistem a esta festa e especial-
mente ao menino Jorge de Lacerda, 
o primeiro premiado, dizendo que 
tem constatado com jubilo que nos 
exames a que tem assistido as crean-
ças dão provas duma sã educação e 
duma instrução conscienciosa e re-
flectida. 

Fala em seguida o inteligente 
aluno do segundo ano da Faculdade 
de Direito, s r . 

João Ambrósio Neto 
Refere-se á Sociedade Protectora 

dos Animais, prestando-lhe a sua ade-
são incondicional e fr isando a dife-
rença ent re o amor moderado aos 
animais e o amor levado ao exagero. 

Fala depois da escola e do seu 
papel social dizendo que é por ela 
que se ha de fazer o re juvenescimento 
da patria por tuguêsa . 

Termina saudando a Sociedade 
Protectora dos Animais, de Coimbra, 
e incitando as creanças a se rem sem-
pre cidadãos úteis e honrados , fer-
mentando no seu coração o ge rmen 
dos bons sentimentos para com os 
seus semilhantes e para com os se res 
inferiores. 

E' dada eia seguida a palavra ao 

s r . Virgilio Pereira da Mota, que fala 
em noine dos alunos do Colégio Mon-
dego. 

Todos os oradores foram calorosa-
mente aplaudidos, sendo por vezes 
interrompidos por prolongadas e es-
trepi tosas salvas de palmas. 

Usa novamente da palavra o pre-
sidente sr . Duarte Mendes da Costa, 
que dirige ás creanças palavras cheias 
de entusiasmo, abraçando as comovi-
damente . e em seguida procede-se á 
distribuição dos prémios, pela o rdem 
segu in te : 

1.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra, ao aluno da escola oficial da fre-
guezia da Sé Velha, Jorge Henrique 
Seco de Lacerda — u m estojo para 
desenho, com caixa de mogno, e um 
diploma de honra . 

2.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa, ao aluno da escola oficial da 
mesma freguezia , Alvaro Julio da 
Costa Pimpão — u m alfinete de ouro 
e um diploma de honra. 

3.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa, ao aluno da escola oficial de S. 
João do Campo, José Carolino da 
Cunha — um alfinete de ouro e um di-
ploma de honra . 

Foi também conferido o diploma 
de louvor ao aluno da escola de S. 
João do Campo, Alberto Faria de Cas-
tro. 

Finda a distribuição dos prémios 
o pres idente encer rou a sessão no 
meio das maiores saudações á Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra, e congéneres do país. 

Os professores das creanças que 
obtiveram prémio foram muito felici-
tados. 

CURIOSIDADES 

Audiência ordinaria do dia 12 

. DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção comercial pequenas dividas re-
querida por Mário Pais Martins dos 
Santos, desta cidade, contra José Sa-
ramago e mulher Antónia da Pieda-
de, ele ausente em parte incerta do 
Brasil e ela res idente no logar de An-
tanhol. 

P rocurador , Pimentel . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, acção comercial por le t ra , re-
querida pelo Banco de Por tugal , con-
tra Manuel Miranda e Cesar Augusto 
Pere i ra Caldeira, res identes nesta ci-
dade . 

Advogado, d r . Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial pequenas divi-
das, requer ida por Antonio Jnzar te 
Pascoal, contra Carlos Augusto Masca-
renhas Gomes, ambos residentes nesta 
cidade. 

Advogado dr . Leitão. 
* 

Reuniu-se o tr ibunal comercial para 
apreciar uma acção por letras no va-
lor de 3:000-5000 re is em que é auto-
ra D. Maria José Simões Dias, desta 
cidade, e reus José Luiz Mendes Pi-
nheiro, solteiro, proprietár io, Carlos 
da Silva Pes tana e esposa D. Maria 
Vitoria Pere i ra das Neves, todos resi-
dentes na Figueira da Foz. 

O processo foi concluso do juri 
para da r a sentença, na qual devem 
ser apreciadas questões de direito. 

Vinicultura 
Em Aguim, Anadia, o preço do vi-

nho tem subido de preço, vendendo-
se por 10200 réis os 20 litros. 

A chuva tem prejudicado muito 
esta cul tura. 

Dr. Sidonio Pais 
Foi nomeado nosso minis tro na 

Alemanha o s r . dr . Sidonio Pais, lente 
da Faculdade de Sciencias da Univer-
sidade e director da Escola industr ial 
Brotero, desta cidade. 

E' mais um distinto professor rou-
bado pela politica ao magistério, onde 
ocupava um logar proeminente e de 
des taque. 

Nem sabemos se lhe devemos dar 
os parabéns , pois desejar íamos antes 
vê-lo continuar no exercicio do ma-
gistério. 

M a s . . . t ambém a aguia se nao 
cança de subir I 

Breve memoria discritiva do Con-
vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

Segue-se já da par te do Evangelho 
o sumptuoso tumulo de um filho de 
Ayres Gomes da Silva e de D. Brites 
de Menezes, João da Silva. Dois afri-
canos sus tentam nas mãos esta inseri-
p ç ã o : 

«per esta letra sabe res que f idal-
guia saber animo esforçado fizeram 
este cujos ossos | esta tam pequena 
pedra cobre dino de perpetua memo-
ria filho foy do inuy e prudente | ay-
res gomes da silva governador de lis-
boa e da muyto vertuosa e dyscreta 
dona | britiz de menezes joão da silva 
fuy seu nome cavaleyro muy est imado 
linha | gem dos príncipes romãos seus 
merecimentos o fizeram em mui tas 
ace | sas batalhas capitão foy gerall 
dei rey dom pedro nas guer ras dara 

| gão e depois camareiro mor e do 
concelho delrei dom João o segundo e 
delle muyto amado e presado | estan-
do na fronteira do diana por capitão 
por onra de seu rei defemsão da pa-
tria ainda ofereceu | a for tuna daque-
les grandes doos capitães de roma 
marco bruto e a runce abraçou a elle 
e a | dom mart im gahindo em leito 
mes t r e dalcantara em ougella yndo 
ambos de noite nas dianteiras de su | 
as gentes reconheceramce bu ao out ro 
e se encontraram de maneira que ho 
em | leito mes t re logo no quampo fi-
cou morto e elle XXI dias v iveo e 
desta tam vam | vida par t iu e aso foy 
a príncipes e a capitães tam poucas 
vezes acontecido nos | que decendes 
lembramos e presamos de pays de 
taes dotes polias acrecem | tar e t ra-
balhando por sua alma a deos ro-
goar (1)». 

Ao lado d !este ha um tumulo^ per -
fei tamente egual ao descripto em ci-
ma, mas sem o epitaphio que lhe ar-
rancaram, substituindo-o por uma pa-
rede de alvenaria I Apenas conserva, 
como o de João da Silva, o vulto do 
guer re i ro em pedra de Ançã, deitado 
e de mãos pos tas . 

Vem depois o r iquíssimo mo imento 
de Fernão Telles de Menezes, c o m 
esta letra em caracteres gothico-qua-
drados : 

«Acqvi repousa o corpo do m u y 
honrrado e muy nobre fidalgo e cava-
leiro fe rnam telez de menezez f i lho de 
ayres gomes da silva e de dona bria-
tiz | de menezes mordomo moor ego-
vernador da muy esclarecida senhora 
dona lianor estonces pr incesa e agora 
rainha de Por tugal O | qval asy em 
africa como em castella pe r t e r r a e 
per mar taes serviços e feytos na paz 
e na guer ra fez qve oove a mor te en-
veja de seu | crecimento pois no mi-
lhor da vida o levou viveo quarenta e 
cinco annos emeo e faleceo na era de 
mil e qvatro centos e setenta e hv per-
mero dia da | bril Dona mar ia de vi-
lhana fi lha de mar t im affom de melo 
e de dona margar ida de vilhena aya 
da mesma senhora ra inha tam nobre 
per ver | tudes como per rial l inhagem 
huua soo molher o mandou fazer em 
vida e aqui se mandou sopultar pera 
j azerem os ossos tam jus tos como | 
foram as vontades viveo (2)». 

Soberba peça e digna de conser-
vação é este tumulo. No ediculo jaz 
deitado o guer re i ro . Apoia a cabeça 
na viseira e encosta os pés a um leão 
pequeno. Lá do alto de uma e spec ie 
de coroa grande desprende-se um cor-
tinado abundan te , que dois aDjos apa-
nham per to da coroa, e que vem, co-
brindo o tumulo, cair ao lado do epi-
taphio acima posto, que é de mármo-
re . E ' delicado todo este t rabalho em 
pedra de Ançã e de um belíssimo ef-
feito. 

(1) Esta inscripção é mettida dentro de 
uma cruz de Malta—mas pelas rasões ex-
pendidas na nota 5 seguimos com relação a 
eila o systema adoptado com o epitaphio de 
pag. H l . 

(2) Vid. nota (5). 

Continua 
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Divulgação do bem 
« A publicidade que se dá ás boas 

acções é muito necessaria ao bem 
c o m u m » — dizia M. Villemain na Aca-
demia francesa em 1834, e acrescen-
tava : 

«0 nosso f im, trazendo-as á luz 
do dia, ( a s boas acções) , é propor-
cionar-lhes imitadores, encorajando a 
Bondade, algumas vezes assás inde-
cisa, mas bastando um pequeno im-
pulso para se fortificar e seguir os 
mais tocantes exemplos. 

« E ' mais importante do que se 
pensa o promover e a judar esse im-
pulso a dar-se, visto que não ha tão 
eloquente lição como o bom exem-
plo ». 

Noutro discurso, pronunciado em 
1829 no mesmo logar, afirmára ser 
preciso proclamar que as desoladoras 
teorias, em virtude das quais toda a 
moral se subordina ao interesse pro-
prio, não são senão horríveis para-
doxos a que é necessário fazer cons-
tante oposição. 

Antes ainda, e na mesma Acade-
mia ( 1 8 2 3 ) , dizia o bispo d 'Hermo-
po l i s : 

«O mundo carece de grandes 
exemplos ; é o meio mais curto e o 
mais seguro de o acuzar e de o con-
fundir sem o humilhar excessivamente. 

«Em regra o homem não faz grande 
caso das lições que lhe pregam, mo-
vido pelo seu orgulho; pelo contrário, 
o bom exemplo comove-o sempre , 
ainda mesmo que o não c o n v e n ç a . . . 

« E ' pois servir em muito o seu 
país o procurar combater a publici-
dade do mal pela divulgação do Bem, 
o egoísmo pelos actos de dedicação, a 
indiferença pelos actos de sublimada 
ca r idade» . 

Estas boas expressões são colhi-
d a s no pre fác io da Moral em acção, 
e devem-se ao barão de Gerand. 

« A s acções — disse um filósofo — 
mostram o que somos ; as palavras, o 
que deveríamos s e r » . 

Isto equivale a dizer que em regra 
os actos não estão de acordo com ás 
palavras, e como, portanto, esses 
actos são por via de regra detestáveis, 
conclue-se que os homens são também 
por via de regra uns hipócritas. 

E' que poucos são aqueles que a 
par das más obras não se apressam a 
pôr as mais sedutoras p a l a v r a s . . . 

Luiz L E I T Ã O . 

Romaria do Senhor da Serra 
A cidade de Coimbra principia des-

de já a ser atravessada na sua mar-
gem férrea por centenas de romeiros 
que se dirigem ao logar do Senhor 
da Serra , ponto sobranceiro a Semide 
e donde se descortina o mais empol-
gente e magestoso quadro da Natu-
rêsa . 

Este pequeno logarejo onde ha 
anos se erigiu um elegante Santuário, 
que os nossos artistas conimbricenses 
tem adornado de belas e mimosas pro-
duções, conserva uma antiquíssima 
imagem de Cristo, venerada por mi-
lhares de creaturas , que por esta época 
principalmente ali vão no cumprimento 
dos seus votos, feitos quasi sempre 
nos momentos criticos da sua exis-
tencia. 

A estas simples creaturas que ali 
se reúnem para cumprimentos piedo-
sos, outras se lhe juntam ali impul-
sionadas por motivo bem diferente. 
E' a mocidade alegre e prazenteira de 
Coimbra ; são aqueles que nunca ne-
gam o seu concurso a todas as diver-
sões que se lhes proporcione e de que 
ele é elemento preponderante . De far-
nel ao hombro , gui tarra afinada para 
o indispensável giga-giga, ela aí vai 
no proximo domingo a caminho da 
ser ra , calcurriando os seus tortuosos 
carreiros, sempre subindo, até que lá 
no te rmo da sua viagem descortina a 
ponteaguda torre do Santuário, ar re-
messada ao largo espaço pela enge-
nharia audaz do pensamento humano. 

E' à sua volta, pois, que nos dias 
18 a 22 se movimentam, sem exagero, 
25 a 30 mil pessoas, quasi todas atra-
vesssando esta cidade e sem que da 

Earte dos seus elementos interessados 
aja a mais leve tentativa para a sua 

retenção aqui. Tudo uma indolência 
que revolta e depr ime. 

Em qualquer outra terra que não 
fosse esta, de ha muito se teria apro-
veitado tão excécional ocasião para 
aqui promover quaisquer festejos pú-
blicos. 

Veja-se o que faz o amor patriotico 
do povo de Braga, da Covilhã, de Gui-
marães , de Tomar , de Viana do Cas-
telo e tantas outras cidades que não 
t repidam em atrair gente a dentro dos 
seus muros, promovendo anualmente 
festejos ruidosos, anunciados sensata-
mente e levados a efeito com o con-
curso de todos aqueles que presam o 
seu amor pátrio. 

E nós, conimbricenses, cá vamos 
continuando agarrados a esta táboa de 
salvação que foi uma boa e excelente 
descoberta para nos livrar de ocasiões 
c r i t i c a s : p'ró ano, temos tempo. 

f 
JNa Anemia, febres 
| palustres ou se-
~ zoes. tuberculose 

/ 

e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
RAL rocomenda-se a 

V e r m e » 
i n t e s t i n a e » 

Stpttt8&0 lufaUiVel pelo 
Vermífugo Faria 
m » » 

Fxnpr ipnp i f lç f u i t a s P°r.i)m-, c a p e i l e i í o i a s m e r o s clínicos,1 

| nos hospitais do país e colonias, con-] 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 

| mais serias garantias oferece no seu j 
i tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
' mente o apetite, facilita a digestão e ] 
i é muito agradavel ao paladar. 

Grand-prix e medalha de ouro 
na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. i 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

| cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
L macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
i çada da Estrela, 118— L l s B O A -

n t v r . Curam-se com as Past i lhas , 
U m Í M do Hr. T. Lemos. Caixa, 310 i 

' reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-1 
i narrhenim. 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Par t i ram 

para a Figueira da Foz, os srs . Abilio 
Augusto Vieira e Joaquim Augusto 
Borges d'01iveira. 

— Para o Louriçal o sr . d r . Anto-
nio Maria Gouveia Nobre Coutinho. 

— Para Penacova o sr . Manuel Lo-
pes Serra . 

— Para as Caldas das Taipas o sr . 
Alexandre A. Pais da Silva. 

— Anda percorrendo o nosso pais 
em viagem de recreio o sr . Albino 
José da Cunha, proprietário das im-
portantes fabricas de moagens a va-
por no Rio Grande do Sul e Pelotas, 
Brasil. 

— Também part iu para Tondela o 
sr . dr- Amadeu Ferraz de Carvalho. 

—Regressou de Caldelas seguindo 
por estes dias para Paris e Suissa, o 
sr . Daniel Pedroso Batista. 

— Para Lagares da Beira, o sr . 
Fernando Mendes Gouveia. 

— Para Penela, o sr . padre Ricar-
do Simões dos Reis e família. 

—Regressou do Gerez o sr . Fran-
cisco dos Santos Almeida. 

NASCIMENTO. — D e u á l u z u m a 
creança do sexo masculino a esposa 
do nosso amigo sr . Hermenerico Borja 
dos Santos. 

ANIVERSARIO. — Fez anos a sr.® D. 
Terêsa Pires da Cruz Apostolo, dedi-
cada esposa do sr . Manoel dos Santos 
Apostolo. 

Parabéns. 

Expediente 
Como vamos en t ra r na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
r iamente de residencia para as praias , 
termas, etc. , somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao período a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pêsas, se dignem satisfazer a impor-
tancia das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
pelo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso t iverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

Colégio Moderno 
Parte hoje para o es t rangei ro , onde 

vai visitar e es tudar as melhores «Es-
colas Novas» da Inglaterra , França, 
Suissa e Italia, o s r . dr . José Joaquim 
d'01iveira Guimarães, ilustre director 
do Colégio Moderno. 

Esta viagem é determinada pela 
necessidade que s. ex. a tem em vêr 
o que ha de melhor no estrangeiro, 
para no proximo mês de Novembro 
começar a construir um grande pavi-
lhão para ampliar o seu colégio que 
pode rivalisar com os mais perfeitos 
existentes no es t rangeiro. 

Corridas de blcicletes 
No domingo realisou-se um desa-

fio em biciclete entre Coimbra e Fi-
gueira da Foz, o qual foi lançado por 
Julio Bernardo, que chegou em pri-
meiro logar, seguindo-se-lhe Manuel 
Gomes Coelho, Valentim Martins Gue-
des e Antonio Rodrigues Alves. 

Desistiram dois corredores . 

Exposição Correia Dias 
Não podia ser mais lisonjeira para 

este apreciavel caricaturista a critica 
autorizada que mereceu a sua exce-
lente exposição, agora realizada, e 
onde o publico de Coimbra teve oca-
sião de apteciar o talento do novo 
artista tantas vezes posto em destaque 
nas colunas do nosso jornal. 

A vasta sala do Ginásio, adornada 
com os caprichos de Correia Dias e 
Sales Viana, ostentava nas suas pare-
des, graciosamente dispostas, as cari-
caturas de alguns indivíduos mais em 
evidencia no nosso meio social, mere-
cendo todas elas as mais lisonjeiras 
referencias. 

Parabéns ao novo artista a quem 
enviamos um cordeal abraço de feli-
citações e de quem nos ocuparemos 
com mais vagar. 

Presos políticos 
Até ante-ontem tinham dado en-

trada na Penitenciaria desta cidade 43 
prêsos políticos, alguns dos quais se 
encontram ainda incomunicáveis. 

Foi levantada jà a incomunicabili-
dade aos seguintes í 

Antonio d'01iveira Gardalino, Fran-
cisco Peixoto Sampaio de Albuquer-
que, Candido Maria Dias, José Gon-
çalves da Conceição, Guilhermino Lo-
pes Gomes, Manuel Antunes Marta, 

Manuel Antonio Lopes, José Diogo de 
Oliveira Júnior, Mário de Morais Vaz, 
Luís Gaspar Portela Júnior, Luís Gas-
par Portela, José Manuel Peças Júnior, 
Antonio Ribeiro de Almeida, Cláudio 
Ribeiro, Joaquim Paulo Lucas, Joaquim 
do Nascimento e Sousa, José Soares 
Franco e Dr . José Jardim. 

No domingo deram entrada os cons-
piradores Manoel Gomes Prior, Anto-
nio João, Manuel Nogueira Jordão, 
José da Costa, Antonio Jorge e Anto-
nio Neto, todos de Aveiro, mas vieram 
de Azóia. 

Ante ontem e ontem chegaram 
mais prêsos. 

F o r m a t u r a s 
Concluiu no sabado a sua forma-

tura em Direito o nosso conterrâneo 
sr . Miguel José da Costa Braga Júnior, 
filho do nosso respeitável amigo s r . 
Miguel José da Costa Braga. 

Os nossos parabéns e desejamos 
ao novo bacharel muitas felicidades. 

— Também concluiu com distinção 
a sua formatura na Faculdade de Di-
reito, o nosso inteligente patrício sr . 
José Gomes Paredes , filho do sr . Joa-
quim Gomes Paredes , empregado no 
observatorio meteorologico da Univer-
dade. 

Felicitações ao novo bacharel e aos 
seus. 

— Concluiu na quinta feira a sua 
formatura em Direito, obtendo distin-
ções em quasi todas as cadeiras, o nos-
so conterrâneo sr . Francisco José Fer-
nandes Costa, filho do ilustre Ministro 
da Marinha sr. d r . Fernandes Costa. 

Ao novo bacharel e á sua ilustre 
família as nossas cordeais felicitações. 

— Também se formou na Facul-
dade de Direito o nosso patrício sr . 
Jaime Herculano da Costa Sarmento, 
filho do falecido escrivão de Direito 
José Lourenço da Costa. 

Ao novo bacharel e a seu tio o 
nosso amigo sr . João Sarmento, en-
viamos sinceros parabéns . 

Agressão 
No domingo, em S. Frutuoso, hou-

ve desordem, sendo agredido com 3 
sacholadas, do que lhe resultou um 
grave ferimento na cabeça e diversas 
contusões pelo corpo, Antonio Fortu-
nato, daquele logar. 

Os seus agressores , segundo ele 
afirma, foram Manuel dos Reis, Anto-
nio dos Reis e João Tomásio. 

O ferido recebeu curativo no Hos-
pital da Universidade, sendo o feri-
mento na cabeça, cosido a pontos na-
turais . 

Festividade 
Realisa-se ámanhã em Ribeira de 

Frades a festividade da Senhora da 
Nazaré, onde costuma concorrer muita 
gente de Coimbra. 

Escolas de repetição 
d e 1 9 1 9 

Foi mandado fixar o aviso de con-
vocação para um serviço ordinário de 
duas semanas, dos militares licencea-
dos pertencentes ás t ropas activas. 

São os que sentaram praça no ano 
corrente de 1912 e que, por esse fa-
cto, passam ás t ropas de reserva em 
1022. 

Tomam também parte nestas esco-
las de repetição todos os oficiais e sar-
gentos pertencentes ás unidades acti-
vas, quer dos quadros permanentes , 
quer dos quadros milicianos, que não 
forem expressamente dispensados por 
determinação superior . 

Os pontos de reunião são í 1 .* Di-

visão: Tancos, Lisboa, Santarém, Que-
luz, Guarda; 2.3 Divisão: Vizeu, Avei-
ro , Guarda, Lamego, Pinhel; 3 . a Divi-
são : Amarante , Gaia, Penafiel , Porto, 
Lisboa; 4.a Divisão: Santarém, Évora, 
Elvas, Tavira, Faro, Beja, Lagos ; 5.® 
Divisão: Figueira, Aveiro, Coimbra, 
Ovar, Agueda, Lisboa ; 6.® Divisão: 
Amarante , Chaves, Bragança , ^ila 
Real; 7.a Divisão: Figueira, Abrantes, 
Évora, Lisboa, Castelo Branco, Elvas, 
Leiria, Tornar, Covilhã, Por ta legre , 
Beja; 8.a Divisão: Viana, Porto, Va-
lença, Braga, Barcelos, Guimarães; 
Brigada de cavalaria: Queluz, Elvas, 
Es t remoz, Vila Viçosa; Comando dos 
Açores, Angra, Ponta Delgada, Horta; 
Comando da Madeira, Funchal; Campo 
intrincheirado de Lisboa: Lisboa, Paço 
d 'Arcos , Oeiras , Caxias , T ra fa r i a , 
Ameixoeira, Vendas Novas, S. Julião. 
A apresentação é em Agosto e Setem-
bro. 

Será punido disciplinarmente todo 
aquele que, sem motivo de força maior, 
faltar á chamada ou se apresentar sem 
os artigos de fardamento ou sem a 
caderneta . 

Os militares convocados que tive-
rem de seguir em caminho de ferro, 
apresentarão nas respect ivas estações 
as suas cadernetas, para se rem arran 
cadas delas as requisições de trans-
porte e ent regues os bilhetes. 

O regimento de infantaria 23 dará 
um contigente de 2 :700 homens. 

Bilhetes de ida e volta 
Informamos no numero anterior que 

a Companhia dos Caminhos de ferro 
linha atendido o pedido feito para a 
venda de bilhetes ida e volta na estação 
de Coimbra B. 

Deve-se esta concessão á Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra, 
que fez o pedido e se interessou por 
ele. 

As coisas não se conseguem muitas 
vezes por não haver quem peça, quando 
afinal quem não pede não consegue. 

Concerto musical 
Os distintos concertistas de ban-

durra e guitarra espanhola, Guarás, 
realisam hoje, pelas 21 horas , no Gi-
násio Club, um concerto musical, exe-
cutando o seguinte p r o g r a m a : 

1." PARTE 

Raimond ( o u v e r t u r e ) . . . . THOMAZ 

Tosca (grande fan tas ia ) . . P U C C I N I 

Aida (grande f a n t a s i a ) . . . V E R D I 

1» PARTE 

Gioconda (bailados) PONCHIELLI 

La Doheme ( f a n t a s i a ) . . . . PUCCINI 

Pot-pourri de canções es-
panholas * # # 

A sehorita Guarás cantará vários 
números . 

Agradecemos o convite. 

Novos bacharéis 

Em congregação da Faculdade de 
Medicina foram dadas as seguintes in 
formações aos novos bacharéis na mes-
ma facu ldade : 

José Coelho Pereira , de Golpilhei-
ra , districto de Leir ia—B, 4G valores. 

Mário Martins Ribeiro, de Coim-
b r a — M B , 18 valores. 

Albano Henriques de Almeida, de 
Castanheira de Pera — S, 13 valores. 

Alvaro Fernando de Novais e Sou-
sa, de Braga —MB, 20 valores. 

Abilio Augusto Martins Fernandes , 
de Carvalhais — S, 13 valores. 

Alberto Tavares Ferre i ra e Castro, 
de Oliveira do Bairro — B , 15 valores. 

Veríssimo de Frei tas da Silva, de 
Ponta D e l g a d a — B , 15 valores. 

Feliciano Augusto da Cunha Gui-
marães , de Ponte do Lima — M B , 19 
valores. 

Miguei Marcelino Fer re i ra de Mou-
ra , de Óbidos — B, 16 valores. 

André Miranda, de Cerdeiras , con-
celho de Miranda do Corvo — B , 14 
valores. 

Manuel Dias Moreira, de Fradelos, 
concelho de Vila Nova — B, 15 valo-
res . 

Alvaro Marques Machado, do Rio 
de Janeiro — B , 16 valores. 

Abel Metélo Corte Real e Almeida, 
de Vieira, distrito de Braga — B , 15 
valores. 

José da Silva Neves, de Coimbra 
— B, 15 valores. 

Alberto Moreira da Rocha e Brito, 
de Campinas (Brasil) — MB, 20 valo-
res . 

Pedro Medeiros Albuquerque Tei-
xeira , de Lisboa — B , 15 valores. 

Já ce r eun ; u a congregação da Fa-
culdade de Scieucias, para informações 
de cinco bacharéis na Faculdade de 
Matematica e dezesete na Faculdade 
de Filosofia. 

Aeroplano 
A numerosa corporação dos em-

pregados telegrafo postais — para mais 
de 4:000 funcionár ios—abriu uma 
subscrição para a compra dum aero-
plano que vai oferecer ao exercito. 

São organisadas comissões em 
todos os distritos, achando-se ja cons-
tituída a de Coimbra, que tem por pre-
sidente o sr. Antonio Maria Pimenta, 
chefe dos mesmos serviços neste dis-
trito. 

Telegrafo sem lios 
Veio a esta cidade estabelecer o 

telegrafo sem fios, o s r . tenente Souto, 
de engenharia . 

O posto fica estabelecido na quinta 
da Machada, na estrada de Lisboa, em 
correspondência com Vizeu. 

A instalação do posto é muito fácil, 
sendo de grandes vantagens a uso deste 
engenhoso sistema de t iansmissão de 
pensamento. 

Protecção aos animais 
Por participação de Mário Marques 

Lopes, de Brasfemes, foi antoáda Rosa 
da Torre, do mesmo logar, por iulligir 
maus tratos aos animais, até mesmo a 
galinhas. 

Registamos com prazer esta noti-
cia, pois alegra-nos que na aldeia, 
onde os pobres animais são vitimas 
das maiores tor turas , haja quem os 
vá também defendendo, participando 
á policia a pratica de tais barbar ida-
des. 

c j 

Campeonato em Coimbra 
A Direcção do Sport-Grupo Conim-

bricense em harmonia com as suas 
atribuições, e para dar um impulso ao 
nosso meio sportivo e sobretudo á sua 
Associação, vai realisar dois campeo-
natos de Coimbra na séde da colecti-
vidade, um de luta e outro de pesos 
e alteres, respectivamente, nos mêses 
de Novembro e Dezembro. 

Esta iniciativa, cujas vantagens to* 
dos devem reconhecer, outro fim não 
tem senão engrandecer o Sport- Grupo 
Conimbricense, tornando-o uma socie-
dade puramente sportiva e de utilidade 
para os seus associados. 

As provas serão disputadas por 
categorias, havendo prémios para os 
dois primeiros classificados em cada 
categoria e os restantes receberão me-
dalhas de recordação. 

Os regulamentos distribuir-se-ão 
oportunamente, começando já os trei-
nos. 

G r u p o 
Fotografou-se no domingo o Grupo 

dos Atiradores Civis «Amor Pátrio». 

Colonias marítimas 
A primeira turma de creanças que 

se acha a banhos em Buarcos, por 
iniciativa da Cantina Escolar, com-
põe-se de 35 creanças das freguezias 
desta cidade. 

E' dirigida pelo sr . José Antonio 
Domingos dos Santos. 

Conserva-se ali até 19 ou 20 do 
corrente, regressando a Coimbra para 
seguir para ali a 2." turma composta 
de egual numero de creanças. 

A casa onde se acham instaladas 
é boa e bem mobilada. 

As creançés foram conduzidas da 
estação do caminho de fer ro para 
Buarcos em carro americano posto á 
disposição delas pelo gerente da em-
prêsa das minas do Cabo Mondego. 

Iluminação electrlca 
Vai ser iluminado a luz electrica o 

edifício da Penitenciaria desta cidade. 

Almoço 
O distinto caricaturista sr . Correia 

Dias, ofereceu no domingo um almoço 
a dôse dos seus mais dedicados amigos 
o qual se realisou na insua de Vila 
Franca . 

Foi uma festa de bons amigos que 
decorreu cheia de animação-

Vadiagem 
Foi enviado para o poder judicial, 

por vadiagem, Adelino de Sousa, desta 
cidade. 

— A policia prendeu Amélia de 
Jesus , de 19 anos, que diz ser de Vila 
Franca de Xira , t ambém por se entre-
gar á vadiagem. 

Alguns individuos, na maior par te 
militares, insurgiram-se contra esta 
prisão, quando é certo ela foi muito 
justa , pois praticarain-se actos inde-
corosos. 

Estava iminente um serio conflito, 
se não interviesse um sargento que, 
com outros guardas da policia, conse-
gui ram pôr termo á desordem. 

Assembleia geral 
A assembleia geral , que se devia 

realisar no domingo no Centro Repu-
blicano dr . Fernandes Costa , .para ser 
eleita nova comissão administrativa, 
ficou transferida para o proximo dia 
18. 

Wiaç&o electrica 
O nosso prezado colega A Tribuna, 

referindo-se ao orçamento ordinário 
da Camara, pa ra o presente ano, diz 
que a receita da viação electrica é de 
20:768)5581 réis e a despêsa de réis 
33:621 $750, resultando por isso um 
deficit de 13 contos em números re-
dondos. 

Convém esclarecer este assunto 
para que se não suponha que o nosso 
município está em risco de falir com 
um tão elevado deficit. 

Em primeiro logar, a receita Cal-
culada no orçamento não é de réis 
20:7680681, mas sim de 23:7480581 
réis, que é quanto rendeu no ano 
passado, segundo nos parece. 

Na despêsa , de 33:621^750 róis, 
sSo incluídos 7 :500$000 réis para a 
compra de carros , 10;432#065 réis 

para ampliação da linha até ao Ca-
lhabé, 1:000$000 réis para material 
de rezerva, 767$935 réis para liqui-
dação de contas com a casa Tompson-
Honston-Iberica, etc. 

Os electricos não dão prejuiso ao 
município. Isto ficou bem esclarecido 
num artigo doutrinário que o s r . dr. 
Marnoco e Sousa publicou no pri-
meiro numero da Revista da Univer-
sidade de Coimbra. 

E x a m e s 
Com magníficos resultados concluiu 

no sabado o curso liceal o nosso querido 
amigo e distinto colaborador sr . Anto-
nio das Neves Rodrigues, que num só 
ano conseguiu passar com distinção 
no 2.° ano da Escola Normal e alcan-
çou boas classificações nos exames do 
5.° e 7.° anos dos liceus. 

Não podiam ser mais lisongeiros 
os resubados obtidos por este nosso 
bom companheiro, que á custa do seu 
trabalho e da sua elevada inteligência, 
conseguiu num só ano o que alguns 
não conseguem em muitos. 

Abraçando este nosso amigo, en-
viamos-lhe, bem como a seus pais, os 
nossos mais cordeais parabéns , espe-
rando que o inteligente académico con-
tinue dando tão brilhantes provas nas 
faculdades de letras e direito em que 
se vai matricular na nossa Universi-
dade. 

# 

Fez exame de 2.° grau , obtendo 
distinção, a gentil menina Maria Vitó-
ria, interessante netinha do conside-
rado industrial desta cidade sr . Abilio 
Severo. 

A inteligente menina era aluna da 
Casa de Educação e Ensino de que 
são directoras as s r . a s D. Beatrís Julia 
Dias da Fonseca e D. Sofia Julia Dias. 

Os nossos parabéns . 
# 

Fez exame do 2.° grau a menina 
Julia Arnaldo, filhinha do nosso bom 
amigo, s r . Eduardo Ferre i ra Arnaldo, 
e também aluna daquela Casa de Edu-
cação e Ensino. 

Parabéns . 
* 

Também fez exame de 2.° g rau 
o menino Luís Ferreira Roque, filho 
do nosso velho amigo sr . José Fer-
reira Roque. 

Ao inteligente educando e a seus 
pais as nossas felicitações. 

Consultorio medico 
Por terem de ausentar-se para Pa-

ris os abalisados clínicos desta cidade 
srs . drs. Juvenal de Paiva e Manuel 
Frota, está fechado o seu consultorio, 
na Avenida Sá da Bandeira, de 15 de 
Agosto até 1 de Outubro. 

Desejamos aos i ustres médicos uma 
feliz viagem. 

Queixa 
João dos Santos, da Pedrulha , ope-

rário duma fabrica de moagens desta 
cidade, participou á policia que um 
tal Severo, de Coimbra, o tem amea-
çado de morte, não tendo para isso 
motivos. 

A policia procede. 

Universidade 
Terminaram hoje os actos da Fa-

culdade de Direito, únicos que resta-
vam, sendo encerrada amanhã a Uni-
versidade aos trabalhos escolares do 
ano lectivo de 1911-1912. 

Amanhã reune-se a congregação 
final da referida faculdade para infor-
mações dos novos bacharéis , 

Governador Civil s u b s t i t u t o 
Foi nomeado governador civil subs-

tituto neste distrito, o sr . Albino Cae-
tano da Silva Pinto, quem cumprimen-
temos pela sua nomeação. 

Casos de doença 
Ha dias manifestaram-se alguns 

casos de infecção intestinal em praças 
de infantaria 23. 

Supondo-se que fosse resultado 
do rancho do almoço, que tinha sido 
de grão de bico com arrôs, mandou-se 
proceder no laboratório da Universi-
dade á análise do azeite e do vinagre, 
verificando-se que ambos os géneros 
eram bons para o consumo. 

Foram umas 15 praças afectadas-
apresentando umas 5 ou 6 febre ele, 
vada e outras tempera tura regular» 
Aquelas deram entrada no hospital, 
donde saíram passados poucos dias. 

Aquele estado pode atribuir-se á 
fruta mal sazonada ou ao uso da agua 
da fonte da alameda, em frente do 
Jardim Botânico, agua imprópria para 
o consumo publico. 

A Camara muito bem andaria 
mandando ali colocar um marco fon-
tenário. 

Gatunas 
Encontram-se prêsas para averi* 

guações, as conhecidas gatunas de es-
tabelecimentos de fanqueiro, Maria An* 
drade , a Varèla, e Terêsa da Silva 
Ferre i ra , a Carriça, da Carapinheira 
do Campo. 

São acusadas de terem feito um 
roubo no estabelecimento do sr . Joa-
quim Marques Cordeiro, desta cidade, 
sendo-lhe apreendidas algumas fazen-
das brancas. 

Já tem dado entrada em grande 
numero de cadeias do país, 



CAZETI DE COIMBRA, de 14 de Agosto de 4918 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Um grupo de indivíduos da cida-
de de Beja oficiou á Sociedade Prote-
ctora dos Animais de Coimbra, pediu-
do-lhe todos os informes necessários 
para a fundação duma Sociedade con-
genere naquela cidade. 

E' um oficio que muito honra a 
Sociedade Protectora dos Animais de 
Coimbra que vai imediatamente satis-
fazer o pedido. 
Juiz de paz 

0 sr. Francisco Augusto da Rocha 
foi nomeado juiz de paz da freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

T r i b u n a l marcial 
Deve começar muito brevemente 

ojulgamento dos conspiradores perante 
este tribunal militar. 

As obras -tem-se prolongado pois. 
consta-nos que no extinto convento de 
Santa Teresa, ficará instalado um tri-
bunal militar territorial. 

Transferencias 
Por conveniência de serviço foi 

transferido para Aveiro o factor do 
caminho de ferro, que estava de ser-
viço na estação de Coimbra B. 

— A seu pedido também foi trans-
ferido para a l . a secção, Lisboa, o 
amanuense da 3 . ' secção daquela com-
panhia sr. Joaquim Augusto de Carva-
lho. 
Roubo 

Ana Vieira, atualmente presa na 
cadeia de Santa Cruz, queixon-se á 
policia de que Manuel Correia, o Piolho, 
do Porto, com quem convivia, apro-
veitando a sua estada na cadeia, lhe 
roubou um cordão d'ouro com unia 
medalha, no valor de 2 2 $ 5 0 0 ré i s ; 
5jim crucifixo, avaliado em 9 $ 0 0 0 ré is ; 
10 lençóis, 5 toalhas, 4 cobertas e 
outras peças de roupa, assim como 
uma apólice dum cordão d'ouro no 
valor de 23$000 réis, o qual se en-
contra empenhado na casa penhorista 
do sr. Miguel dos Santos e Silva, por 
90000 réis. 

0 gatuno fugiu de Coimbra. 

Desordem 
Foi receber curativo ao banco do 

'Hospital da Universidade, Maria Inácia 
Ferreira, desta cidade, que ficou ferida 
quando pretendia acudir a Maria da 
Conceição, que se travou em desordem 
com Afonso Roque dos Reis e sua irmã 
Laura da Conceição. 

Segundo informam, a desordem foi 
provocada por esta ultima. 

Quiosque 
0 célebre quiosque que ha mêses 

espera colocação na Avenida Navarro, 
mais uma vez teve logar designado. 
O infelís dono do quiosque mais uma 
vez teve de desistir por haver recla-
mações contra essa colocação. 

Já é andar com a macaca! 

Preso 
Deu entrada na 1.® esquadra, Joa-

quim Cabral, da Louzã, engraxador, 
(residente ao Cidral, por pretender en-
ganar um comerciante desta cidade, 
com uma moeda de SOO reis, falsa, 
declarando tê-la comprada por 400 reis 

Providencia acertada 
A policia andou na segunda feira 

na Avenida Navarro proibindo que al 
se faça deposito de roupa suja que as 
lavadeiras recebem de seus fregueses 
para depois levarem em carros de bois 
para as suas terras» 

Era uma pratica indecente contra 
a qual reclamamos muitas vezes. 

Agradecemos a providencia agora 
dada, que vem acabar com um cos-
tume que envorgonhava esta cidade. 

AGRADECIMENTO 
Viriato Pereira de Moura e Olimpia 

Gomes de Moura agradecem muito re-
conhecidos a todas pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras de seu filho 
Telémaco, durante a sua enfermidade. 

Ao distinto clinico Ex.'"° Sr. Dr 
^Ifredo Lopes de Matos Chaves, seu 
medico assistente, que com inexcedi 
vel dedicação e carinho o tratou na 
6tia longa doença e a cujos esforços 
se deve o feliz resultado das suas me-
lhoras, protestam o seu profundo re-
conhecimento e gratidão. 

Ao director da Gazeta de Coimbra 
êr. João Ribeiro Arrobas, agradecem 
muito penhorados as referencias que 
fez no seu jornal e as fiuêsas que 
lbes dispensou. 

Coimbra, dl de Agosto de 1912 

Camara Municipal de Coimbra 
Por ordem da Ex."11 Camara Mu 

hlcipal se anuncia que na sua Secre 
taria se acha depositada uma pulseir; 
d ' ouro , encontrada na rua d Alegria 
pelo condutor n.° 7 Joaquim Augusto 
que será entregue â pessoa que prove 
pertencer-lhe, podendo ser reclamada 
em todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra, Secretaria da Municipa 
e, 13 de Agosto de 1912. 

O Secretário da Camara, 
Francisco dos Santos d'Almeida* 

É TAO FÁCIL C9NSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prompíamente, evitareis 
que a moléstia se tcrne mais séria do que o 
necessário- Tcmarído i-nmcdlat^mente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito sofíYimenlo e incommodo, 
alem cie .'o:.per:-, inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-as, quando, com um 
tratamento errado, vae ds mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é p o u c o ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e falgoma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu niesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Arthur* 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos cs casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão ds 
Scott, que é sempre o que O vosso medico 
aconselha quando è consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza o tosse; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamsnte, em qualquer epocha da vida. 
Cura-SB n o s n t jvse , noa v&lhos a n o s de 
meia idade. 
NOTA: fipezvt do Imtwsto de Sello de 50 reis por 
cadaírasco. todas as Pnarmacías R Drogarias vendem 
a Emulsbocie SCOTT aos preços ailíifíos.a saber: 500 
reis m d o írasçu c 900 reis írásco granud. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 feia {tora írínquiâ, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Ruã 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ião belo scenario. Seria comodo e 
proveitoso que se colocassem ali ca-
deiras, cujo produto do aluguer re-
caísse em qualquer casa de beneficen-
cia. 

— A Camara Municipal, tem-se es-
merado em mandar calcetar por com-
pleto algumas ruas, e noutras retocar 
qualquer coisa. Bem hajam em cum-
prir tão dignamente o seu mandato. 

— Tem estado medonha ventania, 
que nos proíbe de sairmos á rua. O 
mar sente-se zangado com a piada e 
nós também não andamos muito satis-
feitos. — C. 

COLÉGIO MOXDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

C E M i T E R i O DA C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Mamede de Seabra, filho de Do-

mingos Martins de Seabra e Piedade 
de Jesus, de Anadia, de 23 anos, se-
pultado no dia 7. 

Arigentina, filha do Manuel Carva 
lho Simões e Ana de Jesus, de Coim-
bra, de 24 mêses, sepultada no dia 8 

Antonio, filho de Autonio Dias, e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 
19 méses, sepultado no dia 8. 

Antonio da Silva Gouveia, filho de 
Augusto da Silva Gouveia e Maria da 
Conceição Pedro, de Coimbra, de 19 
anos, sepultado no dia 8. 

Joaquim Rosa, filho de José Maria 
Lopes e Maria José, de Gouveia, de 72 
anos, sepultado no dia 9. 

Josefa Casimira, filha de João Fran-
cisco e Francisca Casimira, de As-
safarge, de 54 anos, sepultada no dia 9. 

Terêsa Augusta da Costa Pereira, 
filia de Joaquim da Costa Pereira Júnior 
e Candida de Sousa Pereira, de Coim-
bra, de 00 anos, sepultado no dia 9 

José Maria Seco, filho de Manue 
Seco e Gestrudes de Jesus, de Miranda 
do Corvo, de 55 anos sepultado no 
dia 10. 

Cacilda Ventura, filha de Antonio 
Ventura e Amélia da Cruz, de Coim 
bra, .de 3 mêses, sepultada no dia 11. 

Natália Moreira., filha de José Mo-
reira Neto e Mana Ismenia Pereira 
Baptista, de Coimbra, de 9 mêse, se 
puitada no dia 11. 

Figueira da Foz, 13-8-912.—Este-
ve entre nós o ilustre ministro da ma-
rinha, sr . dr . Fernandes Costa. Sua 
ex.a ao entrar no Casino Peninsular 
foi entusiasticamente aclamado, ouvin-
do-se pelo sexteto, o hino nacional que 
foi ouvido com todo o respeito pela 
numerosa assistência. 

— No domingo fez-se ouvir a banda 
do 28, no Jardim. Era dum efeito 
lindíssimo a enorme quantidade de 
gente que povoava tão delicioso sitio 
sobresaindo duma maneira bizarra 
elegante as muitas damas, que com as 
suas Caprichosas toiletes emolduravam 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

F r a n c ê s 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
JoSo Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mola 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2<a c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão á 3. c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.3 S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Reai 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

REMINGTON 

Type writer Gompany 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWR1TER GOM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para coptas, papel Setencil, fitas de 

todas as cores, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
nsina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos ÍO è 11 ha também á máquina WAIIL para escrever, somar, subtrair e 
irar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 

(ConiinnaJ. 

Cooperativa de Pào 
"A CONIMBRICENSE,, 

A V I M O 

Por ordem do cidadão Presidente 
da Assembleia Geral desta Coopera-
tiva são convocados os socios no goso 
dos seus direitos a reunirem-se na 
sala da Associação dos Artistas de 
Coimbra, pelas 20 horas de 15 do 
corrente, em assembleia geral, p a r a : 

«Tomar conhecimento e resolver 
o que houver por conveniente sobre 
um oficio recebido do Presidente da 
Comissão nomeada em assembleia ge-
ral de 15 de Julho ultimo para lega-
lizar a situação da Cooperativa ». 

Não comparecendo numero legal 
de sucios para poder funcionar esta 
assembleia, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 30 do mès 
corrente á mesma hora e no mesmo 
local, e para o indicado fim. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
0 2.° secretário, 

Guilhermino Dias da Conceicâo. 

Maquina de impressão 
Ha no Porto para vender uma ma-

quina tipografica, em segunda mão, 
que dá para . impressão de papel do 
formato máximo de L, 10-j-L, 42. 

Nesta redacção se dão informações. 

CASA DE LISBOA 
& ff Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & €imm.ê ^ & 

E ASOLTOS 
Expulsão infalivel 

PELO 

vermífugo faria 
Ha casos de creanças 

expelirem 
IOO lombrigas 
e adultos mais de 

Í O © 
com este preparado 

25© reis cada frase© 
. 4 v e n d a e m C O I U I I K \ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Julio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

JioaquiiM dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em broclyira e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

to) 

A' venda em todas as livrarias 

Tinturaria Portugêsa 
(Séde em Matosinhos) 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55, p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

LEITE PURO DE CABRA | 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s f 

o 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D É 

Antonio Dias (TOliveira tiraca a 

Praça 8 de Maio, 45 

Álimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Professor 
Âçeita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Modernot Exige-se a maxima 
competência! 

QUEM P E R D E U ? 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando este anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da íeira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

UAITO á C t \ * S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

PERDEU-SE 
Um fio de ouro desde a Estrada 

da Beira á Calçada de Santa Clara. 
Pede-se a quem o achou a finesa 

de o entregar na Estrada da Beira 
(Calhabé), pois é uma'recordação de 
familia. 

Receberá alviçaras. 

CAMA ~~~~~ 
Aluga-se uma casa de tres andares, 

recentemente reparados. 
Bua Direita n.° 22. 
Trata-se com Alipio Augusto dos 

Santos. Rua do Visconde da Luz n.° 80 
COIMBRA. 

Maquina fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

do Comercio, 0 e 7 - COIMBRA. 

4 Revolução Francésa 
R E C i P I T U U Ç U O 

PELO 

General Celestino de Souza 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guêsa, publica agora um livro de vut-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cêsa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o seu intento, em darramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francésa, comquanto 
haja sido tratada, em estilo sublime, 
pelos mais doutos e- gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
emocinantes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e clara, e destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes, escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, «que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet , Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quine t , La Revolution Françoise — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet , Histoire de lat Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal; 

Taine , Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot , La Revolution Française; 
L a m a r t i n e , Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vingt-treize. 
Elegantemente brochado 200 réis ! 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A* venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, à 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento , ( a o Chiado) LISBOA 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57 1." 

4 
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jS O, 
ÇY ; 

O FIDELIDADE 
On 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E M I S 3 5 
) Séde em L . l » b o a 

CorrespoodeatG em Coimbra: 

Basilio tór Mrifc succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R . A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da jofía, 69 a 83 — §iM§êê 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatiço e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
B O U Ç A S , V1JDKOS 12 C I I 1 S T A I S 

Visitem a Casa Colonial o verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n i m b r i c e n s e como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças d» estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça 8 de llaio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOl — Rua do Commercio, 96 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000$000 
Indemenisações pagas i.241:8994!274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

§oeaças dos ouvidos ~ 
Cs] fossas aasaes Í551 

e (garganta 

§oenças do estomago — 
1=] intestinos e <§eraes ts] 

<Saco gástrico, (gizes e fárinas 

;ANUEL DIAS (gARLOS DIAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás k da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 

Ama de leite J ^ E 
meiro leitè, de 21 anos, e gosa de 
perfeita saúde. 

Prefere ir para Lisboa. 
Dirigir a Maria de Jesus Marques, 

de Sargento-Mór freguesia de Souzelas. 

Aceitam-se na Coo-
perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária. 

Serventes 
MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n.08 10 a 

42, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

S O ^ I t o C ^ L G ^ . 
Arrenda-se com quintal, jardim, 

agua e todas as comodidades, grande, 
bem situada, a meio da alta, para uma 
ou duas famílias, instalação de colégio, 
casa de estudantes, ou estabelecimen-
tos que demande livres aposentos. 

Para vêr e t ratar , na Praça 8 de 
Msfio n.° 37, 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com o* 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDI O INFALLIVEI» 
Adaptada nos Bospitaes &> Parii. K 

PARIS: 17, Rae Cadet I 
mm 

Na Universidade vendem-se por-
tas e caixilhos usados, assim como 
lenha própria para fornos. 

Trata-se naquele edifício com o 
fiscal das obras sr. José Augusto Lo-
pes d'Almeida, das 8 ás 16 horas, 
até ao dia 18 do corrente. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seas 

serviços. 
Informações nesta redacçãe, 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = F r a c a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 805 
• • • • • • • • • • • • S I S I j-av-tr>? = *r* i,4tx g g g g e e o o o o o o e e o o 

0 QUE É 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em i . ° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industr ia, — á burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabelas de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)—-Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., ele. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oticial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc ian te deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

(E Correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz o §r.: 

Antonio Luis da Conceição 
R U A D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 
Casa, com jardim e cocheira 

Arrenda-se a casa, da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 PURO 0E FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
i tua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLEB 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H - C O I M B R A . 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = L I S B O A : — 
J ^ í l h r i P í l t o t * a a e s P e c i e ^ e parafusos, 
1 d U I l U í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca p a r a madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- * m ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu* 
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

L0TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42. 
Coimbra, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, féargo da <§reiria, 12 

C O O I B i t A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a , 15 d<> A g o s t o 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

énalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 3$SOO 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos d C.a 

João Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

Caixeiro 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

:400$000 réis 
Precisa-se desta quantia 

hipotéca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

sobre 

RA D A 7 Oferece-se, com 
U r n A i 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. 

Dão-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Em casa particular arrendam-86 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua do» 

Ciprestes, 24-2.°, 



Sabado, 17 de Agoslo de 1912 A N O I I — N . ° 1 1 8 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

proprietário —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

1 '"• comunicados carta linha, AO reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

I as publicações. 
j Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Editor —Abel P a i s de Figueiredo 

e impressão — Tipografia da GAZETA DE C0I9BRA 
Pa teo da Inqu i s i ção — Co imbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre. 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Mais tuna pagina para a historia 
D O 

PERIODISMO EM PORTUGAL 

I V 
«Partido novo». 
Eis aí uma inscrição, um rotu-

lo, um farol, uma bandeira, um es-
tandarte, que se desenrolava ampa-
rado por um grupo de mancebos 
ligados por um ideal nobre e signi-
ficativo qual o de desviar a patria 
de caminhos tortuosos e maus e 
guia-la por estradas boas. rectas, 
limpas de entraves, desembaraça-
das de encalhes arriscados, vendo 
as populações em comercio fraterno, 
desenvolvendo e regenerando os 
processos agrícolas, aumentando o 
labôr industrial em valiosas permu-
tas, vigiando pelos seus progres-
sos, velando pela solidez e bom 
tino da sua instrução bem derra-
mada pelas diversas classes, sobre-

, tudo pelas mais humildes, para que 
podessem compreender os seus di-
reitos e os seus deveres! 

«Partido n o v o » ! Regeneração 
perfeita em tudo, reprovando e es-
quecendo tudo o que se conside-
rava mau e péssimo no passado e 
que contribuía para o descredito e 
para o enfraquecimento das forças 
vivas da nação verificado em erros 
economicos, em esbanjamentos re-
preensiveis. 

Para entrar nesta orientação, 
que o seduzia como bom liberal, 
José Estevão tinha de deixar os 
seus antigos companheiros e até os 
mais íntimos, como a Rodrigo Sam-
paio, da Revolução de setembro, e 
não se preocupou com esta situa-
ção, que ele baldadamente quizera 
evitar e não o conseguira. Despe-
diu-se deles e vendeu a proprie-
dade do periodico que passára em 
lutas veementes, de notável reso-
nancia, principalmente no período 
denominado «cabralino». 

Nessa época era já conhecido e 
apreciado em reuniões politicas, 
particulares e publicas, outro man-
cebo de talento e saber, o qual não 
se acostumando á vida marítima, 
apesar de bons estudos na escola 
naval, matriculára-se depois na Uni-
versidade de Coimbra e daí saiu 
com a sua carta de bacharel na fa-
culdade de matematica. Refiro-me 
a Jacinto Augusto de Freitas Oli-
veira, que adquiriu nome brilhante 
na imprensa quotidiana e anos de-
pois na tribuna politica, pois entrou 
na camara dos deputados em 1 8 7 0 
è -aí se conservou por sucessivas 
reeleições até 1 8 8 4 , tendo seguido, 
por concurso, a carreira burocrá-
tica no tribunal de contas, onde su-
})iu a primeiro copiador. 

Freitas Oliveira não parava na 
soa anciedade politica. Quiz apro-
ximar-se de José Estevão e encon-
trou ensejo de ser-lhe apresentado. 
José Estevão nunca repeliu os mo-
ços de talento e de princípios libe-
rais. Aceitou a aliança que lhe dava 
Freitas Oliveira e na gazeta que 
teto fundou A liberdade, em 1 8 6 1 , 
ctíjo primeiro numero apareceu em 
26 de junho desse ano, o grande 
orador colaborava com um artigo. 
E' o primeiro que se chama de 
«fundo» em que ele expoz as idéas 
de progresso e de liberdade que 
animavam o fundador da folha. 

Ao mesmo tempo realifcavam-
se algumas reuniões preparatórias 
na sala da redacção da Politica li-
beral para as quais era convidado 
José Estevão, que indicou a neces-
sidade de maior assembleia, sendo 

para ela chamados os representan-
tes das gentes que se consideras-
sem liberais e prontas a cooperar 
nos trabalhos necessários para se 
opôrem com vigor ao alastramento 
do partido clerical, que se apresen-
tava com certa ousadia apoiado de 
facções retrogadas. 

A questão das irmãs da cari-
dade francêsas, protegidas pelos 
padres lazaristas, congregados sob 
as vistas audaciosas e cubiçosas dos 
jesuítas, era questão de vida ou de 
morte para o partido liberal e para 
a nação portuguêsa, mesmo ex-
cluindo a homenagem que devia 
prestar á memoria do Marquês de 
Pombal. Era o que pensava José 
Estevão e o expôz em frase calorosa 
e energica num discurso memorá-
vel proferido na camara dos depu-
tados, reproduzido de um a outro 
extremo da nação em todas as fo-
lhas do país que então se publi-
cavam e combatido com azedume e 
malevolencia pelas folhas clericais 
e retrógadas, em cujas redacções 
se viam homens saídos das fileiras 
avançadas, como foi notorio, para 
obedecerem aos jesuítas. 

y 
Seguindo a idéa de José Este-

vão fez-se convite para uma reunião 
na sala do Politica liberal. Entra-
vam os que se haviam associado para 
a organisação do «partido novo» 
e entre os quais foram passados 
uns títulos ou acções de subscrição 
para o partido com o produto da 
qual poder-se-hia ocorrer ás des-
pezas da impressão da folha e da 
respectiva propaganda pelas pro-
víncias. 

Pediu-se e conseguiu-se que 
fossem representados os periodicos 
liberais, que aderiram aos princí-
pios expostos pela Politica liberal 
e ali vi redactores do Jornal do Co-
mercio, que então figurava em guar-
da avançada na campanha iniciada 
com vigor por José Estevão; o Por-
tuguês, de Manuel de Jesus Coe-
lho; e a Liberdade, de Freitas Oli-
veira. Na sala estavam, entre ou-
tros, Latino Coelho, Rebelo da 
Silva, Magalhães Coutinho, Cláudio 
José Nunes, Joaquim Tomás Lobo 
d'Avila (depois conde de Valbom), 
Gilberto Rola, Freitas Oliveira, Lo-
bato Pires, Barros e Cunha, Sousa 
Brandão, José Estevão, todos os re-
dactores e colaboradores da Poli-
tica liberal e outros cujos nomes 
não ponho aqui porque não me 
lembram, o que facilmente sucede 
a quem não pode recorrer a no-
tas de reportagem que desapare-
cem no lapso de cincoenta anos. 
Nada menos. No entretanto afianço 
que o que fica exposto é exacto, por-
que tive o cuidado de confronta-lo 
com o que saiu no livro de Freitas 
Oliveira, em 1 8 6 3 e com o que eu 
proprio escrevi em um volume dos 
Brindes do Diário de Noticias, em 
1887 , algumas notas biograficas 
relativas a Mendes Leal. 

Aí foi votado que José Estevão 
escrevesse o manifesto do « partido 
novo», sem a colaboração de qual-
quer dos redactores presentes; mas 
ele insistiu em que não prescindia 
do «visto» e das emendas de Men-

j des Leal, porque tinha confiança no 
| seu patriotismo e nas suas idéas li-

berais, desde muitas expressas em 
| documentos públicos, e a assem» 
1 bleia votou unanime tal indicação. 

Mais era necessário resolver 
uma dificuldade. Mendes Leal es-
tava em Ericeira hospedado, se-
gundo o costume, em casa do seu 
amigo, o capitão do porto. Estava-
se em mais do meado de setembro 
e a sessão preparatória noturna 
acabára antes das nove horas. Ha-
via silencio na assembleia. Afinal, 
a pessoa que escreve estas linhas, 
declarou em voz alta: 

— Se quizerem, lá irei e já. 
Dêem-me uma boa carruagem com 
cocheiro de confiança. 

José Estevão respondeu logo: 
— Em meia hora terá a car-

ruagem como deseja. 
Não tardou, com efeito. Pouco 

depois das onze horas chegára á 
Ericeira, batia á porta da casa do 
capitão do porto e perguntava p o r 
Mendes Leal. Responderam-me: 

— Saiu a uma visita acompa-
nhado de sua mulher, a sr.a D. Rosa, 
mas dentro de meia hora estará de 
volta. Recolhem quasi sempre á 
meia noite. 

Entrei para a casa de jantar, 
compartimento onde em geral, na 
província, são melhor recebidas as 
visitas que dispensam o ceremonial 
das salas atapetadag. 

Assim que chegaram, a sr.a D. 
Rosa — lembra-me bem — esten-
deu-me a mão, dizendo-me: 

— Antes de dar conta do que 
o trouxe a esta vivenda ha de tomar 
uma refeiçãosita e depois uma cha-
vena de chá. Volta em seguida para 
Lisboa? - -

— Sim, minha senhora. Só me 
demorarei o tempo necessário para 
o descanso do gado. Trago a pa-
relha de um dos principais cochei-
ros da capital. 

No entretanto, depois dos cum-
primentos do costume, porque eu já 
conhecia Mendes Leal por interven-
ção de Silva Túlio, o laureado poeta 
e considerado politico tomou o pa-
pel, leu-o com interesse e indicou 
a lápis uma ou duas substituições 
de palavras, dizendo ao portador: 

— Agrada-me a redacção e fi-
quei muito e muito penhorado á 
amavel lembrança de José Estevão 
de mandar-me consultar deste mo-
do. Faça-me o favor de dizer a 
José Estevão, que estou com ele e 
ao lado desse grupo de homens no-
vos, com talento e probidade, ani-
mados de boas intenções, cuja ca-
maradagem nos deve honrar! 

No regresso a Lisboa gastei, 
pouco mais ou menos, oAmesmo 
tempo e sem descansar em parte 
alguma. 

VI 
De manhã, por volta das dez 

horas já eu estava em casa de José 
Estevão a prestar-lhe conta do que 
ele e a assembleia me incumbira. 
Ia satisfeito porque julgava que 
contribuiria de certo modo para al-
guma coisa de utilidade para a na-
ção porque por forma alguma me 
agradava o que via passar e execu-
tar nos partidos, que pareciam es-
tarem apostados a cavar a ruína da 
patria. 

José Estevão apareceu-me ra-
diante. Via-se no rosto animado e 
alegre, nas interrogações afectuo-
sas que me fazia e repetia, que lhe 
agradára o que lhe ia referindo do 
que passára na ida á Ericeira e na 
satisfação que dera a Mendes Leal. 
O grande tribuno disse-me: 

— Fiquei muito satisfeito com 
a resposta de Mendes Leal. Bom é 
formar partidos novos com homens 
novos; mas para a vida publica é 
indispensável que esses homens te-
nham junto de si outros. Não bas-
tam a boa vontade e o talento, E' 
mister aliar tais qualidades com a 

experiencia. Mendes Leal tem so-
bejo talento e provada experiencia, 
na imprensa e no parlamento. Os 
moços do partido novo ganharão 
bom e util aliado. Eu tenho nele 
um leal amigo. 

O programa, redigido por José 
Estevão, foi distribuído em 27 de 
setembro 1861, sob o titulo « E x -
posição dos redactores progressis-
tas » e trazia as assinaturas de Ma-
nuel Tomás Lisboa, José Estevão, 
José Maria Latino Coelho, Manuel 
de Jesus Coelho, João Felix Rodri-
gues, José da Silva Mendes Leal 
Júnior, Luís Augusto Rebelo da 
Silva, Jacinto Augusto de Freitas 
Oliveira, José Elias Garcia, Mariano 
Ghira e Gilberto Antonio Rola. 

Já não existem os periodistas 
indicados nem conseguiu organisar-
se o «partido novo». O maior nu-
mero dos que entraram nos preli-
minares, que deixei registados, se-
guiu p< r veredas diversas. Os pro-
fessores voltaram ás suas fainas nas 
escolas superiores. Os demais se-
guiram outros rumos na politica in-
digina. Não entrarei nestas minú-
cias. A morte quasi repentina de 
José Estevão apressou este desen-
lace. Desaparecia um chefe que não 
era fácil substituir. 

No seguinte artiguito ocupar-
me-hei ainda de José Estevão. A 
nação podia esperar muito da coo-
peração patriótica deste grande li-
beral e democrata. 

Lisboa, 12-yill-i912. 
BRITO A R A N H A . 

Nota. O livro de Jacinto Augusto de 
Freitas Oliveira, que citei, intitula-se José 
Estevão. Esboço historico. Editor Françoi-s 
Lallemant. Lisboa, 1863. 8.° de 407 pag. 
tendo as erratas no verso da ultima. Com o 
retrato do grande orador, gravura em ma-
deira, segundo uma fotografia de-Fillon. Tem 
no rosto esta epigrafe: . 

Nos homens de princípios, a ambição 
não é um vicio, mas um pensamento; não é 
um frenesi pessoal, mas é desejo sensato 
de vér triunfar esses princípios. 

José Estevão. Discurso pronunciado na 
sessão de 29 de abril de 1839. 

O Brinde aos senhores assinantes do Diá-
rio de Noticias em Í8S6, que também citei, 
tem o titulo Mendes Lea! Júnior. Memorias 
politicas e literários. Lisboa, tipografia Uni-
versal, 1887. 8." de 160 pag, com o retrato 
do biografado. E' o 22.° volume da serie. 

O trecho, a que ai me reílro a o s ilustra-
dos membros do Futuro, vem de nacr. 83 a 
90. 

Carta do * Janeiro» 
Volta o sr . dr . José d'Alpoim a 

ocupar-se de Coimbra, das suas con 
dições economicas, nas cartas de Lis-
boa p a r a O Primeiro de Janeiro. 

Eis alguns períodos dessa c a r t a : 
«Vejo na excelente Gazeta de Coim-

bra que se pensa em estabelecer na 
cidade alta desta cidade um batalhão 
da Guarda Republicana, como já se 
fez em Castelo Branco e noutros pon-
t o s que nada perderam materialmente 
com a Republica. Essa guarda insta-
lar-se-ia nas dependencias da Sé, do 
lado do Arco do Bispo. 

Seria uma medida acertadíssima, 
não só para beneficio de toda a povoa-
ção, mas para acudir à par le alta da 
c idade—par te que ameaça converter-
se numa necropole. 

Verão que se não faz nada 1 Por 
culpa não do reg imen , não da Repu-
blica, mas de dir igentes republicanos 
e dos proprios filhos de Coimbra, esta 
cidade inexcedive! em belêsa e que ia 
em caminho da maior prosper idade , 
tem sofrido muito. Já aqui expliquei 
como e porquê. E está no começo! . . . 

Escapou, por um triz, de lhe des-
dobrarem a Faculdade de Direito: mas 
ha pessoas que pensam nesse caso 
sem cessar». 

Estamos plenamente d 'acôrdo no 
ponto em que o i lustre jornalista se 
refere á falta de iniciativa da par te 
dos dir igentes e dos proprios filhos 
de Coimbra. 

Todos se deixam estar numa ati-
tude imperturbável á espera das cebô-
las do Egito, supondo que a cidade 
se livrará da crise que atravessa sem 
reclamar o que de direito lhe per tence. 

Podíamos apontar um facto de pou-
cos dias para most ra r que é urgente 

acudir a um grande mal que nos amea-
ça, mas deixaremos isso para mais 
ta rde , se por ventura virmos continuar 
e s t e dulce far niente, q u e é o p ã o nos -
so de cada dia cá nesta nossa t e r ra . 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra bem quer dar conta 
de si, mas encontra-se isolada. 

Coimbra artística 
Com destino ao Santuario do Se-

nhor da S e n a , saiu ontem das ofici-
nas de pintura do nosso amigo e pre-
sado conterrâneo Antonio Eliseu, ar-
tista de reputado mérito, a imagem de 
N. S. da Piedade, bela obra ultima-
mente executada pelo hábil escultor 
desta cidade Joãó Machado, e que tan-
tas e tão repel idas vezes téem assina-
lado o prestigio da escola coimbrã com 
produções geniais e de verdadeiro 
triunfo para o seu conceituado nome. 

Porém, se nos causa satisfação o 
noticiar a conclusão de uma obra que 
faz honra aos art istas desta terra , e 
que, como lantas outras bem demos-
tra a sua dedicação em prol do bom 
nome de Coimbra, penalisa-nos que 
esse trabalho, a que nos vimos de re-
fer i r , não fosse publicamente exposto 
antes de sair desta cidade, como infe-
lizmente tem sucedido já a out ras pro-
duções dos nossos art istas. 

E de Coimbra, é bom relembral-o, 
téem saído trabalhos tão importantes 
que, só por si , ser iam o melhor e 
mais formal desmentido ás balofas cam-
panhas de descrédito com que tantas 
vezes somos mimoseados, se de les se 
désse pleno conhecimento ao publico. 

E essa mimosa obra de João Ma-
chado bem merecia ser exposta em 
local proprio e bem centralisado, como 
por exemplo o mosteiro de Santa Cruz., 
onde o cinzel de João de Ruão se não 
envergonharia do cinzel caprichoso do 
autor dos retábulos da Senhora da 
Conceição e das Dôres, o mesmo que 
agora reproduziu no «tosco madeiro» 
a alma angustiosa da Mater Dolorosa, 
amparando no colo de Mãi amantíssi-
ma o corpo inanimado do Mártir de 
Golgota, no momento da dor suprema 
em que essa Mãi vê abandonado e 
morto o Filho querido I 

Que belo léma se proporcionou á 
alma sentimentalista do nosso bom 
amigo. Como ele se sentiria feliz ao 
cinzelar na madeira as impressões da 
sua romantica alma, tão propensa ao 
amor de pai amantíssimo. 

Orçamento municipal 
No orçamento municipal para o 

corrente ano figuram as seguintes 
v e r b a s : 

5 :7000000 réis para a construção 
da es t rada do bairro de S. José ao 
Galhabé. 

8000000 réis para a construção 
da estrada para Miranda do Corvo pe-
los Anagueis. 

5OO0OOO réis para a construção 
da estrada de Promotor a S. Paulo de 
Frades . 

4300000 réis para a estrada de 
S. João do Campo ao Lagar dos Fra-
des . 

Ainda desta vez se não inclue 
verba para a projectada estrada das 
Almas da Conchada á es t rada de 
Cozelhas para se fechar o circuito de 
Coimbra. 

10:432)5065 réis para ampliação 
da linba eleclrica até ao Calhabé. 

8280000 réis para regularisação 
do novo bairro do Penedo da Saudade . 

1:993)5000 réis para regularisação 
da rua Antero do Quental. 

9980000 ré is para o largo do 
Marquês de Pombal. 

3000000 réis para o a terro do 
rocio de Santa Clara. 

Foi aumentada a iluminação publica 
com mais 20 candieiros. 

A receita do gaz para part iculares 
está calculada em 31 contos de r é i s ; 
a das aguas em 16 contos e a dos 
electricos em 23:7100525 réis. 

importancia dos empre s t imos : 
Amort izados 107:6690459 réis e 

por amort izar 498:8800341 róis. 

Jornalismo moderno 
Uma conferencia interessante 

i 

No seguimento da serie de artigos, 
que, sob a epigraphe geral acima, te-
nho produzido, e que teem encontrado 
benevolo acolhimento nas columnas da 
Gazeta de Coimbra, intercalarei hoje 
a summula de uma interessantíssima 
conferencia não ha muito realisada na 
Aula Magna do Collegio Romano, pelo 
conhecido escriptor e abalisado critico 
italiano Ugo Ojetti, conferencia que 
teve por thema « O elogio do jorna-
lismo » e que foi a quinta da ser ie 
promovida pela sociedade d 'aquelle 
titulo para a educação da mulher . A 
revista que nos trouxe a agradabilís-
sima noticia d 'esta conferencia, diz-nos 
que o publico que apinhava a grande 
sala era escolhidissimo. Muitas e ele-
gantíssimas senhoras acorreram a ou-
vir o elogio de uma profissão que é 
ainda tão pouco feminina, mas o nome 
do conferencista garantia uma palestra 
lúcida, "brilhante e muitas vezes iró-
nica, ás vezes de uma audacia não 
imprevista, mas nem por isto menos 
forte e incisiva. O elogio do jorna-
lismo deante d 'esse numeroso publico 
feminino era difflcil, tanto mais difficil 
porque Ojetti quiz principalmente elo-
giar o jornalismo moderno, o grande 
jornal em que a noticia domina o com-
mentario, o facto vale mais do que a 
ideia, a rapidez mais do que a medi-
tação ref lect ida; onde o anonymo col-
laborador produz bem mais do que a 
assignatura famosa e conhecida. 

O elogio de Ugo Ojetti foi tão per-
suasivo que não pareceu uma apolo-
gia e todavia foi-o, incontestavelmente. 
Os jornalistas, part icularmente os des-
conhecidos, devem ser-lhe gratos, por 
terem merecido, a t ravés das suas pa-
lavras, as approvações e os applausos 
de um publico tão seductor e tão afas-
tado das nossas a rduas tarefas . 

Entremos, porém, sem mais de-
longas, no extracto da conferencia, 
que não poderemos ainda assim dar 
em menos de dois números da Gazeta, 
tão completa, detalhada e curiosíssima 
ella foi. 

Ojetti, depois de ter enumerado 
com argúcia as razões por que a maior 
par te diz mal dos jornaes e do jorna-
lismo, disse que o grande jornalismo 
hodierno, concebido como uma vasta 
e arriscada empreza industrial e fun-
dado não sobre os auxílios de um dado 
partido ou de um dado grupo, mas 
sobre a livre concorrência, sobre a fi-
delidade e o numero dos leitores e 
sobre a publicidade, differe do j o r n a - ' 
lismo de partido ou de combate, que 
ha cincoenta annos foi jus tamente cha-
mado heroico, principalmente por este 
facto visível: que esse jornalismo se 
occupa principalmente dos seus leito-
res . Resumindo os vários períodos 
da historia do jornalismo, Ojetti de-
clarou os mér i tos e os demeri tos do 
velho e do novo jornalismo, e mostrou 
a vacuidade presente da palavra jor-
nal que, como a palavra livro, nada 
significa de accordo cora o que o jor-
nal ou o livro contem. 

Citou os grandes jornaes italianos 
em confronto com 08 francezes, iqgle-
zes e americanos, formulou aíguopas 
censuras , a começar pelo facto de da r 
em excessivo espaço á chronica par-
lamentar , que não é sempre digna de 
ser chamada chronica politica. Depois, 
enunciando as estatísticas do jorna-
lismo europeu em relação ao numero 
dos habitantes, fez notar que não só 
o numero dos jornaes augmenta com 
a diminuição do numero dos analpba-
betos, mas augmenta ainda mais com 
a intensidade das energias collectivas 
e com a intersificação da vida nacional. 

Exemplificando, confrontou o pouco 
de util que ensina ou deveria ensinar 
a escola italiana com o que hoje en-
sinam os jornaes , os quaes t êm a van-
tagem de fazer adher i r a cultura aos 
factos e suscitar assim mil probabili-
dades para o desenvolvimento das 
energias e das vocações índividuaes. 

Passou em seguida a defender os 
jornaes da accusação, que por muitos 
é feita, de nem sempre serem verí-
dicos, definindo o que é a verdade e 
os perigos que correriam os homens 
se os jornaes dissessem não sò a ver -
dade mas toda a verdade. 

<A verdade — s e g u n d o Ojetti — ô 
um remedio tão perigoso que os jor-
naes honestos são oa que ao publico 
a ministram em pequenas dóses e 
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dadas occasiões». E depois continuou' 
defendendo os grandes jornaes da ac-
cusação de publicar chronicas dema-
siado longas e minuciosas dos deli-
d o s e dos processos. 

Ojetti disse muitas verdades neces-
sárias e dolorosas, revelando as ópti-
mas intenções de quem dirige um 
grande jornal, e os meios ora bons 
ora medíocres que estão á sua dispo-
sição. Depois, fallou das relações en-
tre o jornalismo e a l i t teratura; rela-
ções, não confrontos, porque nenhum 
confronto é possível entre a arte e 
o jornalismo, sendo o jornalismo um 
simples facto, um facto novo e admi-
ravel que pôde ter sobre a arte influen-
cia directa ou indirecta, mas que não 
pôde ser comparado com ella. 

O jornal hoje — disse Ojetti —che-
gou a ser a verdadeira imagem da 
vida universal, ou melhor veio a tor-
nar-se como uma grande casa com vá-
rios aposentos proprios para varias 
pessoas e com todos aquelles commo-
dos em cada aposento especial que 
podem dar a essas pessoas a illusão 
de estarem sempre em casa própria. 

O jornal decente, entre os cem mil 
e o milhão de exemplares faz o me-
nos de politica que é possível, tal como 
se dá no interior de uma casa de bem; 
e não a faz senão naquelles dados 
aposentos, isto é, naquellas dadas 
columnas, de sorte que as senhoras 
da casa possam evitar molestar-se se 
não quizerem ouvir discussões aborre-
cidas, palavras duras e gestos sem 
compostura. Quando muito, de poli-
tica fala-se somente na primeira pagi-
na , como quem diz na ante-camara. 
A chroníca é um pouco o comparti-
mento em que comem os creados e os 
familiares, que com sua linguagem 
simples, arguta e popular procuram 
dar importancia até á tagarellice. 

O artigo chamado de variedade é 
a sala de visitas: quem no escreve 
pensa, ou pelo menos deverá pensar, 
que é lido pelos homens finos e as 
mulheres delicadas que perferem per-
ceber as cousas escabrosas por via de 
subentendidos ou não ouvil-as absolu-
t amen te ; que querem ser iastruidas 
sem terem nunca de confessar a ver-
gonha de não saber; que querem se 
diga mal elegantemente, de todos, mas 
não delias, ou quando muito admittem 
uma critica aos seus costumes com-
tanto. que seja acompanhada por um 
sorriso, ou mesmo por um cumpri-
mento. A chroníca dos mercados e da 
bolsa ó o escriptorio onde o dono da 
casa faz as contas e onde os extranhos 
não mettem nunca o nariz, mesmo 
porque não comprehendiriam nada 
daquillo; e os proprios caracteres ty-
pographicos ahi são pequenos, isto é, 
vive-se ahi numa penumbra discreta. 
A exemplificação poderia c o n t i n u a r . . . 

Todos sabem que um homem tem, 
mesmo na própria casa, uma decencia 
e uma mor Cidade differente, conforme 
os lugares em que se acha. No quarto 
de dormir ou no de banho, tem um 
trajo que não teria na sala de jantar; 
no fumoir, entre homens, pronunciam-
se palavras e contam-se historias que 
não se contariam na sala de visitas. 
Se um de. nós «articulistas» ousásse-
mos um dia, num dos artigos outr'ora 
chamados «de quinta columna» e agora 
«de terceira pagina», escrever certas 
palavras, acenar mesmo de passagem 
a certos factos, dar certas descripções, 
citar certos testemunhos médicos ou 
pathologicos, o director mandar-nos-hia 
rodar nos calcanhares. No emtanto, 
na chronica judiciaria, isto é, na colum-
na ao lado — fumoir, sala de jogo ou 
peor se lhes apraz — aquellas palavras 
e aquellas descripções tornam-se não 
somente licitas, mas necessarias. 

Ha um millimetro de distancia, 
como entre dois quartos ha uma pa-
rede. Mas essa parede ou esse milli-
metro salvam a hypocrisia humana. 
E é culpa de quem fabricou a casa se 
um inquilino erra de quarto e vae 
aonde não deveria i r ? E' culpa do 
jornal se um leitor se aprofunda na 
leitura daquillo que lhe deveria repu-
g n a r ? Tem de escolher. Escolha bem. 
«Offerecemos-lhe de tudo, um banquete 
completo, e procuramos tornar-lhe di-
giriveis os alimentos mais pesados. 
Somos sinceros: a tanta gentileza e 
litteratura italiana nunca o habituou. 
Em livros legíveis a litteratura italiana 
nunca abundou. Podemos até, entre 
litterato e jornalista, estabelecer uma 
differença essencial que parece não 
ter sido estabelecida até aqui, nem 
pelos litteratos nem pelos jornalistas; 
o litterato ama a si proprio mais do 
que ao publico, o jornalista ama o pu-
blico mais do que a si proprio.» 

Fernando Xau, o fundador do Jour-
nal, que hoje tira 800.000 exempla-
res, dizia que o jornalista deve escre-
ver bem mesmo antes de pensar; e 
escrever bem em França significa, 
antes de tudo, escrever claro. 

«Imaginae os quatro quintos da 
prosa italiana do «quinhentos» até ao 
fim do «setecentos», até Gozzi e Gol-
doni, um jornalista e um comediogra-
pho, até mesmo a quando Ugo Foseolo 
teve a coragem de dec la ra r : «Nenhu-
ma obra pôde esperar tornar se popu-
lar se exige leitores litteratos de pro-
fissão». E declarou-o escrevendo jus* 
tamente sobre a Litteratura italiana 
jornalística, tão escassa então, e lou-
vando dois jornalistas, Baretti e Gozzi, 
com louvores que deveriam ser hoje o 
ideal de todo o escriptor de jo rnaes : 
sGaspar Gozzi deve consíderar-se um 
do3 poucos eleitos entre aquelles Ita-
«ianoa que, estudando e escrevendo a 

sua lingua, lhe apanham as graças 
ualuraes sem estragai as com qualquer 
affectação, quer de ornamentos philo 
sophicos, quer de purismo pedantesco, 
e evitando essa verbosidade que é tão 
accentuada na turba dos escriptores 
italianos». E em outro ponto accres-
centava: «A lingua italiana é um bello 
metal que é preciso repolir da ferru-
gem da antiguidade e depurar da falsa 
liga da moda, e depois cunhal-o ge-
nuíno, de maneira que cada qual possa 
recebel-o e gaslal-o com confiança». 

Certamente, nós jornalistas não 
conseguimos depurar o bello metal da 
lingua da falsa liga da moda, porque 
a moda é um pouco a nossa ama; mas, 
para repelil-o da ferrugem da antigui-
dade, temos trabalhado mais nós nes-
tes últimos trinta ou quarenta annos 
do que todos os litteratos, todas as 
academias e todos os prolessores reu-
nidos. 

E este trabalho fizemol-o humilde-
mente, porque o fazíamos sinceramen-
te, isto é, não para obedecer a uma 
escola litteraria mas levados pela ne-
cessidade de communicar cada dia 
com o publico e com o povo, adaptar 
a nossa lingua ao assumpto e não o 
assumpto à nossa lingua, pela neces-
sidade simplicíssima de fazer-nos com-
prehender, que deveria ser, se não 
erro, a primeira necessidade de quem 
escreve, e no emtanto não é. E é tão 
evidente, neste trabalho, o bem feito 
pelo jornalismo que, parece impossí-
vel, até alguns professores começam 
a aperceber-se delle. 

Mas, se o exemplo, o mau exem-
plo, como se costuma dizer, do jorna-
lismo ajudou a prosa italiana a tornar-
se mais simples, mais rapida, mais 
sincera, mais clara e mais legível, elle 
não conseguiu ainda dar aos nossos 
litteratos o prazer de viver com o pu-
blico entre o publico. 

Fóra da Italia, entre o publico e 
os escriptores até de tragedias herói-
cas, o contacto é continuo, espontâneo 
para os grandes, procurado nos me-
nores. E a arte torna-se uma fonte de 
energia e de paixão para todos, uma 
daquellas fontes em que, antes de be-
ber , o viandante pôde mirar-se, de 
tão límpidas que ellas são. Lá todo o 
escriptor é, no melhor sentido, jorna-
lista; e a poesia, o drama, a comedia, 
o romance, a novella têm o mesmo 
thema de um artigo de jornal, um the-
ma tirado da vida quotidiana, directa-
mente. 

Assim foi entre nós também nou-
tros tempos e com outros homens. 
Dante foi um grande jornalista e (que 
perdoem os dantistas de todas as aca-
demias e de todas as leituras dantes-
cas!) fallou dos ministros e dos poetas, 
dos ladrões, dos papas, e dos impera-
dores e dos assassinos, das mulheres 
e das raparigas e dos deputados de 
seu tempo com a franqueza corrente 
do jornalista de boa raça. Entre nós.. . 
Supprimi os jornaes, colligi os nossos 
romances mais famosos e os dramas 
mais applaudidos, supponde viver en-
tre quinhentos ou mil annos e dizei o 
que toda esta litteratura revelará de 
nós, das nossas paixões, dos nossos 
pezares, das nossas esperanças, dos 
nossos odios, ao futuro. Revelará o 
nome dos auctores. isto mesmo não é 
certo, e é pouco. 

Conseguirá o jornalismo moderno, 
vivo, livre, servivel, fulmineo, induzir 
a nossa litteratura a entrar de novo 
na vida? Alguns romances e algumas 
comedias poderiam fazel-o esperar, se 
por outro lado não vissemos nos jor-
naes mais ricos, mais abundantes e, 
como se diz, mais intellecluaes, que 
a rethorica, que fôra posta na rua, 
reentra jà, após poucos annos de au-
sência, pela janella 1 . . . 

O facto é que o vaniloquio litterario 
começa a reapparecer mesmo nos jor 
naes. E não só nos artigos, mas até 
na chronica e nos telegrammas. Se 
um jornalista parlamentar vai interro-
gar um ministro julga-se no dever de 
nos descrever o divan em que elle está 
sentado e o que se vê da janella e o 
seu rosto, a sua elegancia, o sorriso e 
a côr da sua gravata, que muitas ve 
zes é mais visível do que a sua côr 
politica. Se um chronista vai constatar 
os prejuízos causados por um desmo-
ronamento ou em busca das pégadas 
de um caixa em fuga, ou assistir á 
primeira sessão de um processo fa 
moso, já o seu primeiro telegramma 
começa sempre como as composições 
de collegios: «Era por uma bella ma-
nhã de primavera, quando os passaros 
saltitavam nas sebes». 

Interrompamos aqui o extracto. 
Porque não é trabalho nosso podemos 
dizer francamente que suppomos os 
leitores deliciados com a conferencia 
de O j è t t i . . . Mas, a Gazeta de Coim-
bra não se destina apenas a este ge 
nero de assumptos e ha mais original 
que espera o seu logar nestas colu-
mnas. 

Reservemos, portanto, o resto que 
nos falta extractar, para outro numero 
do jornal. 

Lisboa, 1912. 

A L B E R T O B E S S Á . 
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CARTA DE LISBOA 
16 de Agosto. 

O governo deu ordens terminantes 
para ser proibido o jogo nas praias e 
nas termas e imediatamente se ouviu 
de norte a sul um grande clamor de 
protesto contra este acto de morali-
dade. 

Dalgumas terras diziam que se 
não fosse permitido o jogo morreriam 
de fome, tudo estava perdido e arrui-
nado. Era uma verdadeira calamidade. 

Pois q u e ? Ha lá nada melhor do 
q u e a batota? 

E' um modo de vida que honra 
quem o tem. Com êle ninguém se ar-
ruina. Todos ganham e ninguém per-
de I 

Eu até já li algures uma pergunta 
de quais os inconvenientes que resul-
tam do jogo ! . . . 

Ora valha-nos a Senhora d'Agrela 
com os grandes moralistas do jogo. 

Querem-o regulamentado, como se 
assim se salvasse a honra do convento. 

Pois descansem que tudo se hade 
arranjar . Para o ano jà poderão jogar 
â vontade com o jogo regulamentado. 
Depois até aqueles que hoje receiam 
entrar numa casa de jogo, não terão 
a menor relutancia. Entrarão ali á von-
tade com os bolsos cheios de dinheiro 
com que podiam matar a fome ás fa-
mílias, para depois dali saírem sem 
um chavo. 

Eu não conheço coisa alguma mais 
preniciosa. 

O jogo não leva só o que se tem 
e o que tantas vezes custa a ganhar ; 
leva também a honra. 

Uma terra que não pode viver sem 
o jogo, tem a sua reputação feita. 

Nem isto deve afirmar-se pelos 
apologistas dc jogo. 

O caso é que os clamores foram 
tantos por toda a parle, que me aíian : 
çam que já se joga livremente por to-
da a pa r t e ! 

Foi fogo de vistas e mais nada. 
Quem jogar ? Pois joguem á von-

tade, mas não saiam da batota com 
caras de condenados. Tenham ao me-
nos a coragem de se mostrar alegres. 
Finjam que ganharam rios de dinheiro, 
que levaram a banca á gloria. 

Eu nunca joguei, mas quando me 
encontro proximo de uma casa de jo-
go, entretenho-me em ver as caras 
com que entram e as caras com que 
saem. 

Umas joviais, outras sorumbáticas. 
Aquelas com esperança no futuro. Es-
tas com ares de poucos amigos. 

São pragas contra tudo e contra 
todos. 

• O comboio especial para as fes-
tas de Sevilha levou daqui apenas 11 
passageiros. Foi um protesto contra o 
modo como o governo espanhol pro-
cedeu na incursão dos conspiradores. 

Aqueles 11 passageiros receberam 
grande assuada de muitos populares 
.que apareceram na estação. 

Note-se que nos anos anteriores 
teem ido cerca de 800 passageiros de 
Lisboa para as festas de Sevilha I 

• A falta de milho é acusada por 
toda a parte. O Alemtejo lança-se este 
ano numa grande crise, porque ali as 
sementeiras este ano pouco dão. 

E' uma calamidade para aquela 
importante região. 

• Os ourives que compraram jóias 
de D. Maria Pia, estão-as vendendo 
agora com grandes lucros. 

Alguns teem arranjado bem a sua 
vida. 

• Todos os dias os jornais desta 
capital relatam factos sucedidos com 
pessoas incautas e praticados por in-
trujões e larapios para as explorar. 

Os provincianos que se acautelem 
porque eles escolhem de preferencia 
as pessoas que lhes parece não serem 
de Lisboa. 

• A 3.® excursão promovida pela 
Sociedade de Propaganda de Portugal 
realisa-se no dia 8 de Setembro a Azei-
tão, Setúbal, Outão, Palmela. 

E' uma bonita excursão. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 15 de Agosto 

Presidencia do sr . Secretário Ge-
ral do Governo Civil dr. Manuel Massa, 
servindo de Governador do Distrito; 
presentes os srs . Auditor Administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais: drs. Abilio Justiça, efectivo; 
Saldanha Vieira, substituto, e o oficial 
da secretaria do Governo Civil, sr . 
Augusto Coutinho, servindo de Agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Foram presentes duas provisões 
do Supremo Tribunal Administrativo 
para a Comissão Distrital ser ouvida 
a respeito dos recursos interpostos 
pela Camara Municipal da Louzã, e 
pelo secretário da mesma da resolu-
ção da mesma Comissão que aprovou 
com alterações o orçamento ordinário 
d faquele município para o corrente 
ano. 

Tendo ouvido as Camaras Munici-
pais do distrito, resolveu não atender 
o pedido dos caçadores amadores, 
deste concelho, para que fosse permi-

tida a caça ás rolas bravas desde o 
1.° d.-; Agosto. 

Aprovou: 
Um orçamento da Camara Munici-

pal de Coimbra, para revestimento 
com calçada, da estrada de Celas às 
Almas da Conehada. na parte com-
preendida entre o edilicio do mata-
douro e o caminho de acesso ao Bairro 
Operário. 

— As posturas da Camara Muni-
cipal de Poiares, regulapdo o uso das 
aguas dos chafarizes, marcos fontená-
rios e bebedouros de animais naquela 
vila. 

— A substituição de um artigo do 
Regulamento dos serviços de extinção 
de incêndios da Figueira da Foz. 

— Mandou devolver á Camara Mu-
nicipal de Mira um orçamento suple-
mentar para ser reformado. 

— Julgou processos de contas de 
diversos corpos e corporações admi-
nistrativas. 

Noticias militares 
Junta de r ecu r so divisionária 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu-se esta junta tomando as se-
guintes resoluções: 

Foram lhe presentes 9 mancebos 
apurados condicionalmente pelas jun-
tas de recrutamento, sendo 4 perten-
centes ao concelho de Ihavo, 3 ao con-
celho de Arganil e 2 ao concelho da 
Mealhada. 

Destes mancebos foram pela junta 
de recurso, isentos definitivamente 6, 
e mandados baixar ao hospital militar 
de Coimbra, para observação, 3. 

Um deles, suspeito de psicose, é 
submetido à observação do conselho 
medico-legal da circunscrição de Coim-
bra . 

A jogat ina 
A proibição do jogo teve a vida das 

flores, que murcham ao segundo dia. 
Os banqueiros e os pontos pediram 

batota como as crianças Emulsão de 
Scott, e vai então o governo não teve 
remedio senão dar-lhes batota para os 
contentar. 

Eram tantos os males que resulta-
vam da proibição do jogo —afirma-
vam os interessados — que até podia 
dar-se o acabamento do mundo I 

Safa, que a coisa estava séria I . . . 

MUSICA éVENWA NAVARRO 

A banda de Infantaria 38 executa 
ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro,.o seguinte 
p rog rama : 

1.» P A R T E 

Viva la Jota (Passo doble). # # # 
O Castelo de Palmela (Fan-

tasia) V I E I R A 

Os Pescadores de Pérolas 
( O p e r a ) B I Z E T 

Huguenotes (Opera) MAYKHBFH 

2 . ' P A R T E 

Conde de Luxemburgo 
(Opera) LLIÍO 

Alfacinha (Valsa) B A R R O S 

Portuguêsa (Hino Nacio-
n a l ) A . K E I L 

Museu de ant iguidades 
Repetidas vezes tem chegado ao 

nosso conhecimento que os cocheiros 
que conduzem visitantes nesta cidade 
se esquecem de incluir no seu itine-
rário a visita ao Museu Arquiológico 
do Instituto. 

Plenamente convencidos de que a 
direcção deste importante museu não 
se nega a franquear as suas portas 
aos nossos visitantes, facilmente nos 
convencemos de que os cocheiros são 
os culpados de o referido museu ficar 
ignorado de quem nos visita. 

Porque s e r á ? 

Ecos da sociedade 
N A S C I M E N T O — No quinta feira, no 

Senhor da Serra, deu á luz uma 
creança do sexo masculino, a esposa 
do sr . Manuel Correia Esteves Ferrer 
da Silva, digno secretario de finanças 
no Crato. 

Aos pais da creança, bem como 
aos seus tios, o nosso amigo Antonio 
Pereira de Melo, sua esposa e cunha-
da, damos os nossos parabéns, dese-
jando para seu filho e sobrinho, um 
futuro replecto de felicidades. 

ANIVEIISARIO — Passa hoje o ani-
versario natalício do nosso velho ami-
go sr. Antonio Maria Pinto. 

Para comemorar esta data veiu de 
Lisboa o irmão daquele nosso amigo, 
sr . José Antonio Pinto. 

As nossas felicitações. 
P A R T I Í J A S E C H E G A D A S —Par t iu pa-

ra Vila Nova de Oliveirinha, o sr. Au-
gusto da Costa Martins. 

— Para Anadia o sr. Artur de 
Freitas Campos. 

— Para o Espinhal, o sr . dr. Lu-
sitano Brites. 

De Montemor para Abrantes, o 
sr . José Bobeia da Mota. 

- « D e Lisboa para Cernache, o sr. 
Eduardo d'Almeida. 

Novos liueiíiirelM j 
Concluíram a formatura este ano ' 

na Universidade de Coimbra, 210 aca-
démicos, sendo 11 na Faculdade de 
Teologia, 1(51 na de Direito, 16 na de 
Medicina, 5 na de Matemática e 17 na 
de Filosofia. 

São de Coimbra ou do mi con-
celho, os seguintes novos bacharéis : 

Em Direito os s r s . : 
José Ferreira Rodrigues de Figuei-

redo dos Santos, de Vila Pouca do 
Ameal. 

Antonio Bandeira, de Eiras. 
Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos, de Coimbra. 
Pedro José Bressane Leite Perri 

de Sousa Gomes, de Coimbra. 
José Gomes Paredes, de Coimbra. 
Miguel da Costa Braga, de Coim-

bra. 
Francisco José de Menêses Fer-

nandes Costa, de Coimbra. 
Jaime Herculano da Costa Sar-

mento, de Coimbra. 
Em Medicina os s r s . : 
Mário Martins Ribeiro, de Coimbra. 
José da Silva Neves, de Coimbra. 
Em Filosofia os s r s . : 
João Miguel Ladeiro, de Coimbra. 
José Maria Antunes, do Sobral de 

Ceira. 
Carlos Augusto da Costa Mota, de 

Coimbra. 
Bernardo Pedro d'Almeida Bútista, 

de Coimbra. 

Alcance 
Informam-nos de Arganil que atinge 

a 7:2300000 réis o alcance encontrado 
ao tesoureiro da Fazenda, que se acha 
preso em Caceres á espera da extra-
dição, que já foi requerida. 

A' importancia do alcance ha a 
deduzir a caução de 2:4000000 réis 
e o produto dos bens que ao referido 
tesoureiro foram arrestados, cujo va-
lor se computa em 4:0000000 réis. 

O balanço foi dado pelo secretário 
de finanças sr. José Freire Gameiro, 
visitador de tesourarias. 

Moeda falsa 
Foi enviado para juizo o engraxa-

dor Joaquim Cabral, da Louzã, que, 
como noticiamos, pretendia passar uma 
moeda falsa de SOO reis. 

Instrução militar 
A comissão administrativa da pa-

roquia de Santa Cruz, fez publicar um 
edital informando que durante o mês 
de Agosto as Comissões Paroquiais de-
verão organisar as relações dos man-
cebos de 10 a 16 anos que teem de 
receber a instrução militar preparató-
ria, e para esse Hm, são obrigados os 
pais, tutores, ou pessoas a cargo de 
quem estejam os mancebos compreen-
didos nesta idade, de participarem até 
31 do corrente mês na Secretaria da 
Comissão, na egreja de Santa Cruz, 
das 10 ás 12 horas, aos domingos, 
que chegaram â idade de serem ins-
critos nas ditas relações, conforme de-
termina o art." 11 do regulamento res-
pectivo. 

Instrução primaria 
Terminam hoje os exames de ins-

trução primaria 2.° grau. 

Colégio Ursullno 
Foi efectivamente concedido o edi-

fício das Ursulinas para ali ser esta-
belecido um colégio feminino que será 
dirigido por duas senhoras portuguê-
sas que foram educadas na Bélgica. 

O arrendamento será feito por 
cinco anos. 

Estimamos que seja esta a aplica-
ção a dar ao referido edifício, que 
carece muito de obras. 

Incêndio 
Na noite de quarta para quinta 

feira manifestou-se um violento incên-
dio na quinta da Boa Vista, proprie-
dade da sr . a D. Maria Adelaide Bara-
ta, em um armazém de palha e cereais 
de que era arrendatario Manuel Duarte. 

O incêndio foi devido "a imprevi-
dência. 

Apesar dos esforços dos bombei-
ros, pois a agua encontrava-se a 300 
metros de distancia, o armazém ficou 
destruido e os prejuisos elevam-se a 
5000000 réis, mas que serão cobertos 
pela campanhia de seguros Fidelidade. 

Vadiagem 
A garotada que infesta as ruas da 

cidade, é alimentada pelos sobejos do 
rancho de infantaria 23, para o que 
tantas vezes temos chamado a atenção 
do comandante daquele regimento, mas 
que até hoje ainda não fomos atendi-
dos, contribuindo assim que essa in-
fanda viciada continue praticando os 
maiores roubos, alguns até arriscadís-
simos, o que marca bem a sua intru-
çao no crime. 

Ontem, em pleno dia, um dessse 
menores, cujo cadastro já é largo, 
tendo até proêsas muito interessantes, 
entrou no jardim do dr- Fortunato de 
Almeida e daí furtou dum colete dum 
individuo que ali andava trabalhando, 

um relogio de aço, cor reu te .de prata 
e ainda algum dinheiro. 

A policia fez algumas prisões, e 
não tardou a saber-se que o autor do 
roubo, era um desses vadios, e que 
havia vendido já o roubo pela insigni-
ficância de 600 reis, fugindo em se-
guida para a Louzã, terra da sua na-
turalidade. 

Dc. Costa Rodrigues 
Partiu ontem para Lisboa o nosso 

amigo sr. dr. Antonio da Costa Rodri-
gues, que, como representante da So-
ciedade de Defêsa de Coimbra, vai ali 
solicitar do governo o deferimento de 
varias pretensões, sendo uma delas a 
cedencia dos baixos da Sé, do lado do 
Arco do Bispo, para a guarda republi-
cana. 

Tratará também ali das bases da 
federação da Sociedade de Propaganda 
de Portugal com a Sociedade congé-
nere em Coimbra. 

llanicomio 
Afirmam-nos que está escolhido o 

terreno da azinhaga da Teixeira, á Cruz 
de Celas, até á entrada de Santo An-
tonio dos Olivais, para o manicomio. 

E' pena que se não fizesse escolha 
doutro sitio para um estabelecimento 
desta naturêsa. Não seria dificil a 
escolha e não teria de ficar um hospi-
tal d'alieuados no bairro que num fu-
turo não muito distante poderá ser o 
melhor de Coimbra. 

Agressão 
Antonio Manuel Ventura, da Mar-

meleira do Botão, queixou-se á policia 
de que estando de guarda às suas vi-
nhas, foi assaltado por Manuel Morais 
e Francisco Lucas, um dos quais o 
agrediu á paulada, fazendo-lhe um fe-
rimento na cabeça. 

A' Camara Municipal 
Como na próxima segunda feira 

entra em discussão o regulamento do 
cemitério da Conehada, era muito 
justo que a ilustre vereação munici-
pal melhorasse um pouco a situação 
dos empregados daquele cemitério. 
Sendo assim, a vereação municipal 
atenderia a uma reclamação que é de 
inteira justiça, pois são diminutos os 
ordenados daqueles funcionários que 
vivem em precárias circunstancias. 

Actos da Universidade 
Os actos na época fiada foram feitos 

em 52 dias. Com uma media de 80 
por dia, pode calcular-se em mais de 
4:000, tendo ficado grande numero 
para Outubro. Muitos académicos pas-
saram em Desenho pela media e outros 
fizeram actos por grupos. 

Se fossem feitos todos os actos, não 
andariam por menos de 6:000. 

Reprovações 130, pouco mais ou 
menos, dando maior numero, relativa-
mente, a Faculdade de Sciencias do 
que a de Direito, embora aquela seja 
frequentada por muito menos alunos. 

Na Faculdades de Teologia e Ma-
tematica não houve exclusões. 

Os académicos nao teem rasão de 
queixa, pois a percentagem dos repro-
vados foi diminuta. 

Ficam para Outubro 1:142 actos. 

Burla 
Foi prêso em Vilar Formoso, de-

vendo chegar hoje a esta cidade acom-
panhado pelo guarda n.° 68 da judi-
ciaria, Artur Guedes Coutinho, vende-
dor de jornais, por ter burlado em 
60000 reis um comerciante de Celas. 

Roubou 240480 réis ao cambista 
desta cidade sr . Augusto Henriques e 
uma biciclete ao sr . Manuel Carvalho. 

Vida associativa 
Na União Geral dos Trabalhadores 

reuniram-se os delegados e direcções 
dos sindicatos unificados naquela agre-
miação, sendo lido um oficio da comis-
são Algarvia, em Lisboa, comunicando 
a prisão do propagandista operário 
José Buirei, sendo resolvido oficiar-se 
àquela comissão, informando-a da mo-
ção de protesto, aprovada na ultima 
sessão. 

— A comissão encarregada de ela-
borar os estatutos da caixa de auxilio 
ao sindicato dos fabricantes de calçado 
já concluiu os seus trabalhos, devendo 
a classe reunir-se no proximo dia 20. 

Horrível desastre 
Ante-ontem deu entrada nos Hos« 

pitais da Universidade o factor de 1.* 
classe da Companhia dos caminhos de 
ferro, sr . José Marques de Campos, 
que se achava em serviço na estação 
de Alfarelos. 

O infeliz foi colhido por um com-
boio, ficando com uma perna e um bra* 
ço esmagados, falecendo ontem no 
meio de atrozes sofrimentos. 

A victima era muita cautelosa, mas 
isso não evitou a que tivesse uma 
morte tão desatrosa. 

Era natural de Eiras proximo desta 
cidade. 

0 seu cadaver será transportado 
para S, Facundo. 



GAZETA DE COIftlRRA, de 19 de Agosto de I9f« 

Conspiradores I 
Vindos de Leiria, continuam a che- j 

;ar a esta cidade, dando entrada na 
.'enileuciaria os conspiradores que fa-
ziam parte do complot de Azóia. 

Desde segunda feira até quinta de-
ram entrada naquele estabe ecimento 
penal, Joaquim Ferreira Bernardino, 
Pedro Monteiro, Jose Ferreira Bernar-
dino Júnior, Antonio Andrade, José 
Antunes, Manuel Ferreira Fernandes, 
Joaquim dos Santos. Manuel Severo, 
Adriano Bernardes, Manuel Bernardes, 
Luis de Sousa Lopes, José João, Ma-
nuel Ferreira, Luciano Dias da Silvei-

ra Noronha, José Ferreira de Lacerda, 
' Joaquim Tavares Alçada Pimentel, Joa-
• quim Ferreira, Antonio de Sousa Lo-
v es, José Antonio Monteiro e Miguel 

íálista. 
Foram mandadas aprontar mais 50 

'celas. ' # 

Pelo guarda fiscal Domingos de 
• Oliveira Luzes, da secção da Nazaré, 
;foi entregue ontem ao promotor de 
justiça militar, 2 pistolas automaticas, 

-3 carregadores e 37 cartuchos, que 
constituíam apreensões feitas a cons-
piradores. 
Universidade de Coimbra 

Foram admitidos ao concurso aber-
to por edital publicado em 22 de Mar-
ço, para o provimento da cadeira de 
desenho maternalico anexa á Facul-
dade de Sciencias da Universidade, os 
srs. Aníbal Rui de Brito e Cunha e 
Francisco Eduardo Peixoto Júnior. 

Serviços notariais 
Durante o impedimento do sr . dr. 

Joaquim Gaspar de Matos, que se eu-
contra de licença por 6 meses, os ser-
viços notariais do seu cartório estão a 
cargo do respectivo ajudante sr. Ma-
nuel Rodrigues Paredes. 

Protecção aos animais 
A policia cívica continua exercendo 

a maior vigilancia sobre a protecção 
aos animais, e assim tem ultimamente 
autuado diversos indivíduos por traze-
rem ao seu serviço animais chaguen-
tos. 

0 zelador sr . Emidio Mineiro au-
tuou ante-ontem o alquilador Manuel 
Fernandes, de Cheio, por trazer ao 
serviço uma muar chaguenta, junto ao 
sitio da coalheira. 

Já é a segunda vez que é multado 
e pelo mesmo motivo. 

0 guarda n.° 51 da policia cívica 
também atotuou Francisco Simões, da 
Louzã, por aquele motivo. 

Por suspeitas 
Em Santa Clara foram presos por 

suspeitas Antonio Francisco e José Ma-
ria Marques, ambos de Lisboa, e An-
tonio Augusto dos Santos, de Varelas. 

— Também deram ontem entrada 
na 2.* esquadra, parecendo tratar-se 
de gatunos, José Rodrigues, da Mo-
reira, concelho de Maia, e Joaquim de 
Sousa, de Vila Nova de Gaia. 

Foram prêsos na Adémia. 

Doença suspeita 
Como noticiamos ha dias, supoz se 

que num estabulo desta cidade existia 
uma muar atacada de doença suspeita, 
porém essa doença não era contagio-
sa, pois resultou em virtude duns fe-
rimentos que o animal havia recebido 
Com um machado, proximo das Minas 
da Mizarela. 

Festividades 
No dia 8 do proximo mês de Se-

tembro realisa-se na Sé Catedral a 
festividade á Senhora da Boa-Morte, 
constando de missa solene a grande 
instrumental e sermão. 

De tarde haverá Te-Deum solene 
e ladainha. 

A musica de igreja foi confiada ao 
abalizado professor sr. Francisco Ma-
cedo, e para o sermão será convidado 
um dos melhores oradores sagrados 
de Coimbra. 

— Como noticiámos, é ámanhã e 
depois que se realisam no pitoresco 

logar do Chão do Bispo os festejos 
em honra da Senhora de Guadalupe, 
-que este ano revestem um brilhan-
tismo desusado, devido aos esforços 
da comissão. 

Hoje. ao sol posto, o tradicional 
Zé Preira anunciará o principio das 
festas, havendo ha noite descantes e 
dansas populares, fogo preso e do ar 
6 um magnifico aerostato. 

— A'manhã realisa-se a festa do 
Santíssimo, em S. Martinho do Bispo, 

Pulse ira 
Perdeu-se ha dias desde o porto 

dos Bentos até á rua de Sargento-Mór, 
pela estrada da Beira, uma pulseira 
e berloque de ouro, que pertence á 

ao sr. Ma 

exame do 2." grau, o Antonio Galante, 
Ii'ho do nosso amigo sr. Alberto Duarte 
Nunes. 

Sinceramente felicitamos seus pais 
fi abraçamos o Galante e que no futuro 
a sua inteligência se evidencie como 
neste exame. 

— Também fez exame do 2." grau. 
com bom resultado, o inteligente José, 
filho do nosso amigo e estimado in-
dustrial sr. Alvaro Gazeo. 

As nossas felicitações. 

C o m p a n h i a d o s F ó s f o r o s 
Foi lia dias transferida para esta 

cidade, a delegação da Companhia dos 
Fósforos que estava em Aveiro, 

D e s o r d e m 

Por ter provocado desordem com 
o sr. José Fernandes, com hospeda-
ria no Arco do Ivo, foi preso João dos 
Santos Pinto, desta cidade. 

O preso é pina pouco acreditada. 

Real (l'agna 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu no mês de Julho ul-
timo, mais 437$014 reis, do que em 
igual mês do ano anterior. 

Marco Antonio d'Oliveira 
Mõntaury do Nascimento, morador na 
rua do Sargento-Mór, 42-2.° andar, 
onde pode ser entregue. 

Exames 
Fez exame de 2.® grau e foi apro-

vada com distinção, a menina Maria 
do Ceu d'Almeida Pereira da Silva, 
Inteligente filha da sr.4 D. Belmira 
Olinda d'Almeida Pereira da Silva e 
neta do nosso amigo sr. Domingos 
José d'Almeida e Silva. 

Os nossos sinceros parabéns. 
— Obteve uma boa class i f icado no 

Colégio Moderno 
Instituto de educação moderna 

iluminado a luz electr ica 
Resu l tado de e x a m e s fei tos pe los alu-

nos no Liceu de C o i m b r a : 

A p r o v a d o s com 18 vai. (dis t inção) 2 
» d 17 vai. » 1 
» d 10 vai. » 1 
> » 15 vai 2 
» » 14 vai • . 1 
» » 13 vai G 
» » 12 vai 7 
» » 11 vai 5 

Esperados 1 
Tota l . . . 2 0 

Alunos propostos 26. Aprovados 26. 
Aceitam-se alguns alunos p a r a 

o proximo ano lectivo menores de 
12 anos . 

O director, 
<§r, fèliveira fêuimaráes 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 15 de Agosto 

Presidencia Antonio Augusto Gon-
çalves ; vereadores presentes, Rodri-
gues da Silva, Frederico Graça, Ma-
deira Júnior, Adriano Viegas e Simões 
Fava?. 

Faltaram á sessão, por motivo jus 
tificado, os vereadores srs. Albino Cae-
tano da Silva Pinto e José Correia 
Amado. 

— Foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterior. 

— Presente o balancete da lesou 
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em cofre 
de 9.638-319f) reis. 

— Furam adjudicadas as seguin-
tes arrematações: ao cidadão José Fer-
nandes Geraldo — a reparação de 
um muro de suporte na estrada de 
Bemcanta á Ponte do Paço, por 83^000 
reis. 

O concerto do ramal que, partindo 
de Taveiro, vai até a estação do cami-
nho de ferro, por 92$000 reis 

— Autorisou a continuação do mu 
ro de suporte á rua Antéro do Quen 
tal, para cuja verba votou a quantia 
de 354$000 reis. 

— Mandou que se procedesse á 
continuação da estrada das Vendas de 
Ceira aos Anagueis. 

— Ordenou que se anunciasse pra 
ça para a continuação do edificio da 
Inspecção dos Incêndios. 

— Concedeu 30 dias de licença 
sem prejuízo de serviço, ao empre 
gado municipal Abel Eliseu. 

—- Determinou que pela repartição 
das obras se proceda com a maxima 
urgência ao estudo da estrada do Pro-
rnotôr a S. Paulo de Frades, atendendo 
assim a legitima aspiração daqueles 
povos que, com toda a justiça, pedem 
esse melhoramento. 

— Tomou conhecimento dos ren-
dimentos dos serviços municipalisados, 
que no ultimo mês produziram :—gaz 
e agua, respectivamente, mais reis 
1:196)5898 e reis 2834390, compara-
tivamente a igual periodo do ano an-
terior. 

Os electricos menos 270$370 réis. 
— Presente a analise bateriologica 

das aguas da cidade que s lo dadas 
como muito puras tanto na zona alta 
como na zona baixa. 

— Votou a verba de 50$000 reis 
para auxiliar a iniciativa tomada pela 
Repartição do Turismo que promove 
um suplemento do grande jornal euro-
peu Le Temps, que tratará exclusiva-
mente de um grande reclame a Por-
tugal. 

A camara vai enviar com destino 
ao referido suplemento as seguintes 
fotografias de Coimbra; Vista gera l ; 
Universidade; Sé Velha e Choupal. 

— Autorisou diversas obras, apro-
vou Vários alinhamentos; passou alguns 
atestados de pobrêsa e despachou bas-
tantes requerimentos, dando também 
parecer favoravel aos pedidos apresen-
tado» para subsídios de latação. 

O B I T U Á R I O 
Es tá de luto pelo f a l ec imen to de 

seu s o g r o s r . A u g u s t o Alves B r a n c o , 
o nosso amigo e c o n s i d e r a d o c o m e r -
c ian te da nossa p r a ç a , s r . José Pe re i -
r a d ' A l m e i d a . 

A' familia e n l u t a d a os n o s s o s sen -
t idos p e s a m e s . 

— F a l e c e u es ta m a n h ã , u m fi lhinho 
de 18 m ê s e s , do s r . P e d r o dos San-
tos , d i s t r i b u i d o r do nosso j o r n a l . 

A infeliz c r e a n c i n h a v inha de ha 
m u i t o s o f r e n d o d u m a t e r r íve l doença 
q u e lhe cansou a m o r t e , a p e s a r dos 
e s fo rços e d e d i c a ç õ e s do med ico e de 
s e u s pais , pa ra a sa lva r . 

O s r . P e d r o dos S a n t o s e sua es-
posa , p a s s a r a m e m pouco t e m p o por 
dois p r o f u n d o s . go lpes q u e lhes tem 
feito s o f r e r m u i t o : o d e s a s t r e que lhe 
vi t imou a sua q u e r i d a f i lhinha Bea t r iz 
e a g o r a a m o r t e do s e u inocen te fi lhi 
n h o . 

Ava l i ando a g r a n d e do r do n o s s o 
amigo , env i amos - lhe o s n o s s o s s e n t i -
dos p e s a m e s . 

É TÃO FÁCIL C0NSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra O 
Caso, e o applicardes promptamente, evita* 
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eil-aqui um caso que o comprova s 
Venho com p ro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do (eu maravilhoso preparado, a Emulsão d* 
Scott, no t ra tamento de creanças debei*. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 anno* da 
idade, havia muito que soffr ia de um* 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada A 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas côres, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de f ra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
ha Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro* 
cufae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando i 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f raqueza | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha ura 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão da Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes da 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott, Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sellô de 50 reis por 
cada fr Asco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franqulâ, 
obteffl-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
de Mousinho da Silveira, 85, I a , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
âà peixe — que significa o processo SCOTT, 

AGRADECIMENTO 
Maria Emilia Gouvêa da Costa, 

Maria Margarida Santos, Augusto Ma-
teus dos Santos, Clementina Santa, 
Zacarias de Sousa e familia, vêem 
por este meio, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas das suas relações e 
amisade o interesse que tomaram pe-
las melhoras durante a doença e bem 
assim aos que acompanharam o "Ca-
daver de João da Costa Lourenço, 
saudoso marido, primo e amigo. 

A todos testemunham o seu muito 
reconhecimento, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária que por-
ventura se desse. 

S/C, Ladeira do Seminário, 12. 

REMINGTON 

Typewriter Gompany 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER GOM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencii, fitas de 

iodas as côres, tintas, papel branco de todos as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vis'a. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§lmira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-t .0 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha* 
do, Rua da Sofia. 

COLElilO M0\DEC0 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augnsio Diniz da Cosia 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amílcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
D( cio Pessoa % 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2." c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 
Ramiro dos Reis 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.3 Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simoes 
Maria das Dôres Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Cândida Neves 

lo) 

Unto 

Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo ( d i s t i n 

Alherto Pereira da Mota 
AKerto Nogueira Seco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 
Antouio Cordeiro Policarpo, dis-

Leonardo Veiga Mendonça 
Antonio Ferreira Canha 
José Maria Violante, distinto 
Joaquim Miranda 
Maria Tavares d'Almeida 
Laurentina Batista 
Sebastiana Mesquita 
José Monteiro Vidal, distinto 

(Ctmlinva.). 
0 director, 

Diamantino Di?iiz Ferreira. 

Na Anemia, febres j 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
R A L recomenda-se a 

Experiências 
nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. , 

Aumenta a nutrição, excita forte-' 
mente o apetite, facilita a digestão e ] 
é muito agradavel ao paladar. | 

] Grand-prlx e medalha de ouro ] 
na Exp. Int. dAnvers, de 1911. i 
Instruções em português, francês j 

e inglês. i 
A' venda nas boas farmacias. i 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

cia Donato. — Figueira da f o i , Far-1 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — | 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
i çada da Estrela, 118— L l s i B O A - 1 

# > I I > M M I H I D I M M » I I 
Curam-se com as Pastilhas , 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
mrrhenina. 

~ CASA DE LISBOA 
^ Çarolina Çosta ] 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ mm§ê ¥ 
— ^ 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T«mam-»e encomendas 

i H e M M M M M I I M I M M I I 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que na sua secretaria se acha 
exposto, por espaço de 15 dias a con-
tar de 17 deste mês, a exame e recla-
mação dos interessados o rol do lan-
çamento da contribuição de seviço e o 
do imposto sobre veículos, relativos ao 
corrente ano ; e que dentro do mesmo 
praso e na referida secretaria se rece-
bem declarações dos contribuintes que 
quiserem saslifazer em serviço as suas 
coletas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 16 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
i. Gonçalves 

' M I N O M I H L D l U J CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ « 1 

[ = ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Conoelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

P r o f e s s o r 
Aceita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Moderno. Exige-se a maxima 
competencia. 

Aceitam-se na Coo-
perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária. 

Serventes 

FARINHA 
LÁCTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D E 

Antonio Dias d'Oiiveira (íraça 
Praça 8 de Maio, 45 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n . 0 ' 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

iulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as l ivrar ias 
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Loteria 
Q u i n t a f e i r a , 2 2 d e A g o s t o 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DÂ CUNHA FINTO 
g ^ ^ í Largo das Ameias 

(Avenida Navarro 
F i l i a l : R . E d u a r d o Coelho, U a 80 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

«João Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da greiria, 12 

C O B . M B á t A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pâo quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Caixeiro Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr . Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

F I G U E I R A D A F O Z 
Em casa particular arrendam-se 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Bua dos 

Ciprestes, 24-2.°. 

IHaquinâ fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

do Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

C A S A 
Aluga-se uma casa de tres andares, 

recentemente reparados. 
Rua Direita n.° 22. 
Trata-se com Alipio Augusto dos 

Santos, Rua do Visconde da Luz n." 60 
ÇOkMBRA. 

// A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plalibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e medalha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 
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CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da <Sofia, 69 a 83-— Çigjí§§4 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaeção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
d000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V 1 D I I O S E C i i l S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.® 
Praça § de Maio e Praça da Republica 

CAPiTÔL 1.344:000SQ00 / % — — 
° H D E L I D A D Ê Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

ã B á í â t f S ^ ' Total 637:020^929 
Fundada EM i S 3 3 — 

^'eíX* Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
. , . , „ , „ , . , 31 de dezembro de 1911 
Basilio Xavisr d Andrade, 

R u a do Corpo de Deus, 38 5 1 : - d 2 4= $ 1 3 1 4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA—Rua do Commerclo, S6 

! F TTHXT XZ> A 1 3 A . S ^ C I S 1 ? ? 
Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241.-899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 

Pianos 1. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. . 
Armados numa só peça de ferro, I 

cordas cruzadas e sonoro tampo l iar-1 

mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Kua dos Baca lhoe iros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em ga r ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

—eeee L I S B O A = 
F ' l h r í í » i l t0(*a a e s P e c ' e ^e parafusos, 
I tlIFIULíl porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se. e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para char ruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

$atisiaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS » -
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ALQUILARIA 
Trespas sa - se ou a r renda-se a 

antiga alquilaria Soares , si ta na 
Avenida Navarro. 

Tra ta - se com seu dono na Cu* 
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

lote rias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.os 40 e 42. 
Coimbra. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director—CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 

0 QUE É 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois grossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 .000 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao comerc io ,—á i n d u s t r i a , — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em geral. Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, espeòialisando em cada Secretar ia 
d'Estado as suas diferentes Direcções, repart ições e comissões, e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industria — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: Pautas de todas a s alfandegas do país — L e i do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e telégrafos — Tabelas [de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) —Remodelação do s is tema moné tá r io— A Constituição 
da Republica Portuguesa—-Extracto das leis decre tadas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — U m auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, secretar ia , ou qualquer estabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f reguezias e logares não só do continente como das ilhas e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos países estrangeiros, 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico â dirigir-se ao correspondente nessa localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para ass inar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

$ Correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz o (Sr,: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes e n c a d e r n a d o s , , , , . , 3.500 reis 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
' " comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 
| Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor — Abel P a i s de F igue iredo 

Composição e i m p r e s s ã o — Tipogra f ia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3#060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 31530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

mm b l , «ac: /m. - s®*» a i .-m. a s jm. JBO» c » m a 

ment/saes 

Mais uma pagina para a historia 
DO 

PERIODISMO EM PORTUGAL 

V I I 
0s desgostos e as lutas politi-

cas ralavam-no e enfraqueceram-no, 
todavia com a ancia intima de sal-
var a patria do ensino clerical nas 
escolas e nos asilos, que a encami-
nhava para um retrocesso e para 
uma retrogradação, deprimentes, 
vexatórias, inteiramente contrários 
aos interesses nacionais e aos da 
civilisação, que devia raiar para to-
dos com os seus clarões beneficos. 
Animado por conselhos afectuosos 
de amigos dedicados, entre os quais 
se contavam Morais Mantas e Ma-
nuel de Jesus Coelho, o egregio tri-
buno, que se filiára em tempo na 
Moçonaria e desde muito se con-
servava «a coberto» nela, acordou 
com o primeiro em que era conve-
niente «regularisar» a sua situação 
maçónica na «loja», de que ele era 
«Venerável». 

A «loja» de Morais Mantas ti-
nha o nome de Cinco de novembro 
1e ali vi, entre outros que a hon-
ravam, o marquês de Loulé, Ino-
cêncio Francisco da Silva, Custo-
dio Faria Rodrigues, assíduos aos 
trabalhos e defensores da ordem. 
A entrada de José Estevão realisou-
se por 1862 e sei que este facto 
causou a maior satisfação em todas 
as «lojas», que então constituíam a 
«confederação maçónica portuguê-
sa» e tão unanimes foram os aplau-
sos na grande família maçónica que 
dentro de pouco Morais Mantas e 
Inocêncio vinham dizer-me que da 
Loja cinco de novembro 1.° saíra 
o novo gran-mestre, que substitui-
ria o marquês de Loulé (depois, 
duque). 

José Estevão eleito, sem um 
voto contrario em todas as «lojas» 
da «Confederação», gran-mestre, 
tomava posse com a solenidade do 
ritual do malhête no « Grande 
Oriente» no mesmo ano 1862 . 

Entrando na Maçonaria com 
vontade de trabalhar e dar bons 
exemplos, a grande idéa que ali 
aprovbu com calôr foi a de criação 
de um instituto de caridade, em que 
fossem recolhidas algumas órfãs, 
submetidas a um regimen de en-
sino livre sem a vexatória opressão 
das irmãs da caridade francêsas. 
Deu-se-lhe o nome de S. João, 
exemplarmente administrado sob a 
inspecção de uma comissão de «ma-
çdjfts», que tem dado bons frutos 
honrando o nome prestigioso de 
José Estevão. 

Estas ocorrências e estes aba-
los iam pouco a pouco diminuindo 
as forças físicas de José Estevão. 
Ele não se queixava nem o revela-
va a pessoa alguma. O ano 1 8 6 2 
não decorria pois favoravel para a 
saúde do egregio tr ibuno. N o s pr i -
meiros dias do mês de novembro 
caía de cama. Foram chamados 

barios médicos, send» um deles o 
r dí . Tomás de Carvalho que lhe as-
sistia. A doença era mortal. Os 
desvelos da medicina e a solicitude 
da familia nada puderam contra a 
moléstia que o fulminou. 

Não pode avaliar-se, nem é 
possível descrever-se com o indis-
pensável colorido, que fale aos sen-
tidos, a impressão dolorosa produ-
zida por tão lugubre nova. Essa 
impressão sobresaíu bem no dia do 
funeral do grande tribuno e bene-
mérito parlamentar. As lagrimas, 
qtl$ humedeciam as faces de milha-
res e milhares de pessoas, de todas 

as classes, que acorriam ao cortejo 
fúnebre, não eram fingidas. Como-
viam deveras, cortavam o coração. 
Nunca se vira em enterro algum tal 
demonstração de magoa e saudade! 

Como sucede quasi sempre nas 
grandes desgraças, por entre o povo 
ergue-se maléfico um boato, que 
toma corpo e dá origem a duvidas, 
com descredito dos clínicos que 
téem a seu cuidado o tratamento 
de enfermidades, ás vêses de cara-
cter gravíssimo a que a sciencia não 
pode acudir com remedio eficaz, 
como desejava. Foi o que aconte-
ceu com o obito quasi repentino 
de José Estevão e com o modo de 
tratamento dirigido pelo dr. To-
más de Carvalho. A ignorancia e a 
maldade da plebe exagera os fa-
ctos, avoluma e altera os pormeno-
res do que não sabe, nem pode 
averiguar, e envilece-os. O dr. To-
más de Carvalho, se os boatos ti-
nham o caracter de acusação con-
tra o seu caracter e a sua probi-
dade scientifica, não quiz respon-
der-lhes. Mas os seus colegas na 
sociedade das sciencias medicas é 
que não quizeram deixar de defen-
der o seu ilustre consocio e logo 
na sessão de janeico 1 8 6 3 , o pre-
sidente e abalisado medico o lente 
da escola medico-cirurgica de Lis-
boa, dr. Abel Jordão, no discurso 
da abertura declarou que se ocupa-
va do caso dos boatos inconscien-
tes e malévolos contra o seu conso-
cio dr. Tomás de Carvalho, porque 
errára o tratamento, e que as cau-
sas da morte haviam sido discuti-
das numa conferencia de dez mé-
dicos. 

No seu discurso o dr. Abel 
Jordão disse: 

«Infelizmente José Estevão sucum-
biu e o publico, como geralmente 
acontece, atribuiu esta desgraça á me-
dicina e dali a serie de epigramas á 
sciencia que cultivamos. 

«A morte teve sempre razão; a 
medicina nunca; a esta imprescritivel 
lei ninguém se sujeita em silencio e 
como não podem protestar contra ela, 
protestam contra o medico. Todos os 
que não chegam á extrema velhice de 
Priamo ou de Nestor acusam a scien-
cia de inútil e maldizem-na, manejan-
do os epigramas por todos os modos 
possíveis. 

«Já devemos estar habituados a 
isso porque quasi são coevos do desen-
volvimento da sciencia.» 

VIII 
Já é tempo de pôr o ponto fi-

nal neste artiguito. 
Com a debandada dos perio» 

distas pouco vigorosa ficou a exis-
tencia dos periodicos citados. A Pa-
tria liberal suspendeu a publicação 
no domingo de 10 de Agosto 1862 . 
A Liberdade não viveu também 
muitos mêses. Freitas Oliveira, de-
pois da morte de José Estevão, e 
de vêr que era impossível reunir 
adesões para um partido forte, ain-
da tentou outras publicações e foi 
colaborando em varias gazetas li-
berais e até me ocorre que entrou 
na emprêsa de uma serie da Lan-
terna, que desta vez e na sua dire-

j cção não passou do n.° 30 ou 31 . 
I Ligado a José Estevão, e fami-
j liarisado na sua casa, como pessoa 

querida e intima, Freitas Oliveira 
veio passados alguns anos a ligar-
se a uma sobrinha do grande ora-
dor, filho do seu bom irmão Anto-
nio Augusto. 

José Elias Garcia saiu do anti-

go grupo e passado algum tempo 
entrou na redacção do Jornal de 
Lisboa. Depois fundou o periodico 
A democracia, em que fazia propa-
ganda de idéas avançadas mas com 
serenidade, sem se desviar das 
boas praticas partidarias e respei-
tando os adversarios, e tanto que foi 
conservando as amigaveis relações 
que estabelecera com cidadãos al-
tamente colocados em campos opos-
tos. Para a sua redacção foi um 
dos seus amigos e discípulos dile-
ctos na escola do exercito, o fale-
cido escritor e também oficial de 
engenharia, Alberto Osorio de Vas-
concelos, que se estreara na im-
prensa em verdes anos e ainda es-
tudante. 

Entrando na Maçonaria ali con-
guiu uma votação geral das lojas 
para gran-mestre de cujas altas 
funções tomou posse em 1867 , sal-
vo o erro. 

Lisboa, 14-VIII-1912. 

B R I T O A R A N H A . 

Um verão que o não é 
A estação do Estio vai adiantada, 

faltando apenas um mês para ela dar 
entrada ao Outono, seu sucessor, e 
ainda ninguém sentiu o calor proprio 
daquela estação. 

Tem havido chuva e uma tempe-
ratura que obriga ao uso de roupas 
de inverno. 

Ante-ontem esteve um dia medo-
nho de mau tempo. Choveu todo o 
dia, fazendo lembrar aqueles dias de 
Dezembro ou de Janeiro, feios e car-
rancudos, frios e muito chuvosos. 

Dizem que isto se deve atribuir ao 
desgêlo tardio nos mares do norte por 
causa da temperatura media este ano 
ter sido ali mais elevada, e á chegada 
mais demorada dos icebergs ás zonas 
temperadas, como a nossa. 

A temperatura media em Julho foi 
de 18".4, o que só se havia notado 
em 1871. Em 1875 e 1880 as tempe-
raturas foram também relativamente 
baixas, chegando a 19.° em Agosto. 

Se continuar a temperatura baixa 
que tem estado, só em 1856 se regis-
tou, durante tanto tempo, uma tem-
peratura como esta. 

Às chuvas são atribuídas á mesma 
causa. 

Teem predominado os ventos do 
mar e portanto saturados de humida-
de, nas suas passagens sobre as ter-
ras resfriadas. Isto determina a lique-
fação do vapôr d 'agua, que se trans-
forma em chuvas. 

Seja o que fôr, o que é certo é 
que estamos no mês em que a tempe-
ratura deve ser a mais elevada do 
ano, e cada vez apetecem mais os va-
rinos e as galochas de borracha. 

Virá o verão pelo Natal ? 
Isso é que tinha graça I 

Agricultura 
Este ano, os lavradores esperam 

um ano de fome em Portugal, em vir-
tude da irregularidade do tempo. 

Ha falta de trigo, de centeio, de 
milho, de vinho, azeite, etc. 

Em compensação, dizem que na 
America é extraordinaria este ano a 
produção de ceriais, e tão grande que 
chegará para exportar, por baixo pre-
ço, para grande numero de países ex-
trangeiros. 

O diabo é isso ficar tão longe e 
ter de se pagar em oiro, metal que 
a n d a cá p o r mésas altas. 

T r e s d a t a s memoráveis 
O centro escolar republicano dr . 

Bernardino Machado, de Lisboa, come-
mora no proximo dia 25 o aniverssario 
da matança dos huguenotes, a revolu-
ção liberal do Porto e o nascimento 
de Joaquim Antonio d'Aguiar. 

A matança dos huguenotes deu-se 
em França em 1572. Arrombadas as 
portas dos protestantes foram barbara-
mente assassinados 60:000, só em Pa-
ris. 

A revolução liberal do Porto deu-se 
em 1820. Foram criadas as côrtes 
constituintes de 1821, estabelecido o 
juri e limitado jurisprudência eclecias-
tica às questões puramente religiosas 

Em 24 d'Agosto de 1783 nasceu 

em Coimbra o grande estadista Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Que belo dia o 24 do corrente pa-
ra a inauguração da estatua do refe-
rido e s t a d i s t a . . . 

(Senhor da (Serra 
A romaria do Senhor da Serra , a 

pouca distancia de Semide, é concor-
rida ha muitos anos por milhares de 
devotos, na sua maior parte do distrito 
de Aveiro. 

A sua pequenina ermida situada 
no alto da serra , donde se disfruta um 
panorama deslumbrante de muitas lé-
guas em redor, desapareceu e, em seu 
logar, vê-se agora ali, no mesmo local, 
um santuario aparatoso, que não fez 
perder a fé aos devotos. 

O que o progresso não fez desa-
parecer ainda foi a imagem que ali se 
venera e que, segundo os assentos 
que foram encontrados num livro do 
extinto mosteiro de Semide, existia já 
no meado do século XVII, em casa de 
Martinho Avô e sua mulher Maria Gui-
lhalme, naturais e moradores na fre-
guezia de Ceira. 

Foi então que essa imagem, ex-
posta á veneração publica, fez arrei-
gar grande crença nos devotos que a 
ela recorriam nas suas súplicas. 

Deu-se então uma demanda pro-
movida pelas religiosas de Semide, 
centra o prior de Ceira. Este exigia 
o pro luto das esmolas, com o funda-
mento de ser encontrada a imagem 
em terreno pertencente á freguezia, 
emquanto que ás religiosas afirmavam 
que os referidos rendimentos perten-
ciam á comunidade por se achar a 
capela em terreno do mosteiro. 

A questão foi ganha por elas. 
A imagem era venerada então num 

pequeno nicho, e só depois passou para 
a capela, trasladação que se fez pro 
cessíonlamente. 

Criou-se então a lenda de que a 
imagem tendo sido levada para a ca-
pela, no dia seguinte novamente fora 
encontrada no nicho em que primiti-
vamente estivera. 

Quando foi extinto o convento de 
Semide também se travou questão en-
tre a junta de paroquia de Semide e 
o prelado diocesano, que fez continuar 
ali o culto, maudando aplicar os ren 
dimentos em obras importantes que 
ali se téem feito na egreja. 

Esta romaria realisa-se desde 15 
a 24 de Agosto e pode calcular-se que 
vão ali mais de 30:000 pessoas. 

Antigamente os romeiros passavam 
a pé por Coimbra, e isto dava uma 
nota alegre e caraterislica ás ruas do 
bairro baixo, onde eles acampavam 
com os seus farnéis e passavam a 
noite dormindo, sem cuidados. 

O progresso deu-lhes, porém, fácil 
e economica passagem pelo caminho de 
ferro agora são poucos os que se não 
apro veitam deste meio de locomoção. 

Até a gente de Coimbra dá agora 
muito mais largo contingente aos do-
mingos para ali. 

Ante-ontem foram daqui muitas 
centenas de pessoas, apesar da manhã 
se apresentar chuvosa e triste. 

Quem ali fosse, havia de supôr 
acbar-se numa romaria dos suburbíos 
desta cidade, tantas eram as famílias 
d'aqui que se achavam dispersas pelo 
alto do monte, comendo e dançando. 

As dividas do Mundo 
O total das dividas publicas de to-

dos os Estados do universo eleva-se a 
cerca de 197 biliões, 316 milhões e 
850:000 francos. Isto equivale a 88:000 
quintais de oiro amoedado, e seriam 
precisos 440 vagões de mercadorias, 
ou sejam 18 comboios ordinários, para 
os conduzir. 

Quanto a reembolsar as suas divi-
das em oiro, os Estados devedores nâo 
o poderiam fazer, visto que a quanti-
dade de oiro em circulação no mundo 
n í o excede â5 biliões de francos. 

Jornalismo moderno 
Uma conferencia in te ressan te 

l i 

Prosigamos no extracto da confe-
rencia de ligo Ojetti, iniciado no pas-
sado numero da Gazeta. 

Entre jornalismo e arte o parallelo 
— mostrou-o Croce — não é de resto 
possível. O jornalismo é um facto 
novo e admiravel que teve e pode ter 
uma influencia directa, como podem 
tei-a tido e poderão tel-a uma Victoria 
memorável, um novo systema philoso-
phico. uma grande descoberta scien-
tifica, o bem-estar ou a miséria, a li-
berdade ou a escravidão de um povo. 

Mas o facto do jornalismo é re-
cente demais e a arte é cousa muito 
grande para que possamos ver hoje 
todo o bem ou talvez todo o mal que 
elle produziu á ar te . Certamente o 
facto do jornalismo suscitou generos 
lilterarios, como se diz na escola, que 
antes não existiam, ou pelo menos 
eram diversos do que se tornaram 
agora no jornal. Nada mais. Mas, se 
é presumpçoso dizer-se que o jorna-
lismo creou uma nova litteratura e 
um novo typo de escriptor, é certo 
que elle creou um novo typo de ho-
mem verdadeiramente representativo 
da nossa idade : o jornalismo. 

Não deveis acreditar que sejam 
jornalistas todos aquelles que escre-
vem para os jornaes. Quetn ama esta 
profissão e o proprio jornal, quem 
antepõe a todo interesse proprio á 
própria tranquillidade, á própria fama, 
ao proprio bem-estar, a fama e a for-
tuna do jornal em que escreve, re-
conhece pelo olfacto toda essa multi-
dão de falsos jornalistas — e não dos 
últimos — que escreve chronicas e ar-
tigos para outro fim, ás vezes pelo 
honestíssimo fim de ser útil a si 
mesmo ,— o professor que quer ser 
temido pelos collegas e pelos supe-
riores, o advogado que prepara uma 
clientella ou uma eleição para conse-
lheiro commuual, o propagandista que 
aspira a um collégio politico, o poeta 
que em troca de dez artigos pedirá 
um reclamo, o deputado que quer 
tornar-se secretario de Estado na pró-
xima crise, etc. 

Todos estes nâo são jornalistas, 
mas bons « arrivistas » que crêem na 
velha maxima: o jornalismo é uma 
excellente carreira com a condição de 
se sahir d'ella. 

«Jornalista — eu voho disse — é 
quem, mais do que a si mesmo, ama 
os seus leitores e por isto o seu jor-
nal ; que vive dia a dia, hora a hora, 
os ouvidos, os olhos, a intelligencia 
promptos a apanhar o momento que 
passa ; que, se é um chronista, faz 
consistir a sua felicidade no descobrir 
todos os dias alguma cousa mais do 
que os seus collegas e, deante de um 
morto, antes de chorar, em meio de 
uma festa, antes de divertir-se, pensa 
no que deverá escrever para fazer, 
no dia seguinte, chorar ou rir os seus 
lei tores; que, se é um director, tem 
todos os dias uma ideia melhor do 
que a do dia anterior, melhor pela 
simples razão que a de hontem, já 
hoje é inútil; que, se é um critico, 
ouvindo uma comedia, olhando um 
quadro, lendo um romance, não at-
teude somente ao seu sentimento e ao 
dos comediographos, dos pintores ou 
dos romancistas, mas também ao sen-
timento do publico que o cerca, para 
combatel-o ou para aproval-o, e acaba 
assim por fazer não só a critica da 
obra de arte, mas também a chronica 
e a historia do gosto, chronica e his-
toria tão ignorada pelos críticos que 
escrevem nos livros; que, finalmente, 
se é um articulista, se propõe matar 
por si, cada dia, o artigo que escre-
veu na vespera, escrevendo outro 
mais novo, mais vivo, mais presente, 
mais urgente. 

Pobre do jornalista que confia no 
seu artigo de hontem I 

Este renoVar-se perpetuo, esta ma-
nutenção em continuo equilíbrio entre 
o scepticismo e a credulidade, este 
perpetuo vagabundeio do cerebro, que 
cança mais e primeiro do que o do 
corpo, esta attençâo desperta para os 
quatro pontos cardeaes, afim de pro-
curar, cada dia e cada noite, o as-
sumpto que interessará nâo a nós so-
mente, mas ao publico, e esta respon-
sabilidade continua de cada palavra, 
de cada noticia, de cada algarismo, 
de cada juizo deante do mais vasto e 
vario e simultâneo publico que jamais 

um escriptor tenha lido, em que pro-
fissão e em que homem de ha apenas 
cincoenta annos, se podia encont rar? 

«A creação d'este homem novo é 
o orgulho do jornalismo moderno. E 
visto como tudo ou quasi tudo aquillo 
que nós jornalistas escievemos, é es-
quecido, e o proprio papel dos nossos 
jornaes é destinado hoje a viver, um 
meio século, e de mil jornalistas ape-
nas dois ou trez chegam á largueza e 
apenas um á riqueza. Esta exaspera-
ção da rapidez, da curiosidade, da at-
tençâo, da responsabilidade, e no fim 
de coutas o nosso único orgulho, o 
nosso único premio, o nosso único 
luxo. E custa-nos, senhores, pouco 
ou nada : custa-nos a vida ». 

A conferencia de Ojetti, a cada 
passo interrompida com os mais fre-
néticos applausos da assistência, pro-
longou se por mais de uma hora. 

No fim um prolongado e unanime 
applauso saudou o conferente e pre-
miou a sua interessantíssima e amena 
palestra. 

A explendida conferencia de Ojetti 
levou a revista d'onde a extractamos 
a recordar alguns curiosos dados so-
bre o antigo jornalismo romano, os 
quaes não serão também recebidos 
com menos agrado do que o proprio 
extracto que ahi fica. 

Quando em Boma a palavra só nUo 
bastou para ligar a população espa-
lhada nas colonias, nos municípios, 
nas longínquas reg iões ; quando o 
verbo pronunciado no Fórum foi como 
uma pedrinha atirada no oceano, cuja 
onda propagada ao infinito se dilata, 
se attenua, se perde e se desfaz, tor-
nou-se necessário um meio de com-
municação mais pratico, embora me-
nos e/Ticaz do que a palavra viva. 

Embora os mais influentes cida-
dãos se fizggsçm referir minuciosa-
mente os^acontecimentos e as intrigas 
da cidade aurea, todavia desejavam — 
tanto os de dentro da Urbs como os 
de fóra — que uma chronica dos me-
xericos e das pequenas historias fosse 
narrada a cada Romano. 

Assim, quasi ha dois mil annos, 
surgiu em Roma o primeiro jornal 
redigido por Célio Ruffo, homem frí-
volo, correspondente politico e litte-
rario de Cicero, quando este exercia 
o proconsulato na Cilicia. 

Não surgiu, porém, para os de 
Roma, porque os leitores d'aquella 
especie de commentario não teriam 
podido provavelmente aprecial-o pela 
tiragem naturalmente exígua e em 
lodo caso Célio Ruffo deveria ter mo-
derado a lingua maledicente se n5o 
desejava as bastonadas. 

Célio referia nesse jornal de Roma, 
destinado á Asia, todos os senatos-con-
sultas, os éditos dos magistrados, as 
orações e os discursos do Fórum, os 
acontecimentos de alguma importan-
cia, as novellas e as tagarellices de 
todo d ia , fabula et romores, com q u e , 
mais do que tudo, se deviam deliciar 
os leitores romanos de trans-Mediter-
raneo, por lhes dar um sabor da Urbs 
distante. 

Não era elle o único compilador 
do jornal, mas servia-se também do 
trabalho de collaboradores, de alguns 
dos quaes, como de Cresto, ficou o 
nome. 

De manhã Célio punha-se a pas-
seiar, parava para ouvir o que lhe 
contavam os novelleiros frequentado-
res do Fórum — os subrostran — de-
tinha-se ante a tribuna dos oradores, 
encontrava-se depois com Cresto, que 
o informava das historietas correntes 
entre os gladiadores e entre os mí-
micos, e que o punha ao corrente das 
cousas celebres, das representações e 
das aneedotas theatraes. 

Assim, muito tempo antes do Im-
pério, floresceu esta correspondência 
jornalística entre Roma e a Asia, cor-
respondência aliás limitada a algumas 
pessoas e ás vezes intermittente pelas 
peripecias em que incorria no trans-
por montanhas e no atravessar os 
mares . 

Então Julio Cesar , chegado ao 
cume do poder, para satisfazer a ne-
cessidade já então disseminada em 
todo o Império de conhecer as noti-
cias mais importantes do que aconte-
cia dia a dia na Urbs, estabeleceu que 
se iniciasse uma publicação regular, 
ordenada e oficial, dos actos públicos 
mais importantes, particularmente dos 
actos do Senado, como também dos 
factos succedidos em Roma ou mesmo 
nas províncias, que fossem de molde 
a interessar a curiosidade do publico. 

E como a curiosidade aguçada ser* 
via para aguçar outra curiosidade, 
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assim aconteceu que de então em 
deante os jornaes quasi pullutaram; e 
os Acta foram lidos avidamente e cada 
um dos jornaes de Roma teve o seu 
publico fiel. O publico dos Acta, pro-
priamente ditos era o publico oflicial 
a que Cesar fazia preparar as noticias 
menos compromettedoras e mais ale-
gres , como a de que na festa dos 
Lupercali elle recusara o diadema 
real entrelaçado áe louro, por varias 
vezes oferecido por Marco Antonio. 

O publico dos Acta Urbis era cons-
tituído pelos desejosos de ter ««titias 
da chronica quotidiana, exposta com 
decencia e ser iedade; mais alegre, 
mais numeroso o publico dos Acta 
diurna, ávido de noticias de menor 
actualidade, das modas, dos trajos no-
vos, dos divertimentos, dos sacrifícios, 
dos homicídios, dos fallecimentos, dos 
matrimonios, dos divorcios, dos pro-
dígios, dos incêndios, dos processos, 
dos theatros. Mais politico, mais re-
publicano, mais revolucionário o pu-
bl ico d o s Acta Populi. 

Em todo caso, porém, todos os 
jornaes eram redigidos com grande 
simplicidade, e principalmente com a 
concisão que, depois d'aquelles tem-
pos, foi completamente desterrada. 
Todo o floreio rethorico era banido, 
e Cicero de certo não poderia ter es-
cripto em nenhum dos Acta, nem ao 
menos na terceira pagina, porque ella 
não existia. 

O modo de compilação e diffusão 
dos jornaes era simples. Os jorna-
listas dividiam-se em duas grandes 
categorias: os notari, que tinham a 
funcção dos modernos reporters, e que 
giravam pela cidade á cata de noticias 
que consideravam interessantes para 
o seu publico, e os actuarii, que re-
digiam as noticias com uma certa ele-
gancia litteraria. Quando os actuarii 
tinham definitivamente compilado o 
jornal, estendiam os Acta in albo, 
num muro branco, em logar frequen-
tado, e eram assim expostos ao publico 
que podia copiar as noticias ou lél as. 

Os livreiros preferiam copial-as 
para depois lhes dar sah ida ; havia 
também escrivães públicos que copia-
vam os Acta diurna, embora a maio-
ria dos patrícios tivessem escravos 
occupados justamente em transcrever 
os Acta. 

Estes, com as suas cópias, ser 
viam, além da gente da cidade, ás 
províncias, onde eram anciosamente 
esperados. 

O uso de semelhantes jornaes pm 
]ongou-se no Império romano e ha no 
ticias de jornaes sob o império de 
Trajano, sob os Antoninos, sob Ale-
xandre Severo, que lhes deu um re-
gulamento, etc. 

Vopisco recorda jornaes sob Floro. 
Com a decadencia do Império muito 
provavelmente decahiram também os 
jornaes, que emigraram em massa 
para Constantinopla, a nova Rova. * 

Como se vê, as patentes de no-
breza do jornalismo são tão antigas 
que elle poderia até dispensar os elo 
gios justamente tributados por um dos 
seus mais cultos e ferventes apostolos, 
como é, incontestavelmente Ojetti. 

Pena é que nem todos os que fa 
zem profissão do jornalismo — isto 
tanto aqui como lá fóra, por que cá e 
lá maus fados ha — s a i b a m ( o u pos-
sam ) comprehender essas patentes de 
nobreza, para as não conspurcarem 
na lama de muita vilania a que alguns 
periodicos dão curso com uma fre-
quência apavorante e com uma semce-
rimonia que dá v o m i t o s . . . 

Jornaiistas esses t aes? Não. Jul-
gam apenas que o podem ser, e como 
ha quem lhes acalente essa illusão, 
como taes se intitulam sem perigo, 
visto não haver contrastarias para os 
artefactos que fabricam. 

Que, a havel-as, não seriam poucos 
os que teriam de i r . . . fazer botas, 
por exemplo, em vez de fazerem opi-
nião. 

Lisboa, 1912. 
A L B E R T O B E S S A . 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
Sr. Redactor. — E' singular a ma-

neira como o serviço dos caminhos de 
ferro está sendo feito por diversos em 
pregados. 

Em ocasião de romarias é costume 
os bilhetes serem vendidos em transi 
to, sem a sobretaxa, que em casos 
analogos costumam exigir. 

Porém ontem, no comboio que par-
tiu da estação de Coimbra ás 5 horas 
da tarde, sucedeu um passageiro pe 
dir bilhete para Taveiro e o revisor, 
abstraído, destacou-o para Formoselha 
e não obstante o passageiro reclamar 
respondeu em tom arrogante e inso 
lente que não o tivesse pedido para 
Formoselha. 

Como interviessem vários passa-
geiros a exprobar-lhe o procedimento, 
respondeu que se continuassem os au-
toaria. Isto é o cumulo I 

Entendem esses senhores que são 
os acionistas da companhia, e que teem 
o direito de dirigir toda a sorte de in-
conveniências aos diversos passageiros 
não abrindo a menor excepção entre 
uns e outros. 

Justo seria que a companhia fosse 
substituindo, como medida de morali-
dade, esses figurões que ignoram a 
civilidade. 

Adelino da Fonseca Vinagre. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. — Na Conservatória 

do Registo Civil do 3.° bairro de Lis-
joa, efectuou-se no sabado o casa-
mento da sr . a D. Carmina Augusta 
Duart» Bessa, filha única do nosso dis-
tinto colaborador e grande jornalista 
sr . Alberto Bessa, com o sr. Carlos 
Alberto Ferreira, escritor muito apre-
ciado. 

Testemunharam o acto civil, por 
parte da noiva, seu pae e a sr.* D. 
Felismina Pereira Bessa, e por parte 
do neivo sua mãe a sr . a D. Maria Au-
gusta da Costa Lopes e o sr. João Au-
gusto Milicio, director do Jornal do 
Comercie e das Colonias. 

A cerimonia religiosa realisou-se 
na paroquial egreja das Mercês, sendo 
padrinhos dos nubentes as mesmas 
pessoas que haviam testemunhado o 
acto do registo civil. 

Depois do acto religioso foi servido 
a todos os convidados no salão espe-
cial do Grande Hotel Central, um ex-
celente atooço, oferecido pelos pais 
da noiva, ( ir tnnte o qual se levanta-
ram vários h r h !es muito afectuosos e 
entusiásticos. 

Os noivos partiram para Cintra, 
onde vão passar a lua de mel. 

Aos cônjuges bem como a seus 
pais endereçamos daqui as nossas sin-
ceras felicitações desejando que os 
dois noivos tenham uma prolongada 
lua de mel e a vida lhes seja sempre 
semeada de flores e felicidades. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Partiu 
para Castanheira do Vouga o nosso 
estimado amigo sr. Antonio Viriato Pe-
reira de Moura. 

Acompanha-o sua estremosa espo-
sa e filha. 

— Para a Figueira da Foz o sr. 
dr. Herculano de Carvalho. 

— Para Lagares da Beira o sr . 
Fernando Mendes Gama. 

— Em viagem de recreio partiram 
para o norte do país, seguindo para 
Espanha, os srs . drs. Antonio Leitão, 
do nesso colega a Provinda e João 
dos Santos Donato. 

—Para o estrangeiro também saiu 
o sr . dr . Antonio Garrido. 

—Partiu para a Trémoa o sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva. 

DOENTES. — Tem passado enco-
modada de saúde a estremosa esposa 
do sr. dr. José Cristino, medico em 
Verride. 

Desejamos-lhe um pronto restabe-
lecimento. 

— Está bastante doente no Gerez, 
o sr . padre José Mendes Saraiva. 

NASCIMENTO. — D e u á l u z u m a r o -
busta creança do sexo masculino a ca-
rinhosa esposa do nosso amigo e con-
siderado comerciante desta praça sr. 
David Leandro. 

A este nosso amigo enviamos os 
nossos sinceros parabéns. 

critério bem orientado, sendo por isso 
obra de muito valor. 

Trata estes dois assuntos, Evolu-
ção e Determinismo, com grande pro-
ficiência, sendo a sua leitura elucida-
tiva e interessante. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

fe i jão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
» amarelo. » » 
» rajado . . » » 
» f r a d e . . . » • 

Trigo branco • • » » 
» trsmez .. » » 

Milho branco .. » » 
o amarelo.. » » 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Azeite (decaiitro) 2Í750 e 
Grão do bico graúdo 
Batatas. 320 e 

800 
580 
480 
440 
500 
000 
560 
500 
600 
600 
440 
500 
300 

600 
340 

Libras, 40860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 %• 

Livros e Revistas 
Terras da Beira— E' este o titulo 

do livro que José Monteiro agora es 
creveu e que acaba de ser posto á 
venda numa edição esmerada e artís-
tica da acreditada casa F. França Ama-
do. 

E' um livro de comovida saudação 
á terra natal de José Monteiro descre-
vendo duma maneira encantadora, que 
bem revela a superioridade do seu 
estro, as scenas simples e poéticas da 
vida dos campos. 

O estro inspirado do autôr cantan-
do as Terras da minha Beira, onde 
perpassa a heróica, luz duma energia 
antiga-», sabe encontrar sempre colo 
ridos novos e animar as suas pinturas 
com belíssimos quadros como a poesia 
i n t i t u l ada « Id í l i o da Serra», q u e co-
meça assrim: 

« As azenhas teem voz 
e coração para a m a r . . . » 

e mais adiante: 

«Cada ouriço é um coração 
a palpitar d 'entre a ramal» 

F/ um belo livro que se recomenda 
pela sua leitura fácil e agradavel. 

Evolução e Determinismo.-~~kcus,& 
mos a recepção e agradecemos a oferta 
de um livro de Silvestre Morais inti-
t u l a d o « E v o l u ç ã o e Determinismos ed i -
tado pelo conhecido livreiro editor F. 
França Atilado. 

E' um livro profundo, ertidito, on 
de ha muito que aprender. 

Revela um enorme trabalho e ^ttn 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidência do sr. dr. Lima 
Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomaz d'Àquino e Adriano 1'essa, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
te*s deliberações: 

— Capitão de infantaria, na inacti-
vidade, sr. Guilherme Veiga, continua 
na mesma situação. 

— Capitão de cavalaria, na inacti-
vidade, sr. João Pires, incapaz de 
todo o serviço. 

— Capitão de infantaria 35, sr . 
Julio Vilar, cincoenta dias de licença. 

Inspécionou também 22 praças de 
pret , sendo ; 

— Julgadas incapazes de todo o 
serviço, 10. 

— Prontas para todo o serviço, 2. 
— Licenças arbitradas, 10. 

Movimento hospitalar 
Mês de Julho 
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Artilharia n.° 2 — — — — 

Caralaria » 8 — 8 4 4 

Infantaria » 23 — 18 48 49 17 

» » 24 2 15 12 5 

» » 28 . . . . 1 9 3 4 

» » 30 . . . . 1 — 1 — 

» 35 . . . . 11 41 37 15 

Diversos 3 17 15 5 

Soma 36 135 121 50 

CURIOSIDADES 
Breve memoria discritiva do Con-

vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 
D'este Fernão Telles de Menezes 

foi filho o poeta do Cancioneiro Ayres 
Telles, que n uma satyra a Jorge de 
Oliveira d i sse : 

Leva tudo por inteiro 
Não tem nenhuma affeição 
Folga tanto com dinheiro 
Que ainda a Deus verdadeiro 
Venderá por um tostão. 

Na Capella do Santíssimo Sacra-
mento existem dos lados dois tumulos, 
eguaes na architectura, havendo no da 
parte direita est^ epitaphio: 

saqvi. iaz. diogo. da. silva, filho, 
mais velho, do regedor. | ioão. da. 
silva. e. de. dona. ioana. de. castro, 
sva. molher. do. | cõselho. delrei. do. 
ioam. o. terceiro, e que. por. sev. mã-
dado. foi. | por. embaixador, ao. con-
cilio. tridentino. o qval tedo o oeci | 
cio. de. sev. pai. faleceo. e. sva. vida. 
na. cidade, de. lagos, qvestava. | for-
tificando. por. mãdado. do dito. rei. 
em. idade. de. 49. | anos. a. 26 de 
setebro lg£6 . e. asi. iaz. cõele. dona. 
antonia. | de. vilhena. sva. vnica. mo 
lher. filha. de. dõ diogo. lobo. barão 

| dalvito. e. de. dona. lianor. de. vi-
lhena. a qval. pera. ambos, mã | dov 
fazer. esta. sepvltura. e. faleceo». 

E' também este um rico tumulo 
com muitos primores da architectura 
manoelina, tendo um guerreiro de pe 
dra deitado em cima, como quasi to 
dos os demais. 

O tumulo fronteiro já não tem ins 
cripção alguma. Arrancou-se em tem-
po em que o possuidor da egreja e do 
convento era o reformador José Joa-
quim Pires de Abreu 1 No logar do 
epitaphio fez-se uma parede rebocada 
grosseiramentel Parece que fôra para 
o Porto aquelle epitaphio. 

Fallemos agora da claustra. De> 
pois do incêndio é ella um montão de 
ruinas, em que ainda subsiste uma ou 
outra capella não de todo arruinada 

Em uma d'ellas, que fica á parte 
direita, encontramos no chão duas ins-
cripções, arrancadas das paredes em 
que parecia terem estado embebidas, 
cujos dizeres em caracteres romahos, 
são estes i 
Este coveto tem 
obrigação de 
mandar dizer 
nesta capella 
cadanno doze 
missas com respo 
Uso tres da nov 
te e dia da nat 
al e nove das fe 
stas de. n. snrã pa 
ra as qvaos o fvda 
dorjleixou a 
pesâo q do cõ 
trato cõsta. 

Leonis da costa 
fidalgo da casa 
delrei, cavaleiro 
do abito de Chr 
isto, provedor dos 
marachões de mõ 
dego, sariento 
mor desta cornar 
ca mandov fazer es 
ta capela para si, 
E sua mvlher do 
na leanor da cos 
ta. E descenden 
tes. 1628. 

Tal é, em resumo, o muito de pre 
cioso pelo lado da arte e da archeolo 
gia, que alli existia ha pouco tempo. 

Eram dignos quasi todos aquelles 
preciosos tumulos de reproducção por 
meio da estampa, e de que alguém 
restituísse ao culto uma das egrejas 
mais lindas que temos visto. 

Évora. (Conclusão). 
Astowo Ffusfisco B A R A Í A . 

Bnrante a estação do calor 
eis o pe e necessário tomar. 

Durante a temporada do ca-
lor, a maior parte das pessoas 
queixam-se de fadiga, diminuição 
de energia, perda do appetite. 
Para muita gente, a chegada do 
verão traz comsigo a reapparição 
de certas affecções : erupções, 
eczema, furunculos. O calor 
torna mais insupportaveis ainda 
certas incommodas moléstias de 
pelle. O abuso de bebidas de-
masiado frescas, a fructa mal 
sazonada debilitam e estragam o 
estomago. 

Tomem as Pilulas Pink, du-
rante a época do calor. As Pilu-
las Pink dão forças, desenvolvem 
o appetite, facilitam as digestões. 
Dão sangue e tonificam o systema 
nervoso. Estimulam o funcciona-
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indis-
pensáveis a todos aquelles que 
não podem ir para o campo ou 
para a beiramar retemperar o 
organismo, por meio de uma cura 
de ar bem lavado e bem salutar. 

Pí lu las P ink 
Estão á vencia em Iodas as pharmaciaa pelo 
preço de 800 réis a caixa, 4$400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 
Ca, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. •— Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

' S a ú d e publica 
Diversas vezes temos pedido pro-

videncias contra a inconveniente e pe-
rigosa tolerancia dos currais de por-
cos dentro da cidade. 

Não é preciso vê-los; o cheiro de-
nuncia-os de longe. 

E' indispensável que a policia tome 
quanto antes este assunto a seu cargo, 
mas a valer, porque é uma vergonha 
permitir dentro desta cidade o que em 
muitas aldeias se não consente. 

Existem por aí currais até mesmo 
na parte mais centrai da cidade e nos 
seus melhores bairros. 

Basta de condescendencias e seja-
se rigoroso, porque se trata duma me-
dida de saúde publica. 

Moeda nova 
No proximo 5 d'outubro, aniversa-

rio da implantação da Republica, de-
vem achar-se cunhadas já 400 contos 
de reis em prata, cuja gravura está 
quasi concluída. 

A amoedação total monta a 33 mil 
contos, no que se gastarão quatro 
anos. 

Belêsa d a s t o u r a d a s 
No domingo foi um dia aziago para 

os toureiros. 
Na Figueira o cavaleiro Marcelino 

fracturou uma clavícula; em Malaga, 
Badajoz, Madrid e Valencia foram co-
lhidos bandarilheiros, ficando alguns 
em mau estado. 

Em conformidade com a lei, 
oobra r - se -ão 10 re is de sêlo por 
Cada anuncio publicado na " G a z e t a 
de Coimbra,, . 

Limpêsa de prédios 
Publicou-se ha tempo um edital 

ordenando a limpêsa e caiação exte 
rior dos prédios, mas a verdade é que 
tudo continua na mesma. 

Quem se der ao trabalho de ver o 
estado vergonhoso em que se encon-
tram muitos prédios desta cidade, 
terá ocasião de contar muitas dezenas 
deles. 

Não estarão as velhas e nojentas 
ruínas da Casa da Estrela neste caso? 

Para que servem então as postu-
ras municipais e os editais da Camara? 

Exames em Outubro 
O governo só autorisa em Outubro 

os exames permitidos por lei, porque 
só o parlamento poderia autorisar 
quaisquer outros. 

V e r m e s 
i n t e e t i n a e s 

txptUtío infcUlvel pelo 
Vermífugo Faria 

(«eucral Blego Chagas 
Partiu para Lisboa, onde vai fixar 

residencia o nosso respeitável amigo 
sr. getierai Rego Chagas. 

A s. ex.a agradecemos os cumpri-
mentos que nos dirigiu nesta redacção, 
fazendo ardentes votos pelas suas fe-
licidades. 

Luz electrica 
A Camara Municipal encarregou já 

o chefe dos serviços municipalisados 
para apresentar o projecto da monta-
gem da luz electrica. 

Oxalá que isto se faça com a pre-
cisa urgência, ahm de evitar que se 
antecipem a ter luz electrica própria 
alguns estabelecimentos importantes 
que a vão ter. 

Exames 
Já concluíram os seus trabalhos 

escolares os meninos Antonio Pires 
da Silva Machado e José Pires da Sil-
va Machado, filhos do nosso velho ami-
go sr . José Pires da Silva Machado. 

O primeiro fez exame de Português, 
Francês e Inglês, alcançando boas clas-
sificações, e o segundo fez exame do 
2.° grau obtendo a classificação de dis-
tinto. 

Aos estudiosos meninos bem como 
a seus paes enviamos os nossos sin-
ceros parabéns. 

—Fez exame do 5.° ano dos licêus 
o nosso amigo sr . João Silva, ajudante 
de escrivão do juizo de direito de Ana-
dia, obtendo magníficos resultados. 

Enviamos-lhe muitos parabéns . 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão anual 

de 87$600 reis, o sr . José d'01iveira, 
porteiro dos Hospitais do Universidade 
de Coimbra. 

Desastre fatal 
No domingo pelas 10 horas, no1 

largo de Miguel Bombarda, foi atrope-
lado pelo carro electrico n." 1 condu-
zido pelo guarda-freio n.° 4, o men-
digo de nome Francisco, exposto de 
Guimarães e residente na Cruz dos 
Morouços. 

A vitima queria atravessar a linha 
quando o carro já vinha proximo, sen-
do então colhido, apesar da diminuta 
velocidade do carro. 

Faleceu pelas 13 horas no Hospi-
tal da Universidade. 

O guarda-freio não teve culpa al-
guma do desastre. 

Internato Académico 
Em dois grandes prédios da rua 

Castro Matoso vai ser estabelecido o 
«Internato Académico» que terá poi 
director o sr. dr. Hermano de Carvalho, 
por sub-director o sr. Ivo Xavier Fer-
nandes e por proprietário e gerente o 
sr. Jorge Barros Capinha. 

O «Internato Académico » propõe-
se a receber aíunos de instrucção se-
cundaria, que frequentem o Licêu sob 
a vigilancia e orientação educativa do 
mesmo estabelecimento. 

Abre este Colégio em 1 d'Outubro. 

Q u e i x a 

Foi enviada queixa para juizo con-
tra Mariana do Rosario, que reside na 
rua das Padeiras, por ofensas á moral 
publica. 

Serviço do correio 
Vai ser posta em praça a condu-

ção de malas do correio entre a esta-
ção telegrafo-postal e a do caminho de 
ferro. 

Não poderia este serviço ser feito 
por conta da camara, de dia pela via-
ção electrica e de noite pela viação 
anima], como havia sido resolvido pela 
camara do sr. dr. Marnóco? 

No projecto para a tracção electri-
ca, contava-se com esta receita, orçada 
em cêrca de um conto de reis. 

Vadiagem 
Foi enviado para o poder, judicial 

por vadiagem, Elias do Carmo Pereira, 
de 19 anos, desta cidade. 

Festas e diversões 
No domingo Coimbra resentiu-se 

da falta de movimento, o que não 
admira, por ter ido muita gente para 
a Figueira, para a romaria do. Senhor 
da Serra e para as festas em S. Mar-
tinho do Bispo e Chão do Bispo. 

Não será em excesso calcular em 
mais de 4:000 pessoas que sairam 
daqui nesse dia para distrair o espi 
rito e matar paixões. 

Os comboios da Figueira e Lousã 
compunham^se de grande numero de 
vagons todos repletos de passageiros. 

Na tourada da Figueira o cavaleiro 
Marcelino ficou com uma clavícula par-
tida. 

Em S. Martinho do Bispo houve, 
por vezes, grossa pancadaria. 

No Senhor da Serra é que se co-
meu, bebeu e gosou sem haver a me^ 
nor altercação. 

A' hora da musica na Avenida, os 
que ficaram tiesta cidade ali concorre-

ram na sua maior parte, enchendo-se 
aquele recinto de gente. 

E fizeram muito bem para que ca-
da um gose a seu modo. 

Festividade 
No-proximo domingo realisa-se na 

Carapinheira do Campo a festa a Nos-
sa Senhora das Dores. 

No sabado á noite haverá fogo de 
artificio e no domingo terá logar a 
festa religiosa, havendo arraial e arre-
matação de fogaças. 

Na segunda feira haverá ainda vá-
rios divertimentos. 

Íncola Livre 
Reúnem se hoje, pelas 20 horas, 

os socios da Escola Livre das Artes 
de Desenho, para tratar de assuntos 
de importancia relativos ao funciona-
mento daquela Escola. 

Por suspeitas 
Continuam presos na 2.® esquadra 

esperando a policia informações de al-
gumas cidades do norte, José Rodri-
gues, de 28 anos, da Maia, e Joaquim 
de Sousa, de 23 anos, de Vila Nova 
de Gaia, que, como noticiámos, foram 
presos na Ademia, proximo desta ci-
dade, por ali se tornarem suspeitos. 

Já foram fotografados. 
Os indivíduos prèsos, no bairro 

de Santa Clara, por suspeitas, já fo-
ram postos em liberdade. 

Grupo dos 9 
Esteve ontem nesta cidade o grupo 

e x c u r s i o n i s t a d o s 9 de Vila Franca. 
Almoçou no Hotel Avenida, se-

guindo depois para o Bussaco. 

Touristes 
Esta cidade tem sido ultimamente 

muito visitada por touristes, sobretudo 
espanhóis, que se encontram a vera-
near na praia da Figueira da Foz. 

Gatunas 
Após átivas deligencias dos hábeis 

agentes da judiciaria 21 e 22, deram 
entrada na 2.a esquadra as gatunas de 
estabelecimentos de fazendas brancas, 
Maria Mendes Marcelina, de 48 anos, 
Rosaria Maria, de 63, e Ana Neto, de 
60, autoras dum furto a dois comer-
ciantes desta cidade. 

Protecção aos animais 
Pelo socio n.° 7 da Sociedade Pro-

tectora dos Auimais, foi ontem autoado 
na rua do Cego, um carreiro, por in-
fligir maus tratos aos animais. 

Divorcio 
Foi autorisado o divorcio do nosso 

amigo sr. Joaquim Sal Júnior, estima-
do agente dos Armazéns do Chiado, 
nesta cidade. 

Um incorrigível 
Como suposto autor do furto feito 

ha dias num quintal da casa do sr. 
dr. Fortunato d'Almeida, foi prêso o 
menor de 16 anos Silvino Antonio, um 
temível gatuno, cujas proêsas são já 
bem conhecidas do publico. 

Bandeira 
Os alunos do Licêu desta cidade 

vão ter uma bandeira de sêtla, que 
está sendo bordada a oiro pela sr.* 
D. Julia Correia d Almeida e vai ser 
pintada pelo sr . Antonio Elisêu. 

Deve estar concluída no meado de 
Outubro. 

Prisão 
A requisição da policia desta cida-

de foi prêso no Porto, para onde se 
tinha evadido, o gatuno Manuel Cor-
reia, o Piôlho, que, aproveitando a 
estada de sua amante Ana Vieira, na 
cadeia, lhe roubou alguns objectos e 
ouro e roupas. 

Colégio Ursolino 
E' a sr . a D. Morcinont Seabra, es-

posa do sr . Mário Machado, quem vai 
tomar a direcção do Colégio Ursulino 
que abrirá no principio de Outubro. 

Será ocupada já a parle nova do edi-
fício e serão logo iniciadas obras na parte 
velha. As professoras serão escolhidas, 
vindo quasi todas de fora. 

Madame Morcinont Seabra foi edu-
cada na Bélgica e foi professora do 
colégio lisbonense Anglo -Portuguesa 
Colige. 

E' muito instruída e competente 
para o logar importante que vai de-
sempenhar. 

Conspiradores 
De Leiria vieram mais dois cons-

piradores que recolheram á Peniten-
ciaria. 

São Emilio Gomes Fróis e Manuel 
Vieira da Rosa. 

— A casa de reclusão creada na 
Penitenciaria foi dissolvida e todo o 
serviço que lhe diz respeito foi entre< 
gue ao pessoal daquele presidio. 

~ - 0 tribunal marcial abriu hojé 
para dar começo ao interrogatório dof 
jprêsos. 
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Secção Iiteraria 
A O D E S A M P A R O 

i 

Quando a lancha partiu, a mãe tinha nos braços 
o filho, o seu amor. 

Começara a eslender-se a treva nos espaços, 
e no seu meigo olhar uma expressão de dôr. 

I I 

Ficara se a fitar o turbilhão das aguas 
e o vendaval nascente ; 

como se aquelle mar coalhado já de maguas 
lhe tivesse banhado a alma de repente. 

III 

A distancia sumira a lancha no oceano 
entre as vagas e os ceus. 

.. .Só se avistava ao longe a flamula de panno, 
como um triste signal de derradeiro adeus I 

I Y 

Horas depois pairava a morte nos espaços, 
e no fundo d'essa alma a viuvez e a d ô r . . . 
Sò lhe restava agora o que tinha nos braços: 

o filho, o seu amor ! 

. Aveiro—Março —1892 F I R M I N O D E V I L H E N A 

F a r t o i m p o r t a n t e 
Ao sr. Maximiano Augusto da Cunha, 

director do Colégio de S. Pedro, desta 
cidade, furtaram uma carteira com 
duzentos e tantos mil reis, quando ha 
dias fazia viagem de Coimbra para 
Entrè-os-Rios. 

Não pode o sr. Maximiano precisar 
o sitio onde lhe seria feito o furto, de 
que deu parte á policia do Porto. 

Todo o cuidado é pouco, principal-
mente nesta época, para os que via-
jam em comboios. 

Ha gatunos que exercem a sua 
profissão unicamente nas linhas e esta-
ções de caminho de ferro. 

. Na época balnear, em que o movi-
mento de passageiros aumenta muito, 
é quando eles obteem melhores resul-
tados. 

Muito cuidado com eles! 

Bombeiros 
Uma comissão de bombeiros mu-

nicipais de Coimbra, com o inspector 
dos incêndios, vai no domingo ao Porto 
tomar parte nas manifestações que ali 
se realisam á memoria de Guilherme 
Gomes Fernandes, o primeiro bom-
beiro português. 

Penela, 19-8-912. — Rea l i sou - se no 
dia 15 a festividade da Senhora da 
Nazaré, havendo á noite danças popu-
lares por um rancho de creanças, num 
pavilhão, levantado na Praça da Repu-
blica. 

As creanças, que foram ensaiadas 
por um profissional dessa cidade, apre-
sentaram-se muito correctamente, exe-
cutando todos os números impecavel-
mente. 

Na vespera, dia 14, queimou-se 
no Rocio um lindo fogo preso e do ar 
que agradou muito, tendo atraído gran-
de quantidade de povo dos arredores. 

Nessa noite houve também afoguei-
rat, prolongando-se os festejos até de 
madrugada. As ruas encontravam-se 
bem ornamentadas, salientando-se um 
vistoso arco de verdura armado junto 
da hospedaria Silva. 

A comissão dos festejos foi duma 
actividade e trabalho digna de todos 
os elogibs, não havendo o mais peque-
no desacato durante os dias da festa. 

— Para a Figueira da Foz partiu 
a banhos o digno tesoureiro da fazen-
da, sr. Pedro Couceiro da Costa, acom-
panhado de sua familia. 

' ~ C o m sua familia tem estado em 
Coimbra o sr. dr. Vitorino Peres, ilus-
t re conservador da comarca. 

,. —- Continua o mau tempo, estando 
as produções todas muito atrasadas; 
o azèilé continua subindo. 

— Concluiu a sua formatura em 
direito, o sr. Abilio de Brito e Nasci-
mento, do Espinhal. 

— Retirou para o Brasil o pároco 
de Podentes. 

— Espera-se que brevemente ve-
ndam de Coimbra vários republicanos 
rwlisar um comício de propaganda, 
qi)B tSo precisa se torna nesta região. 
— c. 

Cernache, 18-8-912. — Em v ã o t e -
mos bradado à camara municipal deste 
concelho para mandar proceder ao re-
paro de um precipício feito pela inver-
nia na estrada que comunica com Vila 
Nova no ponto de intercéção com o 
rio. 

Já por vezes ali se tem despenhado 
diversas pessoas, que dificilmente se 
téem conseguido salvar; e grande nu-
mero de animais tem sido arrastados 
pela corrente do rio onde encontram 
geralmente a morte, e é de presumir 

3ue factos' sMnilhantes se hão de ir 
esenroleiíi&o, emquanto essa ratoeira 

perniciosa não desaparecer. E a ca-
mara que devia ser solicita em tais 
casos, encara estas reclamações com 
uma indeferença extraordinaria sem 
que tais clamores a movam a uma in-
tervenção directa, como lhe compete 
por dever de oficio. As palavras que 
o sr. fiscal das estradas, proferiu ao 
ser abordado sobre este caso, vem 
corroborar as nossas afirmativas quan-
do disse que o povo da localidade 
tinha a restricta obrigação de fazer 
esses reparos e não a camara e que 
se esperavam que esta tomasse qual-
quer resolução sobre o concerto que 
se disiludissem. Estas expressões pa 
rece reproduzirem o sentir dos mem-
bros da camara, o que é realmente 
doloroso. 

Por ventura elaboraremos nalgum 
erro por desconhecimento de causa? 
Mas é crivei que não; se a estrada é 
municipal, como está comprovado, é 
com efeito a camara que tem de re-
solver sobre qualquer modificação ou 
reconstrução nas atribuições legais. 

Ficar no silencio ante uma tal ina-
cção ou consentil-a seria um contra-
censo e porisso estamos na decidida 
intenção de proseguir nas reclamações, 
até que esse espectáculo que simbo-
lisa uma incúria, termine de vês, cer-
tos como estamos de só triihar o ca-
minho da razão, da verdade e da jus-
tiça.— C. 

Casais, 16 8-912. — Real í sou-se a 
festa tradicional da Senhora da Nazaré, 
que esteve regularmente concorrida. 
O povo aguardava com anciedade a 
saída da procissão, que é o que costu-
ma atrair maior concorrência; mas 
devido a desacordo entre os mordomos 
da festa e as autoridades ficou sem 
efeito a referida procissão, facto que 
desgostou imensamente a maioria do 
povo. Se não fosse o gaiteiro, que é o 
enlevo do povo das aldeias, subresaír-
se no rufo atroador dos bombos, ha-
veria quem classificasse esta romaria 
de simples digressão. 

A mocidade da Ribeira e Casais 
construiu diversos pavilhões a ca-
pricho, cabendo a superioridade ao que 
foi construído no largo fronteiro á casa 
do sr. José Fernandes Giraldo. 

Varias tocatas abrilhantaram os 
folguedos ao som dos quais se moviam 
com garbo e elegancia as diversas ra-
parigas junto com os seus pares. Me-
receu louvores uma tuna de Pereira 
que se apresentou nos diversos pavi-
lhões onde alternadamente fazia ouvir 
os seus toques melodiosos. — C. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Domingos Gaspar, filho de Eugénio 
Narciso Gaspar e Maria das Dores, de 
Coimbra, de 11 mêses, sepultado no 
dia 12. 

Augusto Alves Branco, filho de 
José Alves Branco e Quitéria Ludovina 
Branco, de Lisboa, de 75 anos, sepul-
tado no dia 14. 

Juvelina Duarte, filha de Cacilda 
Duarte Soares e pai desconhecido, de 
Coimbra, de 3 dias, sepultada no dia 15. 

Antonio, filho de Dinis Mendes 
Garcia e Rosalina de Jesus, de Coim-
bra, de 20 mèses sepultado no dia 
16. 

Emilia Ferreira , filha de Joaquim 
Ferreira e Virgina da Costa, de Coim-
bra, de 32 anos, sepultada no dia 
16. 

Antonio dos Santos, filho de Pedro 
dos Santos, e Rosa Adelina Araujo dos 
Santos, de Coimbra, de 18 mêses se-
pultado no dia 17. 

Recemnascido, filho de José Lopes 
Gomes de Araujo e Maria José Marques 
Araujo, de Coimbra, sepultado no dia 
18. 

E T A P r 

VAR 
f i f 

1T* 

A cura que vos é necessarla é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui eFahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente e.s que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são dê Scott é também um 
remédio admirável para as 
mães» 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apszaf do Imposto de Se'lo dc 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Droíariós vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber; 500 
reis nleio frasco e 900 reis frasco £raíide. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Succs , Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto 
Exigir sempre a EmulsSo com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Colóino Moderno o 
Instituto de educação moderna 

iluminado a luz electr ica 
Resultado de exames feitos pelos alu-

nos no Liceu de Coimbra: 
Aprovados com 18 vai. (distinção) 2 

d » 17 vai. » 1 
•n » 10 vai. » 1 
v j> l o vai 2 
» » 14 vai 1 
» ® 13 vai 6 
» » 12 vai 7 
d r> 11 vai 8 

Esperados 1 
Total . . . 2 6 

Alunos propostos 26. Aprovados 26. 
Aceitam-se alguns alunos p a r a 

o proximo ano lectivo menores de 
12 anos . 

O director, 
|]r. Qliveira fèaimarâes 

I M M I 

CASA DE LISBOA 
ff <§arolina <§osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ a mmêêê ¥ * 
- — , — — . — . — 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

J 
Para pagamento de dividas 

Vendem-se 3 moradas de casas nos 
Palacios Confusos e uma na Travessa 
de S. Cristóvam. 

Dão-se iníormações no cartorio do 
notário Dr. Serpa Cruz. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma em boas condi-

ções. 
Falar na mercearia do mercado de 

D» Pedro V» 

REMINGTON 

Typewriter Gompany 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOYA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não haj outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-l.° 

COLÉGIO MOMIEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Pires da Silva Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Dumingos Madeira 
Amílcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Pires da Silva Machado 
Heber Pinto 
Albert > Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Pires da Silva Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2.1 c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 
Ramiro dos Reis 

Admissão â 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1.a Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Oandida Neve» 

to) 

tinto 

Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo 

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armanda Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 
Antonio Cordeiro Policarpo, dis-

Leonardo Veiga Mendonça 
Antonio Ferreira Canha 
José Maria Violante, distinto 
Joaquim Miranda 
Maria Tavares d Almeida 
Laurentina Bátista 
Sebastiana Mesquita 
José Monteiro Vidal, distinto 
Orlando Dias d'Azevedo 
João Ramos 
Mário Lebre 

(Continua). 

O director, 
Diamantino Diniz Ferreira. 

FARINHA 
LÁCTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

H L a j a , 

No domingo, 25 do corrente, ao 
meio dia, arrenda-se a loja n.° 154, 
na rua da Sofia, baixos do Asilo da 
Mendicidade, a quem maior lanço ofe-
recer e melhores garantias der . 

A praça efectua-se na secretaria 
do asilo. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

f Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomeuda-se a 

! Experiências 
nos hospitais do país e colonias, con- < 
firmam ser o tonico e febrífugo que l 
mais serias garantias oferece no seu J 
tratamento. J 

Aumenta a nutrição, excita forte- ( 
! mente o apetite, facilita a digestão e ] 

é muito agradavel ao paladar. ( 

Grand-prix e medalha de onro ] 
na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. i 
Instruções em português, francês i 

e inglês. i 
A' venda nas Boas farmacias. i 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

cia Donato. — Figueira da F O Í , Far- \ 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. —1 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- j 
çada da Estrela, 118— L I S B O A - ' 

Í > M M » I H M > M I I M M Í M 
rjincvív Curam-se com as Pastilhas i 
IUJMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

; reis. Depósitos. Os mesmos da Qui- \ 
i narrhenina. t 

Professor 
Aceita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Moderno. Exige-se a maxima 
competencia. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Krochado, GOO réis 

Arrendam-se % » t X J : 
na rua Visconde 

da Luz n.° 62, com boas comodidades. 
Trata-se na mesma. 

Precisa-se com pratica de mercea-
ria. 

Leandro José da Silva, rua Eduardo 
Coelho, 10 —COIMBRA. 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n . " 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

V E R M E S I N T E S T I N A I S 
NAS CIS&ANÇAS E A D U L T O S 

Expulsão infalivel 
PELO 

lEiíMKiO FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

I O » lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este preparado 

850 reis cada frasco 
A venda em COIMBRA 

Em todas as Farmacias e Drogarias 



€2 A ZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de I9i« 

Tipografia da ZII 
GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais , revis tas , bilhe-
t e s de visi ta, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. 

® IMPRESSÕES A CORES 

Loteria 
Quinta feira, 22 de Agosto 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÊDEÍ * * a s A m e i a s 

(Avenida Navarro 
Filial: B. Edoardo Coello, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Analises de $zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais s imples o 
mais economico. 
Preço completo, S|ftOO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD á C.â 

João Vieira da Silva Lima — COIMBBA 

TRIPA 
Deposito da casa Ânjos & C.a 

J o ã o Vieira da Silva Lima 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, £argo da fratria, 12 

COI1HBAA 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

P3o de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes^ 
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

VENDA DE MADEIRA 
Julto Maria Ferreira, de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
£e pinho» 

tgoenças dos ouvidos = — 
[=] fossas nasaes [=} 

— e fèarganta 

(CARLOS glAS 

;§oenças do estomago • 
[í=] <Intestinos e Qeraes mj] 

£nultzes: 
(Suco gástrico, <§èzes e $rinas 

MANUEL glAS 
Médicos especia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todes os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — C O i H B l U 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da fèo f ia , 69 a 83 — C ê í M S ê ê 

Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do fregucz 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
d000, 5 0 0 e 2 5 0 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , ¥ U H ! 0 ^ E C l i l S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dia$ 

diplomada com um curso superior 
Ensino minis trado exc lus ivamente por senhoras 

P A T E O DA INQUISIÇÃO, 25. I.° 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

CAPITAL—1.344:0008000 / • % 
- F I D E L I D A D E F U N D O D E R E S E R V A 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Sfâ íâ t fS^" Total 637:020^929 
P U N D » D 4 E M 1 6 3 9 — 

Co*tpdoodZe^toL Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
m .„ „ • .1,1, 31 de dezembro de 1911 
Sasiho to dÁndraie, swsor 

Rua d o Corpo d e Deus, 3 8 A . 1 5 1 : Á 2 i 4 $ 3 1 4 = 
COIMBRA . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele* 
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, 56 

y c r i s r r í B I M : 1 8 7 7 
Fundo de-reserva 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações pagas . i .24Í.-8990274 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
COROAS E FLORES ARTIFICIAES 

Praça 8 de Halo, ® (Antigo Largo de Stansâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os ullimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

- ^ ^ e e L I S B O A - -

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

CompÕe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para tratar, na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
«toa dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
I t u a d » C o r v o 

F ' t l l P I P ' 1 t0í^a a e s P c i e Parafusos, 
r < 1 1 * 1 I L C i porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para char ruas , suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidu.de dos artigos acima 
meu cio II» tios. 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

"MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 
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JOAQUIM ANTONIO D'A GUI AR 
Todos os grandes homens 

começam por ser utopistas: a 
sua vida é uma luta sem tré-
guas. Em uma das mãos o 
camartello destruidor do pas-
sado que resiste, na outra o fa-
cho civilisador das novas ideias 
alumiando o caminho do futuro 
que a razão descobre. 

E S T U D O S C R I T I C O - H I S T Ó R I -

COS. — O marquez de Pombal. 

M . E . G A R C I A . 

I 

Este vulto da nossa moderna 
historia politica nasceu entre as rui-
nas dum mundo velho que desa-
bará desmantelado sob o peso da 
intolerância, da oppressão e do des-
potismo, que sucessivas revoluções 
e progressos admiraveis tinham 
combatido e levavam de vencida; e 
um novo mundo que despontava 
sob'OS influxos generosos da liber-
dade e da justiça, da egualdade e 
da tolerancia para todos e entre 
todos. 

Quando Joaquim Antonio de 
Aguiar veio ao mundo, 24 de 
Agosto de 1792 , passava a França 
por uma profunda transformação 
politica, religiosa e economica; e 
este movimento havia de communi-
car-se a toda a Europa e alcançar, 
pelo menos, as nações latinas. 

Quando em 1 8 2 0 Portugal le-
vantou o grito revolucionário, e pe-
diu para si o beneficio da liberdade, 
liflíe^òâ defensores mais dedica-
dos das novas aspirações apparece, 
cheio de coragem para a lucta e de 
fervor para as reformas, aííirmando 
com a palavra, publicamente e ain-
da em presença do absolutismo os 
princípios liberaes, o illustre cida-
dão Joaquim Antonio d'Aguiar, que 
a esse tempo já havia servido a pa-
tria, e combatido pela independen-
cia nacional contra a invasão fran-
cteza, e alcançado nas luclas da in-
teligência e nas fadigas do estudo 
a maior das graduações scientificas 
na faculdade de direito da Univer-
sidade. Dotado de superior talento 
e amor ao estudo não lhe faltaram, 
e.em subido quilate, as eminentes 
prerogativas do saber e da illustra-
ç5o. 

'Joaquim Antonio d'Aguiar aju-
dou com os seus talentos e com a 
sua vontade inabalavel a demolir o 
velho edifício da monarchia abso-
luta; mas conservou-se sempre leal 
e sincero amigo da monarchia libe-
ral em beneficio do seu paiz que 
nSO' podia desde logo aspirar á 

tprompta realisação de mn mais 
acliantado systema de governo. De-
mocrata pelo sentimento e pela in-
teligência, conhecia e amava os 
priqçipios democráticos, e mirava 
cótaò todos os espíritos superiores 
a'mais amplas e profundas refor-
mais politicas, religiosas e económi-
cas, guardando talvez no mais in-
timo da sua alma o supremo ideal, 

Eorque praticamente conhecia os 

omens e sabia pezar as circuns-
fc^pias é, medir-lhes o alcance. 

ni'.Não lhe faltaram porém os do-
tes, os rasgos de um altíssimo gé-
nio reformador. 

" E' entre as avantajadas provi-
dencias por elle empregadas na 
consolidação e garantia do systema 
liberal, uma basta para o immorta-
lisàr; tão importante e tão ousada, 
que o colloca no pedestal da histo-
ria ao lado do grande marquez de 
Pombal. 

' Este, apoiando-se no poder ab-
soluto e na auetoridade illimitada 
do rei, que habilmente soube ex-
plorar em beneficio do povo e da 

liberdade, de accordo com algumas 
potencias da Europa, moralmente 
auxiliado pela cúria,—supprimiu 
e expulsou os jesuítas. 

Joaquim Antonio d'Aguiar, em 
tempos revolucionários, no meio de 
calamidades publicas, ainda aber-
tas as feridas de tantas luctas e 
combates fratricidas, ainda não ex-
tincto, mas vivamente acceso e pal-
pitante o odio entre liberais e abso-
lutistas, contra os preconceitos do 

nas trévas contra as novas ideias 
e contra os homens que tinham a 
virtude de as professar e a coragem 
de as defender. 

Abolir os frades valia o mesmo 
que cortar a ponte secular, por 
onde mais uma vez e muitas vezes, 
poderia o absolutismo voltar a Por-
tugal. 

A ponte bem poderia cahir com 
os temporaes revolucionários; um 
homem só contra todos bastou para 

JOAQUIM ANTONIO D AGUIAR 

vulgo, contra a indecisão e fraqueza 
dos outros ministros, contra o voto 
unanime de corporações illustres, 
tendo de arrostar com poderosa 
reacção da maioria do clero, da no 
breza e do povo fanatisado, con-
tando apenas com a acquiescencia, 
não de um rei absoluto, mas do re-
gente de um governo constitucio-
nal quasi provisorio, e que ainda 
na vespera luctava a mão armada 
com o despotismo —Joaquim An-
tonio d'Aguiar, aboliu os frades e 
suprimiu os conventos 1 

Joaquim Antonio d'Aguiar abo-
liu as ordens religiosas, e deu com 
o memorável decreto de 2 8 - 3 0 de 
Maio de 1 8 3 4 o ultimo golpe so-
bre as degeneradas e corrompidas 
congregações fradescas, que de re-
ligiosas sd tinham o improprio nome, 
tendo-se já de todo quebrado os 
laços da disciplina ecclesiastica nos 
conventos, e campeando ahi altiva, e 
por vezes insolente e desenfreada, a 
desordem e a immoralidade. A estas 
causas de inevitável ruina e destrui-
ção accrescera a circunstancia de 
que os frades, pela maior parte inú-
teis para a sociedade e para o tra-
balho, se haviam declarado inimigos 
da liberdade, e, prevalecendo-se da 
ignorancia e da piedade do povo, 
servindo-se de arma terrível do fa-
natismo, excitavam os ânimos da 
multidão em favor do depotismo, e 
accendiam nas consciências a mais 
implacave l g u e r r a con t ra a l i be rdade 
e contra as inst i tuições l iberaes . 
Q u a n d o o n ã o faziam pub l i camen te 
n o s pú lp i tos , val iam-se do coíessio-
nario e de todos os meios de p ro -
paganda clandestina; conspiravam 

desenvolver a força hercúlea e o 
arrojo titânico que por uma vez a 
cortou e destruiu! 

Joaquim Antonio d'Aguiar abo-
liu os frades; e o absolutismo não 
voltou mais a Portugal, nem se-
quer ao menos o tentou. 

Uns aplaudiram com excessivo 
enthusiasmo, outros condenaram 
com demasiada acrinomia o minis-
tro, que teve largo coração e von-
tade firme para, elle só e contra 
todos, referendar o decreto que en-
tre nós extinguiu as ordens religio-
sas em beneficio da liberdade. 

Outros affirmam que nem a glo-
ria nem a responsabilidade d'esta re-
forma pertence exclusivamente ao 
homem, que teve a consciência des-
preocupada e vontade energica na 
realisaçã > de uma ideia, na satisfa-
ção de uma necessidade, que as cir-
cunstancias despertaram, que as 
condiçoes da epocha reclamaram 
urgente e impreterível, ideia que 
estava no animo de todos, necessi-
dade que todos os liberaes sentiam 
e manifestavam, sem que todavia 
tivessem a força, a perseverança e, 
diga-se porque é assim, a abnega-
ção de a converter em facto posi-
tivo, de a traduzir em providencia 
legal e administrativa. 

O monachismo, os frades e os 
conventos, orgãos importantes, ne-
cessários até nas sociedades catho-
lico-feudaes da edade media, ins-
trumentos civilisadores naquelles 
tempos de elaborações e renova-
ções sociaes, inervara-se para o bem; 
e. membros intorpecidos de uma ci» 
vilisação gasta e quasi moribunda, 
inutilisaram-se para as luctas do 

futuro; serviam apenas, como tudo 
o que é velho e caduco, de estorvo 
ao progresso das novas ideias e ao 
desenvolvimento da liberdade, com 
a qual se haviam tornado de ha 
muito incompatíveis. Os conventos 
eram enlão, e seriam ainda hoje 
verdadeiros pantanos sociaes. 

Mas Joaquim Antonio d'A guiar, 
com aquele benefico decreto, puri-
ficou a sociedade d'esses pantanos 
de corrupção moral e religiosa, 
d ' e s sas estagnações economicas, 
onde a dor suprema era a amorli-
sação e a ociosidade, e aniquilou 
para sempre um dos mais terríveis 
inimigos da liberdane e das insti-
tuições liberaes. 

E o homem que o despotismo 
politico e a intolerância clerical ha-
viam obrigado a procurar uni refu -
gio na terra do exiiio para escapar 
ás acerbas perseguições dos seus 
mais cruéis adversarios, o deputado 
de 1820, o sábio ministro de uma 
fecunda dicladura, o homem que no 
seu paiz subia aos mais eminentes 
cargos da republica, este homem, 
depois de tantos e tão assignalados 
serviços e laboriosas fadigas, desce 
ao tumulo em 1874 nos braços da 
religião catholica que sempre pro-
fessou, ligando indissoluvelmente 
aos seus gloriosos feitos e á sua no-
bre e elevada memoria o modeslo 
nome que seus paes lhe deram no 
baptismo, e entregando á cidade 
que lhe fôra berço o deposito e a 
gsarda dos seus despojos mortaes». 

II 

Dando tréguas ás discussões 
politicas e impondo religioso silen-
cio aos desafogos partidarios, toda 
a numerosa família liberal, unida 
em um só pensamento e identifica-
da em um mesmo sentir, deplorou 
a morte do benemerito cidadão Joa-
quim Antonio d'Aguiar, o qual, dei-
xando de existir, deixou ligada ao 
seu modesto nome a honrada me-
moria e a saudosa recordação a que 
têm incontestável direito aquelles 
que, desinteressadamente e por 
amor da liberdade, servem dedica-
damente a sua patria, e beneficiam 
os seus concidadãos. 

Joaquim Antonio d'Aguiar não 
representava n'este nosso microcos-
mo politico, n'esta lucta de interes-
ses partidarios e rivalidades pes-
soaes, se bem que até certa epocha 
lhe não foi de todo extranho ou in-
differente, o papel de chefe ou ma-
gnate de qualquer das actuaes par-
cialidades, em que está dividida a 
família liberal da nossa terra. 

Joaquim Antonio d'Aguiar foi 
sempre amigo sincero e zeloso de-
fensor da liberdade e operário infa-
tigável do governo representativo, 
partidario tolerante e generoso das 
instituições que junctame.nte com a 
Carta Constitucional ajudara a edi-
ficar sobre as ruinas do absolutismo 
e da preponderante influencia ua 
reacção clerical e aristocralica. 

Joaquim Antonio d'Aguiar foi 
um cidadão liberal e cartista, um 
reformador moderado sim, mas co-
rajoso. E se uma ou outra vez pare-
ceu pender para este ou aquelle la-
do, e prestava o seu conselho e o 
prestigio do seu nome a qualquer 
grupo, nunca o fizera para interesse 
ou gloria sua, por espirito parcial 
e apaixonado; mas para interesse 
e gloria da liberdade, para manter 
em justo equilíbrio o svsíema o ,ts 
instituições de que fôra activo e en H-
gico propugnador, 

E por isso que ha pouco mais 
de um anno, todo o partido liberal,! 
sem distineção de côr politica, pres-. 
tou á sua illustre e abençoada me-
moria as homenagens de respeito e 
gratidão, que lhe deve pelos cons-
tantes, sinceros e desinteressados 
serviços por elle feitos ao estabele-
cimento e consolidação das institui-
ções liberais em Portugal. 

E* que J o a q u i m A n t o n i o 
d'Aguiar, repetimos, não era nem 
historico, nem regenerador, nem 
reformista, nem constituinte: era 
então, e morreu como fôra sempre, 
monarchico liberal e cartista. 

Não era o produclo de um par-
tido, nem a partido algum deveu a 
sua elevação e o seu nome. Era 
producto de si mesmo, deveu tudo 
a si e aos seus merecimentos pro-
prios, de que os homens e as cir-
cumstancias se aproveitaram. E' 
esta a sua maior gloria, vai nisto a 
a justiça que ninguém deve recu-
sar-lhe. 

Homens como Joaquim Antonio 
(VAguiar não perlecem exclusiva-
mente a partido algum : pertencem 
a si proprios, ao seu paiz e á hu-
manidade. 

M . E . G A R C Í A . 

Feira de S. Bartolomeu 
Por proposta do membro da co-

missão administrativa municipal, sr. 
Rodrigues da Silva, apresentada em 
uma das sessões do mês findo, a feira 
de S. Bartolomeu será transformada 
em feira franca, á m a n e i r a do que se 
faz em Lisboa. 

Segundo essa proposta, deixarão 
de ler ali venda alguns artigos que ha 
muitos anos constituem o melhor e 
mais util comercio da antiga feira de 
S. Bartolomeu, e será admitida e am-
pliada a venda de generos que não é 
costume serem ali procurados nem ali 
concorrem 

Nessa proposta indíca-se que a fei-
ra franca deverá ser feita de 13 de 
Agosto a !o de Setembro, no Campo 
dos Bentos. 

Estamos completamente d'acôrdo 
com diversos pontos dessa proposta ; 
unicamente achamos conveniente que 
essa feira faculte a venda de todos os 
geueros que ali se queiram expôr, e 
nem doutro modo seria bem escolhido o 
nome de feira franca que lhe querem 
dar . 

Os milhares de forasteiros que pas-
sam pela cidade em direcção á grande 
romaria do Senhor da Serra ou que 
dali regressam, não permanecem em 
Coimbra, quasi n a ^ u a totalidade, tem-
po algum, porque nada se lhes ofere-
ce aqui que lhes entretenha o espirito 
e os distraia; antes pelo contrario, se 
calha virem ao domingo, vêem encon-
trar os estabelecimentos fechados, in-
cluindo os da venda de vinho a reta-
lho 1 

A cidade num dia destes tem o as-
pecto triste duma terra despovoada, 
que fosse vitimada por alguma grande 
calamidade: a fome, a peste ou a 
guerra. 

E hão-de vêr ámanhã, talvez, como 
nos anos anteriores, que, apesar de 
ser dia da feira de S. Bartolomeu, se 
não faz o que é de uso nas outras ter-
r a s : permitir que se venda naquele 
mercado e nos estabelecimentos da ci-
dade, por ser dia de feira anual. 

A gente de Coimbra ha-de conven-
cer-se de que precisa defender melhor 
os seus interesses procurando por to-
das as formas atrair aqui a concorren-

j cia, como se faz nas outras terras on-
j de se não perde qualquer ocasião para 
| alimentar e desenvolver as transações 
| comerciais. 
j Em Coimbra não ?o faz nwr.o em 
< Viana do Castelo, Braga, Tomar, Beja, 

Gouveia e muitas outras terras onde 
não quizeram deixar perder as suas 
festas tradicionais. 

Ainda nesta semana Viana do Cas-
telo se encheu de milhares de foras-
teiros, realisando-se ali, sem a menor 
perturbação, a sua festa anual. 

Perdeu Coimbra as festas da Rainha 
Santa, tão afamadas e que aqui traziam 
30 mil a 40 mil pessoas, e não conte 
em conseguir qualquer outra que a 
substitua que possa atrair sequer uma 
terça parte do numero daqueles foras-
teiros. 

A prova do que se pode esperar 
já foi dada este ano com o mau êxito 
que tiveram as projectadas festas da 
cidade. 

O nosso fim é simplesmente pro-
curar os meios de fazer com que esta 
cidade prospere na sua vida economi-
ca e isto só se pode fazer pelo aumento 
da concorrência. 

A feira de S. Bartolomeu tem se 
reduzido de ano para ano e a que ai 
se vê agora bem mostra a sua próxi-
ma extineção se lhe não acudirem a 
tempo. 

Amplia-la, desenvolvè la, adapta-la 
a outros generos de negocio, dando-
lhe melhor local, onde a gente da ci-
dade possa, sem sacrifício de distan-
cia, concorrer, é uma necessidade que 
se impõe, para que já no proximo ano 
ela adquira novos elementos de vida. 

Veja-se bem que isso que para ai 
está este ano é já um simulacro de 
feira e que nada se parece com o que 
era a feira de S. Bartolomeu mesmo 
nos últimos anos em que ela foi feita 
no Cais. 

Car ta de Par i s 
Por ter chegado tarde a esta reda-

cção, só no proximo numero publica-
mos a Carta de Paris, do nosso ilustre 
amigo e apreciado jornalista Mr. Paul 
Mesplé, cuja colaboração tem honrado 
as c o l u n a s da Gazeta de Coimbra, tra-
zendo os seus leitores a par dos factos 
mais importantes da politica europeia. 

Brasão de Coimbra 
O sr. major Santos Ferreira, na 

ultima sessão da Associação dos Ar-
queólogos Portuguêses, fez uma im-
portante comunicação ácerca dos bra-
sões d 'armas de Coimbra, "Vila Rial, 
Juromenh», Viana do Alemtejo, Abran-
tes, Certã e Albufeira. 

Segundo a opinião do sr. majof 
Santos Ferreira, o brasão de Coim-
bra anda errado. Isto se prova pelo 
sèlo, em lacre, encontrado num do-
cumento no arquivo da Torre de 
Tombo. 

Esse documento é do tempo de 
D. João I e refere-se á sua aclamação. 

Representa esse sêlo uma cobra 
bebendo duma taça sobre um campo 
em que ha miúdas flores. No alto 
um busto, coroado, de mulher e em 
volta a l e g e n d a Sigillum Consilii Colim-
briae. 

Ora isto é muito diferente do bra-
são de Coimbra, como ele figura aqui 
em toda a parte . 

Falem os mestres sobre este as-
sunto. 

Dicionário 
Vai ser feita uma 2.4 ediçlo do 

Dicionário Português, de Candido de 
Figueiredo, que abrangerá 130:000 
vocábulos. 

E' uma obra em 2 grossos volumes 
de cerca de 2:000 paginas que será 
distribuída aos tomos de 80. 

Quem desejar adotar a nova orto-
grafia, terá ali um grande mestre. 

Falta de milho 
No norte do país já se está ven-

dendo milho a 830 e 900 reis os 20 
litros. 

E' uma verdadeira calamidade, se 
não acodem com milho de fora. 

No Porio já uma comissão de ne-
gociantes de padaria foi expèr ao go-
vernador civil qne estão lutando com 
a falta de farinhas e que se esta falta 
roiitioua, terá de ser suspenso o fa-
brico de pão. 
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24 d'Agosto de 1820 4 exposição do "irisla 
São decorridos 92 anos depois que 

rebentou no Porto o grito da revolu-
ção, secundado nas províncias rapida-
mente e em Lisboa. 

A conternação publica era grande 
devido aos ingleses, tendo á frente 
lord Beresford, marquês de Campo 
Maior, que dominaram inteiramente em 
Portugal, impondo a própria vontade 
ao poder da regencia de príncipe D. 
João. Eles ocupavam os maiores pos-
tos do exercito e isto trazia o elemento 
militar muito desgosto. 

Outra razão havia para o grande 
esmorecimento que lavrava no espirito 
nacional: era a ausência da familia 
real, que continuava a viver no Rio de 
Janeiro. Portugal era quasi conside-
rado uma colonia do Brasil. 

A opinião publica exigia reformas 
e.assim se declarou a revolução, que 
principiou no Porto a 24 d'Agosto 
de 1820. Era a segunda tentativa, 
mas desta vez com melhor êxito. 

A primeira tinha sido frustrada em 
1817 e deu causa a ser descoberto o 
plano do ilustre patriota Gomes Freire 
d'Andrade, justiçado com alguns dos 
seus cúmplices em 18 d'outubro de 
1817. 

Proclamada a monarquia constitu-
cional e estabelecido um governo pro-
visorio, não tardou muito a reunião 
dó congresso, nacional ,— a 26 de Ja-
neiro de 1821. 

Seguiram se a estes factos a guerra 
civil, pondo-se D. Miguel á frente dos 
seus adeptos, em Santarém. 

Foi então que o rei dissolveu as 
côrtes e proclamou o absolutismo em 
Portugal, e o mesmo sucedeu em Es-
panha. 

Foi um período bastante agitado 
de que reza a historia Patria. 

Em Setembro f a r á calor 
. O notável astronomo e meteorolo-

gista inglês dr. Lockyer, director do 
observatorio de South Kensington, de 
Londres, diz que depois de recentes 
estudos a que procedeu, o mês de Se-
tembro proximo será deveras quente. 

Diz o dr . Lockyer que vamos ter 
uma ou duas semanas de chuva, mas 
como está demonstrado no equilíbrio 
atmosférico que a dois mêses seguidos 
de pressões barometricas baixas suce-
de um mês de pressões elevadas, e se 
dá o caso de que em Julho e Agosto a 
depressão do barometro tem sido cons-
tante, acontece que decorridas estas 
duas semanas, aparecerá um mês de 
Setembro muito quente, com todos 
os rigores estivais. 

Vamos a . ver se se confirmam as 
previsões do sábio astronomo. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Reuniu-se a Federação das Asso-

ciações Operarias de Coimbra, sob a 
presidencia do sr . Francisco Baptista 
Duarte , secretariado pelos srs . Fabrí-
cio da Costa e José Damas. 

Resolveu-se por unanimidade que 
a Federação distribuísse chaves por 
tódas as colectividades ali federadas. 

— Foi também aprovada uma pro-
posta para que a Federação oficiasse 
ao Ministro do Fomento pedindo-lhe 
que ordene a entrega gratuita do Bo-
letim Industrial e do Diário do Go-
verno, afim de fazer par te da Biblio-
teca que a Federação pretende inau-
gurar . 

—Aprovou uma proposta para que 
na acta fosse exarado um voto de pro-
testo pela forma como se encontra en-
carcerado o grande propagandista e 
muito ilustre professor Buizel. A as-
sembleia manifestou-se contra esta 
prisão. 

A Federação Operaria de Coimbra 
solidaria com as suas congeneres do 
país, protesta veementemente e recla-
ma que seja posto em liberdade o seu 
leal companheiro Buizel. 

—A Federação resolveu encetar 
em breve a serie de conferencias em 
que anda empenhada, contandojá com 
•valiosos propagandistas da Ideia. 

Para tratar deste assunto foi no-
meada uma comissão composta dos 
srs . Francisco Bátista Duarte, Antonio 
Ribeiro, José Mota, Jeremias Coelho 
Bartolo e Domingos da Cruz. 

— A comissão organisada pela Fe-
deração para organisação da ker-
messe em favor da escola e duma bi 
bliotéca, continua empenhada e pos-
suída da melhor vontade, trabalhando 
com o maior ardor para a realisação 
desta iniciativa. 

Continuam sendo recebidas muitas 
prendas, assim como alguns donati-
vos. 

• A sr .8 Marquêsa de Pomares, além 
do donativo de 2)5000 réis, prometeu 
contribuir também com uma prenda 
para a kermesse. 

Foram recebidos mais os seguintes 
donativos: 

Visconde d'Alverca 10$000 
D. Miguel Osorio 1$000 
Antonio Moreira e S á . . . . . . 1$000 
Ricardo P. da Silva 10000 
Antonio Augusto dos Santos. i$000 
Alves Coimbra 500 
Terêsa Pratas 300 
Dr. Manuel Braga 1*1500 
.^oquim Saotos, * SOO 

D E P O I S S I A E X P O S I Ç Ã O 

E ele lá estava, com que fé e com 
que esperança, todo carinho, distri-
buindo e colocando, pelas paredes da 
sala, as suas produções, cercado de 
alguns dos seus melhores amigos. 

Eram três horas da mauhã quando 
a faina findou, deixando espalhado 
pela elegante sala, na sua sóbria 
ornamentação, o sentimento tradicio-
nalista do nosso pôvo, representado 
pelas peças de barro vermelho de for-
mas que quasi já nos veem dos tem-
pos romanos, algumas de proporções 
tão minusculas, mas todas duma deli-
cadêsa de linhas tão pura, cheias de 
tanta graça, ao mesmo tempo que nos 
recordam a rudêsa virgem do rodeiro 
meridional que as executou. 

B* entre estes objectos decorativos, 
que tantas pessoas pascasias despre-
zam como se foram cousas fúteis e 

horas mortas da noite calma e som-
bria, perto dum arco que nos indica 
uma cidade antiga como Coimbra, em 
que os namorados divisam ao longe 
o guarda nóturno de lanterna no abdó-
men e molho de chaves á cinta, ao 
mesmo tempo que bichanos pacatos 
se entreolham, namorando-se também, 
conforme Deus Nosso Senhor é ser-
vido, pela penumbra da noite, cm que 
o mancebo na rua se espicha, escon-
dendo-se no cunhal de um prédio ao 
mesmo tempo que ela da janela se 
inclina de tal maneira, que está pres-
tes a cair nos braços do amante ou 
com riscos de se estatelar na calçada; 
porque ás v e z e s . . . o namoro tem 
idílios que redemoinham pianinho e 
todo o segredo é p o u c o . . . não vá o 
papá ou a mamã sabêr o que é pas-
sado e é preciso ás vezes furtarem-se 
aos ouvidos dos chocalheiros, olhando 
a calmaria languida da lua, porque, 

macabricas, haviam pedaços d'a1ma de 
artista naquela bizarra distribuição. 

Excedeu toda a prespectiva a arte 
de Correia Dias, esposta no salão do 
Ginásio, afora considerações de alguns 
que estranharam a ausência da cari-
catura social. 

Entre as suas vinte e sete produ-
ções, todas elas produto de um mês 
de trabalho, destacaremos: 

Na caricatura pessoal as caricatu-
ras de Nuno Simões que, apezar de 
que a fantasia do artista aproveitando 
o exagero dos traços fisionómicos, e 
apezar de o ter transportado aos tem-
pos dos machados de silex ou ás épo-
cas do desenho do maoumout e da 
rêna, assemelhando-o com o homem 
primitivo, habitante das case rnas ,— 
como diria o nosso Virgilio Correia, — 
manteve sobre tudo o seu olhar perspi-
caz e observador, brilhante e sagaz que 
nós nos acostumamos a ver no rosto 
do caricaturado; a caricatura de Or-
lando Marçal, página de psicologia, 
onde lemos o caricaturado pelo seu 
lado literário e politico, — aqueles lá-
bios de otentote salientando no perfil 
derivado de um pescoço de gi rafa ,—dá 
bem a impressão arrogante que obser-
vamos no tracto do caricaturado, não 
lhe faltando também um cunho de 
vaidade que nos lembra involuntaria-
mente o Marçal das relações de Una-
muno e Quihones; a caricatura de 
Bernardino Machado, resaltando pela 
sua originalidade no meio de tantas 
caricaturas já conhecidas desse vulto 
politico; a caricatura de Manuel de 
Arriaga, talvês duma originalidade um 
tanto ou quanto exagerada, mas que 
a lèfenda embuida de humor, a figura 
mais decorativa da Republica, salva 
bem do exagero, mas que, todavia, me 
recorda uma frase escrita, ha dezoito 
anos, por Gonçalves Cerejeira: « para 
ferir a nota da originalidade, não é 
preciso armar virtuosismos indecifrá-
veis e macabrismos incaracterísticos». 

Cito simplesmente estas, claro que, 
não pondo de parte as caricaturas de 
Balha, Jóice, Leal da Camara, Cris-
tiano, etc. 

Citemos mais o Uantaro, trabalho 
cheio de fragilidade e levèsa, quasi 
etereo, tratado com todo o esmero e 
com todo o carinho; o Namoro, o so-
nho da mocidade, trecho bem apro-
veitado e que é bem a imagem dos idí-
lios amorosos dos nossos tempos, ás 

quantas vezes, quando se esgota o 
programa diário ha por costume se-
rem bisbilhoteiros e ocuparem-se das 
vidas alheias — n e m me quero lem-
b r a r — desgraçado do rapaz ou da 
rapariga que tiver a infelicidade de 
àquelas horas passar no local onde se 
desenrola a conversa: se é rapaz logo 
o namorado lhe talha um casaco de 
cinco mangas, não sabendo o p o b f t 
notivago como o ha de vestir, em-
quanto que se é rapariga, c r e d o . . . 
logo a donzela se atemorisa, ciosa do 
seu «mais que tudo», cortando-lhe 
um fato da moda é verdade, mas sem 
lhe permitir o uso do espartilho; enfim, 
este trabalho precisa ser furtado aos 
olhares do carioca João Fóca, a fim de 
lhe não sugerir mais uma conferencia 
sobre o assunto. 

Temos mais o Zé Pereira, Ensaio 
do orfeon, o Quintanista, o Caloiro 
moderno, demonstradores de um pro 
fundo espirito de observação; o Idilio 
dos gatos e o Eclipse, cunho de origi-
nalidade e esmero e reveladores de 
um espirito fantasista ; o Vitral, onde 
a auto-caricatura sobresai num fundo 
para o qual o artista aproveitou com 
felicidade uma grande parte de assun-
tos decorativos como céo, montes, 
choupos, imagens, agua, e tc . ; o Giga, 
onde a diversidade de movimento se 
acentua em todas as figuras, guar-
dando-lhes no rosto o ar gaiato dos 
nossos moços académicos ; o Projecto 
de palmatória, flagrante de graça e 
de humorismo, digno de ser forjado 
e burilado por artistas conimbricenses. 

E finalmente, alem de Madame 
Viana da Mota, a Elegancia de Paris, 
todo esmero e todo perfeição, parece 
que dado á luz por uma paciência de 
chinês e o Guerra Junqueiro transfor-
mado no melro pouzado numa videira 
que depois dos seus livros, o poeta 
mais estima. 

Pode Correia Dias, sem receio, 
ufanar-se da sua vitória apezar de que, 
nem todos o compreenderam devido 
talvez a condições mesológicas que 
não ve^rn para aqui. 

Eurico Sales Viana. 

Sí. IS. —- A tituio de curiosidade 
damos publicidade ao desenho do car-
taz destinado ao Brasil, onde este nosso 
amigo vai fazer a exposição dos seus 
artísticos trabalhos. 

C U R I O S I D A D E S 
Imposto do real d ' agua 

A única agua potável que havia 
na cidade de Elvas até aos fins do sé-
culo XV, era a do poço de Alcala, ali-
mentado todavia por um grande nas-
cente. 

En? 14Ô8, requereram os procura-

dores de Elvas nas côrtes então reu-
nidas em Lisboa por D. Manoel, um 
subsidio para os reparos urgentes e 
indispensáveis daquele pôço. 

Esta pretensão foi deferida, de-
vendo o subsidio respectivo sair do 
tributo de um real que seria lançado 
em cada arraiei de carne e peixe, e em 
cada quartilho de vinho que se consu-
misse na cidade de Elvas> 

Pela naturêsa de sua aplicação 

pas sou a c h a m a r - s e imposto do vai 
dlayín. sendo o primeiro imposto a 
que foi dada esta di .nominação. 

Pouco a pouco foi sendo lançvulo 
esto tributo cu» outras terras de Por-
tugal, e por liiu em todo ele. 

Em 1871, o imposto do real d'agua 
foi lançado a quasi todos os generos 
de consumo, e aumentado por uma 
forma devéras excessiva, contribuindo 
em parte para o extraordinário au-
mento que tem sofrido esses generos 
no nosso país. 

— 

Notícias militares 
Jun ta de r e c u r s o d iv i s ionár ia 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no. reuniu-se esta junta tomando as 
seguintes deliberações: 

Foram-lhe presentes 4 mancebos, 
um pertencente ao concelho de Poia-
res e apurado condicionalmente pela 
junta de recrutamento, e três que es-
tavam em observação hospitalar. 

Todos estes mancebos foram, pela 
junta divisionária, isentos definitiva-
mente do serviço militar. 

Moeda f a l s a 
Apareceram novamente em circula-

ção muitas moedas falsas de 500 reis. 
No Porto foram presos diversos indi-
víduos que andavam pelos estabeleci-
mentos comerciais fazendo compras 
com moedas falsas de 500 reis. 

Cuidado com e l a s ! 

Livros e Revistas 
yt' Sombra dos Cedros é o titulo 

de um livro de Manuel Eugénio Massa 
e editado pela livraria F. França Ama 
do. 

Este livro de poesias encerra belos 
quadros e inspirados versos, recomen-
dando-se muito a sua leitura pela sua 
belésa e simplicidade. 

* 

Acaba de sair em edição primo-
rosa o 2.° volume da obra de João de 
Andrade intitulada Avós Ilustres. 

Esta apreciada obra é escrita em 
linguagem simples e agradavel e con-
tém paginas cheias de poesia e sau-
dade. 

E' uma boa edição da casa F. 
França Amado, sendo um livro muito 
atraente e instructivo. 

* 

O livro de A. V. Pacheco intitu-
lado Vinhas, Vinhos e Prados, livro 
muito util aos lavradores tratando com 
muito desenvolvimento da viticultura, 
vivicultnra e amanho dos prados, é 
edição da livraria Ailaud Alves & C.a 

Todos os cultivadores deviam pos-
suir este precioso livro, porque lá en-
contrariam expostos com muita clarêsa 
assuntos ignorados ou mal compreen-
didos. 

Agradecemos os exemplares que 
nos foram oferecidos. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1 . ° — E . 

Guarda republ icana 
Parece haver boas esperanças de 

conseguir que o governo ceda os bai-
xos da Sé, do lado do Arco do Bispo, 
para quartel da guarda republicana. 

Ouvimos também falar no edifício 
dos Grilos, por meio de arrendamento. 

Seja como fôr, o que se quer é 
este assunto resolvido de pronto. 

Já não vai sem tempo. 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Para Mun-

chique o sr. Domingos José Ribeiro e 
familia. 

— De Entre-os-Rios o sr . dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

Donativos para os nossos pobres 
O nosso respeitável amigo e patrí-

cio sr . A. S. M., ha muitos anos re-
sidente em Lisboa, enviou-nos hontem 
a quantia de 5$000 réis, sendo 3$060 
para pagamento de 1 ano da assina-
t u ra da Gazeta de Coimbra e o r e s -
tante para os nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agradece-
mos a sua esmola, que foi assim dis-
tribuída : 

Antonio Melo, operário impossibi-
litado de trabalhar, rua do Loureiro, 
500 réis. 

José Maria Fernandes, velho ope-
rário que está entrevado e vive nas 
mais tristes circunstancias, rua Pedro 
Cardoso, 500 réis. 

Adelaide de Jesus, viuva e muito 
pobre, rua do Pateo da Inquisição, 
liOO réis. 

Julia Lopes, viuva e muito pobre, 
edifício do Carmo, 500 réis. 

V e r m e s 
intestinais 

Eiputsào inrslílvel pelo 
Vermífugo Faria 

Sjíiffi i * C H e r g s a 
e l o e l r i c í » i - m € o i m S ) i ' a 

Como já dissemos no nosso ultimo 
numero, o engenheiro director dos 
serviços municipalisados de Coimbra 
foi encarregado de estudar um proje-
cto de distribuição de luz e força elé-
ctrica. 

Segundo o calculo do sr. Alfredo 
Monney, a corrente será trifásica de 
uma tenção de 5 . 0 0 0 volts para a rêde 
primaria e numa voltagem de 200 a 
115 volts destinada á ínz e força e 
munida de transformadores espalhados 
pela rêde. que passará pelos locais: 
Avenida Navarro, Ferreira Borges, 
Visconde da Luz, Praça 8 de Maio, 
Sofia, Praça da Republica, Quinta de 
Santa Cruz, Cumeada, Penedo da Sau-
dada, Rua Candido dos Reis e Univer-
dade. 

O projecto que se encontra quasi 
concluído deve ser apresentado á Ca-
mara na próxima sessão. 

D e s a s t r e 
Na fabrica de alpercatas do sr. 

Manuel Augusto da Silva, deu-se on-
tem um desastre de que resultou ficar 
com tom dos dedos da mão direita esma-
gado, Maria da Glória, desta cidade. 

Recebeu curativo no banco do hos-
pital da Universidade. 

• B o m b e i r o s 
São os seguintes os bombeiros 

municipais que vão ao Porto repre-
sentar a sua corporação e tomar parte 
nuns exercícios que ali se realisam em 
homenagem á memoria de Guilherme 
Gomes Fernandes : 

Antonio Maria da Conceição, coman-
dante ; José dos Santos Guerra, bom-
beiro ri .® 8; Ernesto Manuel, n.° 17 ; 
Alvaro Rodrigues, n . ° 3 0 ; Francisco 
Maia, n.° 31 ; Manuel Rodrigues, n.° 
37 ; Domingos Ferreira Pitana, n.° 39; 
Elisio Gomes, n.° 4 4 ; João Lopes Lo-
bo, n.° 45. 

Executarão os seguintes números: 
Escalada com escada de ganhos ; mon-
tagem horisontal e vertical e arvora-
ragem da escada de lanços; estabele-
cimento de mangueira e manga de 
salvação; descidos pelo detentor e sal-
vados pela manga. 

Os bombeiros serão acompanha-
dos pelo inspector de incêndios sr. 
capitão Cruz, e por alguus dos seus 
camaradas. 

F e i r a d e I f e a r t o i o m c u 
Abriu no dia 20 a feira de S. Bar-

tolomeu, QU6 é constituída pelas se-
guintes bar racas : 

Cutilaria, 1; quinquilharia, 6; me-
tais, 2; chapéus, 2; calçado, 6; ouri-
ves, 1; chitas, I; toalhados, 2; caldei-
reiros, 2; tiro, 1; bebidas, 2; espectá-
culos, 1. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Ainda se não sabe quando princi-

piará a funcionar o tribunal marcial 
de Coimbra, mas é provável que não 
seja ainda neste mês. 

Os julgamentos principiarão pelos 
implicados nos acontecimentos d'Azóia, 
que são trinta e tantos indivíduos. 

Este tribunal não resolve em pro-
cesso sumario, como outros que estão 
funcionando, e por isso tem de ser de-
morado o seu funcionamento. 

Na antiga igreja de Santa Terêsa, 
onde ele vai funcionar, foram abertas 
duas janelas para dar mais luz á casa. 

Haverá ali uma mêsa reservada á 
imprensa. 

E s c o l a s d e r e p e t i ç ã o 
Devem apresentar-se, no regimento 

de infantaria 23, no dia 2 do proximo 
mês de Setembro, ás 9 horas da ma-
nhã, para duas semanas de serviço, os 
militares pertencentes a este regimento, 
que assentaram praça em 1912 e que 
estão licenceados. 

Devem apresentar-se fardados com 
os artigos que lhes tiveram sido dis-
tribuídos e com as cadernetas, sendo 
punido com a pena de prisão ou com 
a de encorporação em deposito disci-
plinar nos termos do Codigo de Justi-
ça Militar, aqueles que faltarem, sem 
motivo de força maior, á chamada das 
9 horas daquele dia, ou se apresenta-
rem sem os artigos do fardamento ou 
sem a caderneta. 

C o m i s s ã o d i s t r i t a l 
Por falta de numero não se realisou 

na passada quinta feira a sessão da 
comissão distrital. 

J u r a m e n t o d e b a n d e i r a 
E' amanhã que se realisa o jura-

mento do 1.° contigente de recrutas 
de infanteria 23, cuja cerimonia será 
revestida do maior brilhantismo. 

Esta formalidade realisa-se ás 8 
horas, na insua do porto cios Bentos, 
onde se formará toda a guarnição da 
cidade. 

A b-mdrirn qne foi adquirida por 
subscrição a lwr i j entre as diferentes 
classes do regimento de infantaria 23, 
será entregue ao delegado do minis-
tério da guerra que por sua vês a 

entregará ao comandante daquele re-
gimento. 

Das 12 horas em deante será o 
quartel frauqueado ao publico, cujas 
casernas se encontram ornamentadas, 
assim como se encontrará exposta a 
nova bandeira. 

A's 14 e meia horas realisam-se 
os jogos desportivos, havendo vários 
prémios para os vencedores. 

A' noito o quartel será vistosa-
mente iluminado, realisando-se um 
sarau dramalico. 

A banda toma parte nestas festas. 
Agradecemos o convite para o es-

pectáculo. 

E s c o l a L i i r e 
Como noticiamos, realisou-se na 

quarta feira á noite a reunião dos so-
cios da Escola Livre das Artes de De-
senho, donde o operariado de Coim-
bra tem auferido os mais belos frutos, 
para tratar de assuntos que se pren-
diam com o funcionamento da mesma 
escola, que ultimamente tem sido vo 
tada a um quasi despreso. 

Foi constituída uma comissão com-
posta pelos socios srs. João Machado, 
Antonio Augusto Pedro, Adriano Cos-
ta, José Paulo, João das Neves Macha-
do e Antonio Eliseu, para averiguarem 
quais as causas que deram motivo a 
tal proceder. 

Depois da comissão apresentar os 
seus trabalhos será convocada uma 
assembleia geral. 

Os nossos melhores votos são para 
que a Escola Livre das Artes de Dese? 
nho, de tradições imorredouras para a 
cidade de Coimbra, continue como até 
aqui, formando artistas que glorificara 
não só uma cidade, mas também um 
povo. 

C a i x a E c o u o i u i c a 
Foram estabelecidas nos concelhos 

de Miranda do Corvo e Montemor-o-
Velho delegações da Caixa Económica 
Portuguêsa, junto das respectivas re-
partições de finanças. 

O r f e o n A c a d é m i c o 
Vencidas até agora as dificuldades 

que tem surgido para obstar á ida do 
Orfeon Académico de Coimbra ao Bra-
sil, parece que devidas ao individuo 
que ali propôs e aceitou as condições 
para esta excursão, conta o referido e 
distinto grupo musical embarcar para 
ali no proximo dia 27, no vapôr Van« 
Dick. 

O governo português auxiliará esta 
excursão e ali, o nosso ministro si^, 
dr . Bernardino Machado, concorrerá 
para a boa recepção do orfeon, que 
conta regressar no fim de Outubro. 

internato Escolar 
Este colégio que, como dissemos 

no ultimo numero se acha instalado 
em dois magníficos edifícios da i;ua 
Castro Matoso, recebe alunos não só 
para a frequencia das aulas do curso 
secundário, como lambem para a do> 
curso primário. 

Estes alunos podem ser internos, 
semi-internos e externos. 

O «Internato Académico» é reco-
mendado pelo ilustre professor do 
mesmo, homem de sciencia e gover-
nador do bispado de Coimbra, sr. co-
nego Dias Andrade. 

A educação religiosa neste mode-
lar estabelecimento de ensino, é facul-
tativa, devendo os interessados fazer 
nesse sentido a declaração jrespetiva. 

Recomendamos a leitura do anun-
cio publicado nesta folha ácerca destç 
colégio. 

I I d i a d e o n t e m 
O dia de ontem costuma ser o de 

maior concorrência em Coimbra por 
causa da feira de S. Bartolomeu, da 
feira dos 23 e da romaria do Senhor 
da Serra. 

Notou-se, porém, muito menos1 

gente do que nos anos anteriores. 1 

No entanto, a feira dos 23 foi muito 
concorrida. 

" C a s a d e m u i t o s a r t i g o s , , 
Chamamos a atenção dos nossos, 

presados leitores para o anuncio que 
noutro logar publicamos, da impor-
tante «Casa de muitos artigos» do sr. 
A. L. Freire, gravador de Lisboa, 
cuja reputação é bem conhecida no 
nosso país. 

E' seu representante em Coimbra, 
o nosso amigo sr. Néri Ladeira, na 
rua Visconde da Luz, onde tem um 
grande sortimento de placas esmalta- ' 
das e muitos outros artigos. 

Recomenda-se, pois, uma visita 
àquele estabelecimento. ; 

C o l é g i o U r s u l i n o 
A sr . a D. Mercêdes Flore Morci-

nont. Seabra, professora do «Anglo 
| Paríuguese Colege», que vem dirigir 
| o Colégio Ursulino destinado á edu-
j cação e ensino de meninas, é cunhada 
i e não esposa do nosso conterrâneo sr. 
j Mário Machado. 
I Trata-se de conseguir que este co-

légio seja aberto no principio de 0u<: 

; tubro, tendo-se já recebido pedidos de 
admissão de alunas. 
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Um louco 
Ontem foi preso na rua Visconde 

da Luz, por se verificar que era louco, 
um individuo que diz chamar-se Fran-
cisco da Tosta Pessoa, e ser de Lagoas, 
Ceira. 

0 pobre louco trazia grandes laços 
de fitas verde e encarnado pelo fato e 
uma moeda de l f?000 reis cosida num 
bonnet. 

Foi-lhe enconirada a quantia de 
70)5890 reis, no forro do casaco e em 
diversos bolsos. 

Segundo nos informam, este des-
graçado tem meios de fortuna e enlo-
queceu em virtude de ser demetido já 
ha muito tempo do logar de cantoneiro. 

Vai ser enviado para a terra da 
gúa naturalidade onde tem familia. 

(Jma festa de operários 
0 pessoal da alfaiataria dos srs. 

Dapaião & Grant, querendo testemu-
nhar a sua gratidão para com os seus 
chefes, oferece lhes amanhã um jantar 
em Vila Franca 

, Será um dia passado em alegre 
Convívio, e é uma festa simpática que 
aqueles operários dèdicam aos seus 
superiores. 

Por suspeitas 
A policia já recebeu informações 

do Porto, dos dois indivíduos que fo-
ram presos por suspeitas na Ademia, 
e <que declararam serem passageiros 
que se dirigiam para Lisboa, onde pro-
cyforiam trabalho. 

„ forém o nome verdadeiro do José 
Rodrigues, é Joaquim Pinto, O das 
mamãs, e conta já 5 prisões pelo 
crime de furto, sendo ultimamente 
pos'o á disposição do governo. 

E' natural da Maia. 
0 Joaquim de Sousa trocou tam-

bém o nome, pois chama se Joaquim 
Gomes O rato pintor, e t a m b é m já 
conta 4 prisões por furto. 

E diziam se muito honrados! 

$lndicancia 
1 O inspector de finanças sr . dr. 

José Paulo Menano, esteve em Can-
tanhede em sindicancia na repartição 
dé'finanças, averiguando de irregula-
ridades ali cometidas por um aspirante. 

A o u b o 
Foram presos e enviados para o 

poder judicial Maria Correia Gaspar, 
de 40 anos e seu filho Vital Gaspar, 
tfè 18 anos, da Ribeira de Frades, 
pôr este ter furtado as quantias de 
8^000 reis a Antonio dos Santos Pe-
reira, e 3$000 reis a José Nápoles, 
residentes em Vila Pouca do Ameal, e 
siia mãe por ser conivente no crime. 

São uns verdadeiros desgraçados 
qne ha muitos mêses viviam ao ar 
livre, por não terem casa, e épocas 
havia em que andavam em verdadeiro 
estado de nudês, assim como uma 
filha. 

Mal encaminhados 
• Um atrevido gatuno do Porto, 

ainda rapaz, que se chama João, tem 
por costume desencaminhar menores 
e Jeval-os em sua companhia para a 
pratica de furtos. 

Por vezes tem vindo a Coimbra e 
daqui tem desaparecido com outros 
rapazes, dos tais que teem vivido á 
custa do rancho dos quartéis. 

0 referido herói foi ha tempo preso 
em Condeixa com dois dos lais rapa-
zes e logo no dia seguinte se poz em 
fuga, deixando os companheiros na 
pf i são . 

Viádo para Coimbra, a policia 
capturou-o. Esteve na cadeia e res-
pondeu no tribunal desta comarca, 
sendo posto ha pouco tempo em liber-
dade por não haver testemunhas de 
acusação que garantissem a sua má 
conduta. Poucos dias depois de se 
achar em liberdade, desencaminhava 
três rapazes, um de Celas, outro da 
rua das Flores e outro da freguezia 
de Santa Cruz, e lá desapareceram 
todos de Coimbra, ha oito ou dez dias. 

Por participação ontem recebida 
de Santarém, sabe-se que foram ali 
presos dois destes rapazes, mas aos 
outros não poude a policia deitar as 
mãòs. 

E' uma necessidade absoluta pren-
der o tal João, do Porto, porque não 
só $ vadio e um atrevido gatuno, mas 
ter i a péssima tendencia de desenca-
minhador de rapazes, levando-os á 
prática dos mesmos crimes que ele 
p r a t i c | 

T e m sido a desgraça de muito me-

Arrendam-se 

nor. 

Regimento de infantaria 53 
conselho administrativo do refe-

riáfl(regimento faz publico que no dia 
5 >fle s e t e m b r o p r o x i m o se ha de p r o -
ceder à venda em hasta publica de 
um trombone e um sax-trompa, julga-
dos incapazes para o serviço. 

Quartel em Coimbra, 21 d'Agosto 
de 1912. 

0 secretario do conselho administrativo, 

Pedro José da Guia Real 

alferes de infantaria 3í> 

dois andares e 
aguas furtadas, 
na rua Visconde 

da. hm n.° 62, com boas comodidades. 
Trata-se na mesma. 

Se con3cç i : i i - Jes o r e m é d i o p r o p r i o p a r a o 
caso, e o applicartks promptamente, evita-
reis qi.;e a moléstia r.s t o r n e mais sér ia do q u e 
o neces scu ;o . T o r n a n d o i m m e d i a t a m e n t e o 
caminho para a cura, c/aro está que voa 
p o u p a e s m u i t o s o f í r i m e n t o e i n c o m m o d o , 
a l e m d o d a t p c z a i n e v i t á v e l a o t r a t a m e n t o . 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, poáeis sustal-os e cural-os, quando , 
com um trat-urienio errado, vão de mal para 
peior. 
E-s .iq1!! um caso que o comprova : 
r 

E cora c mais profundo reconhecimento que 
mo dirijo a V. S«E, para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos 
deidads.scí f r ia muito dedôres rheumaUca», 
e ara tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muito* medica-
mor.toa sem tirar resultado de nenhum 
dclies ; por bltimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

curada, 
apresentando bòas cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo • 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer ôpocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA; Apezar do Imposto de Setlo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Ktiiulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber : 
50Ó reis meio frasco e 900 reis frasço grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs James Casseis & Cia,, Suc.cs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

aos anos de 1904 a 1907. 
— Resolveu anunciar praça publica 

para o dia 12 de Setembro para a ar-
ematação da empreitada da reparação 

da estrada da Cruz de Celas ás Almas 
da Conchada. 

— Determinou que esteja em re-
clamação, pelo espaço de lo dias, o 
rol da contribuição camararia lançada 
sobre os ordenados dos funcionários 
)ubiicos e capitais mutuados. 

— Despachou grande numero de 
requerimentos, informou favoravelmen-
te vários pedidos para subsidio de la-
tação, etc. 

MÉGIO MOMJEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 22 de Agosto 

Presidencia Antonio Augusto Gon 
çalves; vereadores presentes, Rodri 
gues da Silva, Vilaça da Fonseca, Fre 
derico Graça, Madeira Júnior, Adriano 
Viegas e Simões Favas. 

Faltaram á sessão, por motivo jus 
tificado, os vereadores srs . Albino Cae 
tano da Silva Pinto e José Correia 
Amado. 

— Foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterior. 

—Presente o balancete semanal da 
tesouraria—saldo em cofre 9:770538 
reis. 

— Ocupou-se largamente da falta 
de milho que se está fazendo sentir 
no concelho, originando assim a cares 
tia do artigo de maior necessidade 
para as classes pobres, resolvendo 
por esse motivo, fazer a importação 
imediata de 200:000 quilos daquele 
cereal. 

—Lido um oficio do Governo Civi 
participando ter sido atendido pelo go 
verno o pedido feito pela camara para 
o levantamento de cerca de 800$000 
reis que se encontram depositados na 
Caixa Geral com o fim exclusivo da 
compra de mobiliário e material es-
colar. 

— Resolveu que, pelo enotecnico 
do Governo, fossem feitas duas confe-
rencias no concelho de Coimbra, sobre 
os melhores meios a empregar na fa-
bricação do vinho. Que essas confe-
rencias tivessem logar uma ao norte 
e outra ao sul do concelho, respecti-
vamente em S. João do Campo e Ceira. 

— Mandou que se oficiasse ao sr . 
Director dos Correios pedindo umas 
instrucções sobre o actual serviço de 
condução de matas para a estação no-
va e velha a vêr se é possível obter 
que seja feita pela camara, cora o que 
o mesmo serviço só tem a lucrar, visto 
que, a camara, concede, quando em 
serviço, aos carteiros e distribuidores 
de telegramas, passagem gratuita em 
todas as suas linhas. 

— Autorisou a colocação de um 
pavilhão para danças populares nas 
noites de 24 e 28 do corrente, nas 
Casas Novas. 

— Mandou anunciar que v3o ser 
convertidos como receita do Município 
todos os depositos feitos como garan-
tia de obras, alinhamentos, etc.( e que 
se encontrem abandonados, relativos 

Por tuguês 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Pires da Silva Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Pires da Silva Machado 
Heber Pinto 
Albert" Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Pires da Silva Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2.a c l a s s e 
Maria Isabel Pires Ferreira 
Ramiro dos Reis 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1.a Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

P a s s a g e n s por média na I,* e 2. 
c l a s se 

Maria Alzira Firme 
Maria Antónia Curado 
Berta Ribeiro 
Maria da Encarnação Ferreira 
Maria Amélia Antunes 
Eugenia Ramos 
Virgínia Pinheiro 
Aurora Monteiro 
Josefina Mesquita 
Humberto de Figueiredo 
Serafim de Vasconcelos 
José Antonio Marques 
Arnaldo Alves Frota 
Antonio Mendonça 
Joaquim Pereira Barreto 
Alberto Barbosa Osorio Cabral 
Fernando Augusto Barbosa 
Antonio Filipe Pereira 
Cipriano Dias de Carvalho 
Antonio Diniz de Carvalho 

2." S e c ç ã o do Curso Geral 

Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 
1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° — LISBOA,- Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

odas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
nsina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha| outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
irar provas. 

0 Agente, 

cEduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-1.° 

REMINGTON 

Typewriter Company 

Frequencia no Licêu 
João Maria de Rezende, 5.4 classe 
João Monteiro Nunes, média para 

5. a classe 

Frequencia na Escola Normal 
Clotilde Dias, media para a 2.a 

classe 
Albertini Laires, idem 
Maria Rezende, media para a 3." 
José dos Santos Costa, idem. 

1.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

to) 
Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2,° grau 
Armanda Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 
Antonio Cordeiro Policarpo, dis-

tinto 
Leonardo Veiga Mendonça 
Antonio Ferreira Canha 
José Maria Violante, distinto 
Joaquim Miranda 
Maria Tavares d'Almeida 
Laurentina Bátista 
Sebastiana Mesquita 
José Monteiro Vidal, distinto 
Orlando Dias d*Azevedo 
João Ramos 
Mário Lebre 

O director, 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Selos 

com 
e 

Maria da 
distinção em 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto 

Conceição Raposo, 
latim, francês, inglês 

Passagem para a 7,a classe 
Cândida Marques 

pr< 
ÍO 

usados em bom estado, 
quem mos mandar , rece-

berá na volta do correio lindos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 —LISROA. 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

roximo possível, tendo pelo menos 
ou 11 divisões regulares e quintal, 

não sendo a renda excessiva. 
Dirigir a indicação de preço e lo-

cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 
—.. !•..— I .11. .... I.—HI ••»• I 1111 1*1.1— l,„lll é 

X j p j a , 

No domingo, 25 do corrente, ao 
meio dia, arrenda-se a loja n.° 154, 
na rua da Sofia, baixos do Asilo da 
Mendicidade, a quem maior lanço ofe-
recer e melhores garantias der . 

A praça efectua-se na secretaria 
do asilo. 

FARINHA 

LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas* 

I d e v ê i 
e 

Comprai 
Os belos numeradores, os magni-

ficos carimbos, sinetes para lacre, rou[ 
selos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Be^istada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa <§reire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

3 V 3 È F I I L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidès nos trabalhos 

IWTESNiTO ACADÉMICO 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

Rua de Castro Matoso — A 

COIMBRA 
«0©FCS~ 

Novo instituto de ensino primário, 
secundário e comercial. Magnificas ins-
talações. Educação moderna e esme-
radíssima. A melhor comida que se 
dá em colégios portuguêses. 

Pessoal docente habilitadíssimo teó-
rica e praticamente. Alunos internos, 
semi internos e externos. Único colé-
gio de Coimbra, cujos alunos podem 
matricular-se em quaisquer estabele-
cimentos oficiais. 

Pedir o regulamento-programa pa-
ra a 

Rua de Cast ro M a t o s o — A 
COIMBRA 

EXPLICADOR 
Quintano de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Ou vende-se a 
armação, e ge-
neros de mer-

cearia em bom local e boas condições. 
Mercearia Progresso 

Rua de Quebra Costas — COIMBRA 

Para pagamento de dividas 
Vendem-se 3 moradas de casas nos 

Palacios Confusos e uma na Travessa 
de S. Cristóvam. 

Dão-se informações no cartorio do 
notário Dr. Serpa Cruz. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 de Setembro 
proximo futuro, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arremataçlo 
em hasta publica a 2 . a tarefa da i . * 
empreitada para a conclusão do edi-
fício da Inspecção d'incendios, na Ave-
nida Sá da fiandeira. 

A base de licitação é de 402)^000 
reis e o deposito provisorio de 10^)50 . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 22 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Gonçalves. 

Trespassa-se 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma em boas condi-

ções. 
Falar na mercearia do mercado de 

D. Pedro V. 

Está á venda: 
Vinhos e Prados 

FOk 
A. VENÂNCIO PACHECO 

mrt» 

Itroehado, 6 0 0 réis 

CASA DE LISBOA ; 
¥ Çarolina gosta; 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ * mm§êé ¥ ; 
— . — . — — ] 

"DOCES, FRUTOS \ 
K | 

FLORES NATURAIS j 

LEITE PURO DE CABRA j 
Tomam-se encomendas ! 

i n i i i i m e t n i i n i i i i i n 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os s eus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia Soa re s , s i ta nft 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisoo Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

P r o f e s s o r 
Aceita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Moderno, Exige-se a maxima 
competencia. 



«SAZESTA I»E COIMBRA, de 84 de Agosto de 1913 

© 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
jorna is , revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográficos. 

IMPRESSÕES A GORES 

Loteria 
Quinta feira, 88 de Agosto 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , â venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DÃ CUNHA PINTO 
ggD E | Largo das Ameias 

(Avenida Navarro 
Fi l ia l : B. Edoardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga ma dos Sapateiros) 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais s imples o 
mais economico. 
Preço completo, 8#50© 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

A d i i b o s c o m p l e t o s 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima-

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C.* 

J o ã o Vieira da wllva Lima 

V E N D E M - S E 
Temeis e pipas de diferentes tama 

Bíhos, já avinhados, e boas vinagreiras 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor 

ge — CERNACHE. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da <grtiria, 12 

COIMBRA 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
A Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
cóm agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pio. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Lub Manuel da Costa Dias 

V E N D A D E M A D E I R A 
M i o Maria Ferreira, de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção ae madeira de choupo, em 
Vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho, 

§ u a da § 0 â a , 69 a 83 — CêíMSêé 
Torrefacção e moa^eiu de café, u vapor, no proprio 

estabelecimento, à vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llenucmann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimeotidos 
L O U Ç A S ^ V I D R O S " E 

"Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheirp se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

// A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

— — • — — 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos paraladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s © c o a ^ u o r c L i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

1 

% . 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e medalha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

c r 

i r v 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: -

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
F IDEL IDADE Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
f u n d a d a e m i S 3 9 

S C d e e m L < l » b o a 

Correspondente em Coimbra! 

SasilioMr d'Andraie, mr 
R u a do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

A A 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAfilS 
Séde em L1IB04 — Rua do Commercio, 56 

F U N D A D A . E M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 238:0004(000 
Indemenisações pagas . 1 .241:899^274 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
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LOTEEIÃ BE LISBOA; Oficiais de alfaiate ' 
Bilhetes e fracções para todas as j PRECISAM-SE para obra de man-

loíi'1'ia.s, sendo esta cosa a que tem : g a s , na aifaiateria de Antonio Macha-
VS?X9tí?í*«í> 

Postaes illiistra.it>s—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges. — l '<>!»ihi*:i . 

do, Rua da Soíin. 

H* 
J l l i L J 

ALEMÃES 

IíLlER 

í 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na uicsma, ou na 
I S e r e c a r i a I L u s i i m i i a 

Gaito A Canas 

M E R C E A R I z T 
Na rua do Sargento-Mór n.OÍ 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

São os melhores que se fabricam. 
Arruados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede* 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção = Praça dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 80S 

0 QUE É 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — á burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obler-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d 'Estado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO—-a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande riotnero de livros e leitura supérflua, se 
acham exiratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos-—Tabelas de cambio-— 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)—'Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de graude utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez i a s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de, enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e alé mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

Correspondente em Coimbra e figueira da <§oz o (Sr.: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA f)() LOUREIRO, 80 

Os dois volumes encadernados 3.500 reis 
Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZA PROGRESSO INBUSTR 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

~ = = L I S B O A hhzz 
l ^ n h l W p í l t 0 ( * a a ^ p e c i e d e parafusos , 
F c l I I I l C i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debu lhadoras .e pa ra charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satilfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

kutiujiî  fr 

SC 

OLEO PURO DE FItiADO 
DE RACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P , A . F E R R E I R A 
l u a dos Bacalhoe iros 
, L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Ikua do Corvo 

M O D I S T A S 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 
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Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

w Di rec to r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

Editor — Abel Pais de Figueiredo PUBLICAÇÕES —AnuEcios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; V ^ T ™ A*«>I a* IN»™^™..^ ASSINATURAS (pagamento adeantado)—Ano 2^800 reis; semestre, 
comunicados, cada linha, 40 reis. <• E d i t o r - ADei i»ais ae ÍÍ i g u e i r e a o l á 4 0 0 ; t r } m e s t r e 7 0 o . Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a f i a d a GAZETA DE COIMBRA tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano; 3£060 
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M 3 » "0L_J JB.® BLÍ K /TSv. - a r a t t m « t r - H-T: a B R : ,-m. H ® « » && 

IÍIÀ CÂLUMNIA DESFEITA 
'O meu presado amigo e mestre 

sr. Brito Aranha, n'um dos últimos 
e interessantissim s artigos que 
vem publicando aqui sobre a his-
toria do periodismo em Portugal, 
refere-se com a alta competencia 

3ue todos lhe reconhecem, ao facto 
e se haver em tempo atribuído a 

morte de José Estevão, a medi-
cação pouco acertada do dr. Tho-
maz de Carvalho. 

Para mim, que ha mais de 
tfinla annos venho reunindo notas 
para a historia do grande tribuno, 
de que foi a primeira etape o livro 
que publiquei em 1 8 9 9 — José Es-
tevão, apontamentos para a sua bio-
graphia, Porto — Typographia Oc-
cidental— 8.° de 184 paginas, e, 
de que deve ser a segunda um ou-
tro que tenho em publicação — 
Memorias biographicas de José Es-
tevão— foi completa novidade o 
facto do dr. Abel Jordão, na Socie-
dade de Sciencias Medicas, em Ja-
neiro de 1863 , ter vindo em defeza 
do seu collega dr. Thomaz de Car-
valho, e que o sr. Brito Aranha 
agora trouxe a publico. 

Prestado assim o meu preito de 
gratidão ao benemerito continua-
dor da grande obra de Innocencio 
Francisco da Silva, e hoje o de-
cano dos jornalistas portuguezes, 

^segundo creio, resta-me fazer uma 
rectificação a esta passagem do ar-
tigo a que me venho referindo em 
que se diz: — «O dr. Thomaz de 

' Carvalho, se os boatos tinham o 
caracter de acusação contra o seu 
caracter, não quiz responder-lhes». 

0 dr. Thomaz de Carvalho não 
ficou silencioso como pretende o sr. 
Brito Aranha, pois em diferentes 
jornaes publicou esta carta: 

«Sr. redactor. Num artigo do 
Portuguez de hoje, 14 de novem-
bro corrente, sobre a doença do fa-
lecido José Estevão Coelho de Ma-
galhens vem um paragrapho cujas 
afirmações me cumpre rectificar. 

Diz o autor: 
« Prescripto um banho morno, 

pelo assistente, outro medico entra 
em casa do sr. José Estevão, e opi-
na e insiste em que o banho seja 
o mais quente possível; é elle mes-
mo que lhe regula o grau de tem-
peratura, melte-se o doente no ba-
nho; o doente grita que não pode 
suportar, mas o medico insiste. De-
pois de decorrer uma hora e mais, 
o doeftte sae do banho completa-
mente roxo, segundo no-lo afirmou 
o sr. Antonio Nunes que o ajudou 
a t i ra r do banho. Depois de passar 
& cama, uma reacção se manifestou 
e o doente apresentou-se revestido 
de QB) vermelho intenso afogueado.» 

Agora a verdade. Chamado pe-
lai 7 horas e meia da manhã, no 
diit 2«de novembro corrente, pelo 

meu amigo José Estevão Coelho de 
Magalhens, quando cheguei a sue 
casa, já achei o logar de assistenta 
tomado pelo meu habilissimo colega 
o sr. Craveiro da Silva e prescri-
ptas as medicações que o estado 
da doença exigia. Assisti ao ba-
nho; mas é inexacto que insistisse 
na sua alta temperatura contra a 
vontade do doente José Estevão 
tomou o banho como fôra orde-
nado, na temperatura normal do 
corpo humano e tão agradavel se 
achava nele, que por vezes pro-
curou conciliar o somno, cuja falta 
era utn dos seus maiores padeci-
mentos. 

E' inexacto que o doente saísse 
do banho completamento roxo; nem 
o sr. Antonio Nunes, que não es-
tava presente, e por conseguinte o 
não ajudou a tirar do banho, podia 
afirmar o que não viu. 

E' inexacto que depois de pas-
sar á cama se manifestasse uma 
reacção, apresentando-se revestido 
de um vermelho intenso afogueado. 
Aqui noto ainda a successão das duas 
côres: depois do banho que se sup-
põe em alta temperatura côr de 
rosa: em seguida ha cama reacção; 
e logo côr vermelha. Intenda quem 
puder. 

Não importunaria, sr. redactor, 
a sua extrema benevolencia com a 
rectificação daquelles factos, se 
por ventura outro paragrapho do 
mesmo auctor do artigo a que res-
pondo não denunciasse uma inten-
ção politica, contra a qual sinto 
protestar todas as fibras do meu 
coração. 

Diz o auctor do artigo: «0 
medico não assistente pertence á 
opposição» e logo abaixo—• «Que-
remos dizer com isto que houve pre-
meditação para a marcha que se 
viu seguir este acontecimento la-
mentável? Não. A consciência diz-
nos o contrario ». 

A consciência diz que não: 
mas a penna insinua a torpíssima-
calumnia que até agora se absti-
vera de envergonhar os typos da 
imprensa. 

Devo, todavia, a essa boa cons-
ciência um assignalado serviço, de 
que me confesso penhorado: é 
dar-me occasião de rectificar eu 
proprio os factos a que alludi, e 
que no publico tem corrido com-
pletamente desfigurados. 

Do V., etc., 

Thomaz de Carvalho». 
Sobre o livro de Freitas Oli-

v e i r a — José Estevão, esboço histó-
rica —» citado pelo sr. Brito Aranha, 
podia dizer muito e muito, mas 
apenas direi que é rara a pagina 
em que não ha uma inexactidão. 

MARQUES GOMES. 

: Primeiro aeroplano 
Já chegou ao Porto o primeiro ae-

roplano aparecido em Portugal, adqui-
rido por subscrição para redundar em 
beéeticio da Creche do Comercio do 
Pfao. 

E' mais um acto patriotico que se 
fiei devendo ao referido jornal, ura 
dos mais acreditados e dos mais anti-
gos que se publicam no país. 

A Creche de O Comercio do Porto, 
tem jà a presença de 770 crianças por 
mô$, e para que este numero se possa 
elevar, conta com a receita que lhe 
de te dar o aeroplano, que é sistema 
Faman-Maurice, tipo militar de 15 
mwros de envergadura, velocidade de 
80 quilómetros á hora, motor Renault, 
de;70 cavalos, podendo transportar a 
carga util de 300 quilos. 

* A Qateta de Çotmbra abre subscri-

ção para auxiliar a compra do referido 
aeroplano, pois este facto representa 
não só um acto patriotico mas também 
um acto de generosidade a favor de 
uma instituição simpatica e prestigiosa. 

Para a compra do referido aero-
plano, recebemos qualquer donativo. 

Um aviador dos mais experimen-
tados vem realisar os vôos com o apa-
relho. 

As experiencias foram feitas em 
Buc, com péssimo tempo e, apesar 
disso, deram o melhor resultado. O 
vento era de tempestade.* quando se 
calmava mais tinha a velocidade de 15 
metros por segundo, chegando a pas 
sar de 25 e mesmo de 30, durante 
alguns minutos. 

Apesar disso o aparelho levantou 
se serenamente , pilotado por Farman, 
conduzindo a bordo tres passageiros, 
entre eles um oficial francês e, depois 

de ter percorrido alguns quilómetros 
em circuito fechado, veio pousar no 
ponto donde partira. 

Isto deixou gratamente impressio-
nadas as pessoas que assistiram ás 
experiencias, especialmente o dr. Cis-
neiros Ferre i ra , correspondente do 
Comercio do Porto, em P a r i s , q u e 
cooperou valiosamente na acqi Nção 
do biplano. 

Os oficiais japoneses que vão todos 
os dias a Buc, para aprenderem a pi-
lotar, nâo deixaram de aplaudir, ape-
sar da sua friesa natural, exclamando 
a sua admiração. Um deles, que por 
couta do seu governo comprou já uns 
poucos de aparelhos e qne pissa por 
ser grande conhecedor na matéria, 
dirígiu-se ao corre-pond :nte do Comer-
cio do Porto, a fe icila-lo por haver 
feito acquisição de um aparelho tão 
estável como aquele. 

Coimbra na Figueira 

Tem sido auxiliada como merece 
a colonia de creanças pobres de Coim-
bra a banhos na praia da Figueira, 
mant i ia pelos recursos angariados 
pela benemérita comissão executiva. 
A importancia de 30#000 réis ofere-
cida pelo sr. dr. Antonio Leitão, em 
nome do curso jurídico a que s. ex. a 

pertenceu, e reunido em Julho nesta 
cidade em festa comemorativa, foi 
aplicada na compra de cobertores. 

O sr . Alfredo Martinho da Fon-
seca, da Quinta das Varandas, con-
cede á Colonia 2 0 % de abatimento 
no preço do leite que vende na Fi 
gueira, onde estabeleceu uma linda e 
higiénica vacaria para venda dos seus 
afamados produtos. 

O sr . Carlos Idães, emprezario do 
Cinema Parque, oferece entrada gra-
tuita, uma vez por semana, ás crean-
ças da Colonia. 

O sr. Gualdino Guimarães, gerente 
dos americauos, põe sempre á dispo-
sição das creanças os carros necessá-
rios ao transporte delas e da bagagem, 
á chegada e á partida de cada turno. 

O sr . dr. Dantas Manso Prelo, 
médico em Buarcos, ofereceu gratui-
tamente os seus serviços clínicos. 

A agua consumida pelas creanças 
é uma excelente agua de mesa da 
Quinta d'Alagôa (Buarcos), cuja aná-
lise bacteriológica, ha bem pouco 
ainda feita no Laboratório de Micro 
biologia da Universidade, revelou uma 
purêsa incontestável e relativamente 
rara que aliada a um bom paladar a 
torna superior a qualquer outra que 
se vende na Figueira. 

O seu proprietário, sr . Manuel da 
Costa Lino, que a tem á venda em 
todas as farmácias, fornece-a gratuita-
mente á Colonia de Coimbra, oferta 
bastante valiosa para a saúde das 
creanças. 

A comissão executiva que se en-
contra penhoradissima com todos estes 
beneméritos, emprega agora todos os 
seus esforços para conseguir recursos 
que lhe permitam levar a banhos de 
mar mais 35 creanças, além das 105 
ja escolhidas pelos médicos inspecto-
res. 

A subscrição eleva-se até hoje â 
importaucia de 360$000 réis, espe-
rando a comissão ainda o auxilio da 
Junta de Paróquia, Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra e de alguns cida-
dãos que em anos transactos tem con-
tribuído com verbas importantes. 

Cheia 
No Minho o rio Cavado saiu do seu 

leito e inundou os campos marginais, 
causando prejuízos avultados. 

Isto em Agosto! 

CARTA DE PARÍS 

CURIOSIDADES 
Jus t iça de Monte-mór 

Era assim chapada a que manda-
va que o criminoso fosse precipitado 
de um rochedo ou despenhadeiro. 

Teve principio este suplicio era 
Monte-Mór-o-Velbo, passando dali para 
Santarém e outras terras . 

Junto a Jerusalem havia -o Monte-
Moria, sitio onde os criminosos e ram 
justiçados, arremessando-os de uns pe-
nhascos altissímos e perpendiculares. 

Ha quem suponha que o nome de 
Monte Môr, seja derivado de Monte 
Morid, por ter um similhante principio. 

Paris, 20. 

A viagem á Rússia de Mr. Poinca-
ré, presidente do conselho de minis-
tros de França, é um acontecimento 
cuja importancia não passou desper-
cebida aos dirigentes da politica mun-
dial. 

Embora em certa imprensa galo-
foba se tenha tentado, por motivos 
quefacilmente se advinham, diminuir o 
alcance politico desta viagem, ninguém 
foi enganado e a atenção de todas as 
chancelarias da Europa está voltada, 
neste momento, para S. Petersburgo. 

E' que efectivamente, no momento 
atual, o acto de Mr. Poincaré tem um 
significado muito particular, primeiro 
pelo cerimonial de que foi revestido. 
Foi a bordo dum vaso de guerra que o 
ministro francês foi para a Rússia, fa 
cto que, julgamos nós, não tem pre-
cedentes no período contemporâneo e 
demonstra dum modo bastante claro 
que a França dava real importancia á 
marcha do seu enviado. Depois, as 
atenções particularmente lisongeiras 
dispensadas ao eminente homem de 
estado pelas notabilidades politicas 
russas e pelo proprio Tsar, ullrapas 
S 3 r a m as manifestações nsuais da cor-
tesia internacional. Notou-se muito a 
demora desusada das conversas, das 
conferencias dir-se-hia com mais jus-
teza, entre o soberano e o presidente 
do conselho francês, e a presença 
deste no almoço muito intimo, visto 
que só assistiram a ele dez convivas 
da familia imperial, oferecido por Ni-
colau II, no fim da revista. 

A simpatia pessoal que pode inspi-
rar o sr. presidente do conselho, a 
consideração devida ao seu alto valor 
como homem de estado, não bastam 
para explicar o calor afectuoso da re-
cepção que lhe foi feita. Se quizermos 
considerar, além disso, que esta prova 
de amizade, de cordealidade e estima 
dada â França, teve logar no dia ime-
diato á entervista de Porto-Baltico, an-
tes que se tivesse dissipado o fumo 
das salvas dadas em honra dos dois 
imperadores, convir-se-ha em que a 
visita de Mr. Poincaré era, não só 
agradavel, mas também desejada. 

Tanto mais que esta visita foi feita 
no momento preciso em que pode 
exercer uma influencia dicisiva na 
marcha futura dos acontecimentos, e 
se a nota lançada de modo um tanto 
inesperado pelo conde Berchtold em 
nome da Áustria Hungria, tem por fim 
— como pretendem as gazetas panger-
manistas —diminuir o alcance das con-
venções feitas em S. Petersburgo, po-
demos, sem sermos profetas, predizer 
que esta nota n3o sortirá o seu efeito. 
Mas, apressamo-nos a dizê-lo, o conde 
Berchtold é superior á opinião que fa-
zem dele as referidas folhas e seria 
fazer injustiça ao emiDente chanceler 
austríaco, atribuir-lhe cálculos tão mes-
quinhas. 

E' de toda a evidencia que a ques-
tão dos Balkans havia de ser tratada 
no decorrer das longas conversações de 
Mr. Poincaré com os ministros russos. 
Mas o que certamente dominou nas 
suas conversações foi o cuidado de es-
tabelecer o acordo sobre todos os pon-
tos em que o interesse dos dois paí-
ses obriga a operar de combinação. 
E estes pontos são numerosos : guerra 
italo-turca, agitação em Sofia e Mon-
tenegro, atitude a tomar em face da 
desorganisaçâo do império chinês, en-
tente anglo-russa, missão japonêsa de 
Mr. Katsura. Vé-se que os assuntos a 
estudar n5o faltaram aos dois interle-
cutores. 

Portanto é natural, sob o ponto de 
vista puramente francês, que o nosso 
presidente do conselho tenha sentido 
a necessidade de conferenciar directa-
mente com o seu colega russo. 

A Rússia, mesmo no momento dos 
seus reveses, não deixou nunca de su-
portar um pèso considerável no equi-
líbrio mundial. 

Hoje que á força de sabedoria con-
seguiu cicalrisar as outras feridas 
que o seu exercito está reorganisado, a 
sua marinha rm via de reconstituição, 
as suas finanças bem administradas e 
em melhoramento continuo, retoma, 
muito naturalmente, pelo seu próprio 
peso, poderíamos dizer, o seu logar 
no primeiro plano. 

Ninguém pode pôr de parte a Rús-
sia. E' impossível não nos preocupar-
mos com uma nação que ocupa 200 
milhões de quilómetros quadrados e 
que é habitada por 160 milhões de 
homens. Mas em rasão da sua própria 
imensidade, ela tem pelo mundo inte-
resses diversos e deve ter em consi-
deração as circunstancias que a põem 
em contacto ao mesmo tempo com a 
Europa Central a Oeste, com os oto-
manos na sua fronteira sudoeste, e de 
pois, atravez da Asia, lhe dá sucessi-
vamente por visinhos povos de costu-
mes, civiiisações e extensão muito di-
ferentes. Daqui nasce a obrigação, par.) 
ela, de fazer incidir a sua atenção e 
esforços sobre muitos pontos. Ora, sa-
be-se que por tradição a Rússia olha 
sem cessar para o Oriente e para 
Constantinopla ; sabe se egualmente 
que a Alemanha desejosa de a desviai 
da Europa, não despresa nenhuma oca 
Hão de a atrair ou arrastar para as 
.suas fronteiras asiaticas. 

Eo assunto recente do caminho 
de ferro de Bagdad provou que a Rus 
sia não soube resistir á tentação. Não 
seria preciso mais para que a opinião 
publica em França perguntasse se a 
nação aliada não se deixaria arrastar 
um pouco mais longe do que caminha. 
Apressamo-nos a dizer que esta preo-
cupação não encontrou éco senão en-
tre as pessoas de curtas vistas, aque 
les que julgam superficialmente sem 
se darem o trabalho de reflectir. Em 
momento algum, nem a maioria da 
nação, nem os governantes sentiram 
fraquejar a sua confiança. 

Todavia, depois das duas entrevis-
tas de Postdam e de porto Báltico e 
das deduções desfavoráveis á aliança 
franco russa que daí tirou a imprensa 
alemã, era bom mostrar á Europa que 
a politica das duas nações amigas per-
manecia em harmonia perfeita e que 
os laços da dupla afiança, longe de es-
tarem partidos, tinham conservado to-
da a sua solidez e até tinham ganho 
em força pela adesão da Grã Bretanha. 
E' de notar que se cuidasse de acen-
tuar nitidamente este ponto por uma 
atitude particularmente amavel para 
com o embaixador da Inglaterra em 
S. Petesburgo. 

E' necessário assinalar egualmente 
a grande revista que fazia parte do 
programa das festas. Mr. Poincaré não 
é um militar nem um chefe de estado; 
fazendo desfilar deante dele um exer-
cito de cem mil homens, em pé de 
guerra , tinha-se em vista uma outra 
coisa que não era uma faustosa para-
da : o desejo formal de provar que a 
fronteira ocidental do império não es-
tava desguarnecida, apesar dos reforços 
de corpos do exercito que foram en-
viados para a região oriental. 

E' a lição que se depreende da 
viagem de Mr. Poincaré á Rússia. A 
sua importancia não escapará a nin-
guém. 

• Da politica interior francésa pou-
cas coisas ha a dizer neste momento. 
As Camaras estão fechadas e os depu-
tados estão em vilegiatura ou foram 
aprender lições ds sabedoria em con-
tacto com os seus eleitores. Só o gru-
po parlamentar radical socialista pare-
cia disposto a manifestar alguma acti-

! vidade: tinha-se decidido uma campa-
nha contra a representação proporcio-

nal; oradores desiguados pelo partido 
e que falariam em seu nome, deviam 
percorrer o pais inteiro durante o pe-
ríodo das ferias e procurar crear na 
opinião publica uma corrente de ideias 
hostil á lei recentemente votada pelas 
camaras. 

•s-

Esta c ^ j p a n h a parece ser dirigida 
duma maneira multo calma; talvez ® 
resultado final pareça muito proble-
mático. 

9 O estio que a natureza nos ofe-
rece este ano não tem de e>tiavel se-
não o nome; este fenomeno afecta 
também a maior parte da Europa. 

Apesar disso todos correm para as 
piaias á moda, como se a canicula os 
atormentasse com a sua temperatura 
habitual. Paris é atravessado com ra-
pidez por multidões vindas dos qua-
tro cantos do mundo e que não resis-
tem ao desejo de ali fazerem uma 
breve paragem antes de se diiigirem 
para os Alpes, Pirinéus ou para a 
Suissa. De maneira que a animação 
dos grandes boulevards é sempre muito 
grande. Os nossos visitantes deste 
ano verão pela ultima vez um espe-
ctáculo que acaba: o mais velho amigo 
do parisiense, o costumado compa-
nheiro dos seus passeios, o bravo 
omnibus puxado a tres cavalos, Made-
leine-Bastille, desaparecerá dentro de 
breves dias cedendo o logar a um mo-
derno e nauseabundo autobus. Ainda 
uma recordação da nova juventude 
que foge! Lá se vão as pitorescas 
carreiras á imperial, tão . divertidas 
nos dias de bom tempo, donde a vista 
dominava a calçada, as vielas, os 
peões, se alongava nos entervalos das 
casas, pelas janelas grandes abertas, 
e desenrolava aos olhos do passeante 
como que um gigantesco cenimato-
grafo. Julgavamos que era eterno este 
bom velho omnibus; desaparece por 
seu turno, é a lei fatal. 

P A U L M E S P L É . 

PROVIDENCIAS 
Sr. redactor: — V . . . q u e se t e m 

mostrado sempre um grande apolo-
gista dos melhoramentos de Coimbra, 
permita que eu tome a liberdade de 
perguntar á Camara Municipal, na sua 
Gazeta, se ela autorisou a edificação 
duma modestíssima casa, sem condi-
ções nenhumas de higiene e com uma 
frontaria que faz vergonha, no olival 
de Montarroio, entre a rua Oriental 
e Montes Claros. 

Segundo a letra do art. 9o do có-
digo das posturas municipais, esse 
prédio não podia ser construído sem 
que a planta fosse aprovada pela Ca-
mara. Faço lhe, porém, a justiça de 
acreditar que tal planta não foi do 
conhecimento da Camara, por que se 
o fosse, tal casa não seria edificada. 

Mas se o não foi, a quem cabe a 
responsabilidade duma tal edifieação 
que assombra toda a gente que a vè 
pela sua irregularissima e pobríssima 
aparência ? 

Já se andam a fazer no mesmo 
olival mais escavações provavelmente 
para outros exemplares da mesma 
raça. 

Veja a Camara se querem ali cons-
truir mais gaiolas e faça cumprir a 
lei, reprovando as plantas de semi-
lhantes albergues, que nem numa al-
deia ficam bem. 

Não sabemos quem é o dono do 
olival, nem queremos saber quem é; 
apenas pedimos que se abram os 
olhos para isto por que o prédio a 
que nos referimos dá bem nas vistas. 

Não ,'queiram fa?er de Coimbra a 
Misarela ou o Caneiro. 

Sou d e V . . e t c , 
F. M. 

O j 
Informam-nos que na Figueira da 

Foz, apesar da proibição do jogo, se 
joga sem rebuço nem cuidados, não 

I se vendo ali nenhum policia de frente 
; para qua quer casa de jogo. Todos d® 
i costas! 
• Tudo vai bem! 
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Os recrutas de infantaria 23 
e 35 prestam juramento de fide-
lidade. fèrande parada militar. 
<As lestas tios quartéis. 

Realisou-se no passado domingo a 
fesla da bande i ra , que decorreu com 
muito brilho e entusiasmo. 

Pelas 8 horas da manhã a guarni-
ção da cidade reunia-se na Avenida 
Navarro e pouco depois chegava o ge-
neral comandante da divisão, que foi 
recebido pelos oliciais dos diferentes 
corpos, tocando as duas bandas de 
infantaria 23 e 35 o hino nacional. 

Chegando ao meio do quadrado 
formado pelas t ropas, o sr . major Pes-
tana, representante do ministro da 
gue r ra , lez ent rega da nova bandeira 
do regimento de infamaria 23 ao sr . 
general , proferindo nesse momento um 
bri lhante discurso. 

Depois da ent rega da bandeira que 
era conduzida numa salva de prata 
por uma praça de infantaria 23 , o sr . 
tenente coronel Bandeira, comandante 
do mesmo regimento, a quem o sr . 
general a havia ent regado, fez u m a 
patriótica alocução aos soldados. 

Fala . depois o alferes^çlo 23 sr . 
Augusto Casimiro, q n e n n w r e l o q n e n t e 
discurso incitou os soldados a serem 
bons patriotas e bons cidadãos. 

E' então que os porta-baudeiras 
de infantaria 23 e 35 avançam para a 
f ren te dos respectivos regimentos e 
os soldados fazem o seu ju ramento . 

O sr . general acompanhado do seu 
estado maior passa revista ás t ropas 
e a seguir começa o destile executando 
as bandas , á f ren te dos respectivos 
regimentos , um passo dobrado. 

De tarde no quartel de San fAna 
que se achava vis tosamente ornamen-
tado real isaram-se diversos jogos que 
constaram do segu in t e : 

1.° Uma lição de ginastica sob o 
comando do sr . alferes Casimiro. • 

2.° Saltos em al tura, com corrida; 
cabendo ao vencedor como premio um 
córte de fato. 

3." Saltos em largura com corrida 
a que correspondia como premio um 
relogio de aço. 

4.° Corridas de 3 pernas . Prémios 
duas correntes de p ra ta . 

5.° Corridas de velocidade, haven-
do dois prémios, o pr imeiro de 3$000 
e o segundo de 1$500 reis. 

6.° Lula de tracção ;abendo á 
equipe vencedora o premio de . 20200 
re is . 

7.° Luta de cabeçalho. P remio re is 
1(5000. 

8.° Corrida de obstáculos, sendo 
o pr imeiro premio um relogio de aço 
e o segundo uma cor rente de pra ta . 

Estes jogos d isper ta ram bastante 
entus iasmo nos soldados e nâ nume-
rosa assistência que ali tinha concor-
r ido para visitar o quartel . 

O rancho melhorado constou de 
sopa, macarrão com grão, vaca assada 
com batatas , vinho e f ru tas . 

A esta festa assis t i ram os t rês 
he roes de Chaves que acabavam de 
chegar a esta cidade, sendo-lhes feita 
uma carinhosa recepção no quartel do 
23, onde foram assistir aos jogos. 

A' noite realisou-se o sa rau pro-
movido pelos sargentos e equiparados 
que decor reu muitíssimo animado, e 
duran te o qual a banda de infantaria 
23 executou varias peças que foram 
muito aplaudidas. 

A nova bandeira foi adquirida por 
subscrição aberta en t re os mil i tares 
do 23. 

No quartel de Santa Clara houve 
também jogos físicos, i luminação, mu-
sica, sendo o rancho melhorado. 

V I D A A S S O C I A T I V A 
A comissão promotora da kermesse 

cujo produto rever te em favor duma 
escola e biblioteca na Federação Ope-
ra r ia , tem continuado a receber bas-
tantes p rendas e donativos. 

Recebeu também um lindo estojo 
de prata do sr . Ernes to M e r c a r Miran-
da e mais os seguintes donativos dos 
s r s . : 

Augusto Correia 500 
Cardoso d e Carvalho . . . . lôOOO 
José Betencout . . . . . . 10000 
Diogo Baltasár Lopes . . . . 500 
José Henriques Pedro. . . . 200 
José Cristino 500 
Joaquim Lopes Baptis ta . . . 200 
Marquésa de Pomares . . . 1$000 

Grande d e s c o b e r t a 
O professor Bergonié, da Escola 

de Bordéus , descobriu que se pode 
viver sem comer. 

Segundo a opinião do refer ido pro-
fessor , as refeições podem ser substi-
tuídas por correntes eléctricas de bai-
xa tensão e sem que o coração, o fí-
gado e o ce rebro possam sofrer qual-
quer desar ran jo . 

Ora isto, quando tudo está a en-
carecer , é um beneficio dum valor in-
calculável. 

Ao almoço, em vez dum bife, dois 
ovos e uma chavena de chá, engana-
se o estomago com" uma cor rente ele-
ctr ica; ao jan ta r oulra e á ceia urna 
terceira dóse. 

E deita-se uma pessoa descansada, 
sem fazer despesa , sem per igo de fal-

sificação de alimentos e sem receio de j 
indisposição do O4O!IÍ;.^;O. j 

Hão-de concordar que é a melhor j 
descoberta que tem havido depois da 
criação do mundo! 

Até parece que veio dWmerica e 
não de Bordéus ! 

Vamos a vêr se descobrem a ma-
neira de não fazer despesa em farpe-
las, e está resolvido o g rande proble-
ma economico. 

Historia dum quiosque 
O celebre quiosque que ha muitos 

mêses espera logar marcado para a 
sua colocação ua Avenida Navarro, 
teve u l t imamente mais d 'is locais es-
colhidos pelo sr . chefe da-, obras mu-
•uicipais e ambos foram, como os ou-
tros, regei tados. 

Já não liiiii conto lauía escolha e 
ch^ga a ser cómica esta historia do 
quiosque. 

Já é estar sem sorte o demouio 
do qu iosque ! 

O pior é que o dono dele já gas-
tou vinte e tantos mil réis em abrir 
fundações em t res par tes , sem resul-
tado, e tem, além disto, as cantarias 
para a obra a e s t r aga rem se junto ao 
Hotel Avenida. 

0 que tem mais graça é que se 
não trata dum local acanha lo, onde 
se pretende colocar o quiosque, mas 
sim da Avenida Navarro, oride se po-
dem colocar sem prejuízo do publico, 
vinle ou trinta I 

II que é necessário saber 
No estado aluai da sciencia, cada 

qual pode chegar a ver-se livre do mal 
que o aflige, mas para isso necessita 
de saber qual é o remedio mais ade-
quado ao seu caso, e não pe rde r a 
coragem. Se um remedio não dá re-
sultado desejado, é mister r ecor re r a 
outro, que talvez seja mais eficaz. Além 
disso, é preciso saber aprovei tar das 
experiencias feitas pelas pessoas sen-
satas que soubera escolher o bom re-
medio, o que melhor convinha á sua 
doença, e que assim conseguiram re-
cuperar a saúde perd ida . 

Eis o caso de uma jevenil senhora 
de Lisboa, que estava anemica. Esta 
doente havia já exper imentado muitís-
simos medicamentos , sem que o seu 
estado de saúde melhorasse . Se não 
tomasse uma resolução decisiva, a 
única que devia tomar , continuaria a 
sof rer sem descanço, e a sua doença iria 
de mal a pior . Ora , um dia del iberou 
tomar as Pílulas Pink, e como por en-
canto todo o seu mal se dissipou. 1.4o 
prova apenas que as Pílulas Pink 
e r a m o medicamento que mais con-
vinha a esta senhora . As pessoas 
anemicas que lèrem estas linhas e que 
em vão se lêem esforçado por se ver 
livres de tão perigosa doença, devem 
fazer o mesmo que ela fez e sem perda 
de tempo. E' muito provável que as 
Pílulas Pink lhes convenham lambem 
e as cu rem do mesmo modo—depre s sa 
e bem. Em todo o caso, vale a pena 
exper imentar , pois esse recurso é pouco 
dispendioso e fácil de pôr em pratica. 

Eis a carta da joven senhora , de 
que falámos, a s r . a D. Virgínia Feli-
zardo, que res ide em Lisboa, no Largo 
do Corpo Santo, n." 28, 4.° andar , es-
querdo : 

« As suas Piluias Pink, p res ta ram-
mc um serviço inapreciável—curaram* 
me. Havia muito tempo já que eu es-
tava anemica. Em vão tinha tentado 
cura r -me dessa temivel doença, pois 
nenhum dos remedios experimentados 
me deu resul tado, e cada vez me ia 
tornando mais fraca, 

Tinha muito mau aspecto, sentia-me 
muitíssimo fraca , não comia nada, por 
assim dizer , e tinha bastantes dores 
nas costas e no peito, como se estives-
se tisica. Tão g rande era a minha fra-
queza, que me t remia a vista, quando 
me aplica a fazer fôsse o que fôsse. 
Resolvi por fim, cançada já de sofrer , 
tomar a s Piluias Pink, que muitas pes-
soas me t inham recomendado, dizendo-
mo que elas e ram muito boas para 
combater a anemia, e que com toda a 
certeza me haviam de curar . Com 
efeito, não tardei a exper imentar uma 
nolavel melhora no meu estado, e hoje, 
vendo-me completamente curada , ve-
nho agradecer a V. todo o bem, que 
as suas excelentes Pílulas Pink. me 
f i z e r a m » . 

9 
As Piluias Pink estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4 M 0 0 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C. a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5 , L i sboa .— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

B i s p o d e B r a g u i i ç » 

Foi acometido em Luso, do con 
gestão cerebra l , o rev." ;0 bispo de 
Bragança, sr . D. José Alves Maris, 
da qual veio a falecer no domingo. 

A noticia foi recebida nesta cidade 
com surprêsa^e com o justo sent imento 
que merece , pela morto dum nosso 
ilustre conterrâneo, que, pelos seus 
dol.es de inteligência e outras quali-
dades que possuia, conseguiu ctevar-
se á alta dignidade que ocupou du-
rante muitos anos. 

O venerando antist i te nasceu aos 
5 de Fevereiro de 1844, tendo-se ma-
triculado ua Faculdade de Teologia, 
em que foi aluno laureado, em 1801. 

, A sua pr imeira missa foi celebrada 
na igreja de Santa Cruz de Coimbra, 
em -12 d'Abril de -18C8. Em 18í>9 foi 
nomeado vigário geral de Aveiro, Com 
ónus de ensino no respectivo seminá-
rio. 

Extinta aquela diocese, veio o sr . 
d r . Alves Maris para Coimbra, reger 
no Seminário a cadeira de Teologia 
Dogmatic-a. 

Em 21 de Julho de 1885 era pro-
posto polo governo para bispo de Bra-
gança e oito dias depois, apenas, con-
firmado peio consistorio em Roma. 

Mandou realisar obras importantes 
no Seminário de Bragança, onde ope-
rou g rande reforma nos es tudos, e 
demonst rou sempre grande zelo pela 
sua alia missão. 

O seu governo na referida diocese 
fui ulil é Igreja, embora por vezes fos-
se vitima o ilustre antistite de campa-
nhas que lhe moveram. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas sent idas condolências. 

O cadaver chegou ontem a esta 
cidade para ser depositado 110 jazigo 
de familia no cemiterio da Conchada, 
sendo o funeral dirigido pelo s r . An-
tonio Maria Pinto. 

Em Luso real isaram-se ontem ofi 
cios fúnebres e de tarde seguiu para 
esta cidade, o cadaver, em carro, com 
grande acompanhamento, vendo-se re-
presentada a classe eclesiástica em 
grande numero . 

A ch ive do feret ro foi ent re ao 
rev.m 0 cónego Dias d 'Andrade. 

0 cadaver ficou depositado na ca-
pela do cemiterio da Conchada, onde 
hoje se celebrou missa de Requium 
e Libera-me. 

No funeral achava-se r ep resen tado 
o patr iarca pelo Abade Figueira , que 
em tempo foi secretar io part icular do 
falecido bispo. 

A familia do extinto tem recebido 
muitos te legramas , car tas e cartões 
de condolências, en t re eles do Núncio 
e diversos prelados diocesanos. 

EFLftMAÇDES 00 PUBLICO 
No domingo mereceu justo r epa ro 

dos indivíduos que foram assistir a 
um funeral que se realison em S. Mar-
tinho do Bispo, a maneira como se fa-
zem os en te r ramentos naquele cemi-
terio. 

Depois de aberta a sepultura que 
devia receber o cadaver, via-se sobre 
o montão de ter ra os restos do antigo 
en te r ramento feito nessa sepul tura , 
tais como os destroços do caixão, os 
panos, galões, efe., e para mais des-
prèso dos que acompanhavam o fere-
tro, a ossada humana ali an ter iormente 
en te r rada . 

Parece já ser uso do logar ; é uma 
falta i r reparavel , para a qual chama-
mos a atenção da respectiva junta de 
paroquia , para que tal caso se não re-
pila, pois poderá originar graves dis-
sabores . 

P r o t e c ç ã o a o s a n i m a i s 
Está se promovendo atualmente 

em França uma justíssima campanha 
contra as brutal idades de cer tos indi-
víduos para com os animais. Um 
deputado de Par is já avisou o minis-
t ro da justiça que ia apresen ta r uma 
proposta de lei para que podéssem 
ser r igorosamente punidos os culpa-
dos de mal t r a t a rem os animais pro-
prios ou alheios. O s r . Btiand, que é o 
atual ministro da just iça, r e spondeu 
ao deputado que estava com ele para 
que essa lei passasse nas camaras . 

Para fazer avaliar da mental idade 
de cer tos indivíduos no que diz res-
peito aos animais, bas tará contar t rês 
casos acontecidos u l t imamen te : Uns 
patifes, pois náo se pode chamar de 
oulro modo, a g a r r a m um cão, besun-
tam-no de essencia mineral e largam-
lhe o fogo. O pobre animal foi-se aco-
lher perto de uma rapar iga de seis 
anos morrendo os dois a t rozmente 
queimados. Ha poucos dias foi encon-
trado um outro cão crucificado numa 
antiga pedre i ra , os olhos t inham-lhe 
sido ar rancados e isto porque uns ga-
rotos acharam interessante a br inca-
rem á viviseção. Um carroceiro ven-
do que o cavalo não quer andar , por 
cançasso ou por outro motivo, enfer-
ra-lhe o chicote num olho vasando-lho. 

Abençoada lei se vier e ainda mais 
abençoado o juiz que a aplicar cora 
todo o seu r igor . 

I I . J o s é «Se § * e s s u n l i » 
Tem estado nes ta cidade, dando-

nos a subida honra da sua visita, o ilus-
t r e escritor sr . D. José de Pessauha. 

A s. ex. a , que segue para o Minho, 
agradecemos a sua visita, com que 
muito nos penhorou. 

l t » i n S » e i r o s M u n i c i p a i s 
Os bombeiros municipais desta cida-

de que, como noticiámos, par t i ram para 
o Porto para tomar par te nos exercí-
cios que ali se real izaram, foram mui-
to elogiados peia rapidè.s e perfeição 
com une executaram todos os t ra-
b a l h a . ' 

Eis o que a respei to deles diz o 
nosso colega daquela cidade Xrnàl de 
Noticias: 

« Os municipais de Coimbra fize-
ram um belo exercício. Escalaram 
todos os andares , es tabeleceram ser-
viço de salvação por nieio de manga 
e montaram o de agulhetas com uma 
brevidade admiravel . 

As escaladas foram a todos os 
andares e aguas fur tadas , por meio 
de escadas de ganchos e de lanços, 
estas montadas de topo. 

O desa rmar dos dois carros de 
material de que se se rv i r am, foi feito 
com toda a regular idade c método, 
vendo-se que o corpo de Bombeiros 
Municipais de Coimbra é dos que em 
maior cuidado tem a sua instrução 
profiss ional». 

Alegramo-nos com estas elogiosas 
referencias e calorosamente felicita-
mos o s r . capitão Cruz, inspector de 
incêndios, que tão. bem tem sabido 
desempenhar -se daquele cargo, como 
o provam os optimos resul tados que 
agora obtiveram os seus subordinados. 

Eguais felicitações aos arrojados 
bombeiros que foram ao Porto e ali 
honraram a suu corporação. 

São os s r s . Antonio Maria da Con-
ceição. José dos Santos Guer ra , Er-
nesto Manuel, Alvaro Bodrigues, Fr n-
cisco Maia, Domingos Fer re i ra Pitana, 
Manuel Rodrigues, Elisio Gomes, João 
Lopes Lobo 

Ontem foi a filarmónica «1.° de 
Maio» espera-los á estação do cami-
nho de fe r ro , sendo queimados alguns 
foguêles. 

L i c e n ç a 
Foram concedidos sessenta dias 

de licença ao s r . Eduardo Augusto 
Xavier da Cruz, engenheiro director 
dos serviços fluviais e marí t imos. 

Jardlm-Fscola 
Pelo fundo de beneficencia do Go-

verno Civil de Coimbra, e por deter-
minação do Governador Civil sr . d r . 
João M e n i e s de Vasconcelos, foram 
adquir idas 3 inscrições do valor no-
minal de 3 0 0 ^ 0 0 0 réis, que foram ofe-
recidas à Associação de Escolas Mo-
veis, pelo melodo de João de Deus. 

Merece todo louvor o ilustre Go-
vernador Civil deste distrito por. se 
não ter esquecido da benemeri ta ins-
tituição, que sendo um monumento á 
memoria do inolvidável poeta João de 
Deus, é também u m a instituição mo 
delar no seu geuero . 

Ela pres ta ás crianças que fre-
quentam essa Escola o alto beneficio 
da instrução e alimentação. 

Sob todos os pontos de vista é 
uma instituição que bem merece do 
publico toda a protecção. 

F e i r a d e S . E S a r t o I o m e n 
No domingo não foi permitida a 

venda na feira de S. Bartolomeu, por 
que os feirantes foram obrigados ao 
descanço semanal . 

Garantiu-nos um feirante que vai 
ás feiras principais do país , que em 
par te alguma se faz semelhante coisa. 

Yen íe se aos domingos e são até 
os melhores dias de negocio. 

Aqui é o que se vê I . . . 

C o n s p i r a d o r e s 
Deram ante-ontem ent rada na Pe-

nitenciaria, vindos do Porto, os p resos 
políticos Américo Mário de Sousa Pe-
reira, José Martins da Costa, José Fe r -
reira Pacheco, Julio Garçez e o p a d r e 
José Monteiro, que faziam par le do 
complot de Parede . 

No sabado começou a inquirição de 
tes temunhas , sendo in te r rogadas já 
algumas de Leiria pelo juiz s r . dr . 
Antonio de Campos. 

Festa das Creanças 
e das Flores 

O sr . Albino Caetano da Silva, 
proprietár io da Tipografia Auxiliar de 
Escri tório, reuniu n u m elegante folhe-
to, a que deu o titulo — Cestinho de 
Flores, — algumas das poesias de João 
de Deus, afim de ofe r ta r a t i ragem a 
beneficio do Jardim Escola João de 
Deus, por ocasião das festas ali rea-
lisadas em Maio ultimo. 

A comissão operar ia dos festejos 
ficou deveras penhorada pela cativante ' 
oferta do i lustre proprietár io , e, cum- j 
prindo assim os desejos de s. ex .* , ' 
enviou á Direcção do Jardim Escola, 

afim dela lhes dar o conveniente des-
tino. 

Sabemos que motivos contrários 
não permi t i ram que estivesse confec-
cionado o livrinho a tempo de ser ven-
dido por ocasião das festas. 

Da mesma obra foi tirado um exem-
plar em papel W h a l m a n para oferecer 
ao s r . d r . João de Deus Ramos, gover-
nador civil da Guarda, filho do inolvi-
dável poeta. 

O r f e o n t l c i u S ^ K i i c o 
Mais uma vez se faia em a d h m e n -

to da excursão do Orfeon Académico 
ao Brasil, mas tudo leva a c rèr que 
ela se não reali.se tantas teem sido as 
contrar iedades, a lgumas de bem di-
fícil' solução. 

H e r ó i s d e C h a v e s 
No domingo esteve nesta cieade o 

clarim Azevedo e os seus dois compa-
nheiros , que tomaram parto no com-
bate de Chaves, visitando a cidade e 
os quartéis , sendo lhes nestes feitas ma-
nifestações. 

Visitaram á noite o Colégio Mou-
dego, onde se trocaram muitas sauda-
ções ao exercito, á Republica, etc. 

A ' « o c l e í i a d e P r o t e c t o r a 
il»§ Aseiggiais 

Chamamos a desvelada atenção 
daquela colectividade para um facto 
abusivo que se está dando nesta cida-
de e seus subúrb ios e é o s e g u i n t e : 

Muitos indivíduos sem competencia, 
verdadeiros ignorantes e selvagens, 
arvoram-se em cas t radores , operando 
duma forma tão brutal , que em vez 
duma rapida e acertada extracção, re-
talham b a r b a r a m e n t e os animais , dei-
xando os em mísero es tado e alguns 
até com as vísceras cortadas I 

Isto é monst ruoso e r e p u g n a n t e ! 
Ser ia , sem duvida, uma acertada 

medida , proibir o exercício de tal mis-
ter a indivíduos que não t ivessem a 
verdade i ra competencia, ou a carta de 
habilitação, evitando-se assim a marti-
r isação de tantos animais domésticos 
e os dissabores porque passam os que 
lhes são afeiçoados. 

Aos operadores não profissionais, 
que i legalmente exercessem tal indus-
tria deve ser-lhe aplicado um severo 
castigo conforme a gravidade do delicto 
e reincidência. 

Caixa Keonomica Postal 
Principia a funcionar no dia 2 de 

Se tembro a Caixa Economica Postal. 

Presos 
Ontem de madrugada chegaram 

aqui, acompanhados por seis guardas 
da policia civica de Por ta legre , o re-
cebedor , filho e proposto do concelho 
de Arganil , que dali fugi ram para 
Espanha , onde foram presos , depois 
de te rem praticado um fur to naquela 
recebedoria no valor de 4 :000#000 de 
ré is . 

Deram entrada nos calabouços da 
pr imeira esquadra policial donde se-
guem hoje para a comarca de Arga-
nil a p res ta rem contas á justiça do 
acto que pra t icaram. 

I3xeiirsão 
• Promovida pelo Sport Grupo Conim-

bricense, está anunciada uma excursão 
ao Bussaco para o proximo mês de 
Setembro. 

Por causa d;r gorgulho 
Alguns proprie tár ios que téem os 

seus celeiros na rua da Boavista e 
imediações, par t ic iparam á policia não 
poderem recolher os seus cereais , em 
vir tude da quant idade de gorgulho 
que por ali existe, saído da habitação 
do sr . José Maria Seiça. 

E' uma verdadeira [traga, que está 
atacando até as habitações visinhas I 

O sr . sub-delegado de saúde fez 
uma vistoria á residencia do s r . Seiça, 
e quasi que teve de se defender da 
bicharada que invade aquela habita-
ção. Segundo declara o s r . sub dele-
gado de saúde , aquele proprietár io 
tem de proceder a uma desinfecção 
de Formol, devendo aqueles locais 
s e r em bem lavados, e , mui tas vezes, 
com agulhetas. 

Se não se tomarem estas medidas , 
não tarda que outros pontos sejam 
também invadidos pelo tal gorgulho. 

I n s c r l ç O e s 
* 

P a r a o cofre da policia civica, des-
tinado ás pensões daqueles gua rdas , 
foram adquir idas duas inscrições de 
500$000 e 100^000 reis de assenta-
mento, e um certificado de 50$000 
re is . 

Excursionistas 
Coimbra continua a ser visitada 

por muitos touristes, que daqui levam 
as melhores impressões , f icando até 
maravilhados com as precios idades 
que esta cidade ence r r a . 

Também aqui esteve na segunda 
fe i ra o Grupo Recreativo dos Marial-
vas, fundado em 1010 na cidade do 
Porto, visitando os principais monu-
mentos e pontos pitorescos de Coim-
bra . 

lluilicoillio 
Foi já adquirida, por compra, a 

quinta do dr . Manso, em Celas, para ' 
o hospital ii 'aíienados que vai ser cons-
truído ent re Celas e Santo Antonio dos 
Olivais. 

Trata-se de fazer aquisição da quin-
ta dos Sardões e t e r reno do s r . Nu-
nes Correia. 

Lamentamos p r o f u n d a m e n t e que 
não fosse escolhido outro local para 
um estabelecimento desta na turêsa , 
e cremos que bem perto dali, para os 
lados de Vale de Meão, não seria di-
fícil encontra-lo em boas condições e 
sem que prejudicasse qualquer dos 
novos bairros com que Coimbra se vai 
aumentando. Mais ta rde , quando já 
não houver remédio, é que aparecem 
os motivos de q u e i x a i . . . 

E' costume cá na ter ra ! . . . 
A dotação é de 35 contos de reis 

anuais. 

U s s s v a d i o 
Continua prêso na 2 . a esquadra o 

tal Silvino, da Lousã, que se supõe ser 
o autor do fur to feito ao sr . José Ro-
dr igues , no ja rd im da habitação do sr . 
d r . For tunato d'A!meida, aparecendo 
agora outra participação do académico 
sr . Alcides Augusto Fer re i ra , que su-
põe que o mesmo atrevido gatuno, en-
trando por uma clara boia, lhe roubou 
algumas moedas brasi le i ras . 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHEGADAS . —- Estiveram em 

Coimbra, acompanhados do suas dedicadas 
esposas os srs. João Antonio de Jesus e Lino 
Augusto Élder, de Lisboa. 

Estes nossos presados amigos, visitaram 
no pouco tempo que aqui estiveram, alguns 
dos museus e edifícios, ficando maravilha-
dos com as balôsas de Coimbra. 

—De visita á Batalha, Alcobaça e outros 
pontos do país, regressaram a Coimbra o 
nosso querido amigo sr. José da Silva Cas-
tanheiro o esposa. 

— Partiu para o Porto, o sr. José Antu-
nes, filho. 

— Para Celorico da Beira, o sr. dr. José 
Alberto dos Reis. 

— Para as Caldas da Rainha, o sr. dr. 
José Alberto Pereira de Carvalho. 

— Para Pedras Salgadas, o sr. dr. Ade-
lino Pais da Siiva. 

— Para o Bussaco, a sr.a D. Paulina de 
Sousa Clemente Pinto. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. drs. 
Juvenal Paiva e Manuel Frota. 

— Para a Granja, o sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

— Para a Lousa, o sr. dr. Abilio de Ma-
galhães Mexia. 

— Para a Guarda, o sr. dr. Sergio Ca-
listo. 

— Para Miranda do Corvo, o sr. dr. An-
tonio dos Reis. 

— Para Luso, o sr. dr. Antonio Jardim. 
— Para Taboa, o sr. comendador João 

Maria da Rocha. 
—Para Ílhavo, o sr. Gualdino Manuel da 

Rocha Calisto. 
— Para Paços de Gouveia, o sr. Francis-

co da Cunha Matos e sua esposa, 
— Regressaram a Coimbra, vindos das 

Caldas das Taipas, o sr. dr. SebastiSo d'Al-
meida e sua esposa. 

— Regressou das Caldas da Rainha, o 
sr. José Monteiro dos Santos. 

—Está em Coimbra o sr. dr. Abel d'An-
tlrade. 

— Foi passar alguns dias a Semide, com 
sua esposa, o nosso apreciado colaborador 
sr. Rasteiro Fontes. 

DOKNTEB . — Tem estado doente, entrando 
em convalescença o sr. Octávio Cardoso. 

—Tem passado bastante encomodado dè 
saúde, achando-se a ares na sua quinta da 
Pedrulha, o sr. Adriano de Jesus Lopes, em-
pregado no Observatório Metereologico. 

Desejamos-lhe pronto restabelecimento. 
ANIVKRSARIOS . — Passou ontem o aniver-

sario natalício do sr. coronel Antonio Fran-
cisco Monteiro, presidente do Congresso Es-
tadual do Amazonas, e ex-coinerciante no 
mesmo Estado. 

A s. ex.s e a sua familia enviamos cor-
deais felicitações. 

— Também ontem passou o aniversario 
natalício do nosso bom amigo sr. Antonio 
Maria d'Alineida, bemijuisto e inteligente 
industrial nesta cidade. 

Desejando que esta data se prolongue 
por longos anos, enviamos-lhe as nossas 
cordeais felicitações. 

Na Anemia, febres; 
I palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

E x p e r i e n c i a s meros clínicos, 
| nos hospitais do país e colonias, con-

firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 

[ 4 Grandes prémios e medalhas de 
ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS. ANVERS 
E GÉNOVA —BARCELONA 

—— Membro do Juri ——• 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da FOB, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

« » l l l l l > I H W I > l l t > H H i i 

I rpoo, p. Curam-se com as Pastilhas 
IUIJMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 
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ÍTUARIft 
Foi sepultado no domingo no comi-, 

tirio da Conchada, o sr . dr . Adriano 
(arlos de Lemos Ferras Bravo, que 
em Julho ultimo tinha concluído a sua 
fàrmatura na Faculdade de Filosofia e 
efa aluno dõ 2.° ano de Medicina. 
^ 0 infeliz moço assim teve cortada 

pila morte a carreira que tão auspi-
ciosamente ia seguindo. 
| Era filho do sr. José Maria Lino 

fl|rrás Bravo, oficial da repartição de 
n a n ç a s deste distrito e natural de 
«udeixa . 
J| A' familia do malogrado morto 

ajpesentamos o nosso pêsame. 

I - ' 
f Faleceu o operário de ceramica 

(pista cidade sr. João Francisco, muito 
considerado na sua classe. 

0 seu funeral, que sc realisou 
ontem, foi muito concorrido, tomando 
jtfrte nele algumas associações de 
dasse e socorros mutuos, de que o 
naado era socio. 
1 A- familia enlutada sentidos pésa-

râes. * 

£ Faleceu no domingo, sendo se-
ptiltada no cemitério de Santo Anto-
moidos Olivais, a menina Conceição 
Sant'Ana Miranda, filhinha do sr. 
Fernando Francisco e nela do nosso 
velho amigo sr. Antonio Pedro. 

0 falecimento da interessante me-
nina deixou profundamente magoado 
o coração amantíssimo de seus pais e 
avós, a quem enviamos os nossos 

f Ó funeral foi muito concorrido, 
tçnjando parte nele muitas creanças 
qne conduziam ramos de flores. 

Sepultou-se no domingo em S. Mar-
tinho do Bispo, area desta cidade, o 
sr. Manuel-Augusto Cardoso, antigo 
ceramista da fabrica do conceituado 
industrial desta cidade, sr . João Anto 
nio da Cunha. 

Desta cidade foram bastantes ami-
gbs do extinto, e uma delegação da 
Sèciedade de Ceramica, com a respe-
ctiva bandeira, que tomaram parte no 
lffgtibre cortejo. 

Que descanse em paz o honrado 
trabalhador, e aos seus, a quem acom-
panhamos na dôr que os tortura, a 
expressão do nosso sentir. 

Faleceu esta madrugada em Ver-
ride o sr. Antonio Simões Cantante, 
abastado proprietário e importante la-
vrador. 

* 

- Cernache. 26 8-912— Ci rculou on-
tem a triste nova do falecimento do 
sr. Atitònio dos Santos Machado, o que 
maguou em extremo todas as pessoas 
deste logar que o conheceram, 
.j; Foi uma figura insinuante e respei-

tável que sempre sobresaiu, tratando 
egualmente a todos com a mesma 
consideração. 

t i v e um principio próspero, viven-
do confortavelmente durante muitos 
anos; mas a politica, esse monstro 
cruel que muitas vezes nos subjuga, 
fot a causa da decadencia da sua for-
tuna, reduzindo-o á mais extrema po-
bres!. Os seus amigos não o abando-
naram nessa fase dolorosa, proporcio-
njindo-lbe momentos de conforto, e, 
num impulso generoso, conseguiram 
cóíòcal-o no serviço das obras publi-
cas, como chefe dos cantoneiros da 
estrada real n.° 63, cargo que exer-
ceu com reconhecidíssima competencia 
e superioridade, a par de um compor-
tamento exemplar que sempre revelou 
nó cumprimento dos seus deveres, o 
que lhe anguriou a geral estima de 
seus superiores hierárquicos, dentre 
os quais se destacou o sr. Inspector 
das obras publicas, que reconhecen-
do-lhe o mérito inegável, recomendára 
aos facultativos que o tratassem na 
fáse di doença com o maior carinho e 
zêlo; tal a vontade que àquele supe-
rior revelou para o salvar, mas o des-
tiftq, tjfie é superior a toda a força 
humana, apagou-lhe a existencia ante-
ontem, pelas 16 horas. 

0 sr. Francisco Cardoso dos San-
tos, cunhado do extinto e que tem da-
do provas irrefutáveis de rara abne-
gação.e que tem sido uma das perso 

liíèmfés mais preponderantes desta 
^alidade, acorreu á residencia do 

fal^èído, indo confortar a desolada fa-
W tjuè se acha presentemente na 

níát)ir consternação e ameaçada pelas 
gafais da miséria. 

• íJstaittòs certos que o sr. Cardoso, 
sendo como é, um coração dotado de 
sentimentos tão generosos, não dei-

ará decerto de dispensar a sua valiosa 
tàteCçãó a esses inocentes qne per-
erãm o paternal afago. 
p Bem haja quem pratique o bem, 
iis é nestes rasgos que se conhecem 

òs^èrdadei ros apostolos da humani-
dade. 

O enterro foi realisado a expensas 
soes 'notem ás 16 horas, sendo o ca-
daver sépultado no cemiterio de Santa 
Cfra . 

•s-Acompanharam-no todos os canto-
neiros das diversas secções do conce 
lho por ordem superior do respectivo 
chefe. — c. 

Verme» 
intestinaes 

tipullio infilllrel pelo 
Vermífugo Faria 

m mm wmwwww* 

Figueira da Foz, 27 8-912. — E s -
tou a chegar aos pátrios lares e por 
isso são hoje as ultimas e desprelen-
ciosas noticias que envio para a Ga-
zeta. 

Passei com regular disposição 
parte da estação calmosa; o mesmo 
desejo aos meus patrícios que quei-
ram vir saturar se de magnifico ar e 
fortalecer o seu respeitabilissimo ca-
daver. 

— Já se encontra em Buarcos a 
esposa do ilustre Chefe de Estado. 

•—No domingo choveu em barda, 
não havendo licença de sair á rua. 

— A regata ficou adiada para o 
dia 8 de Setembro. 

—• Sua excelência, o Mar, encon-
tra-se violentamente escamado; não 
porque eu lhe fizesse mal, mas de-
vido a qualquer coisa que só os sá-
bios poderão explicar. 

— Seria bom que, a quem com-
petisse, olhasse para a fruta que se 
vende no mercado .e ás portas, pois 
só estomagos de ferro poderão entrar 
com tal alimento. 

— Tem sido deitada fora alguma 
pescada pelo seu estado de potre-
facção. 

— Tem aqui estado o nosso amigo 
e distinto escritor sr . dr . Augusto 
Mendes. 

-- Encontram-se muitas famílias 
dessa cidade nos Palheiros e em 
Buarcos. — C. 

VASSE BE 
S« ccr.scgv.irdes o r e m é d i o p r o p r i o para O 
caso, s o appIicarJe? promptamente, evita-
r e i s q u o r . r.sc>!e.;ÍÍB «e t e r n e m a i a s é r i o do que 
o r.cce:,::>ri,5. Tsmar.í-o i m t í v ; > d í « i a m a n t e o 
cs ir . i r . i i d p a r a a cure., c l a r o e s t á q t t ô v a j 
poupaes tnuíto scfír!mento e meommodo, 
a l e m d e iki;pcs:a inevitável M tratamento. 
T o m a c , p e r e x e m p l o , a b r o n c b i t e o ã coque-
l u c h e . 1 r a t a d a s d e v i d a m e n t e n o seu p r i n c í * 
; i o , p o d e i s £ U s t a ! - a s e c u r a l - n i . qutvr tdo , com 
-n tratamento errado, Vão d« mal parâ 
ior. 

um caso que ô eompyova i 
-io o píazer de lhes participar que 

ia filha EemsraSda Pinto á* % annos d« 
.-.rio, foi euratia pela 

SCOTT, 
"oftrio minha filha de unto 

w c M f e e tosse convulsa, 
; devida » sua tenra Idade esta doença 
enfraqueceu-* muito. Dei-lh© a 

l i 
e minha filha depressa se curou, encon* 
ttaado-se completasí-.^.nte bòa, e estando 
gorda, corada « forte, (a) Jose? Augusto 
Pinto, Viiia Nova Gsiít, 22 de Junho da 
19 í O, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos Os casos de bron-
chita e coqueluche, está na Emulsão de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa família 
tem coqueluche ou bronchit®, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que O 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
rasultará d'ahi & cura da vossa bronchile ou 
coqueluche ; mas tem de ser a Emulsão ds 
Scott, visto que não na outro prôparad?) 
que tenha um archivo de curas cemparaveí 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
d® oronchiíe ou coqueluche, procuras hoje 
m e s m o a EmiíhSo de Scott. E s t a E m u l s ã o 
cura a bronchita OU a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
«ia vida. Cura-as nos novo», nos velhos e 
nos do meia idade. 

NOTA; A p m r do Imposto dê ê e l l o de 50 reis por 
cada tasco, i o d a s a s Pharmacias e Dro íar lâ s vendera 
». Kmulscc dc SCOTT .Ion preços antigos,» sab».-; SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 feis pafà fratiquii, 
Obtem-ae dJs S n f s . Jaittes Casseis k Cia,, Succs,, Rtsa 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
BxíÃir sempre a Emulsão dom a marca — o homem 
ao peixí - qu i Significa O processo SCOTT. 

A N U N C I O 
A Administração do Asilo de Men-

dicidade de Coimbra recebe propostas, 
em cartas fechadas, até ao dia 31 do 
corrente, para arrendamento da loja 
n.° 154 do edifício do mesmo Asilo. 

As condições do arrendamento se-
rão prestadas no referido Asilo todos 
os dias desde as 10 horas até ás 16. 

Asilo da Mendicidade de Coimbra, 
25 de Agosto de 1912. 

P E R D I D O 
Perdeu-se uma mala de mâo de 

senhora, na Avenida Navarro, no dia 
24 do corrente pede-se a finesa a 
quem a encontrou que a entregue no 
Hotel Central. 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua Rastro (Matoso — A 
C O I M B R A 

r " . 

FACHADA PlllXCÍPAL DO "IXTEHXATO ACADÉMICO,, 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagôgos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

CEMITERIO OA CONCHADA MERCADOS 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadavetes : 
José Maria Marques, filho de Ma-

nuel Marques e de Rosa de Jesus, de 
Semide, de 40 anos, sepultado no dia 
19. 

João Rodrigues Gonçalves, filho de 
Marçal Rodrigues e de Ana Feliciana, 
de Celorico da Beira, de 56 anos, se-
pultado no dia 20. 

Izidro Coelho, filho de José Coelho, 
de Coimbra, de 59 anos, sepultado no 
dia 20. 

Rosa Augusta de Jesus, filha de 
Francisco Salvador, de Soure, sepulta-
da no dia 21. 

Maria Ricardina, filha de Leonardo 
Ferreira de Carvalho e de Bernarda 
Rita, da Louzã Vilarinho, de 77 anos, 
sepultada no dia 22. 

Antonio Joaquim Pereira, filho de 
José Joaquim Pereira e de Ana Pess a 
da Conceição, de Cantanhede, sepul 
tado no dia 22. 

Joaquim Simões, filho de Joaquim 
Simões e de Carolina Simões, de Ta-
veiro, de 65 anos, sepultado no dia 24. 

Joaquim Rodrigues, filho de Anto-
nio Rodrigues e de Maria de Nossa 
Senhora, de Lorvão, de 66 anos, sepul-
tado no dia 25. 

Olinda Coelho dos Santos, filha de 
Francisco Coelho dos Santos e de Emi-
lia Rita da Costa, de Coimbra, de 30 
anos, sepultada no dia 25. 

Justina da Conceição, ignora-se a 
filiação, de Miranda do Corvo, de 83 
anos sepultada no dia 25. 

Adriano Carlos de Lemos Ferras 
Bravo, filho de José Maria Lino Ferras 
Bravo e de Maria de Anunciação L. 
Bravo, deCondeixa-a-Nova, de 21 anos, 
sepultado no dia 25. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra, 

em cumprimento do disposto no art. 
122.° do codigo administrativo em vi-
gor, faz saber que na sua secretaria 
se acha patente e em reclamação por 
espaço de 15 dias, a contar de 26 do 
corrente mês, o rol da contribuição 
municipal directa da repartição do ano 
de 1913, organizado segundo as dis-
posições do decreto regulamentar de 
22 de Dezembro de 1887; e que, fin-
do este praso, nos oitos dias imediatos 
a mesma Camara julgará as reclama-
ções que se apresentarem contra o re-
ferido rol, salvo recurso para o tribu-
nal administrativo deste distrito nos 
termos dos art.08 2.1° e 26.° do citado 
decreto. 

Coimbra e Paços do Concelho, 23 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 

De MONTEMOR - O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 
» frade » 
» iriôcho » 
» branco . . . » 
» pateta » 

Trigo » 
Milho branco » 

» amarelo . 
Centeio 
Aveia 
Cevada .. 
Favas 
Ervilhas 
Grão de bico . . . . 
Chicharos 
Balatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cenlo 

litros). Ò40 
550 
800 
660 
580 
800 
540 
520 

11000 
400 
400 
600 
480 
500 
370 
360 
600 
550 
300 

1Í600 

^ , r ; ? M A f 3 
a i I N ál k ti 

De CANTANHEDE 
Milho b r a n c o . . . (lo litros) 

» amarelo • • » 
Trigo tremês » 

» m o u r o . . . . » 
' mourisco.. » 

Cevada » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » • . 

» branco . . . « 
» amarelo • • » 
» rajado.. . o 
» frade. . . . » 
» carraço... » 
» brazileiro. » 
» canario. • • » 

' Ervilha » 
s Tremoço » 
( Grão de bico — » 
i Chiehiro » 

Batata —15 kiios 
Sal 
Lã 

A. Gonçalves 

C A l p w q usados em bom estado, 
k j o l U c ) q U e m m o s m a D c l a r ) rece-
berá lia vulta do correio lindos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 — LISBOA. 

580 
560 
700 
800 
700 
4í0 

.. 1^500 
900 
760 
880 
560 
600 
720 
880 
760 
800 
600 
700 
360 
240 
160 

.. 3^400 
Vinho branco (20 litros) l £ 0 Ò 0 

» tinto.. » 1^000 
Vinagre » 400 
Geropiga. .. » i#700 
Aguardente . » 3^000 
Azeite (10 litros) 20800 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens m a r a v i l h o s a s dos mundos 
conhec idos e desconhec idos 

Julio d{eme 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

J o a q u i m d o s A n j o s 

0 preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele 
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

Expu l s ão infalível 
P E L O 

E:iMn;o faria 
Ha casos de creanças 

expelirem 
SOi> lombrigas 
e adultos mais de 

2 0 1 S 
com este preparado 

3 5 0 r e i s c a d a f r a s c o 

Á v e i! d a em f © I .f H B K A 

Em todas as Farmacias c Drogarias 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 de. Setembro 
proximo futuro,- pelas 13 horas nos 
Paços do Concelh i, dá de arrematação 
em hasta publica o revestimento com 
calçada na estrada municipal da Cruz 
de Celas ás Almas da Conchada, na | 
extensão de 105,"'0 — compreendidos ; 
enlre o cunhal norte — poente do edi : 
licio do Matadouro e o caminho de j 
acesso ao Bairro Operário. ! 

A base de licitação é de 2805000 : 
e o deposito pr»visorio de 7#000. I 

As condições para esta obra estão j 
patentes aos interessados na reparti-
ção das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, em 
23 de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Goncalves. 

ESCRIVÃO DE DIREITO (1=1 

E 

A' venda em todas as livrarias 

Para pagamento de dividas 
Vendem-se 3 moradas de casas nos 

Palacios Confusos e uma na Travessa 
de S. Cristóvam. 

Dão-se informações tio cartorio do 
notário Dr. Serpa Crus. 

EE] NOTÁRIO PUBLICO 
>*< 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificiõ des Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida por este meio todos os donos 
de depositos feitos desde o 1.° de Ja-
neiro de 1904 a 31 de Dezembro de 
l 'J07, para execução d'obras, a reque-
rerem o seu levantamento até 25 de 
Setembro do corrente ano, ou a pedi-
rem a prorogação do piaso quando a 
obra garantida pelo deposito ainda es 
teja em andamento, sob pena de re 
verter para o cofre municipal a sua 
importancia, senão cumprirem as con-
dições impostas na licença. 

Para conhecimento dos interessados 
se passou o presente e outros de egual 
teor. 

Coimbra e Paços do Conee!ho, 24 
de Agosto de 1912. 

O Presidente, 
Gonçalves. 

( w a w a w n j 

CASA DE LISBOA 
& ¥ <Sar0'lina C 0 8 ^ 

L da Sê Velha, 20 e 21 
¥ sé mmêêé ¥ SÉ 

— — ^ 

DOCES, FRUTOS 
E! 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam se encomendas 

ê M e a t w w t i i o i t n i M i i 

Pilsener 
Cerve j a g e l a d a — A O COPO 

A* venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Antonio Dias d'Oliveira Graça 
Praça 8 de Maio, 45 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, tendo pelo menos 
10 ou M divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 

A Revolução Francesa 
BECAPITULAÇSO 

PELO 

( « C B s r a l C e l e s t i n o d e S o u z a 

A empresa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em piesença da Revolução Portu-
guesa, publica agora um livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o filo, como sempre tem 
sido o seu intento, em darramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
haja sido tratada, em estilo sublime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
emocinantes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e clara, e destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita empresa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francesa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet , fíistoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quine t , La Revolution Françoise — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet , Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal ; 

T a i n e , Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot , La Revolution Française; 
L a m a r t i n e , Histoire des Girondim; 
Vitor Hugo, Quatre-vingt-treize. 
Elegantemente brochado 200 réis 1 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, à 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C a l ç a d a d o S a c r a m e n t o , 4 4 ( a o C h i a d o ) L I S B O A 

dois andares e 
aguas furtadas, 
na rua Visconde 

da Luz n." 62, com boas comodidades. 
Trata-se na mesma. 

EXPLICADOR 
Quintano de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Ingièsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

P r o f e s s o x 
Âceita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Moderno. Exige-se a maxima 
competencia. 

Arrendam-se 

Trespassa-se Ou vende-se a 
armação, e ge-
neros de mer-

cearia em bom local e boas condições. 

I l e r e e a r i a P r o g r e s s o 
Rua de Quebra Costas — COIMBRA 

Eslá á venda: 
Vinlias, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

l $ r o « h a < 1 o . (UM) r é i s 
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buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — Tabe la s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa —Extracto das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Dm auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se íica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHIOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, ern um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de, enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e alé mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

ff <§ormpondente em (goimbra e figueira da §oz o <§r.: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

s m ~ Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

&íe)' 

Basta m r\ Zd.e v e r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores , os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco~para repartições. 

GUAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
eitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

R e g i s t a d a 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ m RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

(Grande casa §reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y S - . A J D T 2 . I H A . 
Exposição permanente , grande rapidès nos trabalhos 

arifsftryfr tftf itá̂ irar. rii Á a ftfcVáfo â r̂̂ a/jS 

C A P i T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 

flDEUDADE ^ F u n d o de reserva . . . . . . . 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Gerai 
de Deposites. 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 8 9 2 9 
F u n d a d a EM 1833 

S C d e e m L i s b o n 
íorrespoúdente em Coimbra: -

{asílio to d'Andrade, successa? 

Rua do Corpo de Deus, 38 
C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

0 1 1 0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P, A. FEBBEíRA 

U n a dos Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge 
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
I S u a « l o C o r v o 

Quinta feira, ?9de Agosto 
Premio maior — I2 .000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SIÍDEÍ i L a ' ' s ° * ® a s A n i e * a 8 

(Avenida Navarro 
Filial : R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Julio Maria Fer re i ra , de S. João 
do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes . 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE, 

GAZETA DE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 
9 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais, rev i s tas , bilhe-
t e s de visita, fac turas , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais ^ 
t raba lhos t ipográficos. | | 

a 

IMPRESSÕES A CORES 

Pianos f. SCIIILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por IO anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Roa da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO f l J l l S T R l 
R. das Fontainhas, 21 e 29—ALCANTARA 

= = = = = L I S B O A = = = = = — 

F l l i r í p » t o c ' a a espécie de parafusos , 
1 u V I l i a porcas, anilhas, rebi tes , pa ra -
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca pa ra madei ra , c rampons , parafusos de éclis-
sc e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro , grampos pa ra cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, pa ra fusos 
pa ra debulhadoras e pa ra cha r ruas , supor tes 
pa ra l inhas telegráficas, etc., etc. 

^at is f t tawse d « p r o n t o c f i e a l q u e r e n c o -
IHcfjolss. p o r h í i v e s * s e s i a p r o r s a d c p & s i t o 
g l a n d e «f«saiit-id£.dtt liou a r t i g o ? a c i m a 
i n e i i c i o n u d A S . 

« r á f 

E N T I A M - S E CATÁLOGOS * * 

onípanliia de seguros TAGUS 
Séde cm Ll^jBOl — Rua «io Commercio, 58 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:000,51000 
indemenisações pagas 1.241:899)3274' 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre prédios , mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 

@m®mm®mm 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 8$500 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa IIE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIBBRA 

T R I P A 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, $argo ia $reiria, 12 

C O S M B á l A 

Telefone n." 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietár ios desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico o os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol, para . 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

C a s a , c o m j a r d i m c c o c h e i r a 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compoe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

Gaito & Canas 

Deposito da casa Anjos á C.* 
«*o5o Vieira da lllva Lima 

99999 
L0TERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções pa ra todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios usais im-
portantes. 

Postaes i l lus t rados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n.o s 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

MODISTAS ~ 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma em boas condi-

ções. 
Falar na mercearia do mercado de 

D. Pedro V. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

á €9L0ftiAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da joâa, 69 a M —flfcfjggg^ 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no género em Coimbra 

T o r r e f a c ç ã o p e i o s y s l c m a i l e n n e t n a n n & C . a " E u r e k a , , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por es te 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneoj resulta ser mais forte, 
aromalico e saboroso. 

Eiecutam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s rs . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
l i O I Ç l S , V I A l t o s E C n i S T A I S 

Visitem a C asa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do ISouus Co-
n imbr icense como brindo. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Fernandes de Azevedo á 
P r a ç a 8 d e M a l » e P r a ç a d a R e p u b l i c a 



a n o t t — n . ° i : 

f Director e proprietário 

%% m 
SauSMh. 

RBDACÇAO K ADMINISTRAÇÃO — Pateo t'a Inquisição, 27 ,telef. 351) — COIMBRA 
Adminis trador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 28 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre. 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 34060 reis; semes-
tre, 15530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorual 

i SS £ ' M M « O B L ^ Í ? 

O MANICOMIO 
Não deve fazer-se na Cumeada 

Foi o governo progressista de 
1886 que decretou a criação em 
Coimbra dum hospital de alienados, 
para o qual foi lançado um imposto 
Bobre os passaportes 

Tem decorrido muitos anos sem 
que fosse ainda posta em execução 

,essa lei, apesar de ser absoluta-
mente reconhecida a necessidade 
inadiavel de criar em Portugal mais 
casas hospitalares destinadas aos 
enfermos de doenças mentais. 

Algumas vezes se fizeram ten-
tativas para ser cumprida esta lei, 
mas sem resultados. 

Ultimamente foi nomeado pelo 
governo uma comissão de lentes da 
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra para a escolha 
de terreno para o edifício desse 
hospital, podendo desde logo fazer 
,os respectivos contractos de compra. 

A comissão escolheu já esse 
terreno, entre a azinhaga da Tei-
xeira, á Cruz de Gelas, e Santo 
Antonio dos Olivais, compreenden-
do a quinta do dr. Manso Preto, a 
dos Sardões e parte do terreno do 
sr. Antonio Nunes Correia, á en-
trada de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Assim que soubemos que a co-
missão optava por estes terrenos, 
•demos o sinal de alarme, lamen-
tando que se não fizesse escolha 
doutro local para uma casa hospi-
talar de tal naturêsa, visto estar 
projectado ha muito o grande bairro 
da Cumeada, desde Santa Terêsa a 
Santo Antonio, sitio já hoje povoado 
com grande numero de casas e 
tendo no seu centro um grande co-
légio de instrução secundaria, com 
mais de 100 alunos internos. 

A escolha de terreno para o 
manicomio não podia ser mais fá-
cil, mas também não podia ter des-
agradado mais a quem anceia vêr 
Coimbra desenvolvida e beneficiada 
nos seus melhoramentos materiais. 

Admitia-se que a escolha desse 
terreno tivesse sido feita antes de es 
tudado e feito o projecto do bairro da 
Cumeada, mas desde que ele cons-
titue uma obra que entra no nume-
ro dos futuros melhoramentos muni-
cipais e .que, certamente, não le-
vará muito tempo a ser iniciado, 
devia ter sido posta de parte a ideia 
de construir em semilhante sitio um 
hospital de mais a mais ^aliena-
dos! 

Assim, se fôr por diante esta 
ideia, ninguém mais pensará em 
adquirir ali terrenos para edifica-
ções, e não podendo para ali es-
tender-se a cidade, para onde ha 
de ela ampliar-se ? 

Em tempo, foi cedido pela ca-
mara da presidencia do sr. dr. 
Costa Alemão, se não estamos em 
erro, terreno no Penedo da Sau-
dade para um hospital. A Camara 
tinha então ali adquirido, por tres 
contos de réis, um olival, e como 
ainda pouco se falava em bairro do 
Penedo da Saudade, a Camara nâo 
teve duvida de ceder esse terreno; 
mas aberto ali o bairro e princi-

piadas ali as edificações, imediata-
mente se poz de parte a ideia de fa-
zer ali um hospital. 

Não podia ser outra a resolu 
ção tomada. 

Agora, porém, fez-se o contra-
rio. Depois do bairro da Cumeada 
contar grande numero de morado-
res, pois não haverá menos de 1 0 0 
prédios entre Santa Terêsa e Santo 
Antonio, sem contar com a povoa-
ção de Celas, que ficaria mesmo nas 
visinhanças do manicomio, é que se 
foi escolher aquele local para um 
hospital de doidos, que tem neceS' 
sariamente de ser murado em vir-
tude das circunstancias especiais 
desse estabelecimento. 

Temos um grande desgosto em 
nos encontrarmos, neste ponto, em 
completa divergencia com a comis-
são que escolheu esse terreno, mas 
havendo tantos si tios em redor de 
Coimbra e até mesmo dentro da ci-
dade que bem podem servir para 
esse estabelecimento, nada justifica 
a preferencia que se deu á Cumeada. 

Faça-se muito embora essa obra 
nesse local, mas não será sem o 
nosso mais solene protesto. 

Querem que indiquemos á co-
missão terrenos em excelentes con-
dições e não longe daquele sitio ? 

Procure-se entre Celas e as 
Sete Fontes, ali pelas proximidades 
da capela de Santa Comba; na 
propriedade das sr.M Albergarias, 
á Cruz de Celas; entre as Sete 

j Fontes e Santo Antonio; para os 
lados de Vale de Meão, etc. 

Qualquer deles téem excelente 
situação e se acha nas melhores 
condições higiénicas. 

Já ouvimos lamentar a alguém 
que a Universidade de Coimbra não 
tem encontrado o apoio da impren-
sa local, nem da gente da cidade 
quando precisa, e que, antes pelo 
contrario, se acha isolada e sem 
defensores. 

A Gazeta de Coimbra e já an-
tes o Noticias de Coimbra são tes-
timunho incontestável de que a 
Universidade teve sempre nessas 
folhas dois amigos e advogados de 
defêsa. Basta lê-las para se certi-
ficarem desta verdade; mas, neste 
assunto, temos de contrariar este 
melhoramento universitário, unica-
mente pela desacertada escolha que 
se fez do local. 

A comissão não procurou bem, 
porque se tivesse percorrido as pro-
ximidades daquele sitio, teria en-
contrado terrenos em magnificas 
condições e sem a pecha que tem o 
da Cumeada, de se opôr ao desen-
volvimento da cidade no único sitio 
para onde ela pode ampliar-se. 

Trala-se dum assunto que in-
teressa á vida futura de Coimbra. 
Ainda será tempo de lhe dar reme-
dio, desde que todos se empenhem 
nesla grande obra de melhoramento 
local para se evitar esse grande de* 
sastre. 

Depois não se queixem, limi-
tando-se a dizer: 

São coisas de Coimbrat 

Exames em Outubro 
A direcção geral de instrução secun-

daria, superior e especial expediu uma 
circular aos reitores dos liceus, comu-
nicando que no proximo mês de Ou-
tubro só podem realizar-se os seguin-
tes exames : 

1.° — E x a m e s singulares de alunos 
que, na época ordinaria que acaba de 
pndar, f icaram esperados apenas em 

uma disciplina, nos termos da 2.® alí-
nea do | único do art . 28.° do decreto 
de 29 de Agosto de 1905. 

2.° — E x a m e s completos da l . a e 
2 . a secções do curso geral e dos cur-
sos complementares de letras ou de 
sciencias, ou de admissão a qualquer 
das classes, mas só para os alunos que 
tendo requerido, na época finda, e pa-
go, pelo menos, a propina das provas 
escritas, n5o poderam completar ou 

realisar nenhuma das provas de seu 
exame, por motivo de doença devida-
mente comprovada com dois atestados 
médicos. 

3.° — E x a m e s do regimen anterior 
á reforma de 14 de Agosto 1895, para 
qualquer aluno que prove faltarem-lhe 
apenas t res disciplinas, incluindo de-
senhos para a conclusão de qualquer 
dos artigos cursos de letras ou de 
sciencias, necessarias para a matricula 
nas escolas superiores. 

Todos os outros exames são ex-
pressamente proibidos. 

Alguns alunos que ficaram repro-
vados nos exames da 3. a e 5.® classes 
pensam em pedir que seja permitido 
a repetição dos mesmos exames. 

Alfredo da Silva Machado 
O Jornal da Sociedade Farmacêu-

tica Lusitana, publicação mensal , fun-
dada em 1835, refere-se do seguinte 
modo ao nosso estimadíssimo patrício 
sr . Alfredo da Silva Machado, ha pouco 
aposentado no logar de director dos 
serviços farmacêuticos do Hospital de 
S. José : 

Este antigo socio benemérito da Socie-
dade Farmacêutica Lusitana, que desempe-
nhou com muito zelo e inteligência todos os 
cargos da mesa da Sociedade, e que foi um 
hábil funcionário publico, dos mais zelosos 
e competentes que teve o hospital de S. José, 
aposentou-se ultimamente 110 cargo de dire-
ctor dos serviços farmacêuticos do mesmo 
hospital e anexos. 

Começou a sua carreira publica, exer-
cendo o cargo de ajudante farmacêutico na 
farmacia do dito hospital, logar que conquis-
tara, precedendo concurso, no dia 6 de Fe-
vereiro de 1873. 

Mais tarde, em 23 de Fevereiro de 1878, 
foi nomeado chefe de serviço da farmacia do 
hospital Estefania, farmacia que organisou 
e começou a funcionar, com a abertura do 
mesmo hospital, em 15 de Julho do referido 
ano. 

Depois, por falecimento do professor 
Claudino José Vicente Leitão, que era tam-
bém director dos serviços farmacêuticos do 
hospital de S. José, e que foi incontestável 
mente um homem douto, de bastante me 
rito, foi promovido, em 1 de Março de 1901, 
a director dos serviços farmacêuticos do ci-
tado hospital de S. José e anexos, dando 
sempre muita boa conta de si, e ganhando, 
com proveito para o país, a reforma que al-
cançou. 

Desempenhou varias comissões de ser-
viço publico, e uma com quem escreve estas 
palavras, onde Silva Machado não foi sim-
ples comparsa, antes auxiliou eficazmente 
os seus colegas, facto que certamente se 
deu nas outras comissões, porque o nosso 
esclarecido consocio era dotado de grandes 
faculdades de trabalho. 

São merecidas as boas referencias 
feitas a este nosso amigo no referido 
jornal e muito folgamos que assim fa-
çam justiça aos seus merecimentos. 

0 Theatro Trovão, e o livro 
"Catacumbas,, de Anto 
nio Francisco Barata 

Milho 
A Federação das Associações Ope-

rarias de Porto oficiou ao governador 
civil pedindo que o milho requisitado 
de fora não seja distribuído pelos ne-
gociantes. 

Deve haver todo o cuidado nesta 
distribuição para que o povo não deixe 
de gosar do beneficio da importação 
do milho. 

Mutualismo 
Em França existiam, em 1898, 

5:575 sociedades de socorros mutuos 
e pela ultima estatística ha 8:800. 

Os departamentos de Ain, Pirinéus 
Orientais, Rodano e Sena são os que 
téem mais, e a Córsega, as Costas do 
Norte e Lozere as que téem menos. 

Possuem todas elas cerca de 4 mi-
lhões e meio de socios. A media é de 
115 por cada 1:000 habitantes. 

A mutualidade escolar, fundada em 
1881, tem tido grande desenvolvimen-
to em França. Consiste também em 
pensões na velhice e leva as crianças 
a terem o génio de poupar. Havia ulti-
mamente 800:000 crianças sócias des-
tas sociedades. 

Existem também a mutualidade 
maternal , para auxiliar as mães antes 
e depois do nascimento dos filhos e o 
mutualismo militar. 

A importancia total das receitas 
destas sociedades atinge a mais de 
15:300 contos. 

O capital de seguros contra a 
doença, decompõe-se ass im: Os hono-
rários dos médicos, 2 1 , 5 % ; gastos 
de farmacia, 2 5 % ; pensões no pe-
ríodo da doença, 53,5 %. 

O exemplo da França deve seguir-
se em Portugal, que, neste ponto está 
ainda muito atrazado. 

O theatro Trovão, um dos antigos 
e melhores theatros particulares de 
Coimbra* foi construído em 1825 nas 
casas do s r . José Antonio Rodrigues 
Trovão, na extremidade da rua do 
Sargento Mór, com frente também para 
o Caes. 

Os espectáculos d 'este theatro, 
eram muito concorridos pelas melhores 
familias d'esta cidade, mas eram tam-
bém muitO'Vigiados e mal vistos pelas 
auctoridades d'essa epocha, em razão 
dos senlitatèntos liberaes da maior par-
te dos indivíduos que n'elles tomavam 
parte . 

Terminaram as representações no 
theatro Trovão no anno de 18á6. 

N'uma serie de folhetins que pu 
bliçámos no Conimbricense dos"annos 
de 1905 e 1906, sob o titulo de Asso-
ciações de Coimbra, d ê m o s u m a pe -
quena noticia da sociedade do theatro 
Trovão. 

O nosso saudoso amigo e distíucto 
escriptor, ha pouco fallecído, o sr . 
Antonio Francisco Barata, refere-se a 
esse theatro, na sua publicação incom-
pleta, intitulada Catacumbas, a qual 
deve ser de extrema raridade, pelo 
que nos diz o srí d r . Pedro Fer re i ra , 
illustrado continuador do Portugal An 
tigo e Moderno. 

Precisando este nosso amigo de 
obter algumas informações para o seu 
importante e valioso diccionario, rela-
tivas ao bacharel José Thomaz da Silva 
Teixeira, natural de Villa Real de Traz 
os Montes, dirigiu se ao illustrado ro-
mancista Camillo Castello Branco, que 
lhe respondeu o segu in te : 

« Envio lhe (e não me devolva) um 
exemplar (único existente) das Cata 
cumbas. O collector em certa altura 
da publicação, queimou todos os exem 
piares e mandou-me esse que lhe offe-
reço. Ahi a pag. 15 acha v. alguma 
noticia de José Thomaz. Quando elle 
era novo, ouvi fallar muito d 'esse 
homem em Villarinho da Samardam 
ao meu padre mestre Antonio d'Aze-
vedo (cunhado de minha irmã), que 
fôra bacharel em direito. Parece me 
que morreu em 1832. Era grande im-
provisador.® 

O nosso presado amigo, o sr . dr. 
Pedro Ferreira , em face do que escre-
veu Camillo Castello Branco, considera 
como raríssimo o exemplar que pos-
s u e d a s Catacumbas. 

E' realmente extremamente raro, 
mas nós posssuimos egualmente na 
nossa modesta livraria, um exemplar 
d'essa publicação. Tem o seguinte ti-
tulo : — Catacumbas. Miscellanea ar-
ckeologica, biographica, numismatica, 
poética, epigraphica, etc., etc., etc. 
Reunida por Antonio Francmo Barata. 
Évora, Typ. Minerva, 1883, 4.° — S ó 
se publicaram 72 paginas. 

A p a g . 15 d a s Catacumbas, e sob 
o t i tulo — Estudantes e futricas, — v e m 
publicado um capitulo que se refere 
a José Thomaz da Silva Teixeira e ao 
antigo theatro Trovão, o qual por ser 
muito curioso, aqui transcrevemos. 

M. 

«Desde 1820, ou mesmo d'antes 
vinha em Coimbra a animosidade entre 
os académicos e os habitantes da ci-
dade. 

«Em 1826 já a eíTervesceucia era 
grande . ISão intimidara a morte de 
Jorge Ayres aos subsequentes acadé-
micos. Presta se o assunto a vasto 
trabalho, para que nos falta o preciso 
tempo e dados proprios. 

«Aqui poremos somente uma pe-
quena amostra d'aquelle desamor. 

«Havia theatro em Coimbra n 'uma 
casa de um homem prestante, A. J. 
R Trovão (') se nos não falta a remi-
niscência. Representavam alli artistas, 
que vedaram a entrada dos estudantes. 

«José Thomaz, estudante de Villa 
Real, tomando o partido dos seus, 
caiu-lhes em cima com este soneto: 

«Preparem-se attençoes, trovão famoso 
Nas margens mondegaes vae ribombar. 
Preparem-se attenções, chiton! calar 1 
Eis na scena cothurno magestoso. 

Hoje o Senha, o Tamisa, o Tejo undoso 
Verão sua gloria declinar, 
Pois que o Mondego vae mais gloria dar. 
Coroa atriz drama portentoso, 

Ferve o afan. A'lerta sapateiros! 
A gloria é vossa, comicos prestantes, 
Sois no theatro os figurões primeiros. 

E para que fiqueis de todo ovantes 
Espectadores sejam os barqueiros: 
Eia ! vedae a entrada aos estudantes.» 

«Respondeu-lhe o pae de um nosso 
amigo, ha pouco fallecído, Fructuoso 
Amadeu da Silva Monteiro, cujo nome 
não sáljemoSt.it'fiste momento, (4) com 
esta especie de paraphrase pelas mes-
mas consoantes :» 

«Que potro em pinotes tão famoso! 
Como rincha! faz tudo ribombar: 
Sendeiro, nem o freio o faz calar; 
Jamais será cavallo magestoso. 

A Parsi, a Londres não, ao Tejo undoso 
O façam alugueis ir declinar, 
Até que lazarento venha a dar 
Nas margens do Mondego portentoso 

Tomara, o triste, então que sapateiros, 
Não lho vendo os iihaes nunca prestantes, 
Em montal-o quizessem ser primeiros; 

Mas victima, omtim, de cães ovantes, 
Ao ver-lhe os ossos mis dirão barqueiros: 
Eis o besta maior dos Estudantes.» 

(') Chamava-se José Bernardino Montei-
ro, pintor, que além de artista, era excellente 
poeta, existindo ainda inéditas algumas das 
odes por elle compostas, cinco das quaes 
foram recitadas no theatro Trovão.—M. 

Concurso hipico em Coimbra 
Sabemos de boa fonte que no pro 

ximo ano se realisará em Coimbra UHI 
concurso hipico em muito melhores 
condições de que se fez este ano, ape-
sar de nada deixar a desejar o con 
curso deste ano. 

Será em Maio ou principio de Ju 
nho. 

O concurso que se aqui realisou 
ha pouco, se não deu receita livre de 
despêsas, também se pode afirmar que 
as cobriu ou quasi as liquidou. 

Ficará sendo uma festa anual de 
Coimbra, que poderá servir para atrair 
aqui muitos apreciadores desse genero 
de sport. 

Deve-se ao Tiro e Sport esta ini-
ciativa e o seu bom resultado. 

Cólera das gal inhas 
Está grassando em Portugal a có-

lera das galinhas. 
Esta moléstia aparece de tempos a 

tempos no nosso país, dizimando as 
capoeiras. 

A epizot ia da cólera das galinhas 
caminha do oriente para o ocidente da 
Europa, chegando a Portugal por meio 
da Espanha. 

Os sintomas são os seguin tes : a 
tristèsa, a falta de apetite, o irriça-
mento das penas, a crista rocha, quasi 
preta , a cabeça e o pescoço voltados 
sobre o tronco, enovelando-se a ave, 
as azas decaídas e afastadas do corpo, 
fraquêsa das pernas , baba e diarreia 
de sangue, convulsões e prostração 
completa até á morte . 

Aconselha-se para as aves a vicuia 
Pasteur, mas nem sempre dá resrfTtado. 

O melhor é matar as aves atacadas 
e as que estejam com elas na mesma 
capoeira, fazendo logo completa desin-
feção da capoeira. 

Ha também a peste das aves que 
ataca lodos mesmo os pombos, e que 
tem sintomas muito semilhaates aos 
da cóléra das galinhas. 

Amiguinhos da botota 
Téem fechado muitos casinos das 

estancias do verão por ter sido proibido 
o jogo, e vai então os amigos da bato-
ta seguem logo a caminho da Figueira. 

E' por isto que se afirma achar-se 
naquela cidade uma formidável chusma 
de admiradores da baloliuha e parles 
correia !ivas. 

CURIOSIDADES 

Jornalismo moderno 

t*) Aliás J. A. R. Trovão,— M> 

Enter ramentos 
Nos primeiros tempos da monar-

quia não se enterravam os mortos nas 
egrejas, como ainda ha anos se fazia. 
Enterravam-se nos adros dos templos 
ou em mausoléus, nas paredes exte-
riores desses edifícios. D. Afonso Hen-
riques e D. Sancho I foram primeira-
mente sepultados no adro do mosteiro 
de Santa Cruz, desta cidade. 

A imprensa de Nova Yórçk 
1 

No meu afau e preoccupação cons-
tante de colleccionar quanto apparece 
escripto acerca da profissão jornalís-
tica, consegui obter um interessantís-
simo artigo publicado por Frank Cal-
deron, no qual e a proposito de um 
periodico americano que mudou de 
proprietário se faz a historia d a s gtan-
des folhas o dos homens excepcionaes 
que as dirigem em Nova York. 

Como esta secção, por mim ini-
ciada 11a Gazela de Coimbra, tem já, 
segundo me informam, os seus leito-
res habiluaes, e como não quero só 
para mim as notas curiosas que vou 
colligindo, procurarei, a exemplo do 
que tenho já feito com outros artigos 
de interesse, resumir as informações 
que trouxe ao meu conhecimento o 
largo trabalho de Frank Calderon» 
acerca do jornatism® d'a^a«He grandse 
povo. 

Começa elle por nos referir que 
os jornaes de Nova York ra ras vezes 
mudam de donos, e quando tal se dá 
é sempre «ram intervallos longos. 

A seguir conta como foi que i$n 
dos diários mais notáveis de NoVa 
York, o Sun, passou a ser proprie-
dade do Sr. William C Reick que, 
durante longos annos, foi um dos jor-
nalistas mais energicos e activos da 
Capital da America do Norte. Este 
cavalheiro, um dos mais novos dentre 
os membros da Associação dos edito-
res de jornaes de Nova York, é um 
jornalista, de preferencia propenso ao 
noticiário, sem tendencia a mentor da 
opinião publica. 

Na sua carreira anterior não se 
dedicara ao partidarismo nem a pré-
gar doutrinas politicas radicaes. Nesse 
particular não se parece com alguns 
dos editores com os quaes terá de 
compelir d oravante. Esses homens, 
isto é, os editores dos seis grandes 
jornaes metropolitanos são : Whitelan 
Reick, dono da Tribuna e Embaixador 
dos Estados Unidos da Inglaterra, um 
homem que em seus dias de vida jor-
nalística activa foi um dos escriptores 
mais brilhantes na historia do paiz e 
que, além do mais dispõe de bens de 
fortuna consideráveis; James Gordon 
Bennett, dono do Herald, um dos diá-
rios americanos mais poderosos e 0 
mais rendoso; William Randolh Hearst , 
dono do sensacional American que 
herdou uma grande fortuna de seu 
p a e ; e Adolpho S. Ochs, dono do 
Times, jorual de grande êxito e que 
tem grangeado sempre a confiança e 
a sympathla do publico. O Sr. Reick 
foi o gerente do Times durante muitos 
annos. Também existem numerosos 
jornaes que publicam idiomas extran-
geiros em Nova York, dos quaes o 
mais proeminente é o Der New Iorker 
Staats Zeitung, cujo editor, Herman 
Ridder, é homem de grande influen-
cia e gosa de muita estima entre os 
editores já citados. 

O Sun, tal como é actualmente, 
foi fundado pelo finado Charles A. 
Dana, uma das figuras mais caracte-
rísticas do jornalismo americana e é 
conhecido ha muito tempo cemo «o . 
jornal dos jornal is tas». Póde-se dizer 
que o Sun representa uma obra ar-
tística e jornalística ao mesmo tempo. 
E' o diário mais brilhantemente redi-
gido de Nova York, mas não abarca 
as noticias inteiras do dia com a con-
sistência e detalhe do Times e do 
World, porém, no seu feitio de redi-
gir e preparar as noticias mais impor-
tantes do dia, por sua argúcia e facul-
dade de simplificar ou humanizar os 
successos mais triviaes, jámais foi 
excedido no jornalismo americano. 

Sun foi fundado no começo do 
século dezeuove por Benjamin H. Day, 
cuja irmã se casou com Moses lale 
Beack que, subsequentemente, com-
prou esse jornal por 2 i : 0 0 0 doilars, 
lendo d'ahi por deante grande desen-
volvimento e sendo introduzidos me-
lhoramentos, com os quaes fez despe-
zas avultadas sempre em pé de pros-
peridade firme. Até 1868 esteve em 
mãos da "família Beack; nesse anno, 
porém, foi vendido a Dana por 175:000 
doilars. 

As pessoas que observam e acom-
panham a situação (ia imprensa de* 
vem ter interesse em saber o que 
fará nesse jornal um homem como 
Reick, que é um genuíno jornalista 
elevado ao maior grau, no que res-
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peita á obtenção, escolha e redacção 
das noticias. 

Reick tem 47 annos de edade e 
fez grandes progressos nos círculos 
da imprensa. Nasceu em Philadelphia 
começando a carreira do jornalismo 
aos 19 annos. Não teve educação col-
legial, mas era dotado de muita força 
de vontade e robustez physica e o que 
é mais importante, uma vocação deci-
dida para as noticias sensacionaes. De 
Philadelphia passou-se para mais pro-
ximo de Nova York, e trabalhou num 
periodico dominical, ao mesmo tempo 
que fazia a reportagem local para o 
Herald de Nova York. A cotação do 
joven repórter subiu de ponto, certo 
dia, quando em um povoado proximo 
a Nova York, um cão hydrophobo 
mordeu vários rapazes e Reick, que 
enviou noticias interessantes e de 

. successo para o Herald, suggeriu ao 
Sr . Bennett, proprietário do mesmo, 
que mandasse os feridos para Paris, 
afim de serem submettidos ao trata-
meuto do Dr. Pasteur, na epocha em 
que a hydrophobia e seu tratamento 
escavam quasi no período experimen-
tal. 

Bennett que n'aquella occasião 
como agora, residia em Paris e d'alli 
dirigia o seu jornal de Nova York, 
immediatamente comprehendeu o al-
cance da idéa e a habilidade de Reick. 
Mandou chamai o á Europa e nomeou-o 
redactor das edições do Herald, em 
Londres e em Pariz. 

Reick acceitou o convite e a no 
meação e demorou-se cerca de um 
anno na Europa. Em 1889 foi pas-
sado para redactor do Herald em 
Nova York, para onde seguiu. 

A direcção interna d'esse grande 
jornal — que o auctor do artigo nos 
descreve — tem o seu quê de original, 
porquanto o respectivo proprietário 
visita o paiz de tempos a tempos, com 
longos intervallos, e praticamente di-
rige os trabalhos e delibera sobre os 
diversos assumptos por meio do tele-
grapho. Como consequenci* natural, 
©s homens de talento e de competen 
cia do jornal, muitas vezes não sabem 
resolver um caso, especialmente por 
temerem que o proprietário na Eu-
ropa forme um juizo temerário sobre 
cada passo que tenham dado. Se 
gundo as tradições do escriptorio do 
Herald, isto pouco importava ao Sr . 
Reick. 

Os homens que viviam ao seu con-
tacto como também os outros reda-
ctores da imprensa diaria de Nova 
York, dizem que Reick é o homem 
mais expedito em tomar uma decisão 
que se conhece nos annaes da impren-
sa dos Estados Unidos. Como editor 
do Herald procedia sem hesitar, di-
zendo sim e não e patenteando um 
accentuado instincto commercial, cons-
tantemente introduzindo planos que se 
traduziam em beneficio para o perio-
dico. 

Não se passou muito tempo e Reick 
era encarregado da direcção e admi-
nistração do jornal para o que recebia 
enormes vencimentos. Reick, como era 
natural, grangeou no Heiald mais ini-
migos do que amigos, o que se ex-
plica pela sua desmedida actividade 
e pela exigencia do serviço, mas pos-
suía a grande habilidade de grangear 
amizades nos centros influentes e obter 
informações de muitas fontes que eram 
recuzadas ao resto da communhão jor-
nalística. 

Em 1906, deccorrido um longo 
lapso de tempo, em que as relações 
de Bennett e Reick não eram tão cor-
deaes como outr ora, este ultimo dei-
xou o Herald e comprou par te do 
Times de Nova York, que por largo 
tempo, fôra publicado pelo Sr. Ochs, 
o seu dono actual. Durante a epocha 
que acaba de terminar da direcção 
geral e editorial deste jornal, pelo Sr. 
Reick, augmentou e prosperou. 

Cuidava com muito interesse da 
edição do domingo, e estudava para 
melhorar sempre, uma a uma, todas 
as secções do seu jornal. Além da 
par te que havia comprado do Times 
obteve também uma parte no Public 
Ledger de Philadelphia, que em certa 
epocha pertencera ao Sr. George W. 
Chids, e cujo jornal está também de-
baixo da gerencia do Sr. Ochs, e uma 
vez por semana, ia a Philadelphia es-
timular a redacção d'aquelle jornal. 
Uma das theorias mais conspícuas de 
Reick, é uma regra essencial para um 
jorna l : publicar noticias da sociedade 
acreditando que isso pode contribuir 
para augmentar a circulação assim 
como para augmentar a influencia, o 
prestigio, e facilitar as approximações. 
Começaram então a desenvolverem-se 
as noticias sociaes do Sun de accôr-
do com regras mais liberaes, o que 
produziu uma sahida notável no que 
respeita a essa publicação. 

O edifício do Sun é o mais anti-
go, occupado por um jornal de Nova 
York e as suas decorações internas e 
mesmo a falta d'eljas, apresentam um 
aspecto sombrio e sujo. Não ha nada 
de bonito no escriptorio do Sun, nem 
interna nem externamente. Discutiu-se 
por algum tempo acêrca desses aspe-
ctos materiaes do jornal e sobre a con-
veniência de dar ás suas installações 
uma feição moderna e proporcionar ao 
edifício um pouco mais de ar e luz 
pois os tempos e os costumes muda-
ram desde que Dana ali esteve, como 
veremos na sequencia do artigo que 
vimos extractando, o qual deve dar 
ainda para mais dois números. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — Faz hoje anos o 

sr. dr. José Maria Nunes Leitão, genro 
do nosso velho amigo sr. Adriano da 
Silva Ferreira , que no Porto exerce o 
cargo de administrador do bairro oci-
dental. 

Parabéns. 
— Passa hoje o aniversario nata-

icio do menino Baltazar, estremoso 
filho do nosso amigo sr . Baltazar Ma-
ria, considerado industrial nesta ci-
dade. 

As nossas felicitações. 
— Completa ámanhã 24 anos a sr. a 

D. Zélia de Arruda Simões de Melo, 
carinhosa esposa do sr . Antonio Pe-
reira de Melo. 

Felicitamos o nosso amigo e sua 
esposa por tão faustoso dia, desejando 
que ele se repita muitos anos. 

P A R T I D A S E C H E C A D A S — Partiram 
para a Figueira da Foz, os srs. Ar-
tur Fernandes de Carvalho e José da 
Silva Castanheiro. 

— Esteve nesta cidade o ilustre 
escritor sr . dr. Mesquita de Figueire-
do, que atualmente se encontra com 
sua familia na Figueira da Foz. 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, 
Presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra: 

FAÇO SABER, em cumprimento 
da deliberação tomada em sessão de 
29 deste mês e nos termos do£ §§ do 
art. 9.° do decreto de 9 de Setembro 
de 1908, que a Camara Municipal con-
cede aos negociantes deste concelho 
a venda"de 200.000 kilos de milho 
que foi distribuído a esta Municipali-
dade, e que em sessão publica, que 
deverá realisar-se no dia 5 de Setem-
bro proximo, pelas 14 horas, será 
adjudicada a referida venda ao propo-
nente que apresente proposta mais 
vantajosa. 

Os interessados podem colher quais-
quer esclarecimentos na Secretaria da 
Municipalidade, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de Agosto de 1912. 

O Presidente, 
A. GONCALVES 

Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra 

Extracto da ult ima sessão 

Ouviu o relato feito pelo secretario 
da sua viagem a Lisboa. 

—Apreciou algumas propostas para 
o fornecimento de placas reclame de 
Coimbra para as estações dos cami-
nhos de ferro. 

— Besolveu enviar á Camara Mu-
nicipal desta cidade uma exposição dos 
seus trabalhos já realisados para aquar 
telamento do Batalhão da Guarda Na 
cional Republicana, destinado a Coim-
bra. 

— Registou, com reconhecimento 
a oferta de dois exemplares da impor 
t an te obra — Notas sobre Portugal — 
da repartição do Turismo e um exem 
piar do relatório do arquivista do Mi-
nistério do Fomento. 

Guarda Republicana 
Parte hoje de Lisboa para Santa-

rém a Guarda Republicana de infanta-
ria e cavalaria com que foi dotado 
aquele distrito. 

E Coimbra ? 
Quando será resolvido o grande 

problema da cedencia de casa para o 
quartel da Guarda Republicana nesta 
cidade ? 

Ha coisas duras como ossos, e esta, 
o quiosque da Avenida e a estatua de 
Aguiar parece estarem neste caso 1 

E m p e r r a r a m . . . 

Vermes [ 
intestinaes 1 

txpulsâo Infatflvel pelo K 
Vermífugo Faria f 

Lisboa, 1912, 
ALBERTO B E S S A . 

Cursos livres 
O Século, de ontem, em artigo 

editorial, refere a opinião dum pro-
fessor de Direito, dos mais modernos, 
da Universidade de Coimbra, o qual 
se mostra apologista dos cursos li-
vres. 

Segundo a opinião desse profes-
sor, prova-se o bom êxito desse novo 
sistema de ensino pelo grande numero 
de actos feitos este ano e o pequeno 
numero de reprovações: 3:000 apro-
vações para 30 reprovações 1 

Ao mesmo tempo, o referido pro-
fessor lamenta a ausência dos alunos 
ás aulas e diz ser preciso que eles ali 
vão. 

Com tão bons resultados, não é 
preciso os rapai.es darem-se ao enco-
modo de irem ás aulas. 

Pois se só 30 ficaram reprovados 
em 3:000 actos, e preparando-se para 
cada acto — como eles afirmavam — 
apenas em %> 3 e 4 dias, para que de-

mónio precisam eles ir ouvir as pre-
lecções dos professores ? 

O futuro é que ha de dizer se os 
cursos livros são bons ou são maus. 

Vamos a vêr o que sairá desta 
geração de académicos. 

Caixa Economica Postal 
Principia no proximo dia 2 a Caixa 

Economica Postal. 
Eis as principais disposições que 

lhe dizem respei to: 
A Caixa Economica Postai, creada 

por decreto com força de lei de 24 de 
Maio de 19 H, tem por fim propagar 
e estimular o principio da economia, 
levando o efeito benefico das suas ope-
rações até ás povoações mais longi-
quas e de menor importancia, propor-
cionando ao publico, em geral e, em 
especial, às classes menos abastadas 
um meio fácil e seguro de amealhar 
as mais insignificantes quantias e tor-
nal-as produclivas, constituindo por 
esta forma, quasi sem sacrifício, um 
pequeno capital. 

O Estado é responsável pelas im-
portâncias depositadas na Caixa Eco-
nomica Postal. 

As pessoas que desejarem deposi-
tar qualquer quantia, em seu nome ou 
no de terceira pessoa, podem para 
esse fim apresentar-se na Tesouraria 
(séde da Caixa cm Lisboa) ou em qual-
quer estação telegrafo-postal, telefono-
postal ou postal do continente ou das 
ilhas adjacentes. 

O deposito mínimo é de 200 réis 
no continente e Madeira, e 250 réis 
(moeda insulana) nos Açores. Não são 
permitidas fracções de 100 réis. 

Aceitam-s.e também depositos em 
sêlos postaes das taxas de 5 a 25 réis, 
afixados em boletins que são forneci 
dos gratuitamente em todas as esta-
ções. Cada boletim não pode compor-
tar mais de 200 réis em estampilhas, 
no continente e Madeira, e 250 réis 
nos Açores. 

As estampilhas devem ser coladas 
de forma que fiquem separadas umas 
das outras. 

Os depositos efectuados por parti 
culares ou firmas comerciais, vencen-
do juro, não podem exceder a réis 
1 : 000^000 por ano, ou 3:0000000 réis 
na totalidade. 

São permitidos, tanto a particula-
res como a sociedades ou associações, 
depositos superiores ás citadas quan 
tias, mas não vencerão juro, 

O juro é de 3 por cento ao ano. 
No fim de cada ano economico o 

juro vencido e não recebido, é capita-
lisado, começando desde então a ren-
der juro. 

A' pessoa que fizer o primeiro de-
posito é entregue. gratuitamente uma 
caderneta postal, nominativa, onde se-
rão inscritas todas as operações que 
realisar. 

Para os juros serem registados nas 
cadernetas, devem estas ser remeti 
das á séde da Caixa no fim de cada 
ano economico. 

Aos titulares das cadernetas, quan-
do as confiarem ao correio, para este 
ou outro qualquer fim, será entregue 
um certificado, que deve ser restituído 
á estação em troca da caderneta de 
volvida. 

Os depositantes podem pedir reem 
bolsos parciais dos seus depositos quin-
ze dias depois de emitida a caderneta. 
O reembolso total só se fará trinta 
diás, pelo menos, depois do primeiro 
deposito. 

Os reembolsos parciais não podem 
ser inferiores a 10000 réis, nem dei 
xar na Caixa saldo inferior a 200 réis. 

As mulheres casadas podem pedir 
cadernetas e fazer depositos e saques 
sem autorisação dos maridos. 

Aos menores também é permitido 
pedir cadernetas e fazer depositos, 
sem carecerem de autorisação de seus 
pais ou tu tores ; não podem, porem, 
fazer saques se não tendo mais de sete 
anos de edade. 

E' permitido fazer depositos a fa-
vor de terceiros. Neste caso o deposi-
tante pode estipular as condições em 
que deve ser efectuado o reembolso. 

As operações da Caixa Economica 
Postal não estão sujeitas ao imposto 
do sêlo e as correspondências dirijidas 
á séde são isentas de franquia. 

Todos os impressos para serviço 
da Caixa serão fornecidos gratuita-
mente ao publico. 

Os boletins para afixação dos sêlos 
postais serão distribuídos ás escolas, 
fabricas e outros estabelecimentos on-
de haja numerosa população. 

Os directores ou gerentes de tais 
estabelecimentos poderão ser nomea-
dos agentes da Caixa Economica Pos-
tal, gosando as regalias dos vendedo-
res de sêlos. 

A Administração Geral dos Cor-
reios e Telegrafos adeantará, aos agen-
tes que o pedirem, uma importancia 
em sèlos postais, para os revenderem 
ao pessoal dos estabelecimentos que 
dirigirem. 

As cadernetas devem ser guarda-
das cuidadosamente para evitar a sua 
perda ou subtracção. No caso de ex-
travio ou furto, deve informar-se ime-
diatamente a 5.a Direcção da Adminis-
tração Geral dos Correios e Telegra-
fos, para se evitarem reembolsos in-
devidos. 

O Estado não se responsabílisa pe-
las importâncias sacadas por meio de 
cadernetas extraviadas, quando a re-
ferida direcção não tenha sido previa-
mente avisada do facto. 

• t o m h c â r o s m u n i c i p a i s 
Continuam sendo muito felicitados 

os bravos bombeiros municipais desta i 
cidade que tão brilhantemente se hou- ' 
verarn no certamen realisado no Porto 
e no qual tomaram par te bombeiros 
de diversos pontos do pais. 

Torna-se, porém, digno da nossa 
admiração, merecendo os mais rasga-
dos elogios o experimentado bombeiro 
sr . Antonio Maria da Conceição, co-
mandante da corporação dos bombei-
ros municipais, que acompanhou o pi 
quête ao Porto e onde, sob a sua sa-
bia direcção esse grupo de homens con-
quistou os mais justos aplausos e co-
lheu louros para a sua corporação, 
honrando também o nome de Coimbra. 

Na inspecção d'incendios foi rece-
bido o seguinte oficio da comissão do 
monumento a • Guilherme Gomes Fer-
nandes, que honra sobremaneira a cor-
poração dos bombeiros municipais e a 
údade a que pertencem : 

Ex.mo Sr. — E ' para lamentar o incidente 
ocorrido com o bombeiro n.° 4õ, João Lopes 
Lobo, quasi na ocasião da sua partida desta 
cidade, onde tão brilhante ligura lizeram, 
esses valorosos bombeiros no certamn rea-
lisado. 

E' com o mais profundo desgosto que 
vimos falar a V. Ex." sobro tal assunto, mas 
pode V. Ex." estar certo de que nada lhe 
faltará e que todo o nosso cuidado será dis-
pensado a esse desditoso rapaz. O seu es-
tado, por agora, não piorou, e esperamos 
que elo voltará a essa cidade, são e salvo. 

Brilhante foi a figura que fez o piquete 
de bombeiros, que V. Ex." se dignou aceder 
a que viesse a esta cidade cooperar no cer-
tamen, o que prova a excelente instrucção 
e disciplina que V. Ex." mantém nessa brio-
sa corporação. 

Foi altamente honrada a cidade de Coim-
bra nelos seus bombeiros municipais, a que 
todo o publico e corporações que assistiram 
ao certamen, dispensou calorosos e justos 
aplausos. 

Não estava no nosso programa o haver 
juri de classificação, porque se assim fosse, 
seriam os vossos subordinados, classificados 
em primeiro logar. 

Como recordação desta festa será conce-
dido pela comissão, um diploma aos bom-
beiros de Coimbra, o que não foi já entre-
gue por serem feitos na Alemanha e a sua 
remessa demorar alguns dias. 

Recebei, pois, V. Ex.a as nossas felicita-
ções pela coragem e disciplina dos bombei-
ros do vosso comando, e eonfiae o desditoso 
João Lopes Lobo ao nosso cuidado porque 
procuraremos os meios do seu pronto resta-
belecimento e que nada lhe falte. 

Saúde e Fraternidade. — Porto e Sala da 
Comissão da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, 28 de Agos-
to de 1912. 

Pela Comissão: 
0 1.° Secretario, 

Francisco José Viana. 

O bombeiro sr. João Lopes Lobo, 
a que se refere o oficio, tendo .feito 
ali uma subida á altura dum terceiro 
andar, numa corda em mau estado, 
esta partiu-se, dando ele uma desas-
trosa queda, que o deixou em estado 
grave. 

A mãe do infeliz bombeiro, que é 
sobrinho do nosso amigo sr . Francisco 
Fonseca, partiu logo para ali para fa-
zer companhia a seu filho, que tem 
sido tratado com todos os cuidados. 

C o l é g i o U r s u l i n o 
Não foi ainda assinado o contracto 

de arrendamento do edifício das Ur-
suliuas para colégio feminino. 

Esta demora, que está sendo muito 
prejudicial, é devida a duas condições 
impostas que é justo desapareçam do 
contracto. 

Se por ventura houver impossibi-
lidade absoluta de abrir o mesmo 
colégio no referido edifício, já está es-
colhida outra casa para o substituir. 

O edifício das Ursulinas carece de 
grandes reparações, a principiar pelos 
telhados, e por isso se torna urgente 
que o sr . ministro do interior resolva 
este assunto para haver tempo de 
fazer as obras mais essenciais até 
meado de Outubro. 

Para Juizo 
Foi ontem enviado para juizo, 

dando entrada na cadeia, o cocheiro 
Manuel Martins Pombinho, de Lamego, 
residente nesta cidade, no beco da 
Boa União, por ter espancado barba-
ramente sua mulher Joaquina Nazaré, 
que teve de receber curativo no hos-
pital da Universidade, e ter ameaçado 
de morte a irmã desta, Maria de Jesus, 
furtando-lhe algumas peças de roupa. 

Excursfto 
Está marcada para o dia 22 do 

proximo mês de Setembro a excursão 
ao Bussaco, promovida pelo Sport 
Grupo Conimbricense. 

O trajecto será feito pelo caminho 
de ferro, sendo os bilhetes a 660 réis, 
em l . a classe; 550 em 2. a , e 400 em 
3.a classe. 

Orfeon Académico 
Como informámos já, téem sido 

tantas as dificuldades, que se pode 
considerar sem efeito a projectada 
excursão do Orfeon Académico ao Bra-
sil, para o que concorreu o individuo 
que serviu de emprezario, não man-
tendo as condições do contrato. 

Ainda se pretendeu fazer novas 
tentativas para essa excursão, mas as 
dificuldades tem surgido sempre. 

Dos 130 orfeouistas inscritos, a 

maior parte considera lompletamente 
frustrada a excursão e um pequeno 
numero mantém ainda algumas espe-
ranças e mantè-las á emquanto se não 
resolverem a darem uma decisão defi-
nitiva e terminante ao caso. 

E, francamente, é este o caminho 
a seguir e que já se devia ter adota-
do, visto que a excursão não pode 
fazer-se. 

Só para despêsas de viagem es-
tão calculados 19 contos de re i s ! 

Dr. Sidnnio Pais 
Esteve nesta cidade, onde veio des-

pedir-se dos seus amigos, visitando ao 
mesmo tempo a Escola Industrial Bro-
tero, o sr . dr . Si ionio Pais que, como 
é do conhecimento dos nossos leitores, 
exerceu durante muito tempo a dire-
cção deste estabelecimento de ensino 
e que acaba de ser nomeado nosso 
ministro na côrte de Berlim. -

Este diplomata, que temos na maior 
consideração não só porque a ele se 
deve o grande esforço, devido ao qual 
a Escola Industrial Brotero rivalisa 
com as instiluintes congéneres, mas 
também por ser um grande amigo de 
Coimbra, recebeu os cumprimentos do 
pessoal que se encontra em serviço, 
afirmando que o corpo principal do 
novo edifício para esta escola se come-
çará idubitavelmente no proximo mês 
de Outubro. 

Pena é que o sr. dr. Sidonio, indo 
desempenhar um logar de confiança 
da Republica, nos seja tão bruscamente 
arrebatado, porque o seu nome alem 
de estar profundamente vinculado na 
vida da Escola Brotero, era lambem 
uma garantia segura do progresso 
desta cidade, e por isso diremos com 
gratidão que, homens como este, se 
não esquecem. 

llanieomio 
A comissão administrativa munici 

pai tomou a acertada resolução de re 
presentar contra a escolha da Cumeada 
para o edifício do manicomio. 

Procedeu como devia, e o mesmo 
deve fazer quanto antes a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra 

Não se trata de combater o melho 
ramento, mas sim a infeliz escolha do 
local, quando tantos outros ha, e com, 
muito menos despêsa, q u e s e r v e m pa ra 
esse fim. 

Afirma-se estar tratada já a com-
pra da quinta do dr. Manso Preto, mas 
a escritura não está feita e perante 
um caso de força maior, como são os 
protestos do publico contra a escolha 
daquele local, nada custa considerar 
sem efeito essa compra. 

Sigam pela estrada de Celas ás 
Sete Fontes e olhem para a esquerda 
e para a direita e verão que téem ali 
terreno com fartura, bom e mais eco-
nómico, para o manicomio. 

Ta !!i os 
Já se encontram concluídas as obras 

1 do talho municipal, instalado na Praça 
do Comercio. 

O do bairro alto, situado na rua 
Borges Carneiro, também se encontra 
quasi conclui lo. 

E' o preenchimento de uma lacuna 
que ha muito se fazia sentir em Coim 
bra. 

O tempo 
O tempo continua irregularissimo. 

Ora chuva, ora sol; ora ceu azul, ora 
ceu com nuveis; ora frio, ora calor; 
ora lama, ora poeira; ora parecendo 
pleno inverno, ora pleno estio. 

E' uma coisa que se não intende 
As uvas mal amadurecidas e outras 

apodrecidas, o que faz prever que o 
vinho desta colheita não deve ser gran-
de coisa. O milho fraco, o trigo no 
mesmo estado. 

Ha, positivamente, pouco cuidado 
em quem dirije estes negocios. 

Serão efeitos do cometa Haley ? 
Desarranjaria ele com a sua cauda 

alguma mola desta grande maquina 
a que se chama mundo. 

Associação Slilit«r 
Hoje á noite devem reunir-se no 

Centro Bepublicano Dr. Fernandes 
Costa, no Pateo da Inquisição, os alis-
tados do Batalhão Voluntário e os da 
Associação Preparatória Militar, para 
ser lido o projecto dos estatutos desta 
patriótica instituição. 

Má brincadeira 
Alguns garotos téem o mau gosto 

de colocar explosivos sobre os rails 
dos electricos, o que pode ocasionar 
algum serio desastre, como ante-ontem 
ía sucendo ao cimo da rua do Visconde 
da Luz. 

A' passagem dum electrico neste 
local ouviu-se uma grande detonação, 
verificando-se ter sido a explosão de 
uma bala, indo a carga ter a grande 
distancia, onde se encontrava um gru-
po de indivíduos, mas que felizmente 
nada sofreram. 

E' frequente presenciar casos des-
tes, a que é necessário pôr termo, 
pois podem ocasionar um desastre 
grave, como ante-ontem ia sucedendo» 

Divisão de grémios 
Pela repartição de finanças foram 

convidativos os industriais a reunirem-
se nos Paços do Concelho nos dias 3 
e 4 de Setembro proximo, ás 11 horas, 
afim de se constituírem em grémio e 
repart irem o contingente das seguin-
tes industrias, a s a b e r : 

No dia 3 de Setembro: 
Açougue (emprezarios de); açou-

gue (emprezarios de para venda de 
gado meudo); advogados; agentes de 
bancos; alfaiates de medida, com e sem 
estabelecimento ; algibebes ; algodão 
(mercadores de fanqueiros); barcas de 
passagem nos rios (donos de); batatas 
(mercadores de); bolacha (mercadores 
de); boticários; caça e ovos (mercado-
res de); caixeiros de escritório; capela 
(os que téem lojas de); carniceiros ou 
cortadores; carpiteiros de obra meuda; 
casas de emprestimo sobre penhores 
(donos de); casas de hospedes (donos 
de); cereais (mercadores de); couro; 
cortidos (mercadores de); empreitei-
r o s ; ferragens novas (mercadores des 
ferreiros; frutas (mercadores de); Fu-
nileiros; hotéis (donos de) com a ren-
da inferior a 2000000 reis; lã (mer-
cadores de); louça ordinaria de barro 
(mercadores de); médicos. 

No dia 4 de Se tembro : 
Mestres de obras; operários de 

ferreiro; padeiros; peixe fresco (mer-
cadores de); professores de instrução 
secundaria; retrozeiros; sapateiro com 
e sem estabelecimento; tecelões; teu-
deiros; tipografias (donos de); vende-
dores nas feiras; barraqueiros; vinho 
(mercadores por meudo); taberneiros 
vendendo ou não comida. 

Outrosim foram convidados os in-
dustriais de qualquer lista superior a 
2 e inferior a 7, para no citado dia 4 
comparecerem na secretaria de finan-
ças, afim de resolverem por unanimi-
dade o que se lhes oferecer ácerca da 
repartição das suas taxas, os quais são 
os seguin tes : 

Agencia comercial (emprezarios de); 
agencia indeterminada; armeiros; azei-
te (mercadores de); bilhar sem bote-
quim (donos de); botequim com e sem 
bilhar (donos de); boticários em terras 
de 6 . a e 7. a ordem; casas de pasto 
(donos de); cereais (mercadores de) 
em terra de 7.a classe; chapéus (mer-
cadores de); cerveja (mercadores de); 
cobradores em açougues; colchoeiros; 
colégio de educação (donos de); con-
feiteiros, sem estabelecimento; corres-
pondentes de companhias; dentistas; 
droguistas; encadernadores; esculto-
res, em pedra; estalagem para guarda 
de animais (donos de); estanho (mer-
cadores de); farinhas (mercadores de); 
ferradores; flores artificiais (mercado-
res de); fogueteiros; torneiros; guarda 
livros; hotéis (donos de) com a renda 
superior a 4000000 até 8000000 reis; 
lápis (mercadores de); livros scienticos 
e usados (mercadores de), maquinas 
de costura (mercadores de); maquinis-
tas; marceneiros; merceeiros; modis-
tas; operários de chapéus, encaderna-
dores, ferreiros e de funileiros; ouri-
ves; papelaria (mercadores de); foto-
grafia (donos de); quinquilherias (mer-
cadores de); relogios usados (merca-
dores d e ) ; solicitadores; tamancos 
(mercadores de); tendeiros em terras 
de l . a ordem; vinho (mercadores por 
meudo de); taberneiros em terras de 
4." ordem. 

Cooperativa 
Para a instalação da «Casa do 

Pdvo Conimbricense» foi na segunda 
feira assinado a escritura do trespas-
se dum estabelecimento na Praça do 
Comercio 

Rouho 
Inês Pinheiro, de Fala, S. Marti-

nho do Bispo, queixou-se á policia que 
no dia 28 lhe roubaram da sua habi-
tação algumas peças de roupa e a 
quantia de 130000 réis. 

A policia procede. 

Um "herói,, 
Deu na quinta feira entrada na ca-

deia o menor de 16 anos, Silvino An-
tonio, da Louzã, que como noticiamos 
se encontra prêso pelo crime de furto 
a dois indivíduos desta cidade. 

A proposito publicamos a sua bio-
grafia, que iniciou com tanta arte no 
crime, contando apenas 13 anos. 

Prêso, pelo crime de furto, em 22 
de Junho de 1909 e entregue ao po-
der judicial em 1 de Julho. Prêso, 
por furto, em 10 de Outnbro de 1909 
e entregue em juizo em 13. Prêso, 
por furto, em 12 de Junho de 1910 e 
enviado para juizo em 18. Prêso, por 
furto, em 30 de Julho de 1910 e en-
viado para juizo em 5 de Setembro, 

Por mandado de captura do juiz 
de direito desta comarca, foi préso em 
19 de Maio de 1911. Prêso, por furto, 
em 18 de Agosto de 1912, sendo posto 
em l iberdade; e novamento prêso, pelo 
mesmo crime em 27 e enviado para 
juizo em 29. 

E conta só 16 anos de idade 1 

Para a Suissa 
Parte brevememte para a Suissa, 

terra da sua naturalidade, o sr . Alfredo 
Monney, engenheiro-director dos Ser-
viços Municipalisados de Coimbra, no 
gôso de licença de 30 dias que a Ca« 
raara lhe conferiu. 
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Luz electrica 
0 chefe dos serviços municipalisa-

dos, sr . Monney, já concluiu o seu 
projecto da luz electrica. 

Vai ser entregue a uma comissão 
para dar o seu parecer . 
Ceira de S. RBartoloiiieu 

. Foi permitido o prolongamento por 
mais uns dias da feira de S. Bartolo-
meu. 
Festividade 

Realisou-se no domingo, na Cara-
pinheira do Campo a festividade da 
Senhora das Dôres, sendo este acto 
religioso muito concorrido. 

, A egreja estava habilmente orna-
mentada pelo armador de Aveiro, sr . 
Francisco Maria de Carvalho Branco. 

Foi ministrada a comunhão a 60 
creanças. 

A procisão, devido ao mau tempo 
só se efectuou na segunda feira. 

Abrilhantou esta festividade a ex-
celente filarmónica de Verride. 
Milho 

A Camara resolveu, na sessão de 
quinta feira, pôr em hasta publica, no 
dia 5 de Setembro, a adjudicação dos 
200:000 quilos de milho para ser ven-
dido neste concelho. 

Caça 
Principia ámanhã a caça neste con-

celho. Parece que ha mais do que é 
costume nos últimos anos. 

Os caçadores téem ámanhã o seu 
dia grande. 

Quartel dc Sant'Aua 
Visitamos no domingo o quartel de 

Santa Ana, que nos deixou, como á 
gente que o viu, as melhores impres-
sões. 

E' uma excelente casa, muita am-
pla, com muita luz e magnifica posição, 
três boas paradas, etc. 

Só uma pecha lhe notaram todos:. 
uma péssima cosinha. 

Aquilo não pode ficar assim 
E' uma mancha num manto de sêda. 

S/ir» D. Deolinda da Conceição 

Que vida será a sua ? 
A joven d'hoje será a mulher 

de ámanhã. Ao chegar á pleni-
tude de desenvolvimento do seu 
organismo, a mulher feita será o 
que a joyen foi. Ora muitas 
meninas novas soítrem de chio* 
rose, de pobreza da sangue. Cal* 
cule-se que mulheres debeis e 
torturadas ellas darão! 

Os seus incommodos, o seu 
mau aspecto, a sua respiração 
curta, as suas dôres de cabeça 
persistentes, clara e amplamente 
indicam que têem necessidade de 
grandes cuidados, gue lhes falta 
um sangue rico e puro. 

As Pilulas Pink são únicas 
para dar sangue rico e puro, 
para dar o soccorro necessário 
ás jovens debilitadas e enfraque-
cidas, na época da respectiva 
formação, para as tornar fortes, 
frescas e seductoras. 

A 5nr' D. Deolinda da Concelçiio, 
residente cm Lisboa, na rua dc Santo 
Antão, llíií, 3» uudar, escreve-nos o 
que vae l t r - sc ; 

«A minha saiule eslava a tal ponto 
arruinada pela anemia que me to r tu -
rava, e tão fraca me tinha tornado, 
que os mais simples t rabalhos casei-
ros eram demasiado fatigantes para 
m i m . Não podia oceupar -me fosse 
dq que fósse. As suas e.vcellenies 
Pílulas Pink cu ia ram-me completa-
mente : poucas semanas bastaram 
para ver restabelecida a minha satule, 
para recuperar as forças que a doença 
me t in i ra . Hecommenrto com toda a 
convicção essas boas pilulas a todas 
as jovens que soffrem como eu soíTn. » 

As Pilulas Pink estão á venda em todas ns phar-
mociaí, pelo preço de 800réis a caixa, 4$4"0t<!is 
ss 0 caixas Deposito geral : J. P. Bastns & C\ 
l'|]armaci<l e Drogaria Peninsular rua Augusta, 
39 a 45. List-aa. — &lb-Bgente no Porto : Anto-
nio Kodrigues da Costa, 102, Largo dc S. Do-
mingos, 103. 

Cadela desaparecida 
Desapareceu no dia 26 do corrente, 

pelas 19 horas, no Choupal, uma ca-
dela branca com malhas amarelas. 

A quem souber do seu paradeiro, 
pede-se o favor de o comunicar ao seu 
dono, Augusto da Fonseca, Sofia, 2-8, 
a fim de proceder judicialmente contra <juem a detiver. 

Semide, 29-8 912. 

r i í S T A Vfc A L U E M 

Eis o titulo sugestivo que subor-
dina estas ligeiras palavras, escritas 
sobre o joelho, bem perlo da confor-
tável lareira onde crepita um molho 
de achas que vou acariciando repeti-
das vezes, instigado pelo frio que 
aqui paira e que me faz recordar a 
temperatura da quadra invernosa ! 

Festa na aldeia! Oiço lá fóra o 
estralejar continuo dos foguetes, lan-
çados ao espaço por braços musculo-
sos, braços que esta semana se pou-
pam ao arrotear da terra bemdita que 
n o s dá o p ã o e q u e a festa da aldeia 
obriga a descanso em toda esta sg-
mana, a única do ano. 

Agora mesmo, rua acima, se rua 
se pôde denominar, um carreiro tor-
tuoso e Íngreme, caminha um rancho 
de hercu'eos mocetões, de casaco ao 
hombro, a deixar luzir alva camisa de 
linho, sobraçando um mólho de fogue-
tes que vão compassadamente estra-
lejando, emquanto que dalguns instru-
mentos saem as notas harmoniosas de 
uma canção que a cidade importou 
nos lábios das esbeltas moças daqui. 

Quadro soberbo e empolgante este 
tão nitidamente aproveitado pelo glo-
rioso pintor português Malhoa, e tan-
tas vezes relembrado na obra gran-
diosa de Julio Diniz, essa sublime e 
romântica alma portuguêsa que deixou 
logar de destaque entre toda a litera-
tura patria, e que, como nenhum ou-
tro escritor, soube compreender a vida 
e os costumes dó nosso bondoso povo 
aldeão. 

. . . Paira aqui um bem estar que 
o nosso espirito se compraz em go-
za r ! A naturêsa, desabrochando na 
mais fértil e livre vegetação, impregna 
a atmosfera do mais salutar a roma; 
os nossos pulmões, acostumados ao 
ar viciado que os alimenta durante 
um ano, absorvem com sofreguidão o 
ar dimanado dos pinheirais que en-
volvem a choupana onde os passari-
nhos me acordam ao arrebol da ma-
nhã. Quem me dera que estes rápi-
dos momentos da minha existencia se 
prolongassem longamente e eu podesse 
aqui ficar na companhia e convivência 
destas leais e simples criaturas para 
quem a felicidade consiste nuns pal-
mos de terra para amanhar e numa 
festa anual para expandir e gozar I 

— A festa a que me reporto, con-
sagrada a N. S. da Graça, decorreu 
com todo o entusiásmo e satisfação. 
A ela assistiram os meus amigos João 
Arrobas com a sua filha Ilda, José San-
tos Lima, Manuel Correia, secretario 
de finanças de Crato, e outros. 

De Lisboa vieram propositadamente 
assistir a ela o sr . Artur da Silva Bas-
tos, oficial da junta do Credito Publico, 
e sua esposa. 

— A romaria do Senhor da Serra, 
onde se movimentaram 35:000 pessoas, 
decorreu no mais completo socego. A 
importancia das oblatas orçou por cerca 
de 1:01)00000, incluindo 13 l ibras; foi 
também oferecido algum ouro em obje-
ctos de adorno, trigo, feijão, azeite, 
etc., etc. 

Parte destas esmolas são aplicadas 
a melhoramentos do Santuario e o res-
tante á edificação das escolas prima-
rias, quasi concluídas, e que ficam es-
tabelecidas no velho mosteiro daqui 
em local determinado pelo ilustre go-
vernador do distrito. 

Durante o tempo da romaria esta-
cionou no Senhor da Serra uma força 
de alferes, que em nada teve de inter-
vir. Antes assim. 

—A obra prima de João Machado, 
a Imagem de N. S. da Piedade, foi 
muito admirada por aqueles que aqui 
tem vindo. 

E' uma bela obra a juntar a tantas 
outras aqui expostas e confecionadas 
em Coimbra, e pelas quais se revelam 
as aptidões dos nossos artistas, honra 
de uma cidade que se orgulha de pro-
gredir e manter as invulgares tradi-
ções da sua reputada escola de arte. 

—Part iu para Ovar o nosso amigo 
sr . Antonio Bastos Marques, digno em-
pregado na Companhia dos Caminhos 
de Ferro, que aqui veiu passar alguns 
dias em companhia de sua esposa e 
filhos. 

— E' verdadeiramente calamitoso 
o tempo que ora corre. A chuva tem 
prejudicado imenso a cultura do milho 
e vinho, danificando-a bastante com 
grave prejuiso dos nossos lavradores 
que presentem desde já as privações 
a que estão sujeitos com a deficiencia 
da próxima colheita. 

O milho vende-se já a 600 réis 
E' uma calamidade em perspectiva a 
favorecer a emigração aterradora dos 
trabalhadores rurais . — C. 

Montemor-o- Velho, 27-8-912.—De-
vido ao mau tempo não poude reali-
zar-se na Carapinheira a procissão a 
Nossa Senhora das Dôres, no dia 25, 
tendo de se fazer na segunda feira de 
manhã, o que bastante prejudicou o 
explendor da festa, sendo causa para 
arrelia da parte dos mordomos, ha-
vendo por isso menos concorrência. 

— Esta terra está quasi um de-
zerto devido ao numero de famílias 
que estão ausentes para banhos. 

— Consta haver aqui no dia í 
exercícios militares na Avenida. Oxalá 
seja verdade pois dá auimaçío á vila 

que tem urna planície boa para tal 
fim, além doutros pontos aproveitá-
veis. 

— Já principiaram os serviços para 
a desmontagem da ponte sobre o Mon-
dego, para ser colocada mais proximo 
do Cazal Novo do Rio. 

Espera-se com impaciência o com-
plemento da obra que, conseguido, 
representa uma grande comodidade 
para esta região, e oxalá não surjam 
obstáculos. 

— Os caçadores esperam anciosos 
que termine o tempo defeso, visto este 
ano haver muita caça. — C. 

É TAO FÁCIL CONSEK-
VARSE DE S A Ú D E ! 

Se conseguirdes õ remédio proprio para o 
;aso, e o applícactes prociptaments, evita-
. eis que a m o ! c c torne n. . s é r i a do 
que o necessário. Tomando imn?cdiatamente 
o caminlio para a. cura, claro esta que vos 
poupaes muito soffriiíitento © incommodo, 
alem d-3 despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente co seu principia, pesdeie 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S a * uma cura f e a l i s a d a pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco, 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão da Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi cem espanto que 
meu filho Rao só «e encontrava bom, como 
iambem a tua robustez era outra, assim 
como as suas côres. (a) José Augusto de 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todís os casos de i :.< hi-
tismo, a mais rápida s a melhor, esK nr 
Emulsão de Scott. SC £}'i-Jq K.I~ JTCGOCG ' 
Vossa família á rachitica, procurae a Umuls" 
de Scott, que é sempre- o que o VOÊCO • 
aconselha quando á consultado. Se fizer dei 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitis,no ; m?-s tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto qua não ha outro 
prep&rado tjas tenha um archivo do curas 
comparavil com o que & EmuLêo de Scott 
tem registado em ted J.-. oô PAÍJJS civilizados. 
Se padecerdes do racliitiiiruo. procurae Jiojc 
mesmo a Emulsão da Sccl';. Esta EmuLuo 
cura a rachitis sênda tortiadi SromptamcritE, 
cm qualquer epocha da viJj. Ci^-u a noc 
noves, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezsr do IrnpOjio de Sello dc S0 reis por 
cada frasco, todríS as Ph:irmacíãs <t Droga- bs vendem 
a Emnlsão de SCOTT aós preçós antigos,a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frase o grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, obtem-se dos Snrs. Jamís Csaseb & Cla.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. Exiiir sempre a Emulsão com a marca — o homem do peixe — qus significa O processo SCOTT, 

Noticias do Brasil 
Vai ser aumentada a iluminação 

publica do Rio de Janeiro, que ficará 
com 7:500 lampadas eletricas de arco 
voltaico, 1:000 lampadas electricas de 
arame incandescente e 2:000 bicos de 
gaz. 

— 0 sr . dr . Bernardino Machado 
visitou a cidade de S. Paulo, no Bra-
sil, onde foi muito bem recebido. 

— Informam do Brasil que são ali 
frequentes as quesiões pessoais entre 
monárquicos e republicanos portuguê 
ses. 

—Devido á imprudência dum mdi 
viduo que atirou um fosforo acêso para 
cima dum fardo d'algodão, houve um 
grande incêndio no armazém C da es 
tação de S. Diogo, resultando prejui-
sos de muitas dezenas de contos de 
réis. 

E I D X T - ^ L 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que, no dia 19 de Setembro 
proximo, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho faz venda em hasta publica 
de vários telefones e diversos utensí-
lios que pertenceram á rede telefónica 
da mesma Camara. 

Estes objectos podem ser exami-
nados pelos interessados na repartição 
das obras municipais, todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 2 
de Agosto de 1912 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu XKSTA G1DADSÍ na Rua de Ferreira Borges n.° 1 3 5 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
P A N Y com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . ° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Seiencil, fitas de 

todas as cores, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, ele. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos,de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha] outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
irar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.0 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(gaa iÇastro <Mato&o — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo, 
iducação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 

instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 
A melhor comida que se dá em colégios portugueses. 0 único Colégio 

de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Caslro Matoso—A 
______ C O I M B R A 

Ã H U 1 T C I C 

A firma comercial do Porto — 
Adolpho Hôlfe & C.a — pretende 
licença para estabelecer na rua da 
Nogueira, freguezia de Santa Cruz, 
desta cidade, em prédio da viuva 
de Manuel da Fonseca Calisto, um 
depósito de Carboneto de cálcio e 
Gazolina. E, como o dito depósito 
se encontra compreendido na ta-
bela anexa ao decreto de 21 de 
Outubro de 1 8 6 3 , por determina-
ção expressa do decreto de 23 de 
Abril de 1 9 0 8 , como estabeleci-
mento de primeira classe, sendo os 
seus inconvenientes — perigo de 
incêndio e explosão, — por isso, 
em conformidade com as disposi-
ções regulamentares daqueles de-
cretos, são, pelo presente, convi-
dadas as autoridades, chefes ou 
gerentes de quaisquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas interes-
sadas, a apresântar na Administra-
ção deste concelho, dentro de trinta 
dias, contados desta data, as suas 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão da referida licença. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1 9 1 2 . 

VENDA Vende-se uma 
terra de semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sitio denominado 
Alto de S. João, proximo da Portela, 
freguezia de Santo Autonio dos Oli-
vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

RBMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos fiospitaes de Pariz. 
PARIS : 17, Rue Cadat 

Na Anemia, febres: 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 

1 acompanhadas de FRAQUEZA GE- j 
1 JiAL reeomenda-se a 

Exper i enc i a s feitas por inú-
meros clínicos, 

nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
k Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA —BARCELONA 
' • Membro do Juri • 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

ANUNCIO 
IHreccâo das Obras Publicas 

o 

do distrito de Coimbra 
2.a S e c ç ã o de Cons t rução 

Estrada distrital — Lanço de Vila Nova 
d'Anç.os a Alfarelos. 

Faz-se publico que no dia 9 de 
Setembro, ás 11 horas da manhã, 
na secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do distrito de Coimbra, se 
procederá á arrematação de uma ta-
rifa de fornecimento de pedra de cal-
cário britado para entre os perfis 72 
e 105, na .extensão de 343m ,70. 

Base de licitação 2503213 réis 
Depósito p rov i sór io . . . 6$255 » 

0 depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As medições, orçamentos, tipos e 
condições especiais de arrematação 
estará J patentes na referida secretaria 
todos os dias não feriados, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, 27 de Agosto de 1912. 
O condutor chefe dos trabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo. 

Trespassa-se 

j i! 

Curam-se com as Pastilhas § 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 • 

reis. Depositos. Os mesmos da Qut- 2 
narrhenina. 2 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Aposlolos n.os 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Arioso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

Ou vende-se a 
armação, e ge-
neros de mer-

cearia em bom local e boas condições. 

Mercearia Progresso 

Rua de Quebra Costas — COIMBRA 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 0 réis 

Arreiíilara-se 
na rua Visconde 

da Luz n.° 62, com boas comodidades. 
Trata-se na mesma. 

« 6 M S M M M I M M 9 M M M M I 
g CASA DE LISBOA 
H^?^ Carolina <§osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ * mmmê ¥ a 
jp, 

DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

0 Presidente, 
A. Gonçalves. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma onde se acha esta-

belecida a barbeai ia José Bernardes 
Coimbra na rua Candido dos Reis, com 
os números de policia 20 a 24. 

Para tratar, com José Maria Antu-
nes, na secretaria da Misericórdia, 
das 10 ás 15 horas. 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, lendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A-

ESCRIVÃO DE DIREITO [=1 

' •.••• E 

\ 
t s ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça i 
UUD L UV UUUBCLUU G, 

'raça 8 de Maio ) P 

COIMBRA ? 

Pilsener 
Cerve j a g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Antonio Dias dMMiveira liraca 
Praça 8 de Maio, 45 

I 0 ® 0 

LEITE PURO DE CABRA 
| Tomam se encomendas 
l n — C M M I M M I 9 H > l i m 

Para pagamento de dividas 
Vendem-se 3 moradas de casas nos 

Palacios Confusos e uma na Travessa 
de S. Cristóvam. 

Dão-se informações no cartorio do 
notário Dr. Serpa Cruz. 

O A l ^ n usados e m bom estado, 
O c l U o q U e m m 0 s mandar, rece-
berá na volta do correio lindos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 —LISBOA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciacs e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, e m p r a e venda 
de propriedade c papeis de credito, 
ctc. 

Escr ip to r io—Hna da Sophia, 54. 
—COLMliBA, 



CUKETA »E COIMBRA, de SI de Agosto de 1©1» 

Loteria 
Quinta feira 5 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

. Avenida Navarro 
F i l i a l : R. E d u a r d o Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintano de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

_ V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
Rua do Corvo 

ãgv 

CAPiTft L I • 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 1 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
FUNDADA EM 1633 

S ú d e ijm I^tsboa 
C o r r e s p o n d e n t e o m C o i m b r a : 

Basilio Xavier cfÀndraàe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I 1*1 B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I d . e T r ê x 

C o x r x p - x a l 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
eitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa §reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 9 8 0 RÉIS 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietár io —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e di rector—CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 
• • • • • • • • • • • • 2 S S S 

O QUE É O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 pag inas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — à burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Estado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — C o n t r i -
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — C o r r e i o e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monétár io — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se íica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelec imento , ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

g Correspondente em <§oimbra e figueira da (goz o\(Br,: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

0$ dois volumes encadernados 3 ,500 reis 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da (§reiria, 12 
c o aia B K A 

Telefone n . ° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
toem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

mmmmmmm® 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 9#500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

Joãe Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.a 

João Vieira da l i l v a Lima 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais iiu 
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por IO anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — COIMBRA. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma em boas condi-

ções. 
Falar na mercearia do mercado de 

D. Pedro V. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n . 0 ! 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o z ^ . o 3 n i a . I c o s 

ik 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

ir "V 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

Fabi 
LISBOA 

rica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-ie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da Sofia, 69 a 83 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabeleci mento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneOj r e s u l t a s e r mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
lOOO, 5 0 0 e 2 5 0 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C H I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece a 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça § de Maio e Praça da Republica 
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R E D A C Ç Ã O K A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 itelcf. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

Director e propr ie tár io —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b o l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2.SS00 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. i .ornestampilha: ano, 3S000 reis; semes-
tre, 1:8530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 33530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas á es te jorna). 
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O MANICOMIO 
Não deve fazer-se na Cumeada 

A opinp^puhl ica de Coimbra 
,, ^fttianífne em condenar o hospital 

d'alienados na Cumeada, no local 
' escolhido pela respectiva comissão. 

Não pode nem deve ficar ali, 
' porque isso viria obstar a um dos 
• mais importantes e urgentes melho-

ramentos de Coimbra, como é o da 
ampliação, até Santo Antonio dos 
Olivais, do Bairro da Cumeada, já 
estudado e aprovado pela Camara 
Municipal da presidencia do sr. dr. 
Marnôco e Sousa. 

E' este o ponto principal e quasi 
i- único que existe para desenvol-

vimento da cidade, e desde que ali 
-sç assegure a construção do edifício 

C jara o hospital d'alienados, nin-
f gUem mais comprará ali uma faxa 

de terreno para qualquer edifica-
ção. 

Esta é que é a verdade e tão 
positiva e terminante, que sabemos 
já de dois proprietários que estão 
resolvidos a vender os terrenos que 
ali possuem e que tinham destinados 
á construção de casas particulares, 
se por ventura se teimar em esta-
belecer o manicomio no local esco-
lhido pela comissão. 

'r - Ainda podia admitir-se a prefe-
rencia daquêle sitio, se outro não 

. houvesse em tão boas ou melhores 
condições higiénicas, de comodidade 
e de preço; mas esta razão não se 
dá e antes pelo contrario terrenos 
ha por nós já indicados e outros 
que podiamos indicar ainda, que 
obedecem a essas condições e téem, 
sobretudo, a grande vantagem de 
serem muito mais economicos. 

- • 0 que levaria a comissão a dar 
preferencia ao local escolhido, sa-
bendo muito bem que todo aquêle 
terreno está destinado á abertura 
de ruas e avenidas de 12 a 20 me-
tros de largura, umas de Santa 

_ Terêsa a Santo Antonio e outras 
transversais ? 

Ignorará a comissão que a Ca-
mara Municipal da presidencia do 
sr. dr. Marnôco e Sousa deu já á 
avenida principal o nome do Dr. 
Dias da Silva, como homenagem á 
memoria saudosa de quem tantos e 
tão valiosos serviços prestou ao mu-
nicipi> de Coimbra? 

Não atingimos a razão ou ra-
zões que levaram a comissão a pôr 
de parte os inconvenientes que tem 
a escolha desse terreno para um 
manicomio, e só vemos nessa pre-
ferencia um acto que seria o maior 
desastre para o futuro da nossa 
terra, que parece ter voltado aos 

^ antigos tempos da macaca. 
0 hospital d'alienados em Coim-

bra não é um melhoramento a que 
esta cidade não tenha direito, antes 
pelo contrario, como já dissemos, 

. está criado por lei ha 25 anos, e 

hoje, mais do que nunca, Coimbra 
deve ser dotada com essa casa hos-
pitalar, como já existem em Lisboa 
e Porto, onde ha estudos de medi-
cina; mas isto não obriga a sacri-
ficar uma cidade, prejudicando-a 
extraordinariamente no seu futuro. 

Lembrem-se bem que não se 
trata dum simples hospital; trata-
se dum manicomio, destinado aos 
infelizes a quem falta o uso da ra-
zão e que portanto não téem res-
ponsabilidade alguma dos actos que 
praticam. 

Perguntem ao proprietário do 
Colégio Moderno se ele hoje seria 
capaz de empregar os seus capitais 
no edifício que ali mandou cons-
truir, com o risco de ter na visi-
nhança um hospital de doidos! 

Achamos este assunto da mais 
alta importancia para Coimbra e 
por isso mesmo voltaremos a ocu-
par-nos dele emquanto não tiver-
mos a certeza de que se desiste 
daquele local para o edifício hospi-
talar que se projecta. 

A Universidade precisa de quem 
a defenda dos seus inimigos e Coim-
bra deve sentir as suas adversida-
des, como orgulhar-se do seu pro-
gresso; mas é justo também que 
esse instituto não queira alhear-se 
dos interesses da localidade. íJaia 
e outra devem auxiliar-se no que 
puderem. Pretender, porém, obstar 
a um melhoramento tão grande, 
como é o do bairro da Cumeada, 
não é mais nem menos do que con-
correr para um dos maiores desas-
tres que pode ferir o futuro de 
Coimbra. 

Ouvimos dizer que um membro 
da comissão justifica a escolha do 
referido terreno pela facilidade dos 
esgotos, mas não é, positivamente, 
razão fundamentada nem sequer se 
admite que se alegue, tão fútil nós 
a achamos. 

0 que vêmos é que podendo 
adquirir-se terrenos para o manico-
mio pela terça parte de que se pode 
gastar com a compra dos terrenos 
escolhidos, se preferem estes, em-
bora se prejudique extraordinaria-
mente um melhoramento local pro-
jectado e que tem de fazer-se den-
tro de poucos anos, porque é para 
ali que está naturalmente indicada 
a ampliação da cidade. 

Não pretenda a comissão ficar 
com a responsabilidade deste enor-
me desastre. 

No ministério do interior deu 
já entrada a representação da Ca-
mara Municipal de Coimbra conlra 
a construção do edifício para o ma-
nicomio na Cumeada, e deste as-
sunto se vai também ocupar a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

apareça em lais actos, ju lgando por 
isso os seus por tadores demons t ra r 
ass im o s eu amor patriotico, q u e afi-
nal para eles ó coisa que não existe, 
e, sendo assim, é muito diferente do 
que deve ser , e por tanto não sabemos 
como classificai o. 

Porém, es tes factos repe tem se a 
cada passo, e no dia a que nos refe-
rimos, pelas 22 horas , t ambém passa-
ram pelas principais ruas da cidade 
dois char-à-bancs, onde havia g rande 
reinação, sobresaindo na par te supe-
rior dos veículos as respect ivas ban-
deiras nacionais! 

Ora parece-nos demasiado o patrio-
tismo desta gente , que até nas suas 
expansões não esquecem a sua querida 
patria, p res tando até sobre o seu sím-
bolo a maior fidelidade, quando é certo 
ela se devia e r g u e r altaneira, somente 
nos actos mais solènes que a Patria 
comemora, para s e m p r e ser respei ta -
do, como tem direito. 

E' ao lado da bandei ra e j u r a n d o 
pela bande i ra , que se fazem as maio-
res façanhas, e que Portugal caminha 
hoje a par d s nações inais progress i -
vas, mas para isso é necessár io tam-
bém que haja o respei to mutuo . E 
assim seremos um povo p rospe ro e 
digno, fazendo desaparece r por com-
pleto a má impressão que lá fóra 
existe, de que nós somos um povo re 
voltado. 

Ai deixamos apontados esses tris 
tes factos, que reg is tamos com pezar , 
mas somente movidos com o interesse 
de incutir no espir i to desses maus 
pat r io tas e que se ju lgam tão o rgu 
ihosos das suas façanhas, o verdadei ro 
civismo que os torne uns cidadãos 
dignos e capazes de honrar a sua pa-
tr ia . 

A's autoridades compele também 
vigiar mais de pe i to es tes casos e es-
tamos certos que elas nos auxiliarão 
nesta- tareia, evitando por todos os 
meios que em tais actos continue 
aparecendo o simbolo da Patr ia Por-
tuguêsa . 

— • i — 

Eléctricos 
São gerais as queixas contra o ir-

regular serviço que se faz com os car-
ros eletricos que fazem carre i ra para 
a estação velha do caminho de fe r ro . 

O publico não lendo confiança nes te 
serviço, não se aproveita dos car ros á 
ida e á volta, muitas vezes quer apro-
veitar-se deles e não aparecem. 

E' um serviço que precisa se r 
muito bem executado, a horas precisas 
para a ida, e á chegada dos comboios 
deve sempre es ta r um carro no esta-
ção para receber os passagei ros . 

Antes e spe rem ali do que na ci-
dade . 

As queixas contra este serviço são 
f requentes . 

Guarda Republicana 
Temos ouvido d iversas versões que 

fazem conveucer-nos de que se tem 
dificultado, embora sem essa intenção, 
a escolha da casa para a guarda re-
publicana. 

Sejam ou não verdadei ras essas 
versões, achamos já tempo demasiado 
para resolver este assunto. 

Coimbra tem urgência de ser bem 
policiada, e não o poderá ser emquanto 
contar sómenta com as t r ê s ou quatro 
dúzias de guardas que tem para o seu 
serviço. 

Assente se por uma vez Da casa 
que deve servir para quartel da guar-
da republicana e reclame-se a vinda 
desta força militar com urgência pa ra 
Coimbra. 

E já não é c e d o . . . 

Parque de S a n t a Cruz 
Os cedros que revestem o lago do 

parque de Santa Cruz téem sofrido 
uma derrota que faz pena. 

Pr imeiro foi um vendaval que lhe 
causou grande der ro ta , mas depois foi 
a mão do homem que a não poupou. 

Por quem são, t ra tem daquilo a 
valer, fazendo uma nova plantação de 
cedros, e o mesmo devein fazer na rua 
de Santo Agostinho, onde o sol não 
linha licença de ent rar e ent ra agora 
sem licença de n inguém. 

Aquele belo pa rque , que em Lis-
boa ou Por to merecia um apreço ex-
traordinário, está a precisar de novas 
plantações de arvoredo, antes que aca-
bem os velhos loureiros que ali vão 
desaparecendo . 

DNA EXCURSION 
I 

Sob o t i tulo—Una excursión— 
publicou El Noticiero, diário de 
Caceres, que tem por director o 
sr. D. Manuel Castillo, dois artigos 
ácerca da viagem que fez da Fi-
gueira da Foz a Coimbra e da sua 
visita a alguns estabelecimentos 
desta cidade. 

São tão lisongeiras as referen-
cias que faz a Coimbra, que não 
fugimos ao desejo de os transcre-
ver na integra e na própria lingua 
em que foram escritos: 

Veranear en Figueira y no visitar 
á Coimbra es tan pecado mortal como 
estar en Espiuho ó Granja y no ir á 
Porto. 

Y esto es tan cierto, que sin casi 
ponemos de acuerdo, resolvimos vá-
rios amigos hacer una excursión á la 
histórica ciudad, aprovechando algu-
nos el ofrecimiento expontâneo y ca-
rinoso de mi buen amigo el rico pro-
pietario trujillano Juanito Fernández 
Martin Mora, que aqui t rajo su magni-
fico automóvil que al venir de 
Espana el (automóvil) anduvo perdido 
por t ierras lusitanas con su chauffeur, 
el simpático Cesáreo, que poco à poco 
va desembuchando las causas de su 
re t raso de dos dias, eu los que noso-
tros, el telégrafo y los gobernadores 
de t res ó cuatro proviucias por tugue-
sas , anduvimos de cabez . 

Despues de tantas zozobras apa-
reció Cesáreo com el automóvil y este 
con una bala mause r incrustada^en el 
costado derecho, procedente de un 
li P NII lin lni |IIII LIN I H I M U I I M l|*Mlll 

dice Cesáreo que no oyó darle el alto. 
Todo sea por el ruido dei taf taf, 

pero lo cierto es que todos l legaron 
sanos y salvos exceptuando el buraco 
dei auto. 

Dispuesta la excursión, hubo que 
suspenderia por un incidente impre-
visto y lamentable, que felizmente no 
tuvo las consecuencias que se temían. 
La senora madre de Juanito cayó en-
ferma de pulmonía y con sus sesenta 
y seis anos y merced á su naturaleza, 
á la solicitud de la ciência y á los 
cuidados de sus hijos, venció á la en-
fermedad, encontrándose ya comple-
tamente restahlecida. 

La excursión se llevó á efecto y á 
las nueve de la maiiana ocupábamos 
el automóvil, su dueno, el reputado 
médico de Trujillo don Cárlos Miguez, 
el catedrático de Ia Facultad de Ciên-
cias de la Universidad Central y antiguo 
amigo mio, doa José Gogorza y yó. 

Un viaje á Coimbra por ferrocarri l 
es encan tador ; pe ro ese viaje hecho 
por la car re tera es sencillamente su-
blime. Toda ella, aunque bastante 
descuidada en su conservación, desde 
Figueira á Coimbra, que dista 45 kiló-
met ros , es una cinta blanca bordeada 
de dos tupidas fi las de árboles corpu-
lentos, que en muchos sitios unen sus 
copas formando tuuel de follaje que 
proteje al caminante de los efectos 
dei sol, y alrededor, hasla donde el 
cielo se une con la t ierra , un campo 
de verdura de mil tonos, montículo? 
cubiertos de pinos, extensiones immen-
sas de maizales y vified» s. y aqui y 
allá casitas blaucas, construídas con 
el mayor gusto y adornadas cou «l i-
dados pensiles. 

Cou la velocidad que periniíian el 
es tado de la car re te ra y ía habilidad 
indiscutible dei chauffeur, fu imos ga-
nando kilómetros, atravesando pri-
mero por el pueblo de Maiorca, donde 
tiene ia casa solariega el Vizcomie de 
ese lítulo, que aqui en Figueira vera-
nea , y más allá Montemor o Velho, 
con su histórico Castillo, cuya funda-
ción se atr ibuye á don Ramiro I, y al 
que va unida la leyenda dei abad de 
Montemor, que es de ias más suges-
tivas que dar se puede , patria también 
de Jorge de Monlemay--r, aulor de La 
Diana que figura en nuestra l i teratura. 

Atrás dejamos aquel pueblo, si-
tuado en una pequena eminencia, bajo 
la protección de su castillo y segui-
mos nuest ro camino hasta Tentúgal , 
pequeno pueblecito el que hicieron 
famoso los pasteles que confeccioua-
ban las monjas de un convento que 
allí existe y con los que es tas , duran te 
muchos anos, hicieron bnpn negocio, 
y por fin pasamos cl último pueblo 
que es San Juão do Campo, y cuando 

es tábames á las puer tas do Coimbra, 
mny cerca de la eslación, una sonora 
explosión nos hizo para r . Uu senor 
pneumático se había quejado tan rui-
dosamente , á consecnencia de uu pin-
cbazo que le propino una p iedra , se-
guramente reaccionaria. 

Y tuvimos que espera r duran te 
un cuarto de hora que basto para 
r epa ra r la avería, entrando en la culta 
ciudad por la calle Ferre i ra Borges 
hasta la Avenida, donde hay un ma-
gnifico garage . 

Lo pr imero que hicimos fuó bus-
car á otros amigos que habían venido 
también á Coimbra en el t ren y que 
eran el catedrático de Cáceres don 
Antonio Silva, el dipulado provincial 
por Plasencia don Luis Diaz Lopez, el 
director dei Colégio dei Salvador de 
la misma ciudad dom Juan Martinez 
Lorenzo y el ingeniero alemàu l íe r rn 
Erich Hermes , Director Gerente de la 
S. A. de Estúdios Técnicos de Madrid, 

Nadie nos daba cuenta de el os y 
desde luego nos dispusimos á apro-
vechar el l iempo, visitando cuanto de 
notable pudiera verse y de lo que 
otro dia daré cuenta. 

Pero parece, lector amable, que 
deseos satisfaga, antes de ce r ra r esta 
crónica, tu curiosidad, sobre la leyenda 
dei abad don João de Montemor, y allá 
voy para complacerte . 

Dice la leyenda que este abad, 
guer re ro de suyo como lo fué el cura 
de Santa Cruz, vióse un dia dentro 
dei histórico castillo, donde se refu-
gio con todos sus feligreses, rodeado 
por la morisma que le puso estrecho 
asedio. 

Temeroso de que los moros pudie 
ran en t ra r en aquel recinto, decidió 
d a r e s la batalía, pero antes de salir 
á la pelea y ante el t emor de que ven-
cido, pudieran ias m u i e r e s y los n inas 

que mandar degollar á unas y á otros. 
El valeroso abad venció al enemigo, 

y cuaudo volvió á lá fortaleza se en 
conlró con que las mu je re s y los ninos 
que él habia mandado degollar esta 
ban mi lagrosamente vivos y a legres ' 
no quedándoles más que la senal en 
el cuello de la homicida cuchiila. 

Y sigue contando la leyenda que 
los natura les de Montemor o Velho 
naciau todos con una senal eu el 
cuello, á modo de cortadura cicatri-
zada, sin duda como relíquia pe reune 
de aquel milagre ocurrido á las per-
sonas de sus antepasados. 

El pobre abad don João, en una 
carta de cesión de una ermita a s e g u r a 
que mató setenta mil m o r o s . . . 

Yo creo que si viviera ahora seria 
redactor dei Diário, que en cuostión 
de números no le vá en zaga respecto 
á escrupulosidad. 

Y si no recuerden mis lectores 
los miles de personas que afirmaba 
asistieron á aquella fracasada manifes-
lación politica, antiliberal dei 3 de 
Octubre de 1910. 

Figueira da Foi, 15-912. 
DON NADIE. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
s rs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu-se esta junta tomando as 
seguintes resoluções. 

Foram-lhe presentes 15 mancebos , 
3 per tencentes ao concelho d 'Agueda, 
6 ao concelho d 'Anadia, 3 ao concelho 
de Oliveira d'Aderneis. 

Todos es tes mancebos foram apu-
rados condicionalmente pelas respecti-
vas juntas de recrutamento. 

A junta de recurso isentou defini 
t ivamente 9, isentou lemporar i mente 
2, apurou definit ivamente 2 e mandou 
baixar ao hospital militar do Porio, 
para observação, 2. 

Junta hospi talar de inspecção 
Sob a presidencia do sr . dr . Lima 

Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomás d A q u i n o e Adrian^ Pessa, reu-
niu-se esta junta tomando as seguintes 
resoluções. 

Tenen te de infantaria 23, sr Silva 
Piedade, 60 dias de licença para tra-
tamento no sanatorio da Guarda. 

Inspecionou também 18 praças de 
pret julgando incapazes de todo o ser-
viço 6, incapaz do serviço activo 1, 
baixar ao hospital militar ri.1 Coimbra, 
para observação 1, e arbi t radas liceu 
ças a 10, 

Jornalismo niodcriia 

A imprensa de Nova York 
I I 

O vigoroso eslylo de Charles A. 
Dana e o seu génio br i lhante , sobre-
sahi ram no jornal ainda por muito 
tempo depois do seu fallecimento, oc-
corrido em 1897. Mas, vejamos bem 
quem era Dana, segundo a descripção 
que d elle nos faz F rank Calderon. 

Dana fazia guer ra continua a todas 
as formas de corrupção civica, ass im 
como também era notável, por seu va-
lor de homem de imprensa e por sua 
br i lhante pena. 

Começou a carreira jornalística de 
um modo muito humilde em Boston, 
e em 1847, veio a Nova York asso-
ciande-se á Tribuna como redactor da 
cidade, logo abaixo do celebre Horácio 
Greeley. 

Os vencimentos de Dana e ram de 
10 dollars por semana, quantia insuffl-
ciente para as necessidades de sua fa-
milia. Foi p rocurar Greeley e pediu-
Ihe augmento de vencimentos ; depois 
de alguma hesi tação Greeley resolveu 
dar- lhe 14 dollars semanalmente , o 
que era menos um dollar do que ga-
nhava o proprio Greeley como reda-
ctor-chefe e principal dono. 

De Greeley e de Dana se contam 
mais factos do que de quaesquor ou-
tros jornalistas americanos. Ambas as 
f iguras eram interessantes na pr imeira 
épocha do jornal ismo dos Estados Uni-
dos; a personalidade de cada um re-
flectia-se nos jornaes o que é quasi 
impossível, diante das condições mo-
dernas nas quaes um jornal não pode 
ser o reflexo da opiuião exclusiva de 
um horacm que , não ra ras vezes é ex-

dollars na car te ira , sem amigos, nem 
cartas de recommendação. Devido ao 
seu aspecto physico não pôde por al-
gum tempo obter emprego. Finalmente 
obteve collocação em uma typographia 
parra compor paragraphos em grego, 
um trabalho que nenhum outro im-
pressor da cidade acceitaria devido à 
difliculdade. Depois traballv-u como 
compositor em alguns jo rnaes de Nova 
York, angar iando amigos e a confiança 
de seus patrões . Com um socio, fun-
dou o Morning Post, jornal barato que 
não deu resul tado, mas a firma de 
Gree ley Story proseguiu . 

Em 1834, Greeley e um novo so-
cio c o m p r a r a m o Niw York- O diário 
lambem foi um fracasso e Greeley veio 
a ser redactor de um outro em Al-
bauy. 

A sua influencia na classe augmen-
tou notavelmente, e em 1841 tornou 
a encarregar-se da publicação de um 
jornal em Nova York. A Tribuna obte-
ve melhor êxito e, de prempto , Gree-
ley não encontrou razão para queixar-
se do acolhimento que deram á sua 
folha. 

Todo o capital, ao começar os ne-
gocies, se limitava a 2 :000 dollars. A 
Tribuna era vendida por um centavo 
e immedia lamenle teve uma g rande 
circulação. 

O preço d? um centavo abalou o 
Sum, que proporcionava aos leitores 
unicamente a metade do texto por dous 
centavos, e tratou se vigorosamente de 
acabar com o novo diário, mas Gree-
ley, Dana e Henry, J. Raymond, que 
depois fundou o Times, formaram uma 
tr indade super ior a qualquer compe-
tidor. 

Quando Greeley foi redactor, o jor-
nal era o homem, o espelho do seu 
caracter , das suas ambições e da sua 
vida. A Tribuna, sob a direcção de 
Greeley, foi o ultimo exemplo do jor-
nalismo pessoal nos antigos moldes de 
Nova York. 

A Tribuna, sob a direcção de Gree-
ley e Daua t< mou par te muito activa 
na grande discussão que predominou 
em todos os Estados Unidos precisa-
mente antes de rebentar a guerra ci-
vil. Gieeiey e Dana não es tavam de 
accôrdo absolutamente, e foi a al t i tude 
de ambos que influiu para a separação 
dos Estados do Sul. 

Greeley julgava que a separação 
,'<!/: K !,».!•!§ do Sul seria um damno 
trieiior do que a extensão do terri tório 
dos Estados Unidos onde prevalecia a 
e>cravidâo; no cmtantn, Dana em de 
opinião de que a União tinha que ser 
conservada, custasse o que custasse. 

Quando a guer ra tebetifon, pesas 
<! ou í ras ilivergwirhis de opinião llxc-

1 ram com que os serviços de Dana, co-

Haja sentimento patriotico 
Atualmente, que es tamos num pe-

ríodo em que por todos os meios se 
procura ar re igar no espirito de todos 
as verdadeiras noções do civismo, não 
deixamos porém de contemplar factos 
que bastante nos contr is tam, e muito 
deprimem os indivíduos que os prati-
cam, e que t inham o dever de s abe rem 
conduzir se condignamente , p is para 
isso é bastante o eles residirem numa 
cidade onde irradia a luz da civilisa-
ção e oude não ta rdará muito o espa-
ço seja cortado por essa maravilha do 
progresso a que chamamos a aviação. 

O facto para alguns tem pouca ou 
nenhuma importancia, mas para nós e 
para todos aqueles que respei tam o 
simbolo da sua patr ia , tão cheia de 

tradições e tão gloriosa que a tornam 
imortal, é deveras lamentavel que se 
dêem casos que mereçam os mais jus-
tos reparos e até protes tos d 'a lguns 
indivíduos que lêem o desgosto de 
assistir a eles. 

No domingo um grupo de indi-
víduos dançava o giga, empunhando 
um de les a bandeira nacional com o 
respectivo escudo, que assim servia 
para dar mais realce a esta festa avi-
nhada. 

Este facto que se passou proximo 
a Santo Antonio dos Olivais, mereceu 
justa indignação de alguns nossos ami-
gos que passavam na ocasião e que 
até junto de nós vieram pedi r energi-
cas providencias, para evitar que o 
simbolo da Patria Por tuguêsa , que re-
presenta o que ha de mais sacrosanto 
e nobre p a r a o verdadei ro patr iota, 
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mo redactor-gerente da Tribuna, fos-
sem dispensados durante o periodo da 
guerra . Dana desempenhou activamen-
te vários cargos do Governo. Ao ter-
minar a guerra , foi a Chicago e en-
carregou-se alli da redacção de um 
diário que fracassou. 

Em 186S obteve sufficiente capital 
para a compra do Sum, pelo qual pa-
gou uma somma que parecia ridicula-
mente pequena para a epocha. 

Ao tomar conta da nova folha fez 
inserir a seguinte declaração que é 
sobremodo característica do homem e 
do jornal : 

«Não vos tomará tanto tempo ler 
o Sum como ler o Times de Londres, 
ou o Diccionario de W e b s t e r ; porém, 
depois de o lerdes sabereis tudo o que 
tem succedido nos dois hemispherios». 

O Times que Dana acabava de dei-
xar, depois de ter sido muitos annos 
director geral, foi fundado por um 
.protegido de Greeley, Henry, J. Ray-
mond, associando a Jorge Jones; Ray-
mond era o socio editorial e Jones o 
commercial. 

O primeiro dos dois era notável 
pela sua habilidade como repórter e 
por sua energia e espirito na faina de 
obter noticias únicas, e que se deno-
minam «caixinhas». 

Em 1848 deixou a Tribuna e, tres 
annos depois, quando só tinha 31 an-
nos, elle e Jones começaram a publi-
cação do Times, com um capital de 
10:000 dollars. 

Como o talento de Raymond era 
applicado de preferencia a crear opi-
nião publica, o seu proposito desde o 
principio parece ter sido publicar um 
jornal o menos partidario possível na 
politica, em contraste com o excessivo 
part idarismo desenvolvido por todos 
os demais jornaes d'aquella epocha. 

O Times obteve grande êxito, até 
os dias que correm. 

Raymond falleceu em 1869, mas o 
socio Jones continuou a direcção do 
jornal, mantendo o mesmo program-
ma, até 1891, anno ern que falleceu. 
Charles R. Miller, que durante dez 
annos foi redactor principal, e cujo 
posto ainda occupa, comprou o jornal 
e formou uma companhia. 

Os accionistas dessa companhia não 
concordavam com o programma da fo-
lha e, em 1896, uma nova companhia 
foi organisada por Adolpho S. Ochs, 
editor de Callamooga Tenn, para com-
prar o Times; a maioria dos redacto-
res, com o caracter de funccionarios 
tornaram-se accionistas da nova com-
panhia. 

Por exemplo, um dos membros da 
junta directora é um escriptor de va-
lor, que está ha mais de quarenta an-
nos no Times. Noventa por cento das 
acções estão em mãos de seus funccio-
narios e daquelles que activamente se 
têm dedicado á tarefa do publicar osto 
jornal. 

Ochs, em 1898 fez reduzir de tres 
para um centavo o preço de cada 
exemplar do Times. A característica 
revolucionaria dessa baixa não se fir 
mava precisamente na differença real 
do preço, mas em collocar o Times no 
mesmo nivel de preço dos jornaes mais 
sensacionaes e populares. 

Ochs, que se mantém principal-
mente em uma esphera mais affastada 
que qualquer dos outros redactores, 
nasceu em 1558 e começou a carreira 
jornalistica como distribuidor do Chro-
nicle de Konville. Entrou para a ofíi-
cina de composição, primeiro como ti-
rador de provas e depois como typo-
grapho e em Chattanooga se identifi 
cou com uma empreza jornalistica, on-
de por alguns annos foi homem para 
todas as occupações, indo de tirador 
de provas até redactor-chefe. 

Em J878, com um capital de 250 
dollars, comprou a metade dos interes 
ses num jornal quasi fallido, dando-lhe 
o n o m e de Times de Chattanooga. Tu-
do que tinha a pagar pela metade do 
interesse na folha, em 1:150 dollars. 

Obteve grande êxito com esse jor-
nal, tendo, dois annos depois, com 
prado a outra metade por 7:500 dol-
lars. Ochs, apparentemente, é um ho-
mem adaptavel a toda a classe de ne-
gocios. 

Veio a ser o principal dono do 
Times de Nova-York em 1896, do Ti 
mes de Philadelphia em 1901 e do 
Public Ledger de Phi lade lphia em 1 9 0 2 , 
de modo que, hoje, exerce a direcção 
suprema de quatro jornaes diários. 

Joseph Pulilzer que falleceu recen 
temente e collocou o World em posi-
ção importante com um programma 
que em sua épocha abalou o mundo 
inteiro pela audacia, nasceu em 1847 
perto de Budapest e falleceu em 29 
de Outubro de 1911 a bordo de seu 
Jacht, no porto de Chariston. Tendo 
perdido a vista e sofrendo de intensa 
neurasthenia, passando mal com o ba-
rulho e agitação, residia a maior parte 
do tempo a bordo. 

Pulitzer veio aos Estados Unidos 
quando tinha 17 annos, estabeleceu 
do-se em Saint Louis, onde, depois de 
luctar com a falta de meios, obteve.o 
logar de repórter de um diário alle-
mão. Depois, veio a ser redactor-ge 
rente do mesmo jornal e em 1878 
c o m p r o u o Saint Louis Despacht un in-
do-se ao Evening Post e dando lhe o 
nome de Post Despacht, jornal do qual 
foi dono até morrer e que lhe propor-
cionou grandes lucros. 

Em 1883 Pulitzer comprou o World 
de Nova York. Esse jornal pertencera 
por algum tempo a Jay-Gould e estava 
m condições pouco prosperas. A sua 

circulação era de menos de 10:000 ? 
exemplares, muito pequena para aquel-
la epocha, e, as transacções financei-
ras de Jay-Gould eram de tal natu-
reza, que pelo facto de estar o seu 
nome como dono do jornal, não infun-
diam credito as suas opiniões, como 
succede a muitos entre n ó s . . . 

Pulitzer, demonstrou acerto com-
mercial assim como valor jornalístico 
quando depois de ter comprado a Gould 
o World por 350:000 dollars, tendo 
pago grande parte dessa somma em 
lettras promissórias, immediatamente 
demonstrou que a venda era de boa 
fé e que o ex-dono não tinha nenhuma 
influencia sobre o programma, abrindo 
uma campanha editorial muito vigorosa 
contra Gould e seus methodos. A in-
dependencia que mostrou tão notavel-
mente o jornal, proporcionou-lhe uma 
popularidade instania e Pulitzer não 
teve nenhuma difíicuidade em pagar as 
lettras a Gould, á proporção que se 
venciam. 

O World sob a direcção de Puli-
tzer foi a principio escandaloso em ex-
tremo. Essa feição que invadia a vida 
privada, foi depois muito imitada até 
o exaggero pelo American de Nova 
York, diiigido por Hearst. 

O Woiid nos annos posteriores di-
minuiu notavelmente o seu modo de 
ser aggressivo e é actualmente um jor-
nal digno e estimável. 

Assim podesse succeder—-que não 
pode—a alguns que nós, infelizmente, 
conhecemos, que taulo teem contri-
buído para a desmoralisação dos cos-
tumes públicos e para o desprestigio 
da p r o f i s s ã o . . . 

Concluiremos o extracto no proxi-
mo artigo. 

CARTA DE LIS!: 

Lisboa, 1912. 

ALBEKTO B E S S A . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Passou na segunda 

feira o aniversario natalício do nosso 
querido amigo s r . Abel Pais de Figuei-
redo, editor da nossa folha. 

Receba os nossos cordeais para-
béns e com eles vão os votos sinceros 
para que esta jubilosa data se repita 
por longos anos. 

DOENTES — Já entrou em conva-
lescença, dando alguns posseios por 
Santo Antonio dos Olivais, onde se 
encontra, o sr. Manuel José da Costa 
Soares. 

Desejamos o seu pronto restabele-
cimento. 

— Encontra-se muito doente o sr. 
Adriano Francisco Dias. 

— E' muito grave o estado do sr. 
dr. Antonio Simões de Carvalho Bar-
bas, que se encontra na Guarda. 

— Está dogptej ) . sr . Afonso Tei-
xeira de Figueiredo; de Pereira. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Acompa-
nhado de sua esposa e neta Ester , en-
contra-se nesta cidade o sr . Libanio da 
Silva, importante industrial de Lisboa. 

— Esteve nesta cidade o nosso pa-
trício sr. Manuel Pires, ha muito resi-
dente em Tomar. 

— Partiu para a Granja, a sr. a D. 
Maria Ri a Cabral Metelo de Sacadura. 

— Para Lisboa, a sr. a D. Maria 
Emilia Osorio Cabral de Alarcão. 

— Para Miranda do Corvo, o sr. 
José d'01iveira Serrano e sua esposa. 

-— Para Luso, o sr. dr. Sebastião 
d'Almeida e esposa. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
dr. Domingos Miranda, Luiz d'Almeida, 
Miguel da Fonseca Barata, Antonio de 
Moura e Sá, Alfredo Martinho da Fon 
seca, Nery Ladeira, Antonio Donato. 

— Para Condeixa, o sr . dr. Ma-
noel José Gomes Braga. 

— Para a Figueira, com a sua fa-
milia, o sr. José Correia d'Almeida, 
1." aspirante telegrafo postal. 

— Para Buarcos, no goso de li-
cença, o sr. Domingos Pires Ferreira. 

—Para as Caldas da Rainha, o sr . 
dr. Carlos d'01iveira. 

— Para Condeixa (Atadôa), o sr. 
general Francisco Augusto Martins de 
Carvalho e sua filha a sr . a D. Laura 
Martins de Carvalho. 

— Para o Porto, o s r . Adriano da 
Silva Ferreira. 

— Para o Ervedal da Beira, o sr . 
Agostinho da Costa Alcantara e familia. 

— Para a Figueira, o sr. Antonio 
de Matos Areosa. 

— Regressaram da Figueira os srs. 
Joaquim Albino Gabriel e Melo, José 
Diniz Simões, Manoel Marques dos 
Santos. 

— Regressou da Guarda o sr. dr. 
Agostinho d'Andrade. 

3 de Setembro. 

Ha quasi sempre algum assunto 
que sobreleva aos outros com que 
mais se entretém a opinião publica. 
Desta vez, e já ha tempo, são os aero-
planos. 

Abrem se varias subscrições, que 
téem já atingido boa cifra. 

A subscrição do directorio do par-
tido republicano estava ontem em 
10 contos de réis. A subscrição do 
Século também tem subido bastante. 

Os empregados dos correios e te-
legrafes oferecem um aeroplano e o 
mesmo tencionam fazer outras corpo-
rações numerosas. 

Até os padres pensionistas vão 
abrir uma subscrição própria para o 
mesmo fim. 

O que tem graça, é que o Porto, 
não querendo ir na rectaguarda dos 
lisbonenses, muito á capucha, sem 
ninguém o esperar , lá tem já um ae-
roplano, que qualquer dia rasgará o 
espaço numa viagem entre a capital 
do norte e a do snl. 

Deve-se isto á iniciativa de O 
Comercio do Porto, a quem se está 
devendo já a criação duma Creche e 
dum Bairro Operário. 

O No cumprimento da nova lei da 
organisação do exercito, estão saindo 
muitas forças mi itares para os exer-
cícios de repetição. São cerca de 36 
mil homens que durante este mès en-
tram nestes exercícios. 

Pelo que leio nos jornais, é agra-
davel saber que poucas são as praças 
que téem faltado. 

9 Assegura-se que o sr. dr. Sil-
vestre Falcão é o escolhido para a 
nova delegação no Vaticano. 

• O novo tratado de comercio 
com a Espanha só poderá ser feito 
em Outubro, em virtude desta época 
de férias, em que o rei e ministros 
espanhóis, quasi todos, andarem a ve-
raniar. 

• O sr . ministro do interior deu 
ordens terminantes para se não jogar. 
Por este motivo téem fechado muitos 
casinos e cafés tanto nas praias como 
nas termas. 

Esta ordem já veio tarde, pois veio 
encontrar muitas casas com contra-
ctos feitos, que agora não podem cum-
prir . 

e A Sociedade de Propaganda de 
Portugal acaba de prestar um grande 
serviço, providenciando para que se 
não dêem falsos boatos a respeito de 
Portugal, nos paquetes que locam em 
Lisboa. E' isto para evitar que muitos 
passageiros se desviem de visitar esta 
cidade com receio de que por aqui 
reine a anarquia, como se tem feito 
constar. 

. • Procede muito bem a Gazeta 
de Coimbra condenanrlo 'a escolha da 
Cumeada para o manicomio. Parece 
incrível que se pensasse sequer em 
semilhaute coisa. 

Perguntem aos lisbonenses quanto 
se daria hoje para tirar do centro da 
cidade o hospital de Rilhafoles! 

• O registo policial acusa os se 
guinles casos : duas mulheres presas 
e enviadas para juizo por negociarem 
a virgindade duma menor ; um pobre 
diabo que deixando-se adormecer no 
Terreiro do Paço, se encontrou depois 
sem um cordão de oiro que valia 25 
mil reis; um roubo de coupons no va-
lor de 1.700,#000 re i s ; uma scena de 
facadas por causa dum lento no jogo 
da malhai 

9 A Sociedade Protectora dos 
Animais abre outro concurso de ani-
mais de tracção em Outubro. 

• No dia 31 de Agosto o rendi-
mento das linhas ferreas do Norte, 
Leste, Oeste e Beira Baixa, foi supe-
rior a 30 contos de réis, o maior ren-
dimento, num dia, que tem havido 
nestas linhas. 

A. 

José da Silva Castanheiro 
De viagem para a Figueira da 

Foz, onde se encontra a banhos com 
sua familia, esteve ha dias em Elvas 
o nosso presado amigo e considerado 
comerciante em Manaus, sr. José da 
Silva Castanheiro. 

O nosso colega A Fronteira, qúe 
se publica em Elvas, refere-se a este 
nosso amigo ern termos cheios de admi-
ração pela afabilidade do seu trato e 
pela rectidão do seu caracter. 

"Vermes 
i m e s t i n a e s 

StpulEào infslfivel pelo 
Vermífugo Faria 

ção Velha, sobre as estradas nacio-
nais mediante a quota lixa anua! de 
23)5000 reis. 

— Respondeu a um oficio do sr. 
Director dos Serviços do Correio que 
a Camara mantém o preço de 3$000 
réis diários, estabelecido já pela Ca-
mara no ano anterior, para a condu-
ção das malas do correio entre as es-
tações do caminho de ferro e a esta-
ção central dos correios e telégrafos. 

— Enviou á policia cópia de uma 
queixa apresentada pelo jardineiro 
municipal em que dá conhecimento á 
Camara de haverem aparecido gol-
peadas dôse arvores na rua de Tomar, 
chamando especialmente a atenção do 
sr . comissário de policia para este 
acto de tão grande selvageria. 

— Foi presente o projecto organi-
zado pelo director dos serviços muni-
cipalizados, sr . Alfred Monney, para 
a instalação duma distribuição publica 
de luz e inergia electrica em Coimbra, 
deliberando a Camara enviar o refe-
rido projecto a uma comissão técnica 
especial para dar o seu parecer. 

Outras deliberações 

Concedeu 45 dias de licença ao ve-
reador Rodrigues da Silva. 

—Aprovou o primeiro orçamento 
suplementar ao ordinário da receita e 
despesa do corrente ano, mandando 
anunciar a sua exposição fiara os efei-
tos legais. 

—Deliberou representar ao ex."'0 

Ministro do Interior contra a escolha 
do terreno destinado ao manicómio 
nesta cidade, situado num local que de 
futuro irá prejudicar o bairro da 
Cumeada, superiormente aprovado. 

—Resolveu mandar publicar por 
editaes que nos termos do decreto de 
9 de setembro de 1908 adjudicará ao 
negociante que apresentar proposta 
mais vantajosa a venda de 200 mil qui-
los de milho neste concelho, o que te-
rá logar em sessão pública no dia 5 
de setembro próximo. 

Requerimentos deferidos 
Obras 

Júlio da Cunha Pinto — Cardoso & 
C.a — Luis Pedro Pinho — Manuel Cor-
deiro — Henriqueta Maria Peres da Sil-
veira Macedo — J o s é Alves Branco — 
José d'01iveira — Joaquim Ferreira dos 
Santos. 

Cemiterio 

Joaquim Augusto — Manuel Marques 
Violante — Maria Emilia Gouveia da 
Costa. 

Licenças diversas 

Alfredo Monney — Octávio Marques 
Cardoso — Joaquim Dias da Conceição 
— Eduardo d 'Gliveira— Joaquim Pe 
dro — Antonio José Ferrão — João da 
Silva e Manuel Melo. 

Subsídios 

Informou formalmente' 7 petições 
para subsídios de lactação a menores 
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Colégio Extrangeiro 
Mara meninas 

w L O . a ã n H L l ^ a , 

liua Lourenco de Azevedo d 
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Camara Municipal 

S e s s ã o de 20 de Agosto 
Presidencia, sr. Antonio Augusto 

Gonçalves; vereadores presentes, srs. 
Rodrigues da Silva, Frederico Graça, 
Vilaça da Fonseca, Adriano Lucas e 
Correia Amado. 

Faltaram á sessão, por motivo jus-
tificado, os vereadores srs. Albino Cae-
tano, Madeira Júnior e Simõe3 Favas. 

— Foi lida e aprovada a acta da 
ultima sessão e apresentado o balan-
cete semanal da tesouraria, dando em 
cofre no dia 2 8 — 1 2 : 0 1 9 ^ 4 6 6 réis. 

— Oficio do Governador Civil, 
atualmente em exercício, s r . Albino 
Caetano da Silva Pinto, participando 
haver tomado posse daquele logar e 
pondo o seu préstimo ao lado da Ca-
mara na defèsa dos interesses do con-
celho. 

Inteirada, resolvendo agradecer e 
felicitar sua ex.a pela alta prova de 
confiança que acaba de lhe ser dada 
pelo Governo da Republica. 

Resolveu mais que, para o logar 
agora vago na Camara, fosse chamado 
o vereador substituto sr. Manuel das 
Neves Barata. 

— Autorizou a presidencia a assi-
nar definitivamente o contracto esta-
belecido entre a Camara e a Direcção 
das Obras Publicas, para o assenta-
mento da via electrica já existente en-
tre o largo Miguel Bombarda e o Porto 
dos Bentos, e a Casa do Sal e Esta-

VIDA A S S O C I A T I V A 
Reuniu-se a Federação Operária 

em assembleia Federal, sob a presi-
dencia do sr. Francisco Bátista Duarte, 
secretariado pelos srs . Ernesto Ma-
nuel e José Damas. Depois das for. 
malidades exigidas foi aprovada a acta-

Foram aprovados para socios ade 
rentes á Federação os srs. Danton de 
Carvalho e Manuel Simões Leite. 

— Foi presente á assembleia uma 
proposta do sr. Raul da Piedade, re-
querendo que segunda feira, 2 do cor 
rente, seja içada a bandeira a meia 
haste, na Federação, pelo 36.° ani-
versario da morte do grande organi-
sador e prapagandista das associações 
de classe e grande lutador das rei 
vindicações operárias, que se chamou 
José Fontana. 

— 0 sr. Domingos Dias da Cruz 
propôs e foi aprovado, que fosse no-
meada uma comissão que ficou cons-
tituída pelos srs. José Damas, Fran-
cisco Bátista Duarte, Julio de Sousa, 
Joaquim Ribeiro e o proponente, para 
pedir ao sr . Presidente da Camara 
que o milho que esta entidade im-
portar seja por ela vendido e pelas 
comissões paroquiais. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Informaram-nos ontem que ainda 

está na massa dos impossíveis o pedes-
tal para o monumento a Joaduim An-
tonio d'Aguiar 

Será possível? 
Se assim, é, escusavam de se an-

teciparem tanto a dar cabo do bonito 
jardim da praça de Miguel Bombarda. 
Ao menos sempre se ía gosando da sua 
belêsa, o que era bem mais agradavel 
do que o montão de terra que ali se 
encontra e quem sabe por quanto 
tempo! 

Sendo impossível abrir em Outubro o Colégio das Ursulinas, pelas gran-
des obras a fazer no edificio que levarão mais de 6 mêses a concluir, resol-
veu a Directora instalar provisoriamente o Colégio na Quinta da Rainha, 
numa explcndida casa com as maiores comodidades e condições higiénica. 

Madame Mercedes Morimont Seabra, única proprietária e directora deste 
colégio, ainda se encontra em Lisboa no «Anglo-Portuguese Colége», para 
onde podem ser pedidas todas as informações referentes ao clégio. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Ahneida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

0 Jogo 
Pelo ministério do interior foi di-

rigida ás autoridades um oficio circu-
lar determinando as mais rigorosas 
providencias para evitar o jogo d'azar. 

Duas comissões foram a Lisboa 
pedir ao ministro que o autorisasse, 
mas o sr. dr. Duarte Leite disse ter-
minantemente que o não consentiria. 

Bem dissemos nós que se a ordem 
tinha partido do ministro, não haveria 
meio de ser rovogada. 

O que seria muito melhor era ter 
feito a proibição antes de principiar a 
época balpear. 

ExereieSos de repetição 
Na segunda feira, pelas 17 horas, 

saiu de Coimbra o regimento de in-
fantaria 23 com a força de 600 praças 
para os exercícios de -repetição, que 
se prolongam até sabado. 

Os primeiros t rês dias de marcha 
2, 3 e 4 são apenas para a execução 
de exercícios de pelotão, companhia e 
batalhão em ordem unida. 

Desde o dia 5 em que o regimento 
parte de Cantanhede, já as marchas 
obedecem a hipóteses ;tacticas, reali-
sando-se exercícios de combale, de 
companhia e de batalhão entre Canta-
nhede e Mealhada, Mealhada e Sar-
gento Mór e Sargento Mór e Coimbra. 

O intenerario do regimento é o se-
guinte : dia 2, marcha ás 17 horas 
para S. Martinho d'Arvore onde esta-
ciona; dia 3. marcha para Montemor 
onde estaciona; dia 4, marcha para 
Arazede onde come a 3.a refeição e a 
seguir a ela marcha para Cantanhede 
onde pernoita; dia 5, marcha de Can-
tanhede para a Mealhada e tem exercício 
de combate durante a marcha ; dia 6, 
marcha da Mealhada para Sargento 
Mór e tem exercício de combale; dia 7, 
marcha de Sargenro Mór para Coim-
bra com exercício de combate, deven-
do o regimento chegar ao seu quartel 
pelas 11 horas, pouco mais ou meuos. 

" Para o dia 5 o tema para o com-
bate é o seguinte : 

Situação geral — Forças do parti-
do norte com marcha para o sul atin-
giram a margem esquerda do rio Vou-
ga, achando-se a sua cavalaria de ex-
ploração em Agueda. 

A 5.a divisão é encarregada de se 
opôr ao avanço dessas forças interce-
taudo a eslrada Porto-Coimbra, prote-
gendo especialmente o nó das vias fer-
reas da Pampilhosa. 

Têma particular — 0 regimento 
de infantaria 23 recebe ordem para 
se dirigir por Cantanhede sobre a Mea-
lhada, afim de se runirem as restantes 
forças á divisão. 

Durante o estacionamento em Can-
tanhede (noite de 4 para 5) sabe-se 
que destacamentos de cavalaria ini-
miga foram já vistos nas proximida-
des de Anadia. 

Para o dia 6 : 
Situação geral —Forças do partido 

Sul tendo evacuado as posições do 
Bussaco retiram sobre Coimbra afim 
de passarem á margem esquerda do 
Mondego. 

Forças do partido Norte tendo to-
mado aquelas posições atingiram Luso 
e Mealhada. 

Tema particular — O comando das 
forças do partido Sul em retirada sobre 
Coimbra deteve-se e estabeleceu a sua 
guarda de rectaguarda ao norte de 
Sargento-Mor sobre a linha Barcoiço-
Marmeleira. 

Uma força destacada das que ocu-
pam a Mealhada é encarregada de 
marchar rapidamente para o Sul afim 
de apoiar o cooperar com a cavalaria 
lançada em perseguição do inimigo. 

Para o dia 7 : 
Situação geral — 0 inimigo conti-

nua em retirada para o Sul do Mon-
dego, e em guarda de rectaguarda 
estabelecida em Coimbra mantém os 
seus postos avançados nas alturas de 
S. Simão (Pedrulha). 

Patrulhas da sua cavalaria foram 
vistas junto de Eiras. A 5.a divisão 
marcha de Mealhada sobre Coimbra, 
afim de perseguir ulteriormente nas 
suas operações. 

Situação part icular—Na manhã de 
7 o comandante do batalhão, estacio-
nado em Sargento Mór, informado da 
presença do inimigo nas alturas de S. 
Simão, junto á Pedrulha, tomando a 
estrada por Coimbra é solicitado pelo 
comando das forças que marcham da 
Mealhada para Coimbra a repelir para 
a margem esquerda do Mondego to-
dos os destacamentos inimigos que 
ainda se mantenham na maigem di-
reita e decide se a atacar aquelas al-
turas afim de, segundo as circuns-
tancias, reconhecer as forças qqe as 

ocupam ou força-las a abandonarem 
essas posições, deixando livre a entra-
da por Coimbra. 

Na manhã do mesmo dia foi orde-
nado ao comandante da cavalaria es-
tacionada em Souzelas que cooperasse 
com o batalhão neste objectivo. 

O itinerário para o regimento de 
infantaria 35, é o seguin te : 

A escola de repetição é o comple-
mento da instrução aos soldados. 

Só faltaraín 2 praças, uma das 
quais se acha sofrendo de loucura. 

Dia 9 — Condeixa; percurso 13,7 
quilómetros. 

Dia 10 —Miranda do Corvo; per-
curso 20,8 quilómetros. 

Dia 1 1 — F o z d'Arouce; percurso 
15,3 quilómetros. 

Dia 12 —Venda Nova; percurso 
11,5 quilómetros. 

Dia 13 — Penacova; percurso 11,1 
quilómetros. 

Dia 14 —Coimbra ; 24,2 quilóme-
tros. 

Ontem chegou a Coimbra um 
grupo de duas baterias de artilharia 
2, da Figueira da Foz. 

E' assim constituído: 
Comandante, major Guilherme Gon-

zaga ; capitães, Arnaldo Rola Pereira 
e Armando Girão; subalternos, tenen-
tes Mendes da Silva e Manuel Rodri-
gues; alferes, Marques Monteiro e Sil 
va Soares; medico, alferes Roque Fer-
reira; veterinário, tenente José Mar-
ins; tenente provisor, Loureiro; aju-

tdante de campo, alferes Correia Pinto 
chefe de esclarecedores, tenente Vasco 
Temudo; 16 sargentos, 198 praças 
cabos soldados, clarim e fe r rador ; 50 
cavalos, 154 muares e 20 viaturas* 

Acompanha a Escola de repetição 
o comandante sr. Joaquim Nunes da 
Mata. 

O grupo saiu da Figueira na se 
gunda feira, ás 16 horas, chegando a 
Montemor ás 19, onde bivacaram. 

Saíram desta vila ás 5 e meia do 
dia 3, chegando a Coimbra ás 9 
meia. Percorreram nestas 3 horas, 
28 quilómetros, tendo o pessoal, as-
sim como o gado, chegado na melhor 
disposição. 

Bivacaram ás 10 e meia na Escola 
Nacional de Agricultura. 

O director da Escola sr. Cardoso 
de Menezes, ofereceu hospitalidade 
todos os oficiais, mas estes não acei-
taram, por quererem estar juntos das 
praças, com quem bivacaram, dor-
mindo no acampamento. 

O sr. general desta divisão foi on-
tem visitar as baterias, que partiram 
hoje às 5 horas para Penacova, donde 
seguem para Luso, onde se realisará 
a primeira hipótese tactica. 

Infantaria 28, da Figueira parte no 
dia 16. 

Colónias balneares 
A junta de paróquia da freguezia 

de Santa Cruz abriu a inscrição de 
mais 20 crianças para as Colónias 
Balneares que, com as creanças já 
subsidiadas pela mesma junta, prefa-
zem o numero de 60. 

Todas as despesas são exclusiva-
mente pagas pelo cofre da junta. 

Os requerimentos devem ser en-
viados no mais curto espaço de tempo 
e dirigidos ao presidente sr . José Fer-
reira de Matos, na rua da Sofia. 

E' uma iniciativa muito louvável 
a da junta de paróquia de Santa Cruz 
e que merece todos os elogios pelo 
seu fim altruísta. 

Roubo 
Continuam os roubos na freguezia 

de S. Martinho do Bispo. 
Ainda no nosso ultimo numero nos 

referimos a um assalto a casa duns 
pobres trabalhadores, e ontem, em 
pleno dia, também foi roubada Maria 
Roque, daquele logar. 

Os gatunos furtaram-lhe além dumas 
peças de roupa, um cordão d'ouro com 
um crucifixo, avaliado em mais de reis 
20$000 e um brinco do mesmo me-
tal, 
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Universidade de Coimbra 
A reabertura da Universidade rea-

lisa-se no dia de outubro com uma 
sessão solene para a distribuição dos 
prémios e oração de sapientia pela 
ilustre professora sr . a D. Carolina Mi-
caelis. 

As aulas principiam no dia 10, 
acumulando-se este serviço com o dos 
autos. 

Vão ser postos a concurso 9 lo-
gares de professores assistentes da 
Faculdade de Direito. 

As aulas de Direito terão todas 
mobilia nova, principiando a funcionar 
no proximo ano lectivo o instituto ju-
rídico, para o qual se aproveitaram 
magnificas salas da antiga residencia 
do vice-reitor. 

Este ano já não são distribuídos 
prémios pecuniários. 

Brevemente será aberto concurso 
para os alunos que desejam ser subsi-
diados pelas bolsas de esludo, que fize-
ram acabar a Sociedade Filantropico-
Ácademica, que bastantes benefícios 
prestou à academia. 

Concurso 
Realisou se o concurso para o pre-

enchimento de duas vagas na policia 
civica desta cidade. 

Concorreram 9 indivíduos, sendo 
apenas julgado apto para o serviço José 
Cardoso, que ficará pertencendo á 2.a 

esquadra com o n.° 96 . 
Ha ainda uma vaga. 

Colégio Estrangeiro 
Em virtude da demora que tem 

havido com o contracto de arrenda-
mento do edifício das Ursulinas para 
colégio feminino e serem precisas ali 
obras importantes que exigem muito 
tempo, foi arrendado, provisoriamente, 
a casa da Quinta da Rainha, ao cimo 
da rua Lourenço d'Azevedo, para ins-
talação da referida casa de educação 
e ensino, que terá o nome de Colégio 
Estrangeiro, tendo como directora e 
única proprietária madame Mercedes 
Morimont Seabra. 

Entre as professoras, contam se 
as sr. a s miss Annie Browne Hamilton, 
D. Maria Correia d'Almeida e D. Au-
gusta Faria Gersão. 

';. A casa da Quinta da Rainha satis 
faz plenamente ao fim que se deseja, 
tendo capacidade para receber 25 alu 
nas internas. A quinta fica pertencen-
do ao colégio e é também uma exce-
lente propriedade. 

Tudo leva a crêr que o «Colégio 
Extrangeiro» satisfará a uma grande 

^necessidade de Coimbra desde que 
terminou o Colégio Ursulino. 

Calòr 
Até que chegou I 
Ante ontem, ontem e hoje tem feito 

suar o topête. 
Veio tarde, mas chegou. 
A' noite todos procuram a brisa 

mas ninguém a encontra. 
Vamos a vêr se atina o astrologo que 

anunciou excessivo calor neste mês. 

Corrida de bicicletas 
Promovidas pela Casa Terrot, rea 

lisaram-se no domingo corridas de bi-
cicletas' pela Conraria e até ao Alto de 
S. João, sendo vencedores os srs. Ma 
nuel Gomes e Valentim Monteiro Gue-
des, na primeira corrida — 2 voltas á 
Conraria — e Joaquim M. Ribeiro( que 
correu por fóra) , Alberto Ferreira e 
Acácio Machado, na 2.a corrida — ida 
e volta ao Alto de S. João. 

Os prémios constaram de meda-
lha de prata o objectos de arte. 

Para o dia 22 estão também anun-
ciadas outras corridas de bicicletas. 

Rendimento dos elétricos 
O rendimento dos carros eletricos 

no mês de Agosto findo, foi de reis 
2:066$830 mais 157#760 reis do que 
em igual mês do ano passado. 

Rifa 
Realisa-se no proximo domingo, 

pelas 12 horas, na séde da Cantina Es 
colar Dr. Bernardino Machado, o sor-
teio das prendas que sobraram da 
quermesse efétuada na quinta de Santa 
Cruz, podendo comparecer todos os 
interessados. 

Desastres 
... No domingo quando o bombeiro 

voluntário Alfredo Soares da Silva fa 
zia exercício numa corda na casa es-
queleto, teve a infelicidade de cair de 
grande altura, fraturando uma perna 
em duas partes 

Deu entrada no hospital. 
— Dois rapases desafiaram se para 

uma corrida em bicicletas partindo da 
Manutenção Militar e dando a volta 
pela Cruz de Celas e Montes Claros 
até ao ponto da partida, mas o ciclista 
Plinio Pedro ao chegar á rua Oriental 
de Montarroio foi de encontro a uma 
arvore e caiu desastradamente, ficando 
bastante ferido, recebendo curativo no 
banco do hospital da Universidade. 

Conspi radorcs 
No'tr ibunal marcial desta cidade, 

correm éditos do dez dias, a contar 
de segunda feira, citando o padre An-
tonio de Azevedo Maia, Raul Teixeira 
Tiuoco e João da Costa Rato, ausentes 
em parte incerta, a fim de, dentro dos 
dez dias, comparecerem neste tribunal 
^ assistirem aos termos do processo 

crime que lhe move o promotor de 
justiça jnnto deste tribunal, sob pena 
do mesmo correr á revelia. 

Os julgamentos principiarão no 
proximo dia 17 ou 18 do corrente. 

B*assaportcs 
Durante o mèz de Agosto ultimo, 

foram passados na secretaria do Go-
verno Civil deste distrito, 413 pas-
saportes para o Brazil e 20 bilhetes 
de identidade para diferentes pontos 
da Europa e America. 

P r o t e c ç ã o aos aniuiaes 
Por trazer um animal chaguento 

ao serviço foi autuado pelo socio n.° 94 
da Sociedade Protectora dos Animaes, 
o carroceiro Ricardo Santos. 

Caça 
No domingo — inauguração da caça 

— foi um dia cheio para os amadores 
da diversão venatoria. 

Eles não querem dizer se ha mais 
caça do que nos outros anos, e lá 
téem as suas razões, mas parece que 
eles não foram mal sucedidos. 

Bombeiros Voluntários 
Reuniu se a direcção da Associação 

dos Bombeiros Voluntários e resolveu 
exarar na ata um voto de sentimento 
pelo desastre de que foi vítima no 
Porto, o bombeiro nosso conterrâneo, 
João Lopes Lobo, que felizmente, ali 
vai encontrando as sensíveis melhoras, 
não lhe tendo faltado os cuidados de 
muitos colegas daquela cidade. 

O voto de sentimento abrange egual-
mente o bombeiro voluntário Alfredo 
Soares da Silva, vítima também de 
desastre no domingo. 

Acerca deste bombeiro foi resol-
vido subsidia-lo durante a sua doen-
ça, resolução muito digna de louvor. 

Um assalto 
Por conversa havida entre dois 

prèsos, num calabouço da 2.a esqua-
dra, a policia acaba de descobrir um 
roubo importante numa casa de estu-
dantes na rua Garrett . 

O roubo foi feito por meio de ar-
rombamento e nele tomaram parte, 
além do prêso Joaquim Rodrigues Sê-
co, de 20 anos, do Cabouco, mais 2 
menores, dos que vagueiam pelas ruas 
desta cidade, e cujo numero continua 
a aumentar consideravelmente, sem 
que vejamos interna-los numa casa de 
correcção. 

Promoções 
Pela ordem do exercito, n.° 17, 

de 31 do mês findo, foram promovi-
dos a majores, para o 3 0 batalhão 
de infantaria n.° 8 (Barcelos), o capi-
tão sr . Correia da Cruz. de infantaria 
n.° 23, e para o 2.° batalhão de infan-
taria n.° 28 o capitão-ajudante sr . 
João de Morais Zamith, do mesmo re-
gimento. 

Aniversar io da Republica 
Em Lisboa, Porto e outras locali-

dades do pais, trata-se já de promover 
festejos para celebrar o 2.° aniversa-
rio da republica portuguêsa. 

Na capital voga a ideia de realizar 
ali uma parada com todos os batalhões 
de voluntários do país. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na segunda feira, em Santo 

Antonio dos Olivais, o menino Fer-
nando, filhinho do sr . Fernando Vas-
ques Vieira David e neto do sr. Daniel 
David. 

Avaliando o grande desgosto por 
que estão passando estes nossos ami-
gos, env amo-lhe os nossos sentidos 
pesames. 

—Está de luto pelo falecimento de 
sua extremosa mãe a sr. a Justina da 
Conceição, o nosso presado amigo sr . 
Augusto Lopes, estimado mestre de 
obras em Santa Clara. 

Enviamos-lhe por esse triste acon-
tecimento os nossas condolências. 

— Vitimado pela tuberculose fale-
ceu na terça feira o estudante do Li-
ceu desta cidade sr. Armando Pais da 
Silva, filho do conceituado alfaite sr. 
Antonio Pais da Silva. 

Acompanhando este nosso amigo 
na sua dor enviamos lhe e a toda a fa-
milia enlutada a expressão do nosso 
pezar. 

^ E D I T A L 

Antonio Augusto Gonçalves, Pre-
sidente da Camara Muucipal de Coim-
bra : 

Faço saber que, em conformidade 
das disposições legaes, está patente na 
Secretaria da Municipalidade pelo tem-
po de dez dias, a contar da presente 
data, o 1.° orçamento suplementar ao 
ordinário da receita e despesa do cor-
rente ano, pelo qne são convidados 
por este meio os interessados a exa-
minar o mesmo orçamento e a apre-
sentarem qualquer reclamação. 

Para constar se publicou o presen-
te e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Gonçalves, 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio prepr io para o 
caso, e o appli.-ardes promptamente, evita-
reis que a moléstia te torne mais séria do 
q JO c necessário. Tomando immediatamente 
o o para a cura, claro está que vos 
poupaes multo soffrimento e incommodo, 
alem ds d.-.rj eza inevitável ao tratamento. 
10iriAC, por eatni.-.ío, o abatimento que te 
sog uo a uma f i-bi-e. Tratadoldevidamente no 
ssa principio, podeis sustal-o e cural-o, 
qu-.ndo, com um tratamento errado, vae do 
ma! para peior. 
Lic-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annoi de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de f raqueza em que se encon-
irava ; está forte, tem boas cores e come 
•ora appetite, tudo devido á Emulsão de 

-ott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
J Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
Agua de Aguiar.1 

v cura própria, em todos os casos de abati-
ionto, a mais rápida e a melhor, está na 
inulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
Dosa familia s e f f r e de abatimento, procurae 

v Emulsão de Scott, que è sempre o que o 
ur,:-o medico aconselha quando é consul-
ado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
jeott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro p reparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
3e padecerdes de abatimento, p rocurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
ADE na Bua de Ferreira Borges n.° 135 

Da Figueira da Foz, 2-9-912 
Entrou ba dias neste porto o Argelina, 
um dos mais modernos barcos de car-
ga que aqui se tem visto. E' movido 
a gazolina e está recebendo uma im 
portante carga de tóros de pinheiro 
com destino a Inglaterra; o comandan-
te, que é holandês, é muito amavel 
como cicerone e ocupa a bórdo luxuo-
sos compartimentos. 

—• Continuam muito descontentes 
os profissionais do jogo, em vista da 
resolução tomada pelo governo de 
cumprir a lei, A interpretação inso-
fismável dada oficialmente á frase : — 
o domicilio do cidadão é inviolável — 
não considerando como habitação a 
sala onde se dê jogo ao publico, veiu 
provocar o sobresalto naqueles que 
mantinham ainda a esperança de sus-
tentar o vicio jogando em casas parti-
culares. Tem retirado já algumas bai-
larinas e os músicos dos sextetos. 

A conhecida inflexibilidade de ca-
racter do sr. dr . Duarte Leite a todos 
faz supôr que a proibição do jogo se 
manterá até ao fim da época. 

— Partiram hoje pelas 16 horas 
entre numerosa assistência e com des-
tino a Coimbra, duas baterias da arti-
lharia aqui aquartelada. Vão como se 
sabe juntar-se a outras unidades mili-
tares para os exercícios gerais, indo 
por esse motivo, armados e equipados 
em pé de guerra , com estado maior, 
carro de mantimentos, ambulancía, 
etc., sob o comando do tenente coro-
nel sr. Luiz d'Almeida. Vão bivacar, 
segundo consta, em Montemòr-o-Veiho. 

— E' de fonte segura que o sr . 
Presidente da Republica virá para 
Buarcos pelos meados do corrente mês, 
demorando-se apenas dez dias. 

— Na próxima sexta feira seguem 
para Coimbra, onde chegam pela 1 ho-
ra, as creanças qne constituem o 2.° 
turno das Colonias Balneares dessa 
cidade. Nesse mesmo dia devem vir 
para banhos outras 33 creanças. 

A comissão espera ainda colher 
donativos que permitam a organisação 
dum 4.° turno, completando assim 140, 
o numero de creanças ben ficiadas com 
os banhos e ares marítimos. 

— 0 vento durante lodo o dia de 
hoje sopra com uma violência que se 
nao suporta. 

— Chegaram aos Palheiros, onde 

Aluiu NESTA (i 
1 a n d a r , unia agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Una do Ouro n.° 1 2 7 - 1 . ° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata (ia venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Etn construção e aperfeiçoamento não ha] outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha lambem á máquina W A H L para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13.>1.0 

vem passar o mês de Setembro, as fa-
mílias dos srs. drs. Manuel Dias, Ar-
tur Praias, Antonio Leitão e os srs. 
Augusto Coutinho, Manuel Bernardo 
Ferreira e Otaviano de Sá. — C. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveies : 

Maria da Encarnação, filha de Luiz 
Abrantes e Ana Bernarda ' de Midões, 
de 21 anos, sepultada no dia 26. 

Manuel de Brito, ignora-se a filia-
ção e a naturalidade, de 65 anos, se-
pultado no dia 27. 

Dr. José Alves Máriz, filho de Joa-
quim de Máriz e D. Maria José da 
Costa Pinto de Máriz. de Coimbra, de 
68 anos, sepultado no dia 27. 

João Francisco, filho de Joaquim 
Francisco e Maria Nossa Senhora, de 
Coimbra, de 33 anos, sepultado no 
dia 27. 

Carlos, filho de Joaquim da Silva e 
Ermínia da Conceição Teixeira, de 
Coimbra, de 9 mêses, sepultado no 
dia 27. 

João Martins Mendes, ignora-se a 
filiação, de Goes, de 47 auos, sepul-
tado no dia 28. " _ 

João Feitor de Noronha, filho de 
João Feitor e Teresa da Silva, de 
Coimbra, de 75 anos, sepultado no dia 
30. 

. Eugénio Maria Alves, filho de Ma-
nuel Maria Alves e Justina Maria de 
Sousa, da Lnuzã, de 19 anos, sepulta-
do no dia 30. 

Irene Adelaide Ventura, filha de 
Abílio Ventura e de, Maria da Concei-
ção, de Coimbra, de 10 anos, sepulta-
da no dia 30. 

.Malvina Adelaide de Melo Vieira, 
filha de Antonio Maria de Meio e An-
gela Rufina Melo Gouveia, de Coimbra, 
de 70 anos, sepultada no dia 31. 

Recemnascido, filho de Manuel Ma-
ria Temido e Laura da Costa Braga 
Temido, de Coimbra, sepultado no dia 
31. 

- A . 3 S T " C T 1 T C I O 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua (gastro Matoso — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá cm colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de CasIro Matoso—A 
C O I M B R A 

Expulsão infalível 
PELO 

lElMIFKÍft FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

I O;» lombrigas 
e adultos mais de 

s o o 
com este preparado 

SS5© re i s c a d a f rasco 
A v e n d a e m C O I H B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Manuel Ferr eira Lopes, viuvo, 
negociante, residente nesta cidade, 
pretende estabelecer na rua Fer-
reira Borges, n.os 1 7 5 a 179 , fre-
guezia de S. Bartolomeu, desta ci-
dade, em prédio que lhe pertence, 
um depósito de Carboreto de cálcio. 
E, como o dito depósito se encon-
tra compreendido na tabela anexa 
ao decreto de 21 de Outubro de 
1 8 6 3 , por determinação expressa 
do decreto de 23 de Abril de 1 9 0 8 , \ 
como estabelecimento de primeira. 
classe, sendo os seus inconvenien-, 
tes — perigo de incêndio e expio- ; 
sâo, — por isso, em conformidade | 
com as disposições regulamentares 
daqueles decretos, são, pelo pres , 
sente, convidadas as autoridades,! 
chefes ou gerentes de quaisquer j 
estabelecimentos e todas as pes-< 
soas interessadas, a apresentar n a ' 
Administração deste concelho, den- ( 
tro de trinta dias, contados desta' 
dala, as suas reclamações, por es-
crito, contra a concessão da re fe - ' 
rida licença. I 

Coimbra, 2 de Setembro de 
1 9 1 2 . | , i 

Leccionação | 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° i 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto- j 
nio d'Aguiar, n.° 46. 

Q p l f i q usados e m bom estado, 
O C 1 U O quem mos mandar, rece-
berá na volta do correio 'indos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 — LISBOA. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou 

1 acompanhadas dc FRAQUEZA GE-
HAL recomcnda-se a 

Exper i ênc i a s S j ™ ; 
nos hospitais do país o colonias, con- \ 
firmam ser o lonieo e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu [ 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão o 
é muito agradavel ao paladar. 
A Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANYERS 

E GÉNOVA —BARCELONA 
— — Membro d o Juri 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra. Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri 
ca. — Rua do Romjardim, 370. —• 
Deposito gerai: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, i 18— L , ! . - IH ) A 

kç.-n. Curam-se com as Pasti lhas! 
W Ei do Dr. T. Lemos. Cuixa, 310 

reis. Deposito». Os mesmos da (Jiu 
•narrhiwm. 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Chagas, de Antanhol, ten-

do de ausentar-se para o Brasil, vem 
tornar publico que não toma a respon-
sabilidade por qualquer dívida contraí-
da em seu nome, pelo seu filho Ma-
noel Chagas. 

Antanhol, 3 de Setembro de 1912. 
Francisco Chagas. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.0 i 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Anoso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

V F N D Â Vende-se uma 
Y U rx. t e r r a ^g semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sitio denominado 

I Alto de S. João, proximo da Portela, 
; freguezia de Santo Antonio dos Oli-
' vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

Esíá á venda: 

Vinhas, Vinhos c Prados 
P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

I S r n < - h a < l o , ( S O O r é i s 

VENDA DE CASA 
Vende-se unia onde se acha erla-

helecida a barbeai ia José Bernardes 
Coimbra na rua Candido dos Bois. com 
os números de policia 20 a L24. 

Para tratar, com J O M ' > M a r i a Antu-
nes, na secretaria da M i s e i icordia, 
dãs 10 âs 15 horas. 

iii-a para armiaar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

i proximo possível, lendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 

I não sendo a renda excessiva. 
I Dirigir a indiciição de p r e ç o e io-
' cal, em cai ta a esta redacção, sob as 
1 iniciais F. A. 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Loteria 
Quinta feira 5 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 8 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as extracçBes, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

\ 
^ P I D E L I D A D E ^ 

SÉDE ' Largo das Ameias 
[ Avenida Navarro 

Filial : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
Btua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em ga r ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

F u n d a d a E M 1 0 3 5 
SOtle c m L U b o f t 

Correspondente em C o i m b r a : 

Basílio Xavier à'Aaàrade, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

índemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I d o v ê x 
e 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em b r a n o para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
eitas com e s n a l t e especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

= A 4 $ 9 8 0 R É I S 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidès nos trabalhos 

U 

! 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietár io — MANOEL JOSÉ DA SILVA f u n d a d o r e j i i r e c t o r — CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 

0 QUE í 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 3 0 anos de publicidade, em 4.° grande, 3.000 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon 
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do s ê l o — C o n t r i -
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabe las de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)-—Remodelação do s i s t ema monétário — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , Ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal. 

Correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz o (Br,! 

Antonio Luis da Conceição 
R U A D O L O U R E I R O , 3 0 

Os dois volumes encadernados 3.500 reis 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, féargo da (greiria, 12 

Telefona n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão,, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 3j$500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.1 

J o ã o v i e i r a d a f c i i v a U m a 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia LuUlaua 

Gaito á Canas 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

hanoTl. SíHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale^ 
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

g d ã r d T l í y r õ s 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra ta r de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 
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FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia 

Tipografia da z = i 

G A Z t T A D E C O I M B R A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impres.são de 
Jornais , revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

= L I S B O A = = 
F u h r i P Í I t o d a a e s P e c i ^ d e parafusos , 

U U 1 porcas, anilha: rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e p a r a char ruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 

' grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

r ' \ ' -> f 

ENVIÀM-SE CATALOGOS » 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.k 

Praça § de iiaio c E*raça da Bcpnblica 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em — Rua do Commercio, 

F X J I S r i D ^ O - A . B 0 V T 1 8 7 7 

Fundo de reserva 233:000(5000 
Indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effeclua seguros te r res t res sobro prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

i§oenças dos oa vidos ^ 
t^i fossas aasaes 1=1 

— ~~ e fèarganta 

<§oenças do estomago ^— 
Es] (Intestinos e <§eraes m] 

4Balizes : 
(Suco gástrico, gizes e @rinas 

'ANUEL §IAS ÇARL0S DIAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

i, lodos os dias úteis, das 1 0 horas da manhã í s i da tarde 

R u a Ferre ira Borges , d — COIMBRA 

TELEFONE 315 

C O R O A S G F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça S de Slaio, 6 (Antigo Largo de tSansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
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Manicomio Senna 
Recebemos do sr. dr. Daniel de 

Matos, ilustre membro da comissão 
encarregada da escolha de terreno 
para o manicomio, a seguinte carta: 

. . . Sr . Redactor da Gazeta de 
Coimbra: — Somente a minha carolice 
que data de ha 30 annos, pelos assum-
ptos hospitalares de Coimbra pode ter 
indicado o meu nome para a Commis-
são da escolha do Manicomio Senna. 
E, se aceitei, foi, certo .da minha incom-
petência, animado pelo zêlo de con-
correr para que não se chegasse ao 
fim do anno economico, sem se ter 
aproveitado a verba de 33 contos ins-
criptos no orçamento. Desde que foi 
conhecida a opinião da Commissão 
levantou-se tal celeuma a proposito do 
caso, que já num jornal da cidade li o 
conselho, dado por um —cons tan te 
le i tor =, de até pela violência se im-
pedir a construcção do manicomio no 
terreno indicado. 

Sem tempo nem paciência para 
atialysar tudo quanto se tem escripto 
a proposito do manicomio em Santo 
Antonio dos Olivais e Cellas nos ter-
renos indicados pela commissão como 
sendo os mais apropriados, e tendo 
facilidade relativa em os ampliar, se 
tanto fosse preciso, para o nascente 
da .Cumeada, e tendo de sahir dentro 
em poucos dias para o estrangeiro 
com demora de mez e meio, e não 
podendo seguir este assumpto, que é 
de responsabilidades grandes e urgen-
t e , — resolvi sahir da Commissão—, 
o que vou communicar ao Ex.mo Pre-
sidente o Professor Philomeno da Ca-
mara, mas não o quiz fazer sem dei-
xar de enviar-lho algumas roflcv75ot! 
sobre o caso e que peço- o favor de 
publicar no seu jornal. 

Começo por notar que me julgo 
visado pelo seu jornal de 4 de Setem-
bro no periodo seguinte, em par te 
sublinhado por m i m : « ouvimos dizer 
que um membro da Commissão justi-
fica a escolha do referido terreno pela 
ftèilidade de esgotos, mas não é posi-
tivamente razão fundamentada, nem 
sequer se admitte que se alegue, tão 
fulil nós a achamos». 

Julgo-me visado, porque, ha dias, 
dizendo-me deante d"outras pessoas 
um meu prosado amigo, que é mem-
bro da Commissão administrativa mu-
nicipal, que a indicação d'aqueile ter-
reno era inconveniente, parecendo que 
se não quizera pensar noutros, e pe-
dindo eu que indicasse outros mencio-
nou Montes Claros com fácil esgoto, 
ao que ponderei que, tratando-se de 
um manicomio em pavilhões, o que 
exigia uma grande area de ter reno, 
— muito maior do que para um hos-
pital geral —o local de Montes Claros 
não satisfazia precisamente por causa 
da diííiculdade dos esgotos, fazendo 
notar que . a questão dos esgotos era 
das mais importantes, e que pela dif-
íicuidade dos esgotos se havia abando-
nado a idéa do manicomio tendo por 
núcleo o asilo dos Cegos em Cellas, 
offerecido pela Commissão administra-
tiva do municipio. Com effeito numa 
visita ofílcial feita a esse terreno pelo 
ex.ra0 dr . Silvestre Falcão, então mi-
nistro do Interior, que se fez acompa-
nhar pelo distincto engenheiro D. Luiz 
de Mello, encarregado da escolha do 

"local e construcção do manicomio Mi-
gueU Bombarda, em Lisboa, do pro-
.fessor de psychiatria Antonio de Pa-
dua, dos professores Philomeno da Ca-
mara e Sobral Cid e d outras pessoas, 
reconheceu-se, ouvido o engenheiro, 
que «sse local e outros semelhantes 
tinham de ser postos de parte , pois 
que a fútil questão dos esgotos exigi-
ria uma rede privativa que seria dis-
pendiosíssima. Saíudo d esse terreno 
examinaram-se outros, alguns dos quais 
já foram recentemente apontados, co-
mo o da Qu nta das Albergarias, Mon-
tes Claros, etc., aos quaes faltavam 
requisitos diversos para o projecto — 
q u e não-estando ainda feito para qual-
quer tetieno em Coimbra, deveria ser 
orientado 'por um projecto de manico-
mio para 300 -doentes numa cidade ita-
liana, e seguir n mesma directriz scien-
t'fica do manicomw Miguel Bombarda 
a construir em Lisboa, pela mesma lei 
que creou o manicomio Senna a esta-
belecer em Coimbra. 

Eis aqui um primeiro ponto a que 
"se não tem atendido nem na Impren-

^ sa, nem em couv^rsas sobre terrenos 

para o manicomio Senna. E' preciso 
at tender a que não se trata de cons-
truir um edificio ao qual se possa 
aplicar o que a Gazeta de Coimbra es-
creveu no seu numero de 31 de Agos-
to, e que sublinho era p a r t e : «Temos 
um grande desgosto em nos encon-
t ra rmos , neste ponto, em completa di-
vergência com a comissão que esco-
lheu esse terreno, mas havendo tan-
tos sitios em redor de Coimbra e até 
mesmo dentro da cidade, q u e b e m p o -
dem servir para esse estabelecimento, 
nada justifica a preferencia que se deu 
á Cumeada. » 

Sem duvida que ha vários equívo-
cos em volta deste assumpto. Acaso 
porque no anno passado foram offere-
cidos officialmente como medida pro-
visória, á Faculdade de Medicina o 
collegio e cerca das Ursulinas, que an-
tes das Ursulinas era perb nça da Fa-
culdade, e mais tarde a Penitenciaria 
e a seguir o Asylo dos Cegos de Cel-
las, pensa alguém em Coimbra que a 
area coberta do Manicomio Senna seja 
alguma coisa de parecido com o Hos-
pital geral de Coimbra ? 

O terreno escolhido em Lisboa para 
o manicomio Miguel Bombarda, de 800 
doentes, tem 150.000 metros quadra-
dos, o que daria para os 300 doentes 
do manicomio Senna em Coimbra a 
area de 62 250 melros quadrados, 
ficando abaixo de hospitaes estran-
geiros que teem para 300 alienados 
75.000 metros quadrados. Reduza se, 
porém, ainda aquela area de 62.250 
metros quadrados a dois terços — 
37.500 metros quadrados,—diminuin-
do muito a area cultivada para jardins, 
recreio e trabalho ao ar ! i \ re, mas 
OISjiOílUiJ 11 i i / r . r;. O. 
orientação scientifica regular , em logar 
de os alinhar numa elevação seja ella 
a Cumeada seja Montes Claros ou 
outra, e v e r s e ha que é impossível re-
solver o problema dentro da cidade — 
e que é muito diffial obter um terreno 
em boas condições em redor de Coim-
bra. 

0 proprio terreno indicado, se é 
o melhor para resolver o problema 
actual, não satisfaz inteiramente a 
quem pensar, como eu, na vantagem 
de que o manicomio para 300 doentes 
possa e deva ser mais tarde ampliado 
para um numero maior de alienados, 
e ainda em que seria util não inslallar 
longe o asylo para alienados incurá-
veis a que a lei se refere para Coim-
bra . 

Mas quem quer o optimo esque-
ce-se de que, por vezes, — o optimo 
é inimigo do bom. 

Para cooperar sincera e utilmente 
na resolução do problema e indicar 
terrenos deve ter-se em conta que se 
não trata agora de um asylo de incu-
ráveis, mas dum manicomio moderno 
á altura da hygiene, da especialidade, 
e que seja escola de ensino psychia-
trico. 

Os argumentos da desvalorisação 
de terrenos, de habitações, de colé-
gios etc. , pela visinliança de um hos-
pital de alienados nada teem de fúteis, 
segundo o critério de alguns, embora 
me não pareçam muito valiosos, pois 
que no estrangeiro em cidades suissas, 
hollandesas, austríacas e allemãs tendo 
eu visto hospitaes modernos, recentes 
nas areas novas d 'essas cidades, tendo 
proximos botais, collegios e casas par 
ticuiares de" Habitação como Coimbra 
não tem, nem me parece que aqui no 
Bairro de Santa Cruz a Penitenciaria 
— um detestável manicomio—por um 
lado, nem o Matadouro por outro evi-
tassem construcções n'aque)le bairro, 
como também não deixaram de ter 
procura, nem deixarão, os terrenos do 
Penedo da Saudade apesar da visi-
nliança do quartel de SanfAnna , e 
agora do-hospital militar de Santa Te-
reza. O que se pode aíFirmar é que 
as casas próximas do manicomio não 
deixarão de ser procuradas, a julgar 
pelo que se vê em Lisboa e no Por to ; 
e lá fóra, em Paris, por exemplo nem 
o Instituto Pasteur nem o Hospital mo 
delar de doenças infecciosas que lhe 
fica fronteiro tornaram inhabitaveis as 
casas próximas. 

Quem quererá tomar era Coimbrã 
o encargo de escolher terreno para 
um Hospital para doenças infecciosas, 
pelo qual chamamos ha tanto tempo? 
Quem tomará a responsabilidade de 

indicar á Assistência aos Tub rculosos 
o terreno para um hospital para 20 
tuberculosos curáveis, construcção que 
a Assistência fará com facilidade, e 
que receberá operários e art istas no 
inicio da sua tuberculose, podendo ser 
restituídos á familia e ao trabalho no 
fim de alguns mezes, sendo visitados 
pela familia durante o seu interna-
mento, e devendo não ser demasiado 
afastados precisamente para poderem 
ser visitadas pela familia ? 

Virá senip r e . porque é tuberculoso, 
e apesar de se affirtnar que com a 
sua tuberculose fechada não ha receio 
de contagio, — a nota de que afinai é 
um Hospital de tuberculosos no extre-
mo d'urn bairro. 

Esta vae já longa e eu preciso de 
não lhe roubar muito mais espaço, 
Sr. Redactor, mas como nota final, 
para ir ao encontro das criticas de al-
guns, preciso de fazor-lhe uma decla 
ração, — quanto á minha sabida da 
Commissão — onde, apesar de toda a 
minha mais dedicada consideração para 
com os meus collegas, não posso man-
ter me, porque me sinto sem compe-
tência para continuar a trabalhar na 
Commissão. 

Essa declaração é a de que nem a 
minha incompetência nem os meus 
trabalhos e estudos predilectos, per-
mittem, sem abalo para a minha saú-
de, deixar-me ficar entre dois fogos: 
-- um o da imprensa local, que creio j 
reflecte a opinião ^civi I da cidade, — j 
e o outro o fôgo não menos vivo do 
Ministério do interior, que eu sinto no 
periodo seguin te : «Segundo as infor-
mações de V. Ex.a s estão já apalavra-
dos cerca de 19:000 metros quadra-
dos ao preço de 34 i reis. Ora a um 
preço inferior a 300 reis e para o no-
vo manicomio de Lisboa está já cun-
tractada a compra de 150:000 metros 
quadrados, com grandíssima parte para 

dada a situação e valor relativo dos 
terrenos nas duas cidades, dá a este 
um preço incomparavelmente inferior. 
A effectuar-se desde já aquella compra 
resultaria não só um encargo muito 
grande. 

Sobre a obra projectada, mas ain-
da que os proprietários visinhos, cujos 
terrenos são indispensáveis se preva-
lecerão dos preços já pagos para os 
obterem para os terrenos proprios. 

Não seria, pois, possível obter re-
ducções sensíveis nos preços propos-
tos ?» 

Ora ahi está, afinal, como tudo se 
concilia. 

Até já aqui, como no seu jorna] se 
affirma, se podem « a d q u i r i r terrenos 
pela terça parte do que se pode gastar 
com a compra de terrenos escolhidos». 

Pois tracte-se d'isso. A cidade e o 
Ministério do Interior que se intendam. 
Mãos á obra, meus senhores, quando 
não o Manicomio Senna é um caso en-
cravado, e não sei por quanto tempo. 

Forme-se já uma commissão, que 
tenha representantes da Commissão 
administrativa do municipio, das di-
versas associações e sociedades, que 
teem emittido o seu parecer e da im-
prensa; escolham technicos da sua con-
fiança, ouçam o Professor de Psychia-
tria, dr . Antonio de Padua, que lhes 
dará os elementos fundamentaes do 

Depreeride-se desta caria que 
foi, principalmente, a questão dos 
esgotos, que ievou a comissão a dar 
preferencia ao terreno da Cumeada 
para essa casa hospitalar. 

A comissão, escolhendo este 
local, deu boa conta de si, por-
que escolheu bem para o efeito que 
desejava, mas não atendeu ou tal-
vez ignorasse que essa faxa de ter-
reno está destinada a fazer parle 
dum grande bairro compreendido 
entre Santa Terêsa e Santo Anto-
nio e para o qual lia já construções 
feitas obedecendo ao plano estuda-
do e aprovado desse bairro. 

A comissão viu a questão pelo 
lado higiénico e scientilico; nós vê-
mol-a pelo lado material, da con-
veniência publica e do futuro da 
cidade. 

Combatendo a escolha dêsse 
local, não pretendemos opôr-nos á 
construção do manicomio, a que 
Coimbra ha tantos anos tem direito 
e que nós mesmo tantas vezes te-
mos reclamado. O nosso fim é Ião 
somente procurar resolver duvidas e 
dificuldades de modo que Coimbra 
lenha o manicomio mas em sitio 
onde não possa prejudicar um me-
lhoramento importantíssimo de que 
depende o fuluro da cidade, por-
que é para aquele ponto que ela 
tem a sua mais fácil e melhor am-
pliação. 

Pode isto conseguir-se ou será 
isto absolutamente impossível? 

Nós sem termo? competencia 
J^ani/>q. nflni c.-ia11 !> í i j i ^ — i • I n ^ 
que tudo se pode narmonisar e bem 
para ambas as partes. 

de agravo á comissão, que muitís-
simo consideramos, levarmos esta 
a escolher outro local para essa 
obra. 

Se nos vierem dizer que é abso-
lutamente impossível fazer o mani-
comio noutro ponto, então cedere-
mos, pondo ponto no assunto. 

Mas só assim. . . 

Providencias nccessarias 

A dificuldade dos esgotos não a 
julgamos insanavel, porque a des-
pesa que com eles se possa fazer 
obtem-se muito bem na diferença 
de preço doutro terreno nas proxi-
midades de Celas. 

Esgotem-se todos os recursos 
antes que se leve por deante a cons-
trução do manicomio no centro do 
bairro da Cumeada, e não haja es-
morecimentos por motivo da celeu-
ma que se levantou conlra a esco-
lha do terreno, porque ninguém pôe 
em duvida a alta competencia e 
as boas intensões da comissão. 

O sr. dr. Daniel de Matos de-
mitindo-se de membro desta comis-
são, não tem por fim, certamente, 
moslrar a sua intransigência, mas 
pode complicar a questão, levanod 
o desanimo aos seus colegas. 

As duvidas resolvem-se sempre 
que é possível, e é isto que se de-
seja. 

Não admira que existam hospi-
tais nos centros das grandes cida-
des. Assim se torna preciso para 

problema a resolver, e fixem um local m a i s f a c i l aceitação dos enfermos 
que agrade a todos. Se u3o o querem 
no limite d um bairro a realisar, vão 
para alem dos extremos d'essa nova 
cidade futura que mais tarde chegará 
até ao manicomio, e ink ndam-se quan-
to preços com delegado nomeado 
pelo Ministro do Interior, e será bom 
que esse delegado lhes traga a nota 
do rendimento actual dos terrenos do 
Campo Grande pelos quaes o proprie-
tário vae receber cerca de 45 contos 
contos de reis. a fim de compararem 
esse rendimento com o do produclo 
da venda. 

A Comissão de que eu fazia parte 
pode ter muito bons intuitos, mas não 
sabe apalavrar. terrenos. Admitle-se 
lá que haja terreno em Coimbra, que 
possa valer mais neste momento do 
que certos terrenos do Campo Grande? 

j E havia eu de ficar na Commissão ? 
! De modo algum. Vou apresentar 
j as minhas despedidas ao Iix.":0 Presi-
| dente dn Commissão o Professor Phi-
| lomeno da Camara. 
1 
i íl. do V. 
! Coimbra, 5 do Setembro 
i da 191-2. 

j De V. etc. 
• baniel de Mattos 

que carecem de socorros urgentes: 
mas numa terra pequena, como a 
nossa, não vemos necessidade de 
colocar esses estabelecimentos no 
centro dos seus bairros. 
; J C % Penitenciaria de Coimbra 
construiu^se onde está, quando ain-
da se não pensava em desenvolver 
a cidade naquela direcção. Hoje, 
não se permitiria ali semilhante edi-
fício. 

Coinpreende-se que as povoa-
ções, pelo seu natura] desenvolvi-

I 
i i u á t 
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Quasi diariamente os jornais nos 
impressionam o espirito com o relato 
de vários suicidios, mais ou menos 
trágicos, devidos a causas diversas e 
muitas vezes fúteis. 

Uns lançando-se á frente dos com-
boios, tr i turando o corpo; outros des-
penhando se de grandes alturas, es-
magando o craneo; estes perfurando 
a cabeça, com uma ba la ; aqueles por 
meio de asfixia, quer por submersão, 
quer por es t rangulamento; e tantos 
outros, na maioria dos casos, por en-
venenamento. 

Estes últimos dão-se em parte de-
vido á facilidade com que os alucina-
dos adquirem o toxico com que ten-
tam pôr termo á vida. Tudo lhes serve 
como: o acido sulfúrico, o arsénico, o 
fósforo, o acido oxalioo, e as pastilhas 
de sublimado, estas hoje mais usadas, 
talvez, como especialidade moderna e 
distinta I 

0 que deveras c para lastimar e 
mesmo para censurar , é a facilidade 
com que muitos dos srs . farmacêuti-
cos e drogubtas , sem rebuço, nem 
consciência, vendem ao publico essas 
e outras substancias venenosas, com 
especialidade pastilhas de sublimado, 
que os interessados dizem ser paia 
]a_vagenSj^rird , i u r i I i im rnnre cr m i m 
ção dos costumes, chamamos a aten-
ção das autoridades administrativas o 
de todas a quem compele a sua iuter-
ferencia em tão grave assunto, para 
proibirem energicamente a venda de 
drogas venenosas, salvo com receita 
medica apresentada pelos interessados, 
ou a pessoas da inteira confiança dos 
mesmos srs. farmacêuticos e droguis-
tas, tornando-os neste caso responsá-
veis pelas consequências, perante os 
respectivos tribunais. 

Coimbra. 
L K V I C O H I I K I A . 

Noticias' mi l i t a res 

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, m m i u - s e esta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

" Foram-lhe presentes 5 mancebas 
apurados condicionalmente pelas jun-
tas de recrutamento, pertencentes 4 
ao concelho de Miranda do Corvo e 1 
ao concelho de Mira. 

A junta isentou definitivamente 4, 
e mandou baixar ao hospital militar de 
Coimbra, para observação, 1. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Por ter terminado a licença que 

estava gosando, apresentou se ao ser-
viço o sr . dr Baeta Neves, reassumiu 
o comando da 5.a companhia de saúde 
e a direcção do hospital militar. 

— Foi nomeado vogal suplente do 
juri do tribunal marcial desta cidade, 
o sr . Antonio Fcrn ndes Júnior, alfe-5 
res do quadro auxiliar dos serviços de 
saúde,, ajunto do comandante do 2.° 
grupo da companhia de saúde. 

En el garage de la Avenida, punto 
de cita para los expedicionários en 
freo y para nosolros, preguntamos 
por aquellos y no nos pudieron dar 
noticia alguna, sabiendo luego que 
habiendo llegado muy temprano deci-
dieron aprovechar su tiempo hasta 
que nosolros Pegáramos ; y cuando 
telefonearon al garage preguntando 
por nosolros, ya eslábamos camino de 
la Universidad celebérriaia. 

Una verdadera ascensión por em-
pinadisimas Cuestas nos permilió visi-
tar aquel edificio, que en verdad 110 
es una obra de arte, poro que por 
sus re ruerdos históricos, por su situa-
ción topográfica y por el paisaje que 
desde alií se d. mina, tiene un aspecto 
de alegria, que aumentan sus estu-
diantes, con su traje de levita negro, 
su manleo dei mismo color y su Ca-
beza 
cada. 

D.-spués de visitar ia Biblioteca y 
admirar los preciosos manuscritos que 
encierra, y alguno de ellos de fama 
universal íron permiso de Don Higi-
uio), un bedel, con una teresiana que 
le daba más aspecto de municipal, 
nos condujo á la sala de Claustro, 
adornada con los retratos de los úi-
tits:o3 r edo re s , entre los que está el 
dei actual Presidente de la República, 

una galeria 
or la parte 

desnuda y cuidadosamente to-

Mamiel Arriaga, y por 
encris ta la i to , pasamos 

Ha dei Paran info , que aún guarda su 

Noticias religiosas 
Como já noticiamos é ámanhã que 

se realisa na^Sê Catedral a festividade mento se ampliem em volta de esta 
beiecimenlos que nada tenham de j ^ 'senhora' da Boa M^te!' 
agradareis para a visinliança, mas : Esta festividade, uma cias mais 
o que se n ã o j u s t i f i c a ó que se vão j importantes de Coimbra , e reves t ida 
construir esses edifícios num bairro ! grande brilho sei vindo nela as 

1 ,• 1 • , , i mais preciosas deooraçoes naquele d e s t i n a d o ^ "m imr.n. f-.nlo 1 s 1 novo a um importam* , - í templo e as mais ncps aifaias do 
melhoramento local. j tesouro. 

Os leitores da (iazeta de Coim-; A missa solene, que principia is 
bra sabem muito bem que a nossa' 11 horas, tem a {ibrilhadía-la ui 
atitude é semore respeitadora e

 ! gradde orquestra, superiormente dii 
conciliadora, e que, dentro deste; f J ^ ! o fab.l regente sr. trancis,o 
papel qne nos impuzemos, não ia-; " -A'S ' 18 horas haverá mkm -
mos outro fim senão, sem sombra thnm e Ladainha. 

caracter aníigno y llegamos á lá ila-
mada Sala de Actos, muy rccargada 
de pinturas y que no tiene otra cosa 
de notable que ser una exposición 
iconográfica de todos los Redores de 
aquelia Universidad. _ 
baleou que' dá"áf mlêrlõr de "una l a 1 ~ 
te.iia. donde se estaba verificando el 
exámen ó act% como aqui se Ilama, 
de un estudiante de Derecho, que por 
cierlo eslaba pasando las de Caiu, á 
juzgar por su petrificaeión ante el dis-
curso que le estaba pronunciando el 
catedrático, que más bien parecia el 
verdadero examinando. 

Salimos después á un balcón cor-
rido que rodea las fachadas dei edifi-
cio que mira hácia el Mondego y no 
es para descrito el paisaje que desde 
;d!í se admira y ante el cual nos que-
damos extasiadas vários minutos, per-
diendo hasta ia noción dei tiempo. 

Rabia que aprovechar este, y sa-
liendo de nuestra apr-leosis, to>tonea-
mos â nuesíro cicerone, y nos dirigi-
mos al Museo Arqueológico que no he 
de describir á mis lectores, porque 
ya lo hice, por ahora, va hacer dos 
anos. Si he de hacer notar, que tanto 
en este sitio, donde tantos recuerdos 
se guardan de Espana, encarnados en 
!a espauola reina Santa Isabel de Por-
tugal, patrona de Coimbra y cuyo se-
pu cro está en la Iglesia de Santa 
Clara, como en otros, todo espanol 
siente ias mayores emociones, y sin 
querer , dirije su mirada hacía la pa-
tria querida, enviando los eflúvios de 
su gralitud á los que en pais extran-
jero veneran sus relíquias. 

Es el Museo Arqueológico de Coim-
bra, no un rastro pobre y ruin, sino 
un lugar de estúdio, un joyero donde 
vários particulares, impulsados por su 
amor á la Ciência, han expuesto sus 
respectivas colecciones eu calidad de 
depósito. 

Fuimos luego al Museo de Historia 
Natural, situado en la plaza dei Mar-
ques de Pombal, f r e n t e e d i f i c i o dei 
Laboratorio Químico, é instalado en el 
antiguo convento de Jesuítas, que el 
citado marquês en tionipos de don 
José I, expidíò de Portugal. 

li! edificio, convenientemente rè" 
formado, o-tiíieno enormes salones, 
d u Í!> .-p halian cientificamente clasi-
ficados. :ni!cs y mdes de ejemplares, 
e! valor de muciios de los cuales nos 
liizo notar e! amigo Gogorza, que era 
alií. por su cargo, un cicerone de ver-
dadero ;ujo. 

El Museo de Historia Natural es 
para Coimbra uu motiyo de orgulho 
itidifif.idisisuo. p o m u e adernas «le la 

( IlL 
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} 1 
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cuando saliamos dei Museo de Histo-
ria Natural, y aunque pasamos al lado 
de la Catedral Nueva con su Tesouro, 
no pude contener los casi instintivos 
movimientos de todos en dirección al 
comedor dei Hotel Avenida, donde el 
bueno de Cesáreo habia encargado 
nuestro almuerzo. 

A los poços minutos, entrábamos 
triunfalmente na sala de mesa, y allí 
nos encontramos á los cuatro compa-
neros Silva, Diaz, Martinez y Hermes, 
que estaban dando casi de lado à su 
refección. Supieron que alii ibamos, y 
comprendiendo que era el sitio más 
segure para dar con nosotros, allí fue-
ron á buscamos, esperándonos 
comiendo. 

Estábamos en nuestras alborozadas 
explicaciones, cuando se nos presen-
taron, con tanto apetito como nosotros, 
el Juez de Cáceres don Anacleto Mar-
tinez Cuesta y don Arturo Garcia Me-
rino, que no sintiéndose con valor para 
madrugar , acababan de llegar en el 
último tren. 

El mozo, muy de frac y muy de 
corbata y guante blanco, se apresu-
raba á servimos el almuerzo. 

— Olha, como te llamas, trahe o 
almoço cuanto antes, que tengo una 
gazuza despampanante. 

— è E quê es isso de gasusa f 
— Ya te lo diré luego, pero aporta 

garrafas dei vino que te dé la gana y 
algo que mascar. 

Y hablando muy poco, por lo serio 
dei caso, dimos fin à un suculento al-
muerzo, marchando después unos á 
ver el Museo de Historia Natural y 
nosotros á otros sitios que pudimos 
visitar en poco tiempo, gracias al au-
tomóvil de Juanito. 

Yo, más conocedor dei terreno, 
era el guia asesor de Cesáreo, porque 
todos, de común acuerdo, convinimos 
en que yo no tocase el volante, para 
evitamos un salto mortal de necesidad 
al Mondego. 

Ocupamos el vehiculo y nos diri-
gimos primero à la legendaria Quinta 
das Lagrimas, situada al otro lado 
dei Mondego, atravesando el hermoso 
puente de hierro. 

Llegados á la puerta de la finca, 
el portero, con alguna dificultad, nos 
dejó pasar , y después de recorrer es-
plêndidos jardines, con caprichosas 
fuentes, llegamos á la llamada de los 
Amores, cuyas aguas corren al lado 
de unas ruinas, que fueron talvez de 
una ermita y que aún conservan, ador 
nados con la yedra que escala sus 
muros, un ventanal y un pórtico ojiva" 
de refinada factura. 

— Desde aqui, nos decia el jardi 
nero, doiia Inês de Castro enviaba sus 
cartas á don Pedro, encargándose es-
tas aguas de su conducción, fuera de 
la finca, por su cauce. 
daríã Fuente ae las LâgrrmVs^tiiãfian 
tial que abundante sale de la oquedac 
de una pena y cuyas cristalinas aguas 
dejan transparentar el sanguinolento 
color de unas piedras, que la leyenda 
asegura ser la propia sangre de la 
hermosa espanola allí atraída por en-
ganos, y asesinada, en noche memo-
rable, aprovechando la ausência de 
don Pedro, por aquellos, que si eran 
nobles de estirpe, fueron de corazóu 
villanos y cobardes. 

Aquellas piedras se encargaron de 
perpetuar el estigma de los asesinos, 
á quienes no ablandaron las lágrimas 
de su hermosa victima, y aquellos se-
culares cedros elevan sus ramas al 
cielo como pidiendo aún venganza de 
la horrible tragedia de que fueran 
mudos testigos. 

A la izquierda, frente al sitio donde 
dice la leyenda que murió dona Inês 
de Castro, una mano romântica ó pia-
dosa, pero siempre delicada, puso 
enhiesta una lápida que contiene los 
siguientes versos de Camoens, que 
voy á transcribirte y traducirte, lector, 
con nuevo permiso de Don Higínio, 
y á pesar de las sonrisas de aquel 
gran poeta. 

A Fonte d a s L a g r i m a s 
As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E, por memoria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram: 
O nomo lhe puzeram, que índa dura, 
Dos amores de Ignez que alli passaram. 
Véde que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrimas são a agua, e o nome amores I 

(LUSÍADAS, C A N T . I I I , E S T . C X X X V ) . 

Las hijas dei Mondego, la muerte oscura 
Largo Uempo4tOrando recordaron, 
Y por memoria eterna, en fuente pura 
Las lágrimas lloradas transformaron; 
El nombre le pusieron, quêiaún le dura 
De los Amores de Inés, que allí pasaron; 
Ved como la fresca fuente riega las flores, 

j Que lágrimas son agua, y el nombre Amores! 

Un rato estuvimos gozando de 
aquel lugar ameno que tanto á la me-
ditación se presta, y que en aquel 
momento interrumpia como real con-
traste, el chapotear de ropa contra la 
piedra por una moza que lavaba, y 
volviendo sobre nuestros pasos llega-
mos á la verja, viendo que el cancer-
bero, se habia convertido en fiel custo-
dio de nuestro auto, haciendo méritos 
para la justamente esperada propina. 

— & Donde está la Quinta das Can-
nas ? le perguntamos. 

— A pouco mais dum kilómetro 
nesta mesma estrada. 

— Adelante, Cesáreo, á la Quinta 
de las Canas. 

Y el auto, casi en un abrir e cerrar 
de ojos, recorríó atjueda distancia, 

parando ante la entrada de aquel 
jaraje. 

Era esta hermosa finca, hoy pro-
pidad de un particular, el lugar esco-
jido por los estudiantes para celebrar 
en alegre francachela la terminación 
de sus estúdios, cantando himnos á 
a juventud y uniéndose en una sola 

voz para bendecir á su alma mater, 
la Universidad conimbricense, y des-
pués de la íiesta, cuando ya el sol 
transponia aquellas montanas rica-
mente ataviadas de verdura, regresa-
ban á la ciudad de sus recuerdos, 
atravesando el Mondego en barcas 
adornadas primorosamente y con es-
plendidez iluminadas, haciendo entrega 
á su amada el nuevo doctor, de su 
cartera de quintanista, simbolo de-
seado de todo estudiante, que ya le 
dá caracter de tal. 

Es hoy esa memorable quinta un 
hermoso jardin, mucho mejor cuidado 
que el de las Lágrimas, y donde la ve-
getación se presenta con más pujanza. 
Limpios están los bancos, e las mesas 
cubiertas de azulejos, delicadamente 
colocados en los sitios más poéticos, 
donde se celebraban aquellos festines 
estudiantiles, que aún recuerdan mu-
chas lápidas de mármol, en las que 
poetas grabaron inspirados versos. 

Y abajo, á la orilla dei Mondego, 
de mansa corriente, se alza una enor-
me pena, á manera de natural sosten 
de aquel gran pênsil, en la que, entre 
otras, hay una lápida, conmemorativa 
de la visita á aquella finca, hecha por 
el rey don Pedro II dei Brasil. 

Firmamos en el álbum de visitas, 
y en poços minutos, atravesando de 
nuevo el puente y luego la ciudad, 
nos encontramos ante el enorme acue-
ducto, tras dei que está instalado el 
Jardim Botânico, que denuncia gusto 
é inteligeucia, por su disposición y 
por su cuido. 

Entramos en la estufa, donde se 
desarrollan las plantas más exóticas 
con el mayor vigor, estando â sus 
anchas el bueno de Gozorga, que con 
su admirable competencia nos expli-
caba el valor cientifico de aquellos 
vegetales, y á sus estrechas el amigo 
Miguez que, como nosotros, se aho-
gaba de calor ; y después de hacer 
padecer à las sensitivas que allí se 
cuidan, miramos el reloj, y suspendi-
mos nuestra visita á Santa Cruz y San 
Antonio dos Olivaes, para tomar una 
cerveza, y encarrilamos por la carre-
tera de Figueira, á cuya ciudad llega-
mos en poco más de una hora, sin 
más incidentes que la muerte de dos 
pobres canes, que sintiéndose reaccio-
nários, pretendieron detener el auto-
móvil simbolo dei progreso, con sus 
ladridos y su cuerpo. 

Ecos da sociedade 

I Bussaco, Bussaco! 
q u e r 6 f f ô i é m IPirfflièii ^ á W d m j r a b l e 

Ya iremos á Bussaco, si no nos 
faltan salud, tiempo y tostones. 

Figueira da Foz, 16 Agosto 1912. 

DON NADIE. 

« N o reg imen dos c u r s o s l ivres 
Sob este titulo temos em nosso po-

der um artigo do nosso apreciado co 
laborador s i . João Ambrosio Neto, que, 
por falta de espaço, não publicamos 
no presente numero . 

Irá na quarta feira. 

A' G a m a r a 
Na correspondência de Cernache, 

já por vezes no temos referido ao pre-
cipício que se encontra ao centro da 
estrada municipal que comunica com 
Vila Nova na altura das Lapas ; mas 
em vão temos bradado á Camara que 
parece zumbar da nossa fraqueza, ou-
vindo estas reclamações com uma friêsa 
inexplicável como o tal assunto não es-
tivesse na sua alçada. A necessidade 
que se impõe ao concerto é imprescin-
dível e não achamos razões que pos-
sam justificar uma tal atitude. 

Nos grandes melhoramentos ha 
sempre alegações a fazer atribuindo-se 
a imprevidência ao exgotamento de 
dinheiros, mas tal analogia seria neste 
caso, um contrasenso, visto que o con-
certo em questão pode importar na 
insignificância de 9$000 reis, havendo 
quem se comprementa a tomar a res-
ponsabilidade do trabalho pele referida 
quantia. 

Agora se estamos interditos nos 
nossos direitos, que nos digam os srs. 
camaristas se será racional, abrir uma 
subscrição popular para esse fim. 

A. F. V. 

P r i m e i r a a s c e n ç ã o dum biplano 
em Por tuga l 

A'manhã realisa-se no Porto, no 
aerodromo do Castelo do Queixo, a 
ascenção do biplano mandado vir do 
estrangeiro para a Creche do Comer-
cio do Porto. 

Vai grande entusiasmo naquela ci-
dade por esta grande novidade. 

Vermes 
i n t e s t i n a e s 

giputtóo infalilvel peio 

V e r m í f u g o F a r i a 
W4VW 

A M V E U S A M O . — Passa hoje o ani-
versario natalício da sr . a D. Albina da 
Silva Leitão, esposa estremosa do sr . 
dr. José Maria Nunes Leitão, e lilha do 
sr . Adriano da Silva Ferreira. 

As nossas cordeais felicitações. 
BÁTISADO. — Foi registado na Con-

servatória do registo civil desta cida-
de, um filhinho do nosso amigo sr . 
Hermenerico Borja dos Santos, consi-
derado industrial desta cidade. 

O registando recebeu o nome de 
Francisco Borja dos Santos, sendo tes-
temunhas deste acto os srs- tenente 
Belizario Pimenta e João Correia dos 
Santos, seu avô materno. 

Parabéns. 
DOENTE. — Está muito doente o fi-

lhinho do nosso amigo sr . João Am-
brosio Neto. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
P A R T I D A S E CHI.GADAS. — Esteve 

ontem nesta cidade o sr . dr. Paulo 
Falcão. 

— Na vivenda, em Ceira, do sr. 
dr. Chaves e Castro, está o sr . dr. 
Alberto Pedroso, acompanhado de sua 
esposa a ilustre pianista sr. a D. Elisa 
Pedroso Bátista. 

— Chegou na quinta feira á noite 
a esta cidade, onde vem passar algum 
tempo com seus estremosos pais. a 
sr. a D. Alice Pimenta da Costa Fer-
reira . filha do sr. Antonio Maria Pi-
menta e esposa do ilustre ministro do 
fomento, sr . d r . Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira. 

— De visita ao nosso amigo sr . 
João Ambrosio Neto, estiveram em 
Coimbra os seus cunhados srs. Viris-
simo Alfredo de Sousa Braz e esposa 
D. Maria do Carmo Soares d'Alberga-
ria Braz e filhinhos. 

Retiraram para a Figueira da Foz. 
— Regressou de Semide o nosso 

presado colaborador sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes. 

— De Gouveia, o sr . Antonio Mar-
ques Ribeiro. 

— Partiram para a Figueira da 
Foz com suas famílias, os srs. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, Augusto 
Coutinho, dr. Luiz Flamínio Teixeira 
d'Azevedo, João Marques Perdigão Jú-
nior, Carlos Alberto Pinto d'Abreu, 
e os srs . drs. José Alberto Pereira de 
Carvalho,. Guilherme Moreira, José R \ 
drigues, Carlos Mesquita, Danton de 
Carvalho. 

—Para Caldelas, o sr . dr. Antonio 
Julio do Vale e Sousa. 

— Para a Praia do Furadouro, 
Ovar, a sr. a D. Maria José Soares d'Al-
bergaria Pessoa. 

n \ \ \ III 11(11 i;ill;\ III FOZ 
A Gazeta da Figueira no seu 

ultimo numero, publica um artigo 
do seu muito apreciado colaborador 
sr. dr. Baptista Loureiro, que é um 
jornalista a valêr, com cuja doutrina 
concordamos inteiramente. 

Ha nesse artigo alguns perío-
dos que merecem ser transcritos 
pela verdade que encerram e pela 
autoridade que os firma, embora 
isso não agrade aos apologistas da 
batota e que afirmam a todos os 
ventos que as praias não podem vi 
ver sem o jogo. 

Não queira a Figueira entrar 
neste numero e procure vida pró-
pria, sem ser preciso arranca-lo, 
pelo jogo, da bolsa do banhista e do 
visitante. 

Isto não é querer mal àquela 
cidade, quasi nossa visinha, onde 
nesta época, centenares de conim-
bricenses vão levar o melhor das 
suas economias e do seu trabalho. 

Eis os períodos do referido ar-
tigo: 

Pena faz, que uma praia e uma 
cidade tão lindas, não sejam passea-
das de extremo a extremo pelas for-
mosas banhistas e alegres rapazes, 
hoje dando rendez-vous no jardim, 
ámanhã na avenida, depois no pinhal, 
a seguir na mata; dançando em certos 
dias na Assembleia da cidade, em ou-
t r o s no Mondego e no Peninsular; com-
prando artigos onde fossem" mais. ba-
ratos e melhores, no bairro n o v j ou 
na baixa, finalmente, desincortiçando 
essa gente, que se acotovela, pisa e 
contunde, num bocadinho de rua, en-
tre o Café Espanhol e a Casa Africana. 

Mas eu quero crer que a genlo da 
cidade alguma culpa tem pelo seu inex-
plicável retraimento. Com efeito, che-
gada a época balnear, o figueirense, 
fecha a sua formosa Assembleia e pas-
sa a habilué do casino. Mas de que 
forma ? Em grupos isolados da popu-
lação banhista! O dono da cidade é 
que parece o hospedei Quando devia 
ser o contrario: manterem abertos os 
seus salões, organisarem matinées e 
soirées, fazerem convites ás pessoas de 
fóra, das suas relações, toma'rem final-
mente, a iniciativa e direcção de tor-
neios recreativos, que nos deixassem 
a impressão, de que eram, com efeito, 
os senhores, os donos da casa. 

Mas fazerem o que fazem, alugan-
do tudo; cafés, casinos, estabelecimen-! 
tos, garages, a lqu i la r ias , . . , é guexn ; 

quer perder o direito á direcção da 
sua casa. 

Estão lá com o ch»>irito dos 10 
contos da batota, para os cofres do 
município, e não pensam em mais 
nada ! 

Quando as cidades, hoje, Dão se 
governam, assim: é preciso muila ini-
ciativa particular, dos seus proprios 
filhos, muito amor, muita dedicação 
desinteressada, que ponham em jogo 
um certo numero de factores, de atra-
cção e progresso, que não é dado a 
estranhos manejar . 

E' louvável, sim, rasgar avenidas, 
embelesar largos e enfeitar jardins, 
como os senhores teem f e i t o - e mui-
tíssimo bem — : mas depois dar-lhes 
concorrência, vida e animação. 

E v. ex.as teem uma cidade, uma 
praia, e uma paisagem, tão bonitas,... 
tão b o n i t a s , . . . que devem merecer-
llies todo o sacrificio, carinho e dedi-
cação. 

Reunam-se pois, município e mu-
nícipes, comerciantes e burocratas, 
ricos e pobres, agricultores e artistas, 
e dê cada um o que poder do seu 
trabalho, dinheiro e inteligência, para 
q u e a praia da Figueira, d e i x e de es -
tar encerrada no Casino Peninsular, á 
mercê duma mèsa de roleta e duma 
b'inca de batota, que se deixam dez 
levam mil, tiranisando os homens, por 
forma tal, que perde los e acha-los é 
ali, uns jogando, outros vendo j 'gar, 
numa inquietação de espirito sufocada, 
que os torna intralaveis com os ami-
gos, rabujentos com a familia, incapa-
zes de se associarem a qualquer outra 
diversão, que não seja andarem de 
casa em casa a tentarem a sorte, ou 
a vêr se recuperam o perdido, numa 
azafama louca, absorvente, estautea-
dora I 

E depois as senhoras que se en-
contram sôs, que hão-de elas f aze r? 
Encafurnarem-se no casino, em amos-
tra de vestidos umas ás outras I 

Triste fadario! Uma praia-cidade 
seduzida e dominada por quatro ban-
cas de batota I 

Desculpem a impertinência, mas 
sou tão apaixonado por essa cidade 
cocote e infinitamente bela, que mais 
preferia ve-la com vida própria, que 
amarrada no sortilégio charro e ma-
cabro de 40 cartas e uma bola I 

• « « • • • • • • • l i o u 

Colégio Extrangeiro 

isto é que é pôr os pontos nos 
i í! 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 500 
» frade » » . . . . 600 
» mocho — » » 900 
» branco . . . » » . . . . 700 
» pateta — » » — 560 

Milito branco . . . . » 5 . . . . 1% 
» a m a r e l o . . . » » — 500 

Centeio » » 900 
Aveia » » 400 
Cevada » » 420 
Favas » » . . . . 600 
Ervilhas » » 480 
Grão de bico » » . . . . 700 
Chicharos » » 370 
Batatas 360 
Tremoços (20 litros) 600 
Galinhas, 400 a 550 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í550 

Milho branco (14 /63 ) 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 

Batata, 15 quilos 
Fava 
Galinhas de 340 a 
Ovos, dúzia • 

D e F O R M O S E L H A 

500 
480 
6oe 
650 
560 
550 
500 
360 
560 
460 
200 

C U R I O S I D A D E S 
R a ç a s dos Reis de Por tuga l 
Borgonhésa, 9 reis, durou 244 

anos, (principiou em D. Afonso I e 
acabou em D. Fernando) . 

Aviziense, 8 reis, durou 195 anos, 
(principiou em D. João I e acabou em 
D. Henrique). 

Hespanhola, 3 reis, durou 60 anos, 
(principiou em D. Filipe II e acabou 
em D. Filipe IV). 

Brigantina, 13 reis, durou 270 
anos, (principiou em D. João IV e du-
rou até ao reinado de D. Manoel II). 

OBITUÁRIO 
Adriano F r a n c i s c o Dias 

Finou-se o antigo industrial e pro-
prietário desta cidade, sr. Adriano 
Francisco Dias, cujo estado de saúde 
ha muito inspirava os maiores cuida-
dos. 

O extinto foi sempre um cidadão 
honrado, muito sério nos seus nego-
cios, gosando por isso da justa consi-
deração que merecia pelo seu caracter. 

O seu funeral realisa se hoje, pe-
las 17 horas, saindo o préstito fúne-
bre da casa n.° 16 da rua Ocidental 
de Montarroio para o cemitério da 
Conchada. 

A' familia do finado damos os 
nossos sentidos pêsames. 

# 

Pelo falecimento de sua estremecida 
esposa, que se finou ante-ontem, está 
de luto o nosso ilustre colega sr. dr . 
Gustaf Adolf Ber^strom. 

Os nossos mais sentidos pêsames. 

(gara meninas 

Q - C L . I 2 n . t a , d . a . 

Itua Lourenço de Azevedo 
II C O I M B R A II 

Sendo impossível abrir em Outubro o Colégio das Ursulinas, pelas gran-
des obras a fazer 110 edifício que levarão mais de 6 mêses a concluir, resol-
veu a Directora instalar provisoriamente o Colégio na Quinta da Rainha, 
numa explendida casa com as maiores comodidades e condições higiénica. 

Madame Mercedes Morimout Seabra, única proprietária e directora deste 
colégio, ainda se encontra em Lisboa 110 «Anglo-Portuguese Colége», para 
onde podem ser pedidas todas as informações referentes ao clégio. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

• • • • • • • • • • • • • • 

Visitante ilustre 
Esteve ontem nesta cidade, hospe-

dando-se no Hotel Central, o ilustre 
oficial brasileiro sr . Albino da Costa, 
que é também um grande amigo do 
nosso pais, e que ofereceu ao Século 
um aeroplano para o exercito portu-
guês. 

Registamos com prazer a estada 
deste benemerito na nossa terra, pois 
ele é incontestavelmente um grande 
amigo da patria portuguêsa. 

S. ex.a seguiu para o Bussaco. 

Orfeon Académico 
Faz-se urna nova tentativa para a 

ida do Orfeon Académico ao Brazil. 
Os socios deste grupo que esta-

vam inscritos para ir nesta excursão 
devem dirigir-se ao sr . d r . Antonio 
Afonso, no Largo de S. João, 19, em 
Coimbra, para serem devidamente in-
formados de que ha resolvido. 

Irá desta ou surgirão novas dificul-
dades? 

Musica tio passeio 
A banda de musica de infantaria 

35 esteve na quinta feira de tarde to-
cando no Jardim Botânico, onde apenas 
se achava meia dúzia de pessoas. 

Ã' mesma hora tinha a Avenida n a v d u u gmuuc ouiíwji lenciu, 11S0 ha 
vendo um banco disponível. 

Não será muito mais acertado que 
nesta época, mesmo ás quintas feiras, 
as bandas regimentais toquem na Ave-
nida Navarro, onde não falta a concor-
rência de apreciadores? 

Tudo aconselha que se prefira es 
te local, visto ser tão escassa a concor 
rencia no Jardim Botânico, onde a mu-
sica não pode tocar á noite, que è, 
neste tempo de calma, quando mais 
agrada estar 11a Avenida Navarro. 

Fica feito o pedido ao sr. general 
desta divisão. 

Por causa dum gato 
Joaquim Carvalho, carroceiro, desla 

cidade, deu parte á Sociedade Prote-
ctora dos Animais, contra Silvino Ro 
drigues, oficial de barbeiro, morador 
no Adro de Baixo, desta mesma cida-
de, por este lhe ter maltratado um 
gato, dando-lhe, com tanta violência, 
um pontapé; que lhe causou a morte 
dentro em pouco minutos. 

A mesma Sociedade fez já seguir 
a queixa para as autoridades compe-
tentes. 

Slau regresso 
Leocadia da Conceição, que reside 

na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, ao 
regressar da Figueira da Foz, encon-
trou a porta aberta da sua residencia 
e arrombadas as gavetas duma como-
da, donde lhe subtraíram roupas no 
valor de 35$000 réis. 

Os roubos aumentam extraordina-
riamente e a policia cada vez é menos, 
tendo de dar ainda um contingente 
para a Figueira. Onde irá isto p a r a r ? 

Concurso 
Foi aberto concurso, por 90 dias, 

para provimento das seguintes vagas 
de assistente da faculdade de direito 
de Coimbra : 2 logares no 1 g r u p o 
(Histor ia do direito e legislação civil 
comparada ); 2 no 2.° grupo ( Scien-
cias economicas); 1 no 3." grupo (Scien-
cias pol i t icas) ; e 4 no 4.° grupo (Scien-
cias jur ídicas) . 

Pela Patria 
Uma comissão instaladora, com-

posta pelos srs. tenente José Luiz da 
Mota, alferes Augusto Casimiro, Au-
gusto da Silva Fonseca, J. Pereira da 
Mota, Joaquim Pessoa, Joaquim dos 
Santos, Cesar Diniz de Carvalho e 
Carlos Costa, vai fundar em Coimbra 
a Sociedade de Instrução Militar, na 
qual ficará incluído, desde Outubro, o 
Batalhão Nacional Republicano. 

A referida Sociedade, para a qual 
se convida a inscreverem-se os bons ; 

patriotas, terá por fun conseguir que 
Portugal tenha exercito, armada e ci-
dadãos eiveis que, num dado momen-
to, sirvam para. defender o paiz. 

Os rapazes de 17 a 20 anos são 
aqueles a quem mais cumpre o dever 
de se inscreverem. 

Os socios da mesma Sociedade 
téem muitas vantagens concedidas al-
gumas pelo ministro da guerra . 

Ainda o gorgulho 
Agora foi também o sr . dr. Ber-

nardo Madureira que oficiou á policia, 
participando que o gorgulho saído da 
casa da habitação do sr . José Maria de 
Seiça, que também serve de celeiro, 
lhe invadiu o quintal, e o mesmo con-
tinua a suceder nos prédios das ruas 
da Boa Vista e Cabido. 

E' uma praga I 

Regresso 
Regressou hoje, ás 9 horas, a Coim-

bra, o regimento de infantaria 23, que 
andou nos exercícios do repetição. 

Dui digressão . . . 
A policia judiciaria desta cidade 

tem trabalhado ativamente para a ca-
ptura dum casal, que fugiu de Lame-
go, furtando a gentil namorada, Ana 
Tie Jc3U3 Graça, a insigniflcanie baga-
tela de 1:000$000 reis e muitos obje-
ctos d souro a sua mãe. 

Após o rapto evadiram-se para esta 
cidade, donde seguiram para Ançã, 
onde o Antonio Pinheiro, pois assim 
se chama o D. Juan, tem parentes, 

A policia seguiu para Pampilhosa, 
Bussaco, etc., mas apenas conseguiu 
ver o quarto, naquela povoação, onde 
o feliz casal havia pernoitado duas 
noites a n t e s ! 

Desastre 
Deu entrada no hospital da Univer-

sidade o carregador Tomé Maria da 
Costa, que foi colhido na estação de 
Alfarelos pelo comboio n.° 504, da 
Figueira a esta cidade. 

Escola Urotero 
Foi já aprovado o projecto do sr . 

Silva Pinto para a Escola Industrial 
Brotero, cujas obras devem principiar 
no proximo mês de Outubro. 

Apenas foram feitas pequenas al-
terações no projecto. 

A dotação da escola foi elevada a 
o contos de réis. 

Quando seja instalada a escola no 
edificio que vai ser construído, serão 
creadas ali algumas novas cadeiras, 
entre elas as de escrituração comer-
cial e inglês. 

Oito de Setembro 
Amanhã Coimbra despovôa-se. 
E' o dia do ano em que esta ci-

dade se encontra com menos gente, 
A Figueira, festas em diversas 

povoações., merendas pelo Choupal e 
outros sitios amenos, etc., tudo nos 
leva daqui alguns milhares de pessoas. 

Só ficam em Coimbra os doentes, 
os que tem pouco dinheiro, pouca 
vontade para se divertir, os apaixo-
nados, os que tem obrigações a cum-
prir , meia dúzia de policias, os prê-
sos, e pouco mais. 

Nós ficaremos de guarda á cidade. 

Queixas á policia 
Rosa Patronilha, da Nazaré da Ri-

beira, queixou-se á policia de que sua 
irmã Conceição e cunhado José Melo, 
a ameaçaram de morte, pelp simples 
facto de lhes pedir a quantia de 700 
reis que lhe deviam. 

—Maria da Piedade, acusando João 
da Silva, desta cidade, de lhe haver 
furtado 2 cevados, que valiam 180000 
reis. 

— Antonio Teles da Silva, contra 
o mesmo individuo, por lhe haver tam-
bém furtado um candieiro, uma cama 
de ferro e uma guitarra. 

— Maria da P ied íde , moradora 
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rua das Covas, conlra Adelaide Pai-
xão, por furto. 

— Pelo solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo, como representante dos 
herdeiros de Antonio Dias Gonçalves, 
pároco em Trouxemil, foi apresentada 
queixa contra alguns indivíduos de 
aquela freguezia, por haverem furtado 
liastante dinheiro em papel e oiro 
quando do falecimento daquele pároco 
e de uma sua creada. 

Cooperativa 
Foi hoje inaugurada a Casa do 

Povo Conimbricense, c o m m e r c e a r i a e 
vinhos, na Praça do Comercio. 

E' uma dedicada iniciativa de um 
grupo de indivíduos, desta cidade, na 
maior par te constituída por operários. 

Associação do sexo 
feminino 

Recebemos e agradecemos um 
exemplar do Relatorio da Associação 
de socorros mutuos para o sexo feminino 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, rela-
tivo á gerencia de 1911. 

A receita foi de 1:304)5514 reis e a 
despêsa de 1:416)51288, havendo um 
deficit de 111,->874 reis. 

Atribue-se esta diferença á impor-
tancia dos medicamentos, que se ele-
vou a 907(5066 reis ; 520140 para me-
nos na cobrança de quotas do que em 
1910; 62$ 115 para menos em bónus 
de consumo na Liga de farmacia; 
maior numero de inválidos e aumento 
da despêsa de funerais. 

Subscrição 
A subscrição dos empregados te-

legrafo postais deste distrito, para a 
compra dum aeroplano, estava ontem 
em cerca de 260$000 reis, e eleva-
se jà em todo país a mais de 3 contos 
de reis. 

Roubo de tintas 
Mais um menor, dos que vão aos 

sobejos do rancho ao quartel de infan-
taria 23, que pôz em pratica as ins-
truções colhidas nesses agrupamentos 
onde somente é discutido o crime. 

Trata-se de Paulo Barbosa, desta 
cidade, quê já respondeu pelo crime 
de furto, que, aproveitando a ocasião 
de estar aberto o armazém do sr. Ber-
nardino Anjos, no bêco dos Prazeres, 
lhe roubou 29 quilos de tinta que ven-
deu a diversos pintores desta cidade. 

Real d'«gua 
O imposto do real d'agua neste 

concelho rendeu no mez de Agosto ul-
timo mais 90:818 reis do que em igual 
mez do ano anterior. 

A favor de José Buisel 
Ontem realisou-se uma reunião de 

protesto contra a prisão do estimado 
professor e propagandista José Buisel, 
na séde da União Geral dos Trabalha-
dores, falando os srs . Autonio Videira, 
Luiz de Carvalho e Silva Alves, que 
demonstraram com clareza que a pri-
são de Buisel não passava duma vin-
gança, sendo todos os oradores muito 
aplaudidos, aprovando-se no final a 
moção seguinte : 

«O povo livre de Coimbra, reunido 
em sessão publica a convite da União 
Geral dos Trabalhadores, resolve: pro-
testar altiva e energicamente contra a 
prisão de José Buisel por a julgar in-
justa e imprópria semelhante ação do 
Governo da Republica Portuguesa. 

Demissão 
Pediu a sua demissão da corpora-

ção dos Bombeiros Voluntários, onde 
era o n.° 38, o sr . Marcos Antonio da 
Graça. 

Équipe 
A's 10 horas chegou aqui a équipe 

vencedora, da taça Portugal ganha nas 
corridas que ha dias se realisaram em 
Lisboa, composta dos srs. João da 
Silva, José da Costa Nascimento e 
Carlos Fernandes. 

Andam no treno para a corrida 
internacional que se realisa no proxi-
mo dia 15, do Porto a Lisboa. 

Sem assistência medica 
Na sua residencia, no Cano dos 

Amores, em Santa Clara, faleceu sem 
assistência medica, Manuel Henriques, 
de 62 anos. 

O caso foi participado á policia por 
sua mulher Maria de Jesus. 

Amostras 
Pela sub-delegação de saúde foram 

colhidas duas amostras de vinho tinto 
e branco, o qual foi man lado passar 
para vinagre. 

Um bom guarda 
José da Silva, residente no Mareão, 

Cernache, é um guarda campestre 
que cortava pinheiros de propriedades 
que lhe não pertenciam e vendia para 
diferentes pontos. 

Agora mandou cortar grande por-
ção de agulha de pinheiro, que veu-
deu para Antanhol, e que pertencia ao 
sr. José Dias, do mesmo logar do 
Marcão. 

Este diabo julgava-se senhor de 
todas as propriedades pelo facto de 
ser o guarda-campestrei 

Um belo emprego apesar de nSo 
ter ordenado. 

Captura 
A policia capturou, por suspeitas, 

José da Silva Ricom, de Santo Ilde-
fonso, Porto. Submetido ao respectivo 
interrogatório, declarou ser desertor 
<:o regimento de artilharia 6, na Serra 
do Pilar, donde desertou no dia 4 de 
Março de 1911, declarando ainda mais 
que tinha assentado praça no mesmo 
regimento em Dezembro de 1907, de-
vido a ser refractario. 

A judiciária ha muito que se vinha 
empenhando na captura deste tipo, 
que é o mesmo que desencaminhava 
menores para praticarem furtos e que 
depois os abandonava em diversos 
pontos, caso a que já nos temos re-
ferido. 

Se as suas declarações são ou não 
verdadeiras não se sabe. A policia, 
no entanto, foi-o enviando ao quartel 
general para averiguar a primeira 
par te . 

Licença 
Foram concedidos 60 dias de li-

cença ao secretario de finanças deste 
concelho, sr. Augusto d 'Abranches 
Coelho de Lemos e Menezes. 

Agressão 
Etn virtude de Piedade Folha, da 

Cegonheira, ter vindo depor na policia 
judiciaria contra o marido de Rosa Pa-
nata, do mesmo logar, esta esperou a 
Folha na estrada e aí a tosou á va-
lentona, fazendo-lhe um grande feri-
mento na cabeça. 

Instrução Primária 
O inspétor interino do circulo es-

colar de Tomar, sr. Manuel Sanches 
de Deus Brito Moreno, pediu colocação 
no circulo escolar de Coimbra. 

Em liberdade 
Foram postos em liberdade, os su-

postos conspiradores que se encontra-
vam na Penitenciaria, srs. Antonio Fer-
reira e José Marques Rosa, de Aveiro. 

Nada se provou a favor da acusa-
ção. 

A vadiagem 
A vadiagem,':5,4que tanto abunda 

pelas ruas de Coimbra, continua na 
pratica das suas proêsas, sem que 
vejamos empregarem se energicas pro-
videncias para reprimir essa garotada, 
que ultimamente tem cometido uma 
longa serie de crimes. 

Sabe-se que o roubo feito na rua 
Garett, que noticiamos no nosso ulti-
mo numero, foi feito por menores, que 
depois do furto se evadiram para a 
Figueira, onde já não permanecem. 

A casa era habitada pelo académi-
co sr. Pedro Brandão, do Porto. 

Fé to 
Ontem de manhã, foi encontrado 

no rio Mondego, ao porto da Pedra, 
por Manuel Fortunato, desta cidade, 
um grande frasco lacrado, que continha 
um féto, distinguido-se ser do sexo 
masculino. 

Surprêso por tal achado o Fortunato 
entregou-o á policia. Vai ser remetido 
tido para o sr. director da morgue. 

O féto está muito bem acondicio-
nado, tendo em volta do pescoço um 
cordel que o prende á rolha do frasco, 
que contem álcool. 

Apresenta um largo ferimento junto 
ao pescoço. 

(Jm ébrio 
Ontem na rua das Padeiras e ime-

diações, houve grande borborinho pro-
movido por um tal Manuel Ribeiro 
com taberna que, muito ébrio, pretendia 
agredir toda a gente, não escapando á 
sua fúria o rapasio, que apanhou a sua 
conta, e uma rapariga filha dum outro 
taberneiro, que ficou bastante ferida 
na cabeça, sem que para isso houves-
se o menor motivo. 

Foi prèso por alguns populares 
um militar e policia, oferecendo porém, 
grande resistencia. 

Segundo nos informam, o antor 
desta prôesa, usa de linguagem obsce-
na a todo o momento. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 5 de Setembro 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil substituto, Albino Caetano da Sil-
va ; presentes os srs . vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça e o ofi-
cial da secretaria do Governo Civil 
dr. Agostinho dAndrade , servindo de 
Agente do Ministério Publico. 

Aberta a sessão e lida e aprovada 
a acta da ultima sessão, foi dado á 
correspoudencia recebida o devido des-
tino. 

— Informou favoravelmenie sobre 
um projecto de reforma dos Estatutos 
da Sociedade de Renefkencia Prote-
ctora da Infanc-ia Desvalida de Coim-
bra. 

— Mandou ouvir o presidente da 
camara municipal da Pampilhosa sobre 
um requerimento da viuva de Nunes 
do Deserto, pedindo a ordenação do 
pagamento de uma prestaçSo por con-
ta dos ordenados que ficaram em di-
vida a sen marido, como secretario da 
mesma camara, e que esta recusa sa-
tisfazer-lhe. 

Respondeu aos processos de re-
curso da Camara Municipal da Lousã 
e do seu secretario, sobre que foi 
mandada ouvir pelo Supremo Tribunal 
Administrativo. 

—Aprovou as deliberações das se-
guintes camaras municipais: De Mon-
temor-o-Velho, sobre alienação por 
aforamento de terrenos baldios em Vila 
Nova da Barca e no logar da Ereira 
de Verride; de Gois, concedendo gra-
tificações extraordiuarias por serviços 
prestados fóra das horas regulamenta-
res, do secretario e do amanuense; 
de Cantanhede, com respeito á ceden-
cia de terreno publico nos logares da 
Camarneira, Lagoas, Cordinha, Arran-
cada e Covões, para alinhamento de 
obras de edificação e reedificação de 
casas; de Oliveira do Hospital, refe-
rente á cedencia de terreno publico 
para alinhamento da reconstrucção de 
uma casa em S. Paio de Gramaços; 
da Figueira da Foz, respeitante á re-
missão de foros impostos em terrenos 
no sitio da Fonte e no Adro da Egreja, 
daquela cidade, e á conversão de reis 
2:650)5000 nominais em inscrições e 
em obrigações de emprestimo que re-
solveu contrair por subscrição publica 
para a construção de um Quartel mi-
litar; de Mira, ácerca da redução de 
dois foros no sitio da Lagoa, por os 
respectivos prasos se acharem em parte 
inulilisados; de Coimbra e Soure refe-
rentes a mudança de caminhos respe-
ctivamente, no Picoto dos Barbados e 
Porto Farto; de Gois, sobre concessão 
de licença para construção de um pas-
sadiço sobre a via publica, no logar 
da Cabreira, e os orçamentos suple-
mentares das camaras municipais de 
Gois e Soure. 

— Denegou aprovação á delibera-
ção da camara municipal de Moute-
mor-o Velho, relativa á cedencia de 
um terreno publico no Terreiro do 
Paço, em Verride. 

— Suspendeu um orçamento su-
plementar da camara municipal de 
Miranda do Corvo. 

— Resolveu ouvir o sr. director 
das Obras Publicas, sobre diversos 
projectos e orçamentos dob ra s muni-
cipais, e que, antes de se proceder nos 
termos legais, fossem avisados os ge-
rentes de diversas corporações para, 
no praso de 30 dias, entrarem nos res-
pectivos cofres com as quantias em que 
foram condenados pelos acordãos que 
julgaram as suas contas. 

t TÍO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento • incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e curai-* Com um trata-
mento e r rado vae de ma! para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

É com á maior satisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que sof fria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
f im de quatro mezes obtive completeis me-
lhoras, e só 4 Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909 . 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rápida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa família tem os pulm&es affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que è sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emuls&o de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pu lmonar ) mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparada que 
tenha urft arciíívo <ls curas comparável com 
o q u - a E'TV j; j-j•> d 3 S:o t t tsm alcançado em 
todaa ©s pako» civilisadM. Se padecerdes doa 
pultiõssi p r j c - j r ae hjje moírad a Emulsão 
de Ssoti, Esto EmyUãa cura cs moléstias 
dos pulmõeã sendo tomada promptamente, 
em qualquer eposUa da vida. Cura-as nos 
novos, nos *«ii?« c nos ti,; 

i per idem 
íàer: 

í nqnla, 
c0 Rua 

: — o homem 
OTT 

Figueira da Foz, 6 9 912. - Come-
çou ha dias o verão nesta praia. Vem 
tarde mas rijo. A concorrência de 
banhistas tem aumentado extraordi-
nariamente a despeito da falta daquilo 
a que os interessados chamam o atra-
ctivo por excelencia — o jogo. 

Devo porém dizer que se continua 
a jogar. As casas onde se joga toda 
a gente as conhece : só não joga quem 
não quer. Se a autoridade quer, eu 
ensino-lhe; vá r epa rando : na porta 
onde entrar muito cidadão, naquela 
ao pé da qual por traz duma janela 
estiver permanentemente um homem 
que nos olha desconfiado quando pas-
samos, e ouvimos nitidamente o tilin-
tar metálico das apetecidas coroas, 
ahi joga-se. 

0 que tem graça é dar-me agora 
para ensinar o padre nosso ao cura; 
m a s . . . passemos adeante. 

— Na terça feira, defronte do café 
Oceano, uma mulher apanhando o ma-
rido a conversar com outra, tosou-a 
valentemente; repetiu a scena minu-
tos depois em sitio ermo deixando-a 
em estado lastimavel. 0 caso provo-
cou no publico bilariedade e comen-
tários bastante pitorescos. 

— E' no proximo domingo, pelas 
11 horas, que se realisa a regata pro-
movida pelo Club Figueirense. Na se-
gunda feira dísputa-se a taça Mondego, 
atualmente na posse do Club Naval 
de Lisboa. 

— Retiraram para Coimbra as fa-
mílias dos srs. Eugénio Sales, dr. 
Francisco da Costa Pessoa e dr. Aze-
vedo Leitão. 

— Chegaram as famílias dos srs. 
Francisco Mendonça, Manuel Antunes 
Pereira, dr. Julio da Fonseca e do 
nosso amigo Carlos Alberto. 

— Chegaram ontem 36 creanças 
das Colonias Balneares dessa cidade, 
sendo quasi certa a organisação dum 
quarto turno de creanças pobres. 0 
resultado da permanencia á beira-mar 
tem sido excelente. 

— Fomos hoje de passeio á quinta 
d'Alagôa, do nosso amigo sr. Manuel 
da Costa Lima. Vão começar em 
breve as obras na magnifica nascente 
de agua da referida quinta. — C. 

Condeixa, 1-9-912. — Realisou-se 
a festividade de Nossa Senhora do Am-
páro, que costuma ser <> enlevo do po 
vo d'esta vila. Ontem pelas 20 e meia 
horas marchava ao som retumbante de 
um ordinário pela rua Francisco de 
Lemos a filarmónica Condeixense, es-
tacionando pouco depois em frente á 
igreja paroquial onde continuou to-
cando, até que um sinal do regente 
a reduziu ao silencio; acto continuo 
transpunha as portas da igreja uma 
bandeira religiosa, empunhada por um 
mancebo, com uma criança de cada là-
do a segurar lhe as extremidades, se-
guíndo-se a numerosa irmandade des-
dobrada em longas filas que ao com-
passo de uma marcha grave e caden-
ciosa da banda, foi atravessando a 
Praça da Republica, seguindo pela rua 
Lopo Vaz, que a exemplo das demais 
se achava vistosamente enfeitada com 
arcos triunfaes, bandeirolas e festões 
de flores, dobrando á rua do Terreiro, 
anunciada pelo constante estralejar dos 
foguetes e morteiros e por entre uma 
soberba iluminação que dimanava de 
gazómelros e lanternas que pendiam 
das fachadas dos edifícios, indo em 
direcção á capela a depor a santa ima-
gem, no logar correspondente, em-
quanto a banda ficou executando varias 
peças do seu reportorio que causou 
agradavel impressão aos circunstantes 
que não ocultavam a sua intima satis-
fação, irrompendo etn manifestações 
de.regosijo. Neste intervalo eram lan-
çados ao ar vários foguetões que a 
grande altura se desfaziam em chuvei-
ros de luzes multicores, que fui o gáu-
dio do povo durante alguns minutos, 
honrando o sr. David de Sousa que 
se vai aproximando dos grandes piro-
técnicos Seriam 22 horas quando co-
meçaram a dár ingresso num pavilhão 
fronteiro á capela, esbeltas raparigas 
comchailes chinezes cruzados á Catalã, 
sáia curta e garrida e lustrosos chine-
los que se destacavam das alvas meias 
destinguindo-se por hçadas nas tran-
ças, ou rosas ariificiaes, cujos enfeites 
as tornavam umas divindades poéticas. 

A sua elegancia realçou quando 
num dádo momeuto se moviam gar-
bosamente, exibindo canções verdadei-
ramente atrátivas com musica e en-
saios do sr. Antonio d'01iveira, inte-
ligentíssimo musico. 

Essas diversões atraíram grande 
concorrência, prolougando-se até alta 
noite. Hoje recomeçaram os folguedos 
com a mesma animação. A naturêsa 
que tem caprichos inexplicáveis, pare-
cia comprazer-se com taes folias, tor-
nando a noite plácida, levemente re-
frescada pela brisa e inundada por 
um luar benigno e acariciador. 

Um gaiteiro abrilhantou a festa 
percorrendo as ruas da vila num ri-
bombar insurdecedor. — C-

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua (Castro Matoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se etn quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

A sair do prelo: 

A Morgadinha de Silvares 
} M M » « M » M N M « M M M { 
Na Anemia, febres; 

palustres ou se-
; zoes. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou 
'acompanhadas "de FRAQUEZA GE-
! RAL recomeuda-se a 

Experiencias J ^ i ™ 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece l io seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
4 Grandes prémios e medalhas de 

curo nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA — BARCELONA 8 
— Membro do Juri $ 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia lli-

H ca. — Rua do Homjardiui, 370. — 
O Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
@ çada da Estrela, 118— 1^1:- l{< >A-

© & 
' ~ K' Curam-se com as Pastilhas $ 

>íV-i/) do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 & 
reis. Depositos. Os mesmos da Qvi- 8 
narrhcnina. H 

Casa do Povo Conimbricense 
Aos sócios 

A Comissão instaladora desta so-
ciedade. vem comunicar-vos que abre 
no próximo sábado o seu estabeleci-
mento de mercearia e vinhos na Pra-
ça do Comercio, n.0s 2!) a 31. 

Se para levar a efeito este em 
preendimento foi preciso muita dedi-
cação e tenacidade da parte dos seus ini-
ciadores e fundadores, damo-uos por 
muito satisfeitos se todos, compreen-
dendo o seu dever social, auxiliarem 
uma cooperativa ha tanto tempo alme-
jada, e que só agnra foi levada á prá-
tica. 

Coimbra, 5 de Setembro de 1912-

IH;!1H LKLlú 

ESCRIVÃO DE DIREITO E í l 

E 

I NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio ) 

COIMBRA 

E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até i5 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se dta. 

Precisa-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 
9 

Quinta da Boa Vista 
Arrep.da-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
subúrbio desta cidade. 

Para tratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Moutarroio n.° 83. 

M a r ç a n o o u r a e i o c a i x e i r o 
Precisa se com pratica de fazendas. 
Dão-se informações na tipografia 

deste jornal. 

^ p l r i Q , I s a ( i ° s o r a ' , o m estado, 
O t / l O o q , i e m m o s mandar, rece-
berá na volta do correio 'iniJos pos-
tais ilustrados. .1. Furtado, Bua Afon-
so Domingues, 28 — LISBOA. 

Está á venda: 

Magnifico romance original de 

(Eduardo de (Aguilar 

Desde o primeiro ao ultimo capi -
tulo que o romance A MORGADINHA 
DE SILVARES cativa o leitor, não só 
pelo animado e imprevisto das scenas, 
como também pelas suas figuras, umas 
tragicas. outras cómicas, mas todas 
simpáticas e cheias de vida e de côr. 
A MORGADINHA DE SILVARES é 
um romance genuinamente português, 
quasi todo passado no formoso e ri-
dente Minho, esse jardim de fadas tão 
apropriado para os lances de amor. 
A MORGADINHA DE SILVARES inte-
ressa e comove, lé-se com prazer e 
finalisa de uma forma magnifica sem 
que o autor recorresse ao processo 
banal dum casamento. A MORGADI-
NHA DE SILVARES tem scenas dra-
maticas que emocionam, como por 
exemplo, a morte de Maria, a fuga do 
morgado, a loucura do major Abreu, 
etc., e tc . ; outras encantadoras como 
a confidencia da morgadinha, a parti-
da para o Porto, a paixão de D. Pe-
dro de Ataíde, uma republica coimbrã, 
uma confissão de amor, o rapto frus-
trado etc. etc.: outras cheias de comico 
como as conferencias na farmacia, o 
teatro de feira, os fantasma na aldeia, 
a cair a das esmolaas ceias do prior, 
o jantar no Luzitano, a vida de D. 
Egas, as soirées das AUúdes ele., etc. 

0 romance a A MORGADINHA DE 
SILVARES é um trabalho magnifico 
que recomendamos com empenho. 

Cada volume com cèrca de 400 
paginas e um bom retrato do autor 

e c o x e l s 

* e ri"! 
P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

l iroeimio, «Oo réis 

(ga visse franco de porte para a pro-
víncia. fèambem pode ser enviado 
á cobrança sem mais despêsas. 

Nota cur iosa: 
O primitivo original do romance 

A MORGADINHA DE SILVARES ardeu 
no pavoroso incêndio da Rua da Mada-
léna, do qual o autor se salvou a cus-
to. Mais tarde foi relembrado todo o 
trabalho e posto em ordem de se lan-
çar á publicidade. Este romance, pois, 
é uma vitima que resurge d'aquela 
tremenda catástrofe. 

IMPORTANTE Todos os pedidos 
devem ser feitos á « Sociedade das 
Escolas Liberais —Armazéns Grandela 
— Lisboa», á qual o autor cedeu lodos 
os lucros da luxuosa edição, um ver-
dadeiro primor artístico da importan-
tíssima casa portuense Fígueirinhas &• 
Mota Ribeiro, Limitada. 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, tendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cai, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 

Y R \ O \ Vende-se uma 
' terra de semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sítio denominado 
Alto de S. João, proximo da Portela, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

íeccioiíiiçiio 
Pessoa competentemente habiiilnda 

lecciona todas as disciplinas alé ao 7.° 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto-
nio d Agtiiar, n.° 46. 

S o f i d l a d o r e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
• diOii. depois de uma ausên-

cia u«- lo ânuos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar do todos 
os serviços judiciaes e pendências de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
do propriedade c papeis dc credito, 
etc. 
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Proprietário — MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Besiauradores, 3 0 — Telef. SOS 

O QUE É 

j ivv t» i ~ s ~ * ' i . " v f f f ® | i i ® Q @ $ 8 

Dois grossos volumes contando mais de 30 anos ue publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 9 paginas de 
texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao comercio, — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em gera!. Pelo milito cuidado com que esta obra. se acha coordenada, a sua consulta, 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d'Estãdo as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — prof i ssões individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — Tabe la s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monétário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

Correspondente em <§oimbra e figueira da <goz o : 

Antonio Luís da Conceição 
R U A D O 

Cs dois voluoies ena 
E I R O , 5 0 

pIM0S 3.500 reis 
mttêmmMM^ 

• C A C s 
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- L e i o v e i 

Os belos numeradores , os magní-
f icos car imbos , s iae les para iacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feiias com esmal te especial luminoso, 
j indas para os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc. , etc. 

) 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

-j repar t ições , com as a rmas da Republica e os < 
' dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa $reire-§ravador 
Vendidos em COIMRRA pelo seu represen tan te 

3 V É E V 5 T L A D E I R A 
Exposição pe rmanen te , g r ande rap idès nos t rabalhos 

^ FIDELIDADE TF 

CAPITAL—1.3A4:000S000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total. . 6 3 7 : 0 2 0 » 
F U N D A D A E M Í 0 3 5 

SC»cie <?m L-i®bo» ; 
Gorrespoodeoto em Colmbps 

Sasílio Im áfÁndradg, successsr 
Rua do Corpo do Deus, 38 

C O I M s s rj A. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
dl de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Quinta feira 12 de Setembro 
Premio maior — 2 0 . 0 0 0 5 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

Bi CUNHá • (Si 4 

CI, (ILarg© «Ias A n s e i a s bhlJtij 
( A v e n i d a M a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIHUBA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERBEI8À 
££ua d o s B a c a l h o e i r o * 

L I S B O A 
Este oleo, o mais p u r o no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í Filho 
Bua d» Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Rraga , explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

i iSTA CuMFAISIIlA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
« o jfuvb c« .«-ia n íioí'o de lo s u. s o:e p-edios, r iebi lus , estabeie-

< i! I 
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endii de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco F e r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostoles n.°" 37 a 
4j , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Arioso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

evolução Francesa 
ií e c a p í t i; l a ç l o 

H : Í . O 

C i e a e r a S Cc-Irs&iinio f i e 

A empresa da «Livraria Intcrnacio-
nál"), por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença tia Revolução Portu-
guêsa, publica agora ti;o livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como s e m p r e tem 
sido o seu intento, em da r ran ia r a ins-
t rução no povo. 

Â Revolução Francesa, comquanto 
haja sido t ra tada, em estilo subl ime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa gera lmente , 
na obra deles , muitos volumes de 
emocinantes e miúdas nar ra t ivas , en-
t remeadas com o comento e significado-
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e clara, e dest inada 
ao povo, tal foi o proposi to da sobre-
dita empresa . 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francesa , tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escri tores. Basta dizer 
consoante a f rase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras , que co r rem mundo , quer da 
historia geral , quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, flisloire Conlemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutr ina não ra ro obedeceu. 

Quinet , La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
t radução de Fernandes Lea l ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamart ine , Histoire des Girondins; 

. V í t o r H u g o , Qi.ali e-viujl írazi'. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réis! 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o por te e 
regis to . 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou es tampilhas por carta regis tada , á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C a l ç a d a d o S a c r a m e n t o , i i ( a o C h i a d o ) L ISBOA 

lOTERIÍ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

b t e r i a s , sendo .esta casa a que tem 
v e n d i d o p r e i & i o s a » a l s Ihm-
p o r t a n i c s . 

Pos íaes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — C o i m b r a . 

(Analises ds Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com esa t idão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD d C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 4 C.* 

« S o ã o V i e i r a d a i i l v a U m a 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas cruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
unia placa de fer ro . ; 

Garantidos por 10 anos contra j 
'.jnalipier defeito de construção. Para j 
n>aís esclarecimentos dir igir a José | 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção I 
Militar, 9 o ii —COIMBRA. 1 

MÂ Gr *-IRE LOTERIS DO PTf lL 

Extmeeâo n 24- de Dezembro de 1912 

premio maior 24Q.QOO$QOQ 
Segundo prémio 30.000$000 

Bilhetes a !00/?000. décimos a 10/5000, \ igos imos a EiíOOO e quadragési-
mos a 'iíifiOO reis. Cautelas de f/$»GOO, 10100, a;iO, 330, 2á0 , 110, e 00 reis; 
dezenas de H/5000, 5^500 , 3/5300, 20200 . 1/5100 e 5 5 0 reis . Sat isfazem-se 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
para todas as outras que se realisam semanalmente , logo que venham acom-
panhados da respectiva importancia em notas, vales do" correio ou qua isquer 
outros valores do fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Vmer, Limitada 
Sucesso r de JOSÉ R. TESTA 

74, lUia do Arsenal, 78 -

TP IP êrúma> RO testa I VIO f0Jie 2532 

A o s p r e ç o s a c i m a a c r e s c e í ã r s . p a r a d e s p ê s a s d e e o r r e i o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCÂNTARA 

L I S B O A 
iíca toda a especie de p a r a f u s o s , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , h tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessór ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s meta-
l icas, f ive las pa ra fa rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

«3» 

"•'-ijj 

E I Y I A I - S I S i T i L ô 

/ 
mais aiiiiga fabrica de 

telhões, manilhas e tijolos 
# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem milito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

BtJri* K<0> e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

_____ # 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 

ir v 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

ie! Fernandes de Azevedo á C.ê 

S * r » ç a § d e i S a i » © P r a ^ a d a i t e g m b l l ç a 
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R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBRÃ 

JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuários, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel Paia de Figueiredo 
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NO REGIMEN DOS CURSOS LIVRES 
Observações a um editorial d'0 SÉCULO 

Um artigo edictorial d'O Século,' 
de 30 de Agosto, sob o titulo Os 
actuaes cursos livres, dá-nos ensejo 
a fazer uns considerandos que ha 
muito guardavamos intenção de ex-
pôr. 

Um mestre falia e, posto que 
sejamos discípulo, mal parcerá tal-
vez que lhe saiamos ao caminho, 
para observar que s. ex.a disse a 
algum redactor d' O Século com me-
nos exactidão. 

A verdade, porém, é que, den-
tro do escandaloso artigo d'aquelle 
periodico, se consigna doutrina que 
muito incauto poderá tomar por sã, 
decidido talvez, ao ter conhecimento 
de um movimento collectivo contra 
a Reforma, a appelida-lo de menos 
serio quando a equidade impõe, 
sem demora, esse acto de auda-
cia. 

Bons ou maus, prudente é ob-
servar, os nossos escriptos pro-
curam reflectir tão somente a nossa 
maneira de ver com aquela impar-
cialidade e justeza, que a melhor 
sinceridade com o melhor desejo 
de acertar casada, nos permitem 
ter. 

Ninguém conclua, portanto, que, 
dado o que escrevemos, somos abso-
lutamente contrários á Reforma. 

* 

A Universidade, tal como estava 
constituída, reclamava instantemen-
te uma remodelação. 

Isto duma creatura ter definido 
o seu acto por uma ou duas vezes 
que durante o anno era chamado, 
tinha, como a experiencia irrefuta-
velmente o demonstrou, as mais 
perigosas e desalentadoras conse-
quências. 

E a acção que o favoritismo 
imbecil e escandalosamente exercia 
sobre as chamadas, dera logar a ini-
quidades, cujas responsabilidades 
se não devem assacar aos mestres 
nem tão pouco aos discípulos. 

Derivavam com todo o vulto e 
por inteiro do regimen. 

A Reforma de 1901 precisava, 
pois, que outra razão não houvesse, 
de expatriar-se. E a de 1911 de-
vera, por isso, preencher uma la-
cuna. 

* 

O regimen de transicção, dado 
pelo ministro do interior do Go-
verno Provisorio da Republica, não 
podia fazer lei. 

Cursos livres, sem regulamen-
tação não os ha em parte alguma 
do mundo. E entre nós, como fo-
ram feitos, davam-nos a impressão 
de uma Babel. 

Aquilio estava a pedir cobro! 
E francamente, fica a gente in-

deciso na classificação a dar a um 
parlamento que tal sancionou! 

Pela Reforma de 1901 a Uni-
versidade transformára-se, sob a 
pressão dos empenhos, numa fa-
brica de bacharéis. 

O regimen almeidista, sob a 
pressão dos tão celebrados cursos 
livres, triplicou o potencial do mo-
tor. 

Pois que, ignora alguém que 
está ahi toda a gente a bacharelar-
se em 3 annos? 

Que capacidades são essas que 
podem abarcar, em tão curto praso 
de tempo, aquillo para que, numa 
reforma anterior e posterior e sem-
pre, se julgou indispensável pelo 
menos 5 annos? 

Ter-se-hão simplificado por en-
canto as disciplinas? 

Ou convencer-se-hia o Con-
gresso que é verdade o que muita 
gente diz: — que nada para a vida 
pratica se aprende na Universidade, 
como se 19 ou 24 cadeiras e cur-
sos, versando as questões mais pal-
pitantes do mundo jurídico, não 
vincassem em qualquer cerebro pre-
disposição para uma sahida ? 

Direitos adquiridos. .. Passe-
mos adeante, não tenhamos de pôr 
ainda agora as mãos nas ilhargas, 
para poder resistir aos ataques de 
riso que outros tantos argumentos 
como este nos provocaram, quando 
na occasião. 

Seja como quizerem. Não vá 
todavia sem reparo a phrase do 
mestre, no intuito de defender tão 
inqualificável regimen e que admi-
rando-se, diz: basta considerar que 
em três mil e tantos actos houve ape-
nas 30 reprovações; porque, fora 
isto argumento, e concluiríamos sem 
hesitações, que se creassem jurys 
e dispensassem os mestres, pois, 
na hypothese, representariam ape-
nas coisa, inteiramente dispensá-
vel. 

Isto de se fazer um exame so-
bre uma matéria, completamente 
separada das suas afins, e debaixo 
dum interrogatorio ligeiro e fácil, 
francamente. .. não é muito pe-
noso. E compreende-se agora que 
haja quem se matricule em 7, 8, 9 
e 10 cadeiras. 

* 

Esta é a situação do regimen 
transitorio. Fácil e largo em ex-
tremo. 

Vejamos, porém, a situação 
do verdadeiro estudante da Re-
forma. 

Frequenta este no 1.° anno 4 
cadeiras; no 2.° 3 cad. e 2 cursos; 
no 3.° 2 cad. e 4 cursos. Se exce-
ptuarmos a cad. de Direito Romano 
e 3 de Direito Civil, são 11 as dis-
ciplinas diversas sobre que ha-de 
ser interrogado, neste anno. E' o 
chamado exame de estado de scien-
cias politicas e economicas. 3 annos 
depois 1 

O exame de sciencias jurídicas 
faz-se no 5." anno. E' constituído 
pelo Direito Romano, no 1." anno 
estudado, e civis e processos, etc. 
13 disciplinas, posto que congéne-
res, de variadíssimos ramos! 

Não é preciso muito esforço de 
observação para se vêr a enorme 
distancia que vai do regimen tran-
sitorio de Direito, ao regimen effe-
ctivo. 

No 1.° a lei é fácil até á cum-
plicidade. No 2.° é rigorosa até ao 
crime. 

Não mede as nefastas conse-
quências que umas centenas de ra-
pazes inexperientes podem impor-
tar, lançados a exercer profissões 
serias por esse país fóra. E obriga, 
até á desoração cerebral quiçá, a 
retenção de conhecimentos espe-
ciais, dispensáveis por natureza, 
durante quasi um vida. . . 5 an-
nos! 

Nem colhe o argumento que o 
interrogatorio versa sobre matéria 
geral. Os exames são precedidos 
de uma prova escripta para que se 
precisam elementos especiaes. 

E nem que isto não fóra, a con-
tingência em que o examinando se 
encontra lançado que seja deante 

do jury para o interrogar como en-
tender, força-o a prevenir-se. 

Para outra vez, outros conside-
randos. 

* 

Mire-se entretanto O Século 
neste espelho e verá como foi de-
masiado admirador de uma Refor-
ma, cuja refundição tem, mais cêdo 
ou mais tarde, de impor-se por im-
praticável. 

Coimbra, Setembro de 1912. 

AMBROSIO KETTO. 

0 policiaíiieiito de Coimbra 
Para o brio da nossa cidade é 

verdadeiramente degradante o policia-
mento com que hoje se conta para 
fazer respeitar todas as conveniências 
sociais. 

A moral publica, o socego e a tran-
quilidade de qualquer cidadão honesto 
e laborioso, a propriedade alheia, a 
vida do cidadão, o integral respeito 
das posturas municipais, etc., etc., 
tudo corre num abandono criminoso, 
sujeito aos acasos da sorte e livre da 
vigilancia policial que quasi não existe. 

O reduzidíssimo corpo de policia 
civica — vá lá o pomposo nome —, 
com que a cidade é dotada, é além de 
irrisorio, incompetente para bem cor-
responder á sua nobre missão. 

A tolerancia com que são permiti-
das as arruaças alta noite, na ocasião 
propicia em que o cidadão honesto 
repousa da labuta da oficina, é um 
c r ime; a indiferença com que são to-
lerados agrupamentos de crianças nos 
largos e ruas da cidade onde se indus-
tr iam na escola e exercício do roubo, 
é outro crime. 

Em qualquer destes dois factos, 
ha alguma coisa que nos envergonha 
e vexa. As arruaças dos nótivagos 
devem ser terminantemente proibidas; 
com elas se per turba o socego de um 
povo laborioso que precisa de repouso 
para recuperar forças dispendidas no 
trabalho que dignifica e honra. 

Os agrupamentos de crianças não 
devem tolerar-se, pois que é deles, e 
só deles que nasce a semente do crime 
em que infelizmente ha tantas já em-
brenhadas com grave prejuízo e com-
prometimento da futura sociedade que 
terá a defrontar-se com um bando de 
ociosos e de seres inválidos para a 
familia e para o t raba lho! 

E sem estes dois lemas sacrosan-
tos, js únicos que dignificam a huma-
nidade, não ha país por melhor que 
seja, que possa impôr-se como civili-
sado e progressivo! 

E' ainda pela educação de um po-
vo que se aquilata do seu progresso e 
do seu conceito. Sem ela a sociedade 
é imperfeita e o respeito é um mito; 
a educação é o poderoso esteio onde 
assenta a felicidade humana. 

E em Coimbra, triste é dizel-o, a 
educação, principalmente a da rua , é 
demais digna de censura. 

Garotelhos de verdes anos entre-
gam-se aos mais revoltantes vicios; o 
cigarro, o jogo, o insulto a inofensivos 
cidadãos, são factos que a imprensa 
regista dia a dia; a vadiagem, alimen-
tada e instigada pela sobra do rancho 
distribuído á porta dos quartéis , é ele-
mento poderoso para a exibição de 
scenas que revoltam e vexam. 

E' nesses locais que se permeditam 
os roubos e os escalamentos, e é com 
essas sobras que se ilude o futuro 
dessas creanças, a quem quasi se con-
vida o abandono do trabalho, da fami-
lia e dos mais rudimentares princípios 
da boa moral I 

Porisso nós nos insurgimos contra 
a distribuição do rancho á porta dos 
quartéis, e nos insurgiremos sempre 
até que a sua proibição seja termi-
nante ; porisso nos revolta a indife-
rença com que são atendidas as recla-
mações sensatas de toda a imprensa 
local que, de longa data, justamente 
evidenceia a falta de um bem organi-
zado e suficiente corpo de policia ci-
vica, ao qual de boa vontade se confie 
não só a guarda de toda a cidade, 
mas ainda mais a manutenção da boa 
ordem e com ela o respeito pelos di-
reitos de cada cidadão. 

Emquanto a cidade de Coimbra 
contar apenas com li 8 guardas (!) 
para o seu policiamento, os erros que 
antes apontámos, fatalmente hão de 
prevalecer ; a imprensa continuará a 
registrar os actos de vandalismo que 

são o prato de cada d ia ; as crianças, 
futuros homens da sociedade, conti-
nuarão enveredadas na escola do cri-
me ; as arruaças feitas á luz do sol e 
a qualquer hora da noite continuarão 
l ivremente ; e o socego dos seus habi-
tantes e o bom nome que queremos 
para Coimbra será tido na mais banal 
consideração. Por isso repe t imos : a 
cidade que nos propomos defender 
carece de um bem organizado corpo 
de policia que reprima com firmêsa e 
tino os erros devidos á sua manifesta 
inferioridade e incompetência. A ci-
dade tem incontestável direito a um 
policiamento perfeito e regular . Para 
o conseguir carece do auxilio dos seus 
legítimos representantes . Se a estes 
fôr indiferente tão imperioso assunto, 
certamente o não será á Camara Mu-
nicipal, governador do distrito, asso-
ciações Comercial e de Propaganda e 
a toda a imprensa local sem distinção 
de credos políticos. 

O bom nome de Coimbra impõe se 
a todos nós conimbricenses. E' um 
acto de patriotismo que abraçamos 
com a lealdade de verdadeiros patrio-
tas. 

Que nos acompanhe quem para 
isso tiver amor ao bom nome e con-
ceito desta terra, sempre iludida nas 
suas legitimas aspirações e despre-
zada ou esquecida de quem tinha por 
dever acompanhal-a nas suas reclama-
ções. 

Guarda republ icana 
Não ha maneira de termos em 

Coimbra a Guarda republicana. 
Falta a casa. 
De quem ó a culpa de se não ar-

ranjar ? 
Por parte da Sociedade de Defèsa 

e Propaganda de Coimbra foi pedida 
casa nos baixos da Sé Catedral, do 
lado do Arco do Bispo. O governo faz 
cedencia dessa casa desde que se pa-
gue uma renda, que não será exces-
siva. 

Segundo consta, a Camara Muni-
cipal não concorda com esta instalação 
e opina por outra casa. 

Mas qual é? 
Quais os motivos porque se não 

obtém de pronto, ha tanto tempo que 
se fala em Guarda republicana? 

Haverá dificuldades invencíveis ou 
falta de zèlo pelas coisas de Coimbra? 

E' urgente resolver este assunto, 
para que a cidade não esteja á mercê 
da gatunagem, que anda por aí desen-
f reada . 

Bem sabem que a policia é pouco 
e que com ela pouco se pode contar. 

Biplano 
Fez-se a ascenção do biplano no 

Porto, realisando-se dois voos magní-
ficos. 

Da primeira vez subiu á altura de 
250 metros e da segunda a mais de 
300. 

Assistiram ao espectáculo 60:000 
pessoas no aerodromo do Castelo do 
Queijo. 

Do biplano foram lançados impres-
sos anunciando as aguas das Pedras 
Salgadas. Alguns deles, quando o bi-
plano passava sobre o Porto, foram co-
lhidos pela helice e introduzindo-se no 
motor, cessando o movimento deste. 

Imediatamente se fez a descida, 
sem o menor incidente. 

Caça 
Os caçadores parece não andarem 

desanimados, embora o calor viesse, 
para eles, em má ocasião. 

Parece que este ano ha mais caça, 
perdizes principalmente. 

Nós bem sabemos que eles não 
gostam que se saiba, mas temos de 
ser chocalheiros no cumprimento do 
nosso devêr. 

Em Penafiel uns malvados lança-
ram nos montes bolas de estriquinina, 
fazendo morre r muitos cães de caça. 

Que f e r a s ! 

Noticias religiosas 
Celebrou-se no domingo com gran-

de aparato na Sé Catedral, a festa á 
Senhora da Boa Morte. 

Apesar de ser dia de pouca gente 
em Coimbra, não faltou assistência á 
soieuidade. 

q v e s t ò e s sociais 

EMIGRAÇÃO E DESNACIONALISAÇÃO 
E' bem conhecido por todos, cer-

tamente, o monstruoso e assustador 
incremento que a emigração portu-
guêsa tem atingido nestes últimos 
anos. 

Porém, aqueles que estiverem ao 
par dessa momentosa questão nacio-
nal unicamente pela imprensa diaria 
ou por quaisquer outras publicações 
onde o argumento mais convincente 
são as eslatislicas, tão enganadores e 
destituídas de força moral num grande 
numero de casos, sem que hajam 
estado em contacto aturado e intimo 
com essa massa popular anónima que 
extrai do solo os produtos com que 
nos alimentamos, ignoram indubitavel-
mente a impressionante e conturba-
tiva realidade do que se passa entre 
nós. 

A agricultura não se desenvolve 
com aquela regularidade que é mis-
t e r ; os campos, sem braços que os 
cultivem, sofrem o duro abandono ou 
a cruel indiferença dos que, sem re-
cursos físicos, se veem obrigados pela 
força imperativa das circunstancias a 
cuidar deles , a penuiia faz sentir-se 
entre as classes trabalhadoras, sem-
pre perseguidas pelos reveses da vida; 
sempre acossadas pela deficiencia de 
meios, sempre em busca de melhores 
e mais tranquilos dias emquanto os 
seus, tendo-se expatriado, se arrastam 
por terras estrangeiras, sofrendo, tal-
vês, as mesmas dificuldades e os 
mesmos dissabores. 
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O medo fantastico da miséria, a 
impressão incomoda e desairosa duma 
vida monotona e acanhada, ou a espe-
rança risonha duma problemática for-
tuna eis, em sintese, o que impul-
siona as massas portuguêsas ao aban-
dono da Patria que todos apelidam de 
pobre e estacionária, em vez de pro-
curarem valorizar o que nelas ha de 
aproveitável e inútil para, dest 'ar te , 
se poderem transformar com proveito 
as nossas condições económicas, auxi-
liando aber tamente o desenvolvimento 
da sociedade portuguêsa. 

Mas, para isto, olham, apenas, 
aqueles que, pela sua posição social, 
nada mais podem fazer do que apon-
tar e lamentar esse grande mal na-
cional. 

O nosso pais despovoa-se e despo-
voa-se com um extraordinário cres-
cendo. 

Uns, mais comedidos e sensa tos , 
arranjam os papeis segundo as dispo-
sições estabelecidas, querendo, assim, 
cumprir os preceitos legais, e é des-
tes que nos falam as estatisticas ; ou 
tros, falhos de recursos monetários 
ou desprovidos de dignidade pessoal, 
dirigem se a qualquer terrcola da na 
ção visinha e, uma vez aí, fazendo se 
munir de guias do identidade, lá se 
dirigem para Cadiz, Vigo ou outro 
porto espanhol onde encontrarão na-
vios para os t ransportar ao local dese-
jado, sem o empecilho incomodo da 
papelada cara. 

E, chegados que forem a essas 
paragens longínquas para onde o Des-
tino os impeliu, sentiudo se sem pro-
tecção oficial que os coloque ao abrigo 
dos interesses proprios, começam, 
muitas vezes, como que a esquecer-se 
do terrão natal, deturpando a lingua 
do seu país, antepondo aos seus os 
costumes estrangeiros, reputando óti-
mo o que odiaram cá por lhes parecer 
mau, abastardando tudo numa incons-
ciência pueril, vergonhosa e subser-
viente que não pode deixar de maguar 
profundamente todos os portuguêses 
dignos desse nome. 

E, paralelamente a isto, não faltam 
esplorações torpes e revoltantes de 
c e r t a s agencias proficionais q u e , sa-
bendo-se insinuar ardilosamente no 
animo de vários emigrados, teem ar-
tes de lhes subtrair dum modo de-
cente e impune os parcos recursos 
que possuam. 
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Ora tudo isto, que até os menos 
lidos conhecem de sobra, é alguma 
coisa de interessante e grave para 
merecer bem pensadas providencias 
da parte daqueles que moralmente 
são obrigados a dal-as. 

Portugal precisa ser valorizado a 
sério. 

O marasmo e a ínatividarle atro-
fiantes em que temos desdenhosa-
mente permanecido, começam a ser 
odiosos em damasia para que possa-

mos loleral-os por mais tempo sem 
severos reparos. 

Somos um povo sem dinheiro, 
disse, e é verdade. Mas, não pode 
negar-se que dentro do país lia ri-
quèsas suficientes para proporcionar 
a todos os portuguêses uma vida mais 
regular e desafogada quando elas fo-
rem sábia e convenientemente esplo-
radas. 

Esses milhares de portugueses 
que, incompatibilizados com este país, 
se resignam anualmente a abandonar 
a Patria que os viu nascer, teriam 
bem onde empregar , com proveito 
proprio e do pais, toda a sua ativi-
dade fisica ou intelectual sem trans-
porem as nossas fronteiras, desde que 
as questões de fomento nacional me-
recessem mais desveladas atenções da 
parte dos poderes constituídos. 

Isto seria o grande ideal para o 
povo português cuja vida tem decor-
rido sempre por entre aspirações altas 
e quiméricas, num acariciar conti-
nuado de sonhos fantásticos de vastos 
planos que o decorrer lento dos tem-
pos se vai encarregando de reputar 
utopicos. 

E ' , pois, absolutamente preciso 
que um forte entendimento entre go-
vernantes e governados procure fo-
mentar a riquêsa nacional, ref reando, 
[ w a j j s o , um pouco as paixões de 
caracter mêramente pessoal ou par-
tidário, para ter só em conta os altos 
princípios da Patria e Humanidade 
que o nosso povo tanto se ufana em 
proclamar. 

De contrario teremos que bradar 
bem alto que a confraternisação e a 
solidariedade social é tudo um sonho 
paradoxal e absurdo como alguém o 
afirmou já com grande eloquencia e 
clara firmêsa. 

Aldeia das Dez, Setembro de 1912. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A , 

Má brincadeira 
No domingo os comboios levaram 

de Coimbra para a Figueira 1:855 
pessoas. 

Só o das 7,20 da manhã levou 
mais de 1:000 passageiros. 

Depois das 10 horas principiou a 
correr em Coimbra o boato que este 
comboio havia descarrilado na ponte 
de Lares, que alguns vagons tinham 
caído ao rio e que havia muita gente 
morta. 

Pode imaginar-se o sobresalto que 
tal noticia causou em toda a cidade. 

Estabeleceu-se então grande mo-
vimento de pessoas que correram á 
estação do caminho de ferro, ao tele-
grafo e á policia para saberem infor-
mações da suposta catastrofe. Apesar 
das noticias tranquilisadoras que re-
cebiam, não havia meio de fazer soce-
gar os crédulos do terrível boato. 

Não faltaram ataques de nervos, 
lagtimas e aflições, que só termina-
ram para alguns quando de novo, ás 
2 horas, viram vivas e sãs as pessoas 
de familia que tinham ido á Figueira. 

Ora esta infeliz part ida, não é a 
primeira vez que se faz. Ha alguém 
que julga uma graça, o que não passa 
duma ideia desgraçada, que está a 
pedir um correctivo. 

Veja a policia se descobre quem é 
autôr, e dè-ihe a recompensa que me-
rece. 

Não se brinca com coisas destas, 
pelas más consequências que delas 
podem resultar. 

Os que foram para a Figueira e 
que ali souberam do boato que corria 
em Coimbra, ficaram também inquie-
tos e passaram um dia cheio de cui-
dados a pensar nas aflições que por 
cá iriam. 

Dê-se uma lição ao autôr da graça, 
como merece a sua bela obra i 

Donativos para os nossos pobres 
Faleceu ha dias uma pobre mu-

lher que deixou na orfandade duas 
inocentes criancinhas, uma de 16 mê-
ses e outra de 3 anos, nas mais tris-
tes cnrulições. 

Eõ.-as infelizes vivem com a avó, 
que c muito pobre, na rua do Pateo 
da Inquisição. 

A's almas bemfazejas imploramos 
uma esmola para essas desventura-
das. 

Qualquer donativo pôde ser en-
viado a esta redacção. 
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Protecção em Portuga! 
Sc ,1 c.ompnixiio pelos que so-

frem esU na razão diréla «la ob-
tenção ou quantidade de sofrimen-
tos inflingidos, poucos entes ha-
verá mais dignos de comiseração 
que os pobres animais inferiores, 
sofrendo em silencio e sempre re-
signados os mais violentos e mais 
desnecessários. — Wang, 

Entre muitas cousas de alcance 
cuja falta se faz sentir em Portugal, fi-
gura uma lei que se destine a proteger 
os animais com alguma eficacia. Admira 
isto, tanto mais sendo como é Portugal 
0 país das leis, que para tudo menos 
para aquilo, as tem abundantes e muito 
completas, o que não quer dizer que 
se dê ao incomodo mais ou menos 
aborrecivel de as cumprir ou de as 
fazer cumprir pelos outros. 

Em 191-1 porém a Sociedade pro-
tectora dos animais do Porto elaborou 
naquele sentido um projecto de lei, 
que foi apresentado ás camaras peto 
sr . Fernão Boto Machado, na sessão de 
1 de Agosto, e logo no dia seguinte 
veiu impresso no Diário do Governo, 
não constando porém até hoje, decor-
rido mais de um ano, que ele fosse 
aprovado ou sequer discutido. 

E comtudo, o projecto era bem ino-
cente, e o assunto de que tratava pa-
rece que deveria ser grato a toda a 
gente, porque sem ferir nenhum in-
teresse legitimo, ia ou iiia melhorar 
um tudo nada as deploráveis condições 
em que neste país, principalmente fóra 
de Lisboa, se realisa o trabalho dos 
animais, que o homem rude, ignorante 
e quasi sempre mau se apressa a 
aproveitar, de que até, não pode pres-
cindir, mas que não trata de compensas 
como é de justiça que recompense. 

E' certo, como fiiza o relatorio 
que precede a lei, existir no nosso co-
digo penal a matéria suficiente para 
punir os maus tratos praticados contra 
os animais, mas essa disposição visa 
exclusivamente a garantir o direito de 
propriedade, jamais o legislador se 
inspirou ao escrever aquilo, num alto 
pensamento de justiça para com esses 
seres sofredores e pensantes que são 
os animais. 

De maneira que nem este critério 
átrazado, inadmissível ha d o i r o u três 
séculos e ainda em vigor entre nós, 
nem o patrocínio moral que o projecto 
mereceu ao ilustre estadista sr . dr . 
Afonso Costa, nem a simpatia da causa 
nem os compromissos morais das ca-
maras perante o país e o estrangeiro 
bastaram para converter em lei o mo-
desto projecto da Sociedade protectora 
dos animais do Porto. 

Será mister aguardar melhor opor-
tunidade, isto ó: que o ilustre homem 
publico antes referido possa fazer mais 
livre uso do seu pensar para conse-
guir essa maravilha que é honrar os 
seus codigos com disposições adequa-
das á verdadeira, á justa e á réta pro-
tecção dos animais contra a estupidès, 
a grosseria ou o refinado egoísmo dos 
homens sem caridade. 

Luiz L E I T Ã O . 

C s i x t a s 
. . . Sr. Redactor 

Deixe-me fazer umas considerações 
na sua folha. 

Não ha duvida que Coimbra entrou 
num periodo semilhante ao dos longos 
anos em que viveu quasi ignorada, 
sem iniciativas que lhe de-ssem pros-
pera existência. 

Durante muito tempo ou nada se 
fazia, ou quando se tratava dalgum 
melhoramento local, era quasi sempre 
contrariado; surgiam constantes obstá-
culos. 

Pena é que eles não evitassem dois 
grandes males para a Coimbra: a Pe 
nitenciaría no local em que está, e a 
estação nova do caminho de fe r ro ; 
aquela porque se acha hoje no coração 
do mais belo bairro da cidade, e a 
estação porque nunca se devia ter 
feito onde está, mas sim do lado do 
rio e em ponto afastado do largo das 
Ameias para a sua fácil ampliação. 
Foi um erro bem visivel para que nin-
guém olhou então, com a ancia de vêr 
o ramal feito. 

Partindo do grande principio de 
que é proprio do homem errar e que 
ninguém neste mundo é infalível, ha 
sempre conveniência em ouvir opiniões 
e atender ás consequências futuras . 

Temos em Coimbra obras feitas, 
que são verdadeiros abortos e comtu-
do foram delineadas por técnicos con-
siderados dos mais competentes, p o r 
onde se prov» que todos erram, mais 
ou menos, e, ao contrario disto, acei-
tam-se muitas vezes pareceres acerta-
díssimos de indivíduos que nenhuns 
conhecimentos técnicos teem desses 
assuntos —- leigos na matéria, como 
costuma dizer-se. 

Os alvitres nunca são de mais. 
Quer o sr . redactor que eu lhe 

conte um caso que é autentico? 
Ele aí va i : 
Um engenheiro distintíssimo, por 

que o era na sua especialidade, fez o 
risco para uma casa da Figueira da 
Foz. Quando o mestre da obra quiz 
construir uma escada, viu que lhe era 
absolutamente impossível, tais eram 
as dificuldades que encontrava. Cha-
mou-se o engenheiro, que não residia 
naquela cidade, e este ouvindo o mes-
íre da obra concordou que a escada 

não podia fazer-se como estava no 
projecto. 

Que fazer então, perguntou o mes-
tre dob ra s ? 

O engenheiro sem solução para o 
caso, resolveu-se a dar carta branca 
ao mestre para que fizesse a escada 
como entendesse. 

A escada fez-se e lá está nas me-
lhores condições. 

Não digo quem era o engenheiro, 
como também não quero referir-me ás 
péssimas obras que se téem feito em 
Coimbra por competências técnicas. 

Quando vêmos na nossa Coimbra 
qualquer obra defeituosa e que bem 
podia ter ficado sem defeito, sentimos 
arripios e um grande desgosto. 

Recentemente, dos últimos dias, 
aí está uma pequena obra feita numa 
casa da rua Ferreira Borges, que dá 
na vista a toda a gente, tão desagra-
davel é a sua aparência. 

Eu queria que para estas coisas 
houvesse sempre um grande zelo e 
que se chegasse mesmo a ser rigoroso 
e exigente na aprovação dos projectos 
e plantas. Não sendo assim, correrá 
Coimbra o risco de ser apontada não 
como terra da arte e da sciencia, mas 
como cidade de bons modelos de dis-
parates. 

E' isto que nós não devemos que-
rer para a nossa terra . 

F. . . 
# 

.. . Sr. Redactor : 
Acaba de ser feita uma reforma de 

postais numa loja da rua de Ferreira 
Borges, que tem causado uma péssi-
ma impressão por ter saído obra de-
feituosíssima. 

Por quem é, sr. redactor, peça no 
seu jornal que prestem na camara 
mais um pouco de atenção para estas 
coisas. 

Um seu assinante. 

Vale mais a saúde 
que as riquezas! 

A saúde é o mais precioso de todos 
os bens, e tem para todos nós maior 
valor que todas as riquezas. Ninguém 
ha que não esteja de acordo sobre este 
ponto. A nossa principal preocupação, 
portanto deve ser manter-nos de boa 
saúde, e se por infelicidade cairmos 
doentes, procurar o remedio que me-
lhor possa curar-nos. Vitimas ha, no 
emtanto, que parecem de antemão des-
tinadas a sucumbir aos ataques da 
doença: são os debilitados, aqueles 
cujo sangue se encontra pobre e vicia-
do, ou cujo sistema nervoso estiver 
enfraquecido. 

A todos esses debilitados, a todas 
essas pessoas que teem o sangue po-
bre, aconselhamos nós as Pilulas Pink, 
que constituem um incomparável re-
generador do sangue, e um poderoso 
tonico dos nervos. As Pilulas Pink são 
incontestavelmente o remedio que os 
pode curar . 

Snr!D.Rozalina Fernandes, 
C/. Novâes 

Foi tomando as Pilulas Pink que a 
sr . a D. Rosalina Fernandes, residente 
em Vila Nova de Poiares, se curou da 
anemia. Hoje, perfeitamente restabele-
cida, escreve-nos a seguinte caria : 

«Estou devéras satisfeita com o fe-
liz resultado que as suas Pilulas Pink 
me deram. Estava doente ha muito 
tempo já quando comecei a tomal-as. 
Tinha uma anemia muito grande, sen-
tia a cada momento uma extrema fa-
diga, a ponto de me ser muito penoso 
levantar-me ou fazer um movimento 
qualquer. As Pilulas Pink deram-me 
logo aos primeiros dias um grande 
alivio, e dentro em pouco vi desapa-
recer de todo a anemia. Recuperei 
bom aspecto, sinto-me forte e alegre 
e, graças a Deus, não sofro mesmo 
nada .» 

As Pilulas Pink dão efeitos sobe-
ranos contra as seguintes doenças: 
anemia, clorose, fraqueza geral, dores 
de estomago, enxaquecas, reumatismo 
e neurastenia. 
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As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

" V e r m e s 
íntestinaes 

Bxpuieào Infelilvel peio 
Vermífugo Faria 

Mercado Semanal 
AOS SABADOS 

(Inauguração no dia 23 ds Setembro) 
Penela, 8 9 912. 

E' uma perfeita banalidade o dizer 
que, na atualidade, sem comercio e 
sem industrias, não ha povoações que 
materalmente possam progredir. 

Sem estes dois factores imprescin-
díveis da riquòsa publica, as cidades 
e as vilas, todos os centros mais ou 
menos consideráveis de população, não 
estacionam simplesmente, mas cami-
nham vertiginosamente para a com-
pleta e vergonhosa ruina. 

Baldados serão, pois, todos os es-
forços, ainda os mais bem intenciona-
dos, para levaular do marasmo em 
que ha tanto tempo se definha esta 
nossa terra, a antiga e celebrada vila 
de Penela (') — por lhe escassearem, 
hoje, os elementos que ontr'ora lhe 
deram vida (o religioso, o judicial, e, 
mais remotamente ainda, o militar) — 
se nas suas artérias não fòr insuflado 
o único sangue que, nos tempos que 
correm, faz vigorosos e progressivos 
os povos : o do comercio e o das in-
dustrias. 

Foi, única e exclusivamente movi-
da por estas considerações, que uma 
comissão de cidadãos desta vila, lodos 
seus filhos por naturêsa ou por ndo-
ção, pediu e obteve das estações com-
petentes, que muito se houveram com 
a mais cativante benevolencia, a cria-
ção de um mercado semanal, aos sa-
bados, devendo realisar se o primeiro 
no dia 28 do corrente, vespera da tra-
dicional feira anual de São Miguel, 
que se faz nesta vila no dia 29 de Se-
tembro, e á qual concorrem, abundan-
temente, todo o genero de frutas, al-
faias agrícolas, ceramica, artigos va-
riados e baratos de carpintaria e mar-
cenaria, serralharia, quinquilharia, te-
cidos de linho, de lã e algodão, cute-
laria, etc., etc. 

Esta comissão, certa de que nin-
guém deixará de fazer justiça á pureza 
das suas intenções, e com uma crença 
inabalavel na utilidade, ou melhor, na 
urgente necessidade da obtenção do 
fim a que mira, conta com a indispen-
sável boa vontade e cooperação de 
todos os comerciantes e proprietários 
deste concelho e ainda limítrofes, e, 
apela com o maior empenho, para o 
patriotismo nunca desmentido dos seus 
conterrâneos, embora, talvez, nem 
sempre bem orientado. 

Dessa boa vontade e dessa impres-
cindível cooperação depende, afinal, a 
definitiva criação e desenvolvimento 
do mercado, e da sua consolidação e 
progresso, sempre crescente, depende 
não só a vida mais desafogada e con-
fortável desta vila, mas o maior acrés-
cimo de riquòsa publica para todo o 
concelho. 

Este concelho de area tão extensa, 
de população tão dispersa, mas duma 
riquêsa agrícola importantíssima em 
tantos generos de cultura — milho, 
t r i g o , azeite, hortaliças, legumes, cas-
tanha, bolota ou lande, etc., etc., está 
pessimamente servido com um só mer-
cado, aos domingos, no Espinhal ; é, 
por isso, de absoluta necessidade e 
para interesse de todos os munícipes, 
crear outro; e esse, todas as condições 
topográficas, economicas e sociais, in-
dicam que seja localisado em Penela, 
séde do municipio e da comarca. Es-
colheu se o sabado por parecer á 
Comissão ser este o dia que mais con-
vém ao< feirantes de fóra do concelho; 
com os incómodos e despesas de uma 
única jornada aproveitam dois merca-
dos : o dos sabados em Penela e o dos 
domingos no Espinhal. 

A Comissão promotora não se pou-
pará a esforços para que aquilo que 
até hoje foi um roubo de tantos, cujas 
tentativas foram frustradas por cir-
cunstancias de ocasião, mas que nem 
por isso merecem ser esquecidos, se 
converta, emfim, numa realidade pal-
pável. 

Penelenses! Habitantes do conce-
lho, mãos á ob ra ! 

Trabalhemos todos e cada um na 
medida das suas forças, mas, com 
vontade, com amor pela criação bem 
visivel, pela consolidação bem firme, 
pelo desenvolvimento sempre crescente 
do novo mercado semanal em Penela, 
aos sabados, que vai inaugurar-se no 
proximo dia 28 do corrente, e todos 
nós, solidariamente, e cada um de 
nós no isolamento da sua consciência 
feliz, poderá com justiça, ufanar se de 
haver contribuído para o bem-estar 
relativo, p i r a o progresso material, 
para o maior desenvolvimento da ri-
quêsa de Penela e do seu concelho. 

Cumpra cada um o seu dever, que 
nunca faltou alegria e consolação inti-
ma a quem de coração, limpo e cons-
cientemente o cumpriu. 

Viva o concelho de Pene l a ! 
Penela, Setembro de 1912. 

A Comissão. 
(') Nome sempre na voz da fama engran-

decido. — F. ti. Lobo. Vida do condestavol 
D. Nuno Alvares Pereira. 

A nova moêda 
Como a moéda da Republica vai em 

breve aparecer, julgamos vir a propo-
sito repetir o seu valor: 

O escudo ou ávo de ouro (141000 
reis) divide-se 100 centávos; 5 reis 
equivale a Va centavo; 10 réis a { cen-

távo; 20 réis a 2 centávos; 100 réis a 
10 centávos; 200 réis a 20 centávos; 
r;00 réis a 80 centávos; 1£000 réis 
(1 escudo'! equivale a 100 centávos; 
2$000 réis (á escudos) equivale a 200 
centávos; 5,'>000 reis (8 escudos) equi-
vale a SOO centávos. 

CASAMENTO — Consorciou-se no do-
mingo o sr . Floro Henriques, digno 
administrador deste concelho, com a 
sr. a I). Berta Gomes Lobo, gentil filha 
do negociante sr. Jaime Lopes Lobo. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

A N Í V E U S A M O S — Passa hoje o ani-
versario natalício da sr.a D. Amélia 
da Silva e Vasconcelos, dedicada es-
posa do sr. José Martins de Vascon-
celos, considerado industrial desta ci-
dade. 

As nossas felicitações. 
— Também amanhã faz anos o 

nosso amigo sr . Adelino Simões de 
Carvalho. 

Muitos parabéns. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — Par t i ram 

para a Figueira da Foz os srs. drs. 
Cosia Lobo e Francisco Penalva da 
Rocha e o sr. Francisco Freire de Ma-
cedo. 

—Está em Lisboa, onde foi subme-
ter ao tratamento duma doença de 
olhos uma sua filhinha, o nosso amigo 
sr. Joíé Gonçalves de Campos. 

Desejamos as melhoras da inte-
ressante creança. 

— Também se encontra na capital 
o nosso querido amigo sr . José da 
Silva Castanheiro e esposa. 

— Está nesta cidade o sr . dr. 
Abilio Duarte Dias d 'Andrade. 

— Tem estado em Coimbra o 
advogado de Lisboa, sr . dr. João Tu-
dela, com sua eposa e nossa conterrâ-
nea, sr . a D. Maria do Carmo Sampaio 
Tudela. 

— Esteve ontem em Coimbra o 
nosso distinto colaborador sr . dr. José 
da Silva Neves, que voltou para a Fi-
gueira, onde se conserva até ao fim 
deste mês. 

— Regressou a Condeixa, vindo de 
Cintra, o sr . Albino da Cunha, impor-
tante proprietário no Brasil. 

E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
i amarelo- » » 
» rajado • • » » 
» frade •. • » * 

Trigo branco .. » » 
» tremo z .. » » 

Milho branco . • » » 
» amarelo. • » » 

Centeio » » 
Aveia » » 
Ctiicharo 

800 
380 
480 
440 
«40 
600 
360 
420 
440 
600 
280 
300 

Azeite (decalitro) 2$700 e 2#G30 
Grão de bico graúdo 600 
Batatas. 320 e 340 

Libras, 4$860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 % . 

—OMOri^t* 

Existem na rua dos Esteireiros 
duas cavalariças, sobre uma das quais 
ha uma casa de habitação, e junto da 
outra uma padaria. 

Ora parece nos muito anli-liigienica 
a tal instalação dos estábulos naquele 
ponto, que faz perigar a saúde publica. 

Pedem-nos que indiquemos este 
facto ás autorida ies sanitarias, o que é 
devéras justo, tornando-se por isso 
necessaria a sua visita àquele local. 

Que destroço! 
Em Newark-New Jersey, o moto-

ciclista Ilasha ao desafio com Albright, 
atropelou vinte e tantas pessoas, ma-
tando 6 e ferindo 20. 

Ambos os competidores morreram 
também. 

Levavam o diabo no corpo com 
toda a certêsa. 

— .-Î imii • : 

Batota 
Realizou-se a feira de Mont'Alto, 

em Arganil, e pessoa que ali foi infor-
ma-nos que se jogava por lá com todo 
o descaramento, mesmo dentro da fei-
ra, onde o abundante numero de fre-
gueses sofreu grande derrota. 

São os ossos do oficio. 

Grande ca tas t rofe 
Em 29 d'agosto fiudo houve tão 

grande tempestade na China — ciclo-
nes, chuvas lorrenciaes, grandes inun-
dações causadas pelas cheias dos rios, 
etc. — que se calcula em 40 mil pes-
soas que morreram vitimas dessa gran-
de catastrofe. 

Duas vezes o numero de habitan-
tes que tem Coimbra I 

OBITUÁRIO 
Pelo falecimento de sua estremosa 

irmã sr . a D. Maria da Encarnação 
Costa, está de luto o sr . dr. Luiz Pe-
reira da Costa, lente da Faculdade 
de Medicina da nossa Universidade. 

A virtuosa senhora faleceu em 
Monte Redondo, onde era muito que-
rida pelos generosos actos de filantro-
pia que ali praticava. 

M i n i s t r o s 
Estiveram 110 domingo em Coimbra 

os srs. menistros da marinha e do fo-
mento. 

O sr. dr. Fernandes Costa veio ser 
padrinho do casamento do sr . Floro 
Henriques, e o sr. dr. Costa Ferreira 
veio vesitar sua familia. 

Ambos se retiraram nesse dia de 
Coimbra, indo o primeiro para a Fi-
gueira e o segundo para Lisboa. 

Guarda repiililicaua 
Do relatorio que a direcção da So-

ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra enviou á Camara Municipal 
acerca das suas diligencias para con-
seguir quartel para a Guarda republi-
cana consta que a vinda desta força 
militar para Coimbra está dependente 
apenas de ser requisitada, pois da 
parte do sr. ministro da guerra ha o 
maior desejo de que esta cidade seja 
dotada com esse importante melhora-
mento, do que outras terras , muito 
menos importantes de que Coimbra, 
já gosam. 

Logo que se arranje quartel e seja 
requisitada a Guarda republicana, será 
feito convite aos oficiais e soldados do 
exercito que queiram vir para Coim-
bra, constituindo esse corpo de segu-
rança publica, de que Coimbra muito 
precisa. 

A quem compete, então, resolver 
a dificuldade ? Não será á Camara ? 

Posse 
Tomou ontem posse do comando, 

interinamente, do Distrito do Recru-
tamento de Reserva de Infantaria 23, 
o sr. alferes José d'Albuquerque. * 

Tesouro da Sé 
O rico tesouro da Sé Catedral foi 

visitado no mês findo por 375 pessoas. 
Todas elas saíram de Coimbra 

verdadeiramente extasiadas com a ri-
quêsa ali exposta, louvando a obra 
imortal do Prelado conimbricense, a 
quem se deve a conservação de tão 
preciosas jóias a dentro dos nossos 
muros . 

A r r u a ç a s 

Na madrugada de domingo foi o 
bairro alto alarmado com as arruaças 
de um grupo de notivagos para quem 
o socego publico é avaliado em me-
nos conta. 

O que tem graça é que o aludido 
grupo berrou e meteu descantes sem 
que aparecesse um cívico a cumprir 
o seu dever. 

Pois este grupo, que passou na 
rua Candido dos Reis, Castelo, largo 
da Feira e rua Fer rer , encontrou por 
consequência no seu trajecto dois pos-
tos de policia! 

M a s . . . para que reclamar se a 
terceira cidade do país está confiada 
á guarda de a 8 p o l i c i a » ? ! 

Os poucos que restam estão na 
Figueira para fazer respeitar a lei que 
proíbe a batota. .. naquela praia. 

E o que é certo, segundo nos di-
zem, é que a lei é bem c u m p r i d a . . . 

B í x e r e i í - i n s « l e r r p c l i n i » 
Partiram na segunda feira, ás 17 

horas, para os exercícios de repetição, 
o regimento de infantaria 3o e o gru-
po de 8 metralhadoras, que se acha 
aquartelado'110 quartel de Santa Clara. 

Nessa noite foram bivacar em Con-
deixa. 

Na séde da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado teve logar no 
passado domingo a rifa das prendas 
que sobraram da kermesse realizada 
no parque de Santa Cruz, em Junho 
ultimo. 

Estavam presentes os srs. dr . 
Hermano de Carvalho, Adriano do 
Nascimento, José Lopes da Fonseca, 
Manuel Teixeira, Ricardo Simões e 
um representante da autoridade, o 
cabo n.° 3 da policia cívica, expres-
samente solicitado pela comissão ao 
sr . chefe Simões, e outras pessoas. 

Colocados em duas caixas os pa-
pelinhos numerados e com os pré-
mios, procedeu-se ao sorteio, sendo 
os bilhetes tirados, alternadamente, 
por duas crianças. 

O resultado da rifa foi o seguinte: 
N.os 36, um jarrão japonês; 114, 

uma caixa de xarão; 207, um piza 
papeis; 122, uma garrafa de vinho 
do Porto e um volume da Gazeta Ilus-
rada; 4, uma forma para dôce e uma 
garrafa de vinho do Porto; 98, um 
tinteiro de metal amarelo; 51, uma 
garrafa de licor e um volume da Ga-
zeta Ilustrada; 201, um apanba-moscas 
e uma garrafa de vinho verde; 171, 
uma pregadeira de seda e uma gar-
rafa de vinho verde; 113, uma gar-
rafa de vinho do Porto; 93, uma gar-
rafa de vinho do Porto; 39, uma bi-
lheteira; 148, um apanha-migalbas, de 
xarão; 16 i , uma garrafa de granito; 
37, um busto da Republica e uma 
garrafa de vinho do Porto; 162, uma 
garrafa de ponche; 7, uma garrafa de 
vinho do Porto; 58, um relogio de 
sala; 107, um frasco de creme para 

calçado; 173, um vazo de flores arti-
ficiais; 200, um quadro com a vista 
de Coimbra; 20,'5, uma travessa e uma 
terrina; 128, uma garrafa de vinho 
do Porto; IÍIO, um jarro e uma bacia; 
52, um alfinete de ouro; 5, uma gar-
rafa para licor; 30, uma caixa bordada 
a pirogravura; 156, uma garrafa de 
vinho do Porto; 97, um gazometro; 
151, uma jarra branca e uma garrafa 
dc vinho do Porto; 26 um vazo de 
flores artificiais; 181, um tinteiro de 
vidro e uma garrafa de vinho do 
Porlo; 168, uma lata de conserva e 
uma garrafa de vinho do Porto; 131, 
uma argola de prata para guardanapo; 
3 1 , um 4 n u a r i o do distrito de Coim-
bra e uma garrafa de vinho do Porto. 

Em seguida foi redigido um auto, 
que depois de assinado por todos os 
presentes, foi afixado á porta da Can-
tina Escolar. 

Os prémios podem ser solicitados 
na Barbearia Transmontana, no largo 
de S. João, ou na rua Ferrer , 3, 3.°, 
todos os dias, das 16 horas em deante. 

Apreensão 
A policia apreendeu alguns queijos 

improprios para consumo, que Fran-
cisco Garcia, de Vale de Vacas, con-
celho de Mourão, pretendia vender a 
um comerciante desta cidade. 

Continua sob prisão em virtude de 
ter prestado declarações, que a policia 
averiguou serem falsas. 

Transcrição 
Ao nosso presado colega a Folha 

Nova, do Porto, agradecemos a trans-
crição de parte da nossa correspon-
dência da Figueira da Foz, referente 
á batota. 

Agressão 
No domingo, numa taberna de Santo 

Antonio dos Olivais, o pedreiro Joa-
quim da Silva agrediu José Maria da 
Cruz, fazendo lhe um grave ferimento 
na cabeça, pelo que teve de receber 
curativo no Hospital da Universidade. 

O agressor foi enviado para o po-
der judicial. 

Para a Figueira 
Os bilhetes vendidos no domingo, 

11a estação de Coimbra para a Figueira 
da Foz, foram em numero de 1:885, 
e o total em toda aquela linha foi de 
2:080. 

Dr. Afonso Costa 
Em aulomovel, passou ontem nesta 

cidade, o sr. dr. Afonso Costa. 
S. ex.a permaneceu pouco tempo 

no Hotel Avenida, onde recebeu ainda 
alguns cumprimentos. 

Corrida de hieScIetes 
Saiu errada a noticia que ha dias 

publicamos sobre as corridas promo-
vidas pela Casa Terrot, pois os vence-
dores da 2. a corrida foram os srs. Joa-
quim Gomes Pereira e Antonio Pereira 
tios Santos, e não os que aponlamos. 

lio is niRriofftcs 
A policia capturou dois mariolões 

que dizem chamar se Joaquim Fer-
reira e José Correia da Silva, de pro-
fissão trabalhadores e serem, respe-
ctivamente, do Baião e do Porto, por-
que no domingo, pelas 16 horas, an-
davam na rua da Sofia a pedir esmola, 
insultando quem não Ília dava. 

Na esquadra fizeram tropelias de 
seiscentos diabos, sendo necessário 
algemar um deles para o poder meter 
na ordem. 

Depois da devida repreensão no 
comissariado, seguiram para juizo. 

Conspiradores 
Acompanhados por uma força de 

infantaria 21, vieram ontem para esta 
cidade os seguintes presos por conspi-
radores, da povoação da Capinha : 

Antonio Fernandes, José Antonio 
Fernandes, Joaquim Antonio Fernan-
des, Manuel Antonio Fernandes, Ma-
nuel Matias Lopes e Francisco Ramos. 

Veio também de Portalegre o aluno 
da Faculdade de Direito, Antonio Mar-
tinho Diniz Vitorino, de Campo Maior, 
que foi recapturado por conspirador. 

Deram todos entrada na Peniten-
ciaria. 

Foram ontem postos em liberdade 
por não lhes serem encontradas pro-
vas de culpabilidade, o dr. José Jar-
dim e o padre Jose Ferreira Lacerda, 
da freguezia dos Milagres. 

Para juizo 
Foram enviados para juizo os se-

guintes indivíduos: 
João da Silva, por crime de furto. 
Manuel Ribeiro, taberneiro, por 

agressão a um visinho, de que resul-
tou um ferimento na cabeça. 

Paulo Barbosa, pelo furto de tintas 
ao sr. Bernardino Anjos, desta cidade. 

Piedade Falhas e não Folhas, como 
por lapso saiu no nosso ultimo nume-
ro, da Cegonheira, por ter agredido 
Rosa Panata, do que resultou um feri-
mento na cabeça, 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Setembro de 1913 

Secção literária 

OOhS QUO 00» «O® 

Eu pergunte i ao vento, á na turesa 
Se a f l i c i dade existe, se é p o s s í v e l . . . 
E senti n'alma uma infinita tr is tresa 
Uma ancia de chorar indefinível! 

0 vento respondeu-me a s u s p i r a r . . . 
E a na turesa levou-me pela mão 
A uma montanha erguida á bei ra-mar , 
E apontando-me as ondas disse e n t ã o : 

«Vês o mar a b r ami r , s empre a lutar 
Com ira, com fu ro r , sem d e s c a n s a r ? . . . 
A vida é a s s i m : uma luta t e r r í v e l . . . 

E agora va i ! Sê altivo e sê forte 
Pa ra lutar e vencer . E um dia a morte 
Te dirá que procuras o Impossível. 

C O I M B R A , 1 9 - V I I - 9 1 2 . 
NEVES RODRIGUES 

Objectos perdidos 
Achadores de objectos perdidos e 

que podem ir reclama-los por os seus 
donos os não rec lamarem: 

Cruz de madrepéro la , 28 de março 
1907 — Alfredo Monteiro, Rua do Lou-
reiro, Coimbra . 

Um pequeno coração de ouro, 25 
de julho 1907 — J . Fe rnandes Rastos, 
de Lisboa. 

Uma malinha de mão, 12 d Jagosto 
1907 — E l i s i o Simões da Costa, Rua 
da Tr indade, Coimbra . 

Um broche brazi leiro, 26 d 'outu-
bro 1910 — J. Rodr igues Guedes. Quin-
ta do Almejão, Coimbra. 

Um par de luvas para homem, uza-
das, 12 de desembro 1910 — J . S i m õ e s , 
Arco d 'Almedina, Coimbra. 

Um botão d 'ouro pequeno , 17 de 
fevereiro 1911 — Emilia Rosa, Rua 
Bordalo Pinheiro, Coimbra. 

Um anel d 'ouro pequeno , 26 de 
feverei ro 1911 Carlos Carneiro Fran-
co, Rua das Estei r inhas , Coimbra. 

Um anel d 'ouro com um coração, 
15 de janei ro 1 9 1 2 — M a r i a Joaquina 
de Ceira. 

Cache col, 9 janeiro 1912 — B a e t a 
Neves, Rua Sá da Bandeira. 

Um pár de luvas, 20 de janei ro 
1912 — José dos Santos , filho do acar-
tador n.° 5 5 . 

A vadiagem 
Já foram prêsos quat ro vadios, dos 

que ul t imamente téem tomado pa r te 
na serie de roubos que temos noticia-
do, e que ha pouco assal taram uma 
casa na r u a Garre t t , caso a que já nos 
refer imos. 

Fal tam ainda dois que estão vera-
neando. 

Figueira da Foz, 9-9-912. — Fo-
ram ext raordinar iamente concorridas 
este ano as festas da Senhora da En-
carnação nesta cidade. Numerosos gru-
pos de romeiros animavam as ruas 
dansando e cantando ao ar livre. A 
regata decorreu com eulusiasmo. Hoje 
disputou-se a Taça Mondego que ficou 
novamente na posse do Club Naval de 
Lisboa que venceu o Ginásio Figuei-
rense com sensível avanço. 

— Continua sendo farta a colheita 
de peixe pescado na pra ia de Buarcos. 

— Chegaram já á Figueira as duas 
baterias de arti lharia aqui aquartela-
das e que t inham ido pa ra os exercí-
cios de repetição. 

— Foi inaugurado no ultimo sa-
bado outro animatógrafo, t rabalhando 
nele o conhecido t ransformista portu-
guês Silva Carvalho. 

— O calor nesta praia tem sido 
abrasador . A brisa que aparece ao 
pôr do sol dá à Esplanada uma concor-
rência ext raordinár ia . E ' pena aquele 
aprazível local se r tão pequeno e tão 
mal i luminado. 

— Tem sido g rande o movimento 
do porto nes tes dois últimos mêses . 
Estão p res tes a sair a bar ra dois lu-
gres e uma chalupa, todos holandeses, 
levando impor tan tes cargas de carvão 
e toros de pinho para Ingla ter ra . 

— Pelo n u m e r o de fámilias de 
Coimbra que aqui encontrámos no 
domingo, calculamos a solidão em que 
a nossa linda t e r r a ficaria nesse dia 
em virtude de tão g rande despovoa-
mento. 

— 0 comercio fechou ha segunda 
feira por ter sido d ispensado o encer-
ramento no domingo, a tendendo ás 
festas desse dia. 

— Continuam bastante concorridos 
os casinos e casas de recreio. O mo-
vimento de carros e automóveis é tam-
bém muito fora do vulgar dos anos 
anter iores , dando a impressão de que 
g j o g o reprimido t em por resultado 

que os banhis tas se mos t ram com 
mais dinheiro. P u d e r a . . . Afinal con-
tinua se jogando, mas no entanto são 
numeros íss imas as pessoas que não 
querem arr iscar-se a en t ra r nas ca-
ve rnas . 

— Da tourada não lhes falo porque 
sou ref ractar io á descrição de sceuas 
de facadas, sangueira e covardia dos 
homens . Senl imo-nos t ranspor tados 
aos t empos de Roma com as suas 
féras . Quando acabará tal pervers i -
dade ? — C. 

Pedrulha, 9-9-1912. — Vêzes bas-
tas se tem ocupado certa imprensa lo-
cal do estado de abandono a que o 
município, sobretudo, tem votado esta 
povoação, uma das mais lindas e mais 
fer te is dos a r raba ldes de Coimbra de 
que fica tão próxima e com a qual 
man tém interesses múltiplos. 

A Pedrulha nout ro tempo nada 
mais obtinha do que p romessas osten-
sivas e se alguma coisa se lhe fez, foi 
tão insignificante, que não mereceu 
mesmo aos seus moradores as honras 
dum reconhecimento ainda que ao de 
léve. Mas, volvidos quasi dois anos, 
e a Pedru lha a despeito das suas re-
clamações bem jus tas , vai esperando 
ha longo tempo que a a tendam, como 
se o que péde dependa de a turado es-
tudo ou de avultada soma 1 

Os seus trabalhos agrícolas resen-
tem-se e indivíduos ha que devido ao 
seu abandono, deixam de edificar ali, 
fomentando assim o desenvolvimento 
desta povoação prenhe de beleza e lu-
xur iante de vegetação. 

E afinal o que péde esta povoação 
que tantos embaraços parece c a u s a r ? 
A consumação u rgen te dum melhora-
mento que sendo duma necessidade 
imperiosa para ela, levantaria aciina 
de tudo o prest igio da Republica e não 
envergonharia o município de Coimbra 
do qual fica ás por tas : a reparação da 
sua rua principal e t ravessas que ha 
muitos lustros não vê o alvião munici-
pal. Que a ilustre vereação defira este 
desejo, são os votos do — E. Figuei-
redo. 

Assafarge, 7-9-1912. — Chain a-se a 
atenção da junta de paroquia desta 
f reguesia para o procedimento do sa-
cristão; pois é notorio que este tem o 
costume de anunciar as Avé Marias 
muito depois da hora oficial e com in 
tervalo de hora e meia aproximada-
mente , o que prejudica em extremo 
todos os t raba lhadores rura i s . Não 
achamos razão para que não tenham 
procedido como é de seu dever , evitan-
do tais i r regular idades , se estão per-
fei tamente orientados deste facto. — C. 

Condeixa, 6-9-1912. — Ha per to de 
dois mêses , foi dirigido pelo povo do 
Moinho da Palha e Sebal Grande um 
requer imento á Camara Municipal de 
Condeixa, redigido pelo sr . dr . Elisio 
de Pina, delegado em Montemór-o-Ve-
lho, em que se reclamava o braçal para 
reconstrução da estrada que comunica 
com os sobreditos 1 gares ; e a camara 
como satisfação a tal pedido, resolveu 
ir a esse local com intensões reserva-
das , nada decidindo a tal respei to, 
porém, u l t imamente , com grande sur-
presa de todos foi a referida preten-
são invert ida, declinando o braçal para 
a estrada part icular da quinta dos s rs . 
Vital Lopes, de Espinho e Antonio Ras-
teiro Mauaia, quando tais benefícios só 
devem ser feitos a espensas dos pro-
prios donos; mas a camara está tam-
bém no seu direito de prat icar acções 
generosas , mas não de forma que vão 
prejudicar os interesses de uma popu-
lação inteira, como sucede com esta 
deliberação. 

Ha tempos resolveu o sr . Vital Lo-
pes, de Espinho, que acaba de rece-
ber o acto generoso da camara como 
propr ie tár io da refer ida quinta, fazer 
doação de b e n s ao sr . Antonio de Ma-
tos, fiiho do s r . Antonio de Matos Man-
selos Mascarenhas, prestigioso politico; 
e ha quem atribua a generosidade, que 
a camara de Condeixa acaba de pôr 
em prat ica , á influencia dg dr . Matos. 

Não cêiiourainos s câmara por fa • 
vorecer este ou aquele, mas tão so-
mente por desprezar , uma pre tensão 
tão justa quando é certo que a estra-
da em questão está em péssimo esta-
do de conservação tornanlo-se um lo-
daçal nos dias chuvosos e em via de 
ser reduzida á expressão mais simples, 
devido ao pouco escrúpulo dos diver-
sos inquilinos que já se tem apropr iado 
de uma g rande par te dela, e porisso 
esperamos que a camara cumpra com 
os seus deveres tomando em conside-
ração estas reclamações que só são 
baseadas na razão e na justiça, por 
isso o povo coutribue respect ivamente 
com suas verbas para o município. 
— C. 

t TÂO FÁCIL 
VARSE DE 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prompt&r.iente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cara, claro está 
que vcs poupaes muito sof.rimento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova: 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi entúo torr.e.r a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hojo 

c o m p l e t a m e n t e curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
6 6 - 1 ° . 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Ema: > de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vosta escrófula; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
ferchivo de curas comparave! com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Eraulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida, Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto dc Seilo de 50 reis por 
cada franco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber; 5C0 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA g r a t u i t a , c o n t r a 2oO reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, P, Porto. 
h,xigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CEMITERIO Oâ CONCHADA 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c adave re s : 

José Maria Fe rnandes , filho de Joa-
quim Fernandes e de Maria da Con-
ceição, desta cidade, de 71 anos, se-
pultado no dia 2. 

Armando Pais da Silva, filho de 
Antonio Pais da Silva e Carolina Go-
mes , desta cidade, de 22 anos, sepul-
tado no dia 3. 

Joaquim Simões Julião, fi lho de 
Manuel Simões Julião e Maria Engra-
cia, da Mealhada, de 54 anos, sepul-
tado no dia 4. 

Cecília, filha de Guilhermina de 
Jesus e pai incognito, desta cidade, de 
27 anos, sepultada no dia 4. 

Maria Mendes, filha de Francisco 
Mendes Laranje i ra e Josefa Tubarão , 
de Tentúgal , de 54 anos, sepultada 
no dia 4. 

Recemnascido, do sexo feminino, 
filho de José Lure to e Conceição Lu-
reto, desta c idade, sepul tado no dia 4. 

Maria de Jesus For tuna , f i lho de 
João Fortuna e Rosa de Jesus For tuna , 
de Amarante , de 21 anos, sepultada 
no dia 5. 

Alice, ignora se a filiação, desta 
cidade, com 5 dias , sepultada no dia 7. 

Adriano Francisco Dias, filho de 
Francisco José Dias e Maria Joaquina, 
de Amaran te , de 75 anos. Sepultado 
no dia 7. 

José Antonio, filho de Antonio An-
tunes e Maria das Dôres , de Pedro-
gam Grande, de 27 anos. Sepultada 
no dia 8 . 

Colégio Extrangeiro 
gara meninas 

Q - u 1 . i 2 n . t a , c i a 

Rua Lourenco de Azevedo o 

C O I M B R A 

Internai o, Semi-internato e Externato 

Inspector clinico, 

§R. FREITAS <§0STA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

0 internato está ot imamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, ja rd im e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habil i tadas, tendo as meninas a pratica constante 
das l ínguas com as professoras Francesas, Inqlêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo par te dele, ent re outras , 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Anuie Brovvne 
Hamilton, D. Maria Correia d 'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemát ica . 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 

• • • « • • • • « • • 0 O * 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége> 

e a o 9 0 0 » o e 0 « e t « 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(§ua Castro (Matoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação tisica, moral e intelectual minis t rada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação iufantil esmeradíss ima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá tm colégios por tugueses . O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr icular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p rog ramas para a 

Rua de Castro Matoso—-A 
C O I M B R A 

£ > t e t w » — I t t m N t M M C W t l H M W M S — M l i £ 

Não comprem senão a voiturette S » * g « 

| " M E T Z , , § 
8 de 4 cilindros — 22 HP. — por Rs. 8G0??000 completamente equipada § 

A ultima novidade em voituret tes, sem egual em força, velocida-
de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 
fricção absotss íameale gar;vati<i;i, com 5 velocidades e marcha 
alraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora . Vence encontas, as mais 
íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
e camaras d 'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazol ina: 12 
litros por 100 kilomentros. 

Em exposição e á venda—Na Rua Vasco da Gama, i - í 3 

Deposito Cent ra l da EMP. INDUSTRIAL PORTUGUESA 
Exclusivos agentes por todo o paiz 

N A S G B B A V Ç A 8 E A D U L T O S 
Expulsão infalive 

PELO 

VEHIIFI GO FARIA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

s o o l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

2 © 4 » 
com este p reparado 

3 5 © r e i s eadu frasco 
A venda eiu í'«I«21R\ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

i ç A 0 
Alexandre Severo, declara que 

deixou de fazer p a r t e do Centro Repu-
blicano Fernandes Costa, não por per-
tencer a este ou aquele part ido, por 
q u e não esíá filiado em nenhum, mas 
por se não conformar com as resolu-
ções tomadas ha tenrpo, eleminando 
daquela agremiação o nome dum cida-
dão pres tante como é o sr . dr . Fe r -
nandes Costa. 

Sou apenas republicano e nada 
mais. 

Antuzede, 9 de Se tembro de 1912. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- 1 

RAL recomonda-se a ! 

Experieneias 
nos hospitais do pais e colonias, con-
firmam ser o lonico e febrífugo que 

| mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e [ 
é muito agradavel ao paladar. 

Grandes prémios e medalhas de \ 
ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS, AN Vi'.RS 
E GÉNOVA— BARCELONA ' 

Membro do Juri 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- j 

S cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
# macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
z ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
§ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
g çada da Estrela, 118— L I S B O A . 

rji/Hv p, Curam-se com as Pastilhas 2 
lUiJM.N do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 5 
reis. Deposites. Os mesmos da Qui- # 

I narrhenina. 2 

ÂNUiClO 
Faleceu em Anca, comarca da 

Anadia, Miguel S imões Fe r r e i r a , f i lho 
de José Ferre i ra de Carvalho e de 
Maria S imões Cerca, com tes tamento 
cerrado, no quaPen t r e outros legados 
deixa aos filhos de seu falecido primo 
José Ferre i ra de Carvalho, res identes 
em Coimbra, a quantia de dez mil 
réis, o que se faz publico para inteli-
gência dos mesmos legatários e devi-
dos efeitos. 

Coimbra, I I de Setembro de 1912. 

A tes tamentei ra , 
Maria Rosa das Neves, 

LIVRO 
ciai. 

Explicações sobre escrita comer-

InformaçÕes nesta redacção. 

leccionaçao 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as d isc ip l inas a té ao 7.° 
ano dos L iceus . — Rua Joaqu im Anto-
nio d Agnia r , n / ' 40 . 

P rec i sa - se d a n d o h ipo teca . 
Car la pa ra es ta r edacção com as 

iniciais J . F . 

a da Bua ista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Roa Vista, 
subúrbio desta c idade. 

Para t ra tar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

l a r ç â o o ou meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de fazendas. 
Dão-se informações na t ipografia 

deste jornal . 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

I lrochado; ííOO re i s 

E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama. mesa, luz e roupa lavada, 

15 :000 reis mensais 
Ne-.! i r e d a ^ ã o se diz. 

f o para arrendar 
ProcUa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, tendo peio menos 
10 ou U divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 
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O QUE É O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a industr ia — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
t ra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do pais — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — Tabe las de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e l a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficiai, proíissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

(g Correspondente em <§oimbra e figueira da §oz o §r.: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

X d . e v ê r 

l e 

I Comprai 
jj) Os belos numeradores , os magni-

Sv ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 

sêlos em branco para repartições. 
K CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
tV feitas com esmalte especial luminoso, 

lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 1 9 8 0 R É I S 

i f e 

I S 
r. 

k 
a 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

(§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

i 3 V É 3 R . Y J L . A X D E I J R A 
Exposição permanente , grande rapidès nos trabalhos 

- o 0 o FIDELIDADE 0 

CAPITÃ L I . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l , . 637:0201929 
.FUNDADA EU 'l 83 S 

BCde em L i s b o a J 
C o n e s p o a d e r i t s o m E o l m b r a ! 

Basílio Xwier i M a d e , mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 = $ 5 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s pa r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

S É D I í í < ® a s A n , e ^ a s 

[ Avenida Mavarr» 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACÀLHAl] 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
B o a dos Bacalhoeiros 

L I S I B O - A . 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francésa e Ingièsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Fer re r , an-
tiga Couraça dos Apostoles n.03 3 7 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Aríoso, rua 
dos Sapateiros a,° 77. 

R E C A P I T U L A Ç Í G 
I'KI.0 

( • i c u c r a l C e l c s í i i s o d e S o u z a 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guesa, publica agora um livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o sen intento, em dar ramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
haja sido tratada, em estilo sublime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
cmocinantes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Ueduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e ciara, c destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita empresa." 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, llisloire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal ; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamarline, Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vimjt trriz<\ 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento, li (ao Chiado) LISBOA 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima • Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TIUPA 
Deposito da casa Anjos & G.& 

João Vieira da Mi Iva iJrna 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

G R U D E L O T E R I A D O N A T A L 
Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

premio maior 240.0O O $00 O 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100$000, décimos a lOáOOO, vigésimos a 5$000 e quadragési-
mos a 2(9500 reis. Cautelas de !f?GOO, 10100, 530, 330, 220, 110, e 60 reis; 
dezenas de 11 $000, 5$500, 3#300, 25200, 10100 e 550 reis. Satisfazem-se 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
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Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTAHA 

LISBOA = 
F ' l h r i Y ' 1 t 0 í í a a e s P e c * e d e parafusos , 
1 t l V I ItCI porcas, anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfas-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
ge ande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 
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ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

/ k mais antiga fabrica de 
lellióes, manilhas e tijolos 

X 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

s e c o x i o r D C L i o o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

1 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 
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Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia t chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.Ã 

lsra<ça 8 de Maio e Praça da Republica 
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CONSIDERAÇÕES 
Quem teve ha pouco de pro-

curar casa para mudar de residen-
cia, não foi sem dificuldade que o 
fez. Na época própria apareceram 
muitos prédios com escritos, mas 
em poucos dias foram alugados 
muitos dêles, tendo algumas famí-
lias de se sujeitar a arrendar pré-
dios por preços mais elevados do 
que esperavam. 

Casas novas, ainda não con-
cluídas, são logo arrendadas. Viu-
se isto mesmo com as casas ainda 
em construção na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Tudo isto mostra que, apesar 
dos cursos livres da Universidade 
com os quais muitas famílias deixa-
ram de ter aqui residencia perma-
nente, Coimbra mantém ainda sinal 
de vida, não lhe faltando gente para 
as habitações que possue e até 
mesmo se prova que ha falta de 
casas de residencia. 

O que seria se não fosse a re-
forma universitária, que reduziu 
sensivelmente a população escolar! 

Reconhece-se que ha falta de 
prédios em Coimbra de rendas in-
feriores a 8 0 ^ 0 0 0 reis anuais e que 
só ficam por arrendar os que não 
podem ser habitados, ou seja pelo 
seu preço excessivo, pelo seu mau 
estado, pelas péssimas condições 
higiénicas, etc. 

Quem tiver capitais não os em-
prega mal na construção de pré-
dios em Coimbra. Dão um lucro fa-
voravel e sem o risco das casas fi-
carem por alugar. 

Agora é que havia toda a con-
veniência de constituir nesta cidade 
uma companhia edificadora. 

Não faltam terrenos em boas 
condições desde que a cidade se 
ampliou para Montes Claros, es-
trada da Beira, Santo Antonio dos 
Olivais, etc. 

Não seria nada difícil encon-
contrar não longe do centro da ci-
dade terreno em ótimas condições 
para um bairro operário, e isto re-
presentaria um excelente serviço 
prestado ás classes trabalhadoras, 
que precisam de abandonar as pés-
simas habitações em que vivem, por 
não terem outras. 

Houve durante algum tempo 
uma grande desconfiança sobre o 
futuro de Coimbra, e muitos pro-
prietários desistiram de mandar 
construir prédios, reconhecendo-se 
agora que não ha, felizmente, mo-
tivo para esse receio, porque Coim-
bra já possue elementos proprios, 
não vivendo exclusivamente da aca-
demia, como alguém supõe e mui-
tos afirmam sem rebuço. 

O mês de Setembro, antiga-
mente, era um mês morto, quasi 
sem movimento algum de popula-
ção, o que agora se não vê, pois 
se tem notado este ano movimento 
muito superior ao que era vulgar. 

Vê-se que Coimbra já não é 
uma terra que vive só do elemento 
escolar. 

Quem atender bem ao que são 
os cursos livres da Universidade e 
desejar que os filhos ou protegidos 

levem bem a sua carreira literaria, 
deve vir para Coimbra acompanha-
los na sua educação. 

Mais se justifica isto agora do 
que no tempo da frequencia obri-
gatória. 

Então os alunos perdiam o ano 
por faltas e por isso não deixavam 
de frequentar as aulas; mas se não 
houver quem os vigie e se informe 
diariamente se eles vão ou não as-
sistir ás prelecções, mas pouco ou 
nada se importam em faltar até 
mesmo durante todo o ano. 

Quando se puzer em execução 
toda a reforma — mas a valêr — 
os alunos hão-de ter necessidade 
de vir para Coimbra e de serem 
mais assíduos na sua frequencia 
escolar. E' preciso tirar-lhes a ideia 
de que podem fazer as suas provas 
finais estudando só as matérias no 
fim do ano e apenas em poucos 
dias. 

E' um erro para aqueles que 
assim pensam. Seria então desne-
cessário ter escolas e professores. 
Bastaria ter compêndios. 

Ha uma grande diferença entre 
o aluno que se matricula só para 
ter um diploma, não se importando 
de fazer má figura na sua vida pra-
tica, e aquele que quer ser alguma 
coisa na vida pratica. 

Não são estes decerto os que 
pensam pior. Os que frequentam 
as aulas, prestam atenção ás pre-
lecções do professor, tomando as 
suas notas diariamente, chegam 
ao fim do ano convenientemente 
preparados para fazer os seus actos; 
enquanto que os outros estudam 
por atacado, deixando as matérias 
mal sabidas. 

Os alunos da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coim-
bra tiveram no ano lectivo findo 
uma grande percentagem de repro-
vados, apesar de serem mais assí-
duos ás aulas do que os de Direito, 
cujo numero de reprovações regu-
lou por 1 por cento, segundo afir-
ma um professor! 

Quando tudo entre nos seus 
logares e se faça justiça a valêr, 
talvez que aos alunos desta Facul-
dade chegue a convicção de que é 
preciso estudar para saber e que a 
Universidade não é somente precisa 
para passar diplomas de bacha-
rel. 

Vêem estas considerações 
proposito do artigo do Século sobre 
as vantagens dos cursos livres. 

Segundo esse artigo, um pro-
fessor de Direito, querendo afirmar 
o bom resultado desses cursos, 
apresentou como argumento a insi 
gnificante percentagem dos repro 
vados no ano lectivo findo, mas vai 
lamentando que as aulas sejam tão 
pouco concorridas! 

Ou tem de concordar que elas 
não são precisas ou que a benevo-
lencia dos professores tem sido ex-
cessiva. 

E razão tem esse professor 
que tendo cursos de 1 0 0 alunos, 
poucas vezes vê na aula mais de 
1 0 ! 

Providencias necessarias 
Não foi esteril o pensamento que 

ditou a nossa local sob a epigrafe Pro-
videncias necessários, p u b l i c a d a na Ga-
zeta de Coimbra, de 7 do c o r r e n t e . 

Ainda bem que a imprensa jorna-
lística da capital se associou nobre-
mente a essa campanha humanitaria, 
levantando também o sen brado de 

indignação e reprovamento contra o 
escandaloso trafico de pastilhas de su-
blimado, como temos lido : O Século, 
do dia 7 do corrente, e A C;pnal, do 
dia 9. 

Esses dois magníficos jornais de 
Lisboa, em frase energica e concei-
tuosa, ocupam-se largamente do as-
sunto, alvitrando uns, medidas de re-
pressão e outros limitação na venda. 

Qualquer dos alvitres seria, aceita-

vel, a meu vêr, desde que se exerces-
se a devida fiscalisação e se castigas-
sem os abusos ; porém, como as leis 
neste país nem sempre são rigorosa-
mente observadas, devido á conhecida 
brandura dos nossos costumes, e a 
um certo favoritismo de amigos e apa-
niguados, que sempre houve e ha de 
haver, entendo que o golpe mais de-
cisivo e certeiro seria cortar o mal 
pela rais, como se costuma dizer, isto 
é: proibindo energicamente o fabrico, 
e por conseqnencia a venda de subli-
mado em pastilhas, considerando tal 
produto, por meio duma lei especial, 
como contrabando, e a aplicação de 
penas severas a quem as fabricasse e 
vendesse clandestinamente. 

Para usos domésticos lá encontra-
riam os interessados o soluto de su-
blimado, devidamente doseado e em 
proporções de benigna aplicação como 
toxico menos energico, e mais repul-
sivo aos tresloucados suicidas. 

Agora, como ainda se não fazem 
sentir medidas imediatas e profícuas; 
enquanto se não atendem aos justos 
clamores levantados em todo o país, 
novamente, neste interregno, chama-
mo a atenção dos srs. delegado e sub 
delegado de saúde para o assunto 
exposto, esperando da sua alta com 
petencia e da autoridade de que estão 
investidos, que não deixarão de em-
pregar os seus dedicados esforços, 
contribuindo para a repressão dos abu-
sos, e assim um gesto de acto meri-
torio e reconhecidamente humanitario. 

L E V I C O R R E I A . 

(Asilo de (Mendicidade 
Na segunda feira completam-se 57 

anos depois da inauguração do Asilo 
de Mendicidade de Coimbra. 

A iniciativa para a criação desta 
benemerita instituição, coube ao con-
selheiro José Maria da Silva Leal, pai 
do nosso presadissimo amigo sr. Se-
bastião da Silva Leal, que então exer-
cia o cargo de secretario geral deste 
distrito. 

Fundou-se este importante estabe-
lecimento para comemorar a aclama-
ção de D. Pedro V. 

São falecidos todos os fundadores, 
entre os quais se contavam D. Anto-
nio de Freitas Honorato, arcebispo de 
Braga, conselheiro Antonio José Duarte 
Nazaré, então cônsul no Rio de Janei-
ro, onde conseguiu obter avultados 
fundos para o asilo, entre os nossos 
compatriotas; dr. João Correia Aires 
de Campos e José Francisco d'Oli-
veira Reis. 

Ha muito que devia figurar na sala 
daquela casa o retrato do sr . José 
Maria da Silva Leal, como principal 
iniciador e fundador de tão beneme-
rito estabelecimento de caridade. 

Tem sido um esquecimento indis-
culpavel. 

Caiação de prédios 
A Camara, na fórma dos anos an-

teriores, mandou ha tempo publicar 
um edital anunciando a obrigação dos 
proprietários de mandarem caiar as 
frontarias das suas casas, como de-
termina, sob pena de multa, o codigo 
das posturas municipais. 

Vendo por ai toda a gente que 
muitas casas se encontram em péssi-
mo estado de limpeza, não só por falta 
de cal, mas também de vassoura, per-
guntamos: para que serviu então o edi-
tal da Cama ia? 

Não é á policia que compete abrir 
os olhos para estas coisas ? 

Parece-nos que sim. 
Podíamos indicar alguns prédios 

particulares cujas fachadas se encon-
tram nojentas; mas êles estão bem á 
vista. 

Quando serão caiados exteriormen-
te a Universidade, o Licèu e outros 
edifícios públicos ? 

Azeite 
A colheita do azeite vai sendo 

mais prometedora. 
No concelho de Condeixa, que é 

consideiado um dos mais oliculas 
deste distrito, já ha montados lagares 
novos e velhos e ha anos em que tra-
balham mais de quarenta durante qua-
tro mèses. 

O azeite do referido concelho é de 
excelente qualidade. 

CARTA DE LISBOA 
13 de Setembro. 

Lisboa está a férias I 
Lisboa gosa I 
Lisboa veraneia ! 
Os lisboetas, na sua grande maio-

ria, em chegando esta época, queixam-
se de tudo e precisam de aguas mi-
nerais para combater os seus acha-
ques, 

Uns sofrem do fígado e vão para o 
Gerês; outros dos rins e vão para a 
Curia; outros dos intestinos e vão p3ra 
Caldelas; outros dos bronquios e vão 
para Entre Rios; outros téem escru-
fuloso, reumático ou nervosismo e vão 
para a Figueira, Espinho, Nazaré, Po-
voa do Varzim, Cascais, etc. 

De modo que nesta época, Lisboa 
está a férias. 

Fecham-se muitos estabelecimen-
tos e os teatros, sendo o ponto de 
reunião a Feira franca. Nas reparti-
ções publicas, quando se procura al-
gum empregado, é vulgar ouvir dizer 
q u e está a banhos. 

• Segundo consta, o sr . ministro 
do interior tem-se visto grego com em-
penhos para deixar seguir a batota 
sem novidade; mas também consta 
que êle tem sido intransigente. Quem 
o conhece sabe que êle não é homem 
para ceder. Já que deu a ordem, ha 
de mantê la e faz muito bem. 

Portugal tem vivido sem o jogo e 
autorisá lo nesla altura parece que é 
o mesmo que mostrar aos estranjei-
ros que Portugal é um país de bato-
teiros. 

Lucros pelo jogo não.dão honra a 
ninguém, porque muitas vezes se ar-
rancam da bolsa de quem precisa para 
o sustento das famílias. 

Eu cá penso assim, como muita 
gente boa. 

• Quasi sempre que as bandas 
regimentais vão tocar aos passeios, ha 
scenas de pancadaria quando toca o 
hino, em virtude de alguns indivíduos 
não quererem descobrir-se. 

Ora, francamente, acabava-se com 
isto, deixando-se dessa praxe. 

Deixem o bino nacional só para os 
actos mais solénes. E demais a mais 
devem lembrar-se que essa ordem 
nasceu do ministro da guerra do go-
verno de João Franco, de quem os 
republicanos nada querem. 

• Não sei se os leitores da Gazela 
de Coimbra téem notado que os jor-
nais, todos os dias, vêem cheios de 
crimes. 

Não será isto motivo para averi-
guar a origem deste mal da sociedade 
portuguêsa ? 

Olhem o que um malvado fez ha 
poucos dias proximo de Arraiolos, onde 
assassinou sete pessoas, algumas delas 
creanças, por um motivo sem impor-
tancia ! 

Até parece que é um crime prati-
cado muito longe de Portugal, e não 
neste belo pais. 

• Vai se afirmando cada vez mais 
o empenho de concorrer por todas as 
formas para que tenhamos um exer-
cito de terra e mar em boas condi-
ções. 

E' preciso muito dinheiro e bôa 
vontade; mas não é um impossível. 

Mãos á obra. 
• Os exercícios de repetição téem 

demonstrado até agora que o soldado 
português é bastante resistente. 

Alguns regimentos, tendo tido 
grandes marchas e sob um calòr abra-
sador, téem sofrido apenas um pe-
queno numero de baixas e estas por 
motivos sem importancia. 

• O Século publicou uma entre-
vista com um académico de Coimbra, 
ácerca da projectada ida do Orfeon ao 
Brasil. 

Vê-se que foram muitas as con-
trariedades e que agora, depois de 
todas resolvidas, desiste-se de fazer 
essa excursão por haver 23 socios que 
recusam ir. 

Não admira este esmorecimento, 
tantas foram as dificuldades. Os ra-
pazes foram para as suas terras pas-
sar as ferias com as famílias e outros 
estão a gosar pelas praias e termas, 
onde téem as suas namoradas, e por 
isso não admira que êles não tenham 
forças para perder este go>o e lança-
rem-se na aventura duma excursão 
desta naturêsa. 

O Orfeon de Coimbra acaba e cria-
se outro em Lisboa, sob a direcção de 
Antonio Joice, entrando alunos das di-
versas escolas, mesmo das normais. 

• Consorciou-se tuna filha do sr. 
Presidente da Republica. 

Depois do registo civil, realisou-se 
a cerimonia religiosa na igreja de 
Santa Maria de Belem. 

O mesmo fizeram os srs. drs. Ber-
nardino Machado, com o casamento de 
uma filha; Augusto de Vasconcelos, 
com o bátisado de um filho, e até, 
segundo se afirma, Antonio José d'Al-
meida, que dizem ter feito o seu 
casamento religioso numa igreja de 
Évora. 

Pelo que se prova que para ser re-
publicano não é condição essencial ser 
inimigo da Igreja e anti- religioso. 

Podem ser grandes democratas 
sem lhes faltar a crença. 

Mas nem todos pensam assim. 

A. 

Sociedade Almeida Garret t 
O Boletim da Sociedade Literaria 

Almeida Garrett (N.° 13) publica o re-
latorio da gerência finda e nele se faz 
referencia á morte de dois dos socios 
mais distintos dessa sociedade, os srs. 
general Adolfo Loureiro e Gabriel Pe-
reira, cujos retratos vêem juntos. 

A sociedade Almeida Garrett perdeu 
em pouco tempo, além dos dois refe-
ridos socios, sr. Conde Valenças. Por 
este motivo o conselho ficou reduzido 
a quatro membros. 

A referida sociedade, segundo uma 
proposta que oportunamente será dis-
cutida, é provável que passe a ser 
transformada em «Academia Portugue-
sa de Letras», tendo como sub-titulo: 
Homenagem a Almeida Garrett . 

Veraneando 
Ouve-se falar de crise comercial, 

agrícola, de trabalho, etc; que tudo 
encareceu e que os ganhos são poucos. 
E' uma lamuria constante por toda a 
parle. 

Afinal tudo impostura, e a prova 
está na grande concorrência que vai 
pelas praias e estancias de verão. 

Tudo cheio e tudo animado, dizem 
as gazetas, notando-se apenas - dizem 
elas também — um certo esmureci-
mento pela falta de batota. 

Aos domingos é vêr a quantidade 
de gente de Coimbra que sai para a 
Figueira, Bussaco e outros pontos. 

Tudo isto prova que tais crises 
são uma impostura, que se vive em 
maré de rosas e num pais em que o 
dinheiro anda por cá a rôdo. 

Antes assim. 
Por cá já se sabe o que isto é, 

emquanto que lá pelo outro mundo 
não se sabe o que por lá vai. 

Noticias militares 

J o r n a m o d e r n o 

jun ta de recurso divisionária 
Sub a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
s rs . drs. Lima Duque e Tomás cTAqui-
no, reuniu se esta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

Foram-lhe presentes 23 mancebos 
apurados condicionalmente pelas res-
pectivas juntas de recrutamento, per-
tencentes 12 ao concelho de Coimbra, 
2 ao concelho de Condeixa e 9 ao con 
celho de Ovar, e também 1 mancebo 
que estava em observação hospitalar. 

A jun ta isentou definitivamente 17, 
temporariamente 2 e apurou difiniti-
vamente 2 ; baixaram ao hospital mi-
litar de Coimbra, para observação, 3. 

Inspecção de s aúde 
Foram concedidos 8 dias de licen-

ça, nos termos do regulamento disci-
plinar do exercito, ao sr . dr. Lima 
Duque, inspector dos serviços de saúde 
da 5. a divisão militar. 

Escola de repet ição 
Começa na próxima segunda feira, 

16, a escola de repetição do 2.° grupo 
de companhias de saúde, que será 
dirigida pelo sr. capitão medico dr. 
Baeta Neves, comandante da 5.a com-
panhia de saúde. 

Licenças 
Pediram licença, nos lermos do 

regulamento disciplinar do exercito, 
para gosar em Outubro proximo, os 
srs . drs. Miranda Monterroso, coman-
dante da 2.a companhia de saúde, e 
Rocha Manso, tenente-medico de infan-
taria 

A imprensa de Nova York 
I I I 

Quando Pulitzer começou a ajustar 
as contas com o World, recebeu algu-
mas offensas graves, mas não recuou 
um só passo. 

Dana e Pulitzer costumavam bom-
bardear se mutuamente com grossa 
artilharia editorial, quasi diariamente. 
Mesmo aquelles que desprezavam Pu-
litzer, estão actualmente promptos a 
reconhecer que era um homem que 
confiava com firmeza no que fazia e 
não obstante as tendencias repulsivas 
de jornal de escandalo, Pulitzer fez 
muito em prol da causa da democra-
cia atacando e expondo muitos males 
nos círculos políticos e a bypocrisia 
em outras partes. 

James Gordon Bennelt, proprie-
tário do Herald, é um outro élo entre 
o regimen antigo e o novo. Nasceu 
em 1811 e assumiu a direcção do jor-
nal quando seu pae morreu, em 1872. 
Dirige o jornal ha muitos annos pelo 
telegrapho, por assim dizer, sendo 
porém as suas visitas ao seu paiz ra-
ríssimas. 

Por algum tempo publicou uma 
edição em Londres e actua mente 
publica uma edição diaria em Paris. 

O pae de Bennelt nasceu na Es-
cócia e foi para os Estados-Unidos 
quando tinha 22 annos. Estabeleceu-se 
primeiro em Boston onde foi revisor 
de provas de uma casa editora. 

Em 1882 foi para Nova York e 
occupou o lugar de repórter e colla-
borador em vários jornaes diários e 
semanaes. 

Partiu para Charleston onde obteve 
um emprego em um jornal da cidade, 
como traductor de francez e hespa-
nhol, escrevendo occasionalmente con-
tos e poemas. 

Depois de um anno ou dois, re-
gressou a Nova York, e tratou de 
fundar uma escola commercial. Tam-
bém estabeleceu outros uegocios sem 
êxito e finalmente resolveu dedicar-se 
ao jornalismo. 

Encarregou-se da redacção, como 
proprietário que era, de um jornal 
dominical; mas em breve tornou á 
profissão de repórter. 

Depois de ter estado identificado 
com uma dúzia, pelo menos de jor-
naes, em 1835 juntou um pouco de 
dinheiro e publicou a primeira edição 
do Herald. 

A mesa de redacção era uma taboa 
collocada sobre dois barris, e aili es-
crevia o jornal inteiro, enchendo as 
paginas, com versos, pilhérias, echos 
da cidade e pequenas noticias. Ata-
cava os assumptos com firmeza e dava 
ás coisas o seu proprio nome. de modo 
que o jornal chamou logo a attenção, 
pois tinha certo brilho que o fazia 
popular, dominando com segurança e 
vigor a arena jornalística moderna, 
com um noticiário local abundante e 
attrahente. 

Importava-se muito pou^o com os 
murmurios contra a sua pessoa a pro-
posito do escandalo do dia; a felici-
dade apresentava-se cada vez mais 
firme, e d'ahi a conquista de noticias 
importantes e sensacionaes, como os 
seus competidores nunca haviam con-
seguido. 

Nos primeiros dias, quando a 
colheita de informações se fazia de 
uma maneira incompleta, Bennett em-
pregou grande actividade na obtenção 
de noticias antes de qualquer collega, 
e em descrevel-as de uma maneira 
mais completa e detalhada do que os 
outros joruaes. Foi o primeiro editor 
de Nova York que introduziu as noti-
cias financeiras diarias. 

Também introduziu as noticias ma-
rítimas, cuja secção é uma das cara-
cterísticas distinctas do Herald de 
Nova Yoik. Foi o primeiro que com-
prehendeu as enormes vantagens do 
anuuncio no Herald e, posto que não 
tenha mantido completamente a posi-
ção primitiva nos últimos annos, ainda 
esse jornal é considerado actualmente 
como o principal para toda a classe 
de: arinuneios, solicitando empregos, 
eíf rererulo quartos para alugar, ca-
sas, etc. 

Foi um dos p r imei ros , (senão o 
primeiro) em manter um yate espe-
cial para encontrar os vapores trasa-
tlanticos no porto de Nova Yoik, re-
ceber a correspondência do exterior 
e entrevistar as pessoas eminentes. 

Seu filho, o actuai proprietário do 
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Herald tem, ate certo ponto, mantido 
a i!i">ma linha. do pae. 

Entro muitos outros factos que 
or*:ii!ii»i»s para não tornar intérmina 
\el m ex!.?;íClo /jiie estamos fazendo, o 
IJemíClt a lual foi quem mandou SUm-
ley a Africa, procurar o dr. Livigstone 
e também á expedição polar de Jean-
nelte em 1 8 7 9 . 

0 Herald soffreu muito no seu 
prestigio com o fiasco do dr. Cook. 
O Herald havia dado ordens exclusi-
vas para ser informado pelo dr. Cook 
se a sua descoberta havia obtido êxito 
no Polo Norte. 

O Times tomara idênticas provi-
dencias com o Peary, sobre bases 
muito mais economicas. Todo o mundo 
sabe o resultado e a persistência com 
que o Herald sustentou o dr . Cook, 
havendo uma reacção quando se publi-
cou a docla ração do engano. 

Voltando á Tribuna, o seu lugar 
foi occupado por Whitelan Reid, um 
joveu que havia publicado um jornal-
sinho om uma pequena cidade de Ghio, 
chamado Xênia, sendo também cor-
respondente da Gazetle de Cincinati, 
na guerra civil, durante dois annos. 
Como correspondente escrevia com o 
pseudonimo de Agate e obteve gran-
des manifestações nacionaes. Também 
serviu como ajudante por algum tempo 
na guerra e em vários cargos políticos, 
sem abandonar o sen trabalho de im-
prensa, Entrou para a redacção da 
Tribuna aos 31 annos de edade, pas-
sou a redactor-gercnte no anno se-
guinte e a redaclor-chefe e principal 
dono, em 1872, depois da morte de 
Horácio Creeley cujos últimos annos 
foram amargos, por causa de prejuí-
zos políticos c commerciaes, tendo 
perdido a sua posição e o seu pres-
tigio. 

N'aquel!a epocha, o jornal estava 
perdendo dinheiro, porém a direcção 
vigorosa de Reid e o corpo de reda-
ctores, produziram um jornal, que o 
publico não poude deixar de tomar 
em consideração. 

O Ammcan, de Nova York, conhe-
cido anteriormente com a nome de 
Journal, foi comprado por William 
Randolph Hearst em 1895. 

Hearst é filho de um rico finan-
ceiro da Califórnia: tem sido uma fi-
gura curiosa no mundo politico do 
paiz. 

Homem de grande riqueza, tem 
sido o campeão da causa dos pobres 
e humildes, e fal-o de modo tão alta-
neiro, com taes modos aggressivos e 
escandalosos, que a opinião que fazem 
d'elle muitas pessoas, não se poderia 
publicar. 

O American é um jornal que na-
vega nas ondas da chamada imprensa 
amarclla, e tem perdido notavelmente 
a força- Na verdade o jornal não é 
tão violento e escandaloso como n e u -
tros tempos. A edição da tarde do 
Journal é o único verdadeiramente 
amarello de estylo antigo, que actual-
mente se publica. 

Os gerentes dos outros jornaes 
dizem que o Journal tem asna classe 
de leitores que se renova de seis em 
seis ânuos. E' que depressa se can-
sam do estylo e não o compram, porém 
os claros são prehenchidos por novos 
leitores que buscam novidades mas 
por sua vez também se cansam. 

Uma nota interessante cia situação 
jornalística actual, é que o Sum não 
tem ligação alguma com a Associated 
Press. 

Tem serviço próprio de informa-
ções. chamado Lalim Aureau, pos-
suindo um cunho differente das dos 
seus competidores, que são todos ser-
vidos pelo mesmo systhema donde 
procedem as noticias telegraphicas e 
radiographicas destinadas a todos os 
outros grandes diários da metropole. 

O numero de paginas que apre-
sentam, especialmente ao domingo 
alguns periodicos diários de Nova 
York, chega a ser inverosímil. 

Possuímos nas nossas collecções 
exemplares que são verdadeiros vo-
lumes de encyclopedia, interessantís-
simos, profusamente illustrados a preto 
e a cores, verdadeira maravilha de 
trabalho tanto redactorial como typo-
graphico. 

Não ha sombra de comparação 
entre esses exemplares e os de maior 
numero de paginas que se teem publi-
cado entre nós. 

Lisboa, 1912. 
A L B E R T O B E S S A . 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Passa hoje o ani-

versario natalício da menina Ana Ma-
xima Pimentel Petroni, dilecta filha do 
sr . Francisco Virginio Victor Petroni, 
atualmente residentes em Lisboa. 

Muitos parabéns. 
P A R T I D A S E CHEGADAS--Partiu pa-

ra as Caldas da Rainha, o sr. Joaquim 
Carlos Gavino. 

— Para Vichy, o sr. dr. Daniel de 
Maios. 

- Para a F igue i ra tia Foz, os srs. 
Manuel de Sousa Amado e Rogério 
Nogu 'ira de Carvalho. 

— Rogiessou de Taboa, o sr . Au-
gusto Martins. 

0 biplano em Coimbra 
V i e r a m hoje do Porto a C o i m b r a 

dois empregados do Comercio do Porto 
para a escolha do local para a ascen-
ção do biplano que tem feito vôos 
naquela cidade. 

Livros c Revistas 
Prinripio novelas oriuiuaos de 

Mário do Sã Carneiro •-• Edição da 
Livraria Ferreira, do Lisboa. 

Aqui, n'esta linda Coimbra, onde 
durante o anno saem á luz alguns li-
vros, na sua maior parte, pedras fal-
sas com que pretendem, enfeitar a 
Arte nacional, é grato receber-se um 
livro de valia e mérito, como este, 
que atravez dos senões de que são 
susceptíveis todas as obras é, um li-
vro sincero, puro, um livro que não 
precisa mendigar o elogio. 

Ao referir-ine a elle estou com J. 
Lemaitre — prefiro o fallar na impres-
são que o livro me deixou — e com o 
maravilhoso Oscar Wilde, que diz — 
um crítico, não pôde ser imparcial no 
sentido corrente da palavra. A Arte 
é uma paixão e em maioria de Arte 
o pensamento colora-se de emoção e 
ella é mais fluida que fixa, e como 
depende de estados de alma bcllos e 
de esquisitas actualidades, não pôde 
cingir-se á rapidez d'uma formula 
scientifica de um dogma theologico. 

Demais — todos nós somos senho-
res de preferencias e quando se as 
tem, não se é imparcial. 

A estas justas observações me 
arrimo e faço uma vista do conjuncto, 
não me refiro a esta ou aquella no-
vela, escrevo uma impressão. 

Por isso, não desço a pôr em re-
levo as bellezas das minudencias. Não 
privo, o leitor, do prazer de as des-
cobrir e amar. 

O volume Principio tem a meu 
ver um grande valor, como livro de 
um novo. 

Não é o producto d u m a arte exó-
tica cujo miolo seja zero, como diria 
um grande critico contemporâneo. 

Ê' um destes poucos livros de 
novos. 

No Principio existe a par de ou-
tras apreciaveis qualidades, um ele-
vado grau de volúpia, não como muita 
gente julga — sensualidade, bestial sa-
tisfação de qualquer necessidade phy-
siologica de ordem ineluctavel ou fa-
cultativa — mas synthese, n u m extá-
tico arrebatamento, de todas as facul-
dades supremas da alma consciente. 

Eu, tenho para mim, que a Arte 
é filha da Natureza, viva, louca, morta, 
como a quizerem. D'aqui, entendo, 
concluo que ser artista é ser-se volu-
ptuoso e dar, criando, o mais que se 
pode de vida, loucura ou de morte, 
ao que se viu, n'essa transcendente 
penetração da Intuição — da Intuição 
visionaria. 

Quem cria uma obra, como esta 
de que estou fatiando, para mim, é 
pois, um artista, quasi um perfeito 
artista. 

N'uma linguagem muito sua, ner-
vosa e animada, que não trabalhada e 
artificial, dá-nos o auclor do Principio 
figuras; umas, verdadeiras creações, 
outras, no seu breve detalhe, d uma 
realidade pasmosa. Eu não ousarei 
dizer que não existe uma Julia ou 
uma M.eito Ivette, que não existe um 
Luiz de Monforte, um Antonio Maldo-
nado, um Patrício Cruz ou um Raul 
Villar. 

Estas figuras que vivem, que en-
louquecem a valer, move-as Sá Car-
neiro, n'uma dramatisação real, em 
que excita o terror e a piedade, como 
queria o genial Garrett. 

E como se isto fosse pouco dá-nos 
ainda a sua maleabilidade, a aulo-psy-
chologia da sua alma scéptica e bôa, 
phiKbophando, escalpelisaudo a nossa 
sociedade, como elle diz — toda er-
rada, contraria á vida, á natureza — 
e chega-lhe o foiego para olhar os 
inti iacados problemas do crime, do 
suicídio e da loucura. 

D'esta maneira, consegue Sá Car-
neiro, apresentar-nos um livro mais 
macabro do que sereno, mais angus-
tiante do que suave ; mas sempre na-
tural ; um livro que nos dá a impres-
são dos nossos homens do mar , cami-
nhando por sobre as ondas era guerra , 
em regata, para um fim trágico de 
desapego da vida, para a loucura, para 
a mor t e ; um livro que produz uma 
intensa emoção; um livro de Arte. 

E' um novo o auctor deste livro, 
um escriptor que já affirmou brilhan-
tes qualidades no volume Amisade, de 
collaboração com Cabreira Júnior; mas 
que a bem dizer agora apparece no 
campo das lettras. 

Que diabo, não ha que admira r ! 
Assim como ha novos e velhos, mes-
mo, já de cabellos prateados que vi-
vem como as creanças, integrados na 
vida, mas alheados d'ella, não sabendo 
medil-a, ha novos que pouco depois 
de sahir do berço têm a alma velha 
e a solida experiencia das coisas cho-
radas. 

Eu sei, exactamente por isto, que 
muitos não comprehenderão, talvez, o 
bello gesto que é este livro, o qual 
nos enche d'uma séde de febre para 
no-la matar em parte com gottas de 
poesia como essa evocação rapida das 
vindimas, aquella noite de sonho, etc. 

Disse-me um amigo que leu o Prin-
cipio: não gosto do livro, elle exci-
ta-rao, indispõe-me, faz me mal. 

Esta phrase dis tudo quanto eu 
poderia dizer ainda do livro. 

Muitos não o preferirão ou não o 
comprehenderão ; mas isso não obsta 
a que elle seja uma pura flor de 
Arte cultivada no silencio de um fe-
chado jardim. 

E é-o, repito, peia linha dramatíca, 

pelo traço litterario, pela singelleza 
da forma, pela naturalidade da essên-
cia e p e l o - - c o m o direi — requintado 
' i concepção. 

Finalmente, o Principio impor se, 
como um livro revelador de um ta-
lento. sem elugio, vigoroso e flexível, 
a que, desue já, se não pôde negar 
um dos primeiros logares na hoste 
i i t terana dos novos, porque certa-
mente, será muito breve, gloria da 
nossa terra. 

T . B E T T E N C O U R T . 

E' boa! 
Nos arredores de Dresde (Saxonia) 

existe uma colonia de 1:000 alemães, 
todos muito gordos e pesando cada um 
mais de 100 quilos. 

Téem por fim diminuir de peso o 
de volume e para isto se sugeitam ao 
seguinte regimen: banho em agua tem-
perada, em seguida um prato de uvas 
ou de cerejas, dois biscoitos e uma 
chavena de café. Isto ás 7 da manhã. 

A's 10, depois dum passeio de 2 
horas, mais cerejas ou uvas e um co-
po de limonada. 

A' 1, da tarde um prato de acelgas 
com azeite e dôce de pêra . 

A's 4, cerejas ou uvas e limonadas. 
A's G. um prato de legumes, menos 

a batata, e uma limonada. 
Podem também comer ameixas. 
Massagens, longos passeios, mui-

tos banhos, exercícios ginásticos, e as-
sim conseguem emagrecer 2 quilos 
por semana ; mas leva-lhes o diabo a 
barriga com fóme. 

Ha dias duas senhoras dessa colo-
nia assaltaram um padeiro com um 
carro carregado de pão e só uma co-
meu cinco pães muito ás ocultas para 
não ter de pagar uma grande multa. 

Que isto de cinco pães não acha-
mos de mais. 

Temos cá também quem os coma 
a um almoço e até mais do que cinco I 

Romarias 
Realisou-se ha pouco na praia da 

Torreira, no concelho de Estarreja, a 
grande romaria de S. Paio. 

Calculam a concorrência este ano 
ali em 70:000 pessoas I 

As esmolas atingiram quasi 3 con-
tos de reis. 

Vá lá que já não foi pouco para 
quem faz tão pequena despesa. 

Um horror 
A familia portuguêsa, foi agora fe-

rida na sua alma filantropa e senti-
mental por um acto verdadeiramente 
felino praticado em Arraiolos e cujo 
protagonista foi um ente a quem a 
naturèsa deu forma humana. 

Porque os jornais de remota data 
e larga circulação a ele se referiram, 
poupe nos o nosso estimado leitor a 
mágua de relatal-o. Ele é tão desu-
mano (pie a nossa pena se envergo-
nharia de descrever tão revoltante 
acção. 

Basta saber que assassinou seis 
pessoas, entre elas algumas crianças I 

Depois do crime da Madalena não 
conhecemos outro que o iguale. 

Féras e só f é r a s ! 

Bandas regimentais 
Foi dissolvida a banda de musica 

de infantaria 20, que eslava em Gui-
marães, e os músicos distribuídos por 
outras bandas. 

A's duas de Coimbra, apesar de 
estarem muito imcompletas, não coubd 
nenhum, e para a da infantaria 28, na 
Figueira, foram quatro. 

Assim se diz. 

eido camarista que das suas palavras 
deixou transparecer verdades irrefu-
táveis, damuustrandi» que na alçada do 
; I C I O M 1 ' O e.--:ava a resolução fio proble-
ma, mi.ís ipitj liespoitos oaiuralinenlo 
íiíiiiitidos; más ioiptessues que o leiu 
chocado por esto povo não o ter con-
siderado nos momentos políticos, serão 
causa de assim ter procedido. 

Condue-se das expressões referi-
das que é por acinte que o povo desta 
terra não é atendido nas suas preten-
sões e em tal caso o direito é igual; 
ou a Camara cumpre com os seus de-
veres atendendo ás reclamações inadiá-
veis, ou o povo protesta inergicamente 
contra qualquer prepotencia, tratando 
legaimente do converter em beneficio 
comum, as vérbas que hão de rever-
ter para o município. 

A. F. V. 
© 

São duas as pessoas- que tem vin-
do queixar-se da má vontade com que 
o bilheteiro da estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz atende os 
passageiros que requisitam a revalisa-
ção dos bilhetes. Não só mostra má 
cara e responde com arrogancia, mas 
obriga os passageiros a voltarem á es-
tação para serem atendidos. 

o 
No largo do Santa Justa existe ha 

dias um montão de dejectos que a sar-
geta não pode receber em virtude de 
se achar entupido o respectivo cano 
ou colector. 

Tornando-se ali a permanencia de 
tais dejectos um perigo para a saúde 
publica, solicitamos providencias á Ca-
mara ou Obras Publicas, para que 
sem detença sejam removidos e repa-
rada a canalisação, afim de que o fa-
cto se não repita. 

Assim, é que de maneira alguma 
pode continuar, porque alem de sêr 
um perigo para a saúde publica, re-
presenta também falta de aceio e cui-
dado. 

RECLAMAÇÕES 1)0 PUBLICO 
A Camara Municipal de Coimbra, 

segundo a lógica dos factos, dá mos-
tras de estar divorciada com a fre-
guezia de Cernache, visto não acatar 
as reclamações que lhe tem sido diri-
gidas pelo povo. Se tal suspeição é ver-
dadeira, é justo que os reclamantes se 
disponham a reivindicar os seus di-
reitos dentro dos limites da razão e 
da justiça. 

Inúmeras vezes e na constante la-
muria, tem o paciente povo levantado 
os seus clamores á 'Camara por inter-
médio da imprensa, mas em vão; sendo 
sempre recebidos com a mesma frieza 
e desdem, lembrando-nos o cáso do 
santo que foi pregar ao deserto, depois 
de não ser ouvido pelas multidões. 

O assunto, em questão, tem sido 
pois o memorável precipício que ha 
longo tempo se encontra na estrada de 
Vila Nova, do ponto de iutercepsão 
com o açtíde que tem sido de conse-
quências desagradaveis para os tran-
seuntes que durante a escuridão da 
noite se tem ali despenhado com risco 
da própria vida, tendo-se já citado os 
nomes de algumas vitimas desse obs-
táculo; e a Camara a tudo se tem mos-
trado indiferente, parecendo recrear-
se com estas belezas, como quem dis-
fruta a mais seléta gloria. 

O ^ r . José Mateus dos Santos, con-
ceituado oficiai do registo civil e que 
se tem empenhado peio progresso da í 
sua terra, não ocultou a sua indigna-
ção ante o procedimento da Camara, 
interpelando sobre o cáso um conhe-

Colheitas 
Andavam os lavradores desanima-

díssimos por falta de chuva e catôr, 
com a esperança de termos um ano 
de fome. 

Afinal veio a chuva e veio também 
o tempo quente, que, embora já um 
pouco tarde, vieram encher de alegria 
os agiicul toros. 

O milho já abateu de preço e o 
mesmo vai acontecendo ao vinho, cuja 
colheita é superior ao que se espe-
rava. 

Até os lavradores se voem mais 
alegres-e. praseuteiros, tendo perdido 
aquèle^ar sorumbático e as caras de 
poucos amigos que lhes viamos. 

Contemplam o sol, fazem lhe a sua 
vénia e dizem na sua mais ardente 
crença: 

Bemdito sejas I 
Sol quente e benefico, tu não po-

dias ser a causa do ano de fome que 
nos ameaçava. 

Exercito 
Fala-se agora muito em Portugal 

na necessidade de termos um bom exer-
cito e uma boa marinha de guerra. 

Portugal por ser pequeno, não deve 
estar unicamente á espera da prote-
cção dos outros. 

A Bélgica, que é nação mais pe-
quena do que a nossa, possuo um 
exercito que pode elevar se a 360:000 
homens. 

A Republica helvetica pode pôr em 
pó de guerra 28U:OUO homens. 

A Suissa e a Holanda, também 
nações pequenas como a nossa, pos-
suem egualniente excelentes exércitos 
e os cidadãos bem instruídos para a 
guerra . 

Procure também Portugal elevar-
se, apresentando um exercito e uma 
marinha que não nos envergonhem. 

A nosso favor temos a circunstan-
cia de possuirmos um grande império 
colonial, que faz inveja a muita gente. 

OBITUÁRIO 
Maria do Espirito Santo Borja 

O falecimento desla bondosa senho-
ra, viuva do nosso saudoso amigo Fran-
cisco Borja dos Santos, causou pro-
funda magua em todas as pessoas que 
a conheciam como exemplarissima mãe 
de familia e desvelada educadora de 
seus filhos. 

A lesão no coração, essa moléstia 
terrível e traiçoeira que mina lenta-
mente, roubou a a tantos estremos e 
carinhos. 

O funeral realisou-se na quinta fei-
ra, acompanhando o cadaver da finada 
á sepultura graude numero de pessoas 
das diversas classes, que assim pres-
taram justas homenagens de saudade 
á sua memoria e de seu marido. 

Que a terra seja leve á saudosa 
senhora e que a benção de todos a 
quem ela fez bem acompanhem a sua 
memoria. 

Ao nosso amigo ilermeiierico Borja 
dos Santos e mais família enlutada 
por este t isrtunssimo acontecimento, 
enviamos os nossos sentidos pêsames 
e acompanhamo-los na grande dôr que 
lhe oprime o coração. 

— Faleceu esta manhã no Hospital 
da Universidade, o operário de pintor 
sr. JoaquimMossamedes, que era tam-
bém bombeiro municipal. 

• a a í » p a s s e i » 
O sr. general desta divisão dignou-

se atender ao pedido que fizemos para 
as bandas regimentais, ás quintas fei-
ras, tocarem na Avenida Navarro e 
não no Jardim Botânico, onde a concor-
rência, principalmente nesta época, era 
insignificante. 

Na quinta feira, apesar de não se 
saber que havia musica na Avenida, 
não faltaram ali apreciadores. 

Agradecemos ao sr . general a sua 
ordem para ser atendido o nosso pe-
dido. 

1 ' u i i t h i a B t o e o l » r 
O Diário do Governo, pub l i cou a 

seguinte portaria louvando os indiví-
duos que fundaram a Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, desla cidade: 

«Tendo chegado ao conhecimento 
do Governo da República Portuguêsa 
que os cidadãos, que constituem a co-
missão da Junta de Paroquia da fre-
guesia da Sé Nova da cidade de Coim-
bra. fundaram uma cantina escolar a 
que deram o nome do Dr. Bernardino 
Machado: manda o mesmo Governo 
que, pelo Ministro do Interior, seja 
dado público testemunho de louvor aos 
referidos cidadãos pelo interesse que 
lhe merece o desenvolvimento da ins-
trução popular.» 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 7 de Setembro 

corrente foram passados no Governo 
Civil desto distrito 124 passaportes 
para o Rrasíl e 1 bihete de identidade 
para Espanha. 

Os impetrantes levaram em sua 
companhia 41 pessoas tle familia. 

Misericórdia de Coimbra 
Os estudantes prestacionados pela 

Misericórdia de Coimbra, para cum-
primento das disposições testamentá-
rias do seu bemfeitor bacharel Simão 
José da Luz Soriano, tiveram no cor-
rente ano lectivo o seguinte resultado 
nos seus trabalhos escolares: 

José da Silva Neves — 5 . ° ano de 
Medicina — Clinica médica, 15 valores; 
Medicina legal, 13 valores; Higiene, 
13 valores. 

José Maria Antunes — 2.° ano de 
Medicina -— Fisiologia, 14 valores; 
Anatomia patológica, distinção com 16 
valores. 

Uriel João de Sousa Salvador — 
matriculou-se nas cadeiras de Farma-
cologia. Zoologia médica, Botauica mó-
dica, Anatomia descritiva e Clinica 
bioiógica, que constituem o 1.° ano 
de Medicina, ficando habilitado a re-
querer exames quando completar a 
frequencia do curso a que os mesmos 
exames se referem. 

Desafrontando terreno 
Boa e acertada resolução a da 

Camara Municipal mandando desafron-
tar das velhas arvores o terreno da 
antiga cerca dos jesuítas, hoje trans-
formado em elegante e ridente bairro. 

Porque a resolução foi boa e por-
que nós em tempo a alvitrámos, o 
nosso louvor. 

Corridas de b i e i e l e t e s 
Os corredores que tomam parte 

na corrida de bicicletes do Porto a 
Lisboa, promovidas pela União Veio-
cipedica Portuguesa, devem passar 
nesta cidade ás 3 horas da madrugada 
do dia 15. 

Yiolento incêndio 
Na noite do dia 7 manifestou-se 

um violento incêndio em três pontos 
dum pinhal da Gandara do Espirito 
Santo das Touregas, S. Martinho do 
Bispo. 

Os prejuízos são importantes, su-
pondo-se que o fogo fosse deitado por 
malvadès. 

A policia vai proceder. 

Trabalho caligraflco 
Vimos, nesta redacção, um traba-

lho executado á pena pelo ilustre pro-
fessor de caligrafia nesta cidade, sr . 
Olimpio da Cruz, que é um verdadeiro 
primor no seu genero. 

Os incontestáveis méritos do sr. 
Olimpio da Cruz nos progressos cali-
graticos são ha muito notorios tanto 
em Coimbra como no Porto, pelos tra-
balhos que ele proprio e os seus dis-
cípulos teem apresentado e que teem 
recebido os mais rasgados elogios do 
publico e da imprensa periódica. 

O distinto professor é na verdade, 
digno dos mais elevados louvores, não 
só pela sua iniciativa e tenacidade, 
como trabalhador, como pelas raras 
aptidões que possue, que o tornam 
um dos mais uotaveis caligrafos con-
temporâneos. 

Os seus trabalhos á pena, deveras 
raros, revelam claramente serem pro-
duzidos por um fino e delicado artista, 
atualmente, sem duvida, o individuo 
mais competente e autorisado a iecio-
nar caligrafia tanto nesta cidade, como 
em todo o país O trabalho, a que nos 
referimos, e que mais uma vez afirma 
a incontestável competencia do sr. 

; Olimpio da Cruz, é admiravel em todo 
| o seu conjunto pela beleza, nitidez e 
[ elegancia do seus caratáres e mimosos 

desenhos que o ornamentam. 
E' um quadro que tem por titulo, 

« Curso de Caligrafia » dirigido por 
Olimpio Ferreira Lopes da Cruz, e 
consta de tipos de letra de formosa 
fantasia, que observamos com calarosa 
admiração, pois que nele se assinalam 
o destro do traço e originalidade da 
composição, do maior apuro caligrafico. 

Os créditos de professor insigne e 
bom nome de caligrafo distinto do sr. 
Olimpio da Cruz, estão desde ha muito 
consolidados, senão bastaria a obra a 
que aludimos para os notabilisar. Que 
o nosso amigo aceite, por isso, as nos-
sas felicitações e os estímulos de con-
tinuar honrando o seu mister, sendo 
digníssimos pelo excelente conceito que 
possue. 

Capitão IS ri to dMlmeida 
Partiu para Lisboa na quinta feira 

o sr . capitão João de Brito Pimenta 
d'Almeida, afim de tomar parte nos 
exercícios de escola de repetição da 
Administração Militar. 

Este ilustre militar é o comandante 
dessas unidades, visto ser o capitão 
mais antigo da Administração Militar. 

Professores d e l i c e u s 
Até 30 do corrente pode requerer-

se para professores provisorios dos 
licêus. 

Não será numeado nenhum oficial 
do exercito. 

Fugindo á policia 
A policia procura ha dois anos a 

creada de servir Virgínia d'Assunção, 
que naquela época abandonou um fi-
lho no Hospital da Universidade. 

O que, porém, se torna mais in-
teressante é que a policia tendo por 
diversas vêses conhecimento do seu 
paradeiro e quando para ai se dirige 
para a prender , sofre sempre a de-
cepção de não a encontrar, pois ela, 
parece que por artes do diabo, sabe 
quando a policia a procura e na ves-
pera a b a l a . . . 

Ila dias mais uma vês esta peripé-
cia se deu, quando a Virgínia se en-
contrava a servir em casa duma res-
peitável familia da Louzã, donde se 
retirou para Lisboa. 

Licença 
Foram concedidos 30 dias de licença 

ao aferidor deste concelho sr . Joaquim 
Dias da Conceição, devendo ter a re-
partição aberta ás quintas feiras para 
0 serviço de aferição. 

U m l e g a d o 

Faleceu ha dias na sua quinta dos 
Condados, Tavarede, concelho da Fi-
gueira da Foz, a sr . a D. Emilia Duarte 
Costa, de 86 anos, viuva e abastada 
proprietária. 

1 A veneranda senhora, além de 
outros legados a casas de beneficen-
cia de Lisboa e Figueira da Foz, dei-
xou 3.000$000 reis á Soçkjj&de das 
Creches de Coimbra, desêfttndo que, a 
maior parle deste legado.ée aplique ao 
custeio de despesas com as creanças 
que anualmente carecem de banhos de 
mar. 

A benemerita senhora auxiliava ha-
bitualmente com a sua generosa bolsa 
a obra das Colonias Balneares de Coim-
bra, organisadas pelo sr. dr . Bernar-
dino Machado. E como s. ex.a foi um 
dos mais dedicados colaboradores das 
Creches desta cidade, por vezes se 
confundiam as duas obras de benefi-
cencia, aliás bem distintas. Segundo 
cremos a simpatica instituição das Cré-
ches nem mesmo contém no seu pro-
grama a organisação de Colonias Bal-
neares, este ano levadas a cabo pela 
benemerita Cantina Escolar, á custa 
de subscrição particular. 

Um dos testamenteiros da falecida 
é o sr. dr. Manuel Gomes Cruz, conhe-
cido advogado da Figueira e desde 
muitos anos em relações directas com 
a comissão organisadora das Colonias 
Balneares que tinham e continuam 
tendo em s. ex.a um dos mais dedica-
dos colaboradores da sua obra. Era 
por intermedio de s. ex.a que a bene-
merita senhora, agora falecida, contri-
buía todos os anos com a valiosa quota 
de 20/5Í000 reis para aquela simpatica 
obra infantil que, atualmente, está be-
neficiando na praia da Figueira nume-
rosas creanças pobres desla cidade, 
sem fundos proprios alguns. Merece, 
pois, tão util instituição, que o exem-
plo do generoso legado d'agora seja 
lembrado e seguido por outros bene-
meritos que a possam coadjuvar. 

Buas mortes 
Somos informados que ontem, no 

logar de Casevel, concelho de Con-
deixa, se deu um lamentavel desastre. 
Na ocasião em que um rico lavrador 
daquele sitio saltava para dentro duma 
dorna a fim de calcar uma porção de 
engaço, foi vitima de asfixia. Indo em 
seu auxilio um creado, teve a mesma 
sorte, sendo ambos, pouco depois, ca-
daveres, 
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(Inauguração no dia 28 de Setembro) 
E' uma perfeita banalidade o dizer 

que, na atualidade, sem comercio e 
sem industrias, não ha povoações que 
materialmente possam progredir. 

Sem estes dois factores imprescin-
díveis da riquèsa publica, as cidades 
e as vilas, todos os centros mais ou 
menos consideráveis de população, não 
estacionam simplesmente, mas cami-
nham vertiginosamente para completa 
e vergonhosa mina . 

Baldados serão, pois, todos os es-
forços, ainda os mais bem intenciona-
dos, para levantar do marasmo em 
que ha tanto tempo se definha esta 
nossa terra, a antiga e celebrada vila 
de Penela (') — por lhe escassearem, 
hoje, os elementos que outr'ora lhe 
deram vida (o religioso, o judicial, e, 
mais remotamente ainda, o militar) — 
se nas suas artérias não fôr insuflado 
o único sangue que, nos tempos que 
correm, faz vigorosos e progressivos 
os povos: o do comercio e o das in-
dustrias. 

Foi, única e exclusivamente movi-
da por estas considerações, que uma 
comissão de cidadãos desta vila, lodos 
seus filhos por natureza ou por ado-
ção, pediu e obteve das estações com-
petentes, que nisto se houveram com 
a mais cativante benevolencia, a cria-
ção de um mercado semanal, aos sa-
bados, devendo realisar-se o primeiro 
no dia 28 do corrente, vespera da tra-
dicional feira anual de São Miguel, 
que se faz nesta vila no dia 29 de Se-
tembro, e á qual concorrem, abundan-
temente, todo o genero de frutas, al-
faias agrícolas, ceramica, artigos va-
riados e baratos de carpintaria e mar-
cenaria, serralharia, quinquilharia, te-
cidos de linho, de lã e algodão, cute-
laria, etc., etc. 

Esta comissão, certa de que nin-
guém deixará de fazer justiça á pureza 
das suas intenções, e com uma crença 
inabalavel na utilidade, ou melhor, na 
urgente necessidade da obtenção do 
tim a que mira, conta com a indispen-
sável boa vontade e cooperação de 
todos os comerciantes e proprietários 
deste concelho e ainda dos limítrofes, 
e apela, com o maior empenho, para 
o patriotismo dos seus conterrâneos, 
nunca desmentido, embora, talvez, nem 
sempre bem orientado. 

Dessa boa vontade e dessa impres-

(!) Nome sempre na voz da fama engran-
decido. — F. R. Lobo. Vida do condestabre 
D. Nuno Alvares Pereira. 

cindivel cooperação depende, afinal, a 
definitiva criação e desenvolvimento 
do mercado; e da sua consolidação e 
progresso, sempre crescente, depende 
não só a vida mais desafogada e con-
fortável desta vila, mas o maior acrés-
cimo de riqueza publica para todo o 
concelho. 

Este concelho de area tão extensa, 
de população tão dispersa, mas duma 
riqueza agrícola importantíssima em 
tantos generos de cultura — milho, 
trigo, azeite, hortaliças, legumes, cas-
tanha, bolota ou lande, etc., etc., está 
pessimamente servido com um só mer-
cado, aos domingos, no Espinhal ; é, 
por isso, de absoluta necessidade e 
para interesse de todos os munícipes, 
crear outro; e esse, todas as condiçoes 
topográficas, economicas e sociais, in-
dicam que seja localisado em Penela, 
séde do município e da comarca. Es-
colheu se o sabado por parecer á 
Comissão ser este o dia que mais con-
vém aos feirantes de fóra do concelho; 
com os incomodos e despêsas de uma 
única jornada aproveitam dois merca-
dos: o dos sabados, em Penela e o dos 
domingos, no Espinhal. 

A Comissão promotora não se pou-
pará a esforços para que aquilo que 
até hoje foi um sonho de tantos, cujas 
tentativas foram frustradas por cir-
cunstancias de ocasião, mas que nem 
por isso merecem ser esquecidos, se 
converta, emfim, numa realidade pal-
pavel. 

Penelenses I Habitantes do conce-
lho, mãos á obra I 

Trabalhemos todos e cada um na 
medida das suas forças, mas, com 
vontade, com amor, pela criação bem 
visível, pela consolidação bem firme, 
pelo desenvolvimento sempre crescente 
do novo mercado semanal em Penela, 
aos sabados, que vai inaugurar-se no 
proximo dia 28 do corrente; e todos 
nós, solidariamente, e cada um de 
nós, no isolamento da sua consciência 
feliz, poderá, com justiça, ufanar se de 
haver contribuído para o bem-estar 
relativo, para o progresso material, 
para o maior desenvolvimento da ri 

: quêsa de Penela e do seu concelho. 
| Cumpra cada um o seu dever, que 

nunca faltou alegria e consolação inti-
ma a quem, de coração limpo e cons-
cientemente o cumpriu. 

Viva o concelho de Penela I 
Penela, Setembro de 1912. 

A Comissão. 

C o n s p i r a d o r e s 
Na noite de quarta para quinta fei-

ra vieram do Porto e deram entrada 
na Penitenciaria desta cidade, os se-
guintes presos políticos, já julgados 
pelo tribunal de Cabeceiras de Basto : 

José da Mota, Manuel de Freitas, 
Guálter Ferreira da Cunha, Sebastião 
Soares Ferreira, Manuel Ribeiro, Fran-
cisco Gonçalves, Manuel Antonio Luiz, 
Alfredo da Graça, Alberto Cesar Leite, 
João Afonso ou João Pedreiro, Jeroni-
mo Ribeiro da Silva, Domingos Pereira" 
Martins o «Formigueiro», Adelino Viei-
ra Martins, Francisco Vasques ou Fran-
cisco Tropa, João Pereira Camelo, Ale-
xandre Ferreira Pinto Bastro o «Ale-
xandre das Lages», Manuel Barroso, 
Aurelio de Sousa, Gaspar Pinto, Za-
carias Barroso, Manuel da Cunha, Ma-
nuel Joaquim Gonçalves, Manuel de 
Carvalho, João Manuel Barroso, Artur 
Vieira, Gabriel Gonçalves o «Gabriel 
do Seixal», Avelino Jorge Pacheco, 
Manuel Martins o «Manuel Barbado», 
José Jorge, José de Carvalho o «José 
Negro», padre Casimiro Alves, padre 
Artur Fernandes Guimarães, Artur 
Albino da Silva Basto, Albino Teixeira 
o «Porto», Serafim Nogueira, Avelino 
Pinheiro e Antonio Joaquim de Barros. 

Vieram acompanhados por uma 
força de infantaria 31, sob o comando 
do sr . capitão Falcão. 

Também deram entrada na Peni-
tenciaria nos dias 11 e 12, os seguin-
tes p re sos : 

Lourenço Videira, Manuel Videira, 
Manuel Alves Pacheco, Antonio d'Al-
meida Moreira, Joaquim Henriques 
Fernandes, José Narino, Joaquim Lou-
renço, Manuel Ganga, Joaquim Alves 
Branco e Domingos Luz, vindos da 
Covilhã. 

— No dia 12 também veiu o te-
nente do 21, Espalhado e Sousa, que 
foi apresentado no Quartel General, 
donde seguiu para a Pènitenciaria. 

— Foram interrogados nesse mes-
mo dia os presos Joaquim dos Santos 
e padre Manuel Antunes Marte. 

— Vai ser expedida carta precató-
ria para inquirição de testemunhas no 
processo de Antonio de Sousa Lopes. 

Pelo tribunal marcial foram postos 
em liberdade os supostos conspirado-
res Candido Maria Dias, Francisco 
Teixeira de Campos Albuquerque, 
Manuel Antouio Lopes e Antonio Neto, 
de Leiria, por nada se apurar contra 

Foram interrogados Emídio Gomes 
Froes e Manuel Vieira da Rosa. de Al-
cobaça, e acareados Antonio de Sousa 
Lopes com Bernardino Pedro. 

ilanifcslaçâo de «preço 
O sr. Manuel José da Costa Soa-

res, bemquisto industrial, que em 
cada operário tem um amigo dedi-
cado, entrou hoje, ás 12 horas, pela 
primeira vez, depois duma prolongada 
doença, nas suas oficinas, tributan-
do-lhe todo o operariado a homena-
gem da sua gratidão e do iutimo ju 
bilo pelo restabelecimento do bene-
mérito cidadão a quem a classe ope-
rária é devedora da mais subida es-
tima. 

Os nossos parabéns. 

Escolas de repetição 
Parece que o regimento de infan-

taria 28, quando da sua passagem por 
esta ciJade em exercício da escola de 
repetição, acampará no Rocio de Santa 
Clara, seguindo depois para a Granja 
do Ulmeiro. 
Kermesse 

Do industrial sr. Joaquim Nunes 
Castelo Branco, recebeu a comissão 
da kermesse da Federação a valiosa 
oferta de duas garrafas de vinho do 
Porto e toda a instalação de luz para 
o pavilhão do bazar e mais os seguin-
tes donativos dos s r s . : Antonio Heitor, 
1(5*000 réis; dr. Rodrigues Donato, 
1$000 réis; Oiimpio Lopes da Cruz, 
500 réis; José Tinoco, 300 réis; Hotel 
Avenida, 1^000 réis; dr . Serras e 
Silva, 200 réis; Antonio Taveira, 200 
réis; Manuel Aires, 500 réis; Augusto 
da Silva, 300 réis; Manuel Gomes 
Seco, 500 réis; Miguel dos Santos e 
Silva, 500 réis. 

T u g i d a 
Seguiu para Pombal, acompanhada 

por um cívico dali, Maria da Concei-
' ção, de I I anos, filha de Maria José, 
| e que dizia ser natural de Paredes 

freguezia de S. Martinho de Mouros, 
concelho de Rezende. 

A rapariga estava a servir em 
Pombal, em casa dumas senhoras, 

. com quem, disse, não se dar bem, e 
1 por esse motivo fugiu com tenção de 
' ir ter com a mãe ; pa ra Isso meieu-se 

no comboio, sem bilhete, seudo por 
esse motivo deli ia pelo chefe de Coim-
bra B, que a apresentou á policia 

' daçiui. 

E s c o l a I K r o f e r o 
Foi já participado oficialmente ao 

sr. director da Escola Industrial Bro-
lero estar aprovado o projecto do novo 
edifício que vai ser construído em 
Coimbra para essa escola e que as 
obras principiarão no proximo mês 
de Outubro. 

O projecto é o do sr . Silva Pinlo, 
que sofreu apenas ligeiras modifica-
ções, e a ele nos referimos já desen-
volvidamente. 

S P e s o s c m e d i d a s 
Em virtude da Camara ter conce-

dido 30 dias de licença ao aferidor de 
pesos e medidas deste concelho, sr. 
Joaquim Dias da Conceição, esta ofici-
na estará aberta só as quintas feiras 

( JH1 l 0 U « e 0 
Na policia desta cidade apresen-

tou-se um individuo pedindo a captura 
de José Nunes, de Pedrogam Grande, 
que atualmente se encontrava em Buar-
cos, Figueira da Foz, com sua familia, 
donde fugiu. 

Trata-se dum louco. 

U n i v e r s i d a d e 
A entrega de requerimentos para 

matriculas na Universidade eft-clua-se 
de 2o do corrente a 10 de Outubro. 

A g r e s s ã o 
Na noite de quinta para sexta feira, 

quando o moço de fretes Antouio Pe-
reira, o Farrapeiro, saía duma taberna 
da rua da Madaléna, foi agredido á 
paulada, por dois indivíduos, que lhe 
fizeram um grave ferimento no narís. 

Apresenta ainda outros ferimentos 
nas mãos. 

Tiveram uma recepção grandiosa 
por parte dos habitantes desta fregue-
zia que os aclamaram freneticamente, 
dentre os quaes se salientavam os ,-rs. 
José Mateus dos Santos Júnior, Manuel 
Antonio Júnior, Antonio Fonseca, rege-
dor, José Malte/, e Manuel Mesquita, 
queimando grande numero de foguetes 
durante o seu trajecto. 

Com este acto revelou o povo o 
mais caloroso patriotismo. Porque 
amar o soldado é amar as instituições 
e a própria Patria. 

Foram com distino a Condeixa, 
onde uma secção de sapadores e ran-
cheiros, os aguardava, nuns olivais in-
tercalados entre Condeixa e S Fipo. 
Ali improvisaram cosinhas e trata-
vam de conficionar uma lauta r< 
— C. 

Figueira da Foz, 13-9 912. — E s -
teve fundeado na doca da Figueira o 
vaso de guerra português, torpedeiro 
n.° 2. Foi numerosa a concorrência 
de visitantes, amavelmente acolhidos 
pelo comandante. Anda em serviço 
hidrográfico da costa, entrando por 
isso em todos os portos. Daqui se-
guiu directamente para Leixões. 

— Encontra-se nos Palheiros, go-
sando as delicias desta praia, a famí-
lia do sr . Albino Caetano da Silva, 
ilustre governador civil substituto do 
distrito e atualmente em exercício. : 

— Foi encarregado de proceder ás 
medidas anlropoinetricas dos colegiais ', 
da Misericórdia de Coimbra, que se I 
encontram aqui a banhos, o hábil an- j 
tropometrista da Universidade sr. José \ 
António Domingos dos Santos, que | 
aqui se encontra também dirigindo 
com dedicação os turnos das colónias 
de creanças pobres da Cantina Es-
colar dessa cidade. Os referidos cole-
giais são atualmente em numero de 52. 

— Como era de esperar do cara-
cter austero do sr. ministro do inte-
rior, continua oficialmente proibido o 
jogo nesta praia, que esperava ser 
atendida no pedido de concessão, feito 
pessoalmente ao sr. dr. Duarte Leite 
por uma comissão desta cidade, cons-
tituída por membros deste município. 
Alguns espanhóis, empregados em 
casas de jogo e que tinham retirado 
para Espanha logo apoz o encerra-
mento da batota, já por aqui se en-
contram de novo. Para què, sr. comis-
sário ? 

— Acentua-se bastante durante o 
mês corrente a carestia dos generos 
no mercado da Figueira, sucedendo o 
mesmo às rendas de casas. A pesca 
continua a ser relativamente abun-
dante, mas as peixeiras fazem render 
0 peixe. Ontem sardinha, cavala e 
camarão; hoje chicharro, peixe galo e 
pescadinha de Buarcos. Os talhos, por 
seu lado, apresentam carne indiscuti-
velmente de superior qualidade. 

— Os três animalógrafos desta ci-
dade, na porfia desesperada e cons-
tante de agradarem mais ao publico, 
para serem por elle preferidos, orga-
nisam todas as noites magnificas ses-
sões. Resente-se, porém, a falta de 
uma companhia que viesse ao teatro 
desta cidade dar alguns espectáculos, 
que por certo não ficariam sem lucros 
na presente ocasião. Os numerosos 
banhistas que aqui se encontram fin-
gem que se divertem em três palmos 
de rua aos encontrões, calcando-se e 
acolovelando-se constantemente, entai-
pados por duas paredes. 

— E' ámanhã que se espera a 
vinda para Buarcos do ilustre presi-
dente da Republica, sr . dr . Manuel 
d Arriaga. Já ante ontem chegou a 
esta cidade a sr. a D. Maria Adelaide 
de Melo Arriaga, filha mais velha de 
sua ex.1, acampanhada de seu marido 
sr. Daniel da Silva Ferreira Júnior, 
em viagem de núpcias, pois part i ram 
para aqui logo apoz o casamento. O 
genro do sr. presidente da Republica 
desempenha atualmente o cargo de 
procurador dos negocios síndicos em 
Macau. — C. 

Cernache, 12-9-1912. — No dia /O 
: do corrente passaram nesta localidade 
1 peias 19 horas, o regimento d inianta-
j ria n.° 35 e o grupo de metralhadoras 
• que egu almenle tem o seu quartel no 
1 extinto convento de Santa Clara, e que 
I vão em excursão militar alternada em 
| tatica abstrata. 

í TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para O 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que O 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo* 
poupaes muito s o f r i m e n t o e incommodo, 
além de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tra tada 
devidamente no seu principio, podei* 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata* 
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meio* «O 
alcance da medicina para debellar tal enfer -
midade, não era possivel 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia ( 
porem aconselhado a ministrar no «Ml 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando* 
lhe as côres que havia perdido havia muito, 
essim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1 9 1 0 . 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre O que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia ; mas tem de t e r a 
Emulsão de Scott, visto que não ha out ro 
preparado que tenha um archivo de cura* 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizado*. 
Ss padecerdes de anemia, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura E anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer époche da vida. Cura-a no* 
novos, nós velhos e nos de meia idade. 

NOTA. Aty-i.ii cio Imposto de Sello de 50 reis por if ^ n ast> J macias e Drogarias vendem 
r
 1 1 ' 4)1 0( J -los preços antigos, a saber I 1 J i 1 c 1 reis frasco grande. A l O i tu 

seir 
4o peixe -

contra 200 reis para franquia, 
Stirs. James Casseis & Cia., Succs,, Rua 

^ ve v 35, 1", Poiío, jic j ii,iiu!são con-, a marca — o homem 
que significa o processo SCOTT. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 

Escola Nacional d\4gricullora 
C O I M B R A 

Faz-se publico que no dia 25 
do corrente, pelas 13 horas, perante 
o Conselho técnico da Escola Na-
cional ^Agricultura de Coimbra, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica, por arrematação, e por car-
rada, convindo o preço, da madeira 
de choupo do talhão do Freixo que 
á Escola convenha adjudicar. 

Às condições desta arrematação 
eslão patentes no gabinete da se-
cção de culturas lenhosas, todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Sala das sessões do Conselho 
técnico da Escola Nacional d'Agri-
cultura, 10 de Setembro de 1912 . 

0 professor secretario, 
( a ) João da Silva Fialho 

> ® © e © ® ® © © © © © » © 

t? i ura lagar de azeite com 
I C I U I M O a z e n ' i a > moinho e ter-

ras dinsua e monte, 
no s i to (VAzenha Derrubada, limite e 
freguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, no largo Miguel Bombarda, 

—Coimbra . " 

Colégio Extrangeiro 
Mara meninas 

ílua Lourenco de Azevedo 
C O I M B R A 

Internai o, Semi - internato e Externato 

Inspector clinico, 
DR, FREITAS COSTA w SJ 

Este colégio possue, pela sua instslaçã.» e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto do educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagógicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l i n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francesas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

M a d a m e M o r i n i o n t S e a b r a 
Ex-professora do «ânglo-Portuguese Collége> 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

§ua f astro gotoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de insirução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-arles. Educação lisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. 0 único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 

C O I M B R A 

Não comprem senão a voiturette 
I 

i 
4 cilindros — 22 IIP. — por Rs. 860^000 completamente equipada 3 

M E T Z 

A ultima novidade em voitnrettes, sem egual em velocida- S 
§ de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 3 
• fricção a b s o l u t a m e n t e g a s - a u t i r i a , com 3 velocidades e marcha g 
3 atraz lazendo de 8 a 80 kilometros á hora. Vence encostas, as mais • 

íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 3 
• e camaras d'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: lá • 
3 litros por 100 kilomentros. • 
9 ™ 
s 
9 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

©©©®®©0©C®80©©gÕ:Q3>®©©8©©®©®©®8ft®l 

Em exposição e a venda -

Deposito Central da EMP. 
Na iiua Vasco da Gama, 1-13 

INDUSTRIAL PORTUGUESA 

LOMBRIGA SOLlTARlAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os I 

GLOBULOS I 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLiVEL 
nos 

PARIS: 17, Rue Cadet 

L e c c i o i t a ç a o 
Pessoa competentemente habilitada ! 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° j 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto- í 
nio d Aguiar, n.° 46. ! 

E S T U D A N T E S 
. Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

e i i d a d e c a s a s 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pretender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

JISTT&f fUil BRONCillTE — OPPRESSOES 
E* LÍ S r 
r 5 ^ o 

Quinta da II a Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

j contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
| subui bio desta cidade. 

Para tratar com Francisco da Fon-
I seca, rua de Montarroio n.° 83. 

' o s i n h e i r a ^ S ^ 
ck-a-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito & Canas, 
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O QUE £ O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao comercio, — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO —a i n d u s t r i a — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabe la s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica P o r t u g u e s a — E x t r a c t o das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

M Q R A D A S D E L I S B O A e P O R T O — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oíicial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia. 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

d? Correspondente em (§oimbra e figueira da $oz o §r.: 

Antonio Luís da Gonceiçao 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

tá 
ffl 

Çè) 
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Compra i 
Os belos numeradores , os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

) 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 | 9 8 0 RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os • 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

I V É I V S r L A D E I R A 
Exposição permanente , grande rapidès nos trabalhos 

o o* 
o FIDELIDADE ^ 

f j N D S O » E M 1835 
S^edí' iMn X^tebon 

ÊiíiiispvDduDtu em Coimbra: 

Basilio %m Msíraáe, succsssor 
Rua do Corpo dc Deus, 38 

( , ' O I M u A 

C A P i T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . . . . 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e D e p ó s i t o s . . . . . . . . . 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

Indemmsaçôes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

•ap. i a Lotena 
Quinta feira 19 de Setembro 
Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 Q 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D F Í L a r g o « Ias A n s e i a s 

( A v e n i d a . \ a v a r r u 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. L FFIRBEIBA 

K u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua d o C o r v o 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.o s 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

4 Revolução Francesa ~ G B j M _ L 0 I | R l * DO NATAL 
R E C i P I T U L ê Ç Ã O 

IMil.O 
( à c u c r a i O l c s l i u o d c M o n z a 

A empresa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guesa, publica agora uni livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o filo, como sempre tem 
sido o seu intento, em darraniar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
haja sido tratada, eto estilo sublime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
emocinantcs e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos íacíns. Reduzil-a á matéria de um 
único o breve vuluiue, escrito em 
linguagem simples e clara, e destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vítor Hugo, «que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Françoise — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais • eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamartine, Histoire des Girondins; 
Vítor Hugo, Quatre-vinyt-treize. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento, 41 (ao Chiado) LISBOA 

10TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e u d l d o p r é m i o s m a i s t u a 
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

ímmmw® 
(Analises de ^zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, S|500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

J o ã o V l e l f a d a I 3 1 v a U m a 

Pianos I. SHIIIJUi 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma piaca de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — C O I M B R A . 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

Pjsmio maior <t> 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000, décimos a 105000, vigésimos a 50000 e quadragési-
mos a 20500 reis. Cautelas de 10GOO, li? 100. 550, 330, 220, 110, e 60 reis; 
dezenas de 110OOO, 505OO, 3-5300, 20200, 10100 e 550 reis. Satisfazem-se. 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham acom-
panhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quaisquer 
outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 - L . I S B O A 

Tele grama, RO TESTA 
fone n.° 2532 

A o s p r e ç o s a c i m a a c r e s c e Í 5 r s . p a r a d e s p ê s a s d e c o r r e i o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
I I d a s F o n t a i n h a s , 2 7 e 2 9 — A L C A N T A R A 

LISBOA 
F , l h P l á » 1 t 0 < l a a especie de parafusos , 
A í l W l i l v t t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
pa ra l iuhas telegráficas, etc., etc. 

iatlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
$raiulc quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

MiiiD 
/U 

EKVIAM-SI CATALOGOS 

A mais antiga fabrica de 
telliOes, manilhas e tijolos 

# — — . 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

economicos 

Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÀO CABREIRA, 31 

# _ _ _ _ _ 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

c r 

Y 1F V 
"V 

M 3 2 K fiBK. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C/ 
Praça 8 de ff aio e Praça da Itepiibflea 
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Mu sê us e exposições 
Ninguém põe em duvida, certa-

mente, as grandes vantagens de criar 
museus e exposições. Por mais mo-
destos que sejam, representam, pelo 
menos, o estado de adeantamento e 
progresso duma terra ou duma re-
gião; servem para estabelecer o 
confronto duns para outros artistas 
e operários que confécionam os pro-
dutos expostos e são elementos de 
estudo. 

Em Coimbra existem diversos 
museus e alguns dêles encerram ri-
cas preciosidades. Haja vista o Mu-
sêu de Historia Natural, o tesouro 
ou Museu d'arte da Sé Catedral e 
o Musêu d'arqueologia do Instituto. 
Pelo menos estes, merecem a visita 
de quantos vêem a esta cidade, 
para que possam avaliar o que são 
e o que valem tão admiraveis co-
leccões, de valor incalculável sob 
diversos pontos de vista. 

Não tardará que Coimbra seja 
enriquecida com o «Musêu Macha-
do de Castro», que se pode afirmar 
já vir a sêr magnifico em numero e 
qualidade, principalmente em obje-
ctos de arte sacra. 

E' o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves que lem a seu cargo a orga-
nisação e instalação desse Musêu e 
isso nos dá a garantia do seu ex-
celente êxito. 

Dentro de poucos mêses esta 
cidade poderá oferecer mais esse 
atractivo aos que téem o amor pela 
arte e antiguidades. 

O que é para estranhar é que 
sendo Coimbra, por exceiencia, a 
terra da arte e de bons artistas — 
isto sem favor aos que ha e téem 
honrado — a população se des-
interesse tanto de conhecer o que 
cá temos de bom neste genero, pois 
é bem certo que uma grande parte 
da gente da cidade nunca entrou 
no Musêu da Sé, nunca viu o Mu-
seu do Instituto e se alguma vês en-
trou no Musêu de Historiai Natural 
foi para admirar os exemplares de 
zoologia. 

Mas este mal não é exclusivo 
da nossa terra; o país resente-se 
dêle por toda a parte. Até mesmo 
no proprio elemento académico se 
encontra pouco quem se dedique ou 
mesmo se interesse por estas coi-
sas. 

Pois se até encontramos já — 
e não foi ha muitos a n o s — u m ba-
charel formado em Direito que teve 

a franquêsa de nos confessar que, 
permanecendo em Coimbra cinco 
anos para a frequencia da Univer-
sidade, nunca tinha entrado na 
igreja de Santa Cruz nem na Sé 
Velha! 

Não os conhecia senão por fóra! 
A tanto chega a indiferença 

pela arte, e pelas velharias, pelos 
monumentos que são verdadeiras 
relíquias do passado! 

Felizmente nem todos pensam 
do mesmo modo. 

Não falta quem reconheça as 
vantagens de vêr reunidos em mu-
seus e exposições objectos que an-
dam dispersos e que se tornam di-
gnos de apreço. 

Antonio Augusto d'Aguiar, que 
foi, incontestavelmente, um espirito 
superior, criou em 1883 , quando 
ministro das obras publicas, musêus 
comerciais e industriais em Lisboa 
e Porto. 

O de Lisboa não tardou a ser 
instalado e o do Porto só em 1 9 0 9 
foi estabelecido por acordo entre a 
Associação Comercial e a Camara 
Municipal. 

Falta-nos em Coimbra um mu 
sêu desta naturêsa e muito mais 
sensível se torna uma exposição de 
trabalhos dos operários e artistas 
conimbricenses. 

Que ótimo serviço se faria aos 
autores desses produtos, que assim 
se tornariam conhecidos e admira-
dos, provocando-lhes o estimulo e 
o amôr pelo progresso das artes 
e das industrias. 

Ao lado desses mostruários de-
via existir uma secção de informa-
ção sobre as condições desses pro-
dutos: qualidade, preço, confronto 
com outros idênticos estrangeiros, 
etc. 

Lá fóra existem estas exposi-
ções e de tempos a tempos reali-
sam-se nessas casas interessantes 
conferencias e palestras^ e assim se 
conseguem valiosos elementos de 
propaganda para a expansão de 
negocios. 

Ha falta de iniciativa para co-
metimentos desta naturêsa em Coim-
bra. 

Uma outra vantagem existiria 
com a criação dessa exposição: es-
tabelecer o convívio entre o co-
mercio, a industria e as artes, e isto, 
só por si, seria de incalculável van-
tagem. 

Sociedades protectoras 
Espiri tes elevados, que aos bene-

fícios da instrução reúnem os senti-
mentos de humanidade e de inteligente 
compaixão, o mais famoso apanagio da 
especie h u m a n a . . . compreenderam, 
ha já muito, a necessidade de se agru-
par no intuito de reforçarem, por 
meio da associação o vigor de suas 
exigencias e combater contra o ini-
migo que a todo o transe convém de-
belar. Deste pensamento nasceram as 
sociedades protectoras dos animais. 

Estas linhas reprodu-las José Sil-
vestre Ribeiro no seu «Singelo Epito-
me de esclarecimentos ácerca da pro-
tecção aos animais», livrinho util e 
muito curioso que o grande homem 
publicou para aplanar o campo e ada-
pta-lo á fundação da sociedade de 
Lisboa (1875), ainda viva, e agora flo-
rescente bastante, sob a acção de um 
homem de iniciativa e de trabalho. 

Segue depois o venerando autôr 
a enumeração dos fins que se propoz 
a sociedade congénere de Paris, e 
aponta a circunstancia dela haver sido 
reconhecida como estabelecimento de 
utilidade publica pelo decreto de 22 
de Dezembro de 1860, que também 
aprovou as bases dos seus estatutos. 

Mas o tjue êle não diz é que essa 

agremiação importantissima, tanto pela 
esfera de trabalho que abrange, como 
pela fortuna que possue em fundos, é 
considerada, atualmente, como socie-
dade scientifica, e é nessa qualidade 
que todos os anos é convidada a fa-
zer-se representar no congresso das co-
lectividades scientificas, habitualmente 
reunido em Paris. 

A este curioso dado ainda pode-
mos fazer uma adição e é que Mr. G. 
Gharrot, terminando a introdução aos 
estatutos dessa sociedade e sc reve : 

«A morte não é um mal (alude o 
autôr, aqui ha necessidade de abater 
animais para c o n s u m o ) ; Sócrates e 
Bukland o afirmaram. Mal verdadeiro, 
imenso, incomportável ás vêses é a 
dôr, é a crueldade fria, não raro cal-
culada, premeditada, que constitue até 
um crime, e é crime que deve ser 
poupado a toda a creatura. Que o ho-
mem seja sempre humano, para si e 
para os outros, e se compenetre de 
que, no mundo que habita, nunca é 
demasiadamente virtuoso.» 

Luiz L E I T Ã O . 

Contra as modas femininas 
O cardial Cavallari, patriarca de 

Venêsa, publicou ha tempo uma a so-
milia » censurando os modernos t rajes 

femininos por muito cingidos ao corpo, 
muito t ransparentes e decotados, e 
prevenindo que não ministraria a cris-
ma a nenhuma senhora que se apre-
sentasse assim vestida. 

Ha tempo apresentou-se para essa 
cerimonia, uma senhora elegantemente 
trajada, mas com a gola muito trans-
parente. O cardial Cavallari imediata-
mente lhe fez constar que não estava 
ao abrigo da sua «somilia ». 

A senhora, surpreendida pela adver-
tência, p o n d e r o u : 

— Mas, dentro desta igreja, ha 
imagens que estão mais fóra da ordem 
do cardial Cavallari, do que eu I Estas 
nem ao menos téem a gola transpa-
rente . 

Entretanto, para salvar a honra 
do convento, a referida dama cobriu se 
com uma capa preta, recebendo então 
o Sacramento da crisma. 

São modos de vêr. 
Pois não falta quem apreciasse 

muito mais o rigôr da moda : roupas 
mais cingidas, t ransparentes e decota-
das. 

CERAMICA 
No domingo tivemos ocasião de 

visitar, no antigo armazém de loiça 
do sr . Virgilio Marão Pessoa, uma 
interessante exposição de produtos da 
sua fabrica de ceramica, de que ha 
pouco tempo fez t respasse aos srs . 
Rocha d Miguel Costa. 

Teve o sr . Virgilio Pessoa a exce-
lente ideia de reunir ali diversos espe-
cimens, alguns dos primeiros anos da 
fabrica, fundada por seu pai em 1862, 
e dos anos seguintes até ao t respasse 
da fabrica. 

Pena é que faltem ali muitos obje-
ctos que andam dispersos e que já 
não é possível tornar a reunir . 

Nessa exposição figuram pratos de 
diversos tamanhos, chavenas e pires, 
travessas, assucareiros, saladeiras, pra-
tos cobertos e pratos ornamentados 
para parede, etc. Em loiça grossa, 
pratos e taças grandes, pintura a pin-
cel de morrão e era es tampa ; outros 
de loiça mais apurada com pintura a 
pincel fino, com trabalho muito cor-
recto e perfeito executado pelos srs . 
José Augusto da Fonseca, então ope-
rário da fabrica, e Virgilio Pessoa. 
Em estampa ha ali trabalhos também 
apreciaveis do operário sr . António 
Maria dos Santos. 

Existem nesse modesto certamen 
magníficos exemplares para tentativas 
de melhoramento de pintura em loiça 
fina, a pincel e á pena, executados 
pelos srs . Alberto Pessoa e António 
Augusto Monteiro de Figueiredo, já 
falecidos, e Virgilio Pessoa. 

Ali se encontra a colecção de oito 
pratos do centenário da Sebenta, por 
Adriano Costa, filho de Miguel Costa, 
e alguns pratos de parede com os re-
tratos dos promotores dessas festas, 
executados por José Sousa. 

•Miguel Costa mostrou-nos dois be-
los painéis d'azulejo, pintados por ele, 
um representando um caçador e outro 
duas camponêsas — um monocromo e 
outro policromo — que são dois ex-
plendidos trabalhos, que também de-
vem figurar nessa exposição. 

O s r . Miguel Costa vai desenvolver 
na sua fabrica a industria do azulejo 
em que se tem revelado um verda-
deiro art ista. 

Louvamos a ideia do sr . Virgilio 
Pessoa, que bem merece ser seguida 
por todos que exercem outras indus-
trias. 

P r o g r a m a s de Direito 
O Século, de ante ontem, publica 

um artigo que vem assinado pelo sr . 
Magalhães Colaço, que foi ou é ainda 
aluno da Faculdade de Direito, elo-
giando os programas da mesma facul-
dade. 

Esse artigo termina a s s im: 
«E agora, como se dizia nos ve-

lhos tempos, ponha-lhes Deus a vir-
tude e . . . cumpram-se. ® 

Nós dizemos o mesmo: 
Cumpram-se. 

A c a s a mais a l ta 
Está sendo concluído em New York 

um prédio com 50 andares e cujo va-
lor, com a compra do terreno, é de 
13:500 contos. A importancia dos 
alugueis produzirá 2:500 contos. Per-
tence esta propriedade a uma em-
presa . 

Um bairro operário 
Tantas e tão repetidas vezes temos 

demonstrado nas colunas do nosso mo-
desto jornal a imperiosa necessidade 
que existe de construir em Coimbra 
um bairro operário, que, dada a inu-
tilidade d- s nossos esforços, quasi nos 
falha alento para nova tentativa. 

M a s . . . respeitando a opinião de 
um ilustre escritor inglês que assevera 
que « a repetição da ideia é hoje o 
me hor meio de p ropaganda» , nova-
mente trazemos ás colunas da Gazeta 
de Coimbra o nosso brado de protesto 
contra a indiferença daqueles a quem 
competia, primeiro que a outros, cui-
dar a sério deste importante assunto, 
resolvendo-o com factos que satisfizes-
sem não só a opinião publica, mas 
ainda mais a sorte desses tantos infe-
lizes que para aí vegetam em infectos 
tugurios, só denominados — casas de 
habitação — nas ordens de pagamento 
com que se recebe a respectiva renda. 

Senhores a quem estão confiados 
os destinos e os interesses dessa 
imensa população albergada em míse-
ras mansardas, nas quais os micróbios 
se contam aos milhões por metro qua-
drado, descei dos vossos gabinetes ao 
contacto desses famintos de bom ar e 
boa habitação, e vêde a mizeria ali 
a lbergada! Subi ás desconjuntadas e 
pestilentas aljubras das ruas aleijadas 
da cidade e quedai-vos na contempla-
ção desses antros onde se albergam 
famílias numerosas, vivendo em repu-
gnante promiscuidade com toda a es-
pécie de imundície, sem ar nem luz 
e muitas vezes sem fogo na lareira 
para codimentar a refeição do laborio-
so operário que sustenta esses en tes ! 

Analisai com olhos de vêr esse qua-
dro, que nós não exageramos, e pro-
cedei para com eles de harmonia com 
os ditames da vossa consciência. Não 
percais tempo em delinear projectos 
nem programas ; tudo isso está feito. 
O que é preciso é demolir esses ve-
lhos pardieiros substituindo-os por 
habitações humanas, onde se possa 
viver acalentado pela luz e pelo sol. 
Ali, naqueles antros, não se vive; a 
vida é um martírio, envenenada pela 
imundície que neles respiram famílias 
inteiras. 

No planalto de Santa Cruz erguem-
se reluzentes as casas de um bairro 
operário que vós hoje podeis ampliar. 

O terreno é vosso. Chamai o obrei-
ro, que ele ergue mais e muitas mais 
para atender as necessidades do mo-
mento ; o capital que ali empregais é 
duplamente recompensado pelo bene 
ficio futuro. Robustecem-se munícipes 
e diguificam-se municípios. Só assim 
demonstrareis a nítida compreensão 
dos vossos deveres. De contrario, 
emquanto se absorver a vossa preocu-
pação com a escolha de quiosques, mu-
dança de urinorios e outras futilidades, 
a vossa passagem no municipio não 
pode ficar bem gravada na ideia dos 
que se interessam pela causa do bem. 

Os bairros operários impÕem-se 
hoje por toda a par te , e, mui princi-
palmente, em Coimbra. 

A febre de construções nos últi-
mos 10 anos atingiu o máximo do seu 
delírio. Durante este praso não se 
construiu uma única casa destinada á 
familia operaria. Pelo contrario, casas 
houve que, demolidas pelo camartelo 
da civilisação, foram substituídas por 
grandes edifícios que o pobre não pode 
ocupar. 

A população operaria multiplíca-se 
de ano para ano; as dificuldades daí 
resultantes manifestam-se na acomo-
dação de residencia, agravadas com a 
exorbitância das rendas. Os ordena-
dos, estacionados de longa data, mal 
chegam para satisfação das exigencias 
do senhorio e engodo dos enfraqueci-
dos orgauismos. O resultado é bem 
manifesto: o enfranquecimento da fa-
milia operaria , a doença, e quasi sem-
pre a invalides, senão a morte . 

Agora pe rgun tamos : será despro-
positado cuidar a serio do imperioso 
problema da edificação de bairros ope-
rários, dadas as causas por nós apon-
tadas, e que são a genuína expressão 
da ve rdade? 

Só o vosso silencio nos obrigará a 
voltar ao assunto. 

ministro do fomento na rede ferro viaria 
entre o Tejo e o Mondego. 

Ha três mêses, pelo menos, que se 
fala em ir de Coimbra a Lisboa uma 
comissão t ra tar com o governo o que 
fôr mais conveniente a Coimbra no 
que diz respeito a caminhos de ferro. 

Tal comissão se não organisou ainda 
e nem se pode calcular quando poderá 
dar sinal de si. 

Entretanto nas outras terras vã®-se 
mexendo e vão pedindo. 

Mostram a boa vontade de defender 
os interesses locais, e fazem muito 
bem. 

A fonte da cadeia 
Diz-nos um amigo de Coimbra q u e 

acompanhando ha dias um visitante 
nesta cidade onde lhe mostrou o que 
temos digno de admiração, ouviu a 
esse ilustre cidadão as mais desagra-
daveis referencias a propósito daquele 
remendo, por nós tantas vezes conde-
nado, que está junto da torre de 
Santa Cruz. 

Ainda bem que se faz justiça à 
nossa reclamação, pela qual temos 
reprovado abertamente aquele vergo-
nhoso e r ro de conspurcar as velhas 
muralhas da cidade com uns calhaus 
luzidios, amontuados sem estética nem 
arte e, o que é mais, sem utilidade 
publica ou particular. 

Aquilo não é fonte é . . . um mau-
soléo. 

Obra prec isa 
lia anos falou-se muito na cons-

trução duma nova estrada que désse 
fácil acésso ao alto de Santa Clara. 

Fizeram-se estudos desta estrada, 
cremos que por três pontos, chegando 
a haver as maiores probabilidades de 
se levar a efeito esta obra. 

Ficou, porém, por fazer, como 
muitas outras coisas não téem passado 
de tentativas. 

A despesa não é importante, e 
agora com muito maior razão se jus-
tifica essa obra por causa da perma-
nência no antigo convento de Santa 
Clara dum regimento de infantaria e 
dum grupo de metralhadoras. 

Para os exercícios de repetição 
houve grande dificuldade na descida 
e subida pela ladeira de Santa Isabel 
dos carros com utensílios e bagagens 
das forças militares. A' descida deve-
se a nm soldado que se pôz á frente 
dum carro e susteve as muares, o não 
se ter despenhado por aquela ladeira 
um dèsses carrões que ia carregado 
e que podia ter causado muitas des-
graças pessoais. 

Os carros para serem conduzidos 
para o alto de Santa Clara foi preciso 
atrelar-lhes duas juntas de bois, a 
cada um. Tudo isto prova a necessidade 
de construir a referida estrada, ou 
par te da estrada de Lisboa ou das 
proximidades da Guarda inglesa, estu-
dos que já estão feitos 

Vindimas 
Entrámos em plena labutação das 

vindimas. 
O môsto é excelente, devendo por 

isso a pinga ser de primeira quali-
dade. 

Aviso aos apreciadores. 

0 parque de S a n t a Cruz 
Está num estado verdadeiramente 

vergonhoso e degradante este outr 'ora 
delicioso parque, sempre alvo de atu-
rado cuidado de vereações transátas, 
e hoje tão descorado. 

O lago está convertido num fóco 
de imundície, empestando o ar com as 
emanações da pantanosa agua, de côr 
repelente, que ali está esquecida; os 
cedros, sêcos e par t idos; os loureiros 
da velha rua de Santo Agostinho, es-
tendem os resequidos braços, como 
que implorando o cuidado dos que ali 
governam ; as pirâmides par t idas ; as 
bacias dos repúdios esboracadas nas 
suas graciosas linhas, e todo o resto 
afinando pelo mesmo diapasão ! 

Que dó tudo aquilo nos causa I 

mftr. i 

Caminho de fer ro 
No proximo dia 22 realisa-se em 

Alcobaça nm comício para tratar da 
projectada linha ferrea de Tomar á Na-
zaré* incluída recentemente pelo sr, 

P o l i c i a , 
Quasi todos os dias surgem recla-

mações, mas em vão elas são feitas, 
o que contribue incontestavelmente o 
diminuto numero de cívicos a quem a 
guarda da cidade está confiada, pois 
18 homens que atualmente fazem todo 
o policiamento da cidade, não che-
gariam sequer , como é n e c e s s á r i o , 
para o novo bairro da Quinta de Santa 
Cruz, cujas habitações se encontram 
a saque. 

A vadiagem continua na pratica dos 
seus crimes, onde predomina o roubo; 
as posturas municipais t ransgredidas 
a todo o momento; os arruaceiros con-
tinuam perturbando o socego àqueles 
que, vencidos pela fadiga, descansam 
durante a noite, e até, ult imamente, os 
bancos da Avenida Navarro téem ser-
vido de leito a ociosos que não tem 
eira nem beira, até mesmo quando 
aquele local é mais concorrido, como 
aconteceu na ultima quinta feira â 
hora em que ali estava a musica. 

Ali se encontrava um homem sobre 
um banco num estado que causava 
repugnancia, a quem, como nós, teve o 
desgosto de o vêr. 

Muita gente viu este tristíssimo 
quadro, menos a polícia, porque não 
a havia ! . . . 

O homem lá continuou fazendo re-
tirar todos os indivíduos que junto 
dele passavam, emquanto que a poli-
cia, que podia evitar estes e outros 
espectáculos que tanto deprimem a 
cidade, encontra-se no serviço interno 
da camara municipal, administração 
do concelho, governo civil, comissa-
riado de policia, etc., etc., não con-
tando ainda com as ordenanças. Mas 
quem passa todos dias, sobretudo de 
manhã, na Avenida Navarro, sofre a 
decepção de vêr deitados sobre os 
bancos essa matulagem que não tem 
onde se recolha, e, f rancamente, não 
é sem receio que lá se torna a assen-
tar . . . 

Ora é preciso que isto desapareça 
e, se aquele local fôsse policiado como 
é preciso, estamos certos que não se 
davam tão degradantes scenas, nem 
no Porto dos Bentos se continuaria a 
desenrolar os maiores ultrajes á moral 
publica, sem escrupulo algum pelas 
pessoas que ali passeiam. 

Pedimos, pois, energicas providen-
cias contra estes factos, que são bas-
tante desmoralisadores e improprios 
de Coimbra. 

Universidade nova 
O governo dinamarquês criou em 

Reyjavik uma Universidade, que conta 
18 professores e apenas 42 ajunos. 

Se lá houver também cur«os livres, 
é contar que terá mais mestres do que 
discípulos. 

Comunicações radio- te iegraf icas 
A partir de 1 de julho do ano 

proximo, o posto de telegrafia sem fio 
de Ponta Negra pór-se ha em relação 
com os paquêtes portuguêses e belgas, 
munidos de instalações de telegrafia 
sem fio para o serviço publico. 

No que respeita às embarcações 
belgas, a comunicação será estabele-
cida um dia antes da sua chegada a 
Banana e mantida durante o dia que 
seguir a partida desse ponto para a 
Europa. 

O porto de Brazavile ficará em re-
lação constante com o da Ponta Negra 
para a marcha imediata ou a recepção 
dos radio-telegramas. 

Diversas noticias 
Em Hamburgo deram-se dois casos 

de peste a bordo dum navio ali che-
gado do Brasil. 

— Em Mora houve conflito entre 
populares e um agente da guarda 
republicana, que disparou um tiro num 
caçador, por lhe responder inconve-
nientemente ás perguntas que lhe fés 
sobre o uso e porte d 'arma. 

— Foi aposentado com a pensão 
de 585f)000 réis anuais, o sr. Fran-
cisco Augusto de Carvalho Maeèdo, 
primeiro oficial da repartição de fi-
nanças de Coimbra. 

— Foram a Lisboa para serem ins-
pécionados por uma junta médica, os 
aspirantes telegrafo postais srs . José 
dos Santos Coelho, José Rodrigues 
Lobo e Manuel Joaquim Sequeira. 

— O ultimo censo da população de 
Portugal, feito em Novembro ultimo, 
d e n u n c i o u a existencia de 6 milhões 
de habitantes, embora tenha aumen-
tado extraordinariamente a emigração. 

—No Porto um policia matou com 
um tiro de revolver um soldado de in-
fantaria 18, depois de altercação havi-
da entre os dois, na ocasião em que 
este era preso por um caso de pouca 
importancia, 

L 
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Um grande desastre 
Dois h o m e n s m o r r e m a s f i x i a d o s 

d e n t r o dum b a l s e i r o 

Condeixa, 15-9-912. — Duas famí-
lias do logar do Cazevel, acabam de ser 
enlutadas pela morte tragica de dois 
parentes. 

Foi um acontecimento devéras sen-
sacional, que emocinou toda a gente 
daquela pacata aldeia. 

Eis os permenores da triste ocor-
rência : 

Seriam 11 horas do dia 14, quando 
uma filha de Manuel Lázaro gritava, 
implorando socorro para seu pai, que 
preseutia morto dentro dum balseiro 
em que andava mexendo uvas no es-
tado de fermentação, visto o não sen-
tir mais na azafama do trabalho. 

Antonio dos Santos, impelido pelos 
sentimentos humanitários, predispoz-
se a ir em auxilio da vitima, atirando-
se para dentro do balseiro, que tinha 
aproximadamente dois metros e meio 
de altura, com um diâmetro de pouco 
mais de um met ro ; parece que na 
ocasião em que saltou para dentro do 
balseiro foi agarrado pelo pescoço pelo 
moribundo Lázaro, que se extorcia nas 
ancias da morte, fazendo-o cair de bru-
ços sobre a porção do engaço. E' o 
que se conclue. 

Um terceiro individuo com a mes-
ma loucura de salvar os dois infelizes, 
arremessou-se egualmente para den-
tro do funesto balseiro e, se não con-
servasse a lucidès e o sangue frio, 
pouco vulgares em casos tais, teria 
egualmente sido vitima; mas arrastado 
peio instinto de conservação, sacudiu-
se, firmando as mãos no bordo do bal-
seiro, censeguindo escapar á morte, 
ficando ainda assim num estado cons-
ternador e apresentando-se lívido como 
um cadaver. 

Em seguida juntou-se quasi toda 
a gente do logar e voltaram a trágica 
vasilha, julgando salvar por este meio 
algum dos infelises; mas baldados 
foram tais esperanças, porque, Antonio 
dos Santos contorcia-se nas ancias da 
morte e Manuel Lazaro era já cadaver. 
Ambos tiveram morte horrorosa por 
efeito da asfixia. Tais desastres são 
muitas vezes causados pela imprudên-
cia de certos individuos. Nunca as va-
silhas destinadas ao fabrico de vinhos 
deviam ter altura superioa a l , m 30 
para terem facilidade em absorver o 
oxigénio do ar, que é o gaz indispen-
sável na conservação da vida. — C. 

Ecos da sociedade 
C A S A M E N T O — No sabado realisou-

se na repartição do registo civil o acto 
de união entre o nosso estimado amigo 
sr . José Baptista d 'Andrade, concei-
tuado comerciante da nossa praça, e a 
s r . a D. Antonio de Jesus Mota. 

Nesse mesmo dia celebrou-se na 
Sé Catedral o acto religioso, pelo qual 
os nobentos contraíram o sacramento 
do matrimonio. 

Testemunharam este acto os srs . 
Ernesto Lopes de Morais e sua esposa, 
e o rev.° sr . Adriano dos Santos Pinto, 
tio da noiva. 

Os noivos, que são dotados de to-
dos os requisitos preciosos a um bom 
caracter e a uma boa alma, recebe-
ram valiosas prendas e muitas felicita-
ções a que de bom grado nos associa-
mos. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Está em 
Paris o sr. Daniel Baptista. 

— Encontra-se em Loures, com 
sua esposa e filho Paulo Emilio, o 
nosso respeitável amigo sr. Brito Ara-
nha. 

— Regressou de Abrantes a Mon-
temòr-o-Yelho, o sr . José Bobeia da 
Mota. 

— Do Bussaco a Merciana a sr.® 
D. Paulina Clemente de Sousa Pinto. 

No P a r á 
Por motivos de politica partidária, 

os acontecimentos que se deram no 
Pará , na noite de 29 para 30 d'Agosto 
ultimo, assumiram grande importan-
cia. 

A casa do ex-senador António de 
Lemos e a séde do seu jornal A Pro-
vinda do Pará, foram saqueadas e 
incendiadas. 

Os que praticaram estes actos 
eram do grupo politico lauristas, bom-
beiros municipais e desordeiros de 
profissão. 

António de Lemos é do Maranhão 
e vive no Pará ha 40 anos. 

A sua casa era um verdadeiro mu-
sêu de preciosidades. 

Continua, como quando das ulti-
mas chuvas, o descontentamento entre 
os comerciantes da rua Ferreira Bor-
ges, por não poderem ter ás suas por-
tas as amostras porque os veículos, 
sobretudo automoveis, que ali passam, 
as inutilisam por completo. 

A calçada, junto á linha electrica, 
está em péssimas condições, cheia de 
sulcos, o que origina que os veículos 
espirrem as vitrines e amostras que 
por ali se encontram, e até muitas 
vezes os transeuntes, que ficam num 
estado deplorável 

Torna se, portanto, necessaria a 
reparação daquela calçada, do que, 
estamos certos, a cx.ma Camara nos 
atenderá, « ^ H a z e n d o também ao pe-
dido que I I . ' S S foi dirigido por alguns 
comerciantes daquela rua. 

Noticias militares 
J u n t a h o s p i t a l a r d e i n s p e c ç ã o 

Sob a presidencia do sr . dr. Tomás 
de Aquino, sub-inspector de saúde da 
divisão, tendo como vogais os srs. drs. 
Baeta Neves e Adriano Pessa, reuniu-se 
esta junta tomando as seguintes reso-
luções : 

Capitão de infantaria 28, sr . Luiz 
Marreca, 30 dias de licença para uso 
de aguas minerais ; tenente de infan-
taria 23, sr. Castro e Almeida, 50 dias 
de licença; capitão de infantaria 24, 
sr. Magalhães, incapaz do serviço tem-
porariamente. 

Inspécionou também 18 praças de 
pret, sendo julgadas incapazes de todo 
o serviço 10, e arbitradas licenças a 8. 

Movimento h o s p i t a l a r 
Mês de Agosto 

Corpos 

Artilharia n.° 2 
Cavalaria » 8 
Infantaria » 23 

» » 24 

» 30 
» 35 

Diversos 

Soma — 
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o T2 H 

1 
14 

2 

2 

12 
7 
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As Pilulas Pink 
dão sempre satisfação 

As Pilulas Pink foram feitas para 
curar os anemicos, os debilitados, e 
nunca deixam de realizar o fim a que 
fôram destinadas, porque, positivamen-
te, dão sangue a cada dóse, sangue 
rico e puro, e sabido é que os infelises 
anemicos, estiolam se, definham e mor-
rem, simplesmente por pobrèsa, por 
falta de sangue. Todos os doentes que 
téem recorrido ás Pilulas Pink são con-
cordes em declarar que sempre estas 
pilulas lhe deram satisfacção completa. 

A menina Alice Pesca, — cuja cura 
vamos citar, estiolava-se e definhava 
de dia para dia, mas apenas começou 
a tomar as Piiulas Pink, a sua saúde 
entrou a melhorar, e em pouco tempo 
a juveu Alice achava-se curada. Quan-
tas meninas se encontram nas mesmas 
condições de mal estar, de falta de 
saúde! Aqui lhe endicamos esta cura, 
tirada dentre milhares delas; se tive-
rem amor á própria saúde, procurem 
tomar quanto antes as Pilulas Pink, e 
darão parabéns á sua sorte por terem 
encontrado tão seguro remedio. 

A sr . a D. Efigênia Correia, mamã 
da joven de quem falamos, vive em 
Lisboa, na rua dos Correeiros, n.° 106, 
4.° andar direito, e escreve-nos o que 
vai ler-se: 

«Minha filha Alice, de quatorze 
anos de idade, achava-se minada pela 
anemia. Palida, muito magra, sem for-
ças, a pobre menina queixava-se cons-
tantemente de pontadas nas costas, e 
de dores de cabeça. O mais pequeno 
exforço era suficiente para a fatigar, 
para lhe causar vertigens e tonturas. 
Tinha-lhe dado fortificantes e tonicos, 
mas apesar disso não conseguia melho-
rar . Um dia aconselharam-me que ihe 
desse as suas Pilulas Pink, e fôram 
elas que sèm duvida alguma a salva-
ram, pois apenas as começou a tomar 
logo se sentiu mais forte. As melhoras 
fòram-se acentuando rapidamente, a 
ponto que hoje tenho a felicidade de 
poder participar a V. que minha filha 
se encontra de todo curada, disfrutan-
do a mais perfeita saúde.» 

d 
As Piiulas Pink estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos &• C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, L i sboa .—Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

T r 5 5 » s s m & l m i l i t a r 
Principiou ontem a funcionar o tri-

bunal militar desta cidade, na antiga 
igreja de Santa Teresa . 

E' assim constituído: 
Presidente, o coronel de artilharia 

2, sr . Joaquim Nunes da Mata; defen-
sor oficioso, o capitão de infantaria 
24, sr. Adriano Mendes Strec-ht de 
Vasconcelos; promotor de justiça, o 
major de infantaria 28, sr. João Lo-
pes; secretario, o alferes de infanta-
ria 24, sr . Vitor Hugo Antunes; juis 
auditor, o sr- dr. Antonio de Campos; 
auditor geral, o sr. dr. Antonio de 
Campos; auditor geral, o sr . dr. Ber-
nardo Botelho da Costa, juis da Rela-
ção de Lisboa. 

Jur i : — Tenente de infantaria 23, 
sr. João Rodrigues Baptista ; tenente 
de cavalaria 10, sr. Julio d'Abreu 
Campos; tenente do 5.° grupo de me-
tralhadoras, sr . Antonio Madeira Mon-
tês Júnior, e alferes do mesmo grupo 
srs. Miguel Maria Pupo Correia e Al-
varo de Pinho Monteiro Ferreira. Vo-
gal suplente, o alferes do 2.° grupo 
de companhias de saúde sr . Antonio 
Fernandes Júnior. 

Foram julgados on t em: 
Joaquim Pinto Rodrigues, de 28 

anos, casado, natural de Santa Marta 
de Penaguião, ex-soldado n.° 54 da 
l . a companhia do 2.° batalhão da guar-
da republicana, acusado de se ter alis-
tado para uma revolução monarquica 
e escrever a seu pai uma carta convi-
dando-o a aliciar para aquele fim di-
versos individuos reservistas residen-
tes na terra da sua naturalidade. Foi 
condenado em 4 anos de prisão maior 
celular seguido de 8 de degredo e na 
alternativa 15 de degredo. 

Padre Paulo Antonio Antunes, au-
sente em parte incerta, ex-paroco de 
Ermezinde, acusado de na noite de 29 
de Setembro de 1911, andar a convi-
dar diversos individuos para um movi-
mento revolucionário projectado para 
esse dia, no Porto, condenado em 6 
anos de prisão maior celular seguidos 
de 10 anos de degredo e na alterna-
tiva em 20 de degredo. 

O defensor apelou das sentenças 
por dever de oficio. 

Eram quasi 19 horas quando ter-
minaram os julgamentos. 

M i n i s t r o d o f o m e n t o 
Chegou no domingo no snd-expresso 

a Coimbra, o sr. miuisrto do fomento, 
que na segunda feira regressou a 
Lisboa no rápido da manhã. 

Serviço do correio 
Desde que os jornais da manhã, 

de Lisboa, são expedidos para Coim-
bra no comboio n." 51, que dali parte 
ás 8,30, tem acontecido muitas vezes 
a mala não chegar a esta cidade neste 
comboio e as correspondências que 
vêem por êle, em vez de serem aqui 
distribuídas á 1 da tarde, só o são á 
noite e ás vezes no dia seguinte. 

Aconteceu isto com os jornais que 
deviam ter chegado ontem, os quais 
não recebemos ainda nem mesmo na 
distribuição da manhã de hoje. 

Estas faltas são muito frequentes 
e convém que se não repitam, pedindo 
por isso as devidas providencias. 

Parece que a mala umas vezes es-
quece no Entroncamento e outras se-
gue por engano para o Norte. 

Desordem 
Na noite de domingo para segunda 

feira houve grande desordem no Adro 
de Santa Justa, em que predominou o 
vinho, sendo ferido com uma facada 
nas costas, que lhe atingiu um pul-
mão, o cocheiro Antonio Galvão, co-
nhecido pelo Pataco, que se encontra 
em estado muito grave no hospital da 
Universidade. 

Estão presos na 2.a esquadra An-
tonio d'Almeida Sousa, padeiro; Abel 
Ferreira, pedreiro, e João Monteiro, 
trabalhador, residentes em Coimbra. 

Supõe-se que foi o Monteiro quem 
vibrou a facada no seu contendor. 

Sociedade sportiva 
Um grupo de acadimicos vai fun-

dar nesta cidade um grupo sportivo 
denominado Francisco Lazaro. 

A comissão organisadora é cons-
tituída pelo srs. Albano Carneiro Fran-
co, Alberto Augusto de Morais e João 
da Costa Pina. 

Para juizo 
Foram no dia 15 enviados para o 

poder judiciai Joaquim Rodrigues, o 
Sêco, de 20 anos; Fausto Guedes Tei-
xeira, de 16; Mário Costa, de 15, e 
Gonçalo d'Assunção, de 12, que, junta-
mente com Bento dos Santos e João 
Domingos, também menores, que ain-
da não foram presos, assaltaram uma 
casa na rua Garrett, donde roubaram 
muitos objectos. 

Como de costume, vão passar al-
guns dias á cadeia, não tardando que 
começaremos a relatar novas proèsas 
praticadas por estes atrevidos larapios 
que ha muito deviam estar encerrados 
numa casa de correcção. 

~ No mesmo dia também foi en-

viado para o poder judicial o lai Sil-
vino, da Louzã, que ha dias, momen-
tos depois de sair da cadeia roubou 
um jardineiro no ba i r ro de Santa Cruz, 
sendo no dia imediato supreendido 
numa casa da rua dos Grilos, quando 
tentava fazer o roubo. 

E' inacreditável! 

E s f o l a I n d u s t r i a i X S r o t é r o 
Até 30 do corrente, na secretaria 

desta escola, cslá aberta a matricula 
para as diferentes disciplinas que cons-
tituem o curso da mesma escola, a 
s a b e r : 

Desenho elementar, 1.° e 2.° anos. 
Desenho arquitectónico, 1 2.° e 

3." anos. 
Desenho ornamental, 1.°, 2.° e 3." 

anos. 
Lingua portuguêsa, 1.° e 2.° anos. 
Arimética e geometria, 1.° e 2.° 

anoe. 
Lingua francêsa, 1.° e 2.° anos. 
Princípios de física e química. 
Física e mecanica, 1.° e 2.° anos. 
Desenho mecânico, I o , 2.° e 3.° 

anos. 
Geografia e história palria, 1." 

anos. 
Geografia geral, 2.° ano. 
Higiene. 

C o l é g i o m o d e l a r 
Na secção respectiva publicamos o 

anuncio da Casa de Educação e Ensi-
no, no Pateo da Inquisição, para o 
qual chamamos a atenção dos nossos 
leitores, e é superiormente dirigida 
pelas distintas professoras sr . a s D. 
Beatrís Julia Dias da Fonseca e D. So-
fia Julia Dias, cuja proficiência é de 
sóbra conhecida, pois assim o atesta a 
ultima exposição ali realizada e os ma-
gníficos resultados obtidos nos exa-
mes. 

E', pois, uma modelar casa de 
educação e ensino, por todos os moti-
vos digna da nossa recomendação. 

João Lopes Lobo 
Chegou hoje do Porto, restabele-

cido da grave enfermidade de que ali 
foi tratado, em virtude do lamentavel 
desastre de que foi vitima quando ali 
se realisou o concurso dos bombeiros 
voluntários, o bombeiro municipal, nos-
so conterrâneo, sr . João Lopes Lobo. 

Como se sabe, deu ali uma queda, 
por se ter partido a corda em que 
tentava dar um salto, no exercício, e 
deste desastre resultou a fratura do 
craneo e do queixo. Felizmente foi 
tratado com tanto zelo e carinho e com 
tão notável competencia, que conse-
guiu restabelecer-se da cruel enfermi-
dade que durante algum tempo lhe 
poz a vida em perigo. 

Vieram acompanhar a Coimbra o 
bombeiro João Lopes Lobo alguns 
bombeiros do Porto. 

E' mais um acto de excelente ca-
maradagem digno de todo o elogio. 

Não só João Lopes Lobo, como a 
família e colegas de Coimbra não es-
quecerão nunca os extremos de dedi-
cação com que os bombeiros do Porto 
acompanharam o enfermo na sua cruel 
enfermidade. 

Na estação eram aguardados pela 
corporação dos bombeiros municipais, 
sendo á sua chegada queimados mui-
tos foguetes. 

Corridas de bicicletcs 
Como noticiamos, passaram na 

noite de 15 nesta cidade, os ciclistas 
que tomaram parte na coriida Portc-
Lisboa, promovida pela U. V. P., sen-
do o vencedor o sr . Laranjeira Guerra. 

O controle era formado pelos srs. 
Carlos Alberto Simões, da U. V. P . ; 
João Gomes Ferreira , Agostinho Costa 
e Pedro Brandão, que parmeneceu no 
átrio da Camara Municipal, onde os 
corredores tomaram leite e ovos. 

O serviço medico astava confiado 
ao sr . dr. Francisco Pedro. 

Atruzo de pagamento 
Os lentes da Universidade de Coim-

bra não receberam ainda qualquer im-
portancia pelo serviço dos átos da 
época finda, deveudo-lhe também ainda 
o ordenado do mès d'Agosto. 

Não sabemos se o mesmo atrazo 
de pagamento se dá com o mais pes-
soal do mesmo instituto, mas o que 
podemos afiançar é que nunca se deu 
tão grande falta, como esta. 

F e t o 
O féto que ha tempo foi encon-

trado no rio Mondego, metido em um 
frasco, ao qual nos referimos quando 
do seu aparecimento, foi verificado 
peias autoridades sanitárias, que decla-
raram ter já alguns anos, estando, no 
entanto, muito bem conservado. 

Tem sido inúteis todas as pesqui-
sas da policia para a descoberta do 
autor ou autores da proêsa. 

ã d'Outubro 
Para tratar dos festejos de 5 d'Ou-

tubro reunem-se hoje á noite as comis-
sões municipal e paroquiais, devendo 
ticar constituída a comissão que ha de 
elaborar o programa. 

BSp".*no 
No sabado esteve nesta cidade mr. 

Leoi"i!d Trescarles, que tem estado 
no Porto, onde foi f/.zer a montagem 
do biplano da Creeko de O Comercio 
ih forto e I .o r n; lo ascensõus, que 
téem sido realizadas com o melhor 
êxito. 

Mr. Trescarles veio ver se aqui 
havia campo apropriado para fazer 
uma ascensão e a atterrissage, mas não 
o encontrou nas condições precisas. 

Só podiam servir, pela sua exten-
são, a insua da Varzea e o campo do 
Botão, mas téem os inconvenientes de 
ficarem afastados da cidade, estarem 
cultivados c serem de dificil vedação. 

O arial do rio pode servir para a 
terrissage, mas Trescarles não a fará 
provavelmente aqui logo que não possa 
fazer a ascenção. 

No domingo realisa ele o primeiro 
vôo no mesmo biplano, em Lisboa, e 
depois fará ascensões em outras cida-
des do país, onde haja campos apro-
priados. 

E' preciso um campo plano, que 
tenha uma extensão pelo menos de 
400 metros e sem obstáculos de casas, 
arvores, etc. 

Se alguém conhecer perto de Coim-
bra um terreno nestas condições, pe-
dimos nos informem. 

Jardim Botânico 
O sr. dr. Julio Henriques, ilustre 

director do Jardim Botânico, ordenou 
que fossem suprimidos os canteiros 
da alameda deste jaidim, tornando as-
sim mais amplo este belo passeio, tan-
tos anos prejudicado com uns macis-
sos de verdura e piteiras, que bastante 
comprometiam este delicioso iocal. 

Exercícios de repetição 
No domingo, pelas 8 e meia horas, 

regressaram a esta cidade o regimento 
de infantaria 35 e o grupo de 8 me-
tralhadoras que se acha aquartelado 
no antigo convento de Santa Clara. 

Os moradores do bairro recebe-
ram-o com foguetes, embandeirando 
alguns as suas janelas. 

Estas forças tiveram sete dias de 
marcha, em parte por caminho de 
serra . 

Em todas as povoações por onde 
passaram foram muito bem recebidas. 
Viu-se isso em Cernache, Condeixa, 
Miranda do Corvo, Louzã, Penacova e 
outras localidades. 

Os acampamentos foram bons, á 
excepção de dois deles, umípor ter 
nbundancia de lacraus que levaram 
grande cresta, e outro por ser no alto 
dum monte, onde o vento frio soprava 
com violência. 

Baixas houve apenas uma ou duas 
e sem importancia. 

Estas tropas tiveram o seu ultimo 
bivaque nas Torres, a 7 quilómetros 
de Coimbra. 

Infantaria 28 bivaca ámanhã nos 
Casáis. 

Transporte de malas 
Vai ser adjudicado á Camara Mu-

nicipal o serviço da condução das 
malas do correio entre as estações 
telegrafo-postais de Coimbra e as esta-
ções do caminho de ferro, serviço feito 
pelos carros eletricos. 

A camara faculta a passagem gra-
tuita, nos mesmos carros, dos distri-
buidores para o serviço da entrega das 
correspondências postais e telegráficas. 

Este serviço é feito por 3:000 réis, 
diários. 

Abuso 
Algumas das amas da «Maternida-

de» costumam dirigir os seus galan-
teios das janelas ás pessoas que pas-
sam na rua, e algumas vezes usam 
mesmo duma linguagem livre, impro-
piia de quem se acha empregada 
naquela casa. 

Em tempo, a imprensa local pediu 
providencias sobre factos idênticos, 
que agora tornam a repetir-se e que 
è urgente que cessem. 

Prés o 
A requisição da policia desta cidade 

foi preso em Lisboa, estando já em 
poder da policia desta cidade, Alvaro 
Malaquias Mendes dos Reis, de 25 
anos, de Nelas, por em Julho ultimo 
ter roubado, como noticiamos, a quan-
tia de 50$000 ré is , ao sr . Manuel 
Ferreira da Cunha, alfaiate em Arazê-
de, e em casa de quem trabalhava. 

E' também acusado de ter feito 
um roubo de objectos d 'ouro na Moita. 

Já deve ter seguido para a comar-
ca de Montemor o-Velho. 

l u barbaro 
Deu entrada na 2." esquadra o 

cocheiro Marcelino Augusto Bastos, 
conhecido pelo Cartola, de 31 anos, 
que em Agosto ultimo deu um pon-
tapé no ventre a Rita da Conceição, 
que se encontrava em estado de gra-
vidès, produzindo-lhe o aborto. 

A infeliz encontra-se em estado 
muito grave no Hospital da Universi-
dade. 

Excursão ao Bussaco 
Continua dispertando muito entu-

siasmo a excursão ao Bussaco, promo-
vida pela simpatica sociedade do Sport 
Grupo Conimbricense. 

O prazo para a venda dos bilhetes 
foi prorogado até ámanhã. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sus ta la e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Ar thur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soff rendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soff rer também. Empreguei todoi 
os meios para debellar esta enfermidade, roa» 
infelizmente nada consegui. Lembrtindo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a roeu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
Vejo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. '19. 
À cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cara a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apegar do Impos to de SeUo de 50 reis po r 
cada frasco, todas as P h a r m a r i a s e O r l a r i a s vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saDer: 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, cont ra 200 reis pa ra f ranquia , 
obtem-se dos Snrs . James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Donativos para os nossos pobres 
Em sufrágio da alma de sua esposa 

A. A. C., no primeiro aniversario do 
seu falecimento, recebemos do carido-
so anonimo L. C., a quantia de 500 
réis para os nossos pobres. 

Entregamos essa esmola ás infeli-
zes órfãs de mãe que vivem na mais 
extrema miséria, na rua do Pateo da 
Inquisição. 

Ao generoso cidadão agradecêmos 
a sua esmola. 

OBITUÁRIO 
D. M a r i a A lbe r t i na de Q u a d r o s 

Com o maior sentimento noticia-
mos o falecimento da sr. a D. Maria 
Albertina de Quadros, que ha tempo 
se achava gravemente enferma. 

A bondosíssima senhora pertencia 
á respeitável familia Quadros, desta 
cidade. Era filha da sr . a D. Ana Be-
nedita Pacheco de Quadros, ainda 
viva, e do sr . Francisco Almeida Qua-
dros, já falecido; irmã dos srs . Felix 
d'Almeida Quadros e Manuel Bento 
de Quadros, e tia da sr . a D. Marga-
rida de Quadros e dos srs . dr. Car-
los Quadros, dr. Manuel Lopes de 
Quadros e dr . Fausto Quadros. 

A' familia enlutada apresentamos 
o nosso sentido pesame pelo faleci-
mento da saudosíssima senhora, que 
reunia as mais apreciaveis qualidades 
de coração, entre elas a de ser muito 
esmoler. 

Os pobres tinham nela uma grande 
amiga, que nunca os esquecia nas 
suas infelicidades. 

Batalhão Nacional 
ltépublicano de Coimbra 
Acha-se aberta, na séde deste 

Batalhão, desde as 20 ás 22 horas, 
a inscrição para todos os alistados 
que desejem ir a Lisboa, devidamente 
uniformizados, tomar parte nos feste-
j o s do segundo aniversário da implan-
tação da Républica. 

Na mesma séde se dão todas as 
informações, terminando o prazo no 
dia 25. 

0 Secretário, 
A. FONSECA. 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Secção literária 

$o penedo da (Saudade 
No Penedo da Saudade 
Um triste se veja só 

J. DE L. 

Surgiu aurora encantada 
E da linda côr cercada, 
Que a natureza lhe deu, 
Surgiu das trevas agora 
E nos trouxe linda ess'liora 
Tão saudosa á torra e céu. 

Eu vou só co'o meu desejo 
Sorver das brisas um beijo, 
No logar da liberdade; 
Vou pedir esquecimento 
Do meu passado tormento 
Ao Penedo da Saudade. 

Oh ! que belleza não tem 
Aquelle outeiro d'além, 
Terra o céus a p e s f u m a r ? ! . . . 
E como manso murmura 
Por entre verde espessura 
O Mondego de crystal ? ! . . . 

O prado todo coberto 
Ao longe, ao l o n g e . . . mais perto 
De larangeiras em flor, 
Faz nascer um pensamento 
D'alegria . . . e o desalento 
Faz calar o trovador. 

Oh ! foi alli que El-Rei Pedro 
Suas maguas em segredo 
Veio n'outr'ora cantar, 
E em troca d'amarguras, 
Que alli soflreu .. e doçuras, 
Quiz-lhe — Saudade — chamar. 

Magico nome — Saudade t 
Casado co'a liberdade, 
Que ineigo nome não é! ' 
Oh I nome tão só d'encanto I 
Oh! nome que eu amo tanto, 
Que no coração se tê I 

Oh! quem, na tristeza immerso, 
Se lembrar inda do berço, 
Do tempo do seu nascer, 
No Penedo da Saudade 
Contará á immensidade 
As máguas do seu soffrer. 

Coimbra, 8-1-1860. 

JOSÉ AUGUSTO GUEDES TEIXEIRA 

Figueira da Foz, 17-9-912. — Che -
gou no ultimo sabado a Buarcos, como 
t ínhamos noticiado, o venerando pre-
sidente da Republica, s r . d r . Manuel 
d 'Ar r iaga . 

Apezar de s . ex. a dese ja r que 
fosse ignorada a sua chegada, foi 
muito afectuosa e entusiást ica. Nem 
mesmo a adeantada hora da noite, que 
o simpático pres iden te escolheu pa ra 
se fu r t a r a manifestações, conseguiu 
que numerosos carros e automoveis 
replectos de gente o acompanhassem 
até á sua residência, onde chegou en-
t re foguetes e aclamações da nume-
rosa assistência. No dia seguinte foi 
s . ex . a muito visitado pelos e lementos 
oficiais civis e mil i tares, au tor idades 
locais, governador civil do distrito e 
numeroso povo. 

Como é sabido, é esta a praia p re -
ferida pelo sr . d r . Manuel d 'Ar r iaga , 
que o acolhe sempre com inequívocas 
provas de simpatia, sendo muito conhe-
cido por todos os pescadores . 

— Tem causado verdadeira sensa-
ção a sér ie de car icaturas que o ilus-
tre caricaturista e académico dessa 
Universidade, s r . Correia Dias, tem 
expostas na vitrine da Casa Havanêsa, 
ao Bairro Novo. O nosso simpático 
amigo tem sido por esse motivo muito 
felicitado, sobre tudo quando ha dias 
numa caricatura cheia de verve e mo-
ralidade dava uma lição aos pais de 
familia que confiam demasiadamente 
as filhas aos habitués dansantes do 
Casino Peninsular . A caricatura inti-
t u l a - s e — Honlem no Peninsular — e 
representa um pa r entus iasmado dan-
sando um pouco escandalosamente . 

— A camara municipal resolveu 
iluminar com mangas de incandes-
cência a Esplanada . Foi rea lmente 
uma resolução bem tomada, a tendendo 
á concorrência daquele esplendido lo-
cal. 

— Foi abundant íss imo o peixe saido 
hoje nesta pra ia . 

— As famílias de Coimbra, que 
residem nos Palheiros, d iver tem-se 
admiravelmente dispensando casinos 
e concertos. As bur r icadas organi-
sam-se f r equen temen te para Tavarede , 
Gala, Ser ra da Boa Viagem, etc. 

— O tempo t em estado delicioso, 
mas hoje tem chovido. 

— O m a r ha dias que se assemelha 
a um grande lago. Nem ruido nem 
movimento. — C. 

CEMITERIO DÃ CONCHADA 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c adave re s : 
Augusto de Melo, filho de pais des-

conhecidos, de Coimbra, de 15 dias, 
sepultado no dia 9. 

Armando Rodrigues Martins, filho 
de Beulo Rodrigues Martins e de Rosa 
de Jesus Ramos, de Coimbra, de 10 
mêses, sepultado no dia I I . 

Maria do Espirito Santo Borja, 

filha de José Inácio de Carvalho e de 
Maria Barbosa, de Arganil, de 74 anos, 
sepultada no dia 12. 

José Simões, filho de José Simões 
e de Zulmira dos Reis, de Penela , de 
4 mêses , sepultado no dia 13. 

Maria Elvira, filha de Manuel Plá-
cido e de Florinda dos Anjos, de Vizêu, 
de 20 anos, sepultada no dia 14. 

Daniel Paulo, filho de José Paulo 
e de Felicidade de Jesus , d 'Anadia, 
de 45 anos, sepultada no dia 14. 

Marcelina Joaquina, filha de José 
Vasconcelos e de Maria do Espiri to 
Santo, ignora-se a natural idade, de 32 
anos, sepultada no dia 14. 

Francisco Rodrigues, filho de José ; 
Rodrigues e de Maria Rita, de Coimbra, 
de 52 anos, sepultado no dia 15. 

Caetano José da Costa, filho de 
Caetano José da Costa e de Carolina 
Leopoldina Santos Costa, de Lisboa, 
de 67 anos, sepultado no dia 15, 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 3 de Outubro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
publica a execução da 3. a emprei tada 
de te r rap lenagens , obras d 'a r te e aees-
sorios, da estrada municipal de Coim-
bra a Miranda do Corvo — 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis . 

A base de licitação é de 360:5000 
reis e o deposito provisorio de 9$000 
reis. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart i -
ção das obras municipais, em todos os 
dias uleis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 10 
de Se tembro de 1912. 

Servindo de pres idente , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça. 

Colégio Extrangeiro 
Bara meninas 

Q t o . l a a / t a . dLa. D=3a,iXLIglb* 
!íua Lourenco de Azevedo 

COIMBRA 
Internato, Semi-internato e Externato 

Inspector clinico, 

gR. §REITAS §0STA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condiçoes indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
es tabelecimentos desta ordem. 

O internato está ot imamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e minis t rado por pro-
fessoras comprovadamente habil i tadas, tendo as meninas a pratica constante 
das l ínguas com as professoras Francésas, Inglésas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora . 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo pa r te dele, en t re out ras , 
as dist intas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d 'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemát ica . 

A DIRECTORA, 

M a d a m e M o r i m o n t S e a b r a 
Ex-professora do <Ãnglo-Portuguese Collége» 

A G R A D E C I M E N T O 
Os abaixo assignados, esposa, filhos 

e genros do falecido Joaquim Simões, 
que se encontrava nesta cidade aciden-
talmente, veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que lhe man-
daram seus cartões de pêsames , bem 
como a todos os cavalheiros que lhes 
p re s t a ram os seus serviços e que o 
acompanharam á sua ultima m o r a d a . 

Coimbra, 17 de Se tembro de 1912 
Clemencia Rocha Simões 
Maria Simões Santos 
Sofia Simões Pereira 
Adriano Maria dos Santos 
Miguel Pereira 

Andar e a g u a s fur tadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficiai de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 3 de outubro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
publica o fornecimento de 1 .428 , m 3 40 
de pedra em rama para a reparação 
da es t rada municipal dos Fornos a 
Botão, junto a Larçã. 

A base de licitação é de 228)5544 
reis e o deposito provisorio de 50700 . 

As condiçõis para este fornecimen-
to es tão patentes aos in teressados na 
repar t ição das obras municipaes, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 10 
de Se tembro de 1922. 

Servindo de pres iden te , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça, 

Leilão de gado cavalar 
na 

QUINTA DE FOJA 

Segunda feira, 23 
de Setembro corrente, 
pelo meio dia. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões, tuberculose 
e outras doenças provenientes ou I 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Internato Académico 

Experiências « £ » & £ ! 
nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrilugo que i 

' mais serias garantias oferece, no seu j 
tratamento. ( 

Aumenta a nutrição, excita forte- ( 
| mente o apetite, facilita a digestão e J 

ó muito agradavel ao paladar. i 
4 Grandes prémios e medalhas de ; 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA —BARCELONA < 
— Membro do Juri —— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês i 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

( ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada d a Estrela, 1 Í 8 — L , I t ? B O A -

Curam-se com as Pastilhas 2 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

J reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenina. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que volta de novo á praça 
no dia 19 do corrente mês , pelas 13 
horas , nos Paços do Concelho, a ar-
rematação da 2 . a tarefa da l . a emprei-
tada p ra a conclusão do edifício da 
Inspecção d ' incendios, na Avenida Sá 
da Bandeira 

A base de licitação é de 402)5000 
reis e o deposito provisorio de 10$050 
re is . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart ição 
das obras munidipais, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Setembro de 1912. 

Servindo de pres idente , o v e r e a d o 
— Frederico Pereira da Graça. 

0 conselho gerente deste esta-
belecimento faz publico que até ás 
15 horas do dia 25 do corrente re-
cebe propostas para o fornecimento 
de farinhas de centeio e de milho 
necessário para o abastecimento dos 
depositos seguintes sucursais, 
desde 1 de Outubr > proximo aié 
30 de Setembro de 1 9 1 3 : 

Sucursais; 

No Porto Farinha de centeio e milho 
Em Coimbra.. Farinha de milho 
Em Bragança. Farinha de centeio 
Na Guarda . . . Idem 
Em Chaves . Idem 

As referidas propostas deverão 
ser acompanhadas respectivamente 
das quantias de 8 0 1 0 0 0 , 3 0 $ 0 0 0 , 
2 0 1 0 0 0 e 151)000 reis, que servi-
rão de caução provisoria. 

As condições a que são obriga-
dos os fornecedores acham-se pa-
tentes na secretaria do referido con-
selho em todos os dias úteis das 10 
ás 17 horas. 

Beato, 16 de Setembro de 1912 . 
O secretario do conselho, 

(a) Bruno Teixeira de Lencastre 
capitão 

T E R R A S N O C A M P O 
Vende-se uma ter ra de semeadura 

no sitio do Vajouco, campo da freguesia 
da Ribeira de Frades , confina do norte 
com herdeiros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de Cima, do nascente COQLDuar te de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
s r . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra . 

VENDEM-SÊ 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

Y A l l j A HA ura lasar d e a z e i t e c o m 

azenha, moinho e ter-
r a s d m s u a e monte , 

no sit o d 'Azenha Der rubada , limite e 
freguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para t ra tar com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1,° — Coimbra, 

C O L É G I O C O K l M B R I C E N S E 
íRua (Castro Matoso — A 

C O I M B R A 
Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial . Curso especial 
de belas-artes . Educação fisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíss ima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá em colégios por tugueses . O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr icular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p rog ramas para a 

Rua de Casíro Matoso—Â 
C O I M B R A 

Não comprem senão a voiturette 8—g< 
" M E T Z , , i 

cilindros — 22 IIP. — por Rs. 8G0$000 completamente equipada ® 

• A ultima novidade em voiturettes, sem egual em força, velocida-
5 de, preço e economia de custeio. Trausmissão de força por meio de 
» fricção a b s o l u t a m e n t e garant ida , com 5 velocidades e marcha 
3 atraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora . Vence encostas , as mais 
{ íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
• e camaras d 'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazol ina: 12 
• litros por 100 kilomentros. • 
• Em exposição e a venda — Na Rua Vasco da Gama, 1-13 

S Deposito Central da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
^ Exclusivos agentes por todo o paiz 

J m Trata se também da venda destas voituret tes no depo-
| sito da EMPREZA em COIMBRA — Largo da Sota. 

Casa dc Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com ot curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r ancês , inglês, musica, pintura, lavores, pi rogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c í u s í v a i u e u í e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEQ DÃ INQUISIÇÃO, 25 , l .° 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 

Escala Nacional d ' A g n c i i i í u r a 
O O I J V E Ê S Z R - A . 

Faz-se publico que no dia 25 
do corrente, pelas 13 horas, perante 
o Conselho técnico da Escola Na-
cional d'Agricultura de Coimbra, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica, por arrematação, e por car-
rada, convindo o preço, da madeira 
de choupo do talhão do Freixo que 
á Escola convenha adjudicar. 

As condições desta arrematação 
estão patentes no gabinete da se-
cção de culturas lenhosas, lodos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Sala das sessões do Conselho 
técnico da Escola Nacional ^Agri-
cultura, 10 de Setembro de 1912 . 

O professor secretario, 
(a) João da Silva Fialho 

( W i i l i o i r n Que queira ir Pa" 
* U M I I i l t l I <1 r a 0 B r a z i i p r e 

cisa-se, sabendo bem da sua ar te , exi-
gindo-se as melhores referencias . Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito d- Canas. 
ESTUDANTES 

Em casa de familia recebem-se 
dois com idade até lo anos. 

Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

40 00 
Precisa se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 
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GUARDA LIVROS 
Explicações sobre escrita comer-

cial. 
Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal . 

Ouinta da Boa Visi a 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade. 

Para t ra tar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83, 
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O QUE í O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industr ia, — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e t e légrafos — Tabe la s de cambio 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obi tos)—Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oticial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez i a s e togares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando alémvde uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os s y i s produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í se s es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

g Correspondente em Coimbra e figueira da <§oz o (Sr.: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

Os belos numeradores , os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição permanente , grande rapidês nos trabalhos 

sgv, 

CAPITAL—1.344:00011000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 | i 9 2 9 
F U N D A D A 6 M 1 8 3 S 

; S í d e cm L i s b o a 
Corrospoodente em Coimbra! 

lilio Xívisr fTAndr&ch, succssso? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

até 

Loteria 
Quinta feira 19 dé^Setembro 
Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CUNHA PINTO 
SÉDE 

F i l i a l : 

Largo das Ameias 
Avenida Navarro 

1. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P. L 
R u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge 

nero, recebido directamente da Ter 
ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em gar ra fas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

A Revolução Francesa 
R E C A P I T U L A Ç Ã n 

U 
PE 1,0 

C i e n c r a i C e l e s t i n o d c No i í za 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guêsa, publica agora um livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o seu intento, em darramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
naja sido tratada, em estilo sublime, 
)elos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 

mociu.intes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
inguagem simples e clara, e destinada 

ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
rancêsa, tantas vezes encarecida pelos 

mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamartine, Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vinifl-lrcize. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 róis! 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, à 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C a l ç a d a d o S a c r a m e n t o , 4 1 ( a o C h i a d o ) LISBOA 

]®GB M - C S t JSOR_ 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período caíatnenial, é infalível reguladora das 

cs delicadas das senhoras. 
Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça 8 «le Iffaio e Praça da HepuhUea 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vend ido p r é m i o s mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2£500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.1 

João Vieira da Silva Lima 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolas n.08 3 7 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n,° 77. 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa sô peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — C O I M B R A , 

A mais antiga fabrica de 
H 

íelliões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o 2 n . o r 2 Q . I c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

— # — 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
iMmr—nwr—•wttrm»-n «r % k »> m "•«nn—pi mi wiwi iiim»i 

I r V 

m Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
B. das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

L I S B O A 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampuns, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se d le pronto qua.Iquer enco-
menda, por l i a ver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aeiína 
mencionados. 

ÍIÍIílS! 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

GBANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

§remio maior 240.000$000 
(Segundo premio S0.0Q0$000 

Bilhetes a 100(5000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e quadragé-
simos a -2(5500 reis. Cautelas de 4(5000, 1(5100, 550, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 11(5000, 5^500, 3?5300, 2(5200, 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 — L I S B O A . 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 

f i o s p r e ç o s a c i m a a c r e s c e 9 & r s . p a r a d e s p ê s a s d o ç o r r e l ç 
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Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todaâ 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
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RECORDAÇÕES HISTÓRICAS 

Incorrecções na Historia Contemporânea 
i 

Num dos artiguitos anteriores 
citei o nome de Morais Mantas, 
como o do venerável da loja maçó-
nica onde fôra readmitido o grande 
tribuno José Estevão Coelho de Ma-
galhães, e daí saíra, pouco tempo 
depois, para subir ao elevado cargo 
de gran-mestre, em que o povo ma-
çonico, verdadeiramente liberal e 
sem hipocrisia desejava tê-lo como 
chefe supremo. 

Antes de entrar em permeno-
res da sua entrada na loja Cinco 
de Novembro, a que eu então per-
tencia, deixem-me referir factos da 
vida de Morais Mantas, ao qual me 
ligava amizade leal, correspondendo 
assim ao modo verdadeiramente pa-
ternal com que êle me distinguia até 
no meio da familia, que o adorava. 

A sua residencia era na antiga 
rua do Loureiro (chamo-lhe antiga 
porque não estou agora certo se a 
nossa camara municipal, na sua an-
ciedade de mudar os nomes das ruas, 
visto como não pode transformar as 
condições da capital, não por falta 
de vontade, mas por falta de meios), 
e o pequeno quintal ou jardinsito, 
que se lhe seguia, era sobre unV 
dos largos da rua Formosa, onde 
estava o palacio que pertencera ao 
marquês de Pombal. 

Nesse quintalito havia uma par-
reira, farta em folhagem, que dava 
boa sombra, e em uvas de boa qua-
lidade, que se comiam com apetite. 
Querem saber a aplicação desse 
belo produto vinicola? Morais Man-
tas vendo-se rodeado de familia e 
sem recursos, e ameaçado de per-
seguição que lhe moviam os cabra-
listas, então dominando a situação 
com todos os meios licitos e ilícitos, 
arbitrarios e despoticos de que dis-
punham, teve aí alguns dias; mui 
amargos, revelou-mo êie com as la-
grimas nos olhos, em que a alimen-
tação da sua querida familia se li-
mitava ao pão endurecido e ás uvas 
que arrancavam da parreira, vendo 
os filhos pequenitos, alegres, sal-
tando, porque não podiam ainda 
compreender as desgraças que fe-
riam o honrado pai! 

O que também amargurava a 
existencia do eximio patriota e lhe 
pesava, embora a consciência não 
o acusasse nunca de traições ou 
cobardias, era a idéa de que no 
vulgo correra, como coisa averigua-
da, que êle contribuirá para o as-
sassínio do ministro Agostinho José 
Freire. A narração desse facto, pas-
sando adulterada por entre a mul-
tidão, veio assim para a imprensa 
e correu em alguns livros que se 
denominam de historia patria. E 
todavia saiu falsa, falsíssima. Já o 
referi em outra parte e agora repe-
ti-lo-hei. Salve-se a probidade e a 
correcção de proceder de Morais 
Mantas. 

Não é necessário entrar em 
pormenores muito meudos. Bastará 
contar o que vai lêr-se. Foi-me 
afirmado pelo filho sobrevivente de 
Morais Mantas, apresentando-me 
documentos que encontrára entre 
os papeis do pai e nos quais vi a 
confirmação do que me ia narrando. 

I I 
O dia 4 de Novembro 1 8 3 6 foi 

de luto para a nação. 
D. Maria II, orgulhosa e ner-

vosa, persuadida de que podia dis-
pôr, de Portugal como de um mor-
gado, e procurando conselhos que 

não lhe aproveitavam, deixava-se 
dominar pelo receio de que a exci-
tação popular que viu aproximar-se 
e receando convulsão maior que se 
desencadearia como tempestade me-
donha que ameaçava o trono em 
seus alicerces, chamára apressada-
mente ao paço de Belem, onde era 
a sua residencia, alguns ministros 
dos que tinham já servido em pe-
ríodos anteriores e outros que lhe 
convinha consultar, e entre eles sei 
que ali se apresentavam Joaquim 
Antonio de Aguiar e Sá da Bandei-
ra, em cuja lealdade podia por sem 
duvida confiar. Faltava, por inci-
dente grave, Agostinho José Freire, 
o qual antes se avistára com o 
Aguiar, que se desculpou de o 
acompanhar, alegando qualquer ra-
são com que Freire se conformou 
posto ficasse desgostoso. Aguiar 
fôra informado do que ía ocorrer ? 
Ou recuaria ante o receio de uma 
explosão popular prevista na exci-
tação que reinava em Lisboa e nos 
boatos que visavam antigos estadis-
tas em que era citado com azedume 
o nome de Agostinho José Freire ? 
Todos foram, com efeito, ao paço 
de Belem e afirmavam a D. Maria II 
que a salvariam da arriscada crise. 

A guarda nacional, que então 
existia, embora não fosse conside-
rada elemento de disciplina e or-
dem, recebe nesse dia ordem de 
formar batalhões em vários pontos 
da cidade e ao 15.° batalhão, do 
comando de Caldeira, cidadão fraco 
e ineciso, coube a formatura em 
linha na ponte de Alcantara desde 
a Pampulha. A companhia, de que 
era capitão Morais Mantas, estava 
a guardar a ponte. Quando a sege, 
em que ia Agostinho José Freire, 
passou ali, saiu da forma uma praça 
da dita companhia de espingarda 
engatilhada, e correu sobre o veí-
culo apontou e desfechou á queima-
roupa. A bala entrou no corpo do 
Freire, não lhe servindo de couraça 
impenetrável as condecorações que 
o ornavam. Caiu mortalmente feri-
do. Alguns populares quizeram lo-
go tirar o cadaver e arrasta-lo na 
rua, mas não o conseguiram. O 
cadaver foi levado para o cemiterio 
dos Prazeres, vendo-se na farda 
que lhe haviam roubado as vene-
ras. 

O soldado assassino fugiu em 
seguida. O capitão Morais Mantas 
ficara atonito, como assombrado por 
este incidente de selvageria e não 
tivera tempo de o evitar. Houve 
depois confusão entre o povo e os 
guardas nacionais e dispararam-se 
alguns tiros que feriram gravemente 
um miliciano. O assassino não foi 
capturado. Constou depois que fôra 
ocultar-se numa propriedade ao sul 
do Tejo e lá se finou pobre, des-
emparado e arrependido, segundo 
se dizia, da má acção que praticára 
arrastado por maus conselhos. 

O que se passou naquela época 
dava para larga téla, em que figu-
ravam varias personagens em des-
taque na comedia politica, represen-
tando nela alguns papeis nem sem-
pre com sinceros intuitos de bem 
servir o país, mas eu não me de-
terei em minúcias pois não me pro-
puz a obra de folego e só quero 
esboçar apenas pequenos quadros 
como miniaturas á propoção que 
os vou chamando á memoria sem 
pretensões a historiador. Migalhas 
que, reunidas, talvês possam apro-
vei tasse em téla de maiores dimen-

sões confiada a artista de bons re-
cursos e habilidade que faça brilhar 
a narrativa. 

III 
A José Estevão Coelho de Ma-

galhães, separado de antigos ami-
gos por necessidade para não fal-
sear os seus ideais e cooperar em 
trabalho vantajoso aos interesses 
nacionais, agradava-lhe ligar-se aos 
mancebos que hasteavam o estan-
darte do «partido novo»; mas, pen-
sando que eles ainda não tinham 
nas suas fileiras numero de adesões 
suficiente para definirem a situação 
que tinham creado entre os grupos 
políticos militantes, necessitariam 
de atrair algum agrupamento im-
portante, que pesasse e auxiliasse 
o partido liberai nas suas aspira-
ções, separando-o de elementos que 
o prejudicassem e humilhassem a 
nação, e decidiu-se a aceitar o con-
vite de reentrar nos trabalhos acti-
vos da maçonaria. Ali encontraria 
velhos amigos e leais soldados, seus 
camaradas, que com ele tinham com-
batido nas fileiras mais avançadas. 

Foi de imenso jubilo para o 
povo maçónico o dia em que veio a 
divulgar-se que José Estevão reen-
trára na loja; e, como se sabia que 
êie fôra venerável em uma, era na-
tural que, quando o marquês (de -
pois duque) de Loulé deixasse a 
a presidencia do Grande Oriente, 
ao egregio orador seria dado o 
grão-mestrado com o aplauso una-
nime e entusiástico de todas as lo-
jas confederadas. 

José Estevão, amigo de Morais 
Mantas, aceitou íiliar-se na loja que 
tinha a denominação Cinco de No-
vembro, l . a , desse venerando libe-
ral e respeitável maçon. A sua fi-
liação realisou-se, em sessão soléne 
da loja, no dia 4 de Setembro 1861 . 
Ali era orador, assiduo, exempla-
rissimo no cumprimento dos seus 
deveres maçonicos, o ilustre escri-
tor e académico, Inocêncio Fran-
cisco da Silva, que nos legou notá-
veis orações proferidas nas diver-
sas solenidades, a que nunca faltou, 
realisadas na loja Cinco de Novem-
bro, i . \ Alguns tréchos desses dis-
cursos são modelares e testemu-
nham a consideração que èle dedi-
cava á maçonaria, cujas fileiras hon-
rava e á qual prestou muitos e bons 
serviços, pugnando sempre pelo 
bom nome dessa instituição, calu-
niada e maltratada por ignorantes 
e hipócritas. 

*Do discurso do ilustre Inocên-
cio, cuja copia possuo por ter per-
tencido á loja Cinco de Novembro, 
l . a , e nela exercer o cargo de se-
cretario, por benevolencia dos ir-
mãos que a compunham, darei al-
guns paragrafo?, bem significativos 
da profunda alegria que o facto 
produziu em todos ali reunidos. 

Diz Inocêncio: 
«Se é sempre dia de verdadeiro 

regosijo para os bons MM.' , (ma-
çons) aquele em que resolveu abrir 
as portas dos seus templos a qual-
quer novo adepto, em quem se per-
suadem descobrir dotes e qualida-
des tais, que de profano que era, o 
transformava em fervoroso obreiro 
e desvelado cultor da A. •. R. •. 
(Arte real) (e oxalá que essas espe-
ranças não fossem tantas vêses ilu-
didas ! Quanto mais fausto, e du-
plicadamente deve sêr para nós, 
Cc. •. I I . ' . , o dia em que consegui-
mos apertar nos braços, recolher 
de novo em nosso grémio II. •. de 
capacidade já provado, queridos e 
recomendáveis por mérito e virtu-
des, a que nos ligam antigos víncu-
los de confraternidade e que após 
longa ausência dos trab. •. maç. *. 
(trabalhos maçonicos) vem nova-

mente saudar nossas co l . - . (colu-
nas), trazendo-nos em sua expon-
tânea e voluntaria dedicação o mais 
seguro penhor de que nossas espe-
ranças serão desta vês realisadas! 

«As manifestações de prasêr 
que nesta ocasião ressumbram de 
nossos semblantes, denunciam assaz 
os sentimentos que vos anunciam. 
Elas são provas claras e não equi-
vocas de que todos compreendeis e 
avaliais devidamente a importancia 
deste acto soléne, que nos promete 
consequências de maior alcance, 
quer para a felicidade da patria, 
quer para o esplendor da familia 
maç. •. 

«Cumpro, pois, gostosamente o 
dever de congratular-vos por tão 
fausto motivo, cabendo-me por obri-
gação de cargo hoje a gloria de in-
terpretar os vagos sentimentos, de 
vermos de novo alistado sob as ban-
deiras da Con.- . Maç.-. Port.- . 
(Confederação Maçónica Porluguê-
a a ) c f i l i a ^ Ç L Q f i , q u a d r o d a R . • . L . • . 
(respeitável loja) 5 de Novembro, 
l . a (á qual me préso de pertencer), 
o nosso querido e respeitável I. -. 
José Estevão, antigo venerável da 
respeitável loja Amor da Patria e 
ainda mais antigamente membro da 
respeitável L . - . Emigração Rege-
neradora, oficinas de saudosa re-
cordação nas anais da Maç. . . L. •. 
(Maçonaria Lusitana). 

«Ali o tendes, este nome Ião 
auspicioso nas lulas travadas por 
larilos anos entre a liberdade e o 
despotismo; esla gloriosa ilustração 
dos nossos factos parlamentares; 
este vulto sempre admirado, sem-
pre simpático, sempre para nós 
respeitável, ainda mesmo nos dias 
em que divergências momentaneas 
e mal cabidas, com que o traziam 
arredado do campo, onde comnosco 
e á nossa frente, pelejava tão de-
nosamente como o mais esforçado 
campeão nas campanhas do pro-
gresso. » 

O discurso de Inocêncio termi-
nava com estas notas de incitamento 
para levantar o prestigio da ordem 
maçónica: 

« Que todos doutrinados pela 
experiencia se convençam da neces-
sidade cada vez mais urgente de 
marcharmos unidos, organisados e 
armados para atingir o fim a que 
devemos aspirar, como bons patrio-
tas e bons maçons, isto é, como 
homens devotados á ventura social 
e ao interesse geral da humanida-
de ! 

« S ó assim poderemos vencer 
as tendencias reacionarias dos ini-
migos da luz, e dar ás nossas insti-
tuições a força, a premanencia de 
que dependem a futura grandêsa, 
o lustre, a prosperidade do nosso 
país, de nossos Ilr. •. e de nós pro-
prios.» 

Esta sessão da loja Cinco de 
Novembro, l . a , foi memorável. Tí-
nhamos ganho o grão-mestre para 
José Estevão Coelho de Magalhães 
e este assumindo a chefia da maço-
naria com boa organisação do «par-
tido novo» teria certamente guiado 
a nação para dias mais venturosos 
dos que atravessou depois ! 

Loures, 14 de Setembro de 1912. 

B R I T O A R A N H A . 

A sciencia caminha 
O c i r u r g i ã o D e u v e r va i t e n t a r u m a 

o p e r a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e a s s o m b r o s a , 
s e i s to n ã o é c a r a p e t ã o q u e n o s i m p i n -
g i r a m lá d a cstranja. 

A um executado serão imediata-
mente extraídos os olhos e colocados 
nas orbitas dum cego, tendo o referido 
cirurgião as maiores esperanças de 
qua o cego ficará com vista com esla 
enxertia 1 

Doutop (Hendes dos Remédios 

A galeria da Gaze ta de C o i m b r a ocupa-se hoje 
de um dos mais eruditos professores portuguêses, 
com nome laureado e conhecido tanto no seu país 
como fóra dêle e que tudo deve á sua fecunda 
inteligência e ao seu infatigavel amor pelo trabalho, 

O sr. DOUTOR JOAQUIM MEXDF.S DOS REMÉDIOS destaca-se entre a 
grande pleiade de mestres, pelas superiores qualidades do seu culto espi-
rito e pelo grande palor moral conquistado brilhantemente pelo esforço 
da sua inteligência e pelo seu primoroso caracter. 

Sendo ainda nono, pois completa hoje apenas 42 anos de idade, o 
seu nome é justamente consagrado no mundo scientifico, literário e inte-
líi^Ciiul. 

Como estudante, evidenciou-se sempre um académico distinto e de 
talento pouco vulgar, e como mestre estas faculdades foram-se cada ve\ 
mais acen-
tuando de mo-
do a ter ha 
muito ganho a 
merecida re-
putação dc 
que só gosam 
os grandes ho-
mens. 

O sr. DOU-
T O R MENDES 
DOS_ R E M É -
DIOS énatural 
de Ni\a, fre-
guesia do Es 
piriio Santo, 
onde nasceu a 
ii de Setem-
bro de 1870. 

Como alu-

no do Licêu 
de Portalegre 
aí fe\ os seus 
preparatórios 
com exemplar 
aproveita-
niento, vindo 
depois, no ano 
létivo de 1888 
a i88g, ma-
tricular-se no 
/." ano da 
Faculdade de 
Teologia. 

'Durante a 
sua carreira 
universitária 
conseguiu as 
seguintes clas-
sificações: 

No ano — a c c e s s i t , e prémios nos 2.0, 3.°, 4.0 e 5." anos. 
Recebeu o grau de bacharelato cm i5 de Julho de iSgs, concluindo 

a sua formatura em 18 de Julho de /8g3. 
Fe\ exame de licenciado em i5 de Fevereiro de i8g4, sendo-lhe dado, 

para dissertação, o seguinte argumento: — O v e r d a d e i r o e fa lso s o b r e n a -
t u r a l i s m o . — P r o f e t i s m o e s p i r i t i s m o . 

Fe\ conclusões magnas em 6 e 7 de Março de i8'j5, doutorando-se 
em 28 de Abril do mesmo ano. O seu primeiro despacho para professor 
da Faculdade, foi feito em 4 de Janeiro de l8q6. 

Foi nomeado Director interino da Biblioteca da Universidade por 
portaria do Ministério do Reino, de 24 de Agosto de igoo, começando 
a exercer esse cargo em 1 de Outubro seguinte. Essa nomeação tornou-se 
efectiva por decreto de 10 de Março de ign. 

Foi nomeado Reitor da Universidade por decreto de 28 de Outubro 
de igii, tomando posse desse lugar a 4 de Novembro seguinte. 

Tendo sido escolhido pela Faculdade de que era professor, para ir 
ao estrangeiro, em visita de estudo scientifico, para ali partiu a 12 de 
Julho de igog, fa\endo, no seu regresso, publicar um importante trabalho 
— Os j u d e u s p o r t u g u ê s e s em A m s t e r d a m — p a r a o qual colheu, especial-
mente na Holanda, onde a sua demora foi mais prolongada, valiosos 
apontamentos. 

No seu tempo de estudante f e \ publicar, entre outras obras, um inte-
ressante drama em 3 actos, a que deu o titulo de — P a t r i a e F a m i l i a , — 

fazendo depois a publicação de outros diversos trabalhos, dos quais em 
seguida damos a relação: 

— De e lh ic i s f u n d a m e n t o , 1 vol. — Os J u d e u s em P o r t u g a l , : vol. — 
Estes trabalhos serviram, respectivamente, para dissertações inaugural 
e de concurso, para a Faculdade a que tão dignamente pertenceu. — 
Filosof ia e l e m e n t a r , / vol. — Os J u d e u s P o r t u g u e s e s em A m s t e r d a m , / vol. 
— S o u s a M a r t i n s e a S e r r a da E s t r e l a , (esgotado). — C a r t a s i n é d i t a s d ' E I - R e i 
D. P e d r o V, (esgotado). — U m a Bibl ia H e b r a i c a da Bib l io teca da U n i v e r s i d a d e 
de C o i m b r a , (esgotado). — M o e d a s r o m a n a s da Bib l io teca da U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a , (ensaio de catalogo). — As H o r a s de N o s s a S e n h o r a da Bib l io teca 
da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . — F i l o m e n a de S . B o a v e n t u r a . — C a r t a e x o r t a t o r i a 
aos p a d r e s d a C o m p a n h i a d e J e s u s . — His to r ia d a L i t e r a t u r a P o r t u g u e s a d e s d e 
as o r i g e n s a t é á a l u a l i d a d e . — I n t r o d u ç ã o á His to r ia da L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a , 
(estas duas obras têm já 3.AS edições). — L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a , (esboço 
historico). — S u b s í d i o s p a r a o e s t u d o da Hi s to r i a da L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a : 
I — F i d a l g o A p r e n d i z , de D. Francisco Manuel de Melo. II — P o e s i a s i né -
d i t a s , de D. Tomás de Noronha. I l l — L u s í a d a s , 2 . a edição anotada. 
IV — F o g u e t a r i o , (poema herói comico), de Pedro de Acevedo Tojal. 
V — Vida do G r a n d e D. Q u i x o t e de La M a n c h a e do g o r d o S a n c h o P a n ç a , 
(opera jocosa), de Antonio José da Silva, VI — G u e r r a s do A l e c r i m e 
M a n g e r o n a , (opera joco-séria), de Antonio José da Silva. V I I — S e n -
t e n ç a s de D. F r a n c i s c o de P o r t u g a l , Conde de Vimioso, seguidas das 
suas poesias. V I I I , IX e X — C o n s o l a ç a m ás T r i b u l a ç o e n s de I s r a e l , por 
Samuel Usque, (I, II e I I I ) . XI — O b r a s de Gil V i c e n t e , (t. i.°). X I I — 
M e m o r i a s d e J o s é d a C u n h a B r o c h a d o . X I I I — C r ó n i c a d o I n f a n t e S a n t o 
D . F e r n a n d o . 

Publicou ultimamente o 2.0 volume das obras de Gil Vicente, 
E' esta a sua grande bagagem scientifca e literária e em toda ela 

se afirma um apreciabilisstmo escritor, correcto e elegante na forma, 
metódico, profundo no saber, incansavel na investigação e dotado duni 
grande amor pelo trabalho, duma persistência tena\ e pouco vulgar. 

Como se vê, é raro encontrar todos esfcs predicados num mesmo indi-
viduo, havendo ainda a notar mais em sua excelencia um caracter dia* 
mantino e imaculado. 

A sua presença e o seu trato cativam logo aos primeiros momentos1 
Não ha quem com êle fale, ainda que durante poucos minutos, que não 

j reconheça em sua excelencia um cavalheiro atencioso e delicado, inspi> 
j rando grande simpatia e o maior respeito, 
\ Os seus colegas na Universidade de Coimbra, elegendo-o Reitor, sem 
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divergencia de opiniões, deram a st/a excelendo, uma prova incontestável 
da muita admiração que professam pelas suas notareis qualidades scien-
tificas, morais e intelectuais. 

E bem cabida foi essa escolha, porque o sr. DOUTOR -MENDES DOS 
REMÉDIOS tem sabido exercer o espinhoso caigo de Reitor com toda a 
competencia c solicitude, como exercera lambem o logar de Director da 
Biblioteca, onde o seu nome será sempre lembrado. 

O sr. DOUTOR MENDES DOS REMÉDIOS procura resolver pela melhor 
forma as dificuldades e duvidas que surgem a todo o momento no exer-
cido do seu logar, e sempre sem desprestigio nem para a Universidade, 
nem para os professores, nem para os alunos. 

São dignos de menção especial os importantes melhoramentos que 
tem introduzido no instituto que dirige, beneficiando consideravelmente 
as más condições das aulas; promovendo obras em várias dependenaas 
da Universidade para melhor instalação dos serviços escolares e da 
Biblioteca; conseguindo a cedencia do edificio académico para a Facul-
dade de Letras, ele., acompanhando sempre com a sua própria obser-
vação e direcção, as obras que se vão fazendo. 

' Quem escreve estas palavras, que constituem uma modesta homenagem 
a quem tanto vale e merece, sabe muito bem que sua excelencia tem em 
projecto outros importantes melhoramentos que dentro de quatro ou cinco 
anos transformarão o primeiro instituto scientifico do país, que ainda é 
e será a Universidade de Coimbra, num estabelecimento modelar no seu 
genero. 

Cumprimentando o sr. DOUTOR JOAQUIM MENDES DOS REMÉDIOS 
no dia do seu aniversário natalício, pedimos que a sua modéstia nos 
releve este justo preito da nossa admiração por sua excelencia. 

Regimen penitenciário 
Desde ha anos já , que o peniten-

ciarismo foi condenado social e juridi-
camente por se haver justamente re-
conhecido que êle, longe de contri-
buir para a regeneração da Humani-
dade, era, muito pelo contrario, um 
agente perigoso e dissolvente da cons-
tante decadencia das iaças. 

O nosso país, como todos os novi-
latinos, mais imprecionavel e senti-
mentalista, dotado duma organisação 
mais débil e propenso ao abatimento 
moral , não podia deixar de atentar 
seriamente nessas novas teorias, cheias 
de humanitarismo e bom senso, que 
pretendiam dar o golpe fatal no re-
gimen penitenciário, visto reconhecer 
claramente a grande necessidade de 
se revigorar pela aniquilação radical 
de todas as causas da nossa inferiori-
dade psíquica, sob p< 

"venciaos nessa luta ~u 
ena de sermos 

manrea e s e e m a r — j n n t a Tiospnarar OH i n s p e c ç ã o 
em que os povos jamais deixarão de 
se bater . 

E' , assim, que os novos princípios 
de criminalidade parecem ter encon-
trado, entre nós, uma atmosfera favo-
ravel e bonançosa, d'ante-mão prepa-
rada para os receber, não sendo sem 
uma onda de verdadeiro contentamen-
to que os humanitaristas se compra-
ziam em lançar o anatema justiceiro 
contra esses grandes casarões a que 
se chama penitenciarias. 

Mas, infelísmente, essa maneira 
monstruosa e anti-humana de castigar 
continua a sêr adoptada neste país. 
onde os princípios progressivos de fi-
lantropia téem sido frenéticamente 
saudados por todos aquêles que se di-
zem potriotas sinceros e legítimos pa-
ladinos da felicidade popular. 

Presentemente tem-se feito sentir 
uma forte e bem orientada campanha 
contra o regimen penitenciário aplica-
do aos criminosos políticos da ultima 
e, talvês, derradeira tentativa de res-
tauração monarquista. 

A argumentação sustentada, agora, 
pelos anti-penitenciaristas, quando visa 
á condenação e supressão, pura e sim-
ples, do regimen penal em questão, 
parece-me suficientemente rasoavel e 
admissível para convencer ainda os 
mais ferrenhos e intransigentes ade-
ptos de conservantismo penitenciário. 

E, sincérainente o digo, reputo 
extraordinai iamente ilogico o facto de 
haver, ainda, quem pretenda aduzir 
como argumentação favoravel ás leis 
penitenciarias a rudimentarissima cir-
cunstancia da monarquia se haver ser-
vido delas sempre que aprouve aos 
seus diregentes. 

A répública, decididamente, não 
quererá nivelar-se pela conduta da 
monarquia, sem, comulativãmente, se 
permitir a aniquilação formal da razão 
própria da sua existencia. 

A verdadeira discussão devia, se 
fosse preciso, girar em torno da van-
tagem ou desvantagem de tal regimen 
penal para a diminuição da criminali-
dade. Porém, isso fez-se, repito, já 
ha muito. 

Está satisfatoriamente provado que 
a penitenciaria, é, não um processo 
de corrigir ou regenerar , mas uma 
fabrica de criminosos perversos e in-
corrigíveis; de organismos inábeis, 
amolecidos e enervados; de menteca-
ptos desvairados pelo estiolamento e 
pela fadiga cerebral ; ou de cadáveres 
lentamente trucidados pelo anti-higié-
nismo penitenciário e pelo cruel isola-
mento regulamentar a que são subme-
tidos tantos e tantos infelíses, muitos 
dos quais pelo único c r i m e . . . de te-
r e m ideiast 

Por isso, a nossa atitude perante 
uma questão de magnitude tão apre-
ciável só pode legitimamente sêr uma 
— guerrear , sem tréguas e sem res-
trições, o regimen penitenciário. 

A répública, feita, aclamada e de-
iéndida pelo povo, não descurará, cer-
tamente, este assunto que tão convi-
ctamente está no animo dalgumas das 
suas faguras mais ilustres e presti-
mosas. 

As sociedades téem o direito de se 
defenderem, mas não téem o direito 
de serem cruéis e despóticas para 
aquêles dos seus membros que o Des-
tino lhes legou tarados por uma la-
pientavel miopia intelectual e por uma 

acentuada falta de sentimentalidade 
humanitaria de que êles não são cul-
pados. 

Isto para só me referir aos verda-
deiros criminosos, sem querer aludir 
aos delinquentes políticos, para os 
quais classifico de ílagrante atentado 
o emprego do penitenciarismo. 

Derogar toda essa legislação, de 
desolamento e dòr, que determina ou 
permite que entes humanos vivam em 
alojamentos mais detestáveis e terrí-
veis do que os antros perdidos no 
fundo das selvas em que habitam ani-
mais, os mais bravios e ferozes, é o 
que todos os sincéros portuguêses de-
vem exigir da nossa democrática ré-
pública. 

Aldeia das Dez, Setembro de 1912. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Sob a presidencia do coronel, sr . 
Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs . drs. Tomaz d'Aquino e Baeta Ne-
ves, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes resoluções: 

fo ram- lhe presentes 10 mancebos 
apurados condicionalmente pelas juu-
aas de recrutamento, pertencentes 4 
ao concelho de Cantanhede, 2 ao con-
celho de Penacova, 1 ao concelho de 
Penela e 3 que estavam em obser-
vação hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 8, 
baixou ao hospital militar do Porto, 
para observação, 1, e ao hospital 
militar de Coimbra, para observação, 1. 

Inspecção de s a ú d e 
Por ter terminado a licença que 

estava gosando, reassumiu as funções 
do seu cargo, hoje, sabado, o inspector 
dos serviços de saúde desta divisão, 
sr . dr. Lima Duque. 

Ladroagem 
São frequentes os roubos feitos em 

Coimbra nos últimos meses, e fazem-
se nos locais mais habitados, tendo os 
gatunos tempo para arrombar portas 
e janelas, entrar em casa e levar dali 
o que muito bem querem, sem que 
apareça sombra de policia. 

O bairro de Santa Cruz é o balu-
arte da gatunagem, por saberem que 
muitas famílias dali se acham ausen-
tes. 

Desta vês coube a má sorte ao sr. 
dr . Adalberto do Amarai Pereira e á 
sr. a D. Emília Côrte Beal, que estão 
fóra de Coimbra. 

Ora isto faz-se porque os larapios 
sabem muito bem que não ha policia 
nesta cidade. Contra este facto protes-
tamos inergicamente. 

Uma terra como esta não pode 
estar sem vigilancia policial. Isto chega 
a ser um descredito para esta cidade. 

Policiem a cidade como deve ser. 
Se não ha policia civica, venha quanto 
antes a guarda republicana. 

Assim é que não pode continuar. 
Nunca Coimbra se viu como está: 

cheia de larapios e sem policia. 
Apenas 18 guardas I 
Que vergonha e que miséria 1 
Mas, não é só precisa policia, é 

indispensável dar castigo aos crimino-
sos e não desculpar as suas faltas 
com a sua menoridade. 

ESCOLAS DE REPETIÇÃO 

tis exercidos dc in!aof;»ní 
: jornal que para as bandas regimentais 
I de Coimbra não linha ido n e n h u m dos 

n 

Mortos por asf ixia 
Ainda no nosso ultimo numero o 

nosso solicito correspondente de Con-
deixa nos transmitiu a noticia da morte 
em Cazevel, de dois indivíduos, por 
meio da asíixia provocada pelo vinho 
mosto, e hoje mais dois casos identi- \ 
icos temos a acrescentar a esse que j 
enlutou duas famílias. j 

Us desastres a que nos referimos j 
deram-se um em Viiarintio de Bairro, 1 

Anadia, na ocasião em que Manuei ; 
Gomes Cadima, pisava o engaço, e o 1 

outro na Begoa, quando uma pobre 
mulher que sofria de reumatismo se 
banhava até á cinta num balseiro de 
vinho mosto. 

Oxalá que não tenhamos de aumen-
tar esta triste ijupenclatura. 

Bivacou anlc-oulem na Kscoh Na-
cional de Agricultura, o regimento do 
infantaria 28, que anda em exercício 
de escola do repetição. 

Como informa o nosso prezado 
correspondente em Cernache, esse 
regimento foi alvo de manifestações 
de simpatia da parte do povo das 
povoações por onde passou e relata-
I Í O S uma das fases dos'exercícios, que 
se deram proximo daquela localidade. 

Cernache, 20 9 912. — Passou por 
aqui, ás 10 horas, o regimento de 
infantaria n.° 28 que, tendo partido 
da Figueira da Foz, em passeio mili-
tar, seguira por Paião e Soure, che-
gando hontem a Condeixa perto do 
meio dia. 

Em todas as localidades por onde 
passou, foi alvo de agradaveis mani-
festações. Só em Condeixa não tive-
ram a recepção que esperavam, de-
vido a fúteis divergências com a au-
toridade administrativa. Comtudo a 
camara Condeixense foi solicita para 
com esse punhado de homens, mani-
festando o maior agrado em recebel-os, 
e tanto assim, que mandou comprar 
300 esteiras para acomodação das pra-
ças, devendo ser distribuídas propor-
cionalmente. 

Alguns habitantes ofereceram es-
pontaneamente parle de suas casas 
para os alojar, dentre os quais sobre-
saiu a família do sr . Francisco Rama-
lho, que fez egual oferecimento do 
seu palacio. Porem o sr. administra-
dor do concelho, segundo dizem, es-
tando mal impressionado com certos 
precedentes, se recuzara a aceder ao 
pedido do respectivo comandante, ne-
gando os bolètos, e em face de tal re-
cusa tiveram os pobres soldados de 
ir bivacar nuns olivais perto de S. 
Fipo, ficando expostos ás intemperies 
do tempo numa noite excessivamente 
fresca, o que só pode contribuir para 
serem mimoseados com algumas bion-
quites. 

Hoje, pelas 11 horas, apareciam 
cr" fítaatx Mvatla, porto xlc ^nttmliol, o 
general comandante da divisão e o 
seu estado maior, que se comunica-
vam por meio de ordenanças com as 
diversas fracções do regimento, fa-
zendo prever um combate simulado, 
nestas imediações, e com efeito pouco 
depois a ilexa da guarda avançada, 
que marchava sobre o norte, dava 
o alarme disparando um tiro. No 
mesmo instante era correspondida por 
descargas que um pelotão, represen-
tando o inimigo, matutava consecuti-
vamente do Alto do Forno, onde se 
achava disposto em linha de atira-
dores, ocupando uma bela posição, 
com abrigos naturais, donde divisavam 
o inimigo sem ser descobertos. As 
forças invasoras, postadas ao sul, fo-
ram-se estendendo ao longo do Oiteiro 
do Casal, destacando uma secção para 
o Pinhal do Brejo que pela sua alti-
tude é um magnifico ponto de obser-
vação, e a um sigual dos comandan-
tes, rompem num fogo vivo que du-
rou alguns segundos, afrouxando para 
fogo lento, fases que eram secunda-
das pelo inimigo. De quando em 
quando iam avançando em marcha 
acelerada, em busca de novas posi-
ções, rompendo alternadamente em 
fogo por descargas. Este combate 
produziu um soberbo efeito, durante 
perto de uma hora, até que a um si-
nal de clarim, todas as fracções se 
reuniram, sendo visivel o cansaço dos 
soldados, alguns dos quais se iam ar-
rastando com indícios de escoriações 
nos pés ou estropiados pelas marchas 
violentas. 

Assistiram a este exercício grande 
numero de pessoas, com especialidade 
gente das imediações. 

O regimento foi-se reunir no cruza-
mento do caminho que íica á «Casa 
Meuda. 

Nunca se julgou que Antanhol fos-
se um ponto tão estratégico para um 
combate, sendo as pequenas imineu-
cias que o rodeiam dum efeito de pri-
meira ordem para esse hm. 

O oficial encarregado de estudar 
a topografia do terreno revelou nesta 
escolha um profundo conhecimento de 
tática. == C. 

Guarda republ icana 
Apresentam-se diversos alvitres pa-

ra o aquartelamento da guarda repu-
blicana em Coimbra (quando eia vier, 
se vier). 

Nós lembramos o edificio das Ur-
sulinas para a sua instalação provisó-
ria, visto não ter chegado a ser arren-
dado para colégio. 

O governo, visto tratar-se duma 
cedencia temporaria, não teria duvida, 
certamente, de o ceder gratuitamente, 
ao menos pelo tempo de seis mêses, 
e entretanto se iria tratando de sua 
instalação definitiva. 

Bandas regimentais 
Recebemos no correio de hoje o 

seguinte postal, que vem demonstrar 
mais uma vez que a nossa Coimbra 
continua a ser esquecida, emquanto 
outras, mais felizes, não deixam de 
ter quem as torne lembradas nas altas 
regiões dos poderes públicos: 

Figueira da Foz, 20 -IX- 912. — 
Meu amigo. — Li no seu conceituado 

èmtaria 20 
ar das ban-

musiros da b:K;da (te u 
nl lima mente dUsohkla ap; 
da* (!•' Coimbra estarem incomph tas. 

Pois para a bunda do regimento 28 
(que é uma das que teem de ser ex-
tintas) vieram 4 músicos de infantaria 
20 ficando a banda completa. 

Agora está sendo dissolvida a ban-
da de infantaria 12 e já aqui passeiam 
mais 3 músicos que vieram desta ban-
da p a r a o 28 ficando a mais. 

Quantos foram para Coimbra ? 
Nenhum ! 
Peço lhe que chame a atenção do 

sr . General para este caso, pois a 
nossa Coimbra é benr digna do mais 
consideração. 

Desculpe o meu amigo esta imper-
t i nênc i a . — Dum seu assinante. 

0 jogo 
Nas Caldas da Rainha um individuo 

de Lisboa perdeu ao jogo uns oito ou 
dez contos de reisl 

Vendo se sem dinheiro, que lhe não 
pertencia, e com o encargo de família 
—• mulher e filhas — tentou suicidar-
se. Ponham os olhos neste quadro, srs . 
apologistas do jogo. 

Não será isto edificante, srs. de-
fensores da batota ? 

Eis como O Mundo do dia 19, 
verbera o jogo, as terras que aspiram 
a viver dòle e os indivíduos que téem 
nesse timivel vicio a sua profissão: 

«Produziram em Lisboa triste im-
pressão os factos decorridos nas Cal-
das da Rainha e que não provam se-
não que o jogo deve ser punido a 
serio. Lastima é que em algumas ter-
ras se abram excepções ás ordens do 
sr. ministro do interior. Nas Caldas 
tem-se permido a batota — para bem 
da te r ra . .E ' a eterna cantata - A ver-
dade é que nem as Caldas nem qual-
quer outra estação de verão carecem 
da batota para nada. A batota dá 
daqueles frutos e é um bordão a que 
se arrimam as terras não ha iniciati-
vas progressivas. Esperimentem os 
que choram a falta da batota por inte-
resse local fazer alguma coisa em pro-
veito das localidades, atraindo quem 
se quer divertir. Dêem lhe, primeiro 
que tudo, boa hospitalidade e dêem-
lhe musica, dêem-lhe passeios, dêem-
lhe teatros, dêem lhe outras diversões, 
dêem-lhe conforto. Verãm que a batota 
não faz falta s e n ã o . . . aos banqueiros.» 

— ••rgw— i 

Passando o inverno 
Chegou a Malaga um vapor inglês, 

que conduz a reboque uma casa flu-
tuante em que um excentrico íllho de 
Inglaterra pretende passar o inverno 
com a sua família. 

A casa desloca 300 toioldrs . 
Quem tem muito dinheiro, nem 

sabe em que o ha de gastar. 

Brazil 
0 presidente da Republica do Brazil 

reuniu ha tempo o ministério e as 
comissões de finanças do senado e da 
camara dos deputados para combina-
rem a maneira de extinguir o deficit 
orçamental, de que se trata. 

Nessa reunião ficou demonstrada a 
extraordinaria riqnòsa do pais, cujos 
rendimentos públicos aumentam as-
sombrosamente. 

Todos os dias ali se descobrem 
novas fontes de receita, sem ser pre-
ciso onerar o contribuinte. 

Tratam de beneficiar todos os ser-
viços públicos e de criar outros nas 
melhores condições. 

Em poucos anos o Brazil será um 
dos mais poderosos paises do mundo, 
pela sua grande força comercial e in-
dustrial, pelo desenvolvimento da sua 
agricultura, etc. 

Portugal tem motivos para se con 
gratular com as assombrosas prospe-
ridades do Brazil. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Presidencia do sr . Governador Ci-

vil substituto, sr. Albino Caetano da 
Silva Pinto; presentes os vogais srs. 
drs. Luzitano Brites e Tavares Justiça, 
efectivos ; Saldanha Vieira, substituto, 
e o oficial do Governo Civil, dr . Agos-
tinho de Andrade, servindo de Agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida te-
ve o devido destino. 

Deu parecer favoravel sobre os 
projectos de reforma dos Estatutos da 
Confraria do Santíssimo Sacramento e 
Senhora da Piedade, de Antuzede, 
concelho de Coimbra, e da Irmandade 
da Senhora do Rosario da Varzea de 
Góes. 

Aprovou: 
Um orçamento suplemento ao ordi-

nário da Camara Municipal de Coim-
bra, para o corrente ano; 

— As percentagens votadas pela 
Camara Municipal de Montemór-o-Ve- i 
lho, para o ano de 1913; I 

— Os projectos de regulamento da 
feira de Lavos e de posturas sobre 
veículos e sobre venda de farinhas, 
pão, etc., votadas pela Camara Muni-
cipal da Figueira da Foz. 

Resolveu ouvir o sr. director das 
obras publicas a respeito de vários 
projectos de obras municipais nos con-
celhos de Arganil e Coimbra, 

lí Í" s e n f r e u d a g a l a n a ge m 
Os conhecidos gatunos, menores de 

10 anos. Fausto Guedes Teixeira, Sil-
vino Antonio e Mário Costa, contam 
mais unia façanha e muitas mais le-
rão para contar se continuarem a man-
da-los em liberdade, em vês de os 
deixarem estar á sombra na cadeia, 
ou numa casa de correcção. 

Os três famosos patifes empregam 
a sua atividade e o verdor da sua mo-
cidade na pratica do crime. 

A policia desconfiou dèles ultima-
mente e prendeu os, vindo a desco-
brir que na quinta feira conseguiram 
entrar , por meio de arrombamento de 
[tortas e janelas, numa casa da rua 
Lourenço d'Azevòdo, habitada pela 
sr. a D. Emilia Côrte Real e pelo sr. 
dr . Adalberto Pereira, levando dali, 
que se saiba já , 4 relogios, 1 chate-
laine, 1 gargantilha de, oiro, roupa, 
calçado, uma caixa de musica e al-
guns objectos de prata. 

E não contentes com isto, fizeram 
ali grandes estragos com o arromba-
mento e objectos partidos. 

As duas famílias, que moram em 
andares diferentes, estão fóra de 
Coimbra, tendo logo sido avisadas do 
roubo praticado nas suas residencias, 
habitando também um andar do pré-
dio, a sus proprietária, sr . a D. Amé-
lia da Silva Pinto. 

Ora esses três rapazes não se em-
pregam noutra coisa a não sêr no 
roubo. 

Como sabem que os não castigam, 
assim que se acham em liberdade vol-
tam logo a arrombar e a roubar ca-
sas que êles sabem que estão sem fa-
mílias. 

E levam o descaramento a confes-
sar á policia que não querem outro 
modo de vida e que téem planeado 
um grande roubo em Coimbra para 
quando forem novamente postos em 
liberdade ! 

Já contam com a impunidade, tão 
acostumados estão a absolvê-los por 
estes delitoa. 

O Silvino, que é natural da Louzã, 
quando ha poucos dias saiu da cadeia, 
o seu primeiro cuidado foi dirigir-se 
ao bairro de Santa Cruz, fez um roubo 
a um jardineiro, conforme noticiamos. 

A policia judiciaria descobriu o 
crime agora praticado na rua Lourenço 
d'Azevèdo — crime posto em execução 
á hora do di i — pela caixa de musica, 
que os três rapazes estavam fazendo 
tocar numa taberna da rua do Sargento 
Mór. 

Entrando ali, os guardas 21 e 68 
da judiciaria deram com os três heróis 
e desconfiando deles levaram-os para 
a esquadra, onde chegou pouco depois 
a participação do roubo. 

Alguns objectos de prata foram 
encontrados no parque de Santa Cruz, 
onde os tinham enterrado. 

São avaliados em trinta e tantos 
mil reis. 

Parece que a policia preventiva ao 
ter conhecimento do roubo faria me-
lhor serviço, comunicando logo o facto 
á judiciaria, o que porém não fez, 
retardando assim as pesquizas daque-
les agentes. 

C u r s o s l i v r e s 
Do nosso presado amigo sr. dr. 

Raul Antero Correa, notário em Penela 
recebemos uma carta acerca dos cur-
sos livres, a qual publicaremos no 
proximo numero. 
5 il Oiihil»ro 

Para tratar da comemoração desta 
data reunem-se hoje nos Paços do 
concelho, as comissões municipal e 
politicas e representantes de todas as 
colectividades de Coimbra. 

A comissão paroquial da Sé Cate-
dral abriu uma subscrição para feste-
ja r o dia 5 de Outubro, distribuindo 
listas pelos estabelecimentos dos srs. 
Manuel Teixeira e Fernandes Vaz, na 
Rua Candido dos Reis, e dos srs. Ma-
nuel Fernandes de Azevedo & C.a, na 
Praça da Republica. 

V poliria 
Coimbra, a terceira cidade de Por-

tugal continua, triste 6 dizê-lo, á mercê 
da garotada que a todo o momento 
pratica as maiores tropelias que vão 
até ao crime, como vimos noticiando 
todos os dias. 

O rapazio ultimamente téem se 
dedicado muito ao sport explorando 
todos os seus ramos, mesmo na rua 
mais concorrida, não se preocupando 
com os transeuntes que muitas vezes 
são vitimas das suas travessuras e do 
seu génio sportivo. 

Assim aconteceu ha dias ao nosso 
respeitável amigo sr. José Alves Coim-
bra, que, na ocasião em que passava 
na Praça do Comercio, foi alvejado 
com uma enorme bola em sitio muito 
melindroso, o que o fez passar um 
mau bocado. 

Como este, outros casos se téem 
dado e a que é preciso pôr côbro. 

Mas são inúteis os nossos brados, 
porque 18 policias não podem estar 
vigiando a populosa cidade de Coim-
bra, que continua á disposição desse 
rapazio e dos larapios. 

Se não se tomam energica? provi-

dencias não tardará que cada habitante 
se torne em policia para vigiar a sua 
propriedade, pois não tem agora a 
quem a confiar e a criminalidade vai 
a aumentar a passos agigantados. 

C o m i s s á r i a d e poli eia 
Em virtude de se ter ausentado de 

Coimbra o comissário de policia sr. 
capitão Montalvão, foi chamado para o 
substituir, por estar de licença o admi-
nistrador do concelho sr. Floro Hen-
riques, o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, presidente da Camara, que não 
assumiu tal cargo, sendo para tal fim 
nomeado o alferes da administração 
militar, sr. José Fernandes Duarte. 

Emassa portes 
Durante a semana finda em 14 do 

corrente mês de Setembro, foram con-
feridos no Governo Civil deste distrito 
108 passaportes para o Brasil e 7 bi-
lhetes de identidade, sendo 4 para 
diferentes pontos da Brasil, 2 para a 
Europa e 1 para viajar pelo estran-
geiro. 

Os impetrantes fizeram-se acompa-
nhar , por 28 pessoas de família. 

BI omite ir OÍS 
Como noticiamos, chegou na quar-

ta feira a esta cidade o bombeiro mu-
nicipal sr. João Lopes Lobo, que no 
Porto foi vitima dum desastre, como 
nos temos referido, sendo acompa-
nhado pelo 1.° patrão dos bombeiros 
voluntários sr. José Francisco Viana, 
pelos bombeiros da Salvação Publica 
srs. Ernesto Antonio de Pinho, Abilio 
Teixeira de Pinho, João Dias dos San-
tos, e ainda pelo sr. José de Brito, 
membro da comissão do monumento a 
Guilherme Gomes Fernandes, que as-
sim quizeram testemunhar a boa ca-
maradagem e o jubilo pelo restabele-
cimento do seu camarada. 

Foi uma nota bastante simpatica 
que Coimbra acolheu com entusiasmo. 

Os bombeiros que foram ao Porto 
ofereceram aos seus camaradas da 
mesma cidade, um jantar, no Choupal, 
que decorreu bastante animado. 

A' noite houve copo d'agua na ins-
pecção de incêndios, oferecido por toda 
a corporação dos municipais, sendo 
trocados muitos e afectuosos brindes, 
e ao qual assistiu também a corpo-
ração dos bombeiros voluntários. 

Tem sido muito grato para os ar-
rojados bombeiros do Porto a fórma 
galharda como téem sido tratados pe-
los seus camaradas de Coimbra, que 

| lhes téem dispensado as maiores pro-
j vas de cortezia, acompanhando-os tam-
| bem na visita aos monumentos e pon-
! tos pitorêscos da cidade. 
| 
| C a m p e o n a t o « le l u t a 
j O Sport Club Conimbricense pro-

move para o proximo mès de Outubro 
um campeonato de luta, nesta cidade, 
para o que reina muito entusiasmo en-
tre os sportmen, que todos os dias 
se treinam, na séde daquela sociedade. 

S*r è s o s 
E' superior a 200 o numero de 

prêsos políticos e correccionais que se 
encontram na Penitenciaria, desta ci-
dade. 

Hiatallião Voluntário 
A companhia dos Caminhos de Fer-

ro Portuguêses concedeu 75 por cento 
de abatimento nas passagens de Bata-
lho s uniformisados que forem a Lis-
boa tomar parte na grande parada 
militar que ali se realisará por ocasião 
das festas do 2.° aniversario da Repu-
blica, 30 por cento nas passagens de 
l . a classe e 45 por cento nas passa-
gens de 2 . a classe. 

Os voluntários poderão ar ranchar 
nos quartéis em Lisboa, pagando 200 
a 250 reis . 

Os bilhetes são validos por mais 
de seis dias. 

Mercado de peixe 
As vendedeiras de peixe foram 

proibidas de conduzir em carros de 
mão, para dentro do mercado, as 
canastras com peixe, e também proi-
bida foi a pratica de arrastar as ca-
nastras pelo chão, que assim ficava 
danificado. 

Reclamaram á Camara e esta man-
dou fazer por escrito a reclamação. 

Se nos dão licença, nós alvitramos 
que a condução das canastras com 
peixe se faça em padiolas. 

Cantina Escolar 
Esta benemerita instituição de be-

neficencia infantil fundada em Coimbra 
pela junta paroquial da Sé Nova pro-
gride dia a dia com desusado incre-
mento. 

Os seus corpos administrativos pro-
cedem atualmente a obras importantes 
dentro daquela instituição afim de 
inaugurarem solénemente o principio 
do ano lectivo. 

A comissão promotora dos festivais 
no Parque de Santa Cruz, festivais que 
se realisaram no mês de Junho findo, 
vai também dentro em breve iniciar 
as obras para a construção do balnea-
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rio que se propôs mandar construir. 
Outros -e importantes melhoramentos 
ali estão projectados em beneficio das 
crianças protegidas da cantina, lou-
vando nós sinceramente a dedicação 
de todos aqueles que se preocupam 
acima de paixões politicas com o bem 
dos desprotegidos e, sobretudo, das 
creancinhas. 

E, porque fazemos esta excepção, 
será bom registrar o quanto nos pe-
nalisa a sorte de tanto infeliz que para 
ai vegeta na escola do vicio, muitas 
vezes com a alma prevertida por não 
haver muitas casas de beneficencia e 
correcção que os educassem no cami-
nho do dever e da honra. 

Por isso os nossos aplausos á Can-
tina Escolar. 
Conspiradores 

Na quarta feira de tarde chegaram 
a esta cidade, vindos do Limoeiro e 
escoltados por uma força da guarda re-
publcana, os seguintes presos por cons-
piradores: 

Antonio Maria, Roldão Braz de 
Souza, José Peixoto Júnior, dr . Gui-
lhermino Cruz Alves, José Abelino da 
Costa Pinto, Eusébio Antonio Soares, 
Gilberto Cruz Veloso da Costa, Pompeu 
Moreira, padre Antonio Vieira, Manuel 
Loureiro, Albino Ferreira de Sousa, 
padre Antonio Ferreira Alves e Manuel 
de Carvalho. 

Alguns destes presos fazem parte 
do complot de Coimbra e já aqui esti-
veram na Penitenciaria, para onde 
voltaram. 

Vêem responder no tribunal mar-
cial desta cidade, onde se realisará 
na próxima terça feira o julgamento 
de Antonio d'Azevêdo Maia, padre em 
Vila Nova de Gaia, Raul Teixeira Ti-
noco, ausentes; Carlos Lopes de Car-
valho, prèso na Penitenciaria 

Para também sêr julgado, chegou 
a esta cidade, vindo de Portalegre, o 
tenente de infantaria 22 Antonio Ser-
gio Pinto da Silva. 

Afim de cumprir as penas em que 
foram condenados, também deram en-
trada na Penitenciaria na noite de 
quinta feira, os seguiutes prêsos polí-
ticos, que vieram do Porto, acompa-
nhados por uma força de infantaria 18: 

Ricardo da Cunha, João Vieira, 
Augusto Gonçalves, Tomé Teixeira ou 
Tomé da Cruz do Urvo, José Maria 
Gonçalves, o Torrinheira; Casimiro 
Gomes da Costa, João Dias da Silva, 
Sebastião Ribeiro, o Miúdo; Antonio 
Ribeiro, o Miúdo; Matias de Lima, 
José Pereira, Casimiro Teixeira, João 
de Castro, José Rodrigues ou José 
Coelho, Manuel Novais, José Ribeiro, 
Porfírio Ferreira , o Porfilio Chasim\ 
José Eduardo de Oliveira Leite, o José-
zinho. 

Em carta do Rio de Janeiro para 
o Comercio do Porto, d a t a d a de 28 de 
Agosto, informa-se terem ali chegado 
153 conspiradores portuguêses, indo 
9 em l . a classe e entre estes 7 sacer-
dotes. 

Seguiram para a ilha das Flores, 
onde o governo federal lhes mandou 
preparar boa hospedagem. 

Ali se encontram até acharem colo-
cação, que era fácil, estando alguns á 
data da carta já empregados, ganhan-
do 5:000 reis diários, casa e comida, 
na Companhia Leopoldina. 

Três dos sacerdotes foram logo 
nomeados pelo bispo de Campinas 
párocos de freguezias. 

Entre os conspiradores ia o abade 
de Ermesinde, que ha dias foi julgado 
pelo tribunal marcial de Coimbra. 

A'cerca deste eclesiástico, informa 
o correspondente ter conquistado sim-
patias pela maneira muito moderada 
como relata os factos, sem agravo 
algum para vencidos nem vencedores, 
antes falando com saudade da sua 
patria. 

O presidente da Republica do 
Brazil foi visitar os conspiradores, 
conversando muito com eles. 
Excursão 

E' amanhã que se realisa a excur-
são ao Bussaco, promovida pelo Sport 
Club Conimbricense 

Aos comboios do correio ascen-
dente e descendente serão atreladas 
as carruagens com os excursionistas. 

E' aproveitar os que ainda não fo-
ram ao Bussaco pela dificuldade de 
transporte, pois vendo-se de Coimbra, 
é mais difícil ir ali pelo comboio do 
que a Lisboa I 
A s a i u a s d a " M a t e r i a l 

As amas da Maternidade continuam 
provocando com os seus ditos gracio-
sos e apimentados alguns individuos 
que passam pela rua. 

Já dissemos que este abuso cons-
tituo uma falta indesculpável, e tão 
grave que está a pedir urgentes pro 
videncias. 

Quem quer ter aquele procedi-
mento procura outra casa. 

» " T u n a 5 ( ( ' O u t u b r o 
No bairro de Santa Clara fundou-se 

uma sociedade musical denominada 
6 d'Outubro, cujos fins s ão : a instru-
ção e beneficencia. 

A sua inauguração deve realisar-se 
no dia do 2.° aniversario da Republica. 

Os ensaios que são feitos no Cen-
tro Republicano de Santa Clara, ama-
velmente cedido pela sua direcção, já 
começaram, e correm muito animados, 
sendo de notar a pontualidade com 
que se apresentam todos os executan-

A inscrição de socios executantes ; 
e não executantes faz se das 20,30 ás 
22,30 horas, durante os ensaios, que 
téem logar todos os dias. 

E' de esperar que esta iniciativa 
vá até final, pois estão ali reunidos os 
melhores elementos do bairro de Santa 
Ciara e desta cidade. 

Ç̂ W mL, 

MUSICA gA <AVENIDA gAVARRO 

A banda de Infantaria 35 executa 
ámauliã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emídio Navarro, o seguinte 
p rog rama : 

P A R T E 

Plumc au vent (Pas redou-
b i e ) TURIM 

Serraria (Opera) A. K I Í I L 
L'Amico Fritze (Intremezo 

da opera) MASCAGNI 
Guarani/ (Opera) C . GOMES 

2 / P A R T E 

Faútazia militar RIBEIRO 
Pas redoitble TURIM 
Portuguêsa (Hino Nacional) A . KEIL 

O B I T U Á R I O 
Pelo falecimento de sua estremoas 

esposa, a sr. Joaquina da Conceição 
Pires, está de luto o nosso velho 
amigo sr. Manuel Pires, distribuidor 
telegrafo-postal aposentado. 

Avaliando a grande dôr que opri-
me o coração daquele nosso amigo 
pela perda irreperavel de aua esposa 
que tanto estremecia, enviamos-lhe as 
nossas sentidas condolências. 

— Também se finou a sr . a D. Emi-
lia da Costa, tia dos srs. Victor da 
Costa Condeixa e Viriato da Costa 
Condeixa. 

O nosso pésame. 

Diz-se tanto bem d e l a s . . . 
Grande é o numero dos doentes 

que nos participam a sua cura realisada 
pelas Pilulas Pink, e ao escreverem-
nos quasi todos mencionam o concurso 
de circunstancia que os levaram a to-
mar estas pilulas. 

A maior parte das vezes, é o me-
dico o primeiro preconisal-as; outras 
vezes, é o farmacêutico; outras ainda, 
o doente é incitado a tomal-as por ter 
sabido da cura de um amigo, de um 
visinho ou conhecido. Finalmente, mui-
tos dos nossos correspondentes con-
fessam que tomaram as Pilulas Pink, 
«porque se diz tanto bem d e l a s . . . » 

São, como efeito, as Pilujas Pink o 
medicamento de que se fala, « de que 
se diz tanto bem », e afinal só se fala 
dos medicamentos que realisam curas, 
não acham ? 

Foi, pelo sacio de ter ouviuo dizer 
bem das Pilulas Pink, que a sr . a D. 
Terêsa de Jesus , residente era Lisboa, 
no Largo do Corpo Santo, 28 4.° an-
dar, direito, resolveu tomal-as. Como 
tantas outras pessoas, que téem recor-
rido ás Pilulas Pink para recuperarem 
a saúde perdida, a s r . a D. Terêsa de 
Jesus ficou completamente curada. 

« Havia muitos anos (escreve nos 
esta senhora) que eu me encontrava 
sempre doente. Estava completamente 
prostrada pela anemia; não linha for-
ças, não linha apetite, nem podia dor-
mir. Além disso, sentia constantes 
dôres na cabeça, e pontadas nas cos-
tas. Tinha ouvido dizer diversas vezes 
a varias pessoas que as Pílulas Pink 
eram tão boas contra a anemia, que 
resolvi também experimental-as. Pois, 
apenas comecei a fazer uso delas, sen-
li-me logo muito melhor, e á medida 
que o tratamento ia proseguindo, sen-
tia voltar as forças e a saúde. Em 
pouco tempo, estava perfeitamente res-
tabelecida. » 

As Pilulas Pink não podem fazer 
senão bem. Dão sangue, dão forças 
e tonificam o sistema nervoso. As Pi-
lulas Pink dão apetite, proporcionam 
boas digestões e um sono tranquilo, 
reparador, regularisam as ép cas. • 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

F O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 o réis 

V a m o s trosar, 
Ninfas fo rmosas , 
F a d a s m i m o s a s . 
Cora vivo a r d õ r ! 
Nosso a m ò r 
Nunca r e s f r i a . • • 
E cada dia 
Toai ma i s v i p l r . 

São nosso r l i í c Y O 
E s t o s encan tos 
Oue nos r ecan tos 
Vão entoar . 
E traii>]>irar 
Na moiodia 
!>».•!• aicjirifi 
D u m l e m a a m a r 

Condeixa mri t ia e s audosa , 
Tu es o nosso ideal I . . . 
Ter ra como tu, m imosa , 
Não ex is te em Por tuga l . 

E m manhã» ternas , s u a v e s . 
Quando a l e i s a sojira a medo , 
E' belo o t r inar das aves 
Por en t r e o t eu a rvoredo . 

Todos os c a m p o s tem vida , 
Das p lan tas d e s p o n t a a flòr, 
T a m b é m da a lma sen t ida 
Nos b r o t a m c a u d a i s de amôr . 

Nes te m u n d o tudo a m a . . . 
O a m ò r s e m p r e r e v i v e . . . 
E ' s en t imen to q ã n í l a m a . . . 
Só não ama q u e m não v i v e . . . 

V a m o s e spa lha r s a u d a d e 
No c a m p o da re inação , 
Jã que a nossa moc idade 
Tem tão cu r t a duração . 

A. VINAGRE. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de (9 de Se tembro 

Servindo de presidente o sr. Fre-
derico Pereira da Graça, reaiisou-se 
a sessão ordinaria da presente sema-
na, tendo comparecido os vereadores 
efétivos srs. Vilaça da Fonseca, e 
Adriano Lucas; e os substitutos srs . 
Madeira Júnior e Simões Favas. 

Faltaram á sessão por motivo jus-
tificado os srs . Antonio Augusto Gon-
çalves, Correia Amado e Manuel das 
Neves Barata. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

— Presente o balancete da tesou-
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em caixa 
de 7:392)5925 reis. 

— Realisaram-se as duas arremata-
ções anunciadas para este dia: 2.a ta-
réfa da empreitada para a conclusão 
do edifício da inspéção dos incêndios; 
e a venda dos artigos que serviram á 
rede telefónica do Municipio. 

Foi dada a arrematação da tarefa 
da inspéção dos incêndios, ao emprei-
teiro Araujo por 410^000 reis. E a 
venda dos artigos que serviram aos 
telefones do municipio á casa Ramos 
& Silva, de Lisboa, por 138-5100 reis. 

— Resolveu chamar a ateução do 
chefe da repartição das obras, sr. An-
tonio II itor, para que, embara com o 
parecer f.t.vurávei da repa: tição, não 
sejam presentes á camara quaisquer 
projétos de reformas de prédios, sem 
que s e j a m acompanhados da bianta 
geral, alim de evitar que possa repe 
tir-se o facto que se eslá dando com 
a substituição de uns portais na rua 
de Ferreira Borges. 

— Ordenou a imediata suspensão 
do condutor n 0 7 dos elélricos, Joa-
quim Augusto, que deverá apresen 
íar-se na próxima sessão afim de ser 
ouvido sobre faltas graves por ele 
praticadas. 

— Encarregou o sr . presidente de 
representar a camara na reunião de 
vários elementos que hão de compor 
a grande comissão encarregada dos 
festejos do 2.° aniversario da procla-
mação da Republica. 

— Tomou conhecimento da visita 
feita a esta Municipalidade pela comis-
são de bombeiros do Porlo que vieram 
a Coimbra expressamente acompanhar 
o bombeiro municipal João Lopes Lobo, 
que foi vitima de um desastre naquela 
cidade, resolvendo oficiar testemunhan-
do-lhes directamente o seu reconheci-
mento pelas atenções que ao mesmo 
foram dispensadas emquanto ali esteve 
em tratamento. 

—Deferiu vários pedidos para subsi-
dio de latação, despachou diversos re-
querimentos para diferenles obras e 
alinhamentos, etc. 

Trigo 
A colheita de trigo foi má, sendo 

as terras altas as que menos sofreram. 
Por este facto, são os distritos de 
Castelo Branco e da Guarda os que 
tiveram melhor produção, que foi 
inferior apenas em 20 por cento ás 
colheitas dos anos passados. 

Nas bacias hidrográficas do Vouga, 
Mondego, Tejo e Sado, as diferenças 
para menos elevam-se a 60 por cento. 

Em 1911 a produção foi de 
1:396:800 hectolitros e baixou agora 
a 576:450 hectolitros. 

r i l V ) i i ! a o l l * < l queira i r pa-t U ^ I I I I t l l í l r 3 0 B r a z i j p r e 

cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-sc as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações , casa Gaito d- Canas, 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, E. 

< * \ 5 J • ' » 

E TÍO FÁCIL CONSEE-
:AimE f l/A mi m 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando ímmediatairente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes mu?to soffrxmento e incommodo, 
alem do ccspcza inevitável ao tratamento. 
Tomae. por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeissustal-a 
e curai-a. quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Aííecçao de rachiíisrao 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

t 
O M i l 

em soíírimento analogo, a dai-o a minha 
fiífia, immediatamente o fiz, e em breves 
di-s vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

^ipletâíneete corada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910 , Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Sa qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procuras a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emissão de Scott 
tem registado em todos os paiz-ís civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procur.se hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Estrx Emulsão 
cura o rajhi ibmo sendo tomada prompia-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, r.os velhos e nos da meia idade. 

i r i 
c 

Exieir sei 
do peixe -

RÍO • «viu 
3 c Dr. 

a Lmuisao com a marca - o noraem 
: significa o processo SuOlT. 

Figiwira da Foz, 20 1X912— P o r 
lapso, esqueceu-me noticiar ha dias a 
frequoncia dos passeios em vapor, or-
gauisados pela Companhia Figueirense 
dos Rebocad ires. Es tas digressões são 
feitas no vapor Espandarte, demoran-
do em média 3 horas durante as quais 
os passageiros inscritos percorrem 
grande parte da costa até defronte de 
Quiaos, voltando pela costa de Lavos. 
Dizem que o passeio é excelente mas 
os casos de enjoo não teem sido raros-

— Consta-me que ontem foi visi-
tada pela policia uma das casas de 
jogo. A' maneira do que sucede com 
os duelos, trocaram-se d u a s . . . pala-
vras sein resultado. 

Segundo creio os contendores não 
se reconciliaram. 

— Tem sido muito visitado o ilus-
tre Presidente da Républica, sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, que está veraneando 
na próxima vila de Buarcos. S. ex.a 

marcou as segundas e sextas feiras 
para receber quem o procure. 

— Retiram para Coimbra, na pró-
xima segunda feira, as trinta e seis 
creanças que constituem o terceiro 
turno das Colónias Balneares da Can-
tina Escolar dessa cidade. No mesmo 
dia deve aqui chegar o quarto e ul-
timo turno consliluido por quarenta e 
duas creanças, que se demoram aqui 
a banhos até ao dia 9 de Outubro. 

— Os banheiros desta praia estão 
contentes com a época balnear deste 
ano. As casas também se alugaram 
bem e a pesca não tem faltado; agora 
a principal preocupação desta gente é 
o abastecimento de peixe para o in-
verno, secando-o em larga escala so-
b r e t u d o arraia, pescada e ruivo. 

— Ouvi dizer, e parece ter funda-
mento, terem morrido dois pescado-
res na Costa Nova, onde o mar re-
volto põz em per igo as tripulações dos 
barcos de p e s c a . — C. 

Leccionação 
Pessoa c o m p e t e n i e m e n t e habil itada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° 
ano dos L iceus . — R u a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, n.° 46 , 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA — R u a Fer re i ra Borges, 135-1." 

» e « # l Não comprem senão a voiturette 
I 6 Í M E T Z „ 
I de 4 cilindros — 22 HP. — por Rs. 860^000 completamente equipada 

A ultima novidade em voiturettes, sem egual em força, velocida-
de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 
fricção absolutamente garantida, com 5 velocidades e marcha 
atraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora. Vence encostas, as mais 
Íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
e camaras d'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: 12 
litros por 100 kilomentros. 

Em expos ição e á v e n d a — N a Rua Vasco da Gama, 1 -13 

Deposito Central da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
E x c l u s i v o s agente s por todo o paiz 

Trata-se também da venda destas voiturettes no depo-
* sito da EMPREZA em COIMBRA — Largo da Sota. 

I 

Colégio Extrangeiro 
meninas 

Q - u . I a n . t a , d a 3 = S a ã : i n . 3 n . a , 
Itua Lourenco de Azevedo t» 

C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

SR. FREITAS COSTA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bum e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

0 ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
das línguas com as professoras Francesas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ez-professora do <Anglo-Portuguese Collége» 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

§au Castro Matoso — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação fisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
ma ;s recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do .mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

eilào de gado cavalar 
na 

Q U I N T A BE FOJÂ 
Segunda feira, 23 

de Setembro corrente, 
pelo meio dia. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 1.» 

~ ~ 4 0 0 $ 0 0 0 
Precisa se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Tipografia da 

GAZETA DE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA • 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais , revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
pa r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico . São os últ imos modelos ale-
m ã e s , preferidos por todas as celebri-
dades , pelo s e u acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
v e - s e por alguns s egundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame estar f irme sob 
u m a p l a c a d a f e r r o . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esc larec imentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

V e n d a d e c a s a 
Para efeito de partilha vende- se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
t iga Couraça dos Apostoles n . o s 37 a 
4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 7 7 . 

Loteria 
Quinta feira 26 de Setembro 
Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

GRANDE LOTERIA DO HATAL 
O 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE L , a , ' s ° < ® a s A l u e * a i 8 

Avenida Navarra 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLGO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
21 ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3 .° 
ano dos l iceus . 

Conversação Francesa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Extracçíio a 24 de D e z e m b r o de 1-H 

grémio maior 240.000$0ÚD 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1 OO^OOO, décimos a 10#000, vigésimos a 5$000 e quadragé -
simos a 2,5.300 reis . Cautelas de 16000, 10100. 550, 330, 2á0 , 110 e GO 
reis; dezenas de H $ 0 0 0 , 5-5500, 30300 , 2 0 2 0 0 , 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esla loteria, como 
também para todas as out ras que se realisam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
Sucesso r de JOSÉ R. TESTA 

74 , Rua d o Arsenal, 7 8 - L I S B O A 

Tele fone n.° 2 5 3 2 Te legrama, ROTESTA 
Aos p r e ç o s ac ima acresce 9 5 rs. para d e s p e s a s do c o r r e i o 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

• L I S B O A • « • 
Fabrica toda a esper ie de parafusos, 

porcas , amllias, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampuns , parafusos de écli-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S u t i s f t t z - s e d e p r o n t o « j u a l q u e r c u c o -
i i i c u d u , p o r h a v e r s e m p r e c a i d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- « ENVIAM-SE CATÁLOGOS » -

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe te s e fracções para todas as 

lo ter ias , s e n d o esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s mais im-
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e as m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
flua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica, pintura, lavores , p i rogravura , etc. 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

P A T E O O A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , 

J9L. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo é C.A 

P r a ç a 8 d e H a l o e P r a ç a « l a H c p u i i l i c a 

(Analises de <úmiíe 
Aparelho «o alcance de todos porá 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais simples o 
mais económico. 

P « ' « - . ! » o c u m p l e l o . *<2 

Jtãn Vieira da Silva Lima —• Coimbra 

Adubos completos 
P a n todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.â 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

í t k i r 
DopnsHí! da ca?a An jos 6 C.* 

«Soão Vie ira daKlEva i J m a 

Andar c aguas' furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

TERRAS NO CAMPO 
Yende-se uma ter ra de semeadura 

no sitio do Yajouco, campo da freguesiS 
da Ribeira de Frades , confina do norte 
com herdeiros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de C^ma, do nascente com Duarte de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
sr . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra. 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.os 10 a 18. 

U -.v, 

Explicações sobre escrita comer-
cial. 

Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada . Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal . 

Quinta da Bua Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

• ; i um lagar de azeite com 
f 6 M 1 0 " S e azenha, moinho e ter-

r a s d insua e monte , 
no sxt'o d 'Azenha Der rubada , limite e 
f reguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para t ra ta r com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1.° — Coimbra. 
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E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

13:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

/ 
J -

r 

ais aiiisga ica ile 
lelliòes, maiiilEias e tijolos 

Esta fabrica é a mais acredi tada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plal ibandas; balaustres , tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e pa ra chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes art igos são de boa construção e por 

P i o c o s e c o 2 n . o z x ^ . i c o 3 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

1 r "V 

I d e v ê i 

| C o m p r a i 
v 

f i 

Os belos numeradores , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repart ições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
l indas para os es tabelecimentos . 

w 
5 2 1 

e);l 
tà 

Sfè)! 
xá % 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

REIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo barat íss imo da 

iGrande casa £reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

NÉRY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 Í B 0 4 — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U 3 S T D A D A E M 1 8 7 7 ' 

Fundo d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s 1 . 2 4 1 : 8 9 9 ^ 2 7 0 

Effectua s e g u r o s t erres tres sobre préd ios , mobi l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
fabricas . S e g u r o s agr íco las . 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
i I D O ®(Díma®M(D - o a 

<v 
o . 

CAPITAL—1.344:0008000 
Q\ >Q 

FIDELIDADE Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F U N D A O A E M 1 0 3 3 

SC-dc t-m L^isboa 
forrespoodeata cm Coimbra: 

Basilio Lvisr d̂ ndrads, swor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

m m 
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PCBLICAÇÕES —Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Paia de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
I Í M O O ; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 30060 reis; semes-
tre, 10530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 30060 
reis. Brazil: ano: 30530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 
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CURSOS LIVRES 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra. — No seu muito estimado 
jornal tem v. . . ventilado com pon-
deração e justa analise o problema 
dos cursos livres universitários, quer 
no seu aspecto pedagogico, quer 
pelo seu lado economico, nas rela-
ções com a vida da cidade. 

Venho hoje também ocupar-lhe 
um canto da sua vulgarisada Ga-
zeta, se m'o permite, para expres-
sar o meu modo de sentir nessa 
questão devéras importante. 

Poderão obejectar-me alguns, 
porque motivo só agora entro no 
assunto, quando os cursos livres ha 
mais de um ano estão em prática e 
os seus efeitos desastrados sobre a 
economia de Coimbra ha- egual 
tempo se fizeram sentir? 

A esses responderei eu que um 
dos estímulos que mais me trouxe a 
este campo, foi a entrevista ha dias 
publicada no Século, com um lente 
da Faeuldade de Direito, ácêrca das 
vantagens dos cursos livres. 

Nessa entrevista tais cursos 
eram elevados ao ultimo grau da 
perfeição scientifica. Pretende-se 
nela impôr ao publico a crença 
que o atual modo de sêr dos cur-
sos jurídicos constitue o ponto de 
partida para o resurgimento nacio-
nal pelo desenvolvimento de apti-
dões e creação de iniciativas a que 
dá ensejo. 

Com pezar e com sentida admi-
ração vimos que o professor de Di-
reito, entrevistado pelo Século lan-
çára em publico esta tremenda afir-
mativa:—bastava uma simples lei-
tura da matéria para os alunos fi-
carem habilitados a um exame ca-
paz. 

Não vimos que a palavra leitura 
fôsse rétificada, e com fraquèsa es-
tranhamos que ela partisse dum 
professor da nossa Universidade. 

Semelhante expressão acompa-
nha bem eloquentemente o conceito 
que os estudantes de Direito téem 
trazido á nova reforma—o conceito 
de liberdade de não aprender. 

Sou pelos cursos livres, como o 
é toda a gente de bom senso e de 
algum entendimento. 

Quem passou pela Universida-
de, e sobretudo, pela Faculdade de 
Direito, sabe bem quanto de an-
ciavel era o regimen de liberdade 
de estudar e liberdade de apren-
der. 

Este era mesmo um dos pro-
blemas mais cuidadosamente ana-
lisados e defendidos pelo Partido 
Republicano Português. 

Quando a nova reforma uni-
versitária veio, ela já estava no es-
pirito de muitas gerações e por to-
dos era ardentemente desejada. 

Era fundamentalmente revolver 
ab imo os processos de ensino até 
então empregados, que oprimiram 
tanta intelectualidade e que fôram 
um fóco de prejuízo nacional, pelas 
subservivencias e pelas ineptidões 
que fertilmente de si derramaram. 

Era preciso dar ao ensino uma 
orientação rasgada e moderna que 
despertasse nas gerações vindouras 
e mesmo nas atuais o culto da 
sciencia, o valôr da iniciativa, o 
fortalecimento moral e intelectual e, 
principalmente, os atraísse ao tra-
balho e ao amôr pelo estudo, pre-
parando-os assim para o desempe* 
nho integral dos seus devêres so-
ciais e patrióticos. 

Teria, para esse efeito, de que-
brar-se de vês com o sistêma da su-
jeição didática, e firmar-se a ins-
trução superior em bases de am-

pla acção individual por parte do 
j estudante. 

O professor seria um guia, um 
, coordenadôr e um cooperador. O 
I estudante, servindo-se desse auxi-
i lio, desse ensinadôr, faria obra pró-

pria e desenvolveria com o seu tra-
balho os conhecimentos aprendidos, 
crearia uma mentalidade sua e teria 
uma opinião, qualquer que fôsse, 
mas consciente e desassombrada. 

Esta era na sua essencia a fun-
ção dos cursos livres. 

Não o intenderam assim os alu-
nos de Direito, que na sua quasi 
totalidade, dêle só aprenderam a 
noção de não serem obrigados a 
irem ás aulas. 

O estudo reflectido, circunspe-
cto e produtivo foi substituído pela 
inércia mental e a dedicação ao 
trabalho por uma funda preguiça. 

E tudo porquê? 
Porque em Direito nao se tem 

aplicado aqueles cursos livres que a 
lei organisou e que são de desejar. 

Com raras excepções os traba-
lhos práticos são de efeito nulo e 
em vês de revestirem o caracter sé-
rio que lhes era necessário, pare-
cem aulas de meninos de instrução 
primária. 

No meu ultimo ano, que foi o 
primeiro desta reforma, só numa 
cadeira houve cursos práticos—foi 
em procésso — e esses mesmos di-
minutamente frequentados. 

Nas aulas teóricas houve um 
professor que pouco mais deu de 
doze lições durante o ano lectivo, e 
em todas elas, á excepção de Di-
reito internacional, a matéria dada 
foi menos de metade da dos anos 
anteriôres! 

Onde está a causa desta defi-
ciência, se o numero de aulas nesse 
ano foi superiôr ao dos outros anos, 
pois as férias foram encurtadas, di-
minuíram os dias feriados e não ha-
via chamadas ? 

Por seu lado os estudantes pri-
mavam pelo abandono que votavam 
às aulas. 

Causava uma dolorosa impres-
são a fórma como por parte da aca-
demia se correspondia ao patriótico 
apelo da refóma de ensino. 

Cursos de mais de cem alunos 
davam 30 , o máximo, para cada 
lição! 

O despovoamento dos «Gerais» 
e a solidão das aulas são o pre-
nuncio duma decadencia que urge 
combater por todos os meios. 

Toda a liberdade implica obri-
gação, e a liberdade de aprender 
não podia escapar a essa régra. 

Com efeito ela impõe devêres 
ao estudante, tais como o de acom-
panhar o trabalho do professôr de-
senvolvêr-se nos seus cursos práti-
cos, cuidar do seu aperfeiçoamento 
intelectual e sobretudo imprimir as 
suas lucubrações um caracter pes-
soal. 

Mas que importa esse conjunto 
de devêres se não houvér quem os 
torne respeitados e apreciados ? 

Ao examinadôr, seja êle o pro-
fessôr, seja um estranho ás lições 
do curso compéte tornar efectivas 
estas obrigações sob pêna dos cur-
sos livres se desencadearem no que 
ameaçam convertêr-se. Exactamen-
te porque a benevolencia neste ponto 
de vista tem sido extrema que se 
chegou ao quadro triste que a Ga-
zeta tem relatado. 

As consequências dos atuais 
Cursos livres não são aquêle ene-
briante ótimismo a que chega o en-
trevistado do Século; ao contrario 

são funéstas e com um aspecto ter-
rível. 

A matéria dada é muito menor 
que a professáda anteriormente, e 
essa pouca não é estudada. 

Argumenta-se com a inferiori-
dade de reprovações no sistêma 
vigente. 

Fraco expediente é esse. To-
dos sabem que o coeficiente de 
aprovações subiu devido á exigui-
dade de assunto expôslo nestes dois 
últimos anos, e é á complacência 
dos júris, que não são nem sombra 
dos doutros tempos. 

Porque se manteve estacionária 
a percentagem de adiádos nas ou-
tras Faculdades ? 

Esses alunos frequentam os 
seus cursos com assiduidade. Tra-
balham, e nomeadamente em Me-
dicina, proféssam o seu métier. 

Acáso serão menos dotados de 
inteligência e de faculdades de per-
cepção? 

Não; é que êles para satisfa-
zerem nos seus exames não basta 
lêr a matéria, é preciso conhecê-la 
fundamente e tê-la assimiládo. 

E' pela ausência deste critério 
no ensino de Direito que a cidade 
tem sofrido incompensaveis prejuí-
zos materiais. 

O estudante não soube cum-
prir a sua missão; é indispensável 
que l h a façam conhecer e realizar. 

Olhe-se a sério para o proble-
ma, e Coimbra verá que os Cursos 
Livres, tais como devem sêr aplica-
dos, não lhe causam danos nem 
perturbações. 

Mas enquanto êles forem um 
sistêma de leitura, mal vai á cidade 
e mal vai ao país. — Raid Antero 
Corrêa. 

O autôr da carta e nosso amigo 
sr. dr. Raul Antéro Corrêa, concor-
da com as opiniões que temos aqui 
expendido ácerca do regimen dos 
cursos livres, reconhecendo que tal 
regimen, como é executado, não 
pode convir ao ensino nem aos alu-
nos, que téem de sêr os homens 
do futuro. 

Os académicos que frequentam 
as aulas e muitos dêles passam o 
ano sem vir a Coimbra se não para 
fazer os actos, pouco 011 nenhum 
proveito podem obter dos seus es-
tudos. 

Se assim não é, devemos reco-
nhecer então a inutilidade das pre-
lecções e dos professores. 

Os cursos livres podem dar 
muito bom resultado nos países es-
trangeiros onde êles existem, mas 
certamente êles não estarão ali or-
ganizados pela fórma como estão 
no nosso país. 

O que se diz geralmente é que 
o estudante português não estava 
ainda preparado para este regimen 
de estudos. 

Olhamos a questão pelo lado 
do ensino. Olhada ela pelo lado 
economico da localidade, o mal ha 
de agravar-se muito mais quando 
estiver em execução todo o regi-
men dos cursos livres, em que só 
são obrigatorios os exames esta-
duais, que se fazem no 3.° e 5.° 
anos. 

Com o antigo regimen de estu-
dos demoravam-se os académicos 
em Coimbra até meado de Agosto 
para fazerem os seus actos; mas 
com o regimen dos cursos livres 
quando sejam encerradas as aulas, 
só aqui ficarão os que tiverem de 
fazer esses exames. 

O numero de alunos não exce-
derá a 4 0 0 , quando até aqui tem 
regulado por mais de mil alunos 
para fazerem actos. 

Admitimos os cursos livres, 

mas com freqfiencia regular de alu-
nos e que estes sejam obrigados a 
trabalhos práticos pelos quais os 
professôres os possam apreciar; 
doutro módo não os aceitamos, 
nem os compreendemos. 

Pois pode concebêr-se que um 
académico faça num ano 8, 9 e 10 
actos sem frequentar as aulas e pre-
parando-se para cada um em 3 ou 
4 dias?! 

Este ano houve um aluno que 
fez 16 ou 17 actos e passou em 
todos êles. Não lhe seria difícil fa-
zer mais 2 e assim consiguiria, se 
isso lhe fôsse permitido, fazer a for-
matura em Direito só num ano! 

Parece que a sciencia é elástica 
e que se estende e encolhe confor-
me a inteligência do individuo. 

Não será ela a mesma para to-
dos? 

Na Faculdade de Direito fize-
ram-se na época finda 3 : 0 0 0 actos 
e houve apenas 30 reprovações. 

Afirmou-o ao Século um pro-
kss<^;Á(fuanto nesta Faculdade a 
percentagem dos reprovados foi de 
1 °/0, na Faculdade de Sciencias 
regulou por 30 %. 

Ora sendo os alunos da Facul-
dade de Sciencias mais assíduos ás 
aulas e mais estudiosos de que os 
de Direito, qual a conclusão que 
deve lirar-se ? 

Não nos compéte a nòs res-
ponder a esta pergunta. 

Se querem ensino livre, façam-o 
como deve sêr, e não tão livre que 
os alunos téem liberdade para não 
estudar e ficar aprovados. 

Ha universidades no estrangeiro 
em que existem cursos livres, mas 
onde é apontada a frequencia do 
aluno, não para que ele possa per-
der o ano por faltas, mas para que 
o professôr possa avaliar da sua 
assiduidade. 

Não se poderia fazer o mesmo 
em Portugal? 

Falta de policia 

Tem causado em Coimbra geral 
descontentamento a grande falta de 
policia nesta cidade, o que tem origi-
nado uma série de roubos praticados 
mesmo de dia em locais dos mais ha-
bitados. Compreende-se assim que, 
ou os cidadãos téem de se transformar 
em policias para guardarem as suas 
casas, ou pagar a quem o faça. 

Semilhante falta não pôde nem 
deve continuar, a não ser que quei-
ram que sobre esta terra pése mais a 
terrível fama de ter gatunos de mais 
e policias de menos e não se poder 
aqui viver por falta de segurança 
publica. 

Quando havia só um regimento 
em Coimbra a guarda da cadeia de 
Santa Cruz era feita pela força militar; 
agora que ha dois regimentos é feita 
pela policia. Os guardas empregados 
neste serviço fazem falta, bem como 
os impedidos, que não são poucos, os 
doentes, 20 na Figueira da Foz e ou-
tros noutras localidades. 

Para o serviço de Coimbra nao ha 
mais de 18 guardas presentemente. 

Está portanto a cidade á mercê 
da gatunagem, que se vai amestrando 
desde a sua tenra idade. 

E o caso é que levam isto de pan 
dega, achando muito natural arrombar 
uma porta e entrar em casa de qual-
quer cidadão que lhe pareça, para 
dali roubar o que quizer e estragar o 
que lhe apeteça. 

Os roubos praticados no edifício 
das Ursulinas, em casa do sr. dr. For-
tunato d'Aimeida, o da rua Garrett e o 
da casa habitada pela sr.a D. Emilia 
Corte Real e dr. Adalberto Pereira, 
foram todos praticados por menores, 
que tiveram a desfaçatês de declarar 
á policia que se acham muito bem na 
vida de gatunos em que andam, e que, 
em estando em liberdade, continuarão 
na mesma vida I 

Que descaramento de g e n t e ! 
E' que eles bem sabem que tem 

havido para eles excessiva benevolen-
cia e impunidade. 

Pela nossa parte não deixaremos 
de protestar contra a falta de policia 
em Coimbra. 

Isto não é nenhuma aldeia de Paio 
P i res ! 

População de Portugal 
Pela ultima estatística, feita em 1 

de Dezembro ultimo, a população por-
tuguesa elevava-se a 5.973:000 habi-
tantes, sendo 2 835:000 varões e 
3 140:000 fêmeas. 

Os distritos com maior população, 
s ão : Lisboa, Porto, Vizeu, Braga, 
Coimbra e Santarém. 

Os de Beja, Évora e Portalegre 
são os que tem menos. 

A população do distrito de Coim-
bra era de 360.000 habitantes em I 
de Dezembro ultimo. 

E' assombrosa a diferença entre o 
numero de viúvos e viuvas. Só em 
Lisboa ha 7:489 viúvos e 23:005 viu-
vas. 

Na mesma cidade havia naquele 
dia 46:834 analfabetos do sexo mas-
culino e 74:553 do sexo feminino, não 
contando os menores de 7 anos. 

ÊmnCisboaA 'tia cerca ue 42:uuu 
estrangeiros, na maior parte espa-
nhóis, depois brazileiros, francêses, 
inglêses, alemães e italianos. 

A emigração em 1911 foi de 59:000 
indivíduos, mais 19:000 do que em 
1910. 

Apezar disto, a população de Por-
tugal aumentou nos últimos 11 annos 
547:000 habitantes, o que representa 
uma grande diferença. 

Menos populosos do que Portugal, 
são a Grécia, Dinamarca, Servia, Suis-
sa, Bulgaria, Suécia, Holanda e Ro-
mania. 

Bandas de musica regimentais 
Foi distribuído em Lisboa e já á 

provincia tem chegado também, um 
manifesto Ao Povo, no qual se condena 
a economia de 70 contos que se vai 
fazer com a extinção das bandas de 
musica regimentais — da provincia — 
onde não é séde de divisão militar. 

Foram já extintas as bandas de 
musica de infantaria 20 e de caçadores 
8 e para breve está a supressão dou-
tras. 

Sempre nos quiz parecer que esta 
disposição havia de desagradar a muita 
gente, ou antes a toda a gente das ter-
ras onde existem bandas de musica re-
gimentais que téem de ser extintas. 

A medida é economica, é certo, mas 
devia atender-se a que é a única dis-
tração nas terras da provincia; além 
disto as bandas de musica serviam de 
escolas e delas téem saído muito bons 
músicos. 

Aeroplanos 
O aviador Leopoldo Trescartes fará 

na próxima quinta feira o seu primeiro 
vôo em Lisboa, no biplano da Creche 
d ' O Comercio do Porto. 

Depois de fazer na capital algumas 
ascensões, fará uma viagem aerea de 
Lisboa ao Porto, mas será feita pela 
costa de Portugal, pela facilidade de 
fazer a atterrissage, se isso lhe fôr 
preciso. Pela direcção da linha ferrea, 
encontra-se dificuldade, principalmente 
proximo de Pombal, por causa de ter-
renos muito acidentados. 

Provavelmente os conimbricenses 
não gosarão do espectáculo daquela 
viagem aerea. 

A Alemanha abriu subscrição para 
aeroplanos, rendendo 1:500 contos. 
A subscrição francésa, para o mesmo 
efeito, rendeu 400 contos. 

Torre de 5 0 0 metros 
Os engenheiros alemães Dech e 

Paetz formaram um arrojado projecto 
de construir em Dusseldorf uma torre 
de ferro de 500 metros de altura. 

Essa torre que terá a forma da 
torre Eiffel, será construída sobre o 
Rheno. Entre os pilões haverá uma 
abertura de 195 metros. 

A primeira abobada terá uma altura 
de 95 metros a partir do solo e a 
plantafórma superior, assente a 450 
metros de altura, será acessível por 
meio de dois ascensores. Além dessa 
plantafórma a torre subirá ainda 50 
metros e terminará em ponta. 

Poder-se-ha subir até ao extremo 
por meio de uma escada de caracol. 

CARTA DE LISBOA 
24 de Setembro. 

Os jornais de maior informação 
téem-se referido a uma tentativa de 
suicídio por um individuo muito conhe-
cido em Lisboa, que achando-se nas 
Caldas da Rainha com a familia, ali 
perdeu uma porção de contos de reis 
ao jogo. 

E' mais um exemplo dos muitos 
que sucedem todos os anos em defêsa 
dos que condenam esse tão debatido 
divertimento, cujo numero de adeptos, 
infelizmente, vai sempre aumentando. 

Pois fiqnem-se com a sua opinião 
que eu, não quero ter outra senão a 
de que o jogo é um dos piores males 
e o pior de todos os vícios; e quando 
se defende uma coisa que é má, a 
causa não é bôa nem pode ser simpa-
tica para os defensores. 

Mas deixemos o assunto, que de 
vez em quando toma alento na impren-
sa, e dêmos aos afeiçoados ao jogo a 
doce esperança de que o terão regu-
lamentado para o ano. 

Disto me convenço eu sem sombra 
de duvida. 

Veremos então p rospe ra ras , jçdJiS-
tura, a riquêsa publica, a instrução, 
tudo emfim em Portugal I 

Não é assim srs . apologistas do 
jogo? 

• Inaugurou-se em Lisboa a pri-
meira exposição de pomologia. 

Ha ali magrificos exemplares de 
frutas, dignos de admiração, — m a s a 
concorrência de apreciadores foi fraca. 

Os melhors expositores foram os 
srs. Alfredo Moreira & Silva, da Casa 
portuense. 

• Veio a Lisboa a tuna-orquestra 
dos empregados comerciais do Porto, 
que tiveram uma bela recepção não só 
por parte dos seus colegas como da 
Camara Municipal. 

• Ha por aqui muitas comissões 
nomeadas para as festas do 2.° aniver-
sario da implantação da Republica, que 
prometem ser aparatosas e cheias de 
entusiasmo. 

A parada dos bombeiros, marcha 
aux flambeaux, parada dos batalhões 
voluntários, concurso de carrroças, 
iluminações publicas, etc., fazem par-
te do programa. 

O governo desinteressou se do as-
sunto, mas a iniciativa particular to-
mou essa iniciatiav, embora tenha en-
contrado algumas dificuldades. 

d O Século tem publicado nma 
serie de interessantes artigos do me-
dico dr. Amilcar de Souza, que é um 
vegetariano como poucos. 

No seu ultimo artigo condena que 
se estrague a uva para fazer vinho, 
quando este é nocivo á saúde e aquela 
é um fruto deliciosíssimo e de magní-
ficos resultados para a saúde. 

Ai fica com vista aos beberrões, 
para que bebam menos. 

• O assunto do dia está sendo a 
ascensão do biplano da Creche do 
Comercio do Porto, na quinta feira, em 
Lisboa. 

E' a primeira vez que a capital as-
sistirá a este espetaculo, e bem longe 
eslava o publico desta cidade de espe-
rar que os portuenses fossem os pri-
meiros a oferecer-lho! 

Mas são, embora aqui haja alguém 
que tenha a sua pontinha de despeito. 

• Chegou a Lisboa o cadaver de 
Francisco Lázaro, esse infeliz nosso 
compatriota que morreu em Stokolmo 
quando realisava uma corrida pedes-
tre. 

O fnneral foi extraordinariamente 
concorrido, vendo-se nele representa-
das muitas sociedades desportivas de 
fóra de Lisboa. 

• A policia expulsou de Portugal 
o jornalista espanhol Francisco San-
chez, que ha 22 anos residia em Lis-
boa como correspondente da Van-
guarda e doutros jornais do país vi-
sinho, para onde ele mandava ultima-
mente noticias tendenciosas para a 
Républica portuguesa. 

O nosso governo fez muito bem 
em tomar esta resolução. 

Os hospedes teem a obrigação de 
não dizer mal da casa que os recebe 
e portarem-se com respeito e ordem. 

® O Diário de Noticias, de o n t e m , 
publica uma curiosa efeméride rela-
tiva á grande embaixada que ha 398 
anos foi enviada a Roma, ao Papa 
Leão X, pelo rei D. Manuel, o Ventu-
roso. 

O préstito compunha-se de ar-
cheiros, besteiros, xarameleiros e a t ^ 
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bales , 300 azemolas cobertas de ricos 
repos te i ros conduzidos por azemeis, 
um cavalo persa levando sobre a anca 
u m a bonita onça domesticada, um 
famoso elefante de Ceilão com um 
precioso cofre com figuras de ouro e 
pedra r i a que cus taram 700:000 cru-
zados, muitos cavaleiros por tugueses 
t ra jando ricas telas e brocados, cha-
p é u s orlados de pérolas , aljôfar e ca-
deias de ouro a tiracolo, etc. 

Que r iquêsa e que ostentação 
naquele t e m p o ! 

Leão X apanhou um presen te que 
chegava pa ra fazer feliz muitas f i -
mil ias. 

A. 

Evos da sociedo.de 
Coxsoucio. — Consorciou-se hoje a 

s r . a D. Laura Julia Dias, distinta far-
macêutica em Penela, com o sr . José 
Martins, zelozo empregado da Repar-
tição de Finanças, da mesma locali-
dade . 

Depois do registo civil, efectuou-se 
a cerimonia religiosa na igreja de 
Santa Cruz. 

Finda esta cerimonia foi servido 
um delicado copo d'agua em casa do 
nosso respeitável amigo s r . padre Ri 
cardo Simões dos Reis, revest indo este 
acto um caracter verdade i ramente in-
t imo. 

Na corbeille dos noivos viam-se ri-
cas p rendas , sendo algumas de g rande 
valôr artístico. 

Aos noivos, que são dotados de 
primorosas qual idades e muito que-
ridos em Penela, dese jamos muitas fe-
licidade e uma prolongada lua de mel 

PARTIDAS E CHEGADAS. — J á s e e n -
contra nesta cidade o nosso amigo sr 
José Gonçalves de Campos, que esteve 
em Lisboa com sua filha Alice, que ali 
foi submetê r - se a uma operação nos 
olhos e que já se encontra compiéta 
men te restabelecida. 

— P a r t i u para as Caldas da Rainha, 
o sr . Antonio Dias Costa e familia. 

— Para o Carregal do Sal, o sr 
Alexandre Pais da Silva. 

Para Braga , o sr . Miguel Braga . 
s r . José Anto-

VIDA ASSOCIATIVA 
A Associação de classe dos pinto 

r e s da construção civil, que ha algum 
t empo tem estado paral isada, vai no 
vãmente continuar a sua marcha em 
prol da emancipação prolétár ia , de-
vendo reunir -se amanhã pelas 11 ho 
ras , a direcção, conselho fiscal e mesa 
da assembleia geral , para agirem em 
beneficio dos seus in teresses profis-
sionais. 

— Em assembleia geral reuni ram-
se os socios da Associação de classe 
dos manipuladores de massas , fari-
nhas e bolachas, t r a tando de assuntos 
de in teresse pa ra a ciasse e aprova 
ção dos es ta tutos . 

— A Associação de classe dos mar-
ceneiros reunida em assembleia geral 
discutiu e aprovou os seus estatutos, 
e nomeou delegados á União Geral 
dos Traba lhadores , os s rs . Luís Silva 
e João Monteiro. 

— ííoje devem reunir-se os delega 
dos da União Geral dos Trabalhado 
res , para t ra ta rem de assuntos de 
g rande in teresse pa ra os sindicatos 
ali unificados. 

o 
Amanhã, pelas 20 horas , deve o 

sr . José Alves da Silva, operário por-
tuense , real isar uma conferencia na 
Casa dos Trabalhadores , á rua da So 
fia, sendo o têma: As modernas ideias 
sociais, pai a a qual se convida o pôvo 
t rabalhador des ta c idade. 

A ent rada é livre. 

RECLAMAÇÕES 00 PU B Li CO 
A Camara Municipal de Coimhra 

continua na mesma prostração, insen-
civel a todas as reclamações que lhe 
teem sido dirigidas não dando os me-
no re s sinais de vida. 

O paciente povo de Cernache, já 
de tanto b rada r , t em ferido as cordas 
gutura is es tando na prespet iva de 
complicações que lhe poder desar-
r a n j a r o organismo. 

O s r . vereador do pelouro que é 
o entrevis tado no caso da es t rada de 
Vila Nova que se acha em ruina junto 
ao açude, en tende sustentar o capri-
cho de não a tender ás jus tas preten-
sões do. povo, na tura lmente por este 
não ter l embrado o seu nome pelas 
eleições camarar ias ; mas se tal as 
serção é verdadei ra es tamos vendo 
q u e só por meio da politica é que po-
demos conseguir os melhoramentos 
locais, o que jé realmente injusto e con-
denator io , pois em vez de avançar-
mos para a p rosper idade , orientados 
pela razão e just iça, vamos re t rocendo 
imitando o progresso rotativo do ca-
r angue jo . Porisso haja um pouco de 
imparcial idade, amor pelo direito e 
paixão pela justiça, que é o lema dos 
homens probos , honestos e cumprido-
res , e condene-se a vil mesquinhar ia 
que só pôde concorrer para a má re-
putação dos indivíduos. 

Onde ha deveres restritos , c e s s a m 
pa ixões , porque es tas gera lmente vão 
rj|3virtuar aqueles , — A. Vs 

0 Orfeon Condeixense 
E n t r e v i s t a c o m o s e u d i r e c t o r 

s r . d r . João A n t u n e s 
Sendo-nos dito por um amigo que 

o Oríêon Condeixeuse, muna das suas 
ult imas reuniões , del iberara ir ao Bra-
sil, procurámos desde logo averiguar 
a verdade de semilhante facto, não 
nos sendo difícil encontrar o seu ilus-
tre u incausavel director s r . Ur. João 
\ i i tui ies , para obter as precisas infor-
mações. Ao adver t i rmos o i lustre ar-
tista da causa da nossa visita, sua 
ex.a sorriu-se, e com a maior amabi-
lidade se prontificou a satisfazer a 
impertinente curiosidade da imprensa . 

— Pôde dizer nos o que iia de 
verdade sobre a ida do orfeon ao Rra-
sil ? — perguntámos . 

— Estamos convidados — lios diz 
o sr . d r . Antunes — pela colónia pa-
triótica de Manaus, que pelo seu re-
presen tan te e nosso amigo s r . Manuel 
Mesquita nos foi dirigido um convite 
da forma mais cativante que pôde iam 
ginar-se. Manuel Mesquita — continua 
sua ex. a com grande convicção—é um 
coração generoso , uma alma de ar-
tista. 

— Pôde dizer nos as condições 
desse convite ? 

Sua ex.a mostra-nos então a carta 
do s r . Manuel Mesquita, da qual trans-
crevemos a par te principal que visa o 
objectivo da nossa entrevis ta . Ei la : 

.. .Acabo de organizar aqui uma comis-
são, a fim de angariarmos donativos para a 
vinda do seu orfeon a Manaus. Se o meu 
amigo concorda com esta lembrança, é a 
forma dos rapáses fazerem figura, visto que 
aqui ó desconhecida tal coisa. Na comissão 
entram dois rapáses de Coimbra e um do 
Penela. Já nos apresentámos ao governador 
que nos cede gratuitamente o teatro, que é 
muito melhor que o teatro da Répubiica, de 
Lisboa. Se a subscrição der o resultado que 
desejo, mando o dinheiro para o meu amigo 
aí comprar as passagens em l.a ciasse, visto 
que sendo um grupo para mais de 30 pes-
soas teem uma redução muito grande. 

Quando vierem hão de dar 4 espectá-
culos no Pará, que o vapôr demora nesta 
importante capital 5 dias. E em Manaus 
serão recebidos lindamente, devido á coló-
nia portuguêsa ser muito grande e toda pa-
triótica. •. 

— Mais uma p e r g u n t a : tem algu-
ma excursão em vista ? 

— Este ano vamos á Lonzã. onde 
me consta existir grande aticiedado 
por nos escutar , e no proximo ano 
i remos a Coimbra ou á Figueira da 
Foz, a boii-jlicio de qualquer associa-
ção o p e r á r h . 

Piíjuauioule satisfeitos, desla aossa 
entrevista, pela manei ra cativante e 
lhana que o s r . d r . João Antunes im-
pr ime em todos os seus actos, re t i ra-
tuo-uos, fantasiando i>s resultados be-
l íHkos que re«titari;>m desta excur-
são, que demonstra á evidencia o pa-
i.riotú mo d< >s nossos irmãos d'alum m a r . 
E como é beja e digna de admiração 
a ubra do s r . d r . João Antunes, cheia 
de sacrifícios e de tão benéficos re-
v i d a d o s I 

Ao amigo M.uuiel Mesquita, a esse 
coração ebeio de amor pela ter ra em 
que lusct íu, eu envio um grande abra-
ço, embora um admirador obscuro, da 
sua b d a iniciativa, tão digna do lou-
vor, tão patriótica e tão digna de 
exemplo. 

M Á Dio P A U L A . 

e S a r í 1 i ú s s m e n i v i p » i s 
Os vândalos que infestara esta ci-

dade , onde vão ['ululando á falta de 
VigiiaiiCia policial, a tacaram ultima-
Oii o 
; > 

-m»—mu 
da qual deixo acima t ranscr i ta , per-
guntámos en tus i a smado : 

— Então é um facto consumado a 
viagem do nosso orfeon ás t e r ras de 
Santa Cruz ? 

— Infel ísmente, não é, — respon-
deu magoado o s r . d r . Antunes . 

— Natura lmente — repl icámos nós 
— os orfeonistas não se dispõem a 
uma viagem tão longa e que merece 
uns cer tos cuidados ? 

— Nada disso — n o s atalha pron-
tamente sua ex. a todo o orfeon se 
entus iasmou, e não houve um só que 
se most rasse indisposto, antes pelo 
contrario, ainda lhes não tinha falado 
no convite, já eles conhecedores dele, 
me exortavam com todo o ardor a 
aceitar o convite e a encetar viagem, 
que , como vê, é nas melhores condi-
ções. 

— Então ? I. •. 
— A minha vida e as minhas res-

ponsabi l idades. . .—nos dis sua ex . "com 
iudisivel tr ístèsa. — Eu amo o orfeon 
e sou um entusiasta da Arte em de-
masia, para lhe re fu tar mais esla apo-
teose, se não houvesse rasões ponde-
rosas e graves que o meu amigo co-
nhece de sobra. No meu orfeon — con-
tinua sua e x . a — h a todas as classes, 
todas as idades. Na sua maioria, ou 
antes, na sua quasi totalidade, são 
operár ios . Uma das par tes essenciais 
do meu orfeon, é o grupo das crian-
cinhas, que regulam de 5 a 12 anos 
Calcule as responsabil idades e os des-
gostos, se uma delas me adoecia gra-
v e m e n t e . . . calcule 1 ! . . . 

— O orfeon é m o d e r n o ? — inqui-
r imos. 

O s r . d r . Antunes olha para nós 
estupefacto e exclama com admiração : 

Pois julga talvês o meu amigo, 
pelo facto de só uí t imamente t e rem 
sido feitas algumas excursões, en t re 
elas a Pombal e Montemor-o-Velho, 
onde fomos tão genti lmente recebidos, 
que não ha palavras que possatn ex-
primir o meu e te rno reconhecimento 
pelos dois povos, que u l t rapassam as 
ra ias da cortezia no cavalheirismo 
para c o m n o s c o ? ! Engana-se se tal 
julga. O m e u orfeon, data d e . . • feve-
reiro de 1903, e nessa época não es-
tava em voga as excursões — nos diz 
o s r . d r . Antunes com um sorr iso 
onde havia um mixto de modéstia e 
s inceridade. 

— O ensaio do canto de coral, a 
gente na sua maioria tão rude para 
esta ar te sublime, deve ser uma ver-
dadeira cruzada I 

— Não calcula, não calcula! I Passo 
tardes in te i ras com os rapasi tos, que 
o meu amigo encontra por aí nas ruas , 
em constante br incadei ra , e á noite, 
quando os outros r eg res sam do tra-
balho, faço ensaio g e r a l ; um martírio 
comum — exclama ele . 

— Principalmente pa r a v. ex. â — 
acrescentámos. 

— Não ha beneficio sem sacrifício, 
e eles hoje já possuem uma educação 
artística um tanto apurada , que per-
mite conduzi-los aos ramos mais difí-
ceis do cauto de coral. 

— E eles mos t ram bôa von tade? 
— insistimos. 

—- Muita, m e u amigo, m u i t a ! E é 
nisso que vai toda a minha paciência 
e zelo. 

C U R I O S I D A D E S 
A j u s t i ç a d o s i n q u i s i d o r e s e a do-

ç u r a d a s s u a s p r i s õ e s . 
Em." 0 s r .—Repre sen t a a v. emin. a 

o d r . Manuel dos Reis e Sousa, lente 
de prima em Medicina na Universidade 
de Coimbra, e cavalleiro do habito de 
Christo, o seguinte c a s o : Dizem que 
querendo um criado do inquisidor 
Bento Paes do Amaral t i rar das mãos 
de um escravo do supliciante uns pou-
cos de f rangos , que o dicto escravo 
tinha comprado, e travando de razoes, 
e sendo s e m p r e aggressor o criado do 
inquisidor Bento Paes, o escravo do 
supplicante dera a lgumas pancadas no 
dicto criado. Por causa d isto succe-
deu m a n d a r e m os inquisidores, pelo 
seu meir inho e guardas , p rende r o 
dicto escravo junclo da porta do sup-
plicante, sem para isso t e r e m jurisdi-
cção a lguma, pois os privilégios con-
cedidos pelos s rs . reis d 'es le ano aos 
ministros do Sancto Oíficio não só Ih' 

1 r—"———* —— / " *" 
expressamente ih 'a negam, como se 
vê das palavras do dicto privilegio ib.: 

Nas causas crimes dos criados 
dos deputados do conselho geral 
dos inquisidores, deputados e se-
cretários, serão os diclos inquisi-
dores juizes, seudo os diclos cria-
dos reos somente . 

Assim pelo dicto principio de não 
t e r em os inquisidores neste caso juris-
dicção, foi o dicto procedimento injus-
to, e de facto, e também porque nin-
guém pôde ser p reso jus tamente sem 
pr imeiro ser pronunciado a prisão á 
vista do summar io que primeiro deve 
p recede r , o qual não houve, nem os 
inquisidores no presente caso podiam 
fo rmar , porque, se o escravo do sup-
plicante não fez nódoas, nem pisadu-
ras , só competia ao criado do inquisi-
dor Bento Paes acção de injuria, e se 
itie tez nódoas, podia então quereiiar 
po rem diante uo conservador da Uni-
versidade, que e o uinco e so juiz 
competente do escravo do supplioauto, 
e não os inquisidores, que por causa 
das dietas pancadas neuiiuma jurisúi-
cçáo t inham, nem teem no dicto es-
cravo. 

Preso este , começou a dizer que 
nenhuma duvida linha em ir para a 
cadeia, po rem que não havia de ir 
agar rado , por quanto não era judeu 
nem ladrão, e o meir inho começou a 
fazer infinitos es t rondos , que chegando 
aos ouvidos do supplicante e intendendo 
este o successo, pediu ao meirinho lhe 
trouxesse o escravo ao tribunal, aonde 
o supplicante também queria ir, e que 
se de lá mandassem o escravo para a 
cadeia, então o levaria, o que o mei-
r inho não quiz fazer , dando por res-
posta que havia de cumpr i r as ordens , 
e com infinitos estrondos o levou preso 
para a cadeia da cidade, apenando de 
caminho alguus familiares da par te do 
Sancto Oiíicio para jun to com elle le-
varem o dicto escravo, que foi mettido 
ua enxovia, e não se veio o meir inho 
sem pr imeiro lhe fazer lançar os fer-
ros ao pescoço e nos pés, dizendo ao 
carcerei ro que assim levava ordens dos 
inquisidores, e esteve o dicto escravo 
t r e s dias com os fe r ros ao pescoço e 
nos pés , o que não podiam mandar 
fazer os inquisidores, e foi muito es-
t ranhada esta acção mandada fazer 
por ministros ecciesiaslicos, e de um 
tribunal aonde ha reci idão e piedade, 
e assim similhante r igor parece-nos 
se r de uma fortíssima paixão, sendo 
os inquisidores no p resen te caso juizes 
e pa r t e s in teressadíss imas . 

(Continua) 
— . 

Donativos para os nossos pobres 

os c;ml"!ros da Avenida Sa da 
ira o rct i r í t rdí i i dali grande p o r -

ão dc craveiro» uuo os adornavam. 
Se esícs malvados principiam de 

ocupar o tempo que lhes sobra da 
rapioivigem e do assalto em diMiruir 
os íoniKHOs e higiénicos janJias msmi-
dpais, que, diga se de passagem, tanto 
cuidado teem merecido da par le dos 
respectivos vereadores , lá so vai a 
formosura da mod>rna Coimbra e com 
e l a tanto capitai d i s p e n d i d o p e l a c a -
mara . 

Reclamar sobre a falta de policia 
é pe rder o nosso lempo. Quando hou-
ver alguém que se proponha tomar a 
sério a defêsa, dos interesses de Coim-
bra, esse alguém que apareça que nos 
encontrará a seu lado. 

De contrario, emquanto forem nu-
las as reclamações por nós feitas sobre 
a falta de policia, falta de que provém 
a escola de criminosos que aí vegetam; 
praticando roubos por escalamento, 
assaltos, prejudicando o prest igio de 
uma cidade com foros de civilisaçao e 
comprometendo o fu turo da sociedade, 
nós l imitar-nos-hemos a noticiar esses 
factos sem comentár ios n e m reticen-
cias. 

A voz da imprensa , que em todo 
o mundo civilizado represen ta a opi-
nião publica, é infelizmente em Coim-
bra indi ferentemente ouvida. 

Confiamos no tempo, que se encar-
regará de nos d a r razão 1 

O gorgulho 
Continua ainda a tal historia da 

invasão do gorgulho nos prédios e ce-
leiros da rua da Boa Vista, do Lou-
reiro e do Cabido, e o s r . José Maria 
de Seiça F e r r e r sem dar cumpr imento 
ao que a autor idade sanitaria deter-

por meicTde Formol, na sua casa de 
habitação, o fóco daquela bicharada 
que tantos prejuízos causa aos proprie-
tários que proximo téem os seus ce-
leiros. 

Novas queixas foram apresen tadas 
ao sr . comissário de policia em vir tude 
da praga do gorgulho cont inuar a au-
men ta r . 

Um larapio 
Um tal José Cardoso, res idente 

em Montemòr-o-Velho, e que t ambém 
nes ta cidade já exerceu o mis ter de 
t intureiro, passando ha t mpo nas Ara-
das , Penela, e como encontrasse perdi-
da uma jumenta , apoderou-se dela, 
p re tendendo vendê-la na feira dos 23 
ao proprio dôno, que se chama José 
Gonçalves, mas que só pe ran te a po-
licia quis fazer tal t ransacção, licando 
por isso o Cardoso na á.3, e squad ra , 
sem jumenta num diuiíeiro. 

Quem o alheio v e s t e . . . 

S i o i í i í e n t o 
Nas escavações a que atualmente 

se procede no teatro Sousa Bastos, 
reedificado em locai ou t r 'o ra ocupado 
peia egreja do á. Cristóvam, apareceu 
ul t imamente um moimento, um lauto 
mutilado, que remonta aos princípios 
do século Xil . 

Nas suas linhas gerais facilmente 
se descobrem vestígios de decoração, 
deslacando-se na pedra que servia de 
cobertura uma cruz em alto relevo e 
outros detalhes que talvez possam fa-
zer luz sobre este precioso achado 
arqueológico. 

Pa rece es ta r desde já resolvido 
que es te moimento seja couliado ao 
museu arqueológico. 

Torneio de lufa 
Vão tomar pa r t e no torneio de 

luta que se reahsa no proximo do-
mingo no p a r q u e do Casino Peninsu-
lar , na Figueira da Foz, os sportmen 
Ismael Chuvas, Angelo Madeira, Fru-
tuoso Veiga, Julio Beis , Faus to Tava-
res e Je remias Martins, do « Sport 
Club Con imbr icense» . 

Acto de cortesia 
A Direcção da Cantina Escolar dr . 

Bernardino Machado, j un tamen te com 
a Direcção do Núcleo Nacioual da Liga 
de Instrução Publica foi no ultimo do-
mingo cumpr imenta r o s r . d r . Mendes 
dos ReineJios fehcitando-o pelo seu 
aniversario natalício, e testemuiihar- lhe 
a sua consideração peio auxilio dis-
pensado á benemer i t a Cantina Escolar . 

Desastre 
Ante-ontem, ás 19 horas e 20 mi-

nutos, esteve pa ra dar-se um desas t re 
fatal, devido á falta de guardas de vi-
gilância em algumas pas sagens de ní-
vel. 

O comboio da Lousã passava àquela 
hora ua pas sagem de nível da Fonte 
do Castanheiro, a 2 quilómetros desta 
cidade, quando acabava de a t ravessar 
a linha, no mesmo sitio, um t r em que 
conduzia o sr . Freder ico Pere i ra da 
Graça e out ras pessoas , que por um 
triz es t iveram para f icar debaixo do 
comboio. 

A máquina foi de encontro ás 

. i,-

Um nosso respei tável amigo, co-
memorando o aniversar io do faleci-
mento duma pessoa quer ida , de sua 
familia, entregou-nos hoje a quantia de 
5iH>00 reis para os nossos pobres . 

Ao generoso bemíeitor agradece-
mos sua esmola. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Rua aa Sofia, n . ° 70 , E . 

rodas trazoirns do carro , arrancan-
do-the urna que levou até á estação 
de Coimbra. 

O iv»rro, que sofreu grande avaria, 
!, •rsihou-se, caindo todos os passagei-
ros (pio i uii doutro dele o ficando fe-
ridos, roas sem gravidade. O mesmo 
não aconteceu ao cocheiro, Antonio 
;\ev 'S, o Fidalgo, do <>(> anos, que fi-
cou com fer imentos de, g rande impor-
tancia, sendo conduzido ao hospital 

j numa maca dos bombeiros voluntá-
rios. 

Os cavalos pouco so f re ram. 
O carro per tence ao s r . Ernes to 

Agostinho. 
Lamentamos a triste ocorrência, 

que podia ter produzido as piores 
consequenciaa. 

Contribuição 
de renda de casas 

A matr ís de contribuição de renda 
de casas e suutuár ia de 11)12 está em 
reclamação na Repartição de Finanças 
des le concelho, desde o 1." até ao dia 
10 do proximo mês de Outubro. 

E' de todo o ponto conveniente 
que quem fôr interessado se não es-
queça de a ir examinar para em devido 
tempo fazer as reclamações que en-
t ender . 

Anel roubado 
A policia ap reendeu , a um indivi-

duo desta cidade, um anel de bri lhante 
que o gatuno Antonio Monteiro, en-
graxador , tinha roubado na Figueira 
da Foz e que lhe vendera por 15$000 
ré is . 

O larapio, que foi p reso , recolheu 
á cadeia daquela cidade. 

Tribunal militar 
No t r ibunal militar desta cidade 

foram ontem julgados os seguintes 
reus por cr imes polí t icos: 

Pttdpd Àntóoío Ata OV O —MfllO }—d O 
Santa Marinha (Gaia); acuzado de for-
necer a rmas pa ra o movimento insur-
récional de 29 de Se tembro de 1911. 
Foi condenado em 2 anos de pr isão 
corrécional e 1 ano de multa a 1$000 
réis por dia. 

Raul Teixeira Tinoco, 2.° sargento 
de art i lharia 6; acuzado do ter tomado 
par te , em Vila Nova dc Gaia, no mes-
mo movimento, terulí) sido prêso com 
as a rmas na mão. Condenado em 6 
anos de prisão maior celular seguidos 
de 10 de degredo , ou, na alternativa, 
em 20 de degredo em possessão de 
l . a classe. 

São ambos esles reus solidária-
meule responsáveis pelo pagamento 
das custas e selos do processado nos 
tr ibunais civis. 

João da Costa Rato, 1.° cabo licen-
ceado de artilharia 6; acuzado de ter 
tomado pa r t e no mesmo movimento. 
Absolvido. 

Todos estes t rês reus se encon-
tram ausentes em par te incer ta . 

Carlos Lopes de Carvalho, empre 
gado da casa Valente Perfei to & C.a 

de Viia Nova de Gaia; acuzado de ter 
tomado par te no mesmo movimento 
Absolvido, sendo por isso posto em 
l iberdade. 

>.a sexta feira próxima será jul-
gado José Fer re i ra Bernardino , d'Azoia, 
que terá por defensor o s r . d r . José 
Pedro Dias. 

Ha C a l hão voluntário 
Reina g rande entnsiasmo ent re os 

alistados do patriotico Batalhão Volun-
tário de Coimbra, pa ra a sua ida a 
Lisboa, por ocasião das festas do 2. 
aniversario da Republica. 

O n u m e r o de inscritos até ontem 
era super ior a 100. 

fllino Macional 
No domingo repel iu-se a scena de 

bordoada, na Avenida Navarro, por 
haver quem não se descobrisse quando 
locou o hino nacional. 

A nossa opinião é que o hino só 
devia ser executado nos atos solenes 
oficiais. 

A execução dele no passeio, é coisa 
que ficou dos franquistas e tanto basta 
pa ra não m a n t e r e m esta o rdem. 

E assim se evitariam conflitos tão 
f requen tes , a té mesmo com declarados 
republicanos, como ainda ha pouco su-
cedeu numa t e r r a do Alemtejo a um 
cavalheiro que é deputado, e que se 
recusou a t irar o chapéu quando to-
cou a Portuguesa. 

Furto 
Foi p rêso Alvaro Teixeira de Vas-

concelos e Sá, por ter fur tado na casa 
em que estava hospedado, que per -
tence ao s r . Antonio José da Costa, 
na rua da Madalena, a quantia de 
8 0 ^ 0 0 0 réis, gas tando 3 0 W 0 0 réis 
em seu provei to. 

Carteira perdida 
José Simões Novo, da povoação 

de Rio de Vide, queixou-se no Comis-
sariado de Policia que tinha perdido 
uma carteira com 4 ou 5 noias de 
5$000 ré is , uma de 20^000 ré is e 3 
ou 4 de 10#000 réis, 

A uive s sarro da R e p u b l i c a 
Reuniu-se na segunda fe i ra .no edifí-

cio da Camara Municipal, a g rande 
comissão promotora das festas do 2.° 
aniversario da Republica. 

O lim desta reunião foi a elabora-
ção do programa das feslas que pro-
metem ser muito atraentes e consta 
dos seguintes n ú m e r o s : 

No dia 5 de madrugada varias ban-
das de musica anunciarão o começo 
das f e s t a s pe rcor rendo as ruas da ci-
dade indo ao governo civil e camara 
h a s t e a r a bandeira nacioual. Se j o r 
possível far-sc ha o envasamento da 
p r i m e i r a pedra do monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar , pa r a o 
que se organisará um grande cortejo 
cívico. Nos dias 5 e (5 a noite haverá 
festival, i luminações e fogo de artificio 
na Avenida Navarro. Será também 
um dos números do p rog rama um 
concurso dos ranchos popula res de 
Coimbra que irão exibir-se na Avenida 
dos Benlos. Será distr ibuído um bodo 
aos p b r e s das f reguezias da cidade. 
Alem destes haverá mais alguns nú-
meros que concorrerão para abri lhan-
tar as festas . 

A g rande comissão promotora das 
festas foi dividida nas seguintes sub-
comissões encar regadas da execução 
de diversos números do programa : 

Alvorada e pavilhão para o con-
curso dos ranchos popula res — Pedro 
Leite Pinheiro, Eduardo Gomes, Ben-
amin Ventura, Fabrício Costa e Anto-

nio das Neves Rodr igues . 
Bodo aos pobres , fogo e i lumina-

ções — Manuel José Teles, Alberto 
Areosa, d r . Cipriano Diniz, Nicolau da 
Fonseca e João Simões Favas. 

Envasamento da pr imeira pedra do 
monumento^ a Joaquim Antonio de 
Aguiar—João Simões Favas, d r . Costa 
Rodrigues e Alberto Areosa . 

A Associação Comercial ped i rá ao 
Comercio e Industr ia que ence r re os 
seus estabelecimentos. 

Preso que foge 
Na segunda feira foi p reso nes ta 

cidade, a requisição do 2.° juiso de 
investigação criminal de Lisboa, onde 
está pronunciado pelo cr ime de feri-
mentos , Manuel Far ia , de Quimbres , 
que , ao se r conduzido do tr ibunal 
para a cadeia de Santa Cruz, fugiu ao 
oficial de deiigencias, sendo, após pe-
quena car re i ra , r ecap tu rado . 

Que lhe sofra agora as consequên-
cias. 

Bandas de musica 
As duas bandas de musica regi-

mentais de Coimbra vão-se apresen-
tando em publico com tão limitado 
numero de executantes que chega a 
pa rece r mihgre que elas não façam 
má f igura . 

A banda de infantaria 35 tocou, 
das 19 ás 21, no domingo, na Ave-
nida Emídio Navarro, com muito pou-
cos mús i cos ; mas não deixou de exe -
cutar o seu belo p rog rama com cor-
recção. 

E' caso para felicitarmos o regen te 
da banda, s r . Barros , não deixando 
de fazer votos por que alguém se lem-
bre de conseguir alguns músicos pa ra 
as vagas das bandas reg imenta is de 
Coimbra. Aqui l ambem ha aprecia-
dores . 

Os da Figueira, não contentes em 
nos te rem lá a policia quasi toda, tam-
bém lá téem músicos de mais . 

Precisarão eles de banhos ? 

Cr* unçn abandonada 
O zeiador Mineiro, encontrou esta 

madrugada pelas 2 horas e meia, na 
Avenida Navarro u m a creança de 5 
anos que ali andava ao abandono. 

Foi en t i egue na 2 . a e squadra . 

Acabam as carecas 
Nos últimos dias tem-se apresea-

tado junto do mercado D. Pedro V, 
de manhã , um veudedor dumas pas-
tilhas, que ele apregoa como de re-
sultados explendidos e infalíveis pa r a 
fazer c rescer o cabelo. 

Do alto da cadeira em que ele se 
expõe ao publico, mostra a sua g r a n d e 
cabeleira, que deita pa r a traz e pa r a 
diante, para a e squerda e pa ra a di-
rei ta , farta e i es i s ten te como a mu-
ralha da China. 

Juuto do pregoeiro mos t ra u m a 
donzela as suas compridas t ranças de 
cabelo, adquir idas á custa do tal elixir. 
A cabeleira pa rece um manto pre to , 
que a cobre quasi toda pelas costas. 

O publico que é pelado ou que 
tem medo de o s e r , vai gas tando os 
seus vinténs na compra da tal d roga . 
E des te modo vão acabar as carecas 
e deixará muita gente de andar sem 
a calva á mostra. 

Isto não é réc lame a es te ingre-
diente, que não estamos resolvidos a 
comprar , apezar de nos ir fal tando o 
cabelo. Em todo o caso aconselhamos 
os que téem cabelo na venta a uzar 
do elixir. Sempre é bom para m u d a r 
de génio. 

Se houvesse destas pasti lhas no 
tempo do amigo Banana, com certêsa 
ele não seria careca de todo. 

Macho roubado 
Adelino Luiz Neves, negociante 

ambulante , da Tocha, queixou-se á 
policia que na noite de 24 do m ê s 
cor rente lhe roubaram um macho do 
estabulo do s r . Augusto Lopes, era 
Santa Clara . 

A policia procede a averiguações , 
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Presos políticos í 
Prêsos condenádos a prisão maior ; 

entrados em 22 do corrente mês, ra j 
Penitenciaria desta c idade: 

José Monteiro da Cunha, José de 
Magalhães Alves Costa, Manuel de Ma-
galhães Alves Costa, Antonio de Bar-
ros, Francisco Teixeira, Francisco de 
Magalhães, Manuel de Magalhães, José 
de Magalhães, Antonio da Fonseca 
Guineo, José Lopes, Manuel Ribeiro, 
Antonio Pereira de Magalhães, Bernar-
dino de Magalhães, Joaquim Freitas, 
José Gonçalves da Mota, Antonio de 
Oliveira, Manuel Pereira, Francisco 
Teixeira da Mota, Joaquim de Oliveira 
e Francisco de Oliveira. 

Prêsos saídos no dia 23 do cor-
rente, por falta de p rovas : 

Guilhermino Lopes Gomes, Manuel 
Augusto Pereira d'Oliveira e Cosia, 
Manuel Sevéro, Luís de Sousa Lopes, 
Manuel Ferreira, Joaquim Ferreira, Ma-
nuel Baptista, Emidio Gomes Fróis, Ma-
nuel Vieira da Rósa, padre Alberto 
Tomé Mendes, Antonio d'Almeida Mo-
reira, José Manuel Videira, Lourenço 
Videira, e Manuel Alves Pacheco. 

Eletricos 
Continuam as queixas contra o mau 

serviço dos carros eletricos que fazem 
carreira para o caminho de ferro. 

Os carros nem sempre ali estão á 
chegada dos comboios, o que obriga 
muita gente a não se poder utilisar 
deste meio de transporte. 

Ante ontem, á chegada do rápido 
descendente pela manhã, não havia 
comboio do ramal nem carro eletrico 
na estação velha, de modo que os pas-
sageiros que chegaram nesse comboio 
tiveram que vir a pé para a cidadel 

Mau para o publico e prejuiso para 
a camara. 

Movo cltih 
Como noticiamos, foi constituído 

nesta cidade um novo grupo sportivo 
q u e se i n t i t u l a Club Sportivo Académico 
Francisco Lázaro, como homenagem 
á memoria daquele grande sportman 
que na olimpíada de Stockolmo foi vi-
tima do seu arrojo. 

A direcção do novo club é consti-
tuída pelos srs . Carneiro Franco, pre-
sidente; Mário Vitor Quaresma Barros, 
1.° secretario; João Pereira, 2.° secre-
tario, e Alberto Morais, tesoureiro. 

Unia decepção 
Filipe Mata e Silva, um intrujão 

que ha tempo logrou o comerciante 
desta praça sr . Henrique Pedro, caso 
que relatámos, estava a cumprir a 
pêna, em que havia sido condenádo 
por aquêle crime, na cadeia de Santa 
Cruz, donde saiu, mas sofreu a terrí-
vel decepção de sêr novamente prêso, 
pois assim foi pedido pelo comandante 
da policia, a quem o gatuno tem de 
dar contas. 

I l m p a i b a r l i a r o 
Gracinda Pinto e Maria Isabel 

Pinto, da Cruz dos Morouços, quando 
num dos dias da semana passada, 
vindas do trabalho, regressavam á sua 
terra, o seu marido e pai, João Si-
mões Abade, espancou-as brutalmente, 
não lhes permitindo a entrada em casa. 
0 terrível marido, aproveitando a au-
sência da consorte e da filha, sub-
traiu de casa alguns objectos de ouro 
e algumas roupas. 

Foi entregue participação á policia. 

Livros e Revistas 
Anuário da Universidade. — E s t á 

em distribuição este Anuário, do ano 
lectivo de 1911-1912. 

Por circunstancias que cremos te-
rem cessado este ano, o Anuário saiu 
depois de findo o ano a que se refere. 
Consta nos que se providenciará para 
que esta publicação sáia no futuro 
nunca depois das férias de Páscoa, 
no que ha toda a conveniência. 

O Anuário do ano lectivo findo ó 
um grosso volume de 373 páginas, 
que publica não só o movimento esco-
lar, mas também a legislação relativa 
aos estudos da Universidade, publi-
cada em 1911 e 1912. 

Foram 1246 os alunos matricula-
dos no ano findo, menos 109 do que 
no ano anterior. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Temos presente o n.° 308 da bri-
lhante revista ilustrada de instrução e 
rec re io — A Enciclopédia das Familias 
•—, que, como sempre, vem cheia de 
assuntos do mais vivo interesse. 

Esta antiga revista, que atingiu já 
o 26.° auo da sua publicidade, é in-
dispensável a todos aqueles que pro-
curem recrear o espirito com uma 
doutrina sã e produtiva. 

0 seu preço, acessível a todas as 
bolças completa a meritória obra desta 
emprêsa que se propõe educar e ins-
truir. 

Agradecidos pela oferta do exem-
plar. 

Q T T - ^ ^ T O 

Precisa-se dum quarto bem mobi-
lado com ou sem pensão. 

Resposta para o Largo da Sota, 

Penela, 211K-912. — S e p u l t o u se 
o cadaver da mãe do sr . Antonio das 
Neves Loureiro, estimado comerciante 
e rico proprietário ô<> Espinhai, a quem 
enviamos os nossos sentidos pêsames. 

A morte da boa senhora foi muito 
sentida, porque além das finas quali-
dades do seu caracter, era uma gran-
de amiga dos pobres, aos quais faz 
muita falta. 

O seu f u n e r a l foi mui to concor r ido . 
— Vão cada vez m a u desenfreados 

os larapios por estes sitios. Ha tem-
pos assaltaram as capelas da viia, ar-
rombando e roubando todas as caixas 
das esmolas. Esta noite as suas proê-
sas foram mais arrojadas e mais am-
plas, denotando da pai te dos seus au-
tores ou autor, estranha andacia e re-
gular conhecimento do seu mister. 

Já de manhã apareceu arrombada 
a porta da repartição de finanças que 
apresentava lascado o sitio onde entra 
a lingueta da fechadura; os gatunos 
forçaram as duas portas de entrada, 
as gavetas e revolveram toda a pape-
lada. 

Levaram 10 mil e tal que estavam 
numa mêsa, mas não tentaram sequer 
abrir o cofre, onde eslava uma boa 
quantia. A porta da recebedoria foi 
aberta com habilidade profissional pois 
não foi arrombada nem apresenta qual-
quer lascadura ou prégo fóra do seu 
logar. Contudo foi aberta de par em 
par, sendo uma porta forte e chapea-
da. Chave falsa não parece que fosse 
empregue pois a lingua de chave es-
tava corrida. Os artistas não quizeram 
apoderar-se de três sêlos de 1$000 
reis cada um, pertencentes a uin em-
pregado da repartição e que estavam 
na sua gaveta. 

O seu trabalho não ficou porém 
por aqui, pois foram ainda á loja do 
sr . Bernardino Simões, arrombando a 
porta e levando dinheiro e fazenda no 
valor de 15$000 reis, e á forja do 
ferreiro da Fonte-Nova, ao qual furta-
ram 15600 reis em dinheiro. 

Estes gatunos tiveram actos ex-
traordinários : o cofre da recebedoria, 
que era ponto provável de encontrar 
dinheiro bastante, nem sequer tenta-
ram mexer-lhe. Está intacto e sem 
uma beliscadura. Na loja do sr . Ber-
nardino foram-se a uma lata de bola-
cha e t iraram só metade ! 

Até agora ignora-se quem seriam 
os larapios. Ontem á noite foi visto 
em evoluções um homem a cavalo, 
junto á forja do ferreiro da Fonte-Nova 
e de manhã apareceram gravadas na 
terra as ferraduras dum animal, sendo 
uma delas só por metade. Este sinal 
carateristico de metade duma ferra-
dura vai peia estrada fóra e segue 
para Coimbra, passando pela Boiça. 
Neste ponto diforma se, tomando um 
ramo para Coimbra e outro para o 
extremo da vila, na freguezia do Es-
pinhal. 

Talvez que atraz deste vestígio 
alguma coisa podesso descobrir-se. 

— Tem regressado muitas familias 
que estavam a banhos. 

— Continua a chuva e a trovoada 
todos os dias, mas felizmente com 
pouca demora. O mau tempo tem pre-
judicado muito as oliveiras, aparecen-
do muita azeitona caída. 

A colheita do milho e do- vinho foi 
melhor do que se esperava, tendo des-
cido esses generos. — C. 

Figueira da Foz, 24-9 912. — Na 
segunda feira passada ia acontecendo 
um desastre, á hora do banho, nesta 
praia. Correu perigo a vida de um 
individuo que se afastou demasiada-
mente, nadando, a quem foram pres-
tados prontos socorros pelos banhistas. 

— No ultimo domingo chegou a 
esta cidade, de regresso dos exercícios 
das escolas de repetição, o regimento 
de infantaria 28, aqui aquartelado. 0 
povo, que era numeroso, acompanhou 
o regimento até ao seu quartel, após 
a parada feita na Praça Fernandes 
Tomás onde dois oficiais superiores 
discursaram elogiando a conduta dos 
seus subordinados durante os exercí-
cios, e exortando-os á disciplina mi-
litar e ao amor pela patria e pela ban-
deira. Entre o corpo de saúde vinha 
o nosso amigo sr . dr. Geraldino Brites, 
alferes medico miliciano e distinto or-
namento da Faculdade de Medicina 
dessa Universidade. 

— No mesmo dia chegou a esta 
cidade o sr. dr. Antonio Macieira, que 
foi recebido pelos seus amigos políti-
cos, á porta do Teatro, onde sua ex.a 

discursou. Na tourada foi muito ova-
cionado quando o bandarilheiro Manuel 
dos Santos lhe ofereceu um par de 
facadas (no touro). 

— Tem sido alvo de calorosas ho-
menagens o sr. presidente da Repu-
blica, que aqui se encontra veraneando 
até ao fim do corrente mês. 

No sabado foi sua ex.a convidado 
a assistir ao concerto no Casino Penin-
sular, onde a orquésta, sob a regencia 
do ilustre violinista Benetó, executou 
um programa magnifico. 

Por especial deferencia para com 
o ilustre visitante, abrilhantaram a 
festa duas senhoras de nacionalidade 
espanhola, que cantaram primorosa-
mente, acompanhadas ao piano por 
outra senhora. O sr. dr. Manuel de 
Arriaga que é como se sabe um ama-
dor de musica e antigo habiluê de 
aquele casino, foi calorosamente ova-

cionado á entrada e á saída do Penin-
sular. A empresa do Coliseu Figuei-
rense também se lembrou de convidar 
sua ex.a para assistir a tourada, onde 
foi alvo duma entusiástica e prolon-
gada manifestação de simpatia. 

O venerando chefe do Estado du-
rante o muito pouco tempo que ali se 
demorou, ocupava com sua família um 
camarote vistosamente engalanado com 
bandeiras, vasos, escudos e colchas 
das côres nacionais. Numa e noutra 
festa acompanhavam sua ex.a o seu 
filho e secretario particular sr . Roque 
de Arriaga e o nosso pat i ic ioe ilustre 
governador do distrito em exercício 
sr. Albino Caetano da Silva. 

Hontem á noite foi o simpático 
presidente da Republica surpreendido 
com uma visita de numeroso povo 
que se dirigiu á sua residencia em 
Buarcos acompanhado da banda regi-
mental o outra filarmónica, inúmeros 
archotes e balões venezianos, em mar-
cha aux flambeaux, seguido de carros 
e automoveis num conjunto admiravel 
de entusiasmo, soltando vivas patrió-
ticos e saudações á Republica. Foi 
uma festa comoveute de homenagem 
ás instituições republicanas e ao seu 
ilustre representante. 

— Vimos hoje nesta cidade o sr . 
ministro da marinha acompanhado de 
sua família que reside atualmente na 
Figueira onde sua ex.a tem vindo fre-
quentes vezes. 

— No domingo ultimo resolveu o 
sr. comissário de policia tentar mais 
uma vez reprimir o jogo da roleta 
mandando entrar a policia no Casino 
Mondego. Efectivamente a bola sus-
pendeu por alguns minutos a contra-
dança, apanhando jogadores e ban-
queiros um formidável susto. 

Aquela campainha de alarme vale 
muito dinheiro. 

Surprèsas é que sua ex.a não faz-, 
quando em Coimbra toma o seu logar 
no comboio, já no Bairro Novo é dada 
como certa a sua próxima chegada. 
Aquele dinheiro chega a muita gente. 
— C. 

Cernache, 23-9-1911 — E n c o n t r a -
se com sua família na sua béla pro-
priedade da Barroca o sr. dr . José 
Miranda que veio assistir ás vindimas, 
tencionando passar nesta terra a sau-
dosa quadra do outono. 

— Os amadores do teatro Avenida 
por iniciativa do nosso presado amigo 
sr. Antonio Alves Mendes, andam en-
saiando as péças: ( Casádo sem mu-
lher ) e (Cada doido) a primeira é 
uma elegante comedia em Uois aios e 
a segunda resumida num apenas; mas 
que promete ser de um efeito empol-
gante. 

Oxalá que esse bom calor os anime 
por muito tempo para glorias suas e 
bom nome para a própria terra . 

E' nosso ardente deseju ver-mos 
os nossos conterrâneos arrancar na 
marcha rotativa do progresso, na con-
quista de inovações. — G. 

Soure, 23 9-911—Realisou-se c o m 
grande imponência a feira tradicional 
de S. Mateus que foi extraordinaria-
mente concorrida. Teve o começo an-
ontem e apesar de terem caído algumas 
orvalhadas, não desanimou os feiran-
tes que iam gradualmente afluindo com 
bastante intensidade. 

A praça da madeira estava repleta 
de objectos daquele genero, tais como 
cadeiras, nièsas, bancos, arcas gran-
des, rimas de tabuas de diversas vi to-
las, etc - . . 

A praça do mercado estava rodea-
da de tendas com lauilicios, quinqui-
lharias, frutas, cereais, peixes e outras 
mercadorias. 

Em todos os pontos da vila se de-
parava grupos de tricanas que dança-
vam com grande animação, prolongan-
do os folguedos ate ao amanhecer do 
dia seguinte, re inando, quando eram 
substituídos por novos ranchos. 

A' capeia de S. Mateus foram mui-
tos devotos satisfazer suas promessas 
e algumas dadivas tão estravagantes 
quanto nojentas, pois a cada pa^so se 
viam chifres depostos perlo do santo 
canudos de cana contendo insectos de 
toda a especie, inclusive os pequeni-
nos que nos afligem durante a noite, 
mas dizem que e costume tradicional, 
e que fazem tais ofertas devido á len-
da hilariante que atribuem ao santo. 
— C. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que volta de novo á praça 
no dia 26 do corrente mês, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, com 
5°/o de aumento, a arrematação do 
revestimento com calçada na estrada 
municipal da Cruz de Celas ás Almas 
da Conehada, na extensão de 105,m0 
compreendidos entre o cunhal norte-
poente do edificio do matadouro e o 
caminho de acesso ao Bairro Operário. 

A base de licitação é de 294)5000 
reis e o deposito provisorio de 7$300. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na reparti-
ção das obras municipais, em todos os 
dias aleis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Setembro de 1912. 

Servindo de p res iden te , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SADDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
peupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomas, por exemplo, a bronchité. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para )>eior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
lendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffrido depois, por muito tempo de 
bronchité e brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT. 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos kenefico* 
resultados que meu filho obteve da applí-
cação de tão excelíente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 43. 
Â cura própria, em todos os casos de bron-
chité, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulaão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem bronchité, procuras a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchité; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os passes civilizados. Se padecerdes de 
bronchité. procurae hoje mesmo a Emulsão 
d a S c o í i . Esta Emulsão cura a bronchité 
-endo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Curada nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

ivOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
; Pharmacias e Drogarias vendem 

a t .mu'saoa«;bC01T aos preços antiâos,a sabef: 50Q 
reis /n.:-.';' e 900 reis frasco grande. 

contra 200 rei.s para franquia, 
ti q James Casseis & Cia., Succs., Ru l 

veira, 8S, Io, Porto, 
nulsão com a marca o hc-mein 

ei e — o íniíica o processo SCOTT, 

O B I T U Á R I O 
Serafim Garcia de Vasconcelos 

Faleceu em S. Paio de Gramaços, 
concelho de Oliveira do Hospital, com a 
idade de mais de 90 anos, o sr . Sera-
fim Garcia de Vasconcelos, estremoso 
pai do ilustre professor e director da 
Faculdade de Lêtras da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos. 

O extinto gosava da mais justa 
consideração pela bondade do seu 
caracter. 

Ao filho do finado e mais família 
enlutada, as nossas sentidas condulen-
cias. 

^ c A É A A â A A A A d 

| N a Anemia, febres 
i palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- < 
RAL recomenda-se a 

Exoeriencias f e i t a s p o r inu~' r leneias m e r o s C|jnjC0Sj; 
nos hospitais do país e colonias, con-, 
firmam ser o tonico e febrífugo que 1 

mais serias garantias oferece no seu ' 
tratamento. , 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e j 
é muito agradavel ao paladar. , 
4 Grandes prémios e medalhas de ] 

ouro nas Exposições de : 1 
LONDRES, PARIS, ANVERS ! 

E GÉNOVA —BARCELONA 1 
Membro do Juri —— I 

a mais alta recompensa 1 

Instruções em português, francês 
e ingiês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estreia, 118— L I S B O A -

Tiic p- Curam-se com as Pastilhas 
luò-m'» do Br. T. Lemos. Caixa, 310 
reis. Depositos. Os mesmos (ia Qui- § 
narrhenim. 3 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua Castro (Matoso —Â 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Cos Iro Matoso—A 
C O I M B R A 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a Ferre i ra Borges, I35-I.0 

Colégio Extrangeiro 
fèara meninas 

ilua Lourenco de Azevedo o 

C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

§R. gREITÂS ÇOSTA 
Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 

condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

0 ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l í n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francêsas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége» 

mmm de 
D O S 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequencia das aulas noturnas desta 
Associação, desde la 16 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, de 17 a 31 do mesmo 
mês, em todos os dias úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os interessados, no acto da ma-
tricula, depositarão 200 réis, que re-
ceberão caso frequentem devidamente 
as aulas. Dando 2o faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas 

Coimbra, 23 de Setembro de 1912. 
O presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 

400$000 
Precisà-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 

A L F A I A T E 
Fausto Fernandes participa aos 

seus e x ^ 0 ' freguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês mudará a sua 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga rua de S. Jo3o, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas estima-
das ordens. 

f í w i i i h p i r a Q u e ( í u e i r a i r P a * 
l U S U H l U U c I ra o Brazil pre-
cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito & Canas. 

Venda de casa 
Vende se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33. 
Trata se na mesma. 

Leccionação 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto-
nio d Aguiar, n.° 46. 

E s t á á venda: 
Tinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 0 réis 
GRANDE EDIÇÃO POPULAR 

DAS 

Viagens maravilhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

£ulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

0 preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a pretç 
e folhas pintadas de ve rme lho . 
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Tipografia da zz 

GAZETA DE COIMBI 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais , rev is tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográf icos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Pianos i. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os me lhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico . São os úl t imos mode los ale-
m ã e s , prefer idos por todas as celebri-
dades , pe lo s e u acabamento , repeti-
ção mecanica , e fer indo-se a nota, ou-
ve - se por a lguns s e g u n d o s um t imbre 
aveludado e í irme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
t a m por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame estar f irme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
m a i s esc larec imentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

V e n d a d e c a s a 
Para efei to de partilha vende - se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n . 0 8 3 7 a 
4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 7 7 . 

L o t e r i a 
Quinta feira 26 de Setembro 
Premio maior — S 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , à venda na CASA 
FELIZ de 

S É U E j I * r g o das Ameias 
( A v e n i d a Mavarr*» 

Fi l i a l : fi. Eduardo Cociho, li a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO F I R O D E FÍGADO 
D E BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
%ua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este o leo , o m a i s puro no s e u ge -

nero , receb ido d irec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em garra fas de m e i o i itro, oita-
vo , capsu las e avulso , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descontos convidat ivos para phar-
m a c i a s e drogar ias . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga , explica 

todas as matérias concernentes ao 3 . ° 
ano dos l iceus . 

Conversação Francêsa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

LOTERIA DE LISBOA 
B i l h e t e s e fracções para todas as 

lo ter ias , s e n d o es ta casa a q u e t e m 
vendido prémios mais iui 
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s nov idades n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Ena Ferreira Borges . — C o i m b r a * . 

E x t r a c ç ã o a 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 2 

grémio maior 240.00Q$000 

Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 100^000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e quadragé -

simos a 25500 reis. Cautelas de 10000, iálOO, 5 5 0 , 3110, 2 2 0 . 1 1 0 e ' í 3 
reis; dezenas de 11.5000, 3$S00, 31300, iS^OO, lã 100 e 550 reis. Sati í i .v 
zera-so todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
lambem para todas as outras que sc realisam semanalmente , logo qne venham 
acompanhados cia respectiva importancia cm notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

t e l e g r a m a , ROTESTA T e l e f o n e n.° 2 5 3 2 
Aos preços acima acresce 9 5 rs. para despesas do correio 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R . d a s F o n t a i n h a s , 2 7 e 2 9 — A L C A N T A R A 

• L I S B O A 
F i l I l P l P l l t o d a a e s P e r i e d e parafusos, _ _ 
* l l u l I t t t porcas , auilhas, rebites, para- I f j t i 
fusos para caixilhos e cantaria, duo» com ros- K g i 
ca para madeira , crampons, parafusos de écii-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de fer ro , grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SíitSsíag-se de pronto qualquer eueo-
mendu, por ha ver Ncuiprc em deposito 
grande quuutldade dos artigos ueiítia 
meueiomidon». 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS J 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc. 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

111111 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.1 

P r a ç a 8 de Mate e P r a ç a da Republica 

m m m m m m m ® 
(Analises de Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais económico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 

João Vuira da Silva .Lima—Coimbra 

âfltitms comple tos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

& ? l- '". 
D«;p')íKo da casa Auj«;s & C.* 

v i e i r a d a «ítva s J m a 

A n d a r e a g u a s f u r t a d a s 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

TERRAS NO CAMPO* 
Yende-se uma te r ra de semeadura 

no sitio do Yajouco, campo da f reguesia 
da Ribeira de Frades , confina do nor te 
com herdei ros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de Cima, do nascente com Duar te de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
s r . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra . 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n. o s 31 e 33 nesta c idade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

GUARDA LIVROS 
Explicações sobre escrita comer-

cial. 
Informações nesta redacção . 

Venda d e c a s a s 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta cidade. 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

s ? i um lagar de azeite com 
1 6 D u 6 " S e a z e n h a ' moinho e ter-

r a s d insua e monte, 
no sit o d 'Azenha Der rubada , limite e 
f reguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Pa ra t r a ta r com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1 .° — Coimbra. 
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ESTUDANTES 
Em casa de familia r e c e b e m - s e 

dois com idade até 15 anos . 
Óptima hospedagem. 
Cama, m e s a , luz e roupa lavada, 

1 8 : 0 0 0 re is mensa i s 
Nesta redacção se dú. 

A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plalibanuas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P i e ç o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Y 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
< — - • — ~ — 

lí M 
ITT 

Comprai 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelecimentos . 

SÉ 
S i 
S I 

ji^llih 

t m 
p i ) 

R e g i s t a d a 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A u m RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa §reire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

I S Í É ^ Y L A O E I I J F I A 

Exposição p e r m a n e n t e , g rande rap idês nos t rabalhos 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m K i l S p O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 « 

F U N D A D A E 3 V E 1 8 7 , 7 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s . . 1.241:899(51270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobi l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
fabricas . S e g u r o s agr íco las . 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
ID(D SDMMlíiilili® - M 

, o 
^ ^ CAPITAL—1.344:0000000 

o FIDELIDADE Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E U 1 S 3 S 

S£'de em L.i»boa 
íorrespoDdenle 0m Coimbra: 

S&silio Xavier d'Ánáraie, suecossor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemnisaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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CRI ALIDADE 
Quem se der á leitura dos jor-

nais diários ha de ter notado um 
aumento considerável na estatisca 
criminal do nosso país. 

Todos os dias as folhas perió-
dicas se ocupam desenvolvidamente 
de crimes de morte e roubo. 

Do norte ao sul de Portugal, 
medram os assassinos e os gatu-
nos por uma forma assombrosa. 

Eis, pois, um problema de or-
dem social que se presta a um es-
tudo ponderado para que se lhe 
possa dar uma solução quanto pos-
sivel urgente e remediavel. 

Quais as causas que imperam 
para a prática de tantos crimes? 

Será a benignidade das leis ou 
daquêles a quem compete aplica-
las? 

Não será suficiente a legislação 
penal existente ou carece ela de no-
vas disposições que não permitam 
deixar escapar pelas malhas da 
rêde da impunidade criminosos re-
conhecidamente autênticos e peri-
gosos ? 

Quando fôr publicada a esta-
tística criminal, ha de vêr-se que 
nos últimos anos tem aumentado 
extraordinariamente o numero de 
crimes e que alguns, como o que 
foi praticado recentemente nas pro-
ximidades de Arraiolos, são de na-
turêsa tal que denotam acentuados 
instintos da mais requintada per-
versidade. 

Um outro facto se torna evi-
dente : é o grande numero de me-
nores que tão cêdo principiam a 
lançar-se na prática do crime, prin-
cipalmente o roubo. 

Faltam no nosso país casas de 
correcção para menores, não obs-
tante alguma coisa se haver legis-
lado neste ponto; mas porque fal-
tam estabelecimentos corrécionais 
onde, aos criminosos de pouca idade 
se imponha o dever do trabalho e 
ao mesmo tempo se lhes ensinem as 
obrigações para com a sociedade, 
não deve deixar-se andar por aí 
com toda a liberdade essa chusma 
de rapazes que de vadios vão lendo 
facilmente a promoção a ladrões. 

Será uma grande obra social 
abrir bem os olhos para não deixar 
de vêr este quadro triste e vergo-
nhoso que infelísmente se vai tão 
acentuadamente desenrolando em 
Portugal. 

E' preciso ensinar o caminho 
do Bem a essa chusma de menores 
que chegam a fazer gala da vida 
desregrada e perniciosa em que se 
lançaram. 

Perderam toda a noção dos 
seus deveres sociais e acham natu-
ralíssimo praticar qualquer crime, 
por mais agravantes que sejam as 
condições em que o fazem. 

São desvarios da sua fraca in-

teligência, que não pôde1 opôr-se á-
vontade natural de sêr criminoso 
por iniole. 

Não téem coragem para resis-
tir a esse abominavel vicio — cha-
memos-lhe assim — de terem por 
modo de vida o crime, sem que 
lhes desagradem as contrariedades 
e os azares dessa profissão, lutando 
muitas vêses com a fome e com os 
mais arriscados sacrifícios, e vendo 
diante de si um futuro sem liber-
dade, sem honra nem proveito pro-
prio, enchendo muitas vêses de ver-
gonha as famílias a que pertencem 
e que não téem força para os afas-
tar do caminho do crime. 

A' escola eslá reservado um 
grande papel, por que é ali que se 
deve iniciar a propaganda pelo 
Bem e pela Virtude. 

E' certo que muitas vêses se 
afirmam em crianças de poucos 
anos tendencias para o mal e para 
0 crime e que não ha conselhos que 
cheguem para os desviar desse ca-
minho; mas a escola não deixará 
nunca de sêr um grande meio de 
combate contra os maus costumes 
e a favor dos deveres sociais que a 
cada um competem. O que é pre-
ciso é tornar obrigatorio o ensino, 
porque é da gente sem cultura al-
guma do seu espirito que provêem 
os maiores crimes. 

Boas escolas e bons livros, mas 
livros que estejam ao alcance de 
todas as bolsas, são grandes meios 
de propaganda. 

A própria imprensa periódica, 
tem, nesle ponto, um grande papel 
a desempenhar. 

Coimbra é das terras do país, 
segundo cremos, em que os meno-
res dão maior contingente de cri-
minosos, o que deve atribuir-se, em 
parte, á benevolencia com que os 
traiam, fornecendo-ilies comida do 
rancho á porta dos quartéis e dan-
do-lhes de quando em quando uns 
dias de repouso na esquadra ou na 
cadeia, sem que isto os preocupe 
por saberem que a pouca idade que 
téem lhes garante a impunidade. 

Mas isto não pode continuar as-
sim, e já que não ha casas próprias 
para receber criminosos nessas con-
dições, dê-se-lhes o castigo que me-
recem, para pôrem os pacíficos ci-
dadãos de Coimbra livres dessa 

I chusma de delinquentes que conse-
1 seguem assim ir-se instruindo na 
! pratica do crime, servindo de pes-
; simo exemplo a outros que tenham 

tendencia para lhes seguir as pi-
sadas. 

O aumento da estatística crimi-
nal no nosso país, é motivo para 
merecer a atenção dos governos, 
que não devem descurar o assunto 
e dar-lhe remedio urgente para que 
o mal se não alastre mais. 

0 parlamento certamente resol-
verá a favor da conservação das ban-
das de musica, por que sendo eles os 
representautes de diversas localidades 
e convindo a estas a permanencia das 
musicas, não vão, certamente, opôr-se 
a este desejo. 

Noticias militares 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, lendo como vogais os 
srs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu esta juuta, á qual foi ape-
nas presente um mancebo do conselho 
de Penacova que estava em observa-
ção hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 
esse mancebo, em conformidade com 
a observação clinica que lhe foi feita. 

— Na próxima quinta feira, 3 de 
Outubro, tem logar a ultima sessão 
ordinaria da junta de recurso, no cor-
rente ano, visto terminarem no dia 30 
de Setembro os trabalhos de todas as 
juutas de recrutamento relativos ao 
ano de 1912. 

0 jogo 
A' comissão que foi da Figueira a 

Lisboa pedir ao sr . presidente do con-
selho que permitisse o jogo, respondeu 
s. ex.a que não, e que neste sentido 
estavam dadas ordens para serem 
cumpridas em todo o país. 

Descansem que terão o jogo regu-
lamentado para o ano. 

Infelizmente assim sucederá para 
mal de toda a gente e x c e p t o . . . dos 
banqueiros. 

Já que assim o querem, assim o 
terão. 

Guerra a é r e a 
A conferencia inler-parlamentar 

realisada ha pouco tempo em Genebra, 
resolveu, por grande maioria, que a 
guerra aérea deve ser proibida. 

Q delegado alemão fez esta propos-

ta e contra ela se manifestaram os dele-
gados francèses, que entendiam que ca-
da nação deve defentler a sua indepen-
dencia como muito bem quizer e puder. 

A Bélgica e a Inglaterra votaram 
contra. 

Será melhor assim, porque um 
combate lá pelas alturas, com grande 
tiroteio de metralhadoras, devia ser um 
espetaculo imponente mas horroroso. 

Os aereplanos, como maquinas de 
guerra , não virão a ter grande utilida-
de, se vinga a resolução da conferen-
cia de Genebra. 

Bandas de musica 
0 sr . ministro da guerra, em vista 

das muitas reclamações sobre a extin-
ção das bandas de musica militares, 
determinou que fosse suspensa a exe-
cução da lei neste ponto, até que o 
parlamento resolva o assunto. 

Emigração 
Tem sido assombrosa a emigração 

de Portugal este ano. 
Calcula-se em 70:000 pessoas que 

este ano deixaram o pais para irem 
procurar fortuna em terras do Bra-
sil. Como se vê, este facto é assom-
broso, por que se não perde a ideia 
de levar famílias inteiras. 

Em 1895 a emigração atingiu o 
numero de 43:000 e foi o ano em que 
mais se elevou. 

Pois em 1912 deve regular por 
mais 25 :000! 

Só no 1.° semestre deste ano houve 
um aumento de 20:000 comparado com 
a emigração de 1895. 

Os c a r t a z e s 
Cá estamos novamente a reclamar 

contra o vergonhoso processo de afi-
xar cartazes nos prédios da cidade. 

Tantas e Ião repetidas vezes o te-
mos feito que nos causa dissabor a 
indeferença da comissão administrativa 
do nosso municipio por uma reclama-
ção de todo o ponta justa . 

E' uma vergonha o espectáculo 
que apresentam alguns prédios, cotri-
purcados de tanta imundice e que bem 
poderia ser evitado se a referida comis-
são se interessasse pela limpêsa e bom 
aspecto da cidade! 

Teimam em não nos ouvir e nós 
teimamos em pugnar pelo asseio da 
cidade. 

Quem terá razão? 

^ (§&talha do §u$saco 

Pro fes so re s dos Licêus 
Temos visto na imprensa uma cri-

tica severa á forma como se acha de-
cretado o recrutamento dos professo-
res interinos dos licêus. 

Segundo a opinião mais geral-
mente aceita, devem ser escolhidos 
de preferencia os concorrentes habi-
litados com o curso do magistério se-
cundário, pois são estes os que fazem 
do* magistério modo de vida e que se 
dedicam exclusivamente ao ensino. 

Assim, eles iriam também fazendo 
tirocínio para depuis poderem ser bons 
professores. 

Esta teoria parece, na verdade, a 
mais aceitavel. 

Automoveis 
Perto de Pisa, dois automoveis, um 

dos quais conduzia o grande Marconi 
e sua esposa, chocaram-se violenta-
mente, ficando muitas pessoas feri-
das. 

Isto sucedeu no dia 25, e no mes 
mo dia, e quem sabe se á mesma hora, 
entre Ericeira e Cintra, um automóvel 
esbarrou num vitelo, tombando-se, fi-
cando todos os passageiros feridos, 
sendo um gravemente. 

Os desastres em automoveis são 
frequentes, não só no estrangeiro 
como em Portugal. 

Infelizmente não ha maneira de 
conseguir que eles dentro das povoa-
ções transitem com andamento regu-
lar § não em correrias. 

Comemorar as grandes datas da 
nossa história, é um dever que se im-
põe a todos os que, nascidos dentro 
das fronteiras desta Patria, sentem 
bater fortemente no peito um coração 
de Português. 

E essas datas gloriosas são tantas, 
que sentimos orgulho em pertencer a 
um povo cuja história é tão grande. 

A evocação dum passado ilustre, 
como é o nosso, faz-nos vibrar numa 
comoção suavíssima as fibras do cora-
ção, e deixa-nos dentro d'a!ma a sau-
dade dessas éras de gloria, saudade 
que nos anima e nos faz alimentar a 
esperança de um novo rejuvenesci-
mento. 

O dia 27 de Setembro de 1810 é 
uma das datas que assinala na história 
de Portugal uma época de esplendor. 
Tratava-se então de defender a Patria 
contra estranhos e ambiciosos inimi-
gos ; e para isso, era necessário reu-
nir, num supremo esforço, todo aquele 
antigo valor que já nos déra a vitória 
em Aljubarrota e Ourique. 

O inimigo era forte e tiuha do seu 
lado o prestigio de muitas vitórias sem 
a mancha de uma única derrota a ofus-
cal-o. 

Nós éramos poucos e mal armados. 
Necessitávamos de auxilio; e a Ingla-
terra, ou por um dever de lealdade 
para com os seus aliados, ou para sa-
tisfaser os seus múltiplos interesses 
na derrota do grande Napoleão, aju-
dou-nos. 

Mal diria o grande imperador dos 
franceses que as suas águias, que já 
se tinham aquecido ao sol de tantas 
vitórias, seriam esmagadas pelo valor 
dos habitantes deste pequeno recanto 
da península i 

As suas bandeiras, que tinham flu-
tuado ovantes nas planícies geladas da 
Rússia, e que, do alto das grandes 
pirâmides do Igito, tinham contem-
plado vitoriosas os extensos areais da 
Africa, tremulavam já em quasi todos 
os países da Europa. 

Mas esta pequena facha de terra 
não se dobrava ainda submissa ante a 
sua louca ambição de conquistador do 
mundo. Invadida por duas vezes, li-
nha repelido sempre o seu jugo. 

E agora, nova invasão, mas desta 
vez mais forte e mais impetuosa, iria 
riscal-a, talvez para sempre, do mapa 
da E u r o p a . . . 

Para que o triunfo fosse certo, 
Napoleão, na impossibilidade de vir 
ele mesmo submeter-nos, envia um 
numeroso e aguerrido exercito coman-
dado por um dos seus generais mais 
i lus t res ; Massena, o anjo da vitória, 
como ele lhe chamava. 

Foi no Bussaco, a 27 de Setembro 
de 4810, que se deu o encontro deci-
sivo do exercito francês com o exer-
cito anglo-luso que era comandado 
pelo marechal lor dWellington. E foi 
nesse dia, para nós tão memorável, 
que as orgulhosas águias imperiais 
sofreram o seu primeiro desastre. 

O combate foi medonho, defen-
dendo-se com igual denodo invasores 
e invadidos. 

Mas a vitória é nossa, e 

« A liberdade e a patria 
Ergueu seu estandarte 
E a história do tirano 
Contou mais um revez 

A estrela brilhante de Napoleão 
que, cheia de gloria, dominára a Eu-
ropa, começava a declinar no Bussaco 
para de todo se extinguir na grande 
batalha de Waterloo. 

Hoje, desses Heroicos Portuguêses 
vitoriosos no Bussaco, o que res ta? 

« Tudo passou: sumíram-se 
Vencidos, vencedores» . 

Não... Alguma coisa ficou desses 
Grandes Ilerois que num gesto su-
premo de abnegação e dedicação pa-
triótica cobriram de gloria a nossa 
bandeira : — um grande exemplo a 
atestar ao mundo que as baionetas 
dum tirano não apagam facilmente a 
história gloriosa dum Povo, ainda que 
pequeno; um exemplo que todos os 
Portuguêses jámais poderão esquecer. 

NEVES RODRIGUES. 

Paginas da \ida académica 
de ha meio século 

No livro «José Estevão, esboço 
histórico», por Jacintlio Augusto de 
Freitas Oliveira, bacharel formado em 
mathematica, publicado em 1863, lê-se: 

« A Universidade de Coimbra era 
em 1825 muito pouco diferente do que-
é hoje. No claustro pleno não estão 
agora debaixo dos mesmos capellos e 
das mesmas borlas todos os varões 
que ali existiam ha trinta e sete annos; 
porem o espirito da ordem é o mes-
míssimo, e mesmíssimos são os arti-
gos do jesuítico e absurdo regulamento 
universitário. 

O corpo docente é ainda uma con-
gregação de frades não professos, 
obedecendo -a uma regra, que tem 
tudo que ha de mau, de ridículo, de 
nocivo e de criminoso da regra da 
companhia de Jesus, sem a menor das 
cousas boas que alli se podem encon-
t rar . De forma que, em um paiz 
d'onde foram expulsos por duas ve-
zes os jesuítas, existe ainda uma cor-
poração que só se distingue da antiga 
companhia pelo diferentíssimo mere 
cimento dos seus socios. 

Retrogradar — foi e é o progresso 
da Universidade. Guerra ao mereci-
mento, ao talento e á franquesa — é e 
será a palavra de passe dada entre os 
doutores. 

Excommungar os revolucionários, 
deprimir feitos de liberdade, e suspi-
rar pelas antigas glorias do throno e 
do altar, são ainda hoje as doutrinas 
que se ouvem pronunciar do alto de 
algumas cadeiras da Universidade, e 
que se vêem lilhographadas nos cele-
bres papelinhos, que o bom senso dos 
estudantes apelida de sebentas desde 
tempos immemoriaes. 

O escandaloso monopoiio da im-
prensa da Universidade; os despoticos 
e tyranicos processos da policia aca-
démica ; os venaes o parciaes vere-
dictuns dos jurys de alguns exames, 
continuam a illustrar as sabias diligen-
cias dos nossos governos. 

O estudante não pode ainda ma-
tricular-se na Universidade, sem apre-
sentar um recibo em que prove que 
comprou na imprensa privilegiada os 
livros que a congregação o obriga a 
lêr durante o anno. Se o alumno ti-
ver já esses livros herdados de seu 
pae ou de algum seu irmão, ou em-
prestados por qualquer contemporâ-
neo, ainda assim ha de pagar livros 
novos porque o quer a illustradissima 
legislação regulamentar da Universi-
dade. 

O estudante continua a ser provado 
dos direitos de cidadão, excluído das 
leis constitucionaes, e governado pelo 
arbítrio de um prelado, mais ou me-
nos discreto, nunca tolerante, raríssi-
mas vezes sabedor. 

Trez miseráveis inventam uma ca-
lumnia torpe a respeito de um deter-
minado es tudante : — sobem as esca-
das do paço do re i tor ; annunciam ao 
antigo verdeal, hoje archeiro e guarda 
portão, que vem denunciar um estu-
dante. — Abrem-se os dois batentes 
da porta magica, que dá entrada para 
o gabinete do prelado. S. ex.a , ou re-
verendíssima, põe immediatamente de 
parte os mais importantes trabalhos 
da reitoria, se poude alguma vez ocu-
par-se destes, e elle ahi está offere-
cendo poltronas aos vilões falsari- s, e 
prompto a escutar-lhe com o maior 
agrado a narração das suas perfídias. 

O pobre estudante fica meio afo-
gado na baba pestifura dos seus accu-
sadores ; o prelado exulta ; manda 
locar o sino, reúne o conselho dos de-
canos, a quem expõe a denuncia, que 
elle faz própria accusação, e pede aos 
venerandos juizes a sentença d o mal fei-
tor, que muitas vezes jaz adormecido 
sobre o digesto sem ler sequer so-
nhado com a possibilidade de comet-
ter o delicto de que o accusaram. 

Mas não obstante, os decanos que 
são as mais das vezes a essencia apu-

rada das preciosas qualidades das suas 
differentes confrarias, riscam o estu-
dante para sempre da Universidade ; 
e o pobre mancebo completamente 
ignorante deste iniquo processo, rece-
be n'esse mesmo dia a visita do es-
birro, que lhe traz a portaria do rei-
tor e a intimação para sair da cidade 
no praso de vinte e quatro ho ras ! 
Tudo isto em pleno século XIX e em 
um paiz que tem pretensões de ser go-
vernado por leis amplissimamente li-
beraes ! . . . 

Ainda não é tudo. — O estudante 
que dá o seu passeio depois de jantar 
em vesperas de aula, que usa bota de 
elástico em vez de sapato miliciano, 
que não leva um bilhete a todos os 
doutores da sua faculdade pelo Natal 
e pela Paschoa, que não assigna para 
a sebenta, e que duvida da infalibili-
dade de alguns de seus mestres, fica 
com sentença lavrada, emquanto durar 
a sua formatura, de inepto, de igno-
rante e de devasso. Se é parente de 
alguma notabilidade da corte ; se pode 
em vesperas de acto, apresentar aos 
illustres professores alguma carta assi-
gnada por mãos que lisongeiem a sua 
vaidade, lá passa sem R até ao grau, 
arriscando-se a receber sómente uma 
ou outra fava preta nas informações 
de costumes, dadas por um mau cos-
tume, por quem não poderia passar 
talvez, por um exame de costumes. 

Se o estudante não apparece na 
rua senão em dias de procissão; se 
usa sapato de frade, cabeção de seis 
polegadas e volta de dois centímetros; 
se vae á missa do meio dia ao Colle-
gio Novo; se tem luz no seu quarto 
até ás três horas da madrugada; se 
nada empenha senão no monte da pie-
dade ou de algum doutor ; se tem por 
servente alguma megera hedionda ; se 
assiste a todos os sermões dos caíhe-
draticos de theologia; se visita os dou-
tores pelo Natal e pela Paschoa; se 
se faz recommendar por pessoas de 
credito monetár io; se suplica humil-
demente protecção antes dos actos ; 
d- lo o filho querido da Universidade, 
o talento enorme, o estudante exem-
plar, o mancebo virtuoso, o neophyto 
indispensável da congregação doutorall 

E a sciencia dos mestres ? I 
Se exceptuarmos as faculdades de 

sciencias naturais, aonde alguns sa-
bem as teorias, e onde as misérias e 
os ridículos académicos estão hoje 
quasi desvanecidos; nas outras, ô 
quasi tão grande a ignorancia, como 
são grandes as mediocridades. 

Bastará dizer para conceituar a 
feição moral de uma das faculdades da 
Universidade de Coimbra, que os per-
gaminhos herdados pela chamada no-
breza de sangue, lem servido de vales 
para se obterem prémios e distinções 
académicas, para se poderem vestir ca-
pellos e para se alcançarem borlas!» 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia de 5#000 reis que um 

benemerito cidadão nos entregou para 
os nossos pobres, afim de comemorar 
0 aniversario do falecimento duma 
pessoa querida da sua familia, foi dis-
tribuída pelos seguintes necessitados, 
em esmolas de 500 reis : 

A duas infelizes creanças, órfãs — 
Rua do Pateo da Inquisição. 

Clara da Conceição, com filhos me-
nores e sofrendo de terrível tubercu-
lose — Travessa de Montarroio. 

Izolina Mesquita, orfã de pae e 
mão, completamente entravada — Rua 
Colégio Novo. 

Henriqueta Ribeiro, viuva e com 
filhos — Beco da Amoreira. 

Maria das Dôres Meira, aleijada— 
Beco de Montarroio. 

Aurelinda Melo, cega—R. da Moeda. 
Maria da Piedade Pereira , viuva — 

Rua das Azeiteiras. 
Maria de Jesus Oliveira, cega — 

Rua da Moeda. 
Maria Rosa, aleijada — Terreiro da 

Erva. 
Luiza de Jesus, velha e doente — 

Rua Direita. 
Mais uma vez agradecemos ao ge-

! neroso bemfeitor a sua esmola. 
1 — Por intermédio do guarda n.° 34 
I da judiciaria, recebemos a quantia de 
; 200 reis, que nos mandou entregar 
; o sr . tenenle Luiz de Castro, para um 
* dos nossos pobres. 

Esta quantia é índemnisação dum 
furto feito na sua quinta. 

Foi entregue á infeliz Emilia Bran-
dão, cega, moradora 110 Beco do Cas-
tilho. 

Agradecemos penhorados, 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Camara M u n i c i p a l 
Sessão de 28 de Setembro 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
ç dves; vereadores electivos, Frederico 
Craça, Vilaça da Fonseca e Aduano 
Lucas ; substitutos, Madeira Júnior, 
Simões Favas e Correia Amado. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado o sr . Neves Barata. 

Procedeu-se á leitura da acta da 
ultima sessão, que foi aprovada. 

Presente o balancete da tesouraria 
acusando o movimento da caixa du-
rante a semana e o saldo em cofre. 

Estando presentes dois represen-
tantes de casas do Porto, importado-
ras de milho, afim de aguardarem a 
resolução da Camara, quanto ao des-
tino que a mesma entenda dar ás 
guias eai seu poder para o despacho 
na alfandega de 200.000 quilos de 
milho exotico, cujo praso termina em 
30 do corrente mes, verificou-se haver 
sobre a mêsa três propostas tratando do 
assunto. Procedendo-se á sua abertura 
viu-se serem dos srs. Ramos & Coman-
dita e João Manuel Ferreira , do Porto, 
este ultimo como representante da Nova 
Companhia Nacional de Moagem, e 
outra do sr . João Simões da Fonseca 
Barata, de Coimbra. 

Suspendendo-se a sessão por meia 
hora para apreciação das referidas 
propostas e sendo reaberta novamente, 
foi feita a adjudicação á mais vantajo-
sa, considerando a Camara neste sen-
tido a do sr. Fonseca Barata, que se 
propõe fornecer os 200.000 quilos de 
milho ou a parle que a Camara care-
cer, mantendo o preço de 600 reis 
por 15 quilos até 30 de Novembro, 
posto em Coimbra. 

Votou apenas contra esta proposta 
o s r . Adriano Lucas que havia apre-
sentado uma outra, que foi regeitada, 
neste te rmos : Atendendo que o preço 
de qualquer das propostas não convém 
atualmente neste mercado ; atendendo 
mais que a falta e portanto a carestia 
de milho a dar-se só é presumivel do 
mês de Dezembro em diante ; e con-
siderando que nestes casos benefícios 
alguns advirão aos municipes, propu-
nha q u e : a Camara aceite antes a 
proposta do correspondente da Nova 
Companhia Nacional de Moagem, que 
entrega imediatamente em troca das 
guias para poder despachar o milho 
que tem retido na alfandega, e sem 
compromisso algum para esta munici-
palidade, a quantia de 200$000 reis 
que a Camara destinará a qualquer 
instituição de caridade. 

— Resolveu prorogar até -15 de 
Outubro o praso para a caiação de 
prédios e findo este fazer cumprir ri-
gorosamente o codigo de posturas, 
sob a proposta do vereador Lucas. 

— Enviou a queixa para juizo con-
tra o ex-guarda campestre de S. Mar-
tinho do Bispo, couira quom pesam 
varias acusações de ter cobrado bas-
tantes multas locupletando-se com o di-
nheiro sem prestar contas á Camara. 

.. —Autor isou as verbas de 45^000 
•f^is para a fonte de Castelo Viegas, 
é a de 32$000 reis para uma fonte no 
sitio de Caminheira, Cernache, que 
será também dotada com um filtro de 
areia. 

— Mandou intimar o empreiteiro 
da estrada das Vendas de Ceira aos 
Anagueis, a concluir os trabalhos já 
antorisados. 

— Lido um oficio da Comissão Dis-
trital enviando devidamente aprovado 
o l .° orçamento suplementar ao ordi-
nário deste ano. 

— Designou a próxima segunda 
feira, para escolha de casa destinada 
á guarda republicana. 

— Autorisou a corporação dos bom-
beiros municipais a tomar parte nos 
festejos de 5 de Outubro, promovendo 
um exercício ou simulação d incendio. 

— Presente o boletim da análise 
bacteriológica das aguas das zonas 
alta e baixa da cidade, que são dadas 
como muito puras . 

— Aplicou varias penalidades a di-
ferentes empregados dos electricos por 
diversas faltas cometidas, sendo a mais 
grave do condutor n.° 7, Joaquim Au-
gusto, que sofreu o castigo de 8 dias 
de multa e lo de suspensão. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Como noticiamos, reuniu no pas-

sado dia 25, a União Geral dos Tra-
ba lhadores , com a presença dos dele-
gados dos sindicatos dos aifeiates, ma-
nipuladores de massas e farinhas, ser-
ralheiros, fabricantes de calçado, can-
teiros, marceneiros e núcleo da Voz 
âo Caixeiro. 

Depois de aprovada a acta, proce-
deu-se á leitura do expediente que 
constava dos seguintes oficios: 
Dos corticeiros em greve, de Lamas, 
pedindo auxilio, sendo resolvido coad-
juva-los, conforme os fundos do cofre. 
Da Comissão Politica, para nomearem 
delegados ás festas de 5 d'Outubro, o 
que foi tomado cm consideração, não 
os nomeando por ir de encontro ao art.° 
3.° dos estatutos. 

—Aprovaram para delegados auxi-
liares, os srs. Manuel Correia, Valen-
tim Azevedo, João Antonio dos Santos, 
Evaristo Rodrigues, Mário Campos, 
Albertino Maiques, Antonio Ferrão, 
Maximiano d'Alméida, Serafim dos San-
tos, Carlos G. mes, José Cabral, Luiz 
Batista, José d Almeida e Antonio Pi-
nheiro, 

T r a t a r a m a inda de o u t r o s a s s u n t o s ' 
de i n t e r e s s e e e n t r e e les n o m e a r a m 
u m a c o m i s s ã o p a r a p r o m o v e r u m sa r au 
em benef ic io do c o f r e , 

— l i o u n i r a m - s e os co rpos g e r e n -
tes da Assoc iação dos p i n t o r e s , t ra-
t a n d o d e a s s u n t o s d e g r a n d e i m p o r t a n -
cia p a r a o a n d a m e n t o da sua colecti-
v i d a d e , d e v e n d o a c l a s se r e u n i r - s e em 
a s s e m b l e i a ge ra l , no p r o x i m o dia 10 
de O u t u b r o . 

— Um g r u p o de o p e r á r i o s s ind ica-
dos na União Gera l dos T r a b a l h a d o r e s , 
acaba d e f u n d a r u m o r f e o n , e s t a n d o j á 
insc r i t a s m u i t o s b o n s e l e m e n t o s . 

A insc r i ção con t inua a b e r t a d a s 20 
á s 2 2 h o r a s , n a s é d e d a q u e l a União . 

— N o p a s s a d o dia 26 r e a l i s o u o s r . 
Alves da Si lva , o p e r á r i o do P o r t o , a 
s u a a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a , s o b r e «As 
m o d e r n a s ideias soc ia i s» . 

O c o n f e r e n t e , q u e fa lou d u r a n t e 
u m a h o r a , d e m o n s t r o u com g r a n d e 
c l a r ê s a , o a p e r f e i ç o a m e n t o d o % ç o v o s 
d e s d e o t e m p o p r imi t ivo ao a tua l . 

Fa lou s o b r e a o r g a n i s a ç ã o o p e r a -
ria e s e u d e s e n v o l v i m e n t o , t e r m i n a n d o 
por d e m o n s t r a r a s v a n t a g e n s do comu-
n i s m o l ivre s o b r e a t e r r a o n d e h a j a lí-
b e i d a d e . 

O c o n f e r e n t e foi mu i to a p l a u d i d o 
ao t e r m i n a r a sua i n t e r e s s a n t e pa les -
t r a . 

EGOS da sociedade 
CONSORCIO — Consorciou-se ha dias 

a sr. a D. Maria da Gloria Valente, dis-
tinta professora, com o sr. Henrique 
Marcolino Rebèlo Arnaut, agricultor di-
plomado. 

Os nossos parabéns e com eles o 
desejo de uma prolongada lua de mel. 

A N I V E R S Á R I O S —Fez na quarta feira 
71 anos o nosso presado amigo sr . Ju-
lio Cesar Augusto da Silva, decano 
dos empregados dos Serviços Fluviais 
e Marítimos, merecendo sempre pelo 
seu exemplar comportamento a maior 
consideração dos seus superiores. 

Ao venerando velhinho enviamos 
muitos parabéns, desejando lhe muitas 
felicidades. 

— Passou ontem o aniversario na-
talício do ilustre general sr, Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, nosso 
respeitável amigo. 

As nossas saudações. 
D O E N T E S — Está doente o sr . dr . 

Antonio de Padua, ilustre professor da 
Faculdade de Medicina. 

— Continua bastante doente o sr. 
Telémaco Gomes das Neves e Moura. 

Desejamos lhes rapidas melhoras. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — De visita 

a sua irmã sr.a D. Urbana Soares de 
Albergaria, encontra-se nesta cidade o 
sr . dr . Guilherme Soares d'Albergaria, 
meretissuno juis da Relação de Lisboa. 

— Esteve em Coimbra, hospedan-
do-se em casa de seu irmão sr . Abilio 
Sevéro, o nosso patrício sr. José Se-
véro. 

Acompanhava-o sua estremosa es-
posa, seguindo daqui para Luso. 

— Regressou da Gurada, onde es-
teve em tratamento, & sr. dr. Simões 
Barbas, professor de musica na Uni-
versidade. 

— Regressou a esta cidade com 
sua estremecida esposa, o sr. Floro 
Henriques, administrador deste con-
celho. 

Diversas noticias 
Declararam-se em greve, em New 

York, 30:000 operários fabricantes de 
pianos. 

—Segundo a opinião de Moret, é 
grave a situação da Espanha, olhada 
pelo lado internacional. 

—Entre Fão e Espozende naufra-
gou o vapor português Vidago, salvan-
do-se a tripulação. 

—Morreu a princêsa D. Maria Te-
resa, irmã do rei de Espanha. Tinha 
apenas 30 anos de idade., 

—Está em mais de 15 contos de 
reis a subscrição do Dirétorio do Par-
tido Republicano para a compra de ae-
roplanos. 

— Um pavoroso incêndio, em Lou-
renço Marques, causou prejuisos ava-
liados em 120 contos de réis. Arde-
ram completamente as casas comer-
ciais Widmen, Isaac Benoliel, livraria 
Ferreira e barbearia Comercial. 

— Todos os funcionários públicos 
vão ser obrigados a tirar o seu bilhete 
de identidade, com a sua fotografia, 
sinais carateristicos e impressões di-
gitais. 

—-A sindicancia à exploração do 
porto de Lisboa acusa prejuisos im-
portantes para o Estado nos serviços 
das dragagens, prejuisos orçados em 
1 M:227$83D réis. 

— Morreram em Recife (Pernam-
buco), 43 crianças, por terem inge-
rido, por semenconíra, contra os ver-
m e s , semente de colchico. O e n g a n o 
deu-se na farmácia, onde foi trocado 
o rotulo da garrafa. 

Eram 89 crianças envenenadas, 
mas 44 escaparam. 

— A folha oficial publicou ontem 
o decreto do regimen de trabalho dos 
operários ao serviço do Estado. 

— Vão ser publicados no Diário 
do Governo, os novos quadros do pes-
soal administrativo dos serviços agrí-
colas, em harmonia com a nova orga-
psiação, 

CURIOSIDADES 
A justiça dos inquisidores e a do-

çura das suas prisões. 
Com um e o u t r o p r o c e d i m e n t o dos 

i n q u i s i d o r e s , fei to de facto e n ã o con-
f o r m e a d i re i to , n ã o se p ô d e n e g a r 
f aze r - s e u m a g r av í s s ima e publ ica in-
j u r i a ao s u p p l i c a n t e ua pes soa de s e u 
e s c r a v o , p a g a u d o - s e ao supp l i can t e com 
i n j u r i a s o s r e l e v a n t e s se rv iços q u e p o r 
mu i to s annos fez ao Sanc to Ofíieio, e 
o q u e m a i s é , q u e t e n d o - s e d a d o po r 
vezes m i n t a s p a n c a d a s e m c r i a d o s d o s 
i n q u i s i d o r e s , p o r s e r e m os d ic tos c r ia -
d o s i n so l en t e s , não se t e m vis to s imi -
l h a n t e p r o c e d i m e n t o c o m o a g o r a s e 
v iu no e s c r a v o do s u p p l i c a n t e , q u e 
p r e t e n d e n d o d e p o i s da p r i s ão lhfo sol-
t a s s e m , ass im lh 'o p r o m e t t e u o inqu i -
s idor Bento P a e s , e lhe fa l tou á p ro -
m e s s a , e em loga r da so l tu ra q u e es-
p e r a v a , c o m e ç a r a m os i n q u i s i d o r e s a 
p e r g u n t a r t e s t e m u n h a s ( s em ci tação al-
g u m a da p a r t e ) , q u e r e n d o cap i t u l a r a re-
p u g n â n c i a do e s c r a v o , em i r a g a r r a d o , 
e com r e s i s t e n c i a ; s e n d o q u e em pala-
v r a s n ã o h a n e m p o d e h a v e r r e s i s t e n -
cia, e caso q u e a inda de fac to hou-
ves se a l g u m a , toda e r a l icita, j u s t a e 
p e r m i t t i d a , p o r q u e c o m o a p r i s ã o e r a 
i n j u s t a , e peccava na c a u s a da falta de 
j u r i s d i c ç ã o , em tal caso e r a a d e f e n s a 
p e r m i t t i d a , e q u a n d o se p r o c e d e de 
fac to , de facto se p o d e r e s i s t i r , o q u e 
é d o u t r i n a b e m conhecida pe los DD. 
j u r i s t a s , e de d i re i to n a t u r a l c licito a 
cada um vim vi repellere, e p a r a q u e m 
u s a d e força n ã o h a o u t r o d i re i to m a i s 
do q u e a f o r ç a , e p e g a r o m e i r i n h o no 
e s c r a v o do s u p p l i c a n t e e r a in ju r i a e 
violência q u e fazia ao m e s m o e s c r a v o . 

Vendo o supplicante o novo proce-
dimento dos inquisidores, se foi á 
mesa a informar dos estrondos do mei-
rinho na prisão, e a dizer que ainda 
pessoas prudentes lhe aconselhavam 
que devia pugnar pelo seu direito, e 
arguir a falta da jurisdicção, e vio-
lência de tão estranhos procedimentos. 
Comludo que não queria contendas 
com o tribunal, e só queria lhe mandas-
sem entregar o seu escravo, e estando 
o supplicante esperando lh'o mandas-
sem entregar, ha já quinze dias que 

es tá c o n t e ú d o na cade ia . P o r cu ja r a -
zão faz o s u p p h e a n f o a p r e s e n t e re 
p r e s e n t a ç ã o a v. emin .* , p r í n c i p e j u s t o 
e r ec to , p a r a qotj lwja <le pôr r o m e d i o 
em t i m d h a i i l e s violências , e f aze r j u s 
tiça ao . supphcaule , que é u n i c a m e n t e 
o q u e p e d e , e q u e v. e m i n . a lhe man-
de e n t r e g a r em s u a casa o s e u e s c r a v o 
pelos m e s m o s oi l iciaes q u e o p r e n d e -
r a m , e m a n d e e s t r a n h a r aos inquis i -
d o r e s s imi lhan te p r o c e d i m e n t o , f i c a n d o 
a p r u d e n t e r e s o l u ç ã o de v . e m i n . a de 
n o r m a pa ra o f u t u r o , de q u e r e s u l t a r á 
não se a b u s a r da ju r i sd icção , qu i e t ação 
ua r e p u b l i c a , e n ã o se f a z e r e m inso-
l e n t e s os c r i ados dos i n q u i s i d o r e s , e 
u m a p e r p é t u a g lor ia a v . e m i n . 3 , cu j a 
vida e s a ú d e D e u s Nosso S e n h o r d i la te 
p a r a exa l t ação da sane ta fé ca lhol ica , 
a u g m e n t o e g lor ia do s a g r a d o t r i buna l 
do S a n c t o Ollicio. C o i m b r a , 8 de Se-
t e m b r o d e 1 7 4 9 . 

Senhor. —A vossa magestade, que 
Deus g u a r d e , e x p õ e o d r . Manue l dos 
lieis e S o u - a , lente de p r i m a em me-
dicina na Universidade de Coimbra, 
cavalleiro na ordem de Christo e fami-
liar do Sancto Ofticio, o seguinte : Di-
zem que por um criado do inquisidor 
Bento Paes querer tirar das mãos de 
uin escravo do supplicante uns fran-
gos, que este tinha comprado, dera o 
dicto escravo algumas pancadas no 
dicto criado do inquisidor Bento Paes. 
D'aqui resultou mandarem os inquisi-
dores prender ao dicto escravo na ca-
deia publica da cidade, sem elles terem 
pronunciado o dicto escravo por sum-
mario, que primeiro devia preceder, 
nem elles terem jurisdicção alguma 
para fazerem o dicto summario, nem 
para mandarem prender ao dicto es-
cravo, porque os previlegios concedi-
dos pelos srs. reis d'este reino ao 
Sancto Officio expressamente lh'a ne-
gam, como se vê d'elles ib.: 

Nas causas crimes dos criados 
dos deputados do conselho geral 
inquisidores, deputados e secretá-
rios, serão os dictos inquisidores 
juizes, sendo os dictos criados 
réos somente. 

(Continua) 

f Nâo espere que esteja deveras doente 
para começar a tratar-se. Logo que se sinta 
mal disposto e abatido, ou que tenha perdido 
o appetite, comece com o tratamento das 

Pilulas Pink 
que são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e tonico dos 

nervos. Estas pilulas 
restituir-lhe-hão as 
forças e o appetite. 

Ai Pílulas Pink estão á venda em toda» 
as phatmacias pelo preço de Ô00 réis a 
caixa, 4 $400 réis as 6 caixas. Deposito 
geial: J. P. Bastos a C", Pharmacia 6 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 â 
45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Laigo de S. Domingos, 103. 
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O e g o í s m o 

Nada se opõe tanto á felicidade e 
ao bem estar de todos os homens como 
o egoísmo de alguns deles. 

Egoísta, no dizer de Tolstoi, é 
aquele que só vive para H, e essé, 
afirma ainda o grande pensador e apos-
tolo russo, não só não logra encontrar 
a felicidade senão que dificulta o es-
tabelecimento da verdadeira ventura 
na terra . 

É também no egoismo que Samuel 
Smiles filia a existencia da miséria so-
cial. Egoismo dos homens, egoismo 
das nações, aqueles sempre em cata 
de comodidades que lhes adocem os 
ocios; na conquista de riquezas mate-
riais que lhes aumentem o esplendor 
e a força 

«Estuda-se economia politica (diz 
e le) , mas diz se á economia social que 
se arranje como puder» 

O egoismo é a planta daninha que 
nasce nos corações de onde abalaram 
os afétos ou onde uma falseada edu-
cação as não deixou nascer. 

Onde não ha escrupulos, onde não 
ha sentimentos nem delicadeza de 
pensar , de sentir e de obrar , o que 
impéra é o egoismo, isto é, a apro-
priação de que é o patrimonio de todos, 
uma subtráção, ou mais sucintamente 
um roubo. 

Para se absolver do crime sem 
deixar de o praticar é que o homem 
inventou a moral de convenção que 
aí domina, e que os ingénuos supõem 
ser a verdadeira moral, aquela que 
por ser a extreme toma o nome de 
moral divina. 

Mas não só essa moral de conven-
ção não é a verdadeira como se lhe 
pode chamar a maior e a mais tre-
menda das imoralidades. 

A moral propriamente dita impe-
de-nos de praticar a maior par te das 
açoes qne a moral social nos permite. 

Falámos antes em Tolstoi; dele es-

c r e v e u um a u t o r , q u e d e s d e o inicio 
da sua vida consciente e n t r e v i u a feli-
c idade na r e n u n c i a dos p r a z e r e s egoís -
t as , e podia t e r a c r e s c e n t a d o q u e se 
b e m a e n t r e v i u , m e l h o r a ado tou , e é 
p r e c i s a m e n t e n i sso q u e ele se dis t in-
g u e de q u a s i todos o s o u t r o s h o m e n s 
i l u s t r e s , q u e se c a n ç a m a p r é g a r as 
m e l h o r e s d o u t r i n a s m a s n ã o s e a fo i t am 
a s egu i l - a s . 

Uns p u r o s m i s t i f i c a d o r e s . 

Luiz L E I T Ã O . 

O B I T U Á R I O 
D. Te rê sa de Schaaf 

Teve seu fim o martírio desta vir-
tuosa senhora que de ha muito a ter-
rível tuberculose lhe vinha minando a 
existencia. 

Hontem pelas 23 e meia horas 
exalava o ultimo suspiro, assistindo 
a este tristíssimo quadro o seu estre-
moso marido sr . Ernesto Schaaf, que 
neste momento está sofrendo uma i ôr 
cruciante com a falta daquela que em 
vida lhe era tão querida. 

Era a saudosa extinta uma esposa 
modelar, mãe carinhosa e possuidora 
dum coração terno e bondoso. 

Deixa dois filhos a quem muito 
amava. 

Lamentamos com profunda magua 
este triste acontecimento e enviamos 
ao sr . Ernesto Schaal, nosso respeitá-
vel amigo, a expressão do nosso pe-
zar. 

O seu funeral realisa-se ámanhã 
pelas 11 horas. 

* 

Faleceu nesta cidade, onde resi-
dia ha muitos anos, o rev.° padre José 
Ribeiro de Liz Teixeira, antigo e dis-
tinto professor particular de latim. 

0 seu cadaver seguiu para Yizeu. 

Assoeiaçao dos Artista» , 
Não p o d i a m s e r m a i s l i songe i ro s | 

p a i a o p r e s t i g i o de s t a b e n e m é r i t a As- j 
soc iação de C o i m b r a , o s r e s u l t a d o s ' 
ob t i dos no u l t imo ano lectivo com os 
a lunos q u e f r e q u e n t a m es t a e sco la . 

Pelo m a p a q u e ternos p r e s e n t e vê-
se q u e a f r e q u e n c i a n a q u e l e ano foi de 
.109 a lunos , h a v e n d o des i s t ido 4 8 . 

Dos 61 r e s t a n t e s , 12 c o n s e g u i r a m 
p a s s a r ao 2 .° g r a u , e 10 f i z e r a m exa-
me do no qua l o b t i v e r a m plena 
a p r o v a ç ã o . 

E ' , pois , com a e l o q u ê n c i a d e s t e s 
n ú m e r o s , q u e h o n r a e s t a b e n e m e r i t a 
ins t i tu ição q u e t an tos benef íc ios t em 
d i s p e n s a d o , q u e se p r e m e i a m os f in s 
a l t r u í s t a s p a r a q u e foi i n s t i t u í d a . 

Desses louvores, que francamente 
lhe testemunhamos, compartilha egual-
mente o seu ilustre professor sr. Car-
los Alberto Pinto d 'Abreu, que sem-
pre tem dado provas da sua alta com-
petencia no auxilio que dispença á 
Associação dos Artistas. 

Entre os alunos submetidos a exa-
me conseguiram ser premiadas as es-
tudiosas crianças Luís Ferreira Roque, 
Augusto Margalho, Domingos Silva, 
Adelino Duarte e Francisco Gomes. 

A todos eles, alunos, professor e 
associação, as nossas felicitações. • 

A matricula para o proximo ano 
lectivo abre no dia 1 d'Outubro pobli-
cando nós em logar proprio as con-
dições para os alunos serem admi-
tidos. 

Hovidade literaria 
No proximo mês de Outubro deve 

ser posto á venda O Comentário á 
Constituição Politica, de q u e é a u t o r 
o sábio jurisconsulto s r . dr . Marnoco 
e Sousa. 

A edição é do s r . Francisco França 
Amado. 
Protecção aos animais 

A benemérita Sociedade Protectora 
dos Animais continua na sua meritória 
senda do Bem, pois os seus associa-
dos exercem a maior vigilancia sobre 
todos aqueles que tão barbaramente 
maltratam os animais. 

Assim, o socio n.° 10 ontem de 
manhã, na rua do Pai? » ua Inquisi-
ção, autoou o cabreiro Manuel das 
Neves, da Ademia, q t i s tão desumana-
mente bateu n;;e:a cabra, que esta 
imediatamente caiu por terra. 

Um verdadeiro selvagem! 
O socio n." 94 também multou o 

carreiro Antonio Francisco, da Volta 
das Casas Novas, por espicaçar bar-
baramente um boi, que se encontrava 
bastante ferido. 
Justa homenagem 

A direcção da Associação dos Ar-
tistas, reunida em sua ultima sessão, 
resolveu nomear socio honorário desta 
importante colectividade o ilustre di-
rector geral das obras publicas deste 
distrito, sr dr . Paulo de Barros. 

Porque esta resolução foi deveras 
acertada associamo-nos a ela compra-
zer e felicitamos a direcção daquela 
sociedade pela homenagem ao ilustre 
e prestimoso cidadão dr. Paulo de Bar-
ros. 

('omissão dlMriíal 
Por falta de numero não se reali-

sou na quinta feira a sessão da comis-
são distrital. 

Torneio de luta 
Foi ontem afixado um aviso na rua 

Ferreira Borges, informando que, em 
virtude do mau tempo, não se realisa 
amanhã, o anunciado torneio de luta, 
no parque do Casino Peninsular, da 
Figueira da Foz, em que tomam parte 
a l g u n s sportmen do Sport Club Conim-
bricense. 

M i l h o 
A Camara Municipal de Coimbra 

aceitou a proposta do sr . João Simões 
da Fonseca Barata para o fornecimento 
de 200.000 quilos de milho ao preço 
de 600 reis os 15 quilos. 

A Camara de Vila Franca de Xira 
adjudicou a Agostinho Rios de Olivei-
ra, de Lisboa, o fornecimento de igual 
porção de milho ao preço de 398 reis 
por cada 14 litros, posto nos deposi-
tos que se vão abrir ao publico em 
Alhandra e Vila Franca. 

Em alguns pontos do pais não tem 
havido a precisa seriedade por parte 
dos compradores de milho, que o estão 
armazenando e outros vendendo por 
preço muito superior àquele porque o 
compram. 

Prêsos Polít icos 
Vieram do Porto, os seguintes prê-

sos condenados a prisão maior celular: 
Antonio Monteiro Borges d'Araujo, 

Antonio de Freitas, Francisco Teixeira 
de Novais, José Marinho Queirós, João 
Teixeira, José Teixeira Marinho, João 
da Cunha Barbosa, João de Maga-
lhães, Avelino Lopes, Antonio d'Oii-
veira Gomes, Albino d'01iveira, Carlos 
Marinho de Queirós, Pedro Gonçalves, 
Antonio de Sousa, João Teixeira Sar-

dinha, Francisco Gonçalves Tinoco, 
Antonio d Oliveira Amoreira, José Tei-
xeira da Mota, Alfredo Teixeira, Ber-
nardino de Carvalho, Bernardo de 
Sousa, Augusto Gonçalves, Bernardino 
de Moura" Coutinho, Antonio Rodri-
gues, Casimiro da Mota, Justiniano de 
Carvalho, Antonio de Magalhães, Ma-
nuel Teixeira da Cunha e Francisco 
da Cunha Pombeiro. 

Estes prêsos foram julgados pelos 
tribunais marciais do norte e vieram 
acompanhados por uma força de in-
fantaria 31. 

São quasi todos de Fafe, e deram 
entrada na Penitenciaria. 

l $ Í V i M j j M « 

Bi vacou ante-ontem no Rocio de 
Santa Clara uma companhia de equi-
pagens que vinha de Braga. 

Seguiu em direcção a Lisboa, par-
tindo na madrugada de ontem. 

Visitantes 
A cidade de Coimbra continua a 

receber diariamente a visita de muitos 
excursionistas que até aqui chagam 
impulsionados pela fama dos nossos 
artísticos monumentos. 

Os boteis estão replectos e a faci-
lidade com que hoje se t ransporta 
qualquer criatura de um ao outro ex-
tremo da c idade—dev ido á tração 
eletrica — tornam a nossa Coimbra 
alegre e movimentada como só o são 
as cidades de relativa importancia. 

Não seria possível a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra 
publicar para distribuir gratuitamente 
aos nossos visitantes um simples ro-
teiro do que ha que vêr em Coimbra? 

Falta de providencias 
Poucas horas depois de se dar o 

desastre na passagem de nível da 
Fonte do Castanheiro, na segunda 
feira ás 19 horas, que ia causando a 
morte de todas as pessoas que se-
guiam no trem, ocorreu outro da 
mesma naturêsa, mas com piores con-
sequências, numa passagem de nivel 
proximo de Chã® de Maçãs. Deste 
desastre resultou a morte do cocheiro 
e duma muar e ferimentos muitos gra-
ves no 'médico militar sr . d r . Mário 
Moutinho. 

A quem cabe a responsabilidade 
destes factos? 

Não será ás Companhias do cami-
nhos de ferro por não terem guardas 
nas passagens de nivel? 

Com certêsa que é, a não ser que 
as guardas sejam pouco ou nada ze-
losas e se deixem adoimecer ou afas-
tar do local onde lhes compete perma-
necer. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses tem tido este ano 
um aumento considerável de rendi-
mento, e não precisa nem deve fazer 
esta economia em prejuízo do publico. 

Universidade 
Principiaram as matriculas para os 

alunos que não teem de fazer actos 
em Outubro. 

A matricula para aqueles que ti-
verem de os fazer, só se pôde efectuar 
durante tres dias depois dos actos rea-
lizados. 

Os alunos que se licéncearem não 
poderão matricular-se em mais ne-
nhuma cadeira. 

Reune-se no principio de Outubro 
a Faculdade de Direito para marcar o 
dia em qne devem principiar os actos, 
que será, provavelmente, no dia 16 
do mesmo mês. 

Parece que a professora sr . a D. 
Carolina Michaelis não puderá encar-
regar se da oração de sapientia. 

Excursões 
O Sport Club Conimbricense, sim-

patica sociedade que ultimamente se 
tem desenvolvido com grande atividade, 
resolveu organizar visitas de estudo 
aos diferentes monumentos e museus 
de Coimbra e de fóra, realisando-se 
a primeira excursão ao vetusto conven-
to de Lorvão. 

E' uma iniciativa muito louvável 
da qual os socios daquela florescente 
sociedade muito podem aproveitar, pois 
são sempre muito úteis as visitas aos 
grandes monumentos da arte, onde 
transparecem as maiores glorias nacio-
nais. 

Aniversario da l lepult l ica 
Tem continuado com muita ativi-

dade os trabalhos da grande comissão 
promotora dos festejos do 2.° aniver-
sario da Republica. 

Nas ultimas reuniões foram corta-
dos alguns números do programa que 
tinha sido esboçado. 

Festividade 
Realisa-se ámanhã em Miranda do 

Corvo a festividade de Nossa Senhora 
da Boa Morte, festividade que ali faz 
atrair grande numero de pessoas, e 
que é sempre revestida de grande bri-
lho. 

O hábil ornamentista desta cidade, 
sr. Carlos Mesquita, foi incumbido da 
deçoraçSo do templo, 
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Lieèw 
Terminou no dia 25 a entrega do 

documentos para matricula uo Liceu. 
Até àquele dia o numero de al»r,«,$ 

matriculados era de 800 aproximada-
mente. 

A assinatura dos termos deve rea-
lizar-se n.) principio de Outubro. 

No dia 1- principiam os exames 
dos «esperados» e dos que, por mo-
tivo justificado, deixaram de os fazer 
na primeira época. 

Serviço i»- livPl 
Veio a esta cidade, em serviço de 

policia judiciária, o tenente de infan-
taria 18, sr . José Augusto Gonçalves 
de Freitas, vindo acompanhado do 1.° 
cabo do mesmo regimento, sr. Pom-
peu Pereira da Silva. 
l * u r a 8*ei»ela 

Foi enviado para a administração do 
concelho de Penela, o larapio José Car-
doso, que, como noticiamos no nosso 
ultimo numero, roubou uma jumenta 
nas Aradas, pretendendo vendé-la ao 
proprio dono na feira dos 23, em Santa 
Clara. 
A r r e m a t a ç ã o 

Chamamos a atenção das pessoas 
a quem o assunto interessar, para o 
anuncio Arrematação que publicamos 
na secção respectiva. 
I n v e r n i a 

O mês de Setembro despede-se 
com o aspecto dum verdadeiro mês de 
inverno: chuva abundante e frio. 

Na ocasião presente, a chuva é 
prejudicial para os trabalhos agrícolas. 

Ontem choveu torrencialmente, 
inundando-se algumas ruas da baixa. 

Reabertura (1'aulas 
Começam a funcionar na próxima 

segunda feira as aulas do Colégio 
Mondego, dirigido pelo nosso amigo 
sr . Diamantino Diniz Ferreira. 
Nomeação 

Foi nomeado guarda interino do 
observatorio meteorologico o sr . Adria-
no José, empregado já muito antigo 
deste estabelecimento e que ali gosou 
sempre de boa consideração entre os 
seus superiores. 
Tribunal militar 

Funcionou ontem o tribunal militar 
desta cidade, julgando o preso politico, 
Jopquim Ferreira Bernardino, traba-
lhador, acusado de ter tomado parte 
no movimento revolucionário d'Azoia. 

Foi defensor do reu, que foi absol-
vido, o sr . dr . José Pedro Dias. 
U m v a d i o 

A requisição do comissariado de 
policia de Coimbra foi prêso em Vizeu 
Albano dos Santos, o Capitão, de 19 
anos, um dos que tem tomado parte 
em alguns roubos que ultimamente 
teem sido praticados por menores. 

Tem de responder no tribunal desta 
comarca por vadiagem. 

Já deu entrada na cadeia. 
D e r e g r e s s o 

Principiou já a debandada dos ba-
nhistas conimbricenses que passaram 
o mês de Setembro na Figueira. 

Vêem mais médios, com melhor 
aparência e . . com menos dinheiro. 
I t ip lá ino 

Sabemos que se fazem novas ten-
tativas para se fazer uma ascenção do 
biplano da Creche d ' 0 Comercio do 
Porto, em Coimbra. 

Talvez que a grande insua da Var-
zea, quando finde a cultora do milho, 
possa servir para esse efeito. 
A r r e m a t a ç õ e s d e f o r o s 

No dia 24 de Outubro serão feitas 
arrematações, na Inspecção Distrital 
de Finanças desta cidade, dos foros 
pertencentes ao suprimido convento de 
Santa Clara, impostos em bens situa-
dos neste concelho. 
R i f a 

A comissão promotora da quermes-
se que se efetuou no Parque de San-
ta Cruz previne todos os contempla-
dos com prémios na rifa que se reali-
sou em 8 do corrente, que, se até ao 
dia 15 do proximo mês não forem re-
clamados, todos serãs vendidos rever 
tendo o seu produto em beneficio da 
Cantina Escolar. 
U m p a i b a r b a r © 

Veio a esta redacção o sr . José 
Simões Abade, declarar-nos que eram 
menos verdadeiras as acusações que 
lhe eram feitas por causa duma ques-
tão de familia, pois houve demasiado 
exagero do individuo que escreveu a 
participação que foi enviada á policia 
e da qual extraímos a noticia que 
publicámos. 

Ora será bom que o tal autor da 
queixa não se torne a meter mordomo 
;por devoção. 

Nova moeda 
No dia 5 do Outubro entrará ern 

circulação a nova moeda de prata. 
A Casa da Moeda enviou já para 

o Banco de Porlugai alguns contos de 
réis de moeda de 50 centavos, que 
porresppnde 4 PGO réis, 

IlLuUiâyytòjii^yycu 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da Camara, para o estado em 
que se encontra a nova rua da Av • :i 
oa Sá da Bandeira, lado da Associação 
Comercial. 

Como alualmenle está, é uma ver-
gonha e perigo para os seus morado-
res, principalmente de noite, tal é a 
quantidade de lama e pedra que ali 
existo. 

Pedimos pois á Camara, que man-
de o mais breve possível terraplanar 
a dita rua, e com umas carradas do 
saibro ou areia, tornará livre aquela 
passagem e ficará mais agradavel aos 
seus moradores. 

Assim como se encontra não é 
considerada uma rua, mais sim um 
perfeito lodaçal. 

Teremos que voltar ao assunto ? 

Torna-se tambera de necessitada 
urgência a reparação da rua do Bairro 
Operário, pois é detestável o seu es-
tado. Um verdadeiro lamaçal, que im-
pede por absoluto que os moradores 
daquele bairro ali transitem. 

Esperamos que a ex..",a Camara dè 
as suas imediatas providencias. # 

A violência com que ontem se de-
sencadeou a chuva causou, como fa-
cilmente se supõe, as costumadas inun-
dações nos pontos baixos da cidade, 
transformando algumas ruas em char-
cos intranzitaveis e uma ou outra casa 
em depósito de agua que os respecti-
vos moradores expeliram rapidamente. 

No "Bairro de Sinta Cruz (Praça 
da Répnblica), a agua subiu acima do 
leito da rua e inundou o passeio que 
a margina bem como os estabeleci-
mentos situados naquele local. Este 
facto repete-se ali quasi sempre em 
ocasiões de chuva, pois que estando 
o passeio inferior <10 nível da rua a 
agua facilmente o galga com prejuiso 
dos donos dos estabelecimentos que 
ali rezidem. 

Este inconveniente talvez fosse re-
mediado se o passeio, como deveria 
ser, estivesse superior á calçada. As-
sim repetir-se-ha todas as vezes que 
chover em abundancia. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco-. » » 
» amarelo. » » 
» rajado •. » » 
» frade . . . » » 

Trigo branco .. » » 
» Iremez .. » . » 

Milho branco .. » » 
» amarelo.. » » 

Centeio » » 
Aveia » » 
Chicharo 

800 
600 
480 
480 
600 
600 
SOO 
440 
410 
600 
500 
300 

Azeite (clecalitro) 2^700 e 2*630 
Grão de bico graúdo 600 
Batatas. 320 o 340 

Libras, 4$860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 % . 

CEifTERiO UÃ CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveies : 
Joaquim Pereira , filho de Joaquim 

Pereira Batista e de Joana Maria, de 
Ceira, de 55 anos. sepultado no dia 17. 

Maria Aurora, filha cie Maria da 
Conceição, da Figueira da Foz, de 2! 
anos, sepultada no dia 17. 

Maria das Dores, filha de Manuel 
Domingos e fie Angelica Maria, de 
Góes, de 72 anos, sepultada no dia 17. 

Maria Albertina de Quadros, filha 
de Francisco Maria de Quadros e de 
Ana Benedita Pacheco de Quadros, de 
Coimbra, de 69 anos, sepuitada no 
dia 18. 

Maria Cordeira, filha de Joaquim 
Cordeiro e de Ana Cordeiro, de Pena-
cova, de 84 anos, sepultada no dia 17. 

Eurico de Carvalho, filho de Maria 
Augusta Carvalho, de Coimbra, de 13 
mezes, sepultado no dia 18. 

Manuel Vaz Santos Pinto, filho de 
Antonio Vaz e de Guilhermina Santos 
Pinto, de Coimbra, de 22 anos, sepul-
tado no dia 19. 

José da Silva, filho de Maria da 
Silva, de Penacova, de 45 anos, se 
pultado 110 dia 20. 

Antonio Carvalho, filho de Satur-
nino de Carvalho e de Leodida Vaz de 
Carvalho, de Coimbra, sepultado no 
dia 20. 

Maria Eugracia, filha de João dos 
Santos e de Maria Engracia, de Coim-
bra, de 50 anos, sepultada no dia 20. 

Emilia Rita da Costa, filha de An-
tonio da Costa e de Maria da Anun-
ciação, de Lisboa, cie 85 anos, sepul-
tada uo dia 20. 

Rosa, filha de Antonio Ventura e 
de Amélia da Cruz, de Coimbra, de 
2 e meio, sepultada no dia 20. 

Joaquina da Conceição, filha de 
José da Silva Feitor e de Teresa de 
Jesus, da Figueira da Foz, de 77 anos, 
sepultado no dia 21. 

Maria da Conceição, filha de Miguel 
Maria Marques e de Maria das Dores 
Marques, de Coimbra, 21 anos, sepul-
tada no dia 21. 

Maria Rita, filha de José Antonio 
da Velha e de Maria Rita, de Coimb/a, 
de 7 dias, sepultada no dia 22. 

Albano de Oliveira, fMio do Albano 
de Oliveira e cie Maria José Oliveira, 
de Coimbra, de 2 mezes, sepultado 
no dia 22. 
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que ss vae embora a const ipação; não 
sabem mvitos que doestas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que s u c c c c r j a meu filho Adelpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma f raqueza geral 

e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não roi t ratada como devia. 
Dsi-lhe a 

e a sisa cura foi tão rápida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Vil-a do Conde, 3 de Agosto 
de 192 0, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos da 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procuras a Emulsão de 
Scofí, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha qi^ando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha nm archivo 
de curas compar&vel com o que a Emulsão 
de Scctí tem registado eirí todos os paize» 
civiMz&dos. Se padecerdes de f raqueza 
geral s tosse, procuras hoje mesmo a 
EmuUío <Ia S c s l t Esta Emulsão cura a 
fraqiMia geral e a tosse t endo tomada 
proittptarnsnt->., em qualquer epocha da vida. 
Ci" . !<• . . r >»», '.„h ." . s e nos de 
meia i áa ib . 
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ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequência das aulas noturnas desta 
Associação, desde la 10 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, do 17 a 31 do mesmo 
mês, em todos os dia", úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os iutere.-sados, no acto da ma-
tricula, depositarão 200 réis, que re-
ceberão caso frequentem devidamente 
as aulas. Dando 25 faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas 

Coimbra, 23 de Setembro de 1912. 
u presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

Camara Mudcipa! de Coimbra 
Por ordem da ex.ma Camara Muni-

cipal se anuncia que no dia 23 do cor-
rente mês foi encontrada abandonada, 
junto ao posto fiscal á Casa do Sal, 
uma vaca turina, que se acha deposi-
tada na abegoaria municipal e será 
entregue á pessoa que prove perten-
cer-lhe. 

Para o devido conhecimento se 
publica o presente e outro de igual 
teor. 

Coimbra, Secretaria da Municipali-
dade, 25 de Setembro de 1912. 

O Secretario, — Francisco dos San-
tos Almeida, 

BRONCHITE — OPPRESSOES 
P|!Ç»MÇ pelos CIgrarroa f*j5BSÍ» 
Ui.Mru.v,à ou Fot w r i y 

£ ír. a caíxn. í\::i gicŝ ô O, r. SÍ-!,-/-iirc, paris. 

Está á venda: 
Yi-:jlia«, Vinhos e Prados 

P O R 

À. VENÂNCIO PACHECO 

b r o c h a d o , f í O O r é i s 

Matadouro KunSclpal de Colm-1 i _ A ) L 
bra 

À Comprmhia do Matadouro 
Municipal de Cyimbr;* anuncia que 
aié ás 10 horas de 15 <ie Outubro 
proximo aceita propostas em cartas 
fechadas no seu escritório no mes-
mo edsiicio em Montes Claros, para 
as arrematações, em globo ou por 
marchante, por especie e por cabe-
ça, dos diversos sangues de bois, 
vilelas, porcos, carneiros e cabras, 
abaiidos no mesmo matadouro, que 
ali podem ser examinados todos os 
dias ás horas da matança, e dos es-
trumes, resíduos das rezes e lava-
gens. 

Os arrematantes ficam obriga-
dos a retirar diariamente com gado 
seu, findas as matanças, os estru-
mes em carroças fornecidas peia 
Companhia, e em depositos seus os 
sangues e lavagens, ficando os con-
certos e reparos naquelas á cusía 
do arrematante e a pagar no fim de 
cada mêz a importancia das suas 
arrematações, procedendo caução 
ou fiança. 

Os proponentes devem indicar 
nos envelopes as especies a arrema-
tar e na sua proposta a indicação 
dos preços em globo ou por mar-
chante e sempre pôr cabeça. 

A abertura das cartas será fei-
ta publicamente no escritório da 
Companhia no dia 20 d'Outubro 
proximo futuro, pelas 15 horas, 
suguindo-se a arrematação verbal 
entre os diferentes licitantes, reser-
vando todavia a Companhia o direi-
to da não entrega, caso não conve-
nha. 

Para mais esclarecimentos das 
condições, no escritório da Com-
panhia das 14 ás 18 horas. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1912 . 

O Vice-gercnte, 

Mário Corrêa de Carvalho Aguiar. 

Bom emprego de cap i ta i 
Trespassa-se um ôtimo estabeleci-

mento de mercearia, miudèsas e fer-
ragens, muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes. 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
as Ameias, Coimbra. 

iEG ) C O N I M B R I C E N S E 
(Rua (Castro Matoso — Â 

C O I M B R A 
Novo insíilnio de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e esternos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação íisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá cm colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

H u a d e C a s t r o M a t o s o — A 

C O I M B R A 

Maquina de escrever 

9 

Lisboa, Forio, íoimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a Fer re i r a Borges, I35-I.0 

Golégio Extrangeiro 
gara meninas 

m Na Anemia, febres 
palustres ou se-

s zoes. tuberculose f 
E ' . & 
§ e outras doenças provenientes ou @ 

§ acompanhadas de FRAQUEZA GE- | 
— RAL recomenda-se a 5 

Experiências ^ ^ cénicos,; 
nos hospitais do país e colonias, con- ] 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu ; 

! tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte- i 

; mente o apetite, facilita a digestão e ; 
| é muito agradavel ao paladar. 

4 Grandes premies e medalhas de 
ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS, ANVERS 
E GEXOVA —BARCELONAj 

—— Membro do Juri — 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- ] 

cia Donato. —Figue ira dá Foz, Far-, 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
i Deposito gorai: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— I , ( U O A - 1 

TAÇVI;. Curam-se com as Pastilhas S 
iUiJMlA do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 9 

tv Q s m e s m o s ,Ja Qm_ |» reis. Depositos 
! mrrhenina. 

Q i ^ I x r t a , d a ^ a ã s n L - d - a , 

ta Lourenço de Azevedo 
C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

. (FREITAS fÇOSTA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está ólimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l í n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francesas, Inqlêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége» 

A L F A I A T K 
Fauslo Fernan les participa aos 

seus ex.mos freguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês mudará a sua j 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga rua de S. João, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas estima-
das ordens. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 «.• 

Venda de casa 
Vende se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33. 
Trata se na mesma. 

Em casa de boa família recebem-
se duas comensais alé 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
frequenta o curso do Licêu. 

Otiraa hospedagem. 
Cama e mesa, 12:000 réis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Insua em Coselhas 
Vende-se no Vale de Cosêlhas, 

perto da Casa do Sal, utoa insua muito 
| bem s i tuada , em lotes ou por in te i ro 
S Para t r a t a r : JLuiuol Abilio Simões 
I cie Carvalho, na Repartição de Obras 
i Municipais, ou Antonio de Carvalho 
| L u c a s advogado, na rua do Visconde 
I da Luz. n.° 9, Coimbra. 

Q T T A E T O 
Precisa-se dum quarto bem mobi-

lado com ou sem pensão. 
Resposta para o Largo da Sota, 

n.° 6. 

G U I O MANUEL DA ROCHA CALISÍO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [Ml 

' E 

t s ] Eãl NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
D A S 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Sulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as livrarias 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, 70, l . a ~ ~ E . 

Em conformidade com a lei, 
cob ra r - se -ão 10 re is de sêlo por 
c a d a anuncio publicado na " G a z e t a 
de Coimbra,,, 



GAZETA DE COIMBRA, tlc 88 de Setembro de l » l * 

Tipcgraíia da 
GAZETA 01 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3S1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
jo rna i s , rev is tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A GORES 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armadçs numa só peça de ferro, 

bordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. Sào os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, .pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e íirme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
t am por muito tempo a atiuação de-
vido ao cravelhame estar íirme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

V e n d a d e c a s a 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.o s 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

L o t e r i a 
Quinta feira 3 de Outubro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE | Largo das Ameias 

[ A v e n i d a M a v a r r » 
Filial: E. Eduardo Coeiho, 74 a 8 0 -

(Antiga rua des Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P . À . FERREIRA 

U n a dos Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero , recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
jnacias e drogarias. 

Depósito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
V u a d o C o r v o 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

L O T E R I A OE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
flua Ferreira Borges. — Coimbra. 

G R U N D E LOTERIfi DO NATAL 
Extraecíío a 24 de Dezembro de 1912 

grémio maior 240.000$0Q0 
(Segando premio 30.0Q0$000 

Bilhetes a 1 0 0 $ 0 0 0 , décimos a tOjJOOO, vigésimos a 5 $ 0 0 0 e quadragé-
simos a 20500 reis. Cautelas de 10600, 10100, 530, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 1 1 0 0 0 0 , 30500, 3 0 3 0 0 , 2 0 2 0 0 , 10100 e 5 5 0 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
lambem para todas as outras que se reaiisam semanalmente, logo qne venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 7 8 - L I S B O â 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos preças aefma acresce $5 rs. para despesas do correio 

# 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
B. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A * 
P Í P f l toda a esperie de parafusos, 
L i t / i * porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, iivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

m 
^ §alís!àz-se de pronto qualquer eneo-
W metida, por htiver sempre em deposito 

grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

J E N V I Â M - S E C A T Á L O G O S J 

Casa de Educação e Ensino 
gara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavores , p i rogravura , etc. 

E n s i n o minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO PA INQUISIÇÃO, 25 . I . ° 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.k 

Praça 8 Maio e Praça da Republica 

(Analises de Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S ^ S f ò © 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira, da Silva Lima — COIMBRA 

2 • • I i % 

Deposi to <U c3.ía Anjos d C.a 

«SUíSo V i e i r a « S a S í I l v a M A m a 

Andar e aguas furtadas 
Alnga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
olicial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

V E N D E M - S É 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Trindade n.os 31 e 33 nesta cidade, 
pertencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro. Para t ra tar no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.o s 10 a 18. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

CLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDI O INFALLIVEL. 

Adoptado nos Bospitaes de Parlz. 
PARIS : 17, Rae Cadet 

ESTUDANTES 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

GUAR9A LIVROS 
ciai. 

Explicações sobre escrita comer-
1. 
Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Yendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pretender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta cidade. 

Para t ratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 
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cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito á Canas. 

400$000 
Precisa-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 

A mais antiga fabrica de 
telhêes, manilhas e tijolos 

# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plaiibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

t e c o s e c o n o m i c o s 

Pedro dâ Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

P remiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
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•Ba m r* Z e l e v e r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos. si,;.;tespara lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

C H À P A -), BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas um esmalte especial luminoso, 
lindas {^ra os estabelecimentos. 

n 
Registada 

Aguas para pintar o cabelo, b a r 
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc 

1 
, 1 

A 4$980 RÉIS 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os< 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

Exposição permaneute , grande rapidês nos trabalhos 
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Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 S B 0 4 - B « a d o C o m m e r c i o , 5 6 

] P X J I S T H > 1 3 E M 1 8 7 , 7 

Fundo de reserva 235:000)51000 
Indemenisações p a g a s . 1 .241 :899^270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobil ias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
IPIM<Bâ 1DD IDUim îlMiD - U 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F I D E L I D A D E Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F u n d a d a E M I 9 3 5 

SOde e m L. l sboa 
Gofrespoodente cm Coimbra! 

Basilio te d(Ânárade, succsssor 
Hna do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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